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CAPITULO  I. 

LI  VRO  da  geração  ãe  Jesus  Chris- 
to,  FilUo  do   David,  filho  de 
Abrahão. 

2  Abi-ahão  gorou  a  Isaac :  o  Isaac 
gerou  a  Jacob  :  e  Jacob  gerou  a  Ju- 
das, o  a  seus  irmãos : 

3  E  Judas  gerou  do  Tiiamar  a 
Farés,  e  a  Zara :  o  Farés  gorou  a 
Esron :  c  Esron  gerou  a  Arão : 

4  E  Arão  gerou  a  Aminadab  :  e 
Aminadab  gerou  a  Naasson  :  e 
Naassori  gerou  a  Saliiion : 

5  E  Silmou  gerou  de  Racliab  a 
Booz :  e  Booz  gerou  de  Eulli  a  ObeJ : 
e  Obed  gerou  a.  Joasé : 

6  E  JesRÓ  gerou  ao  Rei  David : 
e  o  Rei  David  gorou  a  Salaoião  da- 
quella  quo  fut  do  Uriaa  : 

7  E  Salamão  gorou  a  Roboão:  o 
Rabouo  gerou  a  Abia :  o  Abia  gerou 
a  Asa ; 

8  E  Asa  gerou  a  Josafat :  o  Josa- 
fat  gerou  a  Jorão :  o  Jorão  gerou  a 
Ozias : 

9  E  Ozias  gerou  a  Joathão  :  o  Jo- 
attião  gorou  a  Achaz :  o  Achaz  ge- 
rou a  Ezoquias : 

to  E  Ezequias  gerou  a  Manasse : 
e  Manasse  gorou  a  Amon :  c  Amon 
gerou  a  Josias : 

11  E  Josias  gerou  a  Jechonios,  e 
a  sous  irmãos,  na  lransinigra(-ãa  de 
Babylonia : 

12  E  depois  da  transmigração  do 
Babylonia,  Jechonias  gerou  B'Sala- 

►     thicl :  e  Salatbiel  cerou  a  Zoroba- 
be/: 


THE  book   ol'  tbo  geucralion 
Jesus  (Jhrist,  tlic  .5011  oí  David,^ 
tho  sun  oí  Abraliani. 

2  Alrahani  begal  Lsaac ;  and  Isaac 
begat  Jacob ;  and  Jacob  begat  Ju- 
das and  his  brcthreu ; 

3  Aiid  Judas  bogat  Fhares  and 
Zara  ot'  Tbama^;  aud  Pharue  bcgat 
Esrom ;  and  Esrom  begat  Aram  ; 

4  And  Aram  begat  Aminadab ; 
nnd  Aminadab  begat  Naasson; 
and  Naasson  begiit  Salmou  ; 

5  And  Salmon  begut  Booz  cf  Ra- 
cliab ;  aud  Ilooz  besat  Obed  of 
Eutti ;  aud  Obed  begat  Jcsse ; 

6  Aud    Josso    begat    David  Ih 
king ;  and    David    tlic    king  bogaf 
Soloman  of  hcr  íluij.  Iiad  beca    the 
wife  oí  Ui-ias ; 

7  And  Sulomou  begat  Roboamj 
and  Iloboam  begat  Abia ;  and  Abia 
begat  Asa; 

S  A  nd  Asa  begat  Josaphat ;  and 
Josaphat  begat  Joram;  aud  Jorani 
begat  Ozias ;  ^^ 

9  And  Ozias  begat  Joatham  ;  aud^f 
Joatliam  begat  Achaz ;  and  AchoJ^H 
bogat  Ezekias ; 

10  And  Ezekias  bogat  Manasses  j_ 
and  Manasses   bogat    Amon; 
Amon  begat  Josias ; 

1 1  And  Josias  bcgnt  Jechonias  1 
his  brethreu,  about  tbe  timo  thcy 
wero  carried  away  lo  Babylou : 

12  And  after  they  wero  brought 
to    Bahylon,  Jechonias.  VsttfjjCi.  '^'k' 
laUM  •,  aaà.  SaXí-Viiv^X  ^i^^Eí*-  ''^■ 
robabe\ ; 
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13  E  Zorobabol  gorou  a  Abiud: 
o  Âbiud  gerou  a.  EliacLin :  e  Eliaciín 
gerou  a  Azor : 

14  £  Azor  gerou  a  Sadoc :  c  Sadoc 
gorou  a  Acliini :  e  Achini  gerou  a 
Eliud : 

15  E  Eliud  gerou  a  Eleazar:  e 
Elcazar  gerou  a  Matthaii :  o  Mal- 
tboii  gerou  a  Jacob  : 

16  E  Jacob  gcron  a  Jogè,  marido 
de  Maria,  da  qual  iieiecco  Jcsub,  que 
se  chama  Chrislo. 

,  17  Do  maneira  quo  todas  as  gera- 
I  çõea  dcsd'  Abrnhão  até  David,  são 
quatorze  gora^'õcs ;  o  desde  David 
ató  á  transmigração  de  Babylonia 
quatorze  gerações ;  e  desd'  a  trans- 
migração do  Uabylouia  al6  Christo 
quatorze  goraçõoa. 

18  E  o  nascimento  do  Jesus  Chríato 
fui  desta  mancií-a  :  ^ue  estando  Ma- 
ria sua  inãi  desposada  com  Josf, 
autos  do  cotiubilarcm,  autiou-so  cila 
pejada  por  obra  do  Espírito  Santo. 

19  E  José  seu  marido,  sendo  ello 
nm  justo,  e  não  querendo  enver- 
gonhai-a  abertamente,  foz  toiição  do 
mandal-a  embora  era  Bcgrodo. 

20  Mas  intentando  elle  isto,  eis- 
que  um  Anjo  do  Senhor  Uie  appa- 
receu  em  sonhos,  dizendo :  José,  til  ho 
do  David,  não  temas  receber  a  Ma- 
ria tua  mulher ;  porque  aquil  lo  ^uo 

■    Delia  se  gerou,  6  do  Espirito  Santo. 

"  21  E  ella  parirá  um  Filho,  e 
chamarás  seu  Nomo  JESUS:  por- 
que elle  salvará  o  seu  povo  dos  pee- 
cados  dcUes. 

22  E  tudo  isto  succedeu,  para  quo 
se  cumprisse  o  que  fui  dito  pelo 
Senhor  por  meio  do  Profeta,  que 
diz:  • 

•  23  Eís-quo  a  Virgem  conceberá, 
e  parirá  uni  Filho,  o  chamaráõ 
sou  Nome  Emmanuel ;  Que  tradu- 
zido, é,  Deoa  é  comnosco. 

24  E  despertado  Joaé  do  somtw», 
foz  como  o  Aajo  do  Senhor  lb.e  ka^ 


1 3  And  Zorobabel  be^at  Abiud ; 
and  Abiud  bcgat  Eliakim ;  and 
Eliakini  licgot  Azor; 

14  And  Azor  bcgat  Sudoc ;  and 
Sadoc  licgttt  Achini ;  and  Achim 
bcgat  Eliud  ; 

15  And  Eliud  bcgat  Eleazar  ;  and 
Eleazar  begat  Multhan  )  and  Mat- 
tlian  begal  Jacob ; 

1()  And  Jacob  bcgat  Josepb  tho 
hunband  of  Mary,  ol'  wliom  was 
bom  Jesus,  who  is  callcd  Clirist. 

17  So  ali  tho  gcncrations  from 
Abroham  to  David  are  fourteoa 
gcncrations ;  and  froni  David  un- 
til  llio  carrying  away  into  Baby- 
loii  are  fourtccn  gcncrations ;  aud 
from  tho  carrying  awny  into  Áaby- 
lon  unio  Clirist  are  fourtccn  gcn- 
eralions. 

IR  1[  Now  tho  birlh  of  Jesus 
Christ  vvaa  on  tliia  wiso  :  Whcn  os 
his  motlier  Mary  was  espouscd  to 
JoBcph,  bcforo  llicy  eamo  logclhcr, 
slio  was  found  with  child  of  lha 
Holy  Ghost. 

19  Thcn  Joscph  her  linsband,  be- 
ing  ajust  man,  and  not  willing  to 
makc  hcr  a  public  examplo,  was 
mindcd  to  put  her  away  privily. 

20  But  whilc  hc  Ihought  on  ihcso 
Ihiugs,  bc.hold,  the  angtl  of  thc  Lord 
api>carcd  unto  him  iu  a  drcuni, 
saying,  Joscph,  thou  son  of  David, 
fear  not  to  take  unto  thcc  Mary  tliy 
wife :  for  Ihat  ■Hhicb  is  eonceived 
in  her  U  of  tbo  Holy  Ghost. 

21  And  she  shall  bring  forth  a 
son,  and  tbou  sbalt  call  his  nume 
JESUS :  for  he  shall  savo  his  pco- 
ple  from  thcir  sina. 

22  Now  ali  this  was  done,  that  it 
might  be  fulfilled  ■which  was  spok- 
cn  of  lho  Lord  by  tlie  prophet,  say- 

ing, 

23  Bchold,  a,  virgin  shall  be  with 
child,  and  shall  bring  forth  a  son, 
and  they  shall  call  his  name  £m- 

1  manuêl,  which  being  interpretcd  is, 
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via  mandado,  e  reccbeo  a  sua  mu- 
lher. 

25  E  não  a  conheceo  até  que  pario 
o  seu  Filho,  o  priniostcnito ;  e  cha- 
mou sou  Nome  JElíUS. 


CAPITULO  II. 

E  TENDO  .lesus  nascido  em  Belh- 
lehem  da  JudF'a,  cm  dia.s  du 
Rei  Herodes,  eis-que  vicrão  uns 
Sábios  do  Orienle  a  Jeru.salem, 

2  Dizendo :  Ondo  eetá  aqiielle  que 
tem  nascido  Rei  dos  .ludcos?  porque 
vimos  a  Eua  estreita  no  Oriente,  o 
viemos  a  odoral-o. 

3  E  ouvindo  isto,  o  Rei  Herodea 
se  turbou,  e  toda  Jerusalém  com 
elle. 

4  E  tendo  consrc^ado  todos  ob 
Príncipes  dos  Siicerdotcs,  o  os  Es- 
cribas do  povo,  perguntava-lhes, 
ondo  o  Chrislo  havia  de  nnscer. 

5  E  cUcí!  lho  disserão:  Em  Uoth- 
lehein  da  Judéa^  porque  ossíui  está 
escrito  pelo  Profeta : 

6  E  tu,  Bothlchom,  terra  de  Judá. 
em  maneira  nenhuma  és  n  menor 
entre  os  Príncipes  do  Judá ;  porque 
de  ti  sahirá  um  Conductor,  que  ha 
dé  apascentar  o  meu  povo  d  Israel. 

7  llerodes  então,  tendo  chamado 
secretamente  aos  Sábios,  avcrt^ou 
dellcs  o  tempo  da  estrella  que  ap- 
parecéra. 

8  E  enviando-os  a  ncthlehom, 
disso  :  Ide,  o  indaeai  diligentemente 
sobre  o  Menino,  e  depois  que  o  hou- 
verdes achado,  d«nunciai-mo,  para 
que  eu  também  venlia,  e  o  adore. 

9  E  elles,  tendo  ouvido  ao  Rei,  bc 
forão:  e  eis-que  a  estrella,  que  ti- 
nhão  visto  no  Oriento,  ia  adiante 
dclles,  até  que  checando,  se  poz  so- 
bre ondo  estava  o  Menino. 

10  E  vendo  elles  a  estrella,  ale- 
grárão-se  com  mui  grande  alegria. 

1 1  E  entrando  na  casa,  acharão 
o  Menino,  com  Maria  sua  mãi,  c 
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had  bidden  him,  and  took  unto  him 


his  wilc; 

25  And  knew  hcr  not  till  sho  hi 
brought    forth    lier    firsthorn   son 
and  ho  catk-d  hia  name  JESUS 


CHAPTER  II. 


níH 


N< 


tue 


OW  whon  Jesus   was  born  in 
Bethlehcm    of  Judca   in   lho . 
days  ol'  Ilerod    thc   king,   behold 
there  carne  wiso  meu  from  tho  cn 
to  Jerusalém, 

2  Saying,  \Vhefe  is  he  that  is  bom 
Kiug  of  thc  lavrs?  for  we  havo 
secu  his  star  in  tho  east,  and  aro 
como  lo  worship  him. 

3  Whcn  Herod  lho  king  had  heard 
thesí  íhin-r.i,  ho  was  troubled,  and 
ali  Jerusalém  with  him. 

4  And  whcn  lie  had  gathered  ali 
tliu  cliicf  pricsls  and  scribes  of  tho 
IKrople  toyethcr,  hc  dcmaudcd  of 
thcm  wliere  Christ  should  he  born. 

5  And  llicy  said  unto  him,  In 
Dethlc'ht.*m  of  Juiien:  for  thua  it  íb 
written  by  lhe  prophet,    ' 

e  Aud  thou  Bethlehcm,  in  the 
land  of  Judo,  art  not  the  least 
among  tho  princes  of  Juda:  for 
out  of  tliee  shall  come  a  Governor, 
tliat  Fhall  rulc  my  peoplo  Israel. 

7  Tlien  Ik-rod,  wheu  he  had  priv- 
ily  called  tho  wise  nieii,  inquired 
of  tliem  diligently  what  timo  the 
íttar  appoared. 

8  And  he  sent  them  to  Bethlchen 
and  said,  Co  and  scarch  diligentlj 
for  thc  young  child ;  and  when  yo 
have  fonnd  Aira,  bring  me  word 
ajíain,  that  I  may  come  and  worship 
Idm  also. 

9  Whcn  thoy  hail  lieard  tho  king, 
they  dcparted ;  aud,  lo,  the  star, 
whicli  they  s.iw  in  the  east,  went 
beforo  them,  till  it  camo  and  stood 
ovcr  where  the  young  child  was. 

10  Whon  they  saw  tho  star,  they 
rejoicod  with  exeeoding  great  joy. 

1 1  11  And  whcn  they  were  come 
inlo  \.\ie  Yvoviíc,  <teri  *»:«  >>.\e.  "i**»»-^ 


erÒM 
itly^ 


o  niemno,  com   mana.  suu  mai,  c  i  mvo  vn»  uumw,  \^i»ii  ««'■"  >•""  > ^ 

prostntudo-Be  o  adorarão :  •  abriádo  \  c\áV(\  N<\Va  ^tt.n  V^  \o.>a!Ouisi^  «s« 


os  soua  thegouros,  lliO  oITereccrão 
dons,  ouro,  o  incoiiso,  e  inyrrha. 


12  E  divinamente  avisados  cm 
Bonhos,  que  não  tornaescm  a  }Ie- 
Todes,  partirão  por  outro  caminho 
para  a  8ua  terra. 

13  E  partido»  ellcs,  eis-qno  appa- 
rece  uiu  Anjo  do  Seniior  em  so- 
nlios  a  JowC",  dizenilo :  Lovanta-te,  o 
toma  o  Menino,  c  «iin  niãi,  o  fogo 
para  o  Egypto,  c  fita-tc  lá.  até  quo 
eu  lo  aviso :  porque  Herodcs  ha  do 
buscar  o  Menino,  pura  o  malar. 

14  E  levantaudo-Ro  elle,  tomou 
do  noite  o  jMcnino,  o  aua  mãi,  o  fui- 
Bo  para  o  Egyplo. 

15  E  esteve  lá  até  á  morte  de  He- 
rodcs. para  que  se  cumprisKi!  o  que 
o  Senhor  fallou  por  meio  do  IVoluta, 
quo  diz :  Uo  Egypto  clianiei  u  meu 
Filho. 

16  Vondo-so  então  ITeroden  illudi- 
do  dos  Siíiiio»,  indíi;nou-se  niuilo: 
o  enviando,  matou  todo.s  os  meniiio.s 
quo  havia  em  Hellilehem,  c  cm  to- 
dos os  seus  termos,  de  dous  ânuos, 
e  abaxo,  conforme  o  tempo,  que  ti- 
nha averiguado  doa  Sábio». 


17  Então  SC  cumprio  o  quo  fui  an- 
nuuciado  jielo  Profeta  Jeremias,  que 
diz: 

18  Uma  voz  se  ouvio  cm  Rama, 
grande  lamenlação,  choro,  e  pranto ; 
chorando  Rachel  seus  filhos :  e  não 
quiz  consolar-se,  porque  não  são. 


19  Mas  deftincto  Herodes,  eis-que 
um  Anjo  do  Senhor  apparece  em 
EonboB  a  José  em  Egypto : 

20  Dizendo :  Lcvanta-te,  o  toma 
o  Meniiio,  o  sua  mãi,  e  vai-te  para 

u  terra  d7srael,  que  morrerão  oa 
que  procaravão  tirar  a  vida,  ào  Me- 
ttiuo. 
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fell  dowo,  and   worshipped    him : 


and  when  thcy  had  opencd  thcir 
Iroasurcs,  they  presontcd  uulo  hira 
gifts;  gold,  and  Iraukincensc,  and 
myrrh. 

12  Aud  being  warncd  of  God  in  a 
drciím  that  thcy  thouid  iiot  rcturn 
to  Herod,  they  dcpartcd  iiito  thcir 
own  country  another  way. 

13  And  when  thcy  wore  dcpart- 
cd, behold,  the  angel  of  lho  Lord 
aiipeareth  to  Josoph  in  a  drcnni, 
Kiivins:,  Arisp,  iind  takc  (hc  ynung 
cliild  and  his  mother,  and  ilcc  inio 
Kgipt,  tind  bo  Ihou  thcro  uinil  I 
briíijí  Ihco  word :  tor  llrrod  will 
seck  the  youiif;  cliild  to  deslroy  him. 

14  Whcn  ha  arow,  ho  took  tho 
young  cliild  and  his  mother  by 
iii^ht,  bikI  dcpartcd  inlo  Etiypt: 

1  r>  And  was  thcro  until  lhe  death 
of  Herod :  thnt  it  might  bn  fiillilled 
wliich  was  spolccu  of  lho  Lord  by 
lho  proplictj  Eaying,  Out  of  Egypt 
have  1  callcd  my  son. 

16  II  Tlien  Herod,  when  he  saw 
that  he  was  inockcd  of  lho  -wi.so 
mcn,  was  cxccnling  wroth,  and 
scnt  forth,  and  slew  ali  liic  cliil- 
dron  that  wcru  iiv  Bclbloheni,  and 
in  ali  tlic  consta  tlicreof,  írotn  two 
years  old  niut  undcr,  accordiug  to 
lho  timo  which  hc  hiid  diliçcntly 
inijuircd  of  lhe  wipc  men. 

17  Then  was  fulCllcd  that  which 
was  pjiokcn  by  Jcrcniy  the  prophut, 
.<ia)-ing, 

18  ifa  Rama  was  there  a  voica 
hoard,  lamentation,  and  weeping, 
aud  great  mouming,  Rachel  weep- 
ing for  hor  childron,  and  wo\ild 
not  be  comfortcd,  bcuause  thcy  are 

DOt. 

19  TT  But  when  Herod  was  dead, 
bchoId,  an  angel  of  lho  Lord  ap- 
pcareth  in  a  dream  to  Jotejih   in 

Eg)-pt,  ,       .        ^ 

20  Saying,  Ariso,  and   tate  the 
,  young  child  and  his  mother,  and 

oro  itaA.  ^Vi(ísv  «ío^V.  'íc*.  ^i^"' 


< 
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SI  E  levantando-se  ello,  tomou 
o  Menino,  e  sua  mãi,  e  veio  para  a 
terra  d'lsrael. 

22  E  ouvindo  que  Archeléo  tfi- 
nava  na  Judéo,  em  lugar  de  Herodes 
seu  Pai,  receou  ir  para  lá;  mas  di- 
vinamente avisado  em  sonhos,  fui- 
se  para  as  partca  de  GalUéa. 


23  E  vindo  habitou  'numa  Cidade, 
que  60  cliama  Nazareth ;  para  que 
se  cumprisse  o  quo  por  meio  dos 
Profetas  fui  dito  ]  que  será  chama- 
do Nazareno. 

CAPITULO  IH. 

EN  AQUELLES  dias  vem  João 
Baptista,  pregando  no  Deserto 
da  Judea ; 

2  E  dizendo :  Arrependei-vos,  por- 
que se  tem  avizinhado  o  Reino  dos 
Ceos. 

3  Porque  este  é,  de  quem  fallon 
o  ProfeU  Isaías,  dizendo :  Voz  do 
que  clama  no  Deserto;  Apparclhai 
o  caminho  do  Senlior,  endireitai  as 
suas  veredas. 

4  E  tinha  o  mesmo  João  seu  ves- 
tido de  pello  do  camelo,  o  um  cinto 
do  couro  em  roda  dos  seus  lombos ; 
c  o  seu  sustento  era  gafanhotos,  e 
mel  silvestre.    - 

5  Então  sahia  a  oUe  Jerusalém,  e 
toda  a  Judéa,  e  todo  o  redor  do  Jor- 
dão : 

6  E  forão  por  ello  baptizados  no 
Jordão,  confessando  os  seus  peccados. 

7  E  vendo  elle  que  muitos  doa  Fa- 
riseos,  e  dos  Sadduccos  vinlião  ao 
seu  baptismo,  lhes  disse :  Progénie 
de  viboras,  quem  vos  en.siuou  a  fu- 
gir da  ira  vindoura? 

8  Dai  pois  fructos  dignos  do  arre- 
pendimento. 

9  E  não  façais  tenção  de  dizer 
dentro  de  vós  mesmos :  Temos  por 
Pai  a  Abrahão :  Porque  vos  digo. 
que  Deos  podo  erguer  destas  pedras 

ãlhoa  a,  Abrãbão. 


21   And  ho  arose,  and  took  ti 
young  child  and    his  inother, 
camo  into  liio  land  (if  Israel, 

2ll  But  wheu  ho  hcard  Ihat  A: 
chclaus  did  rcigu  iii  Judea  in  tlii 
room  of  his  fathcr  Hcrod,  Itc  was 
afraid  to  go  fhither :  notwthstand- 
ing,  being  warned  of  God  in  a 
dream,  ho  tumed  asido  into  tho 
parts  ol'  Galilcc : 

23  And  hc  came  and  dwell  in  a 
city  called  Nazarcth  :  Ihat  it  might 
bo  fultilled  which  vras  spoken  by 
the  prophcts,  Ho  shall  i>e  cailed  a 
Nazareno. 


CHAPTER  ni. 


I 


IN  those  davB  camo  John  tlio  Bap- 
tist,  preaehing  in  the  wilderncsg 
of  Judea,  ^^M 

2  And  saying,  Rcpent  yo :  f<a|| 
tho  kingdom  of  heavon  is  at  haud. 

3  For  this  is  he  that  -was  spoken 
of  ty  tho  prophet  Esaias,  Kaying, 
Tho  voico  of  ono  crying  in  tho 
wildcrncss,  Preparo  yc  tlio  way  of 
tho  Lord.  mako  his  patlis  straight. 

4  And  the  samo  John  had  his  rai- 
racnl  of  camcrs  hair,  aud  a  leath- 
ern  girdlo  about  his  loius  ;  and  his 
nieat  ■«•as-locusts  and  wild  honey. 

5  Then  went  out  to  him  Jer 
salom,  and   ali  Judfa,  and  ali 
region  rounil  nbout  Jordan. 

6  Aud  wcro  baptized  of  him 
Jordan,  coiilesíing  thcir  sins. 

7  ir  But  whcn  hc  saw  many 
the  Pharisees  and  Sadducces  com 
to  his  baptism,  he  said  unto  thera," 
O  geueralion  of  vipers,  who  hath 
warned  you  to  flee  from  tho  wrath 
to  come  ? 

8  Bring  fortli  thereforo  fruits  meet 
for  ropentance :  « 

9  And  think  not  to  say  within 
yoursclves,  \Ve  have  Abraham  to 
our  fathcr  :  for  I  s^y  unto  you.,  that 

\  up  c\i\\àiOTvMn.\ft  tOOT«!wwa^^^ 
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10  £  ji  Mtá  tambemo  niMhiin 
posto  á  raizdaa  arvore*:  tail»aav> 
voro  pois,  qne  não  dá  bom  tauto, 
oortanse,  e  lanç a-w  no  fogo. 

11  £a  sim  TOS  ba^dso  em  aga» 
para  arrependimeotof  maa  abadie 
que  vem  atrás  d«  mim  é  maia  pe> 
derofio  do  qne  en,  aqos  çafatoa  Bio 
sou  digno  de  levar :  eUo  roa  bapti- 
zará Qo  Espirito  Santo)  e  em  fogo. 

12  Cnja  joeira  eitá  na  ma  mio,  e 
ello  alimpará  com  cuidado  a  saa 
eira,  e  reoojherá  o  sen  teigo  aa  eel- 
leiro,  mas  queimará  a  paUia  n^om 
fogo  incxtinguivel. 

13  Então  vem  Jesns  de  Çraliléa  ao 
Jordão  para  João,  para  ser  baptiza- 
do por  eUe. 

14  Mas  João  lhe  resistia  mnita, 
dizendo:  Eu  hei  de  mister  o  sw 
baptizado  por  ti;  e  ta  vens  a 
mim? 

15  Mos  respondendo  Jeina,  lhe 
disse :  Deixa  por  ora :  porque  assim 
nos  convém  cumprir  toda  a  jnstif  a : 
Elle  então  o  deixa. 

16  E  baptizado  Jesus,  subio  logo 
da  agua :  o  eis-que  s%  lhe  abrirão 
08  Ceos :  e  vio  ao  Espirito  de  Deos, 
que  descia  como  pomba,  o  vinha 

sobre  elle. 

17  E  eis  uma  voz  dos  Ceos,  que 
dizia :  Esto  6  o  meu  Filho  amado 
uo  qual  tenho  complacência. 

CAPITULO  IV. 

ENTÃO  fui  levado  Jesus  pelo  Es- 
pirito ao  Deserto,  para  ser  ten- 
tado pelo  diabo. 

2  E  tendo  jejuado  quarenta  dias, 
e  quarenta  noites,  depois  teve  fome. 

3  E  chegando-se  a  elle  o  tentador, 
disse :  Se  és  Filho  de  Deos,  dize  que 

ostaspodraa  ae  facão  pães. 

«^«"A7.-  JVao  só  de  pão  virará 


1« 
■Oto  the  nwt  «r  aa  ' 

fim  0wry  tnw  iriúehil 

teth  load  ftmt  tetena  4o>ar%  a«i 

eaitintothafta. 

11  I  iadead  taflia»  fm  iritt 
■wtet  vat»  1  nuaírnn ;  tt  jm  tímt 
oometh  aAw  ma  is  as^rtkr  ttaa  I, 
whòae  ahoea  I  am  not  irorlihr  to 
bear:  lio  rtiall  baptize  you  Vt-Hh 
tha  Holy  Ghoí^t,  and  wíth  firc  : 

-IS  Wic^c  fan  i'j  íd  liis  liund,  aiut' 
1m  wiU  tborouglily  purgo  hi»  lLfvor,j 
aad  guttier  his  'whcat  inlo  lhe  gar-i 
ner ;  Ijut  ho  >ríll  buru  up  Um  cbaff 
vríth  imquecelialilo  dre. 

13  Tf  Then  conselh  Jceus  frona. 
Galilco  to  Jordnj]  unto  John,  to  h& 
b^tieed  of  Ura. 

14  But  John  forbode  him,  Kayliig, 
I  haTo  nccd  to  be  baptizcd  of  the^ 
aad  oomest  thou  to  mi)  ? 


15  And  Jena 
unto  him,  Snftr  «t  teia  Ê^-ainr: 
Cnr  thas  it  baeoamth  «a  to>Wtl  àll 
rif^tooaBWMi.  Ttea  %•■  m^Ênà 
him.  ■■   ■■.•■  ■•  :• 

16  And  Jemu,  whm  k#1ppf>9- 
tíaed,  wetA  Uf  atarigkHaayi*  af 
.the  water:  ôá^  loy  tka  iMièvilM 
vran  opened  auto  kiia.  aaii  lia 
savr  the  Spirit  «(  God  daaaaaiiiv 
like  a  dove,  aad  liflhliiii  iHHrtlilí 

17  And  lo  a  voíoa  fimu  ka«N% 
saying,  This  i«  my  belovad  8ta^<ii 
wbom  I  am  well  pleaaed. 

■■\   ., 

CHAPTia  IT.     ,";;* 

THEN  waa  Jerai  kA  9f.«tm» 
^prit  iato  tbe^nUk)nMai'%>'ka 
tempted  of  the  devil.  ■.■•■'. 

2  And  when  he  had  ftatai  imf 
days  and  fmtjr  ni^ta,  ha  '^ 
wardahtmgoad. 

3  And  vrhen  the  tomptar  i 
him,  he  said,  If  tfaaa  lia  i~ 
God.  eommaod  that  tfaaaa  i 
made  braad.  '  ■  r 

4  But  be  aaMMfaml  «Bit H 
is  -written.  'Maa.  dMXV  'B«ftr,i 


SAN  MATTHEUS. 


11 


o  homem,  mas  de  toda  a  Palavra 
que  Hahe  da  boca  de  Deos. 

5  Então  o  leva  o  diabo  á  Cidade 
santa,  o  o  põo  sobro  o  pinuaculo  do 
Toraplo : 

6  E  lhe  diz :  So  ta  Filho  do  Deos, 
lanf  tt-te  abaxo :  porque  está  escrito ; 
que  aos  seus  Anjos  dará  ordem 
ácorca  do  ti,  o  noa  mãos  te  levarão, 
para  qiio  em  lomi>o  nenhum  dés  em 
pedra  cora  o  teu  pi-. 

7  Disse-lho  Jesus :  Outra  vez  está 
escrito :  Não  tentarás  ao  Senhor  teu 
Deos. 

8  Outra  vez  o  leva  o  diabo  a  ura 
monto  mui  alio,  e  lhe  rnostra  todos 
03  Reinos  do  mundo,  e  a  gloria  dei- 
les. 

9  E  lho  diz:  Todos  estas  eousas 
to  darei,  se  prostrarido-lo  me  ado- 
rares. 

10  DÍ2-lhc  então  Jesus :  Vai-to, 
Satanás  :  porque  está  escrito :  Ao 
Senhor  teu  Deos  adorarás,  e  a  cUe 
só  servirás. 

1 1  Então  o  deixa  o  diabo :  c  cis- 
que so  chegarão  Anjos;  o  o  servião. 

12  Mas  ouvindo  Jesus  que  João 
fora  metlido  na  cadeia,  partio  para 
Galiléa. 

13  E  deixando  a  Nazaretli.  veio 
e  habitou  em  Calarnaum,  Cidade 
maritima.  nos  conflns  do  Zabulon, 
e  Nefthalim  : 

14  Para  que  to  cumprisse  o  que 
fui  annunciado  por  meio  do  Profeta 
Isaias,  que  diz : 

15  Na  terra  de  Zabulon,  c  im 
terra  de  Nefthalim,  no  caminho  do 
mar,  além  do  Jordão,  em  Ualiléa 
dos  Gentios, 

16  O  povo  que  estava  do  assento 
nas  trevas  vio  uma  grande  luz, 
e  aos  que  estavão  de  assento  na  re- 
gião e  na  sombra  da  morto  a  luz  se 

/Aas  lev»tttoa. 


bread  alonc,  bnt  by  overy  word 
that  proceedoth  ont  of  the  mouUi 
of  GoJ. 

5  Theii  the  dovil  lakelli  liim  np 
into  the  holy  city,  and  sellctli  him 
on  a  pimiocle  ot  the  templo, 

6  And  saith  unto  him,  If  thon  bo 
the  Son  of  God,  cast  thyself  down : 
for  it  is  vritten,  Ho  shall  give  his 
Bngels  chargo  conconiing  thco : 
[tnd  in  thcir  hands  they  shall  bear 
theo  up,  lest  at  any  time  thoudash 
thy  foot  against  a  stone. 

7  Jesns  said  unto  him,  It  is  'nnit^^— 
ten  again,  Thou  shalt  uot  tcmp^H 
the  Lord  thy  God.  ^H 

8  Again,  the  dci^il  tnkeHi  him  up 
into  an  exceedin?  high  inouulain, 
and  showoth  him  ali  the  kingdoms 
of  the  world,  and  the  glory  of 
thcm ; 

O  And  saith  unto  him,  AU  thcsa 
things  wáll  I  givo  thee,  if  thou 
wilt  fali  down  and  worship  me. 

11)  Thcn  saith  Jesus  unto  him, 
Get  thee  hciice,  Satan :  for  it  is 
■«•ritten,  Thou  shalt  worship  the 
I.^rd  thy  God,  and  him  only  shalt 
thou  serve. 

11  Then  lho  devil  leavcth  him, 
and,  behold,  angels  came  and  miu- 
istercd  unto  him. 

1 2  1[  Now  ■whe»  Jesus  had  heord 
that  John  was  cast  into  prisou,  lio 
deporled  into  Galilee ; 

13  And  leaving  Nazareth,  ho 
camo  nud  dwcit  in  Capcruaiun, 
which  is  upon  the  soa  ooast,  in 
tlio  bordcrs  of  Zabulon  and  Neph- 
thalim : 

14  That    it    might    ho    fulfilled 
which  was  spoken  hy  Esaios  tha^M 
prophot,  saj-iug,  ^| 

15  The  land  of  Zabulon,  and  tho 
land  of  Nephthalim,  by  tho  way  of 
tho  sca,  beyond  Jordaii,  Galilee  of 
the  Gentilos ; 

1 6  The  people  which  sat  in  dark- 
nesB  saw  grcat  light ;  and  to  thfiwi. 
■wh\c\v    »a.\.    \\v    <B»    x««v«»-    *5^ 
shoÀoyr    oi   etatt.V\\  Xv^"»-  n*  «^^'»^"*> 
up.  ^ 
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17  Desde  cntuo  começou  Jesus  a 
pregar,  o  a  dizer :  Arropendei-vos, 
porque  se  tem  aviziuhado  o  Reino 
dos  Ceos. 

18  Andando  porém  Jesus  junto  ao 
mar  do  Galiléa,  vio  dous  irmãos. 
Simão  o  chan],ado  Pedro,  o  André 
seu  irmão,  que  lançavão  uma  rede 
no  mar ;  porque  erão  pescadores : 

19  E  ílies  diz :  Vinde  apôz  mim, 
o  vos  farei  pescadores  de  homens. 

20  E  cllcs,  deixando  logo  as  redes, 
o  seguirão.  • 

21  E  passando  dalli,  vio  outros 
dous  irmãos,  Tiago  filho  de  Zebe- 
deo,  e  J»ão  seu  irmão,  no  barco, 
com  Zebedeo  seu  Pai,  os  quaes  con- 
certavão  as  suas  redes  j  o  os  cha- 
mou. 

22  E  cllcs,  deixando  logo  o  barco 
o  ECU  pai,  o  seguirão. 

23  E  rodeava  Jesus  toda  a  Gali- 
léa, ensinando  nas  suas  synagogas, 
o  pregando  o  Evangelho  do  Keiuo, 
c  curando  cada  doença  o  cada  fra- 
queza, entro  o  povo. 

24  E  sahio  a  sua  fama  por  toda 
a  Syria :  c  trouxerão-lhe  todos  os 
que  BC  achavão  mal,  apanhados  de 
diversas  doenças  q  tormentos,  o  en- 
dcmoninliados,  o  aluados,  o  para- 
lyticos ;  o  os  curou. 


25  E  muitas  gentes  o  seguirão  de 
Galilca,  o  de  Dccápole,  o  de  Jerusa- 
lém, o  de  Judéa,  o  d'  alem  do  Jor- 
dão. 


CAPITULO  V. 

E  VENDO  Jesus  as  gentes,  subio 
ao  monto :  e  asscntaiido-se  elle, 
chcgárão-se  a  elle  os  seus  Discipu- 

-^  ^  oUo  abrindo  a,  sua  hQce,  os  en- 
^Jiiara,  dizendo: 
*  ^^^avoatnrados   os   pobres   de 


17  ^  From  tbat  time  Jesus  began 
to  preach,  and  to  say,  Repent: 
for  the  kingdom  of  heaven  is  at 
hond. 

18  ^  And  Jesus,  walking  by  the 
sea  of  Galileo,  saw  two  brethren, 
Simon  called  Peter,  and  Andrew 
bis  brother,  casting  a  net  into  the 
sea :  for  they  were  fishers. 

19  And  he  saith  unto  them,  Fol- 
low  me,  and  I  yrill  mako  you  fish- 
ers of  men. 

20  And  they  straightway  leít 
their  uets,  and  followed  him. 

21  And  going  on  from  thence,  ho 
saw  other  tvo  brethren,  Jnxaea  the 
son  of  Zebcdee,  and  John  his  broth- 
er,. in  a  ship  yãth  Zebedee  their 
.father,  mending  their  nets ;  and  he 
called  them. 

22  And. they  immediately  Icft  tho 
ship  and  their  father,  and  follow- 
ed him. 

23  ^  And  Jesus  went  about  oll 
Galilee,  teatdiing  in  their  syna- 
gogues,  and  preaching  the  goepel 
of  tho  kingdom,  and  healing  ali 
manncr  of  sicknces  and  ali  manner 
of  discaso  among  the  people. 

24  And  his  fame  went  through- 
out  ali  Syria:  and  they  brought 
unto  him  ali  sick  people  that  wero 
taken  with  divers  diseases  and  tor- 
mcnts,  aud  those  which  were  pos- 
sessed  with  devils,  and  those  which 
wcro  lunatic,  and  those  that  had 
the  palsy ;  and  ho  healed  them.  ' 

25  And  thcre  followed  him  great 
multitudcs  of  people  fiom  Galilee, 
and  from  Decapolis,  and  from 
Jerusalém,  and  from  Judea,  and 
from  beyond  Jordon. 

CHAPTER  V. 

AND  seeing  the  multitudes,  he 
went  up  into  a  mountain: 
aud  whon  he  was  set,  his  discipleB 
carne  unto  him : 

2  And  he  opened  his  mouth,  and 
taught  them,  Baymg, 

3  Blessed  ore  ttio  vo*"  "^»-  Bçsrít\ 
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espirito ;  porqno  doUca   é  o  Reino 
doa  CcoB. 

4  BemavontTirados  os  que  «e  cu- 
tristoccm ;  porque  cUcs  serão  couso- 
lados. 

5  Beiíiavcnturados  os  raausoa ;  por- 
que elles  licrdoráu  a  terra. 

6  Bcinavcnturados  os  que  tem 
foroo  o  sedo  do  rectidão ;  porque  cUea 
sorão  fartos. 

7  Botnavonturados  os  misericor- 
diosos ;  porque  cIlcs  alcançarúõ  mi- 
sericórdia. 

8  Bcina%'cntuTados  os  limpos  de 
coração ;  porque  elles  veruo  a.  Deos. 

9  Bemavonluradoa  os  que  coiieor- 
dão  dissensões :  porque  cUes  serão 
cliamadus  tilhos  do  Deos. 

10  Bcmavcnlurodos  os  que  pade- 
cem perseguição  por  causa  da  rec- 
tidão ;  porque  delles  é  o  lieiuo  doa 
Ceos. 

11  Bomaventurados  sois,  quando 
por  luinlia  causa  vos  injuriarem,  c 
perseguirem,  e  disserem  toilo  o  mal 
coutra  VÓ8,  mentindo. 

12  Regozijai- vos  e  exultai:  por- 
que o  vosso  galardão  c  grande  nos 
Ceos:  porque a.«sim  perseguirão  uos 
Profetas,  qneforão  antes  de  vós. 

13  Vós  sois  o  sal  da  terra  :  mas 
SC  o  sal  se  fizer  insípido,  com  quo 
80  ha  do  salgar?  para  nada  mais 
presta,  senão  para  ser  dos  homens 
lançado  fora  o  pisado, 

14  Vós  sois  a.  luz  do  mundo  :  não 
se  pôde  esconder  uma  Cidade  fun- 
dada sobre  um  monte. 

15  Nem  acendem  uma  caudéa,  o 
põem-na  debaxo  do  alqueire,  mos 
.sim.  uo  candiciro;  o  ella  alumia  a 
todos  os  que  então  na  cosa. 

16  Assim  rcaplaudoça  a  vossa  luz 
díauto  dos  homens,  que  elles  vejáo 
as  vossas  boas  obras,  o  gloriliqucm 
a  vosso  Pai,  quo  eslá  nos  Ceos. 

17  Não  cuideis  que  vim  desatar  a 
Lei,  ou  os  Profetas :  não  vim  a  desa- 
tar, mas  sim  a  ciunprir. 


I 


for  thcirs  is  lho  kingdom  of  hoav- 
ou. 

4  Blessod  are  thay  that  niourii: 
tbr  they  sholl  bo  comforted. 

5  BlcBEcd^rc  tho  incck :  for  the 
sUall  inhcnt  tlio  eartii. 

(i  Blcsscd  are  they  'which  do  huU' 
gcr  and  tliirst  after  righteousncss 
for  they  shall  be  filled. 

7  Blessed  are  tho  mcrciful :  for 
tUey  shall  obtain  morcy. 

8  Bleased  are  tho  puro  in  lieart : 
for  they  shall  sco  God. 

9  Blessed   are  tho   peacemalccrs : 
for  they  shall  bo  caliod  lhe  chil~ 
of  God. 

10  Blcsscd  are  they  which  Bi 
persecutod  for  rightcousncss'  gako 
tor  thcirs  is  the  kingdom  of  heavi 


1 1  Blessed  are  ye,  whcn  meti 
íliall  rovile  you,  aiid  persecule 
ijoH,  aiid  fthall  say  ali  mannor  of 
ovil  iigainst  you  falscly,  for  my 
sake. 

1  -2  Rejoioe,  and  bo  oxoeeding  glad 
for  great  is  your  reward  in  heaven 
for  so  persccuted  they  the  prophets 
which  wore  before  you. 

13  TT  Ye  are  the  sõlt  of  the  earth : 
but  if  lhe  sait  havo  lost  his  savour, 
whorewiih  shall  it  be  sallcd  ?  it  is 
Ihcticeforth  good  for  nothing,  but 
to  lie  caat  out,  and  to  be  trodden 
undor  foot  of  mcn. 

14  Ye  are  tho  light  of  the  world. 
A  city  that  is  sct  ou  a  hill  caunot 
bo  hid. 

lô  Nuithor  do  mcn  light  a  con- 
dlo,  and  put  it  undcr  a  busbel,  but 
on  a  caudlesnck:  and  i^  givoth 
li^ht  unto  ull  that  arcin  the  houso. 

Jfi  Lct  your  light  ao  shiue  bcforo 
mon,  that  they  may  soo  your  good 
workp,  aud  glorify  your  Father 
whic-li  i.s  in  li(>nvon. 

17  ir  Tliink  not  thttl  I  amconio  to 
do.stroy  tho  la.Nv,  «t  <\\p.  \ixa\iw5Nfc"- 
l  am  uo\.  coro»  \n  àj»\xo>j  ^  V^^•  •«> 
fuVfil. 
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i »   IVrcuo  r.a  verdade  vos  digo.  | 
■]:io  ai"  i;!!!:  ]>a>»oiii  o  (.'co  e  a  terra, 
oi-in  um  juta.  nem  nm  til  ce  pas- 
^a^a  da  Loi.  ate  que  todas  as  cotisaa 
frc  funiprãfi. 

VJ  Qualquer  pois  q^e  desatar 
um  destes  mínimos  mandamentos, 
e  ciu-iiiar  a.<sim  aos  homens,  scra 
ehamado  o  minimo  no  Reino  dos 
(.'voii :  mas  qualquer  quo  os  fizer  e 
eiiMiiar.  om«  «crá  chamado  grande 
no  Heino  dcs  Ceos. 

20  Porque  vos  digo  que  so  a  vorsa 
rectidão  não  for  maior  que  a  dos  Es- 
cribtt.'',  o  doH  Fariscos,  de  nenhuma 
maneira  entrareis  no  Reino  dos 
CcoK. 

21  Ouviste»  que  fui  dito  aos  an- 
tigo»: Não  matarás;  mas  qnal* 
quer  que  matar  será  exposto  ao 
jnizo. 

22  Mas  eu  vos  digo,  quo  todo  o  quo 
sem  causa  kc  irar  contra  seu  irmão, 
será  eXiK>sto  ao  juizo :  e  qualquer 
que  disser  a  seu  irmão,  Raco,  Será 
cxpoKto  ao  supremo  conselho:  è 
qualquer  que  disser,  Tolo,  Será  ex- 
posto CO  Inferno  do  fogo. 

23  Por  tanto  Fe  trouxeres  o  teu 
presente  ao  altar,  c  alli  te  lembrares, 
qno  teu  irmão  tem  alguma  eousa 
contra  t  i : 

24  Deixa  alli  o  tcn  presente  diante 
do  altar,  o  vai,  reconcília-to  pri- 
meiro eom  teu  irmão,  o  então  vem, 
o  olferece  o  teu  presente. 

25  Coiicorda-te  depressa  com  o  teu 
adversário,  em  quanto  estás  com 
ello  no  caminho :  para  quo  o  adver- 
sário não  to  entregue  ao  Juiz,  e  o 
Jtiiz  jirtí^to  entregue  ao  ministro,  e 
sejas  lançado"na  cadeia. 

26  Na  verdade  to  digo,  qno  do  ne- 
nhuma maneira  sahirns  do  lá,  até 
não  pagares  o  ultimo  ceitil. 

27  Ouvistes  quo  fui  dito  aos  anti- 
<íirw.-  A'íio  adnlwriiráíi. 

W  Aíiis  cu   vos  diso.  quo   todo  O 


18  For  Tcrily  I  say  unto  you, 
Till  heaven  aud  carth  pass,  one  jot 
or  one  tittle  shall  in  no  wise  pasa 
from  the  lav,  till  ali  he  fnlfilled. 

19  Wliosoevcr  therefore  «hall 
brcak  one  of  theso  least  comidand- 
mcnts,  and  shall  teach  men  m,  ho 
shall  be  oalled  the  least  in  the 
kingdom  of  heaven :  hut  whoto- ' 
ever  shall  do  and  teadi  them,  the 
same  shall  be  called  great  in  the 
kingdom  of  heaven. 

20  For  I  say  unto  you,  That  ercept 
yonr  righteousneís  shall  excícd  t%e 
rightcotisness  of  the  rcribes  and 
Pharisces,  ye  shall  in  no  cata  en- 
ter  into  the  kingdom  of  heaven. 

2 1 H  Ye  have  heard  that  it  was  said 
by  them  of  old  time,  Thon  ehait 
not  kill ;  and  whoroeTer  thall  kill 
shall  be  in  dangcr  of  the  judgment : 

22  But  I  say  unto  you,  That  who- 
soever  is  angry  with  his  brother 
without  a  causo  shall  be  in  danger 
of  lhe  judgment :  and  'whoeoerer 
shall  say  to* his  brother,  Baça, 
shall  be  in  danger  of  the  conncil : 
but  ■whoBoever  shall  eay,  Thou  fcol, 
shall  be  in  danger  of  hell  fire. 

23  Therefore  if  thou  bring  thy 
gift  to  the  altar,  and  there  rcmem- 
berest  that  thy  brother  hath  anght 
against  theo  j 

24  Leavo  there  thy  gift  before 
the  altar,  and  go  thy  -way ;  first  be 
reconciled  to  thy  brother,  and  then 
como  and  offer  thy  gift. 

25  Agree  with  thine  adversary 
quickly,  -whilo  thou  art  in  lhe  way 
with  him ;  lest  at  any  time  lhe 
adversary  dclivcr  thee  to  the  jndge, 
and  tho  judge  dcliver  thee  to  the 
officer,  and  thon  be  cast  into  prison. 

26  Vorily  I  say  unto  thee,  Thou 
shalt  by  no  means  come  out  thtnce, 
till  thou  hast  .paid  the  nttermoet 
farthing. 

27  IT  Ye  have  heard  that  it  wàs 
said  by  them  of  old  time,   Thon 

I  shalt  not  commVl  a4\x\\«ry  •. 

I    28  Butlwy  voiVo-viWiitXitó^V"». 
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que  ollmr  para  uma  miiUier  para 
a  t."obiçar,  já  no  seu  coração  adulte- 
rou com  ella. 

29  Sc  porém  o  teu  olho  direito  te 
escandaliza,  arranca-o,  e  lanj!a-o  do 
ti ;  que  bem  te  é,  que  um  só  de 
teus  membros  so  perca,  e  que  todo 
o  teu  corpo  não  seja  lançado  no  In- 
ferno. 

30  E  so  a  tua  mão  direita  te  escan- 
daliza, corta-a,  e  laiiça-o  do  ti :  que 
bem  te  é,  que  um  só  do  tcua  mem- 
bros se  perca,  e  qiw  todo  o  leu  corpo 
nào  seja  lançado  no  Inferno. 

31  Mas  fui  dito :  Qualquer  que  so 
desquitar  de  sua  mulher,  dê-lhe  li- 
bei lo  do  divorcio. 

32  Mas  eu  voa  digo,  que  qualqner 
que  se  deK}<iitar  de  sua  mulher,  a 
não  ser  por  causa  de  fornicação,  faz 
que  ella  adultere;  o  qualquer  que 
oom  a  deixada  se  casar,  adultera. 

33  Outra  vez,  ouvistes  que  fui  dito 
oo.s  aniigos;  Não  le  perjurarás,  mas 
pagarás  ao  Senhor  os  teus  juramen- 
tos. 

34  Mas  eu  vos  digo,  que  absoluta- 
mente não  jurei.s :  nem  pelo  Ceo, 
porque  6  o  throno  do  Deos : 

35  Nem  pela  terra,  porque  è  o 
escabello  dos  seus  pés :  nem  por 
Jeru!>alcm,  porque  ó  a  Cidade  do 
grande  Rei. 

36  Nem  pela  tua  cabeça  jurar/is, 
pois  não  podes  fazer  que  ura  só  ca- 
bello  seja  branco,  ou  preto. 

37  Mna  seja  o  vosso  fallar.  Sim, 
sim:  Não,  não:  O  que  porém  daqui 
passa,  procede  do  mal. 

38  Ouvistes  que  fui  dito  •  Olho  por 
olho,  «  dente  por  dento. 

39  Ma«  eu 'vos  digo,  quo  não  re- 
sistais ao  mal :  ontcs  a  qualquer  quo 
te  der  na  tua  faro  direita,  vira-lhe 
lambem  a  outra : 

40  Eao  quo  quer  pleitear  comtigo, 


Boever  lookclh  on  a  woman  to  lusl, 
after  her  Imth  conmiittcd  ndultery 
vrith  her  nlrcady  iii  his  licart. 

29  And  if  lliy  right  eye  oífend 
thee,  pluek  it  out,  and  ea-st  íí  from 
thee :  lor  il  is  profitable  for  thco 
that  one  of  tby  members  sliould 
perish,  and  not  that  tby  wholo 
body  sliould  bc  cast  into  hell. 

30  And  if  Ihy  right  hand  offend 
thee,  cut  it  oíT,  and  cast  tf  from 
tlieo :  for  it  is  profitable  for  thco 
that  one  of  thy  members  should 
perish,  and  not  llmt  tliy  wliole  body 
shonld  bc  cast  into  hell.  ^M 

31  It  hath  becn  said.  Wliosoevcr  S 
shall  put  awny  liis  wife,  Ict  him 
givc  her  a  writing  of  divorcemcnl : 

32  But  1  sny  unto  you,  That  who- 
Eocvcr  shall  p>it  away  liis  wlb, 
faving  for  lhe  causo  of  foniication, 
causcth  her  to  coramit  ndultery : 
and  whosoever  shall  mnrry  her 
that  i.s  divorced  coinmitleth  adul- 
to ry. 

33  1í  Again.  yo  have  heard  that  it 
liath  becn  said  by  them  of  old  time, 
Thou  shalt  nol  forswear  thyself, 
hut  shalt  pcrform  unto  the  Lord 
tUino  oatJis : 

34  But  1  say  unto  yon,  Swear  not 

at  ali ;  ncither  bylieaycu ;  for  it  io^^| 
God's  throne :  V 

35  Nor  by  lho  earth ;  for  it  is 
his  footstool  :  ncither  by  Jerusa- 
lém ;  for  it  is  tho  city  of  the  great 
King. 

3tí  Ncither  shalt  tliou  swear  by 
thy  head,  bceausc  tliou  eanst  not 
luake  one  hair  vrhite  or  black. 

37  But  lot  your  communication 
be,  Yea.  yca ;  Nay,  nay  :  for  what- 
liocver  is  more  thaa  these  coraeth 
of  ovil. 

38  1  Ye  have  heard  tliat  it  hath 
been  said,  An  cyc  for  nn  eye,  and  a 
tooth  for  a  tooth :  fl 

39  But  I  say  unio  you,  That  yo  V 
resist  not  ovil :  but  wliosoevcr  slml  1 
smite  thco  on  th-y  ivaleA-titistóí^^v»-». 

lo  \\\TO  W\ft  oWiw  «!v»o. 
40  KiAÁi  a.wí  wasL-ííCiX.  «»*«*■ 


I 


1)> 


SAN  MATTHEUS. 


c  tomar-/c  a  tua  túnica,  larga-lho 
tambcm  a  capa: 

41  K  qualijucr  que  to  obrigar  a 
caminhar  uma  milha,  vai  com  elle 
duas. 

42  Dá  a  quem  te  pedir  :  e  a  quem 
de  ti  quer  tomar  empreitado,  não 
atastes. 

43  Ouvi.<:tcs  que  fui  dito:  Amarás 
ao  teu  próximo,  c  aborrecerás  ao 
teu  inimigo. 

44  Mas  cu  vos  di<ro :  Amai  a  vos- 
sos inimigos,  bemdizci  aos  que  vos 
maldizem,  lazei  bem  aos  que  vos 
tem  ódio,  e  orai  pelos  que  vos  mal- 
tratão  o  vos  perseguem : 

45  I^a  que  sejais  filhos  de  vosso 
Pai  que  está  nos  Ceos :  porque  elle 
fnz  nascer  o  seu  Sol  sobre  máos  e 
bons.  e  chove  sobre  justos  e  injustos. 

46  Porque  se  vós  amardes  aos 
que  vos  amão,  que  galardão  ten- 
des ?  não  fazem  até  os  Publicanos 
o  mesmo  ? 

47  E  se  vós  saudardes  somente  aos 
vossos  irmãos,  qno  fazeis  de  sobre- 
cxcellente  ?  não  fazem  até  os  Pu- 
blicanos assim  ? 

48  Sede  pois  vós  outros  perfeitos, 
assim  como  vosso  Pai  que  está  nos 
Ceos  é  perfeito. 

CAPITULO  VI. 

GUARDAI-VOS  do  fazer  a  vossa 
.esmola  diante  dos  homens  para 
que  delles  sejais  vistos:  doutra  ma- 
neira não  tendes  galardão  da  parte 
de  vosso  Pai  que  está  nos  Ceos. 

2  Por  tanto  quando  fizeres  esmola, 
não  toques  trombeta  diante  de  ti, 
como  fazem  os  hypocritas  nas  syna- 
gogas,  e  nas  ruas,  para  serem  hon- 
rados dos  liomens :  na  verdade  vos 
digo,  (jue  olles  recebem  o  seu  galar- 
dão. 

3  Mas  (luaiido  tu  fizeres  esmola, 
Tião  s/liba  a  tua  esquerda  o  que  faz 

a  lua  direitti : 

•/  Para  que  a  tua  exmola.  seja  cm 
oeouHo:  o  teu  Pai.  quo  vê  em  oo- 


at  thc  \tm\  and  take  B,vfB.y  thy  coat, 
Ict  him  have  tky  cloak  also. 

41  Aud  w-hosoevcr  sliall  compel 
thce  to  go  a  mile,  go  with  lum 
twain. 

42  Givo  to  him  that  asketh  thee, 
and  from  him  that  -«ould  bonvw 
of  thee  turn  not  thou  away. 

43  ^  Ye  have  heard  that  it  hatli 
becn  saidj  Thou  shalt  love  thy 
noiglibour,  and  bate  thine  enemy. 

44  But  I  say  unto  yoa,  Love  your 
encmies,  blesa  them  lliat  cnrce.yon, 
do  good  to  them  that  hate  yon,  and 
pray  for  them  which  despitefnlly 
uso  yon,  and  persccuto  yon ; 

45  That  ye  may  be  tbe  children 
of  your  Father  vrhich  ia  in  heaven: 
for  he  maketh  his  sun  to  rise  ou  the 
evil  and  on  the  good,  and  sendeth 
rain  on  tho  just  and  on  the  nnjuit. 

46  For  if  ye  love  them  -whidi  love 
you,  what  reward  have  yo?  donot 
even  the  publicans  tho  samo  ? 

47  And  if  ye  salute  your  brath- 
ren  only,  what  do  yo  moro  thou 
other.1 7  do  not  cvcn  the  publicans 
so? 

48  Be  ye  thercfore  pcrfect,  evcn 
as  your  Father  which  is  in  heaven 
is  perfect. 

CHAPTER  VI. 

TAKE  hced  that  ye  do  not  yaur 
alms  beforc  mcn,  to  be  scen  of 
them:  otherwiso  ye  have  no  re- 
ward  of  your  Father  'which  is  in 
heaven. 

2  Thereforo  \rhen  thon  doeet 
thine  alms,  do  not  eound  a  tnimp- 
et  bcfore  thee,  as  tho  hypocrites 
do  in  tho  synagogucs  and  in  the 
strects,  that  thcy  may  have  glory 
of  mcn.  Verily  I  say  unto  you, 
They  have  their  rc-nsyd. 

3  But  when  thou  doost  alms.  let 
not  thy  left  hand  kno-w  what  thy 
rieM  Uand  doeth  : 

4  TU«.t.  \\viwe  «\to»  vbw^  'Víi  vci  te- 
crel:  ani  tttv  ^aVVvvit  ^VV^v  «eiciQa. 
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culto,  olle   mesmo   to   pagara   cm 
publico. 

5  E  quando  orares,  não  sejas  corao 
os  hyiMicritas  :  porque  folgão  de  orar 
cstaudo  em  pé  uas  synogogas  o  nos 
cautos  das  ruas,  para  sorcm  vistos 
dos  homeus :  na  verdade  vos  digo, 
que  oUoB  recebem  o  bcu  galardão. 

6  Mas  tu,  quando  orares,  entra  na 
tua  camará,  e  feebftiulo  a  tua  porta, 
ora  a  teu  Pai  que  está  em  occullo : 
e  teu  Pai,  que  vè  cm  occulto,  to 
pagará  era  publico. 

7  E  orando,  não  parolcois  oorao  os 
Gentioa  :  jMrquo  cuidão  que  por  seu 
muito  fallor  hão  de  ser  ouvidos. 

8  Não  vos  façais  pois  scmciliantcs 
a  elles :  porque  vosso  Pai  sabe  o 
que  vos  é  necessário,  anteí  que 
vós  Uio  peçais. 

9  Assim  pois  orai  vós :  Pai  nosso, 
que  c.itás  nos  Ceos,  stintificado  seja 
o  teu  Nome, 

10  Venha  o  teu  Reino,  seja  feita 
a  tua  vontade,  como  no  Ceo,  assim 
na  terra. 

110  pão  nosso  do  coda  dia  nos 
dá  hoje. 

12  E  perdoa-nos  as  nossas  dividas, 
como  nós  também  perdoamos  aos 
nassas  devedores. 

13  E  não  nos  conduzas  na  tenta- 
ção, mas  livra-nos  do  mal :  porque 
teu  é  o  Reino,  e  a  potencia,  e  a 
gloria,  para  todo  sempre.     Amen. 

14  Porque  se  aos  homens  perdoar- 
des as  suas  oflbnsas,  também  vosso 
Pai  colostial  vos  perdoará  a  vós. 

15  Mas  se  nos  lioi»cns  não  perdo- 
ardes as  suas  oíTonsas,  tão  pouco  vos 
perdoará  vosso  Pai  as  vossas  oITensas. 

16  E  quando  jejuardes,  não  vos 
façais,  como  os  hypocritas,  carran- 
cudos :  porque  cUca  desligurão  os 
seus  rostos,  para  aos  homens  pare- 
cerem que  jejuão :  na  verdade  vos 
AigOj  çue  d)1cs  recebam  o  seu  ga- 

Jmnião. 
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in  íccret  himsclf  shall  rovrord  theo 
opciíly. 

5  1[  And  wheu  thou  prayest,  thou 
shalt  not  bo  as  lho  hypocrites  art : 
for  they  lovo  to  pray  stauding  in 
tho  syragoguos  and  in  lho  corners 
of  lho  streots,  that  llicy  may  be 
seen  of  men.  Verily  I  say  imto 
you,  Thoy  havo  their  roward. 

G  Uut  thou,  whcn  thou  prayest, 
eutcr  into  thy  closet,  and  whcn 
Ihou  hast  .shut  thy  door,  pray  to 
thy  Father  which  is  in  sccret ;  and 
thy  Fatlier  which  'socth  in  aecret 
shall  rcward  theo  opcnly. 

7  But  when  yo  pray,  uso  not 
vain  rcpetitions,  as  tho  heathen  do : 
for  thoy  think  Uial  thoy  ehall  bo 
heard  for  their  inuch  speakiiig. 

8  Bo  not  yo  thcreforo  like  unto 
them :  for  your  Father  knoweth 
whnt  things  yo  have  nced  of,  bo- 
lore  yo  ask  him. 

9  Alter  this  mamier  thorcfore 
pray  ye :  Our  Father  which  art  in 
hcaven,  Hallowed  bo  thy  namo. 

10  Thy  kiiigdom  como.  Thy 
wíll  be  dono  iu  earth,  as  it  is  in 
heaven. 

11  Givo  ns  this  day  our  daily 
broad. 

12  And  forgive  ns  our  dobts,  as 
\vo  forgivo  our  dobtors. 

13  And  Icnd  iis  not  into  tcmpta- 
tion,  but  deliver  us  from  evil ;  For 
thiiio  is  tho  kingdom,  and  the 
powor,  aud  tho  glory,  for  ever. 
Amcn. 

M  For  if  yo  forgive  men  their 
trespasses,  your  heavonly  Father 
will  also  forgive  you  : 

1 5  But  if  ye  forgive  not  men  their 
trespasses,  neither  will  your  Fa- 
ther forgivo  your  trespasses. 

16  H  Morcovcr  when  ye  fast,  be 
not,  as  the  hypocrites,  of  a  sad 
countenanco :  for  they  disfigura 
Iheir  faces,  that  they  may  appear 
unto  men  to  fast.  Verily.  I  say 
unto  you,    They  havo   their    re- 

urd. 
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17  Mas  tu.  quando  jejuarei,  niige^ 
a  tua  cabeça,  o  lava  o  leu  rosto : 

18  Afim  do  que  não  parcçaa  aos 
homens  que  jejuas,  mas  antes  atea 
Pai,  que  está  cm  occulto :  c  toa  Pai, 
quo  vê  em  oceulto,  to  pagará  em 
publico. 

19  Não  enthcsoureis  para  rós  the- 
souros  na  terra,  onde  a  traça  o  a 
ferrugem  ga»ta,  c  ondo  os  ladrões 
dosenterrão  c  roubão. 

20  Mas  cnthcsourai  para  rós  the- 
Bouros  no  Ceo,  oude  nem  a  traça 
nem  a  ferrugem  gasta,  o  onde  os  la- 
drões não  desenterrão  nem  ronbão. 


21  Porque  ondo  está  o  vosso  the- 
souro,  alli  estará  tombem  o  vosso 
coração. 

22  A  luz  do  corpo  c  o  olho :  so  pob 
o  teu  olho  for  claro,  todo  o  teu  corpo 
será  luminoso. 

23  Porem  se  o  teu  olho  for  máo, 
todo  o  teu  corpo  será  tenebroso :  se 
pois  a  luz  que  em-ti  ha  são  trevas, 
quaõ  grandes  nã6  serão  as  trevas. 

24  Ninguém  pode  servir  a  dois 
Senhores :  porque  ou  ha  do  aborre- 
cer um,  e  amar  outro;  ou  ha  do 
unir-se  a  um,  o  desprezar  outro; 
não  podcin  6er\ir  a  Deos  o  ús  rique- 
zas. 

25  Por  tanto  vos  digo,  não  andeis 
sollícitoB  para  a  vosso  vido,  que 
haveis  do  comer,  ou  que  haveis  de 
beber :  nem  para  o  vof  so  corpo,  com 
quo  vos  haveis  do  vestir :  não  é 
mais  o  vida,  que  a  comida,  o  o  cor- 
po, que  o  vestido? 

26  Olhai  para  as  oves  do  Ceo :  que 
hão  semeão,  nem  scgão,  nem  ojun- 
lão  cm  eelleiros ;  o  com  tudo  vosso 
Pai  celestial  as  sustenta :  não  sois 
vós  muito  melhores  quo  cilas? 

27  Mas  qual  de  vós  outros,  com 
/íasfc  a  sua  soUieitndo,  podo  accres- 

^^/ay-  /,,„„  ^^  corado  á  sua  esta- 
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17  9vA  thou,  vhen  thoa  faateat, 
onoiut  thine  heod,  and  wash.  Uiy 
face; 

18  That  thou  appeor  not  unto 
men  to  fast-,  but  unto  thy  Father 
which  is  in  sccrct :  and  thy  Fatho 
-which  scclh  in  secret  shall  rewaid 
thce  openly.  • 

19  1Í  Loy  not  up  for  yoareelves 
treasures  upon  earth,  -where  moth 
and  rust  doth  dtarupt,  and  -where 
thieves  brcok  thiongh  and  eteal : 

20  But  lay  up  for  yonrEelTcs  treas- 
ures in  hcaven,  vrhere  noither  moth 
nor  rust  doth  comipt,  and  -n-here 
thiere»  do  not  break  through  nor 
steal: 

21  For  -where  yonr  treasnre  is, 
thero  -will  your  heart  be  aleo. 


22  Tho  light  of  thc  hody  is  the 
eyo :  if  therefore  thino  eyo  to  fin- 
gle,  thy  -wholo  body  shaJl  le  fnll 
of  light. 

23  But  if  thino  oye  bo  ctíI,  thy 
wholo  body  shall  be  fnll  of  dark- 
ness.  If  therefore  tho  light  that 
is  in  thce  be  darkness,  how  great 
is  that  darkness ! 

24  %  No  man  con  serve  two  mas- 
ters :  for  either  ho  -will  hate  the 
one,  and  love  the  other ;  or  elEe  he 
wilí  hold  to  the  one,  ond  despin 
the  other.  Yc  cannot  seive  Gcd 
and  mammon. 

23  Therefore  I  eay  unto  ycu, 
Tako  no  thonght  for  your  life, 
what  ye  íhall  eat,  or  'whot  ye 
shall  drink ;  cor  jet  for  your  body, 
w-hat  ye  t^hall  put  ou.  Is  not  the 
life  moro  than  meat^  and  the  tody 
than  raimcnt? 

26  Behold  the  fowls  «f  the  air: 
for  thcy  eow  not,  neither  do  they 
reap,  nor  gather  into  hams;  yct 
yonr  heovenly  Father  feedelh 
them.  Aro  ye  cot  much  better 
than  they  ? 

27  Which  of  you  1^  taking 
thought  can.  sdd  one  cnbit  unto 
hi8  Btatttte? 


28  E  acerca  do  vestido,  porque  an- 
lais  suUictlos?  cooitiderai  os  lirio£ 
lo  campo,  como  crescem  :  elles  uão 
trabiillião,  uem  fião. 

29  tíu  porem  voa  digo,  quo  nem 
únda  Salamào  cm  toda  a  sua  glo- 
ria, se  vestio  como  um  destes. 

30  Pois,  se  De  08  assim  veslc  a 
berra  do  campo,  que  hoje  é,  e  á 
niauhã  se  lança  no  forno,  não  vos 
vestirá  muito  mais  a  vós,  homens 
la  pouca  fé  ? 

31  Não  andeis  pois  sollicitos,  di- 
sondo:  Que  comeremos?  Ou,  Quo 
l>ebcromos  ?  Ou,  Com  (juo  iioa  ves- 
íiremoB  ? 

32  Porquo  os  Gentios  buscão  todas 
sstaa  eousis :  porquanto  sabe  vos- 
»  Pai  celestial,  que  do  todas  estas 
ioueas  necessitais. 

33  Mas  buscai  primeiro  o  Keino  de 
Dsos,  o  a  sua  justiça  :  c  todas  estos 
wusos  vou  serão  accroscentadas. 

34  Não  aiuloLs  iwiu  Kollicitou  ikíIo 
lia  do  rtmauhãa ;  p()r<|uu  o  dia  de 
Imauhàa  terá  cuidado  das  suas  pró- 
prias cousas :  ao  dia  basta  o  ecu 
mal. 

^      CAPITULO  VII. 

VTÃO  julgueis,  para  quo  não  sejais 
IN   julgados. 

2  Porquo  com  qual  juizo  julgardes, 
sereis  julgados ;  u  ciu  qual  medida 
[nedirdes,  vos  tornaráõ  a  medir. 

3  E  jior  quo  vês  a  aresta  quo 
está  110  olho  do  teu  irmão,  o  não 
Dlhas  para  a  travo  que  está  no  tou 
Blho  ? 

4  Ou  como  dirás  a  teu  irmão : 
Doixa-mc  tirar  a  aresta  do  tou  olho  ; 
K  ois-aqui  a  travo  no  teu  olho  ? 

5  Hypoorita,  tira  primeiro  a  travo 
do  teu  olho :  o  então  verás  para  ti- 

■  a  aresta  do  oiho  de  teu  irmão 


K 


SJVão  de/a  o  que  é  saato  aos  câes, 


28  And  wliy  take  yo  tliougbt  for 
raimeiít?  Consid«r  lho  liliea  of 
tlio  íield,  liow  they  grow ;  they 
toil  not,  neither  do  tbey  spiu: 

29  And  yet  I  say  unto  you,  That 
even  Soloinou  in  ali  liis  glory  was 
not  arraycd  lika  ono  of  thcse. 

30  Wliereforo,  if  God  so  clotho  tho 
grass  of  tlic  lield,  wliich  to  day 
is,  and  to  iiiorrow  is  cast  iiito  tlio 
ovcn,  sluiU  kí  iiot  mucU  moro 
clolhe  you,  O  yo  of  littlo  faitli  ? 

31  Thercforo  lako  no  thought, 
saying,  What  shall  wo  eat?  or, 
What  sliall  we  driíik?  or,  Whorc- 
withal  sliall  wo  be  clothcd ? 

33  (Fur  aftor  ali  theso  things  do 
tho  Goiítiloa  Bcck :)  for  your  hoav- 
enly  Father  kuowcth  that  yo  have 
need  of  ali  theso  things. 

33  But  scf^k  yo  flrst  lho  kingdora 
of  God,  and  Ilís  rigliteousiiess;  and 
ali  theso  thiugs  shall  bo  oddod  un- 
to you. 

34  Take  thorefore  no  tliought  Ibr 
tho  morrow  :  for  the  morrow  shall 
take  thought  for  tho  thiii^s  of  it- 
self.  Sufliciont  unto  tlie  day  is 
tho  ovil  theroof. 


CHAPTER  VII. 

JUDGE     uot,     that    yo    be    not 
judgcd. 

2  For  VFÍ(h  what  judgmcnt  yo 
judiic,  yo  simll  bc  judgcd :  and 
with  what  inea.s\ire  yo  mete,  it 
shall  bo  incasured  lo  you  again. 

3  And  why  beholdcst  Ibou  lho 
iiiolc  that  is  in  thy  brolher'»  cye, 
but  considerest  uot  the  beam.that 
is  in  Ihine  own  evo  ? 

4  Or  how  wilt  thou  say  to  tliy 
brother.  Lot  me  puU  out  tlie  mote 
out  of  thine  eye;  and,  bohold,  a 
boam  tJ  in  thine  own  cye  ? 

5  Thou  hypocrite,  first  cast  out 
the  beam  out  of  thine  own  eye; 
and  then  sbalt  thou  see  clearly  to 
cast  õut  the  mote  out  of  thy  broth- 
er's  eye. 

ti  f  Give  not  tliat  whioh  ia  Uoly 
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iirin  lancoÍK  lui  vofipaK  pcrolu  diante  '  unto  tbe  dogp,  neillMr  eMt  ye 

dos  imroos :  puraviuo  OM  iiio  pitem 
com  OK  H.-US  pi''f>,  nem  virando-ie, 
vou  dcsiMMlaccm. 

7  Podi,  o  dar-8e-voR-ha;  buscai,  o 
acharei» ;  batei,  o  abrir-8e-vo»-ha. 


I]HI  I 


«  l'orq\io  (pialqucr  quo  pede,  re- 
cebe ;  c  o  (jiic  busca,  acha ;  o  ao  que 
bate,  Ko  llic  abro. 

9  E  qual  homem  do  vós  ha,  que 
pediíido-lho  seu  filho  pão,  lhe  dará 
uma  pedra? 

10  Ê  pedindo-/^  um  peixe,  lhe 
dará  uma  serpente? 

1 1  Pois  80  vós,  sendo  m&os,  sabeis 
dar  boas  dadivas  a  vossos  filhos, 
quanto  mais  vosso  Pai,  qne  eatá 
nos  Ceos,  dará  boas  cousas  aos  que 
lhas  pedirem. 

12  For  tanto  todas  as  cousas  que 
vós  quizerdes  que  os  homens  vos 
facão,  assim  fazeiku  também  vós  a 
olíes:  porque  esta  6  a  Lei,  e  os 
Profetas. 

13  Entrai  pela  porta  estreita:  por- 
que larga  é  a  porta,  e  espaçoso  o  ca- 
minho, quo  guia  á  perdição ;  o  mui- 
tos são  os  que  cntrão  por  cila. 

14  Porque  estreita  é  a  porta,  e  aper- 
tado o  caminho,  que  guia  á  vida: 
e  poucos  são  os  que  a  achão. 

15  Mas  guardai-vos  dos  falsos  pro- 
fetas, que  vem  a  vós  com  vestidos 
de  ovelhas,  mas  por  dentro  são  lobos 
roubadores. 

16  Pelos  seus  fructos  os  conhece- 
reis: por  ventura  eolhem-i«  dos 
espinheiros,  uvas,  ou  dos  abrolhos 
figos? 

17  Assim  toda  a  boa  arvore  dá 
bons  fructos :  mas  a  má  arvoro  dá 
máos  fructos. 

18  Não  pôde  a  boa  arvoro  dar 
máos  fructos:  nem  ajná  arvore  dar 
bons  fructos. 

19  Toda  a  arvore,  que  não  da  bom 
fructOj  se  corta,  e  se  lança  no  fogo. 


pearU  before  Bwine^  toat  thqr  tn»  t 
pie  them  und^  thor  Uét,  aBátn  I 
again  and  reiíd  yoa.  ,  I 

7f  Aak,aiiditaÍMlIlwchrMi)«;  f 
Reek,  and  ye  ihall   ftad;  laaà, 
and  it  ahall  be  opened  nato  joa: 

8  For  erery  one  that  ■dBaA  » 
oeiveth ;  and  he  ibmX  wfwhrth  M' 
eth;  and  to  him  tbat  kaodgatki 
shall  be  opened. 

9  Or  what  man  ia  then  eí  ■joê, 
-whom  if  hia  aon  aak  hnad,  w 
he  give  him  a  atone  7- 

10  Or  if  ho  aak  a  ftsh,  will  U 
give  him  a  sorpent? 

11  If  ye  then,  being  eril,  km 
how  to  give  good  gifto  nato  yov 
children,  liow  mnch  mora  -i»»!! 
your  Fathor  -which  ia  ia  hemi 
give  good  thinga  to  them  tiiat  aA 
him? 

12  Thereforo  ali  thinga  wliatw- 
ovor  ye  would  that  men  ahonld  d» 
to  you,  do  ye  oven  bo  to  them :  te 
this  is  tho  law  and  the  propheta. 

13  ^  Eutor  yè  in  at  the  atrait  gat»! 
for  wide  is  the  gate,  and  broad  u. 
tho  'vray,  that  leadeth  to  dcstmo- 
tion,  and  many  thero  be  which 
go  in  thcrcat : 

14  Becauso  strait 

and   narrow    is  (he  

leadeth  unto  life,  and  fcW  there  be 
that  find  it. 

15  iy  Bbware  of  falso  propheti, 
whioh  come  to  you  in  Eheep's  cloth- 
ing,  but  inwardly  they  are  raven- 
ing  vrolves. 

16  Ye  shall  know  them  by  thei, 
fmits.  Do  men  gather  grapes  of 
thoma,  or  flgs  of  thistles  ? 

17  Even  80  every  good  tree  bring. 
eth  forth  good  fruit ;  but  a  corrupt 
tree  bringeth  forth  evil  fruit. 

18  A  good  tree  cannot  bring  forth 
evil  fruit,  neither  can  a  comjpt 
tree  bring  forth  godd  fruit. 

19  Every  tree  that  bringeth^ not 
forth  {íood  fruit  is  hewn  down,  and 
cost  into  the  fire. 


ts   tho   gaia, 
^ay,    -wliich 
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30  AsBÍm  pois  pelos  seus  fruetos 
08  conhecereis. 

21  Notii  todo  o  que  me  diz.  Se- 
nhor, Senlior,  Entrará  no  Reino  doa 
Ccos :  ruas  aquelle  que  faz  a  vcn.- 
tado  de  meu  Pai  que  está  nos  Ceoa. 

22  Muitos  me  dirão  naqnellc  dia: 
Senhor,  Senhor,  não  é  assim  quo 
profelizánioa  em  leu  Nome,  o  em 
teu  Nome  lançámos  fora  os  demó- 
nios, e  en^  teu  Nome  fizemos  muitas 

'  maravilliBS? 

23  E  cutão  dcc]arar-l]ie.s-hci :  Eu 
nunca  vos  conheci;  apartai-voa  de 
mim,  obradorcs  da  iniquidade. 

24  Por  tanto  qualquer  quo  ouve 
estas  minhas  Palavras,  c  as  faz, 
comparal-o-liei  a  um  homem  pru- 
dente, que  cdiiicou  a  sua  casa  sobro 
a  rocha. 

25  E  desceo  a  chuva,  e  vierâo  os 
rios,  e  assoprarão  o»  ventos,  e  derão 
sobre  aquella  casa;  o  não  caliio: 
porque  estava  fundada  sobre  a.  ro- 
cha. 

26  E  todo  o  quo  ouvir  estas  mi- 
nhas Palavras,  o  não  as  fizer,  será 
comparado  a  um  homem  quo  edifi- 
cou a  sua  casa  sobre  a  aréa. 

'  27  E  desceo  a  chuva,  e  vierão  oa 
rios,  o  assoprarão  os  ventos,  c  derão 
sobre  aquella  cotia ;  o  cahio:  e  fui 
grande  a  sua  queda. 

28  E  succedeo  que,  tendo  acabado 
Jesus  esta.s  Palavras,  pasmavão-se 
as  gentes  da  sua  doutrina : 

29  Porque  «lio  as  ensinava  como 
quem  tinha  authoridade,  e  não  como 
08  Efcribas. 


E 
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CAPITULO  VIII. 

DEPOIS  que  elle  desceo  do 
monto,  muitas  gentes  o  eeguí- 


2  E  eis-quo  vindo  um  leproso,  o 
adorava,  dizcado:  Senhor,  se  queres 
àím  me  pódea  alimpar. 


20  Wherefore  by  their  fruits 
shall  Icnow  thcm. 

2t  Tf  Not  evcry  one  tliat  saith  nnt 
nic,  Lonl,   Lord,  shall   cnter   into 
llio   khindom  of  heavenj-but    liè 
that  doeth  the  will  of  my  Fathe 
which  is  ia  heavcn. 

22  Many  will  say  lo  me  in  that 
ilay,  Lord,  Lord.  havo  wc  nnt  proph- 
csied  in  thy  namc?  and  in  thy 
name  havo  ca.st  out  devilg?  and 
in  thy  name  dono  many  wonderfuij 
vvorks  ?  ■ 

23  And  tlicn  will  I  profe.ss  unto 
thcm,  i  nevcr  kncw  you  :  dcpart 
froiTi  me,  yo  that  work  iniquitf . 

24  1  Therefore  whoBoevcr  heareth 
llieso  sayinss  of  mine,  and  dooth 
tlicm,  I  will  likcn  him  unto  a  wse 
inaii,  which  built  his  house  upon  A 
rock : 

25  And  lho  rain  desoendod,  and 
llio    íloods    carne,   and    tlic   wnd 
blcw,  aud  bcat  ui>on  that   house; 
and  it  foll  not:  for  it  was  foundc 
upon  a  rock. 

26  And  evcry  one.  that  heareth' 
thoso  sayings  of  mine,  and  doeth 
tliem  not,  shall  bc  likfned  unto  a. 
Ibolish  man,  wliich  built  liis  honso 
upon  tho  sand  :  ^h 

27  .\nd  tho  rain  desccnded,  an4^| 
tho    Íloods   eame,    and   tho    winds^^ 
hlew,  and  bcat  upon  lliiit   liouír; 
and  it  fcU  :  and  groat  was  tbc  fali 

of  it. 

28  Aud  it   camo    to   pass,  when.. 
Jesus  lind  ended  llicsc  sayings. 
peoplo  were  astonished  at  his  do 
trine : 

29  For  ho  taught  them  os 
hanng  authority,  and  not  os 
Bcribes. 


CHAPTEll  VIII. 

WHEN  ho  was  como  down  from 
tho  mountoin,   great  nnilti- 
tnde.'»  followcd  him. 
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3  E  estendendo  Jesus  a  mão,  to- 
cou-o,  dizendo:  Quero,  fica  limpo: 
E  logo  ficou  limpa  a  sua  lepra. 

4  E  diz-lho  Jesus:  Olha  que  a 
ningucm  o  digas :  mos  vai,  mostra- 
tc  ao  sacerdote,  e  appreeenta  a  offor- 
ta  que  Moyscs  ordenou,  para  llies 
servir  de  testemunho. 

5  E  depois  que  entrou  Jesus  em 
Cafarnaum,  veio  a  elle  um  Cen- 
turião,  rogaudo-lhe, 

6  E  dizendo :  Senhor,  o  meu  cria- 
do jaz  em  casa  paralytico,  grave- 
meAte  atormentado.  * 

7  E  diz-lhe  Jesus;  Eu  virei,  e  o 
curarei. 

8  E  respondendo  o  Ceaturião  dis- 
Be :  Senhor,  eu  não  sou  digno  de  que 
entres  debaxo  do  meu  telhado :  mas 
dize  somente  uma  palavra,  o  o  qieu 
criado  será  curado. 

9  Porque  também  eu  sou  homem 
debaxo  da  authoridade,  e  tenho  de- 
baxo do  mim  mesmo  soldados:  e 
digo  a  este,  Vai,  E  elle  vai;  e  a 
outro.  Vem,  E  elle  vem ;  o  ao  meu 
servo,  Faze  isto,  E  elle  o  faz. 

10  É  ouvindo  Jesus  isto,  maravi- 
Ihou-se,  e  disse  aos  que  o  segnião : 
Na  verdade  vos  digo,  que  nem'  ainda 
em  Israel  achei  tanta  fé. 

11  IHgo-vos  porém,  que  muitos  vi- 
ráõ  do  Oriente,  e  do  Ocoidente,  e  as- 
sentar-se-hão  á  mesa  com  Abrahão, 
e  Isaac,  e  Jacob,  no  Reino  dos  Ceos. 

12  E  os  filhos  do  Reino  serão  lan- 
çados nas  .trevas  exteriores:  alli 
haverá  o  choro,  e  o  ranger  dos 
dentes. 

13  E  disse  Jesus  ax)  Centúria»: 
Vai,  e  bssim  como  creste,  te  seja 
feito :  E  naquella  mesma  hora  sarou 
o  seu  moço. 

14  E  tendo  chegado  Jesus  a  casa 
iie  Pedro,  vio  a  sogra  delle  deitada, 

o  ooai  febre. 

JS  E  toeon-OtB  s  vOa,  e  a  febre 


3  And  Jesus  put  forth  his  hond, 
and  touched  him,  saying,  I  will; 
be  thou  olean.    And  immediatdy 
Ms  leprosy  vras  oleansed. 
,  4  'And  Jesus  eaith  unto  him,  See 
thou  tell  no  man ;  but  go  thy  way, 
shew  thysolf  to  the  priest,  and  of-      j 
ifx  the  ^(l  that  Moses  commanded,      j 
for  a  teetimony  unto  them. 

fi  ^  And  vrhen  Jesus  'vras  en- 
tered  into  Capemaum,  there  came 
unto  him  a  oenturion,  Jjcseeching 
him, 

6  And  saying,  Lord,  my  Eervant 
lieth  at  home  lick  of  the  palsy, 
grievoosiy  tormented. 

I  And  Jesus  saith  unto  him,  I 
will  oome  and  heal  him. 

8  The  oenturion  answered  and 
said,  Lord,  I  am  not  worthy  that 
thou  shouldest  come  under  my 
Toof:  but  speak  the  vrord  only, 
and  my  servant  shall  be  healed. 

9  Por  I  am  a  man  under  authori- 
ty,  having  aoldiers  under  me :  and 
I  say  to  this  man,  Go,  and  he  goeth ; 
and  to  another,  Come,  and  he 
cometh ;  and  to  my  servant,  Do 
this,  and  he  doeth  xt. 

10  When  Jesus  heard  íf,  he  mar- 
velled,  and  said  to  them  that  fol- 
lowed,  Verily  I  eay  unto  you,  I 
have  not  found  eo  great  faith,  no, 
not  in  Israel. 

II  And  I  say  unto  you,  That 
raany  shall  come  frcm  the  east 
and  west,  and  shall  sit  down  wilh 
Abraham,  and  Isaac,  and  Jacob, 
in  the  kingdom  of  heaven : 

12  But  the  children  of  the  king- 
dom shall  be  cast  %ut  into  outer 
darkness :  there  shall  be  vreeping 
and  gnashing  of  teeth. 

13  And  Jesus  said  unto  the  cen- 
turion,  Go  thy  way ;  and  as  thou 
hast  believed,  so  be  il  done  unto 
thee.  And  his  servant  was  healed 
iu  the  selfsame  hopr. 

14  ir  And  when  Jesus  was  come 
into  Peter's  house,  he  saw  his  •wife'8 
mother  laid,  obA  sids.  et  ».  í«M«t . 

15  Aaà.'i»VoiViíh»a.'Vi!ei'\vMcA,  •ísA 
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a  doixou ;  e  ella  se  levatitou,  o  os 
servia. 

1 G  E  quando  já  fui  tarde,  trouxe- 
rão-lhu  muitos  ondcmoniiiiiadog,  e 
elle  com  a  Palavra  lançou  fora  aos 
espíritos,  e  onrou  todos  os  que  se 
acha  vão  mal : 

W  Para  quo  so  cumprisse  o  quo 
fui  dito  por  meio  do  Profeta  Isaías, 
guo  diz ;  EUo  mesmo  tomou  as  nos- 
sas enfermidades,  o  carregou  com 
as  nossas  doenças. 

18  E  vendo  Jesus  muitas  gentes 
ao  rcdur  de  si,  mandou  partir  para 
a  outra  banda. 


1 9  E  ctiogando-BC  corto  Escriba  a 
cllcj  lho  disso  :  Mestre,  seguir-te-hei 
para  onde  quer  que  fores. 

20  E  Jesus  lho  diz:  .\s  raposas 
tom  covas,  e  a»  aves  do  Ceo  ninlios : 

*mas  o  Filho  do  homem  não  tem  on- 
de reclinar  a  cabeça. 

81  E  outro  do  Bcua  Discípulos  lhe 
disso  :  Senhor,  deixa-me  ir  primeÍFO 
e  enterrar  meu  pai. 

22  Mas  Josus  lhe  dÍESo  :  Soguc-me. 
e  deixa  quo  o»  mortos  enterrem  os 
seus  mortos. 

23  E  cutrad<M1lo  no  barco,  soguí- 
rão-no  seus  Discípulos. 

24  E  eís-quo  sobreveio  uma  grande 
tempcítado  no  mar,  do  maneira  quo 
o  barco  so  cubría  das  ondas;  clle 
porém  dormia. 

85  E  cliegárão  seus  Discípulos,  o  o 
aoordirão,  dizendo :  Senhor,  salvo- 
nos !  perecemos ! 

26  E  elle  lhos  diz :  Porque  temeis, 
homciia  do  pouca  fé  ?  Então  levon- 
taiulo-se  reprehendeu  aos  ventos  o  ao 
mar :  o  houve  uma  grande  boiuiuça. 

1^  E  os  homous  se  admirarão  di- 
sondo :  Quem  ó  este,  quo  até  os  ven- 
tos o  o  mar  lhe  obedecem  ? 

28  E  tendo  ello  chegado  á  outra 
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the  fever  left  her :  ond  she  arose, 
and  ministered  unto  thera. 

16  ir  When  the  evcn  wos  come, 
thoy  brought  unto  hím  many  that 
were  possesscd  with  devils :  ond  he 
oaet  out  lho  spirita  ■with  Ais  word, 
and  healed  ali  that  were  síck : 

17  That  it  might  be  fulfiUed 
which  was  spokeii  by  Esaíaa  the 
prophet,  sayíng,  Himsclf  took  our 
ínfirmities,  aud  baro  our  sickneascs. 


18  ir  Now  when  Jesus  saw  great 
multítudes  aboul  hifn,  ho  gave 
commandmcnt  to  depart  unto  the 
other  sido. 

19  And  a  certain  seribe  carne, 
and  said  unto  him,  Moster,  I  wilí 
foUow  thee  wbithersocvcr  thoa 
goest. 

20  And  Jesus  saith  ilnto  him,  The 
foxes  havo  holos,  and  tJio  birds  of 
the  aír  h'ivc  nesls ;  but  the  Son  of 
man  hath  not  wbere  to  lay  his 
hoad. 

SI  And  auother  of  his  disoiples 
saíd  unto  hím,  Lord,  suflcr  me  flrst 
to  go  and  bury  my  lathcr. 

2ã  But  Jesus  saíd  unto  him,  Fol- 
low  mo :  and  let  lhe  dciul  bury 
their  dead. 

23 1f  And  when  he  was  entcred  into 
a  ship,  his  díscípics  followed  hím. 

24  And,  bchold,  thero  aroso  a 
great  lem|)cst  iu  tho  sea.  insomuch 
that  the  ship  was  covored  with  thfl 
waves  :  bui  he  was  oslccp. 

2ã  And  his  disciplos  caine  to  hiti 
and  awoke  hím,  s.iijpg,  Lord.  sav^il 
us :  wo  porish. 

26  And  hc  saíth  unto  tliem,  Why 
aro  ye  feariul,  O  yo  of  littlc  faíth  ? 
Then  ho  aroso,  and  rcbukcd  tli« 
winds  and  tho  soa ;  and  lliure  waa 
a  great  calm. 

27  But  lhe  raen  marvellod,  say. 
ing,  What  nianner  ol'  mau  is  Ihii^j 
tlut  evcn  lhe  winds  and  the 
obcy  hím  ! 

28  If  And  when  lio  vra«  c«wM5.v«r 


a 
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niiúiadoB,  que  Eahtrão  dos  sepul- 
chros,  em  extremo  ferozes,  de  mar- 
ncira  quo  ninguém  podia  passar  por 
aquello  caminho. 

29  £  eis-que  gritarão,  dizendo: 
Que  temos  nós  comtigo,  Jesus  Filho 
de  Deos?  vieste  aqui  atormeutar- 
noa  antes  de  tempo  ? 

SOE  estava  uma  manada  do  mui- 
tos porcos  longe  delles  pastando. 

31  E  os  demónios  lhe  rogavão  di- 
zendo: Se  nos  lançares  fora,  per- 
mittenos  que  vamos  á  manada  de 
porcos. 

32  E  disse-lhes:  Ide:  E  tendo 
elles  sahido,  forão-se  á  msnada  dos 
porcos:  e  eis-que  toda  a  manada 
dos  porcos  arremetteo  pelo  despe- 
nhadeiro abaso  ao  mar;  e morrerão 
nas  aguas. 

33  E  os  porqueiros  fugirão;  o 
forão-se  á  Cidade,  o  denunciarão 
todas  estas  cousas,  e  as  dos  endemo- 
ninhados. 

34  E  eis-que  toda  a  Cidade  sahio 
ao  encontro  de  Jesus :  e  quando  o 
virão,  rogarão-Ihe  que  se  retirasse 
dos  seus  termos. 


CAPITULO  IX. 

E  ENTRANDO  no  barco,  passou 
á  outra  banda,  e  veio   á  sua 
própria  Cidad|| 

2  E  eis-quo  iHe  tronxerão  um  pa- 
ralytioo,  deitado  n'uma  cama:  o 
vendo  Jesus  a  fé  d'elle8,  disse  ao 
paralytico:  Filho,  tem  confiança, 
perdoados  to  são  os  teus  peccados. 

3  E  eis-que  alguns  dos  Escribas 
disserão  dentro  do  si :  Este  blasfe- 

.  ma. 

4  E  rendo  Jesus  os  seus  pensa- 
mentos, disse:  Porque  pensais  vós 

ontroa  mal  noa  vossos  corações  ? 
à Porque  qaal  é  mais  fácil,  dizer : 


possesaed  'with  devils.  coming  oot 
of  the  tombs,  exoeedmg  fierce,  co 
that  no  man  might  pasa  by  that 
way. 

29  And,  behold,  they  cried  out, 
saying,  What  have  we  to  do  'with 
thee,  Jesus,  thou  Son  of  God  ?  art 
thou  come  hither  to  torment  ns  I>e- 
fore  the  time  7 

30  And  there  was  a  good  way  off 
from  them  a  herd  of  many  s-winã 
feeding. 

31  So  the  devils  besought    him, 
saying,  If  thou  cast  us  out,  sufler  ■ 
us  to  go    away  inlo    the  herd  of 
swine. 

32  And  ho  said  unto  them,  Go. 
And  vrhen  they  vere  come  out, 
they  -went  into  the  herd  of  swine : 
and,  behold,  the  whole  herd  of 
■wine  ran  violently  down  a  steep 
plaoe  into  the  sea,  and  perished  in 
the  waterB.  • 

33  And  they  that  kept  them  fied, 
and  went  their  ways  into  the  city, 
and  told  every  thing,  and  what 
was  befallen  to  tho  possessed  of 
the  devils. 

34  And,  behold,  the  whole  city 
carne  out  to  meet  Jesus :  and  when 
they  saw  him,  they  besought  Am 
that  he  would  dep«t  out  of  their 
coasts. 


CHAPTER  IX. 

AND  ho  entered  into  a  ship,  and 
passed  over,  and   carne  into 
lús  own  city. 

2  And,  behold,  they  brought  to 
him  a  man  sick  of  the  palsy,  lying 
on  a  bed:  and  Jesus  seeing  their 
faith  said  unto  the  sick  of  the  pal- 
sy ;  Son,  be  of  good  cheer ;  thy  sins 
bo  forgiven  thec. 

3  And,  behold,  certain  of  th» 
scribes  said  within  themsel-í^ 
This  man  blasphemeth. 

4  And  Jesus  knowing  thei 
thoughts  said,  Whereforo  think  y 
evil  in  ■yoTH  '\íemV&'i 

5  For  Vhfitíttes  ^a  eamwc,  \s>  «k 


Os  teus  peccados  lo  são  perdoados : 
Ou  dizer :  Levanla-te,  o  aiiía  ? 


6  Mas  para  que  saibais,  que  o,    6  Uut  that  ye  may  know  that  the 


Filho  do  homem  lem  authoridado 
ua  terra  para  perdoar  os  peccados, 
(Diz  ello  então  ao  paralytico)  Lo- 
vanta-te,  leva  a  tua  cama,  o  vai-te 
para  tua  casa. 

7  E  lcvantaudo-seelIc,fui-separa 
sua  casa. 

8  E  veado  as  gontos  isto,  maravi- 
Ihárão-se,  o  glorificarão  a  Dcos,  quo 
deo  tal  authoridado  aos  homens. 

9  E  passando  Jesus  dalli,  vio  um 
homem  assentado  na  alfandega, 
chamado  Matthcus :  e  dissc-lhe : 
Segue-me :  E  Icvontando-so  cUc,  o 
seguio. 

10  E  succcdeu  quo  estando  Jesus 
assentado  á  mesa  na  cosa,  eis-quo 
vieiÉD  muitos  publicanos  e  peccado- 
res,  o  se  assentarão  juntamente  com 
Jesus,  e  com  os  seus  Discipulos. 

1 1  E  vondo  isto  os  Fariseos,  disse- 
rão  aos  seus  Discipulos:  Porque 
come  o  vosso  Mestre  com  os  publi- 
canos, o  peccadores  ? 

12  Álas  ouvindo-os  Jesus,  disse- 
Ihes:  Os  sãos  não  uoccssitão  do 
medico,  mas  sim  os  doentes. 

13  Mas  ide,  e  aprendei  o  qne  é  : 
Mi^ricordia  quero,  e  não  sacrifício : 
Porquo  eu  não  vira  a  chamar  justos, 
mas  sim  a  chamar  peccadores  ao 
arrependimento. 

14  Então  vem  a  clle  os  Discípu- 
los do  João,  dizendo :  Porque  jejua- 
mos nós,  o  08  Fariseos,  muitas  vezes, 
mas  oí  teus  Discipulos  não  jejuão '? 

15  E  Jesus  lhes  disse:  Por  ventu- 
ra podem  os  filhos  do  esposorio  on- 
tristceer-so  cm  quanto  está  com  cllcs 
o  Esposo  ?  mas  viráõ  dias,  quando 
o  Esposo  lhes  sorá  tirado,  o  então 
jejuaráõ. 


16  E 
pauno  novo 
qae 


Thy  sins  be  forgivcn  theo ;    or 
Ariso,  and  walk  ? 


Soa  of  man  hath  i>ower  on  carlh 
lo  íorgivo  eina,  (then  saith  he  to 
the  sick  of  (ho  palsy.)  Arise, 
take  up  thy  bed,  and  go  unto  thiuo 
house. 

7  And  ho  arose,  and  doiHirtod  to 
hia  houso.  • 

8  But  when  the  multitudes  saw 
it,   thcy   marvelled,    and   glorified 
God,  which  íiad  given  such  power      | 
unto  men.  ^É 

9  1f  And  08  Jesus  passed  forthH 
from  thence,  ho  saw  a  man,  ntined 
Matthew,  sitting  at  the  receipt  of 
custoni:  aud  ho  saith  unto  liim, 
Follow  me.  And  he  arose,  and 
lollovved  hini. 

1 0  ir  And  it  came  to  pass,  as  Je- 
sus .sat  ai  nicat  in  the  house,  be- 
liold,  many  publicans  and  sinners 
camo  and  sat  down  with  hira  and 
his  disciplcs. 

1 1  And  whcn  the  Pharisees  saw 
it,  thoy  said  unto  his  disciplc«, 
Why  cateth  your  mastcr  Tuith 
publicans  and  sinners  ?  ^Ê 

1 2  But  when  Jesus  hcard  that,  he  ^Ê 
said  unto  Ihom,  They  that  bo  whole  ~ 
nced  not  a  physiciau,  but  they  that 
aro  aick. 

13  But  go  yo  and  leam  what  that 
meoneth,  I  will  have  raercy,  and 
not  sacrifico :  for  I  am  not  come  lo 
call  the  righteousj  but  sinners  to 
repcntanco. 

14  IT  Then  como  to  him  tho  dis- 
ciplea  of  John,  saying,  Why  áo  we 
and  the  Pharisees  íast  Oft,  but  thy 
disciples  fast  not  ? 

lã  And  Jesus  said  unto  them, 
Can  the  chililreii  of  lhe  l.ridccliam- 
bcr  mourn,  as  loug  as  lhe  bride- 
groom  is  with  them  ?  but  tho  days 
will  come,  when  the  bridcgroom 
shall  bc  takcn  from  them,  audH 
then  shall  thoy  fast.  ^ 

ninguém  deita  remendo  dc\    \ft  ^omMv\Kj.V\«íía.^'>4NRW5.^-»^^ 
ovo  em  vestido  veAho-.  poT-\c\o\k\v\AlQa.^vc^^'^>■í^«^^^J^\J,J^ 
iova    o  remendo    deUe    «.nia\víV»ián.Sa\i>a^.  v»-'^'»  *^^^    ^      h 
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parte  do  vestido,  o  'faz-se  poior  ro- 
tura. 

17  Nem  deitão  «inho  novo  em 
odres  velhos:  doubra  maneira  te 
rompem  os  odres,  e  o  vinho  se  der- 
rama, e  08  odres  se  perdem:  mas 
deitão  vinho  novo  em  odres  novos,  e 
ambos  bo  conservão. 

18  Dizondo-lhes  elle  estas  consas, 
eis-quo  veio  um  Goveftiador,  e  o 
adorava,  dizendo :  Minha  filha  fal- 
loceo  ainda  agora ;  mas  vem,  e  põo 
a  tua  mão  sobre  ella,  e  viverá. 

19  E  levantando-se  Jeans,  o  foi 
segu&ido,  como  também  os  seus  Dis- 
cípulos. 

20  E  eis-que  uma  mulher  enfer- 
ma d'um  fluxo  de  sangue  havia 
doze  annos,  se  chegou  por  detr&s,  o 
lho  tocou  a  orla  do  vestido. 

21  Porque  dizia  dentro  de  si:  Se 
cu  tocar  sómento  o  seu  vestido,  floa- 
rei  sã. 

22  E  virando-se  Jesus,  e  vendo-a, 
disse:  Filha;  tem  confiança,  a  tua 
fé  to  sarou :  E  ficou  sã  a  mulher 
desd'aquella  hora. 


23  E  vindo  Jesus  á  casa  do  Go- 
vernador, e  vendo  os  tocadores  de 
frautas,  o  a  gento  quo  fazia  «rebo- 
liço, lhe  diz : 

24  Betirai-vos,  porqua  a  menina 
não  está  morta,  mas  dorme :  E  rião- 
se  delle. 

25  E  lançada  fora  a  gente,  entrou 
elle,  e  a  tomou  pela  mão :  o  a  me- 
nina se  levantou. 

26  E  saUio  esta  fama  por  toda 
aquella  terra. 

27  E  passando  Jesus  dalli,  o  se- 
guirão dous  cegos,  gritando,  e  dizen- 
do :  Tem  compaixão  de  nós.  Filho 
de  David ! 

28  E  depois  quo  veio  á  casa,  vie- 
rão  a  elle  os  cegos:  e  Jesus  lhes 
diz :  Credes,  que  posso  fazer  isto  ? 
Dizem-lbe  elles :  Sim,  Senhor. 

29  Então  Ibea  tocou  oe  olhos,  di- 


from  the  earment,  asd  the  i«nt  ii 
mado  INnse. 

,  17  Noither  do  men  pnt  new  yríat 
into  old  bottlcs:  elte  lhe  bottlM 
hmik,  and  the  vrino  mnneth  oat, 
and  the  bottles  perish :  bnt  Ihey 
pnt  new  wine  into  new  botilei, 
and  both  are  pre^erved. 

18  ^  While  he  spake  Ihcse  Ihingi 
unto  them,  behold,  Ihera  carne  a 
eertain  mler,  and  worshipped  hiai, 
saying,  My  daughter  is  even  now 
dead :  but  eome  and  lay  thy  Imi 
upon  hèr,  and  she  shall  live. 

19  Ànd  JemiR  arose,  and  followcd 
hinij'  and  to  éUd  hia  disciples. 

20  %  And,  behold,  a  womui,  irfiiek 
was  diseased  with  an  issoe  of  Mood 
twelve  years,  carne  hehind  Atm,  and 
touched  the  hem  of  his  gann«Qt : 

21  For  Ae  saiA  within  hera^  If 
I  may  bnt  tonch  his  ganiMB^  I 
diall  be  whole. 

22  But  Jenu  tnmed  him  ahout, 
and  when  he  saw  her,  he  caid, 
Daughter,  be  of  good  corafort ;  thy 
faith  hath  made  thee  whole.  And 
the  woman  was  mado  wholç  from 
that  hour. 

23  And  when  Jesus  carne  into 
the  ruler'8  houso,  and  saw  the 
minstrels  and  the  peoplo  making 
a  noise, 

24  He  said  unto  them,  Givc  plpce : 
for  the  maid  is  not  dead,  but  sleep. 
eth.  And  they  laughed  him  to  scom. 

25  But  when  the  people  were  pnt 
forth,  he  went  in,  and  took  her  by 
the  hand,  and  the  maid  aroee. 

26  And  the  famo  hereof  went 
abroad  into  ali  that  land. 

27  ir  And  when  Jesus  departed 
thence,  two  blind  inen  foUowed 
him,  crying,  and  saying,  Thou  Son 
of  David,  have  mercy  on  us. 

28  And  when  he  was  come  into  the 
house,  the  blind  men  carne  to  him : 
and  Jesus  saith  unto  them,  Believe 
ye  that  I  am  able  to  do  this  ?  They 
said  unto  'tóm,  X  «a.,  Voi&.. 
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zondo :  Conforme  a  vossa  fc  eo  vos 
faça. 

30  E  os  olhos  se  lhes  abrirão ;  e 
Josns  os  ameaçou,  dizendo :  Otkai 
que  \ún'j,x\Km  o  saiba. 

31  Mos  cllcs  tendo  sabido,  divul- 
garão a  Bua  fama  por  Ioda  aquella 
ttírra. 

32  Mas  eahindo  cIIcm,  cis-quo  lho 
trouxerào  um  liomem  mudo,  ende- 
moninhado. 

33  E  depois  qne  i»domouio  fui  lan- 
çado róra,  falloii  o  mudo  ;  o  as  gentes 
80  maraTilliáràf»,  dizendo:  Nunca 
tal  BO  vio  em  Israel. 

34  Mas  os  Fari.soOB  dizião:  Polo 
principo  dos  demónios  lança  fora  os 
demónios. 

35  E  Jesus  rodeava  todos  as  Ci- 
dades o  aldeias,  utuinando  nas  sy- 
nagogas  d'elles,  e  pregando  o  Evan- 
gelho do  Reino,  o  curando  toda  a 
doença  o  toda  a  enfermidade  entro 
o  povo, 

3()  E  vendo  as  gentes,  80  compa- 
«deccu  d'ellas;  porque  oslavào  fati- 
gados o  dispersas  como  ovelhas  que 
não  tem  pastor. 

37  Então  diz  aos  seus  Discípulos : 
Grande  c  na  verdade  a  ceifa,  mas 
poucos  os  obreiros. 

38  Ilogai  pois  00  Senhor  da  ceifa, 
que  mando  obreiros  para  a  sua  ceifa. 


tito  you.  ^_ 

Atui  Cheir  cycs  were  opcnedj^B 
Jesus   strailly  ehargod   Ihem!^ 


CAPITULO  X. 

E  TENDO  chamtulo  a  si  os  seus 
doze  Discípulo.';,  deo-lhos  au- 
thoridode  sobre  os  ospiritoa  immun- 
dos,  até  para  os  lançarem  fora,  e 
para  curarem  toda  a  doonça  e  toda 
a  enfermidade. 

2  Ora  os  nomes  dos  doze  Apósto- 
los são  estes :  o  primeiro,  Simão, 
que  80  chama  Pedro,  o  André  seu 
irmão :  Tiago  fiUio  do  Zebedoo,  e 
João  seu  irmão : 

3  Filippe,   o  Bartholomco  •.  tVvo- 
máj  o  Mattiíeus  o  publiffl:LaoA  TVa.a,o 


."4 


«aying,  Acoording  to  your  faith  bo 
it  unto  you. 

30 
and  Jesus   strailly 
saying,  Seu  that  no  man  Icnow  it. 

31  But  tliey,  wli«n  they  were  de^_ 
parled,  sprcad  abroad  fals  famo  ã^H 
ali  that  country.  ^B 

32  ^  As  Ihey  wcnt  out,  heliold, 
they  brought  to  him  a  diinib  nian 
possesscd  vritli  a  dovil.  ^B 

33  And  wlicn  tho  dcvil  -wns  caã(| 
out,  tho  dumb  spake :  and  tho  mul- 
titudcs  marvelled,  saying,   It  wâa 
nover  so  scen  in  Israel. 

34  But    tho    Pharisee^    said, 
castotli    out    devils    Ihrough     tho' 
prince  of  tlic  devils. 

35  And  Jceus  wont  about  ali  tho 
cities  and  villages,  tendiing  iu  their 
synagoguos,  nnd  preaching  thc  go.s- 
pel  of  lho  Idngdom,  and  h<3aling 
cvery  sicltnoss  and  evcry  discoso 
among  tlie  pcoplo. 

36  IT  But  when  ho  saw  tho  mul- 
titudcB,  ho  was   moved  with  eom- 
paseion    ou    thcm,    bccause    Uicjr 
fainted,  and  wero  scattered  abroa 
as  sheep  liaving  no  shcpherd. 

37  Then  saith  ho  luito  hi.s  discí« 
pies,  Tho  harvest  truly  is  plente 
ous,  hut  tho  labourers  are  fcw; 

38  Pray  yo  thorcforo  tho  Lord 
the  harvest,  that  ho  will  sond  fortU 
laboureríi  inlo  his  hai-vest. 


CHAPTEE  X. 

AND  whon  hc  liod  ealled  imtó 
him  hÍ3  twolvo  diseiplcs,  h«^ 
gavo  them  powcr  against  uncíoalS 
spiriUi,  to  cost  thffln  out,  aud  ti 
heal  ali  manner  of  sioknctM  and  ali 
manncr  of  diseaso. 

2  Now  tlio  names  of  the  twelví 
ai>ORtles  are   these ;  Tho  first,   SU  _ 
nion,    who     is   ealled    Peler,    and 
Andrew    his    brother ;    James    ihe 
son    of    Zebedee,    and.    IcAvs,.    H^a. 
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filho  d'  Alfeo,  o  Lebbeo,  o  EobrcnO' 
meado  Thnddeo; 


^A^o 


4  Simão  Cauaiiila,  o  Judas  Isca- 
rioles,  o  quo  tambom  o  cutrcgou. 

5  A  estes  doze  enviou  Jesus,  o  lhes 
dco  ordem,  dizendo:  Não  vos  des- 
vieis para  eaminlio  de  Gentios,  c 
não  entreis  cm  Cidade  do  Samari- 
tanos. 

6  Mas  ido  antes  ás  ovelhas  perdi- 
das, da  casa  d'lsrael. 

7  E  iudo,  prògai,  dizendo :  O  Reino 
àos  Ceos  se  tem  avizinhado : 

8  Curai  os  enfermos,  alimpai  os 
leprosos,  rcsuscitai  os  mortos,  lan- 
çai fora  os  demónios :  do  graça  re- 
cebestes, do  graça  dai. 

9  Não  possuais  ouro,  nem  prata, 
nem  cobro  nos  vossas  cinta»  : 

10  Nem  alforge  para  o  eaminlio, 
nem  duas  túnicas,  nem  calçado,  iieni 
bordão :  ]Mrt[uo  digno  ó  o  obreiro  do 
sou  nlimento. 

1 1  E  cm  qualquer  Cidade,  ou  al- 
deia, cm  quo  entrardes,  inlorrnai-vos 
do  (jueni  uella  seja  digno,  o  ficai 
alli  até  que  sayais. 

12  IC  ao  culrardes  na  casa.  sau- 
dai-a. 

13  E  SC  a  ca.sa  na  verdade  for 
digna,  virá  sobre  cila  a  vossa  paz : 
mas  se  não  for  digna,  tomará  a 
vossa  paz  para  vós. 

14  E  qnomquer  que  vos  não  rece- 
ber, nem  ouvir  as  vossas  palaiTOs  : 
Eahindo  daquella  ca.sa,  ou  daqueU 
la  Cidade,  sacudi  o  pó  do  vossos 
pés. 

15  Na  verdade  vos  digo:  Mais 
tolerável  será  para  a  terra  do  So- 
doma  o  Gomorrha,  no  dia  do  juizo, 
do  que  para  aqueíla  Cidade. 

10  Eis-aqui  cu  vos  envio  como 
ovelhas  no  meio  de  lobos  :  por  tanto 
sedo  prudentes  como  as  serpentes,  o 
innoccnlcB  como  as  pombas. 

17   Porém    guardai- vos    dos   ho- 
mens :  porque  elles  vos  entregarão 
Con.selhofi.  o  vos  açoutaráõ  nas 
synagogas. 


thc  son  oí  Alpbcn 
whoEo  feamame  ' 
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lican ;  James 
and  l^cbbeus, 
Thoddeus ; 
4í>imoii  tlie  Canaanito,  and  Jn 
I.scnriot,  vviío  alHO  bctrayed  Uim. 

5  Theso  Iwelvo   Jesus  Ecnt  fon 
and  commandcd    tliem,  snying,  i 
uot  into  thc   way  of  thc  tienlile 
and  inlo  aiiy  city  of  the  SonioritaM 
cntcr  yo  not : 

6  Uut  go  ralher  lo  the  loet  tha 
of  tlio  liouse  of  Uracl, 

7  And  ns  yo  go,  preaeh,   saying, 
Tho  kingdom  of  hcaven  is  at  lias 

8  Ilcal  thcsick,  vlcanso  (ho  Icpe 
raíso  the  dead,  cast  oiit  devL' 
frecly  yo  havo  rcccived,  frcoly  git 


9  Provido  neillier  gold,  iior  siWé 
uor  bruf  s  in  your  purses ; 

10  Nor  Bcrip  for  your  jouma 
ncither  two  coats,  ncilJier  kIm 
nor  yct  staves:  fo^lhu  worlaiioiil 
worthy  of  his  meut.  * 

11  And  into  whatfoever  city 
Xovni  ye   shall  entcr.  inquiro  y/l 
in  it  is  -worthy;  and  thoro   abi^ 
lill  yo  go  thcnco. 

12  And   whcii    yo    como    into 
honsD.  saluto  it. 

13  And  if  tho  houso  bc  vor 
Ict  your  pcnco  como  upoii  it :  btl 
ir  it  be  not  v*-ortíiy,  let  yonr  pea 
return  to  you. 

14  And  whosocver  shall  not 
ccivo  you.  nor  hcar  your  vvord 
when  yo  dopart  out  of  that  houd 
or  city.  shake  off  thc  dust  of  yot 
fect. 

lõ  Vorily  I  pay  unio  you,  It  shi 
be  moro  toicrablc  for  the  land 
Sodom  and  Goinorrab  in   lho  da 
of  juilgmont,  tlian  for  that  city. 

le  IT  Bchold,  I  pcnd  you  forth  i 
sheep  in  tho  midst  of  wolves : 
yo  theieforo  wiso  as  Kevpoiíís, 
harmless  as  dovc^i. 

17  But  bcwaro  of  meu  :  for  thoj 
will  deliver  you  up  to  the  councih 
Und  they  'váU.  scourgo  you  in  tho 
syntgogues ; 


eis  lovodos  por  causa  do  minij 
cm  testemunho  a  ollcs  c  aos  Gori- 
úo». 

19  Mas  quando  vos  entregarem, 
não  estejais  soUicitos  do  como,  ou 
que  haveis  do  fallar:  porque  na- 
quella  hora  vos  será  dado  o  que 
haveis  de  fallar. 

2()  Porque  não  sois  vós  os  quo 
fallais,  rnas  o  Espirito  de  vosso  Pai 
(,  que  falia  cm  vós. 

21  E  o  irmão  entregará  á  morte 
ao  irmão,  c  o  pai  ao  filho:  o  os 
filho»  se  levantaráõ  contra  os  pais, 
o  os  mataráu. 


22  E  do  todos  sereis  aborrecidos 
por  causa  do  meu  nome :  mas  o  que 
soffrer  com  paciência  até  o  fim,  ceso 
Bcrá  salvo. 

23  Mas  quando  vos  perseguirem 
nesta  Cidade,  lugi  para  outra  :  por- 
que na  verdade  vos  digo,  que  do 
ncnlmtna  sorte  acabareis  <le  correr 
08  Cidades  dMsraol,  até  quo  venha 
o  Filho  do  liotncm. 

24  Dm  discípulo  não  é  mais  que 
seu  Mestre,  nem  um  servo  mais 
que  ícu  Senhor. 

23  Basta  no  diseipulo  que  olle  seja 
como  .seu  Mestre,  c  o  servo  como 
seu  Senhor :  se  ao  Dono  da  casa 
charniirão  Beelzcbub,  quanto  mais 
aos  seus  domésticos? 

25  Pois  não  os  temais :  porque  na- 
da ha  encoberto,  que  se  não  vcnhi 
a  descobrir:  c  nada  occulto  que  so 
não  venha  a  saber. 

27  O  que  cu  vos  diso  nas  treva*, 
dizei-o  na  luz*  c  o  que  ouvirdes  a 
orelha,  publicai-o  dos  telhados. 

28  E  não  to|iiois  nos  que  matão  o 
corpo,  o  não  podem  matar  a  alma: 
ttmei  antes  dquelle,  que  pôde  des- 
tniir  no  Inferno  tanto  a  alma  como 
o  corpo. 

29  Não  80  vendem  doas  pordaea 
por  um  ceitil  ?    c  um  dollcs  não 
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fure  govemors  and  kings  for  mj 
sako,  for  a  lestiinoiíy  ngainst  thcia 
and  tho  Gontiles. 

19  But  when  thcy  dolivcr  you  up, 
talco  no  thought  how  or  what  yí 
shall  speak:  for  it  shall  be  givci| 
you  in  that  sumo  hour  what  yc 
shall  speak.  ^ 

20  For  it  is  uot  ye  that  spoalç 
but  tho  Sjjirit  of  your  Fathej 
whieli  spcaketli  in  you. 

21  And  tho  brother  shall  dclivol 
up  tho  brother  to  dealh,  aud  thí 
lathcr  tho  child :  and  tlio  childroi 
shall  riso  up  agaiust  tlieir  parents 
and  causo  Ihem  to  bo  put  to  dealh 

2-2  Aud  yc  shall  bo  hated  of  nl 
mtii  for  niy  name's  sako :  but  1m 
that  cnduroth  to  lho  ond  shall  h4 
savcd. 

23  But  whon  thcy  persecuto  yoi 
in  this  city,  flco  yo  into  anothcr 
for  vorily  1  say  unto  you,  Yo  shal 
not  have  gono  ovcr  tho  cities  o 
Israel,  till  tho  Son  of  inon  bo  conw 


24  Tho  disciplo  is  not  abovo  Ai 
niaster.  nor  tho  scrvant  abovo  hi 
lord. 

25  It  is  onough  for  tho  diecipl 
that  ho  bc  as  )iis  master,  and  th 
servaut  as  his  lord.  If  thcy  hav 
callcd  tho  master  of  lhe  hous 
Beelzcbub,  how  mnch  more  shai 
thry  call  tliem  of  his  household  ? 

26  Foar  them  not  thereforo :  fo 
thero  is  nothing  covcrcd,  that  shal 
not  bo  revoaled  :  and  hid,  that  shaj 
not  lio  kiiown. 

27  What  I  tell  you  in  diirkJicfi» 
that  si>oak  yo  in  lighl:  nnd  what 
yo  hciir  iu  tho  oar,  tluit  prcach  yo 
upon  tho  housetops. 

28  And  fear  not  them  which  kill 
tho  body,  but  aro  not  ablo  to  ki! 
tho  ííouV  :  bui  ralhor  fear  hiin  whicU 
is  ab\c  lo  doatroy  both  soul  and  body 
in  hell.  J 

29  Aro  not  two  Bpanww»  «cJA-V^ 


iiij 

:iin 
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30  Mas  quanto  a  vós,  até  os  oa- 
boUos  da  vossa  cabeça  todos  elles 
estão  contados. 

31  Não  temais  pois :  mais  Taleb 
vós  outros  que  muitos  paidaes. 

32  Por  tanto  todo «  que  me  con- 
feí^sar  diante  dos  homens,  tajnbem 
cu  o  confessarei  diante  de  meu  Pai, 
que  está  nos  Ceos. 

33  Mos  qualquer  que  me  negar 
diante  dos  homens,  também  eu  o 
negarei  diante  de  mett  Pai,  que  está 
nos  Ceos. 

34  Não  cuideis  que  vim  introduzir 
paz  na  terra:  não  vim  introduzir 
paz,  mos  espada. 

3ã  Porque  vim  a  separar  ao  ho- 
mem contra  sen  pai,  e  a  filha  con- 
tra sua  mãi,  e  a.  nora  contra  sua 
sogra. 

36  E  os  inimigos  do  homem  serão 
os  seus  domésticos. 

37  O  que  ama  o  pai,  qa  a  mãi, 
mais  do  que  a  mim,  não  é  digno 
de  mim :  e  o  que  ama  o  filho,  ou  a 
filha,  mais  do  que  a  mim,  não  ê 
digno  de  mim. 

38  E  quem  não  toma  a  sua  cruz, 
o  não  me  segue,  não  é  digno  de 
mim. 

39  O  que  acha  a  sua  vida,  per- 
del-a-ha :  c  o  que  perde  a  sua  vida 
por  causa  do  mim,  achal-a-ha. 

40  O  que  a  vós  vos  recebe,  me  re- 
cebe a  mim  :  o  o  que  me  recebe  a 
mim,  recebo  aquelle,  que  me  en- 
viou. 

41  O  que  recebe  um  Profeta  em 
nomo  d'"um  Profeta,  receberá  a  re- 
compensa do  Profeta :  e  o  quo  recebe 
um  justo  em  nome  d'um  justo,  rece- 
berá a  recompensa  do  justo. 


42  E  quem  der  a  um  destes  peque- 
nos só  um  copo  d'agi«i  fria  em  nome 
d'mn  Discípulo,  na  verdade  vos  digo, 
qne  de  nenhuma  maiiBira  perderá  a 


30  Bnt  the  very  hairs  o: 
hbad  are  ali  numbered. 

31  Fear  ye  not  therefore, 
of  more  value  than  matxy 
rows. 

32  Whosoever  therefore  sht 
fess  me  before  men,  him  wil 
fess  also  before  my  Father 
is  in  heaven. 

33  But    Xrhosoever    shall 
me  before  men,  him  'will 
deny  before  my  Father  whit 
heaven. 

34  Think  not  that  I  am  o 
send  peaco  on  earth:  I  cai 
to  send  peace,  but  a  sword. 

35  For  I  am  come  to  set 
at  vaiiance  against  his  fathi 
the  daughter  against   her  l 
and  the  daughter  in  law  i 
her  mother  in  law. 

36  And  a  man's  foes  shall  i 
of  his  own  household. 

37  He  that  loveth  father  or  1 
more  than  mo  is  not  worthy 
and  he  that  loveth  con  or  da 
more  than  mo  is  not  woi 
me. 

38  And  ho  that  takoth  n 
cross,  and  followeth  after  me 
worthy  of  me. 

39  He  that  findcth  his  lifc 
lose  it :  and  he  that  loscth  1 
for  my  sake  shall  find  it. 

40  IT  He  that  receiveth  you 
oth  me ;  and  he  that  receiv< 
rccoiveth  him  that  scnt  me. 

41  He  that  receiveth  a  \ 
in  the  name  of  a  prophet 
rcceive  a  prophet' s  reward 
hé  that  receiveth  a  rightcou 
in  the  name  of  a  righteou 
shall  receive  a  righteous  ma 
ward. 

42  And  whosoever  shall  { 
drink  unto  one  of  these  littl 
a  cup  of  cold  water  only 
name  of  a  disoiplé,  veríly 


CAPÍTULO  XI. 

ESUCOEDEO  que,  quando  aca- 
bou Jesus  do  dar  ordena  aos 
^.seus  doza  Diãvipulos,  passou  doili, 
^■a  ensinar  o  a  pregar  nos  CidadcB 

I         2  Ouvindo  porém  João  na  prisão 
t       as  obras  do  Chri.sto,  e  enviando  dons 

do  sous  Discipulog, 
I    .    3  Lho  disse :   Es  tu  aquelle  que 
^L  bavia  do  vir,  ou  ospcramos  outro  '•' 

I  4  E  respondendo  Jesus,  lUcs  disse : 
Ido  tornar  em  resposta  a  João  os 
cousas  quo  ouvis  o  vedes : 

5  Oi  cegos  vêm,  e  os  coxos  andão  ; 
os  leprosos  alimpòo-so,  c  os  surdos 
ouvem;  os  mortos  resuscitão,  c  aos 
pobres    annuncia-so-lhps   o   Evan- 

~     gelho. 

•    6  E  bemaventurado  oqwelle,  quo 
■c  não  escandalizar  em  mim. 
7   E  indo-se  estes,  começou  Jeaus 
a  dizor  do  João  ás  gentes  :  Quo  sa- 
L  bistea  vós  ao  Deserto  a  ver  ?  uma 
^Keana  agitada  do  vento  ? 

8  Mas  que  sahistca  a  ver?  um 
homem  vestido  de  vertidos  delica- 
dos ?  eis-aqui  os  que  trar.cm  os  VfJ- 
tiilo.1  delicados,  estão  nas  casas  dos 
Reis. 

9  Mas  quo  salústos  a  ver?  um 
Profeta?  Sim,  Vos  digo;  E  muito 
mais  do  que  Profeta. 

TO  Porque  esto  é,  de  quem  está 
escrito :  Eis-aqui  envio  ou  o  meu 
Anjo  ante  a  tua  face,  o  qual  appa- 
relhará  o  teu  caminho  diante  de  ti. 

1 1  Na  verdade  vos  digo,  quo  não 
se  levantou  entre  os  nascidos  do 
mulheres,  oiiíro  maior  qne  João 
Baptista:  mas  o  menor  no  Ileino 
doa  Ceos  6  maior  que  elle. 

12  E  desd'  os  dias  de  João  Baptista 
o  Reino  dos  Ceos  vem  com  Ibrça,  e 
os  esforçados  o  arrebatão. 


kf4 


13  Porque  todos  os  Protela»,  &  & 
if  ale  Joio  profotizóiãfl. 


CHAPTER  XL 

AND  it  carne  to  pass,  when 
sus  had  madc  an  end  of  o 
manding  liis  twelve  disciples, 
(icpartcd  Ihcttce  to  teactl  aud 
preach  in  thcir  citics. 

2  Now  when  John  had  beord 
tho  prison  the  works  of  Chrisl, 
sont  two  of  his  disciples, 

3  And  said  unl«  him,  Art  t 
Uu  tliat  sliould  oomo,  or  do  wo  i 
for  anothcr? 

4  Jesus  answorc<l  and  ^aid  < 
them,  Go  and  shcw  John  again  t) 
thiiigs  which  ye  do  hear  and  sei 

5  Tho  blind  rcceive  thcir  íi 
and  the  lamo  walk,  the  lepera 
cloanscd,   and    lho   deaf  hear, 
doad  aro   raiscd   up,  and  tho 
havo  lho  gospcl  prcached  lo  the 

6  And  blcjjscd  is  he.  whosO' 
shall  not  bo  oíTcuded  in  me. 

7  H  And  as  they  dcparlcd,  J 
began  to  say  unto  the  muUit 
concorning  Jobn,  What  wcnl 
out  into  the  wilderncss  lo  seo  ? 
reod  shaken  vriúi  tho  wind  ? 

8  But  what  wcnt  yo  out  fo 
eca?  A  man  clothed  in  soft 
incnt?  behold,  they  tliat  wear 
clothing  aro  in  kings'  houscs. 

9  But  what  vent  yo  out  for] 

see?     A  prophet?  yen.,  I  say 
yon,  and  moro  than  a  prophet. 

10  For  thia  is  Ac,  of  whom 
written,  Behold,  1  *end  my 
scngcr  beforo  thy  face,  wliich 
prepare  thy  way  bcfore  thce. 

1 1  Vcrily  I  say  unto  you, 
tlií-in  that  aro  bom  of  women  ti 
hath  not  risen  a  groatcr  thon  Ji 
the   Baptist :    notwithstanding, 
tliat    is    least  in    the    kingdontil 
heaven  is  greater  than  ho.  ! 

12  And  from  tho  days  of  Johnl 
Baptist  until  now  tho  kingdonli{ 
heaven  snffereth  violence^  atuí  * 
vioVftxA.  ViJ».«i  'Vi-Xr^  Vstísa 


] 


]  t  K  KC  o  querei»  receber,  este  c 
V.Was,  que  havia  de  vir. 

1 5  O  qiio  tem  oir\'idos  para  ouvir, 
ouça. 

I  (>  Maa  com  quem  compararei  eu 
o.<ta  geração  ?  è  semelhante  aos 
meninos  que  estão  sentados  nas 
praças,  e  clamão  aos  seus  com- 
panheiros, 

1 7  E  dizem :  Tangemos- vos  gaita, 
c  não  bailastes:  cantamo»-voa  la- 
lucntações,  e  não  pranteastes. 

18  Porque  veio  João,  nem  comen- 
do, nem  bebendo,  e  dizem:  EUe 
tem  demónio : 

19  Veio  o  Filho  do  homem,  co- 
mendo, e  bebendo ;  o  dizem :  Eis- 
aqui  um  homem  comilão,  o  bebe- 
dor de  vinho,  amigo  de  publicanos 
c  poecadores :  Mas  a  Sabedoria  fui 
justiticada  por  seus  filhos. 

20  Kntão  começou  a  deital-o  em 
rosto  ás  Cidades  em  que  so  flzerão 
as  mais  do  suas  maranlhos.  porque 
não  se  tinhão  arrependido ;  dizendo: 

21  Ai  do  ti,  Corozain,  ai  de  ti,  Beth- 
saida  ■  porque  se  cm  Tyro  o  em  Si- 
don,  fossem  feitas  as  maravilhas,  que 
so  fizerào  cm  vós,  ha  muitoque  so  te- 
riào  arrependido  em  saco  e  em  cinza. 

22  Digo-vos  porém :  Mais  tolerá- 
vel Borá  para  Tyro  e  Sidónia,  no 
dia  do  juizo,  que  para  v6s  outros. 

23  £  tu,  Cafarnaum,  que  até  os 
Ceos  estás  exaltada,  até  o  Inferno 
serás  abatida ;  forque  so  em  Sodoma 
fossem  feitas  as  maravilhas  que  se 
íizorão  em  ti,  ella  teria  permanecido 
até  ao  dia  de  hoje. 

24  Digo-vos  porém,  qua  mais  tole- 
rável será  para  a  terra  de  Sodoma, 
no  dia  do  juizo,  que  para  ti. 

25  Naquelle  tempo,  respondendo 
Jesus,  disse:  Graças  te  dou,  Pai, 
Senhor  do  Ceo  e  da  terra,  porque 
escondeste  estas  cousas  a  sábios  e 

entendidos,  e  as  revelaste  a  peque- 

IIJUOS. 


14  And  ifyewill  receive 
is  Elias,  which  was  for  to  tx 

15  Pio  that  hath  ears  to  h 
him  hcar. 

16  ^  But  wherenuto  ehall 
this  general  ion?  It  is  lik' 
cLildrcn  sitling  in  the  n 
and  calling  unto  their  fellov 

17  And  eaying,  We  havc 
unto  you,  and  ye  have  not  d 
we  have  monmed  mtto  you, 
have  not  lamented. 

18  For  John  camo  neither 
nor  drinkiug,  and  thoy  si 
hath  a  devil. 

19  The  Son  of  man  carne 
and  drinking,  and  thoy  say, 
a  man  glnttonous,  and  a  yr. 
ber,  a  friend  of  publicans  ai 
ners.  But  ■wisdom  is  justi 
hcr  children. 

20  1f  Then  bogan  he  to  t 
the  citics  whcrein  most  < 
mighty  ■works  -were  dono,  b 
they  Tcpented  not : 

21  Woo  unto  thce,  Chorazin 
unto  thce,  Bethsaida !  for 
mighty  works,  which  wero  d 
you,  had  been  dono  in  Tyr 
Sidon,  they  would  havo  rej 
long  ago  in  saokcloth  and  asl 

22  But  I  say  unto  you,  It  sh 
more  tolerable  for  Tyre  and  Si, 
the  day  of  judgment,  than  for 

23  And  thou,  Capernaum,  > 
art  eialted  unto  heaven,  sha 
brought  down  to  hell:  for  j 
mighty  works,  which  have 
done  in  thce,  had  been  dor 
Sodom,  it  would  haVe  remi 
until  this  day. 

24  But:  I  say  unto  you.  Th 
shall  be  more   tolerable   for 
land  of  Sodom  in  the  day  of 
ment,  than  for  thee. 

25  TÍ  At  that  time  Jesus  ansv 
and  said,  I  thank  thee,  O  Fo 
Lord  of  heaven  and  earth,  bci 
thou  hast  hid  these  things  froi 
wise  and  prudeat,  BJcA\va.6\.T«v 
thcm  tinto  ^)abe6- 


16  Sim,  Pai,  pori^uo  assim  fui  do 
agrado  diante  do  ti. 

27  Todas  as  cousas  mo  forão  en- 
tregues por  meu  Pai :  c  ningucm 
conheça  o  Filho,  eeiião  o  Pai,  nem 
ninguém  coiiliceo  o  Pai,  senão  o 
Filho,  c  a  quem  o  Filho  o  quizer 
revelar. 

2S  Vinde  a  mim,  todos  os  que  es- 
tais cansados  o  carregado.»,  o  cu  voa 
farei  descansar. 

29  Tomai  sobro  vós  o  meu  jogo,' 
e  aprendei  do  mim:  porque  sou 
inanEO   o   humildo   do   coração :   o 


achareis  descanso   para   as  vossas 
almas. 

30  Porque  o  meu  jugo  tí  suave, 
o  a  minha  carga  levo. 

CAPITULO  XII. 

NAQUELLE  tempo  ia  Jesus  pe- 
las searas  no  dia  de  Sahbado  : 
c  os  seus  Discípulos  tinhão  fome,  c 
começarão  a  arrancar  espigas,  c  a 
comer. 

2  E  vendo  isto  os  Fttrisco.s,  lhe 
disserão :  Eis-aqui  os  teus  Discipu- 
Í03  fazem  o  quo  não  é  licito  fazer 
cm  ititi  (Ic  Sabbado. 

3  Elle  porém  lhes  disse ;  Não 
tendes  lido  o  que  fez  Da\'id,  quando 
cUe  mesmo  teve  fome,  o  os  quo  com 
el!o  cstavão? 

4  Como  cnlrou  na  cosa  de  Dcos,  c 
comeo  03  pães  da  proposição,  os 
quaos  não  era  licito  comer  nem  a. 
clle,  nem  aos  que  com  elle  cstavão, 
mas  só  aos  Sacerdotes? 

5  Ou  não  tendes  lido  na  Lei,  que 
nos  Sabbadoa,  oa  Sacerdotes  no 
Templo  profanão  o  Sahbiido,  o  fieão 
inculpáveis  ? 

6  Mas  digo- vos,  quo  o  ijitc  c  maior 
quo  o  Templo  esta  aqui. 

7  Mas  so  soubésseis  o  qiio  é  : 
Misericórdia  quero  c  não  sacrifício  : 
Não  condemnaricis  aos  hmocentes : 

8  Porque  o  Filho  do  homem  c 

Senhor  alé  do  Sabbado. 
p.  k  Ena.  3 
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26  Evcn  80,  Falher;  for  so  it 
Rceincd  good  iu  thy  sight. 

27  AU  things  aro  delivercd  unto 
me  of  my  Father :  and  no  inan 
knowoth  tho  Son,  but  the  Falher; 
ncidior  knowcth  nny  mau  tho  Fa- 
lher, savo  thc  Son,  and  hc  to  whora- 
Bocvcr  llie»6on  wiU  reveal  htm. 

28  ir  Como  unto  mo,  ali  i/e  that 
labour  and  aro  licavy  ladeu,  and  I 
-wiil  give  you  rest. 

29  Tako  my  yoko  upon  you,  and 
learn  of  mo ;  for  I  am  meek  and 
lowly  in  hcart ;  and  yo  shall  flod 
rest  unto  your  souls. 


1 

I 


30  For  my  yoke  is  oasy,  and  mjvj 
biirden  is  ligbt. 

CHAPTER  XII. 

AT  that  timo  Jesus  went  on  tho 
sabbath  diy  through  the  com  ; 
and  his  disciplcs  wero  a  hungercd, 
and  bogan  to  phick  tho  cars  of  eoru, 
aud  to  cat. 

2  But  when  tho  Pharisccsa  saw 
it,  tiicy  said  unto  liim,  Behold,  thy 
disciplea  do  that  whicíi  is  not  law-  j 
fui  to  do  upon  the  sabbath  day. 

3  But  ho  said  unto   thcm,  Havo 
ye  not  read  what  David  did,  -vvhen 
he  vi'as  a  hungerod,  and  tliey  that j 
wcro  witli  him ; 

4  How  ho  ontercd  into  lhe  honss  j 
of  God,  and  did  cat  Uie  sliowbread, 
whieh  was  not  lawful  for  4iim  to 
cat,  ncitlicr  for  thcm  wliich  vrere 
Wíih  hiiii,  but  only  for  the  priests? 

5  Or  havo  yo  not  read  in  the  law, 
liow  that  on  tho  sabbath  days  tho 
pricíts  iu  the  templo  profano  lho 
sabbath,  and  aro  blameless  ? 

6  But  I  say  unto  you,  That  in  Ihis 
placo  is  onc  greator  than  the  tem- 
plo. 

7  Bnt  if  yo  had  known  what  tkis 
moaueth,  I  will  havo  raercy.  and 
not  sacriflce,  ye  vrould  not  Vvk^í^ 

»  l?ot    V\N-fc  "SftTv  cS.  ^^•»--^  ^-^f^ 
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9  £  passando  dalli,  veio  á  syna- 
goga  dcllcs. 

10  E  cis-quo  havia  um  homero 
que  tiuha  a  mão  mirrada:,  c  pcr- 
gunlárão-Ihc,  dizendo :  E  licito 
curar  nos  Sabbados?  (Para  o  occu- 
sarcm.)  • 

11  Ello  porém  lhes  disse:  Qual 
liomcra  do  vós  haverá,  que  tenlia 
uma  ovcllia,  o  tjue  se  esta  cahir  no 
Sabbado  n'uma  cova,  não  lho  lan- 
çará a  mão,  c  a  levantará? 

13  Pois  quanto  mais  vai  um  ho- 
mem do  quo  uma  ovelha  ?  as- 
sim que  é  licito  fazer  bem  nos 
Sabbados. 

13  Então  diz  ao  homem  :  Estendo 
a  tua  mão :  E  elle  a  estendeo,  o  fui 
restituída  tã  como  a  outra. 

14  Ma.s  os  Fariseos  Bahindo  con- 
sultarão contra  elle;  para  o  mata- 
rem. 

lã  Mas  sabondo-o  Jesus,  retirou- 
se  dalli :  c  seguirão-no  muitas  gen- 
tes, e  ello  as  eurou  a  todas. 

16  E  os  ameaçou,  para  quo  o  uão 
fizessem  saber : 

17  Para  quo  so  cumprisse  o  que 
fui  dito  por  meio  do  Profeta  Isaias, 
quo  diz : 

18  Eis-aqui  o  meu  Servo,  quo  ou 
escolhi,  o  meu  Amado,  em  quem  a 
minha  alma  se  compraz :  porei  o 
meu  Espirito  sobre  elle,  o  ello  aos 
Gentios  annunciará  juizo. . 

19  Não  altercará,  nem  gritará: 
nem  ouvirá  ninguém  nas  ruas  a  sua 
voz. 

20  Uma  cana  quebrada  ello  não 
trilhará,  e  a  torcida  quo  fumega  oUo 
não  apagará,  até  quo  mando  juizo 
em  victoria. 

21  E  no  seu  Nome  esperarão  os 
Gentios. 

22  Então  se  lhe  trouxe  um  ende- 
moninhado, cego  e  mudo :  e  elle  o 
ourou,  de  sorte  que  o  cego  e  mudo 
failava,  c  também  via.  ♦ 


9  Ánd  «-hen  h«  vn»  departed 
thence,  he  went  into  their  qn»- 
gogne: 

10  ^  And,  behold,  there  'wu  • 
man  which  íiod  kit  liand  \ntheted. 
And  thoy  uked  him,  Baying,  Ii 
it  lawfnl  to  heol  on  the  eabbatk 
days  ?  that  they  might  aocnse  UnL 

1 1  And  he  Boid  nnto  them,  "WuX 
man  shall  there  be  among  yoo,  tbat 
shall  havo  ono  shcep,  and  if  it  fUl 
into  a  pit  on  tho  sabbath  day,  \ríll 
he  not  lay  hold  on  it,  and  liít  it  ont  ? 

12  How  much  then  is  a  man  bet- 
ter  than  a  eheep  ?  Wherefore  it  ii 
lavrful  to  do  vrell  on  the  Babbstk 
days. 

13  Then  saith  ho  to  the  mia, 
Strctch  forlh  Ihine  hand.  And  Iw 
stretchcd  it  forth ;  and  it  -was  n- 
stored  whole,  like  as  the  other. 

14  1[  Then  the  PhariaeeB  -went 
out,  and  held  a  conncil  againit 
him,  hów  they  might  deetroy  him. 

15  But  -vrhen  Jesus  knew  it,  h« 
withdrew  himself  from  thence: 
and  great  multitudes  foUowed  him, 
and  he  healed  them  ali ; 

16  And  charged  them  that  they 
should  not  make  him  kno-wn : 

17  That  it  might  bo  fulfilled  -which 
was  tipoken  by  Esaias  the  prophct, 
saying, 

18  Behold  my  eervant,  -w-hom  I 
have  chosen ;  my  belovcd,  in  -nhom 
my  soul  is  well  pleased :  I  ■will  -pxxt 
my  Spirit  upon  him,  and  ho  fh^u 
shevr  judgment  to  the  GcntUes. 

19  Ho  shall  not  strive,  nor  cry  • 
neither  shall  any  man  hear  lãg 
voico  in  the  streets. 

20  A  bruised  reed  shall  ho  not 
break,  and  smoking  flax  shall  he 
not  qnench,  till  he  send  forth  judg. 
ment  unto  victory. 

21  And  in  his  narae  shall  the  Gcn- 
tiles  truBt. 

22  IT  Then  was  brought  unto  him 
one  possessed  Mrith  a  devil,  blind, 
and  dumb :  and  he  healed  him,  in- 
somuch  that  the  blind  and  ô'» ' 
bolh  spako  ou^  bvn. 
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*     23  E  Imlas  ou  gentes  pasmarão,  c 

Idizião :  Não  c  cale  o  FilUo  do  Da- 
vid? 
24  Mas  ouvindo  Oã  Fariseos  iato, 
i  dtzião :  Eslc  não  lança  fora  oij  dc- 
'  ntonios,  senão  por  Betílzobub,  priu- 
cipe  dos  demónios. 

25  Mis  Jesus  sabendo  os  pcnutt- 
mento.s  dclles,  lhes  dis.-o :  Todo  o 
H.cino  dividido  contra  si  mesmo,  é 
desolado  :  o  toda  a  Cidade,  ou  casa, 
dividida  couira  ú  mesma,  não  .sub- 
eistiri. 

26  E  so  Satanán  lança  fora  a  Sa- 
tanás, está  dividido  contra  8Í  mes- 
mo :  como  subsistirá  logo  o  bcu 
Reino? 

27  E  so  cu  por  Boclzebub  lanijo 
fora  os  demónio.",  por  quem  o.í  lan- 
ção  fora  vossos  filhos  ?  pnr  tanto 
el  les  serão  os  vossos  juizes. 

2%  Mos  so  cu  polo  Espirito  de 
I>303  lauço  fora  os  domouioa,  logo 
é  chegado  a  vós  o  Reino  de  Doos. 

29  Ou  como  podo  alguém  entrar 

na  casa  do  forte,  o  Baquear  os  seus 

moveis,   so    antes    não   amarrar   o 

'  forte  ?  o  então  lhe  saijueará  a  casa. 

,  30  O  quo  não  c  comigo,  é  contra 
.mim :  o  o  que  não  ajunta  comigo, 
espalha. 

31  Por  tanto  vos  digo:  Todo  o 
peccado  o  blasfémia  se  perdoará  aos 
homens  :  mas  a  bloslcmia  contra  o 
Espirito  não  bo  perdoará  aos  lio- 
mons. 

32  E  qualquer  que  fallar  palavra 
contra  o  Filho  do  homem,  perdoar- 
se-llie-ha:  mas  qualquer  que  fallar 
contra  o  Espirito  Santo,  não  se  lhe 
pcriloará,  nem  uesto  seeulo,  nem  no 
vindouro. 

33  Ou  fazei  a  arvoro  boa.  o  o  seu 
fructo  bom :  ou  fazei  n  arvore  má, 
c  o  seu  fructo  máo :  porque  pelo 
fructo  a  arvoro  se  conheço. 

34  Ilaíva  de  viboros,  como  podeis 
fallar  cousas  boas,  sendo  ipáos? 
prtrqae  dn  abundância  no  coração  a 

\boea.  íallt. 


23  And  ali  the  peoplo  vrero  ama- 
zed,  and  said,  Is  not  thi» 
of  Uavid  ? 

24  But  when  the  Phariseea  heard 
íí,  tiicy  said,  This  fctíow  dolh  not 
cast  out  dcvils,  but  by  Bcelzobub^ 
the  prinec  of  lho  devi  Is.  S 

25  And  Jesus  knew  their  thoughts. 
niid  said  unto  thcm,  Evcry  king- 
(lom  dividod  against  itself  is 
brouglit  lo  dcsoladon;  and  evcry  | 
city  or  liouBC  dividod  against  itself 
phall  not  stand  : 

20  And  if  Satan  cast  out  Satan, 
ho  is  divided  against  himsclf :  Iwí 
shall  thon  liis  Idngdom  stand  í" 
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27  And  if  1  hy  Bcclzebub  cast  ont " 
dcvils,   by  wliom  do  your  cliildrcn 
cast  thcm  out  ?  thoreloro  Ihcy  shall 
bo  your  judgcs. 

28  But  if  i  cast  out  dcvils  by  thoj 
Spirit  of  God.  then  the  Idngdom  of| 
God  i-H  come  nnlo  you. 

29  Or  cise,  how  cjin  one  enter  into 
a  Rtrong  inan'B  liouse,  and  spoil 
his  goods,  exccpt  ho  flrst  bind  lho 
slrong  man  ?  and  thcn  ho  %WI1  spoil 
his  house. 

30  Ho  that  in  not  -w-itli  me  lal 
against  mo ;  and  ho  tbat  gatherclh  ' 
not  wilh  me  scattcreth  abroad. 

3 1  TT  Whcreforo  1  eay  unto  you,  Ali 
Ali  manncr  of  sin  and  blasphemy 
shall  be  forgiven  unto  inen :  but  tho 
blii.=phemy  against  lho  Holy  Ghost^ 
shall  not  be  forgiven  unto  men.        | 

32  And  whosoovcr  speaketh  a 
word  against  tlio  Son  of  man,  it 
shall  bo  forgiven  liim :  but  who- 
poevor  speaketh  against  tho  Holy 
Ghost,  ilr  shall  not  be  forgiven 
him,  ncilher  in  this  world,  neither 
in  the  world  to  come. 

33  Either  inako  the  trcc  good,  and 
his  fruit  good  ;  or  elso  make  the  _ 
tree  corrupt,  and  his  fruit  corrupt :  -■ 
for  the  treo  i«  known  by  hh  fmit.     " 

34  O   efi\«í.T^\\tso.  'jfl  -rôjcx*.,  ^^"'•■^ 


36 
3!}  O  homem  bom  do  bem  tbesouro 
do  Bcu  cDiw,*ãD  lira  coutu  bosa :  o 
o  homoiii  rnúo  do  móa  IheBontp  tira 

OOUJMtS  lUÚB, 

3G  Mos  digo-vos,  quo  toda  a  pala* 
vrn  oi'ios»,  quo  fallarcjn  os  homens, 
dolla  darão  conlu  no  dia  do  jaizo. 

37  Forquo  pelas  tuas  palavras  sa- 
rés  juiítiliuado,  c  pclfti  tnos  piiImTTsa 
EcrÓB  condcmiiado. 

38  Então  respondo râo  alguns  dos 
Etcribaa  e  FariícoB,  diacndo :  Mes- 
tre, quizérainOB  ver  de  ti  um  sinal. 

39  EUe  porém  respondendo,  lhes 
disíe ;  Uma  geração  mi  e  adultera 
IM^e  um  final :  o  não  lhe  ststá,  dado 
Final,  eciiâo  o  sinal  do  Jonas  o  Pro- 
feta. 

40  Porque  assini  como  Jonas  es- 
teve no  ventre  da  balèa  trcs  dias  e 
três  noites,  assim  estará  o  Filho  do 
homem  no  coração  da  terra,  trcs 
dias  o  trcs  noites. 

41  Os  homens  de  Ninivo  se  loTan- 
taráõ  no  juizo  cnm  esta  geração, 
o  a  condcmnarári :  porque  se  arre- 
penderão com  a  pregação  de  Jo- 
nas :  c  cia-quo  mais  que  Jonoa  cM 
[iqui. 

42  A  Rainha  do  Mciodia  so  le- 
vantará no  juizo  com  esta  geração, 
e  a  condemnará :  porque  veio  das 
eitremidades  da  terra  a  ouvir  a 
sabedoria  do  Salnmão :  o  cia-que 
maia  que  Salamão  cí/íí  aqui. 


43  Mas  quando  o  espirito  immiin- 
do  6C  tcra  Kaliido  do  homtm,  anda 
por  lugares  seccos  buseondo  repouso, 
e  não  o  acha. 

44  Então  diz :  Tomar-me-ltei  a 
minha  easa,  donde  sabi:  £  vindo, 
Kha^a  desoccupada,  varrida,  o  ador- 
nada, 

45  Então  vai,  e  toma  comsigo  pu- 
inaVKte  cB^itos  poiorçe  do  que  eUe 

tBanr,<,fg  enixadoa,  habitat^  |dli :  p 
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35  A  good  mau  out  of  the  gooi 
treomiro  of  Uw  hearl  bringetb  lortli 
good  thiugs :  and  au  evil  nion  ont 
of  the  BVU  tietimure  briugctli  fotth 
evil  tMnee. 

36  But  I  tay  unto  you,  TbiJ 
cvery  idle  woid  Ihat  mcn  rliall 
speak,  thcy  fliftll  givo  accounl 
thoreóf  in  tho  day  of  judpiicut. 

37  For  by  thy  words  tliou  íhait 
be  jnstificd,  and  by  ttiy  words  tlioa 
shalt  be  coudcmned. 

38  1F.  Thcn  certain  of  tho  Fcrita 
and  of  tho  Phórifeca  acswered, 
sayiug,  Master,  'we  would  ^ ea  a 
sign  from  tbee. 

39  But  ho  anE\t'crcd  nnd  Fuíd  un- 
to them,  An  ovil  asd  aduJterons 
Seoeratioa  eeekcth  alter  a  sign; 
and  thero  íhall  no  íiign  be  given 
(o  it,  but  the  KÍgti  of  lhe  prophet 
Jonas: 

40  For  as  Jonas  was  threo  dayi 
and  threo  níghts  in  lho  wbale'» 
belly;  ro  eholl  tilo  Son  of  roan  W 
three  days  and  tbree  niehts  in  Úi 
heart  of  tho  earlh. 

41  T&a  men  of  Nineveh  shall 
rise  in  judgment  with  this  geii> 
eration,  and  shall  eondeinn  it :  be> 
cauEo  tlicy  repcntcd  at  tho  prench- 
ing  of  Jonas ;  and,  behold,  a  greater 
than  Jonas  ú  herc. 

42  The  qucen  of  tlio  south  rhall 
rife  «p  in  lho  judgment  viUi  tliis 
generation,  and  t^bali  condetmi  it ; 
for  ího  camo  frora  the  utlermost 
parta  of  tho  eaitb  to  hear  the  wig. 
dom  of  Solomon;  and,  Miold,  a 
greatcT  than  Solomon  is  hexa. 

43  When  tho  unelean  spirit  is 
gone   out    of   a   man,  he   wallcetli 


Ihrongh  dry  placce,  seeking  rest, 
and  findetli  nonc. 

44  Then  he  sailh,  I  will  retum 
into  my  houpe  from  whenee  I  carne 
ont;  and  'vvlicn  lie  is  come,  lio 
findeth  íf  empty,  Bwopt,  and  gar- 
níshed. 

i5  Thcn  goeOi  he,  and  tftkotli 
■with  liniíelf  seven  othcr  s^júáta 
more  -wickoa  Úiaa  \àm«M,  wA^ 
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qucllo  homem  peiorea  do  que  lus  pri- 
uiuiroii :  Oísiii)  lambem  succedora  a 
osta  má  goração. 

46  E  fallaiido  ollc  ainda  ás  gcB- 
les,  cis-quu  cetavão  lóra  em  pé 
flua  iiiãi  c  seus  irmãos,  procurando 
fallar-lhe. 

47  E  (Jis80-lho  alguém  :  Eis-qun 
estão  fora  em  pé  tua  mSi  c  luus 
irmãos,  procurando-to  faliar. 

• 

4S  Ma-s  cllo  respondendo,  disso  uo 
quo  lliLi  tiiilin  tiillado:  Quem  c 
miiiUii  mài?  c  quem  são  meus  ir- 
mãos? 

49  E  estendendo  a  Bua  mão  para 
os  seus  Diseipulo?,  disso :  Eis-aqui 
minha  mãi  e  meus  irmãos. 

50  Porquo  qualquer  quo  fizer  si 
vontade  do  meu  Pai,  que  esíit  nos 
Ceos,  císe  6  meu  irmão,  o  irmã.  e 
mãi. 


CAPITULO  XIII. 

ENAQUELLK  dia  sahindo  Je- 
ma  de  casa,  assento u-so  junto 
ao  mar. 

2  E  congrcgárão-Bo  a  elle  muitas 
gentes,  do  tal  sorte  quo  entrando  no 
barco  se  assentou :  c  toda  ^i  gente 
estava  em  pó  na  praia. 

3  E  llies  fallou  muitas  cousas  por 
parábola.s.  dizendo  :  Kia-<iue  sahio 
o  Semeador  a  semear. 

4  E  semoando  ellc,  coliírão  uns 
grãos  junto  ao  camintio :  e  vierão 
as  aves,  o  os  romcraõ. 

5  E  outro.s  caUírão  nos  podrcgiíes, 
onde  não  tiulião  muita  terra :  o  logo 
nascerão,  por  não  terem  altura  do 
torra. 

O  Mas  saliiiido  o  Sol,  se  queimarão : 
c  jior  não  terem  raiz,  so  seccárão, 

7  E  outroK  cahírão  sobro  os  c»\)i- 
tiliOM :  c  crcscôràx)  os  espinhos,  e  oa 
a/Togárr 


in  nnd  dwcll  there : 
and  tlto  lost  stale  of  thal  man  is 
worse  thau  tlio  first.  Evcn  so  sball 
il  bo  also  unto  tliis  'wicked  genera- 
tioD. 

4tí  ir  Whilo  he  yet  talkod  to  lho 
peopte,  bclioki,  Aí.í  inotlicr  and  liis 
bretliriMi  slood  wiUioul,  dosiring  to 
tpoak  willi  liim. 

47  Thcn  ono  saiil  unlo  bira.  Bc- 
bold,  thy  motlier  and  lliy  brctbren 
ftand  witliout,  dcsirinj  to  speak 
wilU  thec. 

48  Bui  ho  auswered  and  said  un- 
to iiim  that  told  liim,  Wbo  is  my 
raother?  and  -w-ho  aro  my  breth- 
ren? 

49  Aud  lio  stretchcd  forth  his 
jiiind  toward  bis  disciples,  and 
said,  lícbold  my  mothcr  and  my 
brcLhrcn ! 

50  For  whosoevor  shall  do  tho 
will  of  my  Katlicr  which  is  in 
licaven,  tho  samií  is  my  brothcr, 
aud  eistcr,  aud  mother. 

CIIAPTER  XIII. 

THE   samo  day  went   Jesus   out 
of   tlic    house,    and   tal    by  lho 
sca  sidc.  ^H 

2  .'Vnd.grent  muititudes-wercgalhi^H 
ercd  togciber  unto  him,  M>  that  hô^ 
went  into  a  sliij,  and  Mit ;  and  tbo 
wholo  niullitudo  stood  on  the  thorc. 

3  And  ho  sj)akc  many  Ihincs  unto 
tljjni  in  parablcs,  Bayin[í,  lícbold 
á  sower  wcnl  forth  to  kow 

9  And  whcn  he  sowed,  somo  sei 
fell  by  tho  way  sidc,  and  the  fo' 
camo  and  dcvoured  Ihem  up  : 

5  Somo   fcU    upon   sfony  places, 
whero   thcy  Iiad   not  much  earth 
and  forthwith   Ihry  ppi-ung  up,  bi 
enuíc    thcy    liad    no    dcepness 
oirth  : 

6  .\nd  whcn  tho  Fun  ■vras  np,  thcy 
wcre  scorched ;  and  bte-SL^isa  "^«^ 


old^ 


] 
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8  E  outros  oahtrão  na  bo»  tem : 
e  davão  frocto,  nm  oeato,  •  oatro 
sessenta,  e  outro  trinta. 

9  O  que  tem  ouvidos  para  onrir, 
ouça. 

10  £  chegando-ie  a  eUt  os  Diirá- 
pulos,  lhe  disserão:  Porque  lhes 
falias  tu  por  parábolas  ? 

1 1  EUe  porém  respondendo,  lhes 
disse:  Porque  a  vós  é  dado  satwr 
os  mysterios  do  Reino  dos  Caos,  mu 
a  elles  não  Ihet  é  dado. 

12  Porque  a  quem  tem,  se  lhe 
dará,  e  terá  em  abundância:  mas 
a  quem  não  tem,  até  o  que  tem  lhe 
será  tiradd. 

13  Por  isto  lhes  fallo  en  em  pa- 
rábolas, porque  elles  vendo  -  n&o 
vêm,  e  ouvindo  não  ouvan,  nem 
entendem. 

14  E  cumpre-sé  nelles  a  Profecia 
do  Isaías,  a  qual  diz:  De  ouvido 
ouvireis,  e  de  nenhuma  sorte  enten- 
dereis ;  o  vendo,  vereis,  o  de  nenhu- 
ma Borto  percebereis. 

15  Porque  se  fez  pezado  o  coração 
deste  povo.  e  com  os  ouvidos  carre- 
gados ouvirão,  e  seus  próprios  olhos 
fecharão :  para  que  nunca  vfijão  com 
os  olhos,  e  oução  com  os  ouvidos,  e 
eutendão  do  coração,  o  se  convertão, 
e  £U  os  cure. 


16  Mas  bemaventurados  os  vossos 
olhos,  porque  vêm;  o  os  vossos «u- 
vidos,  porque  ouvem.    , 

17  Porque  na  verdade  vos  digo, 
que  muitos  Profetas  e  justos  dese- 
jarão ver  as  cousas  que  vedes,  e  não 
os  virão ;  c  ouvir  as  cousas  que  ou- 
vis, o  não  as  ouvirão. 


18  Ouvi  pois  vós  outros  a  parábo- 
la do  Semeador. 

19  Ouvindo  alguém  a  Palavra  do 
Beino  D  não  a  entendendo,  vem  o 

Bialiiio,  o  arrebata  o  qno  ae 


,Utí 


8  Biit  other  feU  into  |ood  . 
ud  bran^  teta  tnàk,  m 
hnndradfbld,  ■ame  rix^bU, 

tiúityfold. 

9  Wbo  hatheanto 
hear. 

10  And  tiie  &eiplea 
said  outohim,  Whj 
vasto  tbem  in  panblea 

11  He  answered  and  MÍá  '■rii 
them,  Becanae  it  is  ghneB^nto-fn 
to  know  thfl  m^sterisa  of  tbe  tà^ 
dom  oi  heaven,  buttotbemitwMI 
given. 

18  For  whoaoerer  hath,  -to  Ua 
shall  he  gÍTeii,  and  he  «haJl  kajia 
more  abondaiioe:  bot  iiliimam 
hath  not,  from  him  tbaU  b^.tahiB 
away  «rea  that  he  hath. 

13  ThráeCare  i^eak  I  to  tiMu  J> 
parables :  becanse  they  seeiag  ns  * 
not;  and  heaiing  they  hear  wL 
neitber  do  they  uiderstaiid. 

14  And  in  them  is  fulfilled  th» 
prophecy  of  Esaias,  which  saitlL 
By  hearing  ye  shall  hear,  and  tHuúi 
notunderstand;  andseeingye  shall 
see,  and  shall  not  perceive : 

15  For  this  people's  heart  is 
wazed  gross,  and  iheir  caia  are 
duU  of  hearing,  and  their  eyes 
they  have  dosed ;  lest  at  any  timo 
they  should  see  -with  iheir  eyes, 
and  heA-  with  iheir  cars,  and  shoald 
understand  'with  their  heart,  and 
shonld  be  converted,  and  I  should 
heal  them. 

16  But  blesscd  are  your  cyee,  ft,, 
they  860 :  and  your  cars,  for  thcy 
hear. 

17  For  verily  I  say  unto  you 
■That  many  prophets  and  right- 
eous  meti  have  desircd  to  eee  tkose 
things  which  ye  see,  and  have  not 
seen  them;  and  to  hear  those 
things  which  ye  hear,  and  have 
not  heard  them. 

18  ir  Hear  ye  thereforo  lho  para- 
bio  of  the  sawer. 

19  When  any  one  heareth  the 
trord  of  the  ÚngdonL,  e.u&.  '<xn&<n. 
«tandeth  tt  not,  Úieu  eouw^  ^So» 
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no  seu  coração:    csio  é  o  que  fui 
semeado  juiilo  ao  caminho. 


20  Mas  o  quo  fui  Eemeado  nos  pc- 
drcgáes,  este  é  o  que  ouvo  a  Pala- 
vra, c  logo  coin  gozo  a  recebe  ; 

21  Mosaão  tem  rau  rm  si  mesmo, 
Biitcs  é  de  pouca  durarão:  e  vinda 
a  atllicfào  ou  a  ijerfcguifào  por 
amor  da  Palavra,  lo^o  «e  escanda- 
liza. 

22  Mas  o  qnc  fui  semeado  nor,  cs- 
)úiilio;i.  Cíito  d  o  que  ouvo  a  Pala- 
vra, o  o  cuidado  deste  seeulo.  e  o 
encano  da.s  riquezas  afTogão  a  Pa- 
lavra, c  tiea  mlrucluoea. 

23  MnE  o  quo  fui  semeado  na  boa 
terra,  enlc  é  o  que  ouve  c  entende 
a  Palavra:  o  qual  por  conseguinte 
dá  fructo,  o  jiroduz,  um  cento,  o 
outro  cetiicnta,  e  outro  trinta. 

2-1  Outra  parábola  llics  propoz, 
dizendo  :  I'nrecc-SQ  o  Ilciíio  dos  Ceos 
com  um  liumeni  quo  Boiíiea  Loa  se- 
nienlc  no  ico  campo. 

25  E  dormindo  es  hornonn,  veio  o 
aeu  inimigo,  c  t;cmcou  cizânia  entre 
o  trigo,  o  fui-.=c. 

2(5  K  quando  a  erva  cre.seco,  c  pro- 
duzio  fructo,  então  apparcceo  tain- 
bcni  a  cizânia. 

27  E  cliegundo  os  For\-oK  do  Poi 
de  faniilia,  lhe  di.-^.scrão :  Senhor, 
não  ticmeasto  tu  boa  fremente  no 
teu  campo  V  poin  donde  leni  el!e  a 
cutauia? 

2.S  EUe  porém  lhes  di-^^se :  Um 
homem  inimigo  fez  isto:  Mas  os 
Ber\'Oíi  lho  disserão  :  Poiíi  queres  que 
vamos  c  a  coUiamos  ? 

29  Ello  porém  disse:  Não;  para 
que  colhendo  a  cizânia,  não  arran- 
queis por  ventura  também  eom  olla 
o  trigo. 

30  Dciícai  crescer  a  ambos  até  á 
ceifa ;  o  ao  tempo  da  ceifa  direi  aos 
segadores:  Colhei  primeiro  a  cvxa- 

aia,  e  atai-a  om  mó\  bos,  para  a  (^ucv 


wieked  onc,  and  catchcth  away 
that  which  was  sown  in  his  hcart. 
This  is  ho  which  reccived  seed  by 
the  way  sidc. 

20  But  hc  that  received  the  sced 
iuto  stony  place.'!,  the  s!imo  is  he 
that  hcaretU  tho  word,  and  anou 
Viitli  joy  reeeivcth  it ; 

21  Yct  hath  ho  uot  root  in  hin 
self,  but  durctli   for  a   whilo:   lbr~ 
whcu    tribulatiou    or     persccution 
ariseth   because   of  the   word,   bj 
and  by  lie  is  ofiended. 

22  He  also  that  received  seed 
among  tho  thorns  is  lic  that  hear- 
eth  the  word  ;  and  lho  caro  of  lliis 
world,  and  tho  dcceitfiilncsa  of 
richcs,  clioko  the  word,  and  ho  ho-, 
cometli  unfruitful. 

2a  But  lio  that  reccived  seed  int;< 
the  good  ground  is  ho  that  hcar- 
eth  the  word,  aud  uiiderstandeth 
it ;  which  alfro  bcarcth  fruil,  aud 
bringeth  forth,  some  a  hundred- 
fold.  some  sixty,  soriie  tliirty.  ^H 

24  ^  Auother  parablo  put  ho  íoríf^^ 
unto  theni,  sayiug,  The  kiugdoin  of 
heaven  is  likened  unto  a  man  which 
sowed  good  seed  in  his  field : 

2õ  But  while  meu  slept,  liis  enci 
my  came  and  sowed  tares  amon 
the  wheat,  and  wenl  liis  way. 

26  But  when  the  blade  was  spning 
up,  aud  brought  forth  fruit.  thcn 
appearcd  tho  tares  also. 

27  So  tho  servants  of  the  housc- 
holder   eanio  and    said  unto  him, 
Sir,  didst  not  thou  sow  good  seo 
in    thy   field  ?   froin   whence    lho 
hath  it  lares  ? 

25  Ho  snid  unto  thom,  An  enem]i 
hath  dono  this.     The  servants  saiq 
unto  hira,  Wilt  thou  theii  that  w 
go  and  gather  thcm  up  ? 

29  But  ho  Raid,  Nay ;  lest  whik 
ye  gather  up  the  tares,  yo  root  uj| 
also  lho  wheat  with  Uiern.  i 

30  Let  bo\.V\  igtONí  Va.-eáío.'»  xsxícív-^sk. 
a\Mveí,\.-.  a.xv\vo.'Oft«.'Cv«v^  '=''^'^^"?^ 


uch 

in«^H 
on^H 

unS^ 


mar ;  mas  o  trigo  rccollici-o  no  meu 
colleiro. 

3 1  Outra  parábola  lhes  propoz,  di- 
zendo :  O  Reino  dos  Ccos  é  semc- 
llianlc  o.  um  grão  de  mostarda,  que 
um  lioiticrn  tomou,  c  o  semeou  no 
seu  campo : 

32  O  qual,  na  verdade,  í  a  menor 
do  todas  as  sementes :  mas  depois 
de  ter  crescido  é  a  maior  das  horta- 
li^?a8:  c  Bo  faz  arvore,  de  sorte  que 
vem  as  aves  do  Ceo,  e  morão  nos 
seus  ramos. 

33  Outra  parábola  lhes  disse  ello : 
O  Heino  dos  Ccos  é  scmeiliaiitc  an 
fermento,  ao  qual  tomou  uma  imi- 
Iber,  o  o  cscondeo  em  trcs  medidos 
do  farinlia,  até  qvie  o  todo  (ic<tu  leve- 
dado. 

31  Todas  estas  cousas  fallou  Jesus 
cm  parábolas  ás  gentes,  e  sem  pa- 
rábola não  lhes  faltava : 

35  Para  qu6  se  cumprisse  6  que 
fui  fallado  pelo  Profeta,  que  diz : 
Abrirei  em  parábolas  aminlia  boca; 
proferirei  cousas  escondidas  dopd*a 
fundarão  do  mundo. 

30  Então,  tendo  despedido  as  pen- 
tes, veio  Jesus  a  casa,  e  chcgárão-sc 
a  ellc  os  seus  Discípulos,  dizendo  : 
Explica-nos  a  parábola  da  cizânia 
do  campo. 

37  E  respondendo  ello,  dissc-lhcs' 
O  Semeador  da  boa  scmento  c  o 
Filho  do  liomem : 

38  O  campo  porém  é  o  mundo :  <> 
a  boa  semente,  estes  .=ão  os  filhos  do 
llcino  :  e  a  cizânia  Kào  o»  filhos  do 
mal  i  no : 

39  E  o  inimigo  qno  a  semeou  é  o 
diabo :  e  a  ccilVi  ó  o  fim  do  fccuIo  : 

'  e  os  segadores  são  os  Anjos. 

40  Pois  assim  como  c  colhida  n.  ci- 
a(hia,  c  queimada  no  fono  ;  nsFim  ha 
de  scrnaconsummaçãodeslcscculo. 

41  Enviará  o  Filho  do  homem  os 
seus  Anjos,  c  colheráu  do  seu  Reino 
todos  os  escândalos,  o  os  que  obrão 
*  iniquidade :  ■ 
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tlicm  in  bundlcs  to  bum  fheni : 
gathcr  thc  whcat  into  my  bam. 

31  1[  Anothcr  parable  put  lic  fortb 
unto  them,  saying,  Tho  kingdom  (  ^ 
hcavcu  i.t  likc  to  a  grnin  of  musta 
sced,  which  a  inau  took,  and  «rwe 
iii  his  fícld  : 

32  Which  iiidccd  is  tho  Icast 
oU  Rccds  :  but  whcn  it  is  grown,  i 
ia  tlic  grcalest  anioug  licrbii,   aa 
bccometh  a  troe,  so  that  tho  bir 
of  tho  air  como  and  lodge  iu 
branchos  theroof. 

33 1f  Anolher  parablo  spako  he  i 
to  tlieiii ;  Thc  kiiigdoui  of  heaT 
is  liko  unto  IcBven.   which  a 
niaii  took,  and  liid  in  threc  mea 
urcs  of  Micnl,   till  thc  wholo 
ieavcntd. 

3't   AU   tlicsc  things  spoke  Je 
luilo   lhe    multilude   in    parable 
nnd   without   a   parable  spako 
not  unto  thrrn  : 

35  Thiil  il  inight  bc  fulfilled  wbW_ 
wus  siKiken  by  tho  prophct,  sayini^ 
I  váU  open  my  moutli  in  parablcsj 
I  vriil  uttcr  things  which  havc  \h 
kcpt  Bccret  from  the  foundation  < 
tho  world. 

3fi    Thcn   Jesus   sent   the  muH 
tudo    away,    nnd-'«cnt     into 
house :  and  his  disciplcs  enmo 
to    him,   saying.   Declare  unto 
thc  parahlo  of  lhe  tares  of  tho  i 

37  He  nnswcred  nnd  said 
Ihcra,  He  that  roweth  tho 
sccd  is  the  Sou  of  mau  ; 

38  Tho  ficld    is  thc    world;  tli 
gocd  sccd  nre   tho  childrcn  of 
kingdom ;    Init  the   tares   are 
childrcn  of  lhe  wickcd  one  : ' 

39  The  enemy  (hat  sowcd 
is   tho  devii ;    tho   harvcst   is 
cnd  of  thc  world;  and  tho  reaj 
aro  the  angels. 

40  As  thcrefbre  the  tares  nre  g 
ored  nnd  hurncd  in  tho  fire  ;  soi 
it  bo  in  tho  cnd  of  this  world. 

41  The  Son  ofmnn  siiall  scnd 
hi.?  angels,  nnd  (hey  shall 
out  of  his  kingdom  nll  things  I 
fend.  and  them  which  do  tniq 
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42  E  lançal-os-hão  na  fornalha  du 
fogo :  alli  íiaycrá  o  choro,  o  o  ran- 
ger dos  dentes. 

43  Então  reaplandoceráõ  os  justos, 
como  o  Sol,  uo  Heiuo  do  peu  Pui : 
O  que  tem  ouvidos  para  ouvir,  ouça. 

44  Outra  vez :  O  Rciíio  dos  Ceos 
é  semelhante  a  um  thesouro  escon- 
dido no  campo,  quo  quando  ura  ho- 
mem o  achou,  o  eseoudco :  o  pelo 
Bcu  gozo,  vai,  e  toda.s  os  couí^n.s 
quo  tem,  os  vende,  o  compra  aquel- 
lo  campo 

45  Outra  vez:  Semelhante  é  o 
Reino  dos  Ceos  a  um  homem  ne- 
gociante, que  busca  boas  peroloM 

46  O  qual,  teudo  achado  uma  só 
pérola  do  grande  pr*i;o,  fiii-se  e  vcn- 
deo  tudo  quanto  tinUa,  e  a  com- 
prou. 

47  Dutra  vez:  Semelhante  6  o 
Reino  dos  Ceos  a  uma  rede  lançada 
no  mar,  quo  colheo  peixes  de  toda 
a  ca.<sta : 

48  Que  estando  cheia,  os  pescado- 
res a.  puxarão  á  praia ;  o  sentados, 
colherão  os  bons  em  vasos;  mas 
lançarão  fora  os  máos. 

49  Assim  será  na  consummação 
do  século :  sahiráõ  os  Anjos,  o  sepa- 
rarão os  máos  do  meio  dos  justos  : 

50  E  lançíal-o.s-hão  na  fornalha  do 
fogo :  alli  haverá  o  choro,  c  o  ran- 
ger dos  dentes. 

51  Diz-lhoa  Jesus  :  Tendes  vós  en- 
tendida todas  estos  cousas  ?  Dizem- 
Iho :  Sim,  Senhor. 

52  EUe  porem  Ihe.s disse:  Porisso 
todp  o  Escriba  instruído  no  Reino 
dos  Ceos,  é  semelhante  a  um  pai 
do  familia,  que  tirado  seu  thesouro 
cousas  novas  e  velhas. 


53  E  succedeo  que,  depois  quo 
ocaBoa  Jesus  estas  Parábolas,  pas- 
sou dulli. 

54  E  vindo  para  a  sua  pátria,  eT\-  \ 
sinnva-oa  na  s>iia!;o2a  dVUcs;  Ao 
modo  quo  se  adiniravão  e  dmão 


42  And  shall  cast    llicm   into 
fumaco    of   firo :    thero    shall 
wailing  and  gnashing  ol"  leclh, 

43  Then  shali  tho  righteous  shino 
forlh  ns  the  snn  in  tho  kingdom  of 
Ihcir   Fattler.     Who  hath  oars  ttyi 
hear,  let  hiiii  liear.  \ 

44  ir  Again,  tho  kingdnm  of  heav- 
en  is  Ijkc  unto  treasuro  hid  in  a 
fiold  ;  tho  wliich  wlicu  a  man  huth  J 
fouud,  lie  hidefh,  aiid  ior  joy  thcre-J 
of   goeth   nnd  selleth  ali   Hial  he 
hath,  and  buycth  that  lield. 

45  ir  Again*  tho  kingdom  of  heavcii| 
is  liko  unto  a  morchantman,  seck- 
ing  ffoodly  peurls  : 

415  Who,  "wiicn  ha  had  found  onD 
peiírl  of  great  pricc,  went  and  soW 
ali  that  he  had,  and  bonght  it. 

47  ir  Again,  the  kingdom  of  heaven^ 
is  like  unto  a  net,  that  was  cast 
into  the  soa,  aud  gathered  of  cvcry 
kind :  ^1 

48  Whiclij  -whcn  it  was  full,  thej^| 
drcw  to  sliore,  and  sat  down,  and 
gathered  tho  good  into  vessejs,  but 
cast  tho  bad  away. 

49  So  shall  it  ho  at  lhe  ead  of  the 
worid:  the  angels  shall  eomeforth, 
and  Sever  lho  wiekcd  from  amoug 
the  just, 

50  Aud  shall  ca.''t  thcm  into  tho 
furnace  of  tiro  :  thero  shall  bo  wail-  ^ 
ing  and  giiashiiig  of  kcth.  fl 

51  Jesus  soith  unto  thom,  HavoV 
ye   uudorstood    ali    these    iJiings? 
Thcy  say  unlo  liim,  Yea,  Lord. 

52  Thensaid  he  unlotlicrii,  Thero- 
foro  every  scribo  ivhich  is  instruet- 

cd  imto  the  kingdom  of  heaven,  isfl 
liko  unto  a  mnn  <kat  is  a  housa-^| 
holder,  ■wliieh   hringeth   forth   out 
of  hia   trcasurc    tliings  now  nnd 
old.  ^H 

53  1f  And  it  come  to  pafs,   /A<I^H 
when  Jesns  had  finishcd  thesa  xjax-^ 
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Donde  lhe  vem  a  este  eata  labedmU, 

e  estas  maravilhas? 

55  Não  é  este  o  Filho  do  owpen- 
teiro?  o  não  se  chuna  sua  mái 
Maria  ?  o  seus  irmãoe  Tiwo,  e  Joaè, 
o  Simão,  o  Judas  ? 

56  £  Buas  irmãs  não  estão  ellaa 
.todas  comnosco  ?  donde  lhe  vem  logo 
a  este  todos  estas  cousas? 

57  E  escondalizarão-se  'nelle:  mas 
Jesus  lhes  disse :  Não  ha  Profeta 
sem  honra,  senão  na  sua  pátria,  e 
na  sua  casa. 

• 

58  E  não  fez  alli  moitas  mara- 
vilhas, por  causa  da  insreduli- 
dade  delíes. 

CAPITULO  XIV. 

NAQUELLE  tempo  onvio  Ea- 
ro4es,  Tetraroa,  a  fama  de  Ja- 
sus; 

2  E  disse  aos  seus  oriadai:  Este 
é  João  Baptista:  elle  resoigio  doi 
mortos,  e  por  isso  se  obrão  uellfl  ta 
maravilhas. 

3  Porgue  Herodes  tendo  prendido 
a  João,  o  ligou,  o  metteo  no  oaroere, 
por  causa  do  Herodias,  mulher  de 
Filippe,  seu  irmão. 

4  Porque  João  lhe  dizia :  M&o  te 
é  licito  têl-a  por  mulher. 

5  E  querendo-o  matar,  temeo  á 
gente;   porque  o  reputavio  oomo 

•um  Profeta. 

6  Mas  celebrondo-se  o  4ia  do  nas- 
cimento de  Herodos,  bailou  a  filha 
de  Herodias  no  meio,  e  agradou  a 
Herodes : 

7  Pelo  que  elle  lhe  prometteo  com 
juramento,  que  lhe  dana  tudo  o  que 
pedisse. 

8  Mas  ellEi,  instruída  primeiro  de 
sua  mãi,  disse ;  Dá-me  aqui  n'um 
prato  a  cabeça  de  João  Baptiata. 


£  o  Bei  se  eiitristeoeo :  mas 
ras  jaramento^  e  pOm  qm  ei- 


they  were  sirtniiiaifiil,  maà' tâk 
WheBM  katk  this  «Mm  Hât  im- 
itm,  aad  (Am*  mii^itf  ivnfaf  - 

fifi  Tl  nnt  this  ftn  raipnntfgVMit 
is  Bot  his  rootiíer  Mllad  Uwyt  «i 
bis  brathren,  James,  ikA  JsMi^^ni 
Kmon,  and  Judas? 

56  And  his  sistera,  araUí^  iM 
aU  with  os?  'Whene»  flnv  klÉ 
this  Mon  ali  these  thin^y  - 

57  And  thigy  were  nffwiauj  ia^lii^ 
Bnt  Jesns  Miá  unto  theni»  A  pM||k 
et  k  Dot  wUhoat  hamng,  mimh 
his  oUrn  oonntry,  and  m  IòB'  ««■ 
house.  '•:   ' 

58  And  he  did  not  masy  miíUy 
■wmtkM  then  becanae  of  tbeir'  «•• 
Mief. 


A^ 


CHAPTER  XIV. 

T  that  time  fierod  the  totniA 
heaid  of  the  Aldm  «f  SmpÓÊt,    ''■ 


8  And  said  unto  his  senranta,  Thii 
ia  John  the  Baptist ;  he  ia  iwB' 
from  the  dead;  and  therefon 
mighty  'works  do  shew  forth  theis- 
selves  in  him. 

3  f  For  Herod  had  laid  hold  o> 
John,  and  bound  him,  and  put  him 
in  prison  for  Herodias'  sake,  hil 
broâier  Hiilip's  wife. 

4  For  John  said  unto  him,  It  ú 
not  layrful  for  thee  to  have  her.     . 

5  And  when  he  vrould  havo  pnt 
him  to  death,  he  feared  the  multi- 
tude,  beeause  they  counted  him  as 
a  prophet. 

6  But  when  Herod's  birthday 
was  kept,  the  daughter  of  Herodias 
danoed  before  them,  and  pleased 
Herod.  I 

7  Whereupon  he  promised  with 
an  oath  to  give  her  vrhatsocver 
she  -would  ask. 

8  And  she,  beíng  before  instruct- 
ed  of  her  mother,  said,  Giv6  me 
here  John  BaptÍ8t's  hoad  in  a 
oharger. 

9  And  the  kins  "wb*  «jttj  •.  ^e^- 
ertbelesB  for  tbe  oa»W»  »«Jte,  «lA 
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tavão  á  mesa,  mandou  quo  se  lhe 
desse. 

10  E  enviou,  o  dogollou  u.  João  iio 
carcoro. 

1!  E*fvii  trazida  a  sua  cabc(,a 
n'iiin  prato,  o  dada  á  mcuiiia ;  o 
ella  n.  levou  a  sua  mãi. 

Vi  i2  eliesjaudo  os  seus  Discípulos, 
levúrào  o  corpo,  e  o  scpuUárão  :  o 
vierào  o  disserão-no  a  Jcsiie, 

13  E  ouviíido-o  Jesus,  rclirou-so 
dalli  n'-U!ii  barco,  a,  um  luijar  de- 
serto á  parto :  e  ouvindo-o  as  gen- 
tes, o  seguirão  a  pc-,  sahindo  das 
Cidades. 
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14  E  sahindo  Jesus  vio  muita  geu- 
to  :  o  tevo  compaixão  d"elle8;  o  cu- 
rou 08  seus  ontennos. 

15  E  vinda  jã  a  tardo,  chcgárão- 
BO  a  oUc  08  seus  Discipulos,  dizen- 
do :  Deserto  c  est^  lugar,  c  o  tem- 
po é  já  passado ;  despede  as  gen- 
tes, para  que  su  vão  ás  aldeias,  c 
comprem  para  eí  do  comer. 

16  Mas  Jesus  lliea  disse:  Não  tem 
necessidade  do  se  irem  :  dai-ihes  vós 
outros  do  comer. 

17  Mas  oUes  lha  dizem:  Não  to- 
mos aqui  scnaõ  cinco  pães,  o  dous 
peixes. 

18  E  elle  disso:  Trozoi-mos  cá. 

Ifl  E  mandando  ás  gentes,  que  so 
rccostas-scin  sobre  a  hotva,e  tomando 
os  cinco  pães  e  os  dous  peixes,  le- 
vantando os  olhos  ao  Ceo  deo  ben- 
ção :  o  tendo  partido  os  pãci!,  doo-o.? 
aos  Discipulos,  o  os  Discípulos  ás 
gentes. 

20  E  C(vnérão  todos,  o  ficarão  far- 
tos :  e  levantarão  do  que  sobejou 
dos  pedaços,  doze  alcofas  cheias. 

21  E  os  quo  comerão  forão  una 
ooiiio  cinco  mil  homens,  alem  do 
raiilherea  o  meninos. 

22  E  obriijou  Jo^o  Jesus  noa  seus 
Discípulos  a  que  entrassem  no  bar 
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IhíMn  which  eat  wi(h  liim  at  incat, 
lie  eoinitiaiidcd  ií  to  bc  givcn  /te/-. 

10  Auil  lio  (icul:,  and  beheaded 
Jolm  iu  tho  prison. 

11  And  }iÍ8  liead  was brought  in  a 
charger,  and  givcn  to  lhe  damscl : 
and  sha  brought  it  to  her  mothcr. 

12  And  liis  diseiple»  carne,  and 
took  up  tho  body.  and  buried  it, 
and  went  and  told  Jesus. 

13  ir  When  Jesus  hcard  of  it,  he 
departed  thenco  by  stiip  into  a 
descrt  plsee  apart :  and  when  lho 
people  liad  hoard  ihereof,  thcy  fol- 
lowed  him  on  foot  out  of  tho 
citics. 

14  And  Jesus  wcnt  fortli,  and 
snw  a  grcat  inultitudc,  and  was 
moved  with  compassion  toward 
Uiem,  and  hc  bcaled  thcir  íick. 

15  1[  And  wlien  it  v»as  cveniug, 
bis  di.sciple.s  carne  to  him,  saying, 
This  is  a  descrt  placo,  and  tile  timo 
is  riow  post ;  scnd  tho  inultitudo 
nway,  that  they  may  go  into  tho 
viUages,  and  buy  thcmselvcs  vie- 
tuals. 

16  But  Jesus  said  unto  them, 
They  need  not  depart ;  givo  ye 
thom  to  cat. 

17  And  they  say  unto  him,  Wo 
havo  licrc  but  flvo  loaves,  and  two 
flshes. 

18  Ho  eaid,  Briíii;  them  liither  lo 
me. 

1!)  And  lic  cominandcd  tho  multi- 
tiido  lo  sit  down  ou  lhe  grass,  and 
took  tho  five  lonves,  aad  tho  two 
fishes,  and  looking  up  lo  hcavcu, 
lio  blessed.  and  brako,  and  gavo 
tlie  loavca  to  liis  di.^ciplcs,  and  tho 
disciplcB  lo  tho  multitudc. 

20  And  thcy  did  ali  cal,  and  wero 
fiUed  :  and  tliey  took  up  of  thc  frag-    h 
ments  that   rcinaiiied  twelve  bas-    H 
ket.s  full.  ™ 

21  And  thcy  that  liad  caten  were 
aboul    five   tíiousand   mea-  Víc-kvííííí 


ioo,  o  quo  jjassBssoni  primeiro  quc\8\>iç,  aiA  Vq  gf»  \>c!i<«'=>   ^^^""^ 


44 


SAN  MATTHKU8. 


ello  6,  ontra  ban^  até  que  doape- 
dimo  08  gentes. 

23  E  tondo  despedido  aa  g^satea, 
subio  ao  monto  á  pairte  a  onur:  e 
vinda yá  a  tardo,  estava  alli  nó... 


24  E  já  o  barco  estava  no  meio  do 
mar  atormentado  com  as  endu: 
porque  o  vento  era  oonteario. 

25  Mas  í  quarta  vigilia  da  noite 
fui-so  Jesus  para  elles,  pasaeMado 
sobro  o  mar. 

26  E  vendo-o  os  Discipoloa  pas- 
sear sobre  o  mar,  se  torb&rão,  di- 
zendo :  Ê  um  fantasma :  E  de  medo 
gritarão. 

27  Mas  Jesus  lhes  fallon  logo  di- 
zendo :  Tende  bo*  animo :  soa  ea: 
não  temais. 

28  E  rcspondendo-lhe  Pedro  disse : 
Senhor,  bo  ta  és,  mando-me  que  ve- 
nha a  ti  por  cima  das  aguas. 

29  E  elle  disso :  Vem :  £  descendo 
Pedro  do  barco,  passeava  cobre  «a 
aguas,  para  vir  a  Jesus. 

30  Mas  vendo  que  o  vento  era 
rijo,  temeo ;  e  começando-se  a  afun- 
dar, gritou,  dizendo :  Senhof,  salva- 
mo. 

31  E  estendendo  Jesus  logo  a  mão, 
pegou  dello,  e  lhe  diz :  Homem  de 
pouca  fé,  porque  duvidaste  ? 


32  E  depois  quo  sUbírâo  ao  barco, 
aquietou-Be  o  vento. 

33  E  vindo  os  que  estavão  no  bar- 
co, o  adorarão,  dizendo.:  Verdadei- 
ramente és  Filho  de  Deos. 

34  E  tendo  passado  á  outra  ban- 
da, vicrão  para  a  terra  de  Geneso- 
reth. 

35  E  rcconheoendo-o  os  homens 
daquelle  lugar,  madKr&o  ■por  todo 
aquelle  contorno,  e  trouxerio-lke 
todc»  quantos  se  atAavSo  mal. 

se  E  Ibe  ràgKVio,  qna  aimetí» 


odiw  ride,  tritil»  Iw  nnt  tito  «4 
titodea  away.  ^ 

S3  And  iriMB  ha  Iwd  M^  ifi 
moUitadea  «way,  b»  iraat  «p  Ui 
%■  mmwitaiw  vgút  t» 
wfaen  tiM  «VHiim 
was  thflre  alOM. 

84  Bat  the  diip  • 
midat   of    the   M 
waves:   Uk  the  irúd  SniK^, 
trary.  .;^j 

S5  And  ia  the  fwnrãi  «Kleliaf « 
nig^t  Jemu  ^nnt  ^li»  tlmiii, «« 
ingontheim.  ^ 

86  Asd  when  the  diaeiplai -ip 
Mm  walking  on  the  aea,  iboy  iqj|i; 
tRMbled,  WKjiDg,  It  ia  a  q^^úÉ 
ther  oried  out  te  Cmc^  ->  .^ 

87  But  straif^itway  Jem  m^ 
unto  them,  saying,  Ba  of  gil| 
eheer ;  it  ia  I ;  be  not  afraid.    ^i 

88  And  Petsr  ânswcnd  kiaigil' 
said,  Lord,  if  it  be  thoo,  hil  pi 
oome  unto  thee  on-the  injbeft '    L 

89  Andhe  said,  Come.  ÀM^mm. 
Peter  yne  come  down  out  ntjm. 
ship,  he  'walked  on  the  ■wvtõt.  W 
go  to  Jesuí. 

30  But  when  he  saw  the  wól 
boisterous,  he  was  aftaid ;  and  1» 
ginning  to  sink,  be  oried,  B&ytl( 
Lord,  savo  mo. 

31  And  immediately  Jesus  stretck 
ed  forth  his  hand,'and  caught  hiK 
and  said  unto  him,  O  thou  of  lifr 
tio  faith,  whereforo  didst  t^yg 
doubt? 

32  And  when  they  were  cos» 
into  the  ship,  the  wind  oeased. 

33  Then  they  that  were  ia  ^y 
ship  eame  and  worsbipped  hún, 
saying,  Of  a  truth  thou  art  (he 
Son  of  Ck>d.  « 

34  IT  A-nd  -when  they  were  gone 
over,  they  carne  into  the  land  of 
Gennesaret. 

35  And  when  the  mcn  of  that 
plaoe  had  knowlcdge  of  him,  they 
sent  out  into  ali  tbat  country  round 
about,  and  brought  unto  him  ali 
that  were  dueased", 

86  Ad&  ^>eBoaB|a.t  \óm  «m»!s.  ^ 


jpcassom  a  orla  do  seu  voslido ;  e 
hdo.i  quantos  a  tocarão,  ficarão 
pus. 
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CAPITULO  XV. 

T7NTA0  chogão  a  Jesus  oa  Esori- 
Xli  bas  e  F  ariscos  de  Jerusalcin; 
iizendo : 

3  Porque  transgredem  os  teus  Dis- 
jipulos  a  tradição  dos  Anciãos? 
pois  não  larão  os  suas  mãos,  (juau- 
io  comem  pão. 

3  Mas  clle  respondendo,  lhes  disse  : 
ViiH  lambem  porque  tránsgrodis  o 
Mandamento  de  Deoa,  por  amor  da 
^ossa  tradição  ? 

4  Porque  Dcos  mandou,  dizendo' 
Honra,  a  teu  pai,  e  a  tua  mãi ;  K 
Quciil  mal  ditit-cr  a  seu  pai,  ou  a 
jíKíi  mai,  morra  de  morte. 

5  Porem  vós  outros  dizeis:. Qual- 
quer que  di.-ser  a  ceu  pai  ou  a  sua 
fii.-ii-  Tudo  o  quo  da  minha  parle 
te  pode  aproveitar  é  uma  offerta, 
gcni  que  cllc  honre  a  seu  pai  ou  a 
eua  niâi,  yícura  Itvrc. 

6  E  invalidastes  assir>\  o  Manda- 

fnonto  de  Deo.s,.por  amor  da  voí-sa 
rodição. 

7  Hypocritas,  bera  profetizou  de 
yóa  outros  Isaías,  dizendo  : 

8  Chega-so  a  mim  cslo  povo  com 
B  sua  boca,  o  com  os  lábios  me  hon- 
ra :  mas  o  seu  cora<;ão  está  longe 
do  mira.  • 

9  Ma-s  cm  vão  mo  adorão,  ensi- 
nando doutrinas,  mandamcutos  do 
homens. 

]  O  E  chamando  a  si  a  gente,  dissc- 
Uios :  Ouvi,  o  entendei. 

1 1  Não  contamina  ao  homem  o 
que  entra  na  boca :  mas  o  que  sahe 
da  boca,  isso  contamina  ao  homem. 

1 2  Então  chegando-80  os  seus  Dis- 
cipulos  Uie  dissarão :  Sabes  quo  os 
Fariseos,  ouvindo  oquelle  discarão 
ge  escandalizarão  ? 

^J3  Silas  Jõspondondo  elle,  disse 


garrnent :  and  as  many  as  touclicd 
wero  made  porfecdy  wholc. 

CHAPTER  XV. 

THEN  carne  lo  Jesus  scribcs  and 
Pli  ariscos,  which  wcrc  of  Jeru- 
salém, sayine, 

2  VVIiy  do  Ihy  disciples  transgrcss 
tlio  tradition  of  the  ciders  ?  for  they 
wash  not  Uieir  hajids  whcn  thoy 
eat  bread. 

3  Qut  lie  answcrcd  and  said  unto 
Ihem,  Why  do  yc  also  transgrcss 
tho  coromandment  of  God  by  your 
tradition  ? 

4  For  God  commanded,  saying, 
Honoiír  thy  fatlicr  and  mothcr ; 
and,  He  ^that  cnreoth  fathcr  or 
Ujotlier,  Ict  him  dio  lhe  dcath. 

5  But  ye  say.  Wliosoevcr  shall 
say  to  his  father  or  his  niothor,  It 
is  a  gift,  by  whatsoovor  thou 
niightest  be  proíitcd  by  me  ; 


C  And  honour  not  his  father  or 
his  mothcr,  he  shall  be  frce.  Thua 
havo  ye  made  the  comrnaudmeut  of 
God  of  nono  cDl-ct  by  your  tradition. 

7  It'  hypocrilcs,  woU  did  Esaiaa 
prophecy  of  you,  saying, 

8  This  pcoplo  draweth  niah  unto 
me  witli  thoir  raonlh.  and  honour- 
etli  me  with  ihcir  lips;  but  thoir 
heart  is  for  from  mo. 

9  flut  in  vaiu  thcy  do  worfhip 
mo,  teaching  for  docirincs  tho 
eommandmeiits  of  men. 

10  1[  And  hc  called  tho  multi- 
tude.  and  said  imto  thcm,  Hoar, 
and  understand : 

11  Not  that  which  gocth  tnlo  the 
moutli  defileth  a  nian ;  but  that 
which  comedi  out  of  the  mouth, 
this  dcfilolh  a  man. 

12  Then  carne  his  disciTíle»^  «sí^ 
said  uiAo  V:vTO,  "*.^«.-«t*.N.  '^'='?-'^^^ 
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Toda  a  planU,  qm  men  Pai  «e- 
lestíal  não  plantou,  aerá  arran- 
cada. 

14  Deixai-os:  cão  oego*  gniaa  de 
cegos :  e  ee  um  cego  goiar  a  nm 
cego,  ambos  oahiráõ  n'iim  bar- 
ranco. 

15  E  respondendo  Fedro,  dÍHe>, 
Ibo :  £xplica-nos  essa  paráWa. 

16  Mas  Jesus  disse :  Tambnn  t6b 
outros  estais  ainda  sem  entendi^ 
mento  ? 

17  Ainda  não  percebeis,  que  tudo 
o  que  entra  na  boca,  vai  ao  ventre, 
e  m  lança  n'u]n  lugar  escuso. 

18  Mas  as  cousas  que  sahem  da 
boca  vem  do  coração :  e  estas  sio  ai 
que  contaminão  ao  homen? 

• 

19  Forque  do  coração  vem  oe  máoa 
pensamentos,  mortes,  adultérios,  for- 
nicações, furtos,  falsos  testemunhos, 
blasfémias. 

20  Estas  cousas  são  as  que  conta- 
minão ao  homem :  o  comer  porém 
com  as  mãos  por  lavar,  isso  não 
contamina  ao  homem. 

21  E  tendo  sabido  dalli,  retirou-se 
Jesus  para  as  partes  de  TTro,  e  de 
Sidónia. 

22  E  eis-que  uma  mulher  Cana- 
nea,  que  tinha  sahido  daquelles  ter- 
mos, gritou,  dizendo-lhe:  Tem  mise- 
ricórdia de  mim,  Senhor,  Filho  de 
David :  minha  filha  está  miseravel- 
mente endemoninhada. 

23  Mas  elle  não  lhe  respondeo  pa- 
lavra :  e  chegando-se  os  seus  Discí- 
pulos lhe  rogavão,  dizendo :  Despe- 
do-a :  porque  grita  atrás  de  nós. 

24  Mas  elle  respondendo,  disse : 
Eu  não  fui  enviado,  eenão  ás  ove- 
lhas perdidas  da  casa  d'  Israel. 

25  Mas  cila  veio,*  e  o  adorou,  di- 
zendo: Senhor,  vale-me. 

26  Mas  elle  respondendo,  disse: 
iV&>  é  bom  tomar  o  pão'doB  filhos, 

s  lançal-o  aos  oacborroe. 
£T  Mas  ella  dime :  Sim,  Senhor : 
*aaa  também  os  oacharros  oamem 


Everf  ^IêjA,  ivhidt  my  hMMi^ 
Fathw  hath  not  planted,  AaUp 
rooted  up.  '- 

14  Letthemaknarttaylwlital 
leadni  of  the  Uiad.  AnA  ít  ai. 
blind  lead  the  "blind,  bofh  dH 
fali  into  the  ditdi.  <( 

15  Them  ■oswmjl  Peter  maàtM 
nstobim,  Deolareunto  iuUimmÍí 
aUe.  n 

10  Asd  Jemia  MÍd,  Ar»  jre  ilà 
yet  TMáthoot  undentaíiduigY 

ir  Do  iMit  ye  yet  nnafeiiãyi 
that  -whataoerer  «itenfk  -is -4 
the  mouth  goeth  into  tba  Ml^ 
and  Í8  cact  ont  into  th«  àn^tg^f 

18  Bnt  thoce  thinga  ynmA  pí. 
oeed'out  irf  the  month  eoime.^Íf 
£rom  the  heart;  and  they  doBletjtf 
mau.  ~  ?> 

19  F»r  ont  of  the  heaii  pnéiil 
evil  tiioQghts,  mordeis,  adnlton^ 
fomieationii,  tbefts,  íUm  iiritiMili! 
blasphemies:  "  "  '-^ 

SO  These  are  the  tkings  vihiébii^. 
file  a  man:  but  to  eat  'with  mi 
washen  hands  defileth  not  a  mau. 

21  ir  Then  Jesus  -vrent  thene» 
and  departed  into  the  coaste  i 
Tyre  and  Sidon. 

22  And,  behold,  a  -woman  of  C*^' 
naan  came  ont  of  the  same  coasttj' 
and  cried  unto  him,  sàying,  Haw 
mercy  on  me,  O  Lordj  tkou  Son  4 
David*  my  daughter  is  grievoudjr 
vexed  ■with  a  deva.  •i' 

23  But  he  answered  her  n^t  j 
■word.  And  his  disciples  came  anf 
besonght  him,  saying,  Send  há 
away ;  for  sho  crieth  after  us. 

24  But  he  answered  and  said  I 
am  not  sent  but  unto  the  lost  sheep' 
of  the  house  of  Israel.   ■ 

26  Then  came  she  and  worshi^ 
ped  him,  saying,  Lord,  help  me. 

26  Bui  he  anewerod  and  said,  It 
is  not  meet  to  tafe  the  children*! 
bread,  and  to  cãs*.  U  \o  ^o^.  • 

27  Anà  8\ie  saii,  "tTa^Oix,  "U 
yet  tho  dng^  «si  «S  XJft»  «""^ 


Tgalhas  qnecaUeiit  da  mesa  do 

)01lt)íi. 

ínlão  res]Kmdco  Jesus,  e  Uie 

O  mulhor  !   graiido  r  a  tna 

ça-se  coratigo  como  quorcs : 

ou    sua   Qllia  de»d'    aiiuella 

atravessando  Jesiia  dal  li,  veio 
ir  do  Galiléa ;  e  subindo  ao 
,  ossentou-so  alli. 

vierão  a  elle  muitas  gentes, 
inlião  cotnsigo  eoios,  cegos, 
I,  aleijados,  c  outros  muitos : 
[inçarão  aos  pírs  do  Jesus :  o 
I  ourou : 

3  tal  maneira  que  as  gentes 
iravilliavÈro,  vendo  fallar  os 
■;  ficar  sãos  os  aleijados,  andar 
)s,  o  ver  os  cegos  :  o  glorificá- 
.Deos  d'  Israel. 


k 


shamando  Jesus  a  si  os  seiw 
ulos,  disse :  Teuho  compaixão 
ito,  porque  já  lia  tresdiíis  que 
)  perseverão,  c  não  tem  que 
,  o  não  quero  despedíl-os  om 
para  quo  não  desfalleção  no 
ho. 

Mizem-llio  os  soua  Discipu- 
rando  teremos  nd.s  tantos  pães 
iserto,    que    fartemos    tanta 


Jesus  lhes  diz  :  Quantos  pães 
?  E  elles  disserão:  Sete,  e 
lueos  do  peixinhos, 
mandou  ás  gontos  quo  se  re- 
!cm  sobro  a  torra. 
.  tomando  os  sete  pães  o  os 
,  c  dando  graças,  o.v  parlio,  o 
3  seus  Discípulos,  o  os  Disci- 
á  gente. 

comerão  todos,  o  se  fartarão : 
atarão  do  (juo  sobejou  dos  po- 
Boto  oostOB  cheios. 

osqae  comèrrio  forão  quatro  1 
mous,  além  de  inuLUcrca   o 
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wliich    fali     from    thoir    mastc! 
tablc. 

2S  Then  Josu.';  answercd  ajid  ."saitf 
unto  lier,  O  wonian,  grcal  is  lliy 
faith  :  l)C  it  unto  thec  cven  as  tliou 
wilt.  And  her  daughter  was  inado 
wliule  from  Ihnt  very  hour. 

29  And     Jesus    dpparted    from 
tlicncc,    and   caino   niah   unto  tho 
sea  of  Galileo ;  and  wcnt  up  in: 
B,  monntain,  and  nat  dowu  tlierc. 

30  And  great  multitudes  came 
unto  him,  tiaviíig  vvitK  them  tliosc 
that  im^re  Ismc,  blind,  dumb,  maini- 
cd,  and  inauy  others,  and  cast  llicm 
dowu  at  Jesus'  feet ;  and  ho  healod 
them : 

31  Insomueh  Ihat  thc  multitude 
wondored,  whcu  Ihey  saw  thc  dumb 
to  speak,  tho  maimcd  to  bc  wíiole, 
lhe  larne  to  walk,  and  lhe  blind  to 
seo :  aiid  they  glorifiod  tho  God  a£j 
Israel. 

32  U  Then  Jesus  called  his  dii 
ciplps  tiíifo  him,  and  said,  I  havo 
eoinpassioti  ou  thc  muititudo,  bc^ 
cause  thcy  continuo  with  mo  iio' 
Ihroo  days,  and  havc  notluiig  t( 
eat :  and  1  will  not  send  Ihem 
away  fastiug,  lost  they  faitil  iu  lho 
way.  J 

33  And  hia  disciples  say  unto  Minj 
Wheiico  should  wo  havo  so  much 
bread  íu  tho  wilderness,  as  to  fill 
so  great  a  muititudo?" 

34  And  Jesus  saith  unto  Ihem,  Ho 


many  loaves  havc  ye?     And  tho; 
said,  Seven,  and  a  few  little  lislics. 

35  Anã  lio  ctimmandcd  lho  mui- 
titudo lo  siL  down  nn  tho  groiuid. 

36  And  ho  took  tho  seven  loaves 
and  tho  fishcs.  and  gave  Ihanka, 
nnd  brakc  them,  and  gavo  to  his 
disciples.  and  thc  dbciples  to  Uii 
multitude. 

37  And  thoy  did  ull  cat,  and  were 
filled :    and   they   look   up   of  lho 
broken  meat   <\.\xi.  •v!^  \«^  -írm*!». 
baRVcU  ímW. 

Xí,   jS-wA.   <s\e^  'v!»»-"^  '^"^'^ 
\  four  V\\owsa.w\  Wi.<SB. 
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39  E  tendo  despedido  os  gentes, 
entrou  no  barco,  o  veio  aos  termos 
de  Mitgdala. 


E 


CAPITULO  XVI. 

CIIEGAXDO-SE  os  Fariseos 
c  os  Siiddiiccos  pedirão-lho  tcn- 

tauda-o,  que  1  lies  mostroEso  um  8Í- 

iial  t'ÍHi/o  do  Cco. 

»2  Mas  respondendo  oUc,  dissc- 
llios  :  Chegada  a  tardo,  dizeis  :  Bom 
tempo  ;  porque  o  Ceo  8*  envenno- 
llicco : 

3  E  )iola.manhãa:  Hoje  Itavcni 
tempestade  ;  porque  o  Ceo  se  cnvcr- 
moilieco  entristecido :  H)'])ocritii«, 
bom  sabeis  distinguir  a  face  do  Cco : 
e  nào  podois  distinguir  os  i>inac« 
doa  tompos? 

4  Uma  geração  má  e  adultera 
pcdo  iim  Final ;  o  não  liie  será  da- 

tdo  sinal,  Bcnão  o  tiiual  du  Jonas 
o  Profeta:  E  doixondo-os,  se  re- 
tirou. 

5  E  vindo  08  seus  Disciímlos  á 
outra  banda,  so  esquecerão  do  tra- 
zer pães. 

ti  E  JorUB  llies  disííc :  Vedo  e  guar- 
dai-vos  do  fermento  dos  FariseoH  e 
SadducooK. 

7  Mas  oDes  discorrião  entro  si,  di- 
zendo :  Isto  C  porque  não  trouxe- 
mos põos.       • 

8  E  sabendo-o  Jeeua  dÍBBc-llics : 
Porque  discorreis  entro  vús.  homens 
de  pouca  fc,  por  causa  do  não  terdes 
trazido  pães? 

9  Ainda  não  comprohondei»,  nem 
vos  Icmljrais  dos  cinco  j)ãea  dos  cin- 
co mil  homtTis,  o  quantas  forão  as 
alcofas  que  levantastes  ? 

•  10  Nem  dos  sete  pães  dos  quatro 
mil,  c  quantos  forão  os  cestos  que 
levantastes  ? 

1 1  Porque  não  comprchendeis,  que 
não  f  acerca  de  pão  çj/e  eu  vos 
disse,  quo  vos  guardásseis  do  fer- 
llento  dos  Fariseos  e  Sadduceos  ? 


'S. 

39  And  lio  sent  away  tbo  mv 
tude,  and  took  ship,  and  camo  iii 
tho  eoasts  of  Magdala. 

CHAPTER  XVI. 

THE    Plmrisee.s    also    with     tho 
Sadducees  carne,  aiul  tempti; 
desired  liijn  that  lie   would 
lliem  a  sign  from  lieaven. 

2  Ho  answcrcd  and  Foid  unto 
lliem,  Wlion  it  is  ovcuing,  yc  say, 
It  teiil  be  fair  woatlier :  for  tlie  dqr 
is  red. 

3  And  in  tlio  morning,  It  víll  &* 
foul  weathcr  lo  dny :  for  tho  sty  ii 
red  and  lowering.  Oyr  hypocritcs, 
yo  eau  diaecrn  tliofaco  of  tlio  sky: 
iiit  can  yo  not  disctrn  tho  rigus  a 
tho  times? 

4  A  wieked  and  adulterous  geil- 
cralion  sccketli  iifler  a  sign ;  and 
llicro  f-biill  110  í-i^n  lo  giveu  unto 
it,  but  tho  sign  of  lhe  prophct  Jonan. 
And  lio  left  thcm,  and  dcparted. 

5  And  •whcii  liis  disciplcs  Xfcn 
como  to  lho  olhcr  pidc,  they  had 
forgottcn  to  tnko  bread. 

(i  11  Tlicn  Jesus  eaid  unto  them, 
Tako  liccd  and  bcwaro  of  lho  leav- 
cii  of  tlic  Pharisccs  and  of  tho  Sad- 
ducees. 

7  And  thoy  roasoned  among  them- 
solves,  saying,  It  is '  bccauEo  vej 
have  takcn  no  brcad. 

8  Which  whcn  Jesus  perceived, 
lie  siiid  luito  llicm,  O  yo  of  littlt 
fnith,  why  reaí:on  yo  ainong  your- 
selvca,  bceauso  yc  liiivo  lirought  no 
brond  ? 

9  Do  ye  not-  yct  luidorstniid,  nci- 
Ihcr  rcmembcr  tlie  íivo  loaves  of 
tho  fivo  tliouFQnd,  and  how  many 
baskcts  yo  took  up? 

10  Neithor  tlic  sevcn  loaves  oí 
tho  four  thousand,  niid  how  inany 
baskets  yc  took  up  ? 

11  How  is  it  that  yo  do  not  un» 
derstand  that  I  spake  lí  not  to  yen 
concerning  brcad,  that  yo  should 
bewaro  of  llio  leaveii  of  tho  Pharíf 
i>eos  and  of  thc  Sadducees  ? 
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12  Então  entenderão  quo  uão  ha- 
via dito  que  so  giuirdui^siim  do  fcr- 
inorito  do  pão,  mas  da  doutrina  dos 
Fariseoa  o  Sadduccos. 

13  E  vindo  Jesus  para  os  partes 
de  Cesárea  de  Filippc,  perguntou 
aos  Bous  Discípulos,  dizendo :  Quem 
dizem  os  homens  q,ue  sou  ou,  o 
Filho  do  homem  ? 

14  E  cllcs  dissorão :  Uns  dizem 
tiuo  João  Baptista,  o  outros  que 
Elias,  o  outros  quo  Jeremias,  ou  al- 
guui  dos  Profetas. 

1 5*Ello  lhos  diz :  Mas  vós  outros, 
quem  dizeis  quo  pou  cu  ? 

16  E  respondendo  Simão  Pedro 
disse :  Tu  és  o  Cliristo,  Filho  do 
Dooa  vivente. 

17  E  rc.spondtâido  Jesus,  lho  disso: 
Bemaveuturado  es,  Simão,  Filho  de 
Jonas :  porque  não  t'o  revelou  a 
carne  o  sangue,  mas  sim  meu  Pai, 
que  está  nos  Ceos. 

13  Mas  também  eu  to  digo  a  ti, 
quíf  tu  és  Podro :  e  sohre  cata  Pedra 
cdiflearoi  a  miuha  Igreja ;  c  as  por- 
tas do  Inferno  não  prevaleccráõ 
contra  cila. 

19  E  to  darei  as  chaves  do  Reino 
dos  Coos  :  o  tudo  o  quo  ligares  so- 
bro a  terra,  será  ligudo  nos  Ceos: 
e  tudo  o  quo  desligares  sobre  a  ter- 
ra, será  desligado  nos  Ceos. 

20  Então  mondou  aos  seus  Dísci- 
■  pulos,  quo  a  ninguém  dissessem  quo 

cUe  era  Jesus  b  Christo. 

21  Desd'  então  começou  Jcjíus  a 
mostrar  aos  seus  Discípulos,  qtie 
convinha  ir  ello  a  Jerusalém,  c  pa- 
decer muitas  cousas  dos  Anciãos,  c 
doi  Príncipes  dos  Sacerdotes,  o  dos 
Escribas,  e  ser  morto,  o  rosurgir  ao 
terceiro  dia. 

22  E  toinando-o  Pedro,  começou 
a  reprehendcl-o,  dizendo  :  Tem  com- 
paixão do  ti.  Senhor :  por  iieulimn 
modo  te  suceederú  isto. 

23  Mas  ello  virando-so  disso  a  Pe- 
dro :  Vai-te  para  traz  de  mim,  Sa^ 


4»  I 

12  Thcn  undcrstood  thoy  how 
that  ho  bado  thcm  not  bewaro  of 
tho  leaven  of  brcad,  but  of  tho  doe- 
triuo  of  tho  Pharisces  and  of  tho 
Sadducoes. 

13  ^  Wlion  Jesus  camc  into  the 
coasts  of  Cesárea  Philippi,  lie  ask- 
od  his  disciples,  saying,  Whom  do 
mon  say  that  I,  tho  Son  of  man, 
am? 

1-1  Aíid  thcy  said.  Somo  say  Ihat 
thcM  art  John  tho  Baptist ;  somo, 
Elias :  and  others,  Jeremias,  or  one 
of  lho  prophets. 

15  He  saith  unto  them,  But  yrhom 
say  ye  that  I  am  ? 

16  And  Siiiion  Peter  answerod 
and  said,  Thoti  art  the  Chrisl,  tho 
Son  of  the  living  God. 

17  And  Jesus  answered  and  said 
luito  him,  Blçssed  art'  thou,  Simon 
Bar-jona ;  for  ílcsli  and  blood  halh 
not  revcalcd  íí  unto  tlioc,  but  my 
Father  which  is  in  heavcn. 

18  íUid  I  say  also  unto  thco,  That 
thou  art  Potcr,  and  upon  ihis  rock 
I  will  build  my  cliureh;  and  tho 
gates  of  hell  shaU  not  provail 
against  it. 

19  And  I  will  givo  unto  theo  tho 
keys  of  (ko  líingdom  of  hcaven: 
nnd  whalsoevcr  ihou  shalt  bind  on 
earth  shall  bo  bound  in  hcaven; 
and  whatsocvcr  tliou  shult  looso  on 
earth  shall  bo  loosed  in  hcaven. 

20  Thcn  charsed  lio  his  disciple» 
that  thcy  should  tcU  no  man  tlmt 
ho  was  Jesus  tlie  Christ. 

21  Tf  From  that  time  forlh  began 
Jesus  to  sliew  unto  his  disciplc*, 
how  that  ho  inust  go  unto  Jerusa- 
lém, and  suller  ruuuy  things  of  (ho 
elders  and  chief  priests  and  «cribes, 
and  bo  kiUed,  and  bo  raised  again 
lho  third  day. 

22  Thou  Peter  took  him,  ond  be- 
gan  to  rebuke  him,  snying,  Bo  it 
far  from  tliee,  Lord :  this  shall  not 
tic  unto  thce. 

2:1  But  hi>  turncd,  aiid.  »a.\!Í.  n«ís> 
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que  nãx>  gostaa  das  cousaa  qno  são 
do  Doos,  mos  dos  quo  são  dos  ho- 
mens. 

24  Então  disso  Jesus  aos  seua  Dis- 
cipulos :  Se  alguém  qnizer  vir  apô« 
mim,  ncguc-se  a  ei  mesmo,  o  tome 
a  Eua  cruz,  o  siga-me. 

25  Porque  quem  quizer  salTor  a 
sua  vida,  perdel-o-ha:  mas  quem 
por  amor  do  mim  perder  a  sua  vida, 
achal-a-ha. 

26  Porque  do  que  aproveita  a  um 
homem,  se  ganhar  todo  o  mundo,  o 
perder  a  sua  alma  ?  ou  que  preço 
dar&  um  homem  pela  sua  alma  f  - 

27  Porque  o  Filho  do  homem  ha  de 
vir  na  gloria  de  seu  Pai  com  os  setn 
Anjos ;  e  então  pagará  a  cada  nm 
segundo  as  Buas  obras.   - 

28  Na  verdade  vos  ^igo,  gut  al- 
guns ha  dos  que  aqui  est^,  que 
não  gostaráõ  a  morte,  até  qne  não 
vcjão  xir  o  Filho  do  homem  no  seu 
Beii:o. 

CAPITULO  XVII. 

ESEIS  dias  depois  toma  Jesus  a 
Pedro,  o  a  Tiago,  e  a  João  seu 
irmão,  c  es  faz  subir  á  parto  a  um 
monto  alto. 

2  E  transfigurou-so  dianto  delles : 
o  resplandeceo  o  seu  rosto  como  o 
Sol:  o  os  seus  vestidos  se  fizerão 
brancos  como  a  luz. 

3  E  cis-que  lhes  apparecêrão  Moy- 
sás  o  Elias,  fallando  com  cUe; 

4  P  respondendo  Pedro,  disse  a 
Jesus:  Senhor,  bom  é  que  esteja- 
mos nós  outros  aqui  :  se  queres,  fa- 
çamos aqui-  três  tendas:  para  ti 
uma,  e  para  Moysés  uma,  c  uma 
para  Elias. 

5  Estando  clle  ainda  fallando,  eis- 
que  uma  lúcida  nuvem  os  cobrio :  o 
eis  uma  voz  da  nuvem,  que  dizia : 
Esto  é  o  meu  Filho   amado,  em 

'quem  eu  me  deleito :  onvi-o. 

6  E  ouvindo  itto  os  Dis^imloa  oa- 


thon  savonreit  not  tho  tUai^  fibt 
be  of  God,  hfut  thoM  that  1m  «f 
men. . 

S4  ^  Then  aaid  JeniB  nnto  Idi  dfe' 
ciplea,  If  ony  man  will  ecma  alldr 
me,  lét  him  deny  >iiiiiM«if^  and  tahi 
up  hia  croM,  aad  fidlow  me. 

8S  For  ^rboMerar  'will  bbv«  U 
lifo  chall  loae  it:  aná  ■ythimoém 
-will  loae  his  lifo  for  my-  mI»  AÍC 
find  it. 

S6  For  yAtJt  ia  a  maa  pntteá;  B 
he  «hall  gaia  the  ^riiola  irnrU,  aal' 
loee  hia  o«n  aonl?  or  ivliat  i%iB 
a  man  give  in  ezohangs  fir  U' 
sonl? 

87  For  the  Son  of  man  dtaU.«Bi 
in  the  glory  of  hia  Father  'witk  Ui 
angels;  and  then  h^  «hall  laiiÉii' 
cvery  man  acoMding  to  hú  WiW'. 

88  Verily  I  say  unto  yon,  TlÉNt 
he  some  standing  here,  whidi  j»y*- 
Aot  taste  of  death,  till  tliejr  êif- 

the  Son  of  man  eoming  in  Ur 
Idngdom. 

CHAPTER  XVII.  .' 

AND  ofter  sii  days  Jesus  takett 
.  Petcr,  James,  and  John  Ub 
brother,  and  briugéth  them  up  iato 
a  bigh  mountain  apart, 

2  And  yn»  transfigured  before 
them :  and  his  face  did  shine  as  the 
Eun,  and  his  raiment  was  white  aa 
tho  light. 

3  And,  behold,  thpro  appeared 
unto  them  Moses  and  Elias  talfc. 
ing  vrith  him- ' 

4  Then  answered  Peter,  and  saia  • 
unto  Jesus,  Lord,  it  is  good  for  xin- 
to  be  here :  if  thou  •wilt,  let  ns 
maio  here  three  tabemacles;  one 
for  1hee,  and  ono  for  Moses,  and 
one  for  Elias. 

5  While  he  yet  spake,  behold,  a 
bright  cloud  overshadowed  them: 
and  behold  a  voiee  out  of  the  eloud 
which  said,  This  is  my  belovcd  Son, 
in  whom  1  am  well  pleased ;  hear 
yo  him. 

6  And  'when  the  disciv^e»  V^axAl 


SAN  MATTHEUS. 


hirão  do  bruços,  o  tivorâo  grande 
medo. 

7  E  ehegando-so  Jesus  a  cllcs,  to- 
cou-os,  e  disSo  :  Levantai-vos,  c  não 
temais.  ' 

8  E  levantando  os  seus  olhos,  a 
ninguém  virão,  senão  só  a  Jesus. 

9  E  quando  descião  do  monte, man- 
do)i-llies  Jesus,  dizendo :  A  nin- 
guém digais  a  visão,  até  quo  o  Filho 
do  liomem  não  tenha  resurgido  doa 
mortos. 

10  E  perguntarão- lho  os  seus  Dis- 
cipulo.s,  dizendo:  Pois  porque dinem 
os  Escribas,  quo  ha  mister  quo  Eli- 
as venha  primeiro  ? 

11  E  respondendo  Jesus,  lhes  dis- 
se :  Na  verdade  Elias  lia  de  vir 
primeiro,  e  restaurará  todas  as 
cousas. 

12  Mas  digo- vos,  quo  já  veio  Elias, 
c  não  o  reconhecerão  ;  antes  fizerão 
dellc  quantas  cousas  quizerão  :  a.s- 
sirti  padecerá  também  delles  o  Filho 
do  homem. 

13  Então  entenderão  os  Diseipnlos, 
que  ello  lhes  fatiava  do  Joãa Bap- 
tista. 

1 4  E  vindo  olles  para  a  gente,  che- 
gou a  ella  um  homem,  poudo-sc  do 
joelhos  diante  dcllo ; 

15  E  dizendo:  Senhor,  tem  mise- 
ricórdia de  rncu  filho,  quo  é  luná- 
tico, e  soffre  muito  :  i»rquo  muita.» 
vezes  caho  no  logo,  c  muitas  ua 
agua. 

16  E  ou  o  trouxe  aos  teus  Disci- 
pulos,  o  o  não  poderão  curar. 

1 7  E  respondendo  Jesus,  disse :  O 
geração  iiioredula,  o  perversa  !  até 
quando  hei  rio  estar  comvoseo?  até 
quando  vn»  hei  de  solTrer?  Irazci- 
in'o  aqui. 

IS  E  rcprehendco-o  Jesus,  e  sahio 
dei  lo  o  demónio,  o  sarou  o  raa<;o 
dosd'  aquella,  hora. 


íí,  they  fcll  on  their  faoe,  and  wi 
soro  afraid. 

7  And  Jesus  carne  and  touclied 
thom,  and  said,  Ariso,  and  bo  not 
afraid. 

8  And  when  (hcy  had  liftcd  up 
tlicir  eyes,  they  saw  no  mau,  save 
Jesus  only. 

9  And  tts  Ihcy  camc  down  from 
tho  niountain,  Jesus  chargcd  tlicm, 
saying,  Tell  tho  vision  lo  no  man, 
uutil  tho  Son  ol'  man  bo  riscn  agaiu 
troin  the  dead. 

10  And  liis  disciples  osked  hii 
saying,  Why  thcn  say  tlie  scribi 
that  Elias  must  lirst  como? 


1 


1 1  And  Jesus  answered  and  said 
unto  thcm,   Elias  truly  sliall  flrst^ 
como,  and  rcatore  ali  things.  |H 

1 2  líut  I  say  unto  yon,  That  Elias 
is  come  alrcady,  and  they  kncw 
liím  not,  bui  havc  tione  unto  him 
whatsoevcr  they  listed.  Èikewiso 
shall  aiso  tbe  Son  of  man  suficr  of 
ihcni. 

13  Thon  the  disciples  understood 
that  hc  spake  unto  thcm  ol'  John 
tho  Baptist.  ^m 

14  ^  And  when  they  -wero  comflH 
to  tho  niultitude,  Ihero carne  to  hinj^ 
a  cerlain  man,   knccling   down  to 
him,  and  saying,  ^m 

15  I..ord,  havo  rnercy  on  my  soa^f 
for  ho  is  Innatic,  nnd  soro  vexcdí" 
for  ortliraes  lio  fallelh  into  the  firo, 
uud  oft  into  the  walcr. 


cunfl 


19  Cbegando-so  cntào  oa  Discipu-  \   Vi 


16  And  I  brought  hirn  to 
disciples,  aud  they  could  uot 
him. 

1 7  Thon  Jesus  an.svi-ered  and  said, 
O  failhless  aud  per\'orse  gencration, 
how  loiíg  shall  I  bc  with  you  ?  how 
Inng  shall  I  suífer  you  ?  bring  him 
iiither  to  me.  ^ 

18  And  Jesus  rebukeà  tho  devil ; 
and  lie  doparted  out  of  him :  and 
the  child  wos  cured  ftora.  tVvi.v. ^«.vi 
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]o*  a  Jesns  4  parto^  dinerão:  Por-, 
que  não  podemos  nos  lauçal-o  fora  ? 

20  £  Jciíus  Ihea  disse :  Pela  Tona 
incredulidado :  porqno  na  Teidade 
TOS  digo,  que  se  tiverdes  fó  oomo 
um  grão  do  mostarda,  direis  a  cate 
monto :  Passa  daqui  para  acol& :  E 
cllo  ha  de  passar ;  e  nada  tm  ma& 
impossiTel. 

21  Mas  este  genoro  não  sahe,  se- 
não por  oração  o  jejum. 

22  £  achando-se  elles  em  Oaliléa, 
disse-lhes  Jesus :  O  Filho  do  homem 
será  entregue  ás  mãos  dM  home». 

23  £  matal-o-hão,  e  ao  terceiro  dia 
resurgirá:  £  elles  se  entristeeêi&o 
em  extremo. 

24  E  chegados  elles  a  Cafamaom, 
yierão  a  Fedro  os  que  cobravão  as 
didrachmas,  e  disserão :  Vosso  Mea- 
tre  não  paga  as  didraehmas? 

25  Div  elle :  Sim :  £  depcós  que 
ontrou  em  casa,  Jesns  e  anticipon, 
dizendo :  Que  te  parece,  Simão  ?  de 
quem  cobrão  os  Reis  da  terra  os  tri- 
butos, ou  o  censo  ?  de  seus  filhos,  ou 
dos  estranhos  ? 

26  Diz-lhe  Pedro :  Dos  estranhos : 
Disse-lhe  Jesus :  Logo  são  livres  os 
filhos. 

27  Mas  para  que  os  não  escanda- 
lizemos, vai  ao  mar,  e  lança  o  an- 
zol, e  o  primeiro  peixe  que  subir, 
levanta-o,  e  abríndo-lhe  a  boca, 
acharás  um  stater:  toma-o,  e  dá- 
Iho  por  mim,  e  por  ti. 


CAPITULO  xvin. 

NAQUELLA  hora  chegárão-se 
os  Discipul(M  a  Jesus,  dizendo :. 
Pois  quem  é  o  maior  no  Reino  dos 
Cecs? 

2  £  chamando  Jesus  a  um  me» 
nino,  o  poz  no  meio  d'elIeB; 


Jemia  apart,  aal  aaid,  Wlqr  cntt 
not  wo  east  him  oat  ? 

fiO  And  Jeana  taid  vmto  thon,  B» 
canae  of  yoiar  nubeliaf :  te  ymlf. 
I  say  unto  you,  If  ye  have  ftiikii 
a  grain  <tf  moataid  aeedl,  y%  Adi 
say  xmto  thia  movntaÍB,  Banm 
hence  to  yimder  piam  ;  aad  it  éM 
rcneve:  and  wrthinf  diall  bei» 
poaaible  unto  yw. 

81  Howbeit  thia  kind  goath  Mt 
ont  bnt  hy  prayer  and  *"^g_ 

88  f  And  ifliile  they  abod»  * 
Galilee,  Jeana  laid  rato  then,  Tkt 
Bon  of  rama  shall  be  bsfarajrw  iria 
the  hands  of  men : 

83  And  ihey  shall  kiU  kim, 
third  day  he  áhall  he  niaed 
And  they  wero  ezoecding  taof, 

84  V  And  wbem  tiíey  -«w»  «H» 
to  Capemanm,  they  that  Trotiiiii 
tribute  nunuy  eame  to  Fetat,  tmi 
aaid,  Doth  not  yoor  maatctf  jmi 
tribute? 

3S  Ha  saith,  Yea.  And  -wímb  1* 
was  come  into  the  hooae,  Jana 
prevented  him,  saying,  What  think- 
est  thou,  Simon?  of  vhmn  do  the 
kings  .of  the  carth  take  cnstom  ot 
tribute  ?  of  their  ovn  children,  or 
ofstrangers? 

26  Peter  saith  f  nto  him,  Of  stimn- 
gers.  Jesus  saith  unto  him,  Thea. 
are  the  children  free. 

27  Notwithstanding,  lest  yn 
should  ofiend  them,  go  thou  to  the 
sea,  and  cast  a  hoók,  and  take  sp 
the  fish  that  flrst  cometh  up ;  and 
virhen  thou  hast  opened  his  mouth, 
thon  shalt  flnd  a  piece  of  mottey- 
that  take,  and  give  unto  them  for 
me  and  thee. 

CHAPTER  XVm. 

AT  the  same  time  carne  the  dig- 
dples  unto  Jesus,  saying.  Wh» 
ia  the  greatest  in  the  kingdom  of 
heaven? 

8  And  Jesus  called  a  little  child 
nnto  him,'and  set  him  in  the  midst 
of  them,. 


SAN  MATTHEUS, 

3  E  disse :  Na  verdade  vos  digo, 
Qua  se  vos  não  convorterdeB,  e  vos 
não  fizerdes  como  os  meninos,  de 
nenliiinia  maneira  entrareis  no  Rei- 
no itos  Ceo». 

4  Todo  aqucllo  pois  c^ue  eo  buini- 
Ihir  como  este  menino,  este  é  o 
maior  no  Reino  doa  Ceos. 


5  E  qualquer  que  receber  um  só 
menino,  tal  como  estsjj  no  mou  Nome, 
a  mim  mo  rcecbo. 

ti  Mas  qualquer  que  escandalizar 
a  um  (testes  pequeninos  que  ercm 
em  mira,  melhor  lhe  fora  que  se  lhe 
pendurasse  uma  mó  de  atafona  ao 
pescoço,  c  que  Bo  mergulhasse  no 
tuado  do  mar. 

7  Ai  do  mundo  por  causa  dos  es- 
cândalos :  porque  necessidade  ha 
que  venlião  escândalos :  mas  ai 
díiqucllo  homem,  por  quem  vem  o 
escândalo. 

8  Ora  se  a  tua  mão  ou  o  teu  pé  te 
escandaliza,  corta-os,  e  laiiça-os  de 
ti :  melhor  to  é  entrar  ua  vida  manco 
ou  aleijado,  do  que  tendo  duas  mãos, 
ou  dous  pés,  ser  lançado  no  fogo 
eterno. 

9  E  se  o  teu  olho  te  escandaliza, 
arranca-o,  o  lanpa-o  de  ti :  melhor 
to  é  com  um  só  olho  entrar  na  vida^ 
do  que  tendo  dois  olhos,  ser  lançado 
no  Inferno  do  fogo. 

10  Vede  que  a  nenhum  destas 
pequeninos  desprezeis:  porque  vos 
digo,  que  os  seus  Anjos  .nos 
Oeos  continuadamente  estão  vendo 
a  foce  de  meu  Pai,  que  está  nos 
Oeos. 

11  Porque  o  Filho  do  homem  veio 
B  salvar  o  quine  tem  perdido. 

ia  Que  vos  parece  ?  se  tiver  algum 
homem  cem  ovelhas,  e  jte  se  desgar- 
rar uma  delias  ;  não  vai  elle  pelos 
montes,  deixando  as  noventa  e  nove, 
«  busca  a  desgarrada  ? 

13  E  se  Buccoder  achal-a,  na  \ct- 


3  And  said,  Verily  I  say  unto  you, 
Exeept  yo  be  eonverted,  and  be- 
come  aa  littlo  children,  yo  shall  not 
entcr  into  tho  kingdom  of  heaven. 


àade  vos  digo,  ijue  «lie  bo  regoziia  \  -vetvVij  \  ml^  >»*»  'í'»^ 


4  WhosoBver  therefore  phall  hum- 
ble  himsolf  as  tliis  little  ehiUl,  tho 
some  is  groatest  in  the  kingdom  of 
heaven. 

5  And  whoso  shall  rcccive  one 
Kuch  little  cliild  iit  my  name  re- 
cciveth  me. 

6  But  vrhoso  slioll  oITend  one  of 
tliese  little  oucs  which  bclieve  in 
mo,  it  were  bettcr  for  him  Ihat  a 
inilistone  werc  hanged  about  his 
iieck,  and  Ihrst  he  were  drowned  in 
tho  dcptli  of  the  sea. 

7  1f  VVoe  unto  the  world  because 
of  offenees !  for  it  must  needs  be 
that  oifeiiccs  como;  but  vtoe  to 
Ihal  man  by  wliom  the  olFence 
cometh  ! 

8  VViícrefora  if  thy  hand  or  thy 
foot  offend  tlioo,  out  them  off,  and 
cost  thcm  írom  tliee:  it  íb  botter 
for  thee  lo  cnter  itito  life  hait  or 
maimcd,  rathcr  tliau  havin:;  two 
liauds  or  two  feet  to  be  cust  into 
everlasting  fire. 

9  And  if  thine  eye  ofiend  the<, 
pluck  it  out,  and  cast  ti  from  thee : 
it  is  bctter  for  thee  to  entcr  into 
life  with  one  eye,  rather  than  hav- 
ing  tvt-o  eyos  to  bo  cast  into  hell 
Ore. 

10  Take  heod  that  ye  despise 
not  one  of  tliese  little  enes  :  for  I 
say  unto  you,  That  in  heaven 
their  angeis  do  ulways  behold 
tho  foce  of  my  Fatlicr  which  is  iu 
heaven. 

1 1  For  the  Son  of  man  is  como  to 
save  that  which  was  lost. 

12  How  think  ye  ?  if  a  man  havo 
a  huudrcd  sheep,  and  one  of  them 
be  gODO  a,stray,  doth  he  not  leavo 
lhe  nincty  and  nino,  and  goeth  inio 
the  mountains,  and  seelosth  that 
which  is  gona  oítoraJi'*. 


I 
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Us  n'aqtieUa,  do  qno  nos  noventa 

t  nove,  que  não  se  deagurrárão. 

14  Assim  não  ó  a  vontadc*do  vos- 
so Pai  quo  «.'slii  nos  Ccos  que  um 
destes  pequuuiiio^j  «c  perca. 

15  Mas  Eo  pecrar  contra  ti  teu 
irmão,  vai,  c  ri'prclicnde-o  entre  ti 
e  cllc  iió;  SC  te  ouvir,  ganhaste  a 
teu  irmão. 

16  Mas  SC  te  não  ouvir,  toma  ainda 
comtigo  um  ou  dous,  para  que  \mt 
boca  do  duas  ou  trcs  tcittcmuahas  se 
conOrme  toda  palavra. 

17  E  se  08  não  ouvir  a  elles,  dizc-o 
í  Igreja :  o  se  tambcm  ii  I^rpja  iiãn 
ouvir,  esteja  para  comligo  como  o 
Gentio  e  o  Publicano. 

18  Na  verdade  vos  digo,  que  todas 
as  cousas  qno  ligardes  sobro  a  terra, 
serão  ligadas  no  Ceo ;  e  todas  as 
cousa.s  que  desligardes  sobre  a  terra, 
serão  desligadas  no  Cco. 

19  Outra  vez  vos  di^-o,  que  se  dons 
de  vós  RO  concordarem  na  terra,  so- 
bro qualquer  cousa  que  pedirem,  so 
lhos  fará  por  meu  Pai,  que  esiá 
nos  Ccos. 

20  Porque  onde  se  aehão  dous  ou 
três,  congregado.^  no  meu  Nome,  alli 
estou  cu  no  meio  de  11  es. 

21  Então  chegando-se  Pedro  a  elle, 
disse :  Senhor,  quantas  vezes  pcc- 
cará  meu  irmão  contra  mim,  c  cu 
lho  perdoarei  ?  até  sete  vezes  ? 

22  Jesus  lho  diz :  Não  to  digo  qtíi; 
até  sete  vezes,  raas  que  ató  sctciiLa 

•  vezes  sete. 

23  Por  isso  o  Reino  dos  Ceos  é 
comparado  a  nm  homem  Rei,  que 
quiz  tomar  contas  aos  seua  servos. 

24  E  começando  clle  a  tomar  oj 
contai,  fui-lho  conduzido  tun  que 
Uie  devia  dez  mil  talentos. 

25  E  não  tendo  ello  com  que  pag&r, 
jnajodou  o  seu  Senhor  que  fosae  ven- 


more  of  ihat  «4rcji,  thaa  of 
nincly  and  uiu«  whtch  «ronl 
ostray. 

14  Evrn  so  it  is  nol  lho  vill 
your  Falhcr  which  is-  in  licav 
that  onc  oí  Uhese  liltle  ODes  ijioi 
pcrifh. 

15  K  Morcovcr  if  thy  brotlicr  si 
trespass  against  thce.  go   and  ti 
him  his  fault  betwccn  thee  and 
alonc:   if  he  shall  hear  thec. 
hast  gaincd  thy  brolher. 

16  But  if  ho  -will  not  hcar  tht. 
thcn   take   with   tlicc    one    or   tw 
more,  that  in  the  mouth  of  iwo 
threc  \i'ilncsscs  every  word  may 
cstabli!<hcd. 

17  And  il°  hc  shall  noglect  to  heir 
them,  tell  it  nnto  the  churcli 
if  he  nealect  to  hear  lhe  chu: 
let  him  bo  unto  thee  as  a  hcalhen 
mau  iind  a  publicon. 

18  Verily  I  say  unlo  you,  What- 
poever  yc  shall  liind  on  carlh  shall 
bo  bound  in  hoavcn ;  and  w-halH>- 
cvcr  ye  sball  loose  on  eartli  shall 
be  loosed  in  heavcn. 

19  Aenin  I  say  mito  you,  That 
Iwo  oi"  30U  shall  ngree  ou  carlh 
touchiris  any  Ihiiig  Ihat  they  shall 
ask,  it  eliall  be  dono  for  theni  of 
FaÚicr  which  is  in  heavcn. 

20  For  whcrc    Iwo   or  thrco 

gathercd    fogcther    in    my    nome, 
there  ain  I  in  the  midst  of  thcm. 

21  T[  Tlieu  carne  Polcr  to  hiin,  ond 
said,  Lord,  howoft  shall  iTiy  brolh- 
er siu   against  iiic,  and  i  Ibrgi 
him  ?  till  sovou  times  ? 

22  Jesus  saith  unto  him,  I  paj'  ni 
unto  thee,  Until  sevcn  times:   buti 
Uutil  ecveuty  times  sevon. 

23  1í  Therefore  iyhe  kingdom  of 
heaven     likened    (mio    a    certaia 
king.  whieh  would  take  account 
his  Borvents. 

24  And  when  he  had  begun  to 
reckon,  one  was  brought  unto  him, 
which  owed  him  ten  thousand  tal. 
onts. 

25  But  forssmnch  as  he  had  n( 
to  pay,  his  lord  commandod  him 


>»h-    I 
iv<^É 

of 

to 

"1.  J 


SAN  MATTHEUS 
dido  elle,  o  sua  mulher,  c  seus  fi 


lhos,  e  tudo  quanto  tinlia,  e  quo 
divida  so  pagasse. 

26  O  servo  j>or  tanto  prostrando- se 
lho  rogava,  dizendo  :  Senhor,  tem 
paciência  comigo,  e  to  pagarei  tudo. 

.27  E  conipadcccndo-ge  o  Senhor 
d'ac[uello  sorvo,  soltou-o,  e  purdoou- 
Ihe. 

28  Tendo  poróm  saliido  aquollc 
servo,  achou  um  dos  seu.s  conser- 
vo», quo  lhe  devia  cem  dinheiros: 
o  agarrando-o  o  afTogava,  dizondo : 
Paga-me  o  quo  me  deves. 

29  Então  o  seu  couBcrvo,  proFtran- 
do-sc-Ihe  aos  pés,  o  rogava,  dizen- 
do :  Teia  paeieueia  comigo,  e  te  pa- 
garei tudo. 

30  Porrm  elie  não  quiz :  mas  fui- 
86,  e  o  lançou  na  cadeia,  até  quo 
pasasso  a  divida. 

31  PortTíi  vendo  os  seu.s  conscrvos 
as  cousas  que  se  passavão,  cntriste- 
cõrão-se  muito :  e  vindo,  relcrírão 
miudairiento  a  seu  Senhor  todas  as 
cousas  quo  so  piisRavão. 

33  Então  chamando-o  sou  Senhor, 
lhe  disso:  Servo  raáo,  toda  aquella 
divida  te  perdoei,  porque  tno  ro- 
gaste. 

33  Não  to  convinha  lambem  a  ti 
ter  misericórdia  do  teu  conservo, 
a-ssim  como  eu  também  tive  miseri- 
córdia de  (i  ? 

34  E  indignado  seu  Seidior,  entro- 
gou-o  aos  atormentadores,  até  quo 
pagasse  tudo  o  quo  so  lhe  devia. 

35  Assim  vos  fará  também  meu 
Pai  celestial,  se  dos  vossos  corações 
não  perdoardes  cada  ura  a  seu  ir- 
mão as  suas  oirensas. 

CAPITULO  XIX. 

ESUCCEDEO  gue,  tendo  Jesus 
acabado  estas  Palavras  passou 
de  Galilca,  e  veio  para  os  termos  de 
Judéa,  além  do  Jordão. 


bo  Bold,  and  his  wife,  and  children, 
and  ali  that  hc  had,  and  paymeni 
to  be  niado. 

2t>    The    scrvant    tlierofore    fcll 
down,  and   worshipped   him,    say-l 
mg,  Lord,  havo  patieuco  with  me,  i 
and  1  will  pay  thco  ali. 

27  Tiicn  the  lord  ol'  that  servant 
was  moved  with  compassion,  and 
looacd  him,  and  lorgave  him  tho  dcbt. 

28  But  tho  same  scr\'ant  wcnt  out, 
and   lound  ono  of  his  fcilow  serv- 
ants,   vchich  owed  liiui  a  hundred  J 
pcnco :  Biid  ho  laid  hands  on  him,  1 
and  took  him  by  tlie  throat,  saying, 
Pay  me  tliat  tliou  owest. 

23  And  his  fellow  servant  fell 
down  at  his  feet,  and  besought 
him,  sayinp,  Havo  patienco  with 
me,  and  1  will  pay  thco  ali. 

30  Aiid  Éi  would  uot :  but  went  J 
and  cast  liim  inlo  prison,  till  h»| 
sliould  pay  the  dobt. 

31  So  wlien  his  fellow  sorvanta  ' 
sBw  what  was  done,  Ihey  wera  J 
vcry  sorry,  and  camc  and  told  i|nto  | 
thcir  lord  ali  that  was  done. 

32  Then  his  lord,  after  that  hc  had  I 
called  him,  said  unto  liim,  O  thou 
wickod  scrvant,  I  forgavo  tliee  ali 
thntdebt,  becausc  thou  dcsiredsl  mo: 

33  Shouldetit  uot  thou  aiso  havo 
had  compassion  on  thy  íollow  ser>'- 
ant,  even  as  I  had  pity  ou  theo  ?      ^ 

34  And  his  lord  was  WToth,  and 
delivered  him  to  tho  tormentots, 
tilt  ho  should  pay  ali  that  was  duo 
unto  him. 

35  So  likewiso  shall  my  heavonly 
Father  do  also  unto  you,  if  ye  from 
your  hcarts  forgivo  not  evory  one 
lÚB  brothor  Iheir  trespasses. 

CHAPTEÍE  XIX. 

AND  it  oaine  to  pass,  that  when 
.  Jesus  had  finished  these  say- 
ings,  he  dcça.tVe^i.^\«>vc^.Ç»•ãí^'í«»^■«■=^ 

\-VOi\a,  iotÍL^a.iv, 
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8  E  Mgnírão-no  mnitM  gentes,  o 
u  curou  alli. 

3  E  chcgárão-8c  a  elle  o*  Fitriaem, 
tentondo-o,  e  dizendo-Ihe :  Ê  licito 
a  um  homem  ee  desquitar  do  ena 
mulher,  por  qualquer  causa  ? 

4  Mas  elle  respondendo,  lhes  di^ 
se :  Não  tendes  lido,  que  quem  os 
fez  desd'  o  princii«o,  macho  e  fêmea 
08  fez, 

5  E  disse :  Por  isto  deixará  o  ho- 
mem pai  e  mii,  e  se  unirá  a  soa 
mulher,  e  serão  os  dons  tuna  i6 
carne  ? 

6  Assim  que  não  tio  mais  dona,  ma* 
uma  só  carne :  por  tanto  o  que  Deos 
ajuntou,  não  o  separe  o  homem. 

7  Dizem-lhe  elles:    Pois  pcwque 
'   mandou   Moysés  dar-l^   carta  de 

divorcio,  e  se  desqnitaAeila? 

8  Diz-lhes  elle:  Porque  Moysés 
pela  dureza  dos  voinos  corações  vos 
pcrmittio  desquitar-vos  de  vossas 
mulheres:  mas  desd'  o  principio 
não  fui  assim. 

9  Porôm  vos  digo,  que  qualquer 
que  se  desquitar  de  sua  mulher,  se- 
não por  causa  da  fornicação,  e  casar 
com  outra,  adultera :  e  o  que  se  ca- 
sar com  a  que  se  desquitou  do  outro, 
adultera. 

10  Dizem-lho  os  seus  Discipulos: 
V  Se  assim  é  a  condição  do  homem 

para  com  a  mulher,  não  convém 
casar-se. 

11  Mas  elle  lhes  disse:  Nem  todos 
comprehendem  este  discurso  mas 
somente  aquelUs  a  quem .  isto  ftii 
dado.  • 

12  Porque  ha  eunnchos,  que  do 
ventre  da  mãi  assim  nasoêr&o :  e  ha 
eunuchos,  que  pelos  homens  forão 
feitos  eunuchos :  e  ha  eunuchos,  que 
se  fizerão  eunuchos  a  si  mesmos  por 
causa  do  Reino  dos  Ceos :  quem  é 
capaz  de  comprehender  isto,  com- 
prehenda-o. 

13  Então  lhe  forSo  trasiáos  um 
meninos^  para  que  pozeaae  aa  ibSm 


5  And  gnat  mtiUitudcs  follovrf 
him;  MídkAhealcd  them  tLen.  i 

3  T  Tb»  Phariiiees  olso  cama  mil^ 
him,  tenptiag  bini,  and  tsayijig  onle 
him,  Ia  it  lairful  for  a  man  to  {xd 
away  hia  l»ife  for  every  cause? 

4  Ánd  ha  ana-wcred  and  caid  itDtl 
them,*  HaTB  ye  not  reud,  ihst  if 
liiáiàí  mada  títem  at  the  bepitiiiiv 
made  them  nia!c>  and  femnle, 

B  And  aaid.  For  thia  csiutê  shall  t 
man  leare  nthcr  and  inoUier.  &i 
shall  eleaVB  to  his  vrife  :  nud  tlief 
twain  ihall  he  ono  flesh  ? 

6  Wherefbre  they  are  no  more 
twain,  but  om  flesh,  What  there- 
finr«  Ood  faadi  joutod  together,  M 
Bot  num  pvt  arander. 

7  They  aay  unto  him,  Why  Sí 
Moaes  then  oommaud  to  give  v 
miting  of  diTorcement,  and  ti>  <g% 
ber  away  ? 

8  He  saith  unto  them,  Mora 
becanae  of  the  bardnese  «f  yisat 
hearti  snflfered  you  to  pat  B.-snf 
yonr  irivaa:  bot  from  the  begi»- 
ning  it  was  not  «o. 

9  And  I  say  unto  you,  "Wheeoent 
shall  put  away  his  wife,  cxcept  ti 
be  for  fomication,  aud  Eh  ali  tnairr 
another,  committeth  udultery :  aaé 
-whoso  marrieth  lier  wbich  ia  pA 
away  doth  cotnmit  adultery. 

10  ^  His  disoiples  eay  unto  hin, 
If  the  case  of  the  man  be  so  yritk 
his  wife,  it  is  not  good  to  marry. 

11  But  he  «ftid  unta  tlietn,  j\j} 
vun  oannot  rcoeiTO  this  sayíag 
■ave  ikey  to  wliora  it  is  given.  ' 

12  For  there  are  some  ennueW 
whioh  were  ko  torn  from  íh^ 
mother's  womb:  and  there  ai« 
some  eunuchs,  which  were  made 
eunuchs  of  men:  and  there  be 
eunuchs,  which  have  made  them- 
selves  eunuchs  fbr  the  kingdom  of 
heaven'8  sake.  He  that  is  able  to 
receive  ti,  let  him  receive  it. 

13  ^  Then  wwe  there  brongbt 
unto  him  little  childieu^  tJ^a-X.  W 
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Bobro  cllcii,  o  orasse :  mos  oa  Disci- 
j>uloa  08  repreheudèrão. 

-    1 4  Mos  JesuR  disse :  Deixai  vir  n 
mim  os  nicninoF,  c  não  llro  estor- 
I  -veis :  porque  dos  taes  ú  o  Reino  dos 
Ceoa. 

15  E  pondo  sobro  olles  as  mãxis, 
pardo  dalli. 

16  E  eis-que  che^ndo-se  nm  lhe 
disso :  liom  Mestre,  (|U0  cousa  boa 
farei,  para  quo  tenha  a  vida  eterna  ? 

17  Mas  clle  lhe  disse:  Porque  mo 
chamas  bom  ?  ninguém  c  bom,  bc- 
iião  um ;  isto  r,  Deos :  mas  se 
queres  entrar  na  vida,  guarda  ok 
Mandamcntoa. 

18  Diz-lhe  elle:  Quacs?  E  Jesus 
disse:  Não  matarás:  Não  odulle- 
rarós:  Não  furtarás:  Não  dirás 
falso  testemunho : 

19  Honra  a  teu  pai,  e  a  tua  mãi : 
e,  Amarás  ao  teu  próximo  como  a 
ti  mesmo. 

20  Dlz-lhe  o  mancebo :  Tudo  isto 
guardei  dcsiio  a  minha  mocidade  : 
ijue  nic  lulta  ainda? 

• 

21  Disse- lhe  Jesna :  Se  queres  ser 
perfeito,  vai,  vende  os  teus  bons.  o 
dá  aos  pobres,  o  ler.ós  um  thosouro 
no  Coo :  e  vera,  seguo-mo. 

22  OuAándo  porém  o  mancebo 
aquclia  palavra,  fui-so  triste:  por- 
que tinha  muitos  bens. 

83  E  disse  Jesus  aos  seus  Disci- 
piilos :  Na  vordnde  vos  digo.  Que 
dilíicilracnte  entrará  ura  rico  no 
licino  dos  Ceos. 

24  E  outra  vez  vos  digo :  Mais  fá- 
cil é  pa.«8ar  um  camelo  pelo  fundo 
d'uma  agulha,  do  que  entrar  um 
rico  no  Reino  de  Deos. 


35  Ouvindo-í>  porém  os  seus 
pulos,  sobremaneira  bo  pasi 


should  put  his  hands  on  them,  and 
pray :  and  the  disciplcs  rcbuked 
them. 

14  But  Jesus  said,  Saffer  little 
childrcn,  and  forbid  tlicrn  not,  to 
como  unto  me ;  for  of  such  is  tlio 
kingdom  of  heaven. 

15  And  ho  laid  /iú  hands  on  them, 
and  departed*  thence. 

16  ^  And,  behold,  one  carne  and 
said  unto  him,  Good  Master,  what 
good  thing  shall  I  do,  that  I  may 
have  eternal  life? 

17  And  hc  said  unto  him,  Why 
callo.st  thou  me  good  ?  Ihere  is  none 
good  but  one,  thit  is,  God :  but  if 
thou  wilt  enter  into  life,  kecp  the 
commandmcntB. 

18  Ho  saith  unto  him,  Which? 
Jesus  said,  Thou  sbalt  do  no  mur- 
der,  Thou  shalt  not  conunit  adul- 
tery,  Thou  shalt  not  stcal,  Thou 
stinlt  not  bear  false  witness, 

19  Honour  thy  father  and  thy 
mothcr :  and,  Thou  shalt  love  thy 
neiglibour  as  (hyself. 

20  Tho   young   man  salth   unto 
hihi,   Ali  tlie.«te  things  have  I  kept  J 
from  my  youth  up :  what  lack  I  I 
yet? 

21  Jesus  said  unto  him,  If  thou 
wilt  be  i)crfcct.  go  nnti  scU  that 
thou  hast,  and  give  to  tlie  poor, 
and  thou  shalt  have  trea,sure  in 
heaven  :  and  come  and  follow  mo. 

22  Bnt  ■when  tlie  young  man 
hoard  that  saying,  ho  wcnt  away 
sorrowfui :  for  ho  had  great  poa- 
seeaions.  ■ 

23  ^  Tben  said  Jesus  unto  his  dis-  1 
ciples,  Verily  1  aay  unto  you,  That 

a  rich  man  shall  hardly  cntcr  into 
the  kingdom  of  heaven. 

24  And  agoin  I  say  unto  you,   It 
is  easier  for  a  oamol  to  go  throuirh 
tho  ove  of  a  ncedle.  than  for  a  rieh 
min  to  enter  into  tho  kingdom  of  ■ 
God.  I 

2.1  Wlion  his  diseiples  heard  it^ 
they    -weTO    «.^-tc^Avcv^^     ■m«».is*>.> 
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26  Mas  Jesus  olhando  pua  eUa, 
lhes  diíso :  Aos  homeiís  é  isto  im- 
possível ;  mas  a  Deos  todas  ag  con- 
gas são  possivois. 

27  Então  respondendo  Pedrck  lhe 
disse :  £is-que  nós  ontroB  deixamoa 
tudo,  o  to  seguimos:  que  teremos 
pois  nós  ? 

28  E  Jesus  lhes  disiB :  Na  Terdade 
vos  digo;  Que  vós  outros  que  me  se- 
guistes, na  renovação,  quando  esti- 
ver o  Filho  do  homeiQ  assentado  no 
tlirono  da  sua  gloria,  estareis  tam- 
hem  vós  assentados  sobre  doze  thro- 
nos,  julgando  as  doze  Tribua  d'lB- 
raeí. 

29  E  qualquer  que  deixar  oaaas, 
ou  irmãos,  ou  irmãs,  ou  pai,  ou 
mãi,  ou  mulher,  ou  filhos,  oa  torras 
por  amor  do  meu  Nome,  receberá 
cem  vezes  outro  tanto,  o  herdará  a 
vida  eterna. 

30  Porém  muitos  primeiras,  serão 
os  últimos  j  e  muitos  últimos,  os 
primeiros. 

CAPITULO  XX. 
« 

PORQUE  semelhante  é  o  Kéiiio 
dos  Ocos  a  um  homem  Pai  de 
familia,  que  sahio  de  madrugada  a 
alugar  trabalhadores  para  a  sua 
vinha. 

2  E  tendo  ajustado  com  os  traba- 
lhadores por  um  dinheiro  pelo  dia, 
mandou-os  para  a  sua  vinha. 

3  E  sahindo  perto  da  terceira  hora, 
vio  estarem  outros  na  praça  ociosos : 

4  E  disse-lhes:  Ide  vós  outros 
também  para  a  vinha,  e  dar-voa-hei 
o  que  for  justo : 

5  E  elles  forão.  Sahindo  outra 
vez  perto  da  hora  sexta,  e  perto  da 
nona,  fez  o  mesmo. 

6  E  sahindo  perto  da  hora  undé- 
cima, achou  outros  que  estavão 
ociosos,  e  lhes  diz :  Porque  estais 
aqui  todo  o  dia  ociosos  ?  • 

7  IMzem-lhe  elles:  Porque  nin- 
^em  nos  alugou.  Ellelheadiz:  Ide 


26  Bnt  Jcfn»  behcld  tkm,  uri 
said  unto  thcia,  Wiih  meu  tkiaii 
impossible ;  but  irith  God  ali  [luia 
•TO  pOBsihle. 

87  T  Tben  aosivered  Peter  aà 
said  unto  him,  Behold,  vre  hin 
foraaken  ali,  acd  lollo^Tcd  ite; 
-what  shall  we  have  tlierefore  ? 

88  And  Jesus  eaid  unto  ibca. 
Verily  I  eay  unto  you,  That  f 
whioh  kave  foUo>veid  i»e,  in  tlt 
regeneratian  -when  the  San  of  nu 
shall  sit  in  the  throne  of  bis  §h 
ry,  ye  alco  ehall  sit  upon  twdo 
thranes,  jndgiDg  the.  twelve  tribe 
of  Israel. 

29  And  cvery  one  that  hath  l^^ 
salcen  honres,  or  brelhrcn,  orl» 
ters,  or  father,  or  mother,  or  irik 
or  childreii,  or  itmd^  for  my  name  ■ 
sake,  shall  receive  a,  hundrcdColi 
and  shall  inherit  everlasting  Ijfe. 

30  But  maiiy  that  are  first  sh»!l 
be  last;  and  the  lost  shoJl  be  fist. 


CHAPTEB  XX. 

FiR  tho  kiDgdom  of  Ikeava»  k 
like  unto  a  man  tkat  is  abone»- 
holder,  'wliich  -went  oat  e»rlf  ia 
the  moming  to  hiro  labouretB  iato 
his  vineyard. 

2  And  when  he  had  aereed  \tiú 
the  labourers  for  a  penny  a  d»y, 
he  sent  thém  info  liis  vineyard.    , 

3  And  he  Ment  out  about  ( he  fh^ 
hour.  and  saw  others  stand  ing  yj, 
in  the  marketplace, 

4  And  said  unto  them ;  Go  ye  e.lm> 
into  the  vioeyard,  and  ^whatsoever 
isright  Iwill  giveyou.  Aud  they 
vrent  their  way. 

5  Again  hc  vrent  out  abont  the 
siztti  and  ninth  hour,  and  did  like- 
wise. 

6  And  about  the  eleventh  hoor 
he  vrent  out,   and   found    othen 

_  idle,  and  saith  unto  them, 
stand  ye  here  ali  the*day 
ídA 

7  ttey  say  unto  him,  Because  no 
maa  haih  luied  na.    Hi^«wi3Cb.M3iiM 
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vós  outroB  também  para  a  vinha,  e 
o  que  Ibr  jui>to  recebereis. 
^  • 

8  E  vinda  a  tardo,  disso  o  Senhor 
da  vinlia  ao  seu  mordomo :  Chuiiia 
os  trabalhadores,  e  paga-lhes  o  jor- 
nal, começando  pelos  ullimos  até 
os  primeiros. 

9  E  vindo  o.s  do  perto  da  hora  uu- 
décima,  receberão  cada  um  st-u.  di- 
nheiro. 

1 0  E  vindo  os  primeiros,  cuidarão 
que  tiavião  do  receber  mais ;  o  lam- 
bciii  cllcs  receberão  cada  um  seu 
dinheiro. 

1 1  E  depois  de  o  receberem,  mur- 
mura vão  contra  o  pai  do  famiHu.; 

12  Dizendo:  &tes  ultimo»  traba- 
lharão tuna  só  hora :  e  tu  os  igua- 
laste comnoseo,  que  levámos  a  car- 
ga do  dia,  o  a  calma. 

13  Mas  cl  lo  respondendo,  disse  a 
um  dolles :  AmÍ!X0,  não  to  faço  ag- 
gravo :  não  ajustaste  tu  comigo 
n'um  dinheiro  ? 

14  Toma  o  teu,  o  vai-tc :  quero 
porém  dar  a  este  ultimo  tanto,  como 
a  ti. 

15  Ou  não  me  é  licito  fazer  do 
meu  o  que  quero  ?  ou  ó  o  teu  olho 
máo,  porque  eu  sou  bom  ? 

16  Assim  09  últimos  serão  oh  pri- 
meiros, e  os  primeiros  o.si  últimos : 
porque  são  muitos  os  chamado.s, 
ma.s  poucos  os  escolhidos. 

17  E  subindo  Jesus  a  Jerusalém, 
tomou  á  parto  os  doze  Discipulos 
no  caminho,  e  disse-lhes : 

18  Eis-qne  subimos  a  Jerusalém, 
o  o  Filho  do  homem  será  entregue 
ana  Príncipes  dos  Sacerdotes,  o  aos 
Escribas;  e  clles  o  condemuaráõ  á 
morto ; 

19  E  o  entregarão  aos  Gentio?, 
para  que  dMe  esoarneção,  o  o  açou- 
tem, e  crucifiquem :  o  ao  terceiro 
dia  resurgirá. 

20  Então  se  chegou  a  cUe  a  mã\ 


\ 


thcm,   Go  yo  also  into   tho  vino- 
yard ;  and  whatsoever  is  right,  thai  _ 
shall  yo  reccivo.  ■ 

8  So  when  even  \vas  come,  thel 
lonl  of  tUe  viuoyard  saith  unto  lua 
steward,   Call   the   labourers,   and 
givo    them    íAciV    liire,    beginning 
Irom  the  last  unto  the  lirel. 

9  Atid  whcn  tliey  carne  that  wcre 
hired  about  th<í  elcvonth  hour,  they 
received  every  man  a  pemiy. 

10  But  whcn  tho  iirst  carne,  thoy 
supposed  that  they  should  havo 
received  more;  and  they  likewisa 
received  every  man  a  pcniiy. 

11  And  when  Ihcy  had  received 
)7,  they  murmurcd  agaiiisl  the  good- 
man  of  lhe  house, 

12  Saying,  Theso  lost  have 
MTought  but  one  hour,  and  thou 
hast  modo  thcm  equal  luito  us, 
which  havo  boruo  tho  burden  and 
heat  of  (hc  day. 

13  But  hc  aiiKWcred  one  of  thcm, 
atid  said,  Friciid,  1  do  thee  no 
wronii :  (íidst  not  thou  agree  with 
me  for  a  penny  ? 

14  Tako  Ihdt  thine  V.v.  aud  go  thy 
way :  I  will  givo  unto  Ihis  liisl, 
even  os  nulo  thee. 

15  Is  it  not  lawful  for  me  to  do 
whttt  I  will  with  mine  own  ?  Ib 
tliinc  eyo  cvil,  because  I  am  good? 

l(i  So  the  last  shall  be  first,  and 
tho  first  last :  for  tnauy  bo  callcd, 
but  tow  ehosen. 

17  TT  And  Jesus  going  up  to  Je- 
rusalém took  tho.twelvé  disciplcs 
apart  in  tho  vray,  and  said  imto 
them, 

IS  Hehold,  yre  go  up  to  Jenisa- 
lem  ;  and  lhe  Sou  of  man  shall  bo 
belrayed  uulo  (lio  chief  pricsis  and 
unto  lhe  scribes.  and  they  shall 
condcmn  him  to  dcatli,  * 

19  And  shall  detiver  liim  to  lho 
Gentiles  to  mock,  and  lo  scourge, 
and  to  cruciíy  him:  and  the  Uiird 
díy  he  shaU  tvs»  ».^kto.. 
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fllhos,  adorando,  e  pedindo-lbe  al- 
guma cousa.. 
21  E  elle  lho  disse :  Qne  qucraa? 
Diz-lhe  ella :  Dize  que  ae  aaaentem 
estos  meus  deus  filhos,  um  í  toa 
direita,  e  outro  í  tua  esquerda,  no 
teu  Reino. 

'  22  Mas  respondendo  Jesua,  disie  : 
Não  sabeis  o  que  padis :  podeis  TÓa 
beber  o  caliz,  que  eu  estou  paim 
beber :  e  com  o  baptismo  oom  qne 
en  sou  baptizado,  podeis  vós  ler 
baptizados?  Dizem-lhe  ellea:  Po- 
demos. 

23  E  diz-lhes  elle:  É  verdade 
que  o  meu  caliz  bebereis,  e  ocnn  o 
baptismo  com  que  eu  sou  baptizado, 
sereis  baptizados:  mai  asaentar-ae 
&  minha  direita,  e  &  minha  esquer- 
da, não  é  meu  dal-o  senão  áqoelp 
les  para  quem  está  apparelhado  per 
meu  Pai. 

24  E  como  os  dez  ouvirão  isto, 
indignârão-BO,  a  respeito  dos  dona 
irmãos. 

25  Jesus  porém,  chamando-oa  aii, 
disse :  Sabeis,  que  os  Principes  dos 
Gentios  os  dominão,  e  gtie  oe  gran- 
des tem  authoridade  sobre  elles. 


26  Mas  entre  vós  outros  não  será 
assim :  mas  qualquer  que  entre  vós 
outros  se  quizer  fazer  grande,  esse 
seja  vosso  criado ; 

27  £  qualquer  que  entre  vós  outros 
quizer  ser  o  primeiro,  esse  seja  vos- 
so servo:* 

28  Assim  como  o  Filho  do  homem 
não  veio  para  ser  servido,  mas  para 
servir,  e  para  dar  a  sua  vida  em 
resgate  por  muitos. 

29  E  sahindo  elles  de  Jericó,  ae- 
guio-o  muita  gente. 

30  E  eis-que  dous  cegos  qne  eata^ 
vão  sentados  junto  á  estrada,  on- 
viudo  que  Jesus  passava,  gritarão, 

,  dizendo :  Senhor,  Filho  de  Da'm, 
tem  misericórdia  de  nós. 
SI  A  geate  porém  o* 


MOS,  -woniiip^aK  &«■,  aal 
ing  a  eertain  thing  «f  mm. 
21  And  h»  aaid  unto  ber,  IM 
vrilt  tbon?  Sie  eaith  unto  !■% 
Grant  that  theM  my  tw« 
òt,  the  one  on  thy  ri|^  btud,  ui 
tbeathmon  tbe  left|  ia  thy 
dom. 

82  Boi  JMua  «nnrand  aal  ml, 
Yeioiowiiot-wlwtyeadL,    Anji 
able  to  drink  of  the  enp  Umí  I 
drínk  ài,  aad  to  be  haptifid 
the  baptiam  that   I  sm   twpl 
-with?   They  M7 unto  hino,  W 4 
able. 

83  And  he  saith  unto  them,  Td 
dwll  drink  Indead  of  my  eap,  ni 
be  b^tised  iríth  the  baptiua  thatl 
am  baptiMdirith :  bat  to  nt  «naf 
ri^  haad,  and  õn  my  left,  ia.Mt 
mine  to  give,  but  it  duUl  m  git» 
to  them  for  vrbom  it  is  prepecad  rf 
my  Father. 

84  And  irlteai  the  tea  hewrd  M, 
they  irere  moved  -mâi  ii 
•gainst  the  tm  Inwthren. 

2S  But  Jemis  ealled  them 


uaji 
[ik4 
l«it| 


Atm,  and  aaid,  Ye  know  that  tlw 
princes  of .  the  Gentilea-  exercise  £»• 
minion  over  them,  and  they  that 
are  great  exercise  autbority  iipoa 
them. 

26  But  it  shall  not  be  so  among 
you :  but  whosoever  will  be  great 
among  you,  let  him  be  your  mi» 
ister ; 

27  And  whoooever  will  bo  chief 
.  among  you,  let  him  be  your  serv- 
ant: 

28  Even  aa  the  Son  of  mau  came 
not  to  be  ministered  unto,  but  to 
minista',  and  to  give  his  life  a 
ranwnn  for  many. 

89  And  as  they  departed  from 
Jeriofao,  a  great  multitude  foilovr. 
edhim. 

30  ir  And,  behoU,  two  blind  men 
•itting  by  the  vnif  éàe,  when  they 
heaid  that  Jeena  passed  by,  eried 
out,  Baying,  Have  merey  ou  ng,  O 
Lerá,  tiuM  Sob  of  David. 

81  AjDd  tbe  moItitadA  i«3b\ítL«àL 
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lao  so  calassem :  mas  cUes 
maia  gritavão,  dizendo :  So- 
Fiiho  de  David,  tem  miseri- 
do  nós. 

]  parando  Jesus,  chamou-o», 
>:  Que  quereis  que  tos  ftt<;a  ? 

•izem-lhe  cUes:  Senhor,  que 
'abrão  os  olhos. 
]  compadecendo-so  Jesus,  *to- 
les  oa' olhos :  e  logo  recobrarão 
3  olhos  a  vLsta ;  e  oUes  o  so- 


I 


CAPITULO  xxr. 

OMO  so  nviziuhárão  a  Jeni- 
ilein,  o  vierão  a  Bethfage,  ao 
I  das  Oliveiras;  enviou  então 
doTis  Discípulos ; 

zendo-lhes  :  Ide  á  aldeia  que 
sfrtnte  do  vós,  o  logo  achareis 
uifia  jumenta;  c  um  juraen- 
3om  ella ;  deaprendei-a,  e  tra- 

JS. 

se  alguém  vos  disser  alguma 
direis  que  o  Senhor  os  ha  de 
■ :  e  logo  oa  enviará. 

18  isto  tudo  Buecedeo,  para  que 
nprisso  o  que  fali  ou  o  Profeta, 
iz : 

zci  á  tilha  do  Sião :  Eis-quo 
Rei  vem  a  ti  manso,  c  mon- 
ohro  uma  jumenta,  o  sobro  um 
ilinlio  tilho  da  que  está  de- 
de  jugo. 

indo  os  Discípulos,  e  fazendo 
Jesus  llicfl  ordenara, 
duxerão  a  jumenta  e  o  jumcn- 
6  pozerão  sobro  ellcs  seus  pro- 
ireslidos;  e  assentou-se  sobro 

os  mais  da  gente  estendê- 
Mis  próprios  vestidos  no  ca- 
i:  mas  outros  cortavão  dos 
IS  ramos,  e  os  estendião  no 
ho. 

os  gentes  que  ião  diante,  o 
leguião,    gritavão,    dizendo: 
l^e  David :  bem- 


thcm,  bccause  they  should  hoM 
thcir  peaco:  but  thcy  cried  tlie 
moro,  saying,  Have  mcrcy  ou  us, 
O  Lord,  thou  Son  of  D»víd. 

32  And  Jesus  stood  still,  and 
called  them,  aud  said,  What  will 
yo  that  I  shall  do  imto  you  ? 

33  Thcy  say  unto  him,  Lord,  that| 
our  eyes  may  bo  cpoued.  ^ 

34  So  Jesus  had  compassion  on 
them,  and  touched  their  eyes:  and 
immedíately  their  eyes  receivedj 
sight,  and  they  followed  him. 

CHAPTER  XXI. 

AND  when  thcy  drew  nigh  unta] 
Jerusalém,  and  vero  come 
Bethjihage,  unto  the  mount  of  OVl 
íves,    tiien   sent    Jesus   two   disci^^ 
pios, 

2  Saying  unto  them,  Go  intol 
the  víllago  over  agaiust  you,  and 
straightway  yo  shall  flnd  an  ass 
tied,  and  a  colt  iivíth  lier :  loo 
them,  ánd  bring  them  unto  mo. 

3  Aud  if  any  man  say  nuglit  unfc 
you,  yc  shall  say,  The  Lord  hati 
nced  of  thcHi ;  and  straightway  ha 
will  Fond  tliera. 

4  Ali  tliis  woa  donc.  tliat  ít  migliCj 
be  fiilfilled  which  was  spoken  by| 
the  propbet,  saying, 

5  Tell    yo  tlio  dnuglitor  of  Sion,| 
Bcliold,  thy  King  cometh  unto  thcc; 
ineek,  and  sittiiig  upon  an  ass,  and 
a  colt  the  foal  of  an  ass. 

6  And  the  disciples  went,  and  did 
as  Jesus  comnianded  them, 

7  And  brouglit  the  ass,  and  the 
colt,  and  put  on  them  tlicir  clotheaj) 
and  Ihey  sct  him  tliereon. 


8  And  a  very  great  multitiido 
sproad  thcir  garments  in  the  woy; 
otliors  eut  dow-n  branchcs  from  tlio 
troes,  and  strewod  tliem  in  tho  way, 

9  Ayv\  \\và  vi\v\\<.vvxv\«i.  "CSNa-V       . 
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dito  o  que  vem  em  Nome  do  Senhor : 
hoeuina  nos  altiesimoa  Ceos. 

10  £  cutraado  clle  em  Jenualem, 
so  alvorotou  toda  a  Cidade,  di»wii«fc> : 
Quem  ó  esto  ? 

11  E  as  gentes  dizião:  Este  6 
Jesus,  o  Profeta,  de  Nazareth  de 
Galilra. 

12  E  entrou  Jesus  no  Templo  d« 
Dcos :  o  lançou  fura  todoa  os  que  no 
Templo  yendião  e  eompravSo;  e 
derribou  os  mesas  dos  cambiadoiM, 
e  aa  cadeiras  dos  que  vei^So  as 
pombas : 

13  E  lhes  diz:  Escrito  está;  A 
minha  Casa  será  chamada  Casa  de 
oração :  Mas  vós  a  tendes  feito  covil 
de  ladrões. 

14  E  chegárão-se  a  elle  oegos  e 
coxos  no  Templo;  o  os  euiou. 

15  Vendo  porém  os  Príncipes  dos 
Sacerdotes  e  os  Escribas  as  mara- 
vilhas que  elle  fez,  e  os  meninos 
gritando  no  Templo,  e  dizendo,  Ho- 
sanna  ao  Filho  de  David,  se  indi- 
gnarão : 

16  £  lho  disserão:  Ouves  o  que 
dizem  estes?  E  Jesus  lhes  diz: 
Sim:  nunca  lestes:  Que  da  boca 
dos  meninos,  e  das  crianças  de  ma- 
ma, aperfeiçoaste  o  louvor? 

'17  E  deixando-os,  sohio  fora  da 
Cidade  a  Bethania,  e  passou  alli  a 
noite. 

18  Mas  tomando,  pela  manhã, 
para  a  Cidade,  teve  fome. 

19  E  vendo  uma  figueira  perto 
do  caminho,  veio  a  ella :  o  não  aiohon 
nella  senão  unicamente  folhos:- o 
lhe  diz :  Nunca  maisnasç afructode 
ti  para  sempre :  E  se  seccou  imme- 
diatamente  a  figueira. 

20  E  vendo  os  Discípulos  isto,  se 
maravilharão,  dizendo:  Como  se 
seocou  immediatamenti3*a  figueira ! 

31   Mas  respondendo  Jesus,  IhM 
dísae.-  JVa  reiilade  vos  àigo,  Qm  M 


iti 


David:  Btened  i*  ha  Hut 
inlhe  nameof  tlw  Lmd; 
in  the  hii^iest. 

10  And  irhen  he 
Jenualem,  ali  the  àty 
■aying,  WlM  ia  tília? 
.11  And  the  nraltitode  míi,  Và 
ii  Jeatui  the  prophet  ai  " 
of  Galilee. 

12  ir  And  Jenu  \reii|  inW  Ji 
temple  of  God,  aad  «wt  oot  iÊ 
thera  that  wld  and  boag^  jm  ti 
temple,  and  overthrew  Ota 
of  Ôie  money  ehangenr,  and  tb^ 
seats  of  them  that  aolíl  dovcs, 

13  And  said  unto  thõn,  It  ii 
mitten,  My  honae  ahall  b«  edM 
the  honse  of  prvjtr ;  hat  y«  it^t 
made  it «  den  of  tinerres.  -  <--' 

14  And  the  Uind  aad  the  Iéé» 
eame  to  him  in  àie  tcmpl*;  ttt 
he  healed  them. 

15  And  wfaen  the  ohieP  priMk 
and  scribea  saw  the  "«KMidetM 
thinga  that  he  did,  ud  Mb»  <li' 
dren  orying  in  the  temple,  ^pd  MB* 
ing,  HoBanna  to  the  Son  of  Da^j 
they  were  sore  displeased, 

16  And  said  unto  him,  HeamC 
thou  -vrhat  these  say  ?  And  Jero 
saith  unto  them,  Yea;  hav«  y* 
never  read,  Out  of  the  moath  tt 
babes  and  sucklings  thou  haat  fe> 
fectcd  praise  ? 

17  ^  And  he  left  them,  and  wwrt 
out  of  tho  city  into.  Bethany ;  ábl 
he  lodged  there. 

18  Now  in  tho  moming,  as  h« 
retumed  into  the  eity,  he  hun- 
gered. 

19  And  when  he  saw  a  flg  tree  in 
the  yray,  he  eame  to  it,  and  found 
nothing  thereon,  bnt  leaves  only 
and  said  unto  it,  Le't  no  fmit  grovi 
on  thee  henceforward  for  ever 
And  presently  the  fig  tree  -witj, 
ered  away. 

SO  And  when  the  disciples  sa.\)  ,-. 
they  marvelled,  saying,  Hoyr  soou 
ia.tiie  fig  tree  'withered  away  f 

81  Jesus  aniTwered  and  said  unto 
tiwn»,  Vwily  I  «úy  unVo  ^w,!!  -j* 


.tiverdes  fé,  e  não  duvidardes,  não 
CÓ  fareis  o  da  físiíeira,  mas  so  ainda 
a  esto  moutc  disserdes,  Tira-tc,  c 
lança-lo  uo  mar,  far-so-ha. 
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82  E  todas  os  cousas  que  pedirdes 
im  fé,  orando,  as  recebereis. 


23  E  tendo  cUo  ido  ao  Templo, 
elicgário  a  cl!c,  iiuando  estava  en- 
sinando, os  Priucii>es  dos  Sacerdotes, 
c  os  Anciãos  do  jiovo,  dizendo  :  Com 
que  uuthoridíidu  fazes  estas  cousas  ? 
e  quem  te  doo  esta  aulhoridade  ? 


24  E  respondendo  Jesus,  lhes  disse : 
Também  cu  voa  perguntarei  uma 
palavra :  á  ([ual  se  mo  responder- 
des, também  eu  vos  direi  com  que 
autlioridado  fa<,'0  estas  cousa». 

as  O  baptifino  de  João  donde  era? 
do  Ce»,  ou  dos  homens  ?  EUcs  po- 
I  Tcm  discorrerão  [lov  si  mesmos,  di- 
zendo :  Se  dissermos,  Do  Cco,  DJr- 
nos-ha  ollo:  Porque  pois  não  o 
crestes  ? 

26  Mas  se  dissermos,  Do«  homens. 
Tememos  á  gente :  porque  todos  tem 
a  João  por  Profeta, 

27  E  respondendo  a  Jesus,  dissc- 
rão :  Não  o  sabemos ;  Dís.sc-Hick 
também  cllo :  Nom  eu  tão  pouco 
vos  digo  cora  que  autUoridade  faço 
«staa  cousas. 

28  Mas  que  vos  parece  ?  um  ho- 
mem tinha  dons  filhos  ;  e  chegando 
ao  primeiro,  lhe  disse:  Vai,  filho; 
trabalha  hoje  na  minha  vinha. 

29  Porém  respondendo  clle,  disso : 
Não  quero :  Moa  depois  arrependi- 
do, fui. 

.  30  E  chegando  ao  segundo,  lhe 
fallou  dii  mesma  maneira :  o  res- 
pondendo ello,  disse :  Eu  vmi.  Se- 
nhor :  E  não  fui. 

31  Qual  dos  dons  fez  a  vontade  do 
Pai?  Dizem-lhecllps:  O  primeiro: 
IJiz-Uies  Jesus:  Na  verdade  vos  digo, 
que  08  publionuns  e  as  meretrizes 
cntrão  diante  do  vós  no  reino  de 
Deos. 
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havo  faith,  and  doubt  not,  yo  shall 
not  only  do  tliis  wliich  i.i  ilone  to 
tho  íig  trec,  but  also  if  yo  shall 
say  unto  lliis  laountein,  Ho  thow 
removed,  and  be  Ihou  cast  into  tho 
sea;  it  shall  be  dono. 

22  And  ali  things,  whatsoever  yo 
shall  ask  in  praycr,  believiug,  yo 
shall  rcccive. 

23  li  And  when  hc  was  como  into 
lhe  templo,  lho  chief  pricfits  and 
tlie  elders  of  tlie  pcople  carne  unto 
him  as  he  vras  teaching,  and  said, 
By  what  authority  docst  thou  thoso 
thinçs  ?  and  %vho  gave  thce  this 
authority? 

24  And  JcHUB  answercd  and  said 
unto  Ihcm,  I  also  will  ask  yon  ono 
thing,  which  if  ye  tcll  me,  I  in  lifco 
wiso  will  tell  vou  hy  whBt  author- 
ity I  do  Ihese  things. 

25  The  haptism  of  John,  whenoo 
was  it  ?  from  hcavcn,  or  of  mcn  ? 
And  thcy  reasonod  vinth  thcm- 
selves,  saying,  If  we  shall  say, 
Frora  hoavcn ;  he  will  say  unto  us, 
Why  did  ye  not  thcn  bclieve  hirn  ? 

26  But  if  we  shall  say,  Of  mcn; 
we  fear  the  jieople;  for  ali  holtí 
John  as  a  pro4)het. 

27  .\nd  thoy  answcred  Je.<nis,  and 
said,  We  cannot  tcll.  And  he  said 
unto  tliem,  Neither  toU  I  you  by 
wliat  authority  I  do  thcse  things. 


I 

I 
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28  H  But  what  think  yo  ?  A  ter- 
tniii  mau  hnd  two  sons ;  and  he 
carne  to  tho  lirst,  and  said,  Son,  go 
work  to  day  in  my  vineyard. 

29  He  answorcd  and  said,  I  will 
not ;  but  afterward  he  rcponted, 
and  went. 

30  And  he  came  to  lhe  second, 
nnd  said  likcwise.  And  hc  an- 
swcred Riid  said,  I  go,  sir ;  and 
went  not. 

31  Whethor  of  them  twain  did  the 
will  of  hi.i  talher  ?    They  fia\  to\<^« 
hlm,   Tho  (Vt^V,     ^ratw»,  ».«Cv!<^  ^■«*» 
U\cm, N .tW^ \  ^'^^  ^v!v\o  \«^^.'^^'^^ 
t\»6  vvíV>\\<-«.vv*   w\\  ^^'•-  ^^l^^t^^ 
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32  Porque  veio  a  vós  João,  no  oai- 
roinho  da  rectidão,  e  não  o  ereatea : 
CS  IHiblioanoB  jmem,  o  aa  meNtn- 
zea  o  crerão:  tó«  ontroa  pa*éiB, 
yepdo  isto,  nem  depoia  voe  airepen- 
dostes,  para  o  crerdes. 

33  Ouvi  outra  parábola :  Era  om 
certo  homem  pai  de  fainilia,-o  qnal 
plantou  nma  vinha,  e  a  cercou 
com  um  vallado,  e  fundou  nella 
um  lagar,  e  edificou  uma  torre,  e 
a  arrendou  a  una  lavradoiea,  c 
partio  para  fora  da  terra. 

34  E  approximando-ae  o  tempo 
dos  fructos,  enviou  os  eena  ierro8 
aos  lavradores,  para.  reoeliwem  os 
fructos  dell^. 

35  E  08  lavradores,  tomando  oe 
seus  servos,  a  um  derão  panoadas, 
e  a  outro  matarão,  e  a  outro  ape- 
drejarão. 

36  Outra  vez  enviou  outros  serves, 
em  maior  numero  do  que  os  primei- 
ros :  e  fizerão-lhes  a  elles  o  mesmo. 

37  E  por  ultimo  enviou-Ihes  sen 
filho,  dizendo :  Hão  de  ter  respeito 
a  meu  filho. 

38  Mas  os  lavradores  vendo  o 
filho,  disserão  entro  si :  Este  é  o 
herdeiro :  vinde,  raatemol-o ;  e  apo- 
deremo-nos  da  sua  herança. 

39  E  tomando-o,  o  lançáxão  Í6ra 
da  vinha,  e  o  matarão. 

40  Quando  pois  vier  o  Senhor  Ísl 
vinha,  que  fará  elle  áquelles  lavra- 
dores ? 

41  Dizem-lhe :  Aqnelles  malva- 
dos elle  mal  destruirá :  e  arrendará 
a  vinha  a  outros  lavradoreà,  que 
lhe  dem  os  fructos  aos  seus  tem- 
pos. 

42  Diz-lhes  Jesus:  Nunca  lestes 
nas  Escrituras :  A  Pedra,  a  qual  re- 
jeitarão 08  que  edificavão,  esta  se 
tem  feito  por  cabeça  da  esquina: 
da  parte  do  Senhor  se  fez  esta,  e  é 
maravilhosa  nos  nossos  (dhos  ? 

43  Por  iseo  vos  digo,  QwTo  Seino 


sa  For  JobB 
the  w»y  of 

belicTcd  him  Bot;  bnt 
eaiis  and  tbe  hariote 
and  ye,  wbea  y»  liad  aeaâ  4^» 
pented  not  aílerward,  Úiatye  in||t 
beliere  him. 

33  f  Hear  aaatlMr  panUe ; 
was  a  oertain  luniaeholdMr, 
plaated  a  vin«yaid,  and  badpii 
rnimI  aboat,  an^digBed  a  n^ 
fnm  in  il,  aad  boilt  a  toivrar,  aá 
let  it  oat  to  hnshaadinea, 
into  a  far  eoontry : 

34  And  whcB  the  time  oC  the  bfà 
drew  near,  he  aeat  £ia  aervaats  h 
the  htubandmcB,  that  tbey  mi^ 
reoeivje  iha  finita  oí  it. 

35  And  the  husbandmen  t«RA  )m 
gervaata,  and  beat  («e,  n-n^  WH 
another,  naá  stoncd  aiioth«r. 

36  Acain,  he  sent  other  Bermk 
mMn  thaa  the  first:  aad  tbeyM 
unto  them  likewise. 

37  But  last  of  ali  he  aent  oii 
them  his  son,  saying,  TkejF  nB 
reverence  my  son. 

38  But  when  the  husbandnM 
saw  ths  Bon,  they  said  among  Úte» 
selves,  Thia  is  the  heir ;  come,  kt 
us  tdll  him,  and  let  us  seize  on  U 
inheritance. 

39  And  they  caught  him,  and  oiit 
him  out  of  the  vineyard,  and  alenr' 
him. 

40  When  the  lord  therefore  of  tks 
vineyard  coraeth,  what  víill  he.  d* 
unto  thoee  husbandmen  ? 

41  They  say  unto  him,  Ho  vrill 
miserably  destroy  those  -wicked 
men,  and  will  let  out  his  vineyard 
unto  bther  husbandmen,  v^hich 
shall  render  him  the  frnits  in  their 
seasons. 

42  Jesus  saith  unto  them,  TM  ye 
never  read  in  the  Scriptures,  The 
stone  -which  tbe  builders  rejected, 
the  same  is  beeome  the  head  of 
tilie  comer :  this  is  the  Lord'8  doing, 
and  it  is  marvellons  in  onr  eyes  ? 

43  Therefore  say  I  unto  you,  The 


de  Deos  V08  será  tirado  a  vós,  o  será 
dado  a  uma  gente  que  fB<;:a  os  fnic- 
tos  delle. 

44  E  quem  cahir  Bobre  esta  pe- 
dra, far-sc-ha  em  pedaços:  c  sobro 
quem  ella  cahir,  csmagal-o-ha. 

45  E  ouvindo  os  Príncipes  dos  Sa- 
cerdotes, e  os  Fariseos  as  suas  pará- 
bolas, conhecerão  que  fallava  acer- 
ca dellcs. 

46  E  procurando  prendel-o  temerão 
ás  gentes :  por  quanto  o  tinbão  por 
Profeta. 
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nou-lhcs  a  iallar  em  parábolas, 
dizendo : 

2  O  Reino  dos  Ceos  ó  semelhante 
a  nm  homem  Rei,  que  fez  as  vodas 
a  sou  Filho : 

3  E  mandou  os  seus  servos  a  cha- 
mar 08  convidados  para  as  vodag :  e 
não  querião  vir. 

4  Outra  vez  mandou  outros  sorvos, 
dizendo  :  Dizei  aos  convidados :  Eis- 
aqui  ou  tenho  preparado  o  meu  ban- 
quete, 08  meus  bois  o  animaes  gor- 
dos estão  mortos,  e  todas  as  cousas 
promptaa :  vinde  ás  vodas. 

5  Mas  elle«  não  fazendo  caso,  se 
forão;  um  a  seu  próprio  campo,  e 
outro  á  sua  mercancia. 

6  E  outros  agarrando  os  servos 
delle,  os  ultrajarão,  e  os  matarão. 

7  Ouvindo  porém  o  Rei  isto,  irou- 
»e :  e  enviando  os  seus  exércitos, 
destruio  aquelles  homicidas,  e  poz 
fogo  á  sua  Cidade. 

8  Então  diz  boi  seuii  servos :  As 
vodas  estão  preparadas,  mas  não 
foruo  dignos  os  convidados. 

9  Ide  pois  ás  sahidas  dos  caminhoa, 
e  a  quantos   achardes,   oonvidai-ox 

para  a£  voda£. 
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God    shall 
from   you,  and  given   to  a  nation 
bringing  íorth  lhe  fniit£  thoreof. 

44  And  ishosoever  shall   fali   oif, 
this  stone  shall  be  broken:  but  oa 
whomsoevor   it   shall   fali,  it  will- 
grind  him  to  powder. 

45  And  when  the  chief  priesta 
and  Ptiarisces  had  heard  liis  para- 
bles,  Ihey  perceivcd  that  hc  spak» 
of  thcm. 

46  But  when  thoy  sought  to  lay 
hauds  on  him,  thejr  feared  the 
multitude,  becauso  they  took  him 
for  a  prophe{. 


í 
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CHAPTER  XXn. 

AND  Jesus  answerod  and  spake 
unto  tbem  again  by  parablea, 
and  said, 

2  The  kin^dbm  of  heaven  is  iike 
unto  a  certain  king,  which  made  % 
marríage  for  his  son, 

3  And  aent  forth  his  servants  Ut 
caU  them  that  wcrc  bidden  to  tbe 
wedding:  and  they  woald  not 
come. 

4  Again,  he  scnt  forth  other  serv- 
anta,  saying,  Tell  thera  -whicli  aro 
bidden,  Behold.  I  havc  preparcd 
my  dinner :  my  oien  and  •  my  íat- 
lingD  are  killed,  and  ali  Ihinga  are 
ready  :  como  unto  the  marríage. 

5  But  they  made  light  of  it,  and 
went  their  ways,  ono  to  hia  íarro, 
another  to  his  merchandiac: 

6  And  the  remnant  took  his  serv- 
ants, and  cntreated  tkcm  «pitefol- 
ly.  aud  slew  them. 

7  But  when  tbe  king  heard  there- 
of,  he  was  wroth  :  and  he  scnt  forth 
his  armies,  and  destroyed  those 
murderers,  and  bnmed  up  their 
city. 

8  Then  sai  th  he  to  his  servanta, 
The   wedding   is   reody,   bat   thejr  | 
which  were  bidden  were  not  wor- 
thy. 

9  Go  ye  th.«nA«n«  ■•vnSo  "í"»  ^'^^^ 
■wa^»,   bjA   sa   -to»»."? 
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10  E  sahiudo  os  sorvos  pelos  ca- 
minhos, ajuntarão  a  todos  quantos 
acharão,  assim  mios  oomo  bons :  e 
tui  vodos  so  encherão  dos  que  se 
recoBtavão  á  mesa.  ■ 

1 1  E  entrando  o  Bei,  para  ror  os 
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10  So  thoee 


que 


so  recostarão  á  meia,  rio  alU 


um  komem  quo  não  estava  vestido 
com  vestidura  do  vodas. 

12  £  diz-lho:  Amigo,  oomo  en- 
traste aqui,  não  tendo  vestidura  de 
vodas  ?     Mas  ello  emmudeoeo. 

13  Então  disso  o  B«i  aos  serros : 
Atai-o  de  pés  e  mão|,  e  tirai-o,  e 
lançoi-o  fora  nas  trevas  exteriores : 
alli  haverá  o  choro,  e  o  ranger  dos 
dentes. 

14  Porque  são  muitos  os  chama- 
dos, mos  poucos  os  escolhidos. 

15  Então  retirando-se  os  Fariseos, 
tomarão  conselho,  ocAno  o  enlaça- 
rião  no  sou  discurso. 

16  E  onvião-lhe  os  seus  Disoipu- 
los  delles,  juntamente  com  os  Hero- 
dianos,  dizendo :  Mestre,  nós  sabe- 
mos que  és  verdadeiro,  o  que  oom 
verdade  ensinas  o  caminho  de  Deos ; 
e  que  não  so  to  dá  do  ninguém,  por- 
que não  olhas  para  a  apparencia 
dos  homens. 

17  Dizc-nos  pois,  Que  te  parece? 
é  licito  dar  o  censo  a  César,  ou  não  ? 

18  Conhecendo  porém  Jesus  a  sua 
malicia,  disse:  Forquo  me  tentais, 
hypocritas  ? 

19  Mostrai-me  a  moeda  do  censo: 
E  elles  lho  trouzerão  um  dinheiro. 

20  E  ello  lhes  diz :  De  quem  é 
esta  imagem,  e  esta  inscrípçSo  ? 

21  Bospondem-lhe  elles :  De  Cé- 
sar :  Então  lhes  diz  ello :  Dai  pois 
a  César  as  cousas  que  são  de  César, 
e  a  Deos  as  que  são  de  Deos. 

22  E  ouvindo  elles  isto,  se  mara- 
vilharão :  o  deixando-o,  se  forão. 

■  23  Naquelle  dia  vierSo  a  eito  os 
Sadduceos,  que  dizem'  &ão  hairer 
reauireição:  « jperfnntárfto-Uie, 


into  the  faif^iwaji, 
together  ali  as  uiaiiy  «a 
bath  bed  aad  good:  ■■ 
ding  was  ftunidied  -with  _ 
11  5  Aad  «ben  tha  kÍB( 
to  aee  the  gnests,  be  sair  fiun  ■ 
manxrUdt  Itad  aot  «n  a  mddi^ 
garment: 

19  And  he  saitii  unto  iBV,  nia^ 
how  camest  thon  in  hitber.aot  Iw^ 
ing  a  mddiíig  ganamit  f  Aiâli 
-m»M  speediless. 

13  Then  said  the  king  to  Hf» 
servants,  Bind  him  haad  «od  fta^ 
and  take  him  away,  aad  caat  Ui 
into  onter  darkiwss ;  there  ehall  li 
weeping  and  gnaáhing  of  teetk. 

14  For  many  aro  ealled^  -ta*  M 
an  choaen.  i 

15  ^  Then  went  the  Thmíàm», 
and  took  oounsel  how  they  raàtk 
entani^  him  in  hia  talk. 

16  And  they  sent  oat  unto  là 
their  diseiples  'with  the  £[eradin% 
saying,  Master,  wo  know  tlwt  tlM 
art  true,  and  teachest*tho  "way^f 
God  in  truth,  neither  oarest  tini 
for  any  man:  for  thon  regaidarf 
not  the  pereon  of  men. 

17  Tell  UB  therefore,  What  tUrif 
est  thou  ?  Ib  it  lawful  to  give  tnk' 
ute  unto  César,  or  not  ? 

18  Bnt  Jesus  perceived  theiririck' 
edness,  and  said,  Why  tempt  ye  mt^ 
ye  hypocrites  ? 

19Shewmothetributemoney.  Aoi 
they  brought  unto  him  a  penny. 

20  And  he  saith  unto  them,  WhoM 
M  this  image  and  snperscription  í 

SI  They  say  unto  him,  César*» 
Then  saith  ho  unto  them,  Rendar 
therefore  unto  César  tho  thinoi 
■which  aro  Cesar's ;  and  unto  God 
the  thmgs  that  are  God's. 

22  Whén  they  had  heard  Ocm 
viorãs,  they  marvelled,  and  lefl 
lum,  and  -vrent  their  iray. 

83  Tf  The  same  day  oame  to  him 
^0  Saddttoees,  -which  say  that  thei* 
ú  no  lAorrectiou,  ucd.  «útEsAi^úDiL, 
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ando:  Mostro,  Moysés  disso: 
■er  algum,  não  tendo  flUios, 
-ha  seu  irmão  com  sua  mu- 
Bvantarú.  succesiião  a,  seu  ir- 


.  ontre  nóa  havia  scto  irmã- 
isando-so  o  primeiro,  iiior- 
lão  tendo  filho,  deixou  sua 
a  seu  irmão. 

mesma  maneira  lambera  o 

,  o  o  terceiro,  ató  oa  seto. 

LS   depois  de  todos  morrco 
a  mullier. 

rosorrcição  pois,  do  qual 
será  ella  mulher?  porque 

ti  verão. 

]M  respondendo  Jesus,   lhes 

Irrais,  não  sabendo  as  Escri- 

Bm  o  poder  do  Deos. 

que  na  reaurrcição,  nem  se 
.em  so  dão  ora  casamento ; 
como  os  anjos  de  Deos  no  ceo . 

a  acerca  da  rcsurreií,:ao  àos 
não  tendes  lido  o  quo  Dcoa 
lizendo : 

sou  o  Deos  d'  Alirahão,  c  o 
Isaac,  c  o  Dcoa  do  Jacob '? 
lo  é  Deos  do  mortos,  mas 
iventes. 

•avindo  isto  as  gentes,  pas- 
ta sua  doutrina. 

indo  porém  os  Fariseos  que 
ia  posto  ora  silencio  os  Sad- 
ajuntárão-HO  porto  d'ello. 

perguntou  um  dellcs,  Dou- 
ei,  tcntaudo-o,  c  dizendo : 

stre,  qual  é  o  Mandamen- 

0  na  Lei? 

esus  lho  disse :  Amarás  ao 

«u  Deos  do  todo  o  teu  cora- 

9  toda  a  tua  alma,  o  de  todo 

tondimonto. 

»   é   o   primeiro   e  iiraiido 

?gumlO)  semelhante  a.  este,  j 
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S4  Saying,   Master,  Moses    said, 

It'   a   man    dic,    liaving   no    chil- 


a  man  mo,  iiaving  no 
drcn,  lii»  brotlicr  shall  marry  his 
wile,  and  raiso  up  socd  unto  his 
brothcr. 

25  Now  therc  were  wilU  us  soven 
brolhren  :  and  the  first,  when  he 
hod  married  a  wiíe,  decoasetl,  and, 
having  no  is.suc,  leít  his  wilo  unto 
his  brothcr : 

26  Likewiso  lho  second  aiso,  and 
tho  third,  unto  tlio  scvcnth. 

27  And  last  of  ali  tho'Woman  died 
aleo. 

28  Therefore  in  the-  rcsurrection, 
whoso  -vAia  sliall  slio  ho  of  lho 
scveu?  for  llicy  ali  had  lier. 

29  Jesus  answered  and  eaid  un- 
to them,  Yo  do  err,  not  kuowiiig 
tho  Soripturea,  nor  tho  powcr  of 
God. 

30  For  in  tho  rosurrection  they 
noither  marry,  nor  aro  giveu  iu 
marriage,  but  are  os  tho  angols  of 
God  in  heavea. 

3i  Bui  aa  touehin^  tho  resurrec- 
tioa  of  lho  dcad,  havc  yo  not  rcad 
that  which  was  spoltcii  unto  yon 
by  God,  saying, 

32  I  nm  the  God  of  Abraliam, 
and  the  God  of  Isaac,  and  the  (!od 
of  Jacob  ?  God  is  not  lho  Gml  of 
tho  dead,  but  of  tho  living. 

33  And  whcn  tho  miiltitudo  lieiíril 
íAm,  Ihey  werc  aKlouifihcil  ai  lii» 
doctrinc. 

34  If  But  when  lho  Phnrisces  hail 
hoard  thnt  ha  had  put  the  Saddu- 
cocs  to  silonee,  they  were  gathorod 
logolher. 

35  Then  onc  of  Ihcm,  irhich  va.i 
a  lawycr,  asked  him  a  qufstion, 
tompting  liiin.  and  saying, 

38  Master,  which  is  lhe  grcat. 
eommandraent  in  tho  law? 

37  Jesus  said  unto  him,  Thou 
shalt  love  tho  I>ord  thy  God  witJi 
ali  thy  hoart,  and  with  ali  thy 
soul,  and  with  ali  thy  mind. 

38  This  js   tho   first  and  grcat 
eorttiiiandincnt. 

39  And  tho  eecoai  is  l,ifcp  uato  it 
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C :  Amarás  a  teu  próximo  como  a 
ti  mec.mo. 

40  Uc^lcB  dous  Mandamenioa  de- 
pondo toda  a  Li'i,  c  os  Profetas. 

41  E,  congregados  08  Farinccs,  Je- 
sus llics  i>erguntou, 

42  Dizendo :  Quo  vos  parc-co  do 
Christo:'  do  qarm  é  elle  Fillio? 
Ellcs  Uic  dizem;  Do  David. 

43  Diz-llies  cUc :  Poia  como  Uic. 
chama  David  no  Espirito  Senhor, 
dizendo  : 

44  Dippc  o  fíenlior  ao  meu  Senhor: 
Assonta-teá minha  dextra:  até  qno 
eu  ponha  os  teus  initnigos  por  csca- 
bcllo  dos  teus  pós? 

45  SeiM)is  David  o  chama  Senhor, 
como  é  seu  Fillio? 

4G  E  ninguém  llio  podia  responder 
uma  fí>  palavra:  nem  ninsuem  da- 
quelle  (tia  cm  tliaiite  maia  oufou 
lazcr-lho  perguntas. 

CAPITULO  XXIII. 

ENTAO  fallou  Jesus  ás  gentes,  o 
aos  seus  Discípulos, 

2  Dizendo:  Sobro  a  cadeira  do 
Moysfs  se  assentarão  os  Escribaa, 
o  os  Fariscos. 

3  Todas  as  cousas  pois  qno  vos 
disserem  que  guardeis,  guardai-n.í 
Ci,fazei-aj!  /  mas  não  façais  ^íegundo 
as  suas  obras  ;  porque  dizem,  o  não 
fazem. 

4  Porque  atão  cargas  pezndas,  c 
difTiccis  do  levar,  c  as  põem  sobro 
os  hombros  dos  homens ;  mas  nem 
cora  o  seu  dedo  aa  querem  mover. 

5  Mas  todas  as  suas  obras  fazern, 
para  serem  vistos  dos  homens  :  alar- 
'gão  as  suas  filaeterias,  o  estendem 
as  orlas  dos  seus  vestidos  : 

6  E  nmão  o  primeiro  assento  nos 
banquetes,  o  as  primeiras  cadeiras 
nas  synagogRs ; 

7  E  as  saudações  naa  praças,  e 
serem  chamados  dos  homens,  Kabbi, 
Rabbi. 

8  Maa  não  ao  vos  chame  a  t6b  oa- 


Thou  shalt  lovo  Ihy  Doighboiír 
thysclf. 

40  On  those  two  commandmci 
liang  nll  lho  law  and  tlio  prophctíT 

41  T[  Wliilc  lhe  Pharieee»  -w-ere 
gathered  togcthrr,  Jesus  asked 
them, 

42  Saying,  What  ihinlc  ye  of 
Chri»t  ?  whof  o  Fon  is  he  ?  They 
sny  imlo  him,  The  son  of  David. 

43  H(5  snilli  unio  tliem,  How  Ihen 
dulh  David  iu  spúril  call  luui  Lord, 
soying, 

44  Tlio  LoRii  snid  unIo  my  Lord, 
Sit  lliou  on  my  riglil  hnm!,  lill  I 
mako  lliino  cncmies  thy  lootslool? 

45  If  David  llicu  call  him  Lord, 
how  is  ho  lii»  Fon? 

46  And  no  man  wns  aldc  lo  an- 
Kwer  him  a  word,  neither  durst 
niiy  man  Irom  Ihat  dny  forth  ode 
liini  iiUY  moro  questions. 
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CHAPTER  XXIII. 


I 


THEN  spake  Jesus  to  ihc  "mui 
tudo,  and  lo  his  disciples, 

2  Saying,  The  fcribes  and  tUe 
Pharisoes  sit  iii  Moses'  tcat : 

3  Ali  theroforo  whalBoovcr  (hojr 
liid  you  observe,  ihat  observo  and 
do  ;  bnt  do  not  yc  alter  thcir  vrorks: 
for  they  say,  and  do  not. 

4  For  tliey  bind  heavy  btinlens 
and  grievoti»  to  bo  borne,  and  lay 
Ihtm.  on  men'8  shoulders  :  but  they 
themselrrs  will  not  move  them  with 
oiio  of  tiíeir  iingers. 

5  But  ali  their  works  they  do  for 
to  bo  eccn  of  men  :  they  mnke  broad 
thcir  phylacteries,  nnd  enlarge  the 
borders  of  their  carmeuts, 

6  And  iove  the  uppermost  rooms 
at  feasts,  and  lho  chief  scats  in  lhe 
f!>'nagogue9, 

7  And  greotingB  in  tho  marlçptg, 
nnd  to  bo  called  of  mcn,  Eiabbi, 
Rabbi. 

8  BuXbeiwt^^eçaJLlBç^abU^ 


trM  Rsbbi :  porque  nm  é  o  vosso 
Mestre,  a  saber  o  Chrislo,  o  vós  lo- 
dos sois  irmãos. 

9  E  não  chameis  a  ningiiem  na 
terra,  vosso  pai :  porquo  um  é  vos- 
so Pai,  quD  está  nos  Ceos. 

10  Nem  se  vos  chamo  Mestres : 
porquo  um  c  o  vosso  Mostro,  a  sa- 
ber o  CUristo. 

1 1  Mas  o  maior  do  vós  será  vosso 
■orvo. 

IS  Mus  qualquer  que  se  exaltar, 
ierá  huiiúLhadu  ;  c  qualquer  que  se 
humilhar,  serL  exaltado. 

13  Mas  ai  de  vós,  Escribas  o  Fari- 
Beos,  liypoeritas :  porquo  fechais  o 
Roi:io  dos  Ceos  diante  dos  homens  ; 
porque  vós  não  entrais,  nem  aos  que 
entrão  deixais  entrar. 

14  Ai  de  vós.  Escribas  e  Fariseo», 
hy poefitas  :  porqoo  devorais  as  casas 
das  viuvas,  o  isso,  fazendo  com  pre- 
texto largas  orações :  por  isso  rece- 
bereis maior  condemnação. 

15  Ai  do  vós.  Escribas  e  Fariseos, 
hypocrilas :  porquo  rodeais  o  mar  e 
a  terra,  por  fazerdes  um  proselyto  : 
e  quando  o  tendes  feito,  o  fazeis  cm 
dobro  mais  fiilio  do  Inferno  do  que 
vós  mesmos. 

1 6  Ai  de  vós  guias  cegas,  que  dizeis : 
Quem  jurar  polo  Templo,  isso  não  é 
nada  ;  mas  quem  jurar  pelo  ouro  do 
Tompto,  está  obrigado  ao  que  jurou. 

1 7  Loucos  o  cegos  :  porquo  quul  c 
maior,  o  ouro,  ou  o  Templo,  que 
s.inctiflca  o  ouro  ? 

18  E  :  Quem  jurar  pelo  altar,  ísko 
não  ó  nada ;  mas  quem  jurar  pela 
olfcrta  que  está  sobre  ello,  está  obri- 
gado ao  que  jurou. 

19  Loucas  o  cegos:  porque  qual  6 
maior,  a  oflerta,  ou  o  altar,  que 
santilica  a   offerta? 

20  Por  taiilo  o  que  jurar  polo  altar, 
jura  por  elle,  c  por  todos  os  cousas 
que  sobro  eJlo  fstào. 
21  E  o  que   jurar  pelo  TompV 


9  And  call  no  man  your  fathcr 
upon  tho  carth :  for  ono  is  your 
Father,  "nrliich  is  in  hoaven. 

10  Neither  be  yo  called  mastors: 
for  one  is  your  Master,  cven  Christ. 

1 1  But  lio  that  is  grealcst  among 
yon  shall  be  your  servaiit. 

ia  And  wiiosoover  shall  cxalt 
niniself  shall  bo  abascd ;  and  ha 
lliat  shall  humblo  himsclf  «hall  bo 
cxalted. 

3  3  II  But  woo  unto  you.  ecribes 
and  Pharisees.  liypocrilcs  !  for  yo 
shut  up  tho  kingdom  of  hcaveu- 
agaiuat  meu  :  for  yc  ueitlicr  go  in 
yoursclvús,  nciíher  suffer  yo  thum 
that  aro  entering  lo  go  in. 

14  Woo  uhto  you,  scribcs  and 
Pharisecs,  hyiHKTitcs !  for  yo  do- 
vour  widows'  houscs,  and  for  a 
pretence  makc  loug  prayer  :  there- 
fore  yo  shall  rcceive  tlie  greater 
doinnatiou. 

15  Woo  unto  ]jpu,  scribes  and 
Phariseos,  hyjiocritcs  !  for  ye  com- 
pass  sea  and  land  lo  makc  ono 
proselyte ;  and  whcn  ho  is  niade, 
yo  miitce  htm  Iwofold  more  tho 
child  of  iiell  llian  yoursclvea. 

16  Woo  unto  you,  yc  bliiid  guides, 
wliich  say,  Whosocver  shall  swcar 
by  (lio  temple,  it  is  nothiug  ;  but 
whosoevcr  shall  swoar  by  Uic  gold 
of  tho  temple,  ho  is  u  deblor  ! 

]  7  Yc  fools  and  blbid  :  for  whelher 
is  greator,  tlio  gold,  or  the  temple 
that  sanctificth  the  gold  ? 

18  And.  Whosocver  shall  swear 
by  ilio  altar,  it  is  nolhiiig ;  but 
whosoevcr  sweareth  by  tho  gift  that 
is  upon  it,  he  is  guilty. 

19  Fe  fools  and  blind  :  for  -«-hoth- 
cr  u  greater,  lhe  gift,  or  tho  altar 
that  sanetifioth  lho  gift? 

20  Whoso  theroforo  sball 
by  tVio  O.VVSLT,  «wtMíá&i.Xís  "^^ 
t-y  o.\\  Wv\\\sy,  Mftfctísoivi. 


I 
I 


■^rVoso  •ávn.viX^  ««reax>í'n  "< 
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jura  por  elle,  e  pelo  qae  haUta 
ncllo. 

22  E  o  quo  jurar  pelo  Ceo,  jnr« 
pelo  throno  do  Deos,  e  pelo  qaeeati 
assentado  nelle.         , 

23  Ai  do  vós,  Eacribaa  e  Fariaeoa, 
hypocritas :  porque  diwiwaia  a  hor- 
telã, c  o  endro,  e  o  cominho,  e  ha- 
veis deixado  as  oonaaa  mais  graves 
da  Lei,  o  joizo,  e  a  miaeruxmUa,  o 
a  fé :  estas  cousas  devieis  £axer,  o 
não  deixar  aquellas.  * 

24  Guias  cegas,  que  ooais  o  moii- 
qnito,  c  engulis  o  camelo. 

25  Ai  de  vós,  Escribas  e  Fariaeoa, 
Hliypocrítas"  porque  alimpaii  o  ex- 
terior do  copo,  e  do  prato ;  maa  por 
dentro  estão  cheios  de  roubo  e  do 
intemperança. 

26  F  arisco  cego,  alitapa  primeiro 
o  interior  do  copo,  o  do  prato,  para 
que  também  o  exterior  delles  ce  ft^ 
limpo. 

27  Ai  do  vós,  Escribas  e  Fari- 
seos,  hypocritas :  porque  sois  seme- 
lhantes aos  sepi^chros  caiados,  que 
por  fora  na  verdade  parecem  for- 
mosos, mas  por  dentro  estão  cheios 
de  ossos  do  mortos,  o  de  toda  a  im- 
raundicia. 

28  Assim  também  vós  outros  por 
fora  na  verdade  pareceis  justos  aos 
homens,  mos  por  dentro  estais  cheios 
de  hypocrisia,  e  d'  iniquidade. 

29  Ai  do  vós.  Escribas  e  Fariseos, 
hyjiocritas:  porque  edificais  os  se- 
pulchros  dos  Profetas,  e  adornais  os 
monumentos  dos  justos  : 

30  E  dizeis  :  Se  nós  vivêssemos  nos 
dias  de  nossos  pais,  não  teruunoa 
sido  companheiros  com  elles  no  san- 
gue dos  Profetas : 

3i  Do  maneira  que  contra  vós  mes- 
mos testemunhaes,  que  sois  filhoa 
daqucUes  que  matarão  aos  Profe- 
tas. 

32  Enchei  t6«  ootroa  também  a 
medida  do  vossos  paj,. 

33Serpai/i^  raça  de  ■rtbowM^.^iBO 


SS  And  he  tluit  i 

G«d,  uá  bf  Ub  ttMk  ^^" 
on. 
Si  Woe  nto  yao, 
FhariMeiíS  bypocntn!  te  3»..|it| 
tithe  of  mint  and  aaiw  ai  ~ 
mia,  and  har»  nnrillail  Qw 
ier  motter*  of  Uiq  la,'*^ 
meny,  and  biât:  Om 
have  dona,   and  nat  to 
other  undona. 

24  Yi  blind  gnidJ^  -«rtóck 
at  a  gnat,  aad  awaUmr  « 

25  Woe  nulo  y««L  aorifaw  «ri 
FhariaeoB,  hypocritea  I  tutrfWÈi^ 
eleaa  lhe  oataide  of  tha  eu  mké 
the  platter,  bnt  iritiiiit  thay  awil 
of  eztortion  and  ezeeaa. 

26  nott  blind  Fhaikea,'  cièM» 
fint  that  witdk  t*  wíUuq  tke  4^ 
oad  platter,  that  the  <mtn|e«Clkil 
may  be  clean  alço. 

27  Woe  unto  yon,  aaãwa.Hi 
Pharisees,  hypocrítes !  for  yé  in 
like  unto  wfaitod  sepulchrea,  -mtíA 
indeed  appear  beautiful  ootwaii^ 
but  are  within  full  of  dead  «M^t 
bonés,  and  of  ali  uncleannev. 

28  Even  so  ye  also  outwaidif 
appear  righteous  unto  men,  W 
wilhin  yé  are  full  of  hypoorisy  ul 
iniquity. 

29  Woe  unto  yon,  scribes  ^ 
Pharisees,  hypoorites  !  because  j» 
build  the  tombs  of  the  prophoh, 
and  gamish  the  sepulchres  of  £ 
righteous, 

•  30  And  say,  If  we  had  been  ia 
the  days  of  our  fathers,  we  would 
not  have  been  partakers  with  them 
in  the  blood  of  the  prophets. 

31  Wherefore  ye  be  witnesae» 
unto  yourselves,  that  ye  are  the 
ohildren  of  them  which  killed  the 
prophets. 

32  Fill  ye  np  then  the  measnre  of 
your  fathers. 

SS  "i*  eerpeata,  ije  geaoexa^ânco.  «IS. 


f«ScaparcÍ8  da  condemnação  do  In- 
ferno ? 

34  Por  isso,  eis-aqui  eu  vos  envio 
ProfcloH,  e  Sábios,  e  Escribas  ;  o  a 
uns  delles  matareis,  e  cruciticareis, 
o  a  outros  delles  açoutareis  nas  vos- 
sas synagogas,  e  perseguireis  de  Ci- 
dade em  Cidade : 

35  Para  que  venha  sobre  vós  todo 
o  sangue  justo,  que  se  tem  derra- 
mado sobra  a  terra,  dead'o  sangno 
do  Abel  o  justo,  ató  o  sangue  do 
Zacarias,  flltto  de  Barachias,  ao  qual 
matastes  entro  o  Templo  o  o  altar. 

36  Na  verdade  vos  digo :  Todas  es- 
tas cousas  viráò  sobre  esta  geração. 

37  Jerusalém,  Jerusalém,  que  ma- 
tas os  Profetas,  o  apedreja»  os  qao 
te  são  enviados  :  quantas  vezes  quiz 
eu  ajuntar  os  teus  Slhos,  assim  co- 
mo uma  galltnlm  ajunta  os  seus 
próprios  pintos,  debaxo  das  azos ;  o 
)ião  quizeíites ! 

38  Kis-aqui  a  vossa  casa  voe  é 
deixada  deserta. 

39  Porque  eu  vos  digo,  que  desde 
agor^no  não  vereis,  até  que  digais  : 
Beindito  o  que  vem  em  Nome  du 
Senhor. 
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vipers,  how  ean  ye  escape  tho  dam- 
utttion  of  hell  ? 

34  lí  Wheretbre,  bchold,  I  scnd 
unto  you  prophets,  and  wise  men, 
and  Bcribes  :  and  some  of  them  yo 
shall  Idll  and  crucify ;  and  some 
of  them  shall  ye  f-courge  in  your 
synagogues,  and  pcraecute  ihem 
from  city  to  city  : 

35  That  upon  you  may  como  ali 
the  rigliteous  blood  shed  upon  tho 
earth,  from  the  blood  of  righteoiis 
Abei  unto  tho  blood  of  Zacharias 
son  of  Baracliias,  whom  ye  slow 
between  the  tcmple  and  the  altar. 

36  VorTly  I  say  unto  you,  AU 
these  things  shall  come  upon  tliis 
gencration.  ^ 

37  O  Jerusalém,  JcniEalcm,  /iouH 
that  killest  tho  prophets,  and  ston- 
cst  them  which  arn  sent  unto  thcc, 
how  often  would  I  havo  gathercd 
thy  children  tozether.  even  as  a 
lion  gathcreth  hcr  cliickcns  undcr 
Air  wings,  and  yc  would  iiot ! 

38  Behold,  your  liouso  is  left  unto 
you  desolato. 

39  For  I  say  unto  you,  Ye  shall 
not  seo  me  hencefortli,  till  yo  shall 
say,  Blessed  is  ho  that  coraeth  in 
tho  oame  of  the  Lord. 


CAPITULO  xxrv. 

E  TENDO  sahido  Jesus,  retirou- 
80  do  Templo :  e  chegarão  a 
elU  os  seus  Discípulos,  para  lho 
mostrarem  os  edifícios  do  Templo. 

3  E  disse-lhes  Jesus :  Não  vedes 
todos  estos  cousas  ?  na  verdade  vos 
digo  que  não  será  deixada  aqui  pedra 
Eobre  pedra,  que  não  seja  derribada. 

3  E  estando  elle  assentado  no 
monte  das  Oliveiras,  chegárão-so  a 
ello  os  Discípulos  á  parto,  dizendo : 
Dize-nos,  quando  succederâo  estas 
cousas,  c  que  sinal  haverá  da  tua 
vinda,  c  da  cousummaçãodo  século  ? 

4  E  respondendo  Jesus,  lhes  disse : 
Olhai  quo  uão  vos  ougauo  niugueia. 
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AND  Jesus  ■went  out,  and  depart- 
od  froni  the  templo ;  and  his 
disciploa  oame  to  him,  for  to  she\r 
liiin  the  huildings  of  tho  tcmple. 

2  And  icsi\A  Hiiíd  unto  thcin,  Soe 
yc  not  ali  theso  things  ?  vcrily  I 
say  unto  you,  Tliere  shall  not  be 
lel"t  liere  one  Blono  upon  anothor, 
that  shall  not  bo  thrown  down. 

3  ^  And  aa  ho  «at  upon  lhe  niuunt 
of  Olives,  the  disciples  eanio  unto 
him  privately,  saying,  TtU  us, 
whcn  shall  theso  things  bo?  and 
what  shaH  be  tho  sign  of  thy  com- 
ing,  and  of  the  cnd  of  Uva  -«wWX 

\  íLoccvvc  •<jo\i.  ™ 
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5  Porque  viráõ  muitos  em  meu 
Nome.  dizendo :  Eu  sou  o  Christo : 
E  a  inuitoii  ouganaráò. 

6  Haveis  porém  do  ouvir  giiorraa, 
o  rumores  do  guerras :  olhai  não 
vos  turbeis :  porquo  c  prccifio  q  uo 
todas  as  cousas  so  cuinpruo:  mas 
ainda  não  c  o  fim. 

7  Porque  bo  levantará  Nação  con- 
tra Nação,  o  Ilcino  contra  Keiíio ; 
e  liaverá  fomos,  o  pcstiloncias,  o 
n'alguns  lugares  terreraoLos. 

8  Mas  todas  estos  cousas  são  o 
prineipio  do  dores. 

9  Então  vos  eutregarúõ  a  tribula- 
ção, o  vos  matarúõ :  o  sereis  abor- 
recidos de  todos  os  Gentios,  por  cau- 
sa do  meu  Nome. 

10  E  então  se  escandalizarão  mui- 
tos: e  so  entregaráõ  uns  oos  outro», 
e  se  aborrecerão  uns  aos  outros. 

11  E  muitos  falsos  profetas  so  le- 
vantarão, o  enganarão  a  muitos. 

12  E  por  so  multiplicar  a  iniqui- 
dade, se  resfriarão  amor  do  muitos. 

1 3  Mas  o  que  soffrcr  com  pacicn- 
eia  atí  o  fim,  csso  será  salvo. 

14  E  prí?gar-so-lia  esto  Evangelho 
do  Reino  cm  todo  o  mundo,  cm  tes- 
temunho a  todos  os  Gentios  :  e  en- 
tão chegará  o  fim. 

15  Por  tanto  quando  virdes  a 
abominação  do  desolação  a  qual  lui 
denunciada  por  meio  do  Daniel  o 
Profeta — estando  no  lugar  santo 
(quem  lê,  entenda) ; 

16  Então  os  que  se  achão  cm  Jn- 
dca,  fiijão  para  os  montes ; 

17  0  que  SC  acha  sobre  o  telhado, 
não  desça  a  levar  cousa  alguma  de 
Bua  casa ; 

18  E  o  que  se  acha  no  campo,  não 
volto  a  levar  os  seus  vestidos. 

19  Mns  ai  das  que  estiverem  prc- 
hes,  e  das  que  derem  de  mamar, 
aquelles  dias. 

20  Orai  poróm.  que  não  seja  a 
OBsa  fuga  cm  inverno,  noin  em 

Jabhado. 


S    For  many   shall   oome  in 
nome,  saying,   I   um  Cbríst; 
siiall  deceive  niany. 

(i  And  yo  shall  bear  of  wan  and 
rnmours  of  wars ;  seo  that  yo 
not  troublcd  :  for  aJl  these  thin, 
muel  come  to  pass,  but  tbo  Ciid 
not  yct. 

7    For   nation  shall    riso    agai 
natiou,  and  kiugdoni  agaiust  kini 
dom  :  and  tliero  shall  bo  fornia 
and   pestilciiccs,  aud  carlhquaki 
iu  divers  placc». 

S  AU  lhe£o  are  tho  begíuuing  of 
sorrowB. 

9  Thcn  shall  they  deliver  you  np 
to  bo  affliclcd,  atid  shall  kill  yon^ 
and  yc  shiill  bo  Imted  of  ali  uai 
for  my  name's  saka. 

10  And   ilion   shall  many  Ix 
fendcd,   and   shull  betruy  ono   ai 
othcr,  and  ehall  Imtc  ono  anothor, 

1 1  And  many  falso  prophels  shi 
riso,  and  shall  dceeivo  many. 

I"  And  becauso  itiiqnity  shall 
abound,  tho  lovo  of  inauy  eboU 
wai  eold. 

13  But  ho  that  sliall  endure  unto 
tho  cnd,  tho  sumo  shail  1n!  siwed. 

14  And  this  gospcl  of  tho  kin, 
dom  slmlI  bo  prcachcd  in  ali  t 
world  for  a  -witnegs  unto  ali  m 
lions  ;  and  then  shall  tho  end  comi 

15  Wlicn  yo  thcrcforo  shall    s: 
tho  abomination  of  deaolation,  spí 
kcn  of  by  Daniol  thc  prophct.  ptai 
in  tho  holy  placo,  (whoso  rcade 
let  hira  undcrFÍand,) 

16  Thcn    Ict  tlicm  which  bo 
Judca  fico  into  tho  mountains  : 

1 7  Let  him  which  is  ou  thc  liousi 
top  not  come  down  to  take  an; 
thins!  out  of  his  liousc  : 

18  Neither  lot  him  viiiieh  is  i: 
lhe   field  return  baek  to  take 
clothcs. 

19  And  woc  unto  thom  tliat  a' 
with  child,  and  to  them  that  gi 
suck  in  thosc  days  ! 

20  But  prny  yo  that  your  llight 
be.  not  in.  tUe  vfinter,  neitUer  ou  lhe 

\  Ba.W>afli.  A.VJ  "• 
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21  Porque  haverá  então  grande 
afliieçâo,  qual  nunca  houve  desd'  o 
principio  do  mundo  atcgora,  nem  de 
qualquer  sorte  haverá. 

Sa  E  se  não  se  nbbreviassem  aqucl- 
les  dias,  nenhuma  carne  se  salva- 
ria :  mas  por  causa  dos  escolhidos, 
abbreviar-so-hão  aqucUos  dias. 

23  Então  80  alguom  vos  disser, 
EÍ3-a(iui  está  o  Christo,  ou  acolá, 
não  o  creais. 

24  Porque  se  lovautaráõ  falsos 
Christos,  o  falsos  profetas  :  c  darão 
grandes  sinaea  o  prodigios,  taea  que, 
80  fora  possível,  até  cngauarião  aos 
escolhidos. 

25  Eis-aqui  eu  toI-o  tenho  pre- 
dito. 

26  Se  pois  vos  disserem,  Eis-aqui 
está  no  deserto,  Não  sayais;  Eis- 
aqui  está  no  interior  da  casa,  Não 
o  creais. 

27  Porque  como  o  relâmpago  sahe 
do  Oriente,  e  se  mostra  ate  o  Occi- 
dcnle,  assim  será  também  a  vinda 
do  Filho  do  homem. 

28  Forque  onde  quer  que  esteja  o 
cadáver,  alli  se  ttjuiitão  as  águias. 

2Í>  E  logo  depois  da  afBicção  da- 
quelloa  dias,  o  Sol  se  escurecerá,  c 
a  Lua  não  dará  o  seu  rcsplandor,  c 
os  estroUas  cahiráú  do  Ceo,  o  as 
potencias  dos  Ceos  serão  abaladas. 

30  E  então  appareccrá  o  sinal  do 
Filho  do  homem  no  Ceo:  e  ouláo 
todas  as  tribus  da  terra  lamentarão, 
e  verão  no  Filho  do  homem,  que 
virá  sobre  as  nuvens  do  Ceo,  com 
grande  potencia  e  gloria. 

31  K  enviará  os  seus  Anjos  com 
trombeta  do  grande  som  :  e  ajunta- 
rão os  seus  escolhidos  desd'o.s  qua- 
tro ventos,  dosd'as  extremidades  doa 
Coos  até  as  extremidades  dolles. 

32  Mas  aprendei  a  parábola  da 
figueira:  Quando  já  sou  ramo  está 
tenro,  e  as  folha»  brotão,  conheceis 

.s<^erto  o  verão. 
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21  For  then  shall  bo  great  tribu- 
lation,  such  os  was  not  sinoe  the 
beginning  of  the  world  to  this  time,  J 
no,  nor  cver  shall  be.  I 

22  And  eiccpt  thosc  days  should 
be  shortoned,  thero  should  no  flesh 
be  saved :  but  for  the  olect-B  sabe 
thosc  days  shall  be  shortcned. 

23  Then  if  any  moa  shall  say 
unto  you,  Lo,  hcre  is  Christ,  or 
thero  ;  beliovo  it  not. 

24  For  tliero  shall  ariso  falso 
Christs,  and  falso  prophets,  and 
shall  shew  groat  sigus  and  won- 
ders ;  insomuch  tliat,  if  it  wcre  pos- 
sible,  they  shall  deceivo  tho  very 
clect. 

25  Behold,  I  have  told  you  be- 
forc. 

2G  Whereforo  if  Ihey  shall  say 
unto  you,  Behold,  he  is  in  the  des- 
cri ;  go  not  forth :  behold,  ht  is  in 
the  .secret  chnmbers  ;  helicvo  <í  not. 

27  For  as  the  lightiiing  comcth 
oiit  of  the  cnst,  atid  sliineth  evcn 
unto  the  west ;  so  shall  also  the 
coming  of  tho  Son  of  man  ho. 

28  For  whercsoevor  tho  carcaas 
is,  Uicro  will  tho  eaglea  bo  gathor- 
cd  toiícthcr. 

29 1[  Imraediatcly  aftertlietribulfl/- 
tion  of  those  days  shall  tlio  sun  bo 
darkciicil,  and  (he  tiiooii  shall  not 
givc  her  light,  and  lho  stars  shall 
fali  from  heaveii,  and  tho  powera 
of  the  heavcus  shall  be  sliaken  : 

30  And  then  shall  appear  tho 
sign  of  tho  Son  of  man  in  lieavcn  : 
and  then  shall  ali  tho  tribos  of  lho 
carth  mourn,  and  they  shall  seo 
tho  Son  of  man  coming  in  llio 
clouds  of  heaven  with  power  and 
great  glory. 

31  And  ho  shall  scnd  hin  ongels 
with  a  great  sound  of  a  trumpct, 
and  they  shall  giitlicr  together  liia 
clect  from  lhe  four^vinds,  from  ono 
end  of  heaven  to  lhe  other. 

32  Now  learn  a  parable  of  tho  flg 
trco;  When  his  brajich  is  yct  levv- 
der,   and  puttctK  ^«yeCo.  Xca-^g»-, 
VcBorw  ViwiX  «wtoxMsi  v»  -■-^*^^ 
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33  Aiàm  tembam 
quitado  viidw  todaa 
oonheoeis  que  ElU  flrt£  perto,  ii 
portas: 

34  Na  verdiide  to*  digo,  ^  «Ha 
geração  de  nenhuma  numeura  pa^ 
aari,  até  qne  todas  eMaa  ooumm  m 
eunipr&o. 

35  O  Coo  o  a  terra  paasarád :  mtfi 
não  pasaaráõ  de  nenhoma  manffihra 
as  minhas  PalaTras. 

36  A  respeito  porém  daqneUe  dia 
o  hora,  ninguém  sabe,  nem  os  An- 
jos dos  Ceos,  senaõ  so  men  Pai. 

37  Mas  assim  oomo  forão  o»  dias 
do  Noé,  assim  será  tsmbem  a  yiiida 
do  Filho  do  homem. 

38  Porque  assim  oomo  nos  dias 
antes  do  diluvio  estavão  comendo, 
e  bebendo,  casando,  e  dando  em 
casamento,  até  ao  dia  em  qne  Noé 
entrou  na  arca ; 

39  £  não  o  conhecerão,  até  que 
veio  o  diluvio,  e  os  levou  a  todôe : 
assim  será  também  a  vinda  do  Filho 
do  homem. 

40  Então  estarão  dous  no  campo ; 
um  será  tomado,  e  outro  deixado. 

41  Duas  moendo  no  moinho ;  uma 
será  tomada,  o  outra  deixada. 

42  Vigiai  pois :  porque  não  cabeis 
a  que  hora  vem  vosso  Senhor : 

43  Mas  isto  sabeis,  que  se  o  pai  de 
familia  soubesse,  a  qne  vigilia  da 
noite  vem  o  ladrão,  vigiaria,  o  não 
deixaria  minar  a  sua  casa. 


44  Por  isso  estai  vós  também  pre- 
parados: porque  á  hora  qne  nSo 
cuidais  vem  o  Filho  do  homem. 

45  Quem  pois  é  o  servo  fiel  e  pru- 
dente, a  quem  seu  Senhor  poa  so- 
bre a  sua  familia,  paia  lhes  dar  o 
sustento  a  tempo  ? 

46  Bemaventurado  aqselle  ser*V| 
a  quem  seu  Senhor,  qoaado  'viC) 
adiar  fazendo  asHia. 
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M  VerOy  I  aar 
gBMnUian  àkaU  aat  ««■,  ia  dl 
tbew  ^i«i  ba  ftilflUedr^ 

Sfi  Hearen  and 
«wtifj  bot  my  imrda  4mH  mt  jm 
away. 

38  f  Bot  «r  <kat  imj  ml  hiè 
kaowetii  bo  «km,  no,  nst  Ow  a» 
gela  tt  heaTm,  1>«rt  tof  Mtai 
only. 

-3^  Bat  as  the  daya  of  Mm  «Mi^ 
ao  shall  also  the  eoming  of  tb*  Sá 
ef  mtok  he. 

38  For  as  in  the  daya  títat  mn 
befim  the  «eaá  tho^^Mw 
and  drnkiag,  mrrfiag  aad 

ia  mamage,  «atil  th»  dax  HhãtXiã' 
entered  into  the  ark,  ..,  .. 

39  And  kaew  aot  vmtíH  lk«  JM 
oame,  and  took  them  ail  Kwmfi  B 
shall  aleo  the  eoming  oif  tlM  fita  tf 

man  be. 

40  Then  shall  two  he  ia  tlie  ÍoU; 
the  one  shall  be«taken,  aad  tte 
other  left. 

41  Two  vmnen  shall  be  griadiíf ' 
at  the  mill ;  the  one  shall  be  t«)M% 
and  the  other  left. 

42  %  Watch  therefore;  fbr  p 
,know  not  what  hour  your  hmi 

doth  come.  • 

43  But  know  thia,  that  if  H^ 
goodman  of  the  heose  had  kaimt 
in  -«riísi  wateii  the  thicf  'vtmU 
oome,  be  woold  have  'vratched,  aal 
.,roald  not  have  snffered  his  haim 
to  be  brokea  up. 

44  Therefore  be  ye  also  redÍT- 
for  inso.*  an  hour  as  ye  ^^^^  ^ 
the  Sob  of  man  cometh. 

40  Who  then  is  a  faithfui  g^ 
Triso  serrant,  yrbom  his  lord  hath 
made  raler  over  his  household  te 
giTe  ttkem  meat  in  dne  season  ? 

4«  Bletsed  is  that  servant,  whom 
■»  lord  when  he  cometh  «hall  find 
80  '  • 


I      -17  Na  vordado  vos  digo,  quo  so- 
bre todou  OH  í^euE  betm  o  porá. 

I      48  Mas  so  aqnollo  servo  máo  dis- 
■    Bcr  110  iseu  coração :   Meu  Seulior 
tarda,  cm  vir ; 

49  E  começar  a  espancar  os  seus 
conservo»,  o  a  comer  o  beber  com  ob 
bêbedos : 

50  Viní.  o  Senhor  daquello  servo, 
no  dia  quo  ellc  não  espera,  o  na 
hora  quo  uáo  sabe : 

51  E  pelo  meio  o  cortará,  e  pôr-lhc- 
há  a  porção  com  os  liyiKwritíis : 
alli  liavcrá  o  choro,  c  o  ranger  dos 
dentes. 

CAPITULO  XXV. 

ENTÃO  será  semeUianto  o  Reino 
dos  Ceo8  a  dez  virgens,  que  lo- 
tnando  as  nutis  lâmpadas,  sabírão 
ao  encontro  do  esposo. 

2  E  cinco  do  entro  cilas  orão  pru- 
dentes, e  cinco  loucas. 

3  As  que  erão  loucas,  tomando  as 
suas  lantpadas,  não  tornarão  azeite 
comsigo. 

4  Mas  os  prudentes  tomarão  azeite 
nos  seus  vasos,  juntamente  com  as 
Huos  lâmpadas. 

5  E  tardando  o  esposo,  toeeanojá- 
rão  todas  ;  e  dormião. 

6  E  á  meia  noite  sobreveio  um 
grito  :  Ei.s-aqui  vem  o  cs]>oso,  sahi- 
Iho  00  encontro. 

7  Então  se  levantarão  todas  aquol- 
lo.^  vír;!cius,  e  apparelhárão  aa  suas 
lampadoii. 

8  E  disserão  as  loucas  ás  pru- 
dentes :  Dai-nos  do  vosso  azeite, 
porquo  as  nossas  lâmpadas  se  apa- 
gâo. 

9  Ma.s  as  ])rudcntcs  responderão, 
dizendo:  Para  quo  não  succcda 
não  bastar  cl!e  para  nós  o  para  vòa  : 
mos  ide  antes  aos  quo  o  vendem,  e 
comprai  para  vós  mcíimn 


47  Vcrilf  I  say  unto  you,  That 
ho  stiall  makc  him  ruior  ovor  ail 
his  goods. 

48  IJut  and  il"  that  evil  sorvant 
shall  say  in  liis  hoart,  Mv  lord 
delayeth  his  eoming;  • 

49  And  sltall  bcgin  to  snúlo  his 
fel  lo  w  sor\-ants,  and  to  cat  and 
drink  wiúi  tlio  drunken ; 

50  Tliu  lord  of  tliat  servant  shall 
come  in  a  day  when  ho  looketh  not 
for  him.  and  in  an  hour  tliat  ho  is 
not  awaro  of, 

51  And  shall  cut  him  asunder, 
aud  appoiul  liim  hi.s  |rortion  \villi 
the  hypocritcs :  thcre  idinll  bo 
wecpiug  aud  gnoshing  of  teelh. 

CHAPTER  XXV. 

THEN    slmll    tho    kingdom    of  | 
hcavcn    bo    likencd    un(o    teu 
virgins,    whieh    took    Ihcir   liinip», 
and  went  forth  ta  meet  llie  brido- 
groom. 

2  And  five  of  them  were  wiso,  and  1 
five  irerê  fooliBJi. 

3  Thcy    that   toere    foolish    took  * 
their  lamps,  and  took  no  otl  wilh 
them : 

4  But  the  wiso  took  oil  in  their 
vcBsels  wilh  their  Janips. 

5  Whiio  tho  bridogroom  tarriod, 
they  ali  slumbcrcd  and  slcpt. 

fi  And  at  inidiiiglit  there  wns  a 
cry  mnde,  Bnhold,  tho  bride;;rooin 
uoraclh  ;  go  yo  out  to  meet  him. 

7  Then  ali  those  virgin»  aroeo, 
and  trimmed  their  liuiips. 

8  And  tlie  fcolish  said  unto  lho 
wise,  Cíivo  us  of  your  oil ;  for  oiir 
lampa  oro  gono  out. 

9-  But  tho  wiso  answerod,  saying, 
Not  so  :  lest  thcro  bo  not  cnough 
for  ns  nnd  yoit  :  l»it  no  yo  rnthcr 
lo  tliein  thnt  Fcll,  and  buy  foryour- 
sclves.  ^^^^^^^^^^^^^H 


I 
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preparadas  cntr&rSo  eom   «Us  áa 
Todas,  o  foohon-ae  a  porta. 

11  E  depoia  vem  também  aa  oa- 
tras  virgens,  dizendo :  Senhor,  Be- 
nkor,  abro-nos  a  porta. 

12  Kllc  porém  respondendo  diiM : 
Na  verdade  voa  digo,  jim  voa  nio 
conheço. 

13  Vigiai  poia,  porqoe  n&o  gabeia 
o  dia,  nem  a  hiora,  em  que  Tem  o 
Filho  do  homem. 

14  Forque  fisíitn  é  oomo  nm  ho- 
mem, que  partindo  para  fora  da 
terra,  chamou  a  seui  próprios  ser- 
vos, e  entregou-lhes  os  seus  bens; 

15  E  a  um  deo  oinoo  talemtoa,  e 
a  outro  dous,  e  a  outro  umj  a  eada 
nm  conforme  a  sua  propna  OMa- 
oidode ;  o  portío-Be  1^  para  iam 
da  terra. 

16  E  fui-se  o  que  tinha  recebido 
os  cinco  talentos,  e  negociou  com 
elles,  e  ganhou  outros  einco  ta- 
lentos. 

17  Da  mesma  sorte  também  o  que 
tinha  recebido  os  dous;  ganhou 
também  elle  outros  dous. 

18  Mas  o  que  tinha  recebido  um 
talento,  indo-se,  cavou  na  terra,  e 
escondeo  o  dinheiro  de  seu  Senhor. 

19  E  depois  de  muito  tempo  vem 
o  Senhor  daquelles  servos,  e  faz  as 
contas  com  elles. 

20  E  chegando  o  que  tinha  rece- 
bido os  cinco  talentos,  trouxe  outros 
cinco  talentos,  dizendo:  Senhor,  tu 
me  entregaste  cinco  talentos:  eis- 
que  ganhei  outros  cinco  talentos 
alem  d' elles. 

21  E  seu  Senhor  lhe  disse :  Bem, 
servo  bom  e  fiel :  sobre  poucas  cou- 
sas foste  fiel,  sobre  muitas  te  porei : 
entra  no  gozo  de  teu  Senhor. 

22  E  chegando  também  o  ffne 
tinha  recebido  os  dous  talentoa,  dia- 

^  se  :  Senhor,  tu  me  entregaste  dona 
talentos,  eis-que  ganhei  ootlM  doos 
talentos,  alem  delles. 
83  Sea  Eenhoi  lhe  diaie:  Bam, 


tlMt 

to  th» 
shot 

11  Aftenrud  euM  alMflAato 
Tiigiiw,  »yÍBg,  LoBd,  X 
to  na. 

18  Bot  ím   UMWWod 
Verilx  I  aar  unto  ^vn,  I 

13  Wateh  thanfoo.;  fipeyvka 

aeitherthedaTiiorlha  ' 
in  the  Sob  of  man  eonwút," 

14  T  For  lik«  kimgdcm  «fhtmmi^ 
asamantiwndliiiciBto  afiwM» 
try,  vko  ealled  kiá 


aná  deUvered  uato  thmn  faia 

15  And  unto  <me  he  gwfélk* 
talents,  to  a&other  two,  aad  te  » 
other  one ;  to  «vwry  oiui  aeeatdiíf 
to  his  several  abilit^ ;  aad  atial^ 
«ay-took  his  jtraniey. 

16  Then  he  tbat  bad  i«0amd,^ 
flve  talenta  vent  and  tnded  ■ínÊt 
the  same,  and  made  tkem  oUiBrtvf 
talents. 

17  And  likewise  he  that  hai  *^ 
eeived  two,  he  also  gained  -otbv 
two. 

18  But  he  that  had  ieo«ÍT«d  o» 
went  and  digged  in  the  earth  ail 
hid  his  lord's  money. 

19  After  a  long  time  the  huá  d 
those  servonts  cometh,  and  nd^ 
oneth  with  them. 

20  And  EO  he  that  had  reoeifrf 
five  talents  camc  and  brought  otkcr 
flve  talents,  saying,  J>ord,  thea  d>- 
liveredst  unto  me  five  talenta:  lã- 
hdd,  I  havB  gsined  beside  th» 
flve  talenta  more. 

21  His  lord  said  unto  him  Wdl 
diine,  rtou  good  and  faithfní  serr- 
ant:  thou  hast  been  faithful  ov« 
a  few  things,  I  wiU  make  thee  rular 

thejoyofthyloid. 

■82  He  also  that  had  received  two 
talento  carne  and  said,  Lord,  thou 
dehveredst  unto  mo  two  talents: 
Mhold,  I  have  gained  two  other 
tfclenta  bedde  them. 

M  Há  Jwd  Mid  unto  him,  Well 
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servo  bom  o  fiel :  Robre  poucas 'cou- 
sas fosto  fiel,  sobre  muitas  to  porei ; 
entra  no  gozo  de  leu  Senhor. 


24  Mas  chegando  também  o  que 
tinha  recebido  um  talento,  disse : 
Senhor,  eu  to  conhecia,  que  és 
liomom  duro,  que  segas  onde  não 
semeaste,  o  rtscollies  donde  não  es- 
palhaste : 

35  E  atemorizado,  fui,  e  escondi 
o  tea  talento  na  terra :  eis-aqui 
tens  o  teu. 

26  Mas  respondendo  seu  Senhor, 
lhe  disso  :  Sorvo  máo  o  preguiçoso, 
sabias  que  sego  onde  não  semeei,  e 
guc  recolho  dondo  não  espalhei. 

27  Por  tanto  to  convinha  dar  o 
meu  dinheiro  aos  banqueiros:  o 
vindo  eu  teria  recebido  o  meu  com 
juro. 

28  Tirai-Ihe  pois  o  talento,  e  dai-o 
00  que  tem  os  dez  talentos  ■• 

29  Porque  a  qnalqucr  que  ja  tem 
dar-se-lhc-ha,  e  terá  em  abundân- 
cia :  mas  ao  que  não  tem,  tirar- 
se-lhe-ha  até  o  que  tem. 

30  £  ao  servo  inútil  lançai-o  nas 
trevas  exteriores :  alli  haverá  o 
choro,  c  o  ranger  dos  dentes. 

31  Mas  quando  vier  o  Filho  do 
homem  na  sua   gloria,  o  todos  oa 
santos  Anjos    com  elle,  então    se 
assentará   sobro  o   throno   da  sua   upon  the  throno  of  liis  glory 
gloria. 

32  E  serão  ajuntados  diante  delle 
todos  03  Gentios,  o  apartal-os-lia 
uns  dos  outros,  como  o  pastor 
aparta  dos  cabritos  as  ovelhas : 


done,  good  and  faithful  eervant; 
thou  haat  been  faithful  over  a  few 
things,  I  wilt  make  thee  mler  over 
many  things;  cnlor  thou  into  the 
joy  of  tliy  lord. 

24  Then  he  which  had  rcceived 
the  ono  talent  carne  and  .said,  Lord, 
I  knew  thce  tliat  thou  art  á  hard 
man,  reapirig  where  thou  hast  not 
Bown,  and  gathoring  where  thou 
hast  not  strewcd : 

25  And  I  was  afraid,  and  -went 
and  hid  thy  talent  in  the  carth : 
lo,  tlicrc  thou  hast  tliat  í.í.thine. 

26  His  loril  answered  and  said 
unto  him,  Thou  ■wieked  aud  sloth- 
ful  ser\'ant,  thou  knewest  that  I 
reap  whero  I  sowed  not,  and  gath- 
er  where  I  havo  not  strcwed : 

27  Thou  oughtest  therefore  to 
havo  put  my  money  to  the  ex- 
ehangcrs,  and  t/icn  ai  my  eoming 
I  sliould  have  received  mino  own 
with  usury. 

28  Tako  therefore  the  talent  from 
him,  and  give  ti  unto  him  which 
hath  ten  talcnts. 

29  For  unto  every  one  that  hath 
sliall  be  givcn,  and  ho  shall  havo 
ttbundance :  but  from  him  that 
hath  not  shall  bo  taken  away  even 
that  which  he  hath. 

30  And  cast  yo  the  unprofltable 
servant  into  outcr  darkness :  ihcre 
shall  be  weepiníj  and  gnashing  of 
leeth. 

31  ir  When  tlio  Son  of  man  shall 
come  in  his  glorj-,  and  ali  the  holy 
anileis  witli  him,  then  shall  ho  sit 


33  E  as  ovelhas  na  verdade  porá 
á  sua  direita,  mas  os  cabritos  á 
esquerda.  • 

34  Então  dirá  o  Rei  ata  qae 
f.rfytffravi   á  eaa    direita:     Vinde,  / 


32  And  before  him  shall  be  gath- 
ered  ali  nations  :  and  he  shall  sep- 
arate  them  ono  from  another,  as  a 
BÍiepherd  divideth  hii  sheep  from 
the  goats: 

33  And  he  shall  set  the  sheep  on 
his  right  hand,  but  the  goata  on  the 
left. 

3^  Tben  sball  tbo  King  Bay  unto 
tíieai  on  his  rígbt  hnnã,  Come,  ye 


i,einditc>s  de  mea  Pai,  herdai  ojbleasod  oí  my  FaÚíQiy  inàerit  tho 
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Reino»   que   to*  fln   aniaieUwdB 
cle8d'a  fimdaçio  do  mnnao. 

35  Porque  tÍTe  fome,  e  déatei-nie 
de  comer;  tire  lede,  e  distei  me 
do  beber:  era  estrangeiro,  e  neo> 
Ihestes-me ; 

36  Nú,  e  Teetiatee-me :  esti^v  en- 
fermo, e  visitastee-me ;  «rtara  na 
eadeia,  e  viestes  a  mim. 

37  Eutão  lho  responderão  os  jus- 
tos, dizendo :  Senhor,  quando  í  fue 
te  Timos  faminto,  e  te  démoa  de 
comer ;  ou  sequioso,  e  te  dioioa  da 
beber?    . 

38  E  quando  {  que  te  vimos 
estrangeiro,  e  te  recolhemos;  «n 
nú,  c  te  vestimos  ? 

39  E  quando  í  que  te  vimos  en- 
fermo, ou-  ua  cadeia,  e  viemos  a 
tí? 

40  £  respondendo  o  Bei,  lhes 
dirá :  Na  verdade  vos  digo,  que  em 
quanto  o  fizestes  a  nm  destes 
meus  irmãos  mais  pequeninos,  a 
mim  o  fizestes. 

41  Então  dirá  também  aos  que 
estiverem  á  esquerda:  Âpartcú-vos 
de  mim,  malditos,  para  o  fogo 
eterno,  que  está  apparelhado  para 
o  diabo,  e  para  os  seus  anjos.  ' 

42  Porque  tive  fome,  e  não  me 
déates  de  comer;  tive  sede,  e  não 
me  destes  de  beber : 

43  Era  estrangeiro,  e  não  me  re- 
colhestes ;  nú,  o  não  me  vestistes : 
enfermo,  e  na  cadeia,  e  não  me 
visitastes. 

44  Então  também  elles  lhe  res- 
pondoráõ,  dizendo :  Senhor,  quan- 
do í  que  te  vimos  faminto,  ou 
sequioso,  ou  estrangeiro,  ou  nu,  ou 
enfermo,  ou  na  cadeia,  e  n3o  te 
servimos  ? 

45  Então  lhes  respondMtt  elle, 
dizendo :  Na  verdade  vos  digo,  ftt* 
em  quanto  o  não  fixestes  a  um 
destes  mais  pequenino*)  mm 
o  fizestes. 

46  E  iráã  estes  para.  o  -n] 
eterno:  mas  os  jwrtM  $«•  * 
•terna. 


ibadatioB  I 

8S  FarI» 
gKve  me  veat:  I  '„ 
yegaTQiiMdrndc:  Ii 
ud7et**kawfai.t    •     -  .<t 

M  NakBd,  aaA  ys  idtalhtt 
waa-Mok,  Hid  y  -nstoSf  mmH 
ia  priawi,  and  ye  «aa»  iHtoflV  I 

87  ThwL  diall  t|w  litliimãrirl 
swer  him,jMi7Íng,  Lord: '««■mI 
ire  thMahnngand,  aal  MWil 
or  thintjr,  aad  gaTa  Am  àáiMI 

.38  Whn  acir  tM  tbae  »  rtMi 
and  took  (Am  in?  «r  nakai,  < 
eIothedt*««f  ■ : 

39  Ot  iriíea  ■aw  '«•  ihaa  wi^«l 
in  prison,  aad  eame  unto  tiiest 

40  And.  th*  Knig  aluda  vmm 
and  say  unto  tfaibm,  Yeriljr  t>af 
unto  you,  Inasmudi  .aa  7«  ^M 
d(«e  it  unto  one  of  the  laaat  i( 
tbese  my  brethren,  ya  Imé''4w 
tt  unto  me. 

41  Then  shall  he  say  also  vatt 
them  on  the  left  hand,  Depait  fina 
me,  ye  cursed,  into  everlHrtii^  Im, 
prepared  for  the  d«vil  aad  lá 
angels: 

42  For  I  was  a  hnngered,  and  ft 
gave  me  no  meat':  I  -waa  tluMC^ 
and  ye  gave  me  no  drink : 

43  I  was  a  stranger,  aad  ya  tak 
me  not  in:  naked,  and  ye  olotkei 
me  not:  siok,  and  in  príaoa,  má 
ye  viaited  me  not. 

44  Then  shall  they  also  awiw 
hún,  saying,  Lord,  -when  saw  *• 
thee  a  hungered,  or  athirst,  or  » 
strangw,  or  naked,  or  siok,  or  ia 
prison,  and  did  not  minister  nnM 
thee? 

45  Then  shall  he  aaawer  them, 
saying,  Verily  I  say  unto  you,  I^I 
aamuch  a*  ye  did  tf  "<>**»  one  of 
the  leaat  of  th***,  ye  <lid  it  not  to 
me.  0 

48  And  fh**e  shall  go  away  into 
«vartaating  pinisbnent:  but  the 
Bakteow  into  lift  «temal- 


CAPITULO  XXVI. 

ESUCCEDEO  que,  tendo  Jesus 
acabado  todas  estas  palavrii», 
disse  aoa  bcus  Discípulos, 

2  Sabeis,  que  daqui  a  doUH  dia.^ 
,é  a  Pasc«a,  e  o  FilUo  do  hotnciii 

será  entregue  para  sor  crucificado. 

3  Então  SC  BJuiitárão  os  Priíicipcs 
dos  Sacerdotes,  o  oa  Escribas,  o  os 
Anciãos  do  povo,  no  otrio  do  Sum- 
mo  Pontífice,  que  so  chamara  Cai- 
fáz. 

4  E  tiverão  eonsellio,  para  pren- 
derem a  Jesus  com  engano,  c  o 
matarem. 

5  Mas  dizião  eUcs :  Não  na  festa, 
para  que  não  so  foça  alvoroto  no 
povo. 

6  E  estando  Jesus  em  BetJiania, 
em  casa  de  Simão  o  Leproso, 

7  Chegou-so  a  ello  uma  mulher 
com  um  va.so  do  alabastro,  do  un- 
guento do  grande  preço,  e  dorra- 
mou-lho  sobre  a  cabeça,  estando 
cl  lo  recostado  á  mesa. 

8  E  vendo  isto  os  seus  Discípulos, 
se  indignarão,  dizendo :  Para  que 
S''.rve  esto  desperdício? 

•J  Porque  podia  esto  unguento 
vondor-se  por  muito,  e  dar-so  aos 
pobres. 

10  Mas  JosuB  sabendo  isto,  lhes 
disse :  Porque  molestais  a  mulher  ? 
pois  me  fez  uma  boa  obra. 

II  11  Porquo  os  pobres  sempre  os 
UMJles  comvoEco  :  mos  a  mim  uãn 
P^j^  tendes  sempre. 

13  Porquo   derramando  ella  ostc 

miguento  sobro  o  meu  corpo,  para 

a  minha  sepultura  o  fez. 

13  Na  verdade  vos  digo,  tjuc  ondo 
quor  (jue  for  pregado  este  Evange- 
lho cm  todo  o  mundo,  também  será 
dito  o  que  esta  fez,  para  lembrança 
delia. 

14  Então  so  fui  um  dos  doze, 
que  se  chamava  Judas  Iscariotes, 
para  os  Príncipe»  dos  Socerdotes  •, 

16  E  disse;  Qne  nie  quereis  dar, 
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AND  ít  came  to  país,  w 
EUS  had  finishcd  ali  thc^  say- 
ings,  hc  soid  unto  his  diíKÚples, 

2  Yc  know  that  after  two  days  is 
thefeast  o/lhc  passovcr,  and  tlic  Son 
of  niati  is  betrayed  to  bo  erueified. 

3  Then  assombled  togetiior  tho 
chief  priests,  and  tho  scribes,  and 
tho  eldors  of  the  i>eople,  unto  tho 
palaco  of  lho  liigh  pricst,  who  was 
calJed  Caiaphns, 

4  And  consulted  that  tbcy  raight 
take  Jesus  by  subtilty,  and  kiU 
him. 

5  Bui  thcy  said,  Not  on  tho  fcast 
dai),  Icst  thcrc  bo  on  uproar  among 
the  people. 

6  %  Now  when  Jesus  was  in  Beth- 
any,  ín  lhe  houso  of  Simon  tho 
lepcr, 

7  Thcro  carne  unto  him  a  womau 
having  an  alaboster  box  of  vcry 
precious  ointinent,  and  poured  it 
oa  bis  head,  as  lie  sat  aí  meai. 


\ 
I 

I 
I 

I 


I 
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S  But  whcn  his  disciplcs  saw  tV, 
ihey  had  indignai ion,  saying.  To 
Avliat  purposo  is  Ihis  wa-slc  ? 

9  For  Ihis  ointriiciit  niight  havo 
hecn  sold  for  much,  and  givon  to 
tho  poor. 

10  When  Jesus  undcrstood  it,  he 
said  unlo  tlicm,  Why  Iroublc  ye 
tho  womau  ?  for  sho  lialh  wrought 
a  good  work  u|ion  iiic. 

1 1  For  yc  havo  tho  poor  ahvays 
with  you ;  but  me  yo  havo  no^ 
ahvays. 

12  Ffii  in  that  sho  hiitli  poured 
thía  ointmeut  on  niy  body,  isho  did 

it  for  my  burial.  ■ 

13  Vcrily  I  say  unlo  you,  Whcrc-   ■ 
soovcr  Ihis  gospcl  shal!  Im  prcnrliod    ■ 
in  tho  wholo  worid,  thrrc  síiall  ali-o 
this,  that  this  woman  hnth  done, 

bo  told  for  a  raeinoríal  of  her. 

14  ir  Then  ono  of  tho  twcbr*, 
callod   Judas  l«it«vj\.T  ■>»;cv^^.  >»*» 

i5  Í^n4  6aiaLW*o  VWnvi^^»*^^» 
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e  eu  vol-o  entregarei  ?    £  elles  lhe 
osEÍnárão  trinta  moedas  do  prata. 

16  E  desd'  então  buscava  oppor- 
tunidade  para  o  entregar. 

17  E  ao  primeiro  dia  da  festa  dos 
fãcs  a£ino»,  vierão  a  Jesus  os  Díb- 
cipulos,  dizendo-lho :  Onde  queres 
oue  te  apparclhcmoa  para  comer  a 
Páscoa  ? 

18  £  clle  disse:  Ide  k  Cidade  a 
um  tal,  o  dizei-lho :  O  Mentre  diz : 
O  meu  tempo  está  perto :  em  tua 
casa  celebro  a  Páscoa  com  os  meuB 
Discípulos. 

19  R  fizerão  oa  Discipuloa  como 
Jesu.s  lhes  havia  ordenado,  o  appa- 
relhárão  a  Páscoa. 

20  £  vinda  a  tarde,  rccostou-sc 
clle  (í  mesa  com  os  doze. 

21  E  comendo  ellca,  disso:  Na 
verdade  voa  digo,  que  um  de  vós 
me  lia  do  entregar. 

it  K  entristccendo-so  cllcn  em 
í,Tando  maneira,  comoveu  cada  um 
(Icllcs  a  dizcr-llio :  Por  ventura  wu 
cu,  Senhor  ? 

23  E  respondendo  ello,  disse :  O 
que  mette  comigo  a  mão  no  prato, 
esse  me  entregará. 

24  O  Filho  do  homem  vai  certa- 
mente, como  está  carito  dello :  mas 
ai  daquollc  homem,  por  quem  o 
Filho  do  homem  ú  entregado :  hom 
ihe  fora,  fo  não  houvera  nascido 
aquelle  homem. 

25  E  respondendo  Judas,  o  que  o 
entregava,  disse :  For  ventura  sou 
^u,  Rabbi  ?  Diz-lhe  cUc :  Tu  o 
dis.se.ste. 

26  E  comendo  cllcs,  tomou  Jesus 
o  pão,  o  dco  graças,  o  partio-o,"  o 
dou-o  aos  Discipnlos,  e  disso : 
Tomai,  comei ;  esto  é  o  meu  corj». 

27  E  tomando  o  copo,  e  dando 
graças,  deo-lho,  dizendo :  Bebei  del- 
lo todos. 

28  Porque  isto  é  o  meu  sangue, 
o  sangue  do  novo  Testamento,  o 
qual  por  muitos  é  derramado,  paxB. 

remissão  de  peccados. 
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ye  givo  me,  and  I  ■will  dcliver 
unto  you?  And  they  coveni 
usith  him  for  thirty  piecea  of  eil 

16  And  from  that  timo  )io  eoi 
opportunity  to  betray  hira. 

1 7  1[  Now  the  first  day  of  fhe/a 
of  unleavened  bread  lho  disci 
carne  to  Jesus,   saying  unto   hi 
Where  wilt  tliou  that  we  prepara 
for  Iheo  to  eat  the  passover  ? 

16  And  he  soid,  Go  inio  the  oily 
to  Buch  a  man,  and  say  unto  him, 
The  Master  sailli,  My  timo  i«  it 
band  ;  I  vtili  keep  the  passover  at 
thy  houso  with  my  dÍ8«iple«. 

19  And  tliQ  disciplcH  did  as  J» 
suK  liad  appoinlcd  Ihem ;  and  lhe; 
nittdo  ready  lho  passover. 

20  Now  wlicn  lho  evcn  wbb  come, 
he  sat  dowTi  with  the  twclve. 

21  And  na  they  did  eat,  he  said, 
Verily  !  pay  unto  you,  t^at  one  of 
you  shiill  belray  me. 

22  And     they    'wcro     cxcccding 
Borrowful,  and  began  cvery  one 
them  to  say  xtnto  him,  Lord, 
iti? 

23  And  lic  ansvicrcd  nnd  said, 
that  dippcth  hi.i  Imnd  with  me  il 
the  dish,  the  samo  shall  betray  me, 

2-4  Tho  Son  of  man  gocth  as  it  ii 
■written  of  him :  but  woc  unto  ihat 
man  by  whom  tho  Son  of  man  ú 
betrayod  !  it  tiad  bccn  good  for  that 
man  if  he  had  not  becn  bom. 


ing 
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25  Then  Judas,  which  betrayed* 
him,  answercd  and   said,   Master, 
is  it  I  ?     He  said  unto  him,  Thou 
hast  said. 

2(>  T[  And  as  tliey  -w-cro  eatine,  Je- 
sus look  bread,  and  blcsscd  it,  nnd 
brako  it,  nnd  gave  if  to  tho  disci- 
ples,  and  said,  Take,  eat ;  this  is 
my  body. 

27  And  he  took  the  cup,  and  gava 
thanks,  aud  gave  ti  to  them,  say» 
ing,  Drink  ye  ali  of  it ; 

28  For  this  is  my  blood  of  the  nevr 
testament,  which  is  shed  for  many 
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29  Mas  tligo-vo!',  que  desd"  agora 
não  beberei  do  iiciihujna  Eortu  clestc 
fructo  da  videira,  ató  aquclio  dia, 
em  que  o  beberei  novo  comvosco  iio 
Reino  do  mou  Pai. 

30  E   tendo   cantado  o   Hymno, 
"Bahirão  para  o  monte  dsu  Oliveiras. 

31  Então  lhes  diz  Jesus :  Todos 
vós  VT)9  esoandalizarcia  cm  mini 
esta  noite :  porquo  escrito  está : 
Ferirei  o  Pastor,  e  as  ovelhas  do 
rebanho  serão  dispersas. 

32  Mas  depois  que  cn  resurgir, 
irei  diante  do  vós  para  a  Galiléa. 

33  Mas  rcspontlonilo  Pedro,  lho 
disse :  Ainda  quando  todos  se  es- 
candalizarem cm  ti,  cu  nuuea  mo 
escandalizarei. 

34  Disse-lho  Jesus:  Na  verdade 
to  d  iço,  que  nesta  noite,  antes  quo 
o  gallo  canto,  mo  negaras  três 
vezes. 

35  Diz-Uio  Pedro :  Ainda  qiio 
seja  preci.so  morrer  cu  eomtigo,  de 
nenliuma  maneira  to  negarei :  As- 
sim fallúrão  também  todos  os  Dis- 
cípulos. 

36  Então  vem  Jesus  com  clles  a 
um  lugar  chamado  Gelhsemaui, 
e  diz  aos  Discípulos  :  Assentai-vos 
aqui,  em  quanto  cu  vou,  e  faço  alli 
oração. 

37  E  tomando  oomsigo  a  Pedro 
o  aos  dous  filhos  do  Zebedeo,  come- 
çou a  entristecer-so  o  angustiar-se. 

38  Então  lhes  diz:  A  minha 
alma  está  cm  extremo  triste  até  li 
morto :  deraorai-vos  aqui,  e  vigiai 
comigo. 

39  E  ndiantando-se  um  pouco, 
prostrou-so  sobro  o  rosto,  fazendo 
oração,  o  dizendo :  Pui  meu,  se  & 
possível,  passo  do  mim  esto  caliz  : 
todavia,  não  como  eu  quero,  mas 
como  tu  (/Hcrci, 

40  E  vem  aos  Discípulos,  o  oa 
acha  dormindo ;  o  diz  a  Pedro : 
Com  quo  assim  ucm  uma  só  hora 
oodegtoK  ^ngiar  comigo  ? 
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29  But  I  say  unto  you,  I  vrill  not 
drink  henccfortli  of  Ihis  Iruit  oí'  tho 
vino,  until  that  day  wiuii  I  drink 
it  ncw  witli  you  in  my  Father'» 
kingdom. 

30  And    whcn    thcy    lind    Fwng '. 
a  iiymn,  thcy  wcnt  oul  into   tho 
rnount  oí'  Olivcs. 

31  Then  sailh  Jpsns  uiilo  Ihcm, 
AU  yo  sliall  ho  oirotided  l)i'eaiisc  of 
me  tUis  night:  for  ifis  wriltcn,  I 
will  smite  tho  Shephcrd,  and  the 
sheep  of  tho  fltxik  shall  bo  scat- 
tercd  nhroad. 

32  But  nftcr  I  am  riscn  again,  I 
w-ill  CO  bcforo  vou  into  Galiloo. 

33  Poter  answcred  and  said  unto 
liim,  Though  ali  men  shall  he  of- 
fended  becauso  of  tlice,  yct  will  I 
never  ba  ofTendcd. 

34  Jesus  said  unto  liim,  Verily  I 
say  unto  tliec,  That  tliis  iii^bt,  bc- 
forc  tlio  cock  crovi-,  tliou  shait  dcny 
mo  thricc. 

35  Petcr  said  unto  him,  Though  I 
should  dio  willi  thee,  yct  wiU  I  not 
dcny  thee.  Likewiso  also  said  ali 
tho  disciples. 
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36  Ti    Tlicn   cometh   Jesus   wilh 
thom   mito   a    placo   ealled   Gclh- 
scmanc,  and  saitli  unto  llic  disci 
pies,  Sit  ye  here,  wliilo  I  go  and 
pray  yonder. 

37  And  lio  look  wilh  him  Poter 
and  tho  two  sons  of  Zobcdco,  and 
began  to  bo  sorro^rfui  and  voítt 
hea\'y. 

3H  Then  saith  hc  unlo  them,  My 
soul  is  eiceeding  sorrowful,  even 
unto  dcadr:  tarry  yo  here,  and 
watch  with  me. 

39  And  ho  wcnt  a  littlc  furtlior, 
aiul  fcll  on  his  fncc,  and  prayed, 
saying,  O  my  Father,  if  it  bo  pos». 
siblo,  Ict  this  eup  pass  froin  me: 
nevertheless,  not  as  I  will,  but  a# 
tlioii  vilt. 

Afí  .'Vnd  ho  comcth  wwVn  "Cvic  íc*<- 
ciple»,  o.\\Jl  Çvx\\c.W\>\\cwv  ''«'^^■^^f^ 
\  «a\t\\  v\T\\jo  YcVet,  ^Va-V 
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41  Vigiai,  e  oimi,  paru  qno  não 
entreis  cm  tentação;  o  Espirito 
oertamento  está  XTompto,  tuna  a 
carno  é  fraca. 

42  £  retirando- í^o  do  novo  íex 
outra  vez  oração,  dizendo:  Pai 
mou,  Eo  não  pôde  este  caliz  panar 
de  miii^  Kem  que  eu  o  beba,  faça-sa 
a  tua  vontade. 

43  E  vindo  a  elles,  os  acha  outra 
vez  dormindo :  porque  lhes  cstuváo 
carregados  os  olhos. 

44  E  deizando-0!a,  rotirou-se  do 
novo,  o  fez  terceira  vez  oração, 
dizendo  as  mesmoH  i>ala\Ta^. 

45  Vem  então  aos  feau  Difcipulos, 
e  lhes  diz:  ])ormi  deed'  a^ro,  c 
descaneai ;  eis-aqni  to  tem  chegado 
a  hora,  e  o  Filho  ào  homem  é 
entregue  nas  mãos  dos  pcccadorcs. 

46  Levontai-vos,  vamos:  cis^aqui  ae 
tem  chegado  aquellcquo  mo  entrega, 

47  E  estando  cllo  ainda  foliando, 
eis-que  chegou  Juda.<i,  um  dos  doze, 
ecom  elle  muita  gente,  cem  espadas  o 
varapaos,  da  parte  ias  Principos  dos 
Sacerdotes,  e  dos  Anciãos  do  povo, 

48  Aqueilo  porém  quo  o  entre- 
gava, lhes  tinha  dado  sinal,  dizendo : 
Ao  quo  eu  beijar,  cs£e  ó :  pren- 
dei-o. 

49  E  chegando-Eo  logo  a  Josu», 
disse:  Deos  te  salve,  Kabbi:  E  o 
beijou. 

50  Mas  Jesus  lhe  disae :  Amigo, 
a  ^ue  vieste  ?  Então  Ke  chegarão, 
e  lançarão  mão  de  Jesus,  o  o  pren- 
derão. 

51  E  eis-que  um  dos  que  estavão 
com  Jesus,  estendendo  a  mão,  de- 
sembainhou a  espada,  o  ferindo  ao 
servo  do  Summo  Poníifioo,  oortou- 
Ihe  uma  orelha. 

62  Então  lhe  diz  Jeaus:  Toma 
a  tua  espada  ao  seu  lugar :  porque 
todos  os  que  tomarem  espada,   a. 

Asnnda  nerpcnrnft. 
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41  Watch  eiid  pray,  ttmt  ye  enld 
not  into  U-niplntion:  the  fJBiil  id> 
doed  is  witlmg^  bdt  the  tledi  o 
weak. 

43  He  ireiít  KWtcy  apàn  Uie  fW' 
ond  tíme,  and  prayed,  faying.  <1 
vaj  Fatlier,  if  iliia  cup  may  wt 
pnrs  awa7  fnm  mo,  exeept  1  driít 
it,  thy  wUl  be  dome. 

43  And  he  eame  and  fotmd  Ita 
oslciep  ftgsin:  toe  their  eyea 
hoavy. 

44  And  ho  left  tbcm,  and 
awny  again,  and  prayed  lho 
timo,  sayi:^  tlt©  eama  vs-ords. 

45  Thon  cometh  he  to  hia 

plcí,  and  Kcith  unto  tbem,  JSleefM 
novv,  and  lako  yotir  regt :  b«M^ 
tho  hour  is  at  Land,  and  11w4a 
of  mon  is  bctra}'cd  isto  tha  Imril 
of  Etnnens. 

46  Riscj  Ict  us  be  somg:  beMí, 
he  is  at  hand  that  doth  bctray  m«. 

47  ir  And  while  he  yet  spake,  h 
Judas,  ono  of  tho  twelvie,  came,  ud 
■with  him  a  great  moltitudo  njtli 
swords  and  stavoE,  from  tba  dai 
priests  and  olders  of  the  peonla. 

48  Now  ho  Ihat  botraycd  hín 
jCLve  them  a  bísb,  saying,  Whón- 
[jocvcr  I  fhall  ki^s,  tbat  same  ii 
he  ;  hnld  him  fost. 

48  And  furth^vith  he,  canie  toJ^ 
Kus,  and  paid,  Hail,  Master  ■  anl 
kÍ8«ed  him, 

50  And  JosuB  said  unto  hin, 
Friend,  wherefor»  art  thon  cem*! 
Tbcn  camo  tliey,  and  1^;^  haíM 
on  Jesus,  and  toofc  him. 

51  And,    bebold,    ono 
which  wení  vrith    Jei 
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o„t  hh  hand,  and  drew  hf '?^^ 
Biid  struck  a  servant  cf  l  T  u 
priost,  and  Kmotooff  hifi  LI      '"^" 


SAN  MATTHEUS, 
Como   pois  BO  compririão  as 
[(.urus,   que  dizem,   quo  assim 
succoiler  ? 

Na  meaiTi!!  hora  disso  Josai;  ás' 
IS :  As,sun  como  contra  ladrão 
les  vós  cora  espadas  e  vara]iaas 
mo  -preader  V  todos  os  dias 
a  eu  assentado  entro  vós,  ec- 
ido  no  Toinplo,  o  não  mo  prou- 


Maa  tudo  isto  aconteceu  para 
e  cumprissem  as  Escrituras  dos 
tos:  Eatão  todos  os  Discipu- 
eixaiido-o,  fugirão. 
Aquellea  porém,  tendo  prezo  a 
,,  o  trouxorão  a  Catláz,  Suin- 
'ontifico,  oudo  se  liavião  con- 
ílo    os    Escribas    o   os    Anci- 

Mas  Pedro  o  ia  seguindo  de 
,  ató  ao  átrio  do  Summo  Pou- 
:  c  entrando  para  dentro,  ns- 
Q-80  com  os  servos  para  ver  o 

Mos  os  Príncipes  dos  Socor- 
I  O  OS  Anciãos,  o  todo  o  Oon- 
,  buscavão  algum  falso  testo- 
10  contra  Jesus,  para  o  mata- 

G  não  o  acharão :  e  ainda  que 
ia  falsas  testemunhas  so  apre- 
râo,  não  o  acluirão :  mas  de- 
rierão  duas  testomun}ias  laU 

E  disserão  :  Esto  diiiso  :  Posso 
lir  o  Templo  de  Doos,  o  cm 
lias  cdifical-o, 

E  lovantando-se  o  Summo 
fice,  lhe  disso :  Nada  res|Kni- 

quo  lOEtificão  estes  contra  ti? 

Mas  Jesus  estava  calado ;  c 
ndendo  o  Summo  Pontifico,  lhe 
:  Coiijuro-to  pelo  Dcos  vivcn- 
10  nos  digas,  se  tu  es  o  Christo, 
)  de  Deos. 

Josus  lhe  diz  :  Tu  o  disseste  : 
dÍ20-vos,  ipie  vereis  daqui  a 
3  ao  Filho  do  homem,  assc.ntíido 
eita  do  Poder,  o  vir  sobre  as 
us  do  Ceo. 
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54  But  Low  then  shall  lho  Scrip- 
turea  bo  fuiíilled,  that  thua  it  must 
be? 

53  In  lliat  same  hour  said  Jesus 
to  lhe  multitudes,  Aru  yc  como  out 
as  aLiaiiiat  a  tliief  with  swords  and 
staves  for  to  talco  mo  ?  1  sat  daily 
witli  you  teacUin-;  iu  tho  templo, 
and  ye  laid  no  hold  on  me. 


5G  But  ali  thia  was  done,  that  tho 
scriptures  of  tho  prophots  mighl  bo 
fullillcd.  Then  ali  tho  disciples 
forsook  hiin,  and  fled. 

57  H  And  tliey  that  had  laid 
lioid  on  Jesus  led  /lim  away  to 
Caiaphas  tho  high  priest,  whcro 
tho  Bcribes  and  tlio  elders  were 
assembled. 

58  But  Pctor  foUowed  him  afar 
olT  unto  tho  liiab  priest's  palaco, 
and  wcnt  iii,  and  eatwith  tho  serv- 
aut£,  to  soe  tho  end. 

59  Now  tho  cliief  priests,  and 
oklcrs,  and  ali  lho  council.  sou^lit 
laíso  \>-itness  against  Jesus,  to  put 
liiin  to  death ; 

60  Biit  found  nono :  yea,  though 
many  false  witnessc)  carne,  y/t 
tound  thcy  none.  At  tho  last  carne 
tvvo  false  witnessos, 

61  And  eaid,  This  fellow  said,  I 
am  ablo  to  destroy  tlie  templo  of 
God,  and  to  build  it  iu  thrce  days. 

62  And  tho  higii  pric^t  arose, 
and  said  unto  hini,  Ansvverest  thou 
nolhin;;  ?  what  is  it  xrhich  thoso 
witiiess  against  thco  ? 

03  !íul  Jesus  lield  his  fdkice.  And 
tho  liiuh  priest  nnswcred  and  said 
unto  him,  I  adjiue  thce  by  tho  liv- 
ini;  God,  thnt  thou  tcll  us  wlicth- 
cr  thou  bo  tho  Clirist,  tho  Sou  of 
God. 

61  Jesus  saith  anto  him.  Thoo  hast 
said :  novcrthclc^s  I  sny  nnto  vou, 
lloreafternliall  yoseetho  Sonofman 
sitlins  ou  tho  right  liand  of  power, 
anã  coming  in  tbe  clouds  ol'  lieavcii. 
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65  Rasgon  ontão  o  Snimno  Ponti- 
fico as  Kuaii  vcsliduroH,  dizcnilo : 
Blasfemou  :  que  mais  iiccossidade 
turnos  de  tcritcmuiihas  ?  cis-aqui 
ouvistes  agora  a  rua  Ijliiyfcmia. 

66  Quo  vos  parece  ?  lille»  porem 
rcspotiduiido  disserão:  É  reo  de 
morto. 

67  Enlào  Uic  cuspirão  no  roMo,  o 
o  ferirão  a  putiliados  :  c  alguiia  Ike 
d«rão  bofetadas, 

68  Dizendo  :  Prorctizo^nos,  Chrís- 
to,  quem  ó  o  que  to  ferio  ? 

69  Mas  Pedro  estava  arseniado 
fóni  lio  átrio  :  o  cIjc{!ou  a  ello  uma 
criada,  dizendo:  Tu  também  esta- 
va* com  Jesus  o  Giilileo. 

70  Mas  clle  o  iie^ou  diante  de  lo- 
àosj  dizendo :  Não  sei  o  que  dizes. 

71  E  tendo  ellc  sahido  ao  portal, 
vio-o  outra  ;  o  disso  aos  qno  alli 
cUavãu  :  Ksto  taiiibcm  estava  com 
Jesus  o  Nazareno. 

72  E  outra  vez  negou  com  jura- 
mento :  Que  o  lioinem  não  conhefo. 

73  E  dnlii  a  pouco,  chegando  os 
que  alli  cstavão,  disscrão  a  Pedro : 
Tu  vordttdeirameiíto  és  também 
dellcs :  porque  até  a  tua  falia  te 
manifesta. 

74  Então  comc<;ou  a  amaldiçoar, 
o  a  jurar :  Quo  o  liomem  não  co- 
nheço: E  cantou  logo  o  gallo. 

75  E  lembrou-sc  Pedro  da  pa- 
lavra do  Jesus,  quo  lhe  dissera : 
Antes  de  cantar  o  gallo,  Ires  vezes 
me  negarás  :  E  sali  indo  para  fora, 
chorou  amargamente. 


CAPITULO  XXVII. 

VINDA  a  manhãa.  todos  os 
Príncipes  dos  Sacerdotes,  e  os 
/anciãos  do  povo  tomarão  conEclho 
»nfra  Jesus,  para  o  inalarem. 
2  E  amarra<lo,  o  lovnrão,  o  entre- 
garão a  Poncio  Pilatos,  Govcnia- 
■'or. 


I  65  Thcn  the  hish  priost  rent  hii 
clothcs,  saying,  lio  balh  spoken 
Idasplicniy ;,  wliat  fnrther  nced 
Imvo  \vo  of  witnesscs  ?  bcliold, 
yo  havo  heard  liis  blaspheiny. 

66  VVhat   thiuk  ye  ?     They 
snercd   and   saíd,  lie  is  guilty  ( 
death. 

67  Thcn  did  they  spil  in  his  fao 
and  LulTeled  Itiiii ;  and  othcrssmo 
him  with  tito  palms  of  thcir  haiid 

68  Sayiup,    Prophfsy    unto 
thou  Christ,  Wbo  is  h*  tbat  eo 
thce? 

O»  1  Now  Pcter  sat  without 
tlio   palace :   and   a   doinstl    can 
unto  him,  sayinjr,  Thou  aJzo 
with  Jesus  olGalilee. 

7(i  Hul  hc  denicd  bufore  thcm  ali, 
saying,  I  know  not  what  thou  say- 
est. 

71  And  whcn  hc  was  gone 
into  tho  porcli,  anothcr  maid  ia'» 
lijm,  iinil  í-iiid  nnio  thcm  Ihul  wcre 
Ihcrc,  This  Jtilow  was  aUo  with 
Jcrtis  of  Nazureth. 

72  And  Bfiain  ho  dcnied  wilh  aa 
oath.  I  do  not  know  (lic  raan. 

"3  And  aficr  a  ■wliilc  camc  unt 
him   Ihey  that  stood   by,  and  sa' 
lo  Peler,  Surely  thou  nlFo  art 
of  thcm ;  for  thy  tpecch  lewraye 
thce. 

74  Then  began  he  lo  curse  and 
Bwear,  sayinp,  I  know  not  lho  niB 
And  immedinlely  the  cock  crew. 

75  And    Petcr    rcmembered    th 
Word   of   Jesus,   ■whieh    said    tmto" 
him,   Before  tho   cock   crow,   thoQ 
nhalt    dcny    me    thrice.     And 
■went  oul.  and  wept  bitterly. 

CHAPTER  XXVII. 

WHEN  tho  moniing  was  como, 
nll  lhe  chicf  pricsts  and 
clders  of  the  people  took  eounsel 
against  Jesus  to  put  him  lo  death  : 
2  And  wlicn  Ihey  had  liound  him, 
Ihcy  led  tiim  awny,  and  deliver- 
cd  liim  to  Ponlius  Pilato  the  gor- 
eruor. 
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3  Então  Judos,  que  o  tinha  en- 
tregado, vendo  quo  toraoondemna- 
do,  toruou,  arrependido,  os  triíila 
jnoédas  do  prata  aos  Principes  dos 
Sacerdotes,  c  aoa  Anciãos : 


4  Dizendo :  Pequei  entregando 
sangue  hmooonte  :  Mas  elles  diase- 
rão  :  Que  nos  importa  isso  a  nós  ? 
vo-o  tu. 

5  E  lançando  ello  as  moídas  de 
prata  do  Templo,  retirou-se  :  e  fui- 
BO,  o  enforcou-so. 

6  Mas  03  Principes  dos  Sacer- 
dotes, tomando  as  moéiías  do  prata, 
disserão  :  Não  ó  licito  dei  tal- as  na 
arca  Aos  offertas,  por  quanto  é 
preço  do  sançuo. 

7  E  tomando  cíífiseUio,  comprarão 
com  cilas  o  campo  do  oleiro,  para 
sepultura  dos  estrangeiros. 

8  Pelo  que  se  chamou  aqucUo 
oamiw,  até  o  diadehoje,  (Campo de 
sangue.) 

9  Então  se  cnmprio  o  que  fui 
•annuticiado  por  meio  do  Profeta 
Jeremias,  quo  diz:  E  tomarão  as 
trinta  moedas  de  prata,  preço  do 
que  fui  avaliado  doa  filhos  d'  Israel, 
ao  qual  elles  avaliarão. 

10  E  as  dcrào  polo  campo  do 
oleiro,  segundo  me  mandou  o  Se- 
nlior. 

1 1  Esteve  porém  Jesus  cm  pé 
diante  do  Governador  :  o  pergun- 
tou-lhe  o  Governador,  dizendo :  Tu 
és  o  Hei  dos  Judeos  ?  E  Jesus  lho 
disse  :  Tu  o  dizes. 

12  E  acousado  pelos  Principes 
dos  Sacerdotes  e  pelos  Anciãos,  não 
rcspondco  nada. 

13  Pilatos  então  lho  diz:  Tu  não 
ouves  quantas  cousas  tostiíicão  con- 
tra ti? 

14  E  não  lho  respondeo,  nem 
a  uma  só  palavra:  de  sorte 
que  o  GovernaJdor  se  maravilhada 
muito. 

15  Mas  em  tempo  de  cada  festa 
costumava  o  Governador  soltar  á 
gente  um  preso,  quomquer  quo 
quizessem. 
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3  'j  Then  Judos,  which  hod  be- 
trayed  him,  when  ho  saw  tliat  he 
was  condemned,  repcntcd  hinisell" 
and  brought  agam  lho  thirty  pieccs 
of  silvcr  to  tho  chiet"  priests  and 
ulders, 

4  Saying,  I  havo  siimed  in  that  I 
havo  betrayed  llie  innoceat  blood. 
And  ihey  snid,  What  is  that  to  us  ? 
see  thou  to  that. 

5  And  hc  cast  down  the  picces  of 
silvor  in  tbo  templo,  and  departed, 
and  wcnt  anj  hauyed  himself. 

C  And  tlio  cliief  pricsta  took  lho 
silvcr  pieccs,  aiid  said,  It  is  not 
Inwful  for  to  put  tbem  into  t!ie 
treafury,  because  it  is  tho  price  of 
blood.  • 

7  And  they  tooh  counsel,  and 
bought  with  them  tho  potter's  fleld, 
to  bury  strnngers  in. 

8  Wherefore  Ihat  ficld  was  call- 
ed,  The  field  of  blood,  unto  Ihis 
day. 

9  Then  was  fulfllled  that  which 
was  spoken  by  Jercniy  tlio  prophet, 
saying.  And  they  took  tbc  thirty 
pieoes  of  silver,  the  price  of  him 
that  was  valued,  wUom  they  of  the 
cbildren  of  Israel  did  valuc  ; 

10  Aud  gave  tbem  for  tho  pot- 
ter's  field,  as  the  Lord  appointed 
me. 

11  And  Jesíis  stood  hefore  tho 
governor :  and  tho  povernor  askcd 
him,  saying,  Art  thou  tho  King  of 
tho  Jcws  7  And  Jesus  said  unto 
him,  Thou  sayest. 

12  And  when  he  was  accused  of 
the  diief  priests  and  elders,  ho 
answcrcd  nothing. 

13  Then  said  Pilate  unto  him^ 
Hcarest  thou  not  how  many  things 
they  witnosB  agninst  thee  ? 

14  And  he  answercd  him  to  never 
a  word ;  insomueh  that  tho  gov- 
ernor marvelled  groatly. 

1 5  Now  at  that  feaat  the  governor 
was  wont  to  rcleaso  unto  tho  peo- 
ple  a  prisoner,  whom  they  would. 
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16  E  Unhão  então  um  preso  ai°a- 
roado,  ({iic  se,  chamava  Barrabás. 

17  Juntos  pois  cllc«,  disse-Uics 
Pilatos :  Qual  quereis  vós  i/t/f  cu 
vos  Boitc  ?  Uarrabáí,  ou  Jesus,  <]uu 
BC  chama  Ckritito  ? 

18  Porque  sabia  que  por  inveja  o 
entregarão. 

19  E  CKtandn  ello  assentado  no 
tribunal,  mnjidon-liic  dizer  nua 
mulher:  Não  teiiims  que  íazcr  com 
nquello  Justo :  porque  lioje  cm 
sonhos  padeci  muitas  cousas  por 
causa  dcllo. 

20  Mas  08  Príncipes  dos  Sacer- 
dotes e  os  Anciãos  persuadirão  hk 
gentes,  que  pedissem  a  Barrabás,  e 
a  JettUB  matasFcm. 

21  £  rejipondcndo  o  Governador, 
lhes  disse:  Qual  doa  dnus  quereis 
vós  que  eu  vos  solto  i*  K  elles  disse- 
rão :  Barrabás. 

22  Pilatos  lhes  diz  :  Pois  que  hei 
de  fazer  de  Jcfus,  que  se  chama 
Christo  ?  Dizem-ího  lodos :  Seja 
crucificado. 

23  Disso  pori'm  o  Governador : 
Pois  que  mal  tem  clic  feito?  K  cllc« 
mais  gritavão,  dizendo  :  Seja  cruci- 
ficado. 

24  Vendo  porím  Pilatos  quo  nada 
approveitava,  mas  antes  tjuc  se  fazia 
mais  alvoroto,  tomando  agua,  lavou 
as  mãos  diante  da  gente,  dizendo : 
£u  sou  innocentc  do  sangue  deste 
Justo :  vcde-o  vós  outros. 

25  E   re«pondcndo  todo  o  povo, 
disso :  O  seu  sau^o  caya  sobre  nós, 
o  sobre  nossos  filhos. 
•  26  Então  soltou-lhes  a  Barrabás  : 

.         mas  a  Jesus,  depois  do  o  a<;outar, 
^L     entregou-o  para  ser  crucificado. 

H       na 
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27  Então  os  soldados  do  Gover- 
nador, levando  a  Jesus  consigo  á 
Audiência,  ajuntarão  a  ello  toda  a 
tropa. 

28  E  despindo-o,  lho  vestirão  um 
manto  carmczim. 

29  £  tecoado  uma  coroa  de  os- 


16  And  they  faad  then  a  Botablo  , 
prísoner,  callrd  Barabbos. 

17  Thercforo    vihcn     they 
ealhcrcd  lo;;cihcr,  l'ilatc  eaid 
lln'ni,  Whoni  will  yc  lliat  I  rcji 
unto    you  ?     BaraLbus,     or     J 
which  is  cnlled  Chritt? 

18  Kor'  lio  kncw  tlmt  for  cnvy 
Ihcy  hnd  di-livprrd  liira. 

I  St  %  Whcii  ho  waa  set  down  on 
judgment  soat,  bis  wife  sèiit 
)iim,  sayiiiç,  llavo  thou  tiotliiiig' 
do  vilh  Iha^  just  man :  for  I  have 
BUJlércd  many  Ihitigs  lliis  day  iu  a 
dreom  brcauso  of  liiin.  ~ 

20  But  llie  chief  jn-iests  aod 
ers  pcrsundiid  (hc  multitado  tbai 
they  should  utk  Barabbas,  oiid  d» 
stroy  Jesus.  ■• 

21  The  govemor   answered 
saiil   uiilo   thein,   Whether   of 
tvtain  viúl  yo  llial  1  rcloaso  unto 
vou?     Thpy  paid,  Barabbas. 

22  Piliilc  siiilli  unto  Ihcrn, 
shall   I   do  llii-ii  wilh  Jesus  whi 
is  callfd   t^hiiít?     Thnj   nll 
unto  him,  Lct  hini  Ijc  crucilicd 

23  And  tlie  govcnior  said,  Wby, 
what  evii  liath  ho  dono?     Hul 
cricd  out  tiiD  moro,  saying,  Let 
bc  cnicified. 

24^  When  Pilatesawthatliecould 
prevail  iiolliirig,  but  lliiil  rathor  t 
tumult  wns  inndc,  lie  tnok  water, 
and  washcil  his  linnds  before  tlie 
niultitudr,  saying,  I  am  iiinocent 
tho  blooil  of  this  just  ijcrson : 
yo  to  it. 

25  Then  answered  ali  tho  peopli 
and  said,  His  blood  be  on  us, 
on  our  childrcn, 

26  ^  Then  relcased  he  Barabl 
unto  thcm :  and  when  he  haá 
pcourgcd  Jesus,  he  dolivered  Ãtm 
to  bo  crucifted. 

27  Then  the  soldiers  of  the  gov- 
emor took  Jesus  into  the  coratnon 
hall,  and  gathercd  unto  hini  tha 
vfholo  band  of  soldiers. 

28  And  they  stripped  him,  ai 
put  on  him  a  scarlot  robe. 

29  ^  And  whcn  they  bati  platted  a 
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pinhos,  Um  iiozcrão  sobre  a  cabeça. 
o  uma.  cana  na  sua  mão  direito. :  c 
pondo-so  do  joelhos  dianto  delle,  o 
cscarncciào,  dizendo :  Deos  te  salve, 
Rei  dos  Judcos.  • 

30  E   cuspindo  nelle,  tomarão  a 
caua,  e  lhe  davão  com  ella  na  cabeça. 
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31  E  depois  quo  o  escarnecerão, 
despírão-lho  o  manto,  o  vostlrão-lhe 
os  sous  vestidos :  o  o  levárào  a  cru- 
cificar. 

32  E  saliindo,  acharão  ura  ho- 
mem Cyrciieo,  por  nome  Simão  :  a 
cslc  constrangerão  a  que  levasse  a 
Bwa  cruz. 

33  E  chegando  a  um  lugar  que 
SC  chamava  Golgotha,  quo  su  chama 

•  Lugar  da  Caveira, 

34  DiJrão-lho  a  beber  vinagre 
mwturado  com  fel :  o  tciido-o  pro- 
vado, uãú  o  quiz  beber. 

3.5  E  depois  quo  o  crucificarão, 
rcparlirão  o.s  seus  vestidos,  lan- 
çando sortes :  para  quo  se  cmii- 
l>risso  o  quo  fui  dito  pelo  Profeta : 
llepartiriio  entro bí  os  meus  vestidos, 
o  sobro  a  miiilia  tuuica  lançáriio 
sortes. 

3G  E  OBsontodos,  o  vigiavão  olli. 

37  E  pozerão-lho  sobre  a  cabeça 
a  sua  acoHsação  escrita :  ESTE 
E  JESUS  ItEI  DíXS  JUDEOS. 
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38  Eutão  forão  crucificados  com 
oUo  dous  ladrões :  um  á  direita,  o 
outro  á  esquerda. 

39  E  os  que  passavão,  blasfemavão 
dello,  meneando  as  suas  cabeças; 

40  E  dizendo :  Tu  que  destroes 
o  Templo,  e  om  ires  dias  o  edificas, 
Balva-to  íwti  mesmo  :  so  ts  Filho  de 
Deos,  desce  da  cruz. 

41  E  d»  mesma  maneira  também 
os  Princípos  dos  Sacírdotes,  zom- 
bando com  os  Escribas  o  Anciãos, 
diziào : 

a  si  moftttiov 


crowa  of  thonig,  thcy  put  lí  upou 
his  head,  Qod  a  recd  lu  his  right 
haud  :    and   tlicy  bowcd   lho 
belore  him,  aud  mockcd  hini, 
ing,  Ilail,  King  of  tho  Jows ! 

30  And  Ihcy  spit  upoa  him,  aud 
took  tho  recd,  and  smoto  hijii  on 
tho  head. 

31  And  alter  that  they  had  mock- 
cd him,  Ihcy  took  tho  robe  oíTírom 
bitu,  and  put  his  own  raimeut  on 
liiraj  and  led  him  away  to  crucify 
liim. 

32  And  as  they  cume  out,  they 
fouiid  a  mau  of  Cyrciic,  Sinion  by 
naine  ;  hitn  they  compelled  to  bei 
his  cros3. 

33  And    wlien  they  were   coi 
unlo  a  place  called  Golgotha,  that 
is  to  say,  tt  place  ol  a  skull, 

34  TI  They  yiivo  him  vinegar  to 
drink  mingl.cd  witli  gnll :  aud  when 
he  had  tasted  thcreqf,  be  would  not 
drink. 

35  And  Ihcy  cracifled  him,  and 
parted  his  gannents,  Ciísting  lots : 
that  it  might  be  fulíilled  whieh 
was  spoken  by  the  propliet,  They 
parted  niy  garmetit.s  amoug  tliem, 
and  upou  my  vosttu-o  did  tlífey  cast 
lots. 

36  Aud  sittlug  dowu  they  watcb- 
ed  him  thcro ; 

37  Aud  Bct  up  ov.er  liia  head 
his  aceueation  written,  THLS  IS 
JESUS  THE  KING  OF  THE 
JEVVS. 

38  Theu  woro  tlusrc  two  Uiieveg 
crucified  Vith  him ;  oi^  on  tho 
right  hand,  uud  anolher  on  tlio  Icft. 

39  lí  Aiid  Ihoy  that  passed  by  ro- 
viied  him,  wagging  thcir  heads, 

40  And  saying,  Thou  that  de- 
Êtroycst  tho  templo,  Qud  buildcst 
it  iu  throo  days,  save  thyself.  If 
thou  bo  tho  Soa  of  God,  como  down 
from  tho  cross. 

41  Likewiso  also  tho  chief  priesta 
mocking  him,  vdLh  tho  seribes  aud 
cldors,  said. 


SAN  MÁTTHEUS. 
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43  Confiou  cm  Deos :  livrc-o 
asoro,  BC  se  deleita  iiello :  porque 
disee  :  Sou  Filho  do  Dco». 

44  E  o  inceino  llic  lan(,-avão  lam- 
bem cm  rosto  os  ladrões,  que  forão 
crucificados  com  elle. 

45  E  dc»l'  a  hora  sexta,  hoave 
trevas  sobre  toda  a  torra  at^  á  hora 
noiíii. 

46  E  perto  da  hora  nona  clamou 
Jei<us  com  grande  voz,  dizendo: 
ELI,  ELI,  LAMA  SABACHTHA- 
NI:  Isto  é:  Deos  meu,  Deos  raeu, 
porque  mo  desamparaste  ? 

47  Alyuns  porém  dos  quo  alli 
estavão,  ouviudo-o,  dizião :  Este 
chama  por  Elias. 

48  E  logo  correndo  .um  dellcí>, 
e  tomando  uma  esponja,  o  cn- 
chciido-a  do  viniiiiTC,  e  pondo-o  eobrc 
uma  cana,  dava-lhc  de  beber. 

49  Poremos  outros diziào :  Deixa, 
Tejunos  80  vera  Elias  a  ealval-o, 

50  E  Jesus  clamando  outra  vez 
com  gAndo  voz,  rendeo  o  espirito. 

51  E  eis^ue  so  rasgou  em  dous 
o  véo  do  Templo  d"allo  aboio ;  e 
Iremco  a  terra ;  o  leudêrào-í-c  as 
rochas ; 

52  E  abn'rão-8c  os  scpulchros: 
o  muito»  corpos  dos  santos,  que 
ebtavão  dormindo,  resureírão, 

53  E  ^tiindo  dos  scpulchros,  de- 
pois da  resurroição  dello,  entrarão 
na  Cidade  saula,  o  apparocõrão  a 
mtiitos. 

54  O  Conturião  porém,  o  os  que 
com  ello  guardavão  a  Jesus,  vendo 
o  terremoto,  o  as  cousas  quo  suc- 
ccdêrão,  em  extremo  temerão,  di- 
zendo :  Vcrdadeiraraento  esto  era 
Filho  do  DooB. 

55  E  estavão  alli  muitas  mulheres 
oUiando  do  longe,  as  quaos  desde 
Galiléa  liuhão  seguido  a  Jesus,  ser- 
vin^o-o- 


froin  thc  cxoss, 

him. 

•43  He  iru-^^lid  i| 

liver  him  nuvv,  ill 

íor  he  said,  1  ainl 

44  The  ihievcsl 
cruciflcd  with  bi| 
in  his  tceth. 

45  Now  from  tfaol 
was  darkncPB  ovq 
unto  lhe  uinlh  hou 

46  Aud  ulK)Ut  thel 
sus  cried  wilh  a  loul 
Eli,  Eli,  lama  sabq 
is  to  say,  My  God,^ 
liast  thou  fon^akcn  : 

47  Somo  of  Ihcm  thl 
when  Ihcy  heard  tlii 
man  calleth  for  Elios.l 

48  And  «traightwayl 
run.  luid  took  a  sponi 
íí  wilh  vincgar,  and 
rced,  and  gavo  him  to< 

49  The  rest  said.  Li 
ECO  -vrlielhcr  Elias  K 
save  hitn.  - 

50  TT  Jesus,  vvlicn  ] 
again  witli  a  loud  « 
up  tho  "boft. 

51  Attd,  behold,  tba 
templo  was  icnt  in  íyt 
top  to  tho  bottom  :  lU 
did  quukc,  nnd  lho  roa 

52  And  tho  graves  Tl 
and  many  hodics  oi 
wbich  slcpt  aroso,       j 

53  Aud  carne  out  a 
oiter  his  reKurrectiíM 
into  tho  holy  city,  » 
unto  many. 

54  Now  when  the  et 
thoy  that  were  wilh  hi 
Jesus,  saw  the  eartl 
llioro  thiugs  that  yreU 
feared  grcatly,  saying 
was  the  Son  of  God.  ^ 

55  And  many  womo 
beholding  afar  off.  y/i 
Jesus  from  Galileo,! 
unto  him :  i| 
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r56  Entre  os  qnoos  estava  Maria 
]Vf  agdalana,  o  Maria  mãi  de  Tiago 
«  de  José,  o  a  mãi  dos  lil^s  do 
2cbodco. 

57  E  vinda  a  tardo,  veio  um 
homem  rico,  do  Arimathna,  por 
nomo  Jost-,  o  qual  lambem  era  cUo 
nmsmo  Discípulo  do  Jesus. 

58  Este  chegou  a  Pilatos,  c  lhe  pe- 
dio  o  corpo  de  Jesus :  mandou  então 
Pilatos  quo  se  lhe  desse  o  corjK). 

59  E  tomando  José  o  corpo,  em- 
brulhou-o  n'um  lenrol  do  linho 
fino  c  limpo : 

60  E  o  inotteo  no  bou  próprio 
BcpuJchro  novo,  quo  tinha,  aberto 
na  rocha  :  c  revolvendo  uma  grnn- 
ds  pedra  á  porta  do  íftpulchro,  ftc 
retirou. 

61  E  estava  alli  Maria  Magdalona, 
c  a  outro  Maria,  assentadas  defronto 
do  sepuleliro. 

62  E  no  dia  seguinte,  quo  c 
depois  da  Preparação,  congregilrão- 
80  os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  e  os 
Fariseos  a  Pilatos, 

63  Dizendo:  Senhor,  lembr.iino- 
nos  de  quo  aquoUo  enganador,  vi- 
vendo aiuda,  disse :  Eu  hei  do  rc- 
Rurgir  depois  do  três  dias. 

64  Manda  pois  quo  o  sopulcUro 
KO  seguro  até  o  dia  terceiro :  para 
quo  não  venh.io  os  seus  Discipules 
de  noite,  e  o  furtem,  e  digão  no 
povo :  Rpsurgio  dos  mortos  :  E  as- 
sim será  o  ultimo  engano  pcior  do 
quo  o  primeiro. 

63  E  disse-lhos  Pilatos :  Tendes 
uma  ^arda:  ide,  segurai-o  como 
sabeis. 

GG  E  indo  elles,  segurarão  o  se- 
puleluo  com  a  guarda,  sellondo  a 
pedra. 

CAPITULO  xxvin. 

MAS  no  fim  d*  Sabbado,  ao  es- 
clarec«r  para  o  primeiro  dia  da 
seniana,  veio  Maria  Magdalcna,  o 
a  outra  Maria,  a  ver  o  sepulchro. 


56  Ainong  which  was  Mary  Mag- 
dalcue,  and  Mary  tho  motUer  of 
Jaraes  and  Jo.ses,  and  thc  mother 
of  Zobedec's  childrcn. 

57  Whcn  lhe  cven  was  come, 
thero  camo  a  rich  man  of  Ariraa- 
thea,  uamcd  Joscph,-  who  also  him, 
solf  was  Jesus'  disciple : 

58  Ho  went  to  Pi  lato,  and  beggcd 
tliB   body  of  Jesus.     Then    Pil 
coinraandod  thc  body  to  be  delil 
ored. 

59  And  when  Joseph  had  takcn 
tho  body,  ho  wrapped  it  in  a  cli 
linen  cltilli. 

60  And  iaid  it  in  his  own  m 
tomb,  which  lio  had  hewn  out  in 
tliD   rock :   and   ho   roUed  a   great 
stono  to  thc  dObr  of  tiie  sepulchre, 
and  departed. 

61  And  thero  was  Mary  Magi 
lone,  and  llic  other  Mary,  citi 
over  against  the  sepulclirc 

62  1í  Now  tho  next  day,  that 
lowed  lhe  day  of  lho  preparation, 
thc    cUicf    pricsts    and    Pharisccs 
carac  togolher  uulo  Pilate, 

63  Saying,  Sir,  wo  rcmcmber 
that  deceiver  said,  while  he  wa« 
yot  nlivc,  After  threo  dnys  I  will 
riso  again. 

64  Command  Iberefore  that 
sepulchro  be  made  suro  nutil 
third  day,  lest  his  ditciplcs  come 
by  night,  nnd  steat  him  away,  oiid 
say  unto  the  pcoplc,   He  ia  riscn 
from  tbo  dead  :   so  tho  In-st  crn 
shall  be  woffo  thau  the  first. 

65  Pilate  said  imlo  Ibem,  Yo  hi 
a  watch  :  go  your  way,  makc  it 
surc  as  ye  cau. 

66  So  they  went,  and  niado  lho 
sepuluhro  sure,  sealíng  thc  stouc, 
and  sctting  a  watch. 
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N  the  cnd  of  tho  sabbath,  os 
bcgan  to  davm  tovrard  thc  first 
1  ilay  of  tho  weck,  camo  Mary  Matir 
daieno  aud  iKei  «íís»sa.  'HfcKr^ "»» 
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S  E  eU-que  bouve  um  grmndo 
terremoto:  porque  um  Anjo  do 
Seulior  desccudo  do  Cco,  clicsou,  e 
revolveo  da  porta  a  pedra,  o  e«tava 
osísenlodo  pobre  olla. 

3  E  o  fieu  aipeclo  era  como  ura 
relâmpago,  o  «  sou  vestido  bronco 
como  a  neve. 

4  E  de  medo  dclle  tremerão  06 
quo  oslavão  do  guarda,  e  i<o  toniaruo 
como  morloK. 

5  Mas  o  Anjo  respondendo,  disse 
BB  imilhercs :  Núo  temai.s  vós  ou- 
tras ;  iKirquo  pei  que  biiBcaia  a  Jc«uí, 
que  fui  crucifieado. 

6  EUc  u:io  oítá  aqui ;  porque  ro- 
sur^io,  como  disHO  ;  vinde,  vedo  o 
iuKiir  onde  jazia  o  Sciilior. 

7  E  ido  presto,  di«i'i  aos  seus  Dis- 
cípulos ((uc  rcFUraio  dos  mortos:  o 
eis-quo  ello  vni  dinuto  do  vós  para 
aGõiili-u;  lá  o  vereis:  cis-aqui  eu 
V(d-o  toiího  dl  lo. 

8  E  «ahírão  prc.>ito  do  scpulcliro, 
com  lenior  o  grande  gozo,  e  cor- 
rerão a  dar  as  novos  »o»  seu»  Uie- 
cipulofi. 

9  K  indo  cilas  a  dar  as  iiovn.s  ao.s 
seus  Discípulo.'',  eis-que  .Icsiis  llics 
saliio  ao  encontro,  dizendo :  Deos 
vos  solve;  E  elicyando  cilas,  pcgá- 
rão-llie  nos  pcs,  c  o  adornrão. 

to  Então  Jesus  lhes  diz:  Não 
temais :  ide,  dai  as  novas  a  meus 
irmãos,  para  que  vão  a  Galiléa  ;  o 
lá  me  verão. 

11  E  indo  cilas,  cis-quo  vierão  á 
Cidade  alguns  da  uuardii,  e  noticia- 
rão aos  Príncipes  dos  Sacerdotes  to- 
das os  cousas  qiic  tiidião  Huccudido. 

12  E  congregados  ellcs  com  os 
Anciãos,  e  tomando  cnnfcllio,  derão 
niuílo  dinheiro  aos  soidodoe; 

13  Dizendo:  Dizei,  Vierão  do  nofle 
os  seus  Discípulos,  o  o  furtarão,  cm 
quanto  nós  estávamos  dormindo. 

14  E  se  i.<ito  for  ouvido  dinnto  do 
Governador,  nós  o  persuadiremos, 
e  a  vós  vosTiorcmos  seguros. 

15  £lle«  porém,  depois  do  rece- 


S. 

2  And,  behold,  Ihere  waa  a  greti 
oarthquake :  tor  lho  angel  ot  tiw 
Lord^dcíceuded  frojn  lieaven,  and 
canic  unil  rtillcd  back  lhe  stone 
from  the  door,  and  xal  upon  it. 

3  Ilís  countenance  vtas  likc  li^U» 
niug,  and  bia  raiincut  whila  m 
SHOW :  . 

4  And  for  foar  of  him  iLc  keep- 
j  era  did  clmke,  und  bccamo  as  de«d 

mcn. 

5  And  thc  angcl  anirwered  tai 
i  saíd  nrito  lhe  woinen,  Fcur  tiot  ye: 
I  for  I    kiiow   that   yo   l^eelc    Jesni^ 

which  was  cnicified. 

6  Ho  is  not  licro :  for  lie  is  rÍMfn, 
aa  lio  said.  Come,  eee  the  piam 
whcre  lhe  Lord  lay. 

7  And  go  quickly,  and  tell  ba 
díseiplcs  iliat  hc  is  ríscn  from  IIm 
dcud ;  and,  bchuld,  lie  gocth  befere 
ynu  into  Gulilec;  therc  ílioil  y« 
sce  liini ;  lo,  1  liavc  told  you. 

S  And  lliey  dcpiirled  quickly  from 
llie  scpulcliro  %vilh  fcar  and  greal 
Joy ;  »ih1  dul  ruu  to  briug  bii 
discíplcf  wonl. 

9  ir  And  as  ihcy  wont  to  toU  hia 
dísciples,  bcliold,  Jesus  mot  thoni| 
sayíiii.'.  AH  haíl.  And  tlioy  cnaie 
anil  lichl  liím  by  tlio  fcct,  and  woi- 
shipped  híin. 

10  Thcn  raid  Jesus  unto  thci 
Be  nol  airaid  :  go  Icll  my  brclliri 
that  tlicy  go  ínio  Giililee,  atid  tbei* 
«hall  thcy  sec  me. 

1 1  ir  Now  Mibcn  thcy  wcro  goi 
bchoId,   somo  of  llic  watch   ci 
into  thc  city,  and  slicwcd  unto  lho 
cliicf  pricsts    ali    tlio    thmgs    Ihi 
wcro  lioiíc. 

12  And  wlicn  lliey  wcrc  nfsc: 
bled  vsith  the  ciders,  and  Imd  taken 
counsel,  Ihcy  (;ave  large  inoney 
unto  tho  soldiers, 

13  Sayin?,  Say  ye,  His  disciplea 
carne  by  niiiht.  and  stolo  him  ateay 
while  wo  slept.   • 

14  And  if  this  como  to  tlic  pov- 
emor'8  cars.  we  will  persuade  him, 
and  securo  you. 

15  So  they  took  the  raoney,  and 
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cm  o  dUihoiro,  fizerõo  como  se 
hos  ensinou:  e  dÍN^ulgou-so  esta 
palavra  entro  os  Judeus  até  ao  dia 
de  lioje. 

16  E  Ibrão-so  oa  onzo  Discípulos 
para  a  Galiléa,  para  o  moiiiQ  ao 
q^ua.1  Jesus  lhes  tinha  ordenado. 


17  E  vendo-o,   o  odorarão, 
guns  porúm  duvidarão. 


Al- 


18  E  chegando  Jesns  lhes  fallou, 
dizendo :  Tem-se-mo  dado  toda  a 
aullioridailo  no  Ceo  o  ua  terra. 

19  Por  tanto  ide,  e  doutrinai  todoa 
os  Gentios,  baptizaiido-os  cm  Nomo 
do  Pai,  c  do  Fiilio,  o  do  Espirito 
Santo : 

20  Ensinondo-os  a  guardar  todas 
as  cousa.s  que  vos  tenho  mandado : 
o  eis-quo  eu  estou  comvosco  por 
todos  os  dias,  até  á  consununação 
do  Bccúto.     Amcn. 
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did  ag  thoy  wero  taugbt :  and  thia 
saying  is  uoinmonly  reported  amoug 
lho  Jcwti  uutil  tUis  day. 


IG  Tf  Tlien  tho  cleven  dtseiplcs 
went  away  into  GalUeo,  iuto  a 
mountain  whero  Jesus  had  ap- 
pointed  tliom. 

17  Aiid  whon  they  saw  liim, 
they  worshipped  him :  but  somo 
doubtod. 

18  And  Jesus  caino  and  spako  un- 
to  thein,  saying,  Ali  jiower  is  given 
unto  mo  in  licavon  and  in  earlli. 

19  TI  Go  yc  thercfore,  and  teach  ali 
nationa,  baptizing  Ihem  in  tho  iiamo 
of  lho  Fatlier,  and  of  tho  Son,  and 
o£  tlie  Holy  Ghost: 

20  Teaching  tliom  to  observo  ali 
thiiige  wliaUsocvcr  I  have  eoni- 
uiandcd  you:  and,  lo,  1  oiu  wilh 
you  ftiway,  even  unto  tho  end  of 
tho  world.     Amen. 
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CAPITULO  L 


do 


PRINCIPIO    do    Evangelho 
Jesu  Christo,  Filho  do  Deos : 

2  Como  está  escrito  nos  Profetas  : 
Eis-aqui  envio  cu  o,mou  Anjo  ante 
a  tua  face.  o  qual  aparelhará  o  teu 
caminho  diante  do  ti. 

3  Voz  do  quo  clama  no  Deserto ; 
Aparelhai  o  cJiminho  do  Senhor, 
endireitai  aa  suas  veredas. 

4  Estava  João  baptizando  no  Dc- 
Korto,  c  pregando  o  Baptismo  do 
arropeudiraento,  para  remissão  do 
poccados. 

5  E  sahia  a  ollo  toda  a  província 
de  Judia,  o  os  do  Jerusalém  :  e  fo- 
rão  baptizados  por  cUe  todos  no  rio 
Jordão,  confessando  os  seus  pecxja- 
do8. 


THE  GOSPEL 

Accoamno  to 

ST.  MARK. 


CHAPTER  I. 

TIIE  bcginning  of  llie.  gospcl  of 
Jesus  Chri.st,  the  Son  of  Goi ; 

2  As  it  Í3  written  in  the  prophets, 
Bcliold,  l  scnd  my  mcsseugcr  be- 
foro  thy  face,  which  shoU  prepare 
thy  way  beforo  thcc. 

3  Tho  voiee  of  onc  crjing  in  the 
wildernesa,  Prepare  yc  tlio  way  of 
tho  Lord.  make  his  paths  straight. 

4  John  did  baptize  in  tho  wil- 
dcrncBS,  and  prcach  tho  baptism 
of  ropentonoe  for  lhe  romission  of 
sins. 

^And  thero  went  out  unto  him 
ali  t!ie  land  of  Judea,  and  they  of 
Jprusalein,  and  wore  ali  baptized 
of  him  in  lhe  river  of  Jordan,  con- 
fessing  their  sins. 


92 


SAN  MAB 
6 


6  E  João  andava  vestido  de  pello 
do  camelo,  c  de  cinto  do  couro  cm 
roda  dos  seus  lombos ;  o  comia  ga- 
faoliotos,  c  mel  filvcstrc. 

7  E  pr('gava,  dizendo:  Atrils  do 
mim  vcin  quem  ó  mais  poUeroío 
do  que  eu :  a  quem  cu  náo  pou 
digno  de,  cncurvando-me,  dc«a1.ar- 
Ihe  a  corréa  dos  çapatos. 

8  £u  na  verdade  tciiho-vOB  bapti- 
zado em  agua :  mas  elle  vos  bapti- 
zará no  Espirito  Santo. 

9  E  aconfceco  naqnelles  dias  ifue 
veio  Jesus,  de  Nazareth  Cidade  de 
Galiléa,  o  fui  baptizado  por  João  no 
Jordão. 

10  E  logo,  subindo  da  agua,  vio 
Cf  Ceos  aberto.s ;  c  o  Espirito,  que 
eomo  pomba,  descia  sobro  cllo. 

1 1  E  ouvio-RC  uma  voz  dos  Ccos  : 
Tu  es  meu  Fillio  amado,  no  qual 
eu  mo  deleito. 

-  12  E  logo  o  Espirito  o  lançou  paru 
o  Deserto, 

13  E  esteve  alli  no  Deserto  qua- 
renta dias,  tentado  por  Satanás ;  o 
estava  cora  as  feros,  o  os  Anjo»  o 
serxnão. 

14  E  depois  quo  João  fui  cntrcgTic, 
veio  Jesus  para  a  Galiléa,  pregando 
o  Evangelho  do  Reino  do  Dcos, 

1 5  E  dizendo :  O  tempo  está  cum- 
prido, e  o  Reino  do  Deos  se  tem 
a^nzinhado  :  arrcpendci-vos,  c  crede 
ao  Evangelho. 

IG  E  andando  ao  longo  do  Mar 
de  Galiléa,  vio  a  Simão,  o  a  André 
fcu  irmão,  que  lançavão  uma  rede 
ao  mar  ;  (porqne  erão  pescadores.) 

17  E  dicBC-lhcf  JeRTis  :  Vinde  apóz 
mim.  e  farei  com  quo  sejais  pesca- 
dores de  homons. 

18  E  deixando  logo  aa  suas  redes, 
o  seguirão. 

19  E  dalli,  tendo  passado  *m 
pouco  mais  adianto,  vio  a  Tiago 
filho  do  Zcbedeo.  e  a  João  sau 
irmão,  que  também  estarão  no 
barco,  concertando  aa  redes. 
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And   Jolm  was  olothcd 
eamer»  hair,  and  'vsnth  a  girdl< 
a  skiii  about  liis  loins ;  and  ho  did 
cat  liieiisls  und  wikl  hoiicy  : 

7  And  preaclicd,  siijing,  There 
coriieib  oiiu  migliticr  tban  1  aftcr 
me,  tlie  lalchet  of  whose  shoea  I 
ani  not  worthy  to  stoop  dowu 
unlooEo. 

8  I  indced  havo  baptizcd  yon 
water  :   but  ho  slmll    baptizo  yon 
■vrith  the  Iloly  Ghoat. 

0  And  it  carne  to  pass  in  thom 
days,  that  Jesus  cnnio  from  Nass- 
retli  of  Golilce.  and  ■«bs  baplized 
of  Jolm  iu  Jordan. 

10  And  straialit^vay  roming  tip 
ont  of  tlio  ■vrater,  he  f  aw  the  hcnv 
ons  opened,  nml  the  Bpirit  liko  a 
dovo  desccnúiiig  upon  iiim  : 

11  And  Ibero  eumo  a  voieo  from 
heaven,  snying,  Thou  art  my  be- 
lovcd  Son,  in  whom  I  nin  vell 
plcosed. 

12  And  imniedintcly  lho  Spirit 
drivetli  hiin  iuto  lhe  >YÍl(lcrncE8. 

IS  And  ho  wns  llicrc  in  tlio  wil- 
dernessforty  daystcmptedof  Satan; 
and  was  wilh  lhe  ■wild  bcasts  ;  and 
the  angols  ministered  luilo  him 

14  No«-  nftcr  tbat  John  wa» 
in  prison,  Jesus  camo  into  Gal 
prcaching  the  gospel  of  the  ki. 
dom  of  God, 

15  And  Eayinp,  The  timo  is  fi 
fillcd,  and  the  liiiigdom  rf  God  i« 
at  Imnd  :  repcnt  yc,  iind  believe  the 
gospel. 

16  Now  as  he  ■walkcd  by  lho 
of  Galilce,  he  faw  Pimon  and  A 
drew  liis  brothcr  casling  a  net  into 
lhe  sea :  for  thcy  were  fiFhers. 

17  And  Jesus  said  unto  thcm. 
Como  yo  affcr  me,  and  I  wiU  mako 
you  to  becorao  fislicrs  of  mcn. 

18  And  straigbtway  thcy  forsook 
thcir  ncts,  and  followed  him. 

19  And  whcn  he  had  gonc  a  little 
fuTthor  theneo,  he  Faw  Jnmrs  the 
sim  of  Zcbcdee,  and  John  his  broth- 
cr, who  aíío  wcio  in  the  ship  raen 
ing  their  ncts. 
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20  E  logo  08  chamou :  e  oUcs 
deixaniio  no  barc»  a  Beu  pai  Zebe- 
dco  cora  03  jornaleiros,  forão  apôz 
ellc. 

21  E  entrarão  em  Cafamaiun;  c 
logo  no  Sabba<lo,  entrando  clk  ua 
synagoga,  ensinava. 
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22  E  pasmavão  com  a  sua  dou- 
trina;  porque  elle  03  cnáuttva  como 
qiicm  tinha  authoridado,  o  não  como 
os  Escribas. 

23  E  achava-se  na  synagoga  delles 
um  lioinem  com  um  espirito  im- 
rnundo  ;  o  gritou, 

2-t  Dizendo :  Ai  !  qno  tomos  nós 
comtigo,  Jesus  Nazareno  ?  vieste  a 
perder-nos  ?  bera  sei  quem  és,  que 
es  o  Santo  do  Deos. 

25  E  Jesus  o  ameaçou,  dizendo : 
Cala-te,  o  sahc  dello. 

26  E  o  espirito  immundo,  depois 
do  o  agitar  gruudomente,  o  depois 
do  grilar  com  graode  voz,  sâim 
dello. 

27  E  pasmarão  todos,  de  sorte 
que  uns  a  outros  so  perguntavão. 
dizendo :  Que  ó  isto  ?  quo  nova 
doutrina  é  esta  ?  quo  com  autho- 
ridado tttó  aos  espiritoa  immundos 
manda,  o  lho  obcdeooin  ? 

SiS  E  Bahia  logo  a  sua  fama  ao 
redor  do  toda  a  Galiléa. 

29  E  sahindo  logo  da  synagoga. 
vierão  cllcs  á  ca-sa  de  Simão  c  do 
André,  com  Tiago  e  João. 

30  £  a  sogra  do  Simão  estava 
prostrada  do  fcbro,  o  lho  fallào  logo 
a  respeito  delia. 

31  E  chegando-se  a  ella,  lovan- 
tou-a,  tomaudo-a  pela  mão  :  c  logo 
a  deixou  a  febre :  e  cila  os  servia. 

32  K  do  tardo,  sondo,  já  o  Bol 
posto,  traziuo-lho  todos  os  quo  se 
achavão  mal,  e  os  endemoninha- 
dos. 


20  And  straightway  ho  callcd 
thera :  and  tlicy  left  their  father 
Zobedeo  iu  lho  sbip  witli  the  hircd 
servanls,  and  went  after  liim. 

21  And  tlicy  went  iuto  Capcr- 
naum ;  and  straightway  ou  lho 
sabbath  day  ho  enterod  into  the 
synagogue,  and  taught. 

22  And  lliey  wero  astoiíished  at 
hia  doctrine :  for  ho  taught  them 
as  ono  that  had  authoríty,  and  not 
ws  tliú  scribea. 

23  And  there  wa.s  in  their  ayn- 
agoguo  a.man  wiUi  an  unclean 
spirit ;  and  he  cried  out, 

24  Saying,  Let  us  ai  ono;  what 
have  we  to  do  with  thec,  thou  Je- 
sus of  Nazareth  ?  art  thou  come  to 
destroy  us  ?  I  know  Iheo  who  tliou 
art,  tho  iíoly  Ono  of  God. 

2ã  And  Josus  rebulied  him,  say- 
ing, Hold  thy  peaco,  and  come  out 
of  him. 

26  Aud  when  tho  uncleau  spirit 
hod  lom  him,  and  cricd  with  a 
load  voico,  he  camo  out  of  him, 

27  Aud  Ihoy  w-ero  ali  amazed,  in- 
somucli  that  thcy  questioned  among 
thcrasclvcs,  saying,  What  thing  is 
tliis  ?  wbat  uew  doctrino  i.i  tbis  ? 
for  wilh  authority  commandeth  ho 
evcu  tho  unolcau  spirits,  and  thcy 
do  obey  him. 

28  And  immcdiately  his  fame 
spread  abroad  thronghout  ali  the 
rcgion  round  nbout  Gaiilce. 

29  And  forthwith,  when  thcy 
were  como  oirt  ot'  tho  syiiiigoguo, 
they  entered  into  tho  houscof  Simon 
and  Andrew,  Vi"ith  James  and  John. 

30  But  Simon'3  wife's  mothcr  lay 
sick  of  a  fcvor ;  and  anon  they  tell 
him  of  hcr.  .  • 

31  And  hc  eame  and  took  hcr  hy 
lhe  hand,  and  lilted  h(ír  iip;  and 
immcdiately  lhe  fovcr  lotl  hcr,  nnd 
sho  ministcred  unlo  them. 

32  And  at  cvcn,  when  the  aiin  did 
set,  thcy  broiislit  unto  him  ali  that 
were  discBsed,  nnd  therii  that  wero 
possessed  wilYi  dcvils. 
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33  K  toda  a  Cidadã  ho  tinha  njuu- 
todo  á  porta. 

34  E  curou  a  muitos,  que  8e 
aeliavão  mal  do  diversas  doenças : 
e  lantíou  liira  iimitoa  deinmiioi; :  c 
não  jierraittio  tallar  aoa  detiioniog, 
porquanto  o  conhceião. 

35  E  levantaiido-po  muilo  de  ma- 
dniEiada,  sahio,  o  fui  a  um  lugar 
deserto,  c  tazia  alli  oração. 

36  E  seguírâo-o  Simão,  o  o»  que 
coin  ellc  estarão  ; 

37  E  aeliando-o,  Uie  dizem :  To- 
dos to  buacão. 

38  E  ello  lhes  diz :  Vamos  ás 
povoa^^òca  vizinhas,  para  qwe  prf'- 
guo  também  alli :  porquQ  para  isso 
vim. 

39  E  prrgava  nas  suas  «rnagogas 
por  (oila  a  (ialilía,  o  lanhava  lóra 
os  diMiioiiios. 

íO  E  vcui  a  ollo  um  leproRo  ro- 
gando-llie,  o  jioudo-so  do  joellm» 
diante  dollo,  o  dizcndo-lUc :  Se 
quizercs,  bem.  mo  podes  alimpar. 

41  E  Jcatis  movido  de  compaixão, 
esteiidi'0  a  i7ião,  e  tocou-o,  e  disee- 
Ihc  :  Quero  :  kó  limpo. 

42  E  tendo  elle  dito  úto,  logo  ae 
fui  delle  a  lepra,  o  ficou  limpo. 

43  E  amoaçando-o,  logo  o  expel- 
lio: 

44  E  lho  diz  :  Olha  quo  não  disa» 
nada  a  ninsucm  :  mAs  vai,  niostra- 
to  ao  Sacerdote,  o  odereco  pela  tua 
puriflpação  o  que  Moysós  mandou, 
para  lhes  servir  do  testemunho. 

45  Ello  porém  sahio,  o  começou 
a  publical-o  muito,  e  a  di\-ulgar  a 
narra\'ão,  do  maneira  quo  já  não 
jKtdia  Jesu.i  entrar  pulilieamento  na 
Cidade  :  mas  ficava  fora  cm  luçarcs 
desertos ;  o  do  todas  as  partes  vi- 
nhão  a  ello. 


33  And  ali  tbo  rily  was  gathered 
togcther  at  lho  door. 

34  And  hc  hcaled  mony  tlial  -wci* 
sick  ol'  divcrs  di.soases,  and  cast  tml 
many  devils ;  and  sulfcred  not  lhe 
devila  to  spook,  bccanso  tiicy  knew 
bim. 

35  And  in  lho  morniiig,  ristng  tip 
a  preat  whilo  bclbrc  day,  lie  wciit 
out,  and  dcpartcd  into  a.  solitary 
plaec,  nnd  thero  ]irayed. 

3G  And  Simon  luid  they  that  ■«•«« 
with  bim  IVillowed  atlcr  hirn. 

37  And  wbon  Ihcy  hod  lonnd  hinj, 
tlicy  said  unto  hini,  AU  nun  scek 
for  tbee, 

38  And  ho  siiid  nnto  lliom,  Lot 
us  go  into  lhe  iicxt  Uiwns,  Ihat  I 
inay  preach  tlicre  a\n> :  for  thera» 
foro  eanie  1  fortli, 

3a  And  ho  prcached  in  thcir  syno- 
uogues  (hroiitbout  uU  Halilco.  and 
caft  out  devils. 

40  .■\iid  ibero  cnme  a  leper  lo 
him,  l)i.'scci.'bini!  liim,  and  kncrling 
dowii  to  liitii,  iiud  nayins  unto  lijjn, 
[f  thou  wilt,  tbou  cantt  inake  me 

olOBU. 

41  And  JcsuB,  movcd  with  com- 
paímion,  pui  forlU  hin  bnnd,  nnd 
touched  him,  nnd  ^ililll  unto  him, 
1  will ;  be  thou  cliiin. 

42  And  OH  soon  as  Ih;  lind  spokcn, 
iinniediatcly  tbe  lopiosy  dcpartcd 
from  him,  and  ho  vvivs  elcniiFrd. 

43  And  bo  slrnitly  churgcd  Jiim, 
and  rort!i%vifh  fcnt  bini  awny  ; 

44  And  Bailb  unio  bim,  Seo  thoo 
say  noUiing  lo  iiny  miin  :  but  go  thy 
way,  sbov.'  ihyself  (o  Ibc  priert, 
and  oITcr  for  thy  cltnnf-ing  thoFO 
tbings  wbicli  Moscs  coinmnndcd, 
for  a  tcslimony  luito  tbcm. 

45  But  ho  wcnt  out,  and  hc^an 
to  publish  íí  mucb,  nnd  lo  blaze 
abroad  lho  matter,  infomucli  tljat 
Jesus  conld  no  moro  openly  cnter 
into  tbo  eily,  but  was  without  in 
dcsert  plsreçs :  and  they  come  to 
him  from  cvery  quarter. 
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CAPITULO  11. 
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,^  ■,''  DEPOIS  de  alguns  dias  entrou 
Jli    outra  vez   cm  Calarnaum,  o 
^outío-sb  que  estava  n'unia  casa. 

2  E  logo  Be  ajuntarão  em  grande 
numero,  de    sorte   que  não  cabiào 
'  .mais  iiein  ainda  á  porta :   ecllolhes 
prcgavaKi  Pala\Ta. 


3  E  viorâo  a  cllc  trazendo  um 
paralytico,  conduzido  por  quatro 
homens. 

4  E  não  podendo  chegar  a  elle, 
por  causa  da  gente,  descobrirão  o 
telliado  onde  estava,  o  leito  um 
buraco,  abaixarão  o  leito  <Bl  que 
jazia  o  paralytico. 

5  E  vendo  .Jesus  a  fé  dolles,  disso 
ao  paralytico :  Filho,  perdoados  te 
são  os  teus  peccados. 

6  E  estavão  ai  li  assentados  alguns 
dos  Escribas,  quo  discorrião  nos 
seus  corações,  dizendo : 

7  Forque  falia  esto  assim  blas- 
fémias? Quem  poda  perdoar  pec- 
cados, senão  só  Deos  ? 

8  E  conhecendo  lo^o  Jesus  no  seu 
espirito,  qne  assim  discorrião  entre 
si,  lhes  dis.«e  :  Porque  difícorreis 
desta  maneira  nos  vossos  corações? 

9  Quttl  6  mais  fácil?  dizer  ao 
paralytico ;  Perdoados  to  suo  os 
teus  peccados  ?  ou  dizer  ;  Levanta- 
te,  e  toma  o  teu  leito,  e  anda  ? 

10  Mas  para  quQ  saibaL^,  quo  o 
Filho  do  homem  tem  authoridado 
para  na  torra  perdoar  pcccudos 
(disso  ao  paralylieo) 

1 1  A  ti  te  digo ;  Lovanta-le,  o 
toma  o  teu  leito,  o  vai  para  tua 
casa. 

12  E  logo  este  ío  levantou  ;  o  to- 
miudo  o  leito,  sahio  oin  presença 
de  todos :  do  maneira,  quo  ]>asmiirão 
todos,  c  (,:]ori[icárão  a  Deof,  dizen- 
do: Nunca  tal  vinios.  < 
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CHAPTER  II. 

ND  again  hs  cntered  into  Ca- 
l)cruaum  aftor  some  days ;  and 
it  waa  noiaed  that  he  was  ia    '  ~ 
house. 

2  And  straiglifway  niauy  were" 
gathered  togctlicr,  in.soinuch  that 
thero  was  no  room  lo  reccivc  thim, 
DO,  uot  so  much  as  about  thc  door : 
and  ho  preached  the  word  unto 
thcm. 

3  And  llicy  como  unto  hira,  bring- 
ing  one  sick  of  lhe  palsy,  which 
wos  borne  of  fonr. 

4  And  vvhcn  thcy  coiild  not  come 
nigh  unto  him  for  the  press,  thcy 
uncovcrcd  tho  roof  whore  he  was  : 
and  when  thcy  had  brokcn  it  up 
they  let  down  tho  bed  wherein  i 
sick  of  the  palsy  lay. 

5  Wlion  Jcíus  saw  their  faith, 
said  unto   thc   sick   of  tho   palsy, 
Son,  thy  sins  be  forgiven  thce. 

6  Bnt  thero  were  ccrtain  of  tho 
soribes  sitting  there,  and  roasoning 
in  tUcir  licarls, 

7  Why  doth  lliis  mu»  Ihn»  speak 
blasphemics  ?  who  can  forgivc  sins 
but  God  only  ? 

8  And  iiiimodiítlely,  wlicu  Jesus 
perccivcd  in  his  spirit  that  thcy  so 
reasoncd  witliin  thcmsclves,  ho 
said  unto  thcm.  Why  reason  ye 
these  Uiings  in  your  heart«? 

9  Whether  is  it  easier  to  say  to 
the  sick  of  tlio  palsy,  Thy  sins  bo 
forgiven  Iheo ;  or  to  say,  Arise, 
and  tako  uji  thy  licd,  and  walk  ? 

10  But  tíiat  ye  may  know  that 
tho  Son  of  man  halh  powcr  on 
earth  lo  forgi\o  sins,  (ho  saith  lo 
the  sick  of  tho  palsy.) 

11  I  say  unto  thce,  Arise,  and 
lakc  up  tiiy  bed,  and  go  thy  way 
into  tliixiu  house. 

13  And  immediately  ho  arose, 
took  up  lho  bed,  and  wcnt  fortli 
boforo  them  ali  ;  insoniuch  Ihat 
tliey  wero  ali  amazed,  and  qXw.K- 
fied  God,  ea.-<5Vsvt,\i«i  ^ja-sss^.  •««?«"•*• 
\  ou  \\\»  iaÀvvoTk.. 
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13  K  Bailio  outra  vez  para  a  parto 
do  mor,  e  vinha  a  elle  todo  o  povo, 
o  ello  os  ensinava. 

IX  E  passando  ollo,  vio  a  Lc>i, 
filho  do  Aifeo,  assentado  na  allau- 
dcga,  o  lho  disso;  Segnu-mo.  E 
ollc  lovatitando-se,  o  fui  seguindo. 

15  E  oconteceo  que,  estando  Jctuí 
assentado  á  mesa  em  casa  dello, 
cstavão  também  aísentados  «  meta 
com  JcsuH  o  com  os  seus  Discipulos 
muito.-!  publieanos  o  peccndores : 
porque  havia  muitos,  o  o  seguião. 

16  E  vendo  os  Escribas  e  oa 
Fariseos,  quo  comia  com  os  publi- 
eanos, o  com  0.1  pcecadores,  diziâo 
aos  seus  Diícipulos :  Quo  f  imo. 
quo  como  o  bebo  com  oa  publieanos, 
e  com  os  pcceodore»  ? 

17  E  ouvindo  Uto  Jesus,  Ihca 
disse;  Os  sãos  não  uccospitão  de 
Medico,  mas  os  que  estão  doentes : 
ou  não  vim  o  chamar  justos,  mas 
BÍm  O  chamar  pcecadores  ao  arro- 
pendimento. 

18  E  os  Discipulos  do  João,  o  oh 
do»  Fariseos  jcjuavão.  E  vem  nl- 
guns,  e  lho  dizem ;  Porque  jcjuão 
08  Discipulos  do  João,  e  os  dos 
Fariícoa,  o  não  jejuão  oa  teus  Dis- 
cipulos ? 

19  E  Jesvis  lhes  disse :  Podem  por 
ventura  jejuar  os  filhos  do  esposo- 
rio,  em  quanto  o  Esposo  está  com 
elles  ?  todo  o  tempo  que  tem  comsi- 
go  ao  Esposo  não  podem  jejuar. 

20  Mas  dias  viriiõ.  em  quo  lhes 
será  tiriulo  o  E^pofo :  c  então  na- 
quelles  dias  elle»  jejuarão. 

21  E  ninguém  cozo  um  remendo 
do  panno  novo  u"um  vertido  velho  ; 
d'oulra  maneira  o  remendo  novo 
dello  leva  parte  do  velho,  e  faz-sc 
peior  n  rotura. 

22  E  ninçuom  deitii  vinho  novo 
em  odres  velhos:  d"outra  maneira 
o  vinho  nevo  rotn|io  os  odres,  o 
dcrrama-8c  o  vinho,  e    perder' 


13  And  he  went  forth  again 
the  aeasido;  and  ali  the  multiti 
resorted  unto  hini,  and  Lo  tauj 
tliera. 

14  And  as  ho  pasrcd  by,  he 
Levi  the  .«on  ol'  Aljiheua  t-ilting 
lhe  receipt  ot'  cuFtom,  ond  faid  un- 
to him,  Follow  mo.     And  ho  ari 
and  followed  him. 

15  And  il  cnmo  to  pat.ijOUiat, 
Jesus  Hat   at   mcat   in   hia   houi 
many    publieaiiS    and   sinii^rx 
also  togcther  with   Jesus   ai  d 
direiples ;    for   tlicr©  vicrc    man] 
and  lliey  folhiwcd  him. 

16  And  whcu  lho  soribes 
Pliarisces  paw  him  cat  wiih  pnb. 
lieans  and  sinncrs,  Ihcy  said  nnlo 
his  diAipIcs.  ílow  is  il  ihat  hc  «at- 
eth  nnd  drinketh  with  publicou 
aml  sinners  ? 

17  When  Jesus  lioard  il,  ho  saith 
uiilo  lliem,   They  Ihat   aro   -whi 
Imvc  1.0  nced  uf  the  physician,  bi 
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thcy  thiit  aro  sick ;  1  carne  not 
oall  tliií  riylitcoup,  Lut  finners  lo 
repeni  anee. 

18  And   lho    (lií^ciplcs    of    Joho 
and  of  tho  PlmrÍKCca  uscd  lo  fasl 
and  they  como  and  say  unto  hii 
Why  do  lhe  difciples  of  Jolin  o 
of  tlic  PliBrípcrs  faht,  l.ut  tliy 
cililes  iafí  not  ? 

19  And  Jcsua  said  unto  thci»,  Can 
tho  chiidren  of  lho  bmleclmnibcr 
fast,  whilc  tho  bridegrooiíi  is  viith 
thcm  ?  ns  long  os  they  liavc  lho 
brjdegroom  with  thcm,  thcy  can- 
not  fast. 

20  Put  the  days  will  come,  ■whcn 
tho  bridegrcom  shiill  bc  tiilicn  avray 
from  theni,  and  thcn  phall  they  fi 
in  those  days. 

21  No  man  al.=o  se-weth  a  piei 
of  new  cloth  on  nn  old  Barnicntj 
elso  the  new  piece  that  filled  it  Bp 
takclli  awny  from  lho  old,  ond  tfaê 
rent  is  mado  worec. 

22  And  no  mnn  initteth  ncwwine 
into  old  hottles ;  cIfc  lhe  new  wine, 
dotli  burst  tho  hottles,  nnd  tlic  wi 
is  spiUed,  aud  the  hottles  will 
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hão  os  odres :  mas  o   vMio  novo 
devo-so  deitar  cm  odres  novos.» 

23  E  acontecoo  qna  passando 
poios  searas  no  dia  do  tjabbtulo. 
coraeçárào  os  seus  Discípulos  a 
adiantar-so,  arrancando  as  espigas. 

24  E  disserão-lho  os  Fariseos : 
Oilia,  jwrquo  fazem  estes  no  Sab- 
bodo  o  <iiio  não  c  licito  ? 

23  E  cUe  lhes  disse  ;  Nunca  lestes 
o  que  fez  David,  quando  necessita- 
va oHo  mesmo  e  tinha  fome,  o  os 
quo  com  ollo  estavão  ? 

26  Como  entrou  na  casa  do  Doos. 
cm  tempo  de  Abiathar  Summo 
Pontifico,  o  comoo  os  pães  da  pro- 
posição, dos  quacs  não  ó  licito  co- 
mor,  senão  oas  Sacerdotes  ;  o  tam- 
bém deo  aos  que  cora  ellc  e.slavão  ? 

27  E  dizia-Uios :  O  Sabbado  fui 
feito  por  causa  do  homem,  e  não  o 
homem  par  causa  ão  Sabbado. 

28  Asfira  que  o  Filho  do  liomem 
ó  também  Senlior  do  Sabbado. 

CAPITULO  III, 

E  ENTROU  outra  vez  na  syno- 
goga :    o    achavo-so    alli   um 
Iioincm,  que  tinha  a  mão  mirrada. 

3  E  observarão-no  se  no  Sabbado 
o  curaria,  para  o  accusarcm. 


3  E  disso  ao  homem  que  tinha  a 
mão  mirrada :  Levanta-to  para  o 
meio. 

4  E  dis."íe-lhcs  :  E  licito  fajicr  bem 
cm  dia  do  Sabbado,  ou  fazer  mal  ? 
salvar  a  vida,  ou  malar  ?  Mas 
clles  80  calarão. 

5  E  olhando-os  em  roda  com  in- 
dignação, magoado  da  dureza  do 
coração  delies,  disse  ao  homem : 
Estendo  a  tua  mão.  E  ello  a  es- 
tendco ;  c  fui-lhe  restituída  a  mão, 
sã  como  a  outra. 


•marred :   but  new  wiHe  must  be 
put  into  new  bottles. 

23  And  it  caine  lo  pass,  that  he 
weiit  through  tlic  com  holds  on  the 
sabbath  day;  and  his  disciples  bc- 
gan,  as  tliey  weul,  to  pluck  the  ears 
of  com. 

24  And^  the  Pharisees  said  unto 
him,  Behold,  why  do  thcy  ou  lho 
sabbath  day  that  whicli  is  not  law- 
ful? 

25  And  ho  said  unto  them,  Have 
ye  never  read  vvhat  David  did, 
whcn  lio  had  need,  and  wasahun- 
çered,  he,  and  they  that  wero  wilh 
hini  ? 

20  How  ho  went  into  tJio  liouse 
of  God  iu  the  days  of  Abiathar  lhe 
liigh  priesl,  and  did  eat  lho  shew- 
bread,  which  is  not  lawful  to  eat 
but  for  lhe  priests,  and  gavo  also 
to  them  which  wcro  wilh  him  ? 

27  And  ho  said-  unto  them,  The 
sabbath  was  mado  for  man,  and 
not  mau  for  the  sabbath : 

iJií  Thcroforo  tho  Son  of  man  is 
Lord  also  of  tho  sabbath. 

CHAPTEll  III. 

AND  he  entored  again  into  lhe 
synagogtio;  and  (here  was  a 
man  Ihcro  which  had  a  withered 
hond. 

2  And  thcy  watched  him,  wheth- 
er  ho  would  heal  him  on  tho  sab- 
bath day ;  that  they  might  accuse 
him.    • 

3  And  hc  saith  unto  the  man 
which  had  tho  -w-ilhered  hand, 
Stand  fortli. 

4^nd  lio  s.iith  unto  them,  Is  it 
lawful  to  do  good  on  tho  Babjjatl» 
days,  or  to  do-evil?  to  savo  life,  or 
to  icill  ?    But  thcy  hcld  tlicir  pcace. 

5  And  when  ho  hnd  lookcd  round 
abont  on  them  wilh  anger,  hcing 
gricved  for  the  hardness  of  thcir 
hearts,  ho  saith  unto  tho  man, 
Stretch  forth  thino  hand.  And  ho 
stretchcd  íí  out :  and  his  hand  vns 
rcElorcd  vviíoJc  <is  ílic  olLer. 
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6  E  sohindo  oh  Farieeo»,  tivorão 
logo  couselho  com  os  Hcrodiaiios 
contra  cllo,  para  ver  como  o  maia- 
rião. 

7  E  rclirou-so  Jesus  com  ob  seus 
Discipuloa  para  a  parte  do  mar  :  o 
seguio-o  uma  grando  multidão  tk 
gente  da  Galilea,  o  da  Judéa, 

8  E  do  Jerusalém,  c  dd  Iduuita. 
e  d'além  do  Jordão  :  c  do  redor  di; 
Tyro,  e  de  Sidónia,  uma  grande 
multidão,  ouvindo  quão  graudcs 
cousas  fazia,  vierão  a  oUo. 

O  E  disso  aos  sous  Direií-iilos,  i\ue 
perto  dei  lo  licoaso  do  coiiliimo  um 
borquiulio,  por  causa  da  geulu,  para 
que  o  II  ào  ojiprimissem. 

10  Porque  curava  a  muitos:  do 
tal  maneira,  que  cahião  pobre  clle, 
paru  o  loeareiTi,  todos  quantos  ti- 
nhão  doou(;as. 

11  E  quando  os  espíritos  imniiin- 
dos  o  vião,  Fo  postravuo  diaiile 
dellc,  o  uritavão,  dizendo  :  Tu  ts  o 
Filliu  do  Dcos. 

12  E  clle  oa  ameaçava  muito,  que 
o  não  dessem  a  conliecer. 

13  E  sobe  ao  niontn,  e  clmiua 
para  si  os  quo  cllo  )nc*mo  quiz  :  c 
vierão  a  elle. 

14  E  ordenou  a  doze  para  que 
estivessem  cora  cllo,  e  para  os  man- 
dar a  pregar, 

15  E  a  ter  authoridodo  para  cu- 
Yar  as  doenças,  c  lançar  fora  aos 
demónios. 

1 6  E  a  Simão  poz  o  nome  do  Pedro. 

17  E  a  Tiago  /(//iodo  Zcbcdco.o  a 
João,  irmão  do  Tiago  ;  o  poz-lhcs  o 

fome  do  Boauerges,  que  quer  dizer. 
illfos  do  trovão : 

18  E  a  André,  e  a  Filippe,  e  a 
Barlliolomeo,  o  a  Mattlieus,  c  a 
Thom'^,  c  a  Tiago  yi/Ao  do  Alfco,  c 
a  Thaddeo,  e  a  Simão  Conaneo, 

19  E  a  Judas  Iseorioles,  o  mesmo 
tambcm  quo  o  entregou.  E  vierão 
a  uiua  cosa,  « 


íuX 


n,  u 
on 
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6  Aud  lhe  Ptiarixees  w^eul  foi 
and  «traightway  look  counsel  wr 
the    Herodians    agoiíist   Lini.    h 
tlicy  miglit  deslroy  hira. 

7  But  Jesus  witlidrcw  himcelf' 
with  liis  disciplcs  to  tlic  soa:  uni 
a  grpat  mullitudo  from  Galiloo 
followcd  liim,  and  from  Juílco, 

8  Aud  Irom  Jerusalém,  aud  from 
Idumca,  aaá  frctm  bcyorid  Jordan; 
aud  tliey  about  Tyro  and  Sidon,  a 
great   muititudc,    whcn   they 
Inmrd  wliat  grcat   tkings    ho 
camo  unto  liim, 

9  And  lic  spuko  to  liis  disciploi, 
that  a  sniall  »\ú[i  sliould  woit  on 
liim  becaut^o  tií  tlic  multitudo,  leat 
tln'y  íliould  Ilirong  liim. 

10  For  lio  Imd  liealcd  mojiy; 
rouiucU  Itmt  lliry  pre^He^l  upon  hè 
ler  to  touuh  liim,  as  uiuiiy  as  bi 
plagues. 

1 1  And  unclcnn  sjrfrits,  -whon  iIk 
fiawbiin,  fell  itnwn  l>r|iirc  liini 
eiied,  suyiiig,  'i'liou  art  tho  8on 
God. 

13  And  he  straitly  oliarced 
lliat   tbey   should    not   iiiako    him 
known. 

13  Aiifl    lie   goctli    up    imo 
mouiilain,    and  callclh  vnto 
wlioin  he  w-onld  :   niid  fhcy  cai 
unto  him. 

14  And  lio  ordained  Iwclvc,  that 
thcy  should  bc  with  him,  anil  that 
Itp  might  Fcnd  (hcm  forth  to  preach, 

1.5  And  to  have  powcr  to  Leal 
sielínesEes,  and  to  cast  out  deviia 

16  And  Simon  lie  surnamcd  Petei^ 

17  And  Jiinies  the  snn  of  ZebedeO) 
aud  John  lho  brother  of  Jnmea; 
and  he  surnanicd  them  Boanergea, 
whieh  is,  Tlio  mna  of  thunder : 

18  Aud  Andrew,  ond  Philip,  ond 
Bartliolomcw,  nnd  Mfttthew,  and 
Thomas,  nnd  Janics  the  aon  of  Al- 
]iheus,  and  Thaddeus,  and  Síinon 
the  Caiiaanite, 

\9  And  Judas  Iscaríot,  -which  al^ 
so  betraycd  him;    and  they  yre 
into  a  liouse. 


rouiuuuuuo-oii,  uuw  uiKia  «m 
olas :     Corno    podo     Satanás 
r  lóra  a  Satanás? 
S  80  um   Reino  contra  si  sb 
r,  não  pôde  essosJloino  sub- 

E   so  uma  oosa  contra  m  se 
tf,  não  pôde  essa  casa  snbsis- 

1 

l  se  Satanás  so  levantar  eon- 
'  mesmo,  o  so  dividir,  uào  podo 
l^r,  mas  tem  Am. 
Ninguém  podo  saquear  os 
JB  do  valenUi,  entrando  em 
«aso,  Eo  aiitea  não  amarrar  o 
|p:    o  ontão   lho  saqueará  a 

Na  verdade  vos  digo,  que  to- 
•  peccadoa  m  perdoarão  aos 
I,  dos  homens,  o  quaosquer 
ímias  com  que  Wasletnarem: 
íorém  qualquer  que  blasfemar 
I  o  Eí^pirilo  Santo,  não  tem 
iD  para  sempre ;  mas  está 
10  á  coiidenmayão  eterna, 
porque  dízião :  Tem  espirito 
todo. 

Fem  pois  seus  irmãos  e  sna 
^o  estando  do  fora  mandarão- 


si  juui  wt  uttitea  uiein  «mu  aim, 

and   said   unio  tliem   iu  parubles, 
llow  caa  Salan  cast  out  Satau  ? 

24  And  if  a  kiugdom  íie  dividcd 
agaiu^t  itíiell',  thal  kinjjdom  cannot 
stand. 

25  And  if  a  houío  bo  divided 
against  itsell',  that  house  caunot 
stand. 

26  And  if  Satan  rise  np  against 
liimselt',  and  bo  divided,  iie  cannot 
stand,  but  hath  an  oud. 

27  No  man  ean  enter  irtto  a 
stroug  nian'3  house,  and  spoii  his 
goods,  cxcept  lio  will  first  liitid  lhe 
Btrong  mau;  and  theu  he  will 
spoil  his  house. 

28  Verily  I  say  unto  you,  AU  sins 
sliall  bo  forgiven  unto  the  sons  of 
mon,  and  blasphcmies  wherowith 
socver  tbey  «hall  blaspheme: 

29  Hut  ho  that  shall  hlaspheme 
against  liio  Holy  Ghost  halh  ncv- 
cr  forgiveneas,  but  ia  in  danger  of 
eternal  damnation: 

30  Qccauso  thcy  said,  Ho  hath  an 
unolcan  spirit. 

31  1[  Thero  carne  then  hia  brethren 
and  his  mother,  and,  standing  with- 
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S5  Porque  qualquer  que  fizer  a 
vontade  de  Dcos,  csbo  6  meu  ir- 
mão, c  niiuha  irmã,  c  minha  mãi. 


SAN  MARCOS, 

35  For  wlioFoever  shall  do  thc 
will  of  God,  tho  pttMic  is  niy  lirotb- 
er,  und  iny  fister,  and  niollier. 


CAPITULO  IV. 

17^  COMEÇOU  outra  vez  a  cn- 
U  ninar  junto  do  mar :  e  njun- 
lou-80  a  cllo  muita  gente;  do  sorte 
que,  entrando  ii'uin  barco,  bo  as- 
soutou  no  mar ;  o  toda  a  gente  esla- 
va cm  terra  junto  do  mar. 

2  E  ensinava-lhofl  por  paribolos 
muito»  uoúiias ;  o  dieia-lhes  no  ebu 
ensino : 

3  Ouvi :  cis-aquL  sahio  o  Semea- 
dor a  semear. 

4  K  Buccedco  que,  ."cmeniido  elle, 
cahio  uma  parte  junlo  do  cnjiiinlio, 
e  viorão  os  ave»  do  Ceo,  e  a  come- 
rão. 

5  E  outra  cahio  sobre  pcdregu- 
llio.  otide  não  linim  muita  torra  :  e 
logo  nascco,  por  não  ter  altura  de 
terra. 

6  Mas  sahindo  o  sol,  se  queimou : 
e  por  não  ter  raiz,  se  seccou. 

7  E  outra  cahio  nos  espinhos,  o 
crescerão  os  copinhos,  o  a  ntroyárào, 
e  não  doo  frncto. 

8  E  outra  cahio  na  boa  terra :  e 
dava  fructo,  que  íiubio,  e  crcf ceo :  c 
deo  um  trinta,  c  outro  sessenta,  e 
outro  cento. 

9  E  dissc-lhes :  Quem  tem  ouvi- 
dos para  ouvir,  ouça. 

10  E  <iuando  se  achava  só,  jier- 
guntárão-Uic  os  ipte  estavão  cm 
roda  deUe  com  us  doze,  o  sentido  da 
parábola. 

1 1  E  lhes  disse  :  A  vós  outros  vos 
.  ó  dado  saber  o  my.«tcrio  do  Reino 

de  Deos:  mas  aos  que  são  de  fora, 
todas  as  cousas  se  lhes  fazem  por 
parábolas : 

12  Para  que  vendo,  vejão,  e  não 
percohão ;  e  ouvindo,  ouf  ão,  o  não 
entendão :  para  que  não  siicccda, 
guando  quer  que  for,  que  se  con- 


pará 

K  perc 
^  ente 
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CHAPTER  IV. 

AND  lie  began  again  lo  leach  by 
tho  sca  side :  and  tliero  WM 
galhcrcd  unto  him  a  great  multi- 
tude,  KO  that  he  cntcrod  iuto  t 
fliip,  and  sat  in  tlio  sea ;  and  tlie 
wbdic  nuiltituilc  was  by  tho  tea  on 
thc  Innd. 

2  And  ho  taughl  tlipm  many 
lhÍMiít<  by  parabtcs,  and  said  UDlil 
tlinn  iii  his^octrinc, 

3  Hcarken;  Bebold,  thoro  mBt 
out  a  sowcr  to  sow : 

i  And  it  carne  to  pass.  a«  he 
sowcd,  fonie  IcH  by  lho  wny  side, 
and  lho  ícfwln  oí  tho  uir  canio  »aá 
devoured  it  up. 

5  And  Fome  fell  cn  stony  firound, 
wlicro  it  had  not  luuch  oarth  ;  aíid 
immediatcly  it  sprnng  iip,  becaun 
it  hail  no  dcplh  of  earth  ; 

G  llut  wlicn  tho  sun  yvas  «iip,  It 
■nas  scorchcd ;  and  bccauso  it  hwl 
no  rofit,  it  ■nilbercd  avtay. 

7  And  somo  fcU  among  thorns,  atii 
tho  thorns  grcw  np,  and  choked  it, 
and  it  yicldcd  iro  fniit. 

8  And  other  fcH  on  good  ground, 
ond  did  yicid  fruil  (bot  sprang  up 
nnd  incrcnptil,  and  brou':lit  forth, 
pomo  thirty,  nnii  íonio  fixty,  and 
somo  a  liundrcd. 

9  And  li(i  taid  unto  theni.  Ho  that 
hath  cars  to  hear,  Ict  him  hear. 

10  And  when  he  was  olone, 
1hcy  that  wero  nhout  him  •with  the 
twclvo  asked  of  him  thc  parable. 

11  And  he  said  unto  them.  Unto 
you  it  ia  givrn  to  know  thc  mys- 
tery  of  tho  kingdom  of  God :  bnt 
unto  thcin  that  aro  viithout,  ali 
thcse  things  aro  done  in  parables : 

12  That  secing  they  may  sce,  and 
not  pcrccive :  and  bearing  they 
may  hoar,  and  not  undorstand; 
lest   at  any  time   tlioy  shotild  bo 
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vertão,  o  lhos  sejão  perdoados  ob 
pcccados. 

13  E  lhes  diz  :  Não  sabeis  esta 
parábola?  pois  como  onlcudereia 
todas  as  parábolas? 

14  0  quQ  scmêa,  a  palavra  é  que 
semêa. 

1 5  E  estes  são  os  que  estão  junto 
do  cainiiilio,  onde  a  palavra  _so 
Bcinèa :  mas  depois  do  a  terem 
miviJo,  vom  logo  Satanás,  o  tira  a 
palavra  que  fui  semeada  nos  seus 
corações. 

IG  E  assim  mesmo  cates  são  os 
que  se  scmoão  sobro  podrcgaei? :  os 
quaes  quando  tem  ouvido  a  palavra, 
logo  cora  gozo  a  recebem : 

17  E  em  si  mesmos  não  tcra  raiz : 
antes  são  do  pouco  tempo.  JJepoi.s, 
lovantando-so  tribulação  ou  perse- 
guição por  causa  da  palavra,  logo 
so  cscandalizão. 

18  E  estes  são  os  que  se  semcão 
nos  espiíUias :  estos  são  os  que 
ouvem  a  palavra ; 

1 9  E  os  cuidados  do  século,  o  o  en- 
gano dos  riquezas,  o  as  cobiças  acer- 
ca das  outras  cousas,  entrando,  af- 
fogào  a  palavra,  e  faz-se  infructu- 
o.=a. 

20  E  estes  são  os  que  forão  scme- 
adoa  na  boa  terra :  os  quaes  ouvem 
a  palavra,  e  a  recebem ;  e  dão  frueto, 
um  trinta,  o  outro  sessenta,  o  outro 
conto. 

21  Edisso-lhos:  Vem  porventura 
a  candéa  para  so  pôr  debaxo  do 
alqueire,  ou  debaxo  da  cama  ?  não 
vem  antes  para  so  pôr  sobre  o  can- 
dieiro  ? 

22  Porque  não  ha  nada  escondido 
que  não  haja  do  sor  manifesto : 
nem  nada  se  fez  encuberto,  que  não 
venlm  a  saber-so. 

23  So  alguém  tem  ouvidos  para 
ouvir,  onça. 

24  E  dissc-lhos:  Olhai  o  que 
ouvis :  om  qual  medida  medirdes 
80  vos  medirá ;  o  a  vós  qua  ouvis 
so  Yos  accrcsceutará. 
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couverlcd,  and  iheir  sins  aliould  bo 
forgiveu  tliom. 

13  Aiid  iie  said  unto  tliom,  Know 
ye  not  this  parablo  ?  and  hov/  tlieii 
will  ye  know  ali  parables? 

14  II  The  sower  soweth  tho  word. 

15  And  tliese  are  they  by  the  way 
side,  whero  the  word  is  sown  ;  but 
when  thoy  have  hoard,  Saton  cora- 
oth  immctlialely,  and  taketh  away 
the  worU  that  wos  sown  m  their 
hcarts. 

IS  And  those  aro  they  likewiso 
whieh  aro  sown  on  stony  ground ; 
who,  wlien  they  have  lieard  lho 
word,  i ininediatoly  receivo  it  with 
gladucsíí ; 

17  And  have  noroot  in  thcmsclves, 
and  so  cnduro  but  for  a  time  :  aftcr- 
ward.  when  aflliction  or  perseculion 
arisoth  for  tho  word's  sake,  imrae- 
diately  Ihcy  aro  ofiendod. 

18  And  theso  aro  they  which  aro 
sown  among  thorns ;  such  as  hear 
the  word, 

19  And  tho  carps  of  this  world, 
and  tho  dcccitfulnoss  of  riches,  and 
the  lusts  of  other  tliings  cntering 
in,  choko  tho  word,  and  it  hecora- 
eth  unfruitful. 

20  And  theso  are  they  whicli  aro 
sown  ou  good  eround  ;  such  as  hcar 
tho  word,  and  receivo  it,  and  briíi;; 
forth  fruit,  some  tliirtylbld,  somo 
sixty,  and  somo  n  hiiiidrcd. 

21  ir  Ai»l  lin  said  unto  tliem,  Is  a 
eandle  brouglit  to  be  put  under  a 
buslicl,  or  under  a  lH3d?  and  not  to 
l)o  set  ou  a.  candlcstick  ? 

22  For  thoro  is  nothins  hid,  whicli 
shall  not  bc  manifosted ;  neitlier 
was  any  tliinrr  kept  sccrct,  but 
tJiat  it  should  cotno  abroad. 

23  If  any  man  havo  ears  to  hear, 
let  liim  hcar. 

24  Aiid  he  said  unto  them,  Tako 
heed  what  yo  hcar.  Wilh  wliat 
mcasuro  yo  moto,  it  shall  bo  mcas- 
ured  to  you ;  nnd  unto  you  that 
hear  shall  more  bo  givcu. 
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25  Pon^no  ao  que  tem,  dar-so- 
Ihe-ha :  e  ao  quo  não  tem,  ali'-  o 
que  tem  so  lhe  tirará. 

26  E  dizia :  Assim  é  o  Reino  do 
DooR,  como  ae  um  homem  lança;»- 
Bcmcnto  nn  torra ; 

87  E  dorinii<8c,  o  se  levanloxer. 
de  uoito.  o  de  dia,  c  a  RPinente 
brotaspe,  o  crcsconse.  não  Enbuudo 
ollo  como. 

88  Porque  do  «i  mcíma  produz  a 
terra,  primeiro  a  herva,  depois  n 
espiga,  depois  o  trigo  grado  tia 
espiga. 

29  E  quando  díiofructo,metlo  ollo 
logo  a  fouce,  porque  está  chegada  a 
ceifa. 

30  E  dizia  :  A  que  cotisa  a^seroo- 
Iharomoii  o  Reino  de  Deo«  ?  ou  eom 
que  jMiráboIa  o  compararemos  ? 

31  Com  um  grão  de  mostarda, 
que  quando  so  semèa  na  terra,  c 
a  menor  do  todos  as  gementes  que 
ha  na  terra : 

32  E  depois  do  semeado,  sobe,  c 
fa7.-!i0  maior  quo  iodas  as  liorta- 
liça»,  e  cria  grandes  ramos,  de  modo 
que  as  aves  do  Ceo  morão  dcbaxo 
da  sua  sombra. 

33  E  com  muitas  parábolas,  taes 
como  cstan,  lhes  faliava  a  iiulavra, 
segundo  ]iodião  ouvir. 

34  E  sem  parábola  não  lhes 
faliava:  mns  tudo  explicava  cm 
particular  a«s  bcus  Di.scipulos. 

35  E  tiaqucUo  dia  vinda  o  tar- 
de, lhes  diz :  Passemos  á  banda 
d'aléra. 

30  E  despedindo  a  «rente,  o  levarão 
comsigo  as.^im  mesmo  como  estava 
no  barco :  mns  havia  também  com 
cllc  outros  liarqniuhos. 

37  E  levantou-po  uma  grande 
torfnenta  do  vento,  e  davão  as  ondas 
no  barco,  de  sorte  qno  já  ello  so 
ilichia. 


35  For  he  Ibat  hath,  to  him 
bc  given  ;   ai.d  hc  that  hath 
from  hiin  .«haJl  bc  taken  cven 
whieh  ho  lialh. 

21)  H  And  hc  said,  So  ir  lhe  ki: 
dom  of  (rod,  as  if  a  man  8b( 
eaft  teeá  into  lhe  ^round  ; 
'  27    And   should   slccp,    and 
ni^ht  and  duy,  and  tho  sccd  íhoul 
spring  und  grow  np,  he   kiiavr( 
Dot  how. 

28  For  t)io  earth  bringcth  (brtil 
fruit   of  herself;    first    the    bloi 
Ihen  the  cor,   aftor  that    lho  fi 
eorii  in  the  ear. 

29  liut  vfhcn  the  fruit  is  broni 
íurtb,   immodiatcly  he   putteth   ia 
tho  sieklc,  becauso   tho  har\'e«t  ii 
como. 

30  H  And  he  said,  Whereunto 
sball  WC  liken  tho  kingdom  of  God? 
or  with  whal  comparison  sliall  we 
compnrc  it  ? 

31  li  is  lilco  a  grain  of  musti 
eccd,  which,  when  it  is  town  in 
earth,  in  ksn  tliuii  ali  the  sccda  tbat 
bo  in  tho  earth  : 

32  Unt  when  it  is  Fown,  it  gro-*^ 
efh  up,  and  becometh  irreoter  thaB 
ali  herbs,  and  shooteth  out  greal 
branohes ;  m  that  tlio  lowls  of  the 
air  may  lo<lgo  under  tho  siiadow  of 
it.. 

33  And  wilh  mniiy  siich  parnblcs 
spako  hc  tho  word  imio  theni,  as 
tliey  were  able  to  hcnr  it. 

34  BuL  -nithout  a  paroblo  spalce 
ho  not  unfo  Ihcm  :  and  ■«hen  thcy 
were  aione,  ho  cxpounded  ali 
things  to  111»  disciplcs. 

35  And  tho  saine  day,  when 
tho  tveir  wus  come,  he  saith  unto 
Ihem,  Lct  ns  pass  ovcr  unto  lhe 
otlier  side. 

3<)  And  Mhen  thcy  bnd  senl  away 
the  tnultitnde,  Ibey  tool;  him  cven  as 
howns  in  lhe  ship.  And  Ihcre  were 
also  -wilh  him  otlier  iittlo  thipp. 

37  And  tlirre  aroso  a  grent  ^•torm 
of  wind,  and  tho  wavcs  heol  into 
the  ship,  eo  that  it  was  noyr  full. 
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38  R  oUb  estava  no.  pnpa,  dor- 
miudo  sobi'e  o  travesBoiro :  o  des- 
portão-no,  o  lho  dizem :  Mostre, 
não  SC  to  dá  que  pereçamos  ? 
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39  E  lovantando-se  ello,  repre- 
boiíeleo  ao  vento,  o  disse  ao  mar :  Ca- 
la-te,  aquieta-te.  E  eossou  o  vento, 
o  fez-sa  uma  grande  bonança. 

40  E  lhes  disse  a  eiles :  Porquo 
sois  tão  tímidos?  Como  não  ten- 
des lê  ? 

41  E  teraéirão  cUos  com  grande 
temor,  o  dizião  uns  aos  outros : 
Pois  quem  é  este,  que  até  o  vonto 
e  o  mar  lhe  obedecem  ? 

CAPITULO  V. 

EYIERÃO   á  outra   banda  do 
mar,  ao  território  dos  Gada^ 
rciios. 

2  E  .saliindo  cUe  do  liaroo,  logo 
doa  sepuleliros  llic  saliio  no  euoon- 
tro  ura  hoiiiom  com  um  espirito 
imtiiuitdo : 

3  O  qual  tinlia  nos  sepulchros  a 
sua  morada,  o  nem  com  oodoias  o 
podia  ninguém  amarrar. 

4  Porquo  muitas  vezes  fora  atado 
com  grilhões  o  com  cadeias,  e  aa 
cadeias  forão  {kjr  clle  quebradas  o 
os  grilhões  despedaçados,  e  nin- 
guém o  podia  domar. 

5  E  sompro  do  dia  o  do  noite  estava 
nos  montes  o  nos  sepulchros,  gritan- 
do, o  i'orindo-se  com  pedras. 

G  Mos  vendo  a  Jesus  do  longe, 
corroo,  e  adorou-o : 

7  E  gritando  com  grande  voz, 
disse:  Qno  lenho  cu  corotigo,  Jesus, 
Filho  do  Dcos  Altíssimo?  conjuro- 
to  por  Doos  que  ma  não  atormen- 
tes. 

8  (Porquo  lho  dizia;  Saho  deste 
homem,  espirito  iminundo.) 

9  E  pergimtou-lho :  Que  nomo  é 
o  teu  ?  E  respondeo,  dizendo : 
Legião  ó  o  meu  nome :  porquo 
somos  muitos. 


3S  And  he  was  in  the  hinder  part 
of  the  sliip,  asleep  on  a  pillow: 
and  they  awake  him,  and  say  unto 
him,  Masler,  carcst  thou  not  tlmt 
we  perish  ? 

39  And  he  arose,  and  rebnked  the 
wind,  and  said  unto  the  sea,  Poace, 
bo  still.  And  Uio  wind  ceased, 
and  there  was  a  great  calm. 

40  And  ho  said  unto  them,  Why 
aro  yo  so  fcarful  V  hnw  ia  it  that 
ye  havo  no  faith  ? 

41  And  they  feared  exeeedingly, 
and  said  ono  to  auothor,  What 
maiiner  of  nian  is  this,  that  evcn 
tho  wind  aud  the  sea  obcy  him? 

CHAPTER  V. 

AND  thay  oamo  over  unto  the 
other  side  of  the  gea,  into  the 
country  ol"  the  Gadarcnes. 

a  And  when  ho  was  come  out  of 
the  .■íhip,  immodiately  there  met 
liim  out  of  tho  tornbs  a  raan  with 
an  unclcau  spiíit, 

3  Who  hail  hi.i  dwelling  among 
tho  tombs  ;  and  no  mnn  oould  bind 
him.  no,  not  with  chains: 

4  Bccause  that  lie  had  bcen  often 
hound  wilh  fetters  and  chains,  nnd 
the  chains  had  bcen  plucked  asun- 
dcr  by  him,  and  lho  fcltcra  broken 
in  piecea :  netther  eould  any  man 
tamo  him. 

C  And  nlwaya,  uight  iiud  day,  he 
was  in  tho  mountains,  and  in  tho 
tombs,  crying,  and  cutting  himself 
with  stoncs. 

6  Uut  when  ho  saw  Jesus  afar  oíT, 
he  ran  and  worshipped  him. 

7  And  cried  with  a  loud  voice, 
and  said,  What  havo  I  to  do  with 
thee,  Josufl,  íftoit  Son  of  the  most 
high  God  ?  I  adjuro  thco  by  God, 
that  thou  torment  mo  not. 

8  (Por  ho  said  unto  him,  Como  out 
of  tlio  man,  thou  unclean  spirit.) 

9  And  ho  oslced  him,  What  is  thy 
naine  ?  And  ho  answered,  .saying, 
My  name  «  Logion:    for  wo   aro 


cipes  da  synagoga.  por  nom«  JtL- 
e  veudo-o,  se  lhe  lançou  808  pt». 

23  E  rogava-lho  muito,  diaeaá» 
Miulm  lUliiuLa  esU  uas   oiti 
Roga-te  que  venhas,  e  ponhas  i 
ella  as    mãos,   para  que  swc. 
viverá. 

24  E  fui  com  clle,  o  "^t- 
muita  geuto,  o  o  aperlavão. 

25  E  uma  certa  muljiai:^  ^ 
tinha  um  iiuxo  do  sangue,  ^ru. 
doze  onnos, 

26  E  quo  tinha  soffrido  muito  e. 
mãos  do    muitos    Mc<licos,  o  qi 
havia  gastado  tudo  quanto  liuhn.  ■ 
isso  uoda   aproveitava,  antes  ia 
foior, 

27  Ouvindo  f aliar  de  iesai.  >  , 
entro  a  genta  por  detrás,  e  t,.-. 
lhe  o  vestido : 

28  Porque  dizia:   Se  &f 
BÓmênto  os  vestida^  Mn.*» 

29  E  logo  so  lhe  teomm  « 
sangue,  e  ella  aentio  m  w« 
já  estava  cura4a  ^'^"^ 

30  E  couhooíad»  Jat 
si  mesmo  a  virta4««w 
virando-so  no  mb»  4 
Quem  me  toeoo  a»  • 


31  E  diaMrib-U>, 
los  :  Vé«  qnc  »  j, 
dizes :  Qmu  im 

32  E 
queíM 

ti 


ira 
qUe 
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"'"     nnd   Simon? 
^  .'ii-rewithuB? 

•  li  at  him. 

^  li  unto   thura,   A 

Hiout  lionour,  but 

ooiuitry,    and    auiong 

and  in  liis  own  houso. 

■)    could    tliere    do    no 

•  li,    save    tliat    ho   iaid 

'■il>on   a  lew  sick  folk, 

1  tkcm. 

■:  inarvelled  bocauso  of 

:'f.     And  lio  wcnt  round 

'■-■  villages.  tcaohing. 

VnJ  ho  called  untu  him  tho 

ttud  began  to   send   Ihem 

'y  two  and  two;   and  gavo 

.Dvrer  ovor  uncloan  sjiirits ; 

h1  commanded  thetii  that  they 

il  takc  nothiiig  Ibr  íkiir  jour- 

i     «avo  a  Rtaff  oiily ;   no  Ecrip, 

liroad,  no  moncy  in  íA?(V  juirse  : 

I  But  be  shod  -vrith  sandale  ;  niid 
ot  put  on  two  eoata. 

10  And  ho  said  unto  them.  In 
«rhat  placo  Boever  yo  cnter  iiito  a 
houso,  Ihero  abide  lill  ye  depart 
from  tliat  placc. 

11  And  vrhosoever  plmll  not  re- 
ceivo  you.  nor  hcar  you.  when  yo 
dcpart.  tlinieo,  shako  off  llio  dust 
iimlcr  your  fcet  for  a  ttstiiriony 
against  thcm.  Vcrily  I  say  unio 
you,  It  Fliall  be  more  tolerable  lor 
Sodom  and  Gomorrah  In  the  day 
of  judgment,  than  for  tjiat  tity. 

12  And  thcy  wcnt  ont,  and  pruach- 
"I  ■'  -liould  rrpcnt. 

'  ••  east  out  many  devi  Is, 

'   with  oil  many  that 
I  li''nl<'d  Ihfm 

\,,  .■       ■  í",     :,    ,i  1.,  .,1         ,     |- 


'89  E  lendo  entrado.  ILes  diz : 
Porquo  vos  alvoroçais,  e  chorais  ?  a 
menina  não  está  morta,  nios  dorme. 

40  E  rião-50  dcllo.  Mbf  elle 
tendo  feito  Bahir  todos  para  fora. 
toma  o  pui  o  a  mãi  da  menina,  c  0!« 
que  com  ellc  estarão:  centra  onde 
a  menina  estava  deitada. 

41  E  tomnndo  a  mão  da  menina, 
liicdiz:  Talidia,  eumi :  Que  inter- 
pretado, p  ;  Menina,  (a  ti  to  digo,) 
iovanta-te. 

42  E  lon:o  SC  levantou  a  menina, 
e  andava :  porque  era  já  de  doze 
arinos  :  e  esponlárão-Ec  cora  grande 
espanto.* 

43  E  mandou-lheg  muito,  que 
ninsuom  o  Fouhcsse  :  c  djfee  que 
so  lho  dÚ£tio  a  ella  do  comer. 


CAPITULO  VI. 

SAHIO  dttUi,   e   veio    á   suo 
i  nutria.,  a  ns  «nns  DieoÍDu]oB  o 


39  Ai 

caith  Dl 
odo,  aij 
dead,  ti 

40  Aa 
13ut -wl 
ho  talH 
cr  of  i 
were  \ 
vfherej 

41  Á 
thc  hai 
itha  <s9 
prctcd,' 
arisc. 

42  A{ 
arote,  i 
lhe  agi 
were  | 
tonishn 

43  Ai 
that  & 
com  mal 
be  give 
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José,  o  do  Judas,  o  de  Simão  ?  o  não 
estão  aqui  comiiosco  suas  irmãs? 
E  oscaiidalizavão-se  dellc. 

4  Mas  Jiisus  1|]C3  dizia  :  Quo  não 
ha  Profeta  sem  honra,  senão  naBUa 
pátria,  o  ontre  os  seus  paroutcs,  o 
na  sua  casa. 

5  £  não  podia  fazer  alli  nenhuma 
maravilha  :  senão  tjue,  impondo  as 
mãos  a  uns  poucos  de  enfcnuos,  os 
curou. 

6  E  odmirava-se  da  incredulidade 
doUes.  E  rodeava  a»  aldeias  do 
redor,  ensinando. 

7  E  chama  os  doze,  o  começou  a 
envial-o.í  a  dous  o  dous :  o  lhes 
dava  authoridado  sobre  os  espiritos 
immundos. 

8  E  mandou-lhes,  quo  não  to- 
massom  nada  para  o  camiidio, 
senão  somente  um  bordão ;  nem 
alforge,  nem  pão,  nem  dinheiro  na 
cinta. 

9  Mas  quo  calçassem  sandalhas  : 
E  não  vistais  duas  túnicas. 

10  E  dizia-lhcs  r  Ondo  cjuer  que 
entrardes  em  casa,  ficai  alli  até 
sohirdes  daquelLc  lugar. 

1 1  E  quaesquer  que  sejão  aquelles 
que  vos  não  receberem,  nem  vo.s 
ouvirem ;  saliindo  dal  li,  sacudi  o  pn 
que  estiver  dcbajto  do  vossos  pt''s, 
em  testemunho  contra  elles.  Na 
verdade  vos  digo,  que  mais  tole- 
rável será  para  Sodoma  ou  para 
Gomorrha  no  dia  do  juizo,  do  que 
para  aquella  Cidade. 

12  E  sahindo  cUcs,  pregarão  ao.i 
povos  que  se  arrependessem  ; 

I.'!  E  lançavão  fiira  a  muitos  de- 
mónios ;  o  unEjião  com  azeito  a 
muitos  pnfermo.ií,  c  os  curavão. 

14  K  ouvio  estas  cousas  o  Rei 
Horodcs  (porqvia  jd  o  seu  nome  se 
tinha  feilo  notório)  c  dizia :  João, 
nquello  quo  baptizava,  resurgio 
d'outro  os  mortos ;  o  por  isso  as 
maravilhas  obrão  nclln. 

15  Outros  diziuo:  É  Elias:  o 
outros  dizião :  É  Profeta,  ou  como 
ujn  dos  Profetas. 
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Joses,  and  of  Juda,  and  Simon  ? 
and  are  not  his  sisiters  here  with  us  ? 
And  fliey  werc  offtinded  at  him, 

4  But  Jesus  said  unto  thcni,  A 
proplict  is  not  without  liocour,  but 
in  his  own  ooiuilry,  and  araong 
his  own  kiu,  and  in  his  ovni  hou-so. 

5  And  lio  could  thcre  do  no 
iiiiLlhty  work,  save  Ihat  ho  laid 
his  handâ  upon  a  few  siek  íblk, 
and  healcd  tlinn. 

6  And  hc  marvelltd  bccauso  of 
thoir  unbclief.  And  ho  went  round 
about  tho  villagos,  teaching. 

7  %  And  hu  called  unto  him  tho 
twolve,  and  began  to  send  tliem 
forth  by  Iwo  and  two ;  and  gavo 
fhem  põwer  ovcr  unolcaM  spirils; 

8  And  commandcd  thcm  that  thcy 
should  takc  nothing  for  thíir  jour- 
ney,  save  a  staíF  only ;  no  sorip, 
no  bread,  no  money  in  thíir  purso : 

a  But  be  shod  -w-ith  saudais;  and 
not  put  on  two  coats. 

10  And  ho  said  unto  them,  In 
vrhat  place  soever  yo  cnter  into  a 
houso,  thcre  abido  lill  ye  depart 
from  that  placo. 

1 1  And  \vlio«>over  sliall  not  re- 
ccivo  you,  nor  hcar  you,  whcn  ye 
ílfpart  thcneo,  shakc  olf  the  dust 
uudcr  your  foct  for  a  tcstimony 
against  them.  Vorily  I  say  unto 
you,  It  shall  be  more  tolerable  for 
Sodom  and  Gomorrah  in  tho  day 
of  judgment,  than  for  that  city. 

12  And  thcy  vicnt  ont,  and  proach- 
cd  that  incn  should  rejícnt. 

13  And  thcy  cast  out  mnny  devils, 
and  anointed  with  oil  m:i.ny  that 
wcro  sick,  and  henU^d  thtm. 

14  Anel  king  Horcd  hcard  o/ 
him  ;  (for  his  namo  vras  Piiread 
abroad :)  and  ho  said,  That  John 
tho  Baptist  was  rison  from  the 
dead,  and  thoroforo  mighty  works 
do  show  forth  themselves  in  him. 

15  Othors  said,  That  it  is  Elias. 
And  others  said,  That  it  is  a  proph- 
et;  or  Bs  one  oí  íhe  prophets. 


g  E  HcroOias  o  odiuvu.  e  o  que- 
inatar,  c  uão  podia. 

20  Porque  Hcrodcg  temia  a.  João. 
sabendo  que  ello  era  varão  justo  e 
sauto,  o  protegÍB-o :  o  ouvindo-o, 
fazia  niuila£  coufas,  o  oiivia^o  do 
boa  vontodo. 

21  E  chegado  um  dia  opportuno, 
cm  que  Mprodcs,  no  diii  do»euna.s- 
ci mento,  dava  um  banquete  aos 
seus  Grandes,  e  aos  OtBciaes  de 
guerra,  o  aos  Priíicipocs  da  Gali- 
léa; 

22  E  entrando  a  filha  da  mesma 
Hcrodias,  c  dançando,  c  o^riulando 
a  Herodcp,  e  aos  que  com  ello  e.s- 
lavã.0  á  mezn  ;  disse  o  Rei  á  moça: 
Pede-mo  qualquer  cousa  que  qui- 
zeres,  o  en  Ja  darei . 

23  E  lho  jurou  :  Qualquer  eouRa 
que  me  pedires  ta  darei,  até  motade 
do  meu  Reino. 

24  E  sahindo  ella,  disso  a  pua 
mái  :  Quo  hei  do  eu  pedir  V  E  ella 

'80 :  A  cahei;a  do  João  Baptista. 
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dos  da  sua  guarda,  mandou  trazer  i  an  cxocHlioncr,  and  eommanded 


a  sua  cabeça.      K  cUo  indo,  o  de- 
gollou  na  cadeia ; 

28  E  Irouxo  a  sua  cabeça  n'uin 
prato,  c  a  dco  á  ino<;a ;  q  a  moça  a 
dco  a  sua  mãi. 

29  E  ouvindo-o  seus  Discipuloí!, 
"vierão,  o  levarão  o  seu  cadáver,  e 

o  pozerão  uo  sepulcliro. 
-    30   E  os  Apóstolos  so  ajuntão  a 
JcsuB,  e  contarão- lhe  todaK  as  cou- 
sas, tanto  as  que  tiiihão  feito,  como 
as  quo  tiiilião  ensinado. 

3 1  E  ollo  lhes  disse :  Vindo  vós 
mesmos  á  parte  a  uin  lugar  do- 
Berto,  e  descansai  um  pouco.  Por- 
que crão  muitos  os  que  viubão  e 
que  ião,  o  não  tinhão  tempo,  nem 
para  comerem. 

32  E  forão-so  a  um  lugar  de- 
serto á  parle  n"um  barco. 

33  E  as  gentes  os  ■N-irão  partir,  e 
muitos  o  roconlicoõrào  :  o  concor- 
rerão lá  a;  pé  do  Iodas  as  Cidades, 
o  oliegárão  primeiro  que  ellcB,  c 
ajuutárão-sc  a  ello. 

34  £  saliiiido  Jesus,  vio  uma 
grande  multidão  do  povo,  o  teve 
compaixão  delles ;  porque  crão 
como  ovelhas  que  não  tem  Pastor  : 
c  começou  a  cnsiuar-lhes  muitas 
cousas. 

35  E  como  fosse  já  mui  tarde, 
chegão-«o  a  elle  os  seus  Uiscipulos, 
e  dizem:  O  lugar  é  deserto,  o  já 
se  faz  mui  tardo. 

36  De«pedo-os,  para  que  vão  aos 
lagares  e  aldeias  do  redor,  e  com- 
prom  para  si  pão  :  porque  não  tem 
que  oemor. 


i  hitfl 
n'ent^| 

-'    m 


37  Porém  respondendo  elte,  lhos 
disso:  Dai-lhes  vós  outros  de 
comer.  E  lhe  dizem  :  Iremos  pois 
o  com  duzentos  dinheiros  compra- 
remos pão,  o  lhes  daretnoa  da  co- 
mer ? 

38  E  ello  lhes  diz :  Quan\«B  çãBR\   ^%   'Ãa   wMr   nbvVs 
tendes  ?  ido  o  vode-o.     E  àeçow  ílo  \  ma-wj  \awi«»  "toNC  ^«■ 


hcad  to  lio  broufçht :  aud  lio  w 
and  bchoadcd  him  in  lho  priton 

28  And    brought   his   licad   iu 
chargcr,   and  gave  it  to  the  dam 
sei ;  and  thc  danisel  gave  it  to  her 
rapther 

29  And  wlicn  bis  disoiples  heai 
o/  it,  tlicy  carae  and  took  up  liiis] 
corpse,  aud  liiid  it  in  a  torab. 

30  And  the  npostles  gathercd 
thompclvcs  togotlier  mito  Jesus, 
and  told  htm  ali  things,  both  what 
Hicy  had  done,  and  what  tliey  had 
taught. 

31  And  he  said  unto  thcm,  Come 
yo  yourselvcs  apart  into  a  desert 
placc,  and  rcst  a  while :  for  thero 
wero  inany  coming  nnd  going,  aud 
tho>-  had  no  leisuro  so  much  os  to: 
eat. 

32  And  fhey  departcd  into  a  desert 
plaee  by  «hip  privalcly. 

33  And  the  pcople  saw  Ihem  do- 
parting,  and  many  knew  liiin.  and 
ran  alool  thither  out  of  ali  citica, 
and  oulwent  thcm,  and  carne  to- 
líelhor  unto  him. 

34  And  Jesus,  when  ho  carne  out, 
saw  much  peoplc,  and  was  moveo' 
vi-itb  eompiispion  toward  thcm,  lie- 
causc  they  were  as  slicep  not  liaV- 
iiig  a  shephord :  nnd  ho  began  to 
teaeh  (lictn  many  things. 

35  And  whon  tho  day  was  now 
(ar  .«pent,  his  diseiplcs  carne  unto 
him,  and  said,  This  is  a  doscrt 
placo,  and  now  tho  timo  i.i  far 
passed : 

36  Sond   them   away,   that  the; 
may   go   into    tho    country  round 
about.  and  into  thc    villa{;e.s,  and 
buy   theniselvcs    bread:    for    lho; 

,havo  notliing  to  eat. 

37  Ho  answcred  and  said  uni 
thom,  Give  yo  them  to  eat.  AnA 
they  say  unto  him,  Sliall  we  go  aud 
buy  two  hundrcd  pcnnyworlh 
breod,  and  give  them  to  eat  ? 
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dizem:    Cinco,    e     dou»  i  Aiid  when   Ihcy   kne-w,  they  s^y, 
I  Kive,  and  two  lishef. 


39  E  maiidou-Uies,  que  os  fizefpeiii 
recostar  a  lodoB  eiii  roíiclios  sobro  a 
licrva  verde. 

40  E  osscntárão-so  cm  pariidaB 
de  ciuto  em  cculo,  e  do  cincocnta 
cm  cíiieociita. 

41  E  loiuaiido  cllo  os  cinco  pães  o 
0.S  dou»  jicixes,  Icvanlou  oaoUios  ao 
Ceo,  abençoou,  o  jiortio  ok  pães,  c 
08  deo  aos  seus  DÍBcipulos,  para  que 
llioa  pozcssem  diante :  o  on  dous 
peixes  repartio  por  todo». 

42  E  comerão  todoK,  c  ficarão 
fartos. 

43  K  levantarão  dos  |)eda(;os  doze 
alcofas  elieias,  o  dos  peixes. 

44  E  erão  os  que  comerão  os  piles, 
perto  de  cinco  mil  homens. 

45  E  !oi;o  obrigou  ao.s  seus  Di-oci- 
pulos  a  uietter-fe  a  bordo  do  barco, 
c  ir  diante  ditlc  á  outra  baiula.  a 
Bcllisaida,  em  quanto  cllo  dcFjicdia 
a  gculo. 

46  E  depois  que  os  dcspedio.  rc- 
tirou-so  ao  monte  a  fazer  oração. 

47  E  chegada  a  tarde,  achava-se 
o  barco  no  meio  do  mar,  c  ello  só 
cm  terra. 

48  E  vio  que  .se  fatigavão  muito 
remando  (porque  o  vento  llics  era 
'tjntrario)  :  e  perto  da  quarta  víí;í- 
lia  da  noite,  veio  a  olles  andando 
^obrc  o  mar:  o  queria  passor-lhes 
wliavte. 

49  Quando  ellcs  poróm  o  virão 
andiir  sobre  o  mar,  cuidarão  que 
era  fantasma,  c  tcritirào. 

50  Porque  todos  o  vião,  o  se  tur- 
barão. E  1020  fallou  com  cllcs,  c 
lhes  disse :  Tendo  animo,  sou  eu. 
não  temais. 

51  E  aubio  a  cHos  no  barco,  c 
cessou  o  vento.  E  extremamente 
BC  espantavào  entre  si,  o  se  mara- 
vilhavão. 


^9  And   ho   commandcd  Iheni 
mako   ali   nl   down  by  comi 
upod  lhe  grccn  grnss. 

40  And  thcy  sat  down  iu  ra 
by  hundreds,  and  by  iiflies. 

41  And  wlicn  ho  bad  lalccn 
fivc  loavea  and  Ibo  two  fií-hcs, 
lookcd  up  to  bcavon,  njid  blcfsi 
luid    Ijriiko   lho    loavcs.    aml    goi 
lliim  10  bis  di^c^plc«  to  (-et  bclV 
Ihcm  ;  and  tho  two  fielies   divi 
bc  amon^  thcni  nll. 

42  Aud  tliey  did  ali  cat,  and 
íillcd. 

43  .'\nd  tbcy  toolt  up  twelvc  bi 
kcts  full  of  lhe  fragments,  and 
the  lislies. 

44  And  thcy  Ihat  did  oat  of 
loavos   wcro   nbout   fivo   thousi 
meu. 

45  And  slraiahtway  lie  conslri 
ett  his  disciplcs  to  gel  inio  lho  sliil 
nnd  to  CO  to  tlie  ntbcr  >ido  boforB 
unto  Bclhsaida,  whiloliotent  nway 
tho  pcoplc. 

46  And  wlicn  he  bad  scnt  thcm 
away,  lio  dcparlcd  into  a  raount- 
ain  to  pray. 

47  And  when  even  was  come,  1; 
ship  was  in  tlio  midst  of  lho  e< 
and  bc  nlout-  on  tho  land. 

48  And  lie  gaw  thcm  toilinc  in 
rowing;  for  lho  wind  was  contrary 
unto  tlicm :  and  about  tho  fourlh 
wnich  of  the  nigbl  he  cometh  unto 
llicm,  walliing  upon  tho  sca,  and 
would  havo  passcd  by  tbcni. 

49  But  when  thcy  saw  liim  vvalk- 
ing  upon  the  sea,  they  supposed  it 
had  been  a  spirit,  and  cried  out : 

50  For  thcy  ali  saw  bim,  and 
wero  trouhled.  And  immcdiately 
he  talked  with  thcm,  and  saith 
unio  thcm,  Bc  of  good  chcer :  it 
I :  be  not  afraid. 

51  And  ho  wcat  up  unto  thcm  in' 
the  .ship ;  and  tbe  wind  ccn.«cd  :  nnd 
thcy  wcrc  soro  amazcd  iiitbcmselv( 
boyoud  meosuie,  oud  vtondercd. 
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52  Porquo  ainda  não  tinhão  cn- 
tcudido  o  milaere  doa  pães  :  porquo 
estava  cndmeoido  o  seu  cora<;ão. 

53  K  leiul»  passado  áoxitra  batida, 
viorão  á  torra  do  Geiíesarcth,  e 
tomarão  nííí  porto. 

54  E  solirião  do  barco,  o  logo 
rcconhecendo-o  a  gente, 

55  E  correndo  toda  aquolla  terra 
do  redor,  começarão  a  trazer  nos 
loitos  os  que  ao  achavão  doentes,  on- 
de quer  quo  ouvião  qiio  ello  estava. 

50  K  onda  quer  quo  elle  entrava, 
na-s  aldeias,  o\x  nas  Cidades,  ou  nos 
lugares,  pimlião  nas  praças  os  en- 
fermos, o  royavão-lhe  quo  somente 
lhe  toeas.scm  a  orla  do  vestido  ;  e, 
quaesquor  quo  o  tocavào,  saravão. 
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52  For  Ihey  considored  not  the 
miraclc  of  lho  loaves;  Ibr  tlieir 
hearl  was  luirdenud, 

53  And  when  they  had  passcd 
over,  they  carao  into  tile  laud  of 
Gcmicsarct,  aud  drcw  to  llio  shoro. 

54  And  whci»  they  wero  come  out 
of  tho  sliip,  straightway  they  kiicw 
him, 

55  Aud  rnn  throush  thal  whole 
rcgion  round  about,  and  bogau  to- 
carry  about  in  beda  thoso  that  wci;e 
sick,  whcrc  they  heard  ho  was. 

56  And  wiiitliersocver  ho  entered, 
into  villagea,  or  oities,  or  eouutry, 
they  laid  lhe  siclc  in  tho  streets, 
and  bcsought  him  that  they  might 
touoh  if  it  wero  but  tho  border  of 
liis  garment :  and  as  many  as 
louched  hun  wero  mado  whole. 


CAPITULO  VII. 

EAJUNTÃO-so  a  ello  os  Fari- 
Beos,  o  alguns  dos  Escribas,  que 
tiubão  vindo  de  Jerusalém, 

2  E  quando  virão  comer  pão  a 
alguns  dos  seu»  Discípulos  com  as 
mào.s  iramundaa,  isto  é,  por  lavar, 
os  vituperavão. 

3  Porque  os  Fariscos,  o  todos  o.s 
Jadoos,  guardando  a  tradição  dos 
antigos,  não  comem  sem  lavarem  as 
mãos  muitas  vezes. 

4  E  tornando  da  praça,  não 
comem  sem  se  lavarem :  e  outraa 
muitas  cousas  ha,  que  tomarão  para 
guardar,  como  lavar  os  copos,  o  o.s 
jarros,  e  os  vasos  do  latão,  o  os 
leitos. 

5  Então  ]ho  pcrguntão  os  Fari- 
.seos  e  os  Escribas :  Porijue  não 
andão  os  tons  Diseipulos  conformo 
a  tradição  dos  antigos  ?  mas  comem 
pão  com  as  mãos  por  lavar  ? 

6  Porém  respondendo  elle,  lhes 
disso :  Bem  profetizou  Isaias  de 
vós  outros,  hypocritas ;  como  esitá 
escrito;  Este  povo  honra-iue  com 
os  beiços,  mas  o  seu  coração  está 
longe  do  niim.  , 


CHAPTEa  VII. 

TIIEN  camo  togethcr  unto  him 
tho  Phariwjcs,  and  cortain  of 
tho  Fcribes,  whicli  carne  from  Je- 
rusalém. 

2  And  "when  they  .saw  some  of  his 
disciplca  cat  brcad  with  defílcd, 
that  is  to  say,  wilh  nnwashen 
hands,  they  found  fault. 

3  For  the  Pharisees,  and  ali  tho 
Jews,  oxccpt  they  wash  thcir  lianda 
oft,  ent  not,  liúlding  the  troditíon  of 
tlie  cidcrs. 

4  And  ííAfn  they  come  from  the 
rnnrkct,  except  they  waflh,  they  eat 
not.  And  many  olhcr  things  Ihere 
ho,  which  they  havo  receivod  to 
hold,  '7Í  (ho  washing  of  cups,  and 
pots.  hrazon  vcssols,  and  of  tabies. 

5  Thcn  lho  Pharisees  aiid  scribcs 
asked  him,  Why  wnlk  not  Ihy  di.=- 
ciplos  aecordiug  to  the  tradition  of 
the  eldors,  but  cat  bread  with  un- 
washen  hands  ? 

6  He  answered  and  said  unto 
them,  Well  hath  Esaias  proplicsied 
of  you  hypocrit.e.s,  as  it  is  wriften, 
This  peoplu  honouroth  mo  with 
tkcir  lips,  bat  thcir  heart  is  far 
from  tuc. 
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7  Porém  em  vão  me  adorão,  en- 
eiuando  doutrinas,  mniidamentos  do 
homens. 

8  Porqne  deixando  o  Maiidanieiiío 
de   Deos,   guardais  a   trndirão  dos 

Íliainens  ;  romo  o  lavar  dos  jarros,  e 
dos  copos:  o  fazeis' muitas  outra» 
cousas  semelhantes  a  estas. 

9  K  dizia-lhes :  Invalidais  Ijcm  o 
Mandamento  de  Dcob,  para  guar- 
dardes a  vossa  tradição. 

10  Porquo  Moysé»  disse:  Honra 
a  teu  pai.  o  a  tua  mãi.  K  :  Quem 
mal  di.Kser  ao  pai  ou  á  mãi,  morra 
du  morto. 

1 1  Porém  vó.s  outros  dizeis  :  So 
um  homem  disser  a  seu  pai  ou  a 
KU!i  mãi:  Corbnn  (que  c  ofTerla) 
í'  tudo  o  quo  de  minha  parlo  te 
poflesse  aproveitor.  jícfiní  livre. 

12  E  nào  lho.  deixais  lazer  nada 
mais  ]>or  seu  pai.  ou  por  sua 
nini  : 

13  Invalidando  assim  a  palavra 
do  Deos  pela  vossa  tradição,  quo 
ensinastes:  c  muitas  coufa.s  fazeis 
semelhantes  a  estas. 

14  E  convoeanilo  toda  a  pente, 
lhes  dizia  :  Ouvi-ino  todos,  o  en- 
tendei. 

15  Não  ha  cousa  fora  do  homem 
quo  nellc  entre,  quó  o  possa  con- 
taminar: mas  as  eousas  que  d^lic 
sahem,  CF.sas  são  as  que  BO  homem 
coiitaminão. 

16  Se  alguém  tem  ouvidos  para 
ouvir,  orça. 

17  E  entrando  elle  em  casa,  á  parto 
da  gente,  perguntárào-lhc  os  seus 
Discípulos  ácerea  da  parábola. 

18  E  cllc  lhes  diz:  Pois  também 
vós  outros  estais  sem  entendimento  ? 
não  pcrcebçi»  que  tudo  o  quo  de 
fora  entra  no  homem,  não  o  podo 
contaminar  ? 

19  Porque  não  lho  entra  no  cora- 
ção, mas  no  ventre  :  e  sahe  a  um 
lugar  escuso,  purificando  todas  as 
oOMiidas. 


7  Howbeit  in  rain  do  they  war- 
ship  mo,  teucliiug  for  doctrines 
commDndmcnts  of  mcn. 

8  For  lapng  asido  lhe  coinma 
ment  of  God,  ye  hold  the  tradil 
of  incu,  as  the  washing  of  pots 
cups :    and  itmny  other  sucL   like 
lliings  ye  do. 

9  And  ho  said  unto  theni,   FuU 
VícU  yo  reject  tho  commandmeut  ( 
God,  that  yo  may  kcep  your  ot 
tradition. 

10  For  Moses  said,  Honour  thy 
father  and  thy  mother ;  and,  Who- 
Bo  eurseth  father  or  mother,  let 
liiin  dio  lho  death  : 

1 1  Uut  ye  say,  If  a  man  shnll  say 
to  his  father  or  mother,  Jt  is  Cor- 
ban,  Ihat  is  to  say,  a  gift,  by  wh» 
Foevor  (liou  mightest  bo  profttcd  I 
mo  ;  Ac  slmll  bc  free. 

12  And  yc  sulTer  him  no  ma 
to  (1(1  niiiilil   i(jr  lii»  father 
motlnT  : 

13  Making  lho  word   rf  God 
nono  cHfCt  through  ymir  trndifid 
whieh    ye     have    dtilivercd  : 
many  siich  like  things  do  yo. 

14  'f  And  wlicn  ho  had  callcd  i 
the  peoplo  unto  him,  ho  said  uni) 
thcm,  llearkcn  unto  me  every  i 
°f  y""i  ""'1  undersiand  : 

15  Tliero  ia  nothing  IVom  withont 
a  man.  Ihat  entoriug  into  him  can 
defilo  him  :  but  lhe  things  -which 
come  oul  of  him,  Ihoso  are  they 
Ihnt  defily  the  mau. 

I H  If  nny  man  havo  ears  to  fao 
let  him  hear. 

17  And   Mhcn   he    was    enter 
into  the  house  from  tho  pcople,  his 
disciples  Bslced  him  coneeming  ti 
parahle. 

18  And  he  saith  unto  them,  Ad 
yo  so  without  understanding  also? 
Do  yo  not  perccive,  that  -whatso- 
ever  thing  from  without  entcreth 
into  the  man,  íí  caimot  defilo  him  : 

19  Becau,=o  it  cntereth  not  into 
his  hearl,  but  into  the  bclly^  and 
goefh  out  into  the  draught,  purg- 
Lng  ali  meate  ? 
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20  Dizia   porem,   que   o   que   do  j 
homem   salic,    isso    contamina    uo 
lioracra. 

21  I'orquo  de  dentro,  do  corai; ão 
doa  homens,  sahcm  os  máos  pon- 
samenlos,  os  odultcrios,  as  forjiica- 
çõís,  os  honiicidios, 

22  Os  furtos,  as  avarezas,  as  mal- 
dades, o  engano,  a  obscenidade,  o 
mao  olho,  a  blasfémia,  a  soberbo,  a 
loucura. 

23  Todos  eslca  males  do  dentro 
procedem,  o  contaniinão  ao  )io- 
inom. 

2-t  E  levantando-RO  d  ai  li,  rotirou- 
so  para  os  «contiiis  do  Tyro  o  do 
Sidónia :  o  entrando  cm  casa,  quiz 
quo  ninguém  o  soubesso ;  o  não 
pôde  cseonder-se. 

25  Porque  ouvindo-o  uma  mu- 
lher, cuja  fllhinlia  tinha  um  espi- 
rito imraundo,  veio,  o  lançoa-se-lhe 
aos  pés, 

20  (Era  porém  a  molhcr  Grega, 
Syrolenissa  de  nação)  o  rogava-llie, 
qno  lançasse  fura  de  sua  filha  ao 
demónio. 

27  Mas  Jesus  lhe  disse :  Deixa 
primeiro farlar-sc  aos  filhos  :  porque 
não  é  bem  tomar  o  pào  doa  filhos, 
o  lanral-o  nos  cachorros. 

28  l'or6m  cila  rcspondeo,  c  disse- 
llic  :  Sim,  Senhor  :  mas  tambcm  os 
cachorros  comem  dcbaio  da  incsii, 
das  migalhas  dos  meninos. 

■í'i  E  cUc  lhe  disso:  Por  esta 
palavra  vai :  sahio  jd  o  demónio  de 
tua  filha. 

30  E  ■\nndo  cila  para  sua  casa, 
achou  que  já  linha  sabido  o  demó- 
nio, c  que  estava  deitada  a  filha 
fjobre  a  cama. 

■31  E  Kohindo  elle  dos  termos  de 
Tyro  e  de  Sidónio, veio  outra  vez  ao 
Mar  de  Gaiilea,  por  moio  dos  ter- 
mos do  Decápolc 

32  E  liazcm-lho  um  surdo,  que 
apenas  faltava,  o  rogão-lhe  que 
pozesEC  a  mão  Eobre  ellc. 

33  E  tiraiido-o  d'cntre  o  povo  á 
parte,  mettco-lhe  os  seus  dedoB  nos 
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20  And  ho  said,  That  which  com- 
etU  out  of  tiie  mau,  tlmt  defilclh 
lho  rnan. 

21  For  from  wilhin,  out  of  tho 
hoart  of  incn,  proeeed  evil  ihoughts, 
ndu!  tórios,  foruications,  murders, 


22  Thofts,  covetousncss,  -wiek- 
edness,  deceit,  lasciviousness,  an 
ONÍl  cyo,  blasphomy,  prido,  íooUsh- 
ness: 

23  AU  thcso  evil  things  como  from 
withiu,  and  delilo  the  man. 

24  ir  Aud  from  thenco  ho  arose, 
and  went  into  tho  horders  of  Tyre 
and  Sidon,  and  onlered  into  a 
housc,  and  vvould  liavo  no  mon 
know  it :  but  he  could  not  be  hid. 

2.5  For  a  certain  woman,  whoso 
youiig  daughter  had  an  unclean 
spirit,  hcard  of  liim,  aud  caino  and 
fell  ai  his  feet : 

i!6  The  woman  was  a  Greek,  a 
Syrophcnieian  by  naiion;  and  she 
bcsoiight  him  that  lie  wnilld  cast 
forth  lho  dovil  out  of  lier  ilanghtcr, 

27  But  Jesus  said  unto  her,  Let 
thc  children  flrst  be  filkd;  for  it 
IS  not  mect  to  tako  Hic  chihlron'.s 
bread,  and  to  cast  it  unto  tho  dogs. 

28  And  she  an.s\vered  and  said 
unto  him,  Ycs,  Lord  ;  yct  the  dogs 
tnider  the  tablc  eat  of  lhe  chil- 
drcns  crumbs. 

23  And  ho  said  unto  her,  For  this 
saying  go  thy  way ;  tho  devil  is 
gono  out  of  thy  daughter. 

30  Anil  wlicn  she  waa  come  to 
licr  housc,  she  found  tho  dovil 
gono  oul.,  and  her  daughter  laid 
upon  tho  bed. 

31  TT  And  ngain.dcparting  from  the 
consts  of  Tyrc  and  Sidon,  ho  came 
unto  tho  sca  of  Galiloe.  through  tho 
midst  of  lho  coasts  of  Dccaiwlis. 

32  And  thry  briíig  unto  him  ono 
that  was  deat",  and  had  an  impedi- 
ment  in  hi«  .«pirth ;  nnd  Ihcy  be- 
sccch  him  to  put  his  Imiid  npon  him. 

33  And  ho  toolí'him  aside  from 
the  inullitudo,  and  put  liis  lingers 
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língua. 

34  E  levantando  os  olljos  ao  Ceo, 
euspirou;  c  ilio  diz:  Eiilniliatlia : 
Isto  ó,  nbrc-te. 

35  H  logo  60  lho  ubriruo  os  ou- 
vidos; c  Ec  llic  Eollou  a  aladura  da 
língua,  o  fallava  rcclnnicnlc 

36  K  inaridou-Uicsquo  n  niiii;ncmo 
disicssein.  Mas  quanto  mais  lho 
mandava,  lauto  mais  o  divulgavão. 


37  E  desmedidamente  to  adnnra- 
vão,  dizendo :  Elle  tudo  tcin  feito 
bem  :  asfiin  conto  nus  Rurdo»  íaz 
ouvir,  asbim  lainkein  uos  mudos 
fallar. 

CAPITULO  VIII. 

NAQUELLES  diat-,  Dcliando-so 
alU  mui  grande  multidão  da 
gente,  c  não  tendo  cila  quo  comer, 
chamou  Jesus  acs  seus  Discípulos, 
o  Ihca  disfc  : 

2  Tenlio  compaixão  desta  gente  : 
ponitio  lia  já  trcs  dias  qno  ticào 
comiço,  c  não  tem  que  comer. 

3  E  PO  cu  CS  despedir  cm  jejum 
para  suas  casas,  viráõ  a  desfalecer 
no  ciiiriinho  :  porque  alguns  delles 
vicrão  do  lon£!c. 

4  'E  respondérão-llio  os  seus  Dis- 
cipuloíí :  Dondo  poderá  alguém 
fartar  a  estes  de  pão  aqui  n'um 
dcsscrto  V 

5  E  perguntou-lhcs  :  Quantos  pães 
tendes?     E  cUes  disserào;    Sete. 

6  E  mandou  á  sente,  que  se  rc- 
coslasso  sobre  a  terra.  E  tomando 
os  setopães,  dando  graças,  o.t  partio, 
e  dco  aos  seus  Diícipulos,  ])ara  que 
lho.-!  pozessem  diante ;  c  os  pozcrão 
diante  da  gente. 

7  E  tinlião  nii.s  poucos  ár  pei- 
xinhos :  e  os  abençoou,  e  disKO  ([uo 
estes  lambem  se  lhes  pozcEscm 
dianto. 


into    his    cars,    and    ho   spit, 
touvhcd  liis  longuo ; 

34  And  Itioking  up  to  heaven, 
siglied,   and  tailh  unto  hun,  E|J 
pliatha,  that  is,  Kc  opcncd. 

35  And  eirnightway  his  cars  yrere 
opciícd,  ui.d  lhe  tiriíig  of  his  tongve 
wati  loubcd,  and  lie  hpuke  plain. 

3<;    And   ho    cbargcd    thcui    thal 
they  íliould  lell  no  ninn:  but  lho 
more  lio   chnrgcd   tbcni,   to   mui 
lhe   moro   a  grcal  dcal   tliey 
litliid  (f, 

37  And  wcro  bcyond  mcosuro  as- 
loniíhcd,  Fayinç,  He  halli  done  ali 
IhiiigB  wcll ;   ho  makfllh  bolh 
dcal   to   hear,    and    lhe    diuub 
spcak. 


lho 


CHAPTER  VllI. 


IN  tlioso  days  lho  nmltiludo  hcing 
vcry  grcal,  and  liaving  nothini 
to   eal,    Jesus   callcd   his    ditcipl 
unlo  him,  ojid  eailh  unto  Ihera, 


putS 


I 
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2  I  havc  compnssion  on  lho  ni' 
titudc,    bccaufc    they    bavo     now 
bcen    ■nith    me    thrco    days,     and 
havc  iiothiiig  lo  cat : 

3  And  il  1  pcnd  them  away  fasl- 
ing  to  thcir  own  houEcs,  they  will 
faint  by  thc  Wiiy;  for  divers  of 
(liem  cume  frcm  far. 

4  And  his  difciplcs  answercd  him, 
Frotn  whcnce  can  n  man  saliffy 
(hcHi  mcn  witli  bread  hero  in  lhe 
wildcriicf»? 

fi  And  ho  nnkod  Ihcm.  Hovv  mnny 
loaves  havo  yc  ?  And  they  said, 
Scveii., 

6  And  hc  commandcd  lho  people  t 
lo  pit  down  on  lho  ground :  and  ho 
look  llic  scvcu  loaves,  and  gava 
thanks,  nnd  brake,  and  gnvo  to  his 
difciplcs  to  Ecl  bcfore  them;  and 
they  did  set  them  bcforo  tho  peo- 
ple. 

7  And  they  h.id  a  few  tmall 
fishc! :  and  hc  bies.^ed,  and  com- 
mandcd to  set  them  also  bcfore 
Ihem. 
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8  Comerão  pois,  o  ficarão  fartos  : 
e  levantarão  dos  sobras  dos  pedaços, 
»eto  centos. 

9  Erão  porím  os  quo  comõrào 
perto  de  quatro  mil :  e  despcdio-os. 

10  E  entrando  logo  no  barco  com 
os  80U3  Discípulos,  Toio  ós  partcs  do 
Dalmanutha. 

11  E  sahírão  os  Farissos,  o  come- 
çarão a  disputar  com  clle,  pedindo- 
lhe  sinal  do  Cco,  tontando-o. 

13  E  suspirando  cllc  profunda- 
mente no  seu  espirito,  disse :  Por- 
que podo  esta  geração  sinal  ?  Na 
verdade  vos  digo,  quo  a  esta  gera- 
ção so  não  dará  sinal. 

13  E  dci.\-atido-o.s,  tornou  a  mot- 
ter-so  a  bordo  do  barco,  efui-se  para 
a  outra  linda. 

1 4  E  es<iuecérão-se  os  seus  Discí- 
pulos do  tomar  pão,  o  não  tinbão 
senão  um  pão  comsigo  no  barco. 

15  E  os  admoestava,  dizendo : 
Olliai,  guardai-vos  do  fermento  dos 
F  ariscos,  o  do  fermento  de  Herotles. 

16  E  disoorrião  uns  com  os 
outros,  dizendo :  hio  é  porquo  não 
temos  pão. 

17  O  qw;  coiJieoondo  Jesus,  lhes 
diz  :  Porijue  ayazoais  vós,  que  não 
tendes  pão  ?  ainda  não  considerais 
nem  entendeis  ?  ainda  tendes  endu- 
recido o  vosso  cora(,'iío  ? 

18  Tendo  olhos,  não  vedes?  c 
tendo  ouvidos,  não  ouvia  ?  c  não 
vns  lembrais, 

19  Quíindo  parli  os  cinco  pães 
para  0^  cinco  mil,  quantas  alcofas 
Icvantastci  clicias  do*  pedaços  ? 
Dízeni-lho :  Doze. 

20  E  quando  parti  os  selo  para 
03  quatro  mil,  quantos  cestos  levan- 
tastes cheios  do  pedaços?  E  ellca 
dissorão :  Soto. 

21  E  dizia-Ihos:    Como  uão 
teadeie  ? 
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8  So  tlicy  did  oat,  and  wcre  fiUod  : 
and  tUcy  look   up  of  tlic  brok 
meat  lliat  was  left  seven  baskets. 

9  And  tlicy  tliat  had  caten  wc 
aboul  four  tliousand :  and  hc  sçnt 
them  away. 

10  T[  And  straightway  ho  entered 
into  a  fihip  with  his  disciple*.  and_ 
carne  into  tbc  parts  of  Ualmann 
tha. 

1 1  And  lho  Pharisees  carne  forth, 
and  began  to  qucslion  willi  liim, 
sceking  of  liim  a.  sign  from  hcav- 
cn,  tempting  him. 

12  And  he  sished  decply  in  his 
spirit,  and  saith,  Wliy  dolli  tliis 
^eneration  seck  after  a  sign  ?  ver- 
ily  I  say  unto  you,  Thtre  shall  110 
sign  Ijo  given  unto  this  gcneriitiou. 

13  And  ho  left  tliem,  and  ciitc- 
ing  into  tlie  ship  again  departcd  ta     . 
tho  otlier  side.  ^H 

14  11  Wow  í/ie  disa-ples  had  fot^^ 
gotlcn  tu   take  brcad,  ticitber  bad 
tliey  in  lhe  ship  witli  them  more 
Ihan  one  loaf.  ^M 

13  And  ho  charged  them,  sayii%^^ 
Take  heed.  bewure  of  tho  loaven 
of  lho  Pharisees,  and  of  lhe  Icavon 
of  Herod. 

IG  And  tlicy  rcasoned  omong 
theinselves,  saying,  li  is  becausQ 
wo  havc  110  bread. 

17  jVnd  wlicn  Jesus  kncw  íf,  ho 
saith  unto  them,  Wliy  roason  yo, 
t>ocau.so  ye  liavo  no  brcml  ?  pcr- 
ccivo  yo  not  yel,  neiíher  undcr- 
Btand?  havc  yo  your  hoort 
liardencd  ? 

18  Ilaviíig  eyos,  sco  yc  not? 
haWtig  ears,  hcar  yo  not?  and 
yc  not  rcnicmbcr? 

19  When  I  brake  (ho  fivo  loaves 
among  (ivc  thousand,  how  mauy 
bíiskcts  full  of  fragnicntfi  took  Vo 
up?     Tlicy  sny  unto  him.  Twclvo. 

20  And  when  the  seven  among 
four  thoufníid,  how  moiiy  baskota 
full  of  fra^men.iA\swí«.^»i^V-   ^''^ 

\»  VV.  VWV  >i<.  í^«  '«B.v^>»^«^"^ 
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E  vem  á  Bolhsaida,  e  Ihu 
trazem  um  cego,  o  rogão-lhc,  cjuo 
o  tocasse. 

23  E  tomando  ao  cego  pela  mão 
tirou-o  para  fora  da  aldeia,  e  cup- 
piíido-lho  noa  olhos,  c  impoiido-lh(> 
as  umoK,  pcrgiuitou-llio  so  via  al- 
guma cousa  ? 

24  E  lovaiilaiido  elle  os  olho», 
disso :  Vejo  os  homens :  porque 
como  arvores  os  vejo,  que  andão. 

25  Depois  lornou-llio  a  pôr  as 
iiiíioN  foltro  os  olhos,  o  fez-lhoa 
levantar :  e  fieou  restaurado,  c  vio 
distliivtaineiita  a  todos. 

26  E  despexlio-o  pura  Eua  cajiii, 
dizendo  :  Nem  entres  na  aldeia,  nem 
o  digas  a  ninguém  na  aldeia. 

27  K  saliio  Jesus,  c  também  os 
seus  Di^eiplllo!í,  i)ara  a*  aldeias  de 
Ccían  a  do  Filipiie  :  e  no  cniniiiho 
jwrgnnlavu  nos  seus  Diseipulos. 
dizeixio-lhes  :  Quem  dizem  os  ho- 
mens, que  TOH  eu  i' 

28  F.  oUes  responderão  :  Qhc 
Joào  Baptista;  c  outros,  qvc  Elias; 
c  outros,  (ftir  um  dos  Protelas. 

29  E  elle  lhes  diz:  Porém  vós 
outros,  qviem  dizeis  que  sou  cu  ? 
E  respondendo  Pedro,  lho  diz:  'Vw 
is  o  t'hri.«ti). 

3t>  E  os  adnioesiou  íbrtenientcque. 
a  niusmcin  di-isesscm  isto  dellc. 

31  E  começou  n  eiisinar-lhcs. 
que  ini]>ortaque  o  Filho  do  homem 
padeça  muito,  o  que  seja  rejeitado 
pelos  Anciãos,  e  pelos  Prinoipes  dos 
Sacerdotes,  o  ])clos  Escrihas ;  e  qn<! 
vá  a  morrer  :  e  quo  depois  de  três 
dias  rcsurja. 

32  E  nbcrlamento  dizia  esta  pa- 
lavra. E  toinando-o  Pedro  de  parte, 
comei'Ou  a  rcprehendel  -o. 

33  Masviraiido-so  elle,  o  olhando 
para  seus  Difcipulos.  rcprehcndeoa 
Pedro,  dizendo:  Viii-te  para  traz 
do  mim,  Satanás :  Pnnpie  não 
gostas  das  eousn-"!  que  pãn  de  íleos, 
mas  antcí  das  que  mTo  dos  homens. 

34  E  ch&maaáo  aú  a  geulo  com 


22  ^[  And  ho  comoth  to  Bethsaids; 
and  thcy  bring  a  blíud  mau  unto 
liim,  aud  besouglit  liim  to  touch 
him. 

23  And  iie  took  lho  blind  tnan  by 
tho  liaiid,  ai>d  lod  him  out  ot'  tbe 
lovt-u  ;  aud  wlien  he  liad  epit  on  hú 
eyes,  aud  piU  Ins  hands  iij  ou  him, 
he  iii-ked  him  i)  lie  taw  auglit. 

24  And  lic  lookcd  up,  and  soid, 
soe  lut-u  a<  trees,  walking. 


25   Afler  that  lic  put   Itis  handl 
ogain    upou    his    eyes,    and    made 


M 


liim  look  up ;  and  lie  wns  rcstored, 
aud  saw  every  man  clearly. 

26  And  he  sent  him  away  (b 
house,  eayin(L',  Neither  go  into 
lovin,    iior    lell   it    to   any    in 

lOWTl. 

27  II    Aud  Jesus  went  out,    nni 
his   dÍFcipIcs,    into    lho    towiis    of 
("esnrea  Philippi :  aiid  hy  liic  wuy 
ho  iit-ked  his  dlí^ei[iles.  sayiup  unto 
tlicni.   Wliom   do  men   say   that 
am  ? 

ÍH  And  thcy  nnsvici-cd,  John 
Baptist:  hut  some  .mi/,  Elin»; 
othcr».  Ouc  of  lhe  jirophels. 

23  And  he  saitli  unio  thcm.  Bui 
wiiom  soy  yo  Ihiit  I  nm  V  And  Po- 
(er  answerclii  nrd  snith  iinio  him, 
Thou  iirt  lho  Clirisl. 

30  And  lie  chiirtied  llirm  that 
they  should  teli  no  mfin  of  liim. 

31  And  ho  heuun  to  Icueh  thcm, 
ihnt  tlic  Son  of  man  must  suffer 
inany  thiriHs,  nnd  bo  rcjceted  of  (he 
eldcrs,  and  o/tlio  ehief  priests,  nnd 
fcrihes,  und  bo  killed,  and  aft 
thrce  dnys  risc  again. 
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32  And    ho    npako    lliat    say 
openly.     And  Pctor  look  iiim,  am 
bestnn  to  rehuko  liini. 

33  Hut  ■niieii  hc  liad  lumed  aboot 
and  lootced  cii  his  disciplcs.  hc  n 
Iiuked  I'ctpr.  stiyini'.  Get  theo  b' 
Uind  me.  S;i1an:   for  Iliou  fovoífl 
cst  not  tho  Ihinis  that  fco  of  God 
hut  the  tliings  thnt  bí  of  men. 

34  SI  Âud  whcu  ho  had  coiled  i 
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08  seuH  Discípulos,  disse-llics :  Qual- 
quer ciuo  quizcr  vir  apõz  de  uiirn, 
neyac-iiO  a  si  ruesino.  o  tome  a  sua 
cruz,  o  BÍy&-me. 


35  Porque  quem  quizer  salvar  a 
Bua  vida,  ])wdel-a-ha:  porém  quem 
perder  a  euii  vida  ijor  amor  de  mim 
o  do  EvoímelLo,  esse  a  salvará. 


MAllCÍ 

pcoplo  unio  him  with  liis  discid 
also,  he  said  tiiitx)  tbem,  Whouoêt 
will  come  oftcr  me,  lei  him  dif 
himiíeii',  aud  take  up  bis  cross,  i 
íoUow  me.  I 

33  For  -wliosocver  will  savo  j 
lifc  shatl  losc  ii  ;  but  wbosoeil 
skall  lose  bis  lile  for  my  Baku  fl 
tbo  gospel'»,  llie  samo  Kball  a^ 


36  Porqiio  do  quo  aproveitará  a 
um  homem,  so  gaiitiar  todo  o 
muudo,  e  perder  n  sua  alma? 

37  Ou  quo  prc(,o  dará  wn  homem 
pela  Kua  alma  ? 

38  Porque  quem  bo  envergonhar 
do  mim  c  das  iiiinbua  palavras 
nesta  gcravão  adultera  e  peceadora. 
também  o  Filho  do  homem  se  ou- 
vorgouhará  dello,  quando  vier  ua 
gloria  do  seu  Pai  com  os  Bantos 
Anjos. 


E 


CAPITULO  IX. 

DIZIA-lhes ;  Na  verdade  tos 
digo,  que  alguns  ha  dos   que 


morte,  até  que  não  vejão  chegado 
ein  i>otencia  ao  Hcino  de  Doos: 

2  E  seis  dias  depoií>,  toma  Jcjíub 
comsigo  a  Pedro,  e  a  Tiago,  e  a 
João,  c  os  leva  sós  a  um  alto 
monto  do  parto:  o  trausligurou-BO 
dionto  dellês. 

3  K  os  seus  vestidos  bo  fizerão 
resplandecentes,  mui  brancos  como 
a  itcvc,  quaes  lavaiideiro  os  não 
podo  brauquear  ua  terra. 

4  .E  Ihca  apparcceo  Elias  com 
Moysés ;  c  ostavão  fallaudo  cora 
Jesus. 

ã  E  respondendo  Fedro,  disse  a 
Jesus :  ^lestre,  bom  6  que  nós 
estejamos  aqui :  e  fax^nos  três 
tendas ;  para  li  uma.  e  para  Moy- 
aés  uma,  e  para  Elias  uma,  \ 

6  Porque  não  saibia  o  t\\xo  ^xtt.v\ã. 


it. 
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3G  For  wbat  sbull  it  profit  aia^ 
ir  lie  Bball  gaiii  tite  wliolo  woi 
and  lose  bis  owu  kouI  ?  * 

37  Or  what  sball  a  man  gi\'fl|j 
excbauKo  Ibr  liis  soul  V  \ 

38  Who.soever  thereforc  Eballil 
asharaed  of  me  aud  ot"  my  wol 
in  this  adullcrous  and  pinlul  g! 
eratioií.  of  him  alpo  i^liall  lhe  j 
ot  man  bo  a^bamcd,  wheii  hc  oQ 
eth  iti  the  glory  of  his  Father 
thc  holy  augcls. 
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CHAPTER  IX.        ^ 

AND  he  said  unto  ihem.  Vai 
I  say  unto  you.  Tlmt  tM 
bo  some  of  thcm  that  stand  ht 
which  shalt  not  ta.*ite  of  death,  \ 
they  have  seen  tbo  kiugdom  of  ^ 
como  wth  power.  < 

2  1í  Aiid  alter  six  days  Ja| 
takeih  ieitk  him  Pcter,  and  Joja 
and  John,  and  Icadetli  tliem  <\ 
tnto  a  liioh  mountain  apart  i 
themsclves :  and  bo  was  trand 
ured  bcforo  thcm.  *    ii 

3  And  his  raimont  becamo  stj 
ing.  execeding  wbite  as  suow;i| 
as  no  fui  ler  on  earlh  caa  wM 
them.  \ 

4  And  there  appoared  unto  thl 
Elian  wilb  Ma-^es :  and  they  w( 
talking  with  Jesus.  i 

5  Aud  Peter  answered  and  iri 
lo  Jesus,  Mastcr,  it  is  good  for| 
to  be  hcro :  and  let  us  mato  thl 
tabcmaclcav  ««i»  fet  '^v<ar..  ■k»^ 


de  dizer:  poÍ8est4i.vãioat*in.ot\iaAoa.\tot  ^e^  ■^*-'^'^  ***^   ~  .^  4 
.7  E  havia  mna  nuvom,  <\u6  \Vv«»\   T    K^^  "«f*^* 
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fez  Rombra:  e  faliio  uma  voz  da 
nuvem,  quo  dizia :  Esto  6  meu 
Fillio  amudo;  a  elle  ouvi. 

8  E  de  repente,  ollmiido  cm  roda, 
não  virão  niuis  uiiiguem,  feiião  fo- 
mente a  JcsuB,  çuf  eslava  com  cllcs. 


13^ 
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9  E  no  descerem  elles  do  monte, 
roandou-lhcs  que  a  ninguém  eon- 
tasiícm  o  qiio  tiiilião  visto,  senão 
quando  o  Fillio  do  lioinem  Iiouvbeeo 
resurgido  dos  tiiortos. 

10  E  cllcs  rclivcnío  afpiella  pa- 
lavra entre  si,  ficrguntuniio  una 
aos  outros,  que  queria  dizer  o  rc- 
surgir  dos  mortos. 

11  E  perEuntivuo-llic,  dizendo: 
Porqne  dizem  os  Eferibaf,  quo  Eliais 
deve  vir  pritiiciroV 

12  E  respondendo  elle,  lhes  disse: 
Elias,  em  verdade,  vindo  primeiro, 
restaura  tedus  as  cousas :  o  como 
está  escrito  acerca  do  Filho  do  ho- 
mem, que  devo  padecer  luuito,  c  ser 
desprezado. 

13  Porem  vos  digo,  qtw  Eliaa  já 
veio,  e  fizcrão-lhe  quanto  quizerão, 
como  está  escrito  deilo. 

14  E  vindo  tuiu  IHscipulos,  vio 
muita  gente  em  roda  deites,  o  al- 
guns Escribas,  que  estavão  dispu- 
tando com  elles. 

15  E  logo  toda  a  gente,  vcndo-o, 
se  espantou:  c  correndo  a  elle,  o 
saudavão. 

16  E  perguntou  noa  Escribas: 
Que  (  o  que  com  ellcs  disputais? 

17  E  •respondendo  um  d'entro  a. 
geule,  disse  :  Mestre,  cu  trouie-te 
meu  filho,  quo  tem  um  espirito 
mudo. 

18  E  onde  quer  que  o  apanha,  o 
jita  com  violência :  e  elle  escuma 
tia  boca.  o  range  eom  os  dentes,  e 

eai-se  mirrando  :  c  eu  disse  aos  teus 
Discipulos,  que  o  lançassem  fora; 
o  não  podi'rão. 

19  E  rcspondendo-lhe  oUe,  disse  : 
O  geração  incredtila !  até  quando 
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overshadowcd  Ihcm :   and  a 
carne  out  of  lhe  cloud,  savingr, 
is  my  liclovpd  8on :  licar  him. 

8  And  suddculy,  whrn  (licy  had 
looked  round  atout,  thcy  saw  no 
man  aiiy  more,  savo  Jesus  only 
with  themíehca. 

9  And  as  lliey  carne  down  frotn 
tho  mountnin,  lie  eharged  them 
Ihat  Ihey  should  tcll  no  man  what 
things  they  had  secn,  lill  tho  Bon 
of  mnn  wero  riscn  from  tho  dead. 

10  And  (hoy  kcpt  Ihat  saying 
with  themíolvcs,  questioning  one 
with  aiiolhcr  Avhat  lho  rising  from 
tho  dend  phRuld  uican. 

1 1  1[  Aud  lliey  iisked  him.  sayina 


Why    say   lho   scribcs    Ihut    El 
mutit  first  come  ? 

12  And    )ie   an.fwered    and    to] 
them,    Elias   verily    cometii    fi 
and  reslorelli  ali  Ihings;  and  ho' 
it  i»  wriltcn  of  lho  Sou  of  ninn, 
Ihat  ho  mufit  suffer  many  thingsj 
and  Le  set  at  nought. 

13  But  I  fiiy  unto  yoti,  Tlmt  Eli- 
as Í8  indccd  come,  and  thoy  liavo 
done  unto  him  whatFocvcr  they 
listed,  a»  it  is  writlcn  of  liirn. 

14  ÍI  And  whcn  ho  come  to  liis 
difciple.u,  lie  saw  a  grcat  mullitude 
about  them,  «nd  tho  Fcribcs  qui 
tioning  wilh  them. 

15  Atid  slraighlway  ali  thc  pe 
plc,  ■whcn  they  bcheld  him,  wei 
preally    amazcd,    and    running 
him  saluted  him. 

1 G  And  ho  askcd  lhe  s cribes,  What 
qucstion  ye  with  them  ? 

17  And  one  of  thc  multitude  an- 
swcrtd  and  said,  Masler.  I  hava 
bronght  unto  tlicc  my  son,  which 
hath  a  dunib  .spirit ; 

18  And  wlicrcEoever  lio  taketh 
him,  he  teareth  him  ;  and  he  foam- 
eth,  and  gnashelh  wilh  his  teeth, 
and  píneth  away :  and  I  spako  to 
thy  discipicB  that  they  should  cast 
him  out ;  and  they  could  not.  ^H 

19  He  answereth  him,  and  Gaithj^l 
O  faithlesft  generation,  how  long 
shall  I  be  -with  you?  how  long 
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estar  comvosco 
vos  liri  do  soffrcr?  trazei-irio. 

20  E  trouxcrão-lho :  c  como  o 
Vio,  ln2;o  o  espirito  o  agitou  com 
violcncia :  e  cahindo  por  liírra,  ro- 
volvia-se  escumando  pela  boca. 

21  E  perguntou  ao  pai  delle : 
Quanto  tempo  lia  quo  isto  lho 
Bttccedeo?  ]i  ello  disso:  De8d'a 
infância. 

22  E  muitas  vezes  o  tem  lançado 
tanto  no  fogo,  como  na  agua,  para 
o  destruir :  mas  se  podes  alguma 
cousa,  ajuda-nos,  tem  compaixão 
do  nós. 

23  Mas  Jesus  lhe  disse  a  clle : 
Se  podes  crer:  tudo  é  possível  ao 
quo  crê. 

24  E  logo  o  pai  do  menino,  gri- 
tando, dizia  com  lagrimo."? :  Creio, 
Senhor  !  ajitda  a  miuha  increduli- 
dade. 

25  E  vendo  Jesus  quo  a  gente 
concorria,  ropreheudeo  ao  espirito 
iirimundo,  dizondo-lhe :  Espirito 
mudo  e  surdo,  eu  te  mando,  sohe 
dollo,  e  não  entres  mais  iiello. 

S6  E  gritando,  e  agitando-o  com 
mníta  violência  sahio :  e  ficou  o 
menino  corno  morto,  do  porto  quo 
muitos  (lizião  que  estava  morto. 

27  Porrm  toinando-o  Jcaus  pela 
mão,  o  levantou,  e  elle  se  crgueo. 

28  E  depois  que  entrou  em  cana, 
pergunt;'irão-lho  os  seus  Discípulos 
á  parte  :  Porque  o  não  podéraoa 
nós  lançar  fira  ? 

29  E  ello  lhos  disse  :  Esta  casta 
por  nada  pódc  sahir,  senão  por 
oração  e  jejum. 

30  E  partidos  dalli,  caminharão 
pela  Galiléa :  e  não  queria  quo 
cinguem  o  soubesse. 

31  Porque  ensinava  ao»  seus  Dis^ 


ao    And  they  brought  him  unto 
him :    and     whcii    ho     saw     liiti 
straiglitway   the   spirit   taro   hiu 
and    ho   fell   on  tho   ground, 
wallowcrl  foatning. 

21   And  lie  asked  his  father,  IIow 
long  is  it  ago  since  Ihis  carne  unto_ 
him  ?     And  ho  said,  Oí  a  child. 
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22  And  ofttimes  it  hath  east  liim 
into  the  flre,  and  into  lho  walcrs, 
to  dcstroy  him :  but  if  thou  eanst 
do  any  thing,  liave  compassion  on 
us,  and  help  us. 

23  Jesus  said  unto  him,  If  thou 
canst  believe,  ali  things  are  ))0S8Í- 
blo  to  him  that  belicveth. 

24  And  Btraightway  the  father 
of  tho  cliild  criod  out,  and  said 
with  tear*,  Lord,  I  believe ;  help 
thou  mino  unbolief. 

25  Wlicn  Jesus  saw  that  tUe  pco- 
p!o  camo  running  togethcr,  ho  ro- 
buked  lhe  foul  spirit,  saying  unto 
him,  Tlimí  dumb  and  deaf  spirit,  I 
charge  thce,  como  out  of  liim,  aiid 
entcr  no  more  into  lúm.  " 

26  And  the  spirit  cried,  and  r( 
him  sore,  and  carne  out  of  him 
and  he  was  as  ono  dead  ;  iusomuch 
that  mauy  said,  Ho  is  dead. 

27  But  Jesus  took  him  by  tho 
hand,  and  liftcd  him  up;  and  he 
arose. 

28  And  when  he  was  como  into 
tho  housc,  his  disciples  asked  him 
privately,  Wliy  eould  not  wa  east 
him  out  ? 

29  And  ho  said  unto  them,  TIíls 
kind  ean  como  forth  by  nothing, 
but  by  prayer  and  fasting. 

30  li  And  they  doparted  thence, 
and  passed  through  Galileo;  and 
he  would  not  that  auy  man  should 
know  it. 

31  Forhetau^W.VÁs.iN'»»^'*-'*^ 


cipulo.-.,  e  dizia-lhes:   O  ¥V\^o  ào\svi\eL\«Ao  vVc.-Kv,'Y\«."e«^^^^^^ 
homem   é  entregue    ás   mãoa   àoa\^<i\we'tc^v\vVoS>içV«»í^^^^^^.^,^ 

homens,  o  mat,al-o-hão  ;  o  àcv»\8  4ei  U\\c.^^'í^'^^^^^^^^^^":^^.^ss,*í*»^, 
I,  resurgirá  ao  tercoiro  dia,.        \  'wVsWW  '^^ 
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32  Moa  ellos  nãu  entcndiuo  o  dia- 
curso,  o  liulião  medo  de  Uio  per- 
guntar. 

33  E  veio  a  Cafarnaum :  c  ca- 
tando ^'(í  cm  casa,  pergunlava-llits : 
Que  diticorrieisvó»  outro  vós  outros 
jii'Io  eaiiiinlio  ? 

34  Mas  elles  calárão-so :  porque 
pelo  cuniiiiho,  liavião  contendido 
eutro  si,  qual  era  o  maior. 

35  £  sontando-Eo,  chamou  aos 
doze,  e  lhes  disso:  Se  aigumii  quer 
ser  o  primeiro,  será  o  ultimo  do 
todos,  e  o  sorvo  de  todos. 

3fi  £  tomando  a  si  um  menino, 
pól-o  110  meio  delles :  o  tomaiido-o 
entre  os  seus  braços,  disse-llics  : 


37  Qualquer  quo  cm  meu  Nomo 
receber  um  dos  laes  meninos,  a 
mim  me  recebo :  o  qualquer  que 
me  receber  a  mim,  não  mo  recebe 
a  mim,  inas  recebe  úquellc  que  me 
enviou. 

38  E  respondeo-lhe  João,  dizen- 
do :  Mestre,  vimos  a  lun,  que  em 
teu  Nome  lançava  fora  demónios,  o 
qual  noa  não  aeguo :  e  lho  prokibi- 
mos,  porque  noa  não  segue. 

39  Porém  Jesus  disse :  Não  lho 
proliibais  :  porque  ninguém  ha  que 
faça  niilii^ro  em  meu  Nome,  o  que 
possa  loiTO  dizer  mal  do  mim  : 

40  Porque  quem  não  é  contra 
nós,  é  por  nÓH. 

41  Porque  qualquer  que  vos  der 
a  beber  um  copo  d'agua  em  meu 
Nomo,  porque  sois  de  Christo,  na 
verdade  vo.s  digo,  que  não  perderá 
a  sua  recompensa. 

42  E  qualquer  que  escandalizar 
a  um  destes  pequenos  quo  erèm 
em  mim,  mollior  lhe  (ora  quo  so 
lhe  ata*so  á  roda  do  pescoço  uma 
mó  de  atafona,  e  quo  fura  lançado 
ao  mar. 

43  E  80  a  tua  mão  to  escanda- 
lizar, corta-a :  melhor  te  é  entrar 
sa  vida  mutilado,  do  que  tendo  dua« 


MAR 

32  But  thcy  uudcrstood  not 
sayiua,  and  were  olraicl  K> 
bim. 

33 11  And  ho  carne  to  Capemauro ; 
and  being  in  tho  houso  ho  askcd 
thera,  What  was  it  that  yo  disputed 
amoiiy  yoursclvcs  by  tho  way  ? 

34  Uut    lliey   held   thoir   pci 
for  hy  tlie  way  lliey  had  dispu' 
ainoug  Ihemselvcs,  who  sliuuld 
tlio  íjrcatcst. 

35  And  ho  sat  down,  luid  called 
tlie  Iwclvc,  and  eailh  unto  thi 
II  niiy  mau  desito  lo  bc  firsl, 
samc  shall  bo  la£t  of  ali,  uud  eerr^ 
ant  of  ali. 

'ili  And  ho  toolc  a  cliihl,  and  set 
him   in   tliu  midst  of  tlicm :    and 
wlicii   lie    lind  .tuken    liiiu    in 
ormíi,  lio  said  unto  thcni, 

37   Whosocver  sliall   receivo  oi 
of  such  cbildren  in  my  naine,  ro^ 
eciveth  nic ;    and  w  hotoever  shall 
receivo  me,  receivcth  not  inc,  bnt 
liiin  that  ecnl  mo. 
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38  1f  And  John  anuwered 
saying,  Master,  wo  saw  ono  cas( 
ing  out  devils  in  thy  namc,  an 
ho  followeth  u«t  us ;   and  wo  for- 
bado   him,    becauso    he    followeth 
not  us. 

3Q  liut  Jesus  coid,  Forbid  him 
nol:  for  there  is  no  man  which 
sliall  do  a  miracle  in  my  name, 
that  can  llfjhlly  spcnk  ovil  of  mo. , 

40  For  he  that  is  not  ngainst 
is  on  our  part. 

41  For  whofoovcr  t^hall  «ive  you 

a  cup  of  water  to  drink  in  mj^^ 
uame,  bccause  yo  belong  to  Chri^^H 
vcrily  I  say  unto  you,  ho  shall  UO^I 
loso  his  reward. 

42  And  whosocver  shall  offcnd 
ono  of  lluise  liltlo  ones  that  brlieve 
in  me,  it  is  better  for  him  Ihat  a 
millslone  were  hanged  nbout  lii 
neok,  and  ho  were  cast  iuto  th 
sea, 

43  And  if  thy  hand  oflend  the 
cut  it  off:  it  is  better  for  the 
to  entcr   into   life  moimed,    tha 
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mãos  ir-to  para  o  inferno,  para  o 
fogo  ineitiuguivel. 

44  OnJo  o  seu  biclio  não  morro,  o 
onde  o  fogo  não  se  apaga. 

45  E  so  o  teu  pó  to  escandalizar, 
corla-o :  melhor  to  c  entrar  na 
"vida  coxo,  do  quo  tendo  dous  jii>a 
Ber  lançado  no  iiiierno,  uo  logo 
inoxlinguivel. 

46  Onda  o  kou  ticlio  nào  morre,  o 
oníh  o  ío^o  não  eo  apaga. 

47  E  eo  o  tou  olho  to  escanda- 
lizar,  lani;a-o  fora;    melhor   to   é 

trar  no  Reino  de  Dcoa  fendo  só 
olho.  do  quo  tendo  doua  olhos 
"ser  lançado  uo  Inferno  do  fogo. 

48  Ondo  o  sou  bicho  nào  morre,  o 
ontle  o  fogo  não  se  apaya. 

49  Porque  todos  ellea  pcrão  salgo- 
do.s  com  fogo,  c  cada  Eacriftcio  sorá 
salgado  com  sal. 

50  Bom  í  o  sal ;  porém  se  o  sal 
se  fizer  insípido,  com  que  o  tempe- 
rareis ?  Tendo  sal  oin  vós  mes- 
mos, o  tendo  paz  uub  com  oa  ou- 
tros. 

CAPITUT.0  X. 

EDALLI,  levantando-so  vem 
para  o.s  lermos  do  Judéa  ]ielD, 
banda  d';ilóm  do  Jordão;  o  ajuu- 
tão-so  do  novo  as  gentes  com  olle, 
c  do  novo  Qs  ensinava,  como  cos- 
tumava. 

2  E  chegando  os  Fariseos,  lhe 
perguntarão,  so  ú  licito  ao  liomcm 
desquitar-se  de  sua  mulher :  tcu- 
tando-o. 

3  Mas  ellc  rcapondendo  lhes 
disse  :  Quo  vos  mandou  Moysés  ? 

4  E  ellos  disserão:  Moysés  pcr- 
miltio  escrever  carta  de  divorcio,  e 
desquitar-so. 

^  R  respondendo  Jos* 
'«za  dos  V08Í 
•roveo 
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having  two  liands  to  eo  into  lielLinti 
thelírcthatncvcrsliallboqucnchcd: 
41  Wlicro  tlieir  worm  riicth  not^ 
and  (ho  firo  is  not  qiienchcd. 

45  Aud  if  thy  Ibot  offend  tliec,  oa 
it  olf :  it  is  hcttcr  for  thee  to  cnter 
halt  inio  life,  than  having  two  feet. 
to  ho  cast  into  hcll,  into  tho 
that  uevor  sliail  hv  qucnchcd  : 

46  Where  tlicir  wiirm  dicth  na 
and  tlio  firo  i.s  nol  qnouclied. 

47  And  if  thino  eye  offend  thee, 
pluck  it  out:  it  is  better  for  thee 
to  cnter  into  tho  kingdora  of  God 
with  onc  oyc,  than  having  two 
cycs  to  bo  cast  into  hell  firo : 

48  Where  their  worm  dieth  not, 
and  tho  firc  is  not  quciiehed. 

49  For  cvery  onc  slmll  he  salted 
with  fire,  and  evory  sacrifica  shall 
bo  salled  with  salt. 

50  Salt  is  good:  but  if  tho  salt 
iiave  lost  his  saltne.ss,  wlicrowidi 
will  yo  Fcason  it?  Havo  salt  iu 
yourselves,  aud  havc  pcoce  oue 
with  anothcr. 

CILiPTEE  X. 

AND  he  aroso  frora  thence,  and 
coiiiclh  into  the  coasts  of  Ju- 
doa  by  the  farther  side  of  Jordan : 
tind  lhe  people  resort  unto  him 
again ;  and.  iis  ho  was  wont,  he 
taught  thcni  again. 

2  IT  And  the  Pharisecs  carne  to 
tiim.  and  a«ked  liiiii,  Is  it  lawful 
for  a  man  lo  put  away  Ais  wifo? 
tempting  him. 

3  And  he  answercd  and  said  nulo 
them,  What  did  Mosos  conimi 
you? 

4  And  (licy  said,  Moses  suffei 
to  wrile  a  bill  of  divorcement, 
lo  put  her  awny. 

^ud  Jcsu.")  answercd  and  said 
1).    For   tho   hardncss   of 
A  v^T<^^.^  -^ís^  '^^^a.  -^^e»- 
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7  Por  isto  deixari  um  -  liomem 
a  ECU  pai  o  a  sua  mài.  c  ajuutar- 
se-ha  com  Kua  mullier. 

8  E  Roráõ  os  dous  uma  bó  carne  : 
a£sim  quo  não  tão  mtiis  doup,  mos 
uma  EÓ  carne. 

9  Por  tanio  o  que  Doos  ajuntou^ 
não  o  separe  o  lioiiiem. 

10  E  cm  casa  tonmrão  ob  Diíci- 
pulos  a  perguntar-llio  acerca  Alisto 
mesmo. 

11  E  ollo  lhes  diz:  Qualquer  quo 
so  desquitar  de  ciia  miillier,  e  fc 
casar  eom  oulra,  coniru  cila  adul- 
tera. 

12  K  eo  uma  mulher  fo  dciiquitar 
do  eeu  marido,  e  eo  casar  com  ou- 
tro, adultero. 

13  E  trazião-lho  vns  memno.-!, 
jiara  que  os  looa*so :  o»  Diseipulns 
porf-m  rcprchondião  roh  que  lhos 
trazifio. 

11  Ma»  vondo-o  Jesuí,  indignmi- 
80,  c  difBD-lhcfi :  Deiíai  vir  a  mim 
aos  pcqueniiviK,  c  Dão  lho  estorveis: 
porque  d«s  tacs  6  o  Reino  de  Deoa. 


15  Na  verdade  vos  diço,  qvio 
qualquer  que  não  rceehcr  o  Reino 
do  DcOH  como  pequenino,  do  nenhu- 
ma Fortc  enirarit  nelle. 

16  E  tomando-oE  entre  seuH  bra- 
ços, e  pondo  sobro  cUes  as  mãos,  os 
abençoava. 

1"  E  faiiindo  ellc  para  se  píir  a 
caininlio,  veio  correndo  um  ho- 
mem, o  (>ondo-6e  do  joelhos  diante 
dcllc,  perguutou-lho  :  Bom  Mestre, 
que  farei,  para  herdar  a  vida 
eterna  ? 

18  Jesus  porém  lhe  disse:  Porque 
me  chamaa  bom  ?  ninguém  é  bom, 
Konão  tim,  o  saber  Deos. 

19  Sabes  os  Mandamentos  :  Não 
adulterarás;  Não  matarás:  Não 
furtarás:  Não  dirás  falso  teste- 
munho :  Não  defraudarás :  Honra 
B  teu  pai,  o  a  tua  mài. 

20  Ello  porém  respondendo,  disse 
lho :    Mestre,    todos    estas    cousas 

aardei  dewl'a  miuha  mocidade. 
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7  For  this  cause  shall  a  nas 
leavo  his  father  and  mother,  and 
cleavc  lo  his  wifc  ; 

8  And  they  Iwain  shnll  be  ene 
flesh :  so  then  they  are  no  more 
twnin,  but  onc  flcsb. 

D  What  therefore  God  hoth  joined 
togcllier,  Ict  not  nian  put  asunder. 

10  And  in  (hc  iioufe  liis  disci- 
ples  Qsked  him  aguiu  of  lhe  same 
mattcr. 

1 1  And  he  yaith  unto  them,  Who- 
socvcr   shnll    put   away  liis   ■«"ifc, 
and    marry    anoiher,    coinmittol 
adultcry  against  her. 

12  And   if  a  vroman    shall 
owny  licr  husband,   and  bo   mor- 
ried    to    anothcr,    sho    comniilteth 
adultcry. 

13  H  And  they  brought  young 
cbildron  fo  him,  Ihat  he  ghould 
iiueh  thcm  :  and  his  difciples  re- 
bukí-d  lho.«e  tbnt  brought  Ihem. 

14  Hut  vvhen  Jcfus  fbw  i(,  hc  "WM 
mnch  displeased,  nnd  said  unto 
tlicm,  Suffur  lho  liitle  childrcn  to 
come  unto  me,  nnd  forbid  tlicm  not 
for  of  such  is  thc  kingdom  of  God. 

15  Verily  I  say  unto  you,  Whi 
soevcr  fhati  not  reccivo  llic  kini 
dom  of  God   ns  n  liitle  child,  h»! 
shall  not  ontcr  Ihercin. 

16  And  lie  took  Ihcm  up  in 
arms,   put   his  Imnds  upon 
und  blcFFcd  thcm. 

17  1[  And  wliPii  he  wag  gonc  forlh 
inlo  lhe  vray,  tlierc  carne  ono  mn- 
ning,  and  kncclcd  to  him,  and  ask- 
cd  him,  Good  Moftcr,  what  fhall  1 
do  that  I  may  inhcrit  eternal  life  ? 
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IS  And  Jesus  said  unto  him.  "WTiy 
callcst  Ihou  me  good  ?  there  is  nona 
good  but  one,  that  is.  God. 

19  Thoii  knovrest  the  command- 
ments,  Do  not  commit  ndulter>", 
Bo  not  kiO,  Do  not  ttcal,  Do  not 
hear  false  witnoss,  Dcfrnnd  not, 
Honour  thy  father  nnB  mothcr. 

20  And  he  answercd  and  said  un- 
to him,  Master,  ali  thcíe  have  I 
observod  írom  my  youth. 
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21  E  Josus  pondo  nello  os  olhou, 
unou-o,    o  diei.sc-llm :    Uma   cousa 

falia :  vai.  vendo  tudo   quanto 
as.  e  dii-o  aos  pobres,  c  terás  nin 
besouro  lio  Ceo  :  o  «em.  seguc-mc, 
"toinanilo  sobro  ti  a  cruz. 

22  Mos  ello  pcsarozo  com  esta 
palavra,  fui-se  trifte,  porque  tinha 
muitas  possessões. 

23  K  Jesus  olhando  cm  roda,  diz 
aos  seus  Discípulos:  Quão  dillicil- 
meuto  entrarão  uo  Itcino  do  Dcos 
os  quo  tcin  riquezas  ! 

24  E  os  DiscipuloK  se  cspantavão 
das  suas  palavras :  inos  tornando 
Jesus  a  responder,  lUe.sdiz:  Fillioa, 
quão  dilhcil  é  ontrarcm  no  Reino 
de  Dcos  03  que  conliòa  na.s  riquc- 
za.1 ! 

25  IVlais  facil  é  passar  um  ca- 
melo pelo  fundo  d'umi  ajnlha,  do 
quo  entrar  no  Ilciuo  du  Dcos  um 
rico. 

20  E  olles  8o  egpantavão  ainda 
mais,  dizendo  uns  para  os  outros : 
E  quem  pôde  salvar-se  ? 

27  Porém  olhamlo  Jesus  para 
oUcs,  diz :  Para  com  os  homens, 
6  impossível ;  mas  não  para  com 
Dcos  :  porque  para  com  Deos  todos 
as  cousas  são  possíveis. 

28  E  começou  Pedro  a  dizor-llie  : 
Kis-oqui  nós  outros  tudo  deixamos 
o  to  seguimos. 

29  E  respondendo  Jesus,  disse: 
Na  verdade  voa  digo,  quo  não  ha 
«instuem  quo  haja  deixado  casa,  ou 
irmãos,  ou  irmãs,  ou  pai,  ou  raãi, 
ou  mulher,  ou  filho.»,  ou  terras,  por 
amor  do  inim  o  do  Evangelho, 

30  Quo   não   receba   cem  vozes, 


21  Then  Jesus  bcholding  him 
lovcd  liim,  and  said  luito  liim,  Ono 
tliing  Ihou  lackost :  go  thy  way, 
ícU  wliatsocver  Ihou  ha.»:!,  and  giv& 
to  tho  poor,  nnd  thoii  f^liall  have 
trciisure  in  hcuvcii :  aiiJ  come, 
tako  up  the  cross,  and  foUow  nic. 

23  And  lio  was  sud  at  tliat  say- 
iug,  and  went  away  grieved  ;  lor 
tio  had  grcat  poRsessions. 

2.Í  IT  Aiid  Jesus  lookcd  round  nbout, 
and  saith  unio  liis  disct|ilcs.  How 
hardly,  shall  they  that  havo  riehes 
ontcr  into  lhe  kingdom  of  God  ! 

21  And  tho  disciples  wcrc  aston- 
i.slicd  at  his  wonls.  Biit  Jf.siis  aa- 
swcroth  azain,  and  sailh  tiiiLo  tliein, 
Children,  how  hard  is  it  for  them 
Ibat  trust  in  ríchcs  to  ontcr  into 
lho.  kingdom  of  God  ! 

25  it  is  caíiicr  for  a  camel  to  go 
tlirough  the  eyc  of  a  needlc,  thnn 
for  a  rich  man  to  ontcr  into  lho 
kingdom  of  God. 

26  And  Uiey  were  aslonished  out 
of  measure,  saying  among  tlicm- 
Kolves,  Who  thcii  can  bc  savedV 

27  And  Jesus  looking  upon  them 
saith,  With  mcn  it  is  imjjossible, 
but  not  with  God :  for  with  God 
ali  things  are  possible. 

28  IT  Tlion  Pcter  bcgan  to  say 
unto  hiin,  Lo,  we  havo  left  ali,  und 
have  followod  thee. 

20  And  Jesus  answered  and  soid, 
Verily  I  say  unto  you,  Thorc  is  no 
man  that  hntli  Icft  liouse,  or  breth- 
ren,  or  sisters,  or  father,  or  mothor, 
or  wife,  or  children,  or  lands,  for 
my  sake,  and  tho  gospel's, 

30   Rut  ho  shall  rcccivo  a  Imn- 

dredfold  now  in  this  time,  housos, 

and  brclhren,  and  sister? ,  oud  moth- 

and  cliildrcn,  and  lands,  'with 

and  in  the  world  to 

lifo.  1 

^■^        ; 
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delles ;  e  elles  se  espantavão,  c  ate- 
morizados o  scguiâo.  E  tornando 
a  tomar  coiiisigo  aos  doze,  eoincçon- 
Ihcs  a  dizer  os  couans  quo  lhe  Im- 
vião  de  acontecer : 

33  Dizendo:  £Í8  que  mibiinos  a 
Jerusalém,  e  o  Filho  do  homem 
será  entregue  aoH  I'rmi:iiies  doa 
Sacerdote»,  o  a/>8  KscríbaH:  e  o 
conderanaráõ  á  morte,  o  o  entre- 
garão aoH  Gentios : 

34  E  o  eícarneceráõ,  o  o  a(:outa- 
rúõ,  o  nolle  cuspirão,  c  o  matarnõ  : 
o  ao  terceiro  dia  resurgirá. 

35  E  cheguo-se  a  ello  Tiago  o 
João,  rdlios  de  Zebedeo,  dizendo : 
Mestre,  queremos  (juo  nos  laçns 
qualquer  couea  quo  le  pedirmos. 


36  Maa  vUo  lhes  disse :  Que  que- 
reis vós  que  eu  vos  faça  ? 

37  E  elles  lho  disserão  :  Concedc- 
nos  quo  nos  a^sentomos  na  lua  glo- 
ria, um  íi  tua  direita,  c  outro  a  tua 
esquerda. 

38  Mas  .IcsuB  Ilica  disse :  Não 
sabeis  o  que  pedis  :  podeis  vós  beber 
o  caliz  qno  cu  lioho  ;  o  ser  bapti- 
zados com  o  hoptismo  com  que  cu 
sou  baptizado  ? 

39  E  cUcs  lhe  disserão  :  Podemos. 
Porím  Jesus  lhes  disse  :  Em  ver- 
dade bebereis  o  caliz  que  eu  bebo ; 
e  sereis  baptizados  com  o  baptismo 
com  que  eu  sou  baptizado. 

40  Mas  assentar-se  á  minha  di- 
reita, e  á  minha  esquerda,  não  ó 
meu  díil-o,  senão  ãquelles  para 
quem  eslú  aparelhado. 

41  E  como  os  dez  ouvirão  islo^ 
começarão  a  indignar-so  contra 
Tiago  o  João. 

42  Mas  Jesus  chamondo-os  lhes 
diz:  Sabeis  que  os  quo  parecem 
governar  as  nações  as  dominão  :  c 
os  seus  grandes  excercitão  authori- 
dado  sobre  ellas. 

•43  Ma»  eiitra  vúa-outros  não  «erá 
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wcnt  beibro  them:  and  they  wa 
amazcd ;  and  as  they  foUov 
tlicy  wtíre  atVoid.  And  lio  lo 
aguiii  lhe  twolvo,  and  bogan  to  1(1 
them  \i\ia\,  tittnga  should  liap|.'< 
uiilo  hiin, 

33  Saytng,  Bchold,  wc  go  up  to  J 
rusalem ;  and  lho  Sou  ol  iimn  íbá 
bo  delivercd  unto  tho  chiei  pries 
and  unto  lho  seribes  :  and  they  slii 
coiidemn  liiiii  to  deiilli,  and  (hftll 
delivcr  Iiim  to  llio  Genlilcs: 

34  Aiid  they  slmll  mock  liini,  and 
símil  peouríjo  hmi,  nnd  s-liull  ppii 
upon  liim,  iiud  shiill  kill  him ;  uiid 
the  third  duy  he  shall  ri^e  ogain. 

35  ir  And  James  and  John,  the 
sons  of  Zebedcc.  como  unto  hini, 
saying,  Master,  wo  would  that  tliou 
shouldost  do  for  us  whaltocvor  wo 
shall  desiro. 

36  And  he  aaid  unto  them,  What 
would  yo  Ihat  I  should  do  for  youj 

37  Tlicy  said    unto   hiin,    Gra 
unto  UB  thut  WC  may  sit,   one 
lliy  ri^ilil  liaiid,  niul  tho  ollier  on 
Ihy  Iclt  Imnd,  in  thy  glory.  ^^L 

38  But  Jesus  said  unto  them,  Yl^| 
know  not  what  yo  a^k:  can  y^^ 
driíik  of  the  ciip  Ihat  I  dnnk  ol? 
nnd  lio  baplizcd  with  tho  bnptiEO 
Ihat  1  nni  b.iptizcd  with  ? 

3D  And  they  said  unio  him. 
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can.  And  Jesus  said  unto  ihcm, 
Ye  shall  indccd  driíik  of  lhe  cup 
Ihat  I  drink  of;  and  wilh  lhe  bap- 
tism  tlint  I  ani  baptized  withal 
shall  yo  bo  baptized  : 

40  But  to  sit  on  my  right  hal 
and  on  my  Icft  haml  is  nol  m» 
lo  givc ;  but  it  shull  Ite  ghen 
them  for  wliora  it  is  ]ircpari.d. 

41  And  wbcn  lho  ten  lienrd  «7. 
Ihey  bcpan  lo  bc  much  dÍFpIeased 
with  James  and  Joiín. 

42  But  Jctus  called  tlicm  to  him, 
and  Baith  unlo  them,  Yc  línow  Ihat 
they  whieh  aro  aceountcd  to  mie 
over  tho  Gentiles  excrcire  lordship 
ovcr  them ;  and  their  preat  onc» 
exercise  authority  upon  Ihem. 

43  But  «o  shall  it  not  be 
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liassim :  porém  qualquer  que  se  qui- 
ser fazer  grande  entro  vós  será 
vosso  sorvo : 

,  44  E  qualquer  que  se  quizer  fazer 
O  primeiro  entre  vós,  será  Bon*o  de 
todos. 

45  Portjnp  o  tnosino  Filho  do  ho- 
mem não  veio  para  que  so  lho  ser- 
visse ;  mo-s  para  servir,  c  para  dar 
a  sua  vida  em  rcígatc  por  iimitos. 

4G  K  vierão  a  Jericó.     E  ao  sulãr 

do  Jericó  ollc,  e  os  seus  Dlscipiilos, 

^  c  muita  gente,  estava  Uartiiiieo  o 

cego.    filho    do    Timeo,    assentado 

juuto  uo  caminho,  mendigando. 

^  47  E  ouvindo  que  era  Jesus  >'a- 
zarouo.  começou  a  gritar,  c  a  dizer  : 
Je.siis,  Filho  do  David,  tem  miseri- 
córdia do  mim. 

48  E  mui  los  o  rcprohondião,  para 
que  SC  callassc  :  mas  ello  gritava 
muito  mais :  Filho  do  David,  tom 

~    mwcricordia  do  mira. 

43  E  parando  Jesus,  disso  qnc  o 
chamassem  :  o  chamão  o  cego,  di- 
zendo-lho  :  Tem  bom  animo,  Ic- 
vanta-to  :  ollo  la  chama. 

50  Ello  porém,  lançando  do  si  a 
capa,  Icvantou-.se,  o  veio  a  Jesus. 

51  E  rcsjiondcndo,  Jesus  lho  dis.»c : 
Que  queres  que  cu  to  faça?  E  o 
cego  lho  disso :  Habboni,  que  on 
veja. 

52  E  Jesus  lhe  disse  :  Vai-fc  :  n 
tua  íé  to  sarou.  E  lo^o  ^^o.  o  se- 
guia a  Jesus  pelo  caminho. 


•APITULO  XI. 

ECOMO  80  arizinhão  a  Jerusa- 
lém, a  Bellifage  c  Ilcthania, 
perto  do  monte  das  Oliveiras,  envia 
dons  dos  seus  Discípulos ; 

2  E  lhes  diz :  Ide  á  aldeia,  quo 
está  defronto  do  vos :  o  lojo  <\wi 
eutrardea  nella,  achaTcis  \)tow>  \\m 


you :  but  whosocvor  will  lie  great 
amoug  yon,  shall  bo  your  minis- 
ter : 

44  Aiíd  whoEoevor  of  you  will 
bo  tho  chicfest,  shall  bo  scrvant 
of  ali. 

45  For  cven  tlio  Soii  of  luan  cnrao 
iiot  to  bc  niinistered  luito,  but  to 
rninister,  and  to  givc  his  Iifc  a 
raiisotn  for  many. 

4fi  *\\  And  íliey  camo  to  Jcricho : 
and  a.s  ho  went  out  of  Jericho  with 
his  disci]des  and  a  great  iminber  of 
peoplo,  iiliud  Bartimeuí-,  lhe  Eon  of 
Timeus,  sal  by  tho  highway  sida 
be-íging. 

47  And  when  he  heanl  lliat  it 
waa  Jesus  of  Nazarcth,  he  bcgan 
lo  cry  out,  and  say,  Jesus,  thim 
Son  of  David,  have  merc*'  on  mo. 

48  And  many  charged  him  Ihat 
lio  sliould  liold  his  peaco:  but  ho 
iTicd  tho  moro  a  great  itcal,  Thou 
Son  of  David,  havo  mercy  on  mo. 

43  Aiid  Jesus  stood  still,  and  com- 
manded  liim  to  bo  called.  And 
tliey  call  tlic  blind  man,  sayiug; 
unlo  him,  Bo  of  good  comlorl, 
riso  ;  ho  callcth  (liec. 

50  And  lio,  ciuitiiig  awny  his  gar- 
ment,  roso,  and  camo  to  Jesu.'<. 

51  And  Jesus  nnswered  and  said 
unto  him,  Wliat  wilt  thon  lluit  I 
Khould  dl  unto  thcc?  Tho  blind 
min  said  uiifo  liim,  I^ord,  that  I 
miíiht  reccivo  my  sight. 

52  And  Jesus  snid  unto  liim.  tío 
Ihy  way  ;  thy  faith  hath  tncdc  thco 
wliole.  And  immediatcly  tio  re- 
ceivod  his  sight,  and  foliowed  Jeaua 
in  the  way. 
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jumentinho,  fobro  que  ccnliuin  ho- 
incin  ee  tem  assentado  :  dcsprcndei- 
0,  o  trazei-0. 

3  K  fo  algíicm  vos  disser  ;  'Porqne 
fazeis  ifso ':'  dizei,  que  o  Soulior  Icm 
necessidade  dcUc  :  c  logo  o  enviará 
para  cá. 

4  £  forão  cUes,  o  iichárào  prcEO  o 
jumciitinho  ii  jiorta  fora  na  cncru- 
zilhadu,  o  o  dc«preiidAi. 

5  E  nliJ:)ius  dos  quo  cntavão  alli 
lhes  diziào  ;  Que  fazcií,  desjjren- 
detido  o  juniciiliuho  ? 

6  l'on  ni  ellcs  lhes  dÍKKcrão  como 
JcsuB  llits  linha  inaiidado:  c  ou 
deixarão  ir. 

7  E  (rouxerão  o  juniciitiiilio  n  .le- 
su»,  e  ix>z<vào  «obro  tile  tens  jirujjri- 
os  vestidos,  o  afsentou-sc  fobrc  clle. 

8  E  muitos  c.slerdérào  ecub  pró- 
prios vestidos  pela  estrada  :  c  outros 
cortavào  íamos  da»  arvores,  e  os 
espnlhavào  pela  estrada. 

9  E  PS  quo  ião  diajilc,  o  os  «lue 
seguiâo,  gritavão,  dizendo:  Ilosan- 
na  :  hcnidito  o  quo  vem  ora  Nome 
do  Senhor : 

10  Bemdilo  o  Reino  do  iiosro  pai 
David,  que  vem  cm  Nomo  do  Se- 
nhor:  Hosnntia  nos  altissimoí  Cf  os. 

11  E  entrou  Jesus  em  Jcnisalem, 
c  no  Templo  :  c  liavendo  vislo  tudo 
ao  redor  como  fos.so  já  tarde,  sahio 
a  Bothauia  com  os  dozo. 


12  K  ao  outro  dia,  sahindo  ellos 
do  Ilcthania,  tevo  fome. 

13  E  vendo  ao  longo  uma  figuei- 
ra, que  tinha  folhtt,s,  veio  ii  ver 
60  acharia  iiclla  a!|.'uina  cousa: — i; 
chegando  a  ella,  nada  achou  renão 
folhas  : — porque  não  crajlniijo  do 
figos. 

14  E  respondendo  .Ic.«us,  lhe  disse  : 
Nunca  mais  coma  alíiueni  Iructodo 
ti  para  sempre.  E  ouvirão-íi(/  os 
seu»  Discípulos. 


Into  it,  yo  ehall  fisd  a  colt  tie 
whoreon  iicvcr  man  liat ;  Icoco  hii 
and  bring  him. 

3  And  if  ai;y  man  say  unto  yo 
Viliy  i'.o  )o  this?  tay  yc  Ihat 
Lord    halh    iiecd     cf    him ; 
straightway     lio    -«-111     ectcI     bií 
hilhcr. 

4  And  ihey  wcut  Iheir  way, 
lound   tho    eolt    lied    Vy   the    do 
■wilhout    in    a    placo    vvhcro 
ways  met ;  and  they  lootc  liim. 

5  And  certain  of  them  ihat  aio 
Ihero  suid  uulo  thcm,  M'hat  £"0  j j 
loof ing  the  colt  i' 

6  Aiid  (hey  said  unto  thcm 
aa  .Ksiis  hud  commanded : 
Ihey  let  Ihcm  eo. 

7  And  llicy  broutjht  lhe  cclt 
Jesus,  niid  cast  thcir  garmentii 
him  ;  and  ho  sat  uj:on  liim. 

8  And   many   fprcad    llieir   giir- 
menta  in  the  way ;  and  olhcrs  i 
down  l:nu;tlu-s  cll   lho  (recí, 
strovved  //íí7;i  in  lho  woy. 

9  And  tliey  ilint  went  hcforc,  8| 
lliey  Ihnt  loilovicd,  cried,  Eayiii 
llosanna;  Blcsscd  >.t  ho  Ihat  coq 
cth  in  lhe  name  cf  thi^I.ord  : 

10  nkfftd  be  the  ktngdom  of  i 

fnllier  David,  iliut  comelh   in      

nnmo  of  (ho  Lord:  Ilosanna  in  tha 
hightst. 

1 1  And  Jcj!U«  cntercd  into  Je 
snkin,   aud   iiilo  lhe   templo: 
vvhrii  hc  hnd  lookcd  rour.d  abo 
upon  nll  thinçs,  niid  r.ow  lhe  CVB 
ticio  was  come,  he  vvent  out  vm 
Hetlíany  with  (hc  twclve. 

12  1]   Aud  nn  lho  morrovv,  whíi 
they  wcro  como  frcm  Belhany, 
vvas  himgry : 

13  And  secing  a  fig  trce  alar  off 
havin;;  leavcs,  hc  cninc,  if  huply 
lio  mi^ht  find  auy  thing  llicncn: 
aud  ■whcn  ho  canio  to  it,  ho  fou 
nothiiig  but  leaves  ;  for  the  (imo  ( 
figs  vva.¥  not  ycl. 

14  And  Jesus  ariswcrcd  ai:d  ea 
nnio  it,  No  man  eat  fruit  of  Ih 
licrcaftcr  for  evcr.     And  his  diro 
plea  licoid  1^ 
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15  E   ohogn,rão   a  JcrueaJcm :   o 
llrando  Jesus  no  Tem[)lo,  começou 
inçar  íóra  aos  que   vendião  c 
ipravão  no  Templo  ;  o  derribou 
4a   mesas    dos   cambiadorcs,   o   as 
«adeiros  dos  q^uo  vcudião  pombas. 


16  E  não  permittia  que  qualquer 
■  flbvasse  inovei  algum  pelo  Tom  pio. 

k  17  E  ensinava,  dizendo-lhes  :  Não 
,  e«lá  escrito  :  A  minha  ca-sa  será 
I  chamada  casa  de  ora^^ão  para  todas 
I  as  nações?  mas  vós  tendes  feito 
delia  ura  cOvil  de  ladrões. 

18  E  ouvirão  isto  os  Escribas,  e 
0.S  Principes  dos  Sacerdotes,  e  bus- 
cavão  cotno  o  matarião :  porquo  o 
tcmião,  porquanto  toda  a  gente 
eslava  admirada  da  sua  doutrina. 

19  E  quando  jã  era  pela  tarde, 
Bailio  da  Cidade. 

20  E  passando  cllespclamanhãa, 
virão  a  íiguoira  já  secca  deEd'as 
raizcs. 

21  E  lembrado  Pedro  lho  dÍ7, 
Rabbi,  eis-aqui  se  seccou  a  figueira, 
que  amaldiçoaste. 

22  E  respondendo  Jesus,  lhos  diz : 
Tende  a  fé  de  Dcos. 

23  Porque  na  verdade  vos  digo, 
que  qtftlquer  que  disser  a  este  monte; 
Icvauta-to,  e  lança-to  no  mar ;  e 
não  duWdar  no  seu  coração,  ma."! 
crer  que  se  fará  o  que  dia,  tudo 
quanto  disser  so  lho  fará. 
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15  1f  Aud  they  come  to  Jerusa- j 
leni :  nnd  JesTiswcnt  into  the  tem- 
plc,  and  bcfinn  to  cast  out  tliem 
that  sold  and  bought  in  tlio  tem- 
plo, and  ovorthrew  tho  tables  of 
tUe  money  changer»,  and  the  seats 
of  them  that  sold  doves  ; 

16  And  would  not  sufler  tha 
any  man  should  carry  any  vcsse 
tlirough  the  tomiile, 

17  And  ho  taught,  saying  nnto' 
thera,  la  it  not  wrillen,  My  houso 
.shall  be  called  of  ali  nations  tho 
houso  of  prayer  ?  bnt  yc  havo  made 
it  a  den  of  thioves. 

18  And  tho  seribcs  and  ehief 
pricsts  lieard  it,  and  eought  liow 
thcy  miyht  destroy  hini :  for  they 
ícared  liitn,  because  ali  tho  pcopl^ 
was  ostonishcd  at  liis  doctrine. 

19  And  whcn  even  was  coixie, 
went  out  of  the  city. 

20  1[   And   in   lhe   moming, 
thcy  passed  by,  they  saw  the  fijf] 
treo  dried  up  from  tho  roots. 

21  And  Pcter  ealling  (o  remcm- 
brance    saitli    unto    hini,    MastcrJ 
behold,    the    fig    treo   wliich    tliou ' 
cursedst  ia  mthorcd  away. 

22  And    Jesus    answcring    saitli^B 
unto  thcin,  Have  faith  in  God.         ^M 

23  For  verily  1  say  unto  you,^* 
That  whosoevcr  shnll  say  unto  • 
this  mountain,  Be  tfiou  removed,  ^ 
and  be  thou  cíluí  into  the  sea ;  and^| 
sliall  not  doubt  In  his  heart,  but^l 
sliall  holieve  that  Ihosc  things 
which  lie  sailii  shall  come  to  pass; 

lie  shall  havo  wbatsoever  he  sailli, 

24  Thcrcfore    I    say    unto    you, 
Wliat     things    soever    yo    dcsire, 
when  ye  pray,  believe  that  ye  ré- '. 
eeive  Ihím,  and  yo  sliall  have  them. 

25  And  when  ye  stand  jiraying, 
forgive,  if  yo  havo  aught  against, 
any  ;  that  your  Father  also  whiel 
is  iu  heaven  moy  forgive  you  yo 
I  rospasses 

26  But  if  ye  do  not  forgive,' 
neither  -will    yquk    ¥«&«st  >^xi,ís^ 


24  Por  isso  TOS  digo,  todtfa  aa 
cousas  que  pedirdes  orando,  crede 
que  aa  recebeis,  e  far-se-vos-hão. 

25  E  quando  estiverdes  orando,  ao 
tende»  alguma  cousa  contra  alguém, 
perdoai-llia  :  para  que  também  vos- 
W  Pai,  que  cjitd  nos  Coos,  vos  perdoe 
IM  vossas  oflcnsos. 

26  Mas  se  vós  não  perdoardes, 
também   \'osso   Pai,  que   está   nos 

Ceos,   vos   não  ha  do   perdoar   aaVw,   w  Vta.N«a.  Vff©M<5.  ^«<«  "«-^ 
yoasas  offeiisas.  \\vagiefi*. 
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27  E  chcgão outra  voz  a  Jerusalém : 
o  passeando  ello  no  Tcmplo.cltci^ào- 
80  a  ello  os  Principcs  dos  Snceixlolef , 
e  o8  Escrilias,  e  os  Anciãos : 

28  Elbc  dizem:  Com  quesullio- 
ridadc  fazes  o,-tas  couf as  ?  c  qutiii 
to  dco  esta  autliaridade,  para  laze- 
res estas  touf-a«? 

29  Mas  rf.npondendo  Jesus,  llics 
disso  :  Tnnitem  cu  vos  perguutarci 
uma  palavra,  c  rL-s])oiidei-MiR :  c 
então  vos  direi  com  quo  oulliori- 
dade  faço  e.slas  cousas. 

30  O  Baptismo  do  João,  era  do 
Cco,  ou  dos  homens  ?  llespondoi- 
me. 

31  E  discorrião  entre  si,  dizendo : 
So  dissermos.  Do  Cco,  dir-nos-ha  : 
Pois  porque  «ão  crestes  iiollc  ? 

32  Porem  se  dissermos,  Dos  lio- 
jnons — tomemos  no  povo  :  porque 
todos  tiuhão  a  João  qiio  verdudei- 
ramcnto  ora  profeta. 

33  E  respondendo,  dif-aerão  a  Je- 
sus; fvào Hibernos.  E  respondendo 
Josiis,  lhes  diz:  Nem  eu  Ifio  pouco 
vos  digo  com  que  autlioridade  faço 
estas  cousas. 

CAPITULO  XII. 

ECOMEçT>lI-llies  a  dizer  por 
parábolas:  Um  liomem  plan- 
tou uma  nnha.  c  a  cercou  com  um 
vallado,  c  fundou  jiclla  um  la^ar, 
c  edificou  uma  torre,  c  a  arrendou 
a  uns  lavradores,  c  partio  para 
fora  da  terra. 

2  E  clie^ndo  o  tempo,  enviou  aos 
.lavradores    um    servo,    para    que 

dos  lavradores  recebesse  do  fructo 
da  vinha. 

3  jVIas  cllcs  loniando-o,  Uie  dcrão 

I  pancadas,  e  o  enviarão  vazio. 
4    E   cnvion-lhes  de   novo   outro 
servo :  c   também   a  esto,   npedrc- 
jaiido-o,   o  ferirão  na  cabeça,  e  o 
enviarão  affrontodo. 
j»  L  enviou  de  novo  outro  sorvo ; 


27  H  And  they  come  again  to  Je- 
rusalém: aud  as  lio  was  Tvalk 
in  the  templo,  thcro  come  to  h 
tlio  cbief  jiriests,  and  llio  ecril 
nnd  tlie  eliiers, 

28  And  fay  unto  him,  Ity  -whl 
authonty  docst  lliou  tlicte  tbings; 
and  who  gave  thco  tUis  authoríl 
lo  do  lliesc  Ibings? 

29  AiuJ  Jcus  answercd  nnd 
unto  llipiii,  1  will  nlfo  nsk  of  yi 
one  questioii,  and  an.»wer  me 
I  will  tcll  vou  by  what  authoril 
I  do  lliere  tbings. 

30  Tho  baptiíin  of  John,   wag 
frorn  licavcii.  or  of  men  ? 
me. 

31  And  they  reasoned  with  them- 
sclves.    saying,    If  wo    sball    sa" 
l''roni  heaven ;   bo  ■will   sny.  W 
Uien  did  yo  iiot  believe  him  ? 

32  Uut  if  wo  (^liull  say,  Of  men 
they    Icured    tlie    people :    for    ai 
men  counted  Jobn,  tbat  bo  was 
propbel  iiiileed. 

33  And  llicy  iiiihwered  niid  fai 
unto  Jefii.«,  Wo  camiot  tcll.  A; 
Jesus  nniiweriFig  saitb  unto  thei 
Ncitlier  do  1  tcll  vou  by  wliat 
tbority  I  do  Ibeso  things. 

CHAPTER  XII. 

AND  lie  bcgan  to  spcnk 
them  by  pnrablcs.  A  certa- 
mnn  plantcd  a  vineynrd,  and  set  ft 
iicd|L'c  about  il,  and  digaed  a  ptoee 
for  tlic  wiiiefat,  nud  built  a  (owcr, 
and  let  it  out  to  hiiFbandmeu,  and 
vrcnt  into  n,  far  couiifr^'. 

2  And  nt  the  rchsoq  hc  sent  ti 
thc  linsbandmcn  a  servanl.  that  hi 
mÍL'lit  rceeive  from  thc  husband' 
men  of  lhe  fmit  of  tho  viiteyard 

3  And  they  cauaht  him,  and  bei 
hira,  nnd  sent  kim  away  empty. 

4  Ànd  agnin  ho  sent  unto  them 
nnothcr  Fcrvant;  a.nd  nt  him  Ibry 
cast  stoncs,  nnd  ■vvoundcd  hiin  in 
tho  hcnd,  and  sent  kjm  nway 
shamefully  hnndled. 

6  Aiid  agaiu  lie  sent  another  ;  MiJl 
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,  e  aquelle  matarão:  e  a.  outros 
muitos;  n'uns  dando  pancadas,  e 
a  outros  matando. 

6  Tendo  pois  ainda  um  Filho, 
seu  amado,  também  a  este  cn^-iou  a 
elles  por  derradeiro,  dizendo :  To- 
ráò  respeito  a  meu  Filho. 

7  Mas  aqucUes  lavradores  dis:- 
serão  entre  si :  Este  é  o  herdeiro : 
vinde,  malémol-o:  o  será  nossa  a 
herança. 

8  E  tomando-o,  o  matarão,  e  o 
lançarão  fora  da  vinha. 

9  Que  fará  pois  o  Senhor  da  vinlia? 
virá,  e  destruirá  os  lavradores,  e 
dará  a  vinha  a  outros. 

10  Nom  ainda  esta  esoritura  ten- 
des lido :  A  pedra  que  regeitárão  os 
que  edificavão,  esta  se  tem  feita  por 
cabeça  da  esquina : 

11  Pelo  Senhor  se  fez  isto,  e  6 
maravilhoso  nos  nossos  olhos  7 

12  E  procuravão  prendcl-o ;  c 
temião  a  gente :  porque  cotihcciào 
que  ácerea delles havia  dito  aquella 
parábola;  o  dcixando-o,  se  retira- 
rão. 

13  E  enviào-lhe  alguns  dos  Fari- 
seos  e  dos  Herodianos,  para  que  o 
apanlmsscm  nalguma  palavra. 

1 4  E  vindo  elles,  lhe  dizem  :  Mes- 
tre, sabemos,  que  es  verdadeiro  ;  e 
não  BC  to  da  de  ninguém  :  porque 
uãa  olhas  para  a  apparcneia  úaa 
homens ;  antes  com  verdade  en- 
sinas o  caminho  de  Deos  :  ó  licito 
pa^ar  censo  a  César,  ou  uão  ?  dare- 
mos, on  não  daremos  ? 

15  Mos  conhecendo  ello  a  sua 
hypocrisia,  lhes  disse :  Porque  mo 
tentais  ?  trazei-mo  um  dinlieiro, 
par%i^u  o  ver. 


16  E  elles  lho  trouxerão.  E  lhos 
diz:  Do  quem  é  esta  imagem,  e 
esta  inscripção?  E  elles  lho  dis- 
sorão :  de  César. 

1 7  E  respondendo  Jesus,  lhes  lUaBB ' 
Xkai  pois  ft  C<ifiiu  afe  oouwm  wa  fdaX^imsoi^ ^^jasi^s^  ^ 


liim  Ihey  killed,  and  many  others^ 
beating  somo,  aud  killiog  some. 

6  Having  yct  therçfore  one 
his  well  beloved,  ho  sent  him 
last  unto'  thcm,  saying,  They 
reverence  my  son. 

7  But    those   husbandraen 
atnong    themselves,    This    is 
heir;  come,  let  us  kill  him, 
the  inherilance  shall  bc  ours. 

8  And  they  took  him,  and  kilh 
him.  and  cost  him  out  of  lha  vii 
yard. 

9  What  shall  thercforc  the  lord 
of  the  viueyard  do?  ho  will  como, 
and  dcstroy  the  husbaudmen,  ai 
will  give  the  vineyard  unto  othei 

10  And  havo    yo   not    read   IhÍR 
Scripture ;    The   stono  ■which   ttio 
builders    rejccted    is   bccome 
hoad  of  the  corncr : 

1 1  This  was   the    Lord'n   dni 
and  it  is  niarvcllous  in  our  cye» 

12  And  they  sought  to  lay  hol 
on  him,  but  fcarcd  tlio  pcoplo ;  for 
they  knew  thal  he  had  spoken  ti 
imrable    againsi    them :    and    th 
lefl  him,  and  went  tlieir  way. 

13  1[    And  they  send  unto  liim 
certain  of  lhe  Pliarísees  and  of  ti 
licrodians,    to   calch   him   in 
words. 

14  And  when   they  wero  coi 
they   say   unto   him,   Masti^r, 
know  that  Ihou  art  true,  and  carcst 
lar   no    man ;    for    tliou    rcgardeat 
not  lhe  pcrson  of  men,  hiil  t«aoh^H 
cjit  the  way  of  God   in  truth :   ^^Ê 
il  lawful  to  give  tribute  to  Osar, 

or  not  ? 

15  Shall  we  give,  or  «hall  wo 
not  give?  But  he,  knowing  Iheir 
hj'poerisy,  saiil  imto  them,  Why 
leinpt  yo  me?  bring  me  a  pouuy, 
that  I  may  seo  il. 

16  And  they  brought  it.  And  )ie 
saith  unto  tliem,  Whoee  ú  thi« 
image  aud  supcrscription  ?  A-i^^ 
they  said  wo.\íi\vvK>,*íj<Bí«!f  *■  .        .^^ 
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do  Ccsar,  e  a  Dcos  as  cousas  guc 

são  ào  DeoB.     E  maravilliárão-se 

dello. 

18  E  chcgão-FO  a  cllo  os  Stul- 
duccoí",  quo  dizem  quo  ni^o  lia  re- 
surrcivão:  o  perguntárão-lhe,  di- 
zendo : 

19  Mestre,  MoyRÓa  cfcrcveo-iios, 
que  se  niorrowo  o  irmão  de  algum. 
e  doixas^o  niuUicr,  c  não  dcixasfc 
filhos,  (|\ie  totmiffc  teu  irmão  a 
mullicrdcllc,  clevontasseBucoessâo 
a,  Kcu  irmão. 

20  Erão  fcie  irmãos:  e  o  pri- 
meiro tomou  mulher,  c  morrendo, 
não  dci.xou  succcfe ão. 

21  TomoH-a  também  o  cegimdo, 
e  morrco  :  o  nem  eptc  deixou  fillio» : 
e  da  meíiiia  íortc  o  Icreeiro. 

22  E  a  tomarão  c-i  sete,  e  não 
dcixiírão  filhos.  Derradeira  de  todos, 
morreo  também  a  mulher. 

23  Na  resurrci(;ão  pois,  quando 
rcHiirçircm,  do  qual  destes  BCrá  a 
mulher  ?  jiorquo  os  sete  a  tivorão 
pi/r  mulher. 

24  E  re.«ponden(ln  Jceup,  lhes 
dispo:  Não  errais  vós  oulrcs,  por 
isso,  ((ue  não  sabeis  as  Eserituras, 
nem  o  poder  do  Deo»  ? 

25  Porquo  quando  d'eiilre  08  mor- 
tos resurgircm,  nem  se  ea^ão,  nem 
Bo  dão  em  casamento:  mas  .«ão 
como  ou  Anjos  quo  crtão  nos  Ccos. 

26  E  áecrca  dos  mortos,  quo  re- 
Bursein,  não  tendes  lido  no  livro  de 
Moysés.  na  sarça,  como  Di^os  lhe 
f«llou,  dizendo:  Eu  sou  o  Dcon  de 
Ahrahão,  e  o  Deos  do  Iisaac,  e  o 
Deos  do  Jacob  ? 

27  Heos  não  6  Dcos  de  mortos, 
mas  Deos  do  vivos.  Vós  portanto 
erroip  muito. 

S''  E  vindo  a  ellc  um  dos  Escri- 
hiU:  fluc  os  tinha  ouvido  disputar. 
cabendo  que  lhes  lirsvia  respondido 

em,  liio  persuntoti ;  Qunl  é  o  pri- 
liro  do  lodos  os  MiLudamontos  ? 

29  E  ,Iesus  lhe  respondeo  :  O  pri- 
.0  lodos  os  Mandamentoa  c  .' 
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tliat  are  César'»,  and  to  God 
tliings  that  aro  God's.     Aud 
niarvetled  at  him. 

18  1[  Then  como  unto  him  th* 
Saddueees,  'vvliieh  say  there  ia  no 
rcflurrcction;  and  tliey  atked  him, 
saying, 

19  Master,  Mnscs  wrote  unto  us, 
l(  a  nian's  brolhcr  die,  and  leavo 
hi.i  wile  bchinil  him,  and  leavo  i 
ehiidren,   that   his   brothcr    shou 
tnkc  liis  wife,  and  raise  up 
unto  his  brolher. 

20  Now  Ihcre  wcro  scvcn  bretli" 
rcn :  niid  tho  flret  took  a  wife,  aud 
dying  left  no  Eccd.  ^_ 

21  And  tho  second  took  hcr,  Ul^l 
dicd,  ucithcr  lelt  ho  any  Bccd :  an^^ 
tho  Ihird  likcwise. 

22  And  the  scven  had  her, 
leit  uo  sccd  :  last  ol°  ali  tho  wocíla 
dicd  also. 

23  lu  llio  resurreclion   thercfon 
wlieii  thoy  shall   rise,  whose 
shall  flio  be  of  them?  for  tlio  se 
en  had  hcr  lo  wifo. 

S4  And  .Tpfus  nnswering  said  nnl 
them.  Do  yo  not  Ihorcfore  err, 
causo  yo  know  not  llio  Scriptur 
neithcr  tho  powcr  of  God? 

25  For  whcn  (hcy  fhall  riso  fronT 
tho  dcad,  thcy  ncither  mnrry,  nor 
aro  pivcn  in  marriage;  Imt  aro  as 
the  angela  which  are  iu  hcnven. 

2t>  And  as  toiíching  tho  dead, 
Ihttt  tliey  rise;  havo  ye  not  rcad 
in  lhe  look  of  Moses,  how  in  ti 
bn.«li  Gnd  spnko  unlo  him.  saying 
I  am  the  God  of  Abrahani,  an 
tho  Gnd  of  Isaac,  and  tho  God  of 
Jaeoh  ? 

27  He  is  not  the  God  of  the  dcad, 
biit  the  God  of  lhe  living  :  yo  thcre- 
forc  (lo  Ereatly  err. 

28  1T  Ãnd  0110  of  the  scribes  éAne, 
nnd  liaving  heard  lliem  reafonin 
toEcther,    nnd   perceiving   that 
had    rrswered    them   vrcll,    nske^ 
him,  Which  is  tho  first  cornnmnd- 
mcnt  of  fill  ? 

29  And  Jesus  an.nvered  him,  The 
í  first  of  oU  tlio  commandmcnts 
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I  Ouve,  Israel ;  o  Senhor  nosso  Dcos 
lé  uin  Senhor  :  ^ 

30  E  amarás^  Senhor  teu  Deos 
lide  tudo  o  teu  coração,  e  du  toda  a 

I  t;ua  alma,  e  de  todo  o  teu  euteiidi- 
monto,  o  do  toda  a  tua  força  :  Este 
é  o  primeiro  Mandamento. 

31  E  o  Beguiido  c  seaielhanie: 
1  Amarás  a  teu  próximo  como  a  ti 
I  mesmo.     Não  ha  outro  Miindaraen- 

Itbe  to  maior  que  ostes. 

32  E  o  Escriba  lhe  dime  :  Era 
verdade,  Mestre,  disseste  bem,  que 
am  Obo8  ha,  o  não  ha  outro  lóra 

^33  E  o  amal-o  de  todo  o  coração, 
io  todo  o  cntondimonto,  c  de  toda 
Tal  ma,  e  de  toda  a  força,  o  amar 
ao  próximo  como  a  si  mesmo,  mais 
é  que  todos  os  holocanslcií  e  saeri- 
licios. 
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34  K  vendo  Jesus  que  tinha  res- 
pondido sabiamente,  lhe  disse:  Não 
c-stú»  longe  do  Reino  de  Deos.  E 
desde  então  ninguém  ousava  mais 
pergitntai-o. 

35  E  respondendo  Jesns  dizia, 
ensinando  no  Templo  :  Como  dizem 
os  Escribas  que  o  Christo  fi  Filho 
de  David  ? 

36  Porque  o  inc^nio  David  disse 
pelo  Espirito  Santo.  Diste  o  Se- 
nhor ao  meu  Senhor,  Astenta-to  á 
minha  direita,  até  que  cu  ponha  os 
teus  inimigos  por  escabello  dos  teus 
pés. 

37  Pois  o  mesmo  David  lhe  chama 
Senhor  :  como  é  logo  seu  Filho  ? 
E  a  numerosa  turba  o  ouvia  de  boa 
vontade. 

38  E  dizia-lhes  na  sua  doutri- 
na: Guardai -voa  dos  Escribas,  que 
gostão  do  andar  cotn  vestiduras 
compridas,  e  das  saudações  nas 
praças ; 

39  E  das  primeiras  cadeiras  nas 
Bjmagoaiaa ;  e  dos  primeiros  asson- 
tos  nos  banquetes : 

40  Que  devorão  as  casas  das 
viuvas,  e  isso,  fazendo  com   pce- 


Flcar,  O  Israel ;  Tho  Lord  our  Gi 
is  oiiu  Lord : 

30  And  thou  shaU  love  the  Loi 
thy  God  vnth  ali  thy  hcart,  ai 
with  ali  thy  soul,  and  with  ali  t 
mind,  niid  with  ali  thy  strength 
this  is  tho  Brst  commandmcnl. 

31  And  the  sccond  is  like,  iiamei 
tliis.  Thou  [ihalt  lave  thy  neighboi 
as  thysolf.  Tliere  is  nono  othi 
comiuanclment  grcater  than  theso. 

33  And  the  scriho  said  unto  him,' 
Well,  Master,  thou  hast  said  tho 
truth :  for  thero  is  ouo  God ;  and 
there  is  nonc  othor  but  he : 

33  And  to  love  him  with  ali  thi 
heart,    and    with    ali    the    undsi 
standins,   and   with   ali    lhe  m)U, 
and  with  ali  tho  sfrenglh,  and 
love  Aí.?   neighbour  as  hiniselt', 
more  than  ali  whole  burnt  olTer- 
ings  and  tsacriticcs. 

34  And  wlieii  Jesus  saw  that  lie 
answercd  discrcetly,  lie  said  unto 
hiin,  Thou  art  not  lar  froin  the 
kinedom  of  God.  And  no  nmn  alt- 
er that  durst  ask  him  ani/  qucs- 
lion. 

35  1f  And  Jesus  answercd  and 
said,  while  ho  taught  in  the  tem- 
plo, How  say  the  scribes  that 
Chçist  is  the  son  of  David  ? 

36  For  David  himsclf  said  by  lho 
Holy  Ghost,  The  Lord  saifl  to  niy 
Lord,  Sit  thou  on  my  right  hand, 
till  I  make  thino  enemies  thy  foot- 
slool. 


I 


37  David  therefore  himself  callefl 
him  Lord ;  and  wheneo  is  he  the 
hisson?     And  tlie  commou  peoplã 
heard  him  gladly. 

38  1T  And  ho  said  unto  thcm  in  his 
doetrino,    Boware   of   lhe   scribe 
which  love  to  go  in  long  clothing_ 
and  love  salutatious  in  the  markct-' 
pla^ 

id   the   ehicf  seats   in   the_ 
ics,    and    tho    uppermo 
rooms  at  feasts : 
4(1  Which  devour  -^Ílonr-í  ^^ss>^^s!t»^ 
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texto  longas  orações.     Elntes  reoe- 

berúò  jiiizo  mais  exccj^rivo. 

41  E  etítmido  Jc«us  Bt>M>nta(lo  de- 
froiilc  do  tUefOuro  do  teniplo,  obser- 
vava de  que  modo  o  povo  deitava  di- 
nheiro lio  tlictourodotem|iio:  c  mui- 
tos <jue  crão  ricos  dcituvào  muito. 

42  E  vindo  uma  pobre  viuva, 
deitou  duas  pci|ueiiaíi  luocda^,  <(uc 
im[X)rlão  um  real. 

43  E  chamando  or  seus  Discipu- 
lo.s,  lhes  diwc  :  Na  verdade  vos  digo, 
(jue  mais  deitou  esta  pobro  viuva, 
quo  to<lo8  OH  (|U0  deitarão  uo  llie- 
Boiíro  do  templo. 

44  Porquo  todos  deitarão  do  que 
tiuhão  cm  abundância  :  mas  etila 
da  sua  [mbreza  deitou  tudo  o  que 
tinha,  todo  o  6eu  suistcnto. 

'  CAPITULO  XIII. 

ESAHINDO  ello  do  Templo, 
dÍKfC-lho  um  dox  »eu«  Discí- 
pulos ;  Mcslro,  olha  quo  pedra»,  e 
quo  edificioa  ! 

2  E  respondendo  Jesus,  lhe  disse; 
Vês  estes  grandes  edifícios?  não 
será  deixada  pedra  tobre  pedra, 
que  não  seja  derribada. 

3  E  estando  ello  assentado  no 
Monte  das  Olivcirati,  defronto  do 
Templo,  pcríiuntnrão-lho  á  parle 
Pedro,  o  Tiago,  c  João,  e  André  : 

4  Dize-nos,  quando  hão  de  ser 
estas  couí^as  ?  o  que  sinal  haverá  de 
quando  todas  estas  cousas  se  hão  de 
cumprir? 

5  E  respondendo.lhcs,  Jesus  come- 
çou a  dizer :  Olhai  que  não  vos 
engane  ninguém. 

6  Porque  viráô  muitos  em  meu 
Nome,  dizendo :  Eu  sou  o  ChrUío  ; 
e  a  muilo.s  enganarão. 

7  Quando  porém  ouvirdes  mjflTBg 
e  rumores  de  guerras,  não  TW  tur- 
beis :  ])orquo  é  preciso  quo  estas 
cousas  EO  cumprâo :  mas  ainda  não 
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crs :    these    shall    reccive 
dumnation. 

41  li  And  JcsuRWit  over  a% 
tlie  treasury,  and  beheld  liow 
l>c:oplc  cast  mouoy  iuto  lhe 
ury  :  and  niauy  tliat  were  rich  cut 
in  mueh. 

42  A-ud  Ihere  carne  a  ccrtnin  [ 
widow,  and  slio  tlirew  in  Iwo  miU 
whieh  inake  a  larlhing. 

43  And  liO  cuUcd  viilo   him 


dÍ!-i'iplos,  and  sailh  unto  tiien, 
Veriiy  I  say  unto  you,  That  Ihii 
poor  widow  halh  cast  more 
tlinn  ali  they  whieh  liave  cast 
lo  tho  treasury : 

44  For  ali  ihty  did  cast  in  of  thej 
abuudanee ;   but  shc  of  her  wu 
did  cast  in  ali  that  shc  Lod, 
ali  her  liviíig. 


CMAPTEU  XIII. 

AND  as  he  went  ont  of  tho  ti 
pic,  ono  of  his  disciplcfi  sailll 
unto  hiui,  Moster,  ece  whal  inan> 
ner  of  stoncs  and  'what  buildiíig» 
are  here  ! 

2  And  Jc«u8  answcring  said  unto 
him,  Secft  Ihou  these  grcat  build- 
ings?  thero  shall  not  bo  loft  oiie' 
sloDo  upon  aiiotlicr,  that  shall  not 
bc  lllro^Yn  down. 

3  And  as  hc  í^at  upon  the  mpmit 
of  Olive»,  over  againnt  tho  tcDople, 
Pclcr  and  James  and  John  and 
Andrew  asUcd  him  privatcly, 

4  Tcll  us,  when  slinll  these  thing» 
bc?   and  what  shalt  be   tho 
-when  ali  these  things  shall  be  í\ 
fiUed  ? 

C  And  JcsuB  answering  them  bc- 
gau  to  say,  Take  hecd  Icst  nny 
man  deeeive  you  : 

6  For  many  shall  conne  in 
name,  saying,  I  am  Christ; 
shall  deeeive  many. 

7  And   when   yo  shall    liear  õl 
wars  and  rumours  of  wars,  be  ye 
not  troubled :  for  such  things  must 
needs  be ;  but  the  end  shaíi  not 
yut. 
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8  Porque  se  levantará  noção  con- 
tra na(;ão.  e  reino  contra  reino,  e 
haverá  u^nlguns  lugares  terremotos, 
e  haverá  fomeSj  e  alvoroços. 


9  Estas  cousas  serão  sómonto  os 
priíiiiiliios    de   dores.       Vós  porém 

irv  olhai  por  vós  mesmos.'  porque  voa 
B^  etitreganiò  a  concílios,  e  a  sina- 
is gogas :  sereis  açoutados,  o  sereús 
^  aprescnlailos  ante  Governadores  c 
Reis,  por  causa  de  mim,  em  teste- 
munho a,  elles. 

10  E  a  lodos  os  Gentios  é  preciso 
que  so  prfguo  primeiro  o  Evaiii;elho. 

]  1     l'orim    quando   vos   levarem 

Sara  voa  entregarem,  não  estejais 
'antes  solhcitos  do  que  haveis  8c 
dizer,  nom  premediteis :  mas  o  que 
naquella  liora  vos  for  dado,  isso 
fallai  :  porque  não  sois  vós  os  que 
fallais,  mas  o  Espirito  Santo. 

12  E  o  irmão  entregará  á  morte 
no  irmão,  e  o  pai  ao  filho :  e  Icvan- 
tar-sc-hão  os  tillios  contra  os  pais, 
e  os  matarão. 

J3  E  de  todos  sereis  aborrecidos 
por  causa  do  meu  Nomo  :  mas  quem 
perseverar  até  o  liin,  este  será  salvo. 

14  Mas  quando  virdes  a  abomi- 
nação de  desolação  que  fui  dita  por 
Daniel  o  ProfclA,  estando  onde  não 
devo  (quem  lè,  entenda]  então  os 
que  se  achão  em  Judéa,  fujuo  para 
os  montea ; 

1 5  E  o  çue  se  acha  «obro  o  telhado, 
não  desça  á  casa,  nem  entro  para 
levar  cousa  alguma  da  sua  casa. 

IG  E  o  que  so  acha  no  campo  não 
volto  atrás,  a  levar  o  seu  vestido. 

]  7  Mos  ai  dos  prenlics,  o  das  quo 
dão  de  mamnr,  naquetles  diaa. 

18  Orai  porém,  quo  não  soja  a 
vossa  fugida  em  inverno. 


8  For  nation  shall  rise  agBÍn.st  ua- 
tion,  and  kingdom  against  kingdom  : 
and  thero  shall  bo  earthquake»  in 
divors  placcB,  and  tlicro  shall  bo 
famincs  and  troubles  :  Ihese  are  the 
beainnings  of  sorrows. 

9  1f  Hut  tafco  hced  to  yourselvoB: 
for  Ihey  shall  deliver  you  up  M 
councíls ;  and  in  the  syimgogues 
yc  shati  bo  beaten :  and  ye  shall 
be  brought  bcibrc  rulcrs  and  kings 
for  my  sake,  for  a  tcstimony 
against  thoin. 

10  And  t\w  gospcl  must  first  bo 
publishcd  among  ali  nalions. 

1 1  Uiit  whcu  llicy  shall  Icod  you, 
anil  deliver  you  np,  takc  no  Ihought 
keforoliand  wliat  yo  shall  speak, 
ncilhcr  do  yo  premeditato :  bui 
whatsoever  shail  bc  givcn  you  in 
that  hour,  that  spcak  yo  :  for  it  Í8 
not  ye  that  speãk,  but  lhe  Holy 
Ghost. 

12  Novtf  the  brother  shall  botray 
the  brolhcr  lo  death,  nnd  tho  fa- 
ther  lhe  son  ;  nud  childreii  slmll  risA 
up  against  Ihrir  pitrciits,  and  t^liall 
dLUSi  them  to  bn  put  lo  dealh. 

13  And  yo  shall  bu  hatcd  of  ali 
mtn  for  my  narac'8  sakc :  but  hu 
that  shall  cndure  unto  the  end.  lho 
samo  sliull  be  saved. 

14  1f  But  whcii  ye  shall  soo  tho 
aboinination  of  desolation,  spoken 
of  by  Daniel  the  prophct,  staiiding 
■w-hero  it  ought  nof,  (let  liim  that 
readelh  understand.)  thon  let  Ihcin 
that  bc  in  Judea  floo  to  the  mou 
ains; 

15  And   Ict  him  that   is  on 
housotop    not   go   dovrii    inio 
housc,    ncilhcr    enter    ihrrrin, 
takc  any  Ihing  out  of  hls  house  : 

16  And  lei  him    llint  is    in 
fieid    not  turn   back   ngain   for 
tako  uj)  his  garmcnt. 

17  But  woe  to  them  lliat  aro  wi 
child,  aiid  to  them  that  givu  s' 
in  thoso  days ! 

18  And  pray  y«  that  'i««sx 
be  vttíV.  va.  >Jrb  -wvo\*«  - 
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19  Porque  naquvllca  di^  haverá 
tal  níQicção,  qual  nào  houve  dutd  o 
principio  i]a  cria(,'ão,  que  Oco8  criou,  i 
utt-goro,  ucm  Ião  jiouco  haverá. 

20  E  Re  o  Senhor  não  ahbreviaESC 
aquellc«  diaK,  ncnliuma  coroo  ec 
«alvaria:  mas  jx)r  causa  doa  esco- 
lhidos, que  elle  escolheo,  abbreviou 
c«  dias. 

21  E  então  se  alguém  vos  disser  : 
Eis-quo  está  aqui  o  Christo :  ou, 
Eis-que  e£tá  alli,  uào  Ikc  deis  cre- 
dito. 

22  Porque  se  levantarão  falsios 
t^lirit^tos,  e  falsos  Prolelas,  o  daráu 
siiiaes  e  prodígios,  para  encanar,  t-e 
fora  pospivcl,  até  aos  eteolliidos. 

23  Vós  porciM  olhai  :  eis-aqui  tudo 
vos  tenho  pre<lito. 

24  Ma*  ntt(|uelle»  diait,  dejKíis  dn- 
quella  nlílie<,ão,  o  tol  se  ctcurccerii, 
o  a  lua  não  dará  o  seu  rcsplundor. 

2d  E  as  estrcUas  do  Oco  cstarnõ 
coiíindo,  o  os  polcnL-ius  que  cstâu 
no»  C<>os  serão  nbaladn». 

26  E  cnião  verão  ao  Fiilio  (io  ho- 
mem, vindo  nos  nuvens,  com  g;-ande 
poder  e  gloria. 

27  E  então  cnviaráos  seus  Anjos, 
o  ajuntará  os  seus  escolhidos  dos 
quatro  ventos,  dcsd'a  cxlrcniitlHde 
da  terra,  até  à  extremidade  do  Cto. 

28  E  da  figueira  aprendei  uma 
parábola  :  quando  já  seu  ramo  está 
tenro,  e  broía  as  toUias,  sabeis  que 
está  perto  o  verão. 

29  As.=im  também  vós  ontrop, 
quando  virdes  cíimprir-se  estas  cou- 
sas, sabei  quo  está  perlo,  ás  portas  ; 

30  Na  verdade  vos  digo,  quo  não 
pa.ssará  esta  geração,  ate  quo  todas 
estas  eou.^as  se  cuniprão. 

31  O   Ceo   o   a  terra  passarão; 
^   pnr<'ni  as  minhas  palavras  de  ne- 

■  tiluima  maneira  paFRaróõ. 

■  32  A  respeito  pori'm  daquelle  dia 
B        hora,  ninguém  sabe,  nem  os  Anjos 

■  no  rslão  no  Cco,  nem  o  Filho,  mas 
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19  For  tn  tho«o  daya  shall  be  tf- 
Hiction,  such  as  was  not  from 
beginning  of  tiie  crcation  «liid 
God  crcatcd  unto  this  lime,  ncil 
shall  be. 

20  Aud    cxcept    Ihal    the    Loij 
had  shortcued  l^ose  dayg,  no  flo 
should  be  saved :  but  for  the  eject^ 
eakc,   whom   he   hath    chosen, 
hath  shorteucd  the  days. 

21  And  thcn  if  nuy  man  shall  i 
to  you.  Lo,  bcre  t.t  Chrisl;  or,  Id 
he  is  there ;  belicve  htm  not : 

22  For  false  Christs  and  fala 
pruphctH  i^hall  the,  and  sball  slicil 
sígiis  and  weiiders,  to  scduce,  if 
icerc  pcssible,  cven  lhe  elect. 

23  Bui  take  yo  hec.l :    bchold, 
havo  Ihrctold  you  ali  ihings. 

24  ^f  Uul  in  lliose  days,  after  tha 
tril<nlaiion.  the  snn  f^hnll  bc  darh 
ened.  and  the  nioou  shall  not  giv 
lier  light,  " 

ii  And  lho  stars  of  heavcn  (hnll 
fiill,  and  the  powcrs  Ihat  aro  Ui 
hciivfti  shall  bo  shakcn. 

21)  And  then  chall  they  eco  tb 
Soii  of  mau  eoming  in  the  cloud 
wilh  preat  power  and  plory. 

27  And  then  shall  ho  tcnd  hii 
angels,  niid  rhall  gather  togctb* 
liis  eleet  Irem  lho  fonr  winds,  froll 
tlic  utleriMOHt  part  cf  lhe  carth  If 
llic  ultcrmoft  pari  of  heavcn. 

28  Now  Icarn  a  paratlc  of  lhe 
fiy  Irco :  Wlicii  biT  brandi  is  yct 
lendcr,   and    pnltcth   fortli    Icavc 
ye  know  llmt  funimcr  is  ncar  : 

2!»  So  yo  in  like  raanner,  >vheii  ^ 
Rball  fcc  tlieso  tbings  como  to  pas! 
knowthat  il  is  nighjCffri  at  Ihodcor 

30  Verily  I  soy   unio  you,   that 
Uiis  gencnifion  Ehail  i:ol  pães,  tiJ 
ali  Iheso  tliings  bc  dono. 

31  Heavcn  and  earlli  fhall  pa 
away :    tnt    my   words    Ehall 
pnss  away. 

32  ir  But  of  that  day  and  that 
lioiir  knoweth  no  mnn.  no,  not  tha 
iingels  wliieli  aro  in  licavcn,  no 
tlicr  tlie  Son,  but  lho  Fathcr. 
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33  Vodo  ;  vigiai  e  orai :  porque  não 
sabeis  quando  c  o  tempo. 

34  A.^-siiii  coino  um  «lioinem  que, 
partiiido-sB  para  fora  ila  terra. 
deixou  a  ku-j.  capa,  o  Jeo  aos  seus 
eervos  a  authoiida/iie,  c  a  ciula  um 
a  sua  obra,  e  mandou  iu>  jofteiro 
que  i-igiasse. 

35  Vigiai  poi.s,  (porque  não  sabeis 
quando  vem  o  Seiílior  da  eusa  ;  se 
á  tarde,  so  á  meia  noite,  se  ao  can- 
tar do  gallo,  se  pela  inauiiãa.J 

36'Para  que,  vindo  do  repente,  não 
vos  ache  dormindo. 

37  As  cousas  porém  qHO  vos  digo 
a  vós,  as  digo  a  lodos  :  Vigiai. 


CAPITULO 
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EDALLI  a  dous  dias  ora  a  Pás- 
coa, c  a  Festa  dos  pàes  asrao«  : 
e  os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  c  os 
Escriba-s  buseavão  como  o  prcii- 
derião  por  engano,  e  niutarião. 

2  Dizião  porAm "  Não  na  Festa, 
para  ((ue  não  se  faça  alvoroço  entre 
o  povo. 

3  £  estando  ellc  em  Bethania,  em 
casa  de  Simão  o  Leproso,  em  quanto 
estavn.  assentado  fí  »e.va,  veio  uma 
inulber,  que  tinha  um  vajio  do 
alabastro,  de  unsuonto  do  nardo 
puro,  de  graúdo  preço  :  e  qucbriuido 
o  vaso  do  ,alabastro,  dcrramava-lho 
sobre  a  cabeça. 

4  E  tiouve  alguns  que  se  indisna- 
vão  entro  si,  e  dizião  :  Para  que  se 
fez  esto  desperdício  do  unguento  ? 

5  Porque  se  podia  isto  vender  por 
mais  do  trczentoa  dinheiros,  o  dar- 
ão aos  pobres.  E  murmuravão 
contra  eila. 

6  Dis-se  porrra  Jesus:  Deixai-a: 
porque  a  molestais?  ella  me  tem 
foito  uma  boa  obra. 

7  Porquo  os  pobres,  sempre  os 
tendes  comvosco  ;  c  quando  quiser- 
des. Iho^  podeis  fazer  bera  :  porém 
a  mim,  não  me  tendes  sempre. 


33  Take  ye  heed,  watch  and  pray  : 
for  ye  Icnow  not  wlien  ilie  timo  is. 

34  For  ths  Son  of  mia  is  as  a 
mau  taJcing  a  far  journcy,  vflio 
left  his  house,  and  gavc  auiliorUy 
to  his  servaiits,  aud  to  cvery  man 
his  work,  and  commanded  lhe  por- 
ter  to  watch. 

35  Watch  ye  therefore :  for  ye 
know  not  wlion  thu  inaster  of  lha 
houso  comcth,  at  cvcn,  or  at  míd- 
night,  or  at  the  cockcrowiug,  9i  m 
thc  morning : 

36  Lost  Corning  suddenly  he  find 
you  slcopiíis- 

37  Aud  what  [  say  unto  you  I  say 
unto  ali,  Watch. 


CHAPTER  XIV. 

AFTER,  two  days  was  the  Jeast 
of  tho  pas.s(>ver.  and  of  un- 
leiívciifd  *  brcad :  and  tho  chief 
pricsts  and  thc  scribcs  sought  how 
they  niijílit  tjike  him  by  craft,  and 
put  ktm  to  death. 

2  But  they  said,  Not  on  tho  feast 
day,  lest  thore  bo  an  uproar  of  tlio 
people. 

3  ir  And  being  in  Bethany,  in  lhe 
houso  of  Simon  the  lepcr,  as  lie  sat 
at  meirt,  thero  came  a  womnn  hav- 
ing  an  alnbastcr  box  of  ointrncnt 
nf  epikcnard  very  procious ;  and 
slio  brako  thc  box,  aud  pourcd  ?t 
on  his  hea<l. 

4  And  thr.ro  were  some  thíit  hnd 
indignation  within  thcia^clves.  and 
said,  Why  was  this  woslo  of  llio 
olntment  mado  ? 

5  For  it  miíht  have  boen  sohl  for 
more.  Ihan  Ihree  hundrcd  pcnco, 
and  have  been  givcn  to  thc  poor. 
And  they  raiirraured  aaainst  hcr. 

6  And  Jesus  said,  Let  lier  alono ; 
why  troublo  yo  her?  siic  halli 
WTOusht  a  fiood  work  on  me. 

7  For  ye  have  the  poor  with  you 
always,  and  whcusocvcr  ye  will  ye 
raay  do  thcm  good;  but  me  ye 
havo  not  ahvays. 
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8  Esta  fez  o  que  podia :  ungio-me 
antiripadameule    o   corpo   para   a 

sepultura. 

9  Na  vciilado  vos  digo,  que  onde 
quer  que  este  Evangelho  for  pre- 
gado iité  cm  todo  o  mundo,  será 
taiiibcin  dito  o  que  esta  fez,  para 
sua  memoria. 

10  IZ  Judas  Ipcnrioles,  ura  dos 
dozo,  fui-so  aos  Prmeipea  dos  Sa- 
cerdotes, para  lho  entregar 

11  líolles  ouviíido-o  folgarão:  o 
promcttcrão  dar-lhe  dijiliciro;  c 
buscava  eomo  o  entregaria  a  tempo 
opportuno. 

12  K  no  primeiro  dia  dos  pães 
asmos,  quando  Bacrííieavão  o  cor- 
deiro lia  Páscoa,  dis&erâo-lhe  os 
seus  Discípulos :  Onde  queres,  que 
te  vamos  aparelliar,  para  conicrc» 
a  Páscoa? 

ia  K  envia  dous  dos  seus  Disei- 
puloa,  o  lhes  diz  :  Ide  á  Cidade  :  c 
encontrar- voB- ha  ura  homem,  que 
levará  um  cântaro  de  agua:  t>e- 
guj-o.      • 

14  E  onde  quer  que  elle  entrar, 
dizei  ao  dono  da  casa,  que  o  Mestre 
diz:  Onde  Ja  o  aposento  em  que 
poderei  comer  a  Páscoa  com  oii  meus 
DJHcipuloB  ? 

15  E  ello  vos  mofltrorá.  nm 
quarto  alto  c  Rrande,  movelado  e 
aparelhado;   alli  nol-a  preparai. 

IC  E  fsahirão  os  seus  Discipulos, 
o  chegarão  á  Cidade,  cacharão  Imio 
como  ellc  lhes  tinlia  dilo  :  e  prepa- 
rarão a  Páscoa. 

17  E  chegada  a  tarde,  vem  cUe 
com  os  doze. 

18  E  quando  ellcs  cptavão  á  mcpa 
e  coinião,  diseo  Jesus :  Na  verdade 
vos  digo,  que  um  de  vób,  qiio  co- 
migo cnme,  me  ha  do  entregar. 

19  E  ellea  !?o  começarão  a  entris- 
tecer, e  a  dizer-Ihe  cada  um  de 
per  si:  Por  ventura  sou  eu?  E 
outro  ;  Por  ventura  sou  cu  ? 

■"I  Porém  respondendo  elle,  lhes 
•e :    É  um  dos  dozo  que  mette 
ligo  íi  mân  no  prato. 
O  Filho  do  homem  vai  certa- 
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8  She  hatb  done  what  she  coali 
sho  is  eonic  albrekand  to  anoi 
my  hody  to  the  burying. 

9  Verily  1  tay  unto  you,  Whore- 
soevcr  this  gos^Mil  shall  be  preach- 
ed  tliroughoul  the  wholo  world, 
this  aiso  that  sho  halh  dune  shall 
be  spokcn  o(  lor  a  memorial  of  her, 

10  U  And  Judas  lecariot,  ono  of 
the  iwolve,  went  unto  the  chief 
priesta,  to  betray  him  unto  them. 

1 1  And  •when  thcy  heard  il,  Ihey 
wcro  glad,  aud  promiscd  to  give 
him  moiicy.  And  ho  soughl  how 
he  (iiight  convenicntly  betray  him. 

12  II  And  lhe  first  day  of  luileav- 
encd  hroad,  when  thoy  klMed  lha 
paseover,  his  disciples  eaid  unto 
him,  Where  wilt  tliou  that  we  go 
and  preparo  that  thou  niayost  eat 
the  passover? 

13  And  ho  scndeth  forth  two  of 
his  disciples,  and  sailh  unto  them, 
Go  ye  mio  the  city,  and  thcre  shall 
mect  you  a  man  bcaring  a  pitcher 
of  water ;  follow  him. 

14  And  wherepocvcr  he  shall  gn, 
ín,  sny  ye  to  the  goodman  of  ti 
house,  The  Mastcr  sailh,  Where 
lhe  Rucsteliambcr,  where    I    shall 
eal  the  passover  wth  my  disciplcs  ? 

Ifi  And  he  vvMl  shew  you  a  large 
upper  rooin  furnished  anil  prcpar- 
cd  :  thcre  make  ready  for  us. 

16  And  hia  disciples  went  forth. 
and  eame  into  the  city,  and  fouhd 
ai3  ho  hud  said  unto  Ihem  :  and  they 
made  ready  lho  paísover. 

17  And  in  lho  evening  he  cometh 
with  the  twclvc.  ^_ 

18  And  os  they  sat  and  did  eat^H 
Jesus  said,  Verily  1  say  unto  youj^^ 
One  of  you  which  caleth  wilh  me 
shall  betray  rac. 

19  And  they  began  to  be  forrow. 
fui,  and  to  say  unto  him  one  by 
onc,  Is  it  I?  and  another  ío«<í, 
it  I? 

20  And  ho  answcrcd  and  said  unlo 
them,  jfí  is  one  of  lhe  twelve,  that 
dippelh  with  me  in  lhe  dish. 

21  Tho  Son  of  man  indecd  goei 


1 

nto 
iiat 

stbM 


pra,  se  nao  n«aver&  |iamulõ 

|le  iiomeiu. 

E  comendo  elles,  tomou  Josus 

^  e  abençoando-o,  o  partio,  e 

éo,   e   disso :    Tomai,   comei : 

í  o  meu  corpo. 

C  tomundo  o  caliz,  e  dando  gra- 

■•D-llio :  e  todos  beberão  dclle. 

í;  disse-llies:  Isto  é  o  meu 
he,  o  sangue  do  novo  Testa- 
K),  que  é  derramado  por  muitos. 
Na  verdade  vos  digo,  que  não 
rei  mais,  de  nenltuma  sorte,  do 
>da  vide,  até  aquelle  dia,  em  que 
terei  novo  no  Reino  de  Deos. 
5ÉfdepoÍB  de  cantarem  o  hymno, 
io  para  o  monte  das  Oliveiras. 
1- 

lE  Jesus  lhes  diz:  Todos  vós 
•  vos  escandalizareis  em  mim 
noite :  porque  está  escrito : 
tei  o  Pastor,  o  as  ovelhas  serão 
tuas. 

Idaa  depois  que  eu  resnrgir, 
idianto  de  vós  para  a  Galiléa. 
^oa  Fedro  lho  disso  :   Ainda 
io  se  escandalizarem  todos,  eu 
fia  nã<# 

■E  diz-lhe  Jesus :  Na  verdade 
|D,  que  hoje,  nesta  noite,  antes 
luas  vezes  canto  o  gallo,  trcs 
i  mo  negarás. 

'Mas  elle  muito  mais  dizia: 
p  que  seja  preciso  morrer  eu 
igo,  de  nenhuma  maneira  te  nc- 
L  Assim fallárãotambemtodo.i. 
E  vera  elles  a  um  lugar,  cujo 
I  era  Gcthscmam :  e  diz  aos 
K.seipuloB :  AsRcntai-vo»  aqui, 
nanto  eu  faço  oração. 
tC  toma  comsigo  a  Pedro,  e  a 
k,  o  a  João,  o  começou  a  ter 
r,  e  a  angustiar-se. 

B  lhos  diz:  A  minha  alma 
un  extremo  triste  até  á  morte : 
bai-vos  aqui,  e  vigiai. 


lor  mal  nua  u  ne  niia  never  Bem 

bom. 

22  ir  And  as  they  did  eat,  Jesus 
took  bread,  aud  blessed,  and  brake 
i7,  and  gave  to  tbem,  and  said, 
Take,  oat ;  tliis  is  my  body. 

23  And  lie  took  thc  cup,  and  when 
ho  liad  givcn  thanks,  he  gave  it  to 
them :  and  Ihey  ali  drank  of  it. 

24  And  ho  said  vmto  them,  Tliis 
Ls  my  blood  of  tlie  new  Icslament, 
which  Í8  shed  for  many. 

25  Vcrily  I  aay  unto  you,  I  will 
drink  no  more  of  the  fruit  of  the 
\'inc,  until  thal  day  that  I  drink  it 
new  in  the  kingdmn  of  God. 

26  And  when  Ihcy  had  sung 
a  hymn,  they  went  out  into  tho 
mount  of  Olives. 

27  And  Jesus  saith  imto  them.  Ali 
ye  shall  be  offendcd  bceause  of  me 
this  night:  for  it  is  viTitten,  I  will 
smite  the  Shepherd,  and  the  sheep 
shall  bo  Bcattcrcd. 

28  But  afler  that  I  am  riscn,  I 
will  go  before  you  into  Galilee. 

29  But  Pcter  said  unto  him,  Al- 
though  ali  shall  be  oíTended,  yet 
will  not  I. 

30  And  Jesua  saith  unto  him,  Ver- 
ily  I  say  unto  thee,  That  this  day, 
even  in  this  night,  before  the  cock 
erow  twice,  thou  shalt  deny  mo 
thrice. 

31  But  he  spake  (ho  more  vche- 
mcntly,  If  I  should  die  with  tlicc, 
I  wHIl  not  deny  thei^n  any  wise. 
Likewi.se  also  said  they  ail. 

,S2  And  they  c-ame  to  a  placo 
which  was  namcd  Gothsemano : 
and  ho  saith  to  híâ  disciples,  Sit 
yo  hcre,  whilo  I  shall  pray. 

33  And  lio  taketh  with  him  Peter 
and  James  and  John,  and  liegan  to 
be  soro  amazed,  and  lo  be  very 
heavy ; 

34  And  saith  unto  them,  My  aoul 
ia  excceding  sorrowftí  unto  death : 
tarry  ye  hore,  and  watch. 
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35  E  indo  um  pouco  mais  adiante 
prostrou-so  em  terra  ;  o  orava,  quo 
BC  era  possível,  passasse  dello  a 
hora. 

36  E  dizia  :  Abba,  Pai,  Iodas  ae 
cousas  te  são  possivcis  :  traspassa 
de  mim  esto  ealiz :  todavia,  faça-se 
não  o  que  cu  quero,  mas  o  quo  tu 
çveres. 

37  E  vem,  e  os  acha  dormindo : 
o  a  Pedro  lhe  diz  :  Simão,  dormes  ? 
nem  uma  hora  podesto  vigiar  ? 

38  Vigiai,  c  orai,  para  ipio  uão 
entreis  em  tentação.  O  OKiiirito. 
na  verdade,  está  proinpto,  ma^  a 
carne  fraca. 

3!»  E  retirando-se  outra  vez,  orou, 
dizendo  as  iiiestiias  palavras. 

40  E  toriiniido,  acliou-os  outra 
vez  dormindo  ;  porque  lhes  cstavâo 
carregados  os  oIIioh  :  o  não  sabião 
que  lhe  rcspontlcsscm. 

41  E  vem  loreeira  vez,  o  lhes  diz  : 
Dormi  dci^d'  agora  o  depeaiiHai, 
Basta,  í'  clicLMula  a  liora.  Ei.s- 
aqui  o  Fillio  do  homem  ô  entregue 
noa  miios  doa  pcccadores. 

42  Lcvantai-vos,  vnmos  :  cis-aqui 
se  tem  aviziídiado  aqucUo  quo  me 
cnlrcfia. 

43  E  logo,  estando  cllo  ainda 
fallando,  clieçíii-Ke  Judas,  um  dos 
doze,  c  com  cllc  muita  gente,  com 
espadas  o  varapnos,  da  parle  dos 
Príncipes  dos  Sacerdotes,  e  dos 
Escribas,  o  dos  Anciãos. 

44  Aquelle  portm  quo  o  entregava 
lhes  tinha  dailo  um  sinal,  dizendo : 
Ao  que  cu  beijar,  esso  c  :  prcndeí- 
0,  ê  lovai-o  com  cuidado. 

45  E  cheg;ando,  fui-se  logo  a  elle, 
e  diz :  Rabbí,  Rabbí :  e  beijou-o, 

46  E  Innçárão-lho  as  mãos,  o  o 
prenderão. 

47  E  um  corto  dos  que  ai  li  so 
BchavSo,  de.acmbainliando  n  espada, 
ferio  ao  servario  Sninmo  Poutificíi, 
e  lhe  cortou  a  orelha. 


35  And  ho  went  forward  a  littl 
and  lell  on  tho  ground,  aud  praye 
that,  if  it  vere  possíble,  the  hou 
miglit  pass  lro(n  him. 

36  And  he  sníd,  Abba,  Fathor, 
things  are  possible  unto  tliec  ;  iak 
away  this  cup  froin  me :  nevenhí 
leas,  not   what   I    will,   but  wh< 
(hou  -«alt. 

37  And  he  comclh,  aud  findei 
thcm  sleeping,  and  Railh  ui^lo  F^ 
ler,  Siuion,  Flccpcst  tliou  ?  couldei 
not  thou  watcli  onc  hoiir? 

38  Wttleh    yc    and  pray,  Icst 
ciiter  íiilo  teinpUlion.     The  spiíi 
Iruly    13  rcaJy,    but   lhe    ílcsh 
wvsík. 

39  And  agoin  ho  went  away, 
praycd,  and  spalío  the  saine  word^ 

40  And    whcn   ho    rclurí#d. 
fouud  Ihein  a.siccp  again,  (for  tlieí 
eyi-s  WLTc  hcavy,)  neilher  wist  thí 
wlmt  to  aiiKwer  him. 

41  And  ho  conielh  the  thírd  tini^ 
aml  saitli  unto  lliem,  Sleep  on  noi 
and  taUo  i;oiir  rcsl :  it  is  cnonçl 
the  liour  is  come;  behold,  the 
ot  man  is  bctrayed  into  tho  hau 
of  fiintiers.  

42  Kiso  it]T,  Ict  us  go;  lo,  he  that' 
betrayelh  mo  is  at  hand. 


43  If  And  irnmoriiatoly,  whilo  bt 
yct  spakc,  coniclli  Judas,  ono  of  í 
twclvo,  and  with  him  a  grcat  m' 
tilude  with  sworda  and  stavi 
from  the  chicf  priesla  and  11 
reribes  and  tho  eldcrs. 

44  And    he    that   betrayed    him 
lind   given   thcm  a   token,  sayin, 
Whomsoover    I    shail    ki.><s,     th; 
samc    is   lio ;  take  him,  and   le 
him.  away  safely. 

45  And  as  Foon  as  he  was  come.  lie 
goelli  straiuhlway  to  him,  uiid  eaith, 
Master,  Mastcr;  and  kissed  him. 

46  If  Aud  tlioy  laid  their  handsou 
him,  and  took  him. 

47  And  oiic  of  Ihem  lliat  stood  by 
drew  a  sword,  and  smotc  a  servanl 
of  the  high  priest,  and  cut  off 
car. 
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joliístcs  vos  Tm^npBBsa  e 
i  varapáos  jmra  me  prender,  como  se 

fosse  contra  um  ladrão  ? 
I    49  Todos  os  dias  c? tava  eu  com- 
I  voECO  ensinando  no  Templo,  c  não 
I  ino  prendestes :  mas  a.i.<i7n  se  faz, 

para  qno  se  cutnprão  as  Escrituras. 

50  E  deiíando-o  todos  fugirão. 

51  E  ia-o  seguindo  unr  certo 
mancebo,  envolto  n'um  lençol 
sobro  o  corpo  uú.  E  o  prendem  o* 
mancebos. 

52  Ma.4  ello^  largando  o  len<;oI, 
fugio  deites  nu. 

53  E  levarão  Jesus  ao  Summo 
Pontífice:  o  njuntão-so  a  ello  todos 
os  Princijics  dos  Sacerdotes,  e  os 
Ancião.",  o  os  Escrmas. 

54  E  Pedro  o  i^cguio  de  longe  até 
dentro  do  átrio  do  Summo  Ppntificc, 
o  estava  assentado  juntamente  com 
os  otiiciaes  assistentes,  c  oquentan- 
do-so  ao  fogo. 

55  E  os  Príncipes  dos  Sacerdote», 
o  todo  o  Conselho  buscavão  algum 
testemunho  contra  Jesus,  para  o 
malArcm  :  o  não  o  ncbavão, 

5(i  Porque  muitos  tcstificavão  fal- 
i^amcnte  contra  ello  :  maa  ot  teste- 
munhos não  crio  iguaes. 

57  E  Icvantando-so  uns,  testifi- 
cavão  fal^mente  «Atra  elle,  di- 
zendo : 

58  Nós  lhe  ouvimos  dizer :  Eu 
dcslruireí  esto  Templo,  obra  de 
mãos,  o  cm  trcs  dias  edificarei  ou- 
tro, que  não  será  obra  do  mãos. 

5!)  E  nem  assim  era  o  tcitcmnnbo 
dcUes  conforme. 

GO  E  levantando-so  no  meio  delles 
o  Summo  Pontifice,  pergaotoa  a 
Jesus,  dizendo :  Não  respondes  na- 
da ?  que  teslifieuo  estes  coatn  ti  ? 

61   Man  elle  calovo,  e  nadares- 
pondco.      Tomou  a  perjnintor-" 
o  Summo  Pontifti-e,  e   Ih"  diz 
tu  o  CUrislo,  Filho  do  Dcot  Um- 
dito? 


48  And  Jc.-ius  anrwcred  and  l^ 
unto  thcm,  Are  ye  oome  ont« 
against  a  tliief,  vrilh  swords  1 
ttilh  FtavcB  te  f ako  me  ?  i 

49  I  Wds  duily  with  you  in  j 
templc   teaehing,  ajid  ye  toolc 
not :    but  lho  Scriptnres  m' 
fttliilled. 

50  And  thev  ali  forsook  him, 
fled. 

51  And  there  Ibllowed  him  a 
taiyoimg  man.  harmg  a  Unen  di 
ca£t  aboutAú  naiccd  òcv/y;  ondi 
yooug  mon  laid  bold  on  hira :     \ 

52  And  he  left  the  linen  d^ 
and  fled  from  tbem  naiccd. 

53  ^  And  thcy  led  Jesns 
to  the  bigh  pricst:  and  with 
were  atscmblcd  ali  the  cl 
and  the  eldeni  aod  the 

54  And  Peter  follovred 
oS!,  even  into  tfae  paUee  of 
high  priert :  and  hc  «at  wiUi 
servants,  aod  'varaicd  biuisei 
the  Gro. 

55  And    tbc    chief    príeats 
ali  the  coàncíl  Mnielit  for  witl 
Bgaiiist  Jesns  to  pot  his  lo  dal 
and  found  none. 

56  For  mony  bere  (olse  wili 
against  him,  but  llieir  wil) 
agreed  not  togetber. 

57  And  there  btom  eertain, 
bare   false  vitaess   tf/úm*   | 
■ayinit, 

5X  We  hesrd  him  «ay.  I  wilt 
•troy    thi»    lemple    Ihat    u 
with  Uondit,  aod  wíLlun  tiiree 
I  will  butld  anotbcr  niade 
hand». 

00  Dat  MtllMr  •»  did  úutir 
net»  »gre«  totie/lher. 

eo    And     lhe    hizh    trimt 

up  in  titã  midrt,  «od  màfi 

saying,  Answcrcft   iii«n 

what   f>   if   vhith   the> 

agaiost  ibee? 

fli    Btit  ho  heid    liis  pMt», 

'  '"'X.    Atmtím 

tm,  aidl  M 

min     nri   iiirni  ihb  Chc^SL.^ 
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63  Jesus  por6m  disse  :  Eu  o  soa : 
e  vereis  ao  Filho  do  homem  assen- 
tado á  direita  da  potencia  de  Dcos, 
c  >'Jndo  com  an  mivcns  do  Cco. 

63  E  raí!garido-fO  o  Sumino  Pon- 
tifico as  vestiduras,  diz :  Que  mais 
necessitamos  de  testemunhas  ? 

64  Vós  ouràtes  a  blasfémia :  que 
voa  parece  ?  E  todos  o  condcimiá- 
rão  por  rto  de  morto. 

65  E  alguns  começarão  a  oMpir 
nellc,  e  a  cobrir-lhe  o  rosto,  e  a  dar- 
Ihe  punhadas,  c  a  dizer-lhc:  Pro- 
fetiza. E  os  olTioiaes  assistentes 
Ilie  davão  bofetadas. 

66  E  estando  Pedro  em  Ijoxo  no 
Btrio,  chega  lima  das  criadas  do 
Bummo  Pontifico: 

67  E  vondo  a  Pedro,  que  se  aquen- 
tava, encarando  nellc,  lhe  diz  •  Tu 
também  estavas  com  Jesus  Naza- 
reno. 

68  Mas  ello  negou,  dizendo :  Nem 
conhcvo,  nem  eoinpxchendo,  o  quo 
dizci<,  £  «nhio  fora  ií  entrada  do 
Btno  ■  e  cantou  o  f>a!lo. 

69  E  tendo-o  visto  outra  vez  a 
criada,  comcf^ou  a  dizer  aos  que  alli 
cslavào  :  Esto  é  daqucUes. 

70  Mas  elle  negou  outra  vez.  E 
pouco  depois  diNierfiO  ii  Pedro  outra 
vez  os  que  alli  estavâo ;  Verdadei- 
ramente delles  es:  porque  ea  lam- 
bem Galilco,  o  lua  falia  é  con- 
forme. 

71  E  ello  começou  a  anatlicma- 
tizar,  o  n  jurar :  Nâo  conheço  a  este 
homem  de  quem  fallais. 

73  E  cantou  o  gallo  a  segunda  vez. 
E  lembrou-sc  Pedro  da  palavra  qno 
Jesus  lhe  havia  dito :  Antes  quo  o 
gallo  cante  duas  vezes,  me  nega- 
ras trcs  vezes,  E  pensando  n'ÍBto 
chorou. 

CAPITULO  XV. 

.■p  LOGO  polamanliãaliverão  con- 
Jh  sellio  08  Príncipes  dos  Saccr- 

tlotcs  com  os  Anciãos,  e  com  os 
Escribas,  o  com  todo  o  Conselho  ;  e 


62  And  Jesus  said,  I  tm  :  and  ye 
shall  sce  the  Son  of  man  sitling 
tho  riplii.  hand  of  power,  and  cc: 
ing  iu  tlio  douds  of  heavcn. 

63  Tlirn  tho  liigli  priest  rcnt 
clothcs,  and  sailh,  'Wbat  nced 
any  further  vit nesses? 

64  Yo  have  heard  lho  blasphi 
my:  what  Ihink  yo?  And  llicy 
ali  co|^emned  hftn  to  be  guilty  ol 
dcath. 

CS  Aiid  Fome  began  lo  spit  ou  hii 
aiid  to  covcr  his  face,  ond  to  Lufll 
him,  iiiid  lo  Fay  unto  him,  1'rophi 
sy  :  aud  tlio  servanls  did  strikc  hl 
with  tlic  paims  of  their  hnnds. 

66  1[   And  as  Petbr  wor  lencal] 
in  thc  palace,  Ihcro  ccnieth  ene 
tlie  nioids  of  th^  higk  priest : 

67  And    whcn    the    saw    Peli 
■warming  himself,  fhe  lookcd  upojt 
him,  ntid  snid,  And  thou  oito  woft 
with  JcBiia  of  Nazarcth. 

68  But  lie  denicd,  fnying,  I  krcw 
not,  neithcr  undcrbland  I  vlitt 
tliou  eayetit.  And  hc  vcnt  out 
into  the  porch  ;  and  lhe  cock  crcw. 

69  And  a  maid  saw  him  agnin, 
and  began  to  say  lo  liicm  Ihat 
stood  by,  TJiis  is  orip  of  lliítn. 

70  And  he  denicd  it  acnin.     A 
a  litlle  alter,   Ihcy   thnt   piccd 
Faid  again  1^  Pctcr,   Siircly   Ihoi 
art  onc  of   (nem :    for  ^lou   ort  a 
Galilean,  and  thy  Fpcccli   agrecth 
thercto. 

71  But  he  began  to  cnriío  eni 
to  swear,  saying,  1  know  not  th 
nmn  of  wlioni  yc  Fpcak. 

72  And  tlic  Fccond  time  lhe  ccd 
crcw.     And   Pcter  callcd   to  niin( 
tho  -word  lliat  Jcfus  paid  unto  him, 
Bcforo  the  cock   crow  twicc,  thon 
shalt  deny  mo  Ihrice.     And  vrhen 
ho  thought  (hercoD,  he  vrept. 

CHAPTER  XV.  ■ 

AND  Btraightwny  in  tho  mom- 
ing  the   chicf  pricsis   held    a. 


:iat 

i 


consultation  wilh    thc    elders 
Ecribea  and  the  wholc  couucil. 


and 
aud 
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amarrando   a  JesuB,   o  levarão  o 
r  eulrognrão  a.  Pilatos. 

^2  E  pcrguntou-lhe  Pilatos:  Tu 
I  o  Rei  dos  Judcos?  c  cllo  respon- 
ondo,  dissc-llio :  Tu  o  dizes. 
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3  E  os  Principea  dos  Sacerdotes 
.  o  accusttvão  de  muitas  cousai ;  po- 
rém elle  nada  respondia. 

4  E  perguntou-lhe  outra  vez 
Pilatos,  dizendo:  Não  respondes 
nada?  «olha  quantas  covisas  tosli- 
ficão  contra  ti  ? 

5  Mas  Jesus  nada  mais  respon- 
deo :  de  sorte  que  Pilatos  se  maro- 
viiliava. 

6  E  costumava  cllo  no  dia  da 
fesla  soltar-íliCB  um  preso,  quem 
quer  quo  elles  pedissem. 

7  E  havia  am  chamado  Barra- 
b.is,  preso  com  os  amotinadores,  co- 
réos  de  delicio,  que  no  motini  ha- 
viáo  feito  uma  morto. 

8  E  o  povo,  dando  grilos,  come- 
çou a  pcdir-/Af,  qrte  fizesse  como 
sempre  lhes  fazia. 

9  E  Pilatos  lhes  respondeo,  di- 
zendo. Quereis  quo  voa»  solte  ao 
Rei  dos  Judeos? 

10  (Pontue  bom  sabia  elle,  que 


'  inveja 

II    >! 

lolo    ■ 


ão  os  Príncipes 

■s  dos  Sacer- 
ro.  para  que 
■ralt.ís. 

Pilatos, 
mo  que- 
■horaaLs 


Ju<l' 


bouud  Jesus,  and  carriod  him  away, 
aad  dclivcrcd  him  to  Pilate. 

2  And  Pilate  asked  him,  Art  tliou 
the  King  of  the  Jows?  And  ho 
answering  said  unto  him,  Thou 
sayest  ií. 

3  Atid  tUo  cliicf  pricsts  occusod 
him  of  inany  things;  bnt  he  au- 
swored  nothiug, 

4  Aud  Pilate  asked  him  again, 
saying,  Answerest  liiou  nothing? 
behold  how  many  things  tliey  wit- 
ncBs  against  thce. 

5  But  Jesus  yet  answered  noth- 
ing ;  so  tbat  Pilate  marvelled. 

6  Now  at  ihai  feast  he  rcloascd 
unto  tUcm  ono  prísoncr,  vvhomao- 
ovcr  they  desired. 

7  And  there  was  one  nàmed  Ba< 
rabbos,  vhicli,  lay  bound  with  them 
tliat  hod  mado  iusiirrcctíon  with 
him,  who  hod  committed  murdor 
in  the  insurrcction. 

6  And  the  multítude  cryíng  aloud 
began  to  desire  him  to  ão  as  ho  had 
ever  donc  unio  thcm. 

9  Bnt  Pilate  answered  them,  say- 
ing,  Witl  ye  that  I  release  unto 
you  the  King  of  the  Jews  ? 

10  For  ho  Icncw  that  the  cj|ief 
priests  had  delivered  him  for  envy. 

11  Bui  tlic  cliief  priests  movod 
the  peopleuJfeU  he  should  rathor 
release  B|^^^^iinlo  Ihem. 

12  And ^^L^kwered  and  said 
again  ui^^H^^LWhat  will  yo 
tlicn  tha^^^^^^knto  lum  whora 

call  tn^^^^^^^^  Jews? 

13  Auá^^^^^^^  out  a^oin, 
Orucify  I  " 

14  Thea^^^^^^^^to  them, 
■  h nl^^^^^be   dono? 

ex- 


1 

C3 


'I 


to 
Ba- 
ered. 
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airio,  que  ó  o  Pretório ;  e  convocãb 
toda  a  coliorte. 

17  E  o  vestem  de  purpura:  e  te- 
cendo uma  coroa  de  etipinlios,  l!m 
pi>em  na  calnça. 

18  \i  começarão  a  saudal-o  :  Deoa 
te  salvo,  rtei  dos  Judeos. 

li»  E  lhe  davão  na  cabeça  com 
uma  cana,  c  cuHpião  ncllc,  e  pou- 
do-se  de  Joelhos,  o  adoravão. 

20  E  dcpoi»  do  o  terem  cscariie- 
cido,  despirão-Uic  a  purpura,  e  llic 
vestirão  «cua  projirioa  vet-tiilon:  e  o 
tirão  para  fórri,  para  ocrutiiliearciii. 

• 

21  R  obrigão  a  um  Simão  Cyre- 

iieo,  <iuo  por  atli  passava,  e  vinha 
do  campo,  pai  d' Alexandre  o  do 
Rufo,  a.  levar-lhc  a  cruz.' 

22  E  o  levão  'ao  lugar  de  Gol- 
gotha,  que  traduzido,  ó  ;  Lugar 
da  Caveira. 

S3  E  davão-lho  a  beber  vinho 
miiTado:  mas  cllc  não  o  tomou. 

24  E  de[>ois  quo  o  crucificarão, 
rcparlião  os  scub  vestidos,  lançando 
soifcs  sobre  elles,  paro  ver  o  que 
levaria  cada  um. 

25  E  era  a  hora  terceira,  e  o 
cruciric:írâo. 

26  E  C8creveo-se  em  eiina  o  tilulo 
da  pua  aceusação:  O  REI  DOS 
JUDEOS. 

27  B  cnicificão  com  clle  dous 
]adrôc.«i :  um  ásua  direita,  e  outro  á 
Fua  esquerda. 

28  E  cumprio-so  a  Escritura,  que 
diz  :  E  cora  os  malfeitores  fui  con- 
tudo. 

2f)  E  08  que  ião  passando  blasfc- 
rnavão  dcllc,  meneando  as  cabeças, 
R  dizendo:  Ah  !  tu  que  destroca  o 
Templo,  e  cm  três  dias  o  odiflcas : 

30  Salva-te  a  ti  mesmo,  e  desce 
da  cruz. 

31  E  da  mcama  maneira  também 
Os   PríncipeH  dob   Sacerdotes,   com 


rom 
c^ 


into   the  hall,   callcd    Prctoriam; 
niid  they  call  togctber  lho  >vholfl 

band. 

17  And  Ihcy  clolhed  him  ■wilh 
jiurplo,  and  plallcd  a  crown  of 
thoriii!,  and  put  it  íboul  liis  head, 

18  And  Itcgan  lo  salule  him,  Haff 
King  of  lho  Jc\v8  ! 

19  And  tíicy  smote  him  ou  th 
head  with  a  recd,  and  did  sp 
upon  him.  and  bovting  Iheir  knc 
worship])cd  him. 

20  And   wlieii   they  hnd   mockcd 
liiin,  Ihey  look  ofT  tlie  purplo  trom 
him,  and   put  hh^  own  clothes 
limi,   and  Icd  him  out  to  crucif| 
him, 

21  And  Ihey  compel  ono  Sinum 
a  Cyreman,  "«pho  pnssed  by,  com- 
ing  out  of  tlic  Miniitry,  the  lalher 
of  Alcxaiider  and  Ruiu»,  to  bcar 
lijs  cross. 

22  And  Ihey  bring  him  unto  lhe 
placo  Golgoilm,  wliicli  i.i,  bciiig  in- 
Icrprcted,  The  place  of  a  skull. 

23  Aiid  lliey  gavc  him  to  drink 
winc  ininiiled  wilh  niyrrh:  bui  ho 
reccived  it  itot. 

24  And*\vhcn  they  had  crueificd 
him,  Ihcy  piirtLii  his  gnrmenis, 
casting  lo(s  npoii  ilicm,  what  cvery 
man  should  lake.  '^H 

25  And  it  wns  the  third  hour,  <ul^| 
they  crueifird  him. 

26  And  lhe  superscriplion  of  his 
accusation  wtm  written  over,  TIl~ 
KING  OF  THE  JEWS. 

27  And  vfilh   him   Ihcy   cnjcif 
two  thicvc» ;  the  ene  on  his  right 
haiid,  and  lhe  olhcr  on  hi.s  left. 

28  And  the  Scripturo  was  fiilfillcd, 
whieli  saith,  And  lie  was  numbcrcd 
wifh  lhe  transgrespors. 

29  And  they  that  pass ed  br  railcd 
on  him,  WBgging  tíicir  hcads,  and 
saying,   Ah,    thou   that  destroyest 
the  tcmple,  and  buildcst  it  in  th     ~ 
days, 

30  Save  thysolf,  tind  como  dov 
from  the  cross. 

3)  Likowise  also  the  cliief  priesfiT 
luoukiug   said    anioug    themselveii 


nis 


oyest 

threjM 

doW^H 
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os   Escribas,  zombando  diziào  uns 

_.coin  03  outros :    A  ouiros  salvou,  a 

FÍ  mesmo  não  se  prKle  iuilvar. 

3-  DjKça  agora  da  cruz,  o  Chrislo, 

liei  d'Israel,  paraquo  vejamos  issoe 

.creamo».     Também   os   que    forão 

.  I  com  elle  crucificados,  j  injuriavão. 


33  E  chegada  a  hora  sexta,  houve 
trevas  sobro  toda  a  terra,  até  á  hora 
noim. 

34  E  á  hora  nona  clamou  Jesua 
com  grande  voz,  dizendo :  Eloi, 
Eloi.  Lama  Sabaclithaui :  quo  tra- 
duzido, B  ;  Doos  meu,  Doos  meu, 
porcjuc  mo  desemparaste  ? 

35  E  ouvindo-o  alguns  dos  quo 
alli  cstavão,  dizião:  Eis-aqui  cha- 
ma por  Elias. 

3G  E  correndo  um,  o  enchendo 
uma  esponja  de  vinagre,  o  poudo-a 
sobre  urna  cana,  dava-llia  a  beber, 
dizendo :  Deixai,  vejamos  se  Elias 
vera  tiral-o  para  baxo. 

37  Jesus  porem,  dando  uma  grande 
voz,  expirou. 

38  E  o  vóo  do  Templo  se  rasgou 
em  dous,  d'alto  abaixo. 

39  E  o  Centurião,  (jue  alli  estava 
dofronle  d'elle.  vendo  que  o-ssim 
clamando  espirara,  disso :  Verda- 
deiramente este  homem  era  Filho 
de  Di'OS. 

40  E  achavão-»e  também  alli  mu- 
lheres, olhando  de  lonse :  entre  as 
quaos  estava  tanto  Maria  Maijda- 

^  como    Maria    mãi   de   Tiago 

Jost',  e  iSiiloiuí' ; 

stando  ello 
o  fier\ião  ; 


Nvilh  the  Ecribes,  He  saved  othersj 
hiiii£«lí  bo  conuot  savc. 


lim 
suj^* 


totl^l 


32  Lct  Christ  tho  King  of  Israel 
desccnd  now  from  lhe  cross,  that 
we  niay  seo  and  believc.  ftnd 
tliey  tiiut  werc  crucificd  wilh  hira 
reviled  him. 

33  And  whon  the  sixth  hotu  wi 
come.  tliere  was  darkness  over 
whole  laiid  until  tho  ninth  hour. 

34  And  at  tlio  ninth  hour  Je; 
cried  wilh  a  loud  voice,  saymg, 
Eloi,  Eloi.  lama  sabachlhani  ? 
vshich  is,  being  interpreted,  My 
God,  my  God,  why  hast  thou  for 
sakeu  me? 

35  And  some  of  them  that  i 
by,  when  thcy  heard  lí,  said,  Be- 
hold,  lio  callcth  Elias. 

36  And  ono  ran  and  fillcd  a 
spongo  fuU  of  viuegar,  and  piit  tf 
on  a  reed,  and  gave  him  to  dniik, 
saying,  Let  alonc;  lei  us  see 
whether  Elias  vyiU  come  to  take 
him  down. 

37  And  Jesus  cried  with  a  loud 
voicc,  nnd  gave  up  tho  ghoft. 

38  Aiid  lhe  vail  of  the  tcmple 
was  rent  m  twain  from  the  top  to 
lhe  bottom. 

39  ir  And  when  the  ccntiirion, 
wliich  stond  ovcr  agniust  him,  saw 
tlial  he  t=o  ericd  oiit ,  and  gave  np 
llic  gliost,  he  said,  Truly  lliis  mon 
was  tlic  Son  ol  God. 

■10  Tlicre  wcre  nlso  womcn  look- 
ing  on  nfar  olT:  aniong  wliom  wa» 
Mary  Magdaleno,  anil  Mary  the 
inother  of  James  tho  less  and  ai 
Joscs,  nnd  Salomé ; 

Twhon  he  was  in 
and  mims- 
mnny  olher 
ip  wiih  hiin 


rava  o  Reino  do  Deos,  e  atrevendo- 
se  entrou  a  Pilatos,  e  lhe  pedio  o 
corpo  de  Jesus. 

44  E  admirou-BO  Pilatos,  duvi- 
dando de  elle  ser  já  morto.  E  cha- 
mawlo  ao  Centiirião,  perguntou-Uio 
86  havia  uiuilo  tein[>o  que  era  morto. 

45  E  depois  que  o  ROube  do  Cen- 
turião,  deo  o  corpo  a  José. 

46  E  elle  tendo  comprado  um 
lençol  fino,  o  tiratido-o  da  cruz, 
envolvco-o  uo  lençol  fino :  e  met- 
teo-o  n'uni  pcpulchro  aberto  em 
tocha :  e  revolvco  uina  pedra  á 
porta  do  sepulchro. 

47  E  Maria  Magdalcna,  e  Mana 
mat  do  José,  cstavão  observando 
onde  elle  se  depositava. 

CAPITULO  XVI. 

E  PASSADO  o  Sabbado,  Maria 
Magdalena,  o  Maria  Miii  de 
Tiago,  e  Salomé,  comprarão  aromas 
para  irem  uiií,'il-o. 

'i  E  muito  do  manhãa,  no  primeiro 
dia  da  semana,  chegão  ao  sepulchro, 
quando  já  a  sol  era  nascido. 

3  E  dizião  entre  si  :  Quem  nos 
ha  de  revolver  a  pedra  da  porta  do 
scpulehro  ? 

4  E  olhando,  vem  revolvida  a 
pedra  :  porque  era  muito  grande. 

5  E  entrando  no  sepuJchro,  virão 
assentado  da  parte  direita  um  man- 
cebo vestido  d'uina  roupa  branca  : 
e  se  admirarão. 

6  Elle  porém  lhes  diz:  Não  vos 
espanteis ;  buscais  a  Jesus  Nazareno 
que  fui  cruciíicado :  elle  resurgio ; 
não  está  aqui ;  eis  o  lugar  onde  o 
pozerão. 

7  Porém  ide,  dizei  aos  seusDis- 
oipulos,  e  a  Pedro,  que  elle  vai 
adianto  do  vós  para  a  Galiléa :  lá 
o  vereis,  como  elle  vos  disse. 

8  E  sahfrão  presto,  e  fugirão  do 


waited  for  the  kingdom  of  G 
camo,  and  wcnt  iu  boldly  unto 
lote,  and  cravcd  the  body  of  Jesui 

44  And  Pilato  marvellcd  lí  h( 
wcro  already  dead:  aiul  calling 
unto  him  the  ccuturion,  he  oski 
Iiim  wlicllier  he  hod  been 
wiiilo  dead. 

45  jViid  wlicM  he  knew  il  of  the  cei 
lurion,  ho  gavo  the  body  lo  Joscpl 

46  And  lio  bought  fino  linen,%iiil 
look  him  down,  and  «Tapped  him 
in  tho  lincn,  and  laid  him  in  a 
scpulehro  wliich  was  liown  oul  of 
a  rock,  and  rollcd  a  stoiíc  uqlo 
door  of  tho  -scpulehro. 

47  And    Mary    Magdalene    aii 
Mary  lhe  moiher  of  Joses  bcheld 
whcro  ho  wns  laid. 

CHAPTER  XVI. 

AND  wlien  the  (•abbalh  was  i 
Mnry  Magdnlcne,  nn 
lhe  molhtr  o(  James,  and  Salomé, 
hod  louí;ht  swcci  fiitjccs,  thnt  Ihey 
might  come  and  aiiomt  liim. 

2  And  vcry  carly  m  the  mornmg, 
the  first  day  of  the  week,  Ihey  ca: 
unto  the  sepulchre  nt  lhe  nsing 
the  sun. 

3  And  they  said  among  thcm- 
selves,  Who  shall  roll  us  away 
the  stone  from  lho  door  of  the 
sepulchre  ? 

4  And  w-hen  they  looked.  they  savr 
Ihat  the  stone  was  rolled  away : 
for  it  was  very  grent. 

5  And  enteringintothe  sepulchre, 
they  saw  a  yoiing  mnn  sitting  on  the 
right  sido,  clothed  in  a  iong  whito 
garment ;  and  they  werc  alTrighted. 

6  And  ho  saith  uni  o  thcm,  I3e  not 
alfriglited ;  ye  seck  Jesus  of  Naz- 
areth,  which  was  erucified  ;  he  is 
risen;  he  is  not  here:  behold  tlie 
place  whorc  they  laid  him. 

7  But  go  your  way,  tell  his  dis- 
ciples  and  Peter  fhal  ho  gocth  be- 
fore  you  into  Galilee :  there  *hall 
ye  sce  him,  as  he  said  unto  yon. 

8  And  they  went  óut  quicUy,  a^rt 


01 
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sepulchro  :  e  as  occupava  pavor,  e 
espanto :  e  iiâo  disseráo  nadj  a 
ningucm :  porque  toiíuào. 

9  E  rcsurgido  Eile  de  manhãa,  no 
priínoiro  ília  da  semana,  appareceo 
printeiratncuto  a  Maria  Magdalena, 
da  luai  tinha  expulsado  sete  dctno- 

lUOS. 

10  Fui  ella  annuncial-o  aos  que 
liaviáo  andada  com  ello,  os  quao.s  se 
ciitrislccião,  o  clioravão. 

1 1  E  elles,  ouvindo  dizer  que 
Jcsiis  esti  VIVO,  e  que  fora  visto  por 
ella,  OÁO  o  crerão, 

12  E  depois  ríisto  so  mostrou  em 
'       outra  forma  a  dous  dellus,  qua  an- 

davao   a   pé,  cauunUando    para   o 
campo. 

13  E  indo  estes,  o  annunciárão 
aos  outros :  porém  nem  ainda  a 
estes  crerão. 

14  Depois  disto  se  mostrou  aos 
onze,  estando  elles  â  meza :  o  lan- 
çou-Z/icT  cm  rosto  a  sua  tiicreduli- 
dads,  e  dureza  de  coração,  pois  n  lo 
haviào  dado  credito  aos  que  o  virão 
rosurpido. 

15  E  disse-lhea :  Ido  por  todo  o 
mundo,  e  pregai  o  Evangelho  a  toda 
a  criatura. 

16  O  que  crer  e  for  baptizado, 
será  salvo  :  o  que  porém  não  crer, 
será  condemnado, 

17  E  estca  sinaos  soçuiráõ  aos 
que  crerem :  em  meu  Nomo  lau- 
çaráõ  fora  aos  demónios,  failaráõ 
novas  linguas, 

18  Levantarão  as  serpentes  (o  se 
beberem  alguma  cousa  mortífera, 
não  lhes  fará  mal,)  poráõ  as  mãos 
sobro  os  enfermos,  e  sararáõ. 

19  O  Seiílior  pois,  depois  do  lhes 
haver  fallado,  fui  assumpto  ao  Coo, 
c  osssntou-se  á  mão  direita  de 
Daoa, 

20  E  sahindo  ellos,  pregarão  em 
toda  íi  parte,  cooperando  o  Senhor, 
e  confirmando  a  palavra  com  os 
mnaos  que  se  seguião.     Ameu. 


fled  from  the  sepulchro;  for  thcy 
trembled  and  wero  amazcd :  nci- 
ther  said  they  ojiy  ihiug  lo  any 
imin;  for  they  were  afraid. 

9  í[  Now  when  Jisus  was  risen 
early  the  lirst  day  of  lho  wcck,  he 
appcared  ftrst  to  Mary  Magdaleue, 
out  of  whom  he  had  cast  seven 
devils. 

10  And  she  want  and  told  Ihem 
Ihat  ha<l  bcen  with  lurn,  o»  tliey 
raourued  and  wept. 

U  And  they,  when  they  had 
heard  that  he  was  alive,  and  had 
becn  sccn  of  her,  belioved  uot. 

12  1f  After  tliat  lio  appeared  in 
anothor  form  unto  two  of  ihcm, 
as  they  walked,  and  vrcnt  iulo  the 
country. 

]  3  And  they  went  and  told  it  imto 
the  reaiJuo :  neilher  belicved  they 
tliera. 

14  1Í  Afterward  he  appeaicd  unto 
lho  eleven  as  thcy  sal  ai  mcat,  and 
upbraided  ihem  with  Iheir  unbclícf 
and  hardneaa  of  heart,  bcciíuae  they 
hulicvcd  nol' llicK)  which  had  seen 
liim  aftcr  he  was  rison. 

15  And  he  said  unto  lliem  Go  ye 
inlo  ali  tho  wortd,  and  prcach  the 
gospel  to  every  creature. 

16  He  Ihat  bolievcth  and  is  bap- 
tized  sball  be  savcd  ,  but  he  that 
believolh  not  shall  bc  dnmned. 

17  And  thcHo  si!»ns  shall  foUow 
thein  that  believe ;  In  my  name 
.shall  tlioy  cast  out  devils ;  thcy 
ahall  spcak  wilh  new  tonauca  ; 

18  Thcy  shall  tako  up  scrpcnts; 
and  if  thcy  drmk  any  deiidly  llung, 
it  shall  not  hurt  them;  they  Bhall 
lay  hands  on  tho  sick,  and  thcy 
shall  rccover. 

19  If  So  thcn,  aftor  tho  Lord  had 
spoken  unto  thom,  he  was  receivcd 
up  into  heaven,  and  sat  on  lhe  right 
hand  of  God. 

20  And    íhcy   went    fortli,    and 
preached    every   wliere,   lhe   Lord 
working  vnth  llum,  and  confirming^ 
lho    word    wilh    wgns    foUowmg. 
Ameu. 
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O  SANTO  EVANGELHO 
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CAPITULO  I. 

Í>OR  quaiilo  inuito.s  emprchen- 
ilerào  piir  cm  urdoiii  a  rclin"iio 
ílaa  LOiíEan,  que  cuiru  uús  se  virào 
ciiinprKÍas, 

2  Como  nol-a5  referirão  os  que 
defd'o  (iriueipio  lu  virtio  com  licus 
próprios  ollios,  o  loráo  Miuiiílroa  da 
Palavra ; 

3  Parecco-mc  tamljem  o  mim, 
havendo  diligciitctiiutite  iiidnyailo 
todas  etlas  desd"»  priiififiio,  escrc- 
vel-as  jior  ordem  a  ti.  ó  cxccllentis- 
8Ímo  Tlj<'"lilo  , 

4  Pari  que  eonlieçoA  a  ocrtczadns 
palavras  cm  que  Icus  Sido  instruí- 
do. 

5  Houve  nos  dias  do  Hcrodes,  Rei 
de  Judéa,  uui  Sacerdote  por  nome 
Zacíuirins,  do  turno  de  Abins:  o 
Eua  mulher  das  íilhaa  do  Aarão,  e 
seu  uonie  Isabel. 

6  E  amboe  eras  justos  diante  de 
Doos,  andando  cm  todos  os  manda- 
mentos e  ordcna(.'õcs  do  Senhor  sem 
rcprelienfâo. 

7  K  não  tinhão  fiUios,  porquanto 
[sabei  era  cstcri),  o  ambos  d' idade 
avançada. 

8  E  aconteceo,  que  ministrando 
elle  diante  de  Dcos,  na  vez  da  sua 
ordem. 

9  Conformo  «o  costumo  dos 
Sacerdolcp.  lhe  cahio  cm  ^■orte 
entrar  no  Templo  do  Senhor,  a 
ollercoer  o  inccuto. 

,10    E   toda  a  mnltidão  do  povo 
ostava  fora  fazendo  ora(;ào,  á  hora 
-do  incenso. 
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takru  ui  liaiid  lo  set  forth 
i>rdcr  u  declarulion  of  ^oso  thlii{ 
wliicli    aro    most   «ure^    belteved 
a)nt>ii:;  us, 

2  Kven   as   tlicy  delivercd    Ihcm 
uiilD  us,  whivii  frnm  lhe  beginnin] 
wcro   cyewilncKscs,   und  minisl 
ol  thc  word  ; 

3  [t  sccriicd  good  to  mo  nlf», 
liavins;  liad  pcriect  understandinK 
oí  ttll  thinfjs  Ironi  the  vcry  first,  lo 
write  uiilo  llicc  iu  ordcr,  niost  es.- 
cellent  Thcoplulus, 

4  Tliat  (liou  nughtesl  know  t! 
certamly  of  tlioEO  things,  whcrei 
Ibou  liasl  liccn  inslriidcd. 

5  t  rpilKHE  wns  in  the  dny»  of 

X  Iferoíl,  tlic  kina  of  Judea,  a 
certain  priefit  namcd  Zacharias, 
tho  courM!  of  Alíin:  and  liis  wi 
was  o(  tlif  riauylitcrs  of  Aaron,  ai 
lier  iiamo  vas  Elisabeth. 

ti  And  tlicy  wore  bolh  rightcoí 
bcfore  God,  walkinç  iu  nll  the  com- 
maiidmciitii  nnd  ordinonccs  of  tho 
Lord  Lliinicle.=s. 

T  And  llicy  had  no  child,  hccause 
that  Elisabeth  was  barrcn ,  and 
thcy  botli  werc  nojc  well  stricken 
m  ycara. 

8  And  it  camc  to  pass,  that,  while 
ho  exeeuted  tho  priesl'a  ofRco  be- 
forc  God  in  tho  ordcr  of  his  courfe, 

9  Accordinç!  to  the  custom  of  lho 
priest's  oliicp,  hl»  lot  was  to  bum 
incenfo    whcn    bc   wi-nt   into    t 
templo  of  tlie  Lord. 

10  And   tho  whole  nuiltitudo 
tho  peoplo  Tivcre  praying   without 
at  tho  timo  of  incense 
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11  E  apparccco-lho  um  Anjo  do 
Setihor,  cslaudo  da  parte  diroila  do 
altar  do  iiiecnso. 

12  E  tnrbou-sc  Zacharías  veiido-o, 
o  caliio  temor  sobro  cUe. 

13  Mas  o  Anjo  lho  disse :  Não 
tomas,  Zacharias,  porque  fui  ouvida 
a  lua  oração,  o  lua  mulher  Isabel 
te  parirá  um  fiiiio,  e  chamtirás  o 
Bcu  nOHio  João. 

14  E  terás  gozo  o  alegria,  e 
muitos  SB  alegrarão  no  seu  nasci- 
mento. 

15  Porque  ello  será  grande  diante 
do  Senhor :  o  não  beberá  vinho, 
nem  bebida  forte ;  e  será  clieio  do 
Edpirito  Santo,  até  dosd'o  vcutro  du 
sua  mãi. 

16  E  eanvcrtorá  muitos  dos  filhos 
d' Israel  ao  Seubor  sou  Doos. 

17  E  irá  diante  dello  no  Espirito 
e  virtude  d' Elias,  para  converter 
os  corarõcs  dos  pais  aos  filhos,  o  os 
dosobodientoi  por  meio  da  sabedoria 
dos  juslcfe;  para  preparar  um  ])ovo 
apromptado  para  o  Betihor. 

18  E  disse  Zacliarins  ao  Anjo: 
Por  oudo  conhecerei  isto  ?  porque 
eu  sou  velho,  e  minha  mulher 
didado  avançada. 

19  E  respondendo  o  Anjo,  lhe 
disse :  Eu  sou  Gabriel,  quo  assisto 
diante  de  Deos :  o  fui  enviado  para 
te  fallar,  c  to  dar  estas  boas  no- 
vas. 

20  E  eis-que  ficarás  mudo.  c  não 
poderás  fallar  até  o  dia  em  que 
estas  cousas  succedão,  por  quanto 
não  creste  as  minhas  palavras,  as 
quaes  se  compriráõ  a  seu  tempo. 

21  E  o  povo  estava  esperando  a 
Zacli§rias :  e  maravilliavâo-so  de 
quo  tardara  no  Templo. 

22  E  sahiudo  clle,  nâo  lhes 
podia  fallar :  o  entenderão  que 
linha  visto  appariçào  no  Templo: 
o  cl  Io  lhes  fazia  acenos,  o  ficou 
mudo. 


1 1  And  Ihcro  appcarcd  unto  him 
an  angel  of  tho  Lord  standing  on  tlie 
ri^Mit  siile  of  tlie  altar  of  incense. 

12  And  when  Zacharias  saw  him, 
ho  was  troublcd,  and  fcar  fcU  upon 
him. 

13  But  tho  angcl  said  unto  him, 
Fear  iiot,  Zaeharias  :  for  ihy  pray- 
er  ia  heard ;  and  Ihy  wifo  Elisa- 
beth shiill  bear  Iheo  a  son,  and  thou 
shait  cail  his  nume  John. 

14  Aud  thou  shalt  havo  joy  and 
gliulnesa ;  and  uiany  tliall  rejoioo 
at  his  birth. 

!5  por  ha  ehall  bo  grcat  in  lho 
sightoftlio  Lord,  andslmlldrinknci- 
ther  wiiie  uur  strong  drink;  and  ho 
shall  bc  filkd  wilh  tho  Holy  Ghost, 
oveu  froin  hia  mother'a  womb. 

16. And  many  of  tho  childrcn  of 
Israel  shall  ho  turn  to  tho  Lord 
their  God. 

17  And  he  shall  go  beforo  him  in 
tho  spirit  and  powcr  of  Eliu.'!,  to 
turn  tho  hearts  of  tho  fathers  to  the 
children,  .and  tho  disobedient  to  tho 
wisdom  of  the  just ;  to  make  ready 
a  peoplc  preparcd  for  tlic  l^ord. 

18  Aud  Zacharias  said  unio  the 
nnaol,  Whercby  shall  1  know  tliis? 
for  I  ain  an  old  man,  ònd  my  wife 
wcU  strickcn  in  years. 

19  And  tho  anu'cl  an.sworing  said' 
imto  him,  l  am  Gabriel,  that  stand 
in  tho  prcscnco  of  God;  and  am 
scnt  to  spcak  unto  thce,  and  to 
•■ilicw  Ihcc  Ihosc  glad  tidings. 

Stl  And.  bchold,  thou  shalt  bo 
dumb,  and  not  ablc  to  speak,  untii 
the  day  that  thoso  things  shall  bo 
perfornied,  becauso  thou  beliovest 
not  my  words,  which  shall  bo  ful- 
(illed  in  their  season. 

'21  And  tho  peoplo  waited  for 
ZacharÍ!i.<<,  and  mar%-ellcd  that  ho 
tarricd  so  long  in  tho  templo. 

22  And  whon  ho  camo  out,  he 
eoiild  not  spcak  unto  Ihem :  nnd 
thcy  pcrccived  that  he  had  sren  a 
vnsiou  in  the  templo  ;  for  he  beck- 
oucd  unto  tliem,  aud  remained 
6j)eechles«. 
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23  E  Bucccdeo  que  cumpridos  os 
dias  do  seu  ministério,  retirou-Ho 
para  ena  casa. 

24  E  depois  destes  dias  concebeo 
fiua  mullicr  Isabel,  e  encobria-Ke 
por  cinco  mezes,  dizendo : 

23  Assim  fez  para  comigo  o  Se- 
nhor nos  dias  cm  que  oUiou  para 
mim  no  meu  opprobrio  entre  os  ho- 
mens, para  tiral-o. 

26  E  tio  sexto  mez  fui  o  Anjo 
Gabriel  enviado  por  Dcos  a  uma 
Cidade  de  Gatilia,  chamada  Na- 
zaretb : 

27  A  uma  virgem  desposada  com 
um  homem,  que  se  chamava  José., 
da  casa  de  DaA'id :  c  o  nome  da 
virgem  era  Maria. 

28  E  entrando  o  Anjo  a  ella  dlese  ; 
Enche-to  d'alogna,  favorecida:  o 
Scnlior  é  comligo  :  bcmdiLa  tu  entre 
as  mulheres. 

29  Porím  vendo-o  ella,  turbou-se 
muito  do  sou  fallar,  e  considerava 
que  saudação  seria  esta. 

30  E  disse-lhe  o  Anjo :  Nào  to- 
mas, Maria  :  porque  achaste  graça 
diante  de  Deós : 

31  E  eis-q\ic  conccbçrás  no  ventre, 
O  parirns  um  filho,  c  chamarás  seu 
nome  JESUS. 

32  Este  será  grande,  e  será  cha- 
mado Filho  do  Alti.«simo :  o  dar- 
Ihe-ha  o  Senhor  Deos  o  throno  de 
David  seu  pai. 

33  E  reinará  fobre  a  co-sa  de 
Jacob  para  sempre,  o  do  seu  Reino 
não  haverá  Am.' 

34  Mo»  disso  Maria  ao  Anjo : 
Como  será  isto?  porquantó  eu  niio 
conheço  liomem. 

35  E  respondendo  o  Anjo,  lhe 
disse :  o  Espirito  Santo  virá  ^obro 
ti,  e  a  potencia  do  Altissimo  te  co- 
brirá da  sua  sombra;  pelo  quo 
também  a.  cousa  santa,  que  se  cria 
em  ti,  EO  chamará  Filho  de  Dcos. 


23  And  it  camo  to  pass,  that,  at 
soon  as  the  days  of  bis  ministra- 
tion  -wero  nccoinplishcd,  lie  depori- 
cd  to  his  ovra  house. 

24  Atid  aftcr  those  days  his  vrifo 
Elií=nlieth  conceivcd,  and  liid  bcr- 
Bclf  livo  inontlis,  sa>Tng, 

25  Thus  hath  tho  Lord  dcall 
wilh  mo  in  tho  days  •vrhcrein  ho 
lookcd"on  me,  to  toke  away  my  ro- 
proBch  among  men. 

26  And  iu  the  aixth  month  the 
angcl  Gabriel  was  sent  from  God 
unto  a  eily  of  Galilee,  named  Nai- 
arcth, 

27  To  a  virgin  esponsed  to  a  mon 
'wboie   namc  vos   Joseiih,   of  ^^^l 
houso  of  David;  and  the  virgiit'^H 
nnmo  iro.!  Mury.  ^^ 

28  And  tho  angcl  camo  in  unto 
hcr,  and  said,  Ilnil,  thou  that  art 
liiglily  fiivourcd,  the  Lord  is  v*-ith 
thee  :  blcsscd  art  thou  among  wo- 
mcn. 

29  And  wheu  she  saw  kim,  aha, 
was  troublcd  nt  his  Tiayiiip,  and 
cast  in  Ler  iiiiiid  what  ni&nner  of 
salutatioQ  this  i^liould  be.  ^H 

30  And  the  angcl  raid  unto  he^B 
Fear   nol,   Mory :   for    thou    ha«t 
found  favour  with  God. 

31  And,  bebold,   thou  shalt   con- 
ccivo  in  thy  womb.  and  bring  forth 
a  fon,  and  shalt  call  bis  nome  JI 
SUS. 

32  Ho  i^hall  be   grcat,  and    sha 
bc  callcd  the  Sou  of  the  Highest ; 
and  lhe  Lord  God  shall  give  unto 
him  the  throne  of  his  father  David  : 

33  And  hc  shall  rcign  over  lhe 
house  of  Jncob  for  cvcr  ;  and  of  liia 
kinpdom  lher«  slmll  be  no  end. 

34  Theii  pnid  Mary  unto  the  an- 
gel,  How  shall  Ihis  bo,  sceing  I 
knovv  not  a  man  ?  _ 

35  Aiid  lhe  nnecl  ansTvercQ  and 
said    unto    licr,    The    Holy   GhoEt 
shall    come    u|  on    thee,    and    tbe 
liower   of  \hc  Hi^hcst  .'shall  ove 
shadow  thoc :    thcrnfore   al^o   lha 
holy  tliing  whicli  shall  be  bom 
thco  shall  bc  callcd  the  Sou  of  God. 
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-  36  E  eis-qne  Isabel  tna  prima : 
tainbcin  ella  tem  concebido  um 
filho  na  sua  velhice :  c  cptc  ó  o 
sexto  niez  daquella  que  bc  diz  ostc- 
ril. 

37  Porque  a  Deos  nada  ha  do  ser 
iiniwssivol. 

38  Disso  porém  Maria:  Eis-aqui 
a  serva  do  Senhor ;  faça-so-me 
segundo  a  tua  palavra :  E  o  Anjo 
se  parlio  delia. 

sé  E  levantando-se  Maria  na- 
quoUes  dias,  fui  com  pressa  á  região 
muDtanUosa,  a  uma  Cidade  de 
JiidÁ. 

40  E  entrou  cm  casa  de  Zacharias, 
c  snudou  a  Isabel. 

41  E  suceedeo  que,  tauto  quo 
Isabel  ouvio  a  .saudação  do  Mana, 
Bailou  a  eriau(;a  no  seu  ventre,  o 
enclieo-se  Isabel  do  Espirito  Santo. 


42  E  exclamou  com  grande  voz. 
e  disse :  Bemdita  tu  entre  as  mu- 
lheres, e  beradito  o  fructo  do  teu 
ventre. 

43  E  donde  vem  isto  a  mim,  que 
venha  a  mim  a  mài  de  meu  Se- 
nhor ? 

44  Porque  assim  que  chegou  a  voz 
da  tua  saudação  aos  meus  ouvidos, 
eis-quo  saltou  de  alegria  a  criança 
no  meu  ventre. 

45  E  bomaventurada  aquella  que 
orço ;  porque  se  hão  de  cumprir  as 
cousas,  que  da  parte  do  Senhor  lhe 
forão  ditos. 

46  E  disso  Maria :  A  minha  alma 
engrandece  ao  Senhor : 

47  E  o  meu  espirito  so  alegrou  em 
Dcos  meu  Salvador : 

48  Por  quanto  olhou  para  a 
humiliação  de  sua  serva :  porque 
ois-que  de8d'agora  me  chamaráõ 
bemaveatxu'ada  toda«  u  gera- 
ções. 

49  Porque  me  fez  grandes  cousas 
o  çiíí  c  Poderoso,  e  cujo  Nome  é 
Santo, 

^0  E  cuja  misericórdia  ê  a  gera- 
ções do  gerações  para  com  os  que  o 
temem. 
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36  And,  bcliold,  thy  oousin  Elisa- 
beth, sho  hath  also  conceived  a  son 
in  her  old  age ;  and  this  is  the 
si.\lh  moiith  with  her,  who  was 
callej  barrcn, 

37  For  with  God  nothing  «hall 
bo  impossiblo. 

38  Aiid  Mary  said,  Bebold  tho 
hondmaid  of  the  Lord ;  be  it  uuto 
1110  according  to  thy  word.  And 
the  luigel  dcpurted  froin  her. 

3!)  Aiid  Mury  aroso  in  those 
days,  oud  vvetit  iiito  the  tiill  coun- 
try  with  haste,  into  a.  city  of  Ju- 
da; 

40  And  entered  into  lhe  house  of 
Zacharias,  and  saluted  Elisabeth. 

41  And  it  como  to  pass,  that, 
when  Elisabeth  heard  tho  saltita- 
lion  of  Mary,  the  babe  leaped  in 
her  womb ;  and  Elisabeth  was  fiU- 
cd  with  lhe  Holy  Ghost : 

42  And  sho  spake  out  with  a  loud 
V01CO,  and  said,  Slcsscd  art  thou 
among  woinen,  oud  blessed  is  tho 
Iruit  of  thy  womb. 

43  And  whence  is  this  to  me, 
that  the  mother  of  my  Lord  shonld 
como  to  me  ? 

44  For,  lo,  a»  soon  as  the  voico 
of  thy  salutation  sounded  in  mine 
ears,  tho  babe  leaped  in  my  vroinb 
for  joy. 

45  And  blessed  is  she  tiiat  bcliev- 
ed :  for  there  shall  bo  a  perform- 
ance of  those  things  which  were 
told  her  from  the  Lord. 

46  Aiid  Mary  said,  My  souJ  doth 
magnify  the  Lord, 

47  And  my  spirit  hath  rcjoiced  in 
God  my  Saviour. 

48  For  hc  hath  regarded  tho  low 
estatc  of  liis  handmaiden :  for,  be- 
hold,  from  henceforth  ali  genera- 
tions  shall  call  me  blessed. 

49  For  he  that  is  mighty  hath 
dono  to  me  great  things;  and  holy. 
is  hi»  nome. 

50  And  his  racrcy  is  on  them  that 
fear  him  from  generation  to  gen> 
eration.  0 
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51  CoíD  sen  braço  obrou  valero- 
gauicntc,  e  dissipou  aos  soberbos  no 
ponsainento  do  corae/á.o  dclles. 

52  Depoz  dos  tlironoa  os  poderosos, 
o  elevou  o«  humildes. 

53  Os  famintoe  encheo  do  ben^  o 
os  ricos  despedio  vasios. 

54  Ajudou  Israel  seu  servo,  lom- 
brandu-í<o  da  siux  misericórdia, 

55  Assim  como  f aliou  a  nossos 
pais,  a  Abrotiáo,  e  á  bua  semente 
para  sempre. 

56  E  licou  Maria  com  cila  qussi 
trca  mczes :  c  voltuu  para  sua 
cosa. 

57  Mus  a  Isabel  se  lhe  ciunprio, 
o  tempo  do  purir,  c  pario  um 
filho. 

58  E  onvírSo  oa  seus  circum- 
visinhos,  o  parenles,  <nic  o  Senhor 
tinha  engrandecido  para  com  cUa 
a  sua  misericórdia:  e  se  alegrarão 
com  cila. 

59  E  Buccedco  que  ao  oitavo  dia 
vierão  circumcidar  no  menino :  o  o 
chamavào  pelo  nome  do  sen  pai, 
Zaeharios. 

60  E  respondendo  sua  mãi  disse : 
Do  nenhuma  sorte :  mos  será  cha- 
mado João. 

61  E  dtssorão-lhe  :  Ninguém  ha 
dos  teus  parentes,  quo  so  chamo  por 
este  nome. 

62  E  flzerão  um  sinal  a  seu  pai, 
fará  saber  como  queria  quo  se  eha- 
mame. 

63  E  pedindo  uma  taboinha, 
escreveo,  dizendo:  João  é  o  seu 
nome  :  E  todos  se  maravilharão. 

64  E  logo  a  boca  se  ilie  abrio,  e 
a  lingua :  e  faliavn,  bemdizcndo  a 
Deos. 

65  E  veio  um  temor  sobre  to- 
dos os  eircumvipinhos  delles:  e 
se  divulgavão  todas  estas  cousas 
por  toda  a  região  montanhosa  da 
Judéa.  • 


51  Ho  hath  shewed  strenpth  wilh 
bis   ann ;   hc   hath   scatlcrcd 
prond  m  tlio  imaginatiou  of  tbe 
hearts. 

53  lio  halh  pui  down  rtic  mighl 
from  ihetr  scats,  and  cxalled  ibem 
of  low  de^jrco. 

53  He  liath  fillcd  tho  hungry  wilh 
good  tliings ;  and  the  rích  hc  liath 
sant  cmpty  awoy. 

64  He  liath  holpcn  his  scr\-ant 
Israel,  iu  remembronco  of  hii 
mercy ; 

55  As  Iic  spoko  to  our  fathers,  to 
Abraham.  nnd  to  his  seed  for  o  ver. 


56  And  Marj-  abodo  with  hcr 
about  llircc  inonthi»,  awl  rctumcd 
to  hcr  owii  Ijoiífo. 

57  Now  Elisnbetir»  fuU  time 
camo  Ihaí  slic  sliould  be  dolivercd; 
ttiid  sho  brought  forlli  a  fon. 

58  And  hcr  ncighboura  and  her 
couBÍns  heard  liow  the  Lord  had 
shewed  grcal  iiicrcy  unoii  hcr: 
and  thoy  rejoiccd  with  hor. 


59  And  it  carne  (o  pass,  that 
tho  cijjlith  day  they  carne  to  ci 
cumcise  lho  cliild  ;  and  they  call 
him  Zacharias,  aftcr  lhe  nomo 
his  fathcr. 

GO  And  his  mothcr  answored  and 
said.  Not  so  ;  bui  hc  shall  be  call- 
ed  John. 

61  And  they  said  unto  her,  There 
is  nono  of  thy  Idndred  that  is  coll- 
cd  by  this  name. 

G2  And   they  made  siçns   to  his 
fathcr,    how   ho  'vrould  havo   hi 
callcd. 

63  And  he  askcd  for  a  ■WTÍtíH|_ 
tablo,  cnd  wrote,  saying,  His  nomo 
is  Jolin.     And  they  marí-cllcd  ali. 

64  And  his  mouth  was  opcned 
immediately,  and  his  tonpuc  loosed, 
and  ho  spako,  and  praiscd  God. 

65  And  fear  camo  on  ali  that 
dwelt  ronnd  about  thcm  :  and  ali 
thcso  sajings  vrero  noiscd  abroad 
tbroughout  ali  the  hill  country 
Judca. 
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66  K  todoa  os  qno  as  ouvião,  as 
conscrvavão  no  seu  coração,  dizen- 
do :  Que  Bcrú  pois  esto  menino  ?  E 
a  mão  <io  Senhor  era  com  ellc. 


Uke 


■o*s  « 


i^ 


«a* 


67  E  encheo-se  Jo  Esiiirito  San- 
to seu  pai  Zaeharias,  o  profetizou, 
dizcn<lo : 

6S  Bemdito  o  Senhor  Deos  do 
Israel,  porquo  visitou,  o  rcmio  a 
seu  povo : 

63  E  nos  levailtou  ura  corno 
da  salvação  na  casa  do  seu  ser\'0 
Da\ad : 

70  Aíisim  como  fallou  por  boca 
dos  seus  Bfcntos  Profetas,  que  vive- 
rão desd'a  antiquidado : 

71  Salva(;ào  da  nossos  inimigos, 
o  da  mão  do  todos  os  que  nos  tem 
ódio  : 

72  Qus  havia  d'  usar  misericór- 
dia com  nossos  pais,  c  lembrar-se 
do  seu  santo  pacto : 

73  O  juramento,  que  jurou  a 
nosso  pai  Abrohào :  Da  quo  elle 
nos  daria 

74  Quo,  libertados  da  mão  de 
nossos  inimigos,  o  scr\'iriamos  som 
temor, 

75  Em  santidade  o  justiça  diante 
dcllo,  por  todos  os  dias  da  nossa 
vida: 

76  (E  tu,  ó  menino*  Profeta  do 
Aliissimo  serás  chamado  :  porque 
irás  ante  a  faço  do  Senhor  a  appa- 
relhar  os  sons  caminhos  :) 

77  De  quo  elle  daria  ao  seu  povo 
o  conhecimento  da  Balvação,  na 
remissão  dos  seus  peccados  ; 

7á  Pelas  entranlias  da  misort- 
cordia  do  nosso  Deos,  pelos  quacs 
nos  visitou  do  alto  o  nascer  do 
Sol; 

79  Para  alumiar  os  quo  estão 
assentados  nas  trevas,  e  na  sombra 
da  morto  :  para  dirigir  os  nossos  pés 
para  o  caminho  da  paz. 

80  Crescia  poriam  o  menino,  o  se 
fortificava  no  Espirito ;  e  catava, 
nos  desertos  até  o  dia  cm  quo  w» 

ilagtou  ft  larad.. 


6G  And  ali  they  Uiat  hcard  íhst 
laid  tkem  up  in  tlieir  licnrts,  saji 
iug,  ^Vhat  nianncr  of  child  Khdj 
this  bo  !  And  tho  hand  of  tlic  Lo» 
was  wilh  him.  ] 

67  Aul  bis  faihcr  Zaeharias  \v^ 
fiUcd  with  tho  Holy  Gliost,  an 
prophesicd,  saying, 

68  Blcsscd  he  tho  Lord  God 
Israel ;  for  ho  hath  visitod  and 
dccmcd  hi.s  people, 

Gí)  And  halh  raiscd  up  a  hom 
salvation  for  us  ín  tho  houso 
servant  David; 

70  As  ho  spako  by  the  mou 
hÍ3  holy  projjliets,  wliich  Uavo  boa 
sinco  tlKíworId  beaan;  j 

7 1  That  we  should  bo  saved  froí 
our  cncmieFi,  and  from  tho  hiuid  i 
ali  lliat  liatc  us ;  j 

72  To  [lerform  lho  mcrey  prart 
ised  -to  our  falhers,  and  to  rcmenli 
ber  li  is  holy  eovenant ;  ( 

73  Tho  oath  whicli  he  s\»aro  I 
our  father  AbraUam, 


lorn  « 
lof  hl 

mth< 


71  Tliat  he  vrould  grant  unto  u^ 
that  \vo,  bcing  delivered  oiit  of  tb 
liaud  of  our  enemies,  might  ser»! 
him  without  fear,  II 

7S  Ia  holinoss  and  righteousnel 
beforo  liim,  ali  tho  days  of  od 
lifo.  j 

70  Aad  tliou,  child,  shalt  be  calj| 
cd  tho  propliet  of  tho  Highcst :  f^ 
thou  fihalt  to  before  lho  face  of  tb 
Lord  (o  prepare  bis  ways  ; 

77  To  eivo  knowlcdgc  of  ealvatiql 
unto  his  pcoplc  by  the  remissiíj 
of  thcir  sins,  J 

78  Through  tho  tender  mercyl 
our  God;  whereby  tho  daysprúj 
from  on  high  hath  visitcd  us,        | 

79  To  give  light  to  thcm  that  i| 
in  darkness  and  in  tho  shadow  l^ 
death,  to  guido  our  feet  into  tft 
way  of  peace.  * 

80  And  the  child  (Sccnk  .,  «e^-5s'«^ 

àcsCTV?.  V\\\  •Cwa  «la-^  '='^  ^"*  *^ 
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CAPITULO  n. 


E 


SUCCEDEO  naquellcs  dias, 
que  sahio  um  cdicto  da  parte 
do  Ccsar  Augufito,  quo  foEse  re- 
gistrado todo  o  nmudo. 

2  Este  registro  priínciramento  fio 
fez,  Ecudo  govcrnodor  da  Syria 
Cyrciiio. 

3  E  ião  todos  a  rcgiBtrar-sc,  cada 
utn  á  sua  própria  Cidade. 

4  E  8ubio  tambcm  Jobê  de  Gnli- 
Ica,  da  Cidade  do  Nazaretli,  á 
Judta,  á  Cidndo  do  David,  quo  se 
chama  Bctlílclirtn  (porquanto  era 
da  Oitsa  e  lainilia  de  David) 

5  Para  ser  registrado  com  a  eua 
esposa  Maria,  quo  eslava  proiiko. 

6  E  Euccctico  quo,  estando  elles 
alli,  se  cumprirão  os  dias  cm  quo 
havia  de  nnrir. 

7  E-pano  a  ecu  Filho  Primogéni- 
to, e  o  crubrolhou,  o  o  deitou  na 
maugedourn,  porque  não  havia  lu- 
gar para  elles  iia  estalagem. 

8  E  naquoUa  mesma  comarca 
havia  uns  pastores,  quo  cstavâo  no 
campo,  e  guardavão  a»  vig;ilias  da 
noite  sobre  o  seu  rebanho. 

9  lí  cis-que  lhes  sobreveio  o  Anjo 
do  Senhor,  o  rcsplaiidecco  cm  roda 
dL'llcB  a  f-loria  do  Senhor,  o  teme- 
rão com  grande  temor. 

10  E  o  Anjo  lhes  dip.<^:  Nào  te- 
mais :  porque  cis-oqui  vos  trago 
novas  d'um  grande  gozo,  quo  será 
para  todo  o  povo  : 

1 1  Porque  a  vós  vos  nasceo  boje 
um  Salvador,  que  é  o  Christo  Se- 
nhor, na  Cidade  do  David. 

12  E  isto  vos  é  o  signal  a  vós: 
Achareis  um  Menino  embrulhado,  c 
deitado  n'uma  mangedoura. 

13  E  subitamente  houve  eom  o 
Anjo  uma  multidão  da  milicia  ce- 
Icstiol,  que  louvavão  a  Deos,  e  di- 
zião : 

14  Gloria  a  Doos  nos  altissimos 


CHAPTER  n. 


AND  it  como  to  pa.«8  in  tha 
díiys,   that  thero  went  ont 
decrcc  írom  Ccsor  Augustas, 
ali  tho  world  should  be  taxed. 

i{Anil  this  taxing  was  first  raa 
■wticn    Cyrcmus   waa   govemor 
Syrin.) 

3  And  ali  went  to  he  taxed, 
cry  ono  inlo  liis  own  city. 

4  Aiid  Joseph  also  wcnt  Hp  from 
Galili'c,  cut  of  tho  city  of  Nazí- 
reth,  into  Judea,  unto  tlic  city  o( 
David,  whieli  is  called  Bctlilehein, 
{bceauso  hc  wus  of  thí  lioiuc  and 
lineage  of  David.) 

5  To  be  taxed  with  Mory  hi( 
cspouscd  wilo,  bcing  grcat  with 
child. 

6  And  fo  il  wns,  thal,  wliilo  Ihcy 
■werc  thero,  lho  days  wcre  accom- 
plishcd  thalshe  should  bo  dclivcred. 

7  And  pho  brought  forth  lier  lirst- 
boru  M)n,  and  •WTapped  liim  in 
BWaddlinjí  clothes,  anil  laid  him  iu 
a  manger ;  beeauso  thero  was  no 
room  for  thcm  in  tho  inn. 

8  And  thero  wore  in  the  game 
counlry  shcphcrds  abiding  in  the 
ficld,  kecping  walch  over  thcir 
flock  by  jiight. 

9  And,  lo,  tho  angcl  of  the  Lord 
ciimc  upon  them,  nnd  the  elory  of 

'  the  Lord  phone  round  about  them ; 
and  thcy  wcro  soro  nfrairt. 

10  And  the  nngel  faid  unto  them, 
Fear  not :  for,  behold,  I  bring  yon 
good  lidings  of  grcat  joy,  which 
shall  be  to  ali  peoplo. 

1 1  For  unto  vou  is  born  this  doy 
in  the  city  of  David  a  Saviour, 
•whieh  is  Christ  the  Lord. 

12  And  tliis  shall  be  a.  sign  unto 
you  ;  Ye  shall  flnd  ího  babe  wrap- 
ped  in  swaddling  clothes,  lying  in 
a  manger. 

13  And  stiddCTily  thero  was  wi< 
tho  angel  a  mnltitude  of  tho  heav- 
enly  host  praising  God,  and  say- 
ing, 

14  Glory  to  God  in  the  higheat, 
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Ceos,  e  na  terra  paz,  benignidade 
para  oom  os  lioincns. 

15  E  suocodoo  que,  depois  que  os 
Anjos  se  partirão  delles  para  o  Coo, 
então  os  lioineus,  a  saber  03  pasto- 
res, disscrão  entre  si :  Passemos 
pois  até  Betlilebom,  e  vejamos  esta 
cousa  que  succedeo,  e  çut  o  Senhor 
nos  deu  a  sabor. 

16  E  forão  apressadamente,  e  acha- 
rão a  Maria,  o  a  José,  e  ao  Menino 
deitado  na  mangedoura. 

17  E  depois  que  o  virão,  di^Tilgá- 
rào  luíío  ácorca  da  palavra  que  se 
lhes  ha^ãa  dito  acerca  do  Menino. 

18  E  todos  OB  que  ouvirão,  se 
maravilharão  das  cou.sas  que  lhos 
tuihào  dito  os  pastores. 

19  Mas  Mana  guardava  todas 
estas  palavras,  conferindo-os  no  seu 
coração. 

20  E  tornarão  os  pastores,  glorifi- 
cando o  louvando  a  Deos,  por  todas 
as  cousas  que  tiithào  ouvido  e  visto, 
como  se  lhes  tinlia  dito. 

21  E  cumpridos  oito  dia.s,  para 
circumeidar  o  Menino,  chamou-se 
então  seu  nomo  Jesus,  o  que  se  lhe 
chamou  pelo  Anjo,  antes  que  fosse 
concebido  no  ventre. 

82  E  cimipridos  os  dias  da  purifi- 
cação dcUes,  segundo  a  Lei  de  Moy- 
sés,  o  levarão  para  cima  a  Jerusa- 
lém, para  o  apresentarem  ao  Se- 
nhor, 

23  (Assim  como  está  escrito  na 
Lei  do  Scnlior :  Todo  o  macho  que 
abrir  a  madre  será  chamado  santo 
ao  Senhor.) 

24  E  para  ofTereccrem  em  sacrifi- 
cio,  segundo  o  quo  está  mandado  na 
Lei  do  Senhor,  um  par  de  rolas,  ou 
dous  pombinhos. 

25  E  cis-que  havia  em  Jerusalém 
nm  homem,  cujo  nome  era  Simeão : 
e  esto  homem  era  justo,  e  timorato, 
esperando  a  consolarão  d"lRraeI ;  e  o 
Espirito  Santo  estava  sobre  elle. 

26  E  fora  avisado  pelo  Espirito 


and  on  earth  peace,  good  vill  to- 
ward  men. 

15  And  it  camc  to  pass,  as  the 
angels  wero  gone  away  from  them 
into  hcavon,  lhe  shophord»  said 
ono  to  another,  Lct  us  uow  go 
eveu  unto  Bethlehem,  and  sce  this 
thing  which  i.n  eorae  to  pass,  which 
the  Lord  halh  made  kuown  unto  us. 

16  Aiul  they  carne  with  haste, 
and  found  Mary  and  Joseph,  and 
the  babe  tying  in  a  manger. 

17  And  wlien  they  hod  seen  it, 
they  made  knovm  abroad  the  say- 
íng  which  was  told  them  oonoem- 
ing  this  child.  ^ 

18  And  ali  they  that  hcard  ti 
wondered  at  tbose  things  which 
wcre  told  them  by  the  shepherds. 

19  But  Mary  kept  ali  these  things, 
and  pondcred  them  in  her  heart. 

30  And  the  shepherds  retnmed, 
glorifying  ând  praising  God  for  ali 
the  things  that  Iticy  had  heard  oud 
seen,  aa  it  was  told  unlo  them. 

21  And  whon  eight  days  vrero 
accomplished  for  the  circumcising 
of  the  child,  his  name  was  called 
JESUS,  which  was  so  namcd  of 
tho  angel  bcfore  he  was  conceived 
in  tho  womb. 

22  And  when  the  days  of  her 
purification  according  to  the  law 
of  Moscs  were  accomplished,  they 
brouglit  him  to  Jeru.salem,  to  pre- 
sent  him  to  the  Lord  ; 

23  (As  it  is  writlen  in  the  law  of 
the  Lord,  Evory  male  that  openeth 
the  womb  shall  be  called  holy  to 
the  Lord :) 

24  And  to  offer  a  sacrifioe  ac- 
cording to  that  which  is  said  in 
the  law  of  tho  Lord,  A  pair  of  tur- 
tiedovcB,  or  two  young  pigeons. 

25  And,  behold,  there  was  a  man 
in  Jerusalém,  whose  name  was 
Simeon ;  and  the  sarae  man  was 
just  and  devout,  waiting  for  the 
consolation  of  Israel :  and  the  Holy 
Ghost  was  upon  him. 

26  And  it  was  revoaled  unto  him 
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Santo,  qne  não  Tcria  a  morte,  antes 
quo  visse  ao  Cliri«to  do  SeiíJior. 

27  E  veio  no  Espirito  ao  Templo : 
e  introduzindo  os  pais  uo  Menino 
Jesus,. para  lazorcin,  uo  tocatilo  a 
cllo,  seíHindo  o  costume  da  Lei, 

28  Também  elle  o  tomou  nos  BOUs 
braços,  c  louvou  a  Deo8,  e  disse : 

29  Agora  despedes,  Senhor,  ao  teu 
servo  era  paz,  segundo  a  tua  pa- 
Ia\Ta  • 

30  Pois  os  meus  olhos  tem  visto  a 
tua  salvação . 

31  A  qiiul  apparelhasle  ante  a  face 
íe  toilos  os  povos 

32  Uma  luz  para  illuminação  dos 
Gentios,  e  porá  gloria  do  teu  povo 
d  Israel. 

33  E  José,  e  sua  mãi  se  maravilha- 
vão  das  cousas  que  dcllo  kC  diziao. 

31  E  Smieão  os  abençou,  e  disse 
para  Mana  sua  mui :  Eis-quo  está 
poslo  esto  para  queda  c  levantajnen- 
lo  do  muitas  em  Irracl  ,  e  para  um 
sinal  que  será  contradito ; 

35  (E  também  uma  espada  tras- 
passará a  tua  propna  aima.)  para 
que  80  descubrào  os  pensamentos 
de  muitos  cora(,'ócs. 

36  E  liavia  vma  certa  Anna  Profe- 
tiza, filha  de  Fanucl,  da  Tribu  do 
Aser  .  esta  era  d'idndo  muito  avan- 
çada, o  linha  vivido  sele  aniios  com 
seu  marido,  de8d'a  sua  ^'irgindadc. 

37  E  esta  se  achava  viuva  de 
quasi  oitenta  e  quatro  annos  :  o  não 
se  apartava  do  Templo,  servindo  o 
Dcos  cm  jejuns,  e  orações,  de  noite, 
c  de  dia. 

38  E  esta.  sobrevindo  na  mesma 
hora,  reconhcceo  o  Senhor,  o  falla- 
va  dei  lo  a  todos  os  que  esperavão 
a  redempção  em  Jerusalém. 

39  E  depois  de  cumprirem  todas 
as  cousas,  segundo  a  Loi  do  Senhor, 
voltarão  a  Galiléa,  para  a  sua  Ci- 
dade do  Nazareth. 


1       volta 
^     dade 


by  tho  Holy  Chosl,  that  he  sfa 
iiot  see  death,  bafore  lio  liaxl 
the  Lord's  Christ. 

27  And'  be   cainc    by   lhe   Spij 
mto  tho  lemple;  and  ■wlieu  lho 
reiits  brought  in  tlie  cliild  Jesus,  j 
do  for  bim  aftor  the  custoni  uf 
law, 

28  Tlicn  took  he  him   «p  in 
arms,  and  blesscd  God,  and  soid,^ 

29  Lord,    now   lettcst    Ihou 
servaiit  dcpart  lu  peacc,  accordíl 
lo  thy  ■word : 

30  For  mme  cyes  have  soen  thy 
solvaliOD, 

31  Wliieh  thou  hast  prcpared  he- 
fore  the  face  of  ali  pcoplo  ; 

3-2  A  ligbt  to  lightcn  the  Gentil^ 
and  tho  glory  of  thy  peoplo  Israei 

33  And   Joseph  and    his  moU 
marvcllcd   ai   llioso   things   whidT] 
were  i^pokeii  of  him. 

34  And  Simeon  blesscd  Ihcm, 
Haid  uiito  Maiy  his  mothcr,  IBeholJ 
lliis  cliild  IS  sfl   for  the  fali   and 
risiing  again  of  many  in  Israel  ; 
for  a  sigii  which  ehall  bb  spoJí 
against ; 

35  (Yca,    a    sword  shall    pierce 
throuph  lliy  own  soul  also;)  that 
lho  tlioughts  of  many  hcarts 
Lo  revcnied. 

3e  And  there  •vraa  one  Anuo,  a 
prophcless,  lhe  daugbter  of  Pha- 
miel,  of  ILc  tribo  of  Afcr  :  the  ■«■■ 
of  a  grcat  nge,  and  had  livcd  ■»!( 
a  liUKhand  seven  years  from  hé 
virginity ; 

37  And  she  was  a  widow  of  about 
fourseoro   ar.d    four   years,   which 
departed  not  from  tho  terople, 
served  God  ^vilh  fastings  and  praji 
era  niglit  and  day. 

38  And  sho  coming  in  that  instant 
gave  thnnfcs  likcw-ifo  unto  the  Lord, 
and  spake  of  him  to  nll  thcm  that 
looked  for  redemption  in  Jerusalém. 

39  And  whcu  thcy  had  performed 
ali  things  according  to  the  Inw  of 
the  Lord,  they  retumcd  iiito  Gali» 
lee,  to  thoir  own  city  Nazaroth. 


that      I 
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40  E  o  Menino  crescia,  o  se  forta- 
lecia no  Espirito,  cnclieiido-BO  do 
sabedoria :  c  a  gratja  de  Deos  estava 
Bobro  cUe. 

41  E  ião  SBUS  pais  lodoa  os  annos 
a  Jcrusi^lcm,  ua  solemuidadã  da 
Páscoa. 

42  E  quando  tinha  doze  annos, 
tendo  elles  subido  a  Jerusalém,  se- 
gundo o  costume  da  festa,  c  tendo 
acabado  os  dia^  delia, 

43  Voltando  elles,  ficou  o  Menino 
Jesus  em  Jcru!!alcm,  o  não  o  soube 
José,  nem  sua  mãi. 


44  Cuidando  porím  que  se  achava 
na  coinpatdiia,  andarão  enminiio  de 
um  dia.  o  o  buscarão  entre  os  pa- 
rentes, c  entre  os  coidiecldos. 

45  E  como  o  não  achassem,  volta- 
rão a  Jerusalém,  buscando-o. 

46  E  aucoedoo  qxíc,  depois  do  trcs 
dias,  o  achário  no  Templo,  assenta- 
do lio  meio  dos  Doutores,  assim  in- 
tcrrogando-os  como  ouvindo-os. 

47  E  todos  03  que  o  ouvião,  pas- 
mavão  do  seu  entendimento  c  das 
suas  respostas; 

48  E  vendo-o,  se  espantarão :  e 
disselhe  sua  mãi :  Menino,  porque 
aos  ten.s  tratado  assim  ?  cis-que  leu 
pai  e  cu  te  buscávamos  com  dôr. 

49  E  clle  Ihosdisse :  Porque  me  bus- 
cáveis? não  sabeis  que  importa  oc- 
cupar>mo  nos  negócios  de  meu  Pai  ? 

50  E  elles  não  entenderão  a  pala- 
vra que  lhes  disso. 

51  E  descco  com  elles,  o  veio  a 
Nazareth,  e  estava  sujeito  a  elles  ■ 
e  sua  mãi  euardava  todas  estas 
palavras  no  seu  coração. 

52  E  crescia  Jesus  em  sabedoria,  e 
em  estatura,  e  em  graça  diante  de 
Deos,  e  dos  homens. 


40  And  the  child  groyr,  and  wai- 
ed  strong  in  spirit,  iUled  wilh  wis- 
dom  ;  and  lho  graco  of  Uod  was 
upon  liini. 

41  Now  liis  pareut»  wcnt  to  Je- 
rusalém every  year  at  lhe  feast  of 
the  possover. 

42  Aixd  whon  ho  was  twelve 
years  old,  tlicy  went  up  to  Jeresa- 
Icm  after  the  custom  of  the  feast. 

43  And  -when  they  had  fulâllod 
the  days,  as  they  returned,  the 
cliild  Jesus  tarried  behind  in  Jeru- 
salém ;  and  Joscph  and  his  mulher 
knew  aotro/  jí. 

44  But  they,  supposing  liim  to 
havo  been  in  the  eompany,  wcnt 
a  day's  jourucy ;  and  they  sought 
him  among  thair  kiusfolk  and  ac- 
quaiutauce. 

45  And  when  they  fonnd  him  not, 
they  turncd  baclc  again  to  Jerusa- 
lém, seeking  him. 

4ii  And  it  carne  lo  pass,'that  aft- 
er thrco  days  they  found  him  in 
tlio  tcmplc,  gitting  in  the  midst  of 
the  doclors,  both  hcaring  them,  and 
aíiking  thom  quostions. 

47  And  ali  that  licard  him  were 
astonishod  at  his  Uiiderstandiug 
and  atiswers. 

48  And  when  they  saw  hini,  Ihoy 
were  amazed  :  and  his  niothcr  said 
unto  liira,  Son,  why  hast  tliou  tlius 
deait  with  ua  ?  behold,  thy  father 
and  I  havo  sought  thec  sorrow- 
ing.  ^ 

49  And  he  said  unto  mem,  How 
is  it  that  yo  sought  me  ?  wist  yo 
not  that  I  must  be  about  niy  Fa- 
Ihcr'»  business? 

50  And  they  understood  not  the 
saying  whieh  he  spako  unlo  Ihem. 

51  And  ho  wcnt  down  with  them, 
and  carne  to  Nazareth,  and  was 
Eubjcct  unto  them :  but  hia  moth- 
er  kept  ali  theso  sayings  in  her 
heart_. 

52  Xnd  Jesus  increascd  in  wis- 
dom  and  stature,  and  in  favour 
with  God  and  man. 
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NO  ujino  decimo  quinto  do  im- 
pério do  Tibério  (J)csar,  rendo 
Poncio  Pilatos  Governatlor  da  Ju- 
dca,  e  Uerodd)  Tctrarcadn  Galilra, 
e  Filippo  Beu  irmão  Tetrarca  da 
Provincia  do  Ituréa,  e  da  de  Tra- 
conitcji,  e  Lysaniaa  Tclrarca  da  de 
Abylcnia : 
8  Sondo  Summos  PoiítiliccH  Aii- 
náae  Caifiz,  veio  a  Palavra  de  Deoa 
a  João,  ftlho  de  Zacliarias,  no  De- 
serto. 

3  E  elle  veio  a  toda  a  terra  ao  re- 
dor do  Jordão,  pregando  o  baptismo 
de  arrependimento,  para  reiniSKào 
do8  peccadoB. 

4  Como  eutá  escrito  no  Livro  das 
palavras  do  Profeta  Isaias,  que  diz  : 
Voz  do  que  clama  no  Deserto  :  Ap- 
parelliai  o  eajnitiiio  do  Seií^ior,  endi- 
reitai os  suas  veredas. 

6  Todo  o  valle  ao  «ncherá ;  o  todo 
o  monte  c  outeiro  se  abaxará  :  c  os 
caminhos  tortos  se  rjidireitaràõ ;  e 
08  ásperos  se  aplainarão. 

6  E  verá  toda  a  oamo  a  salvação 
de  Deos. 

7  Dizia  pois  aos  povos,  que  sahião 
para  ser  por  elle  baptizados :  lla^a 
de  viboras ;  quem  vos  ensinou  a  vós 
a  fugir  da  ira  vindoura  ? 

8  Dai  pois  fntctOR  dignos  do  arrc- 
pendim<^^  :  c  não  comeceis  n  dizer 
dentro  dW'Ó8  mesmos  :  Por  pai  te- 
mos a  Abrahão :  Porque  digo- vos, 
que  Deos  pôde  fazer  destas  pedras 
filhos  a  Abrahão, 

9  E  j4  está  também  o  machado 
posto  á  raiz  daí  arvores  :  Ioda  a 
arvore  pois,  que  não  dá  bom  fiucto, 
corla-se,  o  lança-se  no  fogo. 

10  E  lhe  perguntavão  os  povos, 
dizendo  :  Pois  que  faremos  ? 

1 1  E  respondendo,  lhes  diz  :  Quem 
tiver-dnas  túnicas,  participe  com  o 


CHAPTER  ni. 

NOW  in  Ibo  tirtecnth  year  of 
rciyn  of  Tiberius  (jcsar,  Pd 
liua  Pilatc   bobig  govcriior  of  Jd- 
dca,   and   HeroJ  being  tçtrarcb  i 
Galilee,  and  his  brother  Philip  I 
trareh  of  Iturea  and  of  tho 
of  Trachonitis,  atui   LyMuiiM  iIh 
totrorch  of  Abilene, 

2  Anuas  and  Caiaphas  being  1 
bigh  priests,  the  word  of  God  i 
unto  John  the  son  of  Zachoríaii  n~ 
lhe  wildcrnes». 

3  And  lio  carne  into  ali  lhe  conn- 
tr>'  about  Jordan,  preaching  lhe 
baptism  of  repontaiioe  for  the  rc- 
mission  of  sins ', 

4  As  it  M  written  in  lhe  book  of 
tho  words  of  Esaias  the  )irophe(, 
snying,  The  voice  of  oiio  cr)ii 
in  tho  ■wildcmeCT,  Prepare  ye 
vtay  of  the  Lord,  make  bis  patl 
straight. 

5  Every  valloy  shall  he  flllcd,  and 
overy  mountaiii  and  hill  shall  to 
brought  tow;  uiul  lhe  crooked  shall 
be  modo  straight.  nnd  lhe  rongil 
ways  .ihal!  be  niade  smooth  ; 

6  And  ali  flcsh  shall  aco  the  eal- 
vation  of  God. 

7  Then  said  hc  to  the  nniltitade 
that  carne  forlh  to  be  baptizcd  of 
him,  O  gcncralion  of  vipers  wl» 
hath  warned  you  to  flce  Irom  the 
wrath  to  como  ? 

8  liring  forlli  lliprcforo  fniit»  wor- 
thy  of  rcpcntniicc,  nnd  hegin  nol 
to  say  virithiu  yourselvcs,  We  hsTe 
Abraham  to  otir  fnllier  :  for  I  say 
unto  you,  That  God  is  able  of 
Ihcse  stoncs  to  raise  up  childrcn 
unto  Abraham. 

9  And  now  alfo  tho  axe  ia  Isid 
unto  lhe  root  of  lhe  trecs :  every 
tree  Ihorcforo  Tnrbich  bringeth  not 
forth  good  fruit  is  hcwn  down,  nnd 
cast  into  lhe  firc. 

10  And  lhe  people  atked  hira, 
sayine,  What  shall  we  do  then  ? 

1 1  Ho  ansvtrereth  and  satth  tinte 
(hcm,  Ho  that  hath  two  coats,  let 
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ttai-vos  com  o»  vo^isos  soldos. 
l  como  o  povo  esperasse,  e  to- 
Bagiuassciu  nos  sons  corações 
I  de  Joã(^  qiio  talvez  cLlo  fosso 
isto: 

^pondeo  João,  dizendo  a  lo- 
E!u  na  verdade  vos  baptizo  em 
I  mas  vem  quem  ó  mais  forte 
|e  eu,  a  quem  eu  não  sou 
lido  dosatar-lhe  a  corrèa  doa 
m :  este  vos  baptizará  tio  Espi- 
luito  o  cm  fogo : 
fttja  joeira  está  na  sua  mão,  e 
llimimrá  com  cuidado  a  sua 
e  recolherá  o  trigo  uo  sou 
ro :  maa  a  palha  a  queimará 
togo  inextinguivel. 
i  assim  pregava  o  Evangelho, 
tBtaudo  também  muitas  outras 
B  ao  povo. 

klas  Heroiles  Totrarca,  sendo 
^o  reprehoiidiJo  por  causa  do 
jiaEi,  miiUicr  do  seu  irmão 
p,  e  por  causa  do  todas  as 
Ides  que  Hcrodes  tinha  feito, 
fcccre.scontou  sobre  todas  tam- 
J8to,  que   encerrou  na  cadeia 
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contciit  with  your  wages. 

lõ  And  a.s  tlie  pcoplo  wcro  in  ex- 
I>oetation,  and  iill  mcn  niusod  in 
their  hearls  of  John,  whether  he 
wcro  tho  Christ,  or  not ; 

16  John  answored,  saying  unto 
them  ali,  I  indeod  baptize  you  with 
watcr;  but  onc  mightier  than  I 
eometh,  tho  latehet  of  whose  shoos 
r  am  not  worthy  lo  unlooso :  ho 
shall  baptize  you  with  ti»  Iloly 
Ghost  and  with  firo; 

17  Who.=e  fan  ix  in  his  hand,  oiid 
hc  will  thoroughly  purgo  his  floor, 
and  wilt  galher  the  wlioat  iiito  his 
íjarncr ;  but  the  chaff  ho  will  bum 
wilh  (iro  Tinquondiablo. 

18  And  iiiany  olber  things  in  his 
oxhortalion  preachcd  ho  unto  tho 
peoplo. 

19  Dut  Herod  tho  tatruroh.  boing 
reprovcd  liy  him  for  Herodias  his 
brother  rhilip'K  wife,  and  for  ali 
lho  ovils  which  Ucrod  had  dons, 

» 

20  Added  yct  Ihis  abovo  ali,  that 
ho  ahut  up  John  in  prisou. 
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S3  E  o  mesmo  Jcdub  comcfava  a 

ser  de  uns  trinta  amios,  Ecndo  (como 

HO  julgava)  filho  do  José,  Jitho  d« 

Heli, 
24  Filho  do  Mattlmt,  filho  do  Lt-vi, 

filho  do  Mclqui,  Jitho  do  ianua,  filho 

de  Joeó, 


3S  Filho  de  Mattathia«,  filho  do 
A  iMÚe,  filho  de  Nauin,  _/í/^  do  Esli, 
filho  de  Naggai, 


26  Fillio  de  Mahttlh,  //Ao  de 
Mattathiaf,  filho  do  Scinei,  _/i//io  de 
Jmi,  filho  de  Judn, 


27  Filho  de  Joanna, ///lo  de  Uotb, 
filho  de  Zorobadel,  yí/Ao  de  >Sula- 
tliiel,  filho  de  Ncri, 


28  Filho  do  Molqui,  //Ao  do  Addi, 
filho  de  CoBàOj  filho  de  Elmodão, 
yí/Ao  de  Er, 


29  FííAo  do  .loBP,  filhn  do  Eliozer. 
filho  (io  Jorim,  filho  do  MaUlial, 
yWAo  do  Lovi, 


30  Fi7Ao  dc-Simcão,_/!/Ao  de  Jmln, 
filho  de  José,  filho  de  Jonan,  filho 
de  Eliacim, 


31  Filho  do  Mclea.  filho  de  Mai- 
iian,//Ao  do  Matthatha,//Ao  de  Na- 
tlian,  yiíAo  do  David, 


32  FilIio  de  Jo.«só,  filho  de  Obód, 
yS/Ao  de  Booz,  filho  do  Salmon,  filho 
de  NaasEOD, 


t 


33   f«7Ao  do  Amiaadab,  fillw  do 


23  Ajid   Jemis  himseLf  began  i| 
bc  about  tliirty  yeors  of  age,  I 
(ag.yran  suppoícd)    lho  iwii  of 
scph,  which  waa  lhe  son  of  Heli,  1 

24  Whicli  W8«  lhe  íon  of 
tliat,  wtiicli  was  lhe  son  nf  L« 
which    wa»    the    joji    of     Ale 
which  woB  lhe  son  of  Janoa,  wh 
wa8  the  son  of  JoBrph, 

25  Which  n-Bii  lhe  son  of  MatU^ 
thiaf,  which  wa«  the  son  of  An 
whicli  wa»  (Aí  son  of  Maiim,  wh 
was  the  son  of  Kali,  'wliich  was  ti 
son  of  Naggo, 

26  Which  was  (Aí  son  of  Maa 
which  wnH  the  son  of  Mattalhi^ 
which  wos  (Aí  soti  of  Senioi,  whi 
woH  (Aí  sim  of  Joscjili,  wliiob 
(Ar  son  oí  Jiida, 

S27  Which  was  íAí  son  of  Joana 
which  wa»  (A«  .'on  of  lí  hcFO,  wí 
was   lhe  sim  of  ÍCorobabel,   whi( 
wa»  (Aí   Sun   of  .Salathicl,   wh 
was  (Aí  son  of  Neri, 

28  Which  wna  lhe  son  of  Meid 
which  wii»  (Aí  son  of  Addi,  whicli 
WE»  (Ac  son  of  CoHani,  which  WM 
lhe  son  oí  Elmodani,  which  was 
lhe  son  of  Er, 

2í)  Which  was  (Ae  son  of  Joce, 
which  was  (Aí  son  of  Elieier, 
which  was  íAe  son  o{  Jorim,  which 
wns  (Ac  son  oí  Matlhut,  which  wai 
íAí'  siin  of  Lcvi, 

30  Wbieli  was  (Ac  son  of  SimcoD, 
which  was  (Aí  son  oí  JuHa.  \vhich 
wiis  (Ac  son  of  Joseph,  which  WM 
(Aí  son  of  Jonan,  which  waa  ikt 
son  oí  EUakiin, 

31  Which  was  (Aí  son  of  Melea, 
which  wns  (Ac  so?í  oí  Mcnan,  which 
wns  (Ac  svn  of  Mallalha,  -which 
was  Ihr  Sun  oí  Nathan,  wbich  waa 
lhe  son  oí  David, 

32  Which  was  (Ae  son  of  Jcsfe, 
which  was  (Ac  sor»  of  Obcd,  which 
was  (Ac  sun  of  Booz,  which  wbí 
(Ac  snn  of  Salinon,  which  was  íAí 
son  of  Naasíon, 

33  Which  was  (Ac  son  of  Ajmina- 
dab.  which  wa»  (Ae  son  of  Aram, 
which  was  (Ac  son  oí  Esrom,  wliich 
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ílhodc  Esrou,  filho  de  Farés, 
Juda, 

\ho  de  Jacob,  filho  de  Isaac, 
^Abrahão,  fiUw  de  Tharo, 
■Taccor, 

'ho  do  Sarug,  filho  de  Ragau, 
Faleg,  filho  de  Uobor,  filho 


uho 


da  Cainan,  filho  de 
d,  filho  do  Som,  ^/Au  de  Noe, 
uuuech, 


lho  do  Mathusalem,  _/i/Ao  de 
I,  filho  do  Jared,  yííAo  de 
él,  filho  de  Caiuan, 


'ho  de  Henos,  ^íAo  de  Scth. 

s  ■ 


fCAPITULO  IV. 


porém,  cheio  do  Espirito 
ito,  tornou  do  Jordão,  o  fui 
polo  Espirito  ao  Deserto, 

ntado    quarenta    diaa    pelo 

0  não  coineo  nada  naqucllca 

1  acabados  clles,  depois  teve 

isse-lhe  o  diabo :  Se  es  Filho 
;,  dize  a  esta  pedra  que  se 

.0. 

• 

B8QS  lho  respondeo,  dizendo  : 
lorito,  que  não  só  de  pão  vi- 
homcm,  mas  do  toda  a  pala- 
Deos. 

3vando-o  o  diabo  a  nm  alto 
mostrou-!  he  todos  os  Reinos 
ido  w'um  momento  do  tempo. 

isse-lhe  o  diabo :  Dar-te-hei 
poder,  e  a  gloria  delles : 


L 


was  thc  son  of  Pbares,  which  wa» 
thc  son  of  Juda, 

34  Which  was  the  son  of  Jacob, 
whicli  wus  lhe  son  of  L-aac,  which 
was  thc  son  of  Abraham,  which 
was  the  son  of  Tharti,  which  was 
the  son  of  Nachor, 

35  Which  was  the  son  oí  Saruch, 
which  was  lhe  son  of  l<,a!;au,  whicli 
was  lhe  sou  of  Phalcc,  which  was 
the  son  of  Hebec,  which  was  the 
son  of  Sala, 

36  Which  was  ihi  son  of  Cainan, 
which  was  thc  son  of  Arphaxud, 
which  was  the  son  of  Sem,  wlueh 
wus  lhe  .íoíi  pf  Noe.  which  was 
the  sim  o(  Lanicch, 

37  Wliicli  was  the  soti  of  Mathu- 
sala,  which  was  tlie  son  of  Euoch, 
wliieli  was  lhe  son  of  Jared,  which 
was  the  son  of  Maleleel,  which 
was  lhe  son  of  Cainan, 

38  Which  was  lhe  son  of  Enos, 
which  was  thc  son  of  Selh,  whicli 
was  lhe  son  of  Adam,  which  was 
the  son  of  God. 

CHAPTER  IV. 

AND  Jesus  being  full  of  the 
Holy  Ghost  rcturncd  from  Jor- 
dan,  and  was  led  by  the  Spirit  into 
the  wildemess, 

2  Beiíig  forty  days  tcmptcd  of  tho 
devil.  And  in  thosc  days  he  did 
cat  nothinj;:  and  when  thpy  wcre 
endcd,  ho  afterward  hunpered. 

3  Aiid  thc  dcvil  said  imfo  him, 
If  thou  be  the  Son  of  God,  com- 
mand  this  stono  that  il  be  made 
brcad. 

4  And  Jesus  answered  hira,  gay- 
ing,  It  is  written,  Thnt  man  shnll 
uot  livo  by  brcad  alone,  but  hy 
overy  word  of  God. 

5  And  thc  devil,  talíing  him  up 
into  a  hinh  mountain,  shewed  unto 
him  ali  Uio  kingdoms  of  tho  world 
m  a  momont  of  time. 

6  And  the  dcvil  said  unto  him, 
AU  this  power  will  I  give  thoe, 
and  the  glory  of  them :  for  that  is 
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porque  a  mim  me  está  entregue,  e  a 
quem  quero  o  dou. 

7  Por  tanto  so  tu  odorares  diante 
de  mim,  todas  a.s  cousas  serão  tuoa. 

8  K.  rc8poudcndo-lhe,  Jesus  dibi>e  : 
Vai-te  para  traz  de  mim,  SatanoH : 
porque  está  escrito  :  Ao  Senhor  leu 
Deos  adorarás,  e  a  oUo  só  servirás. 

9  E  levou-o  a  Jerusalém,  e  põl-o 
sobre  o  pinnneujo  do  Templo,  e 
diase-lhc  :  Se  és  o  Fillio  do  Doos, 
lauça-te  d' aqui  abáxo: 

10  Porque  está  escrito,  Que  a  seus 
AiijOH  mandará  acerca  de  ti,  que  to 
guardem : 

11  E  que  noa  mãOfi  te  lerarúõ, 
para  que  não,  quando  quer  que  for, 
dês  em  pedra  com  o  teu  p6. 

12  E  respondendo  Jesus,  lho  disse  : 
Fui  dito  :  Não  tentarás  ao  Scnlior 
leu  Deos. 

13  E  o  diabo,  tendo  acabado  toda 
a  tentação,  se  retirou  delle,  até 
certo  tempo. 

14  E  tornoii  Jesus  na  virtude  do 
Espirito  para  Galiléa,  e  sahio  por 
toda  a  terra  em  roda  a  fama  acerca 
deUe: 

15  E  ensinava  cllo  mesmo  nas 
gynagogas  delles,  por  lodos  gloriíi- 
cado. 

16  E  veio  a  Nazareth,  onde  so  havia 
criado,  e  entrou,  segundo  o  seu  cos- 
tume, no  dia  do  Sabbajio,  na  syna- 
goga  :  e  lovantou-se  para  ler. 

17  E  fui-lhe  dado  o  Livro  do  Pro- 
feta Isaías  :  c  tendo  desenrolado  o 
Livro,  achou  o  lugar  onde  estava 
escrito: 

18  0  Espirito  do  Senhor  está  sobro 
mim,  pelo  que  mo  utifiio  para  pre- 
gar o  Evangelho  aos  polires,  cnviou- 
mo  a  curar  aos  contritos  ^de  cora- 
ção :  ' 


L 


Mm- 
.8?  I 


dehvered  unto  me;  and  lo  w-hom- 
eocver  I  will,  I  give  it. 

7  If  Ihou  thcrefore  -wilt  •woii 

me,  ali  sliall  be  thine, 

8  And  Jesus  answercd  and 
unto  liim.  Gel  thce  bcLind  me,  tit>^ 
tau :  for  it  is  writtcn,  Thou  thalt 
worship  lhe  Lord  thy  God,  and 
him  only  shalt  Ihou  ferve. 

9  And  bo  brought  iiiin  to  Jtstxmii- 
Icm,  and  eet  him  on  a  piniiade  el 
lhe  lemplc,  and  said  unto  Iiim,  li 
Ihou  be  tlio  Son  of  God,  caet  " '~ 
self  down  from  hence : 

10  For  it  ia  writtcn,  He  shall 
liÍB  aiigels  chorgo  over  thee,  to  ki 
thee : 

1 1  Anil  iu  tkeir  hands  tbey  e] 
beor  Ihoo  up,  Icst  at  any  lime 
diitih  thy  foot  against  a  stooe. 

li  And  Jcaus  nnswcring  eaid 
to  hítn,  It  is  said,  Thou  shalt  not 
tompt  lho  Lord  thy  God. 

13  And  whcn  tho  de\il  had  cnd- 
cd  ali  lho  teniptalioD,  ho  depi 
from  him  for  a  scai^on. 

14  H  And  Jesus  rctumcd  iiP 
power  of  lhe  Spirit  into  Galilce: 
and  Ihcre  .went  out  a  fame  of 
him  through  ali  tlie  region  round 
about. 

1.5  And  ho  taught  in  their  gyna- 
goi^ics,  being  glorificd  of  ali 


k;  If  And  ho  camo  to  Nazaxel 
vrhcro  ho  had  bcen  brought  up 
and,  as  liis  enstom  was,  ho  wcot 
into  the  syimgogue  on  tho  sabbath 
day,  and  slood  up  for  to  rcnd. 

17  And  thcre  was  delivercd  unto 
him  the  book  of  ihc  prophet  Et  aias. 
And  when  he  had  opened  tho  book, 
he  Ibund  the  placo  where  it  wm 
yrritten, 

18  Tho  Spirit  of  the  Lord  ia  up- 
OQ  me,  because  hc  hath  anointed 
mo  to  prcach  tlio  poKjicl  to  the 
pnor ;  he  hath  .scnt  me  (o  beal  the 
brokenheurlcd,  fo  prcach  deliver- 
ance  lo  (ho  captives,  and  recover 
iiig  of  síght  to  (he  hiiiid,  lo  sct 
liberty  (hem  that  are  bruiecd. 
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19  A  annunciar  aos  captivos  re- 
missão, o  nos  cegos  vista,  a  pór  era 
liberdade  os  opprimidos,  a  pregar  o 
aimo  aceito  do  Senhor. 

20  E  havendo  enrolado  o  Livro, 
daiido-o  ao  Ministro,  assontou-so : 
c  lixavão-sc  ncUc  os  olhos  de  quáji- 
toa  havia  na  synagoga. 


21  £  começou  a  dizer-lhes :  Hoje 
SC  cuinpno  esta  Escritura  nos  vossos 
ouvidos. 

22  E  todos  lhe  davão  testemunho, 
o  80  maravilhavão  das  palavra.s  da 
graça  que  saliião  da  sua  boca,  c  di- 
zião  :  Náo  ê  esto  o  filho  de  José  ? 

23  E  lhes  disse :  Certamente  me  di- 
reis este  provérbio :  Medico,  cura- 
to a  ti  mesmo :  quocsquor  cousas 
que  ouvimos  dizer  que  se  fizerão  em 
Cafarnaum,  faze-oi  tombem  aqui 
na  tua  pátria. 

24  E  disso :  Na  verdade  vos  digo. 
que  ncnliiun  Profeta  c  aceito  na  sua 
pátria. 

25  Porém  na  verdade  vos  digo, 
que  muitas  viuvas  havia  cia  Israel 
nos  dia.s  de  Elias,  quando  o  Cco  se 
cerrou  por  três  anno.s  c  seis  mczes, 
de  maueira  qtio  liouvc  uma  grande 
forno  ém  toda  a  terra  : 

26  E  a  nenhuma  dellasfui  enviado 
Elias,  senão  a  Sarcpta,  Cúltulc  de 
Sidónia,  a  unia  mulher  viuva. 

27  E  muitos  leprosos  liavia  em 
Israel,  cm  tempo  do  Profeta  Elisoo  : 
o  nenhum  dellosfui  alimpado,  senão 
Naaman  Syro. 

28  E  todos  Bo  encherão  do  ira  na 
.synagoga,  ouvindo  estas  cousas. 

29  E  levantando-se,  o  lançarão 
fora  da  Cidade,  c  o  conduzirão  at6 
BO  cume  do  monto,  sobro  o  qual  a 
sua  Cidade  fora  edificada,  para  o 
precipitarem. 

30  Elle  porém,  passando  pelo  meio 
doUes,  rotirou-se : 

31  E  desoco  a  Cafarnaum,  Cidado 
do  Ga.liléa ;  o  cnsinava-os  uos  ãab- 
bados. 


19  To  prcach  lhe  acccptablc  yc 
of  the  Lord. 


ín  Co- 
eotta^H 

ay  uiif^l 
>ted  il|S 


20  And  he  closed  the  book,  andi 
he  gavo  it   agaik  to  tho  minister,'^ 
and  sat  dovtn.     And  tho  eyes   of 
ali  them  ihat  vrero  in  tho  s>-na- 
goguo  were  fastened  on  him.  ^B 

21  And    he   bcgan   to   say    unOl^| 
them,   This  day  is  lliis  Scrípluré 
fulfillcd  in  your  ears. 

22  And  ali  barc  hiro  witncss,  and 
wondered    at    tho    grocious   vrords 
whjch  procceded  out  of  his  mouth.^_ 
Aud  they  said.  Is  not  this  Joseph'a^| 

23  And  he  said .  nnto  thcm,  Yo 
vrill  surely  say  unto  mo  this  prov- 
erb,  Physician,  beal  tbyself ;  -what- 
soever  wo  have  heard  done  in  Co- 
pernaum,  do  also  here  in  thy  ( 

24  And  he  said,  Vcrily  I  say  i 
to  you,  No  prophct  ia  acccpted 
liÍH  own  counlry. 

25  But   I    tcU    you   of   a    truth, 
mauy  widows  werc  in  Israel  in  tha^H 
days   of  Elias,  when    the    hcaveii.^| 
was  shut  up    Ihrco  ycars  and  six 
monlli.s,   whtn    grcat    faniiuc    wai 
throiigliout  ali  tho  land  ;  ^_ 

2  6  But  imlo  iionc  of  thcm  yra»  El  iaC^f 
Bent,  savo  unto  Sarcpta,  a  cily  of  Si-^B 
don,  untoawomaní/ío/wa.íawidow. 

27   And  maiiy  lepcrs  werc  in  Isra- 
el in  tho  time  of  Eliscus  tho  propti'^ 
et ;  anil  nono  of  tliom  wa«  clean 
ed,  saving  Naaman  lhe  Syrian. 

2S  And  ttU  tlicy  in  the  synagog 
when  Ihcy  heard  tliose  things,  'Were| 
lilk-d  witli  wratU, 

29  And  roso  up,  and   thrust  him 
out  of  tho  oity,  knd  Icd  him  unto 
tho  brow  of  tho  hill  wlioreon  theirj 
city  was  built,  thal  Ihcy  inight  ( 
liirn  down  hendlong. 

Mi  But   he,   poHsing   llirough 
raidst  of  thora,  ■wcw.V.  \i\».  -««S  , 

3\    JVnà.  ca.me  ílcww  \o  Ca.v5r«»^ 

ÚicKV  ou  Vlxv:-  vsAA.>»>2».  í>i»íj*- 
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their^H 
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32  E  posmavão  na  sua  doutrina, 
porque  a  sua  palavra  era  com  au- 
thoridadc. 

33  E  achava-po  na  «yiiagoga  um 
hoinem,  quo  tuiha  um  espirito  do 
um  demónio  imraundo ;  o  gritou 
com  grande  voz, 

34  Dizendo :  Deixa-noí,  quo  te- 
mos nós  comliiio,  Jesus  Nazareno? 
vieste  a  dcstruir-nos  ?  bem  sei  quem 
cg,  ca  o  Santo  do  Deos. 

35  E  Jesus  o  reprelicndeo,  di- 
zendo :  Enimudecc,  L' saliu  delle  ;  E 
derribando-o  o  demónio  no  moio 
dcUes,  saluo  dellc,  sem  llio  lozor 
damno  nl^um. 

36  E  veio  espanto  sobro  todos :  o 
fallavão  uns  com  oa  outros,  dizendo  : 
Que  palavra  é  esto, que  comauílio- 
ridndo  o  potencia  manda  elle  aos 
cspirilos  iinnmndos,  e  sabcin  '! 

37  E  sahia  a  lama  acerca  dello 
para  todo  o  lugar  do  rc<lor. 

38  E  lovantando-se  Jesus  da  syna- 
goga,  entrou  em  coín  de  Simão  :  po- 
rém a  sogra  de  Simão  eslava  doente 
d'uraa  grande  febre ;  c  rogárão-lhe 
por  ella. 

39  E  pondo-RC  cm  pé  sobro  clln, 
rcpreliendco  a  febre,  o  a  fchrc  a. 
deixou :  e  ella  lerantando-sc  logo, 
08  sorria. 

40  E  pondo-so  já  o  sol,  todos  os 
que  (iiihfio  enfermos  de  vnrius  do- 
enças, Ibos  Irazião:  c  pondo  as 
mãos  sobre  cada  um  dellcs,  o»  cu- 

I     rava. 

41  E  do  muitos  também  sahião  os 
demónios,  gritando,  c  dizendo  :  Tu 
és  o  Cliristo,  Filho  de  Deos :  E  re- 
prehcndendo-os,  lião  os  permittia 
fallar,  por  saberem  quo  elle  era  o 
Chriâto. 

42  E  depois  que  fui  dia,  tendo  sa- 
bido, fui  para  um  lugar  deserto  :  e 
os  povos  o  buscavão,  e  vierão  até 
para  cUo  :  e  o  delinhão.  para  quo 
se  não  fosse  delles. 


wi^^ 


32  And  tlic7  wero  astonísli»! 
liis  doctrine :    for   liis   word 
witli  powcr. 

33  U  And  iu  the  synagogijo  tliere 
waa  a  mnn,  which  had  a  epirit  of 
an  uiiclean  devil,  and  críed  ont 
with  a  loud  voico, 

34  Saying,   Let  us  alone  ;  yi 
liave  v»'e  to  do  -wilh  thce,  iIuj-u 
sus  of  Nazareth  ?  art  tbon  cone 
dcstroy  us  ?   I  know  thee  \»ho  tfci 
art;  llic,  Holy  Oncof  Go<l. 

35  í\nd  Jesus  rcbukrd   bim,  mi 
iug,  llold  tliy  pcnce,  nnd  ccmc 
of  liuD.     And  vvben   llic  devil 
tbrown  him  in  tlio  midí^t,  lio  ca 
out  of  liim,  nnd  liurt  liini  r.ot. 

36  And   tliey   \scro   ali    sniozcd, 
and  spako  nriong  thcmselves,  ra' 
iiig,    What    a    word    t'5    ihis  !    A 
with  autliority  and  powcr  lie  cr 
maiidelh    llie   unclcau   i-pirils,   dí 
tliey  come  out. 

37  And  lhe  fame  of  liim  ■wenl 
into   evcry    placc   of    thc    louul 
rouiid  nbout, 

3S  II  And  !ie  arose  ont  of  thc  »; 
ngoguc,  and  rnlrrcd  info  Sinion's 
lionFC.  And  Siinon's  wirc'»  melh- 
or was  takcn  wilh  a  grcat  lever; 
and  Ihey  licponght  him  for  her. 

33   And    lic    ntcod   over    her,  and 
rebuked  thc  fcvcr  ;  ond  it  left  her : 
and    immcdiatcly    elio    aro^e    a 
ministcrrd  1111I0  them. 

40  ir  Now  whcn  tlic  sun  was  sol 
tins,   ali    thcy   tlinl   had    niiy    sii 
with  divcrs  diseascs  lirought  Ihcm 
iinlo  liim  ;  and  hc  Uiid  his  hnrds  cn 
cvcry  oiie  of  tlicm,  nnd  healcd  them. 

41  And  devils  abo  cnmo  out  of 
many,  eryiiifí  out,  and  myiiig.  Tliou 
art  Chrií^t  thc  t^on  of  God.  Ard 
ho  rcbuking  them  suíTercd  (liem  rot 
to  spcnk  :  for  they  knew  that  Le 
was  Clirist. 

42  And  whcn  it  whs  day,  hc  de- 
partcd  and  wcnt  into  a  dcfcrt 
placo  :  nnd  Ibc  pcople  fonglit  him, 
aud  cBino  unto  liim,  and  stayed 
him,  that  he  should  not  dcpart  from 
tlicni. 


na 
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43  Ello  porém  lhes  disso :  Tun- 
bcm  c  occoKsario,  quo  ns  outrn^  Ci- 
dades cu  aiinuncic  o  Reiíio  de  Doos  : 
qno  paru  isso  i  que  fui  enviado. 

44  V.  pregava  nos  synagogos  <fo 
Galiléa. 
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ESUCCEDEO  que,  apertando-o 
OH  póvoa  para  ou\nr  a  palavra 
de  Deos,  estava  cUc  porto  do  la§o 
do  Gcncsareth : 

2  K  vio  dous  baroos  que  ostavão 
á  borda  do  lago ;  o  os  pescadores 
tendo  descrabarcududcUcs,  lavavão 
as  juas  redes. 

3  E  entrando  n'nm  ilos  barcas,  quo 
era  de  Simão,  lho  ro^oii  que  o  dcs- 
via-sso  um  pouco  da  terra  :  o  assen- 
taudo-sc,  cusioava  os  p6vos  dcsd'o 
barco. 

4  E  logo  quo  acabou  de  fallar,  disse 
a  Simão :  Fazo-to  ao  largo,  c  lan- 
çai as  vossas  rcdos  para  utna  ro- 
dada. 

5  E  respondendo  Simão,  llie  diiwio  : 
Mestre,  trabalhando  toda  a  noite, 
não  apanhámos  nada:  mas  sobre  a 
tua.  palavra  lançarei  a  rede. 

6  E  fazendo  ellos  isso,  encerrarão 
grande  multidão  do  peixes,  c  a  rcdo 
Bo  lhes  rompia. 

7  E  lizcrão  sinTiacs  aos  companhei- 
ros, que  e.stavào  no  outro  barco,  para 
qno  os  viessem  ajudar  :  o  vicrão, 
e  encherão  ambos  os  barcos,  do  lai 
modo,  que  .se  ião  a  pique. 

8  Simão  Pedro  porém,  vendo  ixto, 
lançou-ac  aos  pé«  de  Jesns,  dizendo : 
llolira-to  de  mim.  Senhor,  quo  sou 
honioni  peccador. 

9  Porque  o  tinha  tomado  espanto, 
o  a  todos  os  quo  se  achavào  com  ello, 
por  cansa  da  rodada  do  peixes  qno 
havião  t4)mado  : 

10  E  da  mesma  sorte  tambera  a 
Tiago  c  a  João,  filhos  de  Zebodco, 
que  erão  oompauheiros  de  Simão : 


43  And  ho  said  nnto  Ihem,  I  must 
preacli  lhe  kiugdoin  of  God  lo  oth- 
er  tiiics  also :  for  therefore  am  I 
sont. 

44  And  lie  preached  in  the  syna- 
gogues  of  Galileo. 

CHAPTER  V.  « 

AND  it  eamo  to  poss,  that,  as 
the  pcople  presscd  upon  hini  to 
liear  the  word  of  God,  lie  stood  by 
the  lako  of  Gcimesarct, 

2  And  saw  two  ships  standing  by 
tho  laico :  but  tlio  lishorinen  wero 
gone  out  of  thcnv,  and  wcrc  wubIi- 
ina;  Ihcir  nels. 

3  And  hc  cntcrcd  into  one  of  the 
slups,  wliidi  WttsSimonV,  and  pray- 
od  hiin  that  he  wonld  thrust  out  a 
líttlo  from  the  lond.  And  lic  sat 
down,  and  tauglit  tho  people  out  of 
llie  shtp. 

4  Now  whcii  hc  luid  loft  speakiiig, 
ho  said  uulo  Sinion,  Lnuiidi  oul 
into  lhe  docp,  and  let  dowTQ  your 
ncts  for  a  draught. 

5  And  Simon  ansTivering  said  un- 
to him,  Mastcr,  \vo  havo  toilod  nll 
lho  night,  and  havc  talcen  uotliin!; ; 
tievertheless  at  tliy  word  1  will  let 
down  the  net. 

fi  And  when  thcy  Iiml  this  done, 
they  incloscd  a  grcnt  nmltilnde  of 
li.shcs  :  and  their  net  bVake. 

7  And  thcy  bcekoned  niifo  Ihrir 
pnrlncrs,  whieh  wero  in  lho  olhcr 
ship,  that  thoy  should  como  and 
help  thcm.  And  thoy  canic,  and 
fillcd  both  the  ships,  so  that  thcy 
bcgan  to  sink. 

8  When  Simon  Peter  saw  il,  ho 
feli  down  at  Jcsua'  knees,  sayins, 
Dcpart  from  mo  ;  for  I  am  a  sinful 
mau,  O  Lond. 

9  For  he  was  astonished,  and  bU 
that  wcrc  with  liim,  at  the  dranght 
of  lho  fialies  whioíi  they  had  ta- 
kon: 

10  And  so  wax  also  Joraes,  and 
John,  tho  sons  of  Zebedec,  whicli 
VFore  partnerii  with  Situou,     Aiul' 


[WBCTQV,  vem  mo  yvKrm  Biimiiai . 

13  E  ello  estendendo  a  mão,  lho 
locou,  dizendo ;  Quero,  fc  limpo  : 
£  lo^o  so  fui  dello  a  lepra. 

14  E  mandou-Jlic  que  o  não  dis- 
sesse B  niníniem :  Mos  vai,  nioBtra- 
to  ao  Saccrdo(c,  o  oflerece  ]H?la  lua 
limpeza,  como  mntidon  Moynés, 
para  lhes  servir  do  Icstciimnlio. 

15  Mas  dilalava-so  ainda  mais  a 
pua  fama:  o  ujnu([írão-sc  muitos 
povos  para  o  on\'ircm,  o  para  cerem 
por  clle  curados  das  suns  onformi- 
dades. 

Ifi  Mas  c!lo  FC  retirava  para  ob 
deHertoK,  o  fazia  orarão. 

17  E  puccndco  uru  daquclles  dia."! 
qiio  cile  eslava  cnsiiianclo :  e  esta- 
vão  assentados  iilti  uns  Farisieos  c 
Douturcs  da  Lei,  que  tinliào  vindo 
do  todas  as  aldeias  da  Galilca  e  da 
.litdra,  e  de  .Tcrusaletn  :  c  havia  a 
virtude  do  Senhor  para  os  curar. 

18  E  Pts-nqni  vns  homens,  que 
Irazião  sobro  uma  eaiua  um  hoinom 
qno  ejitava  paralytico  :  e  procura- 
rão   introduzil-o,  o    pól-o    diante 
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a,  que  falia  blasfemioâ  :  quem 
pôde   perdoar    pcccailos,    senão    só 

D008  y 

22  Jesus  porém,  conhecendo  os 
seus  peiísaincntos,  raspondoo,  e  Ihts 
disse :  Que  diseorrois  nos  vossos 
corações  1 

23  Qual  6  mais  facil,  dizer  :  São- 
te  perdoados  os  peccados  ?  ou  dizer  : 
Líivaiil a-io,  o  anda? 

24  Mas  para  que  Baibais,  que  rf 
Fillio  do  liomem  leni  sobre  a  terra 
poder  do  ]>erdoar  peccados,  (disse  ao 
paraiyLieo)  Aui.edigo,  levaiita-le,  o 
tomi  sobro  li  a  lua  cama.,  o  vai-le 
pa.ra  tua  catia. 

'i'i  E  tcvanlando-se  logo  diante 
delles,  c  tomando  sobre  si  it  um>a 
em  que  tora  deitado,  tut-sc  pariL  sua 
casa,  ^lorilieando  a  Deos. 

2(}  £  eHpauto  taniou  a  todos,  e  glo- 
nfieavao  a  Dens  :  e  enclierao-so  do 
temor,  dizendo  r  Hoje  lemos  visto 
cousa*  extraordinárias. 

27  E  depois  dm-ias  cousas,  sahio, 
c  VIU  sculado  iia  telonio  um  publi- 
caiin,  por  nomo  Levi,  c  disso-lho  : 
Segue  mo. 


31  E  clle  deixando  tudo,  lovan- 
lando-sc,  o  scguio. 

29  K  lyGvi  llic  foz  ura  grande  ban- 
quete oiii  sua  casa  •  o  havia  atíi  uma 
grande  multidão  de  publicanos,  o 
(Ic  outros  que  estavão  sentados  á 
mesa  com  ellcs. 

30  K  os  IDscribas  e  os  Fariseos 
delles  murmuravào  contra  os  seus 
Discípulos,  dizendo  :  Porque  comeis 
o  bebei»  com  publicanos  c  pccca- 
dorcK  ? 

3  1  E  rcsjMndendo  Jesus,  lhos  disso : 
Os  quo  estão  sãos  não  neccssitào  do 
medico,  mas  os  <iuc  estão  enfermos. 

32  Eu  não  vim  a  chamar  justos, 
mas  peccadorcs  ao  arroiiendiíneiito. 

33  ííutào  lhe  disserão  cilcs:  for- 
que jejuão  os  Discípulos  do  João 
inuitos  vezes,  e  fazem  orações,  c 
assim  mesmo  03  dos  Fariseos,  os 
teus  porém  coroem  e  beb«m  7 


is  tliis  which  spcakcth  blasphe- 
mics  ?  Who  cau  Ibrgivo  sins,  but 
God  aloue  ? 

22  But  when  Jesus  pereeived  their 
Ihouijlits,  lie  answering  said  unto 
Uiein,  Wliat  reason  yo  in  your 
liearts  ? 

23  Whether  is  casier,  fo  say,  Thy 
sms  be  forgiven  thee  ;  or  to  say, 
Itise  up  aiid  walk  ? 

24  But  líiat  ye  may  kuow  that 
lhe  Sou  of  maii  hatli  powcr  upon 
carlh  lo  forgive  sms,  (he  said  uiilo 
lhe  sick  of  Ibe  palsy,)  1  .say  unto 
lliee,  Arisc,  and  lakc  up  thy  concb, 
and  go  ínto  llime  house. 

2o  And  immcdiatcly  hc  rose  up 
bcfore  lliein,  and  took  up  tUat 
wlicreoii  hc  lay,  and  deparled  lo 
Ins  own  hoiise,  glorifymg  God. 

26  And  thcy  were  ali  umazed, 
and  tliey  glorified  God,  and  wero 
lilled  witli  tear,  say  mg,  \Ve  have 
seoii  straiige  tlungs  to  day. 

27  1í  And  afler  tlif;.>o  things  hc 
viciit  forlh,  and  saw  a  piiblican, 
namcd  Lcvi,  ííitlius  nt  tlie  reempt 
of  custoin  :  and  lio  said  unto  liini, 
FoUow  mo. 

2i8  And  hc  left  ali,  roso  up,  and 
followed  hini. 

2i)  And  Levi  mado  hira  a  grcat 
(cafit  m  his  own  bmiFp:  niid  lliere 
vras  a  great  company  ol  publícans 
and  of  others  that  sat  dovm  wiili 
them. 

30  But  theír  scribes  .and  Phari- 
sees  niurnuirrd  agaii(st  bis  disci- 
ptes,  .sayiiig,  Why  ilo  yc  c.at  and 
drink  with  puhlicaua  and  lannersV 

31  And  Jesu.s  anawering  said 
uiilo  thcn>,  They  that  aro  wholo 
nccd  not  a  physician ;  but  tbey 
that  are  sick. 

32  1  carne  not  to  csU  lho  right- 
cous,  but  sinners  to  repcnlanco. 

33  li  And  they  said  unto  liiin, 
Why  do  tho  disciples  of  Jobu  fast 
ollcii,  aml  inako  praycrs,  and  likc- 
wiso  lhe  discii>les  of  tbo  Pliarísces ; 
but  thino  eat  and  drink  ? 
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34  Mas  ello  lhes  dissíi ;  Podeis  vos 
fazer  jejuar  aos  fillios  do  opfWfO- 
no,  cm  qiiaii(o  o  Espojo  cKlá  com 
cIlM  ? 

36  Mbs  dias  tambcm  virio.  quan- 
do o  ICspo.-^o  Ihcíi  evra.  tirado  :  então 
jcjuaráo  uifiuullcs  dia*. 

36  E  tambcm  llics  dizia  uma  pa- 
rábola ■.  Nlíiyucru  deita  remendo  de 
vcslido  novo  cm  vestido  veltm  . 
d'oiitra  inaiíetra,  rompo  taiiibcm  nu 
novo.  c  laiidjcm  com  o  velho  não 
condiz  o  reiíiciido  que  fui  tinutu  do 
novo. 

37  E  miiiíiiein  deita  vinho  novo 
cm  odres  vellios  .  doutra  maneira, 
roiu|Kra  o  vinho  novo  o«  odres,  c 
derrainar-KC-ha  o  mesmo  vtuho,  c 
pcrder-FC-hão  os  odre!<. 

38  Maa  o  vinho  novo  deve-se  dei- 
tar em  odres  novo«,  e  amboK  junía- 
nientc  BC  eoKKcrváo- 

39  E  niNKUcin  hebeiido  do  velho, 
i|uer  logo  o  novo:  jxirque  diz;  li 
melhor  o  vcUio 

riAPITlTLO  VI. 

ESIICr-KUEO,  110  Sabbado  kc- 
gundo-priineiro  que  passava 
pelos  f!(!ara.s :  e  os  seus  l)imM|)ulos 
arrancaváo  as  cspigat!,  o  comião, 
osfrcgando-os  com  as  mãos. 

2  K  alguns  do»  Fariscos  lhes  dis- 
nerão:  Porque  fazeis  o  que  não  é 
licito  fazer  nosSabbodos? 

3  E  regjioiidendo-lhc.s  Jesus,  disse  : 
Não  lentes  isto,  que  fez  David, 
quando  leve  fome  clle,  c  os  que  com 
elle  cslavão  ? 

4  Como  entrou  na  Casa  do  Deos, 
c  tomou  os  pães  da  proposifão,  c 
enmoo,  o  dco  tambcm  aos  qne  cila- 
rão  eom  clie  :  o^  qunes  não  ó  lici- 
to comer,  senão  .aos  Saeordole»  ? 

5  E  dizia-lhcs,  qne  o  Filho  do 
homem  é  Senhor  também  do  Sab- 

lado. 


34  And  he  raitl  unto  thcm,  Cl 
ye  make  thc  childrcn  of  lho  bride" 
chanibcr     fasl     wlule     tlie     bridc- 
groom  IS  vnth  tliem? 

3b  llut  thc  ilays  will  come,  wl 
lhe  linde-íroom  .■'hall  bc  takeu  uwa 
from  tbcni.  and  Ihcii  fliaJl  lh« 
fiist  ii)  Ihóso  days. 

3fi  ^  And  ho  spake  also  a  pnrabis 
unto    tilem ;    No    man    putteth 
picco  ot'  a  ncw  garmcnt  iipon 
old  ;    if  otherwisc,    ther»   bolh   th 
iiew  iimkcth  a  ront,  and  lhe   pie 
lliat   vs'Bs   titken    out   of   thc    uel 
iigTPcth  not  vnlli  lhe  old. 

37  AiuI  no  mun  putteth  new  ^till 
nito  old  botfles;  else  thc  ticvr  Minf^ 
will  burst  lhe  bottles,  and  bc  «{iill- 
cd,  and  tho  bottloa  shalt  peiish. 

38  But  ncw  wino  must  be  pai 
into  new  boltles,  and  bolh  ar» 
preservei!. 

39  No  man  also  havinc  dnink  old 
wiiie  slraiyhtway  desirelh  ncw  j  for 
he  satih,  'Dio  old  t»  belter. 


CHAPTER  VI. 


hc 
kdM 


AND 
XI.  second  sabballi  alter  thc  first, 
(hat    he    wont    through    thc    coH 
ficlds ;    and   his   discipies   pliickt^ 
lhe  enrs  of  corn,  and  did  eal,  rub- 
bing  them  in  Ihtir  hands. 

2  And  ccrtain  of  thc  Plinnsccs 
said  unto  Ihcm,  Why  do  ye  Ihat 
which  is  not  lawful  to  do  on  thc 
sabbnth  days  ? 

3  And  Jesus  onfrwcring  (hcm  said, 
Havc  ye  not  read  fO  miich  as  Ihis, 
what  David  did,  vvlien  himsclf  waa 
a  hungered,  iind  they  which  were 
wilh  him  ; 

4  Ilow  ho  went  into  tho  house  of 
God,  and  did  takc  and  eat  lhe  shew- 
bread,  and  gavc  alfo  to  them  that 
were  with  him  ;  whieh  it  ia  not  law- 
ful to  cat  but  lor  the  priests  alone? 

5  And  lio  said  uiilo  tliem,  That 
the  Son  of  man  is  Lord  aluo  of  the 
ijabbalb. 
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6  B  Riicccdeo  que  também  outro 
Sabbailo  eutrou  ua  8yna<;oga,  c  eu- 
sinava :  o  acl)ava-£e  alli  um  homem, 
que  liulia  mirrada  a  mão  ilireUa. 
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7  E  08  Escribas  c  os  Fariseos  o 
estavão  observando,  pura  ver  6e 
curava  cm  Sttbbado :  por  acharem 
de  que  o  accusar. 

8  Ellc  porém  sabia  os  pensamen- 
tos dellcH:  e  disse  para  o  homem 
que  India  a  mão  mirrada :  Levanta- 
te,  o  pòe-te  em  pó  no  meio :  E  le- 
vaii!ando-sc  cUe,  jx)7.-se  cm  pé. 

9  Jesus  pois  lhos  disso  :  Uma  certa 
oousa  vos  porifun  tarei :  E  Ucito  nos 
Sabbados  lazer  bem,  ou  fazer  mal  ? 
salvar  a  vida,  ou  destruil-a? 

10  E  olhando-os  todos  om  roda, 
disso  para  o  homem  •  Rstondo  a  tua 
mão  :  E  a.»!sim  ellc  o  fez  :  cCtii-lho 
a  mão  restituída  sã.  como  a  outra. 

1 1  E  cllea  so  cnchôrjo  de  furor,  c 
disoutiàft  uns  com  os  outros, ;wru  ver 
que  fariàu  du  Jesus. 

12  E  suecndeo  naquelles  diaa,  que 
Rabio  ai)  mnulc  a  fazer  «ra^^ão :  c 
passou  toda  a  noite  faxondo  oração 
a.  Deos. 

13  E  quando  fui  dia,  chamou  para 
si  03  seus  Discipulos  :  e  escolhendo 
d'cntrc  clles  dozo,  que  tambom  clia- 
inou  Apostolas, 

14  (Simão,  a  quem  tamliom  cha- 
mou l'cdro,  o  André  seu  irmão ; 
Tia^o,  o  João:  FilipiJe,  e  llartíio- 
lomeo  ; 

l.")  Malthcus,  c  Thoiné  ;  Tiago 
filho  do  Alfeo,  e  Simão,  chamado 
"Zelotes ; 

16  Judas  irmão  do  Tiago,  o  Judas 
Tscariotcs,  que  também  fui  o  trai- 
dor) 

17  E  descendo  com  eiles,  fioou  em 
pé  n'tiin  lucar  plano,  o  com  rilc  a 
companliia  do  seus  niscijniloa,  o 
grande  multidão  do  povo  de  Ioda 
a    Judéo,  o   de   Jerusalém,    e    da 


6  Aod  it  carne  to  pass  olso  on 
anolher  sabbath,  that  he  entered 
lulo  the  synagogue  aud  tauuht : 
and  thcro  was  a  man  whose  right 
haud  was  \»-ithered. 

7  And  the  scríbos  and  Pharisees 
watched  him,  whether  lio  would 
hoal  on  the  sabbath  day ;  that 
they  mi^ht  tiud  an  accusation 
a^ainst  hun. 

S  Biit  he  knew  tlieir  Ihou^ht.s, 
and  said  to  tho  mau  which  had 
lho  withercd  li  and,  Rise  iip,  and 
stand  forlh  in  the  midst.  Aud  he 
arose  and  stood  forth. 

9  Theii  said  Jesus  imto  tbcin,  I 
\vill  Bsk  you  one  tbii)<.> ;  Is  it  law- 
fui  on  tho  sabbath  days  to  do  good, 
or  to  do  cvii  ?  to  savo  lile,  or  to 
destroy  j/ ' 

10  And  looking  round  about  upon 
thcm  ali,  he  said  unto  the  man, 
Stretch  íbrlb  thy  hand.  And  he 
did  so:  and  his  hand  was  reatorcd 
wholo  as  the  other. 

1 1  ^Ai)d  they  were  fiUed  with 
madness  ;  and  communcd  one  with 
auother  what  they  might  do  to 
Jesus. 

12  And  it  carne  to  pass  in  thojo 
days,  that  ho  went  out  inlo  a  moiint- 
ain  to  pray,  and  continued  ali  iiight 
in  prayer  to  God. 

13  1f  And  whcn  it  was  day,  ho 
calicd  unto  kitn  liis  disciplcs  :  niid 
of  thciji  ho  clioso  twolve,  wliom 
aho  he  tiamed  npostlcs; 

3  4  Simon,  (wliom  lie  also  named 
Peter,)  and  Andruw  his  brothcr, 
James  and  John,  Pliilip  and  Bar- 
t!iolo!ne\y, 

15  Matthow  and  Thomns,  James 
the  xon  of  Alpheus,  and  iSiinon 
called  Zelotos, 

16  And  Judas  thf  brothcr  of  Jamo.», 
and  Judas  Iseariot.  which  also  was 
the  traitor. 

17  T[  And  he  came  down  wilh 
them,  and  stnod  in  tho  plain.  aud 
the  oompany  of  his  disciples,  and 
a  çroat  inultitudo  of  pooplo  out  of 
ali  Judoa  and  Jerusalém,  and  from 


I 


168  SAlf' 

terra  rnarilinia  do  Tyro  c  de  Si- 
dónio, 

18  Que  tiiihão  vindo  a  ouvil-o,  e 
t,  ser  ciiruilus  das  suas  ciiíeriiiidii- 
de« :  o  os  quu  erão  vexado»  de  Cf  [li- 
ritos  immundoB :  o  fc  ião  curando. 

19  K  Ioda  a  compniihia  procurava 
tocal-o :  porque  nuiúa  delia  uma 
virlnde,  o  «s  curuva  a  todos. 

20  E  elle  levantando  os  olhospara 
08  Kcua  DtBcipulos,  dizia :  Ilenui- 
venturados  vús  os  pobres ;  porque 
vosso  c  o  Remo  de  Ocos. 

21  Beinaveuturados  vós  que  agora 
tendes  lonio  ;  porque  sereis  fartos  : 
liemavcnturadoB  vós  que  agora  clio- 
rais ;  porque  rireis. 

22  Bcinavtniturados  sois  quando  os 
homens  voa  aborrecerem,  o  quando 
voa  atnstarom,  o  voa  injuriarem,  o 
rogeilarcm  o  vosso  nomo  como  niáO; 
por  causa  do  Filho  do  lioincm. 

23  Regozijai-voa  naqucllo  ilja,  e 
exultai :  porque  olhai,  grande  é  o 
vosso  galardão  uo  Ceo ;  porquo 
assim  taziuo  os  seus  pais  com  os 
Profetas. 

24  Mas  ai  de  vós  os  ricoA ;  porque 
tondeii  a  vossa  eonsolação; 

25  Ai  ào  vós  os  que  estais  farto?  ; 
porque  tereis  fome :,  ai  de  vós  os  que 
agora  rides ;  pocque  vos  afligireis, 
e  chorareis : 

26  Ai  do  vós,  quando  todos  os  ho- 
mens disserem  bem  de  vús ;  porque 
assim  fazião  os  seus  pais  com  os 
falsos  Profetas. 

27  Mas  digo  a  vós-outros,  que 
ouvis :  Amai  a  vossos  inimigos ; 
fazei  bem  nos  que  vos  aborrecem  ; 

28  Abençoai  aos  quo  vos  amnldi- 
çoão  ;  o  orai  pelos  que  vos  tnaltra- 
tão. 

29  Ao  quo  to  ferir  n'uma  face.  of- 
ferecc-lhe  também  a  outra :  o  ho 
quo  te  tirar  a  capa,  nem  a  túnica 
&e  estorves. 


^^^U5. 


lhe  sca  coast  of  Tyre  and  Sidon, 
which  camo  to  lioar  liim,  and  to  be 

healed  of  thcir  diseases ; 

18  And  they  tliat  were  veirf 
witli  uiiclcan  spirits ;  aud  thcy 
wcre  healcd. 

19  And  Uio  whole  multitudo 
Fought  to  toucli  hiin-:  for  thcro 
wciit  virtuii  out  of  him,  aud  healcd 
Ihna  ali. 

20  1[  And  he  lifted  up  hia  eyci 
on  liis  disciplcs,  and  said,  Ble.s(«d 
l/v  ye  iioor .  for  youis  ia  tho  kilig- 
doni  of  God. 

21  niested  are  ye  that  huuger 
now:  for  ye  shall  bo  íilled.  Bleu- 
cd  are  ye  that  weep  iiow :  for  yo 
."hall  laugh. 

í'í  Hle.'í.--cd  are  ye,  wheu  men 
sliall  hatc  you,  and  wfaen  they 
hhall  separato  you  from  ihetr  com- 
panfj,  and  sliall  reproach  yoii,  and 
ciist  oul  your  name  as  cvil,  for  lhe 
Soii  of  nuin's  i-alie. 

23  Rcjoico  ye  in  that  day,  and 
Icap  for  joy :  for,  bdiold,  your  re- 
ward  í.í  great  in  hcaven :  for  in 
thc  lilte  moiincr  did  theii'  fathcrs 
unto  lhe  propliets. 

24  Biit  woe  unto  you  that  ue 
ri(!li  !  for  yo  havo  recerved  your 
confoliilKin.  • 

25  Woe  unto  you  that  are  full ! 
for  ye  Khall  huiigcr.  Woe  unto 
you  that  langh  now !  for  ye  shall 
mourn  and  wcep. 

26  Woe  unto  you,  when  ali  meu 
slmll  speak  well  of  you  !  for  so 
(lid  their  fathers  to  the  false  proph- 
cts. 

27  1[  But  1  say  unto  you  which 
hcar,  Love  your  enemics,  do  good 
to  ihern  which  hnlc  you, 

28  Bicss  them  thnt  curse  you.  and 
pray  for  them  which  dcspitcfully 
use  you. 

2!)  And  unto  him  that  smitcth 
Iheo  on  tho  ime  chcck  offer  also 
lho  othcr ;  and  him  that  takelh 
away  thy  cloak  forbid  not  to  take 
tjm  cottt  also. 
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30  E  dá  a  todo  aqnelle  que  te  pedir : 
e  ao  que  tomar  as  cousas  quo  são 
luas,  não  lhas  tornes  a  pedir. 

31  E  assim  coino  quereis  que  vos 
facão  a  vós  os  iiomcus,  assim  fazei 
vós  também  a  elles. 

32  E  80  amais  aos  qno  vos  omão 
a  vós,  que  graça  tendes  ?  porque  os 
peccadores  tombem  amão  aos  que 
os  amão  a  ellcs. 

33  E  se  fizerdes  bem  aos  qne  vos 


30  Gire  to  overy  man  (liat 
eth  of  thee ;  and  o{  him  tbat  i 
eth  away  thy  goods  aak  ikem  noc 
again. 

31  And  aa  yo  would  that  men 
should  do  to  you,  do  re  aiso  ta 
them  iikcwise.  .^H 

32  P'ar  if  ye   love   them  -«Aid^^ 
lovc  you,  wliat  tliank  have  ye  ?  for 
siiiuers  aiso  love  those  that   lovo 
them. 

33  And  if  ye  do  eood  U>   thel 


fazem  bem  a  vós,  que  graça  tendes  ?    which  do  good  to  you,  what  tii; 


lieafl 
anl^^ 


porque  o  mesmo  fazem  também  os 
peceodores.  * 

34  E  se  emprestardes  áqaelhe.^  de 
quem  esperais  receber,  que  graça 
tendes  ?  porque  também  os  pecca- 
dores emprestão  aos  pec^^orci, 
para  receber  outro  tanto. 

35  Amai  porém  a  vossos  inimigos  ; 
e  fazei  bem,  e  emprestai,  sem  dahi 
esperardes  nada :  e  será  grande  o 
vosso  galardão,  e  sereis  lilhos  do 
Altíssimo :  porque  ello  ó  benigno 
até  para  com  os  ingratos  e  máos. 

36  Sede  pois  misericordiosos,  como 
também  vosso  Pai  é  misericordi- 
oso. 

37  E  não  julgueis,  e  do  nenhuma 
sorte  sereis  julgados :  não  coudcm- 
ueis,  e  de  nenhuma  sorte  sereis  con- 
demnodos  :  perdoai,  e  sereis  perdoa- 
dos: 

38  Dai,  e  dar-se-vos-lia :  medida 
boa,  recalcado,  sacudida,  c  supera- 
bundante vos  darão  no  seio:  por- 
que com  a  mesma  medida  com  que 
medirdes,  80  voa  medirá  também  a 
vós. 

39  E  disso-lhes  uma  parábola : 
Pôde  ura  cego  guiar  um  cego '!  não 
caliiráõ  ambos  no  barranco  ? 


Iiavc  ye?  for  siuners  aUo  do  even 
tha  sazae^ 

34  And  if  ye  lend  lo  Ihrm  of 
whom  ye  hope  lo  receive,  what 
thonk  have  yo?  for  sinners  aleo 
Iciid  to  sinuers.  to  receive  as  much 
ogain. 

35  Bui  love  ye  your  enemiea,  and^^ 
do  good.  and  lAhd,  hopins  for  noth^H 
ing  again  ;  and  your  rcward  shai^l 
bo  great,  and  ye  shall  bo  the  chil- 
dren   of    the    Higbest:   for  he    is 
kind  unto  the  nnthankful  and 
the  ovil. 

36  Be  ye  thoreforc  mereiful, 
your  Father  also  is  mereiful. 

37  Judgo  not,  and  ye  shall  not 
judgcd  :  condcmn  not,  and  ye  sha 
not  be  condemned  :  forgive,  aqd 
shall  be  forgiven : 


38  Give,   and  it  shall   be    givcn 
unto  you ;    good   measnrc,  prcssed 
down,   and    shakeu    together, 
runiiing  over,  shall  meu  eive 
your  bosora.     For  witli  the  sai 
measurc    that   ye   meto  wiihal 
shall  be  measured  to  you  again 

39  And  ho  spako  a  parablc  unto 
them ;  Can  the  blind  lead  tho 
blind?  shall  they  not  both  fali 
into  the  ditch  ? 

40  Tho  disciplc  is  not  abovt  Kns. 
mastcr  :  but  evcr^  ows  'v^»N.  v*-  '^'^ 


»aed 

'1 


40  O  Discípulo  não  é  acima  do  seu 
Mestre :  mos  qualquer  que  for  ple- 
namente iustruido,  será  como  seu 
Mestre.  \  v>MS<a.  * 

41  E  porque  vès  a  aresta  quo  C8lá\    4,\   A»à.  -»Ait  '^'*»»'^^*^A,,í .* 
110  olho  de  teu  irmão,  o  não  olha*  i  vnole  t\«v.V  ■^a  va  ^2K1  ^"''^ 
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p&ra  a  trave,  que  eitá  no  teu  pró- 
prio olho  ? 

4'2  Ou  como  pódcs  dizer  a  teu  ir- 
mão :  Ueixa-mc,  irmão,  tirar  a. 
aresta  quo  está  no  teu  olho,  não 
vendo  lu  mesmo  a  travo  quo  eiitá 
no  teu  olho  ?  Hypocrita,  tira  pri- 
meiro a  trave  do  teu  ollio,  e  então 
discernirás  para  tirar  a  aresta  que 
está  no  olho  de  teu  irmão. 

43  Porque  não  ha  boa  arvore  que 
dá  máofructo:  nem  má  arvore  quo 
dá  botii  fructo. 

44  Porque  cada  arvore  bo  conhece 
poio  próprio  fructo  :  porque  não  co- 
lhem hg08  dos  expiíiheiros,  nem 
duma  sarça  vindiniòo  uvas, 

45  O  homem  bom,  do  bom  lliesou- 
ro  do  seu  cora^-ão  protcro  o  hem  :  e 
o  homem  míio,  do  mão  thesouro  do 
«;U  coração  iirolerc  o  uittl :  |)on|Uc 
da  abutiduiieia  do  coração  tallu  a 
8Ua  boca. 

46  Mas  porquo  me  chamais,  St- 
nhor,  Senhor,  o  não  fazois  an  coubob 
quo  dii;o  ? 

47  Todo  o  quo  vem  a  mim,  e  onvo 
as  minhas  palavras,  c  as  l'az,  eu 
vos  mostrarei  a  quem  eilc  é  seme- 
lhante. 

48  É  líemclhanto  a  um  homem  que 
edifica  uma  casa,  o  qual  cavou  c 
proluiid»!.  e  po:;  o  fundamento  so- 
bre a  rocha  :  e  vindo  uma  enchente. 
deo  a  corrente  com  Ímpeto  naquclla 
casa,  c  não  a  pixlc  abalar,  porque 
estava  fundado  sobre  a  rocha. 

49  Mas  o  que  n.t  ouvir,  o  as  não 
fizer,  6  semelhante  a  um  homem 
que  edificou  imia  casa  sobro  a  terra 
sem  fundamciilo  :  na  qual  a  cor- 
rente deo  com  iiniwto,  c  logo  caliio, 
e  fui  grande  a  ruina  daquclla  casa. 


CAPITULO  VII. 

EDF,1'01.S  quo  acabou  lodos   os 
seuB  disciireoR  nos  ouvidos  do 
iVovo,  entrou  em  CotUniauin, 


Bvovo, 


but  perocivest  not  the  b«ani  that 

ia  in  thinc  own  eye? 

4'2  Kithcr  how  canst  thou  lay  to 
tliy  brodier,  Brother.  Ict  me  puU 
ont  the  moto  that  is  in  thinc  eye, 
when  tliou  Ihyself  beholdost  uol 
lho  licam  Ihat  in  in  thinc  own  eye? 
Tliou  hypocrito,  cast  out  flrst  llic 
bcQin  out  of  thine  own  eye,  and  thcii 
sluilt  Ihou  sce  clearly  to  pull  out  the 
mole  Ihitt  is  in  thy  brother'»  eye. 

43  For  a  goo<l  tree  brini;eth  not 
forth  comipt  fruit :  neithcr  doth  a 
corrunl  trco  bring  forlh  pood  fruit. 

41  ror  every  tree  is  known  by 
bis  own  fruit.  For  of  tliorns  men 
do  not  gathcr  tlgs,  nor  of  a  brombio 
bush  gathcr  thcy  ^rapcií. 

4!)  J^i^ooA  man  out  of  the  good 
treaiíurc  of  his  heart  brin^ctlt  forlh 
that  whieh  is  5;ood  ;  and  an  ovil 
man  mit  of  the  evil  trcasurc  of  hii 
heart  brinpelh  forth  that  which  ii 
cvil :  for  uf  the  abuudauco  of  the 
hcart  liis  niouth  Rpcakcth. 

'lU  H  And  why  culi  yo  nic,  Lnrd,. 
Lont.  and  do  not  lho  thiiii^s  which 
1  say? 

47  WhoEOCver  cometh  tn  me,  and 
hcarelh  'niy  sayin;;»,  ntid  úoelb 
tliem,  I  will  shew  you  ta  whom 
ho  is  like : 

48  He  is  liko  a  manwhicli  built  a 
house,  and  di^'j;ed  deep,  aiul  laid 
lhe  foundalion  on  a  rock  :  aiid  whcn 
the  flood  arose,  the  stream  beal  vo- 
hcmently  U]mn  that  housc,  ajid 
could  not  sliako  it ;  for  it  was 
founded  upon  a  rock. 

49  Dut  ho  that  hcarelh,  anddo- 
cth  not,  is  likc  a  mau  Ihnt  wilhont 
a  fomidalion  built  a  hourc  upon  tho 
carth ;  against  which  the  strcam 
did  beat  vchomcntly,  and  imme- 
diatoly  it  fcU  ,*  and  tho  min  of  ihat 
house  was  "íreal. 

CHAPTER  VTI. 

NOW  when  he  had  cndcd  ali  his 
sayinftB  in  lho  nudicnc«  of  the 
peoplc,  ho  caturcd  into  Capcrnaum. 
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14  E  chegando-so.  tocoa  no  otiquifc 
(o  parirão  os  que  o  lovavão)  e  dis- 
Be :  Mancfbo,  a  ti  to  digo,  Icvaji- 
ta-te. 

15  E  HO  »:iitou  o  defuncto,  c  comi;- 
çou  a  falJar :  o  cliu  o  cutrc^ou  a 
sua  mõi. 

1 6  E  o  temor  tomou  a  lodos,  e  glori- 
ficavão  a  Dcop,  dizendo  :  Um  grande 
Profeta  se  levantou  entre  nós :  e 
visitou  Deos  o  seu  povo. 

17  E  Haliio  por  toda  a  Judca  esta 
lama  acerca  d'elle,  o  por  toda  a  tor- 
ra em  roda. 

18  Edcrão  a  noticia  a  João  os  sou» 
DiscipuloB  áuerca  do  todos  estas  co«- 
sas. 

19  E  João  chamando  a  certos  dous 
do  teus  DÍFcipuki,  cnviou-os  a  Je- 
sus, dizendo:  Ek  tu  nqucllo  quo 
ha\'ia  do  vir,  ou  esporutiios  outro  ? 

20  E  como  viecsein  aquollcs  ho- 
mens a  el!e,  disfcrão ;  João  Haptiís- 
ta  nos  enviou  a  ti,  dizendo :  lís  tu 
aqucllo  que  havia  do  vir,  ou  espe- 
ramos outro  ? 

21  R  na  mesma  hora  curou  n  mui- 
tos de  cnlcrmidadeíi,  o  f/c  chagae,  e 
(P  espiritos  malinoB,  e  deo  vista  a 
muitos  cegos. 

22  E  Jesus  respondendo,  lhes  disse : 
Ide  referir  a  João  aa  cousas  quo 
tendes  visto  e  ouvido  :  quo  os  cegoe 
vem,  os  coxos  andão,  os  leprosos 
flcão  limpos,  OH  surdos  ouvem,  oh 
mortos  rcsurgcni,  aos  pobres  se  an- 
nuncia  o  Evangelho. 

23  E  bemaventurndo  é  qualquer 
quo  «5  não  escandalizar  em  mim. 

24  E  partidos  (]uc  forão  os  rncssa- 
gelros  do  João,  eome(;ou  a  dizer  aos 
povos  acerca  do  João :  Que  sahifites 
a  ver  ao  Deserto  ?  uma  cana  abala- 
da do  vento  ? 

25  Mns  que  Bahislc?  a  ver  ?  um 
homcin  vestido  do  roupas  dolicadaii  ? 


14  And  he  como  and  toudied  Ibe 
bicr:  and  they.lhat  bare  him  (lood 
ítill.  And  he  suid,  Young  inan,  I 
eay  unto  tlice.  Arise. 
'15  And  lio  that  was  dead  sat  up, 
and  liegun  Lo  ípeak.  And  bo  d«- 
livered  iiirn  to  his  mothcr. 

16  Ar>d  thure  carne  a  lear  on  ali : 
and  Ihey  glorilicd  God,  sayiug, 
Tliat  a  great  ])rophet  is  risen  up 
among  us ;  and,  That  God  balh 
visited  hia  pcople. 

17  A)id  lliis  ruinour  of  l«m  went 
forlh  llirouglioiit  ali  Judua,  and 
Ihroughoul  ali  lho  rcgion  rotuid 
about. 

IH  And  lho  diíciplcs  of  Jolm 
shewcd  him  of  ali  thcso  tliings. 

19  U  And  John  calling  unto  him 
two  of  bis  disciplcs  ront  Ihim  lo 
Jesus,  saying,  Art  tirou  lie  Ihal 
Bhould  como  ?  or  look  wo  for  uu- 
otlier  ? 

20  VVlien  tho  men  ■wore  come  un- 
to liiiii,  llicy  saiil,  Jolm  Haptist. 
hath  fccut  us  unto  thec,  saying,  Ari 
thou  he  thnt  fhould  coroe  V  or  1 
■wo  for  anotiíer  ? 

21  And  in  llinl  F.Tiiie  hour  hi 
cured  many  o[  thcir  iiiíirmities  un( 
plagucs,  Hiid  of  cvii  ^pirit» ;  ni, 
unto  rauny  Ihat  were  blinii  he  gavi 
sight. 

22  Then  Jcfub  anKwering  saii 
unio  thcni,  Go  your  way,  and  tell 
John  vfhat  things  ye  havo  ceen 
aiiii  henrd:  how  that  the  blind 
tce,  tho  laine  wiilk.  lho  lepors  nrc 
cleanscd,  lho  deaf  hear,  lhe  dead 
aro  raired,  H)  the  poor  the  gospcl 
is  prcacljcd. 

23  And  blefscd  is  kc,  whotoev 
sliiiil  iiot  be  offended  in  me. 

24  1[  And  whcn  the  mes-sengcra  of 
Jolm  were  departcd,  ho  bcgan  to 
spcak  unto  tho  proplo  coneerning 
John,  "VVhat  went  yo  otit  into  Ibq 
wildenirfs  for  to  eec  ?  A  rei 
shaken  with  tho  •wind  ? 

25  But  -wiint  went  yo  out  for  to 
Beo  ?     A  man  clotkcd  in  soft  rai» 
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2  E  o  servo  d'  nm  eerto  Cenlarião, 
que  era  muito  ost  imatlo  dcftt  o,  achan- 
do-sc  enfermo,  estava y«  para  morrer. 

3  E  ouvindo  fatiar  do  Jesus,  en- 
viou-llio  uns  Anciãos  dos  Judeos', 
rogando-lhe  que  \'Í08se,  o  sarasee  o 
seu  sorvo. 

4  Elles  porém,  vindo  a  Jesus,  ropi- 
vão-llio  eticarccidameute,  dizendo, 
que  era  digno  quo  lhe  concedesse 
isto: 

5  Porqjie  ama  n  nossa  nação,  c 
cllo  moslno  nos  edificou  a  synagoga. 

6  Ia  porém  Jesus  cora  olíes:  mas 
quando  já  não  estava  longe  da  casa. 
mandou-llie  o  Ccnturião  iiní  ami- 
go», dizendo-Uio :  Senhor,  não  te 
taLi?^es :  porque  não  sou  digno 
do  quo  outros  debaxo  do  meu  te- 
lhado. 

7  Pelo  que  nem  a  mim  me  achei 
dii?DO  do  vir  a  ti :  mas  dizo  uma 
palavra,  o  o  meu  criado  será  ourado. 


R  Porque  também  ou  sou  homem 
enjeito  á  authoridade,  quo  (enlio 
debaxo  de  mim  Baldados  :  e  digo  a 
um.  Vai,  e  cUc  vai  ;  e  a  ouIto,  Vem, 
o  elle  vem  :  c  ao  inou  servo,  Faze 
isto,  o  ello  o  laz. 

9  Joaus  porém,  ouvindo  estas  cou- 
Ba.s,  mara\'ilhon-sodolle :  evirando- 
se,  disso  ú.  gente  que  o  seguia : 
Digo-vos.  que  nem  ainda  cm  Israel 
achei  tanta  fé. 

10  E  voltando  para  casa.  os  que 
farão  enriado.i,  acharão  são  ao 
servo  doente.  *  • 

1 1  K  sucpcdco  quo  no  dia  .«leguinto, 
ia  para  uma  Cidade  eliSiuada  Naim. 
c  ião  com  cllc  Inistantes  do  seus 
Diwipulo.'!,  e  muito  povo. 

1 2  E  quando  cliegn»  perto  da  entra- 
da da  cidade,  eis-que  levavão  para 
fora  a  um  defuncto,  filho  unigeiíilo 
do  sua  mãi,  e  oUa  viuva  :  e  hax-ia 
com  cila  muita  gente  da  Cidade. 

1 3  E  vendo-a  o  Senhor,  eom\)adc.- 
eeo-se  dei' 


2  And  a  certain  ocntnrion'»  serr- 
anl,  wlio  was  doar  unto  hira,  wi 
sick,  and  ready  to  die. 

3  And  when  ho  heard  of  Jesus, 
ho  seiít  unto  him  lho  elders  of  the 
Jews,  beseeching  him  that  he  would 
como  and  heal  his  ser\'ant. 

4  And  when  (hey  came  to  Jestu,  .^B 
thoy  hesought  him  instantly,  8ay>>^| 
ing,  That  ho  was  worthy  for  whom 
he  should  do  this  : 

5  For  ho  lovelh  our  nalion,  aud 
he  halh  bnilt  us  a  s}'nagogue.  4 

6  Thon  Jesus  wcnt  with  them. 
And  when  he  wa.s  now  uot  far 
froin  the  liousc,  lhe  ccnturion  sent 
friends  to  hira,  saying  uulo  him, 
Lord,  trouhlo  not  thyself ;  for  I  nm 
not  worthy  that  thou  shouldest  oi 
ter  undcr  my  roof  r 

7  Whercforo   ncither    thought    h' 
tnyself  worthy  to  come  unto  thee  ? 
but  say  in  a  word,  and  my  servi 
shall  bo  healed. 

8  For  I  also  am  a  man  set  míder 
aulhority,  having  umler  1110  sol- 
diers,  aud  I  say  unto  onc,  Go,  and 
ho  çoeth  ;  and  to  anothcr,  Come,r 
and  lie  eometh  ;  and  to  my  sorv* 
ant,  Do  this,  aml  lio  docth  ti. 

9  When  Joaus  heard  thesc  thiugs, 
ho  marvclled  at  him,  anil  liirned 
him  aliout,  ajid  said  unto  lho  ])co- 
ple  that  followcd  him,  I  say  unto 
you,  1  havo  not  lound  so  grcat 
faith,  no,  nnt  in  Israel. 

10  And  they  tliat  wero  sent,  rat 
turning  to  the  house,  found  tlia 
sorvaiU  wliole  tllat  had  bceu  KÍek. 

11  TJ  And  tt  carne  to  pass  lhe  day 
alter,  that  lio  weiit  into  a  city  calU 
od  Naiii ;  and  many  ol'  his  diseiplea 
wont  with  him,  and  much  peoplc. 

12  Now  wlieu  he  camo  «i^h  to 
the  gato  of  the  eity,  hehoid,  IhiTO 
wa.s  a  dead  man  carried  out.  tho  ■ 
only  son  of  his  mother,   and  i^hs  1 
wos  a  widow :   and   mneh  people 
of  the  city  \vft.5  >«\\.W«s\  - 
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dado,  quo  ora  peçcador^,  quando 
Koube  que  eslava  á  mesa  em  ea>^a 
do  FaniKSO,  trazendo  um  vofo  de 
aiabiuitro  chcw  d'  unguento, 

3K  K  estando  em  pé  por  detrás 
dcllo  chorando  a  seus  prs,  começou 
a  reyar-lliG  os  p<s  com  tayriína».  e 
08  enxugava  com  ou  cabellos  da  8ua 
cabeça,  o  boijava-Uio  os  pég^  e  ob 
ungia  com  o  unguento. 

39  E  como  tslo  vimsco  Farifroque 
o  tinha  convidado,  fallou  coinsiso, 
dizendo :  Sc  esto  lora  Proleta.  btm 
soubera  quem  e  qual  é  a  imilhci' 
quú  o  tocu  :  ]}ort}uo  6  pcccadoru. . 


40  E  respondendo  Jesu»,  llic diste  : 
Simao,  lenho  qtio  te  dizer  umu  certa 
coupa:   K  elle  diz  ;    Mestre,  dizc-a. 

4 1  Um  certo  credor  tinha  doua  de- 
vedores :  um  lhe  devia  quinhentos 
diiiheirofi,  c  outro  cincnenta. 

42  Portm  não  lendo  ellcs  com  que 
pagarem  perdoou-lhcs  a  divida  a 
ambo« :  dizc  pois,  quni  dcetoBO  ama- 
rá maiu  ? 

43  E  res]>ondciido  Simão,  disse : 
Parcee-mo  que  aqucllc  a  quem  mais 
perdoou :  E  cUc  lhe  disso  :  Ilccta- 
mentc  julgaílc. 

44  E  virando-sc  para  a  mulher, 
disse  a  Simão :  Vês  esta  mulher  ? 
entrei  em  tua  caía,  não  mo  deste 
agua  para  o.s  pés :  esta  porém  com 
lagrimas  regou-mc  o»  pós,  c  mos 
enxugou  corn  os  cabellos  da  sua  ca- 
beça. 

45  Não  me  désto  beijo ;  esta  [jo- 
réra,  desde  que  entrou,  não  cessou 
de  mo  beijar  os  pés. 

46  Não  me  ungiste  a  cabeça  cnin 
óleo  :  esta  porém  com  unguento  me 
ungio  os  pés. 

47  Pelo  que,  te  digo,  perdoados  Ibc 
são  seus  muitos  pcccados,  porque 
amou  muito  :  mas  ao  quo  {muco  se 
perdoa,  pouco  ama. 


city,  trhich  'was  a  finner, 
shc  knew  iJiat  Jisus  sat  ut  tneal 

lhe   Phailfces  hous-e,    brouíjlit  an 
alabastcr  box  ot'  omliiicnt, 

38  And  slood  ai  his  lect  behind 
him  weeping,  and   tc!<aii   lo 
lus  Icet  with  lears,  and    did  wi 
íAfTFi   wilh   thc  hairmot'  hcr  la 
and  kisscd  his  teet.   and   oiioinlej 
ihtm  with  thc  ointmcnt. 

39  Xow  when  iJie  Pharifce  'nliirli 
liad  bitUlen  him  saw  ff,  hc  lífoke 
witliin  binisell',  FayinK,  This  nii 
il"  he  wcre  a  jirophet.  wotild  ba' 
known  who  und  what  inaiiner  of 
wntimn  ihis  m  ihal  lnucbclh  him'^, 
for  shc  is  a  .••mucr. 

40  And    Jesus    answrring     si 
unto   him,    Smioii.    1    bavc    foi 
what  to  «ay  unto   theo.     Aiid 
sBilli,  Miisler,  my  >m. 

41  Thero  was  a  ecrtatii  oredll 
wlnch   lind    Iwo  debtors :    lhe 
owtd  livc  huiidred  pencc,  and  tiU) 
othcr  tilty. 

42  Ami  ^Yll(■n  tlicy  hnd  iinlhui; 
to  pay.   ho  trankly   torcnvo    ihi 
botli.     Ti>ll  me  ihereforc,  'whieb 
Ihcm  will  love  liim  luost? 

43  Simou  anRWcrcd  and  said, 
Buppose  Ihal  Ar,  to  whom  bc  f'( 
gavc  most.  A  iid  lie  said  unto  h) 
Thou  ha.st  rightly  judgcd. 

44  And  hc  turncd  lo  lho  woini 
and  Faid  unio  Siinon,  Socst  th 
Ihi»  womnnV  I  cnlered  iiUo  tbme 
houfp,  thou  çavest  iiic  no  wnter  tor 
my  icet :  bui  s)io  huth  witshcd  taj 
fcct  wilh  tciirs,  und  wipcd  Ihcvi 
■wilh  tlie  hairs  of  hcr  head. 

45  Tliou  giivest  mo  no  kira:  h 
this  woni 011,  since  lhe  time  1  carne 
in.   hath   not   ceased    to   kiss    my 
fcct. 

4f)  My  bcnd  •with  oil  thou  didst 
not  auoint:  but  lliis  %vomnn  hath 
anointcd  my  lect  wilh  oinlment. 

47  Whercforo  1  say  unto  Ihee,  Hcr 
sins,  ■vv-hlch  are  many,  are  foraiven  : 
for  she  lovcd  much .  but  to  whora 
littlo  is  forgivon,  tke  ínmc  lovelb 
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eÍ8-quo  os  quo  Icm  vestido  magni- 
fico o  com  luxo,  ostão  uos  palá- 
cios. 

26  Mos  que  saliistcs  B  ver  ?  Um 
Profeta  ?  Sim,  vos  digo  ;  o  muito 
mais  quu  Profeta. 

SS7  Esto  é  •iptelle,  de  quem  está 
escrito  :  Kis-que  envio  eu  a  mou  An- 
jo ante  a  tua  face,  o  qual  appareilia- 
rá  o  l43U  carniiilio  diante  do  ti. 

28  Porque  cu  vos  digo,  que  entro  os 
itosvidoH  de  mulliercs  não  ha  maior 
Profeta  que  João  Baptista  :  o  moiior 
)>orcm  no  lloiuo  de  Doos  ú  maior 
So  quo  oUo. 

,  29  E  ouvlnJo-o  iodo  o  povo,  e  o.s 
publieanos,  que  forào  bapItzado.s 
ooin  o  baptismo  de  João,  justificarão 
n.  Dcos. 

■  30  Oi  Fariseos  porém  e  os  Douto- 
re» da  Lei  rcgeitiirào  e  conselho  de 
Doos  para  com  elles  mesmos,  não 
ticndo  baptizados  por  ello. 

3 1  E  diíwe  o  Soníior :  A  quem  pois 
compararei  os  homens  d'csla  gera- 
ção ?  o  com  quem  se  parecem  cUos  ? 

32  Parecom-?e  com  os  rapazes,  quo 
ostão  sentados  na  praça,  e  que  clo- 
mão  una  aos  outro-s,  e  dizem  :  Tan- 
gémo8-vos  gaita,  o  não  bailastes  ; 
cantámos-vos  lamentações,  o  não 
chorastes. 

33  Porque  veio  João  Baptista,  nem 
comendo  pão,  nem  bebendo  vinho. 
c  dizeis :  Tora  domonio. 

34  Voioo  Filho  do  homem,  comendo 
o  bebendo,  e  dizeis :  Eis-aqui  urn 
homem  comilão,  e  bebedor  do  vinlio, 
amigo  de  publicanos  e  do  pccca- 
dorcs. 

35  Mas  a  Sabedoria  fui  justificada 
por  todos  os  seus  filhos. 

36  E  lhe  roçava  um  dos  Farise- 
os que  comesse  com  elle :  o  entrando 
cm  casa  do  Fari&eo,  assentou-se  á 
mesa. 

3T  E  cis-quo  uma  mulher  àa  Cl- 
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raent?  Behold,  Ihcy  which  aro 
gorgeously  apparellod,  and  live 
delicatcly,  are  in  kings  courts. 

26  Uul  what  wenl  yo  out  for 
to  Bcc  ?  A  prophet  ?  Yco,  I  say 
unto  you,  and  inuch  more  tliau  a 
prophet. 

27  This  is  Ac,  of  vrhom  it  ia  wril- 
Icii,  flohold,  1  send  my  mesiiengcr 
belore  tliy  lace,  whieh  shall  pre- 
pare thy  way  bcfore  tlieo. 

28  For  I  say  unto  you,  Amonf, 
those  that  aro  bom  of  women  thero^ 
is  not  a  grcaler  prophet  llian  Jotm 
the  Baptist:  but  he  that  is  least 
m  the  kiugdom  of  God  is  greator 
thau  lio. 

2í)  And  ali  lhe  people  that  heard 
liim,  and  tlie  publicans,  justiticd. 
God,  being  baptized  with  tiie  bap- 
lisiii  of  John. 

30  But  thc  Phnrisoes  at.d  lavt->crs 
rojccted  the  counsci  of  God  agamst 
Ihemselves,  bemg  not  baptized  of 
him. 

31 1í  And  tho  Lordsaid,  Wlicreunto 
then  shall  [  likeii  tlio  nien  of  thia 
generation?  and  to  what  aro  they 
likc;? 

32  They  are  liko  unto  children 
siltmg  iii  tho  markctplaeo,  and 
calling  ono  to  another,  and  saying, 
We  havo  pipoil  luito  you,  ond  y* 
bave  not  dancoii ;  wo  liave  mourn- 
ed  to  you,  and  yo  havc  not  wcpt. 

33  For  Johu  the  Baptist  camo 
ncithor  ealing  brcad  nor  drinking 
■nine ;  and  ye  say, "  He  halh  a 
devil. 

34  The  San  of  man  is  come  oatiug 
and  drinking ;  and  yo  say,  Behold 
a  gluttoiíous  man,  ond  a  ^vincblb- 
bcr,  a  fríoud  of  pubhcang  and  eíji 
ners ! 

33  But  wisdom  is  justiftod  of  alU 
her  children. 

36  ir  And  onc  of  tho  Phnriseosil 
dcsircd  him  that  ho  'would  cati 
with  him.     And.  Kc  -«tx^  >.vNa  ■<*< 
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conhecer  os  roysteríos  do  Reino  de 
Dcos :  ma^  aos  outros  por  parábo- 
las, para  que  vendo  não  vejão,  c  ou- 
vindo uao  cutendão. 

1 1  E  pois  esta  parábola :  A  sc- 
utonte  é  n  Palavra  do  I>eog. 

12  Mas  08  <;i/c  se  ackào  junto  ao 
camiiilio,  sao  aquullcs  que  ouvem : 
dcpoU  vriii  o  diabo,  c  tirB-llic«  a 
jialavra  do  coração,  para  que  não 
se  nalvcm  crendo. 

13  £  08  (jue  ,se  nchoo  Fobro  a  ro- 
cha, »ão  aqucUcB  que  ouvindo,  ro- 
cubem  com  gozo  a  palavra :  o  estcn 
não  tom  raiz,  que  até  certo  tempo 
crèm,  c  no  tempo  da  tentação  ae 
dcsvião. 

14  E  a  quo  cahio  entro  cspinboH, 
OKlcc  Rão  08  quo  ouvirão,  maK  indo, 
Be  alTogcto  com  os  cuidados,  o  riquc- 
z.n.s  o  deleites  da  vida,  e  nãu  dão 
fructo  em  perfen.ao. 

I.^  Mas  a  que  mAio  em  boa  (crrn, 
cslcg  «áo  (IS  que  cin  cora(,!io  sincero 
c  bom,  ouvindo  a  palavra,  a  retcm, 
o  dão  fructo  cm  pactciicia. 
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16  Ninifnem  porém,  nceiídcmto 
uma  cand('a,  a  cobre  com  nlnum  va- 
so, ou  a  põe  dcbaxo  da  cnnia  mas 
n  pôo  n  mn  candiciro,  pjira  quo  vc- 
jão  a  luz  03  que  eiilrão. 

17  Porque  não  lia  couda  occulta 
quo  não  liajndoser  manifesta  :  nem 
escondida,  quo  não  liajado sabcr-sc, 
o  vir  á  luz 

18  Olhai  pois  c»mo  ouvis  :  porqito 
n  qualquer  que  tiver,  llic  Forá  da- 
do :  e  a  qualquer  que  não  tiver, 
ai  tuia  o  quo  parece  que  tem,  lhe 
será  tirado. 

19  E  vierão  a  clle  sua  mãi,  e  seus 
irmãos,  o  não  potliào  chegar  a  elle, 
por  causa  dajnultidào. 

20  E  fui-lhe  annunciado  por  ai- 
pins, dizendo  ■-  'I"ua  mãi  o  teus 
irmàOB  estão  lá  fora  querendo-te 
ver. 

21  Elle  porém  respondendo,  lhes 
disse :  Minha  mãi  e  metia  irmãos 


given  to  know  th«  myBteries  of  tlio 
kingdom  of  God;  but  to  nthers  is 
parables ;  that  seeing  thcy  might 
iiot  SCO,  and  hcaring  thcy  might 
iiot  understand. 

11  Now  thc  parable  is  this;  The 
seed  is  the  word  of  God. 

12  Those  by  lho  w-ay  sidc  nre 
thcy  that  liear ;  Ihcn  coincth  the 
dovil,  iind  lakclh  away  thc  word 
out  of  tlieir  heorts,  lest  they  should 
believo  and  bo  savcd. 

13  They  on  the  rock  are  they, 
which,  wlicn  llicy  hear.  reccive  lhe 
word  wilb  joy ;  and  thoso  havo  no 
rool,  wluch  forawhile  bclievc,  and 
iu  timo  of  templation  fali  away. 

II  And  that  which  fcll  among 
lliorns  are  thcy,  which,  wbcu  they 
h.-ive  hcard,  fio  lorlh,  and  are  chok- 
cd  vrilli  earcs  and  riclies  nnd  plcos- 
«res  of  Ihis  lifc,  aiid  bring  no  fruit 
lo  pertcction. 

ia  I3ut  tliiU  011  the  good  in'ound 
are  they.  wliich  iii  mi  honesi  and 
good  licart,  Iiíiviní;  hcard  tho  word, 
keep  lí,  and  brint;  forth  fruit  innúi 
patienec. 

1 6  1[  No  mnn,  whrn  be  hath  light- 
cd  a  caiidie,  covcrclli  it  wiili  a  ves- 
scl,  or  putletb  j(  undcr  a  bcd  :  btit 
sclteth  jí  OM  n  cnndlcstick,  that  Ihcy 
which  enter  iii  inny  see  the  liybt. 

17  For  nolhinf!  ia  sccrct.  Ihal 
Fhall  not  be  miulc  ninnilest ;  nei- 
fhcr  am)  tinnfr  hid,  tinit  shall  not 
bc  knowii  (iiid  como  abrood, 

18  Tako  lieed  thcroforo  how  yo 
liear-  for  whosocver  liath,  to  him 
shall  he  ■riven  :  and  whosoevcr  halli 
not,  froin  liiin  sh.ill  ho  taken  even 
tluit  which  he  Fccnicth  to  havo, 

lí)  1T  Thcn  carne  to  hiin  Itis  moth- 
cr  and  liis  bretlircn,  nnd  could  not 
como  at  him  íor  lho  prcss. 

20  And  it  wns  told  him  by  ccrtain 
which  said,  Tliy  mothcr  and  thy 
brethren  Bland  without,  desiring  to 
Eee  thee. 

21  And  hc  answered  and  said 
imto  them,   My  molher   aaid   my 
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são  estes  qno  ouTcm  a  palavra  de 
Dcos,  c  a  fazem. 

22  E  suceedeo  n'um  daqueHes 
dias,  quo  entrou  ello  mesmo  n'uni 
barco,  o  lambem  os  seus  Dbcipulos : 
o  Uica  disse :  Passemos  á  outra 
banda  do  la^  :  E  cUes  partirão. 
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23  E  navegando  elles,  adormeceo  : 
o  dcsceo  uma  tempestade  de  vento 
ao  lago,  e  enchião-se  cPagua-,  e  perí- 
gavão. 

24  E  chegando-se  a  ello,  o  desper- 
tarão, dizendo  :  Mestre,  Mestre,  pe- 
recemos :  E  elle  lovantando-so,  ro- 
prohendeo  ao  vento,  e  ao  escaroéo  da 
agua :  e  cessáxào,  o  fez-so  bonan(,'a. 

• 

25  E  disse-lhes :  Onde  está  a  vos- 
sa fó?  Elles  porém  temendo,  ma- 
ravilhárào-se,  dizendo  uns  para  os 
outros  :  Ora  qucra  é  este,  quo  ató 
aos  ventos,  o  á  agua  manda,  o  lho 
obedecem  ? 

26  E  navegarão  para  a  torra  dos 
Oadarcnos,  qjio  está  defronte  da 
GalUéa. 

27  E  sahindo  elle  á  terra,  veio-lhc 
ao  encontro  um  certo  homem  da  Ci- 
dade, o.qual  tinha  demónios  havia 
muito  tempo,  e  não  vestia  roupa 
alguma,  e  não  habitava  em  casa, 
mas  nos  sepulchros. 

28  E  vendo  a  Jesus,  e  gritando, 
prostron-ee  diante  dello,  c  dis.»e  com 
grande  voz :  Que  tenho  eu  comtigo, 
Jesus,  Filho  de  Deos  Altíssimo  ?  po- 
ço-to  quo  mo  não  atormentes. 

29  Porque  mandou  ao  espirito  im- 
mundo  quo  sahisse  do  homem :  por- 
que o  arrebatara  com  violência  mui- 
tas vezes  :  o  guardavão-no  preso  em 
cadeias  e  grilhões,  o  rompendo  elle 
as  ataduras,  ora  do  demónio  cm- 
puxa<lo  para  os  Desertos, 

30  E  porguntou-lho  Jesus,  dizen- 
do: Que  nomo  ó  o  teu?  Elle  po- 
rém disse  :  Ix!KÍão :  Porque  muitos 
demónios  tinhão  entrado  aolle. 


brcthrcn  are  theso  whioh  hoor  lho 
word  ol'  God,  and  do  it. 

22  1[  Now  il  cniiie  to  pass  on  a 
certain  day.  thaf  ho  went  into  a 
ship  with  his  disciples :  and  ho 
said  unto  thein,  Let  us  go  ovor 
unto  tbe  othor  sido  of  the  lake. 
And  they  launchcd  forth. 

23  But  aa  they  sailed,  he  fell 
asleep :  and  there  came  down  a 
storm  of  wind  on  tho  lake ;  and 
they  were  âlled  vyillí  tvaíer,  and 
wcro  in  jeopardy. 

24  Aud  they  carne  to  him,  and 
awoke  hiin,  saying,  Mastcr,  Man- 
ter, -we  perLsh.  Thcn  he  arose, 
and  rebuked  the  wiiid  and  the 
raging  of  the  water;  and  they 
ocased,  and  there  was  a  caíra. 

25  And  he  said  unto  thcm,  Wliero 
is  your  faith  ?  And  they  beinjg- 
afraid  wondered,  saying  one  to 
another,  What  manncr  of  man  is 
this !  for  ho  commaiideth  even  the 
■winda  and  water,  and  thoj  oboy 
him. 

26  ir  And  they  arrived  at  the 
country  of  the  Gadarenes,  which 
is  over  against  Galiloo, 

27  And  when  he  w*nt  forth  lo 
land,  there  met  him  out  of  tho  city 
a  certain  man,  which  had  devils 
long  timo,  and  ware  no  clothes, 
ncithcr  abodo  in  any  housc,  but 
in  the  tombs. 

28  When  ho  saw  Jesus,  he  cried 
out,  and  fell  down  beforo  him,  and 
with  a  loud  voice  said,  What  havo 
I  to  do  with  thce,  Jesus,  tkon  Son 
of  God  most  liiiíh  "í-  1  bcseech  tliee, 
torraent  me  not 

29  (Kor  he  had  commanded  tho 
unclean  spínt  to  come  out  of  lho 
raan.  For  oftentimes  it  had  canght 
him :  and  he  w^as  Itept  boiínd  wnth 
chains  and  in  tetters  ;  and  he  brake 
tho  bands,  and  woa  driven  of  tho 
devi!  mio  lhe  wihlcmcss.) 

30  And  Jesus  afked  him,  saying, 
What  is  thy  naino?  And  ho  said, 
Lcííion  :  bccaiLic  many  devils  wei« 
cutcrcd  into  him. 
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31  E  rogavão-lhe,  que  os  não 
inaadas.<<e  ir  para.  o  abysino. 

32  Mas  havia  nlli  uma  manada  de 
inuitog  porcos  pastivndo  iio  monte  : 
e  lhe  rogavão  quo  lliCK  perimltissc 
entrar  ncUes:  c  elle  lho  pertDit- 
tio. 

33  Sahindo  porem  do  liomcm  us 
demónios,  entrarão  noa  porcos:  e 
urrcmeteo  a  manada  pelo  despenha- 
deiro abaxo  ao  lago,  o  ailbgou-se. 

34  E  vendo  oh  cjuc  a  pastavão  o 
que  fora  olirodo,  fugirão ;  o  indo,  o 
contarão  na  Cidade,  c  nos  cam- 
po*. 

39  E  saliirào  a  ver  o  t\\\e  havia 
sncccdido,  c  vioriio  a  Jc^iis :  o 
achúrão  no  homem,  de  quem  havião 
saindo  oa  demónios,  vestido,  e  cm 
seu  JUÍZO,  ap.scntadb  aos  pés  do  Je- 
sus ;  c  temerão. 

3G  E  contárão-lhos  tamhetn  os  que 
o  tiiiháo  visto,  de  que  modo  fora  cu- 
rado o  oiulenioniuhado. 

37  E  toda  a  multidão  da  terra  dos 
Gadarcnos  eiji  roda.  lhe  rociarão  que 
se  n-tiraFRc  delles  p4)r(|ue  crão 
poípuulos  do  Brande  medo:  elle 
porem,  entrando  no  barco,  l'ui-se  do 
volln. 

38  E  pcdio-lhe  o  homem  do  quem 
tinhão  saindo  os  denionios,  ipie  o 
deixasse  cstnr  com  elle  :  ma»  Jesus 
o  despcdio,  dizendo  : 

39  Torna  para  íua  casa.  c  conta 
quanta»  coiiBas  Dco.«  te  1'cz  :  E  fui 
apregoando  por  toda  a  Cidade, 
quanta,s  cousas  Jesus  lhe  fez. 


40  £  succedco  que  tendo  tomado 
Jesus,  a  pente  o  acolhco  :  porque 
todos  o  estavão  esperando. 

41  E  eis-que  veto  nm  homem,  cu- 
jo nome  era  Jairo,  c  era  csle  IVinci- 
po  da  synagoga:  c  lançoudo-EC  aos 
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31  And  tlicy  bosouglil  liim  that 
he  would  not  coiiunund  tlicm  to 
go  out  Mito  lho  decp. 

32  And  Uiere  was  ihere  a  hcrd  of 
niany  swinc  feeding  on  thè  niount- 
aiu :  nnd  thcy  bcfought  liim  th 
ho  would  Kuílcr  llicin  to  cnter  inl 
Ihcm.     And  ho  sullered  tlicm 

33  Then  vcont  lhe  devils  out  of 
lhe  nian,  aud  cntercd  into  lhe 
.swine :  and  lho  herd  rau  violcntly 
dowu  a  Rtccp  placo  mto  (he  lake. 
and  wore  choked. 

34  Whon  they  that  fed  them  bi 
wlint  Vk-tia  done,  thcy  fled,  and  wcnt 
and  told  íí  in  the  city  and  in  the 
eountry. 

3,')  Then  they^went  out  to 
wliret  ■was  dono;  and  cnme  to 
cus,  and  found  the  innn,.ont  of 
whom  lho  de  vi  1b  wore  dcpartcd, 
sitling  nt  the  fcci  of  Jcsub,  clothcd, 
and  in  his  right  mind :  aud  they 
wero  nlraid. 

3()  They  aUa  vihich  saw  tt 
Ihcin    by    what    nicana     hfi 
was   poesessed  of  tho   devils 
hoalod. 

37  1f  Then  the  whole  multitai 
of  lho  eountry  of  the  Gadarcnes 
round  about  bcFOught  him  lo  dc- 
part  from  them ;  for  tUc%  wcrc 
tuken  with  great  Icar ;  and  he 
went  up  into  tho  ship,  and  retum- 
cd  back  ngam. 

38  Now  tho  man,  out  of  whom 
lhe  devils  ■were  dcparted,  bcfonghl 
him  that  he  might  bc  witli    h) 
but  Jesus  pent  him  away,  snyinjt, 

3Í)    Kcturn  to  thinc  ovin   houi 
and   shcw   how  great    tlunçs    Gi 
hath  done  unto  thee.     And  hc  w 
his  ■way,  nrid  puhlishcd  Ihrouehout 
the  ^¥holc  city   how   great    things 
Jesus  had  done  unto  him. 

40  And   it   camo   to  pass,  thoi 
when  Jesus  was  Tetnrned,  the 
pio  gUnlly  roceived  him :  for  tlii 
wcrc  nll  wiiitiní  for  him. 

41  ir  And,  tHíhold.ltierocameam 
nnmed  Jairu»,  nnd  hc  wn.^  a  ruler 
cf  tliesynagoguo;  aud  bcfell  dowu 
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pés  de  Jesus,  rogava-lho  que  entras- 
se cm  sua  casa : 

42  Porquo  Unha  uma  filha  única, 
como  lie  dozo  annos,  o  esta  estava 
morrendo :  c  iiulo  ollo,  apcrtavào- 
no  as  gentes. 

43  E  uma  mulher  quo  tinha  fluxo 
do  sangue  havia  doze  annos,  a  qual 
tendo  gastado  com  médicos  todo  o 
seu  alimento,  do  ncnlmm  podo  Ecr 
curada, 

44  Clieyando  por  detrás,  tocou-lho 
a  orla  do  vestido  :  o  logo  lho  parou 
o  fluKO  do  sangue. 


45  E  disso  Jesus:  Quem  ^  o  que 
mo  tocou  ?  E  negando  todos,  disse 
Pedro,  o  os  que  com  ello  rsttKão : 
Mestre,  as  gentes  te  a|icrtão  c  op- 
primctn,  o  dtzes :  Quem  é  o  qno  me 
tocou? 

46  Disse  porém  Jesus :  Algucm 
me  tocou  :  jiorque  eu  coidieci  quo 
d»  mim  sahia  uma  virtude. 

47  Vendo  porém  a  mulher  quo  não 
eo  oecnitava,  veio  tremendo,  e  pros- 
Ijaudo-so  diante  delle,  declarou- lhe 
diante  do  todo  o  pove  a  causa  por- 
que lhe  havia  tocado,  e  como  ficara 
Itjgo  sã. 

48  E  elle  lhe  disso:  Filha,  tom 
bom  animo :  a  tua  fé  to  sarou : 
vai  cm  paz. 

49  Fallando  elle  ainda,  veio  um 
do  Principo  da  synogoga,  dizendo- 
llie  :  E  morta  tua  filha :  não  fati- 
gues o  Mestre. 

50  Jesus  porém,  ouvindo  isto,  res- 
pondco-lhe,  dizendo :  Não  temas : 
crê  somente,  o  cila  ficara  sã. 

51  E  elle  entrando  na  casa,  não 
deixou  entrar  a  ninguém,  senão  a 
Pedro,  c  a  Tiago,  o  a  João,  e  oo 
pai,  o  á  mãi  da  mcniua. 

52  R  choravão  todos,  o  a  lamcuVo/- 
váo :  eilo  porém  disse:   Não  c\io- 
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at  Jesus'  fecf,  and  bcsouglit   him 
that  ho  would  como  into  htshouso: 

42  For  lie  hatl  onc  only  daughtcr, 
about  twclvo  ycar»  of  aac.  and  sho  i 
lay  a  dying.     But  as  hc  wcnt  thoj 
peoplc  tliroiiged  liiiii. 

43  ir  And  a  woiiian  having  an  is-l| 
sue  of  blood  twclvo  ycars,  which 
had  speut  ali  hcr  living  upon  phy- 
sicians,  neilhor  could  bu  hcalod  o0 
any, 

41  Caiiic  bcliind  kiin,  and  tonch-" 
cd  tho  border  of  his  garmcut :  and 
immediately    her    issuo    of    blood 
stanclied. 

45  And  Jesus  said,  Who  touclmd 
mej     Wlien  ali  denied.  Petei-  iindl 
lUcy    that   wcre    witli    lúin    saidj] 
Mastcr.  llie  multítude  throng  the 


and   pres.s  thte,   and   sayest   thoU|' 
Who  touched  mo  ? 
40  And  Jesus  said,  Somebody  hath 
touched  me  :  for  I  pcrceive  that  vir- 
tuo  is  cone  out  of  me. 

47  And  wlieu  lhe  woman  saw 
that  slic  was  not  hiil,  slic  eamo 
trembling,  and  falfing  down  beforo 
him;  slie  declared  unto  liiin  beforo 
ali  tho  peoplo  for  what  canfc  sho 
had  louchcd  him,  and  how  sho 
was  hcalcd  imiiicdialety. 

48  And  ho  said  unto  her,  Dangh- 
tor,  bo  of  good  comfori  :  thy  failh 
liath  mado  theo  wholo ;  go  ia 
pcaco. 

4y  *\  Wliilo  ho  yct  spalte,  thoro 
cometli  oiio  from  tho  rulcr  of  lho 
8ynagogne'a  housr,  saying  to  him, 
Thy  daughtcr  is  dcod  ;  trouble  not 
the  Mastor. 

50  But  whon  JosuH  hoard  ií, 
onswered  him,   saying,   Fear  not: 
believo  only,  and  she  shall  bo  mado 
whole. 

51  .iVnd  when  ho'  canie  into  tho 
housc,  he  aullered  no  inan  to  ao  ilii^H 
save  PettT,  and  .tamcs,  and  John,^^ 
and  tlie  Catlicr  and  the  mother  aC 
lhe  inaidou.  ,,   ^ 

^  \vef.  WV  V«  ^vLxí.,'^^^ ■»"■""" 
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53  £  escameciao-se  doUe,  sabendo 
qiic  estava  morta. 

54  líllo  porém,  lançaudo-os  tora 
a  lodoí!,  o  toinaiido-Uia  a  mão,  cla- 
mou, dizendo  :  Menina,  lovonla-te. 

55  E  voUou  seu  espirito,  o  ella  so 
levantou  lo^o :  c  clio  mandou  que 
lhe  dessem  de  comer. 

56  E  cspantavâo-so  geus  pais : 
ello  porém  lhes  mandou,  que  a 
uiiiglicra  dii-Bcssom  o  quo  havia  suc- 
cedido. 

CAPITULO  IX. 

TENrX!)  i)orém  convocado  scua 
doze  Discipulos,  deo-lhcs  elle 
poder,  e  aullioridade  sobre  lo<loj  ok 
demónios,   o   para   curarem   doen- 

2  E  enviou-oa  a  pregar  o  Reino 
de  Dcos,  o  a  sarar  os  enícrmos. 

3  E  disse-llies :  Não  tomeis  nnda 
pura  o  <'aniinho,  nem  bordoeti,  nom 
alforjic,  nem  pào,  nem  duihctro, 
nem  tcubam  cadii  um  duiuj  túnicas. 

4  E  cm  qualquer  casa,  em  quo 
entrardes,  licai  alli,  o  «abi  dalli. 

5  E  quaewiucr  quo  vos  não  rece- 
berem, «abiiido  daquclla  Cidade, 
sacudi  até  o  pu  dos  vossos  pés,  em 
testemunho  contra  ellcs. 

6  IC  sahindo  elles,  passavão  por 
Iodas  as  aldeias,  pregando  o  Evan- 
gelho, e  curando  cm  todo  o  lugar. 

7  E  ouvio  Herodes  o  Tetrarca  to- 
das as  cousas,  que  por  ello  Ibrâo 
feitas:  e  eslava  cm  duvida,  por 
quanto  por  alouns  se  djzia  que 
João  reaurgira  dos  mortos  : 

8  E  por  alííuiis,  que  Elias  havia 
appnrccido :  c  par  outros,  quo  re- 
surnira  algum  Profeta  dos  antisos. 

9  E  disse  Herodes  :  Eu  degoUei  a 
João :  mas  quem  é  esle.  de  quem 
eu  ouço  semelhantes  cousas  ?  E  pro- 
curava  vcl-o. 

10  E  tornados  os  Aposlolos,  con- 
tárão-lhe   quautoa    cousoâ   bavião 
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53  And  tbcy  langhod  him  to  scorn, 
knowing  thal  she  was  dcod. 

54  And  he  put  thcm  ali  out,  and 
tootc  hcr  by  tho  houd,  áud  cólled, 
sayini;,  Jluid,  anse. 

ú5  And  licr  spíril  carne  again,  and 
sho  oroH;  .straightvs-ay  ■  ajid  hc  com- 
iiiandcd  to  give  her  mcat. 

5G  And  her  paronts  vero  aston- 
isbed :  but  he  charged  tbom  that 
they  should  tcU  no  rnad  what  wu 
dono. 


CHAPTER  IX. 


THEN  hc  ealled  his  twelve  dis. 
ciplcH  togclhcr,  and  gavc  theni 
ixiwer  niul  nuthority  over  ali  dev- 
ils.  and  lo  euro  dii^eases. 


i 


mo 
ali^ 


2  And  ho  sent  thcm  to  prcach  tho 
kmgdom  of  God,  oud  lo  heal 
sick. 

3  And  lio  said  unto  thcm,  Tal 
iiotliinj;  lur  yotir  journey.  neilhcr 
Klaves,  nor  serip,  neither  brcad, 
iieithcr  moncy;  uoither  havc  two 
coats  apicce. 

4  And  whatsoevcr  house  ye  en- 
ter  into,.  thcro  abido,  and  thence 
depart. 

.5  And  whosoevcr  will  not  re- 
cove you,  vvhen  yo  iro  out  of  ihat 
City,  shako  olf  the  very  dust  írom 
your  ícet  for  a  testimony  aga 
(bem. 

6  And  tbcy  departed,  and  vrenl 
tbrouHh  tho  towus,  preacbing  lhe 
gospel,  and  healing  every  wlicrc 

7  TI  i\ow  ilcrod  llie  telrnrch  hei 
of  ali  tlint  wns  dono  by  him  .  nr( 
lio  was  perplcxcd,  IccaiiFO  that  it 
WEs  ."^aid  of  Forne,   lliat  John  wi 
ri-^cu  Irom  tho  dead  ; 

8  Aml  of  Fome,   llinl    Elias  hi 
appcarrd  :  and  of  others.  IIi.tI  one 
of  tho  old  prophets  wns  riscn  n<;ain. 

9  And  Herod   sairi,  John  bave  I 
hebeadr-d :     but    wbo    is     thls,    pf 
■wbom   I  benr   sueh    thiiiKS?     A 
he  desired  (o  sce  him. 

10  U  And  tlie  apostlcs,  when  they 
wuro  ruturucJ,  tuld  him  ali   Uiot 


from 
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it 
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feito ;  e  tomando-os  comsigo,  reli- 
rou-so  â  parto  a  um  lujjar  deserto 
d'uina  Cidado,  quo  so  clioina  Ueth- 
saida. 

!  1  E  enteiidciido-o  os  povos,  o  se- 
guirão :  c  recfibendo-o,  lallava-lhes 
do  Reino  de  Ueos,  e  sarava  oa  que 
iieoessitavão  do  cura. 


I 


13  O  dia  porém  começava  70  a  de- 
clinar: e  chegando  a  elle  os  doze, 
lhe  disscrão  :  Despede  a  gente,  para 
quo  iudo  ella  ás  aldeias  e  aos  luga- 
res cm  roda,  so  aua^albe,  e  ache  que 
comer  :  porque  aqui  estamos  n'um 
lugar  deserto. 

1.3  Maa  disse-lhes :  Dai-lhes  vós 
de  oomcr  :  Kllcs  porém  disserâo  : 
Não  tomoK  mais  que  cinco  pães,  o 
dous  peixes  :  senão  é  que  nós  vamos 
comprar  viveres  para  todo  este  povo. 

14  Porque  erão  quasi  cinco  mil 
homens  :  disse  porém  aos  seus  Dis- 
cípulos ;  Fazei-os  sentar  para  co- 
mer por  companhias,  de  cmcoenta 
em  cinooeuta. 

i  5  £  assim  o  executarão :  o  os 
lizerão  sentar  a  todos. 

16  E  tomando  os  cinco  pães,  e  os 
dous  peixes,  olhando  para  o  Ceo,  os 
abençoou,  o  partio,  c  deo  aos  seus 
Discípulos,  para  que  os  pozcssem 
diante  lia  acnto. 

17  E  oomèrão  todos,  e  ficarão  far- 
tos :  o  levantarão  do  que  Uies  soIks- 
jou  dos  pedaços,  dozo  alcofas. 

15  E  succodeo  que,  estando  elle  só 
orando,  se  achavão  com  cUe  os  Di- 
scípulos :  c  pcrguntou-lhcs,  dizendo : 
Quem  dizem  oa  povos  que  sou  ou  ? 

• 

1 9  E  respondendo  elles,  disscrão  : 
João  Baptista ;  o  outros,  Elias  :  e 
outros,  que  algum  Profeta  dos  anti- 
gos resurgio. 

20  E  disso-lhes :  Vós  porém  quem 
dizeis  quo  sou  cu  ?  E  respondendo 
Pedro,  disse :  O  Christo  de  Deos. 

21  Elle  porém,  ameaçando-os, 
mandou-lhes  quo  não  dissessem  isso 
a  ninguém  : 
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thcy  had  done.  And  ho  took  thcm, 
and  -went  aside  j)rivately  inlo  a 
desort  placo*  lielonging  to  the  city 
ealled  líctlisaida. 

11  And  the  pcoplo,  -wheu  thcy 
kiiow  it,  followed  him:  and  ho  r»- 
ceivcd  thcm,  and  spafce  unto  them 
of  the  kingdom  of  God,  and  hoalcd 
them  tlmt  had  need  of  healing. 

12  And  whcn  lho  duy  bcgan  to 
■wear  away,  thencaiuc  the  twelve, 
and  said  unto  lum.  Send  tho  mui- 
titude  away,  that  they  may  go  into 
the  towTis  and  country  rouiid  about, 
aad  lodgc,  and  get  ^^ctuals :  for 
we  are  hero  iii  a  desort  placc. 

13  Bat  he  said  luito  them,  Give 
ye  them  to  eat.  And  they  said,  We 
have  no  more  but  five  loavcs  and 
two  fishe^ ;  exccpt  we  shouhl  go 
aiiít  buy  mcat  for  ali  this  pooplo. 

14  For  tlioy  were  about  fivo  thou- 
sand  mcn.  And  ho  said  to  hís  dis- 
ciples,  Makc  them  »lt  down  by  íif- 
ties  in  a  oompony. 

15  And  thcy  dld  so,  and  made 
them  ali  sit  down. 

16  Then  ho  took  the  five  loavcs 
and  tlie  two  fishes,  and  looking  up 
to  heavcn,  he  bles.sed  them,  and 
brake,  and  gave  to  the  disciples  to 
set  bcforo  the  multitude. 

17  And  they  did  cat,  and  were  ali 
filled :  and  there  was  tukcn  np  of 
frogments  that  rcmained  to  them 
twcivc  baskcta. 

18  ^  Aud  it  carne  to  pass,  as  ho 
was  olonc  praying,  hia  disciples 
were  with  him ;  and  ho  a.sked  them, 
sa5'insr,  Whom  say  the  pooplo  that 
I  am? 

1 9  They  answering  said,  John  tho 
Baptist ;  but  some  say,  Klins  ;  aud 
othcrs  say,  that  one  of  the  old  proph- 
cts  is  risen  agaiii. 

20  He  said  unto  them,  But  whoin 
say  ye  that  I  am  ? ,  Peter  answer- 
ing  said,  The  Christ  of  God. 

21  And  he  straitiy  chargod  them, 
and  commanded  them  to  toU  no 
inan  that  thing ; 
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22  Dizondo:  É  ncoessario  que  o 
yilho  dii  homem  pudera  in\hta£  cou- 
Bas,  e  (]iie  seja  rejoitiftio  dos  Anci- 
ãos, e  dos  Príncipes  dos  Sacerdolcs, 
e  dos  Escribas,  o  que  seja  iiiorto,  c 
que  resuscito  ao  terceiro  dia. 

23  li  dizia  a  lodos:  Se  alguém 
quer  vir  apuz  de  imm,  negue-so  a  si 
mesmo,  c  lume  sobro  si  a  sua  cruz 
cada  dia,  o  sijja-mo. 

24  Porque  qualquer  que  iiuizor 
salvar  a  sua  vida,  pcrdil-a-lia.  c 
qualquer  ijuo  [>erdcr  a  sua  vida  por 
amor  du  inuii,  esse  aalval-alia. 

25  Porque,  que  aprovcila  um  ho- 
mem, grangear  lodo  o  mundo,  pcr- 
dendo-so  a  si  me«riio.  ou  a  .<•  mesmo 
prejudicando? 

2(i  Porque  qualquer  que  se  envcr- 
gonliar  do  mim,  o  dos  muihas  pala- 
vras, lambem  o  Filho  do  liomem  se 
envergonliarú.  d'ellc,  quando  vier  iia 
sua  gloria,  c  n<i  do  Pai,  c  na  dou 
santos  Anjos. 

27  E  digo-vofl  na  verdade,  que 
alguns  ha  doB  que  aqui  ctitão,  que 
não  gostarnõ  a  morte  at6  não  vcrciu 
o  Reino  de  Deos  : 

28  E  succedeo  que  alguns  oito  dias 
depois  destas  palavras,  tomou  com- 
sigo  a  Pedro,  e  a  João,  e  a  Tiago,  e 
Eubio  ao  monte  a  orar. 

29  E  estando  elle  orando,  fez-so  a 
apparencia  do  seu  rosto  Ioda  outra, 
e  o  seu  vestido  branco  e  resplande- 
cente. 

30  E  cis-quc  fallavão  com  clic 
deus  varões,  que  crão  Moysés  e 
Elias: 

31  Os  quaes  appareccndo  era  glo- 
ria, fallavão  da  salúda  delie,  que 
havia  do  cumprir  cm  Jerusalém. 

32  Pedro  porém,  o  os  que  po  acha- 
vão  com  elle,  estavão  carregados  do 
somno  :  mas  despertando,  virão  a 
sua  gloria,  e  aos  dous  varões,  que 
com  elle  cstav^. 

33  E  Buccedeo  que,  apartando-se 
clles  dello,  disso  Pedro  a  Jesus : 
Mestre,  bom  é  que  nós  aqui  esteja- 
mos ;  c  façamos  três  tendas,  uma 


22  Saying,  The  Son  of  man  muiit 
BUlicr  iiiany  thmgs,  and  be  rcjccl- 
cd  of  thc!  <;ldcrs  and  chicf  priejtí 
and  serilic.'',  and  bc  sloiii,  and  bo 
raiscd  lhe  third  day. 

23  H  And  ho  said  to  them  ali,  If 
niiy  mim  will  eoine  after  me,  let 
him  deiiy  imii^cU,  and  take  up  hil 
crosa  daily,  niid  fcllow  me. 

24  For  wliosoevcr  will  savo  hbl 
lifo  shall  loso  it ;  but  -whosocvcr 
wilt  ioso  his  lifc  for  my  «ake,  lhe 
samo  shall  snve  it. 

2õ  For  what  is  a  nmn  advantaged, 
if  hc  gani  lho  wiiole  worid,  and 
lose  hiinsell',  or  bc  cast  away  ? 


anJH 
l>iiqH 


26  For  whoí-ocvcr  shall  be  n«hi 
cd  of  me  and  of  my  words,  of  h 
shall  thc  Son  of  nian  be  ashamcd, 
wlien  hc  shnll  come  -  in  his  own 
glory,  aud  iii  liú  Fatlicr'»,  oiid  of 
lhe  holy  augels. 

27  Uut  1  lell  you  of  a  tnith,  Iherc 
be  Mtiie  slandiíi^  licrc,  vvhich  shsll 
nol  tastc  ot  dcnlh,  tiU  thcy  see  t! 
kingdom  of  God. 

28  H  And  it  carne  lo  pass  ai 
aii  ciKlit  days  alter  thcsc  sayin, 
he  took  Pelcr  and  John  and  Jonii 
and  went  up  iiito  a.  mountain 
pray. 

29  And  as  he  prayed,  Uio  fnsbion 
of   his   coiinleiíHiice   was    allercd, 
and   his  rairncnt  vas   ■white   a: 
glistenne. 

30  And,  behold,  there  talkcd  willí' 
liim  Iwo  inen,  wliich  •wero  Moses 
and  Elias : 

31  Who  appcarcd  in  glory,  and 
K|mko  of  his  deccaso  which  he 
fihould  aecomplish  ot  Jenisalem. 

32  But  Petcr  and  thcy  that  were 
vv-ilh  him  were  lieavy  witli  sleep: 
and  whcn  thcy  wero  awake,  the; 
saw  liis  glory,   and  tlie  two  mi 
that  stood  with  him. 

33  And  it  carne  lo  pass,  n»  thcy 
departed  from  him,  Peter  said  unto 
Jesus,  Master,  it  is  good  for  us  to 
be  here :   and  let  us  mako    three 


^ 
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I    58  E  diane-lhe  Jesiu:  As  raposas 
I  tem  covas,  o  os  aves  do  Coo  mora- 
das :  mas  o  Filho  do  homem  não  tem 
onde  reclinar  a  cabeça. 

59  Disse  porém  a  outro :  Segue- 
vtfi :  Mas  elle  disso :  Senhor,  deua» 
me  que  vá  primeiro  enterrar  a  meu 
pai. 

60  Mas  Jesus  lhe  disse :  Deixa  aos 
mortos  enterrar  os  seus  mortos:  ta 
porém  vai,  o  onnuncia  o  Eeino  de 
De  os. 

•  61  E  disse  lambem  outro  :  Segtur- 
te-hci,  Senhor :  mas  deixa-me  pri- 
meiro quo  me  despe<^  dos  que  estão 
em  rainha  casa. 

62  E  Jesus  lho  disse  a  elle :  Nin- 
frucm  quo  mcUo  a  sua  mao  ao  ara- 
do, e  olha  para  traz,  é  apto  para  o 
Bciuo  de  Dcos. 

CAPITULO  X. 

E  DEPOIS  destas  coasa«,daignim 
o  Senhor  ainda  outros  aobeaim^ 
e  mandou-08  de  dous  em  dona  aaie 
a  sua  laoo,  a  toda  a  Cidade  e  lagar, 
onde  cUo  mesmo  estará  para  nr. 

2  Portanto  lhes  dizia:  Graode  é 
na  verdade  a  seara,  porém  os  obrei- 
ros são  poucos :  rogai  pois  ao  Se- 
nhor da  seara  que  mande  oteeiroa  á 
sua  própria  seara.  ^ 

3  Ide  :  eis-qaè  eu  to»  mando 
cordeirosi  no  meio  de  loboa. 

4  Não  leveis  bolsa,  nem  aUorge. 
nem  çapatos  :  c  a  ninguém  aiudcM 
pelo  caminho. 

5  E  em  qualquer  casa  eus  ^ue  «o. 
Irardes,  dizei  primeáco:  PÚ  teja 
nesta  cosa. 

6  £  sa  ai  li  houver  o  filho  4a  paz, 
repousará  sohre  cila  a  Toaia  paz : 
e  senão,  para  vós  tomará. 


7  E  ficai-voB  na  , 
mondo  o  bebendo  dai  «m 


58  And  JernsNÍd  nirialiim  Foxea 
have  boles,  and  birds  of  tbe  air 
kave  ne«t< ;  bui  the  Soa  of  mau 
hath  Dot  where  to  \a.j  kis  liead. 

59  Aod  *be  aaãd  imlo  aaotber, 
Follow  me.  Bui  he  caid.  Loid, 
soffer  me  fint  to  go  and  bory  otr 
ialher. 

60  Jenu  aaid  imio  him,  Let  Ua 
dead  boqr  Iheir  dead :  bnt  p>  tboa 
aad  pfeaeb  tbe  fcmpfaim  oíGti. 

61  Aad  aadber  mlao  aaid.  Ltti,  I 
will  foUow  ibee ;  bnt  iet  Bie  ttwt 
go  bid  Ihem  fareweU,  «kieb  m» 
at  bane  at  my  haoM 

6i  Aad  Jema  Hid  m»  kÚB,  fb 
man,  baviag  pot  lua  haad  1»  dw 
ploaí^  aad  looioiíg  baek.  b  fit  for . 
tiie  ln»ÍB*íW  of  God.  i 


CHAPTE»  X. 

AFTER  thtm  tíntm  ■*« 
appotMed  «(kcr  «evcatr 
aad 

hia  bcelBta  mntf  dtjr 
wtnifccrhe 

S  TlMiafan  má  Iw 
Tbe  karreat  traly  u 
Is^aoartn  are  (ew ;  pn^  7* 
>•««  tàm  Lord  «í  (kl 
htwMUtmáfartk 
Mm 

3  Go 


elloe  tiverem,  poia  o  etreit*  é  dijaii  '  lk«f  ém  '■  tf  Ma  Mmwmí  ">* 
do  seu  galaidio:  si*  piliál  4»^«nMNi»>i*s.  U»a*^ii"« 
casa  em  casa.  .      \  to  Wf*»-^ 

8  £  era  qualquer  Cídad»  cta  ifi*\  %  KiA '*»•«» 
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palavra,  o  ora-lhes  cncuborta,  para 
que  não  o  coiiiprehon(lcj>i>cni :  u  Ic- 
mião  perguntar-lho  acerca  dosta 
palaNTa. 

46  E  lovantou-se  entro  çllen  uma 
conteúdo,  a  saber,  qual  dolles  era  o 
maior. 

47  Vendo  porém  Jesus  o  pensa- 
mouto  doa  seus  corações,  tomou  um 
menino,  o  pôl-o  juuto  a  si. 

48  E  dissíc-lhes :  Qualquer  quo  re- 
ceber esto  uiciiino  em  meu  Nomo.  a 
mim  me  recebo :  o  qualquer  que 
roo  receber  a  mim,  recebe  aquellc 
quo  me  enviou :  porque  quem 
d'entro  vós  todoa  ó  o  menor,  este 
será  grande. 

49  E  respondendo  João,  dÍBso : 
Mestre,  temo»  visto  a  um,  que  em 
teu  Nome  lançava  fora  aos  demó- 
nios, o  Uio  prohibimoa,  porque  não 
aeguo  comnosco. 

20  E  Jesus  lhe  disse :  Não  Uío  pro- 
bibaia;  porque  quem  não  é  contra 
nóa,  c^ior  nós. 

51  E  Buceodeo  que,  cumpriudo-so 
OE  dias  da  sua  assumpção,  iixoa  elle 
mosmo  o  próprio  rosto  para  ir  a  Jc- 
Tosalem. 

52  E  mandou  tambcm  mensageiros 
diante  da  sua  face:  o  indo  ellcs  en- 
trarão n'  uma  aldeia  dos  Samarita- 
nos, para  lhe  prepararem  pousada. 

53  E  não  o  receberão,  por  quanto 
seu  rosto  era  de  quem  ia  a  Jeru.ta- 
lem. 

54  O  que  porém  tendo  visto  seus 
Discipulos,  Tiago,  c  João,  disserào  : 
Senhor,  queres  que  digamos  que 
desça  fogo  do  Cco,  e  os  consuma, 
como  lambem  fez  Elias  ? 

Sô  Elle  porém  virnndo-se,  rcpre- 
]iendoo-os,  e  disse :  Não  sabeis  de 
que  espirito  sois  vós. 

56  Porque  o  Filho  do  homem  não 
veio  a  perder  as  almas  dos  homens, 
mas  a  salval-as  :  E  forão  para  ou- 
tra aldeia. 

57  E  sueoedeo  que,  indo  elles  pelo 
caminlio,  lhe  dÍB.';e  um  :  Senhor,  se- 
guir-tc-hei  para  onde  quer  que  foros. 


sayini;,  nnd  il^was  hid  from  Ihcm, 
that  tiicy  pcrcei>icd  it  nol :  and 
thcy  fcarcd  to  ask  liim  of  that  saj-- 
ing. 

46  Tl  Tlien  llitro  aroso  a  roason- 
ing  ainong  thcm,  wliicU  ol'  thea 
íthould  1)0  grcatest. 

47  Ajid  Jesus,  percoiving  Uie 
IhougUt  of  their  hcurt,  took  a  ofaild, 
íiud  set  hiui  by  him, 

48  And  said  unto  thcm,  Whoio- 
ever  flioil  reccivo  this  child  in  my 
uarao  reeeivclh  me ;  and  wlioso- 
over  shall  receivc  me,  receiveth 
hiin  IliaL  íicnt  me:  for  hc  that  ia  1 
loaiit  ninoug  you  ali,  lhe  sanio  ehall 

bo  grcat. 

Í9  ^  And  John  answered  aod  said, 
Miistcr,  yro  saw  one  casting  out 
dcvils  in  Ihy  naíne ;  and  wo  for- 
bnde  him,  bccauso  ho  followelli 
not  witii  UK. 

50  And  JcBUM  said  unto  him,  For- 
bid  líim  uot:  for  he  that  is  nol 
Dgaínst  us  is  for  us. 

5 1 1f  And  it  carne  to  pass,  -when  the 
timo  was  como  that  ho  should  be^^ 
rcccived  up,  ho  stcadfastly  set  hij^| 
faço  (o  go  lo  Jerusalém,  ^^| 

52  And  scnt  messcngors  bcforo  his 
face :  and  llicy  went,  and  culcrcd 
inln  a  villnue  of  thc  Samaritaus,  to 
makc  rcady  for  him. 

53  And  thcy  drd  not  rcceive  him, 
bcfause  his  facíi  uns  as  though  hc 
woulil  go  to  Jornsalem. 

54  And  when  hm  discipleí:  James 
nnd  Joliu  saw  í/íi.i,  thcy  snid,  Lord, 
wilt  tliou  tliat  wo  command  fire  to 
come  down  from  hcuvcn,  nnd  con- 
sume thein,  even  as  Elias  did  ? 

55  BuL  hc  tiirncd,  and  rcbuki 
thcm,  nnd  said.  Vc  know  not  whi 
manner  of  spint  ye  nre  of. 

56  For  the  Son  of  raan  is  not  co: 
to  destroy  racn'g  lives,  but  to  sa 
ihcm.    AJid  they  went  to  ouotiíer 
village. 

57  .T[  And  it  carne  to  pass,  that,  as 
they  went  in  the  way,  a  certain 
num  said  unto  him,  Lord,  I  will  ft 
low  Ihco  wliitliorsoovcr  thou  goei 


ikci^ 
rbaS 

:av^| 


r 


58  E  disso-lhe  Jesns :  As  raposas  i 
tom  covas,  o  as  aves  do  Ceo  mora- 
das :  mas  o  Filho  do  homem  aão  tem 
ondo  reclinar  a  cabeça. 

59  Disse  porLin  a  outro  :  Segue- 
nip :  Mos  clle  disso :  Senhor,  doixa- 
mo  qae  vá  primeiro  enterrar  a  meu 
pai. 

GO  Mas  Jesus  lhe  disse :  Deixa  aos 
mortos  enterrar  os  seus  mortos :  tu 
porém  vai,  o  annuncia  o  Eeino  de 
J>oos. 

.61  E  disse  também  outro  :  Soguir- 
te-hci,  Senhor :  mas  deixa-mo  pri- 
meira que  roc  despeça  dos  que  estão 
em  minha  casa. 

62  £  Jesus  lho  disso  a  elle:  Nin- 
guém que  melte  a  sua  mào  ao  ara- 
do, e  olha  para  traz,  é  apto  para  o 
Reino  de  Deos. 

CAPITULO  X. 

171  DEPOIS  destas  cousas,  designou 
J  o  Senhor  ainda  outros  setenta, 
o  mandou-os  de  dous  cm  dous  aute 
a  sua  luco,  a  toda  a  Cidodo  e  lugar, 
onde  elle  mesmo  estava  para  vir. 

2  Portanto  lhes  dizia :  Grande  é 
na  verdade  a  seara,  porém  os  obrei- 
ros são  poucos :  rogai  poLs  ao  Se- 
nhor da  seara  qne  mande  obreiros  á 
sua  própria  acara.  ^ 

3  Ide  :  cis-quo  eu  vo.s  mando  como 
cordeiros  no  meio  de  lobos. 

4  Não  leveis  bolsa,  nem  alforge, 
nem  çapatos  :  c  a  ninguém  saudeis 
pelo  caminho. 

.'>  E  em  qualquer  cosa  cm  que  en- 
trardes, dizei  primeiro :  Paz  seja 
nesta  casa. 

6  E  se  alli^houver  o  filho  do  paz, 
repousará  sobre  ella  a  vossa  paz ; 
e  senão,  para  vós  tomará. 

7  E  ficai- vos  na  mesma  oasa,  co- 
mendo e  bebendo  das  cousas  que 
ellos  tiverem,  pois  o  otreiro  ó  digno 
do  seu  galardão:  não  passeis  de 
casa  em  casa. 

8  E  em  qualquer  Cidade  em  gtu 
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58  And  Jesns  said  unt^im,  Foies 
have  holcs,  and  birds  of  tho  air 
have  ncsts;  but  the  Son  of  man 
halh  not  whero  lo  lay  kis  hoad. 

59  And  ^lO  said  uuto  auother, 
Follow  me.  But  ho  said,  Lord, 
BuíTer  mo  first  to  go  and  bury  my 
father. 

eo  Jesus  said  unto  hiin,  Let  tho 
dead  bury  Iheir  dcad :  but  go  thou 
and  prcach  tlie  kingdom  of  God. 


61  And  another  also  said,  Lord,  I 
wiU  follow  theo ;  but  lot  me  first 
go  bid  thcm  farewell,  which  are 
at  homo  at  iny  house. 

62  And  Jesus  said  unto  him,  No 
man,  haviug  put  his  hand  to  the 
plougti,  and  looking  back,  ia  fit  for 
the  kmgdom  of  God. 

CHAPTER  X. 

AFTER  theso  thm-s  the  Lord 
appointed  other  seventy  alão, 
and  scnt  them  two  and  two  hofore 
liis  faca  mto  cvery  city  and  placo, 
whithor  he  liimsclf  would  come. 

2  Thcreforo  said  he  unto  them, 
Tho  harvcst  truly  is  grcat,  but  the 
labourers  ate  fcw;  pray  ye  thero- 
fore  the  Lord  of  tho  harvest,  tliat 
Fie  would  send  forth  labourers  into 
his  harvest. 

3  Go  your  ways :  behold,  I  send 
you  forth  as  lambs  among  wolves. 

4  Carry  neither  pursc,  nor  scrip, 
uor  shoes :  and  salute  no  man  by 
tho  way. 

5  And  into  whatsoever  house  ye 
entcr,  first  say,  Peace  be  to  tbis 
house. 

6  And  if  the  son  of  peace  bo 
lliere,  your  peace  shall  rest  upon 
it :  if  not,  it  shall  tum  lo  you 
again. 

7  And  in  the  sarao  house  remain, 
ealing  aud  drinking  such  thinES  as 
Ihey  givc  :  for  the  labourcr  ia  wor- 
thy  of  his  hiro.  Go  not  from  house 
to  house. 

8  And  into  whatsoever  city  ye  en- 
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entrardes,  a  vos  roccbercm,  comei 
aa  cousas  que  ho  vos  pozorcin  di- 
ante. 

9  E  curai  os  enfermos  que  nella 
houver,  o  dizei-llies :  Tcni-fio  avi- 
zinhado a  vós  o  Reino  de  Deo». 

10  Maa  om  qualquer  Cidade  cm 
que  entrardes,  o  vos  não  rccchcrem. 
sahindo  para  as  suas  ruas,  dizei : 

1 1  Até  o  pó  que  se  nos  pegou  da 
YOEsa  Cidade,  vos  saeudirnos  :  isto 
todavia  sabei,  que  o  Remo  de  Deos 
80  tem  avizinhado  a  vóa. 

1 2  Mas  díi;o-yoa,  quo  para  Sodoma 
serã  mais  tolerável  naquollo  dia,  do 
que  para  squclla  Cldaclo.  - 

13  Al  do  ti,  Corozain,  ai  de  ti, 
Betlis.iida  ■  que  no  cm  Tyro  e  Sidó- 
nia foráo  obradas  as  maravnlhas  quo 
se  obrarão  cm  vos,  ha  muito  letiipo 
que  assentadas  cm  saco  c  em  cuiza, 
se  terião  arro})eDdido. 

14  Mas  para  Tyro  e  Sidónia  será 
mais  tolerável  no  juizo,  do  que  pa- 
ra vós. 

lã  E  tu,  Cafamaum,  quo  estás 
exaltada  atè  o  Ceo,  até  o  Inferno 
serás  abaxada. 

IG  Quem  a  vós  ouve,  a  mim  ouve  : 
c  quem  a  vós  rceeita.  a  mim  rcsei- 
la;  o  quem  a  num  res;eita,  regcita 
áqticUi!  que  me  enviou. 

17  E  (ornarão  os  setenta  com  ale- 
gria, dizendo  :  Senhor,  até  os  de- 
mónios se  nos  Bujeitão  em  leu 
Nome. 

1 8  E  disse-lhes  :  Eu  via  cahir  do 
Ceo  a  Satanás,  como  nm  relâm- 
pago. 

19  Eis-quc  vos  dou  eu  poder  do 
pisar  sobro  serpentes  o  escor()iõeB,  e 
snbrc  to<la  a  força  do  inimigo,  c  na- 
da voB  tara  damno,  de  qualquer 
maneira  que  for. 

20  Mas  não  vos  alegreis  disso,  de 
quo  os  espíritos  so  vos  sujeitem  : 
antes  alcgrai-vos,  do  que  os  vossos 
nomes  oatoo  esorítoB  nos  Ceos. 


ter,  and  they  rcceive  yon,  eat  sa 
things  as  are  sct  boforo  you : 

9  And  lieal  lhe  sick  that  are  tho 
in,  and  say  unto  thcin,  Tho  kio 
dom  of  God  is  coroo  nigh  unto  yi| 

lU  Uut  into  wbateoevcr    city 
cnlcr,  and  they  reeeive  yoft  not,  | 
your  ways  out  into  the  strectsf 
lhe  samo,  and  say,  

1 1  Evcn  lho  vory  dust  of  your  city, 
\v)iifh  cleaveth  on  us,  wo  do  wijie 
olf  agaiust  you :  uotwithstundire,^ 
be  ye  sure  of  this,  that  lhe  kiiigdodl 
of  Uod  IS  como  nigh  unto  you» 

12  But  I  say  unto  you,   that  i 
shall  lie  more  lolorablo  m  that  dkf 
for  Sodom,  thun  for  that  city. 

13  Woo  unto  thee,  Chora 
woe  unto  tliee,  Bethsaida  !  for  j 
lhe  migiity  vvorks  had  l>ccii  dono ) 
Tyre  and  Sidon,  which  liavo  bo 
dono  111  yon,  they  had  a  great  wbili 
ano  ropcnlc<l,  eitting  in  sackoloUi 
and  ashcs. 

14  Ijut  il  sliall  bo  moro  tolorabla 
for  Tyro  and  Sidon  at  tho  jadg- 
ment,  than  for  you. 

15  And  thou,  Capernaum,  ■whU;h_ 
art   exaltcd   to   heaven,    shalt 
Ihrust  down  to  liell. 

1  r>  ílu  that  hcarcth  you  hoaro 
ipe  ;  and  he  Ihal  despiscth  you  i 
.«pi.ícth  me;  and  ho  that  dospisctlT 
mo  despiscth  him  that  scnt  me. 

17  U    And  tho  soventy   rcturn 
ngaiii  wilh  joy,  saying.  Lord,  ev 
tho   dovils    aro    subjcct    unto 
throu^h  Ihy  nanie. 

18  And  ho  said  unto  thcm,  I 
held  Satan  as  lightiiiug  fali  from 
hcaven. 

19  Uehold,  I  ?ive  unlo  you  powi 
to  trcad  ou  serpents  and  scorpion 
and  OTor  ali  tho  jjowcr  of  tho 
eniy ;    and    nothing   shall    by   anv 
moans  hurt  you. 

20  Notwithstanding,   in    this 
joieo  not,  that  tho  spirits  aro  sub- 
.ject  unto  you ;  but  rather  rejoioa, 
bcoausc  your  names  ore  wríUea  í 
heaven. 
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21  NaquoUa  mesma  hora  exultou 
Jesus  cm  Espirito,  e  disso  :  Graças 
te  dou,  Pai,  Senhor  do  Ceo  o  da 
terra,  porque  escondeste  estas  cou- 
sas aos  sabiós  o  entendidos,  o  as  re- 
vela-ste  ás  crianças  :  siin.  Pai,  por- 
que assim  fui  de  agrado  diante  do 
ti. 

22  E  viraudo-so  para  seus  Discí- 
pulos disse  :  Todas  as  cousas  mo  fo- 
rào  entregues  por  meu  Pai :  e  nm- 
guera  sabe  quem  h  o  Filho,  senão 
o  Pai :  nera  quem  ó  o  Pai,  senão  o 
Filho,  e  a  quem  o  Filho  o  quizor 
revelar. 

23  E  virando-se  para  seus  Discí- 
pulos, disso-//i:'í  á  parte  •.  Bema- 
venturados  os  olhos  quo  vera  o  que 
vos  vedes.  • 

24  Porque  vos  digo,  que  muitos 
Profetas  o  lieis  desejarão  ver  o  que 
vós  vedes,  e  não  o  virão  :  e  ouvir  o 
que  ouvis,  e  não  o  ouvirão. 


25  E  eis-q\io  se  levantou  um  certo 
Doutor  da  Lei,  tontando-o,  e  dizen- 
do :  Mestre,  quo  cousa  farei  para 
herdar  a  vida  eterna  ? 

26  £  ello  lhe  disso  :  Que  está  es- 
crito na  Lei  ?  como  lês  ? 

27  E  ello  respondendo  disse  :  Ama- 
rás ao  Senhor  teu  Deos  do  lodo  o 
teu  coração,  o  de  toda  a  tua  alma, 
o  do  todas  as  tuaa  forças,  e  de  todo 
o  teu  entendimento;  e  ao  teu  pró- 
xima como  a  ti  mesmo. 

2S  E  disse-lhe  :  Respondeste  recta- 
mente :  faze  isso,  o  viverás. 

23  Mos  cUe  querendo  justificar-se 
a  si  mesmo,  disse  n  Jesus  :  E  quem 
é  o  meu  prodmo? 

30  E  Jesus  tomando  a  occasião. 
dis.se  :  Um  certo  homem  descia  de 
Jerusalém  a  Jericó,  c  cahio  entre 
ladrõea,  os  quaos  também  despo- 
jando-o,  e  áando-lhc  pancadas  fo- 
rão-so,  doixando-o  meio  morto. 

3\  E  auocodeo  que  descia  por 
aqucUo  caminho  um  certo  Sacer- 


21  ir  In  thit  hour  Jesus  rojoieed 
in  spirit,  and  saiil,  I  thank  thee,  O 
Father,  Lord  of  heaven  and  eartli^ 
that  thou  hast  hid  theso  thiugs 
from  tho  •wiso  and  pniílciil,  and 
hast  rcvoalcd  them  unto  babes : 
evcn  so,  Father ;  for  so  U  seeraed 
good  ia  thy  sight. 

22  AU  things  are  dclivercd  to  me 
of  wy  Father :  and  no  mau  Unow- 
eth  wlio  lhe  Sou  is,  but  lhe  Fa- 
ther ;  and  wlio  tho  Father  is,  but  tbo 
Son,  and  Ac  to  whom  the  Son  will 
reveal  him. 

23  1[  And  ho  turned  him  unto  his 
disciplcs,  and  said  privatcl)',  Bless- 
ed  are  tho  oyes  which  soo  the  things 
that  yo  soo : 

24  For  I  tell  vou,  that  many 
prophets  and  kinss  liave  desired  lo 
Rce  those  things  which  ye  sec,  and 
have  not  sccn  them  :  and  to  hear 
those  tliings  wliicU  yc  hear,  nud 
have  not  heard  tkem. 

23  1F  Aiiii,  behold,  a  certaiu  Inw- 
yer  «tootl  np,  and  lumpted  liim  say- 
ing,  Masler,  what  shall  f  do  to  in- 
herit  eternal  life  ? 

2(]  Ho  said  unto  him,  What  is 
wntten  in  tho  law?  how  readest 
thou  ? 

27  And  lio  answcring  said,  Thou 
shatt  lovc  tho  Lord  thy  (íod  witli 
ali  thy  hcart,  and  with  ali  thy  soul, 
and  with  ali  thy  stretigth,  aiid 
with  atl  thy  mind  ;  and  tliy  ueigh- 
bour  as  thysclf. 

28  And  ho  said  unto  him,  Thou 
hast  answered  nght:  th  is  do,  and 
thou  shalt  livc. 

2f)  But  hc,  ■willing  to  justify  hím- 
self,  said  unto  Jesus,  And  who  is 
my  MPi!ihbour  ? 

30  And  Jesus  answering  said,  A 
certain  num  wcnt  down  from  Jeru- 
salém to  Jericho,  and  fcll  amoug 
thicves,  -w-hich  stripped  him  of  his 
raiment.  ud.  Víounded  Ajm,  and 
departcd.  WlvinK  him  half  dead. 

31  And  by  chance  thcro  carne 
dovn  a  certain  priest  that  way; 
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dote :  e  rendo-e,  passou  da  outra 
banda. 

32  E  Bcmelhanlementc  ttimbcm 
ura  Levita,  cliegando  áqucUo  lugar, 
vindo,  o  vcndo-o,  passou  da  outra 
banda. 

33  Um  corto  Samaritano  porém, 
fazendo  jornada,  veio  para  elle,  e 
vendo-o,  leve  compauão  doUo. 

34  E  cliogando-so,  llie  atou  a«  fe- 
nda», deitando  nellas  azeite,  e  vi- 
iilio  :  c  pondo-o  sobre  sua  cavalga- 
dura, levou-o  a  unia  estalagem,  o 
tcvo  cuidiulo  detlc. 

3.'>  E  partindo  ao  outro  dia  pela 
manháa,  tirou  dons  dinheiro»,  e  deõ- 
es ao  estalajadeiro,  o  dÍB»o-Uie : 
Tom  cuidado  deite,  e  quanto  gas- 
tares do  mai.s,  eu  quando  tornar,  to 
pagarei . 

36  Qual  pois  destes  troa  te  parece, 
que  fui  o  próximo  daqucUe,  quo  ca- 
hio  entro  os  ladroes? 

37  Elle  poriam  disse  :  Aquolleque 
usou  com  elle  de  rmscricordia  :  Dis- 
se-lhe  por  tanto  Jesus :  Vai,  c  fazc 
tu  da  mosma  maneira. 

38  E  Kuccedeo  que  indo  elles  do 
caminho,  entrou  n'uma  aldeia  :  o 
uma  certa  mulher,  por  nomo  Mar- 
ília, o  rccebeo  om  sua  casa. 

39  E  esta  tinha  uma  irmã,  cho^ 
'inada  Maria :  a  qual  tambcm  sen- 
tada aos  pés  de  Jesus,  ouvia  a  sua 
palavra. 

40  Martha  porém  andava  dcstra- 
hida  com  muito  servnro  •  e  ehegan- 
do-sc,  disso  :  Senhor,  não  se  te  dá  de 
que  minha  irmà  me  deixasse  sorvir 
só  ?  dize-lhe  pois  que  me  ajude. 

41  E  respondendo  Jesus,  lho  disse  : 
Martha,  Martha,  tu  andas  soUieita 
e  te  inquietas  com  muitos  cousas : 

42  Uma  cousa  por£nt|Bec«ssaria: 
e  Maria  cscolheo  aijlmla  porção 
boa,  7]ae  lho  não  será  tirada. 
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and  when  bc  ta.-w  him,  be  paiaed 
by  on  tho  olher  side. 

32  And  likewise  a.  Levito,  whes 
bo  was  nt  lhe  place,  eamc  Esá 
lookcd  mi  him,  aud  pa^scd  by  on 
the  olher  side. 

33  fiut  a  certain  Samarilon.  u 
ho    journeycd,    eamo     w-here 
wa» ;   and  wlien   he  saw  him, 
hod  compassion  on  him, 

34  And  •went  to  him,   and 
up  lus  -woonds.  pouring  in  oil 
wine,    and   sei    him    on    his 
beast,  and  brought  him  to  an  ins, 
and  look  eare  of  him. 

35  And  on  the  inorrow  wben  ho 
deparlcd,  hc  took  out  Iwo  pence, 
aud  gavo  thcm  to  lhe  host,  and  «ud 
unto  him,  Takc  care  of  him :  and 
whatsoever  thou  spcndcst  moro, 
when  I  come  again,  I  wiU 
theo. 

3tí   Which    now   of    thcso    thi 
Ihinkest  thou,  was  ncighhour  uni 
him  Ihat  IVll  nmong  the  tliicves? 

37  Aud  ho  fflid,  Ho  that  ehcwtd 
merey  on  him.     Then   said  Jesi 
unto  him,  Uo,  and  do  thon   hl 
wise. 

38  If  Now  it  carne  to  pass,  as  ti 
went,  that  hc  cntered   into  a 
tain  villngc  :  nnd  a  ccrtain  womi 
namcd  Martha  rcceivcd   him  l 
her  liouso. 

39  And  stic  had  a  sister  ealled 
Mary,  which  nlso  sal  at  Jesus' 
fcol,  and  hcard  his  word. 

40  But  Martha  was  cumbered 
nbout  much  scrvin;!,  and  camo  to 
him,  and  said,  Lord,  dost  Ihou  not 
care  that  my  sister  hath  Icft  me  10 
serve  alone  ?  bid  her  therefore  that 
she  hclp  mo. 

41  And  Jesus  answercd  and  said 
unto  her,  Martha,  Martha,  thoa 
art  carefui  and  trotibled  abooi 
many  tbings: 

42  But  one  thing  is  necdfiil  ;  and 
Mary  hath  chosen  that  good  part, 
which  shall  not  bo  taken  qway 
frora  her. 
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CAPITULO  XL 

ESUCCEDEO  que  estando  oUo 
oraudo  eia  corto  lugar,  como 
CBSâou,  lliQ  disso  um  dos  Beus  Discí- 
pulos :  Simlior,  eiiHÍna-nos  a  orar, 
assim  como  lambem  João  ensinou 
aos  seus  Discípulos. 

2  K  ello  lhos  disse :  Quando  orar- 
des, dizei :  Pai  nosso,  quo  estás  nos 
Ceos,  santificado  seja  o  teu  Nome, 
venha  o  teu  Reino,  seja  feita  a  tua 
vontade,  como  no  Ceo,  assim  na 
terra. 

3  O  ])ão  nosso  quotidiano  nos  dá 
cada  dia. 

4  E  pcrdoa-nos  os  nossos  peccados, 
pois  que  também  nós  jíerdoamos  a 
todo  o  que  nos  devo :  o  não  noa  con- 
duzas oa  tentação,  mas  livra-uos 
do  mal. 

5  Disse-lhes  também;  Qual  d'on- 
tro  vós  teri  um  amigo,  e  não  irá 
para  elle  a  meia  noite,  o  lho  dirá : 
Amigo,  empre.sta-me  três  pãos: 

6  Por  quanto  veio  e,  mim  um  meu 
amigo  de  caminho,  e  uão  tenho  que 
lho  apresentar? 

7  Ainda  que  ello  respondendo  de 
dentro,  lhe  diga  :  Não  mo  sejas  im-' 
portutio  :  ja  está  fechada  a  porta,  e 
os  mi"ua  filhos  estão  comigo  na  ca- 
ma, não  me  posso  levantar  a  dar-tos : 

8  Diyo-vos,  que  ainda  que  não 
lhos  dê  lovantando-se,  y>OT  ser  sou 
amiao,  oom  tudo,  por  sua  importu- 
iia(,'ãd  levantado,  lhe  dará  quantos 
houver  mister. 

9  £  eu  vos  digo  a  vós :  Pedi,  o 
dar-se-vos-ha :  buscai,  e  achareis : 
batei,  e  abrir-se-vos-ha. 

10  Porque  todo  aquello  que  pede, 
recebe,  e  todo  aquello  que  busca, 
acha,  c  a  todo  aquelie  que  bate,  se 
llic  abrirá. 

1 1  E  que  pai  d'ontro  vós,  a  quem 
o  filho  i>edir  pão,  lho  dará  uma  pe- 
dra? (Ill,  se  também  lhe  prdir  iini 
peixe,  em  luíior  do  peixe  lho  dará 
uma  serpente  ? 


CHAPTER  XI. 

ÂND  it  carne  to  pass,  thal.  as 
he  was  praying  iu  a  certain 
placo,  when  ho  ceased,  ono  of  his 
disciples  said  unto  him,  Lord,  teach 
us  to  pray,  as  John  also  taught  his 
disciples. 

2  And  ho  said  unto  them,  When 
ye  pray,  say,  Our  Father  which 
art  in  heaven,  Uallowed  bo  ihy 
namo.  Thy  kingdom  come.  Thy 
will  be  dono,  as  in  heaven,  so  in 
earth. 

3  Givo  us  day  by  day  our  daily 
bread. 

4  And  forgivo  us  our  sins;  for 
wo  also  forgivo  every  one  that  is 
indobted  to  us.  And  Icod  us  not 
inl(9  tcmptation;  bat  deliver  us 
from  evil. 

5  And  ho  said  unto  them,  Which 
of  you  shall  havo  a  frieud,  and  ahall 
go  unto  him  at  midaight,  and  say 
unto  him,  Friond,  leud  me  throo 
loavcs ; 

6  For  a  friond  of  mino  in  his 
journey  is  come  to  mo,  and  I  have 
nothing  to  sct  bofore  liim  ? 

7  And  ho  from  witliin  shall  an- 
Bwer  and  say,  Trouble  me  not :  tho 
door  is  now  shut,  aud  my  children 
are  with  me  in  bed ;  I  oannot  rise 
and  givo  thoo. 

8  I  say  unto  you,  Thouah  ho  will 
not  rise  and  givo  him,  becanso  ho 
is  hi.H  frieud,  yet  bccausc  of  his 
importunily  he  will  riso  and  givo 
him  as  many  as  he  ncedeth. 

9  And  I  say  unto  you,  Ask,  and 
it  shall  bo  given  you  ;  seck.  and  yo 
Khall  find ;  knock,  and  it  shall  be 
opcncd  unto  you. 

10  For  every  one  that  askcth  re- 
ceivcth ;  and  ho  that  scekoth  find- 
eth ;  and  to  liim  iRat  knocketh  it 
shall  bo  opcncd. 

U  11  a  sou  shall  ask  bread  of  any 
of  you  that  i»  a  father,  will  ho  givo 
liim  a  stojic  ?  or  if  Itr  ask  a  fi."h.  will 
he  for  a  fish  give  him  a  serpenl  ? 
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12  Ou,  BO  também  lhe  pedir  um 
ovo,  lUc  dará  «m  eivcorpiiio  'f 

13  Pois  fse  vós-oatros,  Ecndo  taáof, 
E^bi<ÍH  diir  dadivas  boas  a  vobeoíí 
filboB,  quanto  mais  vosso  Pai  celcfi- 
tial  dará  o  Espirito  Sanio  aos.  quo 
lho  pedirem  ? 

14  E  estavft  lançando  fora  a  um 
demónio,  e  era  elle  inndo ;  o  eucco- 
àeo  que,  depois  de  Kaliir  o  derooniO; 
fali  ou  a  mudo,  o  se  maraTilbárão  as 
gentes. 

15  Porfm  alguns  deli  ca  dis&erão: 
Por  Bcelzebul,  príncipe  doa  demó- 
nio^ lança  fora  aos  demoniot;. 

16  E  outros,  tentando-D,  lho  pedião 
einal  do  Ceo, 

17  Ello  poríni,  conhecendo  os 
pensamentos  de II es,  lhes  dipsc  :  To- 
do o  Reino  dividido  contra  ^i  mesmc 
se  aasola,  e  toda  ^  casa  dividida  con- 
tra, si  meetna  cahe, 

IS  £  Ec  Satanás  está  tambetn  divi- 
dido contra  bí  mesmo,  como  subsiati.- 
rá  o  seu  Reino  ?  por  quanto  dizeia, 
que  por  Beelzebul  cu  lanço  íóra 
aos  dcmonioE. 

19  E  so  cu  por  Boolzebul  Isnço 
fora  aos  demónios,  vossos  dlbos  por 


quem  os  lançâo  ?  par  tanto  elles  Hhem  out  ?  therefore  ehall  they  t-o 


«erao  oa  vossos  juizes. 

20  Maa  se  pelo  dedo  de  Dooa  lanço 
fora  aoa  demónios,  chegou  certa- 
mente a  vós  o  Reiuo  do  Dcos. 

SI  Quando  o  valente  guarda  ar- 
mado o  seu  paçOj  estão  em  paz  os 
seus  bens, 

22  Mas  quando  sobrevindo  outro 
maia  valente  do  que  elle,  o  vencer, 
tij^  Iht  toda  a  sua  armadura,  cm 
que  confiava,  o  reparto  os  aeus  des- 
pojos. 

23  O  que  não  S  comigo,  ó  contra 
mim :  c  o  quo  não  ajunta  comigo, 
espalha. 

24  Quando  o  espirito  immundo  tem 
stthido  do  homem,  anda  pelos  luga- 
res BDCCOB,  buscando  repouso :  e  não 
o  achando,  diz  :  Tornarei  paia  mi- 
nha casa,  doudo  aabi. 


IS  Or  if  ho  shall  ask  on  cgg,  víU 
ho  ofler  tiirii  a  reorpion  ? 

13  If  ye  then,  being  evíl,  tmnr 
how  to  givo  good  giftB  unto  jitji 
childrcn :  how  iiiuetl  more  Fbal! 
vmtT  heavonly  Fathcr  givc  Ún 
Holy  Spirit  to  Étem  tíiat  tó 
him  ? 

14  1[  And  he  ivas  casling  oot  i 
devil,  and  it  wati,  durob.  And  it 
carne  to  posa,  when  thc  devil  waí 
gone  out.,  tbo  dumb  apakc;  tM 
lhe  peoplo  wondered,  , 

la   But  some  of   tlicm  soid.  D» 
toth  out  dovils  tltroutíh  Bcelae>- 
)  tbo  ctiief  of  tbo  dcviís. 
i    And    otbers,    tcmptins   him, 
ght  of  him  a  ejga  from  lieaTcii. 
'  But  ho,  kaowing  ihcir  (lioughl^ 
1  unto  tjicmi  Every  kingdom  di- 
ed  agninst  itscif  is   brought  t» ' 
olation  5    and   a    hou^c   divití^ 
linst  a  houKO  falleth. 
I  If  Sat.an  also  bo  divided  agaiml 
-iself,    how   shall    his    kingdoni 
Biaad?  becausc  ye  say  that  1  caít 
out  ddvils  through  Beelzebub.         i 

19  And  if  I  by  Bcelzebub  csst  nnt 
devil  s,  by  whom  do  your  Fons  caít 


your  judgcs. 

20  But  if  I  with  the  finger  of  Goà 
cast  out  devil B,  no  doubt  tbo  Idug- 
dom  cf  God  is  como  upon  you. 

21  When  »  slrong  man  urmed 
kcepeth  liis  palate,  Jiia  goods  aro 
in  lícaee : 

22  But  when  a  stronger  than  he 
shall  come  upon  him,  and  over- 
come  him,  he  taketh  from  him  ali 
hia  arniour  whcrein  he  trualed.  and 
divideth  bis  pp^ils. 

23  He  that  is  not  wilh  me  is 
ogainst  me ;  and  he  that  gathercth 
not  with  mo  scatteroth. 

St  When  tho  imclean  spirit  is 
gone  not  of  a  man,  he  walketh 
through  dry  plaees,  sceking  rest; 
and  tinding  none,  ho  saith,  I  wili 
return  unto  my  house  whnnoo  I 
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Bontis  nas  obnís  de  vossos  pais : 
porque  ellos  na  verdade  os  matarão, 
c  vós  edificais  os  seus  scpulchros. 

49  Por  isso  tambcm  disso  a  Sa- 
bedoria do  Dcos:  Mandar-lhcs-lici 
Profetas  e  Apóstolos,  o  a  algruns 
d'ontrc  ellcs  mataráõ  o  persegui- 
rão : 

50  Para  que  a  esta  geraçáo  se  de- 
mando o  sangue  do  todos  os  Profe- 
tas, o  qual  fui  derramado  desd'a 
fundação  do  mundo  : 

51  Dosd'  o  sangue  de  Abel,  até  o 
sangue  do  Zacharíiis,  quo  fui  morto 
entre  o  altar  e  o  Templo :  sim,  vos 
di^o,  qtte  a  esta  geriíçào  se  deman- 
dara. 

52  Ai  de  vós  Doutores  da  Lei,  que 
tirastes  a  chave  do  conhecimento : 
vós  mesmos  não  cntrastca,  e  aos  que 
eútravão  impedistes. 

53  E  dizondo-lhcs  cUo  estas  cou- 
sas, oomcfárão  os  Escribas  o  os  Fa- 
risoos  a  ai>ertaI-o  vchementcmcnte, 
O  a  urfil-0  a  responder  do  repente 
acerca  do  muitas  cousas  : 

54  Armando-lhe  ciladas,  e  procu- 
rando apanhar-lhe  da  boca  alguma 
cousa,  para  o  poderem  accusar. 
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allow  tho  deeds  of  your  falhers: 
for  they  iudeed  killed  them,  and 
ye  build  their  sepulchres. 

49  Thercforo  also  said  tho  wi.idom 
of  Gml,  I  yrái  send  tlicm  prophets 
and  apo.stlc.s,  and  some  of  thom 
they  sliall  slay  and  pcrsecuto  : 

50  That  tho  blood  of  ali  tho 
prophets,  wliich  was  shcd  from 
the  foundatioii  of  tho  world,  niay 
bo  roquired  of  this  generation ; 

51  From  tíio  blood  of  Abel  Tinto 
the  blood  of  Zacharias,  whieh  per- 
ished  betwcen  the  altar  and  tho 
templo :  verily  I  say  unto  you,  It 
shall  be  requircd  of  this  generation. 

52  Woe  unto  you,  lawyors  !  for 
ye  have  taken  away  the  key  of 
knowledge  :  ye  ontered  not  in  your- 
selves,  and  thcm  that  wore  enter- 
ing  in  ye  liijidcred. 

53  Aiid  as  bo  s^aid  these  things 
unto  them,  tlio  seribcs  and  tho 
Pharisecs  began  to  urge  him  ve- 
hemcnlly,  and  to  provokc  him  to 
spcak  of  mauy  things : 

54  Layingwait  for  him,  and  seek- 
ing  to  catch  something  out  of  bis 
mouth,  that  tliey  might  accuso  liim. 
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CAPITULO  XII. 

JUXTANDO-so  entretanto  mui- 
tos milhares  do  povo,  do  sorte 
quo  uns  a  outros  se  alropcUaviio. 
começou  a  dizer  aos  seus  Discipu- 
l03 :  Primeiramente,  guardai-vos 
do  fermento  dos  Farif<;os,  quo  ó  a 
bypocrisia. 

2  Nenhuma  cousa  porém  ha  enco- 
berta, quo  não  haja  de  desoobrir- 
so  :  nem  occulta,  quo  não  haja  de 
saber-sc. 

3  Portanto  quaesqnor  cousas  quo 
Uisserdes   nas  trevas,  h.   luz  serão  j  spoken  in  darkness  shnll  be  heard 
rouvidiís  :  c  o  quo  faliastes  ao  ouvi-    In  the  liglil;    and  that  M-hich  yo 

do  nos  gabinetes,  se  pregará  sobro  os  j  Imvo  npokcn  in  tho  ear  in  closots 
telhados.  /shall  boproclmmed  íipon  the  houso- 

/tops. 
y  A  rós  porém  roa  digaj  amigos  j  ./  j\jj^  j  -^ 


the  mean  time,  when 
ere  gathercd  togcthcr  an  in- 
numorablc  multitudo  of  peoplo,  in- 
somucli  that  they  trodo  one  upon 
another,  ho  began  to  say  unto  his 
disciplcs  first  of  ali,  Bowaro  ye  of 
the  leavcn  of  tho  Pliarisees,  whieh 
is  hyiMJcrisy. 

2  For  thero  is  notbing  coverod, 
that  shall  not  bo  revealed  :  neither 
lijd,  that  shall  not  be  known. 

3  Thercforo,  whataoevcr  ye  havo 
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36  So  poia  o  teu  corpo  for  todo  lu- 
mmoBO,  sem  ter  parte  alguma  tene- 
brosa, todo  cllo  será  luminoso,  co- 
mo quando  a  candéa  com  sm  rea- 
plandor   te  alumia. 

37  E  estando  cUt  ainda  fallaudo, 
rogou-lhe  um  Fiiriseo  que  jantasse 
com  cllo :  o  havendo  entrado,  se 
sentou  <í  mexa. 

38  E  vendo-o  o  Farifco,  iiiaravi- 
Ihou-sc,  de  que  se  não  tinha  lavado 
antes  do  jantar. 

39  E  o  Senhor  lho  disse :  Agora 
vós  outros  os  Fanecos  alimpais  o 
exterior  do  copo  c  dojprato :  mas  o 
vosso  interior  está  cheio  do  rapina  e 
do  maldade. 

41)  Loucos,  quem"  fez  o  exterior, 
não  fez  também  o  interior  ? 

41  Dai  com  a  esmola  as  cousas 
quo  estão  dentro  :  a  ciii-qno  todiui 
as  cou.ias  vos  são  limpas. 

42  Mas  ai  do  vós  Fariscos,  quo 
pagais  o  dizimo  da  ortelá,  c  da  ar- 
ruda, o  do  toda  a  hortaliça ;  o  não 
fazeis  caso  do  juizo  e  do  amor  do 
Deos :  estas  cousas  importava  pra- 
ticar, o  não  omittir  aquelloutraa. 

43  Al  de  vós  Fariseos,  quo  amais 
o  primeiro  assento  nas  synagogats,  c 
as  saudações  nas  praças. 

44  Ai  do  vós,  Escribas  e  Faiiseos, 
hypocritas,  quo  sois  como  os  scpul- 
chros  que  não  apporcccm  ;  e  os  ho- 
mens, quo  caminlião  por  cimo,  o  não 
ooidieccm. 

45  E  respondendo  um  dos  Dou- 
tores da  Lei,  lhe  difse :  Mestre,  tu 
dizendo  estas  cousas,  também  a  nós 
outros  nos  afTroiitas. 

46  Ello  porém  disso :  Ai  de  vós 
outros  lambem  l>outores  da  Lei, 
porqiio  carrci^ais  os  homens  de  car- 
gos pesadas  para  levar :  e  vós  mes- 
mos nem  ainda  com  um  dedo  vosso 
as  cargas  locais. 

47  Ai  de  vós,  porque  edificais  os 
Bopulchroa  dos  Profetas,  o  vossos 
vais  os  matarão. 

48  Testemunhais  pois,  quo  con- 


36  ir  Ihy  wholo  body  thcrcforo  i 
full  of  light,  having  no  part  datk, 
tho  'vrholo  shall  bo  fali  of  ligfat,  aj 
■whtti  tho  brighc  shining  of  a  caudle 
doth  givc  tlico  liglit. 

37  li  And  as  ho  spako,  a  Mjri 
PhariHco    bíeought    him    to 
with  liiiii :    and  ho  went    in, 
sat  down  lo  mcat. 

38  Aiid  whon  tho  l'hariíee  sawi 
he  inari-ellcd  that  ho  had*uot  fln 
waphcd  bcforc  dinner. 

39  And  lho  Lord  suid  unto  hii 
Now  do  yo  Pliarisues  malte  clca 
tho  outside  of  tlio  cup  nnd  tho  pln 
ter ;  but  your  inward  part  is  fuii  of 
raveniug  and  wickcdnesH. 

40  Ye  fools.  did  not  hc,  that  mado 
that  vrhieh  is  without,  mako  tlitt 
wliich  is  witliin  alío  ? 

41  But  rallier  gire  nlniB  of  snd 
things   a.i  yc  liavc;    nnd,   behoU" 
ali  things  aro  clcan  unto  you. 

42  But  woo  unto  you,  PhartGec(| 
for  ye  litho  mint  and  rue  and 

(manncr   of  hcrbs,    and   país   ov«l 
judgmcnt   and  lho   love  of  God| 
Ihcso  ought  yo  to  have  dono, 
not  to  Icave  tlio  ollier  andonc. 

43  Woo  unto  yon,  l'hansecs !  foi 
yo  love  lho  uppcrraost  scats  m  tlic 
synagogues,  and  greetings  in  the^ 
markcts. 

44  Woo  unto  you,  scribes 
Pharisces,  hypocritcs !  for  yc  ore ' 
as  graves  ■nhich  appcar  not,  and 
tho  jncn  tliat  walk  ovcr  them  a» 
not  awaro  o/  than . 

i.'>  T[  Thcn  ttn.swcrcd  ono  of  th* 
lawycrs,  uud  said  unto  him,  Mas- 
ter,  thus  saying  thou  roproachest 
us  also. 

46  And  he  saíd,  Woo  unto  you 
alfo,  ye  lawyers  !  for  yc  lado  mcn 
wilh  burdcns  gricvous  to  be  borne, 
and  ye .  yourselvca  tonch  not  (he 
burdens  witli  one  of  your  ftngcrs. 

47  Woe  unto  yon  !  for  ye  build 
tlic  pcpiilelirra  of  llic  prophcts,  and 
your  falhers  killcd  thcm. 

48  Truly  ye  beor  %vitnGsa  that  ye 


SAN  LUCAS. 


194 


17  E  discorria  comí^igo  dizendo: 
I  Que  farei  ?    quo   não    tonho    ondo 

recolher  ou  meus  fruclos. 

18  E  disál:  Farei  isto:  derruba- 
rei os  nious  eellciros,  e  os  cditii-arei 
maiores  :  e  alli  recolherei  (odas  as 
tninlia»  novidades,  e  os  meus  bens. 

19  E  direi  á  minha  alma:  Alma, 
tu  trii?  muitos  beua  em  dcpo.sito  pa- 
ra muitos  Binios ;  descamba,  come, 
bebe,  reftala-te. 

■20  Mas  IX'Os  lho  disso  a  pile : 
Louco,  esta  noito  to  pedirão  a  tua 
alma  :  o  os  cousoa  que  apromptastc, 
para  (jucm  sorão  ? 

21  Assim  é  o  que  para  h\  ajanta 
thoRonroK,  o  não  é  rico  diante  de 
Deos. 

22  E  disso  aos  seus  Discipuios : 
Por  tanto  vos  digo,  não  andeis  soUi- 
cito.s  em  quanto  á  vossa  vida,  que 
csoraereis  :  nem  cm  quanto  ao  vosso 
coriH),  quo  vestireis. 

23  Mais  é  a  vida  que  o  sustento, 
e  o  corpo  que  o  voítido. 

24  Considerai  os  corvos,  quo  nem 
semeão,  nem  segiio  :  nom  tem  dis- 
pensa, nora  ccUeiro:  o  Deos  os 
alimenta:  quanto  mais  valeis  vós 
do  quo  os  aves  ? 

25  Mas  qual  do  vos,  andando  sol- 
licito,  podo  aceroscontar  um  .ló  ce- 
vado á  sua  estatura? 

26  Sc  pois  iiera  ainda  podeis  o  <|U0 
c  minimo,  porque  andais  soUicitos 
para  as  outras  cousas. 

27  Considerai  os  lirios,  como  cres- 
cem :  não  trabalhão,  nom  Hão  :  e 
digo-voa,  quo  nem  Saiam  ão,  era  to- 
da a  sua  gloria,  so  vestia  como  um 
destes. 

2S  So  porém  a  hervo,  quo  hojo  está 
no  campo,  o  á  manliã  so  lança  no 
forno,  Deos  a  veste  assim,  quanto 
mais  a  yós,  honiens  do  pouca  f6  ? 

29  Vós  pois  não  busqueis  que  ha- 
jais do  comer,  ou  quo  hiijais  de  be- 
ber :  e  não  iluctucifi. 


17  And  he  thought  witliin  him- 
self,  saying,  What  sliall  I  do,  be- 
causc  1  havo  no  room  where  to  bo- 
Htow  my  fruits  ? 

18  And  ho  said,  This  \*-ill  I  do:* 
I  will  puU  down  my  barns,  aud 
build  grcalcr ;  and  tlierc  will  I 
hestow  iill  tiiy  fruits  and  ruy  goods. 

19  \ná  l  will  8ay  to  my  soul, 
8(ml.  thou  host  mueli  goods  laid 
up  for  raany  years ;  take  thino 
caso,  eat,  driíik,  and  ho  merr)'. 

20  Uut  Gixl  said  unto  hirn,  Tlmit 
tbol,  this  niiíhl  thy  soul  íihall  he 
required  of  thee  :  then  whoso  shail 
those  thingg  be,  vrhicli  thou  host 
providod  ? 

21  So  í.v  ho  lliat  layelh  up  trcas- 
uro  for  himself,  aud  is  iiot  ricU 
toward  God.  ^M 

22  1[  And  ho  said  unto  his  discU^ 
pies,   Therefore   I    say  unto   vou, 
Take    no    thought    for    your    lifo, 
what  yo  shail  cat ;  neithcr  for  tbq^H 
body,  what  yc  shail  put  on.  ^| 

23  The  lile  is  moro  thati  meat,^^ 
and   thc  body  is  more   than   rai- 
ment.  ^b 

24  Corisidcr  thc  ravcns:  for  the;;^^ 
ncithcr  sow  nor  reap;  whieh  uoi-^^ 
ther    httvo    storehouso    nor    barn ; 
and  God  feedeth  thcm  :  how  mucIi , 
more  are  ye  belter  Ihau  tfie  fowli 

25  And  whieh  of  you  with  taking 
thought  cait  aáí\  to  his  st^turo  one 
eubit  ? 

20  If  yc  then  ho  nol  ablo  to  do 
lluít  thing  wliich  is  Icast,  wliy 
take  yo  thought  for  Itio  rcst  ? 

27  Considcr  thc   liliea  how  thej 
grow :  tlioy  loil  not,  tliey  spin  not ; ' 
and  yet  I  say  unto  you,  that  Solo- 
mnn  in  ali  his  glory  was  not  ar^ 
rayed  likc  one  of  these. 

28  If  then    God    bo    clotlio    lho"! 
grass,  wliicU  is  to  day  in  tho  ficld, 
and   to   morrow   is    cast  into    tli<>_. 
ovon ;    how    much    moro    will 
ciothc  you,  j3  yo  of  little  foith? 

29  And  scck  not  ye  what  yo  sha 
oat,  or  what  yo  shail  drink,  noitha 
bo  ye  oídouhWul  umd. 
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30  Porque  todaa  esta*  eousas,  as 
gente*  do  mundo  ax  buscão :  mos 
quanto  a  vó»,  vopfo  l'ai  Robo  que 
JiaveU  III  inter  estas  coutai!. 

3 1  Mas  buscai  o  Reino  de  Deos,  o 
todas  ciftas  couaas  so  vos  accreeccn- 
laráõ. 

32  Não  temas,  ô  jícqueno  rebanho  ; 
porque  lui  do  agrado  do  vo»o  Pai 
dur-vo»  o  Reino. 

33  Vendei  os  cousaa  quo  poseuii>. 
o  dai  esmola  :  fazei-vos  bolsas  que 
ae  não  cnvellicfâo,  thcHJuro  nos 
Ccos  quo  não  gaito  :  onde  ladrão 
não  eUegaj  nera  traça  o  gosta. 

34  Porque  ondo  está.  o  vosso  Ihe- 
Bouro,  alíi  estará  também  o  vosío 
coração. 

35  Kstcjão  cingidos  obvosfob  lom- 
bgs,  e  accsaí  os  vossa»  candóas  : 

36  E  srile  vós  outros  (ícnielliantes 
nos  homous,  quo  csperão  a  seu  Su- 
ulinr  quando  quer  quo  voltar  diis 
vodiis,  para  que.  quando  vier,  o  ba- 
ter, logo  sem  demora  lho  abrão. 

37  Bemaventurndo.'!  ai]ncllc3  ner- 
vos, a  quem  o  Senhor,  quando  vier, 
uchar  vigiando :  na  verdade  vos 
digo  que  so  cingini,  o  os  lará  sentar 
á  mesa,  o  ohegando-EO  os  servirá. 


38  E  SC  vier  na  segunda  vigília,  c 
BC  vier  na  terceira,  vigília,  o  assim  ns 
achar,  bcmaventuradossão  aquelles 
servos. 

39  Isto  porém  sabei,  qnc  pe  o  pai 
de  familia  soubesse  a  que  hora  viria 
o  ladrão,  vigiaria,  o  não  deixaria 
arrombar  a  sua  cosa. 


40  Vós-ontroB  pois  cítai  também 
apercebidos  :  porque  á  hora  que  não 
imaginais,  vem  o  Filho  do  homem. 

41  Pedro  porém  lhe  disse  :  Senhor. 
tu  dizes  esta  parábola  ^ós  outros, 
ou  também  a  todoa  ? 

42  E  disse  o  Senhor :  Qual  í  pois 
dispeusciro  fiei  c  prudente,  que 


^  42] 
■    dic 


30  For  ali  thcso  things  do  lhe 
nations  of  tlie  world  scek  alter: 
and  your  Fulher  kuow-etix  thal  ye 
havc  need  of  these  things. 

31  T[  But  rathor  sook  ^  lho  king- 
dom  of  God ;  and  ali  Ibese  tiiiugi 
«hall  bc  nddcd  unto  you. 

32  Fcar  not,  litllc  llofk  ;  for  tt  ia 
your  Fathcr'^  good  pleaiture  togivo 
you  lhe  kingdoin. 

33  Scll  that  yo  bavo,  and  give 
alms ;  provido  yoursclvcs  bags 
which  wax  not  old,  a  treasure  in 
the  hciivens  tliat  failclh  not,  whcro 
uo  Ihicf  upproachelli.  neitlicr  inolh 
eorriipteth. 

3-1  For  wlicre  your  trcasure  ií, 
thero  will  your  iieart  bo  alto. 

3.')  Let  your  loins  Le  girdcd  abont, 
and  1/01/r  ligliLs  buriiing; 

3(i  And  ye  yourFclvc»  liko  nnio 
iiicn  tlutt  wait  tbr  their  lord,  whcn 
tic  will  return  froin  lho  wedding; 
thiit.  vvlicn  he  coiiivth  and  knock- 
eth,  thcy  may  opeu  unto  hini  im- 
mcdiately. 

37  Ulcfitcd  ari;  Ihoso  servanls, 
whotn  tlie  lord  whcn  hc  comclh 
phall  ílnd  watcliing:  verily  I  foy 
unto  you,  that  he  shall  gird  liim- 
Fcli',  and  mako  them  lo  sit  down  lo 
tneat,  ajul  will  como  Ibrth  and  ecive 
thcni. 

38  And  if  he  sball  como  in  tlie 
sccond  vafch,  or  come  in  lhe  Ihird 
watch,  and  find  thcm  eo,  blcffcd 
aro  tlioso  pcrvnnf». 

39  And  this  know,  Ihot  if  lhe 
goodman  of  lhe  íioufp  had  krown 
what  liour  lhe  Ihicf  vvould  crme, 
he  would  havo  walchcd,  ncd  cot 
havtfsuffered  his  house  to  be  brok- 
en  through. 

40  Bo  ye  thcrcfore  ready  alfc: 
for  the  Son  of  man  comclh  nt  an 
hour  when  yo  think  not. 

41  ^  Then  Pcter  taid  unto  hiti), 
Lord,  spcakest  (hou  this  parable 
unto  lis.  or  cven  lo  nll  ? 

42  Aml  lhe  Lord  pnid,  Who  then 
íb  Ihal  failbful  and  wiso  stcward, 


porá  o  Senhor  sobre  os  scns  criados, 
para  dar  a  sen  tempo  a  ração  ? 

43  Boraaventurado  nquellu  Kcr\'0, 
a  quem  seu  Senhor,  ijuaiiiio  vior, 
achar  assim  obrando. 

44  Na  vordado  vos  digo,  que  sobro 
todos  os  8CU3  bens  o  porá. 

45  Mas  se  disser  o  tal  rervo  no  sou 
coração :  Meu  Senhor  tarda  cm 
vir  :  E  começar  a  espancar  os  Cria- 
dos o  as  criadas,  c  a  comer,  o  a  be- 
ber, o  a  ombehedar-so : 

40  Virá  o  Senhor  daquello  servo, 
no  dia  om  que  o  não  espera,  o  na 
hora  em  que  cllo  não  sabe  :  e  pelo 
meio  o  cortará,  o  porá  a  sua  parte 
com  0.^  iuãeis. 

47  Aquello  servo  porém,  que 
BOtibo  a  vontade  de  sou  Senhor,  e 
não  se  apromptou,  nem  obrou  con- 
formo a  sua  vontade,  com  muitas 
pancadas  será  capaucado : 

48  -Mas  aqucllo  que  não  a  soube, 
c  fez  cousas  dignas  do  pancadas, 
com  poucas  fancadas  Riítk  espanca- 
do :  e  a  todo  aquelle,  anuem  muito 
fui  dado,  muito  lho  scra  pedido :  c 
a  todo  aquelle  a  quem  muito  ceu- 
fiárão,  tanto  mais  lho  exigirão. 

49  Vim  a  lançar  fogo  na  terra  : 
quo  quoro  pois,  se  já  ostá  oooso  ? 

50  Tciiiio  porem  de  ter  Impfizado 
n'um  baptismo  .  c  romo  ct^lou  coris- 
traniíido,  ale  que  clle  se  cumpra! 

51  VÓ&  culdal^  quo  vim  a  dar  paz 
na  (erra*  Não,  vos  digo;  inosaulea 
divifâo. 

52  Porque  daqui  cm  diante  haverá 
cinco  divididos  numa  mesma  casa, 
trcs  contra  dous,  c  dous  contra  três. 

53  E.stará  dividido  o  pni  contra  o 


whom  his  lord  shall  mokc  ruler 
over  his  liousehold,  to  givo  ihtm 
tkcir  iKirtion  oí'  meat  in  duo  season  ? 

43  lílessed  is  thal  servant,  whom 
his  lord  wheu  he  eomotli  shall  liud 
so  doing. 

44  Of  a  trotil  I  eny  unto  you,  th; 
ho  will  mako  him  ruler  over  ai 
tfittt  lie  lialli. 

45  But  and  if  that  servnnt  say  in 
Ília  lieart,  My  lord  delayelh  his 
comijiE;  ani!  shall  begiu  lo  Leat 
the  menaervantfl  and  niaidens,  and 
to  eat  míd  drinfc,  and  to  bo  dniiikcn  ; 

4G  The  iord  of  tliat  servant  will 
eome  in  a  dáy\vlien  ho  lookcth  not 
lor  kim,  and  at  an  liour  wlicn  lic 
is  not  awaro,  and  will  cut  liim  in 
sunder,  nnd  will  appoint  Iiiin  li; 
jiortion  wilh  lho  unbelicvers 

47  And  that  ser\'ant,  whicli  kue 
his  iord's  will,   and  propared  m 
hlmself,   neither   did    accordiíij  to 
hiswil,  shall  be  hcaleu  v.ith  maiiy 
.vi  ripes 

48  But  ho  Uiat  know  not,  und  dl 
eonimit  tiiings  worthy  of  strfjiei 
«hall  bc  licalen  with  few  stripes, 
For  unto  wliomsoever  much  is  ■•iV' 
on.  of  hira  shall  bo  much  rcquired; 
and  to  whom  raen  liavc  committcd 
much.  of  tiim  they  wil  1  nsk  tho  moro. 

49  %  I  am  come  to  seiid  firo  ou 
tho  earlh  ;  and  what  will  I,  if  il 
bo  alroady  kindled  'f 

50  But  I   havo  a  baptism   to 
baplized  w-itli ;  aiid  how  am  1  t^traii 
eiicd  till  it  bc  Bccomplislied  ! 

51  Supjioso  ye  that  I  am  come 
ffivo  peaco  on  oiirth  V  1  lell  y 
Nay  ;  but  rather  divisiou : 

52  For  froiu  hencofoith  thcre  shal 
bo  fivo  in  oiio  hou.sc  Jivided,  tlirco 
aEainFt  two,  and  two  nsainst  thrco 

53  Tlic  fathcr   shall   bc   divW 
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filho,  e  o  fillio  contra  o  pai :  a  mài  1  agninst  the  son,  and  tho  son  agoj 


cnnlra  a  filha,  c  a  fiUia  centra  a 
mãi :  a  sogra  eoitlra  sua  nora,  o  a 
nora  contra  nua  toj^a. 


1 


tlic  fithcr ;  tho  mother  ngamst  ti 
dauí-htcr,  and  tho  daushtcr  agai 
tho  mother;  tho  iiiothcr  in  la\r 
agaijist  her  tlaughtcr  in  liiw,  aiid 
/í/io  (iuiightor  in  iaw  against  lier 
'/luotber  ia  iaw. 
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Si  E  dizia  tamlicm 
Quando  U-ndcs  visto 
uma  nuvem  ttn  pnrte 
logo  dizeis:  Ahi  vem 
asBim  Eucccdo : 

55  E  quando  assoprar  o  Sul,  di- 
zeis :  Ha  do  haver  colina  :  K  assim 
Buccodc. 

56  ■  HypocrilJif .  sabeb  distinguir  a 
face  da  terra  e  do  Ceo  ;  e  ceto  tem- 
po como  não  o  di»lingtiis  ? 

57  E  porque  não  julgai»  ainda  por 
vós  rnchiiios  o  que  ó  justo? 

58  Pois  quando  tu  lorca  eom  o  teu 
adversário  ao  Mafimlrado,  procura 
livrar-le  dcUo  no  caminho,  para  que 
jior  ventura  não  te  leve  ao  Juiz,  c 
o  .luiz  to  entregue  ao  Meiriulio,  c  o 
Meirinho  to  lance  na  cadeia. 


59  Digo-(e,  que  não  saliirús  dolli, 
até  quo  pagues  o  ultimo  ceitil. 


CAPITULO  XIII. 

MAS  neste  mesrno  tempo  estavão 
nlli  aliíiins,  que  llio  contavão 
acerca  do.s  Galiléos,  cujo  sangue 
misturara  Pilatos  com  osscussocri- 
ficios. 

2  E  Jesus  respondendo  llies  disso  : 
Vós  cuidais  que  estes  Galiléos  erào 
pcccadores  mais  do  que  o  são  todos 
oa  Galiléos,  por  haverem  padecido 
laes  cousas? 

3  De  nenluitna  sorte,  vos  digo : 
antes  so  vos  não  arrependerdes,  to- 
dos scmelliantctnente  perecereis. 

4  Ou  aquelles  dezoito,  sobro  os 
quaes  ealiio  n  torro  cm  Siloé,  c  o.s 
inatou  :  vós  cuidais  quo  estes  crão 
devedores,  maia  do  quo  o  são  todos 
os  homens  que  hiibitão  cm  Jerusa- 
lém? 

5  De  nenhuma  sorlo,  vos  digo  : 
antes  so  vos  não  arrependerdes,  to- 
4os  semelhantemente  perecereis. 

O  E  dizia  esta  par;'ibola:  Tinha 
Im  certo  /loiíirmuma  figueira plan- 


54  ^  And  he  soid  aleo  to  the  peo- 
ple,  When  yo  see  a  cloud  riae  out 
of  the  west,  slraightway  yc  say, 
Thero  comoth  a  showcr :  and  so  it 


18, 

55  And  when  ye  ste  lho  sonth 
wiiid  blow,  yc  eay,  Thcre  will  he 
iicat  \  luid  it  comelh  to  pars. 

5()  }'(•  hyiiocriteB,  yo  can  discern 
lhe  lucc  of  the  sky  and  of  tlio  earlh ; 
but  tiow  is  it  that  ye  do  not  diícorn 
thiff  timo  ? 

57  Yea,  and  wliy  evcn  of  your- 
selves  juilgo  yc  not  what  is  right? 

5»  IT  When  thou  goest  with  thino 
adversary  to  the  magistrate,  as  ihou, 
art  in  tlio  way,  give  diligencc  tlmt 
Ihou  mayest  bo  dclivored  froni 
hini ;  lest  hc  hale  theo  to  tlio  judge, 
and  the  judgo  delivcr  (lico  to  lho 
oliicer,  and  the  ofBcor  cast  Ihco  inio 
prÍEon. 

59  I  tell  thoc,  thou  shalt  not  dc- 
part  thence,  tili  thou  liast  paid  lho 
vory  hist  mito. 


CyAPTEll  XIII, 

THERE  wcro  prescnt  ut  that  fcn- 
Bon  some  that  toUl  him  of  the 
Galileans,  -nhoso  blood  Pilate  had 
iniuglcd  with  their  sacrificcs, 

2  And  Jesus  unswcring  said  unto 
tlicm,  Supposc  ye  that  lliese  Gali- 
leans wcre  sinners  abovo  ali  lho 
Galileans,  becauso  they  suflcred 
Mich  things  ? 

3  I  tell  yoii,  Nay :  bnt,  cxcepl 
yo  repcnt,  yo  shnll  ali  likewiio 
perish. 

4  Or  IhoBO  cighteen,  npon  'whom 
llio  tower  in  Siloiun  tell,  nnd  slcw 
them,  think  yo  that  thcy  wcrc  rin- 
rers  abovo  ali  nicn  that  dwelt  iu 
Jerusalém  ? 

5  I  tell  you,  Nay  :  but,  cxccpt  ye 
rc])cnt,  ye  thall  ali  likowise  pcr- 
ish. 

I]  ly  Ho  spake  aiso  thi.s  parable ; 
A  •■ertain  mriw  had  ii  lig  troo  plant- 


200  SAN 

do  todas  os  cousoa  gloriosas,  que 
por  ello  orão  obradas. 

18  E  ellc.  dizia:  A  quo  c  surae- 
Ihajito  o  Reino  de  Doos?  e  a  quo  o 
aRsemolhiirei  ? 

IO  E  Fcrnclhanto  ao  grãodoraos- 
tarda,  que  uni  houiem  tomou,  c 
lani,'ou  na  »ua  horta ;  c  crescco,  o 
foz-so  miia  grande  arvore,  o  as  ovos 
do  Ceo*oránio  nas  suas  ramos. 

20  K  disso  outra  vez  :  A  quo  asse- 
molharei  o  Kcino  de  Dcos? 

'21  Scmulliiiiite  é  ao  lermcnto,  que 
uuia  iiiullier  tornou,  o  (rscondeo  den- 
tro (lo  três  DiedidaH  do  farinha,  att'! 
quo  ficiisso  tudo  levedo. 

22  E  andava  polaa  Cidades  c 
aldeias  ensinando,  o  eaminhando 
para  Jerusalém. 

23  E  disíe-lho  um  :  Senhor,  são 
poucos  os  quo  su  salvão  ?  E  eUc 
lhes  disse : 

24  Ksforçai-vo»  para  entrar  pela 
porta  estreita :  porque  vos  digo,  que 
muitos  procurarão  entrar,  o  não  po- 
derão, 

25  Logo  quo  o  pai  do  familia  so 
tiver  levantado,  o  tiver  cerrado  n 
porta,  e  ijut  começardes  a  estar  de 
fora,  c  bater  á  porta,  dizendo  :  Se- 
nhor, Senhor,  abrc-nos  :  E  respon- 
dendo elle,  vos  disser:  Não  vos 
conlic(,o,  dondo  fois : 

20  Então  começareis  a  dizer  :  Em 
tu!i  ]'rescnça  comemos  e  bebemos, 
o  nas  nossas  ruas  ensinaste. 

27  E  ellc  dirá :  Digo-vos,  que  não 
vos  conheço,  dondo  foís  :  nparlai- 
vos  de  mim,  todos  os  obradorcs  de 
iniquidade. 

28  AUi  será  o  choro,  o  o  ranger 
dos  dentes,  quando  virdes  a  Abra- 
hão,  o  A  Isaae^  c  a  Jacob,  c  a  todos 
os  Profeta»  no  Reiíio  do  Deos,  porém 
a  vós  mesmos  lançados  lora. 

29  E  viráõ  do  Oriente,  o  do  Occi- 
denle,  o  do  Norte,  o  do  Sul,  o  se 
Bentaráõ  á  mosa  uo  llciuo  do  Dcos. 


joiced  for  ali  tho  gloríons 
Ihat  wero  dono  by  bim. 

18  ir  Then  said  he,  Unto  'what  a 
the   kingdom    of    God    like? 
whcreuuto  shall  I  rcscnible  it? 

19  It  is  like  a  graiu  of  musti 
sccd,  which  a  man  took,  and 
into  liis  garden  ;  and  it  grcw,  afl 
wnxed  agreat  trec  ;  aiid  tlic  fowlsof 
the  air  lodgcd  in  lho  braiichcs  of  j 

20  And  usain  he  snid,  Wherem 
shall  1  liken  tho  kingdom  of  Go 

21  It  is  like  leuven,  whieh  a  • 
man  took  and  liid  in  Ihrco  raet 
urcs  of  lueal,  till   tho   'wbolo 
leavened. 

22  And  ho  vrent  Ihrough  tho 
citios  and  villagcs,  teaching,  and 
journeying  toward  Jerusalém. 

23  Then  said  one  unto  him,  Lord, 
ore  tliero  fow  that  be  saved? 
he  said  untn  thein, 

24  ir  íítrivo  to  enter  in  at 
strait  gale  :  for  many,  I  say  unlo 
you,  will  seok  lo  cnlcr  in,  and  slialJ 
liot  bc  ablo, 

2.5  Wlicn  oncc  tho  master  of  the 
hoiise  is  riscn  up,  and  hath  shut  lo 
the  door,  and  yc  begin  to  stand 
without,  and  lo  knook  at  tho  door, 
saying,  Lord,  Lord,  opcn  unto  us; 
and  lio  shall  nnswer  and  say  imto 
you,  I  know you  not  ■vvhencc  ye  aro: 

26  Then  pjmll  yc  begin  to  say, 
\V'o  liavc  onlen  uml  drunk  in  tby 
prcscncc,  and  thou  hoft  tangbt  in 
our  strcets. 

27  Bat  ho  Fhnll  say,  I  tell  j-ou,  I 
know  you  r.ot  whcnce  yo  aro  ;  dc- 
part.  from  mo,  ali  ye  M-orkcrs  of  in- 
iquity. 

25  Thcrc  slinil  bo  -weeping  and 
gnashing  of  toeth,  when  yo  shall 
sec  Abrnhnm,  and  Isaac,  and  Jo- 
cob,  uiid  nll  lho  prophcts,  in  the 
kingdom  of  God,  and  you  your- 
selvix  tlirust  o\it. 

29  And  tlicy  shall  come  from  the 
en.-ít.  and  from  the  Vicst,  and  from 
the  north,  and  from  tho  foulh,  nnd_ 
shall  sit  down  in  tho  k 
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30  E  eÍ8-qae  derradeiros  ha,  qne 
Berão  os  primeiros,  e  primeiros  ha 
que  serão  os  derradeiros. 

31  No  mesmo  dia  chegarão  uns 
Fariseos,  dizcndo-lho  :  Sahe,  e  vai- 
te  daqui :  porque  Horodea  to  quer 
malar. 

32  £  disse-lhes  :  Ide,  e  dizei  a  esse 
raposo :  Eis-quo  lanço  fora  demó- 
nios, e  effcituo  cura^  hoje  e  á  ma- 
nhã, o  ao  tcrceifo  dia  hei  de  ser  com- 
pleto. 

33  Importa  com  tudo  caminhar  eu 
hoje,  e  á  manhã,  e  depois  dáraanhã  : 
porque  não  convom  que  um  Pro- 
feta perei;a  fora  de  Jerusalém. 

34  Jerusalém,  Jcrasalcm,  que  ma- 
tos os  Profetas,  e  apedrejas  os  que" 
te  são  enviados,  quantas  vezes  quiz 
eu  ajuntar  os  teus  fílhos,  como  a 
gallinha  ajunta  os  seus  próprios 
pintos,  dcbaxo  dos  azos  ;  e  não  qui- 
zestes ! 

35  Eis-quo  vos  6  deixada  deserta 
a  vossa  Casa :  na  verdade  porém 
vos  digo,  que  do  nenhuma  stirto  nic 
vereis,  até  que  venlia  o  tempo  em 
que  digais  :  Bemdito  o  que  vem  em 
Nome  de  Senhor. 

JOATITULO  XIV. 

ESUCCEDEO  que,  entrando  ello 
um  Sabbndo  a  comer  pão  em 
casa  d'  um  dos  Príncipe.'!  dos  Fari- 
seos, elles  o  estavão  espiando : 

2  E  eis  que  havia  diante  dei  lo  um 
certo  homem  hydropico. 

3  E  respondendo  Jesus,  f aliou  nos 
Doutores  d,a  Lei,  e  aos  Fariseos, 
dizendo :  £  licito  fazer  curas  no 
Sabbodo  ? 

4  Elles  porém  calarão  :  e  toman- 
ào-o  elle,  o  curou,  c-  mandou  em- 
bora. 

5  E  respondendo,  lhes  disise:  Do 
quem  d'entre  vós  oahirá  o  jumento. 


30  And,  behold,  there  are  lost 
which  shall  be  flrst:  and"  there  aro 
flrst  which  shall  be  last. 

31  11  Tho  same  day  there  camo 
cortain  ol'  the  Pharisecs,  saying 
unto  him,  Get  thee  out,  and  de- 
part  hence ;  for  Uerod  will  kill 
thee. 

32  And  he  said  unto  thom,  Go  ye, 
and  toll  tliat  lux,  Behold,  I  cast  ont 
devils,  and  I  do  euros  to  day  and 
to  morrow,  and  the  third  day  l 
shall  ha  perfeoled. 

33  Novortheless  1  must  walk  to 
day,  aud  to  morrow,  and  tho  day 
following :  for  it  eannol  be  that 
a.  prophct  porish  ont  of  Jenua- 
lem. 

34  O  Jerusalém.  Jerusalém,  which 
killest  the  prophets,  and  stoncst 
tilem  that  are  sent  mito  thee  ;  how 
ofteu  would  i  liave  gathercd  thy 
children  togolhcr,  as  a  hcn  doth, 
fsathíT  her  íirooil  under  Aer  wings, 
aud  yo  would  uul ! 

35  Behold,  your  liouse  is  Icít  unto 
vou  desolato  :  and  vcrily  I  say  un- 
to you,  Ye  shall  not  see  me,  uutil 
the  time  como  when  ye  shall  say, 
Blessod  15  he  that  cometh  in  tho 
name  of  the  Lord. 

CILVPTER  XIV. 

AND  it  camo  to  pass,  as  he  went 
into  the  house  of  one  of  tho 
chief  Pharisecs  to  cat  brcad  ou  the 
sabbath  day,  that  they  wntched 
him. 

2  And,  behold,  there  was  a  ccr- 
tain  man  before  him  which  had  the 
dropsy. 

3  And  Jesus  anRwerini:  spako 
unto  the  lawyers  and  Phari.wcs, 
sayins.  Is  it  lawfnl  to  heal  on  tile 
sabbath  day  ? 

4  And  they  hcld  their  peace.  And 
hc  look  him,  and  licale^  him,  and 
let  him  go ; 

a  And  answered  thom,  sayingr, 
Whicli  of  you  shall  liavo  an  ass 
cr  an  ox  follen  iiito  a  pjt,  and  wiU 
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ou  o  boi  iiura  poço,  que  logo  no  dia 
do  Sttbbado  o  não  drará  ? 

6  E  iiúolhu  i)odião  replicar  a  estas 
cousas. 

7  E  disse  aos  convidados  uma  pa- 
rábola, obscrvawlo  como  oscolhião 
oE  primoiroB  anseiitos,  dizeudo-lhes ; 

8  Quando  por  ulauem  fore»  convi- 
dado ás  võdas,  nâo  te  ossenteii  no 
primeiro  aswjiilo:  para  que  não  rc 
■cbc  aili,  (Xir  cUc  convidado,  outro 
niaÍH  digno  do  que  tn  : 

9  K  vindo  o  que  te  convidou  a  ti 
e  a  ello.  te  diga :  Dá  lugar  a  este : 
K  então  com  vergonha  comeces  a 
oecupar  o  ultimo  lugar. 

10  Mas  quando  lorcs  convidado, 
vai,  e  a8senta-tn  no  ultimo  lugar : 
para  que  quando  vier  o  que  te  con- 
vidou, te  diga :  Amigo,  sobe  mai(! 
para  cima :  Eulão  terás  honra 
diante  dos  que  pomligo  estiverem 
juntamente  Fcntados  á  mesa. 

1 1  Porque  IimIo  o  que  se  exalta, 
será  hutiiiUia.do :  c  lodo  o  que  Ke 
huniillm,  será  exaltado. 

1 2  K  dizia  também  ao  que  o  tinha 
convidado  :  quando  Hzerea  um  jan- 
tar, ou  uina  cea,  não  chatnos  nem 
teus  amigos,  nem  feu.s  irmãos,  nem 
teus  parentes,  neui  teus  viziíihoH 
ricos :  para  que  não  to  tornem  a 
convidar  tunibcm  ellca,  e  se  te  faça 
recompcnEação. 

13  Maa  quando  fizeres  um  convite, 
chama  os  pobres,  os  aleijados,  os 
inancoB,  e  os  cegos : 

14  E  serás  bcmavcnturado ;  por 
quanto  não  tem  com  ((ue  to  recom- 
pensar :  porque  Sfr-te-ha  recom- 
pensado na  resurrci(.'io  dos  juetos. 

15  E  tendo  ouvido  estas  cousas 
um  dos  que  cstavão  juntamente 
sentados  á  m&a,  lhe  disso  ;  Bema- 
venturado  o  que  como  o  pão  no 
Ueino  de  Deos. 

IB  Ello  pprém  lhe  disso  :  Um  cer- 
to homem  fez  uma  grande  cea,  e 
convidou  a  muitos, 

17  E  á  liora  da.  cea  mandou  o  sou 


not  straightway  pull  him 
the  sobbath  day  ? 

6  And  tlicy  could  not  oiiswei 
again  to  thes«  things. 

7  II  And  he  put  forth  a 
to  those  which  were  bidden. 
he  markcd  how  thcy  chose  o 
chiei"  rooms  :   sayiiig  unto  llicn 

8  When  tliou  art  bidden  oE 
mon  lo  n  wedding,  8Ít  not  doTl 
the  highest  rdfcu ;  lest  a  more 
ourablc  iiian  than  tiiou  be  bi 
of  him ; 

9  And  he  that  bade  thcc  an^ 
cotne  and  say  to  thce,  Giv« 
mnn  place ;  and  thou  besin  i 
Hhamc  to  take  llie  lowcst  rooiq 

10  But  wlien  thou  art  btddei 
and  sit  down  iii  the  lowcst  ri 
that  when  he  that  bade  thee  i 
elh,  he  may  eny  unto  thce.  Fll 
go  up  higher :  then  í^halt  thou 
worehip  in  the  prcBcnce  of  I 
that  sit  at  meat  with  thee.       i 

1 1  For  who.soever  cxalteth  : 
self  shall  bc  aba^ed ;  and  ho 
humbteth  himself  slmll  bo  esal 

1 2  H  Then  said  ho  also  to  hiio. 
bade  him,  When  thou  makol 
dinner  or  a  suppcr,  call  not 
fricnda,  iior  tliy  bretlircn,  n 
tliy  kiiiFtnen.  nor  thy  ricli  t 
Lours  ;  lest  thcy  alfo  lid  thce  ii| 
and  a  retAmpense  bo  inad^tlio 

13  Hut  when  thou  niakest  a  { 
call  the  poor,  the  maiincd,  lho  h 
the  bllnd : 

14  And  thou  shait  bo  bleesed 
thcy  cannot  lecompcnso  theo 
iJiou  shalt  bo  reeompensed  a4 
resurreetioii  of  the  just. 

1  õ  1[  And  when  one  of  thcin 
sat  at  meat  wi(h  him  heard  I 
things,  ho  snid  iinio  him,  Bh 
is  he  that  >hall  cat   brcad  ij| 
kiugdoni  of  (jod. 

16  Then  taid  hc  unto  him,  A 
tain  msn  made  a  gieat  supper, 
bade  mauy : 

17  And  Bcnt  his  servant  at  m 


PB  tudo  está  já  apporelhado. 
i  E  todos  á  uma  começarão  a 
iusar-sc :  dissc-lho  o  primeiro  : 
mprei  um  campo,  o  é-mo  preciso 
lir  a  vêl-o :  rogo-tu  qao  me  hajas 
:  escusado. 


19  E  disse  outro:  Comprei  ciuco 
juntos  do  bois,  e  vou  a  proval-os : 
rogo-to  que  mo  hajas  por  escusado, 

l      20  E  disse  outro  :  Casei,  o  por  isso 
'    não  posso  vir. 

*  21  E  vindo  aquelle  servo,  denun- 
ciou estas  cousas  a  seu  Scuhor  :  en- 
tão indignado  o  pai  du  tamiliadÍESO 
ao  sou  servo :  Saho  depressa  ás 
ruas  o  ás  travcs.<«is  da  Cidade,  c 
trazo-mc  cá  para  doutro  os  pobres, 
e  aleijados,  o  mancos,  u  cegos. 

22  E  disse  o  servo :  Senhor,  feito 
está  como  o  mandaste,  e  ainda  ha 
lugar. 

23  E  disse  o  Senhor  ao  servo : 
Saho  aos  caminhos,  o  vallados,  e 
for<;ft-os  a  entrar,  para  que  fique 
cheia  a  minha  ca.sa. 

24  Porquo  vos  digo,  quo  itenitum 
daquoUes  homens,  quo  torão  convi- 
dados, gostará  a  iniittia  eca. 

25  E  ião  com  cllc  tnuitaa  gentes: 
o  virando-Bo,  lhos  disse : 

26  Se  algum  vera  a.  raim,  o  não 
aborrece  asou  pai,  o  mãi,  o  mulher, 
o  Cilho.s  c  irmuo.^í,  o  irmãs,  e  ainda 
a  sua  própria  vida,  não  podo  sor 
Discípulo  meu. 

27  E  qualquer  que  não  leva  a  sna 
cruz,  o  uão  vem  apóz  mim,  não 
podo  ser  ine*  Discípulo. 

2S  Porquo  qual  de  vós,  querendo 
cditicar  utna  torro,  não  se  assenta 
primeiro  a  iazer  conta  dos  gastos, 
jMira  ver  se  tem  com  que  a  acabar? 

29  Para  quo  nâo  comecem  todos 
08  quo  a  virem,  depois  que  tivor 
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ready. 

18  And  they  ali  with  onc  ci 
began  to  malte  excuse.  The  first 
said  unto  him,  I  havo  bouglit  a. 
pieco  of  grouiid,  and  I  nmst  nceds 
go  and  seo  it :  I  pray  thee  havo  mo 
oicuscd. 

19  And  anothcr  said,  I  have 
bouglit  live  yoko  of  oxen,  and  I  go 
to  provo  thein :  I  pray  thce  liave 
mo  oxcuscd.  '^| 

20  And  auotlier  said,  T  havo  ihilf^S 
ried  a  wiíe,  and  Ihercforo  I  oannot  ' 
come. 

21^0  that  servant  carne,  and  sliew- 
od  liis  lord  theso  things.  Thcii  tho 
master  of  tlic  housc  bcing  angry 
said  to  his  servant,  Go  out  quickly 
into  the  sfreets  and  lanes  of  tho 
city,  aiid  bring  in  hitlicr  the  poor, 
and  tUe  inaimod,  and  tho  halt,  and  . 
the  bltnd. 

22  And  tho  servant  said,  Lprd,  itJ 
is  donc  as  tlion  hast  commaadcd,| 
and  yct  tlicro  is  room. 

23  And   the   iord    said    unto    tliol 
servant,  Go  out  into  tho  liiyhways' 
and  hodgps,   and   coin]x>l    thcm  to 
come  in,   that  my  !ioii.'íe  may  bo 
fllled. 

24  For  I  say  unto  you,  That  nonel 
of  those  men  which  ■wero  biddeii| 
shall  taste  of  my  suppcr. 

25  ir  And  thcrc  weiit  great  tnul- 
titudcfl  with  liirn :  and  ho  turned, 
and  (said  unto  thcm, 

26  If  aiiy  man  como  to  rao,  and 
htttc  not  his  father,  and  molher, 
and  ■«ife,  nnd  childrou,  and  brolli- 
rcn,  and  siaters,  yea,  and  lii»  own 
1it'o  atso,  lio  cannot  be  my  dts>| 
ciple. 

27  And  whosoever  doth  not  íioari 
his  cros-s,  nnd  como  afler  me,  caiK 
not  be  my  disciple. 

28  For  which  of  you,  intending 
to  build  a  towcr.  sittclh  not  dowiil 
first,  and  counteth  tho  rost,  ■n-hethor] 
ho  havo  siiffij:ient  to  flnish  il  ? 

29  Lost  haply,  after  he  hatli  laidj 
tho  foundation,  oud  is  not  Bble 
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lançado  os  alicercei,  e  não  a  poder 
acabar,  a  escarnecer  dcllc, 

30  Dizendo  :  Esto  hoinctn  come- 
çou a  cdilíoar,  c  não  fõdo  noabar. 

31  Ou  quul  liei  indu  para  a  cum- 
poiília  contra  outro  Hei,  não  so  o.s- 
eeuta  primeiro  a  considerar,  bo  eoni 
dez  mil  homens  pôde  saliir  ao  en- 
contro, ao  quo  vem  contra  cllo  com 
vinlc  mil? 

32  Doutra  maneira,  estando  o  ou- 
tro ainda  longe,  nimida-íAc  uma  cm- 
baxada,  o  lhe  pedo  aa  cousas  gve 
pertenctm  ú  paz. 

33  Assim  pcÍB,  qualquer  do  vós 
que  não  renuncia  todas  os  cOTisas 
que  poBSue,  não  pode  sor  meu  Dis- 
cípulo. 

34  Bom  f  o  sal :  porém  se  o  sal  se 
tornar  iusipido,  com  que  se  adu- 
bará V 

35  Nem  para  a  terra,  nom  para  o 
monturo  ]>resta :  fora  o  iatição : 
quem  tem  ouvidos  para  ouvir,  ouça. 


E 


CAPITULO  XV. 

CHEGAVÃO-se  a  ellc  todos  os 
publicano.s,   e   os  pcccadores, 
para  o  ouvirem. 

2  E  niunnuravão  os  Fariscos,  e  os 
Escribas,  dizendo  :  Este  recebe  os 
pcccadorcs,  e  come  com  elles. 

3  E  fallava-lhcs  esta  parábola, 
dizendo : 

4  Quo  homem  do  vós  outros  tendo 
cem  ovelhas,  c  perdendo  uma  delias, 
não  deixa  no  Deserto  as  noventa  e 
novc„e  não  vai  apíiz  a  quo  bo  tem 
perdido,  até  quo  a  ache  ? 

5  E  achando-a,  a  põe  sobro  seus 
liombros  alegre ; 

6  E  vindo  a  cnsa,  convoca  os  rcvs 
amigos,  e  visinhos,  dizcndo-lhcs : 
Alcgrai-vos  comigo,  porque  achei  a 
minha  ovelha,  quo  se  íiavia  per- 
dido. 

7  Digo-vos,  que  assim  haverá  mais 


íiaish  it,  ali  that  behold  it 
to  moclc  him, 

30  Saying,  This   man   begon 
build,  and  was  not  ablo  to  finisli, 

31  Òr  whnt  king,  going  to  nidic 
VCLT  against  another  king,  sit- 
íeth  not  dowu  flrst,  and  conrolt- 
cHi  whethcr  he  bo  oble  -with  Icn 
thousnnd  to  mcct  liljii  that  ccnielb 
against  him  with  twtnty  thoufot 

32  Or  else,  ■wliilo  the  other  is  jr( 
a  great  way  oll,  ho  sendeth  an  a 
basaago,  aud  desirelb  conditions  of 
peace. 

33  So  likewisc,  whofoevcr  ho  lo 
of  you  that  lorsaketh  not  ali  that 
he  hath,  ho  caunot  be  my  disciplei 

34  %  Salt  is  gooi  :  but  it'  the  sa 
havo  lost  his  savour,  wherewiti 
shall  it  bc  seasoncd  ? 

35  It  is  ncitlior  lit  for  tho  land, 
nor  yet  for  tlu^  diuiubill  ;  but  me 
cast  it  out.     lio  tlmt  hath  ears  I 
hear,  Ict  him  liear  , 

CHAPTER  XV. 

THEN  drew  ncar  imto  him 
tlie  publicans  and  simicrs 
to  hcar  him. 

2  And  tlio  Pharisees  and  scribcs 
murmured,  saying,   This  man  r©-_ 
ceivclh  einners,  and   catcth   witf 
Ihem. 

3  1[  And  he  spakc  this  parab 
unto  thein,  saying, 

4  What  man  of  you,  Iiaving  ~ 
hundrcd  sheep,  if  he  lese  one  of 
thcm,  doth  not  leave  the  ninety 
and  nine  in  the  wildcmess,  and  go 
aftcr  that  whieh  is  lost,  until  he 
tind  it? 

5  And  when  he  hafh  fnund  it,  ho 
laycth  it  on  his  shoulders,  rojoio- 
ing. 

6  And  when  ho  romcth  home,  he 
calleth  togethcr  his  fricnd»  and 
nciiílihours,  saying  unto  them,  Ue- 
joico  with  me :  for  I  have  found 
my  slieep  which  wns  lost, 

7  I  say  unto  you,  that  likewUe 


Icgria  no  Ceo  sobre  um  só  pccca- 
idor  qiio  se  arrependo,  do  quo  Eobrc 
liovcniA  e  nove  justos  que  não  ue- 
cessitão  do  arrependimento. 

8  Ou  que  mulher,  tendo  dez  drach- 
mas,  se  perder  uma  draolima,  não 
acendo  a  candéa,  e  tuio  varro  a  casa, 
e   não  a  busca  com  diligencia  até 

'que  <i  acho  ? 

9  )í  achando-a,  convoca  os  suas 
aini!;ai!,  c  vimnhos,  dizendo:  Âlc- 
grai-vos  comigo,  porque  achei  a 
drachjna,  que  tinha  perdido. 

10  Assira  vos  digo,  que  ha  alegria 
diauto  dos  Anjos  de  Dcos  sobro  um 
só  iMjocador,  quo  so  arrependo. 

11  E  disse ;  Um  corto  hotnoin 
tinha  dons  filhos. 

]  L'  K  disse  o  mais  moço  delles  ao 
pai :  Pai,  dá-me  a  parte  da  fazenda 
quo  me  pertence :  K  elle  Uics  ro- 
partio  a  fazenda. 

13  E  passados  não  muitos  diaa, 
ajuntando  o  fiilio  mais  moço  tudo, 
partio  para  uum  terra  distante,  o 
alli  dissipou  a  sua  fazenda,  vivendo 
dissolutamente. 

14  E  depois  de  ter  gastado  tudo, 
houvo  naqucUa  terra  unia  ^'rando 
fome :  e  cUo  começou  a  necessitar. 

lã  E  fui,  e  acUcgou-so  a  um  dos 
cidadãos  daquella  terra :  o  este 
mondou-o  para  os  «oua  campos  a 
apascentar  os  porcos. 

16  E  desejava  encher  a  sua  barri- 
ga com  a  alfarroba  que  comião  os 
porcos :  o  ninguém  lho  dava  liaàa. 

1 7  E  tendo  tomado  a  si,  disse : 
Quantos  jornaleiros  do  meu  pai  Ictn 
pão  em  abundância,  e  eu  pereço  á 
fotne ! 

1 8  Levantar-me-hei,  o  ir-mc-hei  a 
meu  pai,  e  dir-lhc-hci :  Pai,  pequei 
contra  o  Ceo,  e  dianto  de  ti. 

19  E  daqui  cm  dianto  não  h>u 
diguo  de  Ecr  chamado  teu  filho : 
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joy  shall  be 


MS 


in  heaven  over  one 
sinncr  that  rcpcntcth,  more  tlmn 
over  ninety  and  nine  just  person.s, 
■which  nocd  no  repentonce. 

8  ir  Eithor  what  womau  having 
lon  pioces  of  silver,  if  she  loso  oue 
piucc,  doth  not  light  a  candlc,  and< 
swoep   thc   honso,    and   seek   dill 
gently  till  she  lind  !(.' 

9  And  whon  she  hath  found  «f, 
she  callcth  hcr  friends  and  her 
neighbours  logcther,"  saying,  Ro- 
joico  with  mo ;  for  1  have  found 
thc  piecc  whieh  I  had  lost. 

10  Likcwise,  I  say  unto  you,  there 
is  joy  in  tlie  prcscnco  of  thc  angcl 
ot  God  over  ono  siuner  Uiat  n 
ppiitcth. 

11  U  And  he  said,  A  certaiu  man 
liad  two  sons : 

12  And  the  yonnger  of  them  said 
to  kis  father,  Father,  givc  me  tlio 
portion  of  gooda  lliat  fallcth  lo  me. 
And  hedivideduntirtlicm  Aísliviíig. 

13  And  not  many  days  alter  tho 
youiigcr  sou  gatbcred  ali  togethcr, 
and  took  liis  journey  into  a  far 
country,  and  Ihcre  WB«tcd  hi»| 
substancc  wilh  riotous  living. 

14  And  when  lio  had  spent  ali 
Ihere    arossc   a   miglity   lamine 
that  land;    and  he  began   to 
in  want. 

1 5  And  he  wcnt  and  joincd  liim' 
self  lo  a  citizcn  of  that  coontry; 
and  he  sent  him  into  liis  fields  to 
fccd  swine. 

10  And  he  vrould  fain  have  fiHod 
his  belly  wilh  tho  husks  that  lha 
swino  did  eat :  and  no  man  gave 
unto  him. 

17  And  wlicn  he  cjimo  to  himself, 
ho  said.  Ifow  many  liired  servants 
of  my  fathcr's  have  btead  enough 
and  to  sparo,  and  I  perish  with 
hunger ! 

18  1  will  arise  and  go  to  my 
father,  and  will  say  unto  him, 
Father,  I  have  ginned  against 
hoaren,  and  before  thee, 

19  And  am  no  moro  worlhy  to  be 
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fazo  do  mim,  como  do  um  dos  teus 
jornaleiro». 

20  E  Icvantaudo-EC,  fui-so  a  eou 
procrio  pai :  c  quando  ainda  estava 
do  longe,  vio-o  seu  pai,  e  tovo  com- 
paixão dcUo :  o  correndo,  lan(;du- 
Bo-llio  sobre  o  pescoço,  e  o  beijou, 

21  E  o  filha  lhe  disso  :  Pai,  pequei 
contra  o  Cco,  o  diante  do  li :  o  da- 
qui cm  diante  não  sou  digno  do  ser 
clianiado  teu  lillio. 

22  Disse  poriíii  o  pai  aos  seus  ser- 
mos :  Tirai  o  jirinieiro  vestido,  e 
vcsti-Iho,  o  metiei-lhe  um  anel  na 
mão,  e  f  ajiatos  nos  pés : 

23  E  trazei  o  bezerro  enyordado, 
c  malai-o  :  e  coiuamos,  e  alegremo- 

I  nos. 

24  Porque  este  meu  filho  ora  mor- 
to, c  revivco ;  e  tiiilia-se  perdido,  e 
acUou-so:  E  comcvárão  a  alcgrar-so. 

25  E  o  seu  filho  mais  veliio  estava 
uo  campo :  o  quando  veio,  o  se  che- 
gou á  coso,  ouvio  a  musica,  o  as 
danças. 

26  E  cliainando  um  dos  seus  ser- 
vos, perguntou-lho,  qiio  era  aquillo  7 

27  E  cUo  lho  disse:  E  chegado 
teu  irmão  :  o  teu  pai  matou  o  be- 
zerro engordado,  por  (juanto  o  recu- 
perou com  saúde. 

28  Ello  porém  se  indignou,  o  não 
queria  entrar :  sahiudo  por  tanto 
seu  pai,  Ibc  fazia  roço.'!. 

29  Ello  porém  respondendo,  di.sse 
ao  pai :  Eis-aqui,  tantos  aniics  ha 
que  to  sirvo,  c  nunca  iiiaudamcnto 
tcti  transgredi,  o  a  mim  nunca  me 
désto  um  cabrito,  para  quo  com  ca 
meus  amigos  me  alegrasse. 

30  Vindo  porém  esto  ton  filho,  que 
devorou  o  teu  mantimento  com  me- 
retrizes, mataste-lho  o  bezerro  en- 
gordado. 

31  Ello  porém  lhe  disse  :  Filho, 
tu  sempre  estás  comigo,  e  todos  as 
minlias  cousas  são  luas. 

32  Nus  couviuha  porém  alcgrar- 


called  thy  son :  mako  mo  as  ona 
oí  tliy  Uired  scrvajits. 

20  And  ho  arosc,  and  camc  to  bit 
fathcr.  But  vvlicn  lie  was  yet  a 
great  way  ofT,  liis  fatlier  saw  liim, 
and  Imd  compassion,  aiid  ran,  and 
fell  on  Uis  ncck,  and  kisscd  him. 

21  Aud  tho  son  said   unto  hii 
Fathor,  í  have  sinned  against  hca 
cn,  and  in  tliy  sight,  and  om 
moro  vportliy  to  be  cttíled  thy  sou 

22  But  tho  tathcr  said  to  liis  seu 
ants,  Bring  forlh  the  list  robe. 
pui  it  on  him ;  and  }iut  a  riug  i 
liis  liaud,  aud  shocs  on  hts  leol: 

23  And   bring  hillicr    tho    fatU 
cair,  and  kill   it ;  and  lut  us 
and  1)C  mcrrj' : 

24  For   this   my  son  -«Vns   de 
and  is   alivc  again ;  he   was  lott, 
and  is  Ibimd.     And  tboy  bcgon 
be  racrry. 

25  íiovf  bis  older  son  was  in 
licld :   and  as  ho  camo   nnd  drd 
nigh  to  tlic  house,  hc  hcard  mu 
and  dancin;;. 

26  And  lio  called  ono  of  tho  ser 
ants,  and  osked  what  thoso  thingr 
meant. 

27  And  ho  said  unto  him,  Th 
brolbcr    is  come ;    and    thy  1'alli 
liath  killcd  the  lattcd  calf,  bccaui!ê~ 
ho    halh    rcccivcd    him    safe    and 
sound. 

28  And  ho  was  angry,  nnd  vrould 
not  go  in :  Ihercforc  camc  his  fa 
oiit,  and  enfrcatcd  him. 

29  And  hc  answcring  said  to  if 
fathcr,  Lo,  thcse  many  ycars  do  I 
Fcrvo  thcc,  neither  trans-rrcssed  . 
at   any   timo   thy   commnndmeu 
and  ycl  tliou  ncver  gavest  me  ' 
kid,  that  I  might  makc  jnerry  witlt 
my  friends : 

30  But  as  soon  as  this  thy  ;on 
■wa-s  come,  wliich  hath  dcvoured 
thy  living  with  harlots,  thou  ha 
killed  for  him  tho  fatted  calf. 
■31  And  ho  said  tmto  him,  SoD, 
thou  art  ovcr  witli  me,  and  ali  tliat 
I  have  is  thinc. 

32  It  was  moet  tliat  wo  ehoiUd 


yCAS.  20? 

nos  o  folgar:  poniue  esto  teu  irmão  make  mcrry,  aud  be  gliul:  for 
era  morto,  o   reviveo;  o   tiiilia-ge    lliis  tliy  brother  was  dead,  oiid  is 

alívo  agaiu ;  aud  -was  lost,  aiid  ia 

louad. 


perdido,  o  acliou-sc. 


CAPITULO  XVI. 

E  DIZIA  tambcm  aos  bcus  DÍ!<ci- 
pulos  :  Havia  um  oorl.o  Homem 
rico,  que  tinha  um  dispensei  ro:  c 
esto  fui  occusodo  diante  delle,  eoiuo 
quem  dissipava  os  seus  bens. 

2  K  cliauiando-o  clle,  lli«  disse  : 
Como  ouço  dizer  isto  de  ti  ?  dá  conta 
da  luii  administração  :  porque  da- 
qui cm  diauto  uão  poderás  mais  ser 
dispenso  iro. 

3  DÍ.S.S0  porém  o  dispenseiro  para 
fii :  Quo  farei,  visto  qtio  meu  Amo 
mo  tira  a  administração  ?  cavar 
aio  posso :  do  mendigar  tenho  ver- 
gonha. 

4  Eu  sei  o  quo  boi  de  fazer,  para 
quo  quando  for  removido  da  admi- 
nistração, me  rocolhào  nas  suas 
casas. 

5  E  chamando  cada  um  dos  deve- 
dores de  seu  Amo,  dis.se  ao  primei- 
ro ;  Quanto  deves  a  meu  Amo  ? 

6  E  ellc  disse:  Cem  medidas 
d'azeito  :  E  disse-Uic  :  Toma  o  teu 
escrito,  e  assentaiulo-to  depressa  es- 
crevo cincocnta. 

7  Depois  dÍ8.sci  a  outro :  E  tu 
quanto  deves  ?  E  ellc  disse  :  Cem 
alqueires  de  triço :  E  lho  diz : 
Toma  o  teu  escrito,  e  escrevo 
oitenta. 

8  E  o  Amo  louvo\i  o  injusto  dis- 
penseiro, por  liavcr  obrado  pruden- 
temente: porque  os  lillios  deste  sé- 
culo são  mais  prudentes  na  sua  pró- 
pria gcra<;ão  do  quo  os  lílhos  da 
luz. 

9  Tambcm  eu  ^-os  digo :  Grançcai 
a4iii:;os  cora  os  riquezas  da  iniqui- 
dailc,  para  quo  quando  vós  vierdes 
a  faltar,  vos  recebão  nos  Tabernácu- 
los duráveis. 

10  Quem  é  fiel  no  minimo,  lam- 
bem 6  Uel  no  muito :  e  ijuem  6  ini- 
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AND  ho  said  also  uuto  his  disci- 
lílc.-!.  Tlioro  was  a  cerlain  rich 
mau,  wliieh  iiad  a  steward ;  aud 
tho  sainc  was  aecuscd  unto  him 
tlmt  hc  hml  wasted  lús  goods. 

i  Aud  hc  eallcd  him,  and  said 
unto  him,  How  is  it  that  I  hear 
this  of  thceV  give  an  accoiml  of 
thy  stcwurdsliip ;  for  tliou  maycsl 
be  no  longcr  steward. 

3  Tlien  tbo  steward  said  within 
liimtieir,  What  shall  I  do?  for  my 
lord  taketli  away  from  me  lho 
slewiirdíihip :  I  cannot  dig ;  to  beg 
I  ani  luíhamed. 

4  1  am  rcs(»lvcd  what  to  do,  that, 
wlieu  I  am  put  out  of  thc  steward- 
«Uip,  they  may  recoive  mo  iiito  Ihcir 
hou.xcs. 

õ  So  he  eallcd  every  one  of  his 
lord'»  dcbtors  nnio  him.  and  said 
unto  the  rtrsí,  Hiiw  niuch  owest 
tliou  unto  my  lord  ? 

6  And  ho  said,  A  Inuidred  mens- 
ures of  oil.  And  hc  said  unto 
him.  Takc  thy  bili,  nnd  sit  down 
quickly,  and  writc  lifty. 

7  TUcn  said  he  to  nnother.  And 
how-  much  owest  ihou  ?  And  he 
said.  A  liundrcd  jueaíurcs  of  wheat. 
And  hc  said  unto  him,  ToJco  thy 
bill,  and  writo  IVuirscore. 

8  And  tho  lord  comincnded  tho 
unjust  steward,  bccausc  lio  had 
dono  ^s•isely :  for  the  childrcn  of 
this  world  are  in  their  general  ion 
wiser  tlian  thc  childrcn  of  light. 

9  And  I  say  unto  you,  Make  to 
yourselves  friond»  of  the  mammon 
of  uiu-ighteousncss  ;  that,  wlion  yo 
fail,  they  niay  rceeive  yon  inio 
ovcrla.«ting  habitations. 

10  He  that  is  faithfui  in  lliat 
which  is  Icast  ia  iaitiiful 
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(jtio  no  fnJiHBio,  tamil 


luquo 
no  muito 

11  So  pois  nas  riquezas  iníquos 
não  fostes  fiéis,  quem  confiará  de 
vós  aquillo  que  é  verdadeiro  ? 

12  E  BC  no  alheio  não  fostes  fiéis, 
quem  vo»  dará  o  vosso  ? 


13  Ncnlium  servo  líóde  servir  a 
dons  Senhores :  porque  ou  ha  de 
aborrecer  a  um,  e  amar  o  oulrò : 
ou  ha  de  chegar-sc  a  um,  o  despre- 
zar o  outro :  não  podeis  servir  a 
Deos,  o  a  Mommon. 

1 4  È  os  Fariseos  lambem,  quo  erão 
avarentos,  ouvião  todas  estas  cou- 
sas: c  zombavão  dcUe. 

15  E  disse-lhes:  Vós  outros  sois 
os  que  vos  justificais  a  vós  tnesmoa 
diante  dos  homens :  mas  Deos  oo- 
uiioce  os  vossos  corações  :  porque 
Bquillo  que  entre  os  homens  é  ele- 
vado, é  at)omiiia(;ão  diante  do  Deos. 

IG  Até  João,  a  Lei  c  os  Profetas : 
dcsd'  então  é  o  Reino  de  Deos  pre- 
gado, c  cada  um  faz  força  por  eii- 
trar  nclle. 

17  E  porém  mais  facU  passar  o 
Oco  o  a  terra,  do  que  cohir  da  Lei 
um  til. 

18  Todo  o  que  repudia  sua  mullier. 
o  casa  com  outra,  adultera:  c  todo 
o  quo  casa  com  a  que  fui  repudiada 
de  sev  marido,  adultera. 

19  Havia  porém  nm  certo  homem 
rico,  que  se  ve.^tia  de  purpura,  c  do 
roupa  Una,  e  coila  dia  vivia  ale- 
gro o  esplondidíitncnte. 

20  Havia  porém  um  certo  pobro, 
por  nome  Lazaro  ;  o  qual  fora  dei- 
tado ú  sua  porta  chaijuenlo, 

21  E  desejando  farlar-FC  dos  mi- 
galhas, quo  caliiào  da  mesa  do  rico  : 
maa  vinhão  também  os  cães,  c  lam- 
bião-lhe  as  chagas. 

22  Succcdeo  porem  que  morreo  o 
pobre,  e  que  fui  levado  pelos  Anjos 
ao  seio  de  Abrahão  :  c  morreo  lam- 
bem o  rico,  e  fui  sepultado. 


much:   and  ke  that   is 

tiic  least  is  unjust  also  in  much 

11  If  Ihcrefore  ye  have  not  b 
faithful  in  tiie  unrighleons  mi 
mon,  who  will  conimit  to  j 
trust  lhe  truo  riches  í 

1 3  And  if  yo  havo  nol  bccn  fa 
fui  in  that  whicli  is  another  ni 
who  shall  give  you  that  ■whid 
your  own? 

13  *\\  No  Bcrvant  oan  servo  1 
masters:    for  cither   hc  -will 
the  onc,  ond   lovo  tbe   olherj 
else  ho  will  hold  to  the  one, 
despise  the  other.     Yo  cannot  i 
Gml  nnd  mammon. 

14  And  lho  Plmrisees  also, 
wcre    covctons,    heard     ali    U 
thing.?  :  and  tlioy  derided  hini. 

15  And  hc  said  unto  Ihem 
are  they  which  justify  yourse! 
before  mcn  :  bui  God  laioweth] 
hearts:  for  tliat  which  is  hij 
cstecmcd  among  men  is  abota 
tion  in  (ho  sight  of  God. 

16  Tlic  law  and  tlie  prophctsi 
until   Jnhn:    since   Ihat   timo 
kingdom  of  God  is  preochcd, 
cvcry  man  pressetli  iiito  it. 

17  And  it  is  eaeier  for  hcaven 
carlh  to  ptiss,  than  onc  titUe  of 
law  lo  fail. 

18  WhoEoever  puttetli  away 
wife,  anJ  marrielh  nnothcr,  q 
mitteth  udultcr}- : .  and  whofot 
marrielh  licr  that  is  put  awayfi 
At  liusbaud  oommitteth  adultef 

19  IT   Thrro  was  a  ccrtain 
man,  whicli  was  clothed  in  pa 
and  fino  linen,  and  fared  sunfl 
ously  every  day : 

20  And  Ihere  was  a  ccrtain  I 
gar    named    Lazarus,    -which 
laid  at  fiis  gate,  fuU  of  sores, 

21  And  dcsiring  to  be  fcd 
tho   crumbs  wliieh    fell    from 
ricli    man'8    tablc :    moreover 
dogs  carne  and  lickcd  his  sores, 

22  And  it  came  to  poss  that 
beggar  dicd,  and  wos  camed  by 
ongels  inlo  Abraham's  bosom  : 
rich  man  also  died,  and  was  btu 
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23  E  levantando  no  II 
olhos,  estando  nos  tormentos,  vé  ao 
long«  a  Abrahão,  e  B.  Lazaro  no  seu 
«cio.  ' 

24  E  gritando  elle,  disse:  Pai 
Abrahào,  compatleco-te  de  miin,  e 
envia  Lazafo,  para  qno  molhe  cm 
agua  a  ponta  do  seu  dedo,  e  mo  re- 
fresque a  lin^a :  porque  eou  ator- 
iTicnt4ido  nesta  chamma. 

29  Disso  porém  Abrahào:  Filho, 
Icinbra-to  que  tu  recebeste  os  tons 
bens  cm  tua  \'ida,  e  Lazaro  seme- 
Ihuiitcmcnto  males  :  e  agora  este  é 
consolado,  e  tu  atormentado. 

26  £,  além  de  todas  estas  oonsas, 
entro  nóa,  o  vós  está  firmado  um 
grando  abysmo :  para  que  os  que 
querem  passar  daqui  para  vóí:,  não 
possão,  nem  os  do  lá  passar  j)ara 
oá. 

27  E  disso :  Rogo-te  pois,  ó  pai, 
quo  o  mandes  â  cosa  du  mou  pai ; 

28  Porque  t«ttho  oinoo  irmãos ; 
para  quu  ilies  dè  testemuulio ;  para 
que  não  Teuhão  também  elles  acstc 
lugar  de  tormento. 

29  Diz-lhe  Abrahão :  EUes  tom  a 
Moyaéi  o  aoa  Profetas :  oução-os. 

30  E  diasc  ello :  Não,  pai  Abra- 
hão :  mos  se  algum  for  a  cUos  dos 
mortos,  arrcpcnder-se-hão. 

3 1  Disso-lho  porém  :  Sc  não  ouvem 
a  Moysés  €  aos  Profetas,  tào  poueo 
80  deixarão  persuadir,  ainda  que 
resorgiaae  algum  d^entre  os  mortos. 

CAPITULO  XVIL 

I'  DISSE  aos  Discípulos :  É  im- 
i  possível  q\io  nio  vcnlião  escân- 
dalos :  mos  ai  dagitelle  por  quem 
oUm  vem. 

2  Melhor  lho  fora  quo  se  lhe  atasse 
ao  peaooço  uma  mó  do  atafona,  c 
quo  fosso  lançado  no  mar,  do  quo 
escandalizar  elle  a  um  dostes  pe- 
queninos. 

3  Olhai  para  vós  moamos :  se  po- 
P.  k  EHO.  14 
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ffliell  he  liíled  np  his' 
eyes,  being  in  torments,  aud  sceth 
Abraham  afar  off,  and  Lazarus 
his  bosojn.  • 

24  Aud  he  criod  nnd  said,  Father 
Abraham,  have  mercy  on  me,  and 
send  Lazarus,  that  he  may  dip  the 
tip  of  hi.s  finger  in  water,  aud  cool 
my  tonguc ;  for  I  am  tormente^  in 
thls  flame. 

S5  But  Abraham  said,  Son,  re- 
member  that  thou  in  thy  hfctime 
receivedst  thy  good  things,  and 
likewiso  Lazarus  evil  things:  but 
now  he  is  comlbrted,  and  thou  art 
tormcntcd. 

26  And  beside  aU  this,  between 
us  and  you  there  is  a  great  gnlf 
ííied :  80  that  thcy  which  would 
pa.s8  from  honeo  to  you  cannot; 
iicither  can  tliey  pass  to  u?,  that 
jeonlã  come  from  thenco. 

27  Thon  he  soid.  I  pray  theo 
therefore,  father,  that  thou  \yould- 
est  send  hira  to  my  father'»  house : 

28  For  I  havc  fivo  hrethri-n ;  that 
lio  inay  tcstify  unto  them,  lest  thcy 
also  come  into  this  plaoe  of  tor- 
ment. 

29  Abraham  saith  unto  him,  Thcy 
havo  Moses  and  Uie  prophets;  letj 
them  hcar  thcm. 

30  And  he  said,  Nay,  father  Abra- 
ham :  but  if  ono  ■vvent  unto  them 
from  the  dead,  thcy  will  repcnl. 

31  And  ho  said  unto  him,  If  theyí 
hcar  not  Moses  and  the  prophets, 
neither   will    thcy   be    persuadod, 
thongh  one  rose  from  the  dead. 

CHAPTER  XVIL 

THEN  said  ho  unto  the  disoiples, 
It  is  impossible  but    that  of- 
fenees  'mill  como :   but  woo  unto  , 
him,  through  whonfc  they  come  ! 
2  It  wero  bcttcr  for  him  that  ai 
millslone  "wcro   hançcd    about  his  I 
neek,  and  ho  casl  into  lho  soa,  thaul 
that  he  should  ofleud  one  of  thcso 
litllo  oiios. 
I    3  %  Tako  hood  tu  yoursclves : 
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réni  tou  irmão  pcccar  contra  ti,  re- 
prolicndo-o  :  e  »o  elleso  arrcpeudcr, 
perdoo-lbc. 

4  E  s*  jMiccar  sete  vezes  no  dia 
contra  ti,  e  sotc  vezes  no  dia  tornar 
a  li,  dizendo,  Aircpendo-mo ;  Per- 
doar-Uio-luii. 

5  E  dÍE£erão  os  Apóstolos  ao  Senhor : 
Acercpccnla-nos  a  fé. 

6  Disso  porém  o  Senlior  :  Se  tivés- 
seis fé  como  um  gruo  de  mostarda, 
diríeis  u  esta  amori-ira :  Desarrai-  } 
ga-le  daqui,  o  plantu-te  no  mar  :  E 
obcdooor-vos-lua. 

7  Mas  qual  é  do  vós,  que  tendo 
uni  Bcrvo  lavrando  ou  npiiFeentando 
gado,  tomando  ewío  do  campo,  logo 
lhe  dijá :  Chega-te,  o  pòo-te  á 
niosn? 

8  Não  lhe  dirá  antes  :  Prepara-me 
para  c<;ar,  c  cingo-to,  o  servc-me, 
cm  quanto  eu  como  o  belio :  c  de- 
pois dislO]  comcráâ  tu,  e  beberás  7 


9  Por  ventura  fica  cUo  em  obriga- 
ção liquiíllo  t-crvo  porque  fozascou- 
lias  que  lhe  forão  mandadas  7  creio 
que  não. 

10  Assim  tombem  vós,  quando 
fizerdes  tudo  o  que  voa  for  manda- 
do, dizei :  Servos  inúteis  somos : 
porque  fizemos  o  que  devíamos  fa- 
zer. 

UE  Euccedeo,  quo  tndo  ello  a 
Jerusalém,  passava  pelo  meio  de 
Samaria  o  de  Galiléa. 

12  E  entrando  cllo  n'uma  certa 
aldeia,  pahírão-lho  ao  encontro  dez 
lioRieus  leprosos,  que  se  pozerão  de 
longo. 

13  E  levantarão  ellcs  a  Voz,  di- 
zendo :  JcBUS,  Jilestre,  compadcsee- 
to  do  nós.. 

14  E  vendo-os  clle,  disse-lhes : 
Ide,  mostriii-vos  aos  Saccrdolos :  E 
«uccodco  qua  iudo  clles,  licárào  lim- 
pos. 


Ihy  brother  trespass  against  tht 
rebuke  hiui ;  and  if  lio  xcpcnt,  fo 
givo  bim. 

4  And  if  ho  trespass  against  ll 
sovcn  times  in  a  day,  and  ec\ 
limes  in  a  day  tura  again  to  (b«  , 
«ayiug,  I  Tepcntj    (boA  shait  for» 
givo  hiin. 

5  And  tho  apostles  said  unto 
Lord,  Incrcoso  our  faith. 

C  And  lho  Lord  said,  If  yc  hl 
failh  as  a  grain  of  niustard  t-ec 
ye  might  say  unto  this   sycamil 
treo,   Uo  tbou   phicked  up  by 
root,  and  be  thon   planted  in 
sca ;  and  it  should  obcy  you. 

7  But  wliiib  of  you,  having  a 
servant  ploiigliing  or  feeding  cat- 
tle,  wLll  say  uh(o  liini  by  and  by, 
whcn  ho  is  como  from  lho  iield,  Uo 
and  sit  dowu  to  mcat  7 

8  And  will  not  ralher  sny   unto 
him,  Mako  ready  wherewith  I  mu 
Bup,   and  gird   lljyself,    nnd 
rnc,  lill  I  have  eaten  and  drunkci 
nnd  oftcrward  tho\k  shait  cat  ud 
drink  7 

9  Doth  lio  thank  tbat  servant 
cause  he  did  tlio  tbing.s  that  VfC 
commnnded  him  7     I  trow  not, 

10  So  likewise  ye,  ■when  ye  thi 
liavo  done  ali  thoso  things  whieb 
are  commaudod  you,  say,  We  are 
unprolitable  servants :  wo  havcdone 
that  wliich  vvaa  our  duty  to  do. 

11  If  And  it  carne  to  pa^s,  as  he 
wcnt  lo  JorufiBlem,  that  he  passed 
through  tho  niidst  of  Samaria  and 
Galileo. 

12  And  as  ho  cntcrcd  inlo  a  cer* 
tain  villago,  there  inet  him  ten 
men  that  were  lepers,  which  sloo4 
afar  off: 

1 3  And  they  lifted  up  Iheir  voiceSj 
and  said,  Jesus,  Mustcr,  havo  ma- 
cy  on  ns. 

14  Aud  when  ho  saw  them,  hft 
said  unto  them,  Go  shew  yout- 
selves  unto  tho  priests.  And  it 
cnmo  to  pass,  that,  as  thoy  wenl, 
thoy  were  clcansed. 


um  delles,  vendo  que  ficava 
ruou.  glorificando  a  Deos  ooin 

>  voz  : 

lançon-se-lha  aos  p6s  sobro  o 
sto,  dando-lho  graças :  o  este 
iraarilano. 

"j  respondendo  Josns,  disso : 
icárão  limpos  os  dez  ?  mas 
.ttão  os  nove  ? 

ião  houve  quem  voltasse  pa- 
'  gloria  a  Daos,  senão  esto  es- 
liro. 

dissc-Ihe :  Levanta-te,  e  vai : 
te  a  tua  fé. 

E  perguntado  dos  Fariseos. 
lo  virá  o  Reino  de  Deos?  Res- 
3-llies,  c  disso  ■  O  Reino  de 
ião  vem  eom  observação. 


íem  dirSo :  Eil-o  aqui,  Ou, 
alli:  Porquo  eis  o  Reino  de 
rstá  dentro  de  vós. 
)is.'ip  porém  ans  Di-scipulos: 
íirãn,  em  que  desejareis  ver 
is  dias  do  Filho  do  homem,  e 
verei». 

dir-vos-hão:  Eil-o  aqui,  ou, 
iilli :  Não  vadetí,  iiom  sigais. 

jrque  a.<iBÍm  como  o  relampa- 
e  relampagueando  de8d"o  ho- 
),  até  ao  horizonte  rcsplan- 
issim  será  também  o  Filho 
lom  no  seu  dia. 
as  convém  primeiro  quo  des- 
ição  padeça  ollo  muito,  o  seja 
do. 

assim  como  snocedeo  nos  dias 
>,  assim  será  também  nos  dias 
Uo  do  homem. 
lorniào,  bebião,  casavão,  da- 

em  casamento,  até  o  dia  em 
08  entrou  na  arca,  o  veio  o 
>,  e  os  doslruio  a.  todos. 


.  da  mesma  maneira,  assim 
succedeo  nos  dio-s  de  Lot : 
»,  bebião,  cnmpravão,  von- 
[ktavão,  odiâcavão : 


15  And  ono  of  them,  when  he 
saw  that  he  was  heaíed,  tumed 
back,  and  with  ii  loud  voioe  glori- 
fiod  God, 

16  And  loU  down  on  hvi  faço  aC 
liis  feet,  giving  him  thanka:  and 
lio  was  a  Samaritau. 

17  And  Jesus  an.sworini;  said, 
Wore  there  not  ten  cleaiíeed  ?  buí 
where  are  tho  nine  ? 

18  Thoro  aro  not  fouiul  ihut  re- 
turned  to  give  glory  to  God,  save 
this  strangcr. 

19  And  he  said  unto  him,  Arise, 
go  thy  way :  thy  faith  hath  mada 
thee  whole. 

20  1[  And  when  he  was  demaiid- 
(Sl  of  the  Pharisoes,  when  tho  Idiig- 
dom  of  God  should  come,  ho  an- 
swercil  them  and  eaid,  The  kiiig- 
dora  of  God  cometh  not  wilíi  ob- 
scrvation : 

ÍJI  Neither  sh.all  they  say,  Lo 
hcrc  !  or,  lo  thoro  !  for,  boliold,  lho 
ktngdom  of  God  is  within  yon. 

22  Atui  hc  said  unto  tho  diseiplos, 
Tho  days  will  come,  when  ye  shalí 
dcsiro  to  soe  ono  of  tho  days  of  tho 
Son  of  man,  and  ye  shall  not  sco  it. 

23  And  they  shall  say  to  you, 
Seo  hcre ;  or,  seo  there :  go  not 
after  them,  nor  foUow  them. 

24  For  os  tho  lightning,  that 
lightenetli  out  of  the  ono  part  un- 
der  heaven,  shijiefli  unto  the  other 
pnrf  undcr  heaven;  so  ehall  alão 
tho  Son  of  man  bo  in  iiis  day. 

25  Bui  (irst  must  ho  suffer  many 
things,  and  bo  rejected  of  this  gen- 
cration. 

26  And  os  it  vras  in  tho  days  of 
Noc,  FO  ^hall  it  bc  also  in  the 
days  of  tho  Son  of  man. 

27  They  did  eat,  they  drank.  they 
raarried  wives,  they  wero  givcn  in 
marriagc,  until  tho  day  that  Noo 
entered  into  tho  ark,  and  the  flood 
came,  and  dcstrtycd  them  ali. 

28  Likewiso  al?o  as  it  was  in  lha 
days  of  Lot ;  they  did  eat,  they 
drank,  they  bojiiiht,  they  «old,  they 
plantod,  they  builded ; 
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29  Mas  no  dia  cm  quo  Lol  Bohio 
do  Sodoina,  ehovco  fogo  e  enxofro 
do  Oco,  e  a  todos  juntamonto  dos- 
truio : 

30  Assim  scríi  lambem  no  dia,  cm 
que  80  manifestar  o  Filho  do  ho- 
mem. 

31  Naquolle  dia,  quem  estiver  no 
telhado,  o  o»  seus  moveis  em  cosa, 
não  desra  a  tomal-os  :  o  assim  mes- 
mo o  quo  estiver  no  campo,  não 
volte  alrú». 


33  Lembrai-voK  da  mulher  de 
Ut.* 

33  Qualquer  que  procurar  salvar 
a  sua  viiía,  perdel-a-ha  í  e  qual- 
quer quo  a  perder,  guardal-a-lia.  • 

34  Digo-vos,  quo  naquella  noite 
estarão  dons  imma  cama  :  um  será 
tomado,  e  o  outro  será  deixado. 

35  Duas  estarão  moendo  no  mes- 
mo luL'ar :  uma  será  tomada,  c  a 
outra  será  deixada. 

30  Dons  cs(arão  no  campo :  um 
soni,  tomado,  c  o  outro  será  dei- 
xado. 

37  E  respondendo,  lho  •  dizem  : 
Ondo,  Senhor?  EUe  jiorém  lhes 
íisso :    Onde  r.ittí  o  corpo,  alli  BO 

juntarão  as  águias. 
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29  But  tho  sarae  day  that  Lot 
wcnt  out  of  Sodom  it  rained  firo 
and  hrinistono  from  hcaven,  asd 
destroycd  them  ali.  ' 

30  Even  thus  shall  it  bo  in  thc 
day  whcn  tho  Son  of  man  is  ro- 
veulfd. 

31  In  that  day,  ho  •which  shall 
bo  u]>on  the  housetop,  and  hia  stu/T 
in  ílie  Uouse,  let  hini  not  como 
dovrn  to  tako  it  away  :  and  he  that 
is  íd  i\\n  licld,  Ict  bim  likcwise  not 
retum  hack. 

32  Rememhcr  Lot'»  wifó. 


E 


CAriTIII.O  XVIIL 

FALLOU-lhos   também   uma 
parábola,  do  que  importa  orar 
sempre,  o  não  desfalecer  : 

2  Dizendo:  Havia  em  certa  Ci- 
dade um  certo  juiz,  quo  não  temia 
a  Dcos,  nem  respeitava  os  homens. 

3  Havia  também  naquella  Cidade 
uma  viuva  :  o  vinha  a  ellc,  dizendo  r 
Livra-me  do  meu  adversário,  sen- 
tenciando a  causa.  • 

4  E  por  muito  temjM)  não  qniz  : 
mos  depois  destas  cousas,  disso  com- 
sigo  mesmo:  Ainda  quo  não  temo 
a  Dcos,  nem  respeito  os  homens, 


33  Whosoevcr  shall  seok  to  save 
his  lifc  shall  lose  it;  and  whoso- 
ever  shall  lose  his  lifo  shall  pre- 
serve it. 

34  I  tell  you,  tn  that  iiight  thers 
shall  hn  two  mcn  in  ono  bed ;  the 
onc  Hhall  bc  takcn,  and  the  otlier 
shall  ho  k-lt. 

3a  Two  vomcn  shall  be  grinding 
toaethcr;  tho  ono  shall  be  token, 
and  thc  ollior  left.  , 

3fi  T\vo  mcn  shall  bo  in  tho  fleld ; 
thc  onc  shall  be  takcn,  and  tho 
othcr  Ipft. 

37  And  thcy  answercd  and  said 
unto  him,  Wherc,  Lord  ?  And  ho 
said  unto  thcin,  \Vhcrc.«oevcr  the 
l>ody  tu,  thithcr  vrill  tho  caglea  be 
gathcred  together. 

CHAPTER  XVin. 

AND  ho  spako  a  parablo  unto 
them  ín  1hi.t  end,  that  mel» 
ounht  ahvays  to  pray,  and  not  t« 
faint ; 

2  Sayingr,  There  was  in  a  city  a 
jiulge,  which  fcared  not  God,  nci- 
Ihor  regarded  man : 

3  Afld  tlicro  was  a  w-idow  in  that 
city ;  and  sho  carne  imto  him,  eoy- 
ing,  Avcngo  mo  of  mine  advcr- 
sary. 

4  And  he  would  r.ot  for  a  whilo: 
but  after-ward  he  said  within  hini- 
self,  Though  I  fcar  not  God,  nor 
rogard  man; 


mem,  achará  olle  pòr  ventura 
torra? 

!as  disso  lambem  esta  parábola 
I,  quo  conliavão  cm  si  mesmos, 
erão  justos,' o  dosprezavão  os 
s: 

Subirão  douB  }iamenii  ao  Tem- 
i  orar :  um  Fariseo,  e  outro 
ícano.  • 

O  Farisoo  estando  em  pé  á 
,  orava  desta  fonna :  Ò  Deos, 
IS  to  dou,  porque  não  sou  como 
ais  homens,  roubadores,  injus- 
odultcros;  nem  ainda  como 
pnblicano. 

Jejuo  duas  vezes  na  semana, 
o  dizimo  do  tudo  quanto  pos- 

S  o  publicano,  estando  cm  pé 
ngo,  não  queria  nem  ainda  le- 
ir  os  olhos  ao  Ceo  :  mas  batia 
jeitos,  dizendo :  6'  Ueos,  tem 
-icordía  de  mim  pecoodor. 
Digo>vos,  que  este,  antes  que 
ie,  dosceo  justificado  para  sua 
porque  todo  o  que  se  exalta, 
Uumilhado;  o  todo  o  que  so 
M.  será  exaltado. 


lho  Son  of  raan  coineth,  shall   h 
&id  faith  011  tho  earth  ? 

9  And  hc  spake  this  parable  un- 
to ccrtaiii  whieh  truKted  iii  tlicm- 
sclres  tbat  Ihey  werc  righteous, 
and  dcspised  othcrs : 

10  Two  mcn  went  up  in(o  tlio 
templo  to  pray :  the  onc  a  Phari- 
see.  and  the  other  a  publican. 

1 1  The  1'harisee  stood  and  prayod 
thuB  wttlt  liimself,  God,  I  thank 
tliec,  tliat  I  am  nol  os  other  men 
are,  cxiortioners,  uiijnst,  adulter- 
crs,  or  evcn  as  this  publican. 

13  I  fast  twice  in  tho  Yfeek,  I 
give  tithes  of  ali  that  I  possoss. 

13  And  the  publican,  standins 
afar  ofT,  would  oot  lift  up  so  muc-íi 
as  his  cycs  unto  hcavcn,  but  smole 
upon  his  brcast,  saying,  God  be 
merciful  to  me  a  sinner. 

14  1  toU  you,  this  man-n-ent  doMm 
to  his  houso  justitied  raiher  than 
tlio  other :  for  c^•ery  ene  that  ox- 
attcth  himsclf  sholl  be  abased ; 
and    he    that    hnmbleth    hiraselfi 

onoi  1  l    ha    air»ttaA 
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Deoe  oomo  menino,  não  ha  de  enlrar 

ncllo. 

18  E  perpmiou-llic  um  certo  Prín- 
cipe, dizendo :  Bom  Meetre,  quo 
farei  para  herdar  a.  vida  eterna  ? 

19  E  Jesus  Uio  disse  :  Porque  mo 
ctiamos  bom  ?  ninguém  6  bom,  se- 
não um,  o  .laber  Dcos. 

20  Os  Mandamentos  sabes :  Não 
adulterarás:  Não  nmtarús :  Não 
furtarás  :  Não  dirns  falso  tesleiim- 
nlio :  Honra  a  lou  jiai,  e  a  tua  niãi. 


21  EUe  porém  difawj :  Todas  estos 
cousas  guardei  dctid'a  minha  moci- 
dade. 

22  Jeeus  porém,  tendo  ouvido  oslaa 
cousas,  lhe  disso:    Ainda  to  falta 

.  uma  cousa  :  vendo  tudo  quanto  tens, 
o  roportc-o  pelos  pobres ;  e  terás  um 
thet^ouro  no  Ceo  :  o  vem,  segue-nie. 

23  Elle  porém,  ouvindo  estas  cou- 
sas, ticou  mui  triste:  porque  ora 
mui  rii«. 

24  E  ieeus  vendo  (juo  iieára  mui 
triste,  disse:  Quão  diliicilmcnto  en- 
trarão no  Reino  de  Deos  os  que  tom 
riquezas ! 

25  Porque  é  mais  facil  entrar  um 
camelo  pelo  fundo  d'uma  a^Uia, 
do  quo  entrar  um  rico  no  Reino  de 
Deog. 

26  Diescrão  porím  os  quo  o  ouvi- 
rão :  E  quem  podo  Alvar-se  ? 

27  Elle  porém  disse :  As  causas 
que  são  impossiveis  para  os  Lomcns, 
são  possíveis  para  Deos. 

28  E  disse  Pedro:  Eis-quo  nós 
deixámos  tudo,  e  to  seguimos. 

29  E  elle  Ihca  disse  :  Em  verdade 
vos  digo,  que  ningtiem  ha,  que  dei- 
xou pelo  Reino  de  Deos  a  casa,  ou  os 
pais,  ou  os  irmãos,  ou  a  mulher, 
ou  08  filhos, 

30  Que  neste  tempo  não  tome  a 
receber  muito  maia,  o  no  século 
vindouro  a  vida  eterna. 

31  E  tomando  comsigo  aos  doze, 
lhes  disse :  Eis-aqui  subimos  a  Je- 
ruBolcm,  o  cumprir-Re-bão  no  Filho 
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dom  of  God  as  a  littlo  ehild  slu 
in  no  wise  cntcr  Iherein. 

18  And  u  cortain  mlcr  nst 
liim,  saying,  Good  Moeter,  vi 
«hall  I  do  to  inherit  eternal  life  ? 

19  And  Jesus  said  unto  lii 
Why  callest  thou  me  goo»!  ?  no 
ij  good,  save  ono,  tlial  Li,  God. 

20  Thou  knowcst  lho  commond- 
nienl!!,  Do  not  commit  ndultery,  Do 
iiot  kiil,  I>o  not  steal.  Do  not  bear 
false  witnn.ss,  Honour  thy  fgthttf 
nnd  thy  niotlier. 

21  Aiid  he  £iiid,  AU  theso  hav 
kept  from  my  youth  np. 


22  No-w  when  Jesus  lioard  thcw 
thiiiiís,  ho  saiil  «tilo  him*,  Yct  lack- 
est  Ihou  ono  thing:  scU  oU  that 
thou  hnst,  and  distribute  unto  lho 
poor,  BnJ  thou  shalt  liave  trca 
in  heaven  :  and  como,  follow  mo] 

23  And  wheu  ho  heard  ttiis, 
was  vory  sorrowful :    for   ho 
vcry  rich. 

24  And  "vrhcn  Jesus  sa\f  tliat  ho 
was  very  sorrowful,  ho  said,  Ho 
hardly  slmll  they  that  havo  ricll 
cntcr  inlo  tlio  kiiigdom  of  God  ! 

25  For  it  i»  casier  for  a  camel  i 
go  throuph  a  needlo'8  ojre.  thon  fòf 
a  rich  man  to  cntcr  into  the  kii 
dom  of  God.  _ 

26  And  they  that  heard  it  taiS, 
Wlio  thcn  can  bo  saved  ? 

27  And  ho  said,  Thojthingswhicb 
aro  impossiblo  wilh  m*cn  are  possi- 
hlo  -vnth  God. 

28  Then  Petcr  said,  Ia>,  we  hâ*B 
Icft  ali,  and  foUowcd  thee. 

29  And  lie  snid  unto  them,  Verily 
I  say  nnto  you,  There  "5»  no  man 
that  halh  left  lionse,  or  parcnts,  or 
brothrcn,  or  wife,  or  children,  for 
the  kingdom  of  God'»  sake, 

30  Who  shall  not  receivo  moni- 
fold  moro  in  thia  prcsent  time,  and 
in  the  world  to  Ame  life  everlast- 
ing. 

31  1  Then  he  took  unto  him  th«^ 
twelvo,  and  said  unto  them, 
hold,  we  go  up  to  Jerusalém,  ; 
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do  homem  todas  as  cousas,  quo 
forão  escritas  por  meio  dos  Profe- 
tas. 

33  Porque  ha  do  ser  entregado  aos 
Gentios,  e  escarnecido,  e  injuriado,  e 
cuspido. 

33  B  depois  de  o  açoutarem, 
matal-o-bão :  e  ao  terceiro  dia  re- 
Bur^rá. 

34  E  elles  nada  destas  cousas  com- 
prehendêrão,  o  era-lhes  cncuberto 
esto  discurso,  e  não  cntcndião  as 
cousas  quo  so  dizião. 

35  Succedeo  porém,  que  chegando 
elle  a  Jericó,  estava  sentatlo  á  bor- 
da do  caminho  um  cego,  mendi- 
gando. 

36  E  ouvindo  o  povo  qiie  passava, 
perguntou  quo  era  aquillo. 

37  E  liolieiktrão-lhe,  que  Jesus 
Nazareno  passava. 

38  E  gritou  elle,  dizendo:  Jesus, 
Filho  do  Diivid  conipadcca-to  de 
mim. 

39  E  os  que  ião  passando  o  repre- 
hcndião,  para  que  calasse  :  porém 
olle  gritava  muito  mai.s :  Filho  de 
David,  compadooe-to  do  mim. 

40  Mas  J&<)ua  parando,  mandou 
que  lho  trouxesisem,  o  chegado  ollo, 
lhe  perguntou, 

41  Dizendo :  Que  queres  çkí  te 
faça  ?  E  olle  disse  :  Senhor,  que  eu 
recobre  a  vista. 

42  E  Jesus  lhe  disso :  Recobra  a 
vista  :  saron-to  a  tua  fé. 

43  E  recobrou  immediatamento  a 
vista,  e  seguia-o,  gloríHcando  a 
Deos :  e  todo  o  povo,  vendo  isto,  doo 
louvor  a  Deoa. 


CAPITULO  XIX. 

E  TENDO  entrado,  passava  por 
Jericó. 
2  E  eis-qu^  havia  alli  um  homem 


ali  things  that  are  writton  by  tho 
prophets  eonceming  the  Son  of  raon 
Hhall  be  accoiuplisbcd. 

33  Kor  ho  »hnll  bo  delivered  unto 
tho  Gcntilcs,  niiil  .shall  bo  mockcd, 
and  spitefnlly  cntxoated,  and  spit- 
ted  on : 

33  And  they  shall  gcourgo  him, 
and  put  him  to  dcalh :  and  tho 
third  day  ho  shall  risc  again. 

34  And  they  nnderstood  none  of 
theae  tliinge :  and  tiiis  sayiíg  was 
liid  from  (liem,  ncitlier  kncw  they 
tho  things  which  wero  spoken. 

33  ir  And  it  oame  to  pass,  that  as 
he  was  como  nigh  unto  Jericho,  a 
ccrlain  blind  raan  sat  hy  the  way 
side  begging: 

36  And  hoaring  the  multitudo 
pass  by,  lio  a.skcd  what,  it  raeimt. 

37  And  they  told  hira,  that  Jesus 
of  NazaTeth  passelh  by. 

38  And  ho  oried,  saying,  Jesus, 
íhou  Son  of  David,  havo  inorcy  ou 
me. 

39  And  they  which  "went  bofore 
rebuked  him,  that  ho  ^hovild  hold 
his  peaco :  but  he  cried  bo  much 
the  more,  Thou  Son  of  David,  have 
mercy  on  me. 

40  And  Jesus  stood,  and  com- 
maudcd  him  to  bo  brought  unto 
him  :  and  when  ho  was  come  near, 
he  osked  him, 

41  Saying,  What  "wilt  thou  thnt 
I  shall  do  unto  Ihce?  And  he 
said,  Lord,  that  I  may  rcoeive  niy 
sight.    . 

42  And  Jesus  said  unto  him,  Re- 
ccivo  thy  sight :  thy  faith  hath 
saved  thee. 

43  And  immediately  ho  received 
his  sight,  and  foUowed  him,  glo- 
rifying  God :  and  ali  tho  pooplo, 
when  they  saw  it,  gavo  praiae  un- 
to God. 

CHAPTER  XIX. 

AND  JesHs  entered  and  posscd 
through  Jericho. 
2  Aud,  behold,  there  was  a  man 
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por  nome  Zaqueo,  e  era  ello  um 
Príncipe  doa  publicauos  :  o  esto  era 
rico. 

3  E  procurava  ver  a  Jesus,  para 
saber  quem  era :  o  não  podia,  por 
causa  do  povo,  por  ser  pequeno  de 
estatura. 

4  K  correndo  adiante,  Bubio  a.  um 
sycómoro,  para  o  ver :  iwrque  havia 
do  passar  por  alli. 

ã  E  quando  Jchus  chegou  nqucUu 
lugar.aolbaitdo  para  cima,  o  via,  o 
lho  diBse  :  Zaqueo,  desce  dcprensa  : 
porque  hoje  devo  ficar  em  tua  casa. 

6  E  dcscoo  depressa,  o  recebco-o 
alegro. 

7  E  vendo  isto  todos,  murmura- 
vão,  dizendo:  que  tinha  entrado 
a  pousar  com  um  homem  pcecador. 
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namcd  Zacchea»,  wbich  «nag  iLe 
chiei'  araon^  tbe  publicans,  and 

was  ricli. 

3  And  he  M>nght  to  see  Jems 
ho  waa ;  and  could  not  Ibr  the 
press,  becauiie  ho  was  little  tf 
Btalure. 

4  And  he  ran  before,  and  climbcd 
up  luto  a  sycamore  treo  to  seo  him ; 
íor  lie  wag  to  pana  ihat  tcay. 

5  Aiiil  ^Yheu  Jesus  come  to  the 
plaec,  he  looked  up,  and  Baw  him, 
Qiid  said  unto  him,  Zaccheua,  make 
haste,  nnd  come  down ;  for  to  áaj 
I  iimst  libido  at  thy  houtc. 

*i  And  lic  mado  haste,  and  cAins 
dowii,  and  recoived  him  joyfully. 

7  And  whcn  they  saw  t(,  they  ali 
murmured,   tsaying,  That   he 
í>oiie  to  be  gucst  wilh  a  inaii  í. 
Í8  a  siimer. 


8  E  levantando-íio  Zaqueo,  disse 
ao  Sentior :  Senhor,  eis-quo  dou  aos 
pobres  a  luetiidu  dou  riicus  bens:  c 
se  ii'alguina  cousa  eu  tiver  defrau- 
dado a  alijem,  pago-Z/iO  quadrupli- 
cado. 

9  Jesus  porém  lhe  disse :  Hojo 
veio  a  8alva<;ão  a  esta  casa,  jior- 
quanto  esto  também  é  filho  d'Abra- 
hão. 

10  Porque  o  Fiilio  do  homem  veio 
buscar,  e  salvar  o  que  se  tem  per- 
dido. 

11  E  ouvindo  oUes  estos  cousas, 
fallou-lhes  em  proseguimcnlo  uma 
parábola,  por  causa  d'  estar  cUe 
perto  de  Jerusalém,  c  porque  cui- 
davão  que  o  Reino  do  Deos  se 
havia  do  manifestar  iramodiato- 
mente. 

1  a  Disse  pois :  Ura  certo  homem 
nobre  partio  para  uma  terra  remota, 
a  receber  luii  reino  e  voltar. 

13  E  chamando  dez  servos  seus, 
deo-lhes  dez  minas,  o  disse-lhes ; 
Negociai  até  eu  vir. 

14  Ma»  08  seus  cidadãos  o  aborro- 
cião,  o  mandarão  apôz  eUe  embai- 
xadores, dizendo :  Não  queremos  que 
este  reine  sobro  nós. 


H  And  Zaccheus  stood,  and 
unto  the  Lord ;  Behold,  Lord, 
half  of  Hiy   goods   I    give    to 
jioor ;    and    if   I    huve    takeii 
iJiing  from  aiiy  nian  by  false  not 
aation,  1  restorc  him  fourfold. 

9  And  Jp.su.'f  paid  unto  him,  Thil 
day  is  salvation  come  to  this  houM) 
foroiímueh  us  lio  also  is  a  eon  of 
Abraham. 

10  For  lhe  Son  of  mau  is  come  ta 
seek  and  to  savo  that  \>-hich  wM 
lost. 

11  And  as  they  hoard  thess 
things,  he  added  and  spakc  a  paN 
ablo,  because  he  waa  nigh  to  Jorn* 
salcm,  and  becaueo  they  tbought 
tlmt  the  kingdom  of  God  sbould 
immodiBlely  appcar. 

ia  Ha  said  thereforo,  A  certa 
nobieman  went  into  a  far  country 
to  recetve  for  liimself  a  kingdom, 
and  to  retum. 

13  And  ho  ealled  his  ten  servants, 
and  delivered  them  ten  pounds,  and 
Boid  unio  tliom,  Ckicupy  till  I  come^^ 

14  But  his  citizcns  hated  hin, 
and  sent  a  message  after  him,  eaf 
ing,  We  ■«•ill  not  have  this  man  to 
reign  over  us. 
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Id.E  sncoedeo  que  tornando  clle, 

I  depois  do  receber  o  reino,  mandou 

I  chamar    aquelles   servos,   a   quem 

[  dera  o  dinheiro,  para  saber  quanto 

cada  um  tinha  negociado, 


16  E  veio  o  primeiro,  dizendo ; 
Senhor,  a  tua  mina  grangeou  dez 
minas. 

17  E  elle  lUe  disse:  Está  bem, 
Ber\'o  bom  :  pois  foste  fiel  no  míni- 
mo, tom  jiodcr  sobre  dez  Cidades. 

1 8  E  veio  o  segundo,  dizendo : 
Senhor,  a  tua  mina  rendeo  cinco 
minas. 

1 9  E  também  a  este  disse :  Está 
tu  também  sobro  cinco  Cidades. 

20  E  veio  outro,  dizendo :  Senhor, 
cis-aqui  a  tua  mina.  que  eu  guar- 
dei n'  um  lenço. 

21  Porque  tinha  medo  do  (i,  que 
és  boinom  áspero  :  tomas  o  quo  não 
pozeste,  e  segas  o  quo  não  seme- 
aste. 

22  Diz-lho  porém  a  elle:  Servo 
roalino,  pela  tua  própria  l>oca  te 
condcmnarei :  tu  sabias  quo  cu  crn 
homem  a«pcro,  que  tomo  o  quo  não 
puz,  c  quo  sego  o  que  uão  semeei : 


23  Logo  porque  não  mettcstc  o 
n<eu  dinheiro  a  banco :  para  que 
viado  eu,  o  reoebeMo  com  juro  ? 

24  E  di«se  aos  que  ostavão  pre- 
sentes :  Tirai-lhe  a  mina,  o  dai-a  ao 
quo  tem  os  dez  minas. 

35  E  eUcs  lhe  dissorão :  Senhor, 
eilc  tem  dez  minas. 

86  Porque  cu  vos  digo,  que  a 
qualquer  que  tiver,  se  lho  dará : 
jnaa  ao  que  não  tem,  se  lho  tirará 
ainda  o  que  tera. 

27  Porém  áquclles  meus  inimigos, 
quo  niio  quizurão  que  eu  reiíuisse 


15  And  ii  carne  to  pass,  thal  wheu 
he  was  returned,  having  receivcd 
tho  kingdom,  thcn  he  comniatided 
tlieso  scrvonts  lo  be  callcd  unto 
him,  lo  whom  he  had  given  lhe 
money,  that  ho  might  know  how 
much  every  mau  had  gaiuud  by 
trading. 

16  Thcn  camo  tho_  first,  saying, 
Lord,  tliy  pound  hath  goiued  tcn 
pounfU. 

17  And  ho  soid  unto  him,  WeU, 
thou  good  servant:  bccauso  Ihou 
hast  been  failhlul  in  a  very  little, 
have  thou  authority  ovor  tcn  citiea. 

18  And  lhe  secend  carne,  saying, 
Lord,  thy  pound  hath  gained  fiv« 
pounds. 

19  And  he  said  likewise  to  him, 
Be  thou  also  ovcr  livo  cities. 

20  And  onolhcr  carne,  saying, 
Ixird,  biíhold,  kere  is  thy  pound, 
>t'hich  I  have  kept  laid  up  in  a 
napkin : 

21  For  I  feared  thee,  beoauf»  thou 
art  ou  austero  man:  thou  takost 
up  that  thou  laycdst  not  down,  and 
rcapcst  that  thou  didst  not  eow. 

22  And  he  saith  imto  him,  Out 
of  thirio  own  mouth  'will  I  judgo 
thee,  thou  wicked  scrvaul.  Thou 
kuowcst  that  I  wos  an  austero 
man,  taldug  up  that  I  laid  not 
down,  and  reapiug  that  I  did  not 
sow: 

23  Whereforo  thcn  gavest  not 
tliou  ray  money  into  the  bank,  that 
at  ray  coming  I  might  have  re- 
quirod  mino  own  witli  usury  ? 

24  And  he  said  unto  tbejn  that 
stood  by,  Take  from  him  tJie  pound, 
and  give  it  to  him  thal  hath  ten 
pounds. 

25  (Ãtid  tbey  said  unto  him,  Lord, 
he  hnth  ten  pounds.) 

26  For  I  say  unto  you.  That  unto 
ovcry  one  which  hath  ghall  be  giv- 
en ;  and  from  him  that  hath  not, 
cvcn  that  he  hath  shall  be  takon 
away  from  him. 

27  But  tliose  mine  enemies,  'whioh 
would  not  that  I  should  reign  ovei 
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sobre  elles,  trazei-mo5 aqui,  o matai- 
os  diautc  do  mim. 

28  E  tendo  dito  CEla£  cousas,  ia 
camitUiaiido  adiante,  subiudo  pura 
Jerusakiii. 

29  E  Bucecdoo,  que  clicgando  jicrto 
do  Bethfagc,  c  de  Bethoiiia,  uo  monto 
que  so  chama  das  Oliveiras,  enviou 
dous  dos  seus  ,DÍ8cipulo«, 

30  Dizendo :  Ido  á  aldeia  que 
está  delronte :  na  qual  entrando, 
achareis  um  juniontiiiho  atado,  cm 
que  iiuuca  montou  uiiigucm  :  xol- 
tai-tf,  o  trazei-o. 

31  £  80  alguém  vos  perguntar : 
Porque  o  soltais?  Dir-lhc-heis  as- 
sim :  Porijuo  o  .Senhor  o  ha  de 
mister. 

32  E  iudo  OK  que  linhão  sido  eu- 
viodos,  acháriio  tudo  eoiuo  llics  dis- 
sera. 

33  E  soltando  elloB  o  juracntinho, 
lhos  disserio  seus  douoa  :  Porque 
soltais  vós  o  jumeiítiufao? 

34  E  elloB  disaerão  :  O  Sonhor  o 
ha  de  mister. 

35  E  o  trouxerão  a  Jesus :  e  lan- 
i;audo  sobre  o  jumentinho  os  seus 
próprios  vestidos,  pozerão  em  cima 
a  Jesus. 

36  E  caminhando  cllc,  estendião 
08  seus  próprios  vestidos  deboxo 
ilellc  no  caminho. 

37  Mas  quando  já  ia  chegando  á 
descida  do  monte  das  Oliveiras,  toda 
a  multidão  dos  Discipulos  começou 
com  alegria  a  louvar  a  Deos  com 
grande  voz,  por  todas  as  maravilhas 
que  linhão  visto; 

38  Dizendo :  Jiemdito  o  que  vem 
por  Rei  cm  Nomo  do  Senhor  r  paz 
no  Ceo,  e  gloria  nos  altíssimos 
Ccos. 

39  E  alguns  dos  Fariseoa  d'entreo 
povo  diasorão-lhe :  Mestre,  reprc- 
hende  a  teus  Discipuloo. 

40  E  olle  respondendo,  disse-lhes  : 
Digo-vos,  que  se  estes  se  calarem, 
olamaráõ  os  pedras. 


them,  bring  hither,  and  «lay  Uum 
beforo  me. 

US  U  And  whon  lio  hud  (hus  fjxt. 
kou,  lic  wcut  belore,  nsceiídiíig  up 
to  JoruaBlom. 

39  And  it  carne  lo  posa,  when 
ho  was  como  iiigh  lo  Bethpliugc  ai.d 
Ucthany,  at  (lic  mouut  calltd  lhe 
mount  of  Olives,  he  Bont  t«o  of 
bis  disciples, 

30  Saying,  Go  yo  into  tbo  villiige 
ovor  against  you  ;  in  tho  vrhich  at 
your  entoring  ye  sliall  find  a  colt 
tied,  wbereon  yct  uovcr  innn  tal: 
looso  him,  and  bring  liivi  hilher. 

31  And  if  any  man  ask  you, 
Why  do  ye  looso  liimf  thus  pholí 
ye  say  unto  him,  Occause  tho  Lotd 
hath  need  ol'  liira. 

32  And  llipy  lliat  wero  Bcnt  went 
thoir  way,  and  Jomid  oven  as  he 
had  said  uiilo  them. 

33  And  as  tlicy  were  looeing  llie 
colt,  tlio  owncrs  Ihcrcol"  said  unto 
them,  Why  looso  ye  the  colt  ? 

34  And  tliry  Raid,  Tho  Lord  halh 
need  of  him. 

35  And  tlicy  brought  him  to  Je- 
sus: and  tbcy  cast  their  garmeuls 
upon  tho  colt,  and  they  set  Jeam 
theroon. 

36  And  as  Iic  wcnt,  Ihey  rpi 
thcir  clothca  in  tlio  way. 
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37  And  when  he  vroB  come  iiiglf, 
evon  now  at  tho  descent  of  lho 
mount  of  Olives,  lhe  ■whole  niulti- 
lude  of  tho  disciples  begaii  to  re- 
joicc  and  praisc  God  with  a  loud., 
voieo  for  ali  tho  inighty  works  I 
they  had  seen  ; 

38  Saying,   lilcssed  be  the   K 
that  comcth  in  tho   nome    of   the 
Lord:  pcaee  in  hcavcn,  and  glory 
in  tlie  highest. 

39  And  some  of  the  Pharisees  froni 
among  the  mviUítudc  said  nntohiin^ 
Master,  rebuko  thy  disciples. 

40  And  he  ansvrercd  and  said 
unto  them,  I  Icll  you  that,  if  Ihese 
should  hold  their  peoce,  the  el 
woukl  itiunediately  ory  out. 


41  E  quando  chegou  perto,  vendo  a 
Cidade,  chorou  sobre  cila ; 

42  Dizendo :  Se  também  conhe- 
cesse» ainda  lu,  ao  menos  no8te  teu 
dia,  as  cousas  que  pertencem  á  tua 
paz — mas  agora  estão  encobertas 
aos  tons  olhos. 

43  Porquo  viráõ  dias  para  ti,  cm 
que  os  teus  inimigos   to   ccrcaráõ  ' 
d*am  fosso,   o   te  encerrarão,  e  te 
porão  cm  aperto  de  todas  as  partes, 

44  E  to  dorrnbaráô  por  terra  a  ti, 
o  a  teus  filhos  dentro  do  ti,  e  não 
deixariiõ  em  ti  pedra  íobro  pedra; 
por  quanto  não  conheceste  o  tempo 
da  tua  visitação. 

45  £  entrando  no  Templo,  come- 
çou a  lanhar  fora  os  que  vendião  o 
eompravão  nelle, 

46  Dizendo-lhes :  Está  escrito  :  A 
minlia  Casa  c  Casa  d'oraf  ão :  Mas 
yóe  tondos  feito  delia  um  covil  de 
ladrões. 

47  E  de  dia  em  dia  ensinava  nn 
Templo :  maa  os  Príncipes  dos  Sa- 
cerdotua,  o  os  Escribas  procuravão 
matal-o,  o  lambem  os  I^rincipcs  do 
povo : 

48  Mas  não  achavão  que  lho  fa- 
zer :  ])orqac  todo  o  povo  eslava  sus- 
penso ouvindo-o. 
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CAPITULO  XX. 

SUCCEDBO  um  doqucllca 
diaj?,  que  estando  ello  no  Tcm- 
.olo  ensinando  ao  povo,  e  annunci- 
ando  o  Evangelho,  sobreviorão  os 
Prinoipes  dos  Sacerdotes,  o  os  Escri- 
bas, com  os  Anciãos, 

2  E  fallárão-lhe,  dizendo:  Dizo- 
As,  com  quo  authoridade  fazes  es- 
tas cousas:  ou  quem  6  que  to  doo 
esta  authoridade  ? 

3  E  respondendo  ellc,  lhos  diss«: 
Também  eu  vos  perguntarei  uma 
palavra  :  e  dizei-me : 

4  O  bapti.«mo  de  João  era  do  Ceo, 
ou  doa  homens  ? 
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41  %  And  •vrhen  ho  vraa  come 
near,  ho  beheld  the  city,  uid  weijt 
over  it, 

42  Saying,  If  thou  hndst  kuown, 
even  thou,  at  least  in  this  thy  day, 
the  things  which  belong  unto  thy 
peaoe  !  biit  now  they  aro  hid  from 
thino  eyes. 

43  For  the  days  shall  como  upon 
thoc,  that  thino  cnemics  shall  cast 
a  trench  nbout  ihoc,  and  compass 
thoe  round,   and  keep  thec  in  on_ 
every  side, 

44  And  shall  lay  thee  even  ■witl 
the  ground,  and  thy  children  'with- 
in  thee ;  and  they  shall  not  leavo 
in  thee  one  stone  upon  anothor ; 
becousc  thou  knevrest  uot  tho  timo 
of  thy  \-isitation. 

45  And  ho  •vs-ont  into  the  temple, 
and  bcgan  to  cost  otit  thein  that 
sold  therein,  and  them  thal  bouglit ; 

4G  Saying  unto  them,  It  is  writ- 
tcn,    My    houso   is   tho    houso    of 
prayer ;   but  ye   have    made    it  '>e^m 
deu  of  thicves.  -     ^H 

47    And  he   taught   daily  in  th^™ 
temple.     But  the  cliief  priests  and 
the   scribes  and   tho  ctucf  of  thg 
peoplo  sought  to  destroy  him, 


48  And  could  not  flnd  'what  they 
might  do:  for  ali  the  {)eople  wore 
very  attentive  to  lioar  him. 


CHAPTER 
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AND  it  came  to  paas,  thal  on  ono 
of  Ihose  days,  as  hc  taught  tho 
people  in  tho  temple,  and  preached 
tho  gospcl,  tlie  chiçf  priests  and 
tlie  scribes  eamc  upon  him  with 
the  elderi, 

2  And  ppake  unto  him,  saying, 
Tell  us,  by  what  authority  docst 
thou  these  things?  or  who  is  Uo 
fhat  gave  thee  this  authority  ?        ■ 

3  And  ho  answored  and  said  uoM 
to  them,  I  will  also  ask  yott  ono 
thing ;  and  answer  me : 

4  The  baptism  of  John,  wu 
from  beaven,  or  of  nu»? 
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5  E  elloB  discorri ão  entro  si,  dizen- 
do :  Se  dissennos,  Do  Ceo,  Dir-Tios- 
íia  :  Porque  i>ois  o  não  crestes  ? 

6  E  ao  dissermos,  Dos  homens, 
Todo  o  povo  nos  ap«drcjará  :  [wr- 
quo  elles  tem  [wr  corto  qtio  João 
era  Profeta. 

7  K  responderão,  que  não  sabião 
donde  era. 

8  E  Jesus  llies  disso :  Nem  cu  tão 
pouco  vos  digo,  com  que  autliori- 
dadc  faço  estas  cousas. 

•  9  E  começou  a  dizer  ao  povo  esta 
parábola :  Um  cerlo  liomcm  plan- 
tou unia  vinha,  o  arrcndou-a  a  uns 
lavradores,  e  partio  para  fora  da 
terra  iior  muito  tempo. 

10  E  a  8CU  tempo  euviuu  nos  la- 
vradores um  Ber\'0,  para  que  lho 
dessem  do  fructo  du  vinha :  os  lavra- 
dores porém,  dando-lhe  pancadas,  o 
enviarão  vasio. 

íl  E  tornou  a  enviar  outro  servo  : 
o  dutidi)  pancadaH  tiitnbcin  a  este,  o 
aíTrontando-o,  o  enviarão  vasio. 

12  E  tornou  a  enviar  terceiro:  e 
ferindo  também  a  este,  o  lançarão 
fora. 

13  E  disse  o  Senhor  da  vinha  : 
Que  farei  ?  enviarei  meu  Filho 
amado :  por  ventura  a  esto,  qu  audo 
o  virem,  o  respeitarão. 

14  Ma8%vondo-o  os  lavradores, 
discorrião  entre  si,  dizendo  :  Este  e 
o  herdeiro  :  vinde,  matcmol-o,  para 
que  a  herança  seja  nossa, 

l.")  E  lançando-o  fora  da  vinha,  o 
matiirão  :  que  lhes  fará  jSois  o  Se- 
nlioT  da  viuha? 

16  Virá,  e  destruirá  estes  lavra- 
dores, o  dará  a  vinha  a  outros :  É 
ouvindo  elles  isto,  disserão  :  Assim 
não  seja  ! 

17  EIlo  porém  olhando  para  elles, 
disse :  Pois  que  é  islo,  q\ie  está  es- 
críto  ?     A  Pedra  quo  regoitárão  ou 


5  And  they  reosoned  with  thcm- 
selves,  saying,  If  we  shall  say, 
From  heaven ;  ho  will  say,  Why 
then  holievcíl  ye  him  not? 

C  But  and  if  wc  say,  Of  men  ;  ali 
thu  people  will  htone  us :  for  they 
be  persuaded  that  Jobu  waa  a 
prophct. 

7  And  they  answcrcd,  Uiat  they 
could  not  tell  ■whence  it  vas. 

8  And  Jesus  said  unto  thein,  Nci- 
thcr  tell  I  you  by  -wliat  authority 
I  do  thcse  Uiings. 

9  Thcu  began  he  to  speak  to  lho 
people  til  is  parablo  ;  A  certnin  man 
Itlurilcd  D.  vincyard,  and  let  il  forth 
lo  husbandinen,  and  -«ent  into  a 
fnr  country  for  a  long  limo. 

10  And  at  tho  seasou  he  scut  a 
sorvant  to  the  husbaudmon,  that 
they  should  give  Jiim  of  llic  fruit 
of  tlio  vincyard  :  but  lho  husbaud- 
rncn  bcat  liim,  and  scul  him  away 
emply. 

j  1 1  And  again  he  sent  another 
scrvHiit:  and  lliey  bcot  him  alfo, 
and  cntrcatcd  him  shomcfully,  and 
scnt  him  away  cmpty. 

12  And  Bgain  he  sent  a  third: 
and  they  wounded  him  alço,  aad 
casl  him  out. 

13  Thiii  naid  tlic  lord  of  tho  vine- 
yard,  What  í-hal!  I  do  ?  I  will  send 
my  bclovcd  i?od  :  it  may  he  they 
will  revcrenco  him  wlien  they  seo 
him. 

14  But  whcn  tho  hnsbnndmen  saw 
Uim,  they  reasoncd  among  them- 
selvcs,  saying,  This  is  the  heir: 
come,  let  us  Uill  him,  that  the  in- 
heritance  may  be  oura. 

15  So  they  cast  him  out  of  tho 
vincyard,  and  kilied  him.  What 
thcrefore  shall  the  lord  of  the  vi»e- 
yard  do  unto  them  ?  # 

16  He  shall  come  and  destroy 
these  husbandmcn,  and  shall  pive 
tbo  vincyard  to  othors.  And  whem 
they  heard  t(,  they  said,  God  forbid. 

17  And  he  bcheld  thcm.  and  said, 
Wlmt  is  tliis  fhcn  that  is  written, 
The  stone  which  the  buildera  rc- 
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primeiro  tomou  mulher,  o  tnorreo 
sem  filhos. 

30  K  o  8c;nuido  (ornou  a  inuUier. 
e  tamhcm  CPle  morreo  eein  filhos. 

31  E  tomou-a  o  Icrceiro,  c  nssim 
tamlicin  oa  ectc,  e  não  deixarão  li- 
Iho8,  o  morrerão. 

32  E  depois  do  Uxlog  morroo  tiun- 
bem  a  mulher. 

33  Na  rcsurrcjção  pois,  do  qual 
doUcs  é  cila  mulher  ?  porque  os 
gcto  a  iiverão  por  mulher. 

34  E  ros|)ondendo  .Iceus,  lhe»  dis- 
se :  Os  filhos  dcí^te  scculo  se  casão, 
e  KC  dão  cm  casameuto. 

35  Mos  os  que  tem  «ido  julgados 
dignos  do  alcnnçar  aqucllc  scculo, 
o  a  resurrcivão  d' entre  og  mortos, 
nem  se  casão,  nem  se  dão  em  casa- 
mento. 

36  Porque  já  nem  podem  mais 
morrer  :  porque  são  iguaes  aos  An- 
jos :  o  são  fitlios  do  Doos,  visto  sarem 
ílUios  da  rosurreivão. 

37  E  que  08  mortos  hajão  do  rc- 
surgir,  o  niosirou  tiirníiciti  Moysí-s, 
na  sarça,  em  quaulo  chama  ao  Se- 
nhor o  Deos  d'Abralião,  e  o  Dcos 
dTsaoc,  c  o  Dcos  de  Jacob. 

38  Ora  Dcos  não  ó  Dcos  do  mor- 
tos, senão  de  vivos :  })orque  todos 
vivcrn  para  com  elle. 

39  E  reíipotidcudo  alguns  dos  Es* 
cribas,  disacrão :  Mostre,  disseste 
bem. 

40  E  desde  então  não  ousavão 
mais  pcrpuntar-lho  nada. 

41  Disse-llies  porém  a  elles:  Co- 
mo dizem,  que  o  Cbristo  é  Filho  do 
David  ? 

42  E  David  mesmo  no  Livro  dos 
Psalmos  diz :  Disso  o  Senhor  íio  meu 
Senhor :  Senta-tc  á  minha  mão  di- 
reita, 

43  Até  que  ponha  o.s  (eus  inimi- 
gos por  escabello  dos  teus  pés. 

44  Pois  l)a\'id  lhe  chama  Senhor : 
o  como  é  seu  Filho  ? 

45  Ouvindo-o  iiorrm  (odo  o  povo, 
disse  ellc  aos  seua  Disoipuins  : 

46  Guardai-vos  doa  Escridas,  que 
■o  comprazem  d'atidar  cora  voBti- 
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brctliron :  and  the  lirst  took  a 
and  dicd  williout  children. 

30  And  the  eccond   took  her 
wilc,  and  hc  died  ehildless 

31  And  the  third  took  her;  and 
in  liko  manncr  (he  scven  alíO :  ani 
thcy  leit  no  children,  and  dicd, 

3i  Last  of  ali  lho  woman  di< 
also. 

33  Thereibre  in  the  resurreetii 
whose  wifo  of  them  is  she  ?  for 
scvcn  had  her  to  'wiíb. 

34  And  Jesus  answcring  soid  un- 
to tlicm,  The  children  of  ihis  world 
marry,  and  are  givcn  iu  marriag« 

35  iiut  thcy  which  shall  be  ai 
counted    worthy    to    obtain     thal 
world,   aiid  lhe  rcsurrection    from 
the  dcod,   neithcr  marry,  nor  are 
given  in  marriage : 

36  Ncithercon  (hcy  dio  any  nmre 
for  thcy  arii  equal  unto  lho  angcli 
luid  are  lhe  children  of  God,  bei 
tlio  children  ot  lho  rcsurrection 

37  Now  (hat  tho  dead  are  raiscd, 
eveu   MoBCM  Bhewcd  at   lhe   busb, 
when  he  calleth  lho  Lord  the 
of  Abraham,  and  lhe  God  of  Isi 
anil  (hc  Cotl  of  Jacob. 

38  For  he  u  not  a  God  of  tho 
dead,  but  of  tho  liviui,' :  for  oll 
livo  ntito  him. 

39  11  'X'lioii  ccrtaiii  of  tho  scribes 
answo^g  said,  Mastcr,  thou  h; 
well  said. 

40  And  after  that  thcy  durst 
oiík  him  any  ijncslinn  at  ali. 

41  And  ho  said  unto  them,  How 
say  thcy  that  Christ  is  David's 
son? 

42  And  David  himsclf  saith  in 
(ho  book  of  Psalras,  TheTLoRD  said 
unto  my  Lord,  Sit  thou  on  my  right 
hond, 

43  Tiil  I  muko  thine  euemies  thy 
Ibotstool . 

44  David  thorcforo  callcl.h  liim 
Lord,  how  ia  he  thcn  his  eon  ? 

4.Í  íí  Thcn  in  tlic  audicnce  of  ali 
tho  peoplo  he  said  unto  his  discijilef, 

46  Boware  of  the  scribes,  'which 
deairo  to  walk  in  long  robes,  aad 
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darás  compridos,  o  amõo  os  sauda- 
ÇÒ08  nas  praças,  e  as  primeiras  ca- 
deiras nas  synagogas,  o  os  primei- 
ros assentos  nos  banquetes : 

47  Que  dovorão  as  casos  das  viu- 
vas, o  IMO,  fazendo  cora  pretexto  lar- 
gos oroçõcs :  estes  receberão  maior 
oondemuação. 

CAPÍTULO  XXI. 

E  OLHANDO  para  cimo,  v^io  os 
ricos  quo  lançovão  suasoíTertas 
110  tliesonro  do  Templo. 

2  E  vio  também  uma  {rabre  viuva, 
que  laii<;ava  para  alli  duos  moodas 
4>cqneua8. 

3  E  disse :  Na  verdade  vos  digo, 
quQ  mais  quo  todos  lançou  esta  po- 
bre viuva. 

4  Porque  todos  estes  lanpárão  pa- 
ra as  olforlas  do  Deos  do  quo  tem  cm 
abundância :  mas  esta  da  sua  pobre- 
za lançou  todo  o  sii.stcnto  quo  tinha. 

5  E  dizendo  alguiis  a  respeito  do 
Templo,  quo  estava  adonindo  com 
bellas  pedras  e  magnificas  dadivas, 
disse : 

6  Em  quanto  a  estas  cousas  quo 
vedes,  viráõ  dia."!,  em  quo  so  não 
deixará  pedra  sobre  pedra,  que  não 
seja  derrubada. 

7  E  perguntárão-lhe,  dizendo : 
Mestre,  quando  pois  serão  essas  cou- 
sas ?  e  que  sinal  haverá,  quando 
essas  cousas  estão  para  sucee- 
der? 

8  Ello  porém  disso  :  Olhai  que  não 
sejais  enganados :  porque  virão 
muitos  em  meu  nome,  dizendo : 
Eu  sou  o  Christo  :  E  o  tempo  está 
próximo :  Nem  por  isso  vades  apôz 
ellcs. 

9  Quando  porcni  ouvirdes  guerras, 
c  tumultos,  não  vos  assusteis  :  por- 
que é  preciso  quo  estas  cousas  se 
cumprão  primeiro :  mas  não  c  logo 
o  fim. 

10  Então  lhes  dizia:  Levaotar- 
EC-ha  Nação  contra  Nação,  o  Reino 
contra  Reino : 


love  greetings  in  the  markcts,  and 
thc  biiihcst  seats  in  lho  synagogucs, 
and  tlio  ctiicf  rooms  at  fcasls ; 

47  Which  devour  widows'  hoQses, 
otid  for  a  shew  mako  long  praycrs : 
the  game  shall  receive  greater  dom- 
nation. 

CHAPTER  XXI. 

AND  ho  lookotl  up,  and  saw  the 
rieh    iiicn   casiing  their  glfts 
into  tho  treasur)-. 

2  And  ho  saw  also  a  ctirlaiu 
poor  widow  casting  in  thither  two 
mites. 

3  Aud  ho  said,  Qí  a  truth  I  my 
unto  you,  that  ttiis  poor  widoiw 
hath  co^t  in  more  than  they  ali : 

4  For  ali  tbose  liavo  of  thoir  abund- 
auce  cost  in  unto  tho  offcrings  of 
God :  but  sho  of  her  peimry  hath 
,cast  in  ali  the  living  that  she  had. 

5  11  And  as  somo  spnko  of  tho 
templc,  how  it  was  adonicd  with 
goodly  stones  aud  gifts,  hu  said, 

6  As  fvr  tfacse  thiugs  which  yo 
hehold,  the  days  will  come,  in  tlio 
which  thero  iiiiiill  not  be  Icft  ono 
stone  upaii  aiiothcr,  that  shall  not 
bo  throwTi  down. 

7  And  thcy  asked  him,  saying, 
Master,  but  whcn  shall  theso  Ihings 
bo  ?  and  what  sign  irill  th/^re  be 
when  thcse  things  shall  come  to 
pass? 

S  And  he  said,  Take  heed  that  yo 
bo  cot  dcccivcd :  for  mony  shall 
come  in  my  nome,  snying,  I  am 
Christ:  and  tho  time  draweth  near : 
go  yc  not  therofore  ofter  thom. 

í)  But  when  yo  shull  hear  of  wars 
and  commotions,  be  not  terrified : 
for  thesc  Hiiiiga  must  first  come  to 
pass;  but  tho  end  is  not  by  nnd 
by.- 

IO  Thon  said  he  unto  them,  Na- 
lion  shall  rise  against  nation,  and 
kingdom  against  kiugdom :       * 
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11  E  haverá  grandes  terremotos 
'nttlguns  lugares,  o  lomes.  e  pcslUen- 
cias  :  haverá  tãobcm  grandes  terro- 
res e  signaes  dcsd'o  Ceo. 

12  Mos  antes  do  todaa  ostaa  cou- 
sas, lançar-vos-hão  as  mãos,  e  per- 
8cguir-vo8-hão,  cnlrcgando-vo»  na 
syuagogas,  e  aos  cárceres,  levados 
diante  de  Reis,  o  Governadores,  por 
amor  do  meu  Nome. 

1 3  E  rcsultar-voa-ha  isto  em  teste- 
munho. 

14  Poqdo  pois  nosTDBsoa  coraijões, 
o  não  premeditar  como  haveis  dt  res- 
ponder. 

15  Porque  cu  vos  darei  uma  boca 
e  uma  sabraloria,  a  que  não  pode- 
rão contradizer  nem  resistir  todos 
os  vossos  adversários. 

16  E  ató  por  pais,  e  irmãos,  e  pa- 
rentes, e  amigos  sereis  entregues  :  e 
a  alguns  d'entro  vós  matarád. 

17  E  sereis  aborrecidos  de  todos 
por  causa  do  meu  Nome. 

18  E  do  nenhuma  sorte  perecerá 
um  .10  cabello  da  vos,sa  cabeça. 

19  Guardai  as  vossas  almas  na 
vossa  paciência. 

20  Quando  virdes  porém  cercada 
do  exércitos  a  Jerusalém,  então  sa- 
bei, que  SC  tem  avizinhado  a  sua 
desolarão. 

21  Então  08  quo  se  acharem  em 
Judéa,  fujão  para  oa  montes :  e  os 
quo  no  meio  delia,  saião  :  o  os  quo 
nos  campos,  não  entrem  iiclla. 


22  Porque  estes  são  dios  do  vin- 
gança ;  para  que  se  cumprão  todas 
as  cousas,  quo  estão  escritas. 

23  Mas  ai  das  prenlicp,  c  das  que 
dão  do  mamar,  naqucHcs  dins :  jx)r- 
qxio  haverá  grande  aperto  na  terra, 
o  ira  contra  este  povo. 

24  E  eahiráõ  ao  fio  da  e^tpada,  c  a 
todos  o8  Gentios  serão  levados  cati- 
vos: e  Jerusalém  será  pisada  dos 


^r  vos: 


11  And  grcat  earthqaakes  «hall 
be  iu  divers  places,  and  famincs, 
and  pestilences ;  and  learlul  sights 
and  great  sigas  shall  thero  be  Irom 
heaven. 

1 2  But  before  ali  theee,  tbey  shall 
lay  their  hands  on  you,  and  pcrse- 
cule  you,  delivcriug  you  up  to  lho 
syiiagogues,  and  into  pri.sons,  being 
brought  before  kings  and  rulers  íor 
niy  narae's  sako. 

13  And  it  shall  txim  to  you  for 
a  testimony. 

14  Settlo  it  thorefore  in  your 
hearts,  not  to  meditate  before  vluit 
ye  shall  answor : 

lã  For  I  vill  give  you  a  moatlk 
and  vtisdora,  which  ali  your  adver- 
sários shall  not  bo  able  to  gainsay 
Tior  resist. 

16  And  ye  shall  bo  betrayed  bolh 
by  parcnts,  and  brcthren.  ond  kins- 
folks,  and  friends  ;  and  some  of  you 

,  shall  thcy  causo  to  bo  put  to  dealh. 

17  And  ye  shall  bo  hated  of  oU 
mcn  for  my  namo'»  sake, 

1 8  But  there  shall  not  a  hsir  of 
your  lioad  pcrish. 

19  In  yotir  patience  pocsen  y« 
your  souls. 

20  And  vrhen  ye  shall  eee  Jeru* 
salem  compaescd  %vith  armicR,  Ihen 
know  that  lhe  dcsolation  thereof 
is  nigh. 

21  Thcn  Ict  them  wbich  are  in 
Judea  fico  to  tho  monntains ;  and 
let  them  which  are  in  tho  midzt  of 
it  dopart  out ;  and  let  not  them  that 
are  in  the  countries  enter  there- 
into. 

22  For  these  be  the  days  of  vcn- 
goance,  tliat.  ali  tbings  'nhich  are 
■writtcn  may  bo  fulfilled. 

23  But  Tvoo  unto  them  that  are 
vrith  child,  and  to  thom  Ihnt  give 
snck,  in  those  days  !  for  Ihere  rball 
bo  grcat  distrcfs  in  tho  lacd,  aid 
■wrath  upon  this  peoplo. 

24  And  (hry  shall  fnll  by  lhe  rdge 
of  tho  sword,  and  thnll  bo  led  nvray 
captive  into  ail  nations  :  and  Jc- 
rusalcm  shall  bo  trodden   dcwn  of 


( 
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vavaiv  •  Tvi Bv  v  r  iiixv  uv  w 

lue  virá  u'uina  nuvem  com 

poder  e  glorio. 

aa  quando  começarem  estas 

a  Bucccdcr,  olhai  para  cima, 
ntaí  as  vossas  cabeças :  por 
1  está  perto  a  vossa  rcdemp- 

fallou-lhes  uma  parábola: 
}ara  a  figueira,  o  para  toda^ 
jrea. 

aando  já  brotão,  vós,  rondo- 
is  do  vós  mesmos  que  ja  está 

eslio. 

kiaim  também  vós  outros, 
»  virdes  quo  vão  suecodendo 
ousas,  sabei  quo  está  perto  o 
do  Doira: 

31  verdade  vos  digo,  quo  nã(f 
á  esta  geração,  até  que  todos 
sas  80  cumprão. 

Ceo  o  a  terra  passarão,  po- 
I  minhas  palavras  de  noulm- 
ineira  passarão. 

olhai  por  vós  mesmos,  para 
to  tutceda,  quando  quer  que 
9  08  vossos  corações  se  facão 
>  oam  a  glotonaria,  e  com  a 
w,  e  com  os  cuidados  desta 


BI     n^inL    iiiciE    piiau    cuvj    noo    i-it^ 

Son  of  rnaii  coming  in  a  cloud  with 
power  and  great  glory. 

28  And  wiicn  thcse  things  begin 
to  como  tp  ppss,  lUen  look  up,  and 
iift  up  your  licads ;  for  your  ro- 
dcmptíon  draweth  uigh. 

29  And  ho  spake  to  thera  a  para- 
blo ;  Behold  tlio  íig  treo,  and  ali 
tho  treca; 

30  Whoii  thoy  now  shoot  fortii,  yo 
SCO  and  kuow  of  your  owii  selves 
that  smnmor  is  now  ni[;U  at  hand. 

31  So  likewiso  yc,  whcn  yo  seo 
thcse  Ihiiigs  come  to  pa&s,  kuow 
yo  that  the  kingdom  of  God  is  nigh 
at  hand. 

32  Verily  I  say  unto  you,  Thh 
gcucratiou  shall  not  pass  away, 
till  ali  bc  fulfillcd. 

33  Heaven  and  carth  shall  pass 
away  ;  but  my  words  shall  not  pass 
away . 

34  if  Aiid  tako  lieed  lo  yoursclvcs, 
Icst  at  any  timo  yonr  henrts  bo 
overcharged  wilh  surfcilins,  and 
drunkcDuess,  and  carcs  of  this  lifc, 
and  so  that  day  come  upon  you 
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poróni  de  noite  saliindo,  licava  no  i  tcaohiog  in  the   temple ;    and 


monte,  (luc 

TOS. 


.se  chama  das  Olivui- 


38  E  todo  o  povo  vinha  a  ello  do 
inadruyiidu  uo  Templo,  para  ou- 
vil-o. 

CAPITULO  XXU. 

AVIZlNHAVA-fo   porém   a  fo- 
Ictimiiiade  dos  pães  asinos,  quo 
Ku  chama  a  1'ufcoa. 

2  E  os  Friiic'i])Li»  dos  Sacerdotes,  o 
os  Escriba»  piocuravão  modo  do 
matal-o  :  porijuo  leiíuão  o  jiovo. 

3  Entrou  porém  Satauas  cm  Judan, 
ijiiu  liiilm  por  folirrnoiíio  Ifcariotes, 
o  c£iml  era  do  iiuincro  dos  doze. 

4  E  ello  fui,  o  íallou  com  oh  Prin- 
cipcí  doD  Sacerdotcf,  e  com  os  Ma- 
eistrados  do  Templo,  do  como  lho  eii- 
trogaria. 

5  E  elles  folfiárão,  e  concertarão 
de  lho  darem  dinheiro. 

6  E  promcttco-/Ao,  o  buscava  oc- 
cosião  de  lho  entregar  Ecm  alvo- 
roto. 

7  Chegou  jxircm  o  dia  doa  pães 
a.smos,  110  qual  coiiviniia  inimolar- 
ft!  a  PaíCfla. 

8  E  enviou  a  Pedro,  o  a  João  di- 
zendo :  Ide,  apparelhai-uos  a  Pás- 
coa, para  a  comcriiios. 

9  Elles  porém  lhe  disscrão :  Onde 
queres  que  a  apparclhemos? 

10  E  cUo  lhes  disse:  Eis-quc 
quando  entrardes  na  Cidade,  cn- 
conlrar-vos-ha  um  homem,  que  le- 
vará um  cântaro  d'  agua:  Beg:ui-o 
ate  a  casa  cm  que  cUe  entrar. 

1 1  E  direis  ao  pai  do  liimilia  da- 
quclla  casa  :  O  Mestre  te  diz  :  Ondo 
está  o  aposento,  no  qual  hei  do  co- 
mer a  FoEcoacora  os  meus  Discípu- 
lo»? 

12  E  cUe  VO.S  mostrará  um  grande 
quarto  preparado :  alli  appare- 
Ihai. 

13  E  indo  elles,  nchárão  tudo  no- 
mo Ihi-s  tinha  dito ;  o  apparclhárão 
«.  Páscoa. 


B  and 
y  him    I 


night  ho  went  out,  and  nboilo 
tho  niouut  Ihat  is  callcd  lhe  mo 
of  Olivcs. 

38  And  alJ  tho  people  come  early 
in  tho  inorning  to  him  in  the  len 
pio,  for  lo  liear  him. 

CIIAPTEIl  xxir. 

NOW    the    feast    of   unlenveneJ 
hrcnd    drew   uigh,    >\hicb    i* 
called  lhe  passover. 

2  And  llie  chiei'  pricsts  and  Bori' 
sought  how  iliey  niiglit  kill  himf 
for  Ihey  fcarcd  llio  people. 

3  1í  Tlieii  entcred  bialaii  inio  Ju- 
dos sumiinird  Iseariot,  beingof  tho 
numlicr  oí  lhe  Iwelve. 

4  Aud  lie  went  his  way,  and  com- 
rauncd  wilh  tho  chief  pricsts  and 
cnptains,  how  ho  miglit  betray 
unto  lliciii. 

5  And  Ihey  werc  glad,  and 
nanle<l  lo  give  him  inoney. 

(5  And  lio  proiniiicd,  and  sou>,'ht  op-, 
porliinily  to  hctrny  liim  unto  Ihem 
in  tlio  ubí^enco  of  the  multitudc. 

7  H  Tlien  camo  tho  day  of  un- 
leiívcncil  bread,  whcn  tho  passorcr 

•musl  Lo  killed. 

8  And  lio  sent  Petcr  and  John, 
saying,  Go  and  )ircparo  ua  the  poít- 
ovcr,  tliat  %vo  mny  ent. 

9  And  they  said  unto  him,  Whcro 
wilt  lliou  Ihat  wo  prepare  ? 

10  And  lie  said  unio  tlicm,  Bchold, 
■wiicn  yo  are  cntcrcd  iuto  lhe  city, 
tlierc  slmll  a  man  mcct  yon,  bear- 
iiig  a  pileher  of  watcr  ;  Ibllowhim 
into  the  housc  ■nhcro  ho  cnterctJi  in. 

1 1  And  ye  sluiU  say  unto  tho 
goodiiiim  of  tho  houso,  Tho  Mas- 
tor  sailh  unto  thce,  Whcro  is  tho 
gvicstcliambcr,  whcre  I  shall  cal 
tho  passovor  with  my  disciplcs  ? 

12  And  ho  shall  shcw  you  s 
largo  npper  room  furuished:  Ihere 
makc  rcady. 

13  And  they  vvcnt,  and  foimd  os 
he  had  said  unto  thcm  :  and  they 
madc  ready  lhe  passover 
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1 4  E  TÍnda  a  hora,  Eonton-so  á  me- 
sa, e  com  cllo  os  doze  Apóstolos. 

15  Edisso-Ihcs:  Com  dcsojo  dese- 
jei comer  comvoeco  esta  Páscoa,  un- 
tes dxni  soíTrer. 

16  Porque  vos  digo,  <]ii(í  do  ncnhii- 
ma  maneira  ooincMei  dullu  daqui  cm 
diaiile,  até  que  se  cumpra  no  Ucino 
do  Doos. 

■  1 7  E  depois  do  receber  nm  caliz, 
deo  graças,  o  disso:  Tomai  esto 
caliz,  e  rcparti-o  entre  vós  mesmos. 

18  Porque  vos  digo,  quo  nãn  bebe- 
rei do  ncnliuma  maneira  du  buelo 
da  videira,  até  quo  não  chegue  o 
llcino  de  Dcos. 

19  E  tomajído  um  jiló.  doo  cra- 
cas, e  partio-o,  c  deo-Hio,  dizrndo  : 
Isto  é  o  meu  Corpo,  que  c  dado  por 
vós :  fazei  isto  em  memoria  de 
mira. 

20  Tomou  tombem  da  mesma  sorte 
o  caliz,  depois  du  eco,  dizendo : 
Esto  caliz  i  o  Novo  Testamento  cin 
mou  sangue,  que  ó  derramado  por 
vós. 

21  Mas  eis-que  a  mão  do  quo  me 
entrega,  ostá  comigo  sobre  a  mesa. 

22  E  vai  na  verdade  o  Filho  do 
liomem,  segundo  o  quo  está  decre- 
tado :  mos  ai  daquello  homem  por 
quem  cUe  ó  entregue. 

23  E  começarão  ellcs  a  jwrguntar 
entro  si,  qual  dcUos  seria  o  quo  isto 
Louvosso  do  fazer. 

24  E  Iiouvo  tambcm  entro  cUes 
uma  contenda,  sobro  qual  dcUcs 
parecia  ser  o  maior. 

25  Elle  porém  lhesdÍ8.so;  Os  Reis 
dos  Gentios  os  dominão :  c  o.s  quo 
tom  sobre  ellcs  autboridadc,  cha- 
muo-so  bemfeitorcs. 

26  Vós  porém  não  assim :  mas  o 
çuf  entro  vós  i  o  maior,  fa^^o-se  co- 
mo o  menor  :  c  o  quo  governa  como 
o  quo  serve. 

27  Porquo  qual  £  maior  ?  o  quo  so 
seula  á  meaa,  ou  o  quo  servo  ?  não 


11  Anil  whcn  IJio  hour  wos  comi 
lie  sat  down,  and  lhe  tweivo  apoi 
tles  TivitU  bim. 

1.5  And  lio  said  unto  them,  Wit 
dcsirc  I  liavc  desired  to  cát   lliii 
pa.ssovcr  willi  vou  before  I  siiffer| 

16  For  I  Bay  unto  vou,  1  will  no 
luiy  more  c.Tt  thcrcof,  until  it 
fuitilled  iu  lho  kingdom  of  God. 

17  .íind  he  took  tho  cup,  and  gav 
Ihanks,  and  faid,   Tako  llii.«.  ond 
divido  it  iimoug  yourcelvcji  ; 

18  For  1  Fay  un!o  you,  I  will  not 
drink  of  tho  fniit  of  the  viue,  until 
tlic  kingdom  of  God  shall  come. 

1E>  1f  Ar.d  ho  took  hrend,  and 
garo  tlianks,  and  brakc  i7,  and 
gave  unto  tlicm,  saying,  This  is 
my  body  wliich  is  given  for  you : 
this  do  in  remenibrance  of  me.        ^H 

20    Likewii^e   al.^-o  lhe   cup  afto^^ 
supper.  saying,  This  cup  /'s  llie  new 
tcstanicnl  iu  my   blood,   which  is 
shed  for  vou. 


lii^^ 
ou 
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21  %  Buí,  bchold.  the  hand  of  hin 
that  bctrayeth  mo  is  willi  mo  on 
llio  table. 

22  And   truly   the   Son   of  ma 
goelh,  as  it  was  determined :  bn 
woe  unto  that  man  by  whom 
is  betrayed ! 

23  And  Ihcy  bogan  to  inquire 
amoiig  Ihemselvcs.  which  of  Uiem 
it  ^vas  that  sliould  do  this  thing. 

24  %  And  thero  wa.s  nlfo  a  strifo 
among  them,  wliich  of  ihcm  sbonl 
bo  accounted  the  grcatest. 

25  And  hc  said  unto  them.  Th 
kings  of  lhe  Gcníilcs  cxcrcif  o  lord 
ship    ovcr    them ;    and    they    lha 
exorcise  nuthority  upon  llicm  aro 
called  benefactors. 

26  IJut  yo  shall  not  be  so  :  but  1 
that   is   greatest   among   yon,    1 
him  bo  CS  the   youngcr ;    and 
that    iíi    chief.    as    bo    that    doti 
Bor\-c.  • 

27  For   whether   is   grcafcr, 
tkot  sittetli  at  meat,  or  he 
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c  maior  o  que  se  Fonta  á  mesa?  cu 
porém  estou  no  meio  do  vós,  assim- 
como  o  que  s(>rve. 

28  Mas  vós  suis  os  qno  haveis  per- 
manecido comigo  uas  minlios  tenta- 
ções. 

29  E  cu  vos  ordeno  para  Vós  um 
Ilcino,  affiiu  como  meu  Pai  mo  or- 
denou para  mim : 

30  Para  quo  comais  o  bebais  á 
minlia  mesa  no  meu  Reino  ;  o  vos 
FOiíteia  sobro  Uironos,  julgaudo  as 
doze  TribuR  do  Israel. 

31  Disse  jmrcin  o  Senhor  :  Simão, 
Simão,  cis-quo  vos  pedio  Satajiás 
com  instancia,  para  vos  joeirar  como 
trigo. 

32  Mas  cu  roguei  por  ti,  para  que 
a  lua  fé  não  dcí^faleça  ;  e  tu  depois 
do  convertido,  fortalece  a  teus  ir- 
mãos. 

33  E  ello  lhe  disse  :  Senhor,  estou 
prompto  a  ir  eomtigo  tanto  ã  pri- 
são, como  á  morte. 

34  Mas  ellediEse:  Digo-to,  Pedro, 
<juc  não  cantaní  liojc  o  gaOo,  antes 
quo  trcs  vezes  negues  que  mo  co- 
nheces. 

'ia  E  dirac-lhes :  Quando  vos  en- 
viei Fcni  bolsa,  c  .irm  allorge,  o  stm 
çapatoB,  por  ventura  falíou-vos  al- 
guma cousa  ?  E  ellcs  disserão : 
Nada. 

36  DÍ8.sc-nics  pois  :  Agora  pori'm, 
o  quo  tem  bolsa,  tome-a,  c  da  mes- 
ma sorte  o  alíbrgo :  c  o  que  a  não 
tem,  venda  seu  vestido,  c  compre 
espada. 

37  Porque  vos  digo,  quo  6  prccifo 
que  fo  cumpra  cm  mini  ainda  íííIo 
quo  está  CFcrito :  E  fui  contado 
ontro  os  iniquos :  Porque  tem  seu 
fim  as  cousas  que  dizem  respeito  a 
mim. 

38  E  ollcR  disserão  :  Senhor,  eis- 
aqui  dua."  espadas  :  E  cllc  lhes  dis- 
se ;  Ba.it a. 

39  E  sahindo,  fui-.'^e,  como  costu- 
mava, para  o  nionlc  das  Oliveiras  : 
c  o  seguirão  tambeitl  seus  Discipu- 
los. 

46  E  como  chogou  ao  lugar,  llics 


sorveth?  is  not  he  that  silteth 
meat  ?  but  I  om  among  yoa  as  '. 
that  servclh. 

28  Ye  aro  they  ■which  havo  i 
tinued  with  mo  in  my  temptalioua 

29  And  I  appoint  unto  vou  a 
kiugdoni,  os  my  Fatlier  hath  ap- 
poiuted  imto  me ; 

30  Tliat  yc  may  oat  and  drink  at 
my  table  in  my  kingdom,  and  sit  on 
thronca  judgiug  tho  twclve  tribei 
ot"  Israel. 

31  ^  And  tho  Lord  said,  Simon, 
Siinon,  bcbold,  Satan  hath  desired 
tu  híifc  you,  that  ho  may  sift  you 
na  vvheat : 

32  Hut  I  liavo  prayed  for  thee, 
that  tby  faith  fail  not:  and  'nlion 
thou  arl  convcrtcd,  slrcngthcn  thy 
brethreu. 

33  And  he  snid  unto  him,  Lord,  I 
Bm  rcady  lo  go  wilh  thee,  both  into 
prisou,  and  to  dcath. 

34  And  ho  said,  I  tell  Ihoe,  PetoTu 
thc  cock  shall  not  crow  Ihis  dayi 
bcforc  thnt  Ihou  tihalt  thrico  denj 
that  thou  knowost  me. 

35  And  ho  said  unto  them,  'Wh4 
l  scnt  you  vvithoul  pursc,  and  Fcri 
and  shocs,  lackcd  yc  any  thingi 
And  they  said,  NoUiing. 

St)  Thcn  enid  ho  unto  thcm,  Buf 
now,  ho  that  halh  a  pursc,  Ict  him 
take  ('(,  nnd  likewisc  Aij  Fcrip  :  Dod 
he  that  hath  no  sword,  Ict  him  tell 
liis  garrncnt,  and  buy  ono. 

37  For  I  say  unto  you.  that  thií 
(liiit  is  virittcn  must  yet  bo  accon 
pliflied  in  me,  And  ho  was  rccil 
oned. among  tho  transgressors ; 
tho  things  conceming  mo  havo 
end. 

38  And  they  said,  Lord,  hchold 
hero  are  two  swords.     And  ho  sa 
unto  thom,  It  is  cnough. 

39  ir  And  ho  caino  out,  and'' 
ns  ho  was  wont,  lo  tlic  mount 
Olives ;  and  his  disciplcs  alto  foi 
lowed  him. 

40  Aud  whcn  hc  vraa  at  the  pia 
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que  não  entreis 


disso;  Orai,  para 
em  tentai- ão. 

41  E  iipartou-se  ello  mesmo  dellcs, 
coiíio  um  tiro  do  pedra :  o  posto  du 
joelhos,  orava, 

42  Dizendo  :  Pai,  se  6  do  teu  agra- 
do transferir  do  mim  osto  caliz — 
mas  não  se  faça  a  minlia  vontade. 
Rias  a  Lua. 

43  E  appareceo-lhe  do  Ceo  um 
Anjo,  que  o  fortalecia. 

44  E  estando  em  agonia,  orava 
mais  intensamente:  o  fez-se  bou 
8Uor  como  grandes  gotas  de  sangue, 

•  que  corrião  até  o  chão. 

45  E  levantado  da  oração,  c  \-iiido 
aoi  seus  Discípulos,  achou-os  dor- 
mindo de  tristeza ;  . 

46  E  disse-lhos :  Porque  dormis 
vós  ?  levantai-vos,  e  orai,  para  que 
não  entreis  cm  tentação. 

47  E  estando  elle  ainda  fallando, 
eis  uma  turba :  o  um  doa  doze,  que 
Ee  chamava  Judas,  ia  diante  delles, 
e  chogou-se  a  Jesus,  para  o  beijar. 

48  E  Jesu.s  lhe  disse  :  Judas,  tu 
entregas  o  Filho  do  homem  com 
beijo  ? 

49  E  vendo  es  que  estavão  com 
elle  o  que  estava  para  suceeder, 
disserão-lho :  Senhor,  fcriroraos  a 
espada  ? 

50  E  um  delles  ferio  o  servo  do 
Príncipe  dos  Sacerdotes,  e  cortou- 
Ibc  a  orelha  direita. 

5 1  E  rcapoudeudo  Jesus,  disso : 
Koffrci  até  isto  :  £  tocando-lho  a 
orelha,  o  curou. 

52  E  disse  Jesus  aos  Príncipes  dos 
Sacerdotes,  e  aos  Magistrados  do 
Templo,  e  aos  Anciãos,  que  tiahão 
vindo  contra  elle  :  Como  contra  la- 
dr^  sahistes  vég  com  etipadas  e 
baJRõcB  ? 

53  Estando  eu  cada  dia  comvosco 
no  Templo,  não  estendestes  as  mãos 
contra  mim  :  mas  esta  é  a  vossa 
hora,  o  o  privilegio  das  trevas. 
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ho  said  unto  tlicm,  Pray  that  ye  on- 
ter  not  inlo  temptation.        » 

41  And  ho  was  wthdrai,^Ti  frorn 
them  about  a  8tonc's  cast,  and 
kneclcd  down,  and  prayed, 

42  SayLng,  Father,  il'  tliou  bo  will- 
iug,  removo  tliis  cup  from  me  : 
neverlheloss,  not  my  will,  but  thine, 
bc  donc. 

43  Mid  thore  appeared  an  nngel 
unto  him  from  lieaven,  streugtlien- 
ing  him, 

44  And  being  in  an  agony  he 
prayed  more  earnestly :  and  his 
sweat  was  as  it  wero  great  drops 
of  blood  fuUingdown  lo  Lho  ground. 

45  And  whcn  he  roso  up  from 
praycr,  and  was  come  to  his  disci- 
ples,  he  found  them  slceping  for 
sorrow, 

46  And  said  unto  them,  Why 
sleep  ye?  rise  and  pray,  lost  yo 
enter  into  temptation. 

47  1[  And  while  he  yct  Spake,  be- 
hold  a  multilnde,  and  he  that  was 
called  Judas,  oue  of  tlie  Iwelve, 
went  beforc  them,  and  drew  near 
unto  Jesus  to  kiss  him. 

48  But  Jesus  said  unto  him,  Ju- 
das, betrayest  thou  tiio  Son  of  nian 
w-ith  a  kiss? 

49  When  they  which  wero  about 
him  saw  ■vvhat  would  follow,  Ihcy 
said  unto  him,  Lord,  shall  wo  smite 
wilh  tho  Kword  ? 

50  TT  And  ono  of  them  smoto  the 
servant  of  tho  high  priest,  and  cut 
off  his  righl  car. 

51  And  Jesus  answored  and  said, 
Suffer  ye  thus  far.  And  he  touched 
his  ear,  and  healcd  him. 

52  Thcn  Jesus  said  unto  tho  chief 
pricsta,  and  captains  of  the  teraple, 
and  tho  elders,  which  wero  come 
to  him,  Be  yo  come  out,  as  against 


53  When  I  was  daily  with  yon 
in  tho  tcniplc,  yo  stretched  fortli 
no  hands  against  me :  but  this  is 
your  hour,  and  the  power  of  dark- 
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54  %  prondendo-o,  o  Jovórão,  o  o 
fizcrão*iitrar  cm  casa  do  Principo 
dos  Sacerdotes  :  k  Pedro  ia  ecguindo 
de  longo. 

55  E  acendendo  cUcs  fogo  no  meio 
da  sala,  o  seiílando-so  jnntamcnLe, 
sentou-so  Fedro  no  meio  dellcK. 

56  E  vcndo-o  uma  certa  criada 
sentado  ao  fogo,  o  filando  nello  os 
oUiOB,  disso :  Este  também  oKtava 
com  elle. 

57  El  lo  porém  o  negou,  dizendo  : 
Mulher,  não  o  conheço. 

58  E  diilii  a  jiouco,  vendo-o  outro, 
di.«so:  Tu  tainhem  is  delies  ;  Mas 
Fedro  disse :  Homero,  não  o  sou. 

59  E  tendo-so  passado  quasi  uma 
hora,  alfirinava  outro,  dizendo : 
Verdndcirtiraento  qiie  esto  também 
estava  com  ollo,  porque  tarabom  é 
Galiléo. 

60  Disso  porém  Pedro:  Homem, 
não  sei  qnt  í  o  que  dizes  :  E  iinme- 
diataincntc,  quando  elle  ainda  fíiila- 
va,  cantou  o  gallo. 

61  E  virando-se  o  Senlior,  reparou 
em  Pedro  :  e  Pedro  so  lembrou  da 
palavra  do  Senlior,  como  lho  tinha 
dito  :  Antes  que  o  gallo  caute,  me 
negarás  três  vezos. 

62  E  saliindo  Fedro  para  fora,  cho- 
rou amargamente. 

63  E  os  homens  que  tinhão  preso 
a  Jesus,  zombavão  dcllo,  ferindo-o  .■ 

64  E  cobrindo-o,  o  fcrião  no  rosto  : 
e  perguntavâo-liio,  dizendo  :  Profe- 
tiza, quem  6  o  que  to  ferio  ? 

65  E  outras  muitas  cousas  dizião 
contra  cllc,  blasfemando. 

66  E  depois  que  fui  dia,  se  ajunta- 
rão os  Anciãos  do  povo,  o  oa  Prínci- 
pes dos  Sacerdotes,  e  os  Escribas,  e 
o  trouxerão  a  seu  próprio  conselho 
deli  CS 

67  Dizendo:  És  ta  o  Christo? 
dize-nol-o  .■  E  disse-lhes :  Se  vol-o 
disser,  não  crereis :    . 


54  1F  Then  look  they  him,  and 
Icd  him^  and  krought  him  iiito  tlie 
hiyh  priest'8  liouse.  And  Pclor 
followcd  afar  ofT. 

55  And  wlicn  thcy  had  kindlcd  a 
lire  ÍM  lho  niidst  of  the  hall,  and 
wcro  Bct  dowTi  logether,  Peter  sat 
down  aniorig  them. 

56  13ut  a  ccrlain  ninid  boheld  him 
Bs  ho  sat  by  th  o  firc,  and  camestly 
lookcd  upon  him,  and  «lid,  This 
mnn  was  nlro  wiih  him. 

57  And  hc  dcnird  him,  saying, 
Woman,  I  know  him  not. 

58  And  alter  a  little  whilo  an- 
othcr  Faw  hiin,  tind  said,  Thou  art 
aliio  of  thi-rn .  And  Peter  soid,  Man, 
I  am  not. 

59  Aud.about  tlic  spnce  of  ono 
hour  nftcr  anolher  contideutly  af- 
fimicd,  saying,  Of  a  truth  Ihiu  Jel- 
tow  aleo  -was  with  him;  for  he  is 
a  GaJilcnn. 

60  And  Peter  said,  Man,  1  knuw 
iiol  what  thou  sayest.  And  im- 
tncdiatcly,  whilo  ho  yet  epakc,  Uie 
cock  ercw. 

51  And  lhe  Lonl  turricd,  and  look- 
cd ujion  Peter.  And  Peter  remem, 
bcrcd  lhe  word  of  the  Lord,  how 
lic  hod  said  unto  him,  Bcforo  tho 
cock  crow,  thou  ehaít  dcny  me 
tliriec. 

G2  And  Peter  went  ont,  and  -wopt 
bittcrly. 

63  H  And  the  rnen  that  hcld  Je- 
sus moeked  him,  and  cmoto  him. 

61  And  when  they  had  blindfold- 
cd  him,  they  struck  him  on  tho  face, 
aiid  asked  him,  saying,  Prophcsy, 
wlio  is  it  that  Einoto  theo  ? 

65  And  many  olher  things  blos- 
phcmously  spake  they  against 
htm. 

(iíi  %  And  as  soon  as  it  was  day, 
tho  cldefs  of  tho  pcople  and  ^-O 
chief  pricsts  and  the  scribes  cBle 
togethor,  and  led  him  into  their 
oouncil,  saying, 

67  Art  tliou  tho  Christ  ?  tell  ns. 
And  he  said  unto  them,  If  I  tell 
you,  ye  yáW  not  believo: 
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68  E  também  se  vos  perguntar, 
não  me  haveis  do  responder,  nem 
eoltar. 

69  Desd'  agora  estará  sentado  o 
Filho  do  homem  á  mão  direita  do 
poder  de  Deos. 

70  E  disserão  todos  :  Logo  tu  és  o 
Filho  do  Deos  ?  Elle  jxjrém  lhes 
disso  :  Vós  dizeis,  que  ou  o  sou. 

71  E  disserão  ellcs :  Que  mais 
necessitamos  do  testemunho  ?  por- 
que nós  mesmos  o  ouvimos  da  sua 
boca. 


I 
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CAPITULO  xxin. 

LEVANTANDO-so    toda 


Pilatos.  • 

2  E  coram-áruo  a  accusal-o,  di- 
zendo :  A  esto  temos  achado  per- 
vcrtálldo  a  Nação,  o  prohibindo  dar 
tributo  a  César,  o  dizendo  que  cUe 
mesmo  é  o  Christo  liei. 

3  E, Pilatos  lhe  perguntou,  dizen- 
do :  És  tu  o  liei  dos  Judeoa  ?  E 
cUo  respondondo-lhe,  disse :  Tu  a 
dizes. 

4  E  disse  Pilatos  aos  Principoa  dos 
Sacerdotes,  o  ás  gentes:  Nenhum 
erinio  acho  neste  homem. 

5  Mas  olles  cstavão  mais  violen- 
tos, dizendo  :  EUo  alvorota  o  povo, 
ensinando  por  toda  a  Judca  (lendo 
começado  desde  Galiléa)  até  aqui. 

6  E  Pilatos,  ouvindo  fallar  de 
Galilóa,  perguntou  to  era  Galilco 
aquollu  homcin, 

7  E  entendendo  que  ora  da  juris- 
diojão  de  HcroJes,  rcmetteo-o  a 
Herodos :  o  qual  naquclles  dias  so 
achava  lainUem  em  Jerusalém. 

8  E  Herodos  vendo  a  Jesus,  folgou 
muito :  porque  havia  muito  que  o 
desejava  ver,  por  ouvir  dizer  d'ellc 
muitas  cousas  :  o  esperava  ver  al- 
gum milagre  feito  por  cllo. 

9  E  porguntavo-Iho  com  muitas 
palavras  :  mas  oUe  nada  lhe  res- 
pondia. 

10  E  estavâo  alli  os  Príncipes  dos 


68  And  if  I  also  ask  you,  yc  vnlti 
uot  aiiswcr  me,  nor  let  me  go. 

69  Ilereaftcr   shall    lho    Son   of ' 
nian  sit  on  tlie  right  haod  of  lhe 
powor  of  God. 

70  Then  said  tliey  ali,  Art  thou 
then  the  Sou  of  God  ?  And  he  said 
unto  thom,  Yc  say  that  I  ani. 

71  And  tlioy  said,  What  need  wo 
any  furiher  witness?  for  vpe  our- 
seives  have  heard  of  his  o\m 
mouth. 


CHAPTER  XXUl. 

ND    tho    wholo    raultitude   of  J 
them  aroso,  and  led  him  untoj 


A 

Pilatc. 

2  And  tlicy  bcgan  to  acouso  him, 
saying,  Wo  fouiid  this  fcUow  pcr- 
%-ertiiig  the  nation,  and  forbidding 
to  givo  tribute  to  César,  saying 
that  he  himsolf  is  Christ  a  King. 

3  And  Pilalo  at-ked  him,  «aying, 
Art  thou  the  King  of  tho  Jews? 
And  he  aiiswered  him  auJ  said, 
Thou  sayest  it. 

4  Then  said  Pilate  to  tho  chicf 
priests  and  to  tho  pcople,  I  fmd  no 
fault  in  tliis  man. 

5  And  tliey  wero  tho  moro  fierec, 
Bayiiig,  lie  stirreth  up  lhe  people, 
teacliing  tliroujihout  ali  Jcwry,  be- 
ginning  from  Galilco  to  Ihis  placo. 

6  When  Pilate  hoord  of  Galilee, 
ho  osked  wliether  the  man  wero  a 
Galilcan. 

7  And  as  soou  as  he  Icncw  that  ho 
bclongcJ  mito  Herod's  jurisdiction, 
ho  sent  him  lo  Ilerod,  who  hiniself 
also  was  at  Jerusalém  nt  that  lime. 

8  T[  And  when  Hcrod  fow  Jesus,  he 
was  exeeeding  glad  :  for  ho  was  do- 
sirovis  to  Ece  him  of  a  long  staxon^ 
becauso  ho  had  heard  many  Ihings 
of  him  ;  and  he  hopcd  to  havo  seen 
some  miraclo  done  by  him. 

9  Then  ho  questioned  with  liim  in 
many  words ;  bnt  ho  answerod  him 
flolhing. 

10  And    the    ehicf    priests    and 
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Sacerdotes,  e  os  Escribas,  nccosan- 
do-o  fortemente. 

1 1  Hcrodes  porem,  com  os  seus 
goldiulos,  dc^^prezando-o,  o  cícarnc- 
ocndo-so  delle,  o  vcstio  do  unia  ves- 
tidura rcsplMidecente,  o  tornou-o  a 
enviar  a  Pilatos. 

12  E  no  nicsimo  dia  so  ftzcrão  ami- 
gos outro  bí  Pilatos  o  Hcrodca  :  por- 
que esiaviio  autos  inimigos  um  do 
outro. 

13  Pilatos  porém,  tendo  convocado 
os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  e  ok 
Magistrados,  o  o  povo, 

11  Lhes  difso  ;  Havcis-nic  aprc- 
Bculado  esto  homem,  como  quem 
perverte  o  povo  :  o  cis-quo  eu,  ten- 
do tcito  exame  na  vossa  prcfen(;a, 
iiiVo  aeliei  neste  homem  crimo  no- 
iihuin  ihiijuelhs  do  que  o  accusais  : 

15  Nem  Hcrodes  tão  pouco  :  por- 
que a  cl  lo  vos  remetti :  c  eis-quo 
nadu.  fui  feilo  por  cUe,  quo  seja  di- 
gno do  morto. 

IG  Coiitigal-o-lici  poÍ£,  o  eoUal-o- 
lici,  ' 

17  (Era-lhe  pnríin  preciso  roltar- 
Iho.i  pela  festa  a  lun.) 

18  Gritarão  pois  a  uma  voz,  di- 
zeiido :  Fazo  morrer  esto,  e  solta- 
iios  Burrabiís  : 

10  (O  tiiml  jwr  causa  d'uma  Ecdi- 
ção  feita  na  Cidade,  o  por  causa  de 
uma  morte,  fora  lanhado  na  ca- 
deia.) 

20  Fallou-íftej  pois  do  novo  Pila- 
tos, querendo  pollar  a  Jesus. 

21  Mas  elies  pcrsistião  em  gritar, 
dizendo:  Urucifica-o,  crucifica-o. 

22  KUe  porém  lhes  disso  terceira 
vez :  Pois  quo  mal  fez  esto  ?  ne- 
nhum erimo  digno  do  morto  achei 
nello:  eostigal-o-hei  pois?,  o  soltal- 
o-hei. 

23  Mas  cUcs  instavão  pedindo  a 
grandes  gritos  quo  fosso  crucificado : 
o  prcvalecião  os  seus  gritos,  c  os 
dos  Príncipes  dos  Sacerdotes. 

24  E  decidio  Pilatos  quo  so  iizesEo 
o  que  pcdião. 

2a  E  soltou-lhes  aquello  jjuc  por 
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Eoribes  stood  and  yehemcntly  oc- 

euscd  hira. 

1!  Aiid  Hcrod  with  Ws  men 
■vvnr  M't  hiiu  at  nought,  nnd  moc 
hini,  aud  arraycd  him  in  a  gorgeol 


robe,  and  scnt  liim  again  to  PilstftP 

12  1f  And  tho  samo  day  Pilato  i 
Horod  vvoro  made  friends  togetho 
for  bcfore  they  wero  at  enmity  1 
twoon  thcmselvos. 

13  H  And  Pilate,  -whcn  hc  h«d_ 
callcd    together    thc   chicf  prie 
nnd  lho  rulers  and  lho  pcople, 

M  Said  unto  thcin,  Yo  ha 
brought  Ihis  mau  unto  me,  as  od 
thiit  porvertelh  lho  peoplo ;  anA, 
bchold,  I,  having  cxamincd  him 
ícforo  you,  havo  found  no  íanlt 
in  this  nmu  toucbing  thoso  Uiings 
whcrcof  yo  acouse  him  : 

15  No,  nor  yet  Horod:  for  ^sent 
you  to  him ;  and,  lo,  uolhing  wof^ 
Uiy  of  dcatb  is  dono  unto  him. 

10  1  will  thcrcforc  chaeti£0  liin, 
and  releaeo  him. 

17  (For  of  ncccs.«ity  ho  must  re- 
loasó  ODO  unto  thcm  at  the  foast.) 

1 S  And  they  cricd  out  ali  at  oncc, 
saying,  Awny  with  Uiis  man,  nnd 
rclcoso  unto  us  Barabbas : 

ia  {Who   for    a   ccrtain    scdilion 
modo  in  thc  cily,  and  for  muidii 
wa»  cast  into  priton.) 

20  Pilate  thereforo,  willing  to  i 
leaso  Jesus,  fpako  agaln  to  Ihcm..^ 

21  But  Oicy  cricd,  sayiu-.'.  Crue 
fy  him,  cnicify  him. 

22  And  ho  said  unto    thcm 
tliird  lime,   Why,  wliat  cvil  ha 
ho  dono  ?     I  havo  found  no  cnu 
of  death  in  him  :  1  will  thercfon 
ehastiso  him,  nnd  Ict  him  go. 

23  And  they  wero   instont  'vritl 
loud  voices,  requiring  that  he  mig 
bc  crucilicd  :  and  lho  voices  of  thed 
and  of  the  chicf  priests  prevailcd. 

24  And  Pilate  gavc  scntence  that 
it  should  be  as  they  rcquircd. 

25  Aud  ho  rcleásed  unto  tlun 
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causa  da  sodição  o  da  morto  fora 
lançado  na  cadeia,  qiic  era  quem 
elles  pcdião :  mas  em  quaato  a  Je- 
sus, o  ontrcgovi  á  vonlado  dclles. 

26  E  indo-o  já  levando,  pegarão 
njum  certo  Simio,  Cyrcuoo,  quo 
vinlia  do  campo,  c  pozerSo  a  cruz 
sobre  oUo,  para  quo  a  lovasso  apôz 
do  Jesus. 

27  E  scguia-o  grande  multidão  do 
povo,  o  do  inulhores,  os  quacs  tom- 
bem batião  noa  peitos,  o  o  lamcnta- 
vão. 

28  £  virando-gc  Jesus  para  ellas 
disso :  Filhas  de  Jerusalém,  não 
choreis  por  mim,  mas  chofai  por 
vós  mesmas,  e  por  vossos  filhos. 

29  Porque  eis-quo  vem  dias  em 
que  dirão :  Bomavonturadas  ns  c;- 
térois,  e  os  ventres  que  não  parirão, 
c  os  peitos  quo  uão  derão  do  mamar. 

30  Então  comoçaráõ  a  dizer  aos 
montes :  Calii  sobre  nós :  E  aos 
outeiros :  Cobri-nos. 

3 1  Porque  se  no  lonlio  verde  íazem 
estas  cousas,  quo  se  fará  no  socco  ? 

32  E  lovavão-so  tombem  outros 
douR,  gtu;  cráo  malfeitores,  para  se 
Ihca  dar  a  morte  com  cUo. 

33  E  depois  de  chegados  ao  lugar, 
quo  se  chama  a  Caveira,  alli  o  cru- 
piticárão  a  ellc;  o  aos  malfeitores, 
um  á  direita,  e  outro  á  ciqnerda. 

34  E  Jesus  dizia :  Pai,  pcrdoa- 
Ihos :  porque  não  sabem  o  que  fa- 
zem :  Repartindo  porém  os  seusves- 
lidos,    lançarão  sortes. 

35  E  estava  o  povo  olhando:  o 
zombavãx)  também  dcllo  os  Prínci- 
pes com  elles,  dizendo :  Salvou  a 
outros ;  quo  so  salvo  a  si,  se  est«  é 
o  Christo,  escolhido  do  Does. 

36  £  esoarnceião  doUo  lambem  os 
soldados,  chegaudo-se  a  oUo,  o  offo- 
rooendo-Uio  vinagre : 

37  E  dizendo :  So  tu  és  o  Rei  dos 
Judoo8f>(ialvn-te  a  ti  mesmo. 

38  E  estava  também  escrjta  sobro 
clle  uma  inscripção  om  letras  Gre- 


liim  that  for  soditioa  and  murder 
waa  cast  into  príson,  whom  tbc]r^_ 
had  dcíired ;  but  he  delivcred  Jo-^| 
sns  10  thcir  will.  •  ^V 

26  And  os  tliey  led  him  away, 
thcy  laid  hold  upon  onc  Simon,  a 
Cyreiiian,  coming  out  of  tlie  coun- 
try,  and  oa  him  thoy  laid  the  cross, 
that  lic  might  bear  it  aftor  Jesus.    ^| 

27  ir  And  thcrc  folIoMcd  him  »^| 
great  compauy  of  pcoplo,   and   of- 
women,  which   also  bowailed  and 
lamciitcd  him.  ^m 

28  Bui  Jesus  turning  unto  thcini^| 
said,  Dauglitcrs  of  Jerusalém,  woop 
not  for  mo,  but  woop  for  yoursclves, 
and  for  your  childrcn. 

29  For,  behold,  tho  days  aro 
coming,  in  Lho  wiiich  Ihey  shall 
say.  Bíessed  ore  the  barren,  and 
the  worabs  that  nevcr  bare,  and  , 
the  paps  which  ncver  gave  suck. 

30  Then  shall  thcy  begin  to  sayl 
to  tho  monntains.  Fali  ou  us ;  and  [ 
to  the  hills,  Covcr  us. 

31  For  if  they  do  thcsc  tiiings  in 
a  groeu  tree,  whal  shall  be  dono  in 
the  dry? 

32  Aiid  Ihero  wero  also  tvro  oth' 
ers,  raalefoctors,  led  Mrith  him  to] 
bo  put  to  death. 

33  Aud   ■when  they  were  come 
to  the  place,  whicli  is  callcd  Cal- 
vary,  there  they  crucified  him,  aud  h 
the  malefactors,  one  on  lhe  right  ^M 
hand,  and  the  othcr  on  the  left.        ^* 

34 1í  Then  said  Jesus,  Fathcr,  for- 
givo  Ihera ;  for  they  know  not 
what  thcy  do.  And  they  partcd 
his  raimcnt,  and  cast  lots. 

35  And  tho  pcople  slood  bcholdiug.  ^Ê 
And  the  rulers  also  'wilh  Ibera  de-  ^t 
rided  him,  saying,  Ho  saved  otU- 
crs ;  let  him  savo  Itimself,  if  ho  bo 
Christ,  tho  choscn  of  God. 

36  And  tho  soldiers  also  mockcd 
him,  coming  to  him,  and  ofiering 
him  vinegar, 

37  And  saying,  If  thou  he  tho 
King  of  tho  Jews,  savo  thyaelf. 

38  Aud  a  supcracríption  also  \ra 
written    ovor    him    in    lettera 
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gas,  e  Latinas,  o  Hebraicas :  ESTE 
È  O  REI  DOS  JUDEOS. 


39  Hum  dos  malfeitores,  que  ecla- 
vão  dependurados,  blasleiíiava  con- 
tra elle,  dizendo :  Sc  tu  ó»  o  Chrislo, 
Bttlva-te  a  ti  mesmo,  o  a  nós  outros,    self  nnd  uf>. 

40  Respondendo  jiorém  o  outro, 
rcpreheudia-o,  dizendo:  Não  tomes 
tu  a  Dlios,  estando  iia  mesma  con- 

-demnaeão  ? 

41  K  iiós  outros  na  verdade  jusla- 
moiitc  :  porque  recebemos  as  cousas 
que  merecem  as  nossas  obras :  mas 
esto  nenhum  mnl  Icz. 

42  E  di.sRe  a  Jesus :  Senhor,  lem- 
bra-to  de  mim,  quando  vieres  no 
teu  Reino. 

43  E  Jesus  lhe  disso :  Na  verdade 
to  digo,  hojo  serás  comigo  no  Pa- 
raíso. 

44  E  era^á  quasi  a  hora  sexta,  e 
houvo  trevas  cm  toda  a  terra,  até  a 
hora  nona. 

45  E  o  Bol  W5  cscuroceo,  o  rasgou- 
so  pelo  meio  o  véo  do  Templo. 


46  E  Jesus  clamando  com  grande 
voz,  disse  :  Pai,  áa  tuas  mãos  entre- 
go o  meu  espirito  :  K  dizendo  estas 
cousas,  expirou. 

47  O  Centurião  porém,  vendo  o 
que  tinha  succedido.  dco  gloria  a 
DeoE.  dizendo  :  Vcrdadcirnmeute  que 
osto  homem  era  ju.slo. 

48  E  todo.s  os  povos  quo  so  ajun- 
tarão a  esto  espectáculo,  contem- 
plando as  cou.sas  quo  tinJiiio  succe- 
dido,  voltavão,  ba(cndo  nos  peitos. 

4!)  E  estavão  do  longe  todos  os  se- 
us conhceidcs ;  c  as  n)ulhorcjíi,  que 
o  linhão  accompaiiUado  desde  Gaii- 
léa,  vendo  estas  cousas. 

50  E  cis-quo  um  varão  por  nomo 
JosÊ,  Senador,  varão  bom  e  justo, 

51  (Quo  não  tinha  consentido  com 
o  conselho,  nem  com  a  obra  dclles) 
d'Arimathéa,  Cidado  dos  Judcos, 
c  que  tatnbem  esperava  ollo  mesmo 

Èoi&a  de  Dcos, 


Grock,    and   Latin,    and    Hobrew, 
THIS  IS  TUE   KING  OF  THi 

JEWS. 
39  1f  And  ono  of  thc  malefnctoil 
wliich  -were  hanged  railed  on  hin 
sayiug,  If  thou  be  Clirisl,  savc  tlii 


40  Dut  lho  other  answcnng 
bukcd  him.  saying,  Dost  nol  thi 
fear  God,  sccing  thou  art  iu  ti 
samc  condemnation  ? 

41  And  WC  indecd  justly  ;  for  vre 
reccivo  tho  due  reward  of  our 
dceds :  but  Ihis  inan  halh  dooA 
uotliing  niniss. 

42  And  lio  said  unto  Jesns,  Loi 
renicinbcr  mo   when   thou 
into  tliy  kin$;dom. 

43 


And  Jesus  said  imto  him, 
Vcrily  I  say  unto  thec,  To  àaj 
slialt  thou  be  w-itli  mo  in  paradisc 

44  Andilwaaaboutthe  tixthhoa  ' 
nnd  thcre  was  a  darknefs  ovor  i 
lho  cartli  uniil  tlio  iiiuth  hour. 

4.5  And  lho  siin  'wos  darkeued 
nnd  tlic  vail  oí  lho  templo  'nu 
rcnt  in  thc  inidst. 

•IG  ir  Aiid  when  Jesus  hnd  cried 
with  a  loud  voico,  hc  said,  Father. 
into  Ihy  hands  I  comnicnd  mi 
spirit:  aud  having  said  thus, 
gavc  up  lho  chost. 

47  Now  when  tho  centurion  so^ij 
■whttl  was  dono,  ho  glorificd  Go 
paying,  Cerlainly  Ihis  was  a  right 
couB  inan. 

48  And  nll  tho  pcoplo  that  camo 
logethcr  lo  that  sight,  beholdill) 
lhe  tliings  which  were  clone,  smoM 
Ihcir  brcafits,  and  rctunied. 

49  And  ali  bis  neqiiainlancc,  no 
lho  women  that  íollowcd  him  froB 
Galilec,   sIcxkI   afar  ofT,   beholdiog 
thcso  things. 

.W  ^  And,  behold,  therc  was  a.  man 
naracd  Joseph,  a  counsellor ;   ai> 
he  iras  a  good  man,  and  a  just : 

51  (Tho  samo  had  not  consented  I 
tho  counsel  and  deed  of  them  ;)  Aí 
wns  o{  Arimathea,  a  city*  of  lhe 
Jows  ;  vlio  al.so  himself  waited  for 
tho  kingdom  of  God. 


o  fora  nfífe  posto. 
E  tornadas  eUas,  apparclhárão 
nas  e  unguentos  :  o  doscansárão 
abbado,  segundo  o  mandamento. 
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"CAPITULO  XXIV. 

no  primeiro  dia  da  semana, 
forão  muito  do  madrugada  ao 
ilchro,  levando  f omí/po"  os  aro- 
que  tinlião  apparethodo ;  c  al- 
as mais  com  cilas. 

5  acharão  a  pedra  ^'(í  revolta  do 

ilcbro. 

£  entrando,  não  acb&rão  o  cor- 

o  Senhor  Jesus. 

E  Buccedoo  que  estando  ellas 

isso  perplexas,  ois-quo  lhes  ap- 

joerão  dou»  varões,  com  vcstidu- 

resplaudccentcs. 

S  estando  cilas  atemorizadas,  o 

(ando  o  rosto  para  o  chão,  lhes 

jrão   ellcs :   Porque   buscais  o 

snto  entro  os  mortos  ? 

Não  está  aqui,  mas  resurgio : 

jrai-vo.s  de  como  vos  fallou,  es- 


chro,  and  liow  liis  body  was  laid. ' 
56  And  they  rotumed,  and  proJ 
parcd  spices  and  ointmenls ;    and 
rcsted  tUo  sabbath  day   acoording 
to  the  conunandmcut. 

CHAPTER  XXIV. 

NOW  ui>on  thc  first  t!ay  of  tho 
■week,  very  early  in  tlio  morn- 
tng,  they  camc  unto  the  sepnlcbrc, 
brincing  the  spices  -wliich  they  had 
prcparcd,  and  ccrtain  othcrt  with 
thom . 

2  And  they  found  tho  síone  roUod 
away  from  the  sopulchre. 

3  And  they  ontcrert  in,  and  lound 
not  tho  body  of  tlio  I/Ord  Jesus. 

4  And  it  carne  to  pass,  as  they 
wore  rauch  perplcxcd  tliorcal)Out, 
boliold,  two  inen  slood  by  thcm  in 
shininí  çarments : 

5  And  as  they  woro  ofraid,  and 
bo^w-ed  down  ihvir  faces  to  the 
carth,  they  said  unto  them,  Why 
seek  yo  tho  living  omong  tho  dead  ? 

6  Ho  is  not  bere,  but  is  riscn: 
romcmbcr  iiow  ha  spako  unto  you 
whpn  hft  was  vot  in  ííalilM. 
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los  estos  coasos  orão  Maria  Mogda- 
leua,  c  Joamia,  o  Maria  tnãi  do 
Tiago,  e  as  demais  qiie  cstavão  com 
cilas. 

11  E  pareccrão-lhcs  as  suas  pala- 
vras um  como  despropósito :  o  não 
lhes  crerão. 

12  Lovontondo-so  porím  Pedro, 
corroo  ao  scpulchro;  e  abaxando- 
se,  vè  só  os  lon<;oos  alli  deitados: 
e  fui-so  maravilhado  comsigo  mes- 
mo do  que  sflcoedéra. 

13  E  eis-qne  no  mesmo  dia.cami- 
nhavão dous dellcs  para  umu  aldeia. 
quo  estava  cm  distaucia  do  Jerusa- 
lém sessenta  estádios,  cujo  nomo 
era 'Emmaús: 

14  E  clles  ião  fallando  entro  Fit 
cm  todas  estas  cousas  quo  se  tiiihuo 
passado. 

15  E  succodeo  que  indo  olies  con- 
versando, c  conferindo  tntre  jí,  che- 
gou-so  o  mesmo  Jesus,  e  ia  com 
olle». 

11)  Mas  crão-llicfi  impedidos  os 
olhos,  para  o  não  conhecerem. 

17  E  dissc-lhes:  Que  palavras  pão 
estas,  quo  vós  idos  conferindo  um 
com  o  outro  ? — o  estais  tristes. 

IS  E  respondendo  um  ddlc.i.  cujo 
nomo  era  Olcofas,  !ho  disse  :  Tu  só 
és  peregrino  cm  Jerusalém,  o  não 
sabes  as  cousas  quo  alli  acontece- 
rão nestes  dias  ? 

19  E  ello  lhes  disso:  Quacs?  E 
ellcs  lho  disscrão  :  As  cousas  a  res- 
peito do  Jesus  Nazareno,  quo  fui 
ura  Varão  Profeta,  poderoso  cm 
obras  o  cm  palavras  diante  de  Deos, 
e  do  todo  o  povo  : 

20  E  do  quo  maneira  os  nossos 
Eummos  Sacerdotes  o  Príncipes  o 
entregarão  á  condemnaçào  da  mor- 
te, o  o  cmciflcárão. 

21  Nós  porém  esporávamos  que 
ello  fosso  o  quo  havia  do  remir  a 
Israel :  l(as  sobre  tudo  isto,  é  já 
hojo  o  terceiro  dia,  dc^wis  que  suc- 
oedêrão  ostaa  cousas. 


AS. 

Joanno,  and  Mary  the  motker  of 
James,  nud  olhcr  ivomtn  that  it» 
with  tliera,  which  told  the&c  tliin^ 
unlD  the  a|X)Stlcs. 

11  And  their  words  seemcd  lo 
tlicni  as  idle  tales,  and  thcy  be> 
iieved  thom  not. 

12  Thon  a  rose  Poter,  and  ra 
unto  lho  sepulchro ;  and  sloopin 
down,  ho  bebcld  the  lincn  clolhd 
laid  by  thcraselves,  and  dcparted, 
wonderÍQg%u  hitnself  at  that  whicb 
was  coino  to  pass. 

13  *i  And,  bchold,  t-wo  of  them 
wcnt  that  samo  day  to  a  villa  ~ 
calied  Emmaus,  which  -was  froa 
Jerusalém  abovt  tlireescoro  fu 
loDgs. 

14  And  tlioy  talkcd    together 
ali    llicse  things  which   liad    hap- 
pcncd. 

lã    And   it  carne   to   pas»,    thi 
whilo  thcy  eommuned  topelker  ai 
roasoned,  Jesus  himsolf  drew  ncar, 
and  wcnt  witli  them, 

16  But  tlicir  cycfl  ■ncrc  holdca 
that  thcy  sbould  not  know  liim. 

17  Aiid  hc  said  unto  them,  What 
manner  of  coniraunicationa  are 
these  tlint  yo  Imve  ouo  lo  anotbcr, 
as  ye  walk,  and  aro  sad  ? 

18  And  lhe  ono  of  them,  whose 
namo  vras  Clcopas,  answeriD!»  foid 
unto  him,  Ari  thou  only  a  strangcr 
in  Jerusalém,  and  hast  not  kno\ni 
the  tliings  which  aro  come  to  pufs 
thoro  in  tlicso  days  ? 

19  And  ho  said  unto  them,  What 
things?  And  thcy  said  unto  him, 
Conceming  Jesus  of  Nazorcth, 
wliich  was  a  pro])het  mighty  in 
decd  anij  word  boforo  God  and 
the  people : 

20  And  how  the  chief  priesta  ai 
onr  rulcrs  delivcred  him  fo  be  eon- 
dcmncd  to  dcath,  and  have  eruci- 
ficd  him. 

21  But  wo  trusted  that  it  had  been 
hc  which  should  have  redeemed 
Israel:  and  bcside  ali  Ihis,  to  day 
Í!!  the  third  day  sincc  these  things 
weie  done. 
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23  Porém  cspantárão-nos  também 
certos  niulhcrcs  d'cntro  nós,  as 
qnaes  do  madrugada  foruo  ao  aepul- 
chro: 

23  E  não  achando  o  seu  corpo,  vi- 
erão,  dizendo,  que  tarabcm  tinhão 
visto  uma  visão  d'  Anjos,  quo  di- 
zem quo  cUo  vivo. 

24  K  alguns  dos  nossos  forão  ao 
Bopulchro,  o  acharão  quo  era  assim 
como  tinhão  dito  as  mulheres :  po- 
rém a  clle  não  o  virão. 

2.5  K  cUo  lhes  disse  :  Ó  estultos,  e 
tardos  de  coração  para  ercr  toda.s 
aíi  cousas  que  fallárão  os  Profetas  ! 

26  Por  ventura  não  convinha  quo 
o  Christo  padecesse  estas  cousas,  o 
quo  assim  entrasse  na  sua  gloria  ? 

27  E  começando  por  Moyscs,  e 
por  todos  08  Profetas,  Jhos  explica- 
va em  todas  as  Escrituras  as  cousas 
quo  dizem  respeito  a  si  mesmo. 

28  E  a\nzinhárão-so  á  aldeia,  para 
onde  caminharão :  o  cllo  so  houve 
como  que  ia  para  mais  longe. 
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Qd  E  ellos  o  constrangerão,  dizen- 
do: Fioa-to  comnosco  :  porque  6  jrí 
tarde,  e  o  dia  so  tem  declinado  :  E 
entrou  para  so  ficar  com  ellos. 

30  E  Kucccdco  que  estando  sentado 
com  oUes  á  mesa,  tomando  o  pão, 
o  abençoou,  o  tcudo-o  partido,  lho 
dava. 

3 1  E  os  olhos  Bo  lhes  abrirão,  o  o 
conhecerão :  e  ello  lhos  desapparj}- 
ceo. 

32  E  disserão  um  para  o  outro; 
Não  so  nos  abrazava  o  coração, 
quando  nos  fallava  pelo  camiiilio,  o 
quando  no6  abria  as  Escrituras  ? 

33  E  lovantando-so  na  mesma  ho- 
ra, voltarão  para  Jerusalém :  e  acha- 
rão congregados  os  ouzo,  e  os  que 
estavão  oom  oUes. 

34  Dizendo:  Na  verdade  quo  o 
Senhor  roaurgio,  e  apparecoo  a  Si- 
mão. 

35  E  cUcs  coutavão  as  cousas  quo 


22  Yca,  and  c(^tain  womeu  aiso 
of  our  company  mado  us  astoií- 
ishcd^which  wero  oarly  at  tho  sep- 
ulchro ; 

23  And  whon  Ihey  found  not  bis 
body,  they  carne,  saying,  that  Ihoy 
had  also  seen  a  vision  of  angels, 
which  siiid  that  ho  was  alive. 

24  And  certoin  of  them  which 
wero  witli  us  wcnt  to  tho  scpulchre, 
and  found  it  cvcn  so  as  the  womcn 
had  said :  but  him  ihey  saw  not. 

25  Thcn  lie  said  unto  them,  O 
fools,  and  slow  of  beart  to  bolievo 
ali  that  tho  prophcts  have  spokcn : 

26  Ought  not  Christ  to  have  suf- 
fered  theso  tliings,  and  to  cutor 
into  his  glory  ? 

27  And  beginning  at  Moscs  and 
ali  tltc  prophcts,  ho  e.\poundcd 
unto  them  in  ali  tho  Scriptures 
tho  things  oonccrning  himsolf. 

28  And  the^drew  nigh  unto  lho 
village,  whit^r  they  went :  and 
ho  mado  as  Jjíough  he  would  havo 
gono  further. 

29  But  Uiey  oonstrainod  him, 
saying,  Abido  with  us ;  for  it  is 
toward  cvening,  and  tlio  day  is  far 
spent.  And  he  "went  iu  to  tarry 
with  them. 

30  And  it  come  to  pass,  as  he  sat 
at  meai  with  them,  ho  took  bread, 
nud  blcsaed  it,  and  brake,  and  gavo 
lo  them. 

31  And  thoir  eye«  woro  opencd, 
and  they  Inicw  him ;  and  ho  van- 
ishod  out  of  their  eight. 

32  And  they  said  one  to  another, 
Did  not  our  hcart  burn  withiii  u.i, 
whilo  hc  talked  with  us  by  tho 
way,  and  whilo  ho  opencd  to  us 
tho  Scriptures? 

33  And  they  rose  up  the  same 
hour,  and  returncd  to  Jerusalém, 
and  fouud  the  elevcn  gathered  lo- 
gethor,  and  them  that  wore  with 
them, 

34  Saying,  The  Lord  is  riscn  in- 
deod,  and  hath  apponrcd  to  Simon. 

35  And   they  told   what  thiugs 
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llifs  havião  succe4ido  no  caminho : 
e  como  so  lhes  dera  a  conhecer  no 
partir  do  pão : 

36  E  lallaiido  ellcs  estas  cougn?, 
BB  poz  [10  meio  delics  o  mesmo  Je- 
sus, e  lhes  diehe :  Paz  seja  comvoeco. 


37  Elles  porém  assustados,  o  mui 
atemorizados,  cuidavão  que  vião 
alpum  espirito. 

38  K  clle  lhes  disso:  Porque  es- 
tais turbados,  e  porque  vos  sobem 
jiciisaiiieiilos  aos  corapõcs? 

39  Vedo  as  minhas  mãos,  o  os 
meus  pés,  que  sou  cu  (ricsmo :  apal- 
pai-me,  e  vede  :  que  um  espirito 
não  tem  eariio  nem  obsob,  como  ve- 
des que  eu  tcuho. 

40  K  dizendo  isto,  mostrou-lhes 
as  mãos,  o  os  pós. 
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were  tíane  in  lho  way,  and  how 
was  knowu  of  ihem  in  brcaking 
brcad. 

36  ir  And  as  thcy  thus  spakc.  ^t- 
í<us  himseir  stood  in  tho'niidít  of 
Ihcni,  and  eailh  unto  thcra,  Peace 
hf  unto  you. 

37  But  they  woro  turrified  aad 
airriglitcd,  and  supposed  that  they 
had  tten  a  spirit. 

38  And  ho  said  imto  thcm,  \Vhy 
aro  yo  troubled ?  and  why  do 
thoushls  arifo  in  your  heartsV 

3â  liehold  iny  liauds  and  my  feet, 
that  it  is  1  raysclf:  handie  me,  and 
í^ec  :  lor  a  spirit  hatli  nut  ilesh  aud 
bonés,  as  yo  seo  mo  have. 


41  E  não  crendo  ellcs  ainda  por 
causa  da  alegria,  o  Ikaudo  admira- 
dos, lhes  di.sse :  Teufes  aqui  alg\i- 
ma  cousa,  quo  se  eon»V 

42  Elles  porém  lho  apresentarão 
ama  posta  do  peixo  assado,  c  utn 
favo  do  mel. 

43  K  tomaado-os,  comia  á  vista 
dcUes. 

41  E  disse-Ihes  :  Estas  pão  as  pa- 
lavras que  cu  vos  disse,  quando  ain- 
da estava  connosco  :  que  continha 
BO  cumprissem  todas  as  cousap,  que 
do  mim  estão  escritas  na  Lei  do 
Moysés  e  nos  Profetas,  o  nos  Psal- 
mos. 

45  Então  lhes  abrio  o  entendimen- 
to, para  entenderem  as  Escrituras. 

4(i  E  disso-lhcs  :  Assim  é  ipte  está 
escrito,  o  assim  r  que  convinha  que 
o  Christo  padecesse,  c  que  resur- 
gisEC  d'cntro  os  mortos  ao  terceiro 
dia: 

47  E  qut  no  seu  Nome  so  pregasse 
arrependimento,  e  remissão  do  pcc- 
cados,  a  todas  as  Nações,  começan- 
do do  Jerusalém. 

48  Vós  sois  porem  as  testonmchas 
destas  cousas. 

49  E  cis-que  eu  envio  cobro  vós  a 
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40  And  when  ho  had  thuE  spokei 
ho  xhewed  thciii  his  hands  and  Aú 
iect. 

41  And  viliile  they  yct  bclicved 
uot  for  joy,  and  vvoudered,  ho  said 
unto  Ihem,  Have  yo  bore  any 
mcat  ? 

42  And  they  gavo  him  a  pjcco 
of  a  broilcd  lish,  and  of  a  honey- 
comb. 

43  And  hc  tuok  it,  and  did  eat 
bcforc  thcm. 

44  And  hc  said  unto  tbcm,  Thwe 
are  lho  ■words  vvhieh  I  sptike  uiito 
you,  whilc  I  vias  yct  wilh  you, 
that  ali  things  mnst  bo  fultilicd, 
vvhieh  wero  written  in  tlic  law  oi 
Moses,  nnd  in  lhe  prophet.»,  and 
tjjo  psalms,  concerning  me. 

45  Thcn  opciícd  lie  tlieir  undi 
standing,    that  they  might   ucdcr- 
stand  the  Scripturcs, 

46  And  said  unto  Ihem,  Tlms  it 
is  MTitten,  and  thus  il  behcovfd 
Christ  to  pufTcr,  niid  to  rise  ftcm 
tho  dcttd  tlio  third  day : 
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47  And  that  repcntance  ond 
missiou  rf  sins  should  bc  prcnchef 
in   his   name    among    ali    nalionc, 
beginning  ai  Jerusalém. 

48  And  ye  aro  «'itnesses  of  Ihcre 
things. 

49  ^  And,  behold,  I  gend  tho  proni' 
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promessa  de  mea  Pai ;  vós  porém 

iso  of  my  Fathcr  upon         :  but          ^^^^^^^^^^| 

flcai-vos  na  Cidado  do  Jerusalém, 

tarry                tlio                   Jerusa-           ^^^^^^^^H 

até  que  sejais  revestidos  do  poder  lá 

lem,  until  ye  bc  cndued  vvith  pow-           ^^^^^^^^H 

do  alto. 

on                                                     ^^^^^^^^^^1 

50  E  lovou-OB  fora  até  Betbania: 

50  ^  And  ho  Icd  them  out  as  far           ^^^^^^^^^^| 

c  lovautando  aa  suas  mãos,  os  aben- 

as to  Bethany,  and  ho  lífted  up  his           ^^^^^^^^H 

çoou. 

hands,  and  blesscd  them.                            ^^^^^^^^^^| 

51   E  succedeo  que,  cm  quanto  os 

31  And  it  carao  to  pass,  wkilc  ho           ^^^^^^^^^^| 

abençoava,  se  apartou  dolícs,  e  era 

blossed  tliem,  hs  was  partcd  from           ^^^^^^^^^^| 

levado  ao  Ceo. 

aud  carricd  up  into                           ^^^^^^^^H 

5J  E  elles  depois  do  o  adorarem, 

Si  Aud  thcy  ^vorshippcd  túm,  and           ^^^^^^^^^^| 

voltarão  a  Jerusalém  com  grande 

rctumed  to  Jerusalém  with  great          ^^^^^^^^H 

alegria. 

^^^^^^H 

53    E  estavão  conliuuamento  no 

53  And  wcro  contúmally  in  tho          ^^^^^^^^^^| 

Templo  louvando  e  bomdizendo  a 

temple,  praising  and  blcssing  God.           ^^^^^^^^^^| 

Deos.     Amen. 

Amen.                                                            ^^^^^^^^^^| 

0  SANTO  EVANGEUiO 

^^^^^H 

^^^^                                      BEOURDU 

B         SAN  JOÃO. 

^^^^1 

'                       CAPITULO  I. 

CHAPTER                          *    ^^^^^H 

"V[0  Principio  era  a.  Palavra,  e  a 
IN    Palavra  estava  junto  do  Deos, 

TN  tho  beginning  was  tho  Word,          ^^^^^^^^| 
X   end  tho  Word  was  with  God,          ^^^^^^^^H 

c  a  Palavra  era  Dco.<i. 

and  tliQ  Word  was  God.                              ^^^^^^^^^^| 

2  EsU  estava  no  principio  junto 

2  Tho  samc  wa-ii  in  lhe  boginning           ^^^^^^^^H 

do  Dcos. 

^^^^^^^^H 

3   Por  esta  forão  feitas   todas  as 

3  AU  things  vrcro  modo  by  him ;          ^^^^^^^^H 

cousas,  e  sem  ella  se  não  fez  cousa 

and  -n-ithout  him  was  uot  any  thing           ^^^^^^^^^| 

nenhuma  do  quo  fui  feito. 

modc  that          madc.                                  ^^^^^^^^^| 

4  Nella  estava  a  vida,  o  a  vida  era 

4  In  him  was  lifc ;  and  the  life           ^^^^^^^^^^H 

a  luz  dos  homens. 

thc                                                          ^^^^^^^^H 

5  E  a  luz  resplandece  na^  trevas  ; 

5  And  tho                           in  dark-           ^^^^^^^^^^| 

e   as  trcvaa  não   a  comprehcnde- 

and    tlic    darkncss    compre-           ^^^^^^^^H 

rão. 

^^^^^^^^^1 

6  Houve  um  homom  enviado  de 

6  7  There  wa.';  a  ronn  sent  from          ^^^^^^^^^| 

DeoH,  cujo  nomapm  Joãn. 

God,  whoso  naine  íca.^  John.                     ^^^^^^^^^^| 

7  Este  veio  por  testemunho,  para 

7  Tho  samc  carne  for  a  -witncsa,           ^^^^^^^^^| 

quo  (cslificasse  da  Luz,  para  que  to- 

to bear  v»-itnes.<!  of  the  Liçht,                   ^^^^^^^^^| 

dos  por  cllo  cressem. 

ali    men   tliiough   him   tnight   be-           ^^^^^^^^^| 

^^^^^^^^^1 

8  EUe  não  era  a  Luz  :  maij  para 

8   Ho  -was  not   that   Light,   but          ^^^^^^^^1 

quo  tostillcasso  da  Luz. 

was  scnt  to  bear  witcess  of  that          ^^^^^^^^^| 

^^^^^H 

9  Exía  era  a  Luz  verdadeira,  que 

0  Tliat  was  tho  true  Light,  which          ^^^H^^^^H 

alumia  a  lodo  homem  quo  vem  ao 

lightcth    every   man   that    Gomelh          ^^^^^^^^H 

mundo. 

tho                                                      ^H^^^^^H 

10  EUe  cssUva  no  mumio,  o  por  cUo 
fui  feito  o  mundo ;  o  o  mundo  o  não 
conhecco. 

11  Ao  seu  próprio  veio,  o  os  bcus 
o  não  receberão. 

12  Mos  a  todos  quantos  o  recebe- 
rão, lhes  doo  poder  do  serem  fei- 
tos filhos  de  DcoB,  convém  a  saber, 
aos  que  crcm  cm  seu  nonic. 

13  Os  quaos  não  são  gerados  do 
sangue,  iicni  da  vontade  da  carne, 
nem  da  vontade  do  vario,  moa  de 
Dcos. 

14  E  aquolla  Palavra  encarnou,  c 
habitou  entro  nús  :  (o  vimos  sua 
gloria,  gloria  como  do  uiJgenito  do 
Pai)  cheio  de  graça  o  de  verdade. 

15  João  testificou  dolle,  o  clamou: 
Esto  era  aquoUe  do  quem  eu  dizia ; 
O  que  vem  após  do  mira  fui  preferi- 
do nutcB  de  mira :  porque  era  pri- 
meiro que  eu. 

lU  E  todos  rcceberaoa  do  sua  ple- 
nitude, o  graça  por  grafa. 

1 7  Porque  a  Lei  fui  doda  por  meio 
do  Moyscs :  a  grafa  e  a  verdade  vi- 
crão  por  Jcsiu-Christo. 

18  A  Daox  nunca  ninguém  vio;  o 
unigénito  Filho,  quo  cstâ  no  seio 
do  Pai,  ello  nol-o  declarou. 

19  E  este  é  o  testemunho  do  João, 
quando  os  .Tudcoa  mandarão  alguns 
Sacerdotes  c  Levitas  de  Jcrnsalcm, 
quo  lho  pergimtaísem  :  Tu  quem 
es? 

20  E  confessou,  o  não  ncgott ;  e 
confessou :  Eu  não  sou  o  Chriato. 

21  E  pcrguntárão-lhc,  Quo  pois  ? 
Es  tu  Elias?  E  disso;  Não  fou. 
Es  tu  o  Propheta  ?  o  rcspondeo : 
Não. 

22  Disserão-lhc  pois :  Quem  es  ? 
para  que  dêmos  resposta  aos  quo 
uos  enviarão :  Quo  dizes  de  ti  mcS' 
mo? 

23  Ello  disse :  Eu  sou  a.  voz  do 
que  clama  no  deserto  ;  Endireitai  o 
caminho  do  Senhor,  como  disse  o 
Propheta  Isaías. 
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10  Ho  -was  in  tho  world,  aud 
world  w-as  mado  hy  him,  and 
■world  kiicw  him  not. 

11  He  cainc  unto  Lis  owu,  aa 
Ms  own  rccoivcd  him  not. 

12  But  as  niany  as  reccived  ] 
to  thcm  gavo  hc  powor  lo  bccon 
the  sons  of  God,  evcn  to  tbem.  thd 
belicvc  on  his  nomo : 

13  Which  wcrc  bom,  not  of  blood, 
nor  of  tho  will  of  tho  licsh,  nor  of 
tho  will  of  man,  but  of  God. 

1 4  And  the  Word  wiui  mnde  flosh, 
011(1  ilweU  oinong  us,  (and  wo  be- 
held  lii»  glor)-,  the  glory  as  of  tho 
only  bogotten  of  the  Father,)  fuU 
of  graco  iiiiil  tnilh. 

15  1f  John  baro  wti»ess  of  hiin, 
ond  ericd,  Baying,  This  wns  he  of 
whom  I  spakc,  Ho  Ihat  cometh  i 
er  rno  is  preferrcd  beforo  mo ; 
ho  was  bcfore  mo. 

16  And  of  his  fulncFs  havo 
wo  rcceivcd,  and  gracc  for  grace. 

17  For  lho  lawwas  givcu  hy  Mfl 
Rcs,  bnt  grace  and  truth  came 
Jesus  Chrift. 

18  No  man  hath  sceu  God  at  any 
lime;  the  ouly  begotlcn  Son,  -whicll 
is  in  lhe  boaom  of  tho  Falbcr,  ho 
hath  dcclnred  him. 

19  11  And  Ihia  is  the  record  of 
John,  whcn  lhe  Jews  sent  priests 
iind  Levites  from  Jerusalém  to  njk 
him,  Who  art  thou  ? 

20  And  ho  confessed,  and  dcnie 
not ;  but  confcsscd,  I  arn  not  tha 
Christ. 

21  -And  thcy  a^cd  him,  What 
thcn?  Art  thou  Klins?  And  ho 
saith,  I  am  not,  Art  thou  Ihat 
Prophet?     And  ho  nnsiwcrcd,  No. 

22  Thcn  said  they  unto  him,  Who 
art  thou?     th  ai  wo  rnay  givo 
answer    lo    thcm    Ihat    sent 
What  saycst  thou  of  Ihyfclf? 

23  Hc  said,  I  um  the  voice  of  ono'' 
crying    in    tho    ■wildemcss,    Make 
straight  lho  wny  of  tho  Lord,  BS 
said  tlic  prophet  Esaias. 


,  ao  qnai  eu  :iao  som  m^o  aa 
LU*  a  corrca  dos  sapatos. 

Estaa  cousas  acontecerão  em 
abara,  da  outra  banda  do  Jor- 

ondo   João  estará  baptizan- 

0  seguinte  dia  rio  João  a  Je- 
rír  a  elie,  o  disse :  Eis-óqni  o 
eiró  de  Deoa,  que  tira  o  pecca- 

1  mundo. 

Este  ó  aquellc,  do  qual  ou  di.s- 
A.pÓ8  de  mim  vem  um  varão, 
fui  preferido  anlos  do  mim : 
xo  já  era  primeiro  qucs  eii. 
E  eu  HÃO  o  conhocia;«iiias  pn- 
le  fosso  manifoslo  a  Israel,  por 
••wf!  eu  baptizando  com  ai^a. 

E  João  testificou,  dizendo :  Eu 
)  Espirito  como  pomba  descer 
so,  e  reptíusou  sobre  elle. 

B  ea  não  o  eonbeoia,  mas  aquel- 
le  mo- mandou  a  baptizar  com 
.,  csec  me  disse  :  Sobro  aquelle 
vires  descer  ao  Espirito,  c  re- 
iir  sobro  elle,  esse  6  o  que  bap- 
Mga  Espirito  Santo. 


lâtcnet  I  em  ndfwonny 
looso. 

28  These   thiugs  -were   dono 
Betbabara  bcyond  Jordan,  ■wherw 
John  wos  baptiáng. 

29  ir  The  ncit  day  John  seoth 
Jesus  comiiig  unio  him,  and  sailh, 
Bchold  tho  Lamh  of  úoá,  which 
taketh  away  the  sin  of  the  world  .' 

30  This  ia  he  of  whom  I  said, 
After  mo  comclh  a  raan  wliich  is 
preferred  before  me;  for  ho  was 
bcforo  me.  * 

3 1  And  T  kiiew  him  not :  but  that 
ho  should  bo  mado  manifest  to  Is- 
rael, tlicrcforc  am  I  como  baptiz- 
iug  with  watcr. 

32  And  John  bare  rcoord,  saying, 
I  saw  lhe  Spirit  descénding  from 
heaven  lilco  a  dovo,  and  it  abode 
upon  him. 

3^  And  I  knew  him  not :  bnt  he 
that  sent  me  to  baptize  wilh  wa- 
ter,  lho  same  said  unto  me.  Upon 
whom  thou  slialt  sce  tho  Spirit  de- 
Bceuding,  and  rcmaining  on  hin\, 
the  pnmo  is  he  vrhich  baptize" 
witL  lhe  Holy  Ghost. 
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J8  E  virondo-so  Jesas,  e  vciido-OB 
segair,  disse-lhe» :  Que  baseais  ?  E 
elles  lhe  disserão :  liabbi.  (que  tra- 
duzido, quor  dizer,  Iilestre)  onde 
moras  V 

39  Disse-UiOB  ello  :•  Vinde,  o  vede. 
Viérão  e  virão  onde  morava,  e  fica- 
rão com  alie  aquello  dia :  o  jà  era 
^uosi  a  hora  decima. 

40  Ura  doa  dous  que  ouvirão  aquil- 
lo  de  João,  e  o^mvião  seguido,  ora 
Aiidré,  o  irmão  de  Simão  Pedro. 

41  Esto  achou  primeiro  a  seu  ir- 
mão Simão,  o  disao-lhe :  Já  achá- 
mos ao  Messias,  que  traduzido,  ó  o 
Chrislo. 

42  E  Icvou-o  a  Jesus.  E  olhando 
Jesus  para  cllo,  disse :  Tu  es  Si- 
mão o  íilho  de  Jonas ;  tu  serás  cha- 
mado Cophas,  que  se  interpreta, 
Pedro. 

43  O  dia  seguinte  quiz  Jesus  ir  a 
Galiloa,  e  achou  a  Filippo,  e  dissc- 
Ihe:  Segue-me.. 

44  E  era  Filippe  do  Betlisaida,  a 
cidiulc  de  André  o  de  Pedro. 

45  Porque  adia  a.  Nalhanacl,  o 
dissc-lhe:  Havemos  adiado  iíçi/«//c 
do  quem  Moyses  c«crcveo  na  Lei, 
.  os  Prolotos,  o  salier  a  Jesus  de 
Kazarelh,  filho  de  José. 

46  E  dis,se-lhe  Nathannel :  Podo 
de  Nazareth  haver  cousa  alguma 
boa  ?  Disse-lhe  Filippe :  Vem,  o 
ve-o. 

47  Vio  Jesus  vir  a  si  a  Nathanael, 
ô  disso  dello :  Eis-aqui  verdadeira- 
mente um  Israelita,  em  quem  uão 
ha  encano ! 

4R  Disse-lhe  Nathanacíi  :  Donde 
mo  (Sonheccs  tu  a  mim  ?  Respon- 
doo  Jesus,  c  disse-lho :  Atites  quo 
Filippe  te  chamara,  estando  tu  de- 
baxo  do  figueira,  cu  te  vi. 

49  Respondeo  NatlianacI,  e  disse- 
lho  :  Rabbi,  tu  es  o  Filho  de  Deos; 
tu  es  o  Rei  de  Israel. 


lO. 

38  Thon  Jeiua  tamed,'  and  saw 

tlicm  following,  and  saith  unto 
thera,  Wliat  seclt  ye  ?  Thcy  said 
unto  him,  Rabbi,  (which  is  lo  say, 
being  intcrpreted,  Maeter,)  wbcro 
dwellest  thou? 

39  He  saith  unto  thcm,'  Come 
and  scc.  They  camo  and  saw 
where  ho  dwelt,  aud  abode  vrith 
him  that  day :  fpr  it  waa  -  about 
the  tenth  houi. 

40  One  of  the  two  which  heani 
Jolm  spcak.  and  followcd  liim, 
Andrcw,  Simou  Peter's  brolhcr. 

41  Ho  first  fmdcth  his  own  bri 
er  Bimon,  and  saith  unto  him, 
have  found  lho  Messias,  wLich  S^ 
being  intcrpreted,  the  Christ. 

42  And  bc  brought  him  to  Jesus. 
And   wben   Jesus   bclield   liim,  ha 
said,  Tliou  art  Siinon  the  son  of 
nu  :   thon  shalt  bc  callcd  Ccpbi 
whidi  i.s  by  intcrprelation,  A 

43  t   Tho   day  followíiii;   Jcsi 
would  po  lorth  into  Gnlilcc, 
findcth  Phrlip,  and  saith  unto  hiin, 
Follow  B»e. 

44  Now  Pliitip  -was  of  Rctlisaii 
tho  City  of  Andrcw  and  Pcter. 

•i^  Philip  findeth  Nathauael,  ood 
satlli  unto  him,  We  have  found 
bim,  cf  ■nhom  Moses  in  lho  law, 
and  tho  propliets,  did  vrritc,  Jcsos 
of  Nazareth,  the  fon  of  Joseph. 

4G  And  Nathanael  gaid  unto  hifli, 
Cau  thero  any  (lood  thiikc;  come  out 
of  Nazareth  ?  Philip  saith  unto 
him,  Como  and  scc. 

47  Jesus  saw  Nathanael  coming 
to  him,  and  saith  of  him,  Bebold 
an  Israelitc  indecd,  in  -whom  is  no 
guilo  ! 

48  Nathanael    saith    luito    him, 
Whciico  knovvcBt  thou  me  ?     Jesus 
answered  and  said  unto  him, 
thal  Phiiip  callcd  theo,  w-hcn 
wast   under    the    fig    tree,    I    sair 
thce. 

49  Nathanael  onswcred  and  saith 
unto  him,  Rabbi,  thou  art  tho  Sou 
of  God ;  thou  art  the  King  of  Is- 
rael. 


'      ■ r 
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|0  terceiro  dia  se  fizcráo  umaB 

^odas  cm  Cana  de  Galilca;  e 

n,  alli  a  mài  de  Jeiius. 

^  fui  tambcm  convidado  Jesus, 

|8  discipuioH  ás  vodas. 

E  falíondo  o  vinho,  a  mài  de 

I   lhe  disse ;    Elleg  uòo   lefh 

Rsso-lbe  Jesus  :  Que  tenho  eu 
^o,  mulher  ?    ainda  a,  niiitha 
,Iião«  vinda, 
pssc  sua  mài  aos  servidores  : 

9  ludo  cjuanlo  cUc  vos  disser. 

testavão  ai  ti  postas  seis  talhas 
pdra,  cfnformo  á  puriticação 
[udeos,  em  cada  uma  das  (juaes 

10  dous  ou  Ires  aJmudea. 

^c-lhes  Jesus:  Enchei  estas 
—  d'D.gua.     E  onchèrào-as  ate 


l 


[disse-lhcs :  Tirai  asora,  c  Ic- 
I  aichitcicUno.     E  aprcticntá- 


[como  o  arohitriclíno  provou  a 
■^  - •—j.-  I.  .---  --1.;-  j'_ 


CHAPTER  ir, 

AND  tlio  third  day  there  was  a 
marriago  in  Cojia  of  Galilec  ; 
aud  thu  iiiother  of  Jesus  was  there  : 

2  A.nd  both  Jesus  was  called,  and 
his  disciplcs,  to  the  nmrriage. 

3  Aiid  when  thoy  wantod  wine, 
lliB  molher  of  Josuasaith  unto  him, 
Thcy  havc  no  woo. 

4  Jesus  Biilh  unto  lier,  Wotnan, 
wliat  liavo  I  to  do  -with  tliee?  mine 
hour  is  not  yet  como. 

5  His  mother  sailh  unto  llte  serv- 
anta,  Whatsoever  ho  saith  unto 
you,  do  ií. 

6  And  there  were  set  there  gis 
waterpots^f  stono,  aftcr  the  mnn- 
nor  of  the  purifying  of  lho  Jew», 
coulaining  two  or  throo  iirkius 
ttpieco. 

7  Jesus  saith  unto  Ihem,  Fill  lho 
waterpotji  mth  waíer.  And  thoy 
fillod  ttiem  up  lo  liio  brim. 

8  And  ho  saith  unto  them,  Draw 
out  now,  and  bear  uuto  tho  gov- 
crnor  of  lhe  foast.  And  they  baro 
ti. 

9  Whon  tlio  ruler  of  tho  feast  liod 

1  t  1  íl.     .  ._i._         ll._l ■(..Ja 


■       cr 


244 

Jcsns  em  Cana  de  Galilca,  o  mani- 
festou sua  gloria ;  c  sous  discipulos 
crerão  iicllc. 

12  Dojioie  disto  dcsceo  a  Capcrim- 
um,  cUe  o  sua  mãi,  o  seus  irmãos, 
e  HCUB  discípulos,  o  ficarão  alli  iiào 
muitos  dias. 

13  E  estava  perto  a  Páscoa  dos 
Judcos,  o  suliio  Jesus  a  Jerusaiom, 

14  E  achou  no  Templo  aos  quo 

vciidião  bois,  e  ovelhas,  c  ]X)mba8, 
e  aos  eaiiibiadores  assentados. 

15  E  feito  um  açoute  do  cordéis,  a 
todos  08  lan<:ou  fora  do  Templo,  co- 
mo lambem  as  ovelha.s,  o  os  bois ; 
e  derramou  o  ilinhciro  dos  caiiibia- 
dores,  o  derribou  as  inesa.s. 

16  ¥.  aos  que  vcndiuo  pombas, 
disse :  Tirai  daqui  isto;  c  não  Tarais 
a  casa  de  meu  Pai,  casa  do  venda. 

17  E  Icmhrarão-se  seus  ilÍBcipiilo» 
que  está  escrito  :  U  zelo  de  tua  casa 
me  comco. 

18  Responderão  pois  q^Judeos,  c 
disscrão-lho  :  Que  sinal  nos  mostras 
de  que  fazes  estas  cousas  ? 

19  Rcspondeo  Jesns,  e  disso-lhes  : 
Derribai  esto  Templo,  e  em  três  di- 
as o  Icviinlarei. 

20  Disseráo  pois  os  Judeos :  Em 
quarenta  o  sei»  annoa  fui  cato  Tem- 
plo edificado,  c  levantal-o-hns  Iw 
om  três  dias  ?  ' 

21  J*orém  oUo  fallavado  Templo 
do  seu  corpo. 

22  Par  tanto,  quando  resuscitflu 
dos  mortos,  so  lembrarão  seus  discí- 
pulos, que  ihcs  havia  dito  isto,  e  cre- 
rão na.  Escritura,  o  na  palavra  qno 
Jesus  lhes  disdwa. 

23  E  estando  oUe  em  Jemsalcm 
pela'Paseoa,  no  dia  <ia  Festa,  ven- 
do os  milagres  quo  fazia,  muilos 
crerão  cm  seu  nomo. 

24  Mas  o  mesmo  Jesus  não  se  con- 
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Jesus  in  Cana  of  Galilee,  and  mi 
ifested  forth  his  glory ;  and  bis 
ciples  believííd  ou  him. 

12  1[  After  this  he  wcnt  do>Mi 
Caporuanm,   hc,   and   his    moi 
and  his  brethren,  and  his  diecipli 
and  they  continued  tlicre  not 
ny  days. 

13  1f  And  the  Jcws'  passover  w 
at  hand,  and  Jesus  wuiil  up  to  Jl 
rusalem, 

14  And  found  tu  tho  tcmpla 
thoso  that  Bold  oxen  and  sbccp  and 
doves,  and  lhe  changers  of  money 
sitting : 

15  And  vrbon   he   liad   mode 
Kcourge  of  small   cords,   ho  d 
Ihem  ali  oul  of   lho   temple, 
lhe    shccp,    oud    tho    oxen ; 
ponrcd  onit  tho   changers'   moni 
aiid  ovorthrcw  tho  tables  ; 

IC  And  said  unto  thcm  tJiat  sold 
doves,   T;\ko   these   Uiings    hcni 
moko    not    my   Father'8*hous8 
houao  of  merelinndíse. 

17  Anii  his  disciplcs  rcmemto 
that  il  was  wríttcn,  The  zcal 
thino  houso  hath  catcn  mo  up. 

18  ir  Then  answcrcd  lho  Jew-s 
saiíl  unto  him,  Wíiat  PÍgu  shc 
thou  unto  us,  seeing  that  thou  di 
tlicHC  tliings? 

19  Jesus  ansvrered  and  said  unto 
thcm,  [>es1roy  this  temple,  and  in 
tliTcc  diiys  I  wiU  raise  it  up. 

20  Then  said  tho  Jcws,  Forty 
six  ycars  was  this  templo  in  buil( 
ins,  and  wilt  thou  rcar  it  up 
threo  days  ? 

21  But  ho  spakc  of  tho  temple 
his  body. 

22  Whcn  thereforo  he  was 
from  tho  dead,  his  disciplcs 
memhered  that  ho  had  said 
unto  them;  and  they  believcd  tlie 
Scripturc,  and  tho  word  which  Je- 
sus had  said.  ~ 

23  T[  Now  when  he  -«ras  in  Ji 
lem  ai  the  pnssover,  ia  thc  foast  <í< 
many  believcd  in  his  nnme,  whi 
they  snw  tho  nviraclcs  which  ho  dii 
.24  But  Jesus  did  not  commit  him- 
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iio  vew  a  jurou  as  noire,  ems- 
le :  Rabbi,  Eobetnos  que  et;  Mes- 
indo  de  Dcoa :  porque  ninguém 
>  fazer  estes  milagres  quo  tu 
3,  ae  Deog  nàò  for  com  ellc. 

.espondeo  Jesnsodissc-lhe:  Em 
ade,  em  verdade  te  digo,  que 
'He  que  não  unscer  de  cima,  não 
.ver  o  Reino  de  Deos. 
DisBC-lho  Nicodemus :  Como 
nni  homem  nascer,  sendo 
>7  por  ventura  podo  tornar  a 
ir  DO.  ventre  de  sua  nãi,  e 
sr? 

Lcspondeo  Jesus :  Em  verdade, 
verdade  to  digo,  que  aquelle 
não  na!<cer  do  agua  c  d'Espi- 

não  podo  entrar  no  Reino  de 
u 

I  qne  é  nniicido  da  carne  é  carne ; 
que  é  nascido  do  Espirito,  é 
rito. 
■Jão ,  te  maravilhes  do  quo   te 

:    E-vos  necessário  naíccr  do 

'  Tento  asropra  ondo  quer,  e  ou- 

K sonido;    |M>rcm  não  sabes 
n,  nem  para  onde  vai ;  as- 


a  1  nc  isunci  carao  lo  Jesus 
night,  oiid  said  unto  hira,  Rabbi 
we  know  thal  thou  art  a  teacher 
eotiic  frora  God :  for  no  mon  can 
do  these  niiracles  lUat  thou  doe&l, 
oxcept  God  bo  with  hini. 

3  Jesus  auHWered  and  said  uuto 
liini,  Verily,  veriiy,  I  say  uuto  thec, 
Exccpt  a  mau  bo  bom  again,  he 
cannol  sce  tho  kingdom  ol'  God. 

4  Nioodemus  saith  untofaim,  How 
con  a  mon  be  born  when  ho  is  old  ? 
can  ho  eulcr  tho  seeond  timo  into 
his  molher's  womb,  and  be  bom? 

5  Jesus  answered,  Verily,  \'erily, 
I  say  unto  thce,  Except  a  man  bo 
born  of  vratcr  and  o/  the  Spirit, 
ho  camiot  euter  inlo  the  kingdom 
of  God. 

6  That  wbich  is  bom  of  tho  flcsli 
is  flosh  :  and  that  whiclt  is  born  of 
the  Spirit  is  spirit. 

7  Marvcl  nol  t^t  I  said  uuto 
t^o,  Ye  must  be  bom  agaJn. 

8  Tho  -wind  bloweth  whoro  il 
listclh,  and  thou  hcarest  tho  sound 
thereof,  but  canst  not  tcll  -whcuci 
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mo»,  o  testificamoB  o  qno  temos  vig- 
to  ;  e  não  aceitais  nosso  testemu- 
nho. # 

12  Se  ou  vos  fallo  cousas  terrenas, 
o  nuo  credes ;  como  crereiB,  »o  vos 
disser  os  cclostiocs '? 

13  E  ninguém  subio  ao  ceo,  senão 
o  que  desceo  do  ceo ;  u  xabcr  o  Fi- 
lho do  homem,  que  está  no  coo. 

14  E  como  Moyses  levantou  a 
serpente  no  denerto.  aRsiin  itnporta 
quo  o  Fillio  do  homem  seja  levan- 
tado. 

15  Para  q»ic  lodo  aqucUe  que  nel- 
lo  crer,  não  pere<;a,  mim  lenhii  a 
v\áa.  eterna. 

16  Porque  do  ta!  maneira  ninou 
DeoH  ao  nmudo.  quo  rieo  a  seu  Fi- 
lho unigénito;  para  que  todo  nquellc 
que  iiolle  cré,  uão  pcrc^-a,  mos  te- 
nlia  a  vida  eterna. 

17  Porque  não  mandou  Dfos  a  seu 
Filho  ao  nmndo,  para  que  eondcm- 
iiapso  (10  mundo;  mas  para  quo  o 
mundo  i>or  elle  fosso  salvo. 

18  Quem  nello  crer,  não  ó  condcm- 
nado ;  mas  quem  não  crê,  já  está 
condenmado :  porque  não  creo  no 
nome  do  Filho  utiigcmto  do  Deos. 

19  E  esta  é  a  condcmua<;ão,  qtte  a 
luz  veio  ao  mundo,  o  os  homens 
amarão  mais  as  trevas  que  a  luz: 
poriguo  suas  obsie  crão  más. 

20  Porque  todo  aquello  quo  f^z 
mal,  aborrece  a  luz,  o  não  vem  á 
luz,  para  que  as  suas  obras  não  se- 
jão  ardidas. 

21  Mas  qviem  obra  verdade  vem  á 
luz,  para  que  suns  obras  eejão  ma- 
nifestas, que  Ao  feitas  em  í>eos. 

22  Etepois  disto  veio  Jesus  com  se- 
us discípulos  á  terra  de  Judca;  c 
estava  alli  com  oUcs,  o  baptizava. 

* 

23  E  baptizava  lambem  João  em 
Enon,  junto  a  Salim,  jKir  quanto 
havia  alli  muitas  aguas  j  o  viulião 
olli,  e  erão  baptizados. 
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testify  that  we  have  saen;  and 
receive  not  our  witnesB. 

13  Jf  I   have   told    yon   ea 
things,   and   yo   believc    not, 
shall  ye  helieve,  if  I   lell  you 
heavcnly  tlungs? 

li  And  uo  man  hath  asceudcd  ! 
to  lieavcn,  but  he  that  cume  doM 
from  heaven,  «•rii  tho  Son  of  mií 
which  is  in  heaven. 

14  ^  And  as  Moeos  liftod  tip  (kA 
Borpeiit  in  the  wildcmeRS,  cven  l 
must  tlie  Son  of  man  bo  liftcd  up 

15  That  'vrfaosoover  believetb  ia 
tiiin  aliould  no*  perish,  but   bs^ 
eternal  lilo. 

16  II  For  God  so  loved  tho  worl 
that  he  gavo  his  only  begotten 
that  whosoover   believeth    in  hil 
should  not  perish,  but  have  ever- 
lastim;  life. 

17  For  God  sent  not  his  Son  inlo 
lho  world  to  condenai  tlm  world; 
but  that  tho  world  tbrough  hin 

minht  bc  savcd. 

1 8  ir  He  that  believeth  on  him  is  ni 
eondcmncd  :  but  he  tliat  believi 
not  is  eondcmncd  alrcody,  becai 
he  hath  not  belicved  iu  the  n 
of  lhe  only  hcgollcn  Son  of  God 

IH  And  this  is  the  condemnation, 
that  light  ia  como  into  the  worl " 
and  men  loved  darkncss  rnther  t 
light,  bceause  their  decds  werc  evif 

20  For  cvcry  ono  that  docth  cvil 
hatcth  the  light,  ncither  cometh  ti 
lhe  light,  lest  his  deeds  should  be 
reprovcd. 

21  But  he  lUat  docth  trnth  com- 
eth to  the  light,  that  liis  dccds 
be  made   manifest,   that  Uiey 
WTOught  in  God. 

22  ir  After  thcso  things  come  Je- 
sus and  his  dieciplcs  into  the  laiul 
of  Judea ;  and  tliere  ho  torricd 
with  them,  and  baptized. 

23  %  And  John  alw  vras  bapti 
in  Enon   near  to  Salim,  bccai 
thcre  was  much  watcr  tliere  : 
they  come,  and  vrero  baptizod. 
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34  Porquo  ainda  João  não  tinha 
sido  lançado  na  prisão. 

25  Houve  poia*uina  quentão  movida 
dos  dÍFcipuloB  do  João  voiii  os  Ju- 
deos,  sobro  a  purificação. 

26  ÍE  viérào  a  João,  o  dissorão-lbo : 
Rabbi,  oqucllo  que  comligo  extava 
d' além  do  Joodão,  ao  qual  tu  deste 
testemunho,  cil-o  ahi  baptiza,  o  to- 
dos vem  a  elle. 

27  Reípondeo  João  e  disBC  :  O  ho- 
mem oão  pode  receber  coDHa  algu- 
ma, f>e  lho  não  for  dado  do  oeo. 

38  Vósoutrog  meHmos  me  soia  tes- 
temunhas, que  disse :  Eu  não  soa  o 
Chrislo ;  mas  qu6  aou  enviado  di- 
ante delle. 

29  Aqnollo  que  tem  a  esposa,  6  o 
esposo  :  mas  o  amigo  do  esposo,  que 
lhe  assiste,  o  o  ouve,  se  rtsgozija 
<Min  alegria  pela  voz  do  esposo.  As- 
sim pois  já  tí»te  meu  gozo  é  comprido. 

30  A  cUe  convém  cresoer,  porém 
a  mim  diminuir. 

31  Aquello  quo  vem  de  cima,  é  so- 
bre todos ;  aquello  que  vem  da  tor- 
ra 6  da  t«rra,  e  falia  da  terra. 
Aquello  que  vera  do  ceo  é  sobro  to- 
dos. 

3'2  K  aquillo  quo  vio  o  ouvio,  isto 
tostitioa ;  o  ninguém  acoita  seu  tes- 
temunho. 

33  Aquelle  quo  aceitou  seu  teste-^ 
munho,  esso  sellou  que  Dooa  6  ver- 
dadeiro. 

34  Porque  aquelle  que  Deos  envi- 
ou, fuJ  la  os  |ialavTaa  de  Doos ;  porque 
não  llu  dá  Daos  o  Espirito  por  me- 
dida. 

35  O  Pai  ama  ao  Filho,  c  todas  os 
cousas  lhe  dco  em  sua  mão. 

36  Aquelle  quo  cré  no  Filho  tem 
a  vida  eterna;  ma-s  aquelle  quo  não 
cré  no  Filho  não  vorá  a  vida,  mos 
a  ira  de  Doos  está  sobre  ello. 


SAN  JOÃO. 

24  For  John  waa  not   yet 

into  prJNiS. 

25  1f  Thcn  there  arose  a  question 
between  some  of  Juhu's  disotplM 
aod  the  Jews  about  puriíying. 

26  And  they  carne  unto  John, 
said  unto  hira,  Rabbi,  he  that  v 
with  thee  bcyond  Jordan,  to  who: 
thoubareKt  witncss,  behold,  lhe  same 
baptizoth,  and  ali  tnen  come  to  hiro. 

27  John  answcred  and  said,  A 
mon  can  roceive  íiothjng,  cxccpt  it 
be  given  hira  from  heuven. 

28  Ye  yourselvos   boar   me   wit- 
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CAPITULO  IV. 

COMO  pois  o  Senhor  entcndeo  qne 
oe  Faríseos  ouvírtio  que  Jesus 


that   1   said,  I    am   not   the. 
Ctuíst,  but  that  I  am  sent  hefon 
him. 

29  He  that  bath  the  bride  is  th 
bridegroom :   but  the  friend  oí  th 
bride^room,    which    standeth    an 
heareth  him,  rejoiceth  groatly 
cause  of  the   bridegroom'»   voice] 
this  my  joy  thcrefore  is  fulfíUcd. 

30  He  muEl  incrcaso,  but  I  mu 
decrease. 

31  Ho  that  comcth  from  above  ia 
above  ali :  he  thal  ík  of  lho  oarth 
is  earthly,  and  Bpeakcth  of  the 
earth  :  he  that  comcth  from  beaven 
is  above  ali. 

32  And  wliat  he  hath  secn  and 
heard,  thal  he  testilicth ;  aud  no 
man  rcceivelh  bis  tc»timony. 

33  He  that  halh  recoived  his  lesl- 
imony  hath  let  to  his  weAX  that 
God  is  true. 

34  For  he  vrhom  God  hath  sent 
spoakclh  tho  vrords  of  God :  f<or 
God  givetli  not  tho  Spirit  by  meos- 
ore  unto  him. 

3õ  Tho  Fallier  loveth  tho  Son,  aud 
halh  given  ali  thinga  into  his  hoiid. 

36  Ho  that  belicvct]t  on  the  Soh 
halh  evorlasting  life :  and  ho  that 
beUtJveth  not  tho  Son  shall  not  soa 
life  ;  but  the  wrath  of  God  abidcth 
on  him. 

CHAPTER  IV. 

TTTHEN  Uicreforc  the  Lord  know 
VY    how  the  Phoriaecs  hod  heud 


fazia,  e  baptizava  mais  disoipulos 
qne  João>  • 

2  (Ainda  quo  Jesus  mosmo  não 
baptizava,  raas  os  eous  discipuloii,) 

3  Deixou  a  Judea,  u  l'ui  outra  vez 
a  Galilea. 

4  E  era  mister  que  passasse  por 
Samaria. 

5  Veio  pois  a  nipa  cidade  de  Sama- 
ria, cliamnda  Sichar,  junto  íi  her- 
dade que  Jacob  deo  a  sou  filho  José. 

6  E  cjftava  alli  a  fonte  do  Jacob. 
.   Jesus  pois  cansado  do  caminho,  8o 

assentou  ossiiu  junto  á.  foute ;  e  era 
isto  quosi  á  hora  Bcxta. 

7  Veio  uma  mulher  do  Samaria  a 
tirar  agua :  Disse-lhe  Jesus :  Dá- 
me  de  beber. 

8  (Porque  seus  discipulos  erão  idos 
k    í  cidade  a  comprar  do  cotncr.) 

9  Disso-lho  ()oÍ8  a  mulher  Samari- 
tana: Como,  seudo  tu  Judeo,  nio 
pedes  a  mim  do  beber,  quo  sou  mu- 
lher Samaritana  ?  porque  ou  Jndeos 
não  so  communioSo  com  os  Sama- 
ritanos. T 

10  Ecs]>ondoo  Jesus  o  diseo-lho; 
So  tu  conheceras  o  dom  do  Deos,  e 
quem  é  o  que  lo  diz,  Dá-nie  do  be- 
ber ;  tu  lhe  pedirias,  o  ello  te  daria 
agua  viva. 


1 1  Dtsse-lhe  a  mulher :  Senhor, 
tu  não  tens  copi  quo  a  tirar,  e  o 
poço  É  fundo  :  donde  ])ois  tens  a 
agua  viva? 

12  Es  tu  maior  que  nosso  pai  Ja- 
cob, quo  nos  deo  o  poço?  e  ello 
mesmo  dcllo  bcboo,  o  seus  filhos,  o 
seu  godo  ? 

'13  Ilespouflco  Jesus  o  dlsse-ihc: 
Qualquer  que  beba  desta  agua  tor- 
nará a  ter  sede :  . 

14  Porem  aquelJe  que  beber  da 
agua  que  eu  lhe  der,  nunca  terá 
Bcdc,  m.-is  a  oeua  quo  cu  lhe  der  so 
fará  noile  loiílc  de  agua,  que  salto 
para  a  vida  eterna, 

15  Dino-llio  a  mulher :  Senhor,  dá- 
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thal  Jesus  mado  and  baptized  tn( 
disciples  tlion  John, 

2  (Though  Jesus  hirnsclf  baptized 
nol,  but  his  disciples,) 

3  Ho  lefl  Judea,  and  dopartcd 
again  into  Galiloc. 

4  And  ho  must  uecds  go  thioogh 
Samaria.  . 

ã  Thun  comcth  hc  to  a  city  of 
Samaria,  which  is  callcd  Sycliar, 
near  to  the  pareci  of  ground  that 
Jacob  gavo  to  his  sou  Joscph. 

6  Now  Jacob'8  wcU  was  ther^^M 
Jesus  tliercforc,  being  wearied  wiW^| 
his  joumey,  snt  tJius  on  tlie  well : 
and  it  wos  about  the  sixtli  hour. 

7  Thcrc  comcth  a  women  of  Sa- 
maria to  draw  vratcr :  Jesus  saitli 
unto  hcr,  Givo  me  to  drink. 

8  (For  his  disciples  were  gone 
away  unto  lhe  city  to  buy  moat.) 

9  Tlien  saitli  lho  woman  of  Sa- 
maria unto  him,  How  is  it  that  thoo, 
bcijisí  a  Jew,  oslcost  drink  ofme, 
vvhieli  am  a  w-oman  of  Samaria? 
for  tlie  Jev^B  have  uo  doolings  ydúí 
the  Saiiiarilans. 

10  Jesus  answercd  and  said  unto 
her,  If.thou  kncwcst  the  gift  of 
God,  and  who  it  ia  that  saith  to 
thee,  Givo  me  to  drink :  tboa 
wouldc^t  liave  asked  of  him,  and 
ho  would  have  given  theo  living 
water. 

11  The  vomaa  saith  unto  him, 
Sir,  Ihou  hast  nothing  to  draw  wilh, 
and  lho  weil  is  deep :  froni  whence 
tlien  hast  tliou  that  livjng  waíer? 

13  Art  tliuu  greatcr  than  our 
fathor  Jaeoh,  which  gavo  us  the 
well;  and  drank  Ihoreof  himsclf, 
and  his  childrcn,  and  his  oattic? 

13  Jesus  answercd  and  soid  luito 
her,  Whosoever  drinketh  of  thi» 
water  shall  thlrst  again : 

14  But  whosoever  drinketh  of  the 
water  that  I  shall  give  liim  sholl 
novcr  thirst ;  but  tho.  water  that  I 
shuil  givo  him  shall  bo  in  him  a 
wcll  of  water  springing  up  into 
everlnating  life. 

1 3  Tho  woman  saith  unto  him,  Sir, 
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me  desta  agua  para  que  não,  tenha 
tnais  sede,  nem  aqui  vculia  a  tirar. 

16  Disso- llio  Jesus:  Vai,  chama  a 
teu  marido,  o  vom  cá. 

1 7  Respoiídoo  a  mulher,  o  disse : 
í^io  tenho  marido.  Disse-lhe  Je- 
sus: Bem  disseste,  não  tenho  ma- 
rido: 

1 8  Porque  cinoo  maridos  tiveste,  e 
o  que  agora  tens  não  é  teu  marido ; 
isto  disseste  com  verdade. 

19  Disse-lho  a  mulher :  Senhor, 
vejo  que  es  Profeta. 

20  Nossos  pais  adorarão  neste  mon- 
te, e  vósontros  dizeis  que  era  Jeru- 
BaJem  é  o  lugar  onde  importa  ado- 
rár. 

21  Dissc-l)ie  Jesus:  Mulher,  cre- 
me, quo  a  hora  vem,  quando  nem 
neste  monte,  nem  em  Jerusalém, 
adorareis  ao  Pai. 

22  Tós  não  sabeis  o  que  adora- 
is ;  DÓS  sabemos  o  que  adoramos : 
porque  a  salvação  é  doi;  Judcos. 

23  Porém  a  hora  vem,  e  agora  é , 
quando  os  verdadeiros  adoradores 
ao  Pai  adorarão  em  espirito  o  cm 
Viit^^e  :  porque  também  o  Pai  bus- 
ca a  tacs  quo  o  adorem. 

24  DeOB  é  Espirito,  o  os  qnc  o  ado- 
rão,  importa  que  o  adorem  em  espi- 
rito c  em  verdade. 

25  Disse-lhe  a  mulher :  Eu  sei  quo 
o  Messias  vem,  que  bo  chama  o 
Christo  ;  quando  cllo  vier,  todas  as 
cousas  nos  aununciará. 

26  Di.sse-Iho  Jesus :  Ku  sou  o  que 
comligo  ttllo. 

27  E  nisto  vierào  seus  discípulos ; 
o  lnara^^lha^ão-so  do  quo  fallassc 
com  uma  mulher:  todavia  ninguém 
lhe  disso :  Que  perguntas  ?  ou,  Quo 
falias  com  cila? 

26  Deixou  ])oíb  a  mulher  seu  cânta- 
ro, e  fui  á  cidade,  e  disse  á  gente 
dilla : 

29  Vinde,  vede  um  homem,  que 
roo  disse  tudo  quanio  tenho  feita; 
não  ó  esto  por  ventura  o  Chri^to  ? 


givo  me  this  vater,  ihat  I  Ibirst  noi, 
neither  come  hiiliir  lo  draw. 

16  JeBus  !>auh  uutu  hvr,  Go,  caJl 
thy  hutibaiid,  and  como  hitbor. 

1 7  Tlic  womau  auswored  and  said, 
I  have  no  husband.  Jesus  said  un- 
to her,  Tbou  hast  ivell  said,  I  have 
no  hu.sband : 

18  For  thou  hast  had  five  hus- 
bands ;  and  he  vrhom  thou  now 
hast  is  not  thy  husband :  iu  that 
eaidst  thou  truly. 

19  The  womau  saith  uuto  him, 
Sir,  I  i>erceivc  that  thou  art  a 
prophel. 

20  Our  fatlicrs  worsliipped  iu  this 
mouutain ;  and  ye  say,  that  iu  Je- 
rusalém is  the  place  where  men 
ought  to  worship. 

21  Jesus  Eoith  unto  her,  Woman, 
belicve  mo,  the  hour  cometb,  when 
ye  ahall  neither  iu  this  mountain, 
nor  yet  at  Jerusalém,  worship  the 
Fathcr. 

22  Ye  worship  yo  laiow  not  what : 
we  know  what  we  worship":  for 
salvatiou  is  of  tlic  Jews. 

23  But  tho  hour  cometh,  and  now 
is,  when  the  truo  worshippers  shall 
worship  the  Fathor  in  spirit  and  in 
truth :  for  the  Fathor  seeketli  such 
to  worship  hini. 

24  God  is  a  Spirit :  and  thcy  that 
worship  him  must  worship  him  in 
spirit  and  iu  truth. 

25  The  womon  saith  unto  him,  I 
know  that  Mcspias  cometh,  wliich 
ia  eallcd  Christ :  when  he  is  come, 
ha  "nill  tell  us  ali  things. 

26  Jesus  saith  unto  her,  I  that 
spcak  unto  thcc  am  kc. 

27  1f  And  upon  this  come  his  dís- 
oiples,  and  marvelled  that  he  talk- 
ed  witli  tho  woman :  yet  no  man 
said,  What  seckest  thou  ?  or,  Why 
talkcst  thou  with  her  ? 

í!8  The  woman  thcn  left  her*Ti- 
terjKJt,  and  wont  her  way  into  the 
city,  and  saith  to  tho  men, 

29  Come,  sco  a  man,  which  told 
me  ali  things  that  ever  1  did :  is 
not  this  the  Christ  ? 
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30  Sahírão  pois  da  cidade,  e  vie- 
rão  a  elle. 

31  E  entretanto  lhe  rogawo  os 
dixcJpuioB,  dizendo :  Rabbi,  come. 

32  Pori'in  ello  Ibcs disse :  Uma  co- 
mida fcnbo  que  .comer,  que  vósou- 
tros  não  sabeis. 

33  Uizião  pois  os  discipulos  una 
aos  outros :  Por  ventura  Irouíe-lho 
alguém  do  comer  ? 

34  Dixse-lhos  Jesui:  A  minha  co- 
mida é  que  fu^a  a  vontade  da- 
qnelle  que  me  enviou,  o  cumpra 
a  sua  obra. 

35  Não  dizeis  vÓFOutroi!,  qne  ainda 
ha  quatro  mczcs  at6  que  venha  a 
ceifa?  eis-aqui  vos  di^o  :  Levantai 
os  vossos  ollios,  e  vedo  a»  (erras ; 
que  ja  estão  brancas  para  a  ceila. 

36  E  o  que  EÔga,  recebo  galardão, 
o  ajunta  fnicto  para  a  vida  eterna  : 
para  que  ambos  se  gozem,  asúm  o 
qi\e  semêa,  como  o  que  téga. 

37  Porque  mato  c'  o  dito  verdadei- 
ro ;  que  um  c  o  que  scmêa,  o  outro 
o  quo  sega. 

38  Eu  vos  enviei  a  segar  o  em 
que  vósoutros  não  trabnlhaptea ;  ou- 
tros trabalharão,  e  vósoutros  entras- 
tes em.  seu  trabalho. 

39  E  muitos  dos  Samaritanos  da- 
quella  cidade  crerão  ucUc  pela  pa- 
lavra da  mulher,  que  testificava, 
dizendo :  Elle  mo  disse  tudo  quanto 
tenho  feito. 

40  Vindo  pois  os  Samaritanos  a 
elle,  rogárào-lho  que  licasKO  com 
oUes ;  c  ficou  alli  doua  dias. 

41  E  crerão  ainda  muitos  mais 
jwr  causa  da  sua  palavra. 

42  E  dizião  á  mulher :  Ja  não  cre- 
mos por  teu  dito ;  porque  nós  mes- 
mos o  temos  ouvido,  o  sabemos  quo 
verdadeiramente  esto  6  o  Chrísto,  o 
Salvador  do  mundo. 

43  E  depois  de  dous  dias  partio 
dalli,  o  fui  a  Ualilea, 


30  Then  they  wenl  out  of  Hio  eity, 
and  carne  tmto  him. 

31  ^[  In  the  mean  whiie  his  dis- 
ciplcs  prayed  him,  saying,  Moster, 
eat. 

32  But  he  said  unto  Ihem,  I  baw 
meat  to  eat  that  yo  know  uot  of. 

33  Thercforo  said  the  ditciples 
ono  to  another,  Hath  any  man 
brought  him  aught  to  cat  ? 

34  Jesus  saith  unto  thcm,  Mj 
meat  is  lo  do  the  will  of  him  tbtt 
scnt  me,  and  to  trãth  his  work. 

35  Say  not  yc,  Thero  aro  yet  foor 
montliB,  and  then  comctli  hBn'est? 
behold,  I  say  unto  you,  Lift  up  your 
nyes.  and  look  on  lhe  fieids ;  lór 
thcy  are  -whilo  aiready  to  harvest. 

36  And  ho  that  reapctJi  receivcth 
wogcs,  and  líalhereth  fruit  unio  life 
olcrtml :  that  lioth  he  that  Eowelb  - 
and   ho  that  reapeth  may  rejoieo 
to-jethcr. 

37  And  hcrein  is  that  soyinií  trne, 
Ono  Boweth,  and  auotheí  reapeth. 

38  1  sent  you  to  reap  that  where- 
on  yc  bcslowed  no  labour :  othor 
mon  laboured,  and  yc  aro  cn|||red 
into  thcirlabours, 

39  ir  And  many  of  the  Samari- 
lans  of  that  cily  belicTed  on  him 
for  the  saying  of  the  wonian,  which 
teatified,  Ho  told  mo  ali  that  ov«t 
I  did. 

40  So  when  the  Samaritnns  •wer» 
come  unto  him,  they  bcsouiilit  hiffl 
that  ho  would  tarry  with  Ihem: 
nnd  he  abodc  thcre  t-wo  dsys. 

41  And  many  more  bclieved  be- 
canso  of  his  own  word  ; 

42  And  said  unto  the  woman. 
Now  we  bolieve,  not  hccauso  of 
Uiy  «aying :  for  we  havo  heard  him 
ourselves,  and  know  that  th  is  is 
indccd  the  Christ,  the  Saviour  of 
the  Nvorld. 

43  iy  Now  aftcr  two  days  hc  d*- 
pnrted  thence,  and  went  into  GaU- 
ice. 
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44  Porque  o  mesmo  Jcsns  tcBtiíi- 
cou,  que  não  («in  O  Profeta  honra 
em  Rua  própria  palria. 

45  Vindo  jiois  a  Galiloa,  oe  Gali- 
leos  o  roceliêrão,  vistas  todos  ils 
cousas  que  tlzcra  em  Jerusalém  no 
dia  da  Festa,  porque  também  elles 
forão  á  Festa. 

■  46  Veio  poÍ8  Jesus  outra  vez  a 
Cana  de  Galilea,  onde  da  agua 
fizera  vinho.  K  estava  alli  um 
Regulo,  cujo  filho  estava  culermo 
em  Capcrnaum. 

t47  Ouvindo  este  que  Jesus  vinha 
do  Judoa  a  Galileà,  fui  ter  com  ello, 
e  rogava-lho  que  descesse,  e  curas- 
se a  seu  filho,  porque  já  estava  á 
morte. 


» 


48  Disse-lbe  pois  Jesus:  Se  n3o 
virdes  sinaes  e  milagres,  não  have- 
is do  crer. 

49  O  Regulo  lhe  disse :  Senhor, 
desce,  antes  que  meu  lilho  morra. 

50  Disse-lhe  Jesus:  Vai,  teu  fUlio 
vive.  E  creo  o  liomem  na  palavra 
que  Jesus  lhe  disse,  e  se  fui. 


51  E  descendo  ello  já,  seus  servos 
lhe  sahirão  ao  encontro,  e  thc  an- 
iiunciárão,  dizendo :  Teu  filho  vivo. 

52  Perguntou- Ih  es  pois,  a  que  ho- 
ra se  achara  melhor.  E  dlssérão- 
lho :  Hontera  ás  sete  horas  o  deixou 
a  febre. 

53  Entcndeo  pois  o  pai,  que  aquol- 
la  ora  a  mesma  hora  cm  que  J^us 
lho  disse:  Teu  filho  vive.  E  creo 
elle,  o  toda  sua  casa. 

54  Este  segundo  sinal  tomou  Je- 
sus a  fazer,  quando  do  Judea  veio 
a  Galilea. 

CAPITULO  V. 

T\EPOIS  disto  era  «;n  diadeVM- 
±J  ta  dos  Judoos,  e  subio  Jesus  a 
^  Jerusalém. 
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44  For  Jesus  himself  lestilied, 
Ihat  a  prophet  hath  no  honour  in 
his  owTi  country. 

ih  Thcn  wlicn  ho  was  come  in- 
to  Galilee,  the  Galileons  rcceived 
him,  having  socn  ali  the  thinga 
that  he  did  at  Jerusalém  at  the 
feast :  for  they  nlso  wcnt  unto  the 
feast. 

46  So    Jesus    came    again    iiito  i 
Cana  of  Galilee,  where  ho  made 
tho  -water-wine.     And  there  was 
a  corlaiu  noblemaii,  'whose  son  veoa 
sick  at  Capeniauiii. 

47  When  he  hoard  that  Jesus  was 
como  out  of  Judea  into  Galilee.  he 
wenl  unto  him,  and  besousht  him 
that  he  would  come  down,  and 
hcal  his  son :  for  he  wa«  at  the 
point  of  death. 

45  Thcn  said  Jesus  unto  him, 
Except  ye  see  signs  atid  wonders, 
ye  will  jiot  believe. 

49  Tho  noblcman  c^aith  uniu  him,  J 
Sir,  como  dowu  cre  my  cluld  die.      ^ 

50  Jesus  saith  unto  him,  Go  thy 
way  ;  tli^on  livoth.     And  lho  man 
believodWlic  word  that  Jesus  hod. 
gpoken  unto  him,  and  ho  weiit  his 
way. 

51  And  as  he  was  now  going 
down.  his  scrvonts  met  him,  and 
told  ÁijH,  saying,  Thy  son  livetli. 

52  Thcn  inquired  he  of  them  tho 
hour  when  he  begau  to  amend. 
.\nd  they  said  unto  him,  Yectorday 
at  lhe  scventh  hour  the  fever  left 
him. 

53  So  the  father  knew  that  í(  was 
aí  the  samo  hour,  in  the  vvOíich  Je- 
sus said  unto  him,  Thy  son  liv- 
cth :  and  himself  bulievod,  aod  his 
whole  house. 

54  This  is  again  the  seeond  mir- 
acle  Ihat  Jesus  did,  when  he  was 
como  out  of  Judea  into  Galilee. 


CHAPTER  V. 

AFTER  this  there  was  a  feast 
of  the  Jews ;  and  Jesus  ' 
up  to  Jerusalém. 
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2  E  ha  em  Jerusalém  á  porta  das 
ovelhas  um  touque,  que  em  Hcbrco 
EO  cliBiiia  Betlichda,  e  tom  cmco  al- 
peiídrcH. 

3  Ncslc»  joxia  grande  niullidúo  do 
onfcriiios,  cegos,  coxos,  e  desseca- 
dos, esperando  o  movimeDto  da 
agua. 

4  Porque  um  Anjo  descia  a  cerLo 
tompo  00  Ianque,  e  revolvia  a  a^vm : 
e  o  primeiro  que  descia  nelle,  de- 
pois do  movimento  da  agua,  sarava 
de  qual(iuei  enfermidado  que  ti- 
vesse. 

õ  £  estava  alli  um  certo  homem, 
qpe  havia  trinta  o  oito  aimos  que 
estava  enfermo. 

6  Vendo  Jesus  a  este  deitado,  e  sa- 
bendo que  ja  ha^ia  muilo  tempo 
que  niti  jazia,  dissc-liie :  Queres 
ficar  são  ? 

7  Ueí<pondeo-lho  o  enfermo :  Se- 
nhor, não  lenho  homem  iiciihiini, 
quo  quando  a  agua  se  revolva,  me 
)netla  uo  tanque :  o  era  quanto  eu 
venho,  ouly  antes  de  mim  dosco, 

.   8  Uissc-Uio  Jesus :  LevAta-te  to- 
ma a  tua  cama,  o  anda. 

9  E  logo  oquclle  homem  ficou  eão  : 
o  tomou  a  sua  cama,  c  la-sc.  £  era 
SaUbado  aquelle  dia. 

10  Dissérão  pais  os  Judeos  áquollo 
quo  fora  curado  :  E  sabbado,  nào  te 
é  licito  levar  a  cama. 

11  Respondeo-lhcs.  cUe :  Aquelle 
que  me  curou,  esse  me  disso:  To- 
ma a  tua  cama,  c  anda. 

12  Pcrguutárão-lho  pois  :  Quem  É 
o  homem  que  te  disse :  Toma  a  tua 
cama  o  onda? 

13  E  o  que  fora  curiido  não  sabia 
quem  fosse :  porquo  J(!su.>i  so  Imvia 
retirado,  porq\iaulo  iinqucllo  lugar 
havia  uma  ^rantlc  multidão. 

14  Depois  Jesus  ncliou-o  no  Tem- 
plo, o  disse-lhe  :  Olha  quo  ja  estás 
são ;  não  peques  mais,  paraque  te 
não  succeda  alguma  cousa  peior. 


k. 


2  Now  there  ia  at  Jerusalém 
lhe  sheep  markct  a.  pool,  vt-hich 
callcd  m  tho  Hcbrew   tongue  Oc' 
llicsda,  haviug  five  porches. 

3  iu  these  lay  a  greal  niullitude 
of  impotenl  folk,   oí   blind,   hall 
wilhered,  wailíng  Ibr   the  roovii 
of  llie  water. 

4  For  an  angcl  went  down  at 
certain  scason  into  tlie  ih>o1, 
Iroubled     the    waler ;     wlioHicvcr 
theii  first  alter  llic  troubling  of  llie 
water  stepped  iu  was  made  whol 
of  wlintsoevcr  diseosc  hc  had. 

õ  And  a  corlain  inan  wuk  there, 
whieh  had  un  iuTirmity  thirty  and 
oight  ycars. 

O  Wbcii  Jesus  saw  him  lie,  and 
knew  thnl  lio  had  becn  now  a  loDg 
time  in  llutl  (ase,  he  sailli  unto  him, 
WilL  ihou  bo4nade  wholc? 

7  The  impoteut  muii  aiisweriij 
hini,  Sir,  1  havo  no  rnon,  wheB 
tho  vrater  is  trouWed,  lo  piit  me 
into  tlio  pool :  but  wiiilo  I  am  coin- 
iiig,  another  steppeth  do'vm  before 
mo. 

8  JesiLs  snith  ujito  him,  Rise,  lake 
up  (by  bcil,  and  walk. 

9  And  iinincdiately  lhe  man  wa.s 
made  wbolc,  and  took  up  his  bed, 
and  wolkcd ;  and  on  the  sarao  day 
WBs  the  sabbttth. 

10  II  The  Jews  thcreforo  said  un- 
to him'  tliat  'was  cnred,  It  is  tlie 
sabbath  day :  it  is  not  lawful  for 
thee  to  earry  ihy  bcd. 

1 1  Ho  oiísniercd  tbcm,  He  that 
made  me  ^vholc,  lho  samo  said  un- 
to me,  Tako  up  thy  bed,  and  walk. 

12  Tlicn  Bskcd  tlicy  him,  What 
man  is  that  vriíich  said  unto  thee, 
Tako  up  thy  bcd,  and  walk  ? 

13  And  hc  that  was  healcd-  wist 
not  who  it  was:  for  Jesus  had 
conveycd  himsclf  away,  a  multi- 
tudo  bcing  in  lltat  plaee. 

14  Afterwnrd  Jesjis  findcth  him' 
in  the  Icmplc,  and  said  unto  him, 
Bchold,  thou  art  made  whole :  sin 
no  more,  lest  a  worse  tliing  come 
unto  thee. 
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bem  dizia  quo  Deoa  era  seu  pro- 
Pai,  fazendo-ge  igual  a,  Doos. 

Respondco  pois  Jesus  e  disBC- 
:  Em  verdade,  em  verdade  voa 
,  que  não  pode  o  Filho  fazer 
a  alguma  do  per  si  mesmo,  ge 
<>_vir  fazer  ao  Pai :  porque  tudo 
ito  ello  faz,  o  faz  lambem  ee- 
:iantcmcnto  o  Filho. 
JPorquo  o  Pai  ama  ao  Filho,  e 
B  08  cousas  que  faz  lho  mostra : 
liores  obras  que  estas  lhe  mos- 
i,  para  que  vósoutros  vos  ma- 
lheis. 

Porque  como  o  Pai  resuscita  e 
fica  08  mortos ;  así^im  tambcm 
lho  vivifica  aos  quo  quer. 

Porque  também  o  Pai  a  niii- 
in  julga,  mos  lodo  o  jaizo  deo  ao 
lo: 

Para  que  todos  honrem  ao  Fi- 
como  honrão  ao  Pai.     Quem 
honra  ao  Filho,  não  honra  ao 
quo  o  enviou. 

Em  verdade,  em  verdade  voe 


said  also  that  God  was  his   F^ 
ther,  niaking  himself  equal  wifll" 
God. 

1 9  Then  answored  Je.«us  and  said 
unto  thcm,  Verily,  verily,  I  say 
unto  you,  The  Son  can  do  notliing 
of  himself,  bui  what  ho  sccth  lhe 
Father  do :  for  ■what  things  soever 
he  doeth,  thoso  also  doeth  the  Son 
likevrise. 

20  For  the  Father  loveth  the  Son, 
and  sheweth  him  ail  things  that 
himself  doeth :  and  ho  will  shcw 
him  greater  works  than  these,  that 
ye  may  marvel. 

21  For  as  the  Father  raisoth  up 
the  dead,  and  quickeneth  thcm  ; 
cven  so  lho  Son  quickeneth  whom 
he  will. 

22  'For  the  Father  judgoth  no 
man,  but,  hath  committed  ali  judç- 
racnt  unto  the  Son  : 

23  That  ali  mcn  should  honour 
tlío  Son.  cven  ns  Ihey  honour  lho 
Fnther.  Ho  that  honoureth  not 
the  Son  honoureth  not  lhe  Father 
which  hath  seij|t  him. 

24  Verily,  verily,  I  say  unto  you, 
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em  >i  mesmo,  meúii  deo  também  ao 

Filho  quo  tivesse  vida  cm  si  mci^mo. 

27  E  deo-lhe  poder  para  fazer  ju- 
ijio,  porquanto  é  o  Filho  do  homem. 

28  Não  vos  maravilheis  disto :  por- 
que a  hora  vem,  cm  que  todos  os 
quo  estão  noe  sepulcros  ouvirão 
EU a  voz,  _ 

29  E  0B'que  fiz6rão  bem,  sahirão 
á  resurreição  de  vida ;  e  oa  quo 
fizérão  mal,  á  resurreição  do  con- 
domnação. 

30  Não  posso  ou  do  mim  mesmo 
fazer  alguma  couen.  Como  ouço, 
assim  julgo  :  o  meu  juizo  é  justo ; 
porque  tiuo  buHco  a  minha  vontade, 
mas  a  vontade  do  Pai  que  me  en- 
viou. 

31  Se  eu  testifico  de  mim  mesmo, 
meu  tcxterauiiho  não  í  verdadei- 
ro. 

32  Outro  ha  que  testifica  de  mim, 
e  sei  quo  o  testemunho  que  testifi- 
c»  do  mim  é  verdadeiro. 

33  Vófioutros  enviastes  a  João,  c 
elle  dco  t<Mítemuiiho  á  verdade. 

34  Porém  eu  não  tomo  testemunho 
de  homem  :  mas  digo  estas  cousas, 
para  que,  pcssais  ser  salvos. 

3i)  Elle  era  uma  Inz  ardente  6  res- 
plandocento :  o  vÓFOutros  vos  qui- 
zestes  por  um  pouco  do  tempo  ale- 
grjir  cm  sua  luz. 

36  Mns  eu  tenho  maior  testemu- 
nho quo  o  cio  João.  Porque  as 
obras  quo  o  Pui  mo  deo  que  cuiii- 
pri>:.se,  ns  mcsinns  obras  que  cu  fa- 
ço, tcstificâo  do  mim,  que  o  Pai  me 
enviou. 

37  E  o  Pai  quo  me  enviou,  elle 
mesmo  tcstilícou  do  mim.  Nunca 
ouvistes  a  sua  vox,  nem  vistes  o  seu 
parecer. 

38  E  uão  tendes  a  sua  palavra  per- 
manocente  em  vósoulrop :  porque 
aò  que  elle  enviou,  a  esse  vósoutros 
não  credes. 

3!)  Examinai  os  Escritiirasj  por- 


himself;»)  haih  ho  given  to  tlie 
Sou  to  have  life  in  himsolf:  i 

27  And  hath  giveu  liim  authority 
to  execute  judçmcnt  aUo,  bccante 
he  is  tlie  Sou  oí  mon. 

28  Marvel  not  at  this :  for  lhe 
hour  is  coming,  in  tho  which  ali 
tliat  are  in  the  graves  sliall  hear 
hÍ8  voice,  • 

29  And  shall  como  forth ;  thoy 
tliat  have  dono  good,  unto  tlie  res- 
urrcction  of  lifc ;  and  they  th»t 
have  done  cvil,  unto  tho  resurree- 
tion  of  damnatioD. 

30  I  oan  of  mine  own  self  do 
nothing  r  as  I  hoar,  1  judge :  aud 
my  judgmcnt  ia  just ;  becanse  I 
scek  not  mine  own  will,  but  tlie 
will  of  the  Fathcr  which  hath  seat 
me. 

31  If  I  bear  witeess  of  myself, 
my  witness  is  not  truo. 

32  ir  There  is  anothor  that  bear- 
oth  witnoss  of  me ;  and  1  loow 
that  tho  wifnefí  which  he  'mtnea»- 
eth  of  mo  is  true. 

33  Yc  seut  unto  John,  and  ke 
bare  witncss  unto  tho  trvith. 

34  But  I  receivc  not  testimony 
from  roan :  Imt  thcse  things  I  my, 
that  yc  niight  bo  .«lavcd. 

3.5  He  was  a.  burning  nnd  a 
shining  light :  and  yo  were  will- 
irig  for  a.  ."^caíon  to  rejoicc  in  hi« 
light. 

36  1  But  I  havo  greater  witnon 
thnn  thal  of  John :  for  the  worln 
which  tlic  Falhcr  hath  given  me  lo 
finish,  tho  ramo  works  that  I  do, 
bear  witncts  of  me,  that  tho  Falhcr 
hath  Fcnt  me. 

37  And  tlie  Fafher  himself,  which 
hath  sent  me,  hath  homo  witne.«s 
of  iBo,  Yo  have  neither  heord  hi» 
voice  at  any  lime,  nor  eeen  his 
sfaape. 

38  And  yo  have  not  his  word 
.abiding  in  you :  for  whom  he  hath 
seut,  liini  yo  believo  not. 

39  H  Seoroh  thoScripltures;  fpriu 
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aoutrOB  caidús  que  nelliu 
t,  vida  eterna :  c  ellas  são  as 
mim  testificão. 
não  qitereiff  vir  a  mim,  para 
hais  rida. 

0  tomo  hom'a  do  homens. 

UB  bem  yos  conheço,  que  não 
D  amor  de  Deos  em  vos  mi^ 

1  vim  em  nome  do  meu  Pai, 
.0  não  aceitais ;  se  onlro  vier 

próprio  nomo,  a  esse  acoi- 
mo podcia  vÓH  crer,  tomando 
cins  dos  outros?  o  não  bus- 
lonra  que  ó  só  do  Doos  ? 

.0  cuideis  quo  ru  vos  haja  de 
■para  com  o  Pai :  o  qno  vos 
e  MoysBE,  em- quem  TÓs  es- 

•quo  se  vós  crêsseis  em  Moy- 
\bem  em  mim  crcrieis  :   por- 
>  oscrcveo  do  mim. 
rém  su  nuo  credos  em  seus 
,  como   crereis  em  minhas 


CAPITITLO  VI. 

!)IS  disto  parlio  Jesus  da  ou- 
L  balida  do  mar  do  Galilca, 
I  do  Tiberios. 

p  seguia  uma  grande  multi- 
}rquc  via  os  milagres  quo  fa- 
eufennos. 

ibio  Jesus  ao  monto,  o  osseu- 
illi  com  seus  discipulós. 

.  a  Páscoa,  a  festa  dos  Jude- 

T*  perto. 

anlundo  pois  Jesus  os  olhos, 

I  quo  uma  grande  multidão 

.cilo,  disse  a  Filippo:  Don- 

^rarcinos  pães,  para  que  cg- 

!&o7 

a  isto  dizia,  eiperinmitan- 

torquo  bem  sabia  ello  o  que 

o  fazer.)      * 

K>udoo-Uie  Filippo :  Duzeu- 


tUem  ye  think  ye  have  eternal  lifo : 
and  thcy  are  thóy  whieh  testily  of 
me. 

40  And  ye  will  not  como  to  me, 
Ihat  ye  might  have  lifc. 

41  I  receive  not  hono\ir  from 
men. 

42  But  I  know  you,  that  yc  have 
not  the  love  of  God  ia  you. 

43  I  am  como  in  my  Father'» 
uame,  and  ye  reooive  mo  not :  if 
aoother  shall  come  in  his  oyra. 
nome,  him  ye  wiU  receive. 

44  How  ean  ye  kcllevc,  which  re- 
ceive honour  ono  of  another,  and 
seek  not  the  honour  Lhat  cometk 
from  God  only  ? 

45  Do  not  Uiink  tbat  I  will  ae- 
cuse  you  lo  tho  Father :  tlicre  is 
one  that  accuseth  you,  cven  Mosos, 
iu  ■whom  yo  trust. 

46  For  bad  yo  belioved  Moses,  ye 
wovUd  have  l^elieved  me;  for  he 
wroto  of  me. 

47  But  if  ye  boliovc  not  his  •writ- 
ings,  how  shall  yo  bcliove  my 
words  ? 

CHAPTER  VI. 

A  FTEK  tlicse  tliinss  Jesus  weut 
iX.  over  lho  sca  of  Galileo,  which 
is  lhe  sca  oí  Tibcrias. 

2  And  a  great  mullitudu  followod 
him,  becauijc  tbey  saw  his  miraeles 
which  ho  did  on  thcin  Ihat  werc 
di-sea-^cd. 

3  Aud  Jesus  wont  up  inlo  a  inouut- 
aiu,  and  thcre  hc  sut  wilh  his  dis- 
ciplos. 

4  And  tho  posEOver,  a  feost  of 
tho  Jews,  was  nigh. 

5  1[  Wheu  Jesus  then  liftod  up 
his  eyes,  and  saw  a  groat  compnny 
come  ujilo  him,  hc  suilh  unto  Pliil- 
ip,  Whcuco  sliall  we  buy  breod, 
that  these  may  eat  ? 

6  And  Ihis  hc  said  to  prove  hiqi: 
for  ho  bimsflif  knew  what  bo  woidd 
do. 

7  Philip  answcred  him,  Tvro  huur 
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to8  dinheiros  de  pão  lhes  não  basta- 
rão, para  que  cada  um  delles  tomo 
um  pouco. 

8  Disse-lhe  um  do  seus  diecipulos. 
a  saber,  André,  o  irmão  de  Simão 
Pedro: 

9  Um  moço  está  nqui,  quo  tem  cin- 
co P&C8  de  cevada  e  dous  peixinhos ; 
mos  que  6  isto  entro  tantos  ? 

10  E  disse  Jesus :  Fazei  assentar 
o»  homens;  c  Imvia  muita  hervB 
no  lugar.  Assentárão-se  pois  os 
homonsj  como  numero  do  cinco  mil. 

• 

1 1  E  tomou  Jesus  os  pães,  e  ha- 
vendo dado  graças,  rcpar(io-os  aos 
discipulos,  e  08  discipulos  aos  cfue 
cstavâo  assentados ;  scmelhnntc- 
mentc  também  dos  peixefi  quanto 
qucriào. 

1 2  E  como  ostivoRscin  fartos,  dipse 
a  seus  discipulos :  Recolhei  os  pc- 
da(;08  quo  sobejarão,  para  que  nada 
»o  perca. 

13  RecoUicrão-OB  pois,  e  encherão 
doze  cestos  dos  pedaços  dos  cinco 
pães  de  cevada,  quo  sobejarão  aos 
quo  comerão. 

14  Vendo  pois  aquelles  homens  o 
milagre  quo  Jesus  fizérà,  disscrão  : 
Esto  6  verdadeiramente  o  Profeta 
que  liaWa  de  vir  ao  mundo. 

1 5  Sabendo  poÍH  Jesus  qui;  havião 
de  vir,  c  arrebatál-o,  para  o  fazer 
Rei,  lornou-KO  cllc  só  ç  retirar  ao 
monte. 

IG  E  quando  veio  a  tarde,  deícè- 
rão  Fcus  discipulos  ao  mar. 

17  E  entraudo  no  barco,  vicrão  da 
outra  banda  do  mar  a  Capemaiun. 
E  era  já  cfcnro,  c  ainda  Josub  não 
tinhtt  vindo  a  ellcs. 

18  E  o  mar  SC  levantou,  porquanto 
um  grande  vento  assoprava. 

19  E  havendo  já  navegado  quasí 
vinto  o  cinco  ou  trinta  estádios,  vi- 
rão a  Jesus  vir  andfiido  sobro  o 
mar,  c  chcgando-ee  ao  barco  ;  o  te- 
merão. 


dred  pennyworth  of  bread  is  not 
sulllcienl  for  them,  tliot  every  ono 
of  them  may  (ake  a  little. 

8  Ono  of  his  disciples,  Andrew, 
Sinion  Peter's  brother,  saiih  unio 
him, 

9  There  is  a  lad  here,  -wbich  halh 
five  barloy  loavcs,  and  two  »maU 
iishes :  but  vrhat  aro  they  among 
80  many  ? 

10  And  Jesus  said,  Make  tho  mcn 
sit  dovvn.  Now  thoro  was  mucll 
grass  in  tlio  plncc.  So  tbe  raen 
sat  down,  in  nunibcr  about  fivs 
thousond. 

11  And  Jeims  took  the  loavea; 
and  wlicn  lio  had  given  thankit, 
hc  distributed  to  the  disciples,  and 
tho  disciples  to  them  that  were  sct 
downj  aml  like-\viso  of  tho  fislics 
aa  much  as  thcy  wtruld. 

12  When  they  -wero  filled,  ho  said 
unto  liis  disciples,  Gathcr  «p  the 
f>agnicnts  that  remain,  that  notb- 
ing  be  lost. 

13  Tlicreforc  they  gathered  (htm 
tOEcthcr,  nijil  filled  twclvc  bnsketc 
wilh  lhe  frncmonts  of  tho  fivc  barlcy 
loaves,  which  rcmaincd  over  and 
above  unto  them  that  had  eaten: 

14  Then  thofo  men,  -w-hen  tlicy 
had  sccn  lhe  mirnclo  that  Jesus  did, 
said,  This  is  of  a  tnith  that  Propliet 
that  yhould  como  into  tho  world. 

15  Tl  Whcn  Jesus  thereforo  per- 
eeivcd  that  they  would  coroo  and 
lake  liim  by  force,  to  make  him  a 
kiii-r,  ho  doparted  again  into  a 
monntnin  hirnsclf  alono. 

1  ()  And  whcn  cven  was  nme  come, 
hi.s  di.seipleswcnt  down  untothe  sea, 

3  7  And  entcred  into  a  ship.  o; 
wcnt  over  the  rea  loward  Caj; 
naum.  And  it  was  now  dark,  ai 
Jesus  was  not  come  to  them. 

IS  And  the  sea  arose  by  rcason 
of  a  Rreat  wind  that  blew. 

19  So  w-hen  Ihcy  had  rowed  tíWtl 
five  Knd  twenty  or  thirty  furloni 
they  ECO  Jesus  wnlking  on  the  scl 
and  drawing  nlgh  unto  the  ship 
and  they  wcro  afraid. 
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20  Mu  cllo  lhos  disec:  S«a  «u, 
iião  tcmaÍF. 

21  £llce  pois  o  receberão  de  boa- 
mente no  barco ;  e  logo  o  baruo  |;hc- 
gou  á  terra  onde  ião. 

22  O  dia  segainto  vendo  a  multi- 
dão, que  estava  da  outra  banda  do 
mar,  que  não  havia  alli  mais  quo 
um  barquinho,  om  que  seus  discí- 
pulos entrarão;  e  qne  Jcsu»  não 
entrara  com  seus  discípulos  no  bar- 
quinho, mas  gue  seus  discípulos  sós 
80  havião  ido : 

S3  (Porém  que  outros  barquinhos 
vierão  de  Tiberiaa,  perto  do  lugar 
onde  comerão  o  pão,  havendo  o 
Senhor  dado  gnu;aa.) 

24  Vendo  pois  a  multidão  que  Je- 
sujs  não  CBtava  alli,  nem  seus  diKÍ- 
paloi,  outrarão  ellea  também  nos 
barcos,  e  vierão  a  Capernaum  em 
busca  de  Jesus. 

2ã  E  arhaudo-o  da  outra  banda  do 
mar,  díaserão-lho :  Rabbi,  quando 
chegaste  aqui? 

S6  Rospondco-lhes  Jesus  e  disse: 
Era  verdade,  em  verdade  vos  digo, 
que  mo  buscais,  nã;0  poios  milagres 
quo  vistes,  mos  pelo  pão  quo  co- 
mestes, o  vos  lartiutcs. 

37  Trabalhai  não  pela  comida  que 
perece,  mas  pela  comida  quo  per- 
manece para  a  vida  eterna,  a  qual 
o  Filho  do  homem  vos  dará:  por- 
que Dea<i  o  Pai  o  sellou. 

b 

If  28  Disaerão-llio  pois:  Que  fare- 
moii,  para  obrarmos  os  obras  de 
DOOB  ?  • 

29  Respondeo  Jesus  o  dissc-lhes : 
Esta  é  a  obra  do  Deoa,  quo  creais 
naquello  quo  oUe  enviou. 


í 
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30  Disserão-lhe  pois ;  Qne  milagre 
pois  fazcn  tu  para  quo  o  vejamos,  e 
orearaos  era  ti  ?  que  obras  tu  ? 

3 1  Nossos  pais  comerão  o  monná 
P.  k  BM.  ir 


20  Bnt  hc  saith  tinto  them,  It 
I ;  bc  not  alroid. 

5il   Thcn  thcy  yrillingly  receivi 
hun   into   the  ship :    and  immedi 
ately   tlie    sliip   -was    at   the    land 
whither  they  went. 

22  ir  The  day  following,  -n-heu 
the  poople,  which  stood  on  the 
otlier  side  of  lhe  sea,  saw  tbat 
thcro  was  uoue  other  boat  thero, 
fiave  that  one  wlioreinto  his  disci- 
ples  vrcre  CDtered,  and  that  Jesus 
vrcnt  not  vríth  his  disciples  iuto 
the  boat,  but  that  his  disciples  were 
gono  away  alone ; 

23  Ilowbeit  thcro  camo  othcr  boats 
from  Tiberias  nigh  unto  tlic  placo 
whcro  thcy  did  eat  bread,  ofter  that' 
the  Lord  hod  given  tlianíl : 

24  When  the  people  thereforo  saw 
that  Jesus  was  not  thero,  neithcr 
his  disciples,  they  also  took  ship- 
ping,  and  came  to  Capernaum, 
soekmg  for  Jesus. 

25  Ând  when  they  had  found  him 
on  the  other  sido  of  tho  soa,  lliey 
soid  unto  him,  Rabbi,  ■when  comest 
thou  hitlicr  ? 

26  Jesus  onswered  tbcm  and  said, 
Verily,  verily,  1  say  unto  you,  Yo 
soek  me,  not  bocause  ye  saw  the 
miracles,  bnt  becnuse  ye  did  cat 
of  the  loaves,  and  were  fUled 

27  Labour  not  for  tJio  meat  which 
porisholh,  but  for  that  meat  which 
onduretli  unto  cverlasting  life, 
which  tho  Son  fií  man  shall  give 
unto  you :  for  hira  hath  God  the 
Fallier  sealed. 

28  Then  said  they  unto  him,  Whot' 
shall  we  do.  that  we  might  work 
the  works  of  God  ? 

29  Jesus  an.sworcd  and  said  unto 
them,  This  is  tho  work  of  God,  Uiat 
yo  believo  on  him  whom  he  hath 
sent. 

30  They  said  thereforo  unto  him, 
What  sign  shcwest  thou  then,  that 
we  may  see,  and  believe  thee  ? 
what  dost  thou  work  ? 

31  Our  fathcrs  did  eat  manna  in 
Uio  deseri;   as   it  is  wrillen.   Ha 


vedl^H 
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no  deserto,  como  está  cscriU) :  Pão 
do  eco  Uie»  dco  a  comor. 

32  Dissc-lhes  [>ois  Jesus  :  Em  ver- 
dade, cm  verdade  vos  digo,  que  não 
vos  deo  Moysca  o  pão  do  ceo ;  mas 
mou  Pui  vos  dá  o  verdadeiro  pão  do 
coo. 

33  Porque  o  pão  do  Deoa  è  o  que 
deaoo  do  oco,  e  dá  vida  ao  mundo. 

34  DisBcrão-lhe  pois  :  Senhor,  da- 
nos soniprn  deste  pão. 

35  E  Jesus  llies  disse  :  Eu  sou 
o  puo  da  vida ;  quem  vem  a  mira 
em  maneira  iicahuma  terá  fome; 
o  quem  crê  em  mim  uvmca  terá 
sede.' 

36  Mas  já  vos  tenho  dito,  quo  tam- 
bém mo  <íktes,  c  não  eredes. 

37  Tudo  o  que  o  Pai  me  dá  >-irá 
a  iniin ;  o  no  quo  vem  a  mim,  em 
iiiaiieirii  iieii}iuma  o  lan(;arei  fora. 

38  [-"orquo  eu  desci  do  coo,  não  pa- 
ra fazer  a  rainha  vontade,  mas  a 
vontade  daqucllo  que  mo  enviou. 

39  E  esta  ó  a  vontade  do  Pai  quo 
mo  enviou,  que  de  tudo  quanto  mo 
deo,  nada  perca,  mas  que  o  resus- 
cilo  no  ultimo  dia. 

40  E  esta  ó  a  vontade  daqucllo 
que  me  enviou,  que  todo  nquello 
que  vê  ao  Filho,  e  nello  crê,  tcnlui 
vidii  eterna ;  o  cu  o  rpsureilnrei  no 
ultimo  dia. 

41  Murmuravão  gois  dellc  os  Ju- 
deos,  porque  dissera :  Eu  sou  o  pão 
quo  de  seco  do  ceo. 

42  E  dizião :  Não  ó  este  Jepus,  o 
filho  do  José,  cujos  pai  o  mãi  nós 
conhecemos  ?  eximo  pois  diz  este  : 
Desci  do  ceo  ? 

43  Rcspondeo  poix  Jesus,  o  disse- 
Ihcfl :  Não  murmureis  entre  vósoti- 
tros. 

44  Ninguém  pode  vir  a  mim,  se  o 
Pai  quo  mo  enviou  o  não  trouxer ; 
o  eu  o  resuscitarei  no  ultimo  dia, 


gave  them  breod  íxom  heaven  to 
eat. 

32  Thcn  Jesus  soid  auto  them, 
Verily,  verily,  I  say  unto  you,  Mo- 
ses  gavo  you  not  that  bread  Iroin 
heaven;  but  my  Father  givcthyou 
the  truo  bread  from  heaven. 

33  For  tho  bread  of  Gtid  is  h« 
which  comotli  dowij  from  heaven, 
and  givctli  life  imto  the  world. 

34  Then  said  they  uuto  him,  Lord, 
evennore  eivo  us  this  bread  1 

35  And  Jesus  said  unto  them,  I 
am  thc"bread  of  life;  he  that  com- 
ctli  to  mo  slmll  ncvcr  hunger ;  aud 
lio  that  belíeveth  ou  me  shall  nev- 
er  thirst. 

36  But  I  said  unto  you,  That  ya 
also  li  avo  secn  me,  and  believe  not. 

37  AU  Ihat  lho  Father  givefh  n» 
shall  como  to  me ;  and  him  thal 
comolJi  lo  mo  I  will  in  no  wse 
cast  out. 

3S  For  [  eame  dow-n  froni  heaven, 
not  to  do  mino  own  will,  but  the 
^viU  of  liiin  ttiat  Fciit  mo. 

39  And  lliis  is  the  Father'»  -will 
wlilc)i  hfitli  penl  me,  that  of  ali 
which  lio  hath  given  me  I  nhould 
lose  iiotliin^,  but  iiliould  roise  it  np 
agnin  at  lhe  last  diiy. 

I  40  And  this  is  the  will  of  him  that 
i^ent  me,  that  every  ono  which  foeth 
tho  Son,  and  believeth  ou  him,  may 

[  havo  everlasting  life ;  and  I  will 
raise  him  np  nt  tho  last  day. 

41  The  JcwK  tlien  murmured  st 
^  him,   bccaiise   ho   said,   I    am   fh« 

brond    which    came     down     from 
heaven. 

42  And  they  soid,  Is  not  this  Je- 
sus, tho  í5on  of  Joíeph,  whose  fathor 
and  mother  wo  know  ?  how  is  it 
then  that  ho  saith,  I  eame  down 
from  heaven  ? 

43  Jesns  thcreibre  answered  and 
said  unto  them,  Mnrninr  not  amoDg. 
yourselves. 

44  No  man  cnn  come  to  mo,  cac- 
ecpt  the  Fnllicr  which  hath  sent 
me  draw  him :  and  I  will  roise 
Jiim  up  at  the  laat  day. 
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45  Eftí.  escrito  no6  Profetas :  E 
Borão  Ich1o.s  cusinados  de  Deos.  As- 
sim que  lodo  aquelle  quo  ouvio  o 
apreudeo  do  Pai,  vem  a  mim. 

46  Não  quo  alguém  visse  no  Pai, 
senão  aquello  quo  6  do  Doos;  esto 
tom  visto  ao  Pai. 

47  Em  verdade,  otn  verdade  vo? 
(íigo,  quo  aquello  que  erô  em  mim 
tom  vida  eterna. 

48  tíu  sou  o  pão  da  viria. 

49  Vosso.s  pais  comerão  manná  no 
deserto,  o  morrerão. 

50  E.sto  ó  o  pão  quo  desce  do  ceo. 
para  quo  qualquer  quo  coma  dello, 
não  morra. 

51  Eu  sou  o  pão  vivo  que  descco 
do  coo ;  Bo  alguém  comer  dosto  pão 
viverá  para  sempre,  E  o  ]ião  quo 
ou  Jii;i  do  dar,  é  a  iitiiiha  carne,  n 
qual  hei  do  dar  pela  vida  do  rauiido . 

32  Contendiâo  pois  os  .ludcos  en- 
tre si;  dizendo :  Como  podo  esto  dar- 
noa  a  sua  carno  a  comer  ? 

53  Jesus  pois  lhos  dis-so  ;  Era  ver- 
dade, cm  verdade  vos  digo,  quo  se 
não  comerdes  a  oarno  do  FOho  do 
homem,  c  não  beberdes  seu  san- 
gue, não  tereis  vida  cm  vó.s  mes- 
mos. 

54  Quem  come  a  minha  carno,  o 
bobo  o  meu  sangue,  tem  a  vida  eter- 
na; o  cu  o  rcsuscitarei  no  ultimo 
dia. 

55  Porque  a  raiuUacarno  vordadci- 
rainontc  6  comida  :  o  o  meu  san^to 
vordadeiramento  6  bebida, 

56  Quem  come  a  minha  carno,  o 
bobe  a  meu  sangue,  em  mim  per- 
manece, o  eu  nello. 

57  Como  o  Pai  vivente  me  enviou, 
o  ca  vivo  polo  Pai ;  assim  quem  a 
mim  mo  come,  tamb^poi  mim  ha 
de  viver. 

58  Esto  é  o  pão  quo  deseeo  do  eeo. 
Não  como  vossos  pais,  que  comerão 
o  manná,  e  morrerão;  quem  comer 
esto  pão  viverá  para  sempre. 


45  It  is  v.Tiiten  in  the  prophets. 
And  thay  shall  bo  ali  taught  of 
Go(i.  Ev-ery  man  therelbro  that 
hatíi  heard,  and  hath  leamed  of 
tho  Father,  comoth  unto  mo. 

4e  Not  that  any  man  hath  soon 
tho  Fatlicr,  cave  he  wliich  is  of 
Grod,  he  hath  seen  the  Father. 

47  Vcrily,  verily,  I  say  unto  yon, 
He  tliat  bclievóth  on  mo  hath  ever- 
lasting  liib. 

48  I  am  that  bread  of  life. 

49  Your  fathcrs  did  cat  manna  In 
tho  wilderness,  and  are  dcad. 

50  This  is  tho  brcad  which  eora- 
oth  dowu  frora  heaven,  Oiat  a  man 
may  cal  thoroof,  and  not  dic. 

51  I  ara  tho  living  brcatl  which 
carno  down  from  ho.aven :  il"  ony 
man  cat  of  this  liread,  he  shall  livo 
•Vr  evor  :  and  tho  brcad  that  I  will 
give  is  niy  flesh,  which  I  will  givo 
for  lhe  life  of  tho  worid. 

52  The  Jews  thorefore  rtrove 
among  Ihemsolvos,  saj-ing,  How 
can  this  man  givc  us  his  tlcsh  to 
cat  ? 

53  Then  Jesus  said  unto  them, 
Verily,  vcrily,  I  sayamto  you,  Ex- 
ccpt  yo  cat  the  ílesh  of  the  Sou  of 
man,  and  drink  his  bloo<l,  yc  have 
no  life  in  you. 

54  Whoso  oateth  my  flesfi,  and 
drinkcth  my  blood,  hath  eternal 
lifo ;  and  I  will  raise  him  up  at 
tho  liist  day. 

55  For  my  flesh  is  meat  indeed, 
and  iny  blood  ia  drink  indeed. 

56  Ho  that  oatsth  my  flesh,  and 
drinketh  my  blood,  dwelleth  in 
me,  and  I  in  him. 

57  As  tho  living  Father  hath  sent 
me,  and  í  livo  by  tho  Father ;  so 
he  that  eateth  me,  even  he  shall  ; 
livo  by  me.  i 

38  This  ia  that  bread  which  oame  * 
down  from   heaven:   not   as  your 
fathcrs    did   cat   manno,    and    are 
dead :  ho  that  eateth  of  this  bread 
shíill  livo  for  ever. 
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59  Estos  cousas  disse  ollo  na  Sy- 
nagoga,  ensinando  era  Capernamu. 

60  Muitos  pois  do  sons  discípulos, 
ouvindo  islo,  disserão  :  Duro  6  esto 
discurso ;  quem  o  pode  ouvir  'i* 

.  61  Sabendo  pois  Jesus  cm  si  mes- 
mo quo  seus  discípulos  murmura- 
vão  disto,  disso-lhcs  :  Isto  vos  es- 
candaliza V 

62  Qtu!  seria,  pois,  so  vissois  ao  Fi- 
lho do  lioincin  subir  aonde  estava 
primeiro  ? 

63  O  Espirito  Í!  o  quo  vivifica,  a 
carne  para  nada  aproveita;  as  pa- 
lavras quo  ou  vos  digo  eào  espirito 
o  vida. 

64  JVlas  alguns  do  vós  ha  quo  não 
orem.  Porque  Jesus  sabia  desde  o 
principio,  qncm  crão  os  que  não 
crião,  c  quem  o  havia  de  cutrcKar. 

65  E  dizia :  Por  isso  vos  tenho  di- 
to, quo  ninguém  podo  vir  a  mim,  eo 

*llio  aão  for  dado  de  mou  Pai. 

66  Desde  catão  «e  tornarão  inxiitos 
do  seus  dÍBCÍB)ilo8  atras,  o  já  nã.o 
andavão  coin  elle. 

67  Assiiu  quo  disse  Jesus  ooe  doze  : 
Quereis  vúsoutros  também  ir  ? 

68  Rcspoiídco-lho  pois  Simão  Pe- 
dro :  Senhor,  a  (jucim  iremos  ?  Tu 
tens  as  palavras  da  vida  eterna. 

69  E  nós  cremos  e  coiUiecénias 
quo  tu  es  o  Christo,  o  Filho  do  Ik-- 
08  vivente. 

70  Jesus  lhes  responde»:  Não  vos 
escolhi  cu  doze  ;  e  um  de  vós  ó  um 
demónio  ? 

71  E  isto  dizia  elle  do  Judas  de 
Simão  Iseariota  ;  porque  esto  o  ha- 
via de  entregar,  o  qual  ora  ura  dos 
doze.. 


CAPITULO  vn. 

DEPOIS  disto  andava  Jesus  em 
Galilea;  porque  não  queria  an- 
dar em  Judea,  porquanto  os  Judeos 
procuravão  matal-o. 
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59  These  things  said  ho  m  tbe 
synogogue,  os  he  taught  in  Cnper» 
naum. 

60  Many  thcrefore  of  hia  dis- 
ciples,  when  they  had  heard  Ihis, 
said,  This  is  a  hard  aayiug;  wbo 
can  hcar  it  ? 

61  Whcn  Jesus  knew  in  kimselí 
that  his  disciples  mumuircd  ot  it, 
he  said  unto  thcm,  DotU  tUis  ollead 
Tou  ? 

62  UTiat  oud  if  yo  sholl  see  tha 
Son  of  mon  ascend  up  'wboro  Iw 
Mas  hcibro ? 

63  It  is  tho  Spirit  Ibat  quicken- 
cth;  tho  llcsh  profUelli  uothing: 
tho  words  llmt  I  spcok  unto  you, 
they  aro  spirit,  and  ihey  aro  lile. 

64  But  tiicre  are  somo  ol'  you  tbst 
beliove  not.  For  Jesus  lincw  from 
tiio  bcijinniiig  who  Ihcy  were  tlial 
bi.'liovod  uot,  and  who  should  be- 
triiy  liim. 

65  And  lie  said,  Thorcforo  said  l 
unto  you,  tliat  no  mon  ciui  come 
iiuto  iiic,  cxcçpt  ii  >vuro  ^vcn  nulo 
him  of  my  Father. 

66  %  From  thn  t  lime  many  of  hia 
disciples  woiit  buck,  and  walkcd 
no  moro  willi  him. 

67  Theu  said  Jcsns  unto  lho 
twolvc,  Will  ye  aUo  go  away  ? 

68  Tlicn  Simon  Pcler  ans^vcred 
him,  Lfird,  to  whom  shall  vve  go? 
thou  ha.sl  tho  words  of  eternal  lifc. 

63  And  wo  beliovo  and  aro  suro 
tliat  tliou  art  that  Christ,  tho  Soa 
of  tho  living  God. 

70  JcBUs  nnswered  thcm,  KkÍ 
not  I  choKcn  you  twelve,  and  on 
of  you  is  a  dcvil  ? 

7 1  Ho  spake  of  Judas  Iscariot  th 
srm  of  Simon  :  for  ho  it  was  tha 
should  betray  him,  being  one 
the  twelve. 

CHAPTER  .VII. 

AFTER  thoso  things  Jesus  walL  ^ 
ed  jji  Galileo :  for  he  would' 
not  -walk   in   Jewry    because   tha 
Jows  Eought  to  kill  him. 


3  E  estava  já  perto  a  festa  dos 
Tabernáculos  dos  Judeofi. 

3  Disserão-lho  pois  seus  irmãoR : 
Pas»a-te  daqui,  e  vai-to  a  Judua, 
para  quo  tambcm  teus  discipuloii 
vejão  as  obras  que  {azes. , 

4  Uuo  ninguém,  que  procura  estar 
em  publico,  faz  alguma  cousa  cm 
occullo.  Se  fazes  estas  cousas, 
manifosla-fe  ao  inundo. 

6  Porque  nem  ainda  seus  irmãos 
críào  ncUe, 

6  Disso-llies  pois  Jesus :  O  meu 
tciuiM)  ainda  não  é  chegado  ;  mas  o 
vosso  t«mpo  sempre  esti  prcates. 

7  Não  vos  podo  o  mundo  aliorre- 
oer  a  vósoutros,  mas  a  mim  mu 
aborreço,  porquanto  dollo  tcBlifico 
que  as  suas  obras  são  más. 

8  Vó.'!outro8  subi  a  cstii  festa :  cu  | 
não  subo  ainda  a  esta  festa,  por- 
q\io  aiiuia  meu  tompo  não  c  cum- 
prido. 

9  E  havoudo-lhes  dito  isto,  flcau 
cm  Gaiilea, 

10  Mas  havendo  seus  irmãos  já 
aubido,  outão  subio  ello  tambcm  á 
festa,  não  manifestamente,  mas  co- 
mo cm  occulto. 

11  Buscavão-o  jiois  os  Judeos  na 
festa,  e  dizião :    Onde  está  elle  ? 

12  E  havia  grande  murmuração 
dello  na  multidão.  Alguns  dizião : 
Ello  ó  bom ;  o  outros  dizião  :  Não, 
antes  engana  a  gente. 

13  Todavia  ninguém  fallava  dellc 
abcrtaniouto,  com  modo  dos  Judeos. 

14  l'ori»m  no  meio  da  festa  subio 
Josua  ao  Tomplo,  o  ensinava. 

15  E  maravilhavão-se  os  Jndoos. 
dizendo :  Como  sabe  este  letras,  não  1 
as  haVcndo  aprendido? 

16  Rospondoo-lhcs  Jesns,  o  disse: 
A  minha  doutrina  nSo  é  miiJia, 
mas  daquolle  que  rae  enviou. 

17  Se  alguém  quizcr  fazer  sua 
voDtado,  da  nusma  doutrina  oonhu- 
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2  Now  tho  Je\rs'  feost  of  taberna, 
cies  was  at  haud. 

3  lha  brethren  therefore  said  unU, 
him,  Dcpart  hence,  and  go  into  Ju- 
dea,  (hat  thy  disciples  also  niay 
800  tlio  Works  that  tliou  docst. 

4  For  thírc  is  no  man  IImI  doelh 
any  Ihiug  iu  sccrct,  and  lie  liimsolf 
seeketh    to   bo   kno^-n   opeuly.     I 
thou  do  fhese  tliings,  show  thyse 
to  tlie  world. 

h  For  neither  did  liis  brétlu>:u 
beliovo  in  him. 

6  Tlien  Jesus  said  unto  them,  M; 
limo    is   not  yel   come :   but  yo 
timo  Í8  always  ready. 

7  Tho  world  cannot  hate   youj 
bnt  mo  it  hateth,  becauso  I  testif 
of  il,   that   the  works  thoreof  a 
evil. 

8  Go  ye  up  unto  this  fcast:   í 
jiot  up  yet  uiito  Ihis  feast;  for  m 
timo  is  not  yet  lull  come. 

9  When  hc  had  said  theso  wordaj 
unto  them,  ho  abode  stUl  in  Gali<^ 
lee. 

10  1[  Bnt  when  his  brethren  were 
gone  up,  then  wcnt  lie  also  up  uniu 
tho  feost,  not  oponly,  but  a«  il  wort^^H 
in  sccrct.  ^^| 

1 1  Then  tho  Jows  souaht  liim 
at  tho  feast,  and  said.  Where  ia 
he? 

1 2  And  thorb  was  much  murraur«i 
ing  lunoug  Uio  peoplo  conocmin 
him :  for  somo  said,  Ho  is  a  goo 
man :   other.s   said,    Nay ;    but  h 
decciveth  thc  peoplo. 

13  Howbcit  no  man  spafce  opeuly' 
of  him  for  fear  of  tho  Jews. 

14  Tf  Now  about  tho  midst  of  lho, 
fcast  Jesus  went  up  into  tho  tcm-j 
pie,  and  taught. 

15  And  tho  Jcws  marvellcd,  say 
ing,  How  knoweth  ihi-f  man  lollur^ 
having  never  loarned  ? 

16  Jesus  answored  them,  and  said  _ 
My  doctrine  is  not  mine,  bui  liis 
Ihat  seiít  me. 

17  If  any  man  will  do  his  wiH 
he   shall    know   of   tho   doclris 
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oerâ,  SC  é  de  Deon,  ou  rc  cu  i'alJo  de 

iiiim  mesmo. 

18  Quem  lalla  de  ei  mOKmo  busca 
Bjia  própria  lioiu-a  :  miift-quem  liu»- 
ca  u  honra  daqucllo  que  o  enviou, 
ossc  é  vurdaáeiro,  o  uào  ]ia  uellu 
inju8ti(;a. 

19  Não  voa  dco  Moyscs  a  lei.  c 
nenhum  de  vós  guiirda  a  lei  ?  Por- 
que me  procurai»  matar  ? 

20  Respoiulco  a  inuKidão  o  disso  : 
Tu  tons  o  domouio  ;  quem  f  e  procu- 
ra matar  ? 

21  iteHpondeo  .lesus  c  disse-lhcs  : 
Uma  obra  fiz,  e  todos  vós  maravi- 
lhais. 

22  MoyKCH  vos  dco  a  circumcisâo 
(uào  )H)rquo  seja  dr,  Moyses,  mas 
dos  pais)  o  em  Sabljtulocircumeidaiii 
ao  homem. 

23  Se  o  homoiii  recebe  a  circumci- 
sío  um  >Sabhailo,  pura  (jiic  a  lei  dit 
Moyscs  não  soja  quebrantada ;  iri- 
dignaÍ8-vos  comido,  ponjuo  em  Sab- 
bado  curei  a  todo  um  homem  ? 

24  Não  julgueis  segundo  a  appa^ 
rencia,  mas  julgai  juizo  justo. 

25  Dizião  pois  alguns  dos  do  Jnru- 
salcm  :  Não  c  esto  ao  quo  procurão 
malar? 

26  E  eis  aqui  falia  livremente,  c 
uada  Uie  dizem.  Por  ventura  sa- 
bem verdadeiramente  os  Principes 
que  eslo  ó  o  Christo? 

27  Mas  esto  bom  sabemos  donde 
é :  porém  quando  vier  o  Christo, 
ninguém  saberá  dondo  6. 

28  Clamava  pois  .Tesus  no  Tem- 
plo, ensinando  c  dizendo  ;  E  a  mim 
me  conheceis,  o  sabeis  donde  kou? 
o  eu  não  vira  de  mim  mesmo ;  tnas 
aquelle  quo  mo  enviou  c  verdadei- 
ro, ao  qual  vósoutros  não  conhe- 
cei». 

29  Porém  eu  o  conlieço,  porque 
dello  sou.  e  clle  me  enviou. 

30  Procuravão  pois  preudõl-o,  maa 
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whether  it  bo  of  Ood,  or  whelher  I 
spoak  of  myself. 

18  He  lliat  spcakctU  of  himself 
seekclh  hia  own  glory  :  but  he  thal 
scckelh  hi«  glory  ihat  íjciU  him, 
the  sanio  is  true,  and  no  uurighl 
eousncsii  U  iu  him. 

19  Did  uot  MoRos  givo  you  t 
law,  and  yct  nono  of  you  kccpetli 
the  law  ?  VVhy  go  yc  about  lo  kill 
mo  V 

20  Tlio  peoplo  onswered  nud  said, 
Thou  hast  a  devil :  -who  gootii  about 
to  kill  Ihce  ? 

21  Jesus  auswered  and  said  unto 
tlícin,  I  havo  dono  ono  work,  aud 
yo  ali  marvel. 

2'i  Moses  Iherefore  gavo  unto  yon 
eireumcision ;  (not  becailt-e  it  is  of 
Mosi.'.-!,  but  of  tho  fathers*;)  and  yo 
on  the  gabbulli  day  circiimeisu  a 
man. 

23  ir  a  mon  on  tho  sabbath  day 
reer-ivo  ciremncision,  ihat  tho  law 
of  Moses  shouUl  not  bo  broken  ;  aro 
yc  Qiigry  at  me,  bccauGO  I  havo 
mado  a  man  cvory  wliit  whole  ou 
tlic  sabbath  day  ? 

24  Judge  nol  aecording  to  the  ap- 
pearance,  but  judge  righteoiis  judg- 
ment. 

25  Theii  said  somo  of  them  of 
Jerusalém,  Is  not  tliis  ho,  wliom 
tíicy  aeck  to  kill  ? 

26  But,  lo,  ho  speakelh  boldly, 
nnd  they.  say  nothing  xmto  him. 
Do  tho  rulers  kuow  indecd  lliat 
this  is  the  vcry  Christ  ? 

27  Howbcit  ■wu  know  Ihis  man 
whence  ho  is :  but  when  Chrisl 
comcth,  no  man  knoweth  whcuce 
he  is. 

28  Then  eripd  Je.sus  in  the  tem- 
plo as  he  taught,  saying,  Ye  botU 
know  mo,  and  ye  kiiow  whcnce  l 
am :  and  I  om  not  como  of  myself^ 
but  ho  that  scut  mo  ia  true,  *v\-hoiu 
yo  know  not, 


29  But   I   know  him ;    for  I  am 
from  him,  and  he  hath  scnt  me. 

30  Then  tlicy  sought  to  toke  him : 
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ninguém  lançou  mão  ilclle,  porque 
oiuda  a  pua  liora  não  era  vinda 

31  E  muitos  da  nmltidão  crerão 
nellc,  o  dizião :  Qtiaudo  o  Chriato 
vier;  fará  ello  ainda  mais  prodígios, 
do  que  os  que  este  tem  feito  f 

32  Ouvirão  os  Fariseoií  que  a 
nmllidão  murmurava  dello  estas 
cousaa  :  e  os  Fariseos  c  os  Prínci- 
pes dos  Sacerdotes  mondarão  otiici- 
aes  a  prendèl-o. 

33  Disse-ihes  pois  Jesus:  Ainda 
um  pouco  de  tempo  estou  comvos- 
eo,  o  então  me  irei  úquelle  que  me 
enviou. 

34  Bnscar-me-licis,  o  não  me  acha- 
rei» ;  e  onde  eu  estou  vósoutros  não 
jiodeis  vir. 

35  Ijisscrão  pois  os  Judeos  uns  pa- 
ra os  outros :  Aonde  se  irá  elle,  que 
não  o  acharemos  ?  Por  ventura  ir- 
BC-lia  aos  espalhados  entre  os  Gre- 
gos, e  a  ensinar  os  Gregos  ? 

36  Que  dito  é  este  que  disse :  Bua- 

cnr-me-hcís,  o  não  me  achareis ;  o 
onde  cu  estou,  vósoutros  não  podeis 
vir? 

37  E  no  ultimo  o  grande  dia  da 
Festa  se  pôz  Jesus  em  pí\  e  clamou, 
dizendo :  So  alguém  tem  sedo,  ve- 
nha, a  mim,  e  bcLia. 

38  Quem  crê  cm  mim  como  diz  n 
Escritura,  rios  d'Dj;ua  viva  correrão 
do  Bcu  ventre. 

39  (E  i.>ilo  disse  cllc  do  Espirito, 
que  havião  de  receber  aquellos  t)uo 
nellc  cressem.  Porque  ainda  o  Es- 
I)irito  Santo  não  era  vinilo,  por 
(piauto  ainda  Jesus  uão  era  glorid- 
cado.) 

40  Assim  que  muitos  da  multidão, 
ouvindo  esto  dito,  dizião :  Vordadoi- 
ramcnte  esto  ó  o  Profeta. 

41  Outros  dizião  :  Esto  c  o  Chris- 
to :  c  outros  dizião :  Virá  pois  do 
Galilca  o  Christo? 

42  Não  diz  a  Escritura  que  o 
Chrísto  ha  de  vir  da  deficcndcncia 
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but  no  maji  iaid  hands  on  him,  be- 
eause  liiõ  hour  wa.s  uot  yet  como. 

31  Aiid  maiiy  of  tlio  peoplo  be- 
licved  ou  liiin,  and  said,  Whcn 
Chnst  coraeth.  will  he  do  more 
miraclcs  tlian  those  whielf  this 
man  halh  doue? 

32  Ti  The  Pharisees  heard  that 
tho  pcopfc  inuriiiurcd  such  thiugs 
conecrnuií;  hiui ;  and  the  Pharisuca 
aud  tho  ciiiet'  pricsts  seut  otficera 
to  lako  him. 

33  Thon  said  Josus  unto  them, 
Yet  a  little  whilo  ani  I  with  you, 
and  tlun  I  '^o  unto  him  that  scnt 
me. 

34  Yc  shall  seek  me,  oud  shall 
nol  fijid  me  .■  aud  where  I  am,  thith- 
er  yc  caimot  come. 

35  Theu  said  tho  Jews  amonj; 
them.selves,  Whilhcr  will  he  go, 
that  \vc  sliall  not  lind  him?  will 
he  go  unto  lho  dispersod  among 
the  Geiíliles,  and  teacii  tho  Gen- 
tiles  ? 

38  What  manner  of  saying  is  Ihis 
that  he  said.  Ye  shall  seek  me,  and 
shall  not  linil  me :  and  wlicro  I  ara, 
Ihither  yo  cannot  come  ? 

37  In  the  lost  day,  that  grebt 
diiij  of  tliO  foast,  Jesus  stood  and 
cried,  saying,  If  any  man  ihirsl, 
let  him  come  unto  me,  and  drink. 

38  Ho  that  believcth  ou  me,  as 
tho  Scrípturo  hath  said,  out  of  liis 
belly  shall  ílow  rivers  of  living 
water. 

39  (But  this  spake  he  of  tho  Spirit, 
which  thcy  that  bclievc  on  him 
should  reccivc  :  for  tho  Iloly  Ghost 
was  not  yet  given;  because  that 
Jesus  was  not  yet  glorificd.) 

40  ir  Many  of  the  people  therc- 
fore,  whcn  they  hcard  tUis  say- 
ing, said,  Of  a  trulh  thí.s  ia  lhe 
Proplict. 

41  Olhers  said,  This  is  tho  Chríst. 
But  s:tnc  said,  Shall  Chríst  cume 
out  of  Gnlileo? 

42  Hath  not  the  Scrípturo  said, 
That  Chriat  cometh  of  the  seed  of 
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do  Dttvid,  o  da,  aldea  Je  Betlilehem. 

dondo  era  David '! 

43  ÂKsim  quo  havia  dissensão  na 
multidão  i)or  amor  dello. 

44  E  aJijuus  dellea  o  querião  pren- 
der, niBui  ninguém  lançou  mão  dclle. 

45  Vierão  pois  os  oHiciaca  aos  Pon- 
tiKcca  o  Fariseos ;  c  ellea  lhes  dis- 
Horão :  Porque  o  uòo  trouxestes  ? 

46  Responderão  OB  otKciaes :  Nun- 
ca  homem  algum  fallou  como  esto 
homem. 

47  Rosponderão-lhes  pois  os  Fa- 
riseos :  Kstois  vúsoutroa  tainbctn  en- 
ganados? 

48  For  ventura  creo  nello  algum 
dos  Príncipes,  ou  dos  Fariseos  ? 

49  Moa  esta  mullidão,  quo  não 
sabe  a  Lei,  é  maldita. 

50  Disse-Ihes  Nicodemus,  o  que 
viera  a  ello  do  noite,  quo  era  um 
delles. 

51  Por  ventnra  julgo,  a  nossa  Lei 
ao  homem  scra  primeiro  o  ouvir,  o 
entender  o  quo  faz  ? 

52  Responderão  olles  o  disscrão- 
Ihe ;  Es  tu  tambcm  do  Ualilca? 
examina,  o  võ  quo  nculiiun  Profeta 
se  levantou  do  Galiloa. 

53  E  fui  cada  um  pura  sua  casa. 


CAPITULO  VIII. 

POREM  Jesus  se  fui  ao  monte 
das  Oliveiras. 

2  E  iwla  manhãa  cedo  tomou  ao 
Templo,  c  lodo  o  povo  veio  a  ello : 
e  osscutando-sc,  cnsinava-os. 

3  E  trouxérão-lho  os  E.scribas  e 
Fariseos  uma  mulher  tomada  em 
adultério,  o  pondo-a  no  meio, 

4  Disserão-lhc :  Mestre,  esta  mu- 
lher fui  tomada  no  mesmo  feito, 
adulterando. 

5  E  na  lei  nos  mandou  Moysea, 
quo  as  tacs  sojão  apedrejadas  r  Tu 
pois  quo  dizes  ? 


David,  and  out  of  the  tffwn  of  Beth- 
lehcni,  -w-hero  David  was  ? 

43  So  thero  wns  a  division  among 
the  peoplo  becaifso  of  him. 

44  And  some  of  tliem  would  bave 
laken  him ;  but  no  man  laid  hands 
on  him. 

45  ^  Thcn  carne  tlio  oflícors  lo  lhe 
ehicf  priests  and  i'harisces :  and 
they  said  unto  thcm,  Why  havo 
ye  not  brought  him? 

46  The  ollicers  answcred,  Norer 
man  spoke  liko  this  mau. 

47  Thcn  answcred  thom  the  Phar- 
isecs.  Aro  ye  alto  deceived  ? 

48  Have  any  of  the  rulers  or  of 
lho  Pharisees  bclieved  on  him  ? 

49  But  this  people  vrho  knoweth 
not  the  law  are  cursed. 

50  Nicodcmus  sailh  unto  them, 
(he  tUat  camo  to  Jesus  by  uigh^ 
beinf;  ono  of  thcm,) 

51  Dolh  our  law  judgo  any  manj' 
botòrc  it  hcar  him,  and  know  what 
he  doDth  ? 

52  They  nnBwcrcil  and  Rnid  unto 
him,   Art   tliou   nlso    of   Galilcol 
Search,  and  look :  for  out  of  GuU 
lee  ariseih  no  prophet. 

53  And  every  man  went  unto  bia 
own  housc. 

CHAPTER  VIII. 

JESUS  went  unto  the  mount  of 
Olives. 

2  And  early  in  the  morning  hc 
eame  again  into  the  temple,  na 
ali  the  people  camo  unto  him  ; 
he  sat  down,  and  taught  Ihcm. 

3  And  tho  scribes  and  PharíFell 
brought  unto  him  a  woman  take 
in  ndultery  ;  and  when  they  hcd 
set  her  in  the  midst, 

4  They  say  unto  him,  Master, 
this  woman  was  laken  in  adal* 
ler>-,  in  the  vcry  act. 

5  Now  Moaes  in  lhe  law  con^ 
manded  us,  that  such  should  l6 
slonod :  but  whst  saycsl  thou  ? 
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6  E  isto  dizião  elles,  tentaudo-o, 
para  que  tivessem  de  que  o  accu- 
sar.  Mas  inclinando-se  Jesus,  es- 
crevia com  o  dedo  cjii  terra. 

7  E  oomo  perseverassem  perguu- 
tando-lhe,  endircilou-se,  o  disso- 
llies :  Aquello  quo  de  vósoutros  es- 
tá sem  puccado,  seja  o  primeiro  que 
atire  pedra  contra  ella. 

8  K  tornoudo-se  a  inclinar,  escre- 
via em  terra. 

9  Porém  ouvindo  elles  isto,  e  rc- 
prehendidos  pela  consciência,  salu- 
rõo  um  a  um,  começando  dos  mais 
velhos  até  os  últimos ;  e  Jesus 
ficou  só,  o  a  mulher,  que  estava 
uo  meio. 

10  E  ondireitando-so  Jesus,  e  não 
vendo  a  ninguém  mais  que  a.  mu- 
lher, disse-lho :  Mulher,  onde  estão 
aqucUcs  teus  accusadorea?  nin- 
guém to  condemnou  ? 

11  E  disse  ella:  Ninguém^  Senhor. 
E  disse- lhe  Jesus  :  Nem  eu  também 
te  oondooino :  vai-te,  o  não  peques 
mais, 

12  Fallou-lhes  pois  Jesus  outra 
voz,  dizendo :  Eu  sou  a  luz  do 
mundo ;  quem  me  seguir  não  anda- 
rá em  trevas,  mas  terá  lume  do 
vida. 

13  Dissorão-Iho  pois  os  Fariseos: 
Tu  testificas  de  ti  mesmo;  teu  ttss- 
temunho  não  é  verdadeiro. 

14  Respondeo  Jesus  o  disse-lhesi: 
Ainda  que  ou  testifico  do  mim  mcB- 
mo,  meu  testemunho  c  verdadei- 
ro ;  porque  sei  donde  vim,  e  para 
onde  vou ;  porém  vósoutros  não  sa- 
beis donde  venho,  nem  para  onde 
vou. 

1 5  Vósoutros  julgais  segundo  a  car- 
ne ;  cu  não  julgo  a  ninguém. 

16  E  se  eu  também  julgo,  meu  ju- 
ízo é  verdadeiro;  porque  não  sou 
eu.BÓ,  mas  ou  o  o  Pai  quo  me  en- 
viou. 

1 7  E  também  em  vossa  lei"  está 
escrito,  que  o  testcmunlio  de  dona 
homens  é  verdadeiro. 

18  Eu  sou  o  quo  testifico  de  mim' 


6  This  they  said,  tempting  hira, 
that  they  might  have  to  accuse  him. 
But  Jesus  stoopod  dowu,  and  witli 
his  fmger  wrote  on  tlio  grouad,  as 
though  he  lieanl  them  not. 

7  So  wlien  tliey  eontinued  oskins 
him,  ho  liftcd  up  himsell',  and  said 
unto  tliciii,  Ho  lliat  is  witiiout  sin 
among  you,  Ict  hira  lírst  caat  a 
stono  at  hor. 

8  And  BgaLn  ho  stooped  dowu, 
and  wrote  on  thc  grouad. 

9  Aud  they  which  heard  il,  -being 
convicted  by  their  own  consoienco, 
went  out  one  by  one,  begimiiug  at 
the  cldest,  even  unto  the  lost :  and 
Jesus  was  Icft  alone,  and  the  wo- 
man  standing  in  the  niidst. 

10  When  Jesus  had  liflod  up  him- 
self,  and  saw  none  but  the  womon, 
ho  said  unto  her,  Womon,  whero 
aro  tlioso  thino  accusers  ?  hath  uo 
raan  condem  ned  tiíee  ? 

1 1  She  said,  No  man,  Lord.  Aud 
Jesus  said  uuto  her,  Neither  do 
I  coiidúinn  tUco :  go,  and  sin  no 
more. 

12  1T  Thon  spake  Jesus' again  unto 
thcm,  saying,  I  am  tlie  light  of  the 
world :  lio  lliat  followeth  me  shall 
not  ^valk  in  darknoss,  but  sholl 
iiavo  tho  light  of  life. 

13  The  Pharisees  thereforo  soíd 
unto  him,  Thou  bearest  record  of 
thyself ;  thy  reeord  is  not  truc. 

14  Jesus  anawored  and  said  unto 
them,  Though  I  bcar  reeord  of  my- 
selí',  yet  my.  reeord  i.s  tnie :  for  I 
know  -whenco  I  carne,  and  vfhither 
I  go ;  but  ye  eannot  tell  wheneo  I 
come,  and  whitlier  I  go. 

15  Yc  judge  after  the  fte.>ih ;  I 
judgo  no  man. 

16  And  yet  if  I  judgc,  my  judg- 
ment  is  true:  for  I  fim  not  alone, 
but  I  and  the  Father  that  seiít 
mo. 

17  It  is  also  written  in  yonr  law, 
íhat  the  tcstimony  of  two  men  is 
true. 

18  I  am  on©  that  bear  witness  oí 
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incxino ;  e  também  do  mim  U>alilica 

o  Pai  que  me  enviou. 

19  Dis£crão-lhc  pois:  Oiido  enlí 
teu  Pai  ?  Kc«pondoo  Jeous :  Nem  a 
mim  mo  conlieeeií,  nem  a  meu  i*ai : 
8c  vós  a  mim  me  conhccessci.s,  lam- 
bem conheceríeis  a  meu  Pai. 

20  Estos  palavras  fallou  Jesus  jun- 
to á  arca  do  ihe»)uro,  ensinando  no 
templo  ;  o  ninyueni  o  (ireudeo,  por- 
que ainda  a  sua  hora  não  era  ehc- 
{■iida. 

21  Disso-lhes  pois  Jesus  outra  vei: 
Eu  me  vou,  e  buscar-mo-hei»,  c 
morrereis  em  vosso  pcccado :  onde 
eu  vou,  vósoutros  não  podeis  vir. 

23  Dizião  pois  os  Judoos :  Matar- 
80-ha  cllo  a  si  mesmo,  iMrquo  cllo 
diz :  Onde  eu  vou,  vós  nfio  podeis 
vir? 

23  IC  dizia-lhos :  Vós  sois  de  ba- 
xo,  eu  sou  de  cima  ;  vós  sois  deste 
mundo,  ou  não  sou  deslo  niundu, 

21  Por  isfo  vofi  disse,  que  morre- 
reis em  vosscs  peccudo.s ;  porque  se 
1140  crerdes  que  cu  sou,  morrereis 
em  vossos  peccados. 

25  Disserão-lhe  pois :  Quem  es  Ixi  ? 
Jesus  lhes  disse ;  O  nic^nio  quo  vos 
digo  desde  o  principio. 

20  Muitas  couKttB  tenho  que  dizer 
o  julgar  de  vósoutros :  mas  verda- 
deiro é  aquclle  que  nie  enviou;  o 
cu  o  quo  dello  teidio  ouvido,  isso 
fallo  ao  mundo. 

27  Ala.i  não  entenderão  que  llics 
fallava  do  Pai. 

28  Dif^e-lhes  pois  Jesus  :  Quando 
levantardes  ao  Fillio  do  homem,  en- 
tão entendereis  que  cu  sou.  c  qvc 

,  nada  faço  de  mim  mesmo :  mas 
isto  digo,  como  meu  Pai  iho  ensi- 
nou. 

29  E  aqueilo  que  me  enviou  está 
comigo.  O  Pui  não  me  tem  deixa- 
do só,  imrque  sciiijire  fii\o  o  quo  lhe 
atirada. 

30  Fallando  ellc  estas  cousas,  mui- 
tos crerão  uclle. 
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myself,  and  tho  Father  that  se 
me  bearetli  witiiesa  of  me. 

19  Then  said  tliey  nnto 
Whcro  is  thy  Father?  Jesus 
swcrcd,  Yo  ueithrr  know  me, 
my  Father :  jl"  ye  had  Iciiovk-n 
yc  bhould  have  knowu  iny  Fb 
alfo. 

.  20  Theso  words  spako   Jesus 
tho  trcasur)',  as  he  laught  in 
Icmple :   and  no  nmn   laiU   han 
on  liim ;  for  liis  liour  was  uul 
come. 

21  nicn  said  Jesus  ngain  _ 
thein,  1  go  my  -way,  and  ye  shall 
seck  me,  and  sliall  dio  in  your  sios: 
wbitlicr  I  go,  ye  caniiot  come. 

23  Then  said  lhe  Jcws,  WiU 
kill    himsulf?    becauFQ    ho    saiti 
Whither  l  fio,  yo  caunot  come. 

23  And  lio  said   nnto  thcm, 
are    from    beueath ;    1   *am    frfl 
abovo :  ye  are  of  tliis  world  ;  I  ora 
not  of  this  world. 

21  I  faiii  tlicrLiforc  unto  you,  that 
)"o  i-hall  d  te  in  your  sins :  for  if  yo 
believe  not  llml  I  am  he,  yo  slioil 
die  in  your  sins. 

2.'>  Then  said  tliey  unto  Liin,  Who 
art  Ihou  ?  And  Je,su8  sailli  unto 
thcm,  Even  ihe  same  that  I  saiil 
unto  you  from  ilio  bcginninp. 

26  I  httvo  many  thinss  to  say  arid 
to  judgo  of  you :  but  ho  lliat  ícnt 
mo  is  truo;  and  I  speuk  to  lho 
world  thoso  tliings  whiclx  I  hav« 
heard  of  him. 

27  They  understood  not  that  ho 
spako  to  thcm  of  lhe  Fatlier. 

28  Then  said  Jesus  unto  tilem. 
When  yo  haie  lifted  iip  the  Sou 
of  man,  then  shall  yo  know  that  I 
am  hc,  and  that  I  do  iiothins  of  my- 
self; but  as  my  Father  liath  taugbt 
me,  I  spcak  thope  tliinpB. 

29  And  ho  tlint  scnt  mo  is  -with 
mo:  lhe  .Father  hath  not  left  ma 
alonfl ;  for  I  do  alwaya  those  tliings 
that  pleaso  him. 

30  As  hc  spnke  thcso  wordí,  m»- 
liy  bclioved  on  hira. 
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31  Dizia  pois  Jesus  aos  Judeos  que 
crião  nelle:  Sc  vónoutros  periiiajio- 
cerdes  em  minha  palavra,  verdadoi- 
ramenle  sereis  meus  diseipuloB. 

32  E  entendereis  a.  verdade,  e  a 
verdade  vos  libertará. 

33  Rcspond6rão-lhe ;  Somos  des- 
cendentes d'Abralião,  o  nunca  fomos 
escravos  de  ninguém ;  como  dizes  tu 
logo :  Libertos  sereis  ? 

34  Respondeo- lhes  Jesus:  Em  ver- 
dade, em  verdade  vos  digo,  que  todo 
aquello  que  coinmotto  o  peccado  é 
escravo  do  peccado. 

3d  E  o  escravo  não  fica  cm  caía 
para  sempre ;  o  Filho  fica  para  sem- 
pre. 

36  Assim  que  se  o  Filho  vos  liber- 
tar, verdadeiramente  sereis  libertos. 

37  Sei  que  soia  descendentes  de 
Abrahão;  porém  procurais  matar- 
me,  porque  a  minha  palavra  não 
tera  lugar  em  vós. 

38  Eu  fallo  o  que  vi  janto  a  nieu 
Pai ;  o  vós  fazeis  o  que  vistos  junto 
a  vosso  pai. 

39  Responderão  c  disseráo-lhe ; 
Nosso  pai  ò  Abralião.  Dissc-lhe.s 
Jesus  :  Se  fosseis  lillios  ri'Abrahâo, 
fizéreis  as  obras  d' Abrahão. 

40  Porém  agora  procurais  matar- 
me,  um  homem  quo  vos  lenho  dito 
a  verdade  que  tenlio  ouvido  de  De- 
os  :  isto  não  fez  Abralião. 

41  Vósoutros  lazeis  as  obras  de 
VO.SK0  pai.  Disserão-Iho  pois  :  Nós- 
outros  não  somos  niiscidos  do  forni- 
cação ",  temos  um  Pai,  a  saber  Deos. 

42  Dissc-lhes  jwis  Jesus  :  Sc  Dcos 
fõravo.sso  Pai,  verdadeiramente  me 
amaríeis :  porque  eu  sahi  e  venlio 
de  Deos ;  qiio  não  vim  de  mim  mes- 
mo, porém  elle  me  enviou. 

43  Porque  não  emendeis  minha 
linguaaern?  porquanto  não  podeis 
ouvir  minha  palavra. 

44  Vó.s  sois  de  vos^o  pai  o  diabo, 
c  quereis  fazer  os  desejos  de  vosso 
pai :  ello  fui  homicida  desde  o  prin- 
cipio, c  uão  perniancceo  na  vcrda- 


31  Then  soid  Jesus  to  those  Jews 
which  bclicvcd  on  hiu).  If  ye  con- 
tinuo in  my  word,  llien  are  ye  my 
dLsciplcs  indeed ; 

33  And  yo  shóli  know  the  truth, 
and  the  truth  shall  make  you  frec. 

33  ^  They  answercd  hiin,  We  bo 
Abraham's  secd,  and  wero  nevcr  in 
bondage  to  any  inan:  how  sayest 
thou,  Vc  shall  bo  mado  freo? 

34  Jc-^us  onswcrod  thcm,  Vorily, 
verily,  I  say  unto  you,  Whosoever 
committeth  sin  Ls  tho  servant  of 
siu. 

33  And  the  servant  abideth  not 
in  the  houso  for  ever :  but  the  Son 
abideth  ever. 

36  If  tho  Son  therefore  ahall  make 
you  freo,  yc  shall  be  free  indccd. 

37  I  know  that  yo  aro  Abraliam's 
Bced  ;  but  yc  seck  to  kill  me.  heeause 
my  word  hatU  uo  placo  iu  you. 

38  I  speok  that  whieh  I  liavo  seon 
witli  my  Fathur :  and  yc  do  that 
which  ye  have  sceu  willi  your  fa- 
ther. 

39  They  aaiswered  and  said'  unto 
liim,  Ahraham  is  our  father.  Jesus 
saith  unto  thcm,  If  yc  wcrc  Abra- 
hain'8  phildrcn,  ye  wouhl  do  the 
works  of  Ahraham. 

40  But  now  yc  scek  to  kill  inc,  a 
man  that  hatli  told  you  tlic  Irulli, 
■which  I  have  heard  of  God :  this 
did  not  Abraham. 

41  Yc  do  tho  deeds  of  your  father. 
Then  said  they  to  hini,  Wc  hc  not 
bom  of  fornication ;  wo  liavo  ono 
Father,  even  God. 

42  Jesus  said  unto  tliem.  If  God 
wero  your  Father,  yc  would  lovo 
me  :  for  I  pioccedcd  forth  and  canio 
from  Gotl ;  neithcr  camo  1  of  iny- 
solf,  but  hc  scnt  me. 

43  Why  do  yo  not  iindcrstand  my 
speech?  evcn  becauso  yc  cannot 
hear  my  word. 

41  Yo  aro  ofijour  father  tho  devil, 
and  tho  lusts  of  your  father  yo  wilí 
do :  lio  was  a  raurdorcr  froni  tho 
heginning,  oiid  abodo  not  in  lUo 


48  Ilcapondérão  pois  os  Judeos,  e 
diiiscrão-lbe :  Não  dizemos  nós  bem, 
que  es  Samaritano,  o  tens  o  demó- 
nio? 

49  Respondco  Jesus :  Eu  não  te- 
nho demónio,  antes  honro  a  meu 
Pai ;  o  vúsoutroB  me  deshouraís. 

50  Eu  porém  uõo  busco  a  minha 
gloria ;  ha  quem  a  busque  o  a 
julgue. 

51  Em  verdade,  cm  verdade  vos 
digo,  que  SC  alguém  guardar  a  mi- 
nha palavra,  nunca  verá  a  morto. 

52  Uísscrào-lhe  pois  os  Judeos: 
Asora  conhecemos  que  tens  o  de- 
mónio. Abrahão  inorreo  o  os  Profe- 
tas ;  e  dizes  tu  :  Se  algucm  guardar 
a  minha  palavra,  nunca  provará  a 
morlc  ? 

53  Es  tu  maior  que  nosso  pai  Abra- 
hão, o  qual  inorreo  ?  e  morrerão  os 
profetas :  Quem  to  fazes  a  ti  mes- 
mo? 

51  Respondco  Jesus :  So  eu  mo 
glorifico  a  mim  mesmo,  nada  é  a 
minhsL  gloria ;  meu  Pai  é  o  que  me 
glorifica :  o  qual  dizeis  que  é  vosso 
Doos. 

55  E  vósoutros  não  o  conheceis, 
mas  cu  o  conheço :  e  se  disser,  que 
o  não  conheço,  serei  mentiroso  como 


«^ 

j 


48  Tlicn  nnsw 
soid  unto  liimi 
that  thou  ort  a| 
a  devil  ?  ( 

49  Jesus  ausVI 
devil ;  but  I  M 
and  yo  do  dishd| 

50  And    I    84 
glory :    there 
and  judgeth. 

51  Verily,  vi 
If  a  mon  keep  | 
ncvcr  Eeo  deathl 

52  Thcn  said  \ 
Now  we  knovRi 
dovil.     Abrahai 
proplieLs ;  and 
kcop  iiiy  saying, 
of  dealh. 

53  Art  thott  i 
fatlier  Abrahaa 
and  lho  prophell 
niakc.>-t  thou  thy 

54  Jesus  Diisl 
rayscif,  my  hoa 
is  my  Father  li 
of  whom  ye  sa^ 
God: 

55  Yet  yo  hall 
but  I  know  Ilidi 
say,  Ikiiow  hi^ 
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Bc-lhes  Je8us :  Em  verdade, 
iode  vos  digo,  qua  uutcs  quo 
(o  fosso,  eu  sou. 
Knárão  pois  pedras  para  lhe 
U.  Mas  Jesus  RO  cscondeo, 
(.do  templo,  atravessando  por 
Mies,  e  assim  so  fui. 


CAPITULO  I.V. 

Do  Jesus  passando,  vio  a  uin 
unem  cego  desde  seu  nasci- 

t 

erguntarão-lhe  seus  discipu- 
ieudo :  Rabbi,  quem  peccou  ? 
B  seus  pais,  para  quo  uaa- 

fgo? 

pondoo  Jesus :  Nem  esto  pcc- 

im  seus  pais ;  mas  assim,   é 

tjo  as  obras  do  Deos  uolle  eo 

jiiem. 

mim   me  convém  obrar   as 

laqucUo  quo  me  euviou,  en- 

0  quo  ó  do  dia :  a  noito  rem, 

1  uingucin  podo  obrar. 

,  quanto  no  muudo  estou,  eu 
nz  do  mundo. 

I  dilo,  cuspio  cm  terra,  e  fez 
(  cuspo,  o  uutou  com  aquoUo 
jOUios  ao  cego, 

pSBO-lhe:  Vai,  lava-te  no  tan- 
f  SiloB  (quo  SC  interpreta, 
k)).  'Fui  jiois,  o  lavou-sc  ;  e 
vendo. 

im  quo  os  vizinhos,  c  os  quo 

to  virão  que  era  cego;  dizião, 

esto  aquello  quo  estava  as- 

D,  o  mendigava  ? 

tuns  dizião :  E.sto  é.     E  ou- 

JPaiccc-so  com  elle.     Porem 

pa :  Eu  o  sou. 

6zião-lhe  pois,  Como   so  to 

t>  08  olhos  ? 

Bspondco  ello  e  disse  :  Aquel- 

íem  chamado  Jesus  fez  lodo, 

untou  oa  olhos,  o  me  disse: 

)  tanque  do  Siloc,  e  lava-tc. 

,e  lavei-me,  e  vi. 

i 


58  Jesus  said  imto  them,  Verily, 
verily,  I  say  unto  you,  Boforc  Abra^ 
iiam  was,  I  am. 

59  Thcn  took  tlioy  up  stones  to 
cast  at  him  :  but  Jesus  hid  himsclf, 
and  vreat  out  of  the  templc,  going 
Ihrough  tho  midst  of  thom,  and  so 
posscd  by. 

CHAPTER  IX. 

AND   as   Jesas    passed    by,    ho 
saw  a  man  which  was  blind 
from  his  birth. 

'2  And  ília  disciples  asked  him, 
saying,  Master,  who  did  sin,  this 
man,  or  his  parents,  that  ho  was 
bom  blind  ? 

3  Jesus  answercd,  Neiíher  hath 
this  man  simied,  nor  liis  parents: 
but  that  tUo  works  of  God  should 
be  mado  nianifest  iu  him. 

4  I  luust  work  lhe  works  of  him 
that  eent  me,  whilo  it  is  day :  lhe 
uight  cometh,  when  no  mau  cau 
work. 

5  Aa  long  os  I  am  in  the  world, 
I  am  tho  light  of  tho  world. 

G  Wlioii  ho  had  tlms  spokcn,  hc 
spat  on  tho  ground,  and  made  clay 
of  tlie  spiUle,  and  ho  anointod  tho 
eyes  of  the  blii>d  man.with  the  clay, 

7  And  said  unto  liim,  Go,  wiifh 
in  lhe  irool  ol  Siloam,  (whicíi  is  by 
intoipretalion,  Sent.)  Ho  wcnt  his 
way  thereforo,  and  washod,  and 
catiie  seeing. 

8 1[  The  neighbonrs  therofore,  and 
lliey  which  beforo  liad  seen  him 
that  ho  was  blind,  said,  Is  not  this 
ho  that  sat  and  bogged  ? 

9  Somo  said,  This  is  ho :  others 
said,  He  is  liko  him :  but  he  súd, 
I  am  hr. 

10  Thcreforc  said  they  unto  him, 
How  wero  thino  eyes  opened  V 

11  lio  answercd  aud  said,  A  man 
that  is  callcd  Jesus  made  clay,  and 
anointod  mino  eyes,  and  said  unto 
mo,  Go  to  tlio  pool  of  Siloam,  and 
wa«h:  and  I  went  and  washod, 
aud  I  rocoivod  ei£ht. 


s,  pois  não  g\)arda  o  Sabbado. 
utTos  dizião,  Como  i>odo  um  ho- 
mem peccador  fazer  lacs  «nacs?  E 
havia  dissciiBão  entro  clies. 

17  Tornão  pois  a  dizer  ao  cego: 
Tu  que  liizcs  delle,  pois  os  olhos  te 
abrio?  e  cllc  disse:  que  6  pro- 
feta. 

18  Assim  qno  os  Judcos  não  crião 
dellc  quo  houvesse  sido  cego,  e 
agora  visse;  até  quo  chamarão  aos 
pois  do  quo  agora  via. 

19  E  pergunta rão-lheí,  dizendo. 
E  este  vosso  filho,  nqncllc  que  di- 
zeis que  nosceo  cego?  como  puis 
vê  agora?  , 

20  Respondèrão-lhos  sciis  pai.»,  e 
disserão :  Sabemos  que  este  é  i^si-o 
filho,  e  quo  iiasceo  cego  : 

21  Mas  como  agora  veja,  não  o 
sabemos ;  ou,  quem  lhe  haja  aberto 
os  olhos,  não  o  sabemo.s;  idade 
tem,  porgnntai-lho  a  cllo  mostno, 
cllc  fallará  por  si  mesmo. 

22  Isto  disserão  seus  pais,  porque 
tcirnião  aos  Judeos.  Porquanto  já 
OH  Judeos  á  uma  tinhão  concluido, 
que  se  alguém  confessasse  sor  oUe 


bccause  tie  kecp4 
day.  Others  saj4 
that  is  a  siuner  i 
And  tlioro  waa  4 
them.  \ 

17  They  say  uB 
again,  AVlmt  sat 
that  he  hath  opi 
He  said,  Ho  is  aj 

18  But  lho  Je\«j 
conceniing  hira,  \ 
blind,  anti  reccivtí 
they  called  tiic  p| 
had  received  liis  i 

19  And  they  a«| 
Is  tliis  your  Eon,^ 
born  blind  ?  how  j 
sce?  < 

2(1  His  parental 
and  said,  We  knoj 
son,  and  tlmt  lie  VI 

21  But  by  whãl 
seclh,  WC  knovf  li 
opened  his  cycs,  ^ 
Í3  of  age  ;  aslí  hiú 
for  himsclf.  \ 

22  These  vords  1 
bpcatiso  they  feaii 
tho  Jqws  had  agri 
if  any  man  did  c«| 


pHlõrâãr  a  ouvir  ?  por  ventura 

^8  vóss  também  luzer-vos  seus 

Suloa  ? 
issitn  que  o  injuriarão  e  disse- 
1,  Seu  discípulo  sejas  tu;   que 
litros  somos  discipuloa  de  Moy- 


u 


ÓEoutros  sabemos  quo  Deoa 
a  Moyscs  .  mas  não  f-abemos 
ÍB  é  esto. 
jjlespondco  o  homem,  e  disse- 
f  Na  verdade,  cjue  maravilLo- 
jnsa  6  esta  !  que  vósoutros  não 
Ib  donde  cl  lo  seja ;  o  a  mim  me 
I  «s  olhos. 

P  bem  sabemos  que  Deos  não 
I  aos  peccadorea ;  mas  se  nl- 
||  6  adorador  do  Dcoa,  o  faz  a 
IToiítado,  a  este  ouve. 
•jDesdo  todus  os  séculos  se  não 
ij  que  alguém  abrisse  os  olhos 
que  nasceo  cego. 

pc  este  não  fora  do  Deos,  nada 

ira  fazer. 

[Responderão  cUcs,  e  dissorão- 

(Tu  CS  todo  nascido  em  peccado, 

|l  ensinas  a  nós  ?  E  o  lançarão 

i 


wnerators  wouia  ye  liear  tf  again? 

will  ye  also  bo  bis  disciples? 

28  Tlien  thoy  reviled  him,  and 
said,  Thou  art  his  disciplc  ;  but  wo 
aro  Mosos'  disciples. 

29  Wc  know  that  God  spakc  unto 
Moaes :  as  for  thia  fciloiv^  wo  know . 
not  froni  wheiíce  lio  is. 

30  The  man  answored  and  said 
unto  tlicm,  Why  hercin  is  a  inttr- 
vcllona  Uiing,  that  yo  know  not 
from  whence  ho  is,  and  yet  ho  lialh 
opened  mino  cyes. 

31  Now  wc  know  lliat  God  hoar- 
etli  not  siuners :  but  if  any  man 
be  a  worshipper  of  God,  and  dooth 
his  wili,  hini  lie  licaretli. 

32  Sinco  the  world  begau  was 
it  not  heard  that  any  mau  opened 
the  cyos  uf  ono  Ihat  was  born 
blind. 

33  If  l\i\s  luiui  wero  not  of  God, 
ho  could  do  nothing. 

31  They  auswcrcd  and  said  unto 
him,  Thou  wa.st  altogother  born  íti 
sins,  and  dost  thou  teach  us  ?  And 
they  caet  him  ont. 
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39  i;  disse  Jesus :  Eu  vim  a  esto 
mundo  para  juizo,  para  que  os  que 
não  véin,  vejào,  o  os  quo  vèm  ee 
tornem  cegos. 


40  E  ouvirão  isto  alguns  dos  Fa- 
riscos,  que  cstavão  com  clle ;  e  dis- 
serão-lhe :  Somos  uósoulros  tatn- 
bein  cegos  ? 

41  Disse-lhes  Jesus:  Se  fôreis  ce- 
gos, não  tivéreis  peccado ;  mas 
agora  dizeis:  Vemos;  portanto  o 
vosso  peccado  permanece. 

CAPITULO  X. 

EM  verdade,  cm  verdade  vos  digo, 
que  aquolle  quo  não  entra  pela 
porta  no  curral   das  ovelhas,  mas 
subc  por  outra  parte,   é  ladrão   c 
'  rouhador. 

2  Mas  aquello  que  entra  pela 
]M>rta  é  o  pastor  das  ovelhas. 

3  A  este  o  porteiro  abre,  o  as  ove- 
lhas ouvem  sua  voz,  o  a  suas  ove- 
lhas eliama  nome  por  nome,  e  os 
leva  lóra. 

4  E  quniido  tira  fora  as  sua«  ove- 
lhas, viii  di.aiilo  delias,  c  as  ovelhas 
o  Ecguctn,  porquanto  conhecem  sua 
voz. 

ò  Mas  não  seguirão  ao  estranho, 
antes  fugirão  dcllo ;  porquo  não 
conhecem  a  voz  dos  eatraiihoa. 

6  Esta  parábola  lhes  disse  Jesus : 
porém  cllcs  não  entenderão  que  era 
o  que  lhes  fallava. 

7  Tornou-lhca  pois  Jesus  a  dizer : 
Em  verdade,  em  verdade  vos  digo, 
que  eu  sou  a  porta  das  ovelhas. 

8  TodoH  quantos  viérão  antca  de 
mim  são  ladrões  e  roubadorcs : 
mas  as  ovelhas  não  os  ouvirão. 

9  Eu  Eou  a  porta;  se  alguém  en- 
trar por  rnim,  será  salvo :  e  entrará. 
o  sahirá,  o  achará  pastagens.^ 

10  O  ladrão  não  vem  senão  a  rou- 
bw,  e  matar,  e  destruir :  eu  vim 


39  1[  And  JcsuB  raid,  For 
mcnt  I  am  come  iuto  Ihis  wor| 
that  they  which  sce  not  might  se 
and  that  they  which  see  migbl  | 
made  blind. 

40  And   some  of   tbc    Pbarie 
vrliich  yfere  wilh  him  heard  thei 
words,  and  said  unto  him,  Are  'vre 
blind  also? 

41  Jesus  said  unto  tlicm,   If  ye 
wcrc  blind,  ye  should  have  no  eii 
but  now  ye  say,  Wo  seo ; 
your  sin  remaineth. 

CHAPTER  X. 

VERILV,  verily,  I  say  unio  yon, 
He  that  entereth  not  by  lh« 
door  into  lhe  sheepfold,  but  climb- 
cth  up  iionio  othcr  way,  tbc  sarna 
IB  a  thief  and  a  robbcr. 

2  But  he  that  entereth  in  by 
door  is  lhe  shcpherií  of  thc  shce 

3  To  liim  lhe  porter  oponetJi 
thc  slict  p  hcar  liis  voice :  and 
caileth  his  owii   shecp    by  namei 
and  lendcih  tlicm  out. 

4  And  vilicn  he  putteth  forth  bi> 
own  phcep,  he  goeth  bcfore  thcm, 
niid  lhe  sliccp  foUow  him  :  for 
know  his  voicc. 

3  And  a  slrangcr  vrill  they 
follow,  but  "«'ill  íleo  from  him, 
for  they  kjiow  not  lhe  voicc  of 
stranacrs. 

6  This  parablo  spako  Jecnx  nntc 
Ihem ;    but    they   understood 
wliat  tliiiigs  they  -were  whicli 
spaJío  unto  Ihem. 

7  Tlicn    said    Jesus    unto    tbam 
agaiii,  Verily,   vcrily,   I    say  nl 
you,  1  am  the  door  of  tho  s^heep. 

8  AU  that  evcr  came  beforo 
aro  thicves  and  robbors :   bui  thc 
sheep  did  not  hear  thcm. 

9  I  am  the  door :  by  me  if  aiiy 
man  enter  in,  he  shall  be  sa^, 
and  shall  go  in  and  out,  and  fiod 
pasturo. 

10  The  tliief  cometh  not,  bnt  for 
to  steol,  and  to  kill,  and  to  de«troy: 
I  am  como  Ihat  they  mighi  bavt 


UM 

me,  f 


.^ 


para.  que  tcnhão  vidn^  o  a  tenhão 
abund  an  temente . 

1 1  Eu  sou  o  bom  Pastor :  o  bom 
Poí  lor  pòo  a  sua  vida  pelas  ovelhas. 

12  Mas  o  merconario,  o  que  não  é 
o  pastor,  do  quem  nâo  são  próprias 
os  ovelhas,  vè  vir  o  lobo ;  o  deixa 
as  ovelhas,  e  fo^ :  e  o  lobo  os  ar- 
rebata, o  dispersa  as  ovelhas. 

13  £  o  mercenário  foge,  porque  è 
mercenário,  e  não  tem  eui^ado  das 
ovelhas. 

14  Eu  sou  o  bom  Pastor,  o  os 
minhas  conhci;o,  o  das  minhas  sou 
õonhccido. 

1 5  Como  o  Pai  mo  conliece  a  mim, 
assim  coiilieço  eu  também  ao  Pai  : 
o  ponho  míniia  vida  pelas  ovelhas. 

16  Ainda  tenho  outras  ovelhas 
que  não  são  deste  curral :  a  estas 
lambem  me  convém  trazer,  e  ouvi- 

■rào  minha  voz,  e  serão  um  rebanho, 
e  um  pastor. 

17  Por  isso  mo  ama  o  Pai,  porque 
ponho  a  minlia  vida,  para  tornál-a 
a  tomar. 

18  Ninguém  ma  lira  a  Tuim,  moa 
eu  de  mim  mesmo  a  ponlio  :  tenho 
poder  paro  a  pôr,  o  tenho  poder  para 
a  tornar  a  tomar.  Esto  inanda- 
nicnto  recebi  do  meu  Pai. 

1 9  Tomou  pois  a  haver  dissensão 
entro  os  Judeos,  por  causa  destas 
palavras. 

Í20  E  mnitos  delles  dizião,  EUo 
lera  demónio,  o  está  fora  do  .si ;  pa- 
ra quo  o  ouvia  ? 

SI  Dizião  outros  :  Estas  palavras 
não  são  do  endemoninhado.  Podo 
por  ventura  o  demónio  abrir  os  olhos 
aos  cegos  ? 

22  E  era  a  festa  da  dedicação  Jn 
ttmplo  em  Jerusalém,  o  era  inverno. 

23  E  andava  Jesus  psissoando  no 
templo,  no  alpendre  de  Salamão. 

24  RodcArão-o  pois  os  Judeos,  o 
ilisserão-lho :  At6  quando  nos  terás 


life,  and  that  they  might  have  it 
moro  abundantiy. 

11  1  am  the  good  shepherd:  tho 
good  shepherd  giveth  his  life  for 
the  shecp. 

1 2  Dut  he  that  is  a  liiroling.  and 
not  lhe  shepherd,  whoso  own  tlie 
shecp  are  not,  seeth  the  wolf  com- 
ing.  and  leaveth  tho  sheep,  and 
íleeth  ;  and  the  wolf  catcbcth  thom, 
and  scattereth  the  sheep. 

13  The  hireling  ileeth,  because  h» 
is  a  hircling,  and  caroth  not  f( 
the  sheep. 

14  I  am  tliQ  good  shepherd,  and 
kuow"  my  shccp,  and  ara  kno%vn  of 
mino. 

15  As  tho  Father  knoweth  mi 
even  so  know  1  tho  Father :  and 
iay  down  my  life  for  the  sheep. 

!  6  And  other  slioep  I  havo,  which 
are  not  of  tliis  fold  :  them  also  I 
must  bring,  and   they  sholl   heat, 
my  voico ;  and  there  shall  bo  oní 
fold,  and  one  shepherd. 

17  Thoreforo  doth  my  Father  love 
rao,  because  I  Iay  down  my  life, 
that  I  might  tako  it  agoin. 

16  No  man  takcth  it  from  me,  bnt 
I  Iay  it  do\\Ti  of  myself.  1  have 
power  to  Iay  it  down,  and  1  havo 
pawor  to  take  il  a^aiii.  Tliis  coiii- 
mandmeut  have  I  recèived  of  my 
Father. 

19  ^  There  was  a  division  theri 
forc    ngain   among  the    Je-ws  fo; 
Ibese  sayiiigs. 

20  And  many  of  them  said,  He 
liath  a  dc\nl,  nnd  is  mad;  why_ 
henr  yc  him  V 

21  Olhcrs  saiJ.  Tliosc  aro  not 
words  of  him   tliat  hath  a  dev 
Cnn  a  devil  open  the  eyos  of 
blind  ? 

22  f  Aiid  il  was  at  Jcrasalcm 
the  feast  of  tho  dedicatiou,  and  it 
was  winter. 

23  And  Jc.ons  walked  in  tho  tei 
jile  in  Solomon's  porch. 

24  Thcn  camo  tho  Jews  ronnd 
ahout  him,  and  said  imio  him, 
Uow  long  dosL  thou  make  us  to 
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BUspeniiOB?  So  lu  és  o  Chrísto, 
dize-nol-o  livremente. 

25  Respoudeo-llics  Jesus :  Já  vol- 
o  tenho  dito,  o  não  o  credes.  As 
obras  que  cu  laço  cm  uome  de  meu 
Pai,  essas  testificào  de  mim. 

2tí  Mas  vósoulros  iiíio  credes,  por- 
que não  soÍ8  de  miuUaa  ovolhaji,  co- 
mo-já  vol-o  lenho  dito. 

27  As  minha£  ovellias  ouvem  a  mi- 
nha voz,  o  cu  as  conheço,  o  eUaâ 
mo  seguem. 

28  E  eu  lhes  dou  a  vida  eterna,  o 
nunca  perecerão,  c  ninguém  as  ar- 
rebatará da  minha  mâo. 

29  Meu  Pai  que  mns  deo,  é  maior 
/jue  todos  ;  e  niug\icm  as  podo  arre- 
batar da  mão  do  meu  Pai. 

30  Eu  c  o  Pai  Bonioa  um. 

31  Tornárào  pois  os  Judeos  a  to- 
mar pedras,  para  o  apedrejarem, 

32  Responde o-lhcs  Jesus  :  Muilas 
boas  obras  de  meu  Pai  aos  tenho 
nioíitrndo  :  por  qual  obra  destoa  mo 
apedrejais  ? 

33  RcBpondérão-lhe  os  Judco.»,  di- 
zendo :  Por  boa  obra  te  não  apcdrc- 
jamo.s,  penão  pela  blnsfemia ;,  c  por- 
que ficndo  tu  homem,  a  ti  mesmo 
te  fazes  Deos. 

34  Rcspondeo-lhcs  Je^us:  Não 
está  escrito  na  vossa  lei :  Eu  dis- 
se, Sois  deoees  ? 

35  Pois  se  a  lei  chamou  dcoses 
áquellcK  a  quem  a  palavra  de  Deos 
veio,  e  a  Escritura  não  podo  ser 
quebrantada : 

36  Dizeis  vós  d'aquello  a  quem  o 
Pai  santificou,  e  enviou  ao  mun- 
do: Tu  blasfemas  :  porque  eu  dÍEse: 
Eu  fou  Filho  de  Deos  ? 

37  Sc  não  faço  as  obras  do  jneu 
Pai,  não  me  creais. 

38  Porém  se  aa  faço,  o  a  mim  mo 
não  credes,  credo  ás  obras;  para 
que  conhe^-nis.  o  ereais,  que  o  Pai 
estú  em  niím,  e  cu  uelle. 

39  Prooiravão  pois  outra  vez 
prendél-o ;  e  elle  escapou  de  suas 
màoK. 
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doubt?     If  thou  be  lhe  Christ,  t( 
ns  plainly. 

25  Jesus  ons-ncrcd  tbcni,  I  told 
you,  and  yo  belicved  not :  tho 
■works  that  l  do  in  niy  Falber'» 
nome,  Ihey  l;car  wilncrs  of  rne. 

26  Bui  ye  brfieve  jiot,  because  ye 
aro  not  ot'  my  shcep,  as  I  said  uuio 
you.  • 

27  My  sheep  hcar  my  voico, 
I    know   tliem,    and    thcy    foll 
me: 

28  And  I  give  unto  thcm  ctci 
tife;  and  tliey  sliall  nevcr  peni 
neither  shall  any  man  pluck  them 
out  of  my  hand. 

29  My  Father,  which  gave  llum 
me,  is  grcalcr  Ihon  oll  ;  and  no 
man  is  able  to  pluck  them  out  oí 
my  Father'8  hand. 

30  I  and  mi/  Father  nre  one. 

31  Tlicn  llio  Jcwh  took  iip  stonet 
a^aiti  to  stciio  liim. 

32  Jesus  answcrcd   thcm.  Mi 
•ipcii   works   liavo    I    shewcd    y 
froin   my   Father;    for  whidi 
thoso  works  do  ye  rtone  mo  ? 

33  Tho  Jews  anRWorcd  liim,  sal 
ing,  For  a  good  work  we  st 
theo  not ;  but  for  blasphemy  ;  and 
becauso  that  Ihou,  b«ing  a  man, 
makest  thysclf  God. 

34  Jesus  answercd  tbem,  Is  it  not 
writton  in  your  law,  I  taid,  Ye  arõ 
gods  ? 

35  If  ho  cttlled  them  gods,  u 
wliom  tho  word  of  God  CJimc,  s: 
the  Scriptvtro  cannot  bo  brnkeu ; 

36  Say  yo  of  him,  whom  >ho  F«» 
Ihcr  liath  sanctificd,  and  pcnt  iato 
lhe  wnrld,  Thou  blnsphemest: 
causo  I  .•^aid,  I  am  tho  Son  of  Godl 

37  If  i  lio  not  lhe  works  of 
Father,  bclieve  me  not. 

38  Bút  if  I  do,  though  ye  belie 
not  mo,  bclieve  the  works  :  that ' 
may  know,  and  bclieve.   that 
Father  is  in  me,  nnd  I  in  him. 

39  Thorcfore  Ihey  (o\ight 
to  tako  him  ;   but  Iic  cscapisd 
of  thoir  hund. 
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40  E  tornou-se  a  ir  da  outra  ban- 
da do  Jordão,  ao  lugar  onde  João 
primeiro  baptizava;  o  ficou  alli. 

41  E  muitOB  vinhão  a  cllo,  e  di- 
zião:  Em  verdade  que  nenhum 
milogrc  fez  João;  mas  ludo  quaulo 
João  disso  desto  era  verdade. 

42  E  muitos  alli  crerão  nelle. 


CAPITULO  XI. 

E  ESTAVA  enfermo  um  corto 
komcm,  chamado  Lazaro,  de 
Bethania,  da  aldeã  de  Maria  c  de 
Martha  sua  irmã. 

2  (E  era  Maria  a  que  iinçio  ao 
Senhor  com  o  ungueulo,  c  com  os 
seus  cabcUos  lhe  alimpou  os  pés  ; 
cujo  irmão  Lazaro  estava  enicrino.) 

3  Enviarão  pois  suas  irmãs  a 
clle,  dizendo  :  Senhor,  eis-ahi  está 
enfermo  aquelle  que  tu  amas. 

4  E  ouvindo-o  Jesus  disse :  Esta 
enfermidade  não  é  para  morte,  mas 
para»  gloria  do  Dcos :  para  que  o 
Filho  de  Deos  por  cila  seja  glorifi- 
cado. 

5  E  amava  Jesus  a  Martha,  o  a 
sua  irmã,  e  a  Lazaro. 

6  Ouvindo  pois  quo  eslava  enfer- 
mo. Rcou  então  ainda  doas  dias  nO 
lugar  onde  ostava. 

7  Depois  disto  tomou  a  dizer  aos 
discipulos,  Vamos  outra  vez  a  Ju- 
dea. 

8  Dizem-lhe  os  discipulos  :  Rabbi, 
aindii  nsiora  to  procuravão  os  Ju- 
deos  apedrejar ;    c  tornas  para  lá  ? 

9  liespondco  Jesus:  Não  ha  doze 
horas  no  dia  ?  So  alguém  anda  de 
dia,  não  tropeça,  porque  vó  a  luz 
deste  mundo. 

10  Mas  80  alguém  anda  de  noite, 
tropeça ;  porque  nelle  nào  ha  luz. 

U  Estas  cousas  elle  fallou  ;  o  de- 
I  disec-Uics :  Lazaro  uosao  amigo 


40  And  vrenl  away  again  beyond 
Jordan  into  tho  place  where  John 
at  first  baptized ;  and  thero  ho 
abode. 

41  And  many  resorted  unto  him 
and   said,    John   did   no   miracle 
bui  ali  things  that  John  spako 
this  man  wero  truc. 

42  And  many  beliered  on  h 
thero. 


CHAPTER  XI. 


NOW  a  certain  man  líras  sick, 
namcil  Lazarus,  of  Bethany, 
tho  tovm  of  Mary  and  her  sister 
Martha. 

2  (It  wa.s  thal  Mary  which  anoini 
e(i    lho    Lord   with    ointment. 
wiped  liis  fcct  with  her  hair,  whoi 
brolhcr  Lazarus  was  sick.) 

3  Therefore  his  sisters  sent  un 
him,  sayiiig,  Lord,  behold,  hc  whoin' 
Ihou  lovest  is  sick. 

4  When  Jesus  heard  ihat,  he  said, 
This  sickness  is  not  unto  death,  but 
for  tho  glory  of  God,  that  tho  Son^ 
of  God  might  bo  glorified  thereby. 
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5  Now  Jesus  loved  Martha, 
her  sister.  and  Lazarus. 

6  When   ho  had   heard   there 
that   he  was   sick,  hc   abode 
days  still  in  the'  same  plaxse  whera 
!ie  was. 

7  Then  after  that  saith  hc  to  his 
disciples,  Let  us  go  into  Judea 
agaln. 

8  His  disciples  say  unto  liim, 
Master,  the  Jews  of  lato  sought  to 
stono  thee;  and  gocst  thou  thither 
again? 

9  .Icsus  aiiEWorcd.  Are  thero  not 
twelve  hours  in  the  day  ?     If  any 
mau  walk  in  lhe  day,  he  stumblei 
not,  becauso  ho  soetíi  the  light 
this  world. 

10  But  if  a  man  walk  in  tho  nighi 
he  Htumblcth,  because  thero  is 
light  in  him. 

1 1  Theso  things  said  he :  and  aft- 
er tbat  ho  sailli  imto  theni,  Our 
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dorme ;  mos  vou  a  deepertal-o  do 
som  no. 

1 2  Disecrão  jrais  seus  discípulos : 
SiMihor,  ee  elle  dorme,  será  preser- 
vado. 

13  Mas  isto  dizia  Jesus  de  sua 
morto ;  porém  elles  cuidavão,  que 
fallava  do  repouso  do  dormir. 


14  Então  pois  lhes  disso  Jesus  cla- 
ramente :  Lazaro  ó  morto. 

15  K  foljío,  i>OT  OHior  do  vósoutros, 
c]uc  cu  lá  náo  estivesse,  para  que 
creaís :  porém  vamos  ter  com  elle. 

16  Disso  pois  Tbomó,  châjnado  o 
DidyuK»,  aos  condiscípulos  :  Vamos 
nósoutrofl  tainbcin,  para  quo  com 
cUo  niorrninos. 

17  Vindo  ]ioi«  JcEUB,  acliou  quo  já 
havia  quatro  dioit  que  estava  na  hc- 
pullura. 

18  K  Uuthauia  estava  como  quasi 
quiiizo  estúdios  perto  do  Jerusalém. 

19  E  muitos  dos  Judcos  tiulião 
viiido  0.  Martlin  c  a  Maria,  a  coii- 
Bolál-as  ncerca  de  seu  irmão. 

20  Ouvindo  poLi  Marthaquc  Jesus 
vinho,  Euliio-tho  ao  encontro ;  mas 
Maria  ficou  assentada  em  casa. 

21  Disse  pois  Martlm  a  Jesus ;  Se- 
nhor, se  tu  estiveras  aqui,  não  mor- 
rera meu  irmão. 

22  Porém  lambem  sei  agora,  quo 
tudo  quanto  pedires  a  Deos,  Dcos 
To  dará. 

23  Disse-Uie  Jesus :  Teu  irmão  ha 
de  re-suBcitar. 

24  Martha  lhe  disse :  Eu  sei  quo 
ha  de  rcsuBcitar  na  rcsurroi^ào 
'no  ultimo  dia. 

25  Di.sse-lho  Jesus,  Eu  sou  a  rc- 
surreição  e  a  vida:  quem  crê  cm 
mim,  aúida  que  esteja  morto,  ha  de 
viver : 

26  E  todo  nquellc  que  vive  c  crê 
cm  mim  niini-a  ha  de  morrer.  Crês 
isto? 

87  Disse-lho  ella:  Sim,  Senhor; 
Jk  cri  quo  tu  os  o  Christo,  o  Filho 


friend  Lazarns  slcepcth  ;  but 

Lhat  I  may  awalie  lum  out  ol' 

12  Thcn  said  his  disciples. 

if  hc  slecp,  he  sliall  do  well. 
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13  Jlowbeit  Jesus    spako   of  his 
dcath :    bui  ihcy  thought  that 
liad  spoken  ot'  takiiig  of  rest 
slecp. 

14  Thcn  Eaid   Jesus   unto  thi 
plainl-j',  Lazaru.s  is  dcad. 

15  And  I  ain  ylad  for  your  si 
that  I  wa-s  not  there,  to  tlie  inli 
yo  may  bclicve;   ncverlbeless  1| 
us  go  unto  hiin. 

Ifi  Thcn  Foid  Thomas,  which 
called    OidyuuiB,   uulo    his   íelli  _ 
disciplcs,  Lei  us  also  go,  Lhat  yre 
may  die  willi  him. 

17   Thcn   wlicn   Jesus   carne, 
fouud  t)iat  hc  had  lain  iii  lhe  g[W 
tòur  days  alrcndy. 

IS  Now  Bclliany  was  nigh  unto 
Jerusalém,  about  fíftcen  lurloiip 
off: 

19  And  many  of  the  Jewa  came 
to  Martha  and  Mary,  to  comfort 
them  concorninjí  Ihcir  brother. 

20  Thcu  Martha,  as  soou  as  che 
hcard  that  Jesus  was  coming,  'vrent 
and  inct  him :  but  Mory  sat^tt/i 
in  lho  housc. 

•21  Thcn  naiá  Martha  unto  Jesus, 
Lord,  ir  tliou  hndst  bccn  hcre,  m] 
brother  tuul  not  died, 

22  l)ut  I  know,  that  cven  ni 
whatsocver  thou  wllt  ask  of  GodJ^ 
God  Vf\l\  givc  it  thee. 

23  Jesus  saith  unto  her,  Thy 
brother  shail  rise  again. 

24  Martha  sailh  unto  liim.  I  know 
lhat  he  shall  ripe  ngnin  iii  the  res- 
urrcctiou  at  lhe  last  day. 

25  Jesus  said  unio  her,  I  ain  the 
resnrreclion,  a^nd  the  lile :  he  Lh; 
bclieveth   in  me,  though  ho  wei 
dcnd,  yc.t  .shnll  hc  live  : 

26  And  whoFoevcr  liveth  and 
lievcth  in  me  Fhall  ucver  die.     Bi 
lievest  tliou  tliis? 

27  She  saíth  unto  him,  Yca,  Lord 
l  belicvo  tbat  thou  ai^t  the  Ch: ' 
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de  Deos,  que  havia  <lc  vir  ao  mun- 
do. 

28  E  dilo  Í8(o  se  fui.  c  chamou  om 
Bozredo  a  Mana  sua  irmã,  dizendo : 
O  Mestre  voio,  o  to  chama. 


Jt9  Ouvindo  oUa  isto,  logo  bo  le- 
vantou, o  fui  ter  com  elle. 

30  Que  ainda  Jesus  não  era.  clie- 
godo  ú  alilõa ;  moa  estava  no  lugar 
onde  Manha  o  eucontrou. 

31  Voado  pois  os  Judeos,  que  com 
olla  estavão  cm  ca.sa,  e  a  consola- 
vão,  quo  Maria  aprcsiMid amento  ro 
lovaiitárn,  o  sahira,  ge<^irão-a,  di- 
zendo :  Ella  vai  á  sepultura,  a  cho- 
rar lá. 

32  Vindo  poi»  Maria  onde  Jesus 
estava,  o  vcndo-o,  derribou-se  a 
goua  pés,  dizendo-lhe :  Senhor,  se 
tu  estiveras  aqui,  não  morrera  meu 
irmão. 

33  Vendo-a  pois  Jesus  chorar,  e 
ao3  Judeos,  que  com  ella  lambem 
viiJlào  ciioraiido ;  gémeo  om  espi- 
rito, c  turbou-EO  cm  si  mesino, 

34  £  disse.  Onde  o  puzcstes  ?  Díb- 
serào-lhc:  Senhor,  vom  e  vc-o. 

.30  E  chorou  Jcâuís. 

3(5  DiRseráo  \ms  os  Judeos:  Vedo 
oomo  cllc  u  aiuava! 

37  R  alguns  dellos  dissoruo  :  Não 
podia  cbte,  quo  abrio  os  olhos  óo 
cego,  fazer  quo  tombem  esto  uão 
morresse  ? 

38  Ucmciido  pois  outra  vez  Jesus 
em  si  mesmo,  veio  á  sepultura : 
e  era  esla  uma  caverna,  o  estava 
uma  pedra  posta  sobre  olla. 

39  Disse  Jesus,  Tuai  a  pedra. 
Martha,  a  Irmã  do  defimcto,  lhe 
dií^si: :  Senhor,  já  fóda,  que  já  é  do 
quatro  dias. 

40  Jaitu  lhe  disse :  Não  to  teidio 
dilo,  que,  le  creres,  verás  a  gloria 
de  Deos? 

41  Tirarão  pois  a  pedra  donde  o 


lhe  Son  of  God,  which  sbould  coma 
inlo  lho  world. 

28  And  vrhcn  sho  had  so  said, 
shc  wcnl  licr  way,  aiid  calied 
Mary  her  sisler  sceretly,  sayiiig, 
Tho  Mastcr  is  come,  and  ealleih 
for  tboo. 

29  As  Hoon  os  slic  heard  (Auf, 
she  arose  quickly,  and  carne  unio 
hira. 

30  Now  Jesus  waa  not  yct  como 
iuto  tho  iovni,  but  was  in  Ihat  placu 
whore  Martha  raet  him. 

31  The  Jews  thcn  wliicli  woro 
wíth  her  in  llio  houso,  and  com- 
fortod  her,  wlion  thcy  saw  Mary, 
Ihat  she  rose  up  hostily  and  -vv-eni 
out,  foUowcd  lier,  .«aying.  She  go^ 
cth  unto  the  gravo  lo  wccp  therc 

32  Then  wlicn.Mary  wos  oomc 
whcrc  Jesus  was,  and  saw  him, 
sho  lell  úovni  at  his  fcet,  saying 
unto  him,  Lord,  if  tbou  liadsl  beon 
herc,  ray  brotlier  hod  not  died 

33  When  .li?sus  thcroforc  saw  hei 
weepiug,  and  tho  Jews  also  woep 
ing  wltiok  caine  wilU  her,  hc  groan- 
od  in  lho  spiril,  and  was  Iroublcd, 

34  Aud  said.  Whcre  Uavo  ye  laid 
him?  They  say  unto  him,  Lord, 
como  and  see. 

35  Jesus  wcpt. 

36  Tlicu  said  lho  Jews,  Baboli 
how  ho  lovcd  him  ! 

37  And  some  of  lliem  said,  Coul 
not  ihis  man,  wliicli  opened  the  eyet» 
of  the  blind,  havc  cauped  Ihat  cven 
this  man  should  not  have  died? 

38  Jesus  thercforc  agam  groaiiini 
in  liimnelf  oometh  to  tlío  grave,  i 
was  a  cave.  aud  a  slone  lay  upoi 
it. 

39  Jesus  said,  Take  ye  away  the 
stoue.  '  Martlia,  lhe  sistcr  of  him 
that  was  dcad,  soith  ujito  him, 
Lord,  by  tliis  time  ho  slinketh :  for 
he  hath  been  dead  four  days. 

40  Jesus  saith  unto  her,  Said 
not  unto  thee,  that,  if  tbou  would 
esl  believe,  Ihou  ihonldes^  see  i. 
gloryofGod? 

41  Then  they  took  away  tho  stoi 
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defuncto  jazia.  E  levantou  Jesus 
oa  olhos  para  cima,  c  disse :  Pai, 
graças  te  dou,  que  me  tens  ouvido. 

42  Porém  bem  sabia  eu  que  sem- 
pre me  ouves:  mas  por  amor  da 
multidão  que  cslá  ao  redor  o  dis- 
se; para  que  creão  que  tu  me  en- 
viaste. 

43  E  havendo  dito  estas  cousas, 
clamou  com  grande  voz:  Lazaro, 
sabe  fora. 

44  E  saliio  o  defuncto  liadas  as 
mãos  e  os  pés  com  atadura»,  o  seu 
rosto  envolto  em  um  sudário.  Dis- 
se-lhcs  Jesus:  Desliai-o,  o  dcixai-o 
ir. 

45  Pelo  que  niuitos  dos  Judeos 
que  a  Maria  tinliào  vindo,  e  havião 
visto  o  que  Jesus  tizéra,  crerão 
nelle. 

46  Man  alguns  delles  forâo  aos 
Fariseos,  e  disseráo-lhes  o  que  Je- 
sus tinha  feito. 

47  Os  Pontífices  pois  c  os  Fari- 
seos ajuntarão  o  Concilio,  c  diziào: 
Que  faremos?  que  esto  homem  faz 
muitos  milagres. 

48  Se  as.<iira  o  deixamos,  todos  cre- 
rão nelle,  e  \irão  os  Romanos,  c  to- 
mar-nos-iião  assim  o  lugar  como  a 
nafão. 

49  E  Caifas,  um  dcllcs,  que  era 
Summo  Pontífice  daquclle  onno, 
lhes  disse :  VÓEoutros  uoda  sabeis : 

50  Nem  considerais  que  nos  con- 
vém, que  ura  homem  morra  pelo 
povo,  e  toda  a  na;^ão  não  pereça. 

'  SI  E  isto  não  disse  elle  de  si  mes- 
mo ;  mas  como  era  o  Summo  Poiíli- 
flce  daquelle  anno,  profetizou  que 
Jesus  havia  de  morrer  pela  nação. 

52  E  não  somente  por  aqucUa 
nação,  mos  lambem  para  que  ajim- 
tasse  'num  aos  filhos  de  Deos,  que 
andavão  espalhados. 

53  Assim  que  desde  aquelle  dia 
coDsultavão  juntos  de  o  matarem. 


/rô«  the  ptace  vrhere  thc  de( 
taid.  Âud  Jesus  lifted  up  hi 
and  said.  Faihcr,  I  tliank  tb 
Ihoii  hnsl  lieurd  me. 

42  And  I  kricw  Ihal  Ihou  I 
me   always:    hul    because 
pcople  wiiicli   siaiid   by    I   i 
Ihal  they  inay   Lielicve   thl 
hasl  sem  me. 

43  And  wiicn  lic  thus  ha<f  i 
hc  cricd  vsith  a  loud  voico, 
tus,  come  forth. 

44  And  he  Ihat  "was  deai 
forth,  bouiid  liand  and  fofl 
gravcclothes ;  and  his  fa«! 
boiínd  about  vrilh  a  napkin. 
.sattli  unto  thcm,  Loosc  hil 
lei  him  go.  i 

45  Thcn  many  of  lho  Jcwi 
carne  to  Mary,  and  had  sd 
tliings-nhich  Jcsu.s  did,  belií 
him. 

46  But  somo  of  thcm  "weB 
wnys  to  tlie  Pliarisecs,  aa 
thcm  what  things  Jesvis  ha,^ 

47  U  Then  gathcred  thd 
priesis  and  (lio  Pharisees  a  o 
and  sfiid,  What  do  wo?  6 
mnn  docth  many  miraclea. 

48  tf  wa  Ict  him  thus  ale 
mcn  will  bclieve  on  him  :  a 
rioiiians  slmll  come  and  laM 
both  our  place  and  natron. 

4!)  And  oiie  ot  thcm,  nuwi 
nphap,  being  thc  hiali  prie 
same  year,  ."iaid  uiilo  thc 
know  iiolhiu^  ai  ali, 

.KJ   Kor  coii.'iider  Ihat  it  h 
dictit  Ibr  us,  that  ono  man 
die   Ibr    lhe  pcople,    and    th 
wliolc  iialion  perish  not. 

51  And  this  spoke  he  not  4 
self:  bui  being  high  pri« 
year,  he  prophesicd  Ihat 
should  die  for  that  nation : 

52  And  not  for  that  natio 
but  that  also  he  should  gatl 
gether  iu  one  the  children  i 
that  were  seattered  abroad. 

53  Then  from  that  day  foi 
tobk  oounsel  togelher  for  to  l 
to  death. 
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54  Do  innneira  quo  já  Jcsns  não 
andava  mais  inaiufestamonte  onrrc 
os  JudeoH,  mas  so  fui  dalli  li  torra, 
junto  ao  deserto,  a  uma  cidade  cha- 
mada Eplirnim  :  o  alli  andava  com 
80U5  duci]n)los. 

5ã  K  vstuva  perto  a  Páscoa  dos 
.Indoos,  e  muitos  daquclla  terra  eu- 
birão  a  Jorusalcm  antes  da  Pasooa, 
para  ae  puríllcaroin. 

Õ6  Buscavão  pois  a  Jesus ;  o  di- 
zião  uns  aos  outros  estando  no  Tem- 
plo :  Que  '\'OA  paruco  ?  que  olle  uão 
virá  á  Festa? 

57  E  08  PonliUccs  o  os  Farisoos 
tinhão  dado  ordem,  quo  se  al^cm 
soubesse  onde  cllo  estava,  o  decla- 
rasse, para  quo  o  podessem  pron- 
dor.  j 


54  Jesus  Ihorofore  walkcd  no  more 
opeiily  among  the  Jews;  but  went 
tlicnce  unto  a  oountry  iiear  to 
the  wildcrnoss,  iiito  a  city  calleU 
Ephrnim,  and  thcre  continucd  witli 
hiB  disciplcs. 

55  1[  And  lho  Jews'  passover  was 
nigh  at  liaiid  :  and  many  went  oiit 
of  tho  country  up  lo  Jerusalém  be- 
foro  Uio  passo vor,  to  punlj-  llicni 
solves. 

50  Then  souyhl  thcy  for  X 
and  spakc  among  Ihcmsclvcs. 
they  stood  in  tho  templo.  What 
think  yc,  that  ho  %vill  not  come  to 
tho  foast  ? 

57  Now  both  tho  chicf  pricst«  and 
tho  Pharisoes  had  pivcn  a  com- 
mandmcnt,  that.  if  any  man  knew 
whero  ho  werc.  lie  should  shevr 
Ihat  thcy  might  takc  liim. 


lOMl^l 
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CAPITULO  XII. 

VEIO  pois  Jesns  seis  dias  autc.i 
da  Pasooa  a  Bctbauia,  onde 
estava  Lazaro,  o  (juo  falecera,  a 
quem  rcsuscitira  dos  mortos. 

2  Fizorão-lho  poi.s  alli  uma  coa,  c 
Martha  serNia :  o  Lazaro  ora  uin 
dos  quo  juntamente  com  cUo  ú  me- 
sa ostavio  assentados. 

3  Tomando  pois  Maria  um  arraiei 
d>  unguento  de  nardo  puro,  do  mui- 
to preço,  ungio  os  pia  a  Jesus,  e 
alimpou-lho  os  pés  com  os  seus  ca- 
bellos ;  c  eiicbeo-so  a  cosa  do  cheiro 
do  unguento. 

4  F.mão  disso  Judas _/i/Ao  de  Sim&o 
Iscariota,  um  do  seus  discípulos,  o 
quo  o  havia  de  trahir ; 

5  Porque  se  não  veiideo  esto  un- 
guento por  trezentos  dinheiros,  a  se 
dco  aos  pobres  ? 

6  E  isto  disse  olle,  não  pelo  cuida- 
do que  tivesse  dos  pobres ;  mas  por- 
que ora  ladrão,  o  tinha  a  bolsa,  e 
trazia  o  qne  se  lançava  netla. 

7  Disso  pois  Jesus  :  Deiía-a  ;  para 
o  dia  de  meu  enterro  guardou  isto. 
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CIL^PTKIt  XII. 

HEN  Jesus  sii  days  beforo  ti 
po-ssovcr     carne    to    Bethany", 
wheio    Lazarua    was    whieh    had 
been  doad,  whora  be  raised   fronii 
the  dead. 

2  Thero  they  mado  him  a  suppcr  j 
and  Martha  served :  but  Lazarus 
was  ono  of  thcni  tbat  sat  at  lhe 
tablo  wilh  him. 

3  Then  took  Mary  a  pouud  of 
ointmont  of  spikeuard,  vcry  costly, 
aud  anointcd  the  fcct  of  Jesus,  and 
•wiped  his  feet  willi  hcr  hair ;  and 
the  house  was  fllled  with  tho  odour 
of  the  ointment. 

4  Thcu  saith  one  of  his  disciplcs, 
Judas  Iscariot,  Simon's  son.  wliich 
should  betrayhim, 

5  Why  was  not  this  ointmont  sold 
for  threo  hundred  penoc,  and  given 
to  the  poor  ? 

6  Tliis  hc  said,  uot  that  he  carad 
for  the  poor ;  but  bccausc  ho  was 
a  Ihief,  and  had  the  bag.  and  bare 
what  was  pnt  therein. 

7  Then  said  Jesus,  Lot  her  atone  : 
against  lhe  day  of  wy  burying  hath 
sho  kept  this, 
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8  Porque  oos  pobres  acmpre  com- 
voKco  os  tendes,  porúm  a  iiiiiii  não 
ma  ttiodeâ  sempre. 

9  Sout>o  pois  muita  gente  dos  .lu- 
deos,  quo  elle  catava  alli :  o  viérão. 
nào  somente  por  amor  Uo  Jesus,  mas 
também  por  ver  a,  Lazaro,  a  quem 
rosuscilára  dou  mortoít. 

10  E  consultarão  os  Príncipes  dos 
Saecrdotos,  de  tambcin  niatucm  a 
Lazaro. 

11  Porqno  muitos  dos  Judeos  ião 
por  amor  delle,  o  orião  oin  Jesus. 

12  O  seguinte  dia,  ouvindo  uma 
graiulo  multidão,  quo  viera  á  Festa. 
que  Jesus  viulia  a  Jcrusalctn, 

13  Tomarão  ramos  do  palmas,  c 
lhe  saliirão  ao  encontro,  c  clama- 
vão :  Hosanua:  Bemdito  é  o  Hei  do 
Israel,  quo  vem  no  nomo  do  Se- 
nhor. 

14  £  acliou  Jesus  um  asniuho,  e 
assenlou-so  sobre  elle,  como  está  oe- 
crilo, 

lã  Não  tomaa,  ó  flllia  de  Sião ;  ois 
aqui  o  leu  liei  vem  assentado  sobre  o 
potro  d°uma  jumenta. 

l(i  Porém  isto  não  entenderão  seus 
discipulos  ao  principio :  mas  t^cndo 
Jesus  já  glorificado,  então  se  lem- 
brarão que  isto  delle  estava  escrito, 
e  i/ue  isto  lho  fízerão. 

17  A  multidão  pois  quo  estava  com 
elle  testificava,  quo  a  Lazaro  cha- 
miira  da  sepultura,  o  o  rosuscilára 
dos  Miorloa. 

18  Pelo  que  também  a,  multidão  o 
encontrou,  porque  ouvira  que  tinha 
feito  este  inilagre. 

19  Disserâo  pois  os  Fariseos  entre 
si ;  Vedes  que  nada  aproveitais  ?  eis 
quo  o  mundo  se  vai  após  elle. 

20  E  havia  alguns  Gregos,  dos  que 
havião  subido  a  adorarem  uo  dia  da 
Festa. 

21  Estes  pois  vicTilo  a,  Filippo, 
fue  era  de  Bethsaida  de  Galilea,  e 


JOÃO. 

8  For  tho  ]ioor  always  yo  ba 
witlí  you ;  but  mo  ye  havo  not  i 
ways. 

9  ÍNIuch  people  of  tke  J&ws  I 
foro    know    tliut    lie    viras    tlten 
and  tlicy  carne  not  for  Jesus'  sake^ 
only,  but  lliat  tboy  cnight  sce  Laz- 
orus   also,    whom   he   had  raised 
from  the  dead. 

10  1[  But  tho  chiof  priests 
Bulted   tliat  they  might   put  La 
arus  also  to  deatb ; 

1 1  Dccauso  tliat  by  reason  of  him 
many  of  the  JewB  went  away,  i 
believed  oii  Jesus. 

1 2  H  On  tlic  next  day  much  peopS 
tliat,  wcro  come  to  tile  feost,  wheii 
they  hcord  thal  Jesus  yraa  coming 
to  Jerusalém, 

13  Toolc  branches  of  palm  tn 
and  wont  Ibrtli  to  meet  him, 
crícd,    Hosaiina :    Blessed    is 
Kiwj;  of  Israel  thal  cometli  iii  Uio 
namc  of  the  Lord. 

14  And  Jesus,  whcn  lie  hod  fonixl 
a  youtig  ass,  sat  iliereon ;  os  it  is 
■WTÍtten, 

13  Fcar  not,  daugbter  of         

bohold,    Ihy   King  cometh,    sitUlig 
on  an  ass'S  colt. 

16  Thoso  things  uiidorstood  not 
liis  disciplcs  at  tho  first :  bui  wheo 
Jesus  was  glorified,  thcn  reraem- 
borcii  lliey  thal  thesc  tliings  wor» 
wrítten  of  him,  and  that  they  hwl 
donc  thcse  things  unto  him. 

17  The  people  Iheroforo  thal  vms 
with  him  whcn  ho  callcd  Lozanis 
out  of  lits  grave,  and  raised  him 
from  the  dead,  bare  rccord. 

18  For  til  is  canso  the  peoplo  sleo 
met  Iiim,  for  lliat  they  hcard  Úiti 
he  had  dono  tbis  mirado. 

19  The  Pbarisecs  thereforo  p«id 
Binong  tljcmselvcs,  Perceive  ye 
how  ye  prevail  nothing?  beboU. 
tlie  world  is  gone  after  him. 

20  U  And  tlicre  viere  ccrtaiu 
Grecks  among  them  that  come  up 
to  worship  at  the  feast : 

21  The  same  come  therefore  ta 
Philip,  which  was  of  Bethsaida  of 


ropárâo-nio,  dizendo :  Senhor,  qno- 
riamos  ver  a  Jesus. 

S3  Veio  Filippe  o  disso-o  a  An- 
dré; e  Ândró  então  e  Filippe  o 
diisscrão  a  Jcàus. 

23  Porém  Jcsas  Uics  rospondco.  di- 
sendo :  Vinda  é  a  hora,  que  o  Filho 
do  homem  ha.  de  ser  glorilicodo. 

24  Era  verdade,  etn  verdade  vou 
digo,  Se  o  grão  do  Irigo,  que  cabe 
na  lorra  não  morrer,  cllo  fica  só ; 
porém  80  morrer,  muilo  fructo  dá. 

25  Quem  ama  a  sua  vida  pcrdêl- 
«i-ha ;  c  quciu  neste  mundo  aborrece 
a  8ua  vida  a  guardará  para  a  vida 
eterna. 

26  Se  alguém  me  serve,  siga-mo ; 
e  onde  eu  estiver,  alli  estará  tam- 
bém o  mou  servo.  K  se  alguém  me 
serWr,  o  Pai  o  ha  do  lionrar. 

27  Agora  está  tnrb&da  a  tninha 
alma;  oquodirei?    Pai,  salva-mo 

'  desta  hora :  mas  por  ísfo  viia  a,  esta 
liora. 

28  Pai,  glorifica  o  teu  nome.  Veio 
poÍH  uma  voz  do  ceo,  ijue  dizia  :  K 
já  o  tenho  glorificado,  c  outra  vez  o 
glorificarei, 

29  A  multidão  pois  que  alli  esta- 
va, o  a  ouvio,  dizia  que  havia  eido 
trovão.  Outros  dtzião :  Algum  an- 
jo lho  tem  faltado. 

30  Re.'<pondeo  .Icsus  o  diíwse :  Não 
veio  esta  voz  jior  amor  de  mim, 
mas  por  amor  do  vón. 

31  Agora  ó  o  juizo  deste  mundo: 
agora  será  lançado  fora  o  prinoipe 
desto  mundo. 

32  E  cu,  quando  for  levantado  da 
torra,  trarei  a  mim  a  todos. 

33  (E  isto  dizia,  signiâoando  do 
que  morto  havia  de  morrer.) 

34  Ros|iondoo-lho  a  multidão :  Da 
lei  temos  ouvido,  que  o  Christo  por- 
manooo  para  sompre  :  c  como  dizes 
tu,  quo  convém  que  o  Filho  do  ho- 
mem soja  levantado  ?  quem  é  este 
Filho  do  homem  ? 

3ã  Dieno-llioi  pois  Jesus:  Ainda 


Galiloc,  and  dcsired  him,  sayini 
Sir,  we  -woald  sec  Jesus. 

22  Pliilip  oomuth  und  lelleth  An- 
drew :  and  agaiu  Andrew  and  Phil- 
ip tell  Jesus. 

23  1[  And  .Tesus  answered  them, 
saying,  The  hour  is  come,  that  tho 
Son  of  man  should  bo  glorified. 

24  Vcrily,  vcrily,  I  say  unto  you, 
Exccpt  a  com  of  wheat  fali  into 
tho  ground  and  dte,  it  abidoth 
alone :  but  if  it  dic,  il  bringeth 
forth  mueh  fruit. 

25  Ho  that  lovelh  his  life  shall 
lose  it ;  and  ho  that  hateth  his  lifo 
in  Uiis  world  shull  keep  it  unto 
lifo  eternal. 

26  If  any  inan  serve  me,  let  him 
foUow  mo ;  and  where  I  om,  there 
shall  also  my  scrvant  bc :  if  ony 
nian  scr\-c  me,  him  will  my  Father 
honour. 

27  Now  is  my  soul  trouhled ;  au( 
what  shall  I   say?     Father,   sav 
mo  from  this  hour:   but  for  thiíi 
causo  carne  I  unto  this  honr 

28  Father,  glorify  thy  namo. 
Tben  caino  thcro  a  voico  from 
heaven,  saying,  l  have  both  glori- 
(ied  it,  and  will  glorify  it  ogain. 

29  The  jicoplo  thcrcforo  that  stood 
by,  and  heard  if,  said  that  it  thun^ 
dored :  olhers  said,  An  angel  spalce 
to  him. 

30  Jesus  answered  and  said,  Th 
voice  carne  not  hecause  of  me, 
for  your  sakcs. 

31  Now  is  tho  jndgmont  of 
world :    now  shall   tho   prinoe 
this  world  be  cast  out. 

32  And  I,  if  I  bo  lifted  up  from 
tho  earth,  will  draw  ali  men  unto 
mo: 

33  This  ho  said,  signifying  whi 
dcath  ho  shonld  die. 

34  The  pcoplo  answered  him,  Wf 
have  heard  out  of  lhe  law  that 
Christ  abideth  for  ever:  and  how 
saycBt  thou,  The  Son  of  man  mus* 
bo  lifted  up?  who  is  this  Son 
man? 

35  Then  Jesus  soid  unto  thexix., 
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por  um  pouco  de  tempo  a  luz  está 
comvosco  ;  audai  em  quanto  tendes 
luz,  para  quo  as  trovas  vos  não 
apanhoiii.  K  quem  anda  cm  tre- 
vas, não  sabo  ondo  vai.  • 

3(í  Em  quunto  tendes  luz,  crodo  na 
luz,  para  quo  sejais  iiUios  da  luz. 
Estas  cousas  fallou  Joaus,  e  indo-se, 
escoudoo-80  dellos. 

37  E  ainda  quo  perante  clles  tinha 
feito  tantos  niilagrea,  nem  jJor  isso 
orião  nelle. 

38  Pam  quo  se  cumprisse  a  pala- 
vra do  Profeta  Lsuias,  quo  disso ; 
Sonhor,  quem  creo  a  nossa  mensa- 
gem ?  o  a  quom  fui  revelado  o  bra- 
ço do  Senhor  ? 

39  Por  isso  não  podiào  crer,  por- 
quanto outra  voz  Isaius  disse : 

40  Cegou-lhes  os  olhos,  o  cndure- 
cuo-lhos  o  corayão;  para  qna  não 
vejão  com  oa  oltios,  e  não  oiitendão 
com  4)  coração,  o  se  oouvortão,  c  eu 
oa  curo, 

41  Isto  disse  IsaÍQ.s,  quando  vio  a 
sua  gloria,  o  fallou  dclle. 

42  Com  tudo  ainda  ató  dos  Prín- 
cipes também  crerão  muitos  nelle: 
mas  não  o  co:ifessavão  por  amor  doa 
Fariseoa ;  por  não  serem  lançado» 
fora  da  synagoga. 

4.3  Porquo  amavão  nmis  a  gloria 
dos  homoiis,  do  que  a  gloria  de  Deos. 

44  E  clamou  Jesus  o  disse  :  Quom 
cré  em  mira,  não  crê  em  mim,  mas 
naquolle  que  me  enviou  : 

45  E  quem  mo  vê  a  mim  vò  àquol- 
lo  que  mo  enviou. 

46  Eu  aou  a  luz  quo  vim  ao  mun- 
do, para  que  todo  o  quo  crê  em 
mim,  uão  permaneça  em  trovas. 

47  E  se  alguém  ouvir  oa  minhas 
palavras,  e  as  não  crer,  não  o  julgo 
eu.  Porque  não  vim  a  julgar  ao 
mundo,  mos  a  salvar  ao  mundo. 

48  Quem  me  regeitar  a  mim,  o 
não  receber  as  minhas  palaTias,  já 


Yet  a  JitUe  -whilo  is  lho  light  wi 
you.     Walk  wliUo  ye havo  Uie  ligl 
lest  daikiicss  come  ujjon  you  :  for 
tliat  walketh  in  darkness  knowi 
uot  whitlier  ho  gocth. 
3G  Whilo  ye  havo   ligbt,  bcU( 
in  the   light,  that  yo  muy  he 
ehildrcn    of    light.     Tlicsc    thi 
spako    Jesus,    and    depnrted, 
did  hido  himsolf  from  thcin. 

37  II  Dut  tliough  he  hnd  done 
raany   rairaeles    bcforo    Ihcm,   y( 
thcy  lielieved  uot  on  hira  : 

38  That  thc  saying  of  Esoias 
proplict  might  bo  fulfillcd,  whi( 
lic  spnkp,  Lord,  who  Imlh  bclicvi 
our  roport  ?  and  to  wlioni  hath 
arm  of  tho  Lord  bcen  revealed? 

39  Thcrefore  Ihey  could  nol  be- 
liove,  bccaueo  tliat  Esaias  said 
again, 

40  lio  liath   blinded    Iheir   cy 
and    hnrdencd    their    hcart ;    ti 
(liry  Fliouid  nof  scov\ith  Ihcir  c; 
iior  understand  wilh   tlirir   hwil 
nnd  bo  coiivcrtcd,   and    I    sliouli 
lieal  Ihcm. 

41  Thesc  Ihings  snid  Esaias,  vrhen 
hc  saw  his  glory,  and  spakc  of  him. 

42  1[  Neverthclets  among  the  chicf 
rulcrs  also  many  Ixjlieved  on  hira; 
Imt  bccause  of  llio  Phnrisces  Ibey 
did  not  confcsí  him,  Icst  Ihey 
ahould  bc  put  ont  of  lhe  syn- 
agogue : 

43  For  Ihey  lovcd  thc  praisc  oí 
racn  more  thnn  tlie  praiso  of  God. 

44  1  Jcsu.s  cricd  nnd  said,  Ho 
that  belicvoth  on  me,  bclicvolh  not 
on  mo,  but  on  him  that  fcnt  me 

45  Ánd  ho  llmt  seeth  mo  ec< 
him  that  sent  me. 

4G   I   nm  como   a   light   into 
world,    that   -whosoever    beliei 
on  mo  should  not  abido  in  di 
ncE."».  • 

47  And  if  any  man  hcar  niy  word», 
nnd  believe  uot,  I  jndge  him  not: 
for  I  carne  nol  to  judge  the  world, 
but  to  savo  tho  world. 

48  He  that  lejccteth  me,  and  re» 
ceiveth  not  my  wurds,  hath  oB>j 
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em  quem  o  julgue ;  a  palavra  que 
teuho  fallado,  essa  o  ha  do  julg{ir 
oo  ultimo  dia. 

49  Porque  eu  não  leiílio  fallado  de 
mim  mesmo  :  porém  o  Pai  quo  me 
euvioH,  ello  me  deo  mandumento  do 
que  hei  do  dizer,  o  do  que  liei  de 
lállar. 

ãO  R  Bei  que  o  seu  maiidamcuto  é 
vida  eterna.  Assim  quo  o  que  cu 
fallo,  afisini  o  fatio,  como  o  Pai  rac 
tem  dito. 

CAPITULO  xiir. 

E  ANTES  da  Festa  da  Páscoa, 
sabendo  Jesus  que  já  era  chega- 
da a  soa  hora,  para  que  deste  mun- 
do passasse  oo  Pak,  havendo  amado 
aos  seus,  que  estavão  no  mundu.  oâ 
amou  atú  o  fun. 

2  F.  acabada  a  cca.  havendo  já  o 
diabo  mettido  no  coração  de  Judas 
Jillw  do  Simão  Iscariota,  que  o  tra- 
hisse. 

3  Sabendo  Jesus  que  já  o  Pai  to- 
da.s  as  cousas  lhe  tinha  dado  cm  su- 
as mãos,  c  quo  havia  sahido  de  De- 

,     os,  o  SC  ia  a  Deos. 

4  Lev^autou-so  da  cca.  c  tirou  os 
vestidos,  o  tomando  uma  toalha. 
oinaio-BC. 

5  Depois  deitou  agua  'numa  ba- 
cia, o  começou  a  lavar  os  pis  aos 
discípulos,  e  a  aIimpar-/Aoi  com  a 
toalha,  oom  quo  estava  cingido. 

6  Veio  pois  a  Simão  Pedro ;  o  elle 
lho  di.sso :  Senhor,  lu  a.mim  me 
lavas  os  pés? 

7  Respondeo  Jesus  c  disse-Uio : 
O  que  CU  faço  não  o  sabes  tu  agora ; 
mas  o  saberás  depois. 

8  Disse-lhe  Pedro :  Nunca  mo  la- 
varás 03  pí-s.  Respondeo-lhe  Jesus  : 
Se  eu  te  não  lavar,  não  terás  parto 
comigo. 

9  Dis.-fc-lhe  Simão  Pedro :  Senhor, 
não  só  08  meus  pés,  mas  também  aa 
mãos  o  a  cabeça. 


that  judgelh  him :  the  word  that  I 
have  spoken,  the  some  shall  judgo 
him  in  tlie  last  day. 

49  For  l  havo  iiol  spoken  of  my- 
self;  liut  thii  Father  which  sent 
me,  he  gave  me  a  cominandment, 
whaf  1  shouid  say,  and  'what  I 
should  speak. 

3U  Aud  I  kuow  that  lus  commaiui- 
moDt  is  lite  everlastiiig ;  whatso- 
ever  I  spcak  thcrolore,  eveii  as  lhe 
Father  said  uuto  me,  iso  I  speak. 

CHAPTEB  XIII. 

NOW  beíore  the  feast  of  the  pass- 
over,  wlicn  Jesus  kncw  that 
his  hour  was  come  that  ho  should 
ilepart  out  of  this  worUl  unto  the 
Fattier,  liaving  lovcd  his  ovm 
whicli  wero  in  the  world,  lie  loved 
:hera  unto  tho  end. 

2  And  supjwr  being  euded.  the 
devil  haviíig  iiow  put  into  'tho 
lieart  of  Judas  Iseariot,  Simon"s 
sou,  to  betray  him  ; 

3  Jesus  knowing  thal  the  Father 
had  givcn  ali  things  into  his  hands, 
and  tliat  he  was  como  from  God, 
and  went  to  God; 

4  He  riseth  from  supper.  and  laid 
a!<ide  his  garments :  and  took  a 
towel,  and  girded  himself. 

5  After  that  ho  poureth  vrater 
into  a  basin,  and  began  to  wa.«h 
the  diseiples'  feet,  and  to  wipe  Ihem 
with  the  towel  wherewitli  he  waa 
girded. 

6  Then  cometh  he  to  Sinion  Pe- 
ter:  and  Pelcr  saith  unto  him, 
Lord,  dost  thon  wash  my  fcet  ? 

7  Je.sus  answered  and  said  uiito 
him,  Wliat  I  do  thou  knowcst  not 
now;  but  thou  slialt  know  here- 
after. 

8  Pctcr  saith  unto  him,  Thou 
shalt  never  wash  my  feet.  Jesus 
answered  him,  If  I  wash  thee  not, 
thou  ha-st  no  part  with  me. 

9  Simon  Poler  saith  unto  him, 
Ix)rd,  not  my  feet  only,  but  also 
my  hands  and  my  head. 


e  Senhor,  o  bem  dizeis;  que  eu  o 
sou : 

14  Pois  se  eu,  o  Senhor  c  o  Mestre, 
vos  tenho  lavado  os  pés,  também 
TÓsoutros  vos  deveis  lavar  os  pés 
uns  aos  outros. 

15  Porque  VOS'  tenho  dado  exem- 
plo, para  que  como  eu  vos  tenho 
feito,  façais  vósoutros  também. 

16  Em  verdade,  em  verdade  vos 
digc,  que  não  c  o  servo  maior  que 
seu  senhor:  nem  o  enviado  maior 
que  aquellc  que  o  enviou. 

17  Se  sabeis  estas  cousas,  sereis 
bemavcnturados  se  as  fizerdes. 

18  Não  fallo  de  todos  vós;  bem 
sei  aos  que  tenho  escolhido;  mas 
para  que  se  ciunpra  a  E^scritura,  que 
diz:  O  que  como  comigo,  levantou 
contra  mim  seu  calcanhar. 

19  Desde  agora  vol-o  digo  antes 
que  Bucceda,  para  que  quando  suc- 
ceder,  creais  que  eu  o  sou. 

20  Em  verdade,  em  verdade  vos 
digo ;  que  se  alguém  receber  ao  que 
eu  enviar,  a  mim  me  recebo:  o 
quem  a  mim  me  receber,  recebe 
áquolle  que  me  enviou. 

21  Havendo  Jesus  dito  estos  pa- 


and  ye  sa 

14  If  1 1 
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15  For 
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greater  th 
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19  No-vr 
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21  Whí 
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24  A  esto  pois  tez  !>inal  Simão 
Pedro,  que  perguntasse  qucui  era 
aquelje  de  quem  dizia  isto  f 

2ã  E  rcclinando-se  ollo  sobre  o 
peito  do  JcRUs,  lhe  disse:  Senhor,' 
({uem  é  ello  ? 

26  Re^pondco  Jesus :  Aquellc  é  a. 
quem  eu  der  o  bocado  molhado.  £ 
molhando  o  bocado,  o  dco  a  Judas 
do  Simáo  Iscariota. 

27  £  apól  o  bocado  entrou  nellc 
Satanás.  Disse-lhe  pois  Jesus :  O 
que  fazes,  faze-o  depressa. 

28  E  nenhum  dos  que  estavão  as- 
sentados lí  mesa  soube  a  que  pro- 
pósito lho  dismcra. 

29  Porque  alguns  cuidavão,  que 
porque  judos  tinha  a  bolsa,  lhe 
dizia  Jesus :  Compra  o  que  para 
o  dia  da  festa  nos  é  necessário : 
ou  que  déssc  alguma  cousa  aos 
pobres. 

30  Havendo  ello  pois  tomado  o  bo- 
cado, logo  sahio.     E  era  já  uoitc. 

31  Sahído  elle  pois,  disse  Jesus: 
Agora  ó  o  Filho  do  homem  glorifi- 
cado, o  Dcos  é  glorificado  tiello. 

32  Se  Doos  nello  é  glorificado, 
também  Dcos  o  glorificará  cm  si 
incEino,  c  logo  o  ha  de  glorificar. 

33  Fithiiilios,  ainda  um  pouco  es- 
tou comvosoo.  Buscar-me-heis ;  c, 
como  aos  Judcos  disso  j  Gude  ou 
vou,  vós  não  podeis  vir :  assim  vol- 
o  digo  cu  tombem  agora. 

34  Um  mandamento  novo  vos  dou, 
que  vos  ameis  uns  aos  «utros^  co- 
mo cu  vos  amei  a  vós,  que  também 
vós  uns  aos'  outros  vos  nmeis. 

35  Nisto  conhecerão  todos  que  sois 
meus  discípulos,  80  vós  tiverdes 
amor  una  aos  outros. 

36  Disso-lhe  Simão  Pedro:  Se- 
nhor, onde  vos?  Rcspondeo-lho 
Jesus:  Oude  eu  vou.ine  não  pod(^ 
tu  seguir  Agora ;  porém  depois  mu 
bcguirás. 


24  Simon  Pcter  Ihercfore  beckon- 
ed  lo  him,  Uiat  he  should  ask  who 
it  should  bc  of  wliom  he  spoke. 

2õ  Ho  then  lying  on  Jesus'  breast 
saith  unto  him,  Lord,  who  is  it? 


^ 


2(>  Jesus  aiiswered,  Ho  it  i»,  to 
wliom  I  íhall  give  a  sop,  whcn  I 
havo  dippcd  it.  And  whon  he  had 
dipped  tho  sop,  he  gave  it  lo  Judas 
Iscariol,  thc  suyi  of  Simon. 

27  And  after  lhe  sop  Satan  cn- 
Icrcd  into  him.  Then  said  Jesus 
unto  him,  That  thou  doest,  do 
quickly. 

28  Now  no  man  at  the  tablc  Icnew 
for  what  inlcut  hc  sjiake  tliis  unto 

!  him. 

29  For  some  uf  Ihcm  thought,  be^ 
cause  Judas  had  lhe  bag,  tliat  Jfr 
sus  had  said  unto  liiin,  Buy  those 
ihtnps  that  we  havo  noed  of  against 
lho  ícast ;  or,  lliat  lio  sliould  give 
fomething  lo  lhe  poor. 
■  30  He  llien,  haviíig  recoived  thi 
Hop,  wcnt  immediately  out ;  and  it 
■was  ni^ht. 

3 1  ir  Therefore,  when  he  was  goni 
out,  Jesus  said,  Now  is  thc  Son 


M 


in  him. 

32  li'  God  bo  glorificd  in  him, 
God  shall  also  glorify  hiin  in  him- 
sclf,  and  shall  stroightway  glorifjr 
him. 

33  Littlo   children,   yet   a  littl 
whilc  I   am  with  you.     Ye  shall 
Kcck   tnc ;  oiid  as   l  said  unto  the 
Jcws,    Whither    I    go.    yo   cannot 
como ;  KO  now  I  say  lo  you. 

34  A  ncw  comroaiidmeiít  I 
unto  you,  That  yc  lovo  one  anotiicr 
as  I  liave  loved  you,  tliat  ye 
lovo  one  another. 

3.5  By  this  shall  ali  mai  kna 
that  ye  aro  my  disciples,  if  yo  havo 
love  one  to  another. 

36  1[  Simon  Pcler  said  unto  him, 
Lord,  whillior  gocst  lliou?  Jesus 
ttuswored  him,  Whither  I  go,  thou 
ranst  nolfollowmo  now;  bulthoi 
shalt  foUow  mo  aflcrwards. 
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37  DÍBBC-lhe  Pedro :  Porque  te  não 
posso  seguir  agora  ?  por  ti  porei 
a  iiunha  vida. 

38  Respondeo-lhe  Jesus:  Por  mim 
porás  a  tua  vida  ?  cm  verdade,  em 
verdade  te  digo,  quo  o  gallo  não 
cantará,  até  quo  tre»  vezes  mo  não 
negues. 

CAPITULO  XIV. 

NÃO  SC  turbe  vosso  coração  :  cre- 
des em  Deos,  crede  também  em 
roim. 

2  Etn  casa  de  meu  Pni  ha  muilna 
moradas  :  se  assim  não  fora  cu  vol- 
o  teria  dito ;  eu  vou  a  aparelliar- 
■\-08  lugar. 

3  E  quando  cu  fòr,  e  vos  apare- 
lhar lugar,  outra  vez  virei,  e  vos 
tomarei  comigo,  para  que  vósou- 
tros  taiiibcm  estejais  onde  cu  esti- 
ver. 

4  E  já  sabeis  onde  vou,  e  sabeis 
o  caminho. 

5  DÍ88e-llic  Tliomô;  Senhor,  não 
satwmos  onde  vas ;  c  corno  pode- 
mos .saber  o  caminho  ? 

ti  Jesus  lhe  di.ise  :  iíu  sou  o  cami- 
nho, o  a  verdade,  e  a  vidu.  Nin- 
guém vem  ao  Pai,  senão  por  mim. 

7  So  vós  a  mim  me  conhecêreis, 
também  conheceríeis  a  meu  Pni , 
c  já  desde  agora  o  conheceis,  c  o 
tendes  visto. 

8  Disso-lho  Filippe:  Senhor,  mos- 
tra-uos  ao  Pai,.e  bosta-nos. 


9 
ha 


Jesus  lhe  disso :  Tanto  lompo 
qtte    estou   comvosco,   o   ainda 


L 


me  não  tens  conhecido,  Filippe? 
Quem  a  mim  me  tem  visto,  ja  tem 
visto  (10  Pai ;  e  como  dizes  tu ; 
Mostra-nos  ao  Pai  ? 

10  Não  crés  tu  que  cu  estou  no 
Pai,  e  que  o  Pai  está  em  mim  ?  as 
pala\Tas  quo  cu  vos  lai  lo,  não  as 
fallo  de  miui  mesmo,  mas  o  Pai  que 
está  em  mim,  cUc  c  o  </«c  faz  as 
obras. 

1 1  Crede-me  quo  estou  no  Pai,  c 


37  Peter  said  unto  him,  Lord,  vrhy 
cannot  1  foUow  Ihee  now?  I  will 
lay  down  iny  lite  for  ihy  sake. 

38  Jesus  otiíiwcred  him,  Wilt  ihou 
lay  down  thy  lifo  for  my  sakc? 
Verily,  verily,  1  say  unto  Ihec,  Tt^ 
cock  siiall  not  crow,  till  thou  tu 
denied  me  thrice. 

CHAPTER  XIV. 

LET  not  your  heart  tífe  troubled: 
ye  believo  in  God,  bclieve  alM 
in  me. 

2  111  iny  Fathcr's  house  are  ma. 
mansions :  if  it  werc  not  so,  1  woiL 
haVo  told  you.     I  go  to  preparei 
placo  for  you. 

3  And  if  I  go  and  prepare  a  pia 
for  you,  I  will  come  again,  and  \. 
ecivo  you  unto  mysclf ;  that  wh« 
I  am.  Ihcre  ye  may  be  also. 

4  And  wliither  I  go  yc  know,  i 
the  way  ye  fcnow. 

5  ThotnnB  saiih  unto  liim,  Lord, 
WC  know  not  whillicr  thou  goe-il^ 
and  liow  can  wo  kiiow  tlic  way? 

6  Jesus  saidi  unio  him,  1  nm  1 
way,   lhe  trulh,   and  the   lile.: 
man  comedi  uiilo  lhe  Father, 
by  me. 

7  If  ye  had  known  me,  yc  slioulil 
havo  kiiowTi  my  í'athcr  also: 
from  liciiccforth  ye  know  hun,  i 
have  seen  him. 

8  Philip   saith   unto   him, 
shew  us  lho  Father,  and  it  so 
ceth  us. 

9  Jesus  snith  unto  him,  Hava 
been  so  loni;  time  wilh  you, 
yct  hast  tJíon  not  known  me,  Plii( 
ip?  ho  (hat  liath  secn  me  bath.^ei 
lhe  Father ;  Biid  how  sayest  tli 
ihcn,  Shew  us  the  Falher  ? 

10  Bclicvcft  tliou  not  that  I  9ÍÍ 
in  lhe  Falher,  and  the  Falher  ia 
mo  ?  lho  words  that  I  spoak  un(j 
you  I  sjicak  not  of  niyself :  but  tl| 
Fatlier  tlinl  dwclleth  in  me,  ho  i 
eth  the  works. 

11  Believe  me  tliat  I  am  in  tlMj 


o  Pai  era  mim  ;  c  quando  não,  crode- 
me  pelas  metsmog  obras. 

f  «IS  Em  Tordade,  em  verdade  vos 
I  digo,  que  aquello  que  crê  cm  mim, 
I  M  obras  quo  ou  faço  tambora  cUe 
I  as  fará:  o  fará  maiores  que  estas; 

porque  cu  vou  a  meu  Pai. 
j     1 3  E  tudo  quanto  pedirdes  em  meu 
,  nomo,  cu  o  farei :  para  que  o  Pai 

soja  glorificado  no  Filho. 

14  Sc  pedirdes  olgiuna  cousa  em 
meu  nome,  falla-hei. 

1 5  Se  mo  amais,  guaidaj  os  meus 
mandamentos. 

16  E  eu  rogarei  ao  Pai,  e  elle  vos 
dará  oulro  Consolador,  que  fique 
oomvoseo  para  sempre : 

1 7  Ao  Espirito  do  verdade,  a  quem 
o  mundo  não  podo  receber ;  porque 
não  o  vê,  nem  o  conhece ;  mas  vós- 
outros  o  conheceis,  porque  habita 
comvosco,  o  em  vósoutros  ha  de 
estar. 

18  Eu  não.  vos  deixarei  órfãos,  vi- 
rei a  vós. 

19  Ainda  um  pouco,  e  mais  o 
rauado  mo  não  verá :  mas  vósoutros 
me  vereis:  porquanto  eu  vivo,  o 
vósoutros  vivereis. 

ao  NaqucUo  dia  conliecercis  que 
eslou  cm  meu  Pai,  o  vósoutros  cm 
mim,  o  eti  cm  vósoutros. 

21  Aquiille  que  tem  os  meus  maii- 
damcnto.s,  e  os  guarda,  esse  é  o 
que  me  ama :  e  quem  me  ama  a 
mim  será  amado  de  meu  Pai,  e 
eu  o  amarei,  c  mo  manifestarei  a 
elle. 

22  Dissc-lbo  Judas,  (não  o  Isca- 
riota:)  Senhor,  como  ó  quo  lo  has 
de  manifestar  a  nós,  e  não  ao 
mundo  ? 

23  Rcspondeo  Jesus  o  dissc-lho : 
Se  alguém  me  ama,  puardará  a  rai- 
nha palavra,  c  meu  Pai  o  amará,  c 
viremos  a  elle,  c  faremos  morada 
com  elle. 

24  Aqucllc  quo  me  não  ama,  niio 
guarda  os  minhas  palavras.     E  a 


Kather,  and  thc  Fallicr  in  me :  or 
ciso  bclieve  me  for  the  vcry  •works'^j 
sake.  ^H 

12  Verily,  verily,  I  say  unto  you,^H 
He  that  believeth  on  me,  the  •works 
tliat   I   do  shall   he    do   also ;    and 
greater  vorks  Ihaii  thcse  shall  lu 
do;  becausc  I  go  unto  ray  Father.-^ 

13  And  whBtsoever  ye  shall  ask  in' 
my  name,  that  will  I  do,  Ihat  the 
Fathcr  may  be  glorified  in  the  Son. 

14  If  yc  shall  osk  any  thing  in 
my  name.  I  will  do  it. 

15  If   If  yc   love  me,    keep 
commandmcnis. 

16  And  1  will  pray  the  Father, 
and  he  sliall  yive  you  onother  Cora- 
forter,  that  he  may  abide  with  you 
for  ovcr ; 

17  Evai  the  Spirit  of  truth  ;  whom 
thc  world  caniiot  receive,  because 
it  seeth  him  noi,  ncither  knoweth 
him :  but  ye  know  him ;  for  he 
dwellctb  wilh  you,  and  shall  be  in 
you. 

18  I  will  not  leave  you  comfort- 
less :  I  will  como  to  you. 

ID  Yet   a  liltlc  while,   and   tha 
world  seeth  me  no  more;  but  ya 
see  me :   because  I  live,  ye  shall ' 
live  also. 

21)  At  tbal  day  ye  «hall  know  ihat 
I  um  in  my  Father,  and  yc  in  me, 
and  I  in  you. 

21  Ho  lliat  httlh  my  command- 
mcnt-i,  anil  keepclh  them,  hc  it  is 
that  loveth  me  :  and  ho  that  lovcth 
me  sliail  he  loved  of  my  Father, 
and  I  will  love  him,  and  will  man- 
ifest  myself  to  him. 

22  Judas  saith  unto  him,  not  Is- 
cariol,  Lord,  }iow  is  it  that  thou 
wilt  manifest  th y self  unto  ns,  ani 
not  unto  tlio  world  ? 

23  Jesus  answered  and  snid  unto 
him,  If  a  man  love  me,  hc  will  keep 
my  words:  and  my  Father  ■«ill 
love  him,  and  wo  will  come  unto 
him,  and  make  our  abode  witli 
him. 

24  Ho  that  loveth  me  not  keep- 
6th  not  my  sayings :  and  Uvc  •<«<«'^ 
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pal&vra  que  onvÍR  não  é  niinlia, 
mas  do  Pai  q\io  me  enviou. 

25  Estas  cousas  vos  lenho  fallodo 
estando  ainda  comvosco. 

26  Mos  o  Consolador,  o  Espirito 
Santo,  ao  qual  o  Pai  ha  de  enviar 
em  meu  nome,  esse  vos  ensinará 
todas  os  cousas,  e  tudo  quanto  vos 
tenho  dito,  vos  fará  lembrar. 

27  À  paz  vos  deixo,  a  minha  paz 
vos  dou :  não  vol-a  dou,  como  o 
mundo  a  dá.  Não  se  turbe  o  vosso 
coração,  nem  se  atemorize, 

28  Já  ouvistes  que  vos  tcnlio  dito : 
Eu  vou,  e  venho  a  vus.  Se  me 
amásseis,  vos  rjgozi<iarieiB,  porque 
eu  vos  disse,  Vou  ao  Pai :  pois  meu 
Pai  é  maior  que  ou. 

29  E  Dgora  vol-o  disse  antes  que 
succcda,  jiara  que  quando  sucecder 
o  creaia. 

30  Daqui  em  diante  não  fallarci 
muito  cotiivosco ;  pois  já  o  principc 
deste  mundo  voin,  e  nada  ictn  em 
mim. 

31  Mas  para  quo  o  mundo  Rtiiha 
que  eu  amo  ao  Pai  ;  e  como  o  1'ai 
me  mandou,  assim  faço.  Levantai- 
vos,  vamo-nos  daqui. 


% 


CAPITULO  XV. 


U  Bou  a  verdadeira  videira,  e 
meu  Pai  o  o  lavrador. 

2  Toda  a  vara  em  mim  que  não 
dá  fructo,  elle  a  tira  :  c  toda  a  que 
dá  fruclo,  cllc  u  limpa,  para  quo 
dè  mais  fructo. 

3  Vósoutros  já  estais  limpos  i>ela 
palav^ra  que  vos  tenho  fallado. 

4  Permanecei  em  mim,  c  cu  cm 
vós  :  como  a  vara  de  kí  mo^ma  não 
pode  dar  fructo,  se  não  estiver  na 
videira,  nem  tão  pouco  vós,  so  uão 
permanecerdes  cm  mim. 

6  Eu  sou  a  videira,  vós  o^  varas : 


which  yo  hear  is  not  mmc.  b« 
Father's  which  sent  me. 

25  These  things  have  I  spokcn  na 
to  you,  beiíig  yet  present  wilh  yonA 

26  But  the  Comforter,  tchick 
tho  Holy  Gliost,  •whom  the  Fatlia 
will   ecud   in  my  name,   lie  sba 
teach  you  ali  Ihings,  and  bring  i 
things  to  your  rcmcmbrance,  wl 
soever  I  have  said  unto  you. 

27  Peaco  1  leavo  M-ith  you, 
peace  1  give  unto  you:  not  as  III 
worid  givelh,  give  1  unto  you. 
not  your  heort  be  troubled,  nctlher 
let  it  bo  afraid. 

28  Yo  have  heard  hovr  í  said  on- 
lo  you,  I  go  avray,  and  corne  agam 
unto  you.  If  ye  loved  mo,  yo  would 
rejoice,  beeause  I  said,  I  go  onto 
tho  FatJier :  for  my  Falher  is  j 
er  than  1. 

29  And  now  l  have  told  you 
fore  it  como  to  pass,  that,  wlieB  it 
is  come  to  pass,  ye  might  bolicve. ; 

30  Herealtcr  1  will  not  (alk  mneí' 
with  you :   for  lho   priíice  of  th 
vforld  comclh.  nnd  haih  notliingj 
me. 

31  Biit  that  tho  world  may  knowl 
lliat  1  lovo  the  Fathcr ;   and  as  th» 
FaOier    gave    mo    commandmcnt, 
even  so   1   do.     Arise,   let   u»  gQ_ 
hence. 

CHAPTER  XV. 

IA  M  lhe  true  vinc,  and  my  Fi- 
thor  is  tho  husbandman. 

2  livery  braiich  in  mo  that  bcar- 
eth  not  fruit,  ho  takclh  away :  and 
evcry  hrmich  that  beareth  fruit.  I 
purircth  it.  ihat  it  niay  bring  forí 
more  fruit. 

3  Now  yo  are  clean  through  (h 
Word  which  I  have  spokon  und 
you. 

4  Abidc  in  me,  and  I  in  yon. 
the  branch  cannot  l>ear  fmit  of  i4 
self,  cxcept  it  abidc  in  the  vin 
no  more  con  ye,  except  yc  abide  in 
me. 

5  I  um  the  vine,  ye  are  the  branch- 
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aqnollc  que  permanecer  em  mim, 
o  cu  uellc,  c&so  dá  muito  fruclo ; 
{wn^uc  sem  mim  nada  podeis  fa- 
zer. 

6  Sc  algucni  iiâo  permanecer  cm 
mim,  é  lançado  fora  como  a  vara, 
o  secca-so :  o  os  coUiom,  o  os  !au- 
^câo  no  fogo,  o  ardem. 

^Py  So  vós  permanecerdes  em  mim, 
e  as  minlios  palavras  permaueoc- 
roín  em  vós,  pedireis  tudo  o  quo 
quizcrdes,  e  ser-vos-ha  feito. 

8  Nisto  é  glorificado  mou  Pai,  cm 
quo  dois  muito  fructo ;  c  assim  se- 
reis meãs  discípulos. 

9  Como  o  Pai  ma  amou,  assim  cu 
vos  amei ;  permanecei  neste  meu 
amor. 

10  So  guardardes  os  meus  man- 
damentos, permanecereis  no  meu 
amor :  como  ou  teulio  guardado  os 
mandatueiitoã  do  meu  Pai,  c  per- 
maneço no  seu  «mor. 

1 1  Eu  vos  lenlio  dito  estas  cousas, 
para  que  a  minha  alegria  jicrraano- 
ça  cm  vós,  o  a  vossa  alegria  seja 
completa. 

12  0  meu  mandamento  6  este,  quo 
vos  ameis  uns  oos  outros,  assim 
como  cu  vos  amei. 

13  Niiiguem  tem  maior  amor  quo 
este,  quo  alguom  par  amor  de  scu.s 
amigos  ponlia  a  sua  yj^. 

14  Vos  sois  meus  amigos,  so  fizerdes 
o  quG  cu  vos  mando. 

13  Já  vos  não  chamo  mais  servos; 
porque  o  Ecr\'0  não  sabe  o  quo  faz  seu 
senhor :  mas  leiílio-vos  fallado  como 
a  amigo.s,  porque  tudo  quanto  ouvi 
do  meu  Pai,  vos  tenlio  feito  saber. 

16  Vós  não  mo  eiscolhcstcs  a  mim, 
mas  eu  vos  escolhi  a  vós,  e  vos 
tenho  posto,  para  que  vades,  e  deis 
fructo:  e  vosso  fructo  permaneça; 
para  quo  tudo  quanto  pedirdes  ao 
Pai  em  meu  nomn,  cl  lo  vol-o  dó. 
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7  Estas  cousas  vos  mando,  que 
is  ameis  uns  aos  ouiros. 
18  Se  o  mundo  vos  aborrece,  sa- 
P.  k  Suo  19 


JOÃO.  28» 

ca.  Ho  thttt  abidelh  in  mo,  and  [ 
m  liim,  lhe  samo  bringeth  forth 
much  fruit ;  for  witliout  me  yo  can 
do  nothiug. 

6  If  a  mau  abido  not  in  mo,  ho  is 
cast  forth  as  a  branch,  and  is  with- 
ered;  and  iiicn  gather  them,  and 
Ciist  f/íf7ít  into  the  fire,  and  thcy 
are  bunicd.  • 

7  If  ye  abido  in  me,  and  my  words 
abidc  in  you,  yo  sliall  ask  what 
yo  will,  and  it  itiall  bo  dono  tmto 
you. 

8  Herein  ia  my  Father  glorified, 
that  yo  bear  mueU  fruit ;  so  shalí 
ye  be  niy  disciples. 

9  Aa  lhe  Father  hath  loved  me, 
so  have  I  loved  you:  coulinue  ye 
in  my  lovc. 

10  If  ye  koep  my  eommaiidments, 
yo  shall  abide  in  my  lovo  ;  even  as 
1  have  kept  my  Father's  coinmand- 
raeiíts,  and  abidc  in  his  love. 

11  These  tliings  have  I  spoken 
unto  you,  that  my  joy  miglit  re- 
maiii  in  you,  and  t/mt  your  joy 
raight  be  full. 

12  This  is  my  commBudment, 
That  ye  love  ono  another,  as  I  have 
loved  you. 

13  Greater  lovu  halh  no  inA»  Iban 
this.  that  a  mau  lay  dowuTiis  life 
for  his  Cricnils. 

11  Yc  are  my  fricnds,  if  ye  do 
svhatsoover  I  command  you. 

15  Hcnceforth  1  call  you  not  scrv- 
ants ;  for  tlio  servaiit  kiiowoth  not 
what  his  lord  Jncth :  but  1  havo 
called  you  friend»;  for  ali  things 
that  I  have  heard  of  my  Father  I 
havo  mado  k^o\^•n  unto  you. 

l(i  Yo  have  not  choscn  me,  but  I 
havo  choscn  you,  and  ordained  you, 
that  yo  should  go  and  bring  forth 
fruit,  and  that  your  fruit  should 
íeraain;  that  whatsoovcr  ye  shall 
ask  of  lhe  Father  in  my  namc,  he 
niay  eivo  it  you. 

17  Theso  things  I  command  you, 
that  ye  love  one  another. 

13  If  thc  world  hatc  you,  ye  know 
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bei,  que  antes  que  a  vó»,  me  abor- 
rcceo  elle  a  mim. 

19  Se  vós  fosucis  do  mundo,  o  mun- 
do amaria  ao  seu ;  ruas  (jorquo  iiio 
SOIS  do  mundo,  autes  cu  vos  csco- 
lUi  do  mundo,  por  isso  o  mundo  vos 
aborrece. 

'M  Lombrai-vos  da  palavra  que  eu 
vos  disso  :  O  servo  nuq  é  maior  quo 
seu  senlior.  So  a  mim  mo  perse- 
guirão, lambem  vos  hão  de  perse- 
guir a  vós,  SC  cycs  guardarão  a 
rauitia  palavra,  tariibcm  hão  do 
guardar  a  vossa. 

21  Mas  todas  estas  cousas  vos 
farão  por  atnor  do  mou  nome ;  por- 
que não  eauliecem  squelle  quo  me 
enviou. 

22  So  cu  não  viera,  nem  lhes 
houvóra  fallado,  não  teriào  cllcs 
poccodo ;  mas  agora  não  tem  es- 
cusa pc;lo  ecu  pcccado. 

23  Aquelli;  que  mo  aborrece,  lam- 
bem aborrece  a  meu  Pai. 

24  So  cu  não  tivesse  leito  entre 
ellcK  aa  obras,  que  nenhum  outro 
fez,  não  teriào  peccatlo  ;  mas  n^iora 
elles  as  tem  i^to,  e  com  tudo  abor- 
recem tanto  a  nnm,  cuiiio  a'  meu 
Pai.    • 

25  Porém  isto  i,  para  que  se  cum- 
pra a  imiavra,  quo  cm  sua  lei  estii 
escrita.  Sem  causa  me  aborrece- 
rão. 

26  Mas  quando  vier  o  Consolador, 
que  cu  vos  hei  il'  enviar  do  [*ai,  a 
salxr  o  ^.•'(iirito  Ai:  verdade, quesalie 
do  Pai,  elle  lestíficará  de  num. 

27  E  também  vós  testificareis,  pois 
tendes  estado  comigo  desde  o  prin- 
cipio. 

CAPITULO  XVI. 

TENHO- vos  dito  estas  cousas,  para 
quo  vos  não  escandalizeis. 

2  Lançar-vos-hão  fora  dns  syna- 
gogas :  mas  a  hora  vem,  em  que 
qualquer  que  vos  matar,  cuidará 
que  faz  serviço  a  Deos. 


ihat  it  kaled  me  before   it  ha\ 
you. 

)U  If  yc  were  of  lhe  world,  lhe 
world  would  love  his  own  ;  but  bc- 
eausc  yc  aro  not  of  lho  world,  but  ( 
havc  chosen  you  out  of  lhe  world, 
therefore  lho  world  liatclh  you. 

20  llcmeinbcr  lhe  word  Ihat 
said  unto  you,  The  scrvant  is  not 
groatcr  than  his  lord.  If  Uicy  liavr 
persecuted  me,  they  will  also  pcr- 
Eccutc  you;  if  they  havo  kcpt  iny 
sayiiig,  ihoy  will  kecp  youra  also. 


21  But  ali  Ihese  things  will  lli(| 
do  unto  you  for  my  uanic'»  sa 
becuuBo  they  kuow  not  bim 
seut  me. 

22  If  1  liad  not  como  and  spoktn 
unto  theni,  they  had  not  had  sinj 
but  now  they  havo  no  cloak  fq 
their  sin. 

23  Ho  Ihat  haleth  me  liatelb 
Fathcr  also. 

"4  ]f  1  hiid  not  done  oinong  tbeiii_ 
lhe  work»  which  notie  other  m^ 
did,  they  had  not  had  siii :  but  na 
liave  they  bolh  seen  and  liatcd  I 
me  uiid  my  Falher. 

2.5  But  tki.i  canuth  to  paus,  tbat 
tlio  word  might  bc  fulfílied  that  i| 
writlcn  iii  tlicir  law,  They  hatd 
me  wiUioiít  a  cause. 

2(i   Dut  \v1^   thc    Comfortcr  , 
come,  wliom  1  will  Bcnd  unto  yé 
liom  tlio  l''iillier,  men  tho  Spírit  i 
Irulh,  whieli  proeeedcth  1'rom 
Father,  he  sliall  testify  of  me : 

27  And  yo  also  shall  bear 
nes,'(,  because  yo  have  been 
mo  from  tho  beginning. 

CHAPTER  XVI. 

THESE    things    have    I    spok 
unio  you,  that  yo  should 
be  oITended. 

2  They  shall  put  you  out  of  i.^ 
synagogiics  :  yea,  the  lime  cometi 
Ihat  whosocvcr  killoth  you  wi" 
Ihink  Ihat  lio  doeth  God  serviço. 
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^^^^^^«itas  cousas  voa  farão,  porque 
nem  ao  Pai  uein  a  tuim  conliccè- 


4  Poróm  tenlio-vos  dito  estas  cou- 
tas, pura.  que  quando  uqnella  hora 

'  vior,  vos  lembreis  quo  vol-as  disso : 
e  cxliis  couHos  cu  não  vol-as  disso 
ao  prmcipio,  porquo  estava  com- 
VObco. 

5  K  agora  vou  nquotlc  que  mo  en- 
viou ;  e  nenhum  do  v(>soutros  me 
pergunta:    Onde  vas? 

6  Antes,  porque  vos  tonho  dito 
catas  couKos,  tristeza  «nchoo  o  vosso 
corm(;Bo. 

7  Porém  digo-vos  a  verdade,  que 
■vos  convém  que  cu  vá  :  porque  se 
cu  não  for,  o  Consolador  não  virá 
a  vós;  mas  se  eu  for,  vol-o  liei  de 
enviar. 

8  E  quando  elle  vier  ha  de  oon- 
Tenoer  ao  mundo  do  poccado,  c  de 
rectidão,  e  de  juizo. 

9  De  peccodo,  porque  não  crém 
cm  mim : 

10  E  do  ructidão'porquo  ou  vou  a 
meu  Pai,  o  não  mo  vereis  mais. 

11  E  do  juizo,  porque  o  príncipe 
deste  mundo  está  julgado. 

12  Aiuda  tenho  muitas  cousas  que 
vos  dizer,  mus  não  as  podeis  sup- 
poriar  agora. 

i:í  Porém  qunndovicr  aquello  Es- 
pirito do  verdade,  elle  vos  guiará 
om  toda  a  verdade.  Porquo  do  si 
mesmo  não  ha  de  fallar ;  mos  tudo 
o  quo  ouvir  isKO  fallará :  o  vos  ha 
d'  annunciar  as  cousas  que  etslão 
para  vir. 

14  Elle  me  ha  do  glorificar,  porque 
lia  de  tomar  do  meu,  o  vol-o  ha  de 
annunciar. 

15  Todas  quanta»  cousas  tom  o 
Pai  são  minhas:  por  isso  disse; 
que  ka  do  tomar  do  meu,  e  vol-o  ha 
d'  annunciar. 

16  Um  pouco,  o  não  mo  voreis ;  o 
outra  voz  um  pouco,  o  vcr-me-heis : 
porquo  vou  ao  Pai. 


3  And  these  thinjs  vníí  they  do 
unto  you,  bccause  lliey  liave  not 
known  the  Fathcr,  nor  me. 

4  But  thcso  lliíngs  liave  l  lold  you, 
that  whcn  Uie  time  uliall  come.  ye 
mny  rcmember  that  1  told  you  of 
thein.  And  Ihese  things  [  said  not 
unto  you  at  the  bcgumiug,  becauso 
I  was  wilh  you. 

5  But  now  I  go  my  way  to  him 
ihat  H*nt  me ;  and  uone  of  you  ask- 
eth  me,  Whithcr  goest  thou  ? 

6  But  because  1  have  said  theae 
things  luito  you,  sorrnw  hoth  Slled 
your  heart. 

7  Ncverthelcss  1  tcU  you  the 
Irulh ;  It  is  expedient  for  you  Ihat 
I  go  away :  for  if  I  go  not  away, 
tho  Comforter  will  not  come  unto 
you ;  but  if  I  dcpart,  1  vt-ill  seod 
liim  unto  you. 

8  And  when  hc  is  come,  he  vríll 
reprove  the  world  of  sin,  and  of 
righteousncss,  aud  of  judgment: 

9  Of  sin,  bccause  Ihey  belicve  not 
on  me ; 

1(J  Of  righteousncss,  becauxe  I  g^ 
lo  my  Father,  aud  ye  seo  mo  im^ 
more ; 

II  Of  judgment,  bccause  tlio 
princo  of  this  world  is  judged. 

IS  I  have  yct  mauy  things  lo  aay 
uuto  you,  but  ye  eannot  bcar  themS 
now.  ^ 

13  Howhcit  when  he,  lho  Spirit  of 
trulk,  is  come,  hc  will  guide  you  iu- 
to  ali  truth :  for  he  shall  not  spci 
of  himself ;  but  whatsocvcr  he  shali 
Iienr,  that  shall  he  8|>calc :  ajid 
\viU  shew  you  things  to  «me. 


14  He  shall  glorify  me:  for  he 
sliall  roccivo  of  mine,  and  shall 
shew  ií  imto  you. 

15  AU   things   that   tho  Father 
hath  aro  mino:  thorcforo   said  I 
that   he  shall   talce    of  mine, 
shall  sUew  il  unto  you. 

16  A  liltle  whilo,  and  yo  phell 
not  SCO  mu :  aud  again,  a  lit  tio 
whilc,  and  ye  shall  scc  me,  bo- 
aauso  I  go  to  tho  Father. 

# 
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17  Disscrào  então  algtins  ile  b«ua 
discípulos  uns  nos  outros :  Que  c 
isto  que  nos  diz  ?  Ura  pouco,  c  não 
me  vereis ;  e  outra  vez,  um  pouco, 
o  vcr-iiic-licÍB ;  o  porque  vou  ao 
Pai? 

18  Asiilra  qui^  (1iziã<i :  que  c  isto 
que  ellc  diz?  Vm  pouco;'  não  sa- 
bemos o  que  diz. 

19  Conlieceo  pois  Jesus,  que  llio 
quorião  perguntar,  c  di>«e-lhes : 
Perguntais  entre  vós  acerca  disto 
que  eu  disse  :  Ura  pouco,  o  não  mo 
vereis:  e  outra  vez,  um  jiouco,  o 
vér-ine-lieis  ? 

20  Em  verdade,  em  verdade  vos 
digo,  que  vós  chorareis  e  lamenta- 
reis, e  o  mundo  ao  alegrará,  c  vós 
estareis  trislcs  ;  mas  a  vossa  triste- 
za se  tornará  cm  alegria. 

21  A  mulher  quando  está  pani. 
parir  tem  tristeza,  porque  a  sua 
hora  6  chegada :  mas  havendo  pa- 
rido a  criança,  já  se  não  lembra  da 

fncia.  pelo  gozo  de  que  um  homem 
aja  nascido  no  uunido. 

22  Assim  tambcm  vós  agora  na 
verdade  tendes  tristeza  :  mas  outra 
vez  voR  verei,  c  alcgrar-fic-lia  o 
vosso  coração,  e  ninguém  tirará  o 
vosso  gozo. 

23  E  naquello  dia  nada  mo  per- 
guntareis. Em  verdade,  cm  ver- 
dade vo.s  digo,  (jue  tudo  quanto  pe- 
dirdes a  meu  Pai  em  meu  nome, 
vol-o  lia  do  dar. 

24  Até  .agora  nada  pedistes  cm 
meu  nome ;  pedi,  c  receberíis,  para 
que  so  cumpra  o  vosso  gozo. 

25  Estas  cousas  vos  falloi  om  pa- 
rábolas :  mas  a  hora  vem  quando 
não  vos  fallarci  mais  cm  parábolas, 
mas  vos  annuQciarei  abertamente 
áeerca  do  Pai. 

26  Naquellc  dia  pedireis  cm  meu 
nome ;  o  não  voa  digo,  que  rogarei 
ao  Pai  por  vós  : 

27  Pois  o  mesmo  Pai  vos  ama. 


17  Then  said  some  oí  his  disi 
pies  atnong  themselves,  Whul  is 
lliis  Ihat  ho  sQÍth  unto  us,  A  littlo 
while,  and  ye  sliall  not  f cc  m« ; 
nnd  again,  a  little  while,  and  ye 
«íball  SCO  mo :  and.  Bccausc  I  go  lo 
the  Fathcr  ? 

18  Thcy  said  tlierelbre,  Wliat  : 
tliis  that  ho  sailh,  A  littlo  wbili 
WC  cannot  tell  what  he  saith. 

19  Now  Jesus  kncw  that  Ih 
wcre  dcsirous  to  ask  liiin,  oud  »s 
unto  thein,  Do  y>>  inquire  amo!| 
yourselvcs  of  that  1  said,  A  httl« 
while,  and  ye  shall  not  see  me: 
and  Hgain,  a  littlo  while,  and  yn 
shall  aec  mo? 

20  Verily,  verily,  I  say  uiilo  yoii, 
That  ye  slinll  wccp  nnd  lomeiít, 
but  the  world  slinll  rcjoicc ; 
yo  «hall  bc  sorrowful,  bui  yfli 
Forrow  shall  be  tumed  into  joy, 

21  A  woman  when  slio  is  in  Ira* 
ail  hath  .'^orrow,  bccausc  hcr  hotfl 
is  ooino :  but  as  Eoon  as  sho  is  de- 
livcrcd  of  the  ehild,  Fhc  rcmemba 
cth   no  moro  the  anguisli,   for 
that  a  man  is  born  into  tho  woríj 

Sa  And   yo   now   therefore    ha 
sorrow;  but  I  will  rcc  you  aga 
nnd  yonr  licart  shall  rcjoice,  a9 
your  joy  no  mau  taketh  from  you 

23  Ajid  in  that  day  yo  shall  axi 
me  noihing.     Verily,  verily,  I  i 
unto  you,  Whatsocver  ye  shall 
tlio  Fatlier  in  iny  name,  ho 
givo  il  you. 

24  Hithcrto  have  ye  asked  no 
ing  in  my  namo  :  ask,  and  yo  !;ha 
reccivc,    that    your    joy    may 
full. 

25  These  things  havc   I  spoM 
unto  you  in  proverbs  :  but  the  tinwn 
cometh,  when  I  shall  no  more  spcalC^ 
unto  you  in  ptflverbs,  but  I  shall 
shew  you  plainly  of  the  Fathcr. 

26  At  that  day  ye  shall  ask  in 
my  name :  and  I  say  not  unto  you, 
that  I  will  pray  the  Father  for 
yon  : 

27  For  the  Fathor  himself  k>T 
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i}ue  vós  me  amastes,  e  crestes 
tae  sahi  de  Deos. 

28  Salii  do  Pai,  c  vim  ao  mundo ; 
Dutra  vez  deixo  o  mundo,  c  vou  ao 

'Pai. 

29  Disscrão-lhe  seus  discipulos : 
£is-aqui  nos  falias  ngora  abcrln- 
xnenle,  e  nenhuma  jiarabnla  dizes. 

30  Agora  Babemos  que  tu  sabes 
todas  os  coufias;  e  não  tens  neecH- 
sidado  que  ningucin  te  pergunto. 
For  isto  cremos  que  sabisto  de  Dcoh. 

31  Respondeo-lhcg  Jesus,  Credes 
agora  ? 

32  EÍ8-aqui  vem  a  hora,  e  já  6 
chegada,  que  haveis  do  ser  espa- 
lhados cnda  um  para  sua  parto,  o 
me  deixareis  só.  £  com  tudo  não 
estou  só,  pois  o  Pai  está  comigo. 

33  Tenho- vos  dito  estos  cousas,  pa- 
ra que  tenhais  paz  cin  mim.  No 
inundo  tereis  afllicção ;  porétn  ten- 
de boiít  animo,  eu  venci  ao  mundo. 


.CAPITULO  XVII. 

E  Sff  AS  cousas  fallou  Jesus,  e  le- 
vantou seus  olhos  ao  eco,  c  úin- 
se  :  Pai.  6  chegada  a  hora ;  glorifica 
a  teu  Filho,  para  que  também  teu 
Filho  te  glorifique  a  ti. 

2  Como  Ibc  deste  poder  sobro  toda 
a  carne,  para  que  dõ  a  Wda  eterna 
a  todos  quantos  lhe  deste. 

3  R  esta  ú  a  vida  eterno,  quo  to 
couhecão  a  li  só  Deos  verdadeiro,  e 
a  Jesus  Christo,  aquém  tensenviado. 

4  Gloriflquci-tc  sobre  a  terra  :  aca- 
I  bei  a  obra  que  mo  deste  a  fazer. 

B  E  agora  glorifica-rao  tn,  ó  Pai, 

tltiao  mesmo,  com  aqucUa  gloria 

junto  a  li    tinha  untes  que  o 

mundo  fosse. 

C  Miwiíbstci  o  leu  tuuuo  aos  l«o- 


you,  heoanse  yo  have  loved  me, 
and  have  belioved  Uiat  I  cume  out 
from  God. 

2a  I  carne  forth  from  the  Father, 
and  am  come  into  the  world  :  oguiu, 
I  loavo  the  world,  and  go  lo  Uie 
Father. 

29  His  disciples  said  ujito  hiin, 
Lo,  now  speakest  thou  plaiuly,  and 
speakest  no  proverb. 

3<j  Now  aro  ■»e  suro  Ihat  thou 
Taiowe.it  ali  thinys,  and  ueedest  uot 
that  biiy  man  should  asic  thec :  by 
this  we  bclicve  that  thou  camest 
forih  from  God. 

31  Jesus  answered  tbem,  Do  ye 
now  bclieve? 

32  Behold,  lho  hoiir  comolh,  yca, 
is  now  come,  that  ye  shall  bo  scat- 
tcrcd,  evcry  man  to  his  own,  and 
shali  leave  me  aloiic  :  and  yet  I 
am  not  alono,  because  lhe  Father 
is  wilh  me. 

33  Tliese  things  I  have  spoken 
nnto  you,  that  in  me  ye  miglit'have 
lieiicc.  Ill  lhe  vforld  yc  shall  have 
tribulatioii :  but  be  of  good  cheer ; 
I  have  overcomo  the  world. 


CHAPTER  XVII. 

THESE  words  spakc  Jesus,  and 
lifted  up  his  cyes  to  heaveii, 
auJ  said,  Father,  the  hour  is  come  ; 
glorily  Ihy  Son,  that  thy  Son  also 
may  glorily  thco : 

2  As  thou  hast  given  him  power 
over  ali  ilesh,  that  ho  should  givo 
eternal  life  to  as  many  as  thou 
hast  given  liim. 

S  And  Ihis  is  life  eterna],  that 
tliey  might  know  Iheo  the  only 
truo  God,  and  Jesus  Christ,  whom 
thou  iiwsi  seiít. 

4  I  have  glorified  theo  on  the 
eartli :  I  have  finii^hed  lhe  work 
which  tliou  gavest  me  to  do. 

5  And  now,  O  Fatlier,  glorify. 
thou  Tiio  with  Ihino  own  self  willi 
the  glory  which  I  had  with  thee 
bcfoiA  lhe  world  was. 

fS   I   have   moniiested  th^ 


I 


I  mou  a 

9  Eu  rogo  por  clles ;  não  rogo  pelo  |  9  I  p 
inundo,  mas  por  aquclles  quo  inc  '  the  ■«•€ 
dcslc ;  porque  teus  são.  hast  gi 

10  É  todas  08  minhas  couimih  cão  10  A 
tuas ;  o  as  tuas  cousas  buo  minhas ;  thine  i 
e  nelles  sou  glorificado.  in  thei 

11  K  ou  não  estou  no  mundo  por  11  A 
mais  tempo,  mas  estes  estão  no  the  vr 
mundo,  e  cu  venho  a  ti.  Pai  San-  world, 
to,  guarda-os  em  teu  nome,  a  saber  Fathei 
áquelles  que  me  tens  dado,  para  name 
que  sejão  um,  como  tombem  nós.  me,  ti 

are. 

12  Quando  eu  com  elles  estará  no  12  ^^ 
mundo,  cm  teu  nome  ou  oe  guarda-  "vrorld, 
vti.  A  aquclles  que  tu  me  deste  those  i 
guardado  os  tenho ;  e  nenhum  dei-  kcpt,  i 
les  se  perdeo,  senão  o  filho  de  perdi-  the  soi 
ção ;  para  quo  a  Escritura  se  cum-  tnre  n 
pra. 

13  Mas  agora  venho  a  ti,  e  fallo  13  A 
estas  cousas  no  mundo,  para  que  te-  these  i 
nhão  a  minha  alegria  cumprida  em  that  i 
si  mesmos.  filled  i 

14Dei-lhesatuapalayTa,oomun-  14  1 

do  os  aborreceo,  porque  elles  não  and  ti 

são  do  mundo,  como  eu  não  sou  do  becau! 

mundo.  even  a 

15  Não  rogo  que  os  tires  do  mun-  15  I 


Ui  uu  lut»  luimu  umiu  ii  giuria 
a  mim  iTie  deste,  para  quo  gc- 
hm,  como  nós  também  nomos  um. 
[Eu  nelles,  e  tu  om  mim,  para 
«cjão  porleilos  em  um:  e  para 
p  mundo  conheça  que  tu  me  en- 
te a  mim.  o  tens  amado  a  cUcs, 
b  a  mim  me  ama.<ile. 
f  l'ai,  quero  que  oudo  OU  estou. 
Bem  ostejãocomi!;o  aqnelleaque 
Rens  dado ;  para  que  vejão  a 
ha  gloria,  que  me  tens  dado : 
'tu  mo  amaste  desde  antes  da 
lação  do  mundo. 
[PiU  juíito,  o  mundo  não  te  tem 
eido;  mas  ou  toVonheei,  e  es- 
em  coiiliccido  que  tu  me  euvi- 

eu  lhes  flz  conhecer  o  teu 
e  /A' o  farei  conhecer;  para 
[o  amor  com  quo  mo  amaste 
1  esteja,  e  eu  nelles. 

CAPITULO  xvin.  . 

IVENRO  .lesus  dito  estas  cou- 
hso."!,  saliio  com  seus  discípulos 
í  alem  do  ribeiro  do  Ccdron, 
ii  estava  uma  horta,  em  quo 

K.        ti  ••       •         i 


■is  Ajui  luo  giory  wiuca  luou  gav- 
est  me  I  have  givcn  tliera  ;  tlial  they 
raay  be  ono,  eveu  as  we  are  oiie : 

23  I  in  thcm,  and  thou  in  me, 
that  thoy  niay  be  made  {«rfect  in 
onc ;  and  that  the  world  iiiay  know 
that  thou  hast  sent  me,  and  hast 
lovcd  thcm,  as  thou  hast  lovedme. 

21  Father,  I  will  that  they  aiso, 
whom  thou  hast  givcn  me,  bc  vnth 
me  wherc  I  am  :  Ihat  they  may 
behold  my  glory,  which  thou  hast 
given  mo :  for  thou  lovcdst  me  be- 
fore  the  foundation  of  tbo  world. 

25  O  righteous  Father,  the  world 
hath  not  known  tbec :  but  I  havo 
known  thec,  and  thosc  have  known 
that  thou  hast  sent  mo. 

36  And  I  Ijavc  dwlarcd  unto  Ihom 
tliy  name,  and  will  declare  itj  that 
the  lovo  whercwith  thou  hast  lovcd 
me  may  be  in  thcm,  and  i  in  them. 

CHAPTER  XVIII. 

WHEN  Jesus  had  spokon  thoso 
word.s,  he  went  forth  with 
Ília  disciples  over  lhe  brook  Cedron, 
whero  was  a  garden,  into  tho  which 


I 

I 
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adiantou,  c  lhes  disso :  A  quem  bus- 
cais? 

5  Rcspoiídcrão-lho  :  A  Jesus  Na- 
zareno. Dissc-llies  Jesus :  Eu  sou. 
E  Judas,  o  quo  o  traliia,  taiubeiii 
estava  coni  ellcs. 

6  Como  pois  IhcR  disse :  Eu  sou, 
tornarão  para  trás,  c  ciiliirão  em 
terra. 

7  Tornou-lhes  pois  a  perguntar: 
A  quem  buscais  ?  K  eilcs  diEscrão  : 
A  Jesus  Nazareno. 

8  Rospoudeo  Jesus :  Jil  vos  (cubo 
dito  quo  eu  sou.  Por  tanto  se  a 
niim  me  buscais,  deixai  ir  a  estes. 

9  Para  que  so  cumprisse  a  ]iala- 
vra,  que  tinlia  dito  :  Dos  quo  mo 
deste,  a  nciiluun  ilelles  perdi. 

10  Então  SímíXo  Pedro,  que  tinba 
espada,  puxou  delia,  o  ferio  ao  ser- 
vo do  Pontifico,  0  corlou-lhe  a  ore- 
lha direita.  E  era  o  nome  do  servo 
Malco. 

1 1  Disse  pois  Josus  a  Pedro :  Mette 
a  tua  espada  iia  bainha :  não  be- 
berei cu  o  copo  quo  o  Pai  me  tem 
dado? 

12  0  esquadrão  pois,  o  o  Tribuno, 
e  os  officiae^  dos  Judcos  tomarão  a 
Jesus,  o  o  amarrarão, 

13  È  o  levarão  primeiramente  a 
Annás,  porque  era  sosro  do  Caifás. 
o  qual  era  Pontifico  daqucUe  anno. 

14  E  era  Oaifás  o  que  aeon.';c- 
líiára  nos  Judcos,  quo  convinha  que 
um  homem  morresse  pelo  povo. 

15  E  scsuia  n  Jesus  Simão  Pedro, 
e  outro  disci|iulo.  E  era  este  discí- 
pulo eonhccido  do  Pontífice,  c  en- 
trou com  JeEus  ua  sala  do  Ponti- 
ficc. 

16  E  Pedro  estava  fora  k  porta. 
Sahio  pois  o  outro  discipulo,  que 
ora  eonhccido  do  Pontificc,  c  fallou 
á  |X)rtcira,  c  trouxe  para  dentro  a 
Pedro. 


17  DÍ8S6  pois  a  criada  porteira  a 
Pedro :  Não  os  tu  também  dos  dis- 


went  fortli,  and  said  unto   Uiem, 
Whom  soek  ye  ? 

5  They  anE:werod  him,  Jesus  oí 
Nazareth.  Jesus  saitk  unto  tliem, 
1  nin  he.  And  Judas  also,  wbich 
hetraycd  lúm,  stood  \vilh  them. 

6  As  foon  then  as  ho  had  said 
unto  tlieni,  I  am  he,  thcy  wciit 
baclovard,  and  fell  to  tho  ground. 

7  Then  nsked  lie  them  agoin, 
Whom  seek  yo?  And  thcy  said, 
Jesus  of  Nazareth. 

8  Josus  answcred,  I  havo  lold  voa 
thflt  I  am  hc :  if  llicreforc  ye  sccit 
me,  Ict  (hese  go  thcir  vvny ; 

9  Tliat  thc  saying  miglit  be  íul- 
ílUed,  wliicU  ho  spako,  Of  them 
vihicli  thou  gavest  mo  have  I  loct 
nonc. 

10  Then  Simon  Pcter  having  a 
sword  drcw  it,  and  smote  lhe  high 
pricKt's  servant,  and  cut  off  bis 
riglit  car.  Tho  servaut"»  nane 
was  Malchus. 

1 1  Then  said  Jesus  unto  Peler, 
Put  up  tliy  sword  into  the  shealli: 
tho  cup  wliieli  my  Father  hath  giv- 
on  me,  sliall  I  not  drink  it  ? 

12  Then  tho  band  and  tho  csp- 
tatn  nnd  ofliccrs  of  tho  Jcws  took 
Jesus,  and  bound  him, 

13  And  led  him  away  lo  Annm 
firsl ;  for  ho  was  father  in  la-n-  lo 
Cninplias,  which  wan  lho  high 
priest  that  samo  year. 

14  Now  Caiaphas  was  hc,  vrbich 
jiave  counsel  (o  lhe  Jews,  that  ií 
was  cxpcdicnt  Ihat  one  man  should 
dic  for  thc  )x'0])le. 

15  ir  And  Siuion  Peter  followed 
Jesus,  and  xo  ilid  anothcr  disciplc: 
that  di.<:ciplc  was  known  unto  thc 
high  priest,  and  wcnt  in  with  Jesus 
inio  the  palacc  of  the  high  priest. 

16  llnt-  Pcter  stood  at  the  door 
vvillioat.  Then  went  out  that  other 
discijile,  which  was  known  unto 
the  liich  priest,  and  spake  iiiilo  her 
that  kept  the  door,  and  brought  in 
Petcr. 

17  Then  saith  the  damnol  Ihat 
kept  tho  door  uiito  Peter,  Art  not 


cipalos  deste  homem?   Díbsc  elle: 
Não  sou. 

18  E  estavão  alli  os  servos  o  os 
otBcia<;s  que  havião  feitxi  brazao, 
porque  fazia  frio,  e  aquenlavão-se. 
£stavão  com  elles  Podro,  o  aquonta- 
VB-se. 

19  Perguntou  pois  o  Pontífice  a 
Jesus  acerca  de  seus  discí^iulos,  c 
do  sua  doutrina. 

20  Jesus  lhe  respondeo  :  Bu  aber- 
tamente fallei  ao  muudo ;  sempre 
ensinei  na  Synagoga  o  no  Templo, 
onde  03  Judeos  sempre  se  ajuntão, 
o  uoda  fallei  em  occulto. 

21  Porque  ine  perguntas  a  mim? 
pcrgimta  aos  que  o  ouvirão,  que  6 
o  que  lhes  touiia  fallodo?  uis-aqui 
ostes  sabem  quo  é  o  que  tenho  dito. 

22  E  dizendo  elle  isto,  um  dos  of- 
fioioes,  quo  alli  estava,  dco  a  Jesus 
uma  bofetada,  dizendo:  Assim  res- 
pondes ao  Summo  Pontífice  ? 

23  Respondeo-the  Jesus ;  So  fallei 
mal,  dá  testemunha  do  mal ;  mos 
se  bom,  porque  me  feroM  ? 

24  Assim  pois  amarrado  Amiúa  o 
tinba  mandado  ao  Summo  Panlilicc 
Coifas. 

25  E  estava  Simão  Pedro  alli,  e 
aquentava-sc.  Dissorão-lhe  pois : 
Não  es  tu  também  de  seus  disoipu- 
los?  Negou  elle,  e  disse :  Não  sou. 

26  Disse  um  dos  servos  do  Pouti- 
flce,  parente  daquello  a  quem  Pe- 
dro cortara  a  orelha :  Não  to  vi  cu 

'  na  tiorta  com  oUc  ? 

27  Negou  pois  Fedro  outra  vez  ;  e 
logo  cantou  o  gallo. 

as  Levarão  pois  a  Jesus  de  Coi- 
fas á  audiência.  E  era  pela  nia- 
nhãa :  o  não  entrarão  na  audiência, 
por  não  ao  contoniinarom,  mos  que 
podessem  comer  a  Páscoa. 


89  Então  sahio  fora  a  elles  Pila- 


thou  olso  one  o(  this  inan's  dis 
pies?     lio  saith,  I  um  iiot. 

18  And  tUe  servants  and  otHcers 
stood  tbere,  wUo  bad  mode  a  firo 
of  coals,  for  it  waa  cold :  nnd  ihoj 
vrarmod  tliemsclves :  and  Peteq 
stood  witii  them,  and  wanno 
himsclf. 

19  ir  The  liinh  pricst  (licn  a«ko 
Jesus  of  lii.s  disciples,  and  of 
doctrine. 

20  Jesus  answcred  him,  I  spako 
oponly  to  tlie  vròrld  ;  I  ever  tauglit 
in  the  synagogue,  and  iu  tho  tem- 
ple,  whilher  the  Jews  always  re- 
sort;  and  in  secret  have  I  aaid 
nothing.  ^^^ 

2 1  Why  a.skcst  thou  me  ?  ask  theifl^| 
wliicli  heard  me,  what  I  have  saii^H 
unto  thera  :  behold,  they  know  vrhat 

I  said. 

22  And  -svlien  he  had  llius  spoken, 
one  of  tho  ofiiocrs  whicli  stood  by 
struek  Jesus  with  the  palm  of  his 
haud,  sayiug,  A-nswercst  -thou  the 
high  prio.st  Bo  ? 

23  Jesus  answerod  him,  If  I  have 
spoken  evil,  bear  witness  of  lhe 
evil :  hut  if  well,  why  smitcst  thou 

24  Now  Aunas  had  scnt  hiq^H 
hound  unto  Caiaphas  tho  high^^ 
priest. 

25  And  Simon  Puler  stood  and 
warmed  liiiiisolf.  Thcy  saiJ  therc- 
fore  unto  him,  Art  nol  thou  alsQ 
one  of  his  disciples  ?  Ho  deiiied 
and  said,  I  am  not. 

26  One  of  the  servants  of  the  high 
priest,  bcing  his  kinsman  whoso 
ear  Peter  cut  oíT.  saith,  Did  not  1 
see  thce  in  the  gardon  with  him  ? 

27  Peter  thcn  denied  again ;  ara 
immediatcly  the  cock  crcw. 

28  ir  Then  lod  they  Jesus  from  C 
íaphas  unto  the  hall  of  judgment 
and  it  wns  oarly ;  and  thcy  thcin] 
selvcs  went  nol  inlo  tho  judgmcnj 
hall,  IcBl  ihcy  should  bc  defilcd 
bui  Ihat  thcy  mighl.  eat  lho 
ovor. 

29  Pilale   theu   weul  out   um 
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tos,  e  dis80 :  Qno  accnsação  trazein 
coulra  esto  liomcm  ? 

30  Responderão  e  liisserão-lhe : 
Sc  cate  não  fora  malíeilor,  uuo  to 
ontregarioinos. 

31  Disse-lhes  i)OÍs  Pilatos :  Tomai- 
o  vósoutros.  o  julgai-o  segundo  a 
vossa  lei.  Disserão-llic  jiois  os  Ju- 
deos :  A  nón  não  nos  é  licito  matar 
a  ulgiiom. 

32  Para  que  se  curaprisne  a  pala- 
vra do  Jcaua,  quo  litilia  dito,  signi- 
ficando de  quo  morte  havia,  do  uior- 
rõr. 

33  Então  Pilatos  tomou  a  entrar 
na  audiência,  c  chamou  a  Joruk,  e 
dis.<MJ-lhe  :  Es  tu  o  Hei  dos  Judeos  ? 

34  Respondco-lho  Jesus  :  Dizes  tu 
isso  de  ti  mesmo,  ou  disserão-to  ou- 
tros de  mim  V 

35  Pilatos  rcsiwndeo,  Sou  eu  Ju- 
doo?  a  tua  gente  e  os  Prineipe»  dos 
Sacerdotes  (o  entregarão  a  mim: 
quo  fizeste  tu  ? 

36  Eespoiídco  Jesus  :  O  meu  reino 
não  é  deste  mundo :  se  o  meu  reino 
fora  deste  mundo,  o.s  meus  minis- 
tros pelojarião,  jmra  que  eu  não 
fosse  entregue  aos  Judeos :  jxjrém 
agora  o  meu  reino  não  é  daqui. 

37  Disse-IUe  pois  Pilatos  :  Logo  es 
tu  rei  ?  Rcspondeo  Jesus :  'I'u  dizes 
que  eu  sou  rei.  Eu  para  isto  sou 
nascido,  e  para  isto  vim  ao  tTiundo, 
para  dar  testemunho  á  verdade. 
Todo  aquello  que  é  da  verdade 
ouve  a  miiiiia  voz. 

38  Disse-Uio  Pilatos :  Que  cousa  é 
verdade  ?  E  havendo  dito  isto, 
tornou  a  saiiir  aos  Judeos,  o  disse- 
lhes  j  Nenhum  crime  acho  nelle. 


39  Mas  vósoutros  tendes  por  cos- 
tume,  que   ou   vos   solto  um  pela 
B   Pa-seoa.     Quereis  pois  quo  vos  solte 
^1  no  Rei  dos  Judeos  ? 

L 


40  Tomarão  pois  todos  a  clamar, 


JOÃO. 

llicm,  nnd  said,  What  occnsAlion 
briug  ye  against  tLts  nion  ? 

30  'i'hey  unswored  and  said  unto 
liim,  [r  lie  vere  not  a  nialelaolor, 
wo  would  not  havo  delivered  hiiii 
up  unto  tlieo. 

31  Then  said  Pilatc  unto  tliein, 
Talto  yo  liiin,  and  judgc  liini  ac- 
cording  to  your  law.  The  Jcws 
ttiereiore  said  unto  hini,  It  is  not 
lawlul  lor  us  to  pot  any  man  lo 
deatb :  ' 

32  That  tho  saying  of  Jostis  might 
bo  Inllillod.  ^vhich  hc  spake,  signi- 
fying  vrliat  death  he  «hould  die. 

33  Then  Pilato  ent.ered  into  tlie 
judgment  hall  again,  and  ealled 
Je.^UB,  and  said  unto  liim,  Art  thon 
Hio  King  of  tho  Jews? 

34  Jesus  answered  liim,  Sayeit 
thoH  tliis  ihing  of  thysclf,  or  diil 

[  ollicrs  (dl  il  thoo  of  nic? 

35  Pilato  aUKwered,  Am  I  a  Jcw? 
'l'hi)iu  0^1)  iiation  and  thc  ciúef 
priests  liave  delivered  thee  usto 
nic  :  wliat  hast  Ihou  dono  ? 

36  Jesus  answered,  My  kingdotn 
is  not  of  this  world  :  if  niy  kiiií- 
doiii  wero  of  this  world,  then  wouíii 
niy  scrvants  fight,  that  l  should 
not  bo  delivered  to  tho  Jcwsrbut 
now  i.s  my  líinydom  aot  froin  hcnce. 

37  Pilatc  therofore  said  unio  him, 
Art  thou  a  king  then  ?  Jesus  an- 
swered,  Thou  saycst  that  I  nm  a 
king.  To  this  end  was  1  horn,  and 
for  this  causo  camo  I  iulo  tho 
world,  that  I  should  bcar  wituesa 
unto  tho  trutli.  Every  onc  that  is 
of  thc  trolh  hcaroth  my  voice. 

38  Pilato  sailh  unto  him,  Whal 
is  truth  ?  And  when  he  had  said 
tliis,  he  went  out  again  unto  the 
Jews,  and  sailh  mito  thetn,  I  ftnd 
in  him  110  fault  at  ali. 

39  Biit  yo  havo  a  custom,  that  I 
should  releaso  unto  yoa  ouo  at  lhe 
pnssover :  will  ye  therofore  that  I 
rolease  unto  you  thc  King  of  the 
Jews  ? 

40  Then   cried   they   ali   again, 


disendo ;  Não  n  este,  mas  ii  B^fab> 
has.     E  era  Unrabbas  um  loxlrào. 

CAPITULO  XIX. 

ASSIM  que  então  tomou  Pilatos 
a  JeHUK,  e  o  ai,'outou. 

2  B  tcccudo  08  soldados  ama  co- 
roa d'espinlios,  pozerão-lha  tobre 
a  cabeça,  c  o  vestirão  d'uin  manto 
de  purpura, 

3  £  dizião :  Alegra-te,  Rei  dos 
Judeos  !     £  davão-lhc  bofetadas. 

4  Sahio  pois  Pilatos  outra  vez  fora, 
o  dis.iío-lhos :  Eis-aqui  vol-o  trago 
fora,  para  que  saibais  que  ne- 
nhum crime  acho  nelle. 

5  Sahio  pois  Jesus  fora,  levando  a 
coroa  d'espiiihos,  e  a  túnica 'do  par- 
pura.  E  disse-ihcs  Pilatos:  Eis- 
aqui  o  homem  ! 

6  Veiido-o  pois  os  Principes  dos 
Sacerdotes  c  os  otliciacs  clamarão, 
dizendo :  Cruciftca-o,  crucilica-o. 
Disso-Uies  Pilatos :  Tomai-o  vósou- 
troa,  e  crucificai-o;  porque  cu  ne- 
nhum crime  acho  nelle. 

7  llospondêrão-lhooa  Judeos;  Nós- 
outros  temos  lei,  o  se<;undo '  nossa 
lei  dett  morrer ;  porque  se  fez  Fi- 
lho do  Deos. 

8  Como  pois  Pilatos  ouvio  esta  pa- 
la>'Ta,%cou  mais  aluinoriza<lo ; 

9  E  entrou  outra  vez  na  audiência, 
e  disse  a  Jesus :  Donde  es  tu  ?  Mas 
Jesus  não  lhe  deo  respoi*a. 

10  Dia»c-lhe  pois  Pilatos :  Não  me 
falias  a  mim?  não  sabes  que  tenho 
poder  para  to  crucificar,  o  lenlio 
poder  para  te  soltar  ? 

1 1  Rospondco  Jesus :  Nenhum  po- 
der contra  mim  terias,  se  ta  não 
fosse  dn^lode  vima  ;  por  tanto  o  que 
me  entregou  a  ti  tem  maior  pecctL- 
do. 

12  Desde  então  procurava  Pilatos 
«oltal-o;  mas  os  Judeos  olamavão, 


saying,  Not  this  man,  hut  Barab 
has.     Now  Barabfaas  was  a  robber. 


CHAPTEH  XIX. 
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TUEN  Pilate  thercforc  loolc 
sus,  and  scourged  him. 
a    And     the    soldicrs    plattcd 
crown   of   thorns,    and    ])ut    ií   ou 
his  head,  and  they  put  on  hiiu 
purple  robe, 

3  And   said,  Hail,   King  of 
Jews  !   and   they  smote  him  wil 
their  honds. 

4  l'ilate  therofore  w-ent  forth 
again,  nnd  sai  th  unto  Ihem,  Be- 
hold,  I  hriug  him  forth  to  you,  that 
ye  may  know  tbat  I  fmd  no  fault 
in  him. 

5  Then  como  Jesus  forth,  ■wear- 
ing  the  crown  of  Ihoms,  and  tlie 
purple  robe.      Aud  Pilate  sailh  im- 

to  tiíein,  Bchold  tlie  man  !  ^_ 

6  Whon  the  chiof  pricsl»  there^H 
foro    and   ofiiccrs    saw   him,    they^^ 
cried    out,    saying,    Cnicify    him, 
crucify    him.     Pilate    swth    unto 
them,  Takc  ye  him,   and  crucify     ' 
him :  for  I  flnd  no  fault  in  him. 

7  The  Jews  answered  him,  We 
have  a  law,  aud  by  our  law  he 
ought  to  die,^  bccauso  hc  moda 
hiniself  the  Son  of  God, 

8  ir  'WTien  Pilate  thereforo  heard 
Ihat  saying,  ho  was  the  more 
afraid ; 

9  And  went  again  into  the  judg- 
ment  hall,   and  saith  unto  Je 
Whence  art  thou  ?  Bnt  Jc^jus  i 
tiira  no  answer. 

10  Then  saith  Pilate  unto  him, 
Speakest  thou  not  unto  me  V  knoW-j 
est  thou  not  that  I  have  povrer 
crucify  thee,    and  have  power 
reloafso  thee? 

1 !   Jesus   answered,  Thou  could- 
est  have  no  power  at  ali  against 
me,  except  it  wero  piven  thee  IVom 
ahove :  tjierefore  he  iJiat  dclivero 
me  unto  thco  halh  the  grcater  sin.^ 

12  And  from  thenceforth  Pilatl 
sought    to   rcleiue   lúm :   hul 
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dizendo :  Se  soltas  a  eite,  não  es 
amigo  de  Ccsar ;  qualquer  qiio  se 
faz  rei  contradiz  a  César. 

13  Ouvindo  jiois  PitatOB  este  dilo, 
levou  fora  a  Jesus,  o  asseulou-se 
110  tribunal,  no  lugar  chamado  Li- 
thoslrotos,  o  em  Hebraico,  Gabba- 
tba. 

14  E  era  a  preparação  da  Páscoa, 
c  quusi  a  liora  sexta,  e  disse  aos 
JudeoB :  Eis-oqui  o  vosso  Rei ! 

15  Mas  ellca  bradarão:  Tira,  tira, 
erucilica-o.  DistiC-Uies  Pilatos  :  Hei 
de  crucificar  o  vosso  ílei  ?  Respon- 
derão os  Príncipes  dos  Sacerdotes : 
Não  temos  outro  rei  senão  a  Cé- 
sar. 

IC  Então  lho  entregou,  para  que 
fosso  crucificado.  E  tomarão  a  Je- 
sus, e  lovárão-o. 

• 

17  E  levando  cllo  n  Pua  cruz  sa- 
hio  ao  tugur  clianiniio  a  Caveira, 
que  em  Hebraico  so  chama  Golgo- 
tha; 

18  Onde  o  crucificarão,  o  com 
ellc  outros  dous,  ãc  cada  banda  um, 
e  a  Jesus  no  meio. 

19  E  escrevco  também  Pilatos  ura 
titulo,  o  pol-o  em  cima  da  cni7,  c 
estava  netle  escrito :  JESUS  NA- 
ZABENO  REI  DOS  JUDEOS. 

20  Lerão  pois  muitos  dos  Judeos 
esto  titulo ;  porque  o  lugar  onde 
Jesus  estava  crucificado  era  perto 
da  cidade ;  e  estava  escrito  cm 
Hebraico,  cm  Grego,  e  em  Latim. 

21  Dizião  pois  os  Príncipes  dos  Sa- 
cerdotes dos  Judens  a  Pilatos  :  Não 
cíprevas,  Rei  dos  Judeos,  mas  que 
dis.^c  :  Sou  Rei  dos  Judeos. 

22  Rcspondeo  Pilatos :  O  quo  es- 
crevi, escrevi. 

23  Havendo  pois  os  soldados  cru- 
cificado a  Jesus,  tomarão  os  seus 
vestidos,  e  fizerão  quatro  partes,  a 
cada  soldado  unia  parte,  e  a  túnica. 
E  era  a  timica  sem  cn.stura,  toda 
tecida  dcsdo  cima  até  Laxo. 

24  Disscrão  pois  uns  aos  outros : 


Jo\*B  oríed  out,  sayiug,  If  lliou  Ict 
tliis  man  go,  thou  art  not  Ccsnrs 
fricnd  :  ■svliosoever  mnketli  liiBrcIf 
a  king  spcakelli  ayaiust  César. 

13  U  WhenPilato  thercloro  licard 
tliat  saying,  ho  brought  Jesus  lortlj, 
and  sat  down  in  thc  judgracnt  seal 
in  a  place  tlmt  is  called  tlio  Pavc- 
ineut,  but  in  the  Hebrcw,  Gabballia. 

14  And  it  waí  tho  preparation  o( 
lho  passovcr,  and  about  lhe  sixth 
liour :  and  lie  saith  unto  the  Jcwí<, 
liuhold  your  King ! 

15  But  tlicy  cried  out,  Awaywith 
him,  away  with  A/m,  erucify  hiin. 
Pílato  saith  unto  theni,  Shall  I  eru- 
cify your  King  ?  The  chief  pricsts 
answorcd,  We  havo  no  king  bnl 
César. 

Ití  Thcn  delivercd  ho  him  thorc- 
íoro  nnto  them  to  be  cruelfied. 
And  tliey  took  Jesus,  anU  Icd  him 
away. 

17  And  ho  bearing  his  cross 
-wont  forth  into  a  plaee  called  ike 
place  oí  a  skuU,  which  is  called  io 
tho  Hcbrew  Golgotlia : 

18  Whero  they  crucified  him,  and 
two  others  with  him,  on  either  side 
onc,  and  Jesus  in  the  midst. 

19  TI  And  Pilate  wrole  a  title,  and 
put  it  on  lhe  cross.  And  the  writing 
was,  JESUS  OF  NAZARETH 
THE  KING  OF  THE  JEWS. 

20  Tliis  title  tlitn  rcod  lAiny  of 
thc  Jcws ;  for  thc  placo  whero  Je- 
sus was  craeilied  was  ni!;h  to  thc 
city :  and  it  was  wTittcn  in  He- 
brew,  andUiTcck.  arul  Latin. 

21  Thcn  said  the  chief  prinsts  of 
tho  Je-ns  to  Pilale,  Writc  not,  Tho 
Kiiig  of  lho  Juws ;  but  that  he  raid, 
I  am  King  of  tho  Jews. 

22  Pilate  ansvvcrcd,  What  I  have 
writlca  I  Imvo  writtcn. 

23  1í  Thcn  the  soldiers,  whcn  Ihey 
had  crucilicd  Jesus,  took  liis  gar- 
ments,  and  nmdc  four  porfs,  to  cr- 
ery  soldier  a  part ;  and  nls o  h  i.t  coat : 
now  tho  coat  wus  v>-itlioul  scam, 
wovon  froin  the  top  througliout, 

24  They  said    thercfore    among 


\ 


oss       , 
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Não  a  partamos,  mas  lancemos  sor-  !  themsclves,  Lcl  ns  iiot  rcnd  it,  but 

cast  lots  for  it,  whose  il,  phalí  be: 
that  tlie  Scripturo  niight  bc  liilflil- 
ed,  which  Baith,  They  parted  ray 
raimont  among  thcm,  and  for  my 
vesture  they  did  cast  lota.  Thoso 
tlilngs  thereforo  tho  soldiers  did. 

25  M  Now  thcro  stood  by  the  cross 
of  Josns  his  inotbcr,  and  liis  moth^ 
er's  EÍ.«lcr,  Mary  tho  icife  of  Cleo 
.pha."f,  Bjid  Mary  Magdalcne. 

26  When  Jesus  thcrefore  saw  hii 
tnothcr,  aml  the  disciplc  standing"' 
by,  wliom  be  lovcd,  he  paith  unto 
his   niolhcr,   Wonmn,    bthold   thyj 
son ! 

27  Thpn  sailh  he  to  the  diaeiplep 
Behokl  Ihy  mother  !   And  from  ihat 
hour  tliat  disciplo  (ook  h«r  unto  his^' 
own  home.  ^H 

2R  1f  Aftcr  tliÍR,  JcBus  fcnowing  fhat^H 
ali   thinçs  wcre  now  aceotiiplídi- 
ed,    that    the  Scriptnre    míuht   bo 
fuifillcd,  Baith,  I  Ihirst. 

29  Now  there  was  set  a  ves» 
fiill  of  vinegar :  and  they  fiUed  a 
spouge  wilh  -v-inegar,   and   put    it 
npon   hyssop,    and   put   it    to    hiq 
niouth. 

30  Wien  Jesus  theroforc  had  ro-' 
ceivcd  tlio  vinegar,  ho  said,  It  is 
finished :  aud  he  bowed  his  licod, 
and"  gavo  up  the  ghost. 

31  The  Jews  Ihereforej  becauso 
it  was  (Jie  preparation,  that  tho 
bodica  sliould  not  rcmaiii  ujicn  tho 
cross  on  the  sabbalh  day,  (for  that 
sabballi  day  was  a  liigh  day.)  bo- 
.sought  Pilato  Ihat  thcir  lega  mig 
bo  brokcn,  and  tliat  they  might 
iaken  away. 

32  Then  camo  lhe  soldiers,  and 
bralco  tho  Icgs  of  tho  flrst,  and  of 
the  otlier  which  was  crucified  with 
him. 

33  But  when  Ihoy  camo  to  Jobu 
and  saw  that  ho  was  doad  alrefl4y 
they  brako  not  his  legs : 

Z^  But  one  of  tho  soldiers  with  l 
spcar  pierood  his  side,  aud  foith 
with   carne   Ihero   out   blootl    " 
wttlcr. 


tes  so^rc  cila,  cuja  será :  para  que 
se  cumprisse  a  Escritura,  que  diz : 
Repartirão  entre  si  os  meus  vesti- 
dos, e  lauçarão  sortes  sobre  a  minha 
tu  nica.  Kstaa  cousas  pois  fizerão 
os  soldados. 

25  E  estavão  junto  á  cruz  do  Jo- 
mis,  sua  mãi,  o  a  irmã  de  sua  mãi, 
Maria  mulher  de  Clcopa,  o  Maria 
Magdalcna. 

26  E  vendo  Jesus  a  sua  mãi,  o  fxi 
discípulo  a  quem  %mava,  que  alli 
ostava,  disso  a  sua  mãi :  Mulher, 
cis-ahi  teu  filho ! 

27  Depois  disso  ao  discípulo :  Eis- 
ohi  tua  mui.  E  desde  aquclla  hora 
a  recebeo  o  discípulo  cm  sua  casa. 

2S  Doi)ois  sabendo  .Tesus  quo  ja 
todas  as  cousas  estavão  cumpridas, 
para  quo  a  Escritura  se  cujiiprisso, 
disse.  Tenho  sodo. 

2D  Estava  pois  alli  um  vaso  cheio 
do  vinagro,  e  encherão  uma  esponja 
do  vinagre,  e  cnvolvcndo-a  com  liy- 
sopo,  chogarão-Ilia  á  boca. 

30  Como  pois  tomou  o  vinagre 
disse :  Está  acabado ;  o  abaxando 
a  cabo<;a,  deo  o  Espirito. 

31  Os  Judoos  pois,  para  que  o.s 
corpos  não  ficassem  o  Sabhado  na 
cruz,  porquanto  então  era  a  prcpn.- 
ração,  (jíorquc  era  o  grande  dia  do 
SaÍ)ba<Io,)  rogarão  a  Pilatos,  quo  se 
lhes  quebrassem  as  i^ernas,  o  fossem 
tirados. 

32  Viérão  pois  os  soldados,  e  que- 
brarão as  pomas  ao  primeiro,  o  ao 
oiffro,  quo  com  elle  fora  crucifi- 
cado. 

33  Mas  TÍndo  a  Jesus,  c  vendo-o 
ja  morto,  não  lho  quebrarão  as  per- 
nas. 

34  Mas  um  dos  soldados  lhe  furou 
com  uma  lança  o  lado,  e  logo  sahio 
sanguo  o  agua, 
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jesus,  porem,  occuiio  por  mcao  aos 
Judeos)  que  podcssc  tirar  o  corpo 
do  Jesus;  e  Pilatos  lho  permittio. 
Veio  pois,  e  tirou  o  corpo  de  Jesus. 


39  E  veio  também  Nicodemus, 
aquello  que  d'autes  de  noite  tinha 
vindo  a  Jesus,  trazendo  um  com- 
posto de  myrrha  e  aloés,  do  quasi 
com  arráteis. 

40  Tomarão  pois  o  corpo  do  Jesus, 
c  o  envolverão  cm  lençocs  com  aro- 
mas, como  é  costume  dos  Judcos  se- 
pultar. 

41  E  havia  uma  horta  no  lugar, 
ondo  fora  oruciflcado;  e  na  horta 
um  sepulchro  novo,  em  quo  nin- 
guém ainda  havia  sido  posto. 

42  Por  tanto  alli  pozcrão  a  Jesus, 
(por  causa  da  preparação  da  Páscoa 
dos  Judeos,  e  porque  o  sepulchro 
estava  perto.) 

CAPITULO  XX. 

EO  primeiro  dia  da  semana  veio 
Maria  Magdalcna  do  madruga- 
da, sendo  ainda  escuro,  ao  scpul- 
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3  Baiàt)  pois  Pedro,  e  o  outro  discí- 
poio,  o  viérão  ao  gepulchro. 

4  E  oorriõo  estes  dous  juntos :  o  o 
outro  discípulo  correo  dianlo  maii> 
deprcasa  quo  Pedro,  e  veio  primeiro 
ao  supulchro. 

5  E  abaxando-so,  vio  poxtog  no 
clião  os  leuçoes :  todavia  uão  en- 
trou. 

6  Veio  pois  Simão  Pedro  Bcguindo- 
0,  o  entrou  no  sepulchro,  e  vio  os 
lençoc»  iH)Eto8  no  chão, 

7  E  o  sudário,  que  fora  poslo  so- 
bro a  sua  cabeça,  não  posto  com  os 
lençoes,  mos  envolto  u'  um  lugar 
á  parte. 

8  Eulão  pois  entrou  tainbcm  o 
outro  diseipuio,  que  primeiro  viera 
ao  scpulchro,  e  vio,  o  creo. 

9  Porquo  ainda  não  sabião  a  Es- 
critura, quo  era  necessário  que  ro- 
suscitossc  do.-!  mortos. 

1 0  Forão-se  pois  os  discipulos  ou- 
tra vez  para  casa. 

1 1  E  Maria  estava  Tora  chorando 
cm  pó  junto  ao  scpulchro.  Estando 
cila  pois  choranilo,  aboxou-se  pti- 
ra  olh:xT  para  o  scpulchro, 

12  E  vio  a  dous  anjos  vestidos  de 
branco,  assentados  onde  fora  posto 
o  corpo  do  Jesus,  um  á  cabeceira,  o 
outro  aos  pés. 

13  E  dÍRserão-Iho  ollcs,  Mulher, 
porque  choras?  Disso-lhcs  ella,  Por- 
quo levarão  a  meu  Senhor,  c  não 
sei  acudo  o  pozorão. 

14  E  havendo  dito  Lsto,  virou-se 
para  trás,  o  vio  estar  a  Je-sua  em 
pé,  e  não  sabia  que  era  Jesus. 

ia  Disse-lhe  Jesus,  Mulher,  porque 
i>lioras  ?  a  quora  buscas  ?  Ella  cui- 
dando que  ora  o  hortelão,  diaso-lhc: 
Senhor,  se  tu  o  levaste,  dizo-me  on- 
de o  {jozestc,  c  ou  o  levarei. 


16  Oisãe-lbe  Jesus:  Maria!     Vi- 


8  Potor  thoroforo  went  forth, 
that  other  disciplo,  and  canic  to  i 
sopulehre. 

.  4  So  tliey  ran  both  togelher:  ai) 
tlio  otlicr  disciple  did  outnin  Pete^ 
and  caiuu  lirst  to  tUe  sopulehre. 

5  And  lio  sloopiug  dowu,  an 
Irxtking  in,  saw  the  lincn  cíothe 
lying;  yct  vrent  he  not  in. 

6  Then  coraeth  Simon  Peter  fol- 
lowiug  hini,  and  wcnl  into  the 
sepiílchre,  and  seeth  the  liuen 
clotlios  lie, 

7  And  tlic  napkin,  that  was  about 
liis  head,  not  lying  \vith  the  limn 
clothes,  biil  wrapped  together  iu  ik 
placo  by  itsolf 

8  Tlicu  went  iu  also  that  othfli_ 
discipie,  wliieh  carne  lirst  to  tho 
scpulcíire,   and   he    saw,    and   bc- 
lievcd. 

9  For  as  yet  they  kuew  not  th 
Scriplurc.  that  he  must  risc  again 
frotn  tlio  dead. 

10  Then  tlie  disciplos  went  awa 
ngain  unto  tjicir  own  home. 

11  li  But  Mary  slood  wilhout 
the  sepulchre  weepiug ;  and  as  sh 
wopt,  íhe  stooped  down,  and  looka 
ínto  tlie  sopulehre, 

1 3  And  seeth  two  ongels  in  vrhiti 
silling,  lhe  one  at  the  heod,  an^ 
lho  other  at  llie  feet,   whero   tb 
body  of  Jesus  had  lain. 

13  And  tbey  tay  unto  her,  Wdi 
mau,  why  wcciícsl  thou  ?  Sho  saití 
luito  llicm,  Because  they  have  la 
eii  away  my  Lord,  and  I  know  ud 
wlicrc  they  have  laid  hiiii. 

1-1   And  wheu  she  had  ihus  said" 
sbo  turued  lierself  boclc,  and  saw 
Jesus  etanding,  and  know  not  that 
it  was  Jesus. 

15  Jesus  saith  unto  her,  Woma 
why  wecpcst  thou  ?  whom  sceke 
tliou  ?  She,  supposiug  him  to 
tlie  gardenor,  saith  unto  him,  Si) 
if  thou  have  borne  him  hcnce,  tclj 
me  wbcrc  thou  ha-st  laid  him,  an4 
I  will  talcu  him  uway. 

16  Jesus  soilh  mito  her,  ^la 


m 


19  Kntão  no  mesmo  dia  do  tarde, 
sendo  o  primeiro  dia  da  semana,  e  fe- 
chadas as  portas  onde  os  discípulos 
S3  tinhão  ajuntado,  por  medo  doa 
Judeos,  veio  Jesus,  e  poz-se  no  meio, 
c  disse-lhes :  Paz  seja  «omvosco. 

20  E  dizendo  isto,  mostrou-lkes 
suas  mãos  o  seu  lado.  Assim  que 
os  discípulos  se  alegrarão,  vendo  ao 
Senhor. 

21  Disse-lhes  pois  Jesus  outra  vez. 
Paz  seja  comvosco ;  como  o  Pai  me 
enviou,  assim  eu  vos  envio  avosou- 
tros. 

22  E  havendo  dito  isto,  assoprou 
nobre  ellc.i,  o  disse-lhos.  Recebei  o 
Espirito  Santo. 

23  A  quem  quer  que  perdoardes 
os  peccados,  Uies  são  perdoados :  e 
a  quem  quer  que  os  retiverdes,  lhes 
são  retidos. 

24  E  Thomé,  um  dos  doze,  chama- 
do o  Didymo,  não  estava  com  cUes 
quando  Jesus  veio. 

25  Disserão-lhe  pois  os  outros  dis- 
cipulos,  Nós  vimos  o  Senhor.  Po- 
rém clle  lhes  disso :  Se  em  suas 
mãos  não  vir  o  sinal  dos  cravos,  o 
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epoia  tusso  a  Thomé,  Chega 
edo  aqui,  c  vê  niinhos  mãos; 
^a  tua  mão,  o  mette-a  em  meu 
I  c  não  sujiis  incrédulo,  súiião 
S. 

fi  respondeo  Thomé  o  dissc-lhe, 
ir  moa  u  Duoa  meu. 

)ísse-lho  Jesus,  Porque  me-vis- 
Thomé,  creste ;  bemaventura- 
quellea  que  não  virão,  c  cro- 

)utrQB  muitos  prodigios  fez  Je- 
unbem  ainda  em  presença  de 
liscipulos,  que  ncíilo  livro  não 
escritos : 

forem  estes  estão  escritos,  pa- 
B  crenis  que  Josiis  ó  o  Chriato, 
to  do  Dúos ;  e  para  que  crendo 
is  vida  em  seu  nome. 


CAPITULO  XXI. 

POIS  disto  Eo  manifestou  Jc- 
las  outra  vez  aos  discípulos, 
ao  mar  de  Tiberins ;  e  mam- 
t>5(!  assim. 

Itavão  juntos  Simão  Pedro,  e 
i6  chamado  o  Didymo,  o  Na- 
él,  o  de  Cana  do  Galiloa,  o  os 
:  do  Zcbedco,  o  outros  dous  de 
liscipulos. 

JLsse-llies  Simão  Pedro,  Vou 
r.  Dizem-lho  elles,  Também 
amos  comtigo.  Forão,  o  su- 
bo barco ;  o  aquolla  noite  na- 
ftuharão. 

fazondo-so  ja  manhãa,-Jesu8  eo 
ia  praia:  porém  ou  discipulos 
abião  que  era  Jesus. 

leim  que  Jesus  lhes  disso :  Fi- 
tendes  alguma  cousa  que  co- 
I  Respondérão-lhc,  Não. 
I  elle  lhe,s  disso  :  Lançai  a  re- 
banda  dire.it  a  do  barco,  c  ncha- 
Lançarão-a  pois,  o  ja  a  não 
b   tirar    pela    multadão   dos 


27  Thcn  saith  ho  to  Tliomas, 
Rcoch  liillier  Ihy  flngor,  and  behold 
my  hands ;  and  rcach  liilJicr  thy 
haiid,  aud  thrust  i7  into  uiy  sido ; 
and  bo  not  faithloss,  but  believing. 

28  And  Tlioma.s  answcred  and 
said  unto  liim,  My  Lord  and  my 
God. 

29  Jesus  saith  unto  him,  Thomas, 
because  thou  liast  scen  mo,  thou 
hast  belioved  :  blcssed  are  Ihcy  that 
Imvo  not  Bccn,  and  yet  have  belioved. 

30  %  And  niany  other  signs  truly 
did  Jesus  iu  tho  prescnco  of  his 
disciples,  vrhich  are  not  written 
iii  this  book  : 

31  But  theso  aro  w-rittan,  that  yo 
might  believe  that  Jesus  is  the 
Clirist,  tho  Son  of  God  :  and  that 
believing  ye  might  have  lifo 
Ihrough  his  nome. 

CHAPTER  XXI. 

AFTER  thoso  things  Jesus  show- 
ed  himsclf  again  to  tho  disci- 
ples at  tho  sca  of  Tibcrias;  and 
on  tliis  wiso  showod  hc  himaelf. 

2  Thero  wero  togelhcT  Simou  Pe- 
tcr,  and  Tliomas  callod  Did)Tnui<, 
aud  Nathanael  of  Cana  in  Galilee, 
and  tho  sons  of  Zobedoe,  and  two 
otlier  of  his  disciples. 

3  Simon  Peter  saith  unto  them,  í 
go  a  íishing.  They  say  unto  him, 
We  also  go  wilh  thec.  They  went 
forth,  and  entered  into  a  ship  im- 
mediately;  and  that  night  they 
caucht  nothing. 

4  But  -vvhon  tho  morning  was  now 
oome,  Jesus  stood  ou  the  shore ; 
but  tho  disciples  kuew  not  that  it 
was  Jciíus. 

5  Thcn  Josiis  saith  unto  them, 
Clhildron,  have  ye  any  meat  ? 
They  aitswcrcJ  him.  No. 

(i  And  ho  said  unto  them,  Cast 
lho  tict.  on  tho  ritíht.  sidc  of  the 
ship,  and  yo  shall  fiiid.  They  cast 
theroforc,  anil  now  they  were  not 
ablc  to  draw  it  for  tho  raultitude 
of  flshes. 
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7  Disso  pois  aqucllc  discípulo  a 
quem  Jesus  amava  a  Pedro :  li  o 
Senhor.  Ouvindo  pois  Simão  Pe- 
dro q>ic  ura  o  Scnlior,  ciusio-se  com 
a  túnica,  (porque  estava  nu,)  o  lan- 
çou-so  ao  mar. 

8  E  os  outros  discipulos  vierão 
com  o  liarquinho,  (porque  uào  csta- 
vão  senão  corao  duzentos  eovados 
lonjic  de  terra,)  trazendo  apôs  si  a 
rede  do  peixes. 

9  Como  iKils  descÉrão  il  terra,  vi- 
rão as  brazas  postas,  e  um  pctxc 
posto  nellas,  o  pão. 

10  Dissc-lhes  Jcísus:  Trazei  dos 
peixes  que  apaiiiiastos  agora. 

Jl  Subio  Simão  Pedro,  e  puxou 
pela  rede  a  terra,  cheia  do  cento  e 
cincoenta  o  três  grandes  peixes ;  e 
sendo  tantos,  a  rede  não  so  roíu- 
peo. 

12  Disse-lhos  íosn»,  Vinde,  jantai. 
E  ncnlium  dos  discipulos  lhe  ousa- 
va perguntar,  Tu  quom  es  ?  saben- 
do que  era  o  Senhor. 

13  Assim  que  veio  Jesus,  e  tomou 
o  pão,  e  deo-lho,  e  semelhantemeuta 
do  peixe. 

14  E  esta  era  ja  a  terceira  vez  que 
Jesus  fo  manifestou  a  seus  diseipu- 
los,  depois  de  haver  resusciLodo  dos 
mortos. 

1 5  Havendo  ellcs  pois  ja  jantado, 
disso  Jesus  a  Simão  Pedro:  Simão 
Jillio  do  Jona.s,  amas-me  mais  do 
que  estes  ?  Dis.se-lhc  olle  :  Sira,  Se- 
nhor, tu  sabes  que  to  amo.  Disso- 
llie,  Apascenta  os  meus  cordeiros. 

16  Tomou-lhe  a  dizer  a  segunda 
vez,  Simão  filho  do  Jomifi,  amas- 
moV  Disse-lhe,  Sim,  Senhor,  tu 
sabes  que  te  amo.  Disse-lhe,  Apas- 
centa as  minhas  ovelhas. 

1"  DisFr-ibo  a  terceira  vez:  Si- 
mão yi/Ao  de  Jonas,  amas-me?  En- 
tristceco-se  Pedro  de  que  ja  iwia 
terceira,  vez  lhe  dissfisso :   Amos- 


7  Therefore  that  disciplo  vrhom 
Jesus  lovcd  sailh  unto  Petcr,  It 
tlie  Lord.     Now  whcn  Simon  Pel( 
hcard  that  iL  was  the  I^rd,  Lo 
his  1íiJilt's  coal  unto  liim,  (Ibr  hc 
waa  naked,)  and  did  cast  biiU&eU 
into  tlio  sea. 

8  And  the  othcr  dis<ciplca 
111  a-  litllc  sliip,  (lor  they  yrere 
lar  froiii  lund,  bui  a»  it  wcro  t' 
huudrcd  cubit«,)  drayging  the 
">vitli  lishes. 

S  As  fioon  Ihcn  as  Ihey  wero  como 
to   Innd,  Ihey  saw  a  lire  of  coals 
Ihorc,    oud  tish  loid  thcreon, 
bread. 

10  Jesus  sailli  unto  Ihem,  Brii 
ol'  lho  Ibh  wliieh  ye  have  no^ 
caui;lit. 

11  Simon    Petcr  wcnt    up,    and 
drcw  the  net  lo  lard  full  of  great 
lishes,    a    liuiidred    aiid    lilty    and 
tlirce :   and  for   ali   thcre  werc 
many,  yot  was  iiot  lhe  nct  brokéni 

12  Jesus  sailh  unto  them.  Coi 
and  dinc.     And  nono  of  lho  disci- 
ples  durst  ask  him,  Who  art  tliou? 
kuowiiig  lliat  it  WUR  tho  Lord. 

13  JcKus  then  comcth,  and  takotli 
breod,  oiid  giveth  them,  and 
likewise. 

14  This  is  DOW  ihe  tliird  time 
that  Jesus  sbcwed  hirnsclf  to  bis 
disciídes,  after  that  he  was  riscn 
frorri  thodead. 

15  IT  So  ■whcn  they  hnd  dincd, 
Jesus  saith  to  Simon  Peter,  Simon, 
son  of  Jona.",  lovest  thou  me  more 
Ihan  tliesc?  lio  sailh  unto  him, 
Yea,  Lord;  thou  knovrest  that  t 
love  thee.  Ho  snith  unto  him, 
Fccd  niy  lamhs. 

!6  Hc  snith  lo  him  ngain  llic  rcc- 
oiid  time,  Simon,  son  o(  Jouus,  lov- 
est thou  me  ?  He  sailh  unto  him, 
Yea,  Lord ;  thou  knowcst  that  I 
lovG  thcc.  Ho  saith  unto  him, 
Fccd  iny  sheep. 

17  Ho  sailh  unto  him  tlic  Ihird 
timo,  Simon,  .von  of  Jonas,  lovest 
lliou  me?  Petcr  was  griove<l  hc- 
cauEc  bo  said  uulo  hiiu  tiie  tbu4i ' 
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toilas  as  cousas  ;  tu  sabes  quo  cu  le 
uio.     Dis80-lho  Jesus,   Apascenta 
miiilias  ovelhas. 


18  Em  vcrdado;  em  vci-diUlo  to  di- 
^o,  que  quando  eros  mais  moço,  tu 
esmo  te  cingias,  o  andavas  por 
oudc  q\icrias  ;  mas  quando  ja  fores 
velho,  estenderás  tuas  mãos,  u  outro 
te  cingirá,  o  te  levará  ondo  tu  não 

uizcros. 


19  E  isto  disse,  siíçiiifieando  eoin 
jiie  morte  havia  do  glorificar  a  Deos. 
havendo  faltado  isto,  disso-llio, 
eguo-mc. 

'  20  E  virando-so  Pedro,  vio  que  o 
Bguia  «quello  discipulo  a  quem  Jc- 

Bus  ornava,  o  quo  também  ua  cea 
recostara  a  sou  peito,  o  dissera, 
enhor,  quem  é  o  quo  to  ha  do  tra- 
ir? 
2t  Vendo  Peilro  a  este,  disse  a  Jc- 

■us,  Senhor,  e  este  que  ? 

22  Disso-llie  Jesus,  So  cu  quoro 
juo  cUo  fique  até  quo  cu  venha, 

Bquo   to   importa    a   ti?    Seguc-rae 
ta. 

23  Saliio  pois  esto  dito  entro  os  ir- 
mãos, quo  aquclle  discípulo  não  ha- 
via do  morrer.  E  Jesus  não  lho 
disse,  quo  não  morreria;  senão,  Se 
eu  quero  quo  elle  fiqno  até  que  cu 
venha,  quo  te  importa  a  ti? 

24  Este  é  o  di.scipulo  quo  tcatiflea 
destas  cousas,  o  estas  cousas  cscrc- 
voo ;  c  sabemos  qiio  sou  testemunho 

^•É  verdadeiro. 

^K  2d  Porem  ha  também  muitas  ou- 
^^tras  cousas  quo  Jesus  fez,  quo  so 
cada  uma  do  per  si  so  escrevesse, 
cuido  <iuo,  nem  ainda  o  mesmo  mun- 
do poderia  reoolxjr  os  livros  dcUas 
critos,     Amcn. 
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time,  Lovost  tnou  mo  ?  And  ho 
.■(aid  unto  liim,  Lord,  thou  knowcst 
ali  things;  thou  loiowest  thai  I 
love  tUeo.  Jesus  saith  unto  liijii, 
Feed  my  shoep. 

18  Verily,  vorily,  1  aay  unto  thce, 
When  Ihou  wast  young,  thou  gird- 
ed.-ít  thyscll',  aud  walkedst  whitli- 
cr  thou  wouldest :  but  wheu  thou 
shalt  bo  old,  thuu  shait  stretch 
fortli  thy  hands,  aud  auotbcr  shall 
gird  thee,  and  carry  thee  whith- 
er  thou  wouldost  iiot. 

19  Thi.<i  ppako  hc,  signifying  by 
wUat  deiilli  ho  sliould  glorily 
God.  And  when  lie  had  spokeii 
thisj  Uc  saitli  uiilo  Uim,  FoUow 
me. 

20  Then  Peter,  turning  abont, 
secth  the  disciplo  whom  Jesus  lov- 
cd   following;    vihich    aiso   leaned 

I  on  his  breast  at  supper,  ctnd  said, 
Lord,  whieh  is  ho  tlint  betrayeth 
theo  ? 

21  Peter  seeiíig  him  saith  to  Je- 
sus, Lord,  and  what  shall  tliis  inan 


22  Jesus  saith  unto  him,  If  I  will 
Ihíit  hc  tarry  till  I  come,  wliot 
is  thit  to  thee  ?  follow  thou  me. 

23  Thon  went  Ibis  saying  abroad 
amoug  tbc  brethrcn,  fhat  that  dis- 
ciplo shouldnot  ãic  :  yct  Jesus  said 
nol  unta  him,  He  sliall  nol  die; 
but,  If  I  w-iU  tliat  hc  tarry  till  1 
come,  wlmt  is  ihat  lo  thce  ? 

24  Tliis  is  thc  disoiplo  whlch 
tcstifieth  of  theso  things,  and  WTOto 
theso  things :  aud  wc'  know  tliat 
his  tostimony  is  true. 

25  Aud  thcro  nre  .ilso  many  other 
thiiias  which  Jesus  did,  the  which, 
if  they  should  txi  written  cvery 
onc,  I  supi«)so  tliat  cvcn  tho  worid 
itself  could  not  contain  lhe  booka 
that  should  ho  written.    Amen. 
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CAPITULO  I. 

O  PRIMEIRO  Livro,  ó  Thcófilo, 
fiz  cu.  acerca  de  todns  bj>  cousas 
que  JcsuR  começou,  tauto  a  ensinar, 
como  a  fazer, 

2  Até  ao  «lia  cm  que  fui  assumpto 
acuna,  depois  do  pelo  Espirito  San- 
to haver  dado  matidamcntoa  aos 
Apóstolos  qac  eacolboo : 

3  Aos  quacs  tambctn  se  apresen- 
tou a  si  iiiesino  vivo,  depois  da  sua 
paixão,  cora  muitas  provas;  sendo 
delles  ^-isto  por  quarenta  dias,  c  fal- 
lando-/Ac.v  das  cousas  que  pertencem 
ao  Reino  de  Dcos. 

4  E  ajuutando-os,  lhes  mandou 
que  uào  se  rctiraescm  de  Jerusalém, 
mos  que  esperassem  a  promessa  do 
Pai,  que  ouviitos  do  mim. 


5  Porque  João  na  verdade  bapti- 
zou em  acua,  mas  vós  sereis  bapti- 
zaxloR  no  Espirito  Santo,  depois  des- 
tes poucos  dias. 

6  Aquclles  pois  tcndo-se  ajuntado, 
lhe  porguntavão,  dizendo  ;  ^nhor, 
tu  restituirás  ucsto  tempo  o  Reino 
a  Israel ? 

7  E  dissc-lhoa :  Nào  6  de  vós  co- 
nliecer  as  tempos,  ou  as  sazões,  qiio 
o  Pai  poz  no  seu  próprio  jjoder. 

8  Mas  recebereis  virtude,  descendo 
sobre  vós  o  Espirito  Santo :  e  mo 
sereis  testemunhas  cm  Jerusalém, 
c  em  toda  a  Judpa  c  Samaria,  e  até 
á  eitrcmidado  da  terra. 


9  E  tendo  dito  estos  cousas,  vcn- 


CHAPTER 

THE  former  treatiso  ] 
O  Thcophilus,  of  li 
bogaii  bolh  to  do  and  \ 

2  Until  tho  day  in  t 
taken  up,  after  that  h( 
Holy  Gho.st  had  give 
ments  unto  tho  aposi 
had  choscn : 

3  To  whom  also  ho 
self  alivc  alter  his  ps 
ny  infalliblo  proofs,  1 
thcin  forty  days,  and 
lhe  things  pertainiiig 
dom  of  God ; 

4  And,  being  os.seni 
■with  tkem,  conimand^ 
they  should  not  dcpa 
salcm,  but  Wait  for 
of  tho  Father,  whicli, 
liave  heard  of  me. 

5  For  John  Iruly  K 
watcr ;    but  yo   shnl] 
with   the   Holy   Ghori 
days  licnce. 

6  When  they  IhcrefoJ 
toçothcr,  they  asked  of 
Lord,  wilt  thou  at  this 
agaiu  lhe  kingdom  to 

7  Aud  ho  said  unto' 
not  for  you  to  know 
tho  seasnns,  whicli  tho 
put  in  his  OW1I  power. 

8  Dut  ye  shall  reccivò 
that  lhe  Holy  Ghost  ã 
you:  nnd  yo  shall  | 
unto  mo  bolh  in  Jeruai 
ali  Judea,  nnd  in  Si 
unto  tho  nttermost 
Carth. 

9  And  when  ho  had 


s 
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do-o  elles,  lo  fui  elevando :  o  o  re- 
cobco  uma  uuvein  occuilaiulo-o  a, 
seus  olhos. 

10  E  corno  cslivesscm  olhando  pa- 
ra o  Ceo,  oiitre  tanlo  qui?  ellu  ia 
subintio,  eU-que  so  {x>zerào  junto  a 
elles  dous  varões  com  vestidos  bran- 
cos; 

1 1  Os  quoos  também  disserão :  Va- 
rões Galilcos,  porque  e8ta.is  olhando 
para  o  Ceo  ?  esto  Jesus,  o  qual 
d'entro  vós  fui  assumpto  ao  Coo, 
Bssim  virá,  oomo  o  vistes  ir  ao  Ceo. 


12  Então  voltarão  a  Jerusalém  do 
monte  que  se  chama  do  Olival,  o 
gual  está  perto  do  Jerusalém,  na 
distanciada  jornada  d'  umSabbodo. 

13  K  tendo  entroilo,  subirão  ao 
quarto  de  cima,  onde  pcrmauccião 
Pedro  e  Tiago,  e  João  o  André,  Fi- 
lippc  o  Thomé,  Bartholomoo  o  Mat- 
tbeus,  Tiaeo  filho  de  Alloo  o  Simão 
Zelotes,  o  Judas  irmão  de  Tiago. 


14  Todos  estes  perscveravão  una- 
nimemente cm  orações  e  rogos,  com 
as  muUiores,  o  com  Maria  mãi  de 
Jesus,  o  com  os  irmãos  delle. 

15  K  naquellcs  dia.s  Icvantando-so 
Pedro  no  meio  doa  Discípulos,  disse 
(e  era  n  multidão  das  pes-soos  jun- 
tos, perlo  de  cento  e  Ninte) 

1 6  Varões  irmãos,  convinha  que  so 
cumprisse  esta  Escritura,  que  o  Es- 
pirito Santo  por  boca  de  David  pre- 
disse acerca  do  Judas,  que  fui  o  guia 
daquelles  que  prenderão  a  Jesus. 

17  Porque  fui  contado  ooinnosco, 
Q  alcançou  aorte  neste  ministério. 

18  Esto  pois  acquirío  do  galardão 
da  iniquidade  um  campo ;  o  oahin- 
do  com  o  rosto  om  terra,  rebentou 
pelo  meio,  o  todas  as  suas  entranlios 
■e  dcrraiiiárào. 

19  E  isso  80  fei  notório  a  todos  os 
liabitaules  de  Jerusalém ;  de  manci- 


things,  while  they  boheld,  he  w 
taken  up;   aad   a  cloud  rooeived 
him  out  of  iheir  sight. 

10  And  whilo  thcy  looked  stead-, 
fastly  towurd  hoavcu  as  ho  wenfej 
up,  behold,  two  meu  gtood  by  thcmj 
iu  white  apparel ; 


ntM 
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JS, 

no^H 


11  Which  also  said,  Ve  racn 
Galilee,  why  stand  yc  gazin»  up  in- 
to  beaven  ?  Ibis  some  Jesus,  which 
is  talten  up  from  you  into  heaven, 
shall  so  come  in  liko  manner  as  ye 
have  seen  him  go  into  heaven. 

12  Then     returned    they    unto 
Jerusalém  from  tho  mount  callcd 
Olivet,  ■which  is  from  Jerusalém 
sabbath  day'3  journey. 

13  And  wlien  they  were  come  in, 
(hey  wcnt  up  into  an  upper  room, 
whero  abodo  botli  Peter,  and  James, 
and  John,  and  Andrew,  Philip,  and 
Thoma-s,  Bartholomew,  aiul  Mat- 
thew,  James  lhe  sun  of  Alphcus. 
and  Simon  Zelotes,  and  Judas  (/ 
brother  of  James. 

14  These  ali  coutiniied  wth  oní 
uccord  in  prayer  and  supplicatiou,' 
■wilh   thc   women,   and   Mary  lhe 
mothcr  of  Jesus,  oiid  witli  liis  hrcth- 
ren. 

15  ir  And  in  thwo  dnys  Pctcr 
stood  np  in  the  midxt  of  tlio  dis- 
ciples,  and  said,  (lhe  number  of 
namcs  together  were  about  a  hun- 
dred  and  twcuty,)  ^H 

IG  Men  anil  hrclliren,  this  sorip^^l 
turo    must   nocds  havo    been   fuJ- 
fillcíl,  which  tho  Holy  Ghost  bv  the  . 
moutli  of  David  spake  before  con-J 
ceriiing  Judas,  whicU  waa  guide 
them  that  took  Jesus, 

17  For   lio  waa    nunibered  will 
us,  and  had  obtaiucd  pari  of  thií* 
roinislry. 

18  Now  this  mon   pnrchased   a 
field  with  the  reward  of  iuiquity ; 
and    falling    headlong,    he    burst 
asunder  in  tho  midst,  and  ali 
bowels  eushed  out, 

19  And  il  was  known  unto  pJl  Ihi 
dwellers  at  JerusaletR-,  úwaiw 


he  . 
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ra  que  aqnelle  campo  se  chamava 
na  Biia  própria  lin^a,  Haccldama, 

isto  í',  Campo  de  Sangue. 

20  Porque  pserito  cetá  tio  Líato 
dofiPsaliiios:  Faça-so  deserta  a  sua 
habita^-ão,  o  uão  haja  quem  habite 
ncUa;  e,  tome  outro  o  seu  bispa- 
do. 

21  Convém  pois,  que  dos  varões. 
que  eonverflárào  entre  nó.s  todo  o 
temiio  em  que  entrou  e  sahio  entre 
nós  o  Senhor  Jesus, 

22  Começando  desd'o  baptiano  de 
João,  aló  ao  dia  em  que  fui  assump- 
to acima  d'eiitro  nós,  um  destes  se 
faça  leatemuiilia  coranoseo  da  sua 
resurreição. 

23  E  apresentarão  dous,  a  José, 
clinmailo  Barsabas,  que  tinha  por 
sobrenome  Justo,  c  a  Mnttliias. 

24  K  orando,  disserão :  Tu,  Senhor, 
Conliccodor  dos  coraçõe.s  de  todos, 
raostra-;im  destes  doua  um  a  quem 
tiveres  escolhido 

25  l'ara  que  tome  a  sorte  deste 
Ministério  c  Apostolado,  do  qual 
Judas  transgredio,  para  ir  ao  pró- 
prio lugar. 

26  K  lançárão-lhcB  as  sortes,  c  ca- 
hio  a  sorte  sobre  Matthias  :  e  fui 
contado  com  os  onze  Apóstolos. 
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as.  that  fleld 
proper  tonguo. 


I 


E 


CAPITULO  II. 
CUMPRlNUO-se  o  dia  de  Pen- 


memento  juntos. 

2  E  do  reponto  fcz-sc  um  estrondo 
desd^o  Ceo,  como  de  violento  vento 
impetuoso :  c  cneheo  toda  a  casa, 
onde  cstavão  asisentados. 

3  E  lhes  apparcecrão  lin^uaB  re- 
partidas como  do  fogo:  c  repousou 
sobre  cada  um  delles. 

4  E  forão  todos  cheios  do  Espirito 
Santo,  e  começarão  a  fallar  em  ou- 
tras linguas,  conforme  o  Espirito 
lhes  dava  que  as  fallassem. 

5  E  aclmvão-se  então  habitando 
em  Jerusalém  Judeos,  varões  reli- 
giosos,, vindos  de  toda  a  gente  dos 
que  morão  debaxo  do  Ceo. 


is  called,    in    Iheir 
Aceldoina,  tliat  is 
to  say,  The  flcld  of  blood. 

20  For  il  is  wrilton  in  (ho  liook 
of  Psalins,  Let  bis  habitai ion  bo 
desolatc,  and  let  no  man  dwell 
therein :  and,  His  bishoprick  let 
auother  takc. 

21  Wherefore  of  Ihcse  mcn  vi-hifU 
havc  companicd  witli  us  ali  tho 
time  that  the  Lord  Jesus  went  in 
nud  out  among  us, 

22  itegimiiiig  froin  the  baptisro 
of  John,  luilo  that  samc  day  that 
he  -was  taken  up  from  us,  ninst  ono 
he  ordained  to  bu  a  wilness  with 
UB  of  his  rcsurrcetion. 

23  -And  Ihey  appointed  two,  Jo- 
sejíb  called  Barsabas,  who  was 
Buruamed  Justus,  and  Matthias. 

24  And  they  prayed.  and  said, 
Thou,  Lord,  which  knowc.st  lho 
hcarts  of  ali  men,  shcvr  whcther 
of  thesc  two  thou  hast  chosen, 

2.5  That  lie  may  takc  part  of 
this  luinislr)'  and  npostlcship,  from 
vfhich  Judas  by  transgrcssion  fcll. 
that  he  might  go  to  his  own  placo, 

2()  And  they  gavc  forththeir  lo(s; 
and  the  lot  tVH  upon  Matthias:  auii 
ho  was  luiuibereJ  with  the  elcven 
apostle.«. 
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AND  -when  tho  day  of  Pcntecost 
was  fully  come,  thcy  wero  ali 
■with  one  accord  in  onc  placo. 

2  And  Buddenly  therc  camo  a 
sonnJ  from  licavcn  as  of  n  rusliing 
inighty  wind,  and  it  fiUod  ali  tho 
houso  whero  thcy  were  sitting. 

3  And  there  appcarod  unto  them 
cloven  tongues  like  as  of  fire,  and 
il  sat  upon  each  of  them. 

4  Aiid  they  wcro  ali  fiUcd  wilh 
the  Holy  Ghost,  and  bcgan  to  speak 
■witli  other  tongues,  as  lhe  Spirit 
gave  them  utterance. 

5  And  thcro  were  dwelling  at  Je- 
rusalém Jews,  dcvout  men,  out  of 
cvery  nation  under  heaven. 


V  ACTOS, 

6  E  dada  osta  voz,  ajnnlou-so  a 
mnitidão :  o  ficou  confuso,  porque 
os  ouvião  íallar  cada  um  im  sua 
própria  lingiiu. 


7  E  todos  pasmayão,  e  se  maraTi- 
Ibavão,  dizendo  niiR  para  os  outros : 
EÍB-aqui,  (oilos  cêtea  que  fallão  não 
8ão  GaliluoH  ? 

8  E  como  08  ouvimos  nón  coda  um 
na  nossa,  própria  língua,  era  que 
nascemos  ? 

9  Parlhos,  e  Medos,  e  Elamitas,  c* 
os  habiluntcít  da  MciiO|)Olamia.  o  da 
Jiidéa.  e  da  Cappadoeia,  do  Ponto, 
e  da  Ásia, 

10  Da  Frygia  e  da  Pamfylia,  do 
Egypto,  o  das  reclôos  da  I.ibya.  que 
está  junto  a  Cyreiíe,  o  Komonos  es- 
trangeiros, assim  Prosel}'to3  como 
Judeos, 

1 1  Crotonses  e  Arábios,  os  ouvimos 
fallar  nas  nossos  iinguas  as  grande- 
zas de  Doos. 

12  K  todos  pasma^'UD,  o  estarão 
Busponsos,  dizendo  nn»  para  o»  ou- 
tros :  Que  quererá  isto  vir  a  ser  V 

13  Outros  iK)róm  escarníceudo  di- 
zião  :   Cheios  eBlão  do  \inho  doce. 

14  Porém  Pedro,  poslo  cm  pé  com 
os  onzo,  levantou  a  sua  voz,  o  fal- 
lon-lhes,  dizendo :  Varões  judcos, 
e  todoss  08  qno  habitais  em  Jerusa- 
lém, seja-vos  isto  notório,  o  ponde 
aa  ininbas  palavras  nos  vossos  ou- 
vidos : 

15  Porque  estes  não  estão  bêbados, 
iMino  vós  outros  cuidais,  sendo  a  ho- 
ra terceira  do  dia : 

16  Mas  iato  c  o  que  fui  dito  por 
meio  do  Profeta  Joel : 

17  E  ha  de  ser  nos  últimos  dias, 
Diz  Doos,  Que  derramarei  do  meu 
Espirito  sobro  l«da  a  carne^e  pro- 
fetizarão vosaoa  filhos  e  vossas  ú- 
Ihos,  o  os  Toosos  mancúW  verão 
TÍ8Õ08,  o  os  vossos  velhos  sonliaráõ 
sonhos: 

18  E  lambem  sobre  os  meus  ser- 
vos, o  sobre  as  minlios  servas,  na- 
quellcs  dias  derramarei  do  meu  Es- 
pirito, e  prolelizaráõ : 


6  Now  whon    Ihis   was   nou 
abroad,    the   multitudo    eame 
gethor,  and  woro  confounded. 
cause  that  every  inan  hoard  tlicijj 
speak  iu  bis  ovm  lauguage. 

7  And  tlu^  were  ali  amazed  ani 
marvellcd,  saying  one  to  anotherj 
Beliold,   are   not  ali    tlieso   whicf 
speak  Galileans? 

S  2\ud  Uow  hear  we  ev«ry  man  1 
our  owu  toiíguo,  whcrein  we  weí^ 
bom? 

O  Parthians,  aud  Medes,  an 
Elamites,  and  lhe  dwellers  in 
Mesopotâmia,  and  in  Judea,  and 
Cappadoeia,  in  Poulus,  aud  Ásia, 

10    Phrygia,   and   Pamphylia,   in 
Esypt,  and  in  lhe  paris  of  Libya 
about    Cyrene,    and    strangers   o£. 
Kome,  Jevirs  and  proselytes,  ■ 


11  Cretes  and  Arabians,  \vc  do 
hear  thom  speak  in  OTir  tongues  tho^ 
wonderful  works  of  God. 

12  And  ihey  wero  ali  amazi 
and  were  in  doubt,  saying  one 
anoUicr.  What  meancth  this  ? 

13  Olhers   mocking  soid,   Thei 
mcn  are  full  of  ncw  wine. 

1 4  ir  But  Peter,  standing  up  with 
the  cleven,  lifted  up  his  voiee,  and 
ssiid  iTuto  tliem,  Yo  men  of  Judea, 
and  ali  ye  that  dwell  at  Jerusalém, 
be  this  known  \mto  you,  and  heark- 
en  to  tny  worda :  | 

15  For  these  are  not  drunken, 
as  ye  supposc,  sceing  it  is  but  the 
third  hour  of  the  day. 

16  But  this  is    that  which  w 
spokeu  by  the  prophcl  Joel ; 

17  And  it  shall  come  lo  pass  ii 
tlie  la.st  daya,  saith  God,  I  will  pour 
out  of  my  Spirit  ujwn  ali  flo.sh 
and  your  sons  and  your  daughte 
shall    prophesy,    and   your   youni 
men   shall   see   visions,  and  your 
old  men  shall  droam  dreams : 

18  And  on  my  sorvanls  and  on 
my  handmaidons  I  will  pour  out 
in  thoso  days  of  my  Spirit;  and 
tboy  shall  prophesy 
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19  E  dSTci  predifiod  em  «Wiaíio 
Ceo ;  e  sinaes  cm  hsixo  na  torra. 
MUguo,  c  fogo,  o  vapor  do  ftirao : 

20  O  sol  so  converterá  em  trévus. 
e  tt  lua  cm  sangue,  aiites  que  veulia 
o  dia  graude  e  illustro  do  Senhor : 

21  E  ha  de  ser,  quo  todo  aquellc 
que  invocar  o  Nome  do  Sciilior,  se- 
rá snlvo. 

82  Varões  Israelitas,  ouvi  estas 
palavras :  A  Jesus  Nazareno,  Varão 
approvado  por  Dcos  entro  vós  cora 
virtudes,  o  prodígios,  e  sinaes,  quo 
Deos  obrou  por  cllo  lio  meio  de  vós, 
como  tombem  vós  o  sabeis, 

23  A  este,  sondo  cUe  entregue  pe- 
lo determinado  consclhp  o  presciên- 
cia do  Dcos,  toinaiido-o,  com  mãos 
iníquas  o  crucificastes,  e  o  matastes: 

24  Ao  qual  Deos  levantou,  soltan- 
do as  dores  da  morto,  por  quanto 
era  impossivel  quo  por  esta  fosso 
ello  retido. 

25  Porque  David  diz  dello :  Eu 
via  sempre  ao  Senhor  diante  do 
mim  :  porque  ú  miulia  direita  e!>tá, 
para  que  eu  não  seja  abalado. 

26  Por  isso  80  alcjtrou  o  meu  co- 
ração, o  exultou  a  minha  língua : 
c  ainda  a  rainha  carne  habitará  iia 
esperança : 

27  Porque  tu  não  deixarás  a  mi- 
nha alma  no  Inferno :  nem  perinit- 
tirús  quo  o  teu  Santo  veja  corrup- 
ção : 

28  Tu  me  tizosto  conhecer  os  ca- 
miulios  da  vida:  tu  me  encherás 
d'ale2ria  com  a  fua  face. 

29  Varões  irmãos,  licito  me  é  di- 
zor-vos  abertamente  do  Patriarca 
David,  que  ello  morrco,  e  fui  sepul- 
tado, o  que  o  seu  sepulchro  está  en- 
tro nós  até  o  dia  do  lioje. 

30  Assim  que  sendo  Profeta,  e  sa- 
bendo que  com  juramento  lho  havia 
Deos  jurado,  que  do  fruoto  dos  sous 
lombos,  quanto  á  carne,  levanUiris 


19  Aud  I  will  s! 
hcaven  abovo,  and  signs 
cartii  bcuoath ;  blood,  and  i 
vapour  of  suioko  : 

2<J  The  suu  plioll  be  lun 
darloiess,  and  tho  moon  infa 
before  tbat  grcat  and  nottl 
of  the  Lord  como  :  i 

21  And  it  shall  come  lo  p< 
whosoever  shall  call  on  lii 
of  the  Lord  shall  be  Bavcd. 

22  Yo  meu  of  Israel,  he» 
'  vvords ;  Jckus  of  Nazarethf 

approved  of  God  aniong  ' 
miraclcs  and  w-oudcrs  txni 
which  God  did  by  him  in  th 
of  you,  as  yc  yoursclvn 
know :  \ 

23  liim,  being  delivored  hf 
tcrminate  counscl  and  fon 
cdgo  of  God,  ye  havo  taken. 
^ckod  hands  havo  crueil 
slain : 

24  Whom  God  hath  raii 
liaving  looscd  the  pains  of 
bocause  it  •'vas  not  possiblc ' 
should  bo  holdcn  of  it. 

25  For  David  epeaketh  o< 
ing  him,  I  forcsavir  the  Id 
vt-ays  before  ray  face;  for  )l 
my  right  haud,  tliat  I  shoi 
be  movcd : 

26  Thorefore  did  my  ha 
joice,  and  my  tonguo  wa» 
morcover  also  my  tíosh  slil 
in  bopo : 

27  lleeause  thou  wilt  not 
my  soul  in  hcll,  neither  yri 
suíler  tliiuo  Holy  One  to  a 
ruption.  i 

28  Thou  bast  madc  know-l 
the  ways  of  lifo  :  tliou  shalt 
me  fuU  of  joy  with  tliy  counU 

29  Men  and  bretliren,  1 
freely  Bpcak  unto  you  of  thã 
arch  David,  that  ho  is  bot| 
and  buricd,  and  his  scpuU 
with  us  unto  thi.s  day. 

.SO  Therefore  being  a  proph( 
Knowiug  lliat  God  had  swon 
aii  oalli  to  liím,  that  of  tlie  i 
bis  loius,  ttccording  to  the  ft 
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o  Chrlsto,  para  o  osscntaf  sobre  o 
seu  tlirouo : 

31  Fallou.  previsto,  da  resurreiçào 
do  CUristo,  (^iic  uão  fui  deixada  a 
8ua  alma  no  hífemo,  nem  a  sua 
oarnc  vio  corrupi;ão. 

32  A  esto  Jesus  levantou  Dcos  : 
(Io  une  todos  nós  somos  tc^temu- 
nhos. 

33  Exaltado  pois  pela  mão  direita 
do  Deos,  e  havendo  recebido  do  Pai 
a  promessa  do  Espirito  Santo,  der- 
ramou isto,  c^uo  agora  vós  vedes  o 
ouvis. 

34  Porque  não  subio  David  aos 
Geos :  antca  diz  eUo  mesmo :  Disso 
o  Sonlior  ao  meu  Senhor :  Kstá  tu 
assentado  á  minha  dextro, 

35  Até  que  eu  ]x)!iha  a  teus  iiiiiiii- 
gos  por  escabello  de  (eus  pés. 

36  Saiba  pois  certamente  toda  a 
OBfia  d'  Israel,  que  Dcas  o  Tez  Se- 
nhor c  Chrísto,  a  este  Jesus,  a  quem 
vós  oruciãcostes. 

37  E  ouvindo  elles  estas  cousas 
ficarão  compunsidoa  no  seu  cora- 
ção, o  disserão  a  Pedro,  o  aos  mais 
Apóstolos :  Quo  faremos,  varÒBS 
irmãos? 

38  E  Pedro  lhos  disso :  Arrepen- 
dei-vos,  c  seja  baptizado  coda  lun 
de  vós  om  Nomo  da  Jesu  Christo 
para  remissão  dos  peccodos :  e  re- 
cebereis o  dom  do  Espirito  Santo. 

39  Porque  a  promessa  vos  pertence 
a  vós.  c  a  vossos  filhos,  e  a  todos  os 
quo  oiWa  catão  longe,  a  quantos 
chamar  o  Senhor  nosso  Doos. 

40  E  com  outras  muitas  palavras 
tostilícava,  o  os  cxhortava,  dizendo : 
Salvai>yaa  desta  geração  perversa. 

41  Assim  que  os  que  de  boamente 
receberão  a  sua  palavra,  forão  bap- 
tizados :  e  accrcsceniárão-se  a  elles 
naqueUo  dia.  umas  três  mil  almas. 

42  E  persoveravão  na  doutrina  dos 
Apóstolos,  e  na  communhão,  o  no 
partir  do  pão,  e  nos  orações. 


woold  raiso  up  Christ  to  sit  en  his 
thronc ; 

31  He,  s^ging  this  beforc,  spoke 
of  the  resurrccliou  of  Christ,  tliat 
his  soul  wos  nul  lefl  iu  hcU,  ueitiii 
liLs  flosli  did  see  eorruption 

32  This   Jesus  hath  God  ri 
up,  whereof  we  ali  are  wiluesses. 


tliat 
iitiíe^^l 

aise^^l 

ises,  ^1 


33  Therefore  being  by  the  right 
band  of  God  exalted,  and  haviog  ro^H 
ccived  of  the  Father  the  promise  O^H 
the  Holy  Ghost,  he  hath  shed  forlh^^ 
this,  which  ye  now  see  and  hear. 

34  For  David  is  uot  ascended  luto 
the  hcavcus :  but  he  saith  himsclf, 
Tho  LoKD  said  iinto  my  Lord,  Sit^^ 
tliuu  011  my  right  hund,  ^H 

35  Until  1  mu.kc  thy  locs  Ihy  foot-^H 
stool.  ' 

36  Therefore  let  ali  lhe  house  of 
Israel  know  ^suredly,   that  "God     ' 
liatli  mado  that  .samc  Jesus,  whom 

yo  liave  crueiSed,  both  Lord  and^H 
Christ.  ^1 

37  If  Now  whcn  thcy  heard  tliLi, 
they  wore  pricked  iu  their  hearl, 
and  said  unto  Peler  and  to  the  rest 
of  the  aiHJstlDS,  Men  and  bretlircn, 
wliat  sholl  we  do  ? 

38  Thcn  Petcr  said  unto  them, 
llopeut,  and  be  baptized  every  one 
of  you  ín  the  namc  of  Jesus  Christ 
for  the  remission  of  sins,  and  ye 
sliall  rcceive  the  gift  of  the  Holy 
Ghost. 

39  For  the  promise  is  unto  you, 
and  to  your  children,   and   to  ali, 
that  aro  afar  otf,  evcn  as  raany  i 
the  Lord  our  God  shall  eall. 

40  And  vkith  many  other  words 
did  he  testify  and  exhort,  saying, 
Save  yourselves  from  this   unt< 
ward  generatiou. 

41  líThentheythatgladlyreceived 
his  word  wcre  baptized :  and  the 
same  day  there  wcre  added  unto 
Ihem  about  Ikroe  thousand  eouls. 

42  And  thcy  coutiuued  steodfaati 
ly  iu  tho  apostles'  doctríne  and  fel 
lowship,  aud  iu  breaking  of  br< 
and  in  prayers. 
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43  E  em  todas  as  almaii  havia  te- 
mor :  e  muitos  prodií^ios  c  milagres 
se  faziíio  pelos  ApoBlol^is. 

44  E  lodos  OK  í[uc  oriuo  estavão 
juutos.  u  liiilião  todas  as  oouBas  cm 
euiniimm. 

45  R  vendião  as  suas  fazenda.'!  t; 
OB  80US  bcMH,  c  a  Iodas  os  rciiarliuo, 
segundo  cada  iim  havia  irii.slcr. 

46  E  perseverando  do  dia  cm  dia 
unaiiiiiicincnle  no  Templo,  e  partin- 
do o  pão  puhis  casas,  tomavâo  a  co- 
mida juuios  com  regozijo,  e  singe- 
leza do  coração, 

47  Louvando  a  Deos,  e  tendo  fa- 
vor com  todo  o  povo :  o  oeoresceu- 
tava  o  Senhor  de  dia  em  dia  á  Igre- 
ja aijucllcs  (juc  SC  salvavão. 
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43  And  fear  carne  opon  evcry 
soul :  and  many  wonders  and  sigiu 
woro  dono  by  tho  apostleit. 

44  iVud  ali  thal  belicved  wore 
toi^elhcr,  oud  had  ali  thmgs  com- 
mon ; 

4ú  And  Hold  thoir  (Misseasions  and 
gouds,  and  piirlcd  thcm  lo  ali  nitii, 
aa  evory  man  had  ueed. 

46  And  Uiey,  continuing  dailjf 
wilh  onu  accord  in  the  tcni]ilc,  and 
brcalcing  broad  truin  huiise  to  littlB.'. 
did  eat  thcir  meat  willi  glodnets 
aml  singlcness  of  hcart, 

47  Praisins;  God,  and  having  fâ- 
vour  with  ali  lho  poople.  And  iLo 
Lord  added  to  tho  ehureh  doily 
Buch  a«  should  be  saved. 
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CATITULO  III. 

•SUBIÀO  Pedro  e  João  juntos 
ao  Templo  á  hora  da  oração, 
tjue  era  a  nona. 

2  E  era  trazido  um  corto  homem, 
ipio  era  coxo  desd'o  ventre  de  sim 
mãi :  ao  qual  punhào  de  dia  cm 
dia  á  porta  do  Templo,  chamada  a 
Formosa,  para  pedir  esmola  aos  que 
cntravào  no  Templo : 

3  O  qual,  vendo  a  Pedro  c  a  João, 
que  estavão  para  entrar  no  Templo, 
])edia  para  que  recebesse  uma  es- 
mola. 

4  E  Pedro  pondo  nolle  os  olhos 
com  João,  di.sse :  Olha  para  nós. 

5  EUo  porém  os  olhava,  esperan- 
do receber  delles  alguma  cousa. 

6  Mas  Pedro  disse:  Não  tenho 
prata  nem  ouro :  mas  o  que  lenho, 
isso  te  dou :  ein  Nome  de  Jesu 
Christo  Nazareno,  Icvonta-te,  o  an- 
da. 

7  E  tomaudo-o  pela  mão  direita, 
^^levantou  :  e  logo  se  firmarão  o» 

pés  e  artelhos. 


é: 


8  E  dando  um  salto  se  poz  em  pé. 
e  andava,  e  entrou  coiu  ollcs  uo 
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CHAPTEIl  III. 

OW  Peler  and  John  wcnt  np 
logether  into  the  tcmple  at  lho 
hour  of  prayer,  beijíg  tlie  ninlh 
líour. 

2  And  a  ccrtain  mau  laiiic  from 
his  innther'8  womb  was  camcd, 
whom  they  laid  daily  at  the  gslo 
of  (ho  tcmjile  vihich  is  called  Bcuu- 
tilul,  to  ask  alnm  of  thcm  that  eii- 
lercd  into  the  tcmple  ; 

3  Who,  soeiíjg  Peter  nnd  John 
aboul  to  go  into  tho  temple,  nitlced 
an  alms. 

4  And  Peter,  fnstening  hi»  eycs 
upon  him  with  John,  said,  Look 
on  us. 

5  And  ho  gavo  heed  unto  them, 
cxpccting  to  rcccivo  somothing  of 
them. 

6  Thcn  Peter  said,  Silvcr  and 
Rold  havo  I  none;  but  such  as  1 
havc  give  I  thce :  In  the  name  of 
Jesus  Christ  of  Nazareth  rise  «r 
and  vFallc. 

7  Aiid  ho  t<x)k  him  by  the  risht 
hand,  nnd  liftcd  him  .up  :  and  im- 
mediately  his  feet  and  anklo  bODM 
roceived  strength. 

8  And  ho  Icaping  up  stood,  and 
walkcd,    and   cutorcd    with    them 
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Templo,  andando,  c  saltando,  e  lou- 
vando a  Deos. 

9  E  todo  o  povo  o  vio  anduudo  o 
louvando  a  Deos : 

10  E  o  conliccião,  quo  era  o  mes- 
mo qno  so  assentava  á  esmola  á 
porta  Formosa  do  Templo :  e  ficá- 
rãò  cheios  de  pasmo,  e  d'  cspaulo, 
t>clo  quo  lhe  havia  acontecido. 

11  E  apcgando-so  o  curiulo  quo 
fora  coxo,  a  Pedro  e  a  João,  todo  o 
povo  concorrco  attonito  para  elles 
ao  alpendre,  que  so  cliaiiia  do  Salo- 
mão. 

12  E  vendo  isto  Pedro,  respondco 
ao  jwvo  :  Varões  Israelitas,  porque 
vos  maravilhais  dislo?  ou  jxirque 
pondes  os  ollios  cm  nós,  como  bc 
jtor  nossa  própria  virtude  ou  santi- 
dade fizéssemos  undar  a  rste  ? 

13  0  Deos  do  AbrtUiào,  o  de  Isaac, 
o  do  Jacob,  o  Deos  de  nosso.s  pais 
gloriticoii  a  seu  filho  Jesus,  a  quem 
■v6k  cntrcgostcs,  o  negastes  perante 
a  face  do  Pilatos,  quando  cllo  esta- 
va determinado  a  soltal-o. 

14  Viis  corti  tudo  negastes  ao  San- 
to c  ao  Justó,  o  pedistes  que  so  vos 
d^ao  um  homem  homicida. 

lã  E  matastes  ao  Author  da  vida, 
a  quem  Doos  resuscitou  d"cntre  os 
morto.s,  do  que  nós  somos  testemu- 
nhas. 

IG  E  pela  fé  do  seu  Nome,  a  este 
quo  vedes  o  coulieccis,  confirmou  o 
seu  Nome :  e  a  fó  que  An  por  meio 
delle,  fui  a  que  lhe  dco  a  esto  esta 
perfoila  Baudc  cm  presença  do  todos 

VÓB. 

17  E  o-çorOj  irmãos,  eu  sei  que  o 
ílzostes  por  ignorância,  como  tam- 
bém os  vossos  Príncipes. 

18  Mas  Deos,  aa  oousaa  que  jâ 
d'ante8  anniiiiciou  por  boca  de  todos 
03  seus  Profetas  que  padeceria  o 
Chrisfo,  assim  as  cumprio. 

19  Arrcpendci-vos  pois,  c  conver- 
tei-vos,  para  quo  os  vossos  peccados 
■ejâo  apagados,  quando  vierem  da 


tiful 
inen^H 


int«  tho  lomplc,  walkin 
iiig,  and  praising  God. 

9  And   ali   the  peoplc   saw 
walking  and  praising  God  : 

10  And  Ihey  liucw  thnl  it  was  lio 
whicli  sat  for  alms  at  thc  Bcauliful 
gate  of  the  temple :  and  llicy  wc 
Slled  witli  wonder  and  amazeine 
at  that  which  had  happoned 
him. 

11  And  as  the  lame  man  -whiclí 
was  healed  held  Petcr  and  John, 
ali  the  peoplc  ran  togcther  unto 
thcm  iii  the  porch  that  is  ciilled 
Solomou's,  grcatly  woiidering.         i 

13  1f  And  when  Pcter  saw  U,  hd 
answered  unto  tho  poople,  Yo  mei" 
of  Israel,  why  marvel  yo  at  this? 
or  why  look  yo  so  carnestly  on 
as  tliough  by  our  own  powcr 
holiucss  wes  hiid  made  this  man 
walk? 

13  The  God  of  Abrabam,  and 
I.saac,  and  of  Jacob,  lhe  God  of  our 
falhers,  hath  glorificd  liis  Son  Je- 
sus; wliom  yo  dclivorcd  up. 
dcnied  him  in  the  presenco  of  Pi 
lalo,  when  he  vras  determined  tft 
let  him  go. 

1-1  But  yo  dcnied  tho  Holy  One 
and  the  Just,  and  deRircd  a  iiiur- 
dcrer  to  bc  granted  unto  you  ; 

15  And  killed  lhe  Prince  of  life, 
■whom  God  hath  raiscd  from  lh( 
dcad  ;  ■whcreof  wo  oro  wit  nesses. 

16  And  his  nome,  through  fai 
in  his  name,  hath  modo  this  mi 
strong,  wliom  yo  sco  and  kiiow 
yca,  lho  faith  whieh  is  hy  him  hai 
givcn  him  tliis  porfcct  souudness 
in  tho  ])rescnco  of  you  ali. 

17  And  now,  brethren.  I  wot  th 
through  ignoraiico  yo  did  it,  aa  d\ 
also  your  rulers. 

18  But  thoEO  things,  vt^hicli  God 
beforo  had  shewed  by  the  mou 
of   ali   his    prophets,    tliat   Ch 
should  Buffer,  ho  hath  so  fulfilled. 

19  H  Rcpcnt  ye  thereforo,  and  be 
convertcd,  that  your  sins  may  " 
blottod  out,  when  the  timea  oC 


IKÍ 

] 


Dd 
ul^H 


316 

preaença  do  Senhor  ns  tempos  do 

refrigério ; 
20  E  ello  enviar  a  Jesn  CliriRto, 
que  já  d'&ntes  vos  fui  pregado : 


21  Ao  qual  eonvcm  quo  o  Cco  re- 
ceba até  aoH  tempos  da  restauração 
do  todos  as  cousas,  dcerca  dos  quacs 
Doos  fallou  por  boca  de  todos  os  se- 
us soutos  Profetas,  desde  quo  ha 
inundo. 

22  Porque  Moysés  disso  aos  pais ; 
O  Senhor  vosío  Deos  vos  levantará 
um  Profeta  d'enlro  vossos  irmãos, 
semelliantc  a  mim :  a  elle  ouvireis, 
em  tudo  o  quo  vos  fallor. 

23  E  ha  de  ser,  quo  toda  a  alma 
que  não  ouvir  a  esto  Profeta,  será 
destruída  d'eiitro  o  povo. 

24  E  lambem  toiio.f  o.s  Profetas 
desde  Samuel,  e  dalli  cm  diaulc, 
todos  quantos  tem  falUdo  também 
predifserão  estes  dias. 

2õ  VÓB  eois  os  liliioa  dos  Pruíctas, 
e  do  Pacto  que  Deos  fez  com  nas- 
■08  pais,  dizendo  a  Âbrahão ;  £  na 
tua  descendência  serão  abençoadas 
todas  aa  famílias  da  terra. 

26  Deos  rcsuEcitnndo  a  sou  Filho 
Jesus,  vol-o  enviou  primeiramente 
a  vós,  para  quo  vos  aben^-oassc,  do 
maneira  que  cada  um  de  vós  ec 
aporte  das  suas  iniquidades. 
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freshing  shall  como  from  the  pres- 
ence  of  tho  Lord ; 

30  And  he  shall  scnd  Jesus  Chrifl 
whicli  beforo  wns  preached  unlj 
you : 

21  Whom  tho  heavcn  mort 
ccivc  until  lhe  times  of  rcstitutia 
of  ali  Ihiijgs,  which  God  hath  spolí 
cn  ly  the  mouth  of  oll  hia  holj 
prophets  sinco  tho  world  began. 


E 


CAPITULO  IV. 

ESTANDO  ellcs  faliando  ao 
IV  povo,  lhes  Eobrevierão  os  Sa- 
cerdotes, o  o  Magistrado  do  Tem- 
plo, o  os  SadduceoR, 

2  Mui  enfadados  do  que  ensinas- 
sem o  povo,  o  de  que  aimuncíossem 
em  Jesus  o  resurreição  d'entro  os 
mortos. 

3  E  lançarão  mão  dclles,  e  os  de- 
rão  cm  guarda  até  o  outro  dia,  por 
quanto  era  já  tordo. 

4  Muitos  porém  diiquclle»,  que 
ouvirão  a  Palavra,  crerão :  o  fcz-se 


22  For  Moses  tmly  said  noto  the 
fathcrs,  A  Proplict  shall  tho  Loid 
your  God  raipo  up  unto  you  ef 
your  brelhreii,  liko  unto  luo ;  him 
shall  yc  liear  iu  oll  things  vrbatso- 
cver  ho  shall  say  unto  you. 

23  And  it  shall  como  to  pass,  that 
every  soul,  -which  wíU  not  hear  th«t 
Prophet,  shall  bo  destroyed  from 
among  the  pcoplc. 

24  Yea,  nrtd  nll  the  prophets  from 
Samuel  uiid  thgra  that  foUow  afl 
as  niaiiy  os  have  epoken,  liuvc  1 
wiso  foretold  of  thcse  days. 

25  Yo  aro  the  children   of  Ibn 
prophets,  and  of  lhe  covenont  -whl 
God  mado  wilh  our  fathcrs,  sayi 
unto  Abníliniii,   And  in    thy  si 
shall  ali  tho  kindreds  tf  tho  carth 
bo  blcFsed. 

2fi   Unto   yoit  flrst  God,   having 
raised  up  his  Sou  Jesus,  scut  hil 
to  bless  you,  in  turning  away  cvi 
ono  of  you  froui  his  iniquitíes. 
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CHAPTEU  IV. 

ND   os   they   spokc    unti 
pcoplc,   the   priest.i.    and 


ea]>faiu  of  the  templo,  and  lhe  Sa 
ducees,  come  upon  tliera, 

2  Bebg  gríeved  that  Ihcy  taufj 
tho  pcople,  ond  preached  throuph 
Jesus  the  resurrcction  from 
de*ad . 

3  And  fhcy  laíd  hands  on  the 
and  put  Ihcm  in  lioíd  unto  the  next 
day  :  for  it  was  now  cvcntíde. 

4  Howbcit  many  of  tlieni  which 
hcord  lhe  word  bclíovod ;  and  lh« 
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o  numero  dos  varues  acerca  de  cinco 
mil. 

5  E  succcdco  quo  no  dia  seguinte, 
le  ajuntarão  em  Jerusalém  os  Prin- 

eipcs,  e  os  Anciãos,  o  os  Escribas 
idcUcs, 

6  E  Anniis  Pontífice,  e  Caifáz,  c 
João,  o  Alexandre,  o  todos  quantos 
havia  da  linhogem  pontifical. 


7  E  poudo-os  no  rocio,  lhes  per- 
guntavão :  Com  que  poder,  ou  em 
quo  nome  fizestes  isto? 

8  Então  Podro,  cheio  do  Espirito 
Santo,  liies  disse :  Principcs  do  povo, 
e  vós  Anciãos  d'Iaracl : 

9  Se  hojo  somos  examinados  acerca 
do  beneficio /f tio  a  um  liomem  en- 
fermo, por  quem  este  fora  curado : 

10  Seja- vos  notório  a  todos,  o  a 
todo  o  povo  d"Israel,  que  no  Nome 
de  Jesus  Cliristo  Nazareno,  a  quem 
vós  crucificastes,  a  quem  Deos  re- 
Buscitou  d'entro  ok  mortos,  neste 
Nome  (  que  este  se  acha  em  pc 
diante  do  vós  já  são. 

11  Esta  6  a  Pedra  que  fui  despre- 
zada por  vós  edificadores,  a  qual  se 
tem  feita  por  cabeça  da  esquina. 

1 2  E  não  ha  salvai;ão  cm  neuliuin 
outro  :  porque  nenhum  outro  Nome 
lia  dcbaxo  do  Cco,  dado  entro  os 
homens,  no  qual  devemos  ser  sal- 
vo». 

13  Vendo  ellcs  por  tanto  a  ousadia 
de  Pedro,  o  de  João,  e  percebendo 
que  erão  homens  sem  letras,  o  igno- 
rantes se  mnravilhárdo  :  o  os  re- 
oonheoèrão,  que  havião  estado  com 
Jesus. 

14  Vendo  por^m  estar  cora  elles 
o  homem  que  havia  rido  curado, 
não  linhão  imdu  quo  dizer  cm  con- 
trario. 

1 5  E  mandando-lho«  saliir  fóta  do 
Coiisellio,  couferião  entro  si, 

IS  Dízeudo:  Quo  faremos  a  CitoR 
liouiena  ?  por  quo  a  todos  os  liabi- 


number  oP  flic  meii  wfts  aboilt  five 
tliou.sand. 

5  ^  And  it  camo  to  pass  on  tho 
raorrow,  tliat  thcir  rulers,  and  eld- 
crs,  and  scribos,  J 

6  And  Annos  the  high  pricst,  and 
Caiaphas,  and  John,  and  Alexan- 
der,  and  as  mony  as  were  of  tho 
kiudred  of  the  high  priest,  ■vrcTo 
gathored  togother  ai  Jerusalém. 

7  And  -w-hen  thcy  had  sct  them 
in  tho  midst,  they  asked,  By  whal 
power,  or  by  -what  uame,  have  ye 
dono  this  ? 

8  ThenPetcr,  fillcd  wiUi  llie  Holy 
Ghost,  said  unto  llicm,  Ye  rulers 
of  the  people,  aiid  vldors  of  Israel, 

9  If  we  this  day  bo  eiamined  of 
the  good  deed  donc  to  lho  impotcnt 
man,  by  what  means  lie  is  modo. 
wholc ;  J 

10  Be  it  known  unto  yon  ali,  and' 
lo  ali  the  pcople  of  Israel,  that  by 
lhe  uamo  of  Jesus  Christ  of  Naza- 
rcth,  whoin  ye  crucified,  wliom  God  . 
raised  from  the  dead,  cven  by  liimj 
dotli  this  moji  stand  here  before  yoa] 
wholc. 

1 1  This  is  the  stotie  wliich  was  sct  I 
nt  nought  of  yoii  biiiUlcrs,  vhich  isi 
becomc  the  heaJ  of  the  comer. 

12  Ncilher  is  thero  salvation  in 
any  othcr :  for  there  is  nono  other 
namu  uoder  heaven  givcn  ointmg 
men,  whoroby  wc  must  bo  saved. 

"13  IT  Now  w-hen  they  saw  the 
boldiicss  of  Peter  and  John,  and 
perccivcd  Ihat  they  wero  unleurnod 
and  igiigrant  mcn,  thcy  raarvelled; 
and  they  took  knowl(>di;e  of  thcm, 
that  they  had  bcen  with  Jesus. 

14  And  bcholding  lhe  man  whicll 
wos  hcalcd  standing  ■«'ith  thcm, 
they  oould  say  nothing  against  it. 

15  Bnt  whcn  thcy  liiid  commondcdl 
them  to  go  asido  out  of  tho  council, 
thcy  coiitcrrcd  ninoiíi:  Ihcmselves, 

Ifi  Saying,  What  shall  wo  do  to 
liivso  toca  ?  for  that  iudcoil  tk.  -it»- 
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tautes  de  Jerusalém  6  manifesto  que 
um  milagre  notório  fui  feito  por 
elles,  o  não  u  podemos  ncgur. 

17  Maí,  ])araquc  não  se  divulf^o 
de  mais  cm  maÍK  no  jtovo,  ameaec- 
iiiol-oS  risoropameute,  iiiie  ilaqiii  cm 
diante  não  fallem  mais  e.  lioniem 
alyum  uette  Nome. 

IH!  Ecliamundu-os,  lhes  mandarão, 
que  totalmente  não  fallapsem,  nem 
ensinassem  no  Nomo  de  Jesus. 

1!)  Porém  respondendo  Pedro  e 
João,  lhes  disserão:  Sc  é  justo 
diante  de  Deof,  ouvir-vos  a  vóa, 
anles  que  a  Deos.  julgai-o  vós. 

20  Porque  não  podemos  nós  deixar 
do  fallar  das  cousas  quo  temos  vite- 
lo o  ouvido. 

21  Mas  elles,  Bmea{,'ando-oj  ainda 
mais,  os  deixarão  ir,  naila  adiando 
para  os  cas(it'ar.  por  causa  do  povo  : 
porque  todos  gloriticavào  a  Deos 
áeorea  do  que  tora  feito. 

22  Porque  j(í  tinlia  mais  de  qua- 
renta annos  o  homem,  em  que  lio- 
via  .-iido  feito  este  milagre  de  cura. 

23  F"  soltos  elles,  vierão  aos  sous, 
c  lhes  referirão  toilas  quantas  cou- 
sas llics  havião  dito  os  Prineipes 
dos  Sacerdotes,  e  os  Anciãos. 

24  E  elles,  tendo-oí  ouvido,  le- 
vantarão unanimes  a  voz  a  Deos,  e 
disserão  :  Senhor,  tu  és  o  Deos,  que 
fize.>ilc  o  Ceo,  c  a  terra,  c  o  mar,  e 
toda«  as  cousas  quo  Au  neiles : 

25  Quo  pela  toca  do  David,  teu 
Rer>'o,  disseste;  Porque  hramão  ok 
Gentios,  e  os  Póvoa  imagiuão  cousas 
vãs? 

2fi  Os  Reis  da  terra  se  levantão,  e 
OB  Príncipes  so  ajuntão  num  mes- 
mo lugar,  contra  o  Seidior,  e  contra 
o  seu  Unaido. 

27  Porque  verdadeiramente  se 
ajuntarão  contra  o  leu  sanio  Filho 
Jesus,  00  qual  unuisle,  a.^-sim  Pon- 
cio  Piloto,  como  Ilerodos.  com  os 
Gitutioa  o  com  oa  Povos  do  Israel, 


tablo  iniraclo  Itatli  bcen  dono 
tliem  is  manifcst  to  ali  Ihem 
dwell  iu  Jerusalém;  oud  we  ci 
aot  dciiy  i7. 

17  But  ihat  it  spread  no  further 
among  tlio  peoplc,  let  us  slrailly 
tlu'ealcii  tliem,  that  tlicy  speuk 
licucelorlh  to  no  inan  in  lhÍ8  name. 


•ther 


18  And   they   callcd   thcm,   an<l_ 
conuimiided   thcm  not  to  speak 
ali  jior  teach  in  the  naino  of  J 

ly  Ijut  Petcr  nud  Johu  ar.swei 
and  said  unto  Ihem,  Whether  it 
riglit  in  Lhe  sight  of  God  to  he 
en  imto  you  jnore  thau  unto  G 
judge  ye. 

20  For  WC  eonnot  but  spook  tho 
things  which  wc  have  seen  and 
heard. 

21  So  when  tliey  had  further 
Ihrentfjicd  them,  tliey  let  thcm  go, 
fiiidin-;  lioíliing  liow  they  mi 
punifh  them,  because  of  the  ji 
pie :  for  ali  men  gloritied  Gcd 
Ihiit  whicli  was  donc. 

2-J  VoT  lho  man  was  aboTo  foi 
yenrs  old,  ou  wliom  tliis  iniraclo  tí 
hcaling  was  shcwcd. 

23  If  And  being  Ict  go,  they  wclit 
to  theirown  company,  nnd  repoited 
ali  that  tlic  ehief  priests  andoldert 
had  snid  unio  Ihem. 

24  And   vilien   they  heard  lli 
they  lifted  up  their  voico  to  Gi 
willi  one  accord,   nnd   said,   Loi 
thou   ttrt   God.   viliich    liast   mndo 
hcavcn,   nnd   carlli,   and    the   sca, 
nnd  ali  that  in  them  is; 

2a  Who  by  tho  mouth  of  thy  tcTV- 
ant  David  hast  said,  Why  did  lhe 
hcathen  ragc,  and  the  people  iin- 
ogiiie vain  things? 

26  The  kings  of  lho  earth  slood 
up,  nnd  lho  rulers  ■were  gathered 
logelher  against  the  Lord,  ai 
ngainst  his  Christ. 

27  For  of  a  truth  ngainst  thybi 
chilil  Jesus,  whom  Ihou  hast  nnoil 
od,  bíilli  IJrrod,  nnd  Ponlius  Pi 
"willi  the  Gcntiles,  and  the  pf<  _ 
oí  Israel,  wcre  gathorcd  togothcrj 
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28  Para  fazerem  /oíÍoí  (nianijis 
sousus  a  tua  mão  c  o  teu  conselho 
lá  d'anlcB  detormiitárâo  qne  se 
iícsscm. 

29  E  agora,  Scnlior,  olha  para  as 
mas  amea(,'ns,  o  dá  ax>8  tous  servos, 
3ue  com  (oda.a  ousadia  fallom  a 
Ciia  Palavra ; 

30  Ehtendciido  tu  a  tua  mão  para 
«urar,  o  fazendo-8c  sinacs  e  prodi- 
gioii  |>clo  Nome  do  teu  santo  Filho 
Jcsiis. 

3 1  K  tendo  ellc»  orado,  moveo-»e 
o  lugar,  em  que  cstavão  congrega- 
dos :  o  cnchèrão-8c  todos  do  Espi- 
rito Santo,  o  fallavão  a  Palavra  de 
Deos  com  ousadia. 

32  K  da  multidão  dos  que  erião, 
o  coração  era  Hm,  e  a  alma  uma: 
c  ninguém  dizia  ser  sua  própria 
cousa  alguma  daquellas  quo  pos- 
suía;  mas  todas  as  cousas  lhes  erão 
cm  commum. 

33  E  os  Apóstolos  davtio  tcste- 
muulio  da  resurrei(;ão  do  Senhor 
Jesus  com  grando  poder ;  e  cm 
todos  cllcs  ha^da  grande  graça. 

34  Porque  também  não  havia  ne- 
nhum necessitado  entro  elles  ;  por- 
que lodos  quanto.s  erão  possuidores 
de  campos  ou  casas,  vendendo  isso 
trazião  o  preeo  das  cousas  que  fo- 
rão  vendidas. 

35  K  o  deposilavão  aos  pés  dos 
Apóstolos  :  e  a  cada  um  so  repartia 
segundo  olgucni  tivesse  uocessidode. 

3G  .losé  porém,  a  quem  os  Após- 
tolos dcrão  o  sobrcnomo  de  Barnabó 
(que  traduzido  é,  Filho  do  conso- 
larão) Levito,  natural  do  Chypro, 

3"  Como  tivosso  um  campo,  o 
vendon,  c  trouxe  o  l>re<;o,  e  o  deposi- 
tou aus  pés  doa  Apóstolos. 

CAPITULO  V. 

MAS  um  certo  varão,  por  nomo 
Ananias,  eoin  sua  inullicr  Sa- 
flra,  voiidco  um  jirediu, 


28  For  to  do  wLatsoevcr  lliy  hand 
and  thy  couusel  detcrmined  beloro 
to  be  done. 


29  And  now,  Lord,  behold  their 
thrcRteoings :   and  grant   unto  lliy 
Bcrvante,    that   wilh    ali    boldu 
they  may  spealc  thy  word, 

30  By  ttretching  lorth  thino  hond 
to  tical ;  and  that  signs  and  won- 
ders  may  bc  done  by  lho  namo  of 
thy  holy  child  Jesus. 

31  H  And  whcn  tliey  liod  prayed, 
the  plaee  was  shakcn  whcre  they 
wero  as.semhlcil  togcther ;  and  they 
wero  ali  fiUcd  with  the  Holy  Gliost, 
and  they  spake  the  word  of  God 
with  holdness. 

33  Ami  the  multitude  of  them 
Ihat  believed  were  of  one  heart 
and  of  one  soul :  neitlier  said  any 
o/  them  that  aught  of  the  things 
wliich  he  pos.sosscd  was  his  own ; 
bnt  they  hiul  ali  tiiings  common. 

33  And  with  great  [lowor  gavo 
the  apostles  wituess  of  the  resur- 
rcction  of  the  Lord  Jesus :  and 
great  graco  was  upon  them  ali. 

34  Neither  wa.s  tliere  nny  among 
them  that  lacked :  for  as  many 
wero  posscs-sors  of  lauds  or  housi 
sold  tlicjin,  and  brought  the  prieea' 
of  the  things  that  wero  sold 


my^ 


35  And  laid  tlirm  down  at  the 
apostles'  fcot :  and  distribution  was 
inadc  unto  every  mau  according  us 
ho  had  nced. 

36  And  Joses,  who  by  the.  aixjsll 
was   surnamcd   Bamabas,    (whieh" 
is,   bcing  interprclcd,   The  son  of 
consolalion,)  a  Levite,  and  of  tho 
country  of  Cyprns, 

37  Ha^Tng    land,    sold    íí,    ai 
brought  tho  money,  and  laid  il 
the  apostles'  fcet. 


us 
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CHAPTER  V. 

UT  a  ccrtain  mon  named  Ana 
aias,  with  Sappbira  his  wife,"' 


sold  a  possession, 
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9  E  defraudou  certa  porção  do 
preço,  sabeudo-o  tombem  sua  mu- 
lher :  e  trazendo  algum  lauto  dellc, 
o  depohitou  aos  pés  dos  Apoj-tolos. 

3  Ê  disso  Pedro :  Auanios,  porque 
éncboo  Satauás  o  teu  eoração,  para 
«luo  inentisses  uo  Esiúrito  Santo,  e 
defraudasses  parte  do  preço  do  pré- 
dio? 

4  Ficando  ellc,  não  ficava  para  ti  ? 
e  vendido,  não  eslava  a  tua  dispo- 
sição? porque  pozetite  isto  no  leu 
coração  ?  não  inentisle  aos  liomenx, 
mas  a  Uuos. 

5  Ouvindo  porém  Ananias  ostas 
pala\Tas,  cahio,  o  expirou:  e  veio 
um  grande  temor  sobre  todos  os  que 
ouvirão  estos  cousas. 

6  E  levaiitando-sc  og  mancebos,  o 
embruUiaruo,  e  levaiido-u  para  fora, 
o  sepultarão. 

7  E  passou  um  como  espaço  de  Ires 
horas,  c  cutrou  tombem  sua  mulher, 
não  sabendo  o  que  6ucc«dèra.. 

8  E  Pedro  lho  direo;  Dize-nie, 
Tcudcsto  por  tanto  o  prédio?  E 
ella  disse :  Sim,  por  tonto. 


9  E  Pedro  lhe  dinse  :  Porque  vos 
haveis  concertado  para  tentar  o 
Espirito  do  Senlior?  cis-ulii  á  jiorta 
os  pí'K  doquellesque  sepultarão  teu 
marido,  e  te  levaráõ  para  fora  a  ti. 

10  E  uo  mesmo  ponto  eahio  a  seus 
pés,  e  expirou  :  c  entrando  o»  man- 
cebos, a  acharão  niort:!.;  e  a  leva- 
rão para  fora,  c  a  tcpullárào  junto 
a  seu  marido. 

1 1  E  veio  um  grande  temor  sobro 
toda  a  Igreja,  e  sobro  todos  os  que 
ouvirão  estos  cousas. 

12  K  pelas  mãos  dos  Apóstolos  se 
fazi.no  muifo-f  sinocs  c  prodígios 
entro  o  povo :  o  c.itavão  toiio."!  una- 
nimes uo  alpendre  do  Salainão. 


k 


13  E  doB  mais,  ninguém  ousava 
ajuntar-pc  eoni  ellcs :  porém  o  povo 
06  magnificava. 


3  And  kepl  back  par(  of  lho  price. 
his  wifo  also  being  privy  to  it,  aud 
brought  a  cortaiu  part,  and  laid  t( 
ai  the  aJlo^llos'  feet. 

3  Dut  Peter  said,  Ananias,  wby 
hath  Salan  filled  tliine  heart  to  lio 
to  the  Holy  Ghost,  aud  to  keep  back 
part  of  lho  price  of  lhe  laud  ? 

4  While  it  remaincd,  vras  it  not 
thiuc  owu?  nnd  alter  it  was  «)ld. 
was  it  not  in  Ihine  owu  powcr? 
why  lia>t  thou  concoived  (his  thing 
in  Ihine  heart?  thou  hast  not  lied 
unto  nien,  but  unto  God. 

5  And  Ananias  hearing  th«sa 
'words  fell  down,  and  gave  up  the 
gliost :  and  great  fcar  carne  on  ali 
Ihera  that  hcard  these  things. 

6  Aud  Lhe  young  mon  arora, 
vround  him  up.  and  corried  iisi 
out,  and  burifd  him. 

7  And  il  wos  about  the  spaee  of 
three  hour»  ofter,  when  his  vriíe,  not 
knowing  -what  was  done,  carne  in. 

8  Aiid  Peter  nnswcrcd  unio  her, 
Tell  mo  wlielhcr  ye  fold  the  la 
for  BO  much  ?     And  she  soid,  Yo 
for  Ko  mnch. 

9  Then  Peter  siiid  unto  licr,  Ho 
is  it  tliat  ye  havo  aprced  togeth 
to  tempt  the  Spirit  of  tho  Lon 
bchold,    tho    feet   of   them    whid 
liave   liuricd   thy   huF^hand    art  at 
lhe  (loor,  and  shall  carry  thee  out. 

10  Then  fell  she  down  straigb 
woy  at  his  feet,  oiid  yieldcd  up  1 
ghost :   and  the  young   men  can 
in,  and  found  lior  dcad,  and, 
ryinR  hcr  forth,  buricd  kcr  by  1 
Iluaband . 

1 1  Aud  great  fear  como  upon 
the  clinreh,  nnd  upon  as  many  as 
hcard  the^o  things. 

1 2  Tf  And  by  tho  hands  of  the  npos- 
tles  were  many  signs  and  wondon 
wroupht  nmonK  tho  people  ; 
tlicy  were  nll  with  one  accord 
Solon)on's  porch. 

13  And  of  the  rost  durst  no 
join  hiniFcIf  to  thcm :  but  Uie  1 
pio  inaguified  Uiem. 


t4  E  etàe,  vez  se  acereMentftTSo 
toais  PS  crentes  ao  Sciilior,  a  milicr, 
amas  multidões  assim  de  moUicros 
como  de  lioincns : 

15  Ds  maneira,  que  trazião  ou  on- 
fermos  para  os  ruas,  c  os  puiiliãu 
em  leitos  o  catrex,  a  fim  de  que 
passando  Pedro,  cobrisse  Bcqner  a 
sua  Bombra  algum  dellcs. 

16  E  até  dos  Cidades  circiuiivi- 
sinhas  concorria  a  multidão  a.  Je- 
rusalém, trazendo  os  oniurmoii,  o  us 
vexados  dos  espirito»  imniundos: 
os  quacs  todos  orão  curados. 

17  Mas  lovantondo-so  o  Pontífice, 
o  todos  os  que  com  ello  cslavão 
(qno  era  a  seita  dos  Sadduccos)  se 
eudiêrào  de  inveja : 

18  E  lançarão  mão  dos  Aiwstotos. 
c  o»  metlõrão  na  eaileiu.  publica. 

10  jMos  o  Anjo  do  Senhor  abria  de 
noite  as  porta»  da  pnsão,  c  tiraudo- 
08  para  fora,  disso  : 

20  Ide.  e  jjondo-vos  em  pé,  fallai 
no  Templo  ao  povo  toda»  os  pala- 
vras desta  vida. 

21  E  ouvindo  oUes  isto,  entrarão 
ao  amanhecer  no  templo,  e  cnsiua- 
vão :  diegando  porém  o  Pontifico,  e 
05  que  com  elle  estavão,  convocarão 
o  (.'oui!(^lho,  c  a  todos  os  Anciãos  dos 
filhos  d'  Israel,  o  enviarão  oo  cár- 
cere, para  que  fossem  trazidos. 

33  Cliegando  porém  os  quadri- 
lheiros, não  oa  ocliúrão  na  c:ulcia :  e 
depois  do  voltarem,  dcrão  a  nolieia, 

23  Dizendo:  Achámos  sim  O  cár- 
cere fechado  com  toda  n  sc^iran^a, 
o  08  gíiardaa  que  osíavão  íóra, 
diante  das  portas:  mos  abriíido-oj, 
não  achámos  ninguém  dentro. 

24  Ouvindo  iwrém  estas  palavras 
o  Sacerdote,  e  o  Magistrado  do  Tem- 
plo, e  os  Príncipes  dos  Sacerdotes, 
duvida  vão,  óoeroa  doUee,  do  que  isso 
viria  a  sor. 

2j    Moa  cbegiuMlo  um,  Uics  deo 


ii'  And  boHererís  ■were  fhe^Biro 
oddcd.  to  tUe  l>ord,  muititudeí*  botJi 
of  meu  and  wouieu ;) 


M 

Ih^H 


1.5    Insoinuch  that  they  brougi 
lortii  lho  sick  into  the  strects. 
laid  Ihurn  on  beds  and  couchcs,  Ih 
at  the  Icast  lho  shndow  of  Pc 
passing  by  might  overshndow  boi 
of  thcm. 

10  Tliere  came  aiso  a  inultitudo 
out  oí  tho  citics  rouiid  about  unto 
Jerusalém,  bringing  sick  folks,  and 
thom  whicli  werc  vcxed  with  un 
clcan  spirits :  and  Ihoy  were  hoal^ 
od  overy  one. 

17  H  Thon  lho  liigh  priest 
up,  and  ali  Ihcy  Uiat  were  with 
him,  (which  is  the  sect  of  the  Sad- 
duoccs,)  aad  were  íllled  with  ii 
dignation, 

18  And  laid  tlieir  hauds  on  thõ 
ajKJstlcs,  and  put  tliem  iu  the  com- 
mon  prison. 

19  Bui  Uie  angel  of  the  Lord 
night  opened  the  prison  doors,  ai 
brought  theiu  forlli,  and  said, 

luU  Go.  stand  and  sjieok  in  t) 
tomple  lo  lho  peoiile  ali  the  woi 
of  this  lifc. 

21    And  wUcii    they   hcard    Ih 
they  cutcred  iaki  lho  templo  cari 
iu  tlio  morniug,  and  taught.     B 
the  Jiigh  priest  come,  aud  they  Ui; 
were  with  him,  and  caUe<l  Ihecou: 
cil  togethcr,  aud  ali  the  seiíate 
lho  childrcn  of  Israel,  and  scnt  to 
the  prison  to  havo  thcm  brought. 

23  But  whcn  lho  oOicera  carne, 
and  found  thcm  not  in  lho  prison, 
tliey  rcturncd,  and  told, 

23  Saying,  The  prison  truly  fo^ 
we  shut  with  ali  safcty,  aud 
kecpers    standing    without    be; 
lho    doors :    but     whcn     we 
opened,  wc  found  no  man  within. 

24  Now  when  the  high  priest  and 
lho  captaiu  of  the  tcniple  and  tho 
chicf  priests  heard  tliese  things. 
they  doubted  of  Ibeiu  where 
this  would  grow. 

2õ  Thon  como  one  and  tuld  tUi 


son, 
UK^H 

thM 
foréH 
hai^B 
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ACTOS. 


1 

I 


I 


I 
I 


a  nwfcift,  dizendo:  Eis-quo  oquellcs 
homens  quo  ineUestc»  na  coilcia, 
CBtão  postos  em  pó  no  templo,  o  cn- 
siniindo  o  povo. 

26  Fui  então  o  Magistrado  com  os 
quadrilheiros,  o  os  trouxe,  sem  vio- 
lência, ijorqnc  temião  no  povo,  pnrn 
que  não  fossem  apedrejados. 

27  E  logo  quo  os  Irouxcrão,  os 
nprcsentárão  no  Conselho  :  o  o  Pon- 

ilico  lhes  perguntou, 

38  Dizendo  :  Não  vos  encarregó- 
inos  a  vós  com  expresso  preceito, 
que  não  ensinnssoiB  neste  Nomo  ?  c 
eis-que  já  enchentes  a  .lenisalem 
da  vossa  doutrina,  o  quereis  Iruzcr 
sobre  nós  o  sangue  deí-tc  hoiiiein. 

29  Porém  respondendo  Pedro,  e  os 
Apóstolos,  disserão  :  Devemos  uulos 
obedecer  a  Dcos,  do  quo  uos  ho- 
mens. 

30  ODeosdc  nossos  pais  resuseitou 
a  Jesus,  a  quem  vós  matastes  pen- 
duraudo-o  ii"um  madeiro. 

31  A  esto  exultou  Dcos  á  sua  dex- 
tra por  Principo  c  Salvador,  para 
dar  o  nrreiiendi mento  a  Israel,  o  a 
remissão  de  pcccudos. 

32  E  nós  somos  por  cilc  teste- 
munhas destas  pala^Tns,  c  (amljem 
o  Espirito  Santo,  que  Ueos  tem  dado 
áquelles  quo  lho  obedecem. 

33  E  ouvindo  çlles  isto,  licarão 
muito  furiosos,  e  tratavão  ontro  si 
do  os  matar. 

■  34  Levantando-se  porém  no  Con- 
selho um  certo  Farispo,  iver  nomo 
tiamalicl,  doutor  da  Lei,  de  todo  o 
povo  respeitado,  mandou  que  aos 
Ai)Ostolos  levassem  algum  pouco 
para  fora. 

35  E  dissc-lhes :    Varões  Isracli- 

>tas,  guardai-vos  Acerca  destes  lio- 
nions,  reparando  no  quo  liáveis  do 
fttzcr. 

36  Porquo  antes  destes  dias  so  le- 
vantou Theoda.'»,  dizendo  que  era 
liguem  :  a  quem  so  unio  o  numero 
d'  uns  quatrocentos  homens  :  o  qual 
fui    morto :    o   todos  aquelle«>   quo 

^^orião  a  cllc  forão  desfeitos,  c  rcdu- 

i:      . 


sajnng,  Bohold,  tho  men  ■whom  yo 
put  in  prison  are  standing  iu  tho 
templo,  and  teaching  lhe  peoplo. 

26  Thrn  went  tho  captnin  ■»ith  thc 
officcrs.  and  brought  Ihein  without 
violente  ;  for  thcy  feorcd  tho  people, 
leet  thcy  should  have  becn  stcncd. 

27  And  when  Ihey  had  brought 
them,  thcy  sct  thcm  heforo  thc  coun- 
cil :  and  tho  lugh  priest  oskcd  them, 

2S  Sayinp,  Did  not  vne  strailly 
coniinnnd  you  that  ye  should  cot 
tfaeli  in  (bis  nnmo  ?  and,  behold, 
yc  liavo  filted  Jenisalcm  >vilh  your 
doctriíio,  and  intcml  lo  brlng  this 
tiiaii's  blood  vtpon  us. 

29  If  Thon  Potcr  and  tlie  otker 
apostlcs  answered  and  said,  We 
ought  lo  "oLiy  God  rather  iJinn 
men. 

30  Thc  God  of  our  fathcfs  raifcd 
up  Jcsuls,  whom  ye  slew  and  hang- 
cd  on  a  trce. 

31  Him  hath  Gcd  exaltcd  -«ilh 
liis  right  hanrt  to  be  a  Princo  and  a 
Saviour,  for  to  givo  rcpentiinec  to 
iRrncl,  axià  forgivcness  cf  sins. 

32  Aiul  wo  are  bis  -witncssc»  nf 
lliesc  lliings;  and  ro  fj  olso  lho 
Holy  Ghost,  ■whom  God  hath  givcn 
to  them  that  obey  him. 

33  H  When  thcy  heord  Ihal,  thoy 
■vverc  ont  fo  thc  hcart,  and  tock 
counsel  to  slny  thcm. 

34  Then  rtood  thero  up  ono  in  lho 
couEcil,  a  Pharifce,  namcd  Gamo- 
liel,  a  (liielor  of  tho  law.  had  in 
rcputation  ainong  ali  lho  pcoplc, 
and  eommaiided  to  put  (lio  npo»- 
tlcs  fortli  a  liltlc  spaco  ; 

35  And  Naid  unlo  them,  Yo  men 
of  Israel,  lal;c  heed  to  yourselvrs 
what  yo  intend  to  do  as  touching 
thcso  men. 

36  For  beforo  theso  dayn  roee  Vf 
Thcudas,  boasting  himcelf  to  le , 
fomehody ;  to  whom  a  mimber  of 
men,  about  four  hundrcd,  joined 
thenisolves;  vi-ho  -was  sloin;  and 
ali,  na  many  as  obcycd  him,  -wero 
Bcattcred,  and  bronght  lo  iiougbt. 


ACTOS. 

^L  37  Depois  desto  eo  levantou  Judius 

B^sulilco,  uoa  dia»  do  arrulaincuto,  o 

seduzio  rauilo  povo  apuz  si :  c  |ic- 

Irecco  (urnbem  esto,  e  todos  oquuUes 
(Uâ  orião  a  oUe  íorào  desfeitos. 
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38  E  asora  vos  digo.  abstcndc-vtn 
'doBtcs  homoDs,  o  deixai-os :    (por- 
que 80  eKto  cotiKelho,  ou  esta  obra 
vem  dos  liomeas,  deslar-sc-lia : 


39  Mas  se  vera  do  Oeos,  não  a 

[lodereis  desfazer :)    pura  quo  iiân 

»jais  achados  pelejando  ale   com 

Doos. 

40  E  dcrõn-lho  ouvidos:  c  cha- 
mando a  kí  aos  Apóstolos,  c  havcn- 
io-os  açoutado,  maiidárão-Mc?  quo 

Nome  do  Jesus  mais  uão  íallas- 
■em  ;  o  os  soltarão. 

41  Korão-so  pois  olles  alegre»  da 
rcsonça  do  Conselho,  por  lorcni  si- 

ão  achados  dignos  do  padecerem  af- 
frontas  pelo  sou  Nome, 

42  E  todos  os  dias  no  templo,  e 
pela.s  casos,  não  oefsavão  d'cnsinar 
"  do  pr<!gar  o  evangelho  do  Jesu 
Christo. 

CAPITULO  VI. 

VTAQUELLES  dias  porém,  crw- 
XN  condo  o  numero  dos  Discípu- 
los, houve  uma  murmuração  dos 
Hcllinistos  centra  os  Hcbreos,  ile 
que  as  suas  viuvas  erão  desprezados 
no  ministério  de  coda  dia. 

SJ  Os  doze  porém,  convocando  a 
multidão  dos  Discípulos,  disseráo  : 
Não  c  direito  que  uós  deixemos  a 
Palavra  de  Deos,  o  que  sirvamos  ás 
mesas. 

3  Por  tanto,  irmãos,  cscoUioi  soto 

t varões  d'entro  vós,  do  boa  reputa- 
ção, cheios  do  Espirito  Santo  e  de 
rflabodoria,  aos  quaos  constituiremos 
itesto  cargo. 

4  Nós  porém  continuaremos  n.i 
oração,  o  no  miuisterio  da  Palavra. 


i 


5  E  oprouvo  esta  falia  a  toda  a 
multidão :  e  elle»  escolherão  a  Es- 
tevão, homem  cheio  de  fé  e  do  Es- 


37  Afler  this  raon  roso  up  Judas 
of  Galiloo  in  thc  days  of  the  toi- 
ing,  and  drew  away  mueli  peoplo 
alter  him :  ho  also  pcrislicd ;  aud 
ali,  cucn  as  many  as  obcycd  him, 
vrore  diapcrscd. 

38  And  now  I  say  unto  you,  Re- 
frain  from  thoso  men,  and  let  them 
alono :  for  if  (his  counsel  or  this 
work  bc  of  men,  it  ■will  come  to 
uought : 

30  nut  if  it  bo  of  God,  ye  eannoC 
ovcrthrow  it;  lest  haply  ye  be 
found  ovcn  to  fight  ogainst  God. 

40  Aud  to  him  thoy  agreed :  and 
whon  they  had  eallcd  the  apostles, 
and  beaten  ihcm.' they  commanded 
that  tlicy  should  not  «pcak  in  tho 
namu  of  Jesus,  and  let  Ihem  go. 

41  1[  And  thoy  dcparted  from  tho 
prcsenoo  of  lho  eouncil,  rejoicing 
that  they  wcrc  counted  worthy  to 
sulTcr  diamo  for  his  namo. 

42  And  daily  in  lho  templo,  and 
in  pvery  hnuse,  they  ceased  not  to 
tcach  and  prcach  Jesus  Christ. 

,  CHAPTER  VI. 

AND  in  thoso  days,  ■whon  tho 
numbcr  of  thc  diaciplcs  Was 
inullipliod,  there  aroso  a  murmur- 
ing  of  tho  Grecians  against  tho  Hc- 
brews,  bccausc  their  widows  ■wcro 
neglceted  in  tho  daily  ministration. 

2  Then  the  twclve  callod  tho 
multitude  r,(  lho  disciplcs  tinto 
ihem.  and  said,  It  is  n(jt  rcason 
that  WC  should  leavo  tho  word  of 
God,  and  servo  tablcs. 

3  Whorefore,  brcthrcn,  look  yo  out 
among  yon  seven  men  of  honcst 
rcport,  fuU  of  tho  Holy  Ghost  and 
wiídom.  whom  wo  may  appoint 
ovor  this  business. 

4  But  wo  will  give  ourselves  eon- 
tinually  to  ]>rayer,  and  to  tho  min- 
istry  of  tho  word. 

.5  1[  And  tho  saying  pleased  the 
vrhole  mullitudo :  and  they  chose 
Stephcu,  a  man  full  of  íaith  aud 


I 
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pirito  Santo,  e  a  Filippo,  o  a  Pr6- 
ooro,  o  o  Nicajior,  o  a.  Timão,  e  a 
Pirniciiaa,  e  a  Nieolúo  prose  lyto 
d"  Antioquia : 

6  AoK  quaes  n)>rc»cul.áruo  iliauto 
dos  Ai>okIo1os  ;  c  oruiido  esles,  pozc- 
rão  aa  luãog  sobro  cUc«. 

7  E  crescia  a  1'alnvra  de  Deos,  c 
se  multiplicava  muito  o  numc-ro  doa 
Disuipulos  cm  JcniKaleu,  o  uma 
grande  multidão  dos  Sauerdotos  obe- 
decia á  l'é. 

8  Mas  Kslovão  cheio  do  fó,  e  de 
potencia,  fazia  grandes  prodiirios  c 
Finae»  entro  o  povo, 

9  E  levanlArão-KO  alguns  daquel- 
los,  quo  eráo  da  synagoga,  quo  so 
cUomava  dos  Liborlinos,  o  dos  C!y- 
renensos,  e  dos  Alexandrinos,  e  dos 
quo  erão  da  Cilicia  o  da  Ásia,  o  dis- 
putava» com  Estevão. 

10  E  não  jiodião  resÍRlir  á  salx;- 
doria,  c  ao  Espirito,  com  quo  fal- 
lava. 

1 1  Então  subornarão  a  uns  ho- 
ineiis,  que  dissessem  :  l'aluvrus  blas- 
femas lho  ouvimos  lallar  coutra 
Moysés,  e  contra  Itoos. 

1 2  E  amotinarão  o  povo,  c  os  An- 
ciãos, o  os  Escribas  ;  o  iirrciHctoiído 
a  ellc  o  acrebatárão,  o  o  levarão  ao 
Conselho. 

13  E  apresentarão  emjuiso  t«sto- 
muidios  falsas,  quo  diziào:  Esto 
horaem  não  cessa  do  fuUur  palavras 
blasfemos  contra  eslo  lugar  santo, 
o  cuntra  a,  Lei, 

14  Porque  o  ouvimos  dizer,  que 
esto  Jesus  Nazareno  ha  de  dcptruir 
esto  lugar,  o  lia  do  mudar  os  cok- 
tumcs  que  Moysés  noa  entregou. 

lõ  E  fixando  nelle  os  olbf!,s  todos 
oquelles  quo  cstavão  assentados  no 
Coui<elbo,  virão  o  sou  rosto  como  o 
rosto  d' um  Anjo. 

CAPITULO   VTI. 
V     "n    DISSE  o  Príncipe  dos  Sacer- 

Hápuaius? 


fth^ 


OS. 

of  lho  Holy  Ghost,  and  Philip, 
Prochoras,  and   Nicanor,   oud  Ti 
mon,  und  Parmcnas,  und  Nicolas 
proselyto  of  Antioch ; 

6  Whom  tliey  sct  béforo  tho  a] 
lies :   and  vvlicn  they  had  prayi 
thcy  laid  their  bonda  on  tlicni. 

7  jVnd  lhe  word  of  God  increased' 
tmd  tbe  numbcr  of  lho  discipl 
multíplied  in  Jerusalém  grcally 
and  a  great  compauy  of  tho  prieits 
wero  obcdieut  lo  tho  foitli, 

8  And  Stcphcn,  full  of  faith 
power,  did  great  weiiders  aud 
ocles  amon?  lho  people. 

9 11  Thcu  therc  aroso  certoin  of 
synagogue,  which  is  callcd  ike  sifti- 
agogve  of  lhe  Libertines,  aud  C>- 
rcnians,  and  Alcxajidríans,  siid  of 
them  of  Cilicia  ai.d  of  Ásia,  disput- 
ing  vvilli  Slephcn. 

1(1  And  llicy  wore  not  ablo  to 
sist  lho  vviedom  and  llio  spirit  b] 
whieli  hc  ppojce. 

11  Theu    they    subornod    ini 
wliich  suid,  We  lutvo  beuid  hil 
npeali   blasphcmons  worda  ogaí 
Moscs,  niid  ngninst  God. 

12  And  thcy  stirred  up  tho  pcopl( 
and  tho  eldcrs,  and  llic  fcrihcs,  a 
camo  upon  him,  ond  cauí-ht  bi 
aud  brought  liim  to  lhe  cooncil, 

13  And  set  up  falso  wilncsíca, 
vrhich  soid,  Tliis  inan  ccosolh  not 
to  speok  blosphemoiis  words  againet 
tliis  holy  plaoc,  and  lhe  law :         ■ 

14  For  ■vro  liavo  hcard  him  íayi^ 
Ihat  this  Jesus  of  Nazarcth   FhaJl 
destroy  tbis  |)lace,  ond  shall  chance 
lho  customs  whicii  Moses  delivcrcd 


1.5  And  ali  that  sat  in  lhe  council, 
looking  steadfastly  on  him,  saw 
lace  88  it  had  beca  lhe  face  of 

angel. 


CHAPTEU  Vn. 


1 


THEN  said  tlie  high  priest,  Are 
these  tliings  eo  ?  ^ 


I 


ACTOS 

'2  E  ellc  disse:  Varões  irmãos,  c 
°paÍ8,  escutai :  o  Deos  da  gloria  ap- 
pareceo  a  nosso  pai  Abrabão,  es- 
tando este  a  infla  cm  Mesopotâmia, 
iJbntcs  (|uo  morasse  em  Caran; 

3  E  liie  disse :  Saho  da  tna  terra, 
e  da  tua  parontela,  e  vem  para  a 
terra,  que  ou  to  mostrar. 
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4    Então  Bailio  olle  da  terra  dOK 

'Caldeos,  c  morava  cm  Caran  :  c  de 

t'lá,  dcjiois  quo  morreo  sou  pai,  Deos 

foz  pa-ssar  a  esta  terra,  na  qual 

rvó.s  agora  habitais. 

E   não  Uic  dco  herança  nella, 

kaiem  ainda  o  espaço  d'um  pé :    e 

prometico  dar-lha  em  possessão,  e 

icpois  dello  á  sua  posteridade,  não 

Iteudu  ellc  ainda  ííUio. 

kl 

6  E  fallou  Deos  assim  :  Que  a  sua 
lçf)3lcridade  seria  peregrina  cm  Icr- 
|Ta  alliea,  o  qiie  a  reduzirião  a  ser- 
Widão,  c  a  maltratarião  por  quatro- 
centos aniios. 

7  E  eu  julgarei  a  gonto  a  quem 
acrvirom,  Disso  Doos :  e  dejx)is  dis- 

L<to  saliirúõ,  o  me  acrviráõ  nesto  lu- 
ar. 

8  E  doo-lho  o  Poeto  da  circumci- 
l^õo  :  c  n-s-sim  ^crou  a  Isaac,  e  o  eir- 

Bumcidou  ao  dia  oitavo  :  c  Isotic 
gerou  a  Jaeob,  e  Jacob  aos  dom 
Patriarcas. 

O  E  o8  Patriarcas,  invejosos  de 
José,  o  venderão  para  Eg>'pto :  c 
Doos  era  com  cllo  : 

10  E  o  livrou  do  todas  n.s  suns 
tribulações,  c  lhe  deo  graça  c  sa- 
bedoria diante  do  Faraó,  Rei  do 
■  EíÇ}'pfo :  e  este  o  consfidiio  Gover- 
nador <ío  Eg)'))to,  c  de  toda  a  sua 
oasa. 

H  Veio  porém  fome  por  toda.  a 
terra  do  Eeypto,  e  de  Cannan,  c 
grande  tribulação  :  e  os  nossos  pais 
lião  «chavão  alimento. 

1 2  Mas  tendo  Jacob  ouvido  diter 

Iflno  havia  trigo  no  Eij-pto,  mandou 
iá  a  nosaoB  pais  a  xirimeira  vez. 


S  And  ho  «aid,  Mon,  brethren,  and 
fathers,  hearkcn ;  The  God  of  glory 
appeared  unto  our  lather  Abfaham, 
whfu  h(!  was  in  Mesojiotamia,  bc- 
forc  hc  dwelt  in  Charran, 

3  And  said  unto  him,  Got  thuo 
out  ot"  thy  coimtry,  and  from  Ihy 
kindred.  nnd  como  into  tlie  laiid 
which  I  Khall  show  thee. 

4  Thcii  carne  ho  ont  of  the  land  of 
tho  Oiuldeans,  and  dwelt  in  t'har- 
ran  :  and  from  thence,  when  his  fa- 
llior  wns  doad,  heremoved  him  into 
tliis  lurid,  whcrein  yc  now  dwell. 

5  Aml  ho  gave  him  nono  inlierit- 
anco  in  it,  no,  not  m  much  a»  to  sct 
his  Ibot  on :  yet  ho  prorniscd  that 
he  wonld  givo  it  to  him  for  a  pos- 
.scssion,  and  to  his  sccd  nfter  him, 
when  as  yet  he  had  no  child. 

fi  Anil  God  spnfco  on  this  wise, 
That  liis  sepíl  should  «ojouni  in  a 
strange  innd  ;  and  Ihat  thcy  should 
bring  them  into  bondagc,  and  en- 
treat  them  cvil  four  hnndrrd  years. 

7  And  thc  naíion  lo  wlioin  thcy 
.ihall  be  in  bondoge  will  I  judgc, 
said  God  :  and  afícr  that  (■hall  lliey 
come  forth,  nnd  sorve  me  in  this 
place. 

8  And  ho  pv^<e  him  the  oovenant 
of  eircumeision :  and  so  Abraham 
bcj;at  Isaac,  and  circuniciscd  him 
tlic  ciylith  day ;  and  l^auc  lirgat 
Jacob ;  and  Jacob  hegat  tho  Iwclvo 
patriarch.-». 

9  And  tho  patriarchs,  nioved  with 
cnvy,  sold  Joscph  into  Egj-pt :  biit 
God  wns  wilh  him, 

10  And  dolivcreií  him  ont  of  ali 
his  afUieJions,  and  gave  him  favonr 
nnd  %visdoin  in  tho  sight  of  Pharnoh 
king  of  Egypt ;  and  he  made  him 
govcmor  over  Egypt  and  ali  his 
liouse. 

1 1  Now  there  came  a  dearth  over 
ali  thc  land  of  Egypt  and  Chansan, 
and  great  nfliiction :  and  our  fa- 
thers lonnd  no  sustenaiice. 

12  But  when  Jacob  hcard  that 
there  was  com  in  Egypt,  ho  seut 
out  our  fathers  flrst. 
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13   £  na  segnada  fui  conhecido 


I 
I 


José  do  seus  irmãos,  o  fui  desoo- 
bcrla*a  Faraó  a  linhagem  de  José. 

14  E  enviou  Josó,  e  mandou  clia- 
niBT  a  seu  pai  Jaoob,  e  a  toda  a  siin 
parentela,  setenta  o  cinco  almas. 

15  E  desceo  Jacob  ao  Egypto,  c 
morreo  olle,  e  nossos  pais. 

16  E  Ibrão  trasladados  a  Siquem, 
e  postos  na  sepultura  que  Abrahão 
tinha  comprado  por  cert.a  sornma  de 
dinheiro,  aos  iillioa  d'Ueiitor,  pai  de 
Siquem. 

17  Mos  chegando  já  o  tempo  da 
promessa,  que  Deos  jurou  a  Abra- 
hão, cresceo  o  Povo  o  so  multipli- 
cou no  Egypto ; 

18  Ate  (|uc  se  levantou  outro  Rei, 
que  não  coulicxiia  a  Josié. 

19  Este,  usando  d' astúcia  contra 
a.  nossa  Nação,  maltratou  a  nos.so8 
pois,  até  que  cx|M>zcssem  a  seu» 
uenijios,  para  que  não  vivessem. 

20  No  qual  tempo  nascco  Moysés, 
o  era  formoso  diante  do  Ucas,  o  so 
criou  trcs  inezes  na  casa  de  seu  pai. 

21  Mas  depois,  sendo  elle  exposto, 
a  fllha  de  Furaó  o  tomou,  e  o  criou 
para  si  por  ti  lho. 

22  E  fui  Moysés  instraido  em  toda 
a  sabedoria  dos  Ejrypcios  :  e  era  po- 
deroso cm  palavras,  o  cm  obras. 

23  E  em  quanto  se  lhe  cumpria  o 


13  And  at  tfac  Fccond  time  Joéeph 
was  madc  kiiown  to  hiti  brethren; 
and  Joteijb'^  kiiulrcd  was  mado 
known  unto  Pliaraoli. 

11  Tlipu  si-nt  .loscpli,  nnd  called 
hi»  iatlicr  Jueob  to  him,  and  aII 
his  kiiidrcd,  Ihrccfcoru  and  fifícou 
souls. 

1 5  So  Jiicob  wcnt  down  into  Egypt, 
anA  died,  hu,  and  our  fathcrs, 

líi  And  Vere  carricd  ovcr  into 
Syehem,  and  laid  bi  thc  ticpulchro 
tliiit  Abraham  bouglit  for  a  fum  ot' 
tnoiíey  of  llio  sou»  of  Einnior,  lhe 
father  of  Sychrm. 

17  Hut  when  lho  tiine  of  tho 
prutnidc  druw  nisjh,  which  Gcd  bad 
sworn  lo  Abrolmni,  tho  pcople  grew 
and  Miultiplicd  in  Eaypt, 

18  Till  aiiother  king  arosc,  whicb 
knew  nol  Joeeph. 

19  Thc  i^nnio  deall  suhtilely  wilh 
our  kindrcd,  wid  evil  enlrcatcd  otir 
father»,  ko  tliat  tliey  east  out  llicir 
young  childreii,  to  the  end  Ihcy 
núslú  uot  livc. 

20  In  which  time  Moscs  wns  bom, 
and  wtt»  excecdiíig  fair,  nnd  nonr- 
isiíed  uj)  in  his  father'8  housc  lluroc 
moiiths: 

21  And  when  he  was  ca«t  nnt, 
Pharaoli'»  daughter  took  him  up, 
aiid  iiourished  him  for  her  own 
Eon. 

22  And  Mopcs  was  leamcd  in 
ali  tlic  wisdom  of  thc  Egyptians, 
and  was  mighty  in  words  and  in 
dccds. 

23  And  whcn  he  was  fuU  forly 


tempo  de  quarenta  anno.s,  llio  veio  '  yoars  old,  it  carae  into  his  Iteart  to 


ao  coração  o  visitar  a  seus  irmãos, 
os  lilhos  dlsrael. 

24  E  vendo  a  um  dclles,  quo  era 
injuriado,  o  defendeo :  e  vingou  ao 
«ggravado,  matando  ao  Egypcio. 

25  Cuidava  porém  que  seus  ir- 
[  mãos  onlcndião,  quo  Deos  lhes  dava 

libcrda/lu  por  sun  mão  ;  porém  elles 
^iiSo  o  entenderão. 

2C  E  110  dia  seguinte,  pelejando  cl- 
fes,  SC  liics  manifestou :  o  compcj- 


\ÍFÍt  his  brethrcn  the  children  of 
Isniel. 

24  And  sceing  one  o/  them  snf-" 
fer  wronR,  he  defendcd  AVm,  and 
nvrngcii  him  that  was  opprcsEcd, 
nnd  Pinote  lhe  Egyptian  : 

25  For  he  supposcd  his  breOiren 
wonld  liavo  undortitood  liow  lliat 
G(m1  by  his  haiid  would  deliver 
thcni ;  buí  tlicy  undcrslood  not. 

iifi  And  the  ncxt  day  ho  thcvrcd 
liiuiself  uulo  Uiem  aa  they  etrove, 
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lio-os  á  paz,  dizendo  :  Varuoa,  ir- 
màoã  sois  :  porquo  vos  fazeis  injuria 
ura  a  outro  ? 

27  E  o  que  fazia  injuria  ro  sni 
próximo,  o  rcpellio,  dizendo :  Quem 
to  constituio  a  li  Priucipe  o  Juiz 
Bobro  nó»  ? 

28  Qucrcs-mo  tu  matar,  assim  co- 
mo matosto  liontem  ao  Egypcio  ? 

2^  Fugio  porém  Moygés  a  esta  pa- 
lavra, c  fui  peregrino  na  torra  do 
Madian,  onde  gerou  dous  lilljos. 

30  E  cumpridos  qunrcnUi  anrios, 
lhe  appareceo  no  deserto  do  rnoiite 
Sina  o  Anjo  do  Senhor  n'uraa  cliam- 
nia  de  fogo  d' uma  sarça. 

31  Vendo  jwrém  Moyséc,  maravi- 
lliou-.sc  da  viiiào :  c  chegando-se  ello 
para  observar,  veio  a  «lio  a  voz  do 
Senhor : 

32  Eu  sou  o  Deos  de  teus  pais, 
o  Deos  d' AbraUòo,  o  Doos  dUsaac,  c 
o  Doo.t  do  Jacob :  Moysés  porém 
todo  tremendo,  não  ousava  oUiar. 

33  E  disse-lho  o  Senhor :  Solta  o 
sapato  dos  IciiH  i>cs  :  porque  o  lugar 
em  quo  estás,  ó  terra  santa. 

34  D?  cprto  quo  tenho  visto  a  op- 
presíião  do  nicu  jiovo,  que  está  no 
Egypto,  e  tonlio  ouvido  os  seus  ge- 
midos, e  dcsfi  para  livral-os ;  c 
agora  vem  tu,  ouviar-to-hci  para  o 
Egypto. 

35  A  este  Mo)'Bê»,  ao  qual  havião 
negado,  dizendo :  Quem  te  coiisti- 
tuio  a  ti  Príncipe  o  Juiz?  A  osle 
enviou  Deos  ])or  Principe,  c  Liber- 
tador, ]xir  mão  do  Anjo,  que  l#j  ap- 
parecéra  na  sarça, 

36  Este  os  tirou  para  fora,  obrando 
prodígios  e  BÍnaes  na  torra  do  Eg)T)- 
to,  o  no  Mar  Vermelho,  e  no  Deser- 
to por  quarenta  auuos. 

37  Este  é  oquellc   Moysés,   quo 
aos  filhos  d'Israel :  O  Senhor 

Deos   vos  levantará  d'oiitro 


and  wonld  have  set  them  at  ono 
again,  saying,  Sirs,  yo  aro  breth- 
reu;  why  do  ye  wrong  one  to 
anotherí' 

27  tíut  he  that  did  his  neighbour 
wrong  thru.<!t  him  away,  saying, 
Who  made  tliee  a  ruler  aad  a 
juilge  over  us? 

28  Wilt  thou  kill  me,  as  thou 
didst  tho  Egyplian  yesierday  ? 

29  Theu  tled  Mosca  ai  lliis  suyíng, 
and  waa  a  slranger  iu  tlic  land  of 
Madian,  whero  hc  begat  two  sons. 

30  And  wlieii  forly  ycurs  wcro  ex- 
pircd,  Ihcro  appcared  to  him  iu  the 
wilderiicss  of  uiouut  Sina  an  angel 
of  the  Lord  ia  a  flame  of  ilro  ia 
a  bush. 

31  Whon  Mosea  saw  it,  he  won- 
derod  ai  llie  sighl :  and  as  he  drew 
uear  to  behold  it,  tho  vuice  of  the 
Lord  cauic  unto  liitn, 

32  Saying,  1  am  the  God  of  thy 
fatliers,  the  God  oí"  Abraham,  and 
Lhe  God  of  Isaac,  and  Lhe  God  of 
Jacob.  Thon  Mosos  trcmblcd,  and 
durst  not  bchoUl. 

33  Thcn  sa^  tho  Lord  to  him, 
Put  off  Uiy  shoes  iVom  thy  feet ;  for 
Lhe  placo  where  thou  standcst  is 
holy  grouud. 

34  1  havo  seen,  I  havo  seen  tho 
afllietion  of  my  poople  which  is  in 
Egypt,  and  1  have  heard  their 
grcaniiig,  and  ura  come  down  to 
dclivcr  Ihom.  Aud  now  como,  I 
will  send  thoe  iuto  Egypt. 

3;j  This  Moscs  whom  llicy  re- 
fuscd,  saying,  Who  made  theo  a 
rulcr  nnd  a  judgo?  tho  samo  did 
God  send  to  be  a.  ruler  and  a  dc- 
liveror  by  lho  liand  of  tho  an- 
gel which  appoarod  to  hira  iu  lho 
bush. 

36  Ho  brouglil  them  out,  aftcr 
that  lio  had  shewcd  wundors  aud 
signs  in  tho  land  of  Egypt,  and  iu 
tho  llcd  sea,  aud  iu  tho  vvildomess 
forty  years. 

37  TI  This  is  tliat  Mosea,  which 
said  tmto  the  childrcn  of  Israel,  A 
Prophet  shall  the  Lord  your  God 
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Tostioe  innaos  um  Profeta  oomo  en  : 
a  ello  ouvireis. 
38  Eííte  é  o  que  esteve  entro  o. 

I congregação  do  poi'0  no  Deserto,  com 
o  Anjo,  quo  llio  lallava  no  monte 
fiina,  o  com  os  nosso»  pais :  o  qual 
Tcoebeo  os  oráculos  NÍvontes,  para 
Siol-os  dar  a.  nós  : 
39  A  quem  nossos  pais  não  quisic- 
rão  obedecer:  ani4M  o  reiKjIlirno;  c 
com  os  seus  corações  se  tomarão  ao 
Egypto : 

■  40  Dizendo  a  Aarão :  Fozc-iios 
deoses.  que  vão  adiante  de  nós:  por- 
que quanto  à  este  Moysés,  que  uas 
tirou  para  fora  da  torra  do  Égypto. 
uão  sabemos  que  lhe  tem  aoonte' 
eido. 

4t  E  iiaqueDes  dias  flzerão  um 
bezerro,  o  oircreeêrão  sacritieio  ao 
Ídolo,  e  80  alegravio  nas  obras  de 
suas  próprios  mãos. 

42  E  Deos  voltou,  o  os  entregou  a 
que  scr^'isscin  ao  exercito  do  Cco, 
como  está  escrito  no  Lí\to  dos  Pro- 
fetas :  Por  ventura  onerecestcs-mc 
vós,  Casa  d' Israel.  >iotimas,  ou 
Bacrificios  no  Doser^  p</r  quarenta 
annos. 

43  Visto  que  recebestes  o  tnbor- 
naculo  de  Molocli,  e  a  cstrella  do 

«VOS.S0  deos   Kcmfam,   figuras   que 
^P  Vós  fizestes  para  adoral-as :  o  vos 
II      lei  de  transferir  para  além  de  Ba- 
bylonia. 

44  No  Deserto  havia  cnlrc  nosFOs 
pais  O  Tabernáculo  ão  testcinunlio, 
como  o  ordenou  Aqiicllc  qnc  disse 
a  Moysé.s,  que  o  fizesse  coulormo  o 
modelo  que  tinha  visto  : 

^F  45  O  qual  também  nossos  pais, 
depois  de  o  terem  recebido,  introdu- 
zirão com  .losué  na  ijcssessão  doa 
» Gentios,  aosqiiaes  lançou  Deos  fora 
fla  presença  de  nossos  pais,  até  os 
dias  de  David, 

46  O  qual  achou  graça  diante  de 
^I)eos,  o  pedio  o  ncliar  Tabernáculo 
para  o  fteos  do  Jacob. 
'  47    Salamào   porém   lho   edificou 
la  Casa. 


raise  up  unto  you  of  your  brolhren, 
like  unto  me ;  him  shali  ye  beor. 

38  Tbis  is  he,  that  -w-as  in  thc 
chureh  in  tho  wildomcss  with  tlio 
angel  which  spako  to  him  in  tbe 
mouot  Sina,  and  with  our  fatUers: 
wbo  rcceived  the  lively  oraolea  to 
give  unto  us : 

39  l'o  wliora  our  fatliors  vrould 
not  oboy,  but  thrust  Aira  from 
thein,  aud  in  Ibeir  hearts  tunied 
back  again  inlo  Eg}'pt, 

4IJ  Saying  unto  Aarou,  Mako  U( 
gods  to  go  bcfore  us :  for  as  for 
tbis  Mosos,  which  brought  ua  out 
of  the  land  of  Egyjit,  wo  wot  nbt 
what  is  beoome  of  him. 

41  And  thcy  modo  a  ealf  in  those 
days,  and  oflcrcd  sacrifico  unto  tbc 
idol,  and  rejoiced  iu  tho  works  of 
tlieir  own  hauds. 

42  Then  God  lurned.  aod  gavo 
tlicm  up  U>  worship  thc  host  of 
heaven ;  as  it  is  WTiltcn  in  the 
book  of  thc  prophet^,  O  yo  lious)  of 
Israel,  havc  ye  ofTercd  to  me  slain 
beasta  and  sacrificcs  6y  'A<  space  of 
forty  years  in  the  wilderness  ? 

43  Yca,  ye  took  upthe  tabemaclo 
of  Molocli,  and  lhe  star  of  your  god 
Heinphan,  figures  v>iiicli  ye  mado 
lo  worship  them :  aud  I  will  carry 
you  away  beyond  Babylou. 

44  Our  fathcrs  had  thc  tabernaclc 
oí  witiiep»  in  lhe  wiliterness,  as  hc 
híid  appoinlcd,  spenking  uuto  Mo- 
scs,  Ihat  hc  should  make  it  ac- 
oording  to  lhe  fashion  that  he  had 
se«n. 

45  %'hich  also  our  fathers  Ihnt 
cnmc  after  brought  in  "with  Jesus 
inlo  tlic  possefsion  of  thc  Gentile», 
whom  God  drave  out  beforo  tho 
face  of  our  fathcrs,  unto  the  days 
of  Dovid ; 

4fi  Who  found  favour  before  God, 
and  liesired  to  find  a  tabcmacle 
for  lho  God  of  Jacob. 

47  But  Solomoii  built  him  a  houso. 


« 


p  •  aasim  oomo  vob«im  pu«.  *»■ 

Ikjnbetn  vók. 

ÍL  qual  dos  Profetas  não  per- 

firão  V0SB03   pais  ?    o  matarão 

IBOsquo  d'aiiloinão  auiiunciá- 

k  vinda  do  Justo,  do  qual  vós 

l|  fostes  traidores  e  lioraicidaa : 

í 

ttae  reccboEtea  a  Lei  por  dis- 

fto  dos  Anjos,  e  não  a  guor- 

b. 

tào  ouvir  porém  estas  coiipas, 

|t>-Ee  nos  seus  corações,  c  ran- 

be  donteS  contra  oUc. 


í 


ns  e]\o  estando  cheio  do  ISspi- 
pknto,  c  olhando  para  o  Ceo, 
igloria  do  Dcos,  o  a  Jesus,  quo 
ií  cm  pé  á  destra  do  Dcos. 

E  disso  :  EÍ8-quc  vejo  os  Ceos 
iOs,  o  o  Filho  do  lionicm,  que 
bm  pó  á  dextra  do  Deos. 

bf as  cllos,  gritando  com  irrandc 
N&párão  03  seus  ouvidos,  o  ar- 
Itêrão  unanimes  a  clle. 
£  tcnilo-o   lanfado  para  fora 
lÃido,  o  apedrojavão  ;  o  as  tes- 


yotir  lauten  laa,  t^or^S; 

52  Which  of  the  prophets  have 
not  your  fathers  persecutcd  ?  and 
Ihcy  havc  slain  them  which  shew- 
cd  Leforo  of  the  coming  of  the  Just 
Ono;  of  whom  yo  have  been  uow 
the  betrayers  aiid  niurderers: 

r/i  Who  have  recelved  the  law 
by  the  disposition  of  angel«,  and 
ha\-c  not  kept  íí. 

54  li  Whcn  they  lioard  tJieso 
thiiigs,  thcy  were  cut  to  the  heart, 
and  thcy  gna«licd  on  him  with  tkeir 
teeth. 

55  But  hc,  bcing  fuU  of  the  Holy 
Gliost,  looked  tip  steadfastly  into 
heavcn,  and  saw  tho  glory  of  God, 
and  Jesus  standin?  on  tho  right 
liand  of  Gml, 

.  56  Aud  said,  Bchold.  I  scc  tho 
hcavcna  opencd,  and  lho  Son  of 
man  standin^  ou  tho  right  hand 
of  God. 

57  Theu  thcy  cried  out  ■with  a 
loud  voicc,  and  stoppcd  Ihcir  cars, 
and  ran  upon  liiniwith  ono  or«>rd, 

58  Aiid  caft  him  out  of  tlic  city, 
and  stoDcd  Am ;  anil  tho  vitocsecs 


330 


ACTOS. 


CAPITULO  VIIT. 


I 


SAULO  porém  era  consentidor  na 
sua  inort»  :  e  iiaquclle  dia  houve 
ujiia  grande  perseguição  da  Igreja, 
quo  estava  em  Jerugaleiíi :  e  torãu 
todos  dispersos  pelas  Icrras  da-Ju- 
déa,  e  do  iíamaria,  excepto  oa 
Apóstolos. 

2  E  sepultarão  uns  homeiíu  timo- 
ratos n  Estevão,  o  fizerão  uni  grande 
pranto  (iobrc  elle. 

3  Saulo  pofítu  assolava  a  Igreja, 
oiitraniio  pelas  casas  :  e  tirando  tiorii 
violência  liomens  o  mullteres,  os 
entregava  na  cadeia. 

4  Por  tanto  os  quo  havião  sido 
dispersos  ião  passando,  e  annmiei- 
aniio  a  PalavTa  do  Evangelho. 

5  E  Filippo  di^scendo  á  Cidodo  ãc 
Samaria,  lhes  pregava  a  Cliriatu. 

C  E  o»  povos  altendião  unanimes 
ág  cousas  que  Filippo  dizia,  por 
quanto  tmvião,  «  riãoos  isinaes  que 
fazia. 

7  Porque  os  espirites  immundoK 
saJiião  de  muitos,  que  os  liuhào, 
bramindo  com  grande  voz  :  c  mui- 
tos paral)ticos  o  coxos  forão  e\ira- 
dos. 

S  K  liavia  grando  alegria  iiaquella 
Cidade. 

9  E  havia  d'anteB  naquclla  Ci- 
dade um  certo  homem,  por  nomo 
Simão,  o  qual  exercitava  a  máyica. 
c  espantava  a  gento  de  Samaria, 
dizendo  dv  si,  Fcr  algum  grande : 

10  Ao  qual  todos  davão  ouvidas, 
desd°o  pequeno  ale  o  grande,  dizen- 
do: Esto  ó  o  grande  poder  de  Dcos. 

1 1  E  odlierião  a  clle,  porque  toin 
aa  suas  artes  múgicaa  ])or  muito 
tempo  os  tinha  cspantjulo. 

12  Quando  porém  crerão  a  Filippc, 
o  qual  lhes  annuneiava  o  Evan- 
gelho (lo  Reino  de  Deop,  o  do  Nome 
de  .Icsu  Cliristo,  ião-so  baptizando 
tanto  homens  como  mulheree. 


CHAPTER  Vin. 


very 

■mm    II 

chcil 


AND  Saul  vras  conscnling  nn 
his  death.     And  at  Ihat  til 
Ihero    was     a    greut     ).<ersccutil 
agninat  lhe  churcl»  whieh  waa 
Jerusalém;  andthey  were  ali  i 
tered    aliroud    Ihroughout    lho 
gions  of  Judea  and  Samaria, 
efpt  lhe  apostles. 
S  And  dcvout  meu   carried 
phen  to  liis  buriat.  ajid  mado  gi 
lamentatioii  ovcr  liim. 

3  A.H  for  Saul,  hc  niodo  havoe 
of  lho  church,  entering  into  cvery 
housc,  and  Imling  mcn  and  vscmcu 
cominitted  them  to  prison. 

4  Thereloro  Ihey  that  wore  ti 
tered  abroad  virent  cvery  wl 
prcttching  llic  word. 

5  Thcii    Philip    went    doYm 
lhe  city  of  Samaria,  and  prcachcil 
Chri.«t  unto  them. 

li  And  lho  peoplc  wiUi  one  acconi 
gavc  liced  unto  thosc  things  whii 
Philip  «pako,  hearjng  aiid  eccíi 
tlie  jiiiraeles  which  he  did. 

7  For  unclcan  spirits,  crying  wi 
luud  voiee,  carne  out  of  mauy  I 
wore    po.'i!^efse<l    v;ilh    tlirm 
nmny  takcn  wilh  palsies,  und  ti 
■werc  Inmc,  wore  healcd, 

8  And  Ihcrc  waa  grcat  joy  in 
city. 

9  But  thcre  -was  a  cerlaiii  maii, 
callcd  Simon,  wliich  beforelimc  in 
tho  snmo  city  used  sorccry,  and  Irc- 
witclied  lhe  pcople  of  Samaria,  gi>- 
iiig  out  that  lumseif  v^as  ícnic  groal 
ono : 

!    10  To  wliom  tlicy  oU  gav«  hci 
I  from  tho  Icost  to  tlic  grcatest, 
I  iug.  Th  is  man  is  lho  grcat  power 
IG.mI. 

1 1  And  to  liim  thcy  had  rcpard 
bceausc  that  of  lonj»  ún\d  ho  bad 
bcvritfhed  Ihem  vvith  forccric», 

12  Biit  wlieu  thcy  lelieved  Phi 
proucliing  tlic  lliiuí:s  coiieorning 
kiuíidoni  ol'  God,  aml  tho  naino 
.Icíus  Clirist,  thcy  ■wcro  Lapti: 
IjotU  Jnon  Dud  vt'Oinen. 
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13  E  éreo  também  o  metimo  Si- 
mão :  o  baptizado,  continuava  com 
Filipiie;  u  vcmio  os  jjroiiílcs  mila- 
gres o  niuruvilhos  que  se  lazião,  so 
espantava. 

14  Ouvindo  poÍ8  os  Apóstolos,  qijc 
cílacão  cm  Jcrusulcm,  quo  a  iSa- 
maria  recebera  a  Palavra  de  Ueos, 
«nviãrào-lhea  a  Pedro  c  a  João : 

1 3  Oi  qnacs  descendo,  fizoruo  ora- 
ção por  cUcs,  para  que  recebessem 
o  Espirito  Santo. 

Ití  (Porque  BJnda  uuo  tinlia  des- 
cido sobre  nenhum  :  ma»  sómeule 
erão  baptizados  em  Nome  do  Senhor 
Je.sHs.) 

17  Bntão  punhão  as  mãos  sobre 
elles;  o  recebíão  o  Espirito  San- 
to. 

18  E  vendo  Simão,  que  por  meio 
da  imposição  da.s  mãos  dos  AjxJíto- 
los  se  dava  o  E.spirito  Sauto,  lhes 
oITereceo  dijilieiro; 

19  Dizendo:  Dai -mo  também  a 
mim  esto  poder,  que. a  quem  cu 
impuzer  as  mãos,  receba  o  Espirito 
Santo. 

20  Mas  Pedro  lhe  disse :  O  teu 
diidieiro  seja  comtigo  para  perdição : 
porque  cuidaste  quo  |>or  dinheiro 
houvesses  d'  alcançar  o  dom  de 
Deos. 

21  Tu  não  tens  parte  nem  sorte 
nosta  Palavra  :  porque  o  teu  cora- 
ção não  é  recto  diaiilc  do  Doos. 

22  Arrepcnde-tc  pois  desta  tua 
maldiulo :  o  roga  a  Dfos,  so  fot 
ventura  te  será  perdoada  a  imagi- 
nação do  teu  coração. 

23  Porquo  vejo  que  estás  em  fel 
d'  amararura,  e  oní  vinculo  d'  ini- 
quidade. 

24  Respondendo  porém  Simão,  dis- 
se :  Rogai  vós  \vn  mim  ao  Senhor, 
para  que  não  venha  sobre  mim  na- 

r  da  do  que  haveis  dito. 

'  25  Tendo  elles  pois  testificado  o 
fallado  a  Palavra  do  Senhor,  torna- 
rão para  Joritsalem,  o  chi  muitas 
aldeias  dos  Samaritauos  anuunciá- 
rão  o  Evangelho. 


13«Then  Simoii  himselt'  belicved 
also :  and  wheu  he  was  baptizcd, 
lie  ronlmued  wilh  Philip,  and  won- 
derod,  beholdiíig  ihu  imroclea  and 
signs  wliich  werc  dono.       • 

1 4  Now  wlieu  lho  apostlos  which 
woro  at  Jerusalém  heard  Ihat  Sa- 
maria liad  rooeived  the  word  of 
God,  they  sent  unto  them  Peter 
and  John: 

15  Who,  when  they  were  come 
dowii,  prayeil  for  them,  that  they 
might  receive  lho  Holy  Ghost : 

16  (For  as  yet  he  was  fallen  upon 
uoue  of  them :  oiily  they  wero 
baptized  in  the  namc  of  the  Lord 
Jesus.) 

17  Ttien  laid  they  their  hands  on 
them,  and  they  rooeived  tlte  Holy 
Gliosl. 

18  And  when  Sitnon  saw  that 
through  layin»  on  of  the  apostles' 
hands  the  Holy  Ghost  was  givcn, 
he  oficred  them  raonoy, 

19  Saying,  Give  mo  also  thia 
powcr,  that  on  whomsocvcr  I  lay 
hands,  he  may  reooive  the  Holy 
GhoBt. 

20  But  Peter  said  unto  him,  Thy 
moncy  pcrish  with  thce,  bccauso 
thoii  íiost  tbought  'that  tíie  gift  of 
God  may  bc  purchased  with  inonoy. ' 

21  Thou  hast  neithcr  pari  nor  lot 
in  this  matter:  for  thy  heart  is  nnt 
right  in  the  sight  of  God. 

22  Repent  thereforc  of  this  thy 
wiekodncss,  and  pray  God,  if  per- 
liaps  lhe  thought  of  tliino  heart 
may  bo  forgiven  thce. 

23  For  [  porceive  that  thou  art 
in  the  gall  of  bitterncss,  and  in  the 
boiíd  of  iiiiquity. 

24  Tlien  answorcd  Sirnon,  and 
said,  Pray  yo  to  the  Lord  for  me, 
that  nono  of  thcsc  things  wliicti  ye 
havo  Bpoken  come  upon  me. 

2o  And  tliey,  when  they  had  tcst- 
ificd  and  prcached  the  word  of  lhe 
Lord.  rcturned  to  Jerusalém,  and 
preacho.d  tho  çospel  in  many  villa- 
gcs  of  thu  Samarítans. 


ia  voltando,  e  assentado  no 
TO  ;    lia  o  Profeta  Isaias. 

29  E  diísc  o  Espirito  a  Filippe : 
Clioga,  e  ajunto-te  a  este  carro. 

30  E  oorreudo  Filippe  a  elle,  ouvio 
que  lia  O  Profeta  isaiax,  e  djaee : 
Èntcudes  pois  o  que  lés  ? 

31  B  cUe  disse:  £  como  poderia 
tnltndel-o,  se  não  for  quo  alguom 
me  guie?  K  rogou  a  Filippe  que 
BubiKfc,  c  se  aE!<enta!~EO  com  elle. 

32  O  lugar  porém  da  Efcrilura, 
que  lia,  era  este:  Como  a«'cllia  fui 
levado  á  morto,  e  como  cordeiro 
mudo  diante  do  que  oi^isquia,  aseim 
iião  ulirca  sua  boca. 

33  No  «3u  abatimento  o  seu  juízo 
fui  tirado :  c  a  sua  geração  quem  n 
coiilará  ?  porque  a  sua  vida  6  tira- 
da da  terra. 

34  E  respondendo  o  Eunuco  a 
Fillp|)c,  diz:  }loEO-to  tjw  me  diga.-! 
de  quem  diz  isto  o  Profeta  ?  do  eí 
mesmo,  ou  d'algvim  outro? 

35  E  abrindo  Filippe  a  sua  boca. 
c  principiando  por  esta  EDcritura, 
lho  anauueiou  a  Jesus. 

36  E   indo    elles   pelo    caminlio, 

ilif>frá  r'4n  n    tini.»    ooiHn  Minia  •  *>  Aiv  i\ 
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AiQTOS, 


icèrSo  ambos  á  agna,  Filippo  c 
ii^unuco  :  c  cllc  o  baptizou. 

I 

19  E  tanto  que  subirão  da  agna, 
rrebatou  o  Espirito  do  Senhor  a 
Uippo :  o  não  o  Wo  mais  u  Eunuco ; 
frquc  ia  sou  cauiiuho  alogre, 

40  Mac  Filippo  se  acliou  em  Azot : 
iudo  passaudo,  amimiciava  o 
Cvangclho  em  todas  os  Cidades,  até 
luc  veio  a  Cesárea. 

CAPITULO  IX. 

^AULO  porém,  respirando  ainda 
ameaços  e  morte  contra  os  Dis- 
pulos  do  Senhor,  e  chegaudo-se  ao 
rincipo  dos  Sacerdotes, 
2  Pedio-lho  cartas  para  Damasco, 
Ibara  as  synagogas,  a  fím  do  que,  se 
fechasse  alguns  dcslc  caminho,  assim 
mulheres  como  homens  os  trouxesse 
()rcsos  a  Jerusalém. 
I  3  E  indo  cUo  sou  caminho,  acon- 
Ifpooo  que  so  avizinhasse  a  Dainas- 
Mo:    c    subitamente    rosplandeceo 
■to  redor  dello  uma  luz  viniia  do 
Coo. 

4  E  cahindo  em  torra,  ouvio  uma 
Toz  que  lhe  dizia :  Saulo,  Saulo. 
^rque  mo  lícrseguea  a  mim  ? 

f6  £  clle  disso:  Quem  ks.  Senhor? 
I  di.-isc  o  Senhor :  Eu  sou  Jcsu.s,  a 
liem  tu  persegues  :  dura  cousa  te 
recalcitrar  contra  os  oguilhões. 

|B  K  cllo  tremendo,  e  attouito  dis- 
t  :  Senhor,  que  queres  que  cu  lii- 
II  V  E  o  Senhor  lhe  disxe :  Lo- 
■outa-to,  o  outra  na  Cidade,  e  so  te 
irá.  o  que  to  convém  fazor. 

'T  E  os  homens  que  o  oceompanha- 
(âo  ficarão  som  fui  la,  ouvindo  sim 
1^  voz,  mas  não  vendo  a  uinguom, 
,8  K  levantou-sc  Saulo  da  terra:  e 
|,bcrlus  os  olhos,  uão  via  a  ninguém : 
I  çiiiando-o  pela  mão,  o  introduzi- 
Ão  em  Damosoo. 


I 


to  stand  Ftill :  and  they  ■w(<nt  down 
bolh  into  tlie  watcr,  both  Pliilip  and 
the  euuuch  ]  aud  ho  baptized  him. 

39  And  wíien  thoy  wore  como  up 
out  of  the  wator,  tlio  Spirit  of  tho 
Lord  caught  away  Plúlip,  that  the 
cunuch  saw  him  no  moro :  oud  lio 
went  on  his  way  rejoicing. 

40  Uut  Philip  %va8  found  at  .iVzo- 
lus:  atid  passing  through  he 
preochcd  in  aU  tho  cities,  till  he 
come  to  Cesárea. 

CHAPTER  IX. 

AND  Saul,  yct  breathing  out 
thrtatcnings  ánd  slaughter 
againsl  the  disciples  of  Uio  Lord, 
weut  unto  the  high  priost, 

2  And  desired  of  him  letters  to 
Damascus  to  the  synogogues,  that  if 
liu  found  nny  of  this  way,  whethar 
they  wcre  nien  or  women,  he  might 
bring  them  bound  unto  Jerusalém,       ^ 

3  And  as  he  jourueyed.  ho  caniD      H 
near     Damascus:     and     suddenly 
thore  shiiiod  rouud  about  him  a 
light  frora  heaven 


4  And  hc  fel]  to  lhe  eartli,  aad 
hoord  a  voice  saying  uulo  him, 
Saul,  Saul,  why  persccutest  Utou 
mo? 

5  And  he  said,  Who  art  thou, 
Lord  ?  Aud  the  Lord  said,  I  am 
Jetius  whom  thuu  persccutest:  it 
is  hard  for  Ihoe  to  luck  agaiust  tho 
pricks. 

6  Aud  he.  trembling  aud  a«ton- 
ished  said,  Lord,  what  wilt  thou 
liavo  me  to  do  ?  And  tho  Lurd 
said  unto  him,  Ariso,  aud  go  into 
tliv  city,  and  it  shall  bo  t«ld  tbee 
wlmt  thou  must  do. 

7  jVud  the  nien  which  journoyed 
witli  hinf  stood  spcochlesB,  licaring 
a  voice,  but  seoing  no  man, 

8  Aud  Saul  aroso  from  lho  oarth ; 
and  wheu  his  cyes  'woro  opened, 
ho  saw  no  mau ;  but  tbey  leil  hini 
by  the  hand,  and  brought  him  into 
Damascus. 
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•  9  E  ficou  três  dias  scra  ver :  e  não 
comeo,  nem  boboo. 

10  E  liavia  cm  Damnsco  um  certo 
Discípulo,  por  nomo  Anonios  :  o  Jíb- 
sc-lhe  o  Senlior  n'umii  vii-ão  :  Aun- 
nios :  E  elle  respondoo ;  Kis-me 
nqui.  Senhor. 

11  E  o  Senhor  Uio  disse:  Levan- 
ta-lo, c  vai  íi  rua  quo  «o  chama  Di- 
reita, o  buf>ca  cm  casa  do  JiiduB  a 
J/m  que  so  chama  Saulo,  de  Tarso : 
porque  ci»-quc  cslíí  orando. 

12  E  n'uma  visão  tem  víbIo  luii 
homem  por  nomo  Aimiiias.  o  qual, 
entriindo,  lho  impuiilui.  a  mão.  para 
que  tornnKso  a  ver. 

1 3  E  respondeo  Annnias  :  Senhor, 
leuhi»  ouvido  dizer  a  nuiito»  a  res- 
peito deite  homem,  quanlus  males 
Icz  nos  teus  Santos  cm  .lemsalem. 

14  E  aqui,  cUo  tem  authoriílode 
dos  Principes  dus  Sacerdotes,  de 
prender  a  todos  aquoltes  que  invo- 
eiSo  o  liMi  Nome. 

15  Mas  o  Senhor  lhe  disse:  Vai, 
porque  este  é  para  mim  um  vaso 
cfcíilliido,  para  lovnr  o  meu  Nome 
dianle  dos  Gcii(f(!s,  o  dos  Róis,  e  dos 
lilhofi  d' Israel. 

16  Porque  eu  lho  mostrarei,  quan- 
tas cousas  devo  padecer  pelo  meu 
Nome. 

17  E  fui  Anani.is,  c  entrou  na  ca- 
sa :  o  i>ondo  as  mãoi!  sobro  elle,  dis- 
se ;  Saulo  irmão,  o  Senhor  (a  saber. 
.Jesus,  que  te  apparceco  no  caminho, 
]H>r  onde  vinhas)  ]ne  enviou,  para 
que  recobres  a  vista,  c  íirmcs  cheio 
(Io  Espirito  Santo. 

18  E  logo  lho  cahirãf)  dos  olhos 
umiis  como  escamas,  e  recobrmi 
immediatnmcnte  a  vista  ;  e  levan- 
tnntlo-se.  fui  baptizado. 

19  E  depois  que  tomou  ílimcnto, 
cobrou  forças :  c  esteve  Saulo  al- 
(tuns  dia,'3  com  os  Discipulos.  que  se 
athavão  cm  Damasco. 

20  E  logo  nas  syuagogas  pregava 
a  'IChrialo,  quo  est«  é  o  Filho  do 
r>eos. 


ACTOS. 

9  And  he  Wfts  thrco  dayn  wftho 
sight,  and  ncitlicr  did  ent  uor  drint 

10  1[  And  thoro  was  a  ccrtain  dis- 
oiplc  at  Damoscus,  named  Auouia 
and  to  him  said  tlie  Lord  in  a 


ion,   Annnias.     And  liu  suid, 
holil,  1  um  here,  Lord. 

U  AnJ  tbo  Lord  saiil  unto  hin 
Arifio,  nnd  go  into  lhe  strcct  whi 
m  eulled  Slrai^lit,  and  inquiro  : 
the  liouse  vt  .ludas  for  onc  caU 
Saul,  of  Tarsus:  for,  bchold, 
prayeth, 

12  And  kalh  «cen  in  a  visionj 
nmu   namcd    Ananins    cuniijjg 
and  piitting  his  hand  on  liiin, 
he  niifilit  rcccivc  his  sight. 

13  Then  Annuios  aun.vrerod,  1 
1  liavc  lieard  by  mnny  oí  (liig  mi 
how  much  tvil  he  hath  doiie  lo  I 
sfliiits  ai  Jerusalém  ; 

14  And   liero  he   hath   aulborj 
from  the  chicf  pricst«  to  bind 
that  call  ou  thy  namc. 

15  Hut  llic  Lord  snjd  unto  liHI 
Go  thy  M-ay :   for  he  is  a  chof( 
vcs.»el  unto  me,  lo  bcar  iiiy  na 
bcfore  the  Gentilcs,  and  kings,  i 
llie  eliildrcn  of  Israel : 

If)  For  I  will  shewhim  IioW! 
ihings  lic  mnst  sulicr  for  my  nau 
sakc. 

17  And  Annnias  went   his  vr« 
aiid   cnlercii   into  the   house ; 
pulting    hia    banda    on    him   i 
Brotlier  Saul,  tlie  Lord,  cvcn  JesíP, 
that  appnnrcd  unto  tliec  in  the  i 
as  Ihou  cnme.>it,  hath  íent  me,  th 
thou    niiiíhtcit   receivo    thy   sig 
and  be  fillcd  Tvith  the  Holy  GhnsI 

18  And   immcdiately    Ihcro 
from  his  cyes  a«  it  had  bcen  fcal4 
and   he   rcceivcd   sight   forthwiti 
and  arose,  and  was  bnptized. 

19  And   -nhcn   he   hod    recCiT 
meat,  he  was  strengthcned.     TbeU 
was   Saul   ccrtain    days  wilh  lh«_ 
dieciples  which  were  at  DamafCU 

20  And  straightwny  he  preoefa 

Christ  in  lhe  synagogues,  thnt  h# 
is  the  Sou  of  God. 


tu  espantavSo-M  toâos  cm  que 
io,  c  dizião  :  Nãoé  este  aquel- 
I  om  JorQRalcm  dcístruia  aos  , 
ivocaviio  esto   Nome  ;    c  rpm  , 
tinha  viudo  cá,  para  os  levar  j 
aos   Principca  dos  Sacordo-  ( 

.aa  Saulo  ot^rava  forças  nifula  \ 
ss,  e  ooiífundia  nos  Judeos  que 
ivão   om  Damiuioo,  provando 
tto  b  o  Christo. 
l  como  passarão  miiitos  dias, 

0  os  Judoos  entro  si  oonsulho 
nat.al-0. 

ias  vicrão  á  noticia  de  Siulo 

IS  ciladas  "^  o  cllcs  guardarão 

rtas,  tanto  do  noito  como  de 

ara  o  matarem. 

tias  toraando-o  os   Discípulos 

ito,  o  deslizarão  pelo   muro, 

ndo-o  n'um  costo. 

Ihegado  porém  Saulo  a  Jeni- 

,  procurava  ajuntar-se  com  os 

mios  :  mas  lodos  o  Icmião,  não 

1  que  foNRO  Discípulo. 

imabó  porém,  levando-o  com- 
rouxe-o  aos  Apo*lol08,  o  con- 
es eomo  110  caminho  vira  iio 
c,  o  que  lh<<havia  fallado,  p 
om  Damasco  fallára  abcrla- 
I  DO  Nomo  do  Jesus. 

"■  estava  com  olles,  entrando  o 
lo  em  Jerusalém  ;  o  foliando 
imento  no  Nome   do  Senhor 

i' aliara  tamhcm,  c  disputava 
a  HellinÍHta.s:  mos  olles  pro- 
ío  inatal-o. 

>abendo-o  porém  os  irmãos,  o 
ipanhárão  até  Cesárea,  e  o 
tão  a  Tarso. 

'inhão  pois  paz  as  Igrejas  por 
i  Jud<-a,  e  Gnliléa,  o  Sainaría, 
iiido-se  o  caminhando  no  te- 
lo  Senhor  :  o  na  cousolaçSo  do 
ito  Santo,  ião  multiplicando. 

C  ooontooeo  quo  passando  Po- 
>r  Iodas  15  parten,  dosoeo  tam- 


21  Bnt  ali  tliat  heard  kim  \vw 
amazed,  and  said ;   Is  not  this  lu 
that  dcstroycd  thein  which  called 
on  thi.'<   iiaino   ia   Jenisalcm,   and 
carne  hithcr  for  that  iotont,   thn 
he  might  bring  tliem  bound  i 
lho  chicf  prio.sls  ? 

22  But  Saul  increosed  tUe  mo: 
in    strength,    and    oonlounded    tlie 
.Icws  which   dwclt    at    Dainaiscus, 
proring  that  thi.'!  is  very  (^lirisl 

23  %  .'Vnd  aftír  that  many  da; 
■wcre  fullillcd,  tho  Jows  took  oouii< 
sei  to  kill  hirn : 

24  Bui   their   laying    vroit   w 
knowu  of  Saul .     And  thcy  watch- 
cd  thc  gates  day  aud  iiight  to  kil 
him. 

25  Thcn  tho  disciples  took 
by  night,  and  let  Aín»  down  by  ti 
wall  in  a  bosket. 

26  And  when  Saul  was  come  to 
Jerusalém,  ho  assayed  to  join  liim- 
self  to  tho  disciples :  but  they  wcro 
ali  afraid  of  him,  aud  believcd  not 
ihat  he  was  a  disciple. 

27  But  Barnabos  took  Uim,  a.i 
brought  him  to  the  aposlles,  a 
cJwlarcd  uuto  Ihem  how  he  h 
néon  t  he  Lord  in  tho  wny,  and  that 
he  had  siiokcu  lo  him.  and  how  he 
hod  prciíchcd  lioldly  at  Damascui 
in  tho  name  of  Jesus. 

28  And  he  was  wilh  thcm  comiui 
tn  and  going  out  at  Jerusalém. 


29  .\nd  ho  spako  boldly  in  tb 
name  of  lhe  Lord  Jesus,  and  dii 
puted  ngainst  the  Grecians:  bil 
Ihey  went  about  to  slay  him. 

30  HTiic/t  wlien  lhe  brethren  Imov 
they  brouírht  him  down  to  Cesárea 
and  Rcnt  him  forth  to  Tarsus. 

31  Thon   had   the  churehos  rei 
throughoul  ali  Judea  and  Gnlils 
and    Samaria,    aud   were   cdiRod  * 
and    walkiiig   in   lho   fear   of  tho 
Lord,   and   in   the  comfort   of   [h^ 
Holy  Ghost,  were  multiplied. 

32  II  And  it  ejirae  to  pass,  as  Peta 
passed  throughout  ali  quarterx^  I 
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bem  aos  aantos  quo  habitavão  om 
Lydaa. 

33  E  achou  alli  a  um  certo  lio- 
inem,  por  norao  Encajt,  quo  havia 
oiiu  aiuios  jazia  r>'\xm  leito,  o  qual 
era  imralyiico. 

34  E  PeJro  lho  disso :  Enoos,  Jo- 
«u  Cliristo  to  Bara:    levauta-t^j,  e 

a  lua  oaina :  £  logo  se  lovau- 

35  E  vírão-o  lodos  os  que  habita- 
vão  em  Lydda  c  cm  Sarona,  08  qimo8 
fiO  converterão  ao  Senhor. 

36  Havia  porem  cm  Joppe  uma 
corta  Discípula,  por  nome  Tahitha, 
quo  triuiuzido,  í^o  iliz  Doreas :  osta 
cBt&va  ciiciíl  do  bijiiM  olira»,  o  d'c8- 
molii£  que  fazia. 

37  E  acontcceo  naquellc»  dias, 
que  enfermando  cila,  morreo :  c 
teudo-a  lavado,  a  pozerão  u'um 
quarto  do  cima. 

38  E  eomo  Lydda  estava  perto  do 
Joppo,  os  Di.'ici])uloti  ouvindo  que 
Pedro  estava  lá,  ciiviárão-Uio  dous 
liomons,  rogaud<>-/Af,  quo  não  hesi- 
tasse  em  vir  até  a,  oUes. 

39  E  levantando-se  Pedro,  fui  eorn 
elles  :  o  qual  logo  que  chegou,  o  su- 
birão ao  quarto  do  cima ;  c  csluvào 
toda.s  a.s  viuvas  chorando,  o  mcs- 
trando  as  túnicas  o  o»  vestidos,  que 
fazia  Dorcaa  quando  pftava  com  ci- 
las. 

40  Mas  Pe»lro  lançando  fora  a  to- 
dos, poz-so  do  joelhos,  e  orou  :  o 
voUando-8e  para  o  coqx>,  disse :  Ta- 
bilha,  lovanta-te :  £  olla  abrio  os 
bous  olhos,  o  vendo  a  Pedro,  se  os* 
Beutou. 

41  E  dando-lho  ello  a  mão,  a  le- 
vantou :  o  eliainaniio  aos  santos,  c 
ás  viuvan,  Dia  apresentou  viva. 

42  E  fez-Be  Lilo  notório  por  toda 
Joppe  :  6  crerão  muitos  no  Senhor. 

43  E  Bucoodeo  que  Pedro  se  ficou 
Joppe    umitoe   dias,    cm   cosa 

d' um  corto  Simão,  curtidor. 


^ 


rijs. 

carne  down  also  to  the  eointa  Trhii 
dwolt  at  Lydda. 

33  Âiid  liicro  ho  found  a.rertaia 
luou  uiuned  Encas,  whieh  Lad  kept 
his  bed  cigkt  yoors,  aiid  wos  bíoIl 
cf  the  palsy. 

34  And  Peler  said  unto  hini, 
Eneas,  Jciius  Christ  nmkcth  the; 
wholo:  ariso,  iuid  mako  tiiy  bed. 
And  ho  aroso  immediately. 

35  And  ali  tliat  dwolt  at  Lydda 
aud  Saron  saw  hiin,  and  turiicd  lo 
the  Lord. 

36  ^  Now  there  was  at  Joppa  a 
ccrtain  disciplo  namod  Tabidia, 
vvhich  by  iuterprctation  is  callcd 
Dorcas:  this  womdn  was  fuil  of 
good  works  luid  almsdeeds  'which 
sho  did. 

37  And  it  carne  to  pass  ia  th 
days,  Ihat  sho  wa.1  sick,  and  die 
■whom  whon  Ihcy  hod  waslicd.  Um 
laid  hcr  in  au  upper  ohanibcr. 

38  And  forasjnuch  as  Lydda 
nigh   lo    Joppa,   und    the   disiúpli 
had  heard  lliat  Pcter   was   the 
they  seiít  unto  liim  two  inen,  ' 
siriíig  him  Ihat  ho  would  nol  de 
to  cniiiii  to  tlicm. 

39  Tlicn  Polcr   aroso  and  yrevt 
willi  them.     Whcu  he  was  comSi, . 
Ihey  brought  him  into  the  upB 
ehaitibcr:  nnd  nll  the  widowssti 
by  hira  wccping,  and  Glicwin;  i 
eoals  nnd  garmcnt«  which   Dora 
mode,  wbilo  sho  was  with  them. 

40  llut  Pcter  put  them  nll  fortb, 
nnd  kneelcd  down,  and  praycd; 
and  tuniing  him  to  lho  body  paid, 
Tabilha,  arisc.  And  she  open 
hcr  cycs :  and  whcn  she  saw  PcU 
she  sai  up. 

41  And  ho  gavo  her  Aí.?  haud,  aud 
liftcd  hcr  up ;   and  when   he  '    ' 
called  the  saints  and  widows, 
preseiited  hcr  alive. 

42  And  it  was  known  throug 
ali  Joppa;  aud  many  bolieved  , 
tho  Lord. 

43  And  it  came  to  pões,  tha^l 
tarried  many  days  in  Joppa 
ono  Simou  a  tanuor. 


ACTOS. 
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CAPITULO  X. 


HAVIA  porem  em  Ccsaréa  um 
certo  homem,  por  nome  Cor- 
I  Iielio,  Cciitunãn,  da.  enquadra  quo 
8C  chamava  Ilaliaiia: 

2  Pio,  c  tcmcnU:  a  Deos  com  toda 
a  8ua  casa,  e  que  fazia,  muitas  es- 
molas ao  povo,  e  do  continuo  orava 
a  Deos. 

3  Eslc  vio  om  visão  claramente, 
qua«i  á  hora  uoiia  da  dia,  a  um 
Alijo  (Ic  Deos,  que  viuha  a  elle,  e 
lhe  dizia:  Coriiclio. 

4  E  ctlo  fixando  nclle  os  olhos,  o 
mui  atemorizado,  dis.se  :  Que  e,  Se- 
nhor? E  lhe  disse:  As  tuas  ora- 
ções o  os  tuas  csiiinlas  tem  subido 
em  lembrança  diante  de  Deos. 

3  E  açora,  envia  homens  a  Joppc, 
c  manda  chamar  a  Siiaáo,  quo  tem 
por  sobrenome  Pedro. 

6  Esto  SC  acha  hosi)eda<)o  cm  casa 
d'um  certo  Simão  curtidor,  cuja  ca- 
sa está  junto  ao  mar :  este  te  dirá  o 
que  te  convém  fazer. 

7  E  ido  o  Anjo,  que  fallava  corn 
Comclio,  chamou  a  dons  de  seus 
domésticos,  c  a  um  saldoilo  pio,  dos 
que  de  continuo  o  altendiáo. 

8  E  havoíido-lhcs  contado  tudo,  os 
enviou  a  Joppc. 

í)  K  ao  dia  seguinte,  Indo  elles  já 
de  caminho,  o  chefiando  á  Cidade, 
subio  Pedro  ao  telhado  ii  fazer  ora- 
rão, perto  da  liora  sexta. 

■  10  Teve  porém  fome,  c  quiz  co- 
mer: mas  om  quanto  lho  apparc- 
Ihavão,  sobrevcio-llio  um  cxtasis. 

11  E  vé  o  Ceo  aberto,  e  um  eerto 
vaso  descendo  a  cllc,  como  um  {"ran- 
de  lençol,  aliulo  pelas  quatro  pon- 
tas, c  abaxando-sc  á  terra : 

12  No  qual  havia  toda  a  casta  do 
quadruiiedes  da  terra,  mesmo  do  fo- 
ras; o  de  reptis,  o  d'  avos  do  Cco. 


CHAPTER  X. 


THERE  was  a  ccrlain  irifin  in 
Cesárea  callcd  Cornelius,  a 
ceuturion  úf  lhe  baud  cailed  tho 
Italian  ha  ml. 

2  A  devoul  ma»,  and  one  iJiat 
fearod  God  with  ali  his  house, 
wliích  gavo  much  «Ims  to  lha 
people,  and  praycd  lo  God  aiways. 

3  He  saw  111  a  vision  evideiitly, 
about  tho  niiilh  liour  of  lhe  day, 
au  angel  of  God  coniing  in  lo  him, 
and  sayiiig  unto  him,  Cornelius. 

4  And  when  ho  looked  ou  him, 
he  was  afraid,  nnd  said,  What  is  it, 
Lord  ?  And  lio  said  unto  him,  Thy 
prayers  and  tliinc  alms  are  come 
up  lor  a  memoriai  Loiorc  God. 

5  And  novf  scnd  mcn  to  Joppa, 
míd  ca  II  for  une  Simon,  whose  suri 
narae  is  Pcter; 

6  He  loilgeth  with  one  Simon  a 
tanner,  whoso  house  is  by  lhe  sea 
sido:  he  shall  tcll  thec  what  thou 
oughtest  to  do.  • 

7  Aiid  wlicn  tlic  ançel  wliich 
spake  unto  Cornelius  was  dcparted, 
he  callcd  two  of  his  household  scrv- 
ants,  and  a  devout  soldier  of  them 
that  wailod  on  him  eontinually ; 

H  And  when  he  had  dcelarcd  ali 
ikc.te  things  unto  thcm,  ho  seut 
them  to  ioppa. 

9  M  On  thc  inorrow,  as  Ihcy  •went 
on  their  jonmcy,  and  drow  nigh 
unto  thc  city.  Pcter  went  up  upon 
lhe  houKctop  to  pray  about  tho  sixth 
hour: 

10  Anu  ho  bccame  very  hungry, 
and  woiild  have  catcn  :  but  while 
tlicy  mado  ready,  ho  fell  iiito  a 
tronco, 

11  And  saw  heavcn  oponed,  nnd 
a  ccrtain  vcssol  desccndins;  unto 
him.  as  it  had  hecn  a  great  shcet 
Iniil  at  tho  four  corncrs,  and  lot 
down  to  tho  oarlh : 

12  Whercin  woro  ali  manncr  of 
fourfoolcd  bcasts  of  the  carlh,  and 
wild  bcasts,  and  crocping  things, 
and  fowls  of  tho  air. 
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ACTOS. 


13  E  chegou  a  elle  uma  voz  :  Lc- 
Tuuia-le  Pedro,  tiiala,  e  come. 

14  Píidro  porém  disse:  De  nenhu- 
ma iiiaiicira,  ííeiílior ;  porque  nun- 
ca coiiii  coui-a  licnlmmu  co:nmum, 
nem  mimuada 

15  E  lornou-Uie  a  voz  t«gniida  vez 
li  dizer:  Ao  qiio  Deos  puriticuUj 
uào  laças  tu  coiumuiii. 

16  E  iBto  so  fez  alú  Ires  vezes:  e 
tornou  o  vaíso  a  rceollier-sc  para 
eiina  ao  Cvo 

17  li  em  quMilo  1'cdro  entro  si 
duvid.ivii  iubie  o  qiio  beria  a  visao 
que  liuvia  vi^lo,  cm-quc  os  liuniens, 
quo  do  Gornclio  forào  enviados, 
tendu-so  luloriiiado  da  easa  de  &- 
mão,  eMavao  ó  ]iorla. 

18  li  liavemlo  clianiado,  jicrgun- 
laváo,  se  Siiniio,  que  Ijnha  por  m- 
brenomc  Pedro,  estava  alli  liospe- 
dndo. 

IH  K  pciisnndo  Pedro  nri  visão, 
disHc-lhe  o  lispirilo:  Eis-quc  três 
IRimens  Ic  prcicnrão. 

20  L?vanld-le  porém,  e  dcwe,  c 
vai  com  elles  nada  duvidando:  por- 
que eu  suii  o  i/iii:  os  enviei. 

2 1  E  descendo  Pedro  aos  homens, 
(|ue  de  Coniclio  llie  lorão  enviados, 
í/ifc  diíse.  Eis-qiie  eu  fou  a  quem 
procurais  qual  é  u.  euusa  porque 
estais  aqui  ? 

22  Elles  porém  diísscrào :  O  Crn- 
turião  Cornclio.  liomem  justo,  o  te- 
mente a  Deos,  c  que  tem  btnn  tesle- 
munlio  de  toda  a  Nação  dos  Judocs, 
recclieo  d'um  santo  Anjo  admoesta- 
ção divina  que  Ic  mandasso  chamar 
a  sua  casa,  c  gitc  ouvi^:se  da  tua 
piirlo  palavras. 

!23  ChaniQudo-os  pois  para  dentro, 
oí  h  ispedoii :  e  ao  dia  seguinto  par- 
lio  Pedro  com  elle.s:  c  alguns  dos 
irmãos  quo  erão  de  Joppe  o  accom- 
panhárão. 

24  E  ao  seguinto  dia  entrarão  cm 
Cesárea  :  c  Cornelio  os  estava  es- 
perando, hnvendo  eonvociído  ao»  se- 
us parcnloD,  o  amigos  mais  fainili- 
nres. 


13  And  tticrc  came  a  voice  to  Itim, 
llisc,  I'eter  :   kiU,  and  eat. 

14  liut  Pcter  said,  Nol  eo,  Lord 
for  1  have  iiever  calen  auy  l 
tliat  IS  comniou  or  uiiclcau 
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\i>  And  lhe  voico  .i/mUc  unto  liim 
again  llio  secoiid  tune,  Wlmt  God 
lialli  clcansed,  íhut  call  iiot  tliou 
common, 

Iti  Tlii»  was  dono  Ihrico-  and  llie 
vessel  was  tcceived  up  agaiii  uuo 
licaven. 

i7  iVow  wliile  Peter  doubtcd  in 
liuiiscll  wlial  lliiK  Vision  \\liich  tie 
liud  seen  ^llould  mcaii,  bcliold,  tbs 
mcii  wliirli  wcre  seiíl  íroin  Cuints 
lius  liod  innde  uiqiiiry  for  Sunons 
liousc,  nnd  elciod  bclore  lhe  patê, 

18  And  cíiHcd,  nud  ai>kcd  'Nvhethor 
Smion,  %vhich  was  suriiamcd  JPcler, 
wcre  Icdgcd  therc. 

10  1F  Whilo  Peter  Ihmíaht  on  (h» 
visiou,  the  Spiril  said  unto  hmi,  Bc- 
liold,  ihrco  nicn  scelc  tliec. 

20  Ariso  Uiereíore,  and  gel  Ihío 
dowii,  and  eo  with  thcra.  doubtuig 
notliing:  for  I  liave  sem  thcrn. 

21  Tlicn  Pcter  went  down  lo  lho 
mcn  wliicli  wcro  seiít  nulo  hiin 
from  Corixlius ;  ond  said,  llehoid, 

J  am  lic  Vi  hoin  yo  scck :   vvhat  u  i 
lhe  causo  whercforc  ye  are  come! 

22  And  thcy  said,  Cornelius 
centurioD,    a  just    man,    and 
that  fearelli  God,  and  of  good 
port  ainung  ali  lhe  nation  of 
,Itws,  was  warncd  from  God  by  | 
holy  angcl  to  send  for  thce  inlo  1 " 
house,  and  lo  hcar  worda  of  Ihec. 

23  Then  callcd  hc  them  in, 
hxlged  íhem.     And  on  lhe  niorn 
Pcter  went  away  whh  them, 
certain    brcthren   from    Joppa 
conipanicd  him. 

21   And    lhe  morrow   after  lli 
cntcrcd  inlo    Cesárea.     And    C( 
nclius  waited  for   Ihem,    and  lu 
callcd    logclher   his   kiufinen 
near  frioiíds. 
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ACTOS. 

25  E  aconteceu  quo  quando  Pe- 
dro culrava,  xaliio  Ooniclio  a  ro- 
ceb«l-o,  o  lain.aaido-se-ttc  aos  pe«, 
O  odorou. 

2(i  -MoM  IV.dro  o  levantou,  dizen- 
do:  Levan(a-t,ej  ou  moatno  tarii- 
bem  sou  lioiUBní. 

27  K  fallando  com  ellc,  oiitrou  : 
c  acha  muitos  quo  Itavíao  concor- 
rido : 

28  K  dis.sp-lhcai:  Vós  sabeis  como 
é  cousa  aliomiiiavcl  para  um  ho- 
mem JuJeo  ajuntar-.se  ou  chegar  se 
a  um  estrangeiro :  eiias  Doos  tno 
mostrou,  que  a  neiílium  homem 
(ihamasso  cominiun  ou  immundo. 
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2ã  And  ns  Peler  was  coming  m, 
Cornclius  met  lum,  and  lell  down 
afilia  feel,  and  worshippcd  hhn. 


1 


1  29  Pelo  quo  também  sem  eoutra- 
dizer  vim  logo,  assim  que  fui  elia- 
iiiado  :  pergunto  pois,  porque  causa 
me  manda«lcs  chamar  ? 

30  K  di^.sc  Coriietio.  Quatro  d iàs 
Ita  que  até  estas  hora.s  estava  jeju- 
ando, o  orando  á  liora  nona  em 
rnitilia  oa.sa :  e  eís-tiuo  se  mo  poz 
diante  um  varão  com  vestido  res- 
plandecente, 

31  E  diz;  Cornelio,  onvio-se  a 
tua  oração,  o  1'orâo  lembradas  as 
tua»  esmolai  diante  de  Deos. 

32  Kiivia  pois  a  .loppo,  e  manda 
chamar  a  Simão,  que  tem  por  so- 
brenome Pedro:  csle  eslá  liospcdn- 
do  cm  cosa  do  curtidor  Simáo,  a 
borda  do  mar :  o  qual  ^^tldo,  te 
fallará. 

33  Assim  qiio  enviei  logo  buscar- 
te,  o  tu  fizcsto  bem  em  vir:  agora 
pois  estamos  todos  presentes  diante 
do  Deos,  para  ouvir  toda.s  as  cousas 
quantas  de  Deos  to  forão  manda- 
das. 

34  p  Pedro  abrindo  a  boca,  disse : 
Percebo  na  verdade,  que  Deos  não 
c  aceitador  de  pessoas  : 

33  Mas  que  om  toda  a  Nação 
aqucllo  quo  o  teme,  c  obra  rectidão 
lhe  d  aceito. 

36  A  Palavra  qiie  ellc  enviou  aos 
filhos  d'  Israel,  annunciando  a  paz 


26  But  Pctcr  took  liira  up,  gay- 
mg,  StaiKl  up;  I  myiiclf  alão  ain 
a  inaiL. 

27  And  us  lio  talked  with  him,  ho 
weiit  iii,  aiid  fouiiil  rnaiiy  that  wero 
come  togelher. 

28. And  lio  .said  unlo  Ihem,  Ye 
kiiow  how  that  it  is  an  uiilawful 
llung  Cor  a  man  that  is  a  Jew  to 
kecp  compaiiy.  or  como  uiilo  oiio 
of  another  natioii ;  but  C;i>d  lialU 
«hewcd  me  that  I  should  not  call 
aiiy  man  common  or  uiiclean. 

2y  Tlierefore  camc  I  uiilo  ijoii 
withoiit  gainsaying,  as  sooii  a»  I 
was  scnf.  íor :  t  ask  llierelore  for 
what  iiitent  yc  liavo  seiít  for  mo? 

30  Aiid  Corneliua  said ,  four  days 
ago  1  was  fasting  iintil  tliis  hour; 
and  at  lhe  niiitli  hour  I  prayed  in 
my  liouse,  uud,  neliold,  a  man  stood 
beforo  me  m  bnght  clothmg, 

31  And  said,  Cornclius,  thy  pray- 
er  is  beard,  and  thiiic  alms  are 
had  iu  remembranco  in  tjie  sight 
of  God. 

32  Send  Ihereforc  to  loppa,  and 
calí  hithor  Simon,  wliosc  snrname 
IS  Peter ,  lic  i.s  lodgeil  in  tho  hoiiso 
of  oiic  Simoii  a  tanuer  by  the  sea 
side  .  who,  wlien  ho  coineth,  shall 
speak  unto  Hiee. 

33  Irnmrtriíately  therefore  I  sent 
lo  Ihce ;  hiiJ  tliou  hast  well  dono 
that  thon  art  come.  Now  lliereibro 
are  we  ali  here  present  beforo  God, 
to  hcar  ali  things  that  are  com- 
inandcd  thoo  of  God. 

34  iy  Then  Peter  opeued  liis 
raouth,  and  said,  Of  a  trutli  I  por- 
ccive  that  God  is  no  respcoter  of 
pcrsons: 

35  But  in  evcry  nation  he  that 
feareth  him,  and  workcth  riglit- 
eousness,  is  aceepted  wth  him. 

36  The  word  -nliich  Gml  scnt  im- 
to  tUe  children  of  Israel,  preachinw 


idos   OS  opprnnnroB  no  ui»dd; 
,„.mic*Dco8  era  com  elle. 

39  K  iiÓM  comos  teslemunhas  do 
lalas  an  cousas  que  fez,  assim  cm 
Jerusalém,  como  na  Icrra  do  Ju- 
dca ;  ao  qual  malárão.  penduran- 
do-o  u'uni  madeiro. 

40  A  C8lc  resuBcilou  Deos  ao  ter- 
ceiro dm ,  e  tez  que  fosso  roam- 
feslo, 

4 1  Não  a  todo  o  povo,  mas  ás  tes- 
temunhas que  Deos  havia  ordena- 
do aiílcs  a  saber  a  nós,  que  coraé- 
niiis  o  bebemos  com  elle,  depois  que 
refiirgio  d'eulrc  os  mortos. 

42  E  nos  mandou  pregar  ao  povo, 
o  ddr  lestciiiuiiho  que  elle  é  o  quo 
por  Deos  Au  ordenado  por  Juiz  de 
vivos  c  de  mortos. 

43  A  este  dão  testemunho  todoR 
OH  Profetas,  de  que  lodo  o  que  crê 
Bflle,  recebe  p<;nIiio  dos  peccados 
por  meio  lio  seu  Nomo. 

44  E  ainda  fallnndo  Pedro  estas 
palavras,  cahio  o  lispirilo  Santo  so- 
bro todos  08  que  ouvião  a.  Palavra. 

-1.5  E  so  espantarão  os  fieis  gue 
eráo  da  circumcisão,  quantos  ti- 
nliáo  vindo  c-oin  Pedro,  do  que  tom- 
bem sobre  os  Gentios  se  dorramas- 


waa  ya 

39  Aj 
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40  l| 
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ACTOS 

dos  no  Nome  do  Semior :  então  llic 
rogarão  quo  so  licosso  com  elkí  |)or 
alguns  diaii. 


i 

I 

I 

I 


I 
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CAPITULO  xr. 

E  OUVI  [IÃO  os  Ajiostolos,  e  os 
irmão.i  que  catavão  na  JuJea. 
que  faiiibetn  oa  Gciilios  liavião  re- 
cebidc  a  Palavra  do  Deos. 

2  E  quando  Pedro  Bubio  a  Jerusa- 
lém, cotitcndião  contra  elle  oa  iptt 
vrno  da  ctreiímciKuo, 

3  Dizendo :  Entraste  a  uns  ho- 
mens que  tem  prepúcio,  e  comeste 
com  cites. 

4  Mas  Pedro  começando,  lhes  ex- 
punha littlo  por  ordem,  dizendo  : 

5  Ru  eslava  orando  na  Cidade  de 
Joppe,  e  vi  em  exlasi  uma  visão,  a 
saber  um  certo  vaso,  que  descia, 
como  um  grande  lençol,  baxando 
desd'o  Ceo  pelas  quatro  (lontas:  e 
veio  ate  mim: 

6  No  qual  pondo  eu  os  olhos,  o  es- 
lava contemplando,  e  vi  os  quadrú- 
pedes da  terra,  mosnio  as  foras,  c  os 
reptis,  e  as  aves  do  Ceo. 

7  E  ouvi  uma  voz  que  mo  dizia : 
Levanto-te,  Pedro,  mala,  e  come. 

8  Mas  eu  disse  :  De  nenhuma  ma- 
neira, Senhor :  porque  nunca  na 
minha  boca  entrou  cousa  commum 
ou  immunda. 

9  Mas  a  voi!  me  respondeo  outra 
vez  do  Ceo:  O  que  Doos  purificou, 
tu  não  lhe  chames  eonimnm. 

10  E  Bucccdco  isto  por  Ires  vezos: 
o  tornou  tudo  a  recolhcr-se  porá 
cima  ao  Ceo. 

1 1  E  ois-quo  na  mesma  hora  três 
homens  chegarão  á  casa  onde  eu 
estava,  enviados  a.  mim  de  Cesárea. 

12  E  o  Espirito  mo  disso,  que  mo 
fosso  «un  elles,  nad;i  dundaiido:  e 
estes  seis  irmãos  forão  também  co- 
migo, c  entrámos  na  ca.sa  do  va- 
rio. 
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of  lhe 

him  to 


be  baptizcd  in  tho  name 
\j)iA.  Then  prayed  they 
tarry  certaiu  days. 

CHAPTER  XI. 

AND  lho  apostles  and  brclhrcn 
that  wero  in  Judea  heard  Ihut 
llie  GenliIoB  had  also  roceived  tbe 
word  oí  God. 

2  And  when  Pcter  was  come  up 
lo  Jerusalcn),  they  that  were  of  lho 
circumcLsiou  contended  with  him, 

3  Saying,  Thou  wenlest  lu  to 
meu  unciccumcised,  and  dldst  eat 
wilh  ihcin 

4  But  Pcter  rehcarscd  lhe  mallcr 
from  lho  begmning,  and  ex)iouiided 
xl  by  ordcr  unto  ihem.  saying, 

5  I  was  in  lhe  city  oi'  Joppa  pray- 
ing :  and  in  a  trance  I  saw  a  vis- 
lon,  A  certain  vcssci  descend,  as 
tt  had  been  a  gicat  shcet,  Icl  down 
from  hcaven  by  four  corners ,  aud 
it  carne  even  lo  inc  : 

G  Upon  lhe  whieh  when  I  had 
lasicncd  mine  eyes,  I  considcred, 
and  saw  fourfootcd  beasis  of  tho 
earth,  and  wild  beasts,  and  crcep- 
íng  things,  and  fowls  of  lhe  air. 

7  And  l  heard  a  voicc  saying 
unto  me,  Arise,  Peter;  slay  and 
eat. 

8  But  I  said,  Not  so,  Lord  :  for 
nothoig  common  or  unclean  halh 
at  auy  time  entercd  into  my  mouth. 

9  But  the  voico  answered  me 
again  from  heaven,  What  God  hath 
cleansed,  r/iaf  call  not  thou  common. 

10  And  this  was  donc  thrce  times : 
and  ali  wcre  drawn  up  again  into 
hcaven. 

1 1  And,  behold,  immediately  thcre 
wcre  Ihrco  men  already  como  unto 
tlio  houso  wherc  I  was,  sent  from 
Cesárea  unto  me. 

1 2  And  the  Spirit  bade  me  go  witli 
thein,  nolhing  doubting.  Morc- 
over  the.se  six  brcthren  accompa- 
nied  me,  and  wo  entercd  into  t!i« 
mau'B  house : 


lOr   como  elle  disso.   João  na 

ido  baptizou  em  aguo.  ma»  vós 

screiK  baptizados  iio  Eupirito  Sauto. 

17  Pois  re  Dcos  dco  áijuclles  o 
mesmo  dom,  que  também  a  iiÓH, 
que  cremos  iio  Seidior  Jesu  Christo, 
quem  era  cu,  para  que  podcsKC  es- 
torvar a  Dcos  ? 

IK  Eiles  porém,  teudo  ouvido  es- 
ta* cousan,  se  apaziguarão,  c  glori- 
flcáruo  a  Dcos,  dizendo:  Logo  lam- 
bem aus  Gciiiios  deo  Doog  o  arre- 
pendimento para  a  vida. 

19  Porlanlo  aquclles  que  forão 
dispersos  pela  tribiiln<,'ão.  que  suc- 
cedeo  por  causa  do  Estevão,  passa- 
rão olé  Fcuicia,  e  Chypre,  e  Anti- 
oquia, não  pregando  a  ninguém  a 
Palavra.  Kenão  m  a.  Judeos 

20  K  liuvia  delles  uns  homens  de 
Cliypre  c  de  Cjreiío,  os  quaca  en- 
trando em  Antioquia,  lallavão  aos 
Hei  I  iniBtas,  animnciando-Mc":  ao  Se- 
nhor Jesus. 

21  E  Q  mão  do  Seiílior  era  com  el- 
les,  e  um  grande  numero  éreo,  c  se 
couverteo  ao  Senhor, 

88  £  ouvio-se  a  fama  delles  uos 
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olicgou  ao  Senhor  inuila  gente. 


25  E  jmrtio  Barnabé  para  Tarso, 
para  buKcar  a  Saulo :  e  tenilo-o  acha- 
do, o  trouxe  a  Antioquia. 

26  E  succedeo  quo  todo  uin  anuo 
KO  congregarão  na  Igreja,  e  onfiiná- 
rão  muita  gunte ;  c  que  o.»  Uíscipit- 
loB  BC  chamarão  Christãos  primeiro 
cm  Antioquia. 


27  E  naquelles  dia*  descerão  dp 
Jerusalom  a  Antioquia  uns  Profe- 
ta». 

28  £  lovantoudo-so  um  dcUoii,  por 
nome  Agalvo,  dava  a  eutonder  pelo 
Espirito,  quo  havia  do  haver  luiia 
grande  lonio  por  todo  o  mundo :  a 
qual  também  veio  em  tempo  de 
Cláudio  César. 

29  E  os  Diftcipulo!!,  cada  um  con- 
fortne  o  que  podcsso.  determinarão 
mandar  sor.orro  para  serviço  doa  ir- 
mãos quo  habitavão  na  Judéa  : 

30  O  quo  toinbom  flzeriio,  onvian- 
do-o  aos  Anciãos  por  mão  do  Bar- 
nabé o  de  Saulo. 

CAPITULO  XII. 

I7<   NAQUEI.LE  tempo  mctteo  o 
J  Kei  Herodcs  as  mãos,  em  mal- 
tratar a  alifuiis  da  Ijírcja. 

2  E  matou  á  c^ipoda  a  Tiago,  ir- 
mão de  João. 

3  E  voudo  que  agradava  aos  Jn- 
doos,  aecre.sceiítou  o  (ireiídcr  lam- 
bem a  Pedro  (erão  porém  os  diaí 
dos  .\smog) 

4  Do  qual  pesando  também,  o  lan- 
çou no  cárcere,  dando-o  a  guardar 
H  quatro  quatcrnoa  do  soldados :  com 
tenção  do  o  levar  diante  do  povo 
depois  da  Páscoa. 

,'i  Pedro  pois  eslava  cardado  no 
eorccrc:  mas  pela  I;;roja  se  fazia 
continua  ora<;ão  a  Deos  por  olle. 

6  Quando  porém  Herode*  cst.ava 


fali  of  QS\ 

and  inuch  pcoplc  vi'u£  addeJ  uuti 

lho  Lord. 

2ã    Then    departcd   Baruabos 
Tarsus,  for  to  seck  Saul : 

S6  And  when  hc  haii  found  hi 
hebrouííht  himimtoAntioch.  A: 
it  carne  to  poss,  Ihat.  a  whole  y< 
they  osscniblcd  thcmsclvcs  wi 
llio  church.  and  taught  mucii  p 
pio.  And  tho  disciplcs  woro  call 
Ohristiaus  firi^t  in  Ãnlioch, 

27  \  Aud  in  those  day.s  came 
proplieis  from  Jerusalém  unto  Axi' 
lioch. 

28  And  thoro  rIooJ  up  ono 
thom  nnmed  Asabus,  and  signili' 
by  thc  Spirit  tliat  llicro  nhonld  Ijo 
grcal  dearlli  througliout  iill  lhe 
World :  wliich  carne  (o  ])ajiB  in  tho 
days  of  Claudius  César. 

2í)  Tilou  tho  disci])lcs,  cvcry  mau 
accordiíig  to  his  ability,  determin- 
cd  to  scnd  relief  unto  tlio  brcllircn 
which  dwolt  in  Judea: 

30  Which  aUm  U)cy  did.  and  sciit 
it  to  tlie  eldcrs  by  thc  hauds  ol 
Bamabos  aud  Saul. 


CHAPTER  XII. 


NOW  abont  tliaf.  limo  Herod  tho 
king  ctretclicd  íbrth  his  Lauda 
to  vcx  ccrtain  of  the  cliiireh. 

2  And  be  kiiled  James  tlio  brotli| 
er  of  John  with  thc  sword. 

3  And  becausc  hc  saw  it  pie 
tho  Jew8,  lie  procccdcd  funhor  i 
talco  Peter  bIko.    (Thcn  woro  tb 
days  of  unlcavenod  bread.) 

4  And  whon  lie  Imd  apprchenda 

him.   hc  i)iit   him    in    \i''- n 

delivcred  him  to  fonr  ■ 

oí  soldicrs  to  Uecp  liim  ; 

nfter  Easter  to  bring  hiiu  íorfh 

tlio  poople. 

5  Peter    tliereforc   waí   Icrpf 
prison  :  but  prayer  wa*  niade  ■wil 
oul  ceasing  of  tho  churcb  unio  r 
for  liim. 

6  And  whcu  Horod 


1 


alo-to  os  sandalhaf :  £  fel-o  assim : 
E  lho  diz  :  Põe  o.  tua  capa,  o  segue- 
iius. 

9  E  sahindo,  o  ia  seguindo :  o  não 
«abia  que  fosso  cousa  roal  o  que  se 
fazia  por  meio  do  Anjo,  mos  cuida- 
va que  via  alguma  ^isão. 

10  E  d«|)oÍ3  de  pa8«arcni  ii  primei- 
ra o  a  Kcgimda  {{uarda,  vicrão  á. 
porta  do  ferro,  que  guia  para  a  Ci- 
dade, a.  qual  PO  lhes  abrio  por  si 
mesma :  c  galiidos  passarão  o  com- 
primento d' uma  só  rua:  e  logo  se 
apartou  detlo  o  Aujo. 

1 1  K  Pedro  tornando  a  n,  disse  ; 
Agora  conheço  de  vera»,  que  en- 
viou o  Senhor  o  seu  Anjo,  o  mo  1Í- 
\TO\i  da  mão  de  Hcrodcs,  o  <le  toda 
a  expectação  do  povo  dos  Judeos. 


12  E  considerando  nisto  chegou  á 
cofa  de  Maria,  mãi  de  João,  o  qual 
tinha  por  sobrcnoino  Marcos,  onde 
muitos  esta  vão  congregados,  e  fa- 
zendo orarão. 

13  £  batendo  Pedro  d  porta  da  en- 
trada, fui  uma  menino,  por  nome 


Gird  thy( 
dais :  an4 
unto  hin( 
thee,  and 
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10  \fbà 
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ACTOS. 

Mas  Pedro  continuava  em  bo- 
0  abrindo  a  poria,  virõo-uo,  c 
ipantárão. 

E  accnando-lUca  ello  com  a 
,  que  so  calassem,  oontou-lhcs 
>  o  Senhor  o  havia  tirado  do 
3ro :  o  disse :  Anuunoiai  isto  a 
p  a  aos  irmãos :  K  saUindo  fui- 
ira  outro  lugar. 


345 


Mas  quando  fui  dia,  havia  não 
o  reboliço  ontrc  es  soldados,  so- 

quo  BC  houvesse  feito  de  Pedro. 

£  Herodcs  tondo-o  buscado, 
que  o  achasse,  feito  exame  dos 
das,  os  mandou  justiçar  :  edes- 
D  de  Judéa,  se  ftcou  em  Cesa- 


Horodes  porém  estava  irritado 
:a  os  do  Tyro,  e  do  Sidónia : 
e.itea  do  eotomuin  acordo  cho- 
o-so  a  elle,  e  persuadindo  a 
to,  que  ora  Camarista  do  Eei, 
lo  paz  :  por  quanto  a  sua  terra 
isteutava  da  do  Ilci. 

E  um  dia.  assinado,  Herodcs 
)-so  vestido  em  trajo  Real,  c 
itado   no   tribunal,   lhes  fazia 

practica. 

E  o  povo  acclamava:  Voz  de 
,  c  não  do  homem ! 

No  mesmo  instante  porém  o  fo- 
>  Anjo  do  Senhor,  por  quanto 
dco  a  gloria  a  Doos :  o  comido 
ichos,  expirou : 

Mos  a  Palavra  de  Deos  crescia 

multiplicava. 

Bamabó  porém  o  Saulo,  tendo 

[trido  o  ministério,  bo  tornarão 

irusalem,  levando  também  com- 

a  João,  quo  tinha  por  sobreno- 

Aaxooa. 

CAPITULO  XIII. 

WIA  porém  em  Antioquia,  na 
Igreja  quo  aUi  estava,  certos 


16  But  Peter  continned  knocking: 
and  whoa  Ihey  had  opeucd  the  donr, 
and  saw  him,  they  wero  astonished. 

17  But  he,  beckoning  unto  tliera 
willi  the  hand  to  hold  thcir  peoce, 
declared  unto  them  how  the  Lord 
had  brought  liim  out  of  the  prison. 
And  lio  said,  Uo  show  thesu  things 
unto  Jajnes,  anil  to  the  bretlkren. 
And  lie  dupartcd,  and  weut  iulo 
auother  placo. 

18  Now  as  soon  as  it  was  day, 
thore  was  no  small  stir  among  tha 
soldiora,  what  was  becomo  of  Peter. 

19  And  when  Herod  had  sought 
for  him,  and  found  him  not,  he  ex- 
ainiued  lho  keepcrs,  and  eommaud- 
cd  that  Ikcy  should  bo  put  to  deatli. 
And  he  wont  down  from  Judoa  to 
Cesárea,  and  there  abo<lo. 

20  ir  And  Herod  was  highly  dis- 
jdeasod  ■svith  them  of  Tyre  and 
Sidon :  but  they  caino  with  oue 
accord  to  him.  and,  haviíig  made 
Mlastus  the  king'«  choniberlain 
their  frieud,  desired  pcaco ;  be- 
causo  their  couiitry  was  uourished 
by  tho  king'8  country. 

21  And  upon  a  sct  day  Herod, 
arrayed  in  royal  apparol,  sat  upon 
hi.s  throne,  and  mãdo  ou  oraliou 
unto  them. 

22  And  the  peoplo  gave  a  shont, 
sai/ing,  It  is  tbe  voioe  of  a  god,  and 
not  of  a  man. 

23  And  immcdiatcly  tho  angel  of 
tho  Lord  smoto  him,  bccauso  he 
gave  not  God  tho  gíory :  and  he 
was  eaten  of  worma,  and  gave  up 
the  ghost. 

24  IT  But  the  word  of  God  grew 
and  muittpliod. 

2.6  And  Barnaba.s  and  Saul  ro- 
turnod  froin  Jerusalém,  when  they 
had  fulfillod  thcir  ministry,  and 
toolc  with  them  John,  whose  sur- 
name  waa  Mark. 


w 


CHAPTEU  XUI. 

OW  thore  wero  in  the  ohurch 
that  ■was  at  Antioch  cettaiu 


^i.\J  LKJVJ, 


btis,    aud   Síincon   lliiit 


^i 


llL  •  :tenibein  Simoão  cluuiiado  Ni- 
gm,*  Lúcio  de  Cyrenc,  c  Manahon 
fiwfora  enado  juutameute  com  Ue- 
I  o  Tetriurc%  e  SMiia^ 


.■%  E  servindo  oUca  no 
lio  Bo  ^nhor,  e  jejuatido,  dii»»- 
Ums  o  Espirito  Ssjíito :  Apúrtai^mo 
ft  Bamabe  o  a  Saulo,  par&  »  obr»  a 

'S  Jejuando  então,  e  o^mdo,  o  im- 
p(aido*Uie«  as  mãxffi,  cu  despedirão. 

4  Kstoa  pois  enviados  pelo  Hspiri* 
to  Santo,  descerão  a  Sekttcift,  e  dkl» 
li  anvegárão  para  Cliypre. 

5  -E  ohegadm  a  StJamina,  umnii' 
eiayão  a  Palavra,  de  Deos  nos  syna- 
gngMs  dos  Judeos :  e  tiulião  também 
ft  João  tamú  luiuiatro. 

6  £  tendo  atravessado  a  111»  ald 

Pifim,  H«hárào  nm  corto  niago,  fat- 
.   M  profotiu,  Judco,  iiue  tinha  por  no- 
mo BarjcsiT». 

7  O  quiil  estava  com  o  Procônsul 
Sorrio  Paulo,  varão  prudente :  esto 
ehamando  a  bí  s  Burnatté,  e  a  Saulo, 
procurava  mnito  ouvir  a  Palavra  de 
Deos. 

8  Maa  resintia-llfes  Elymas  {o  ma- 
go, porque  ogsttn  se  interpreta  O  seu 
nome)  procurando  apartar  da  fé  ao 
Procônsul, 

9  Saulo  ]>or£m,  que  também  se 
chama  Paulo,  cstand*  cheio  do  Es- 
pirito Santo,  c  pondo  nello  os  olhos, 

10  Disso  :  O  cheio  de  todo  o  oiigit- 
no  o  de  toda  a  malícia,  iilho  do  dia* 
bo,  inimigo  de  Ioda.  a  juatiça,  tu  não 
cessarás  do  perverter  os  caitiinlios 
rectfta  do  Senhor  ? 

11  Agora  jiois  cis-aqui  a  mão  do 
Senhor  contra  ti ;  o  f:cráí<  ce«o,  nào 
vendo  o  sol  ató  certo  tempo;  E  no 
mesmo  inslniito  caiiio  fobro  cllc 
uma  cticuridniic,  c  trevas;  o  an- 
dando á  roda,  buseava  quem  o  gui- 
•ase  peta  mão. 

.  13  Então  o  Procotusut,  vendo  o  qw> 


Nifer,  and  Lucius  of 
ManAen,  wliich  bsd  beH 
.up   with  Uerod  the  totà 

2  A.B  they  miuislcred  uj 
and  fasted,  tlio  Holy  (M 
Separa,to  me  BarnabaR  i 
for  th  o  Work  whcreuul 
called  thern. 

3  And  wbcn  tbcy  hod  i 
prayed,  nud  laid  íÃítr  ! 
thora,  they  ecnt  thcm  aW 

4  Ij  So  tliey.  tjcing  seaj 
tho  Holy  t;iiost,  departed 
têUDÍB,;  niid  íroai  thencoi| 
ed  to  Cyprus. 

5  And  vrhen  they  vr^ 
amÍB,  tliey  preached  lhe 
God  in  tho  syuneogucs  ofj 
and  they  bod  algo  Jobá 
minisler.  ^ 

f)  And  ■«vheR  thej-  had  jnM 
tlie  isle  unto  Puphos,  tím 
certain  sorcerer,  a  falso  j 
Jow,  whoao  naino  iras  Ql 

7  Which  -vfas  wilh  tho  i 
tho  eountry,  Sergius  Pauh 
deut  maa;  -vrlm  colled  k 
bas  and  Sáiil,  luad  dosira 
the  ■Word  of  God. 

S  But  £lyinAS  lho  Mtf 
so  is  Mb  uam«  hj  iatim 
■nithstood  them,  seeking 
uway  the  deputy  (txaa  tbe 

9  ThcB  Saul,  (who  oJa> 
Pa«l,)micd  'íFith  lhe  Hoí 
set  liis  cyea  on  liim, 

10  And  said,  O  fuU  of  ali 
and  ali  mtschief,  íhou  titi 
de  vil,  thint  cnemy  of  aJJ  jH 
ncss,  wilt  thou  not  coose  ti 
tbe  rialit  Vírays  of  the  Lata 

1 1  And  now,  botiold,  the 
tho  Lonl  is  upon  thec,  ■ 
Rlialt  ho  Ulind.  uot  seeing 
for  a  FPOFoti.  And  inui 
tbcro  fell  on  liim  a  mis) 
darkness;  and  he  went  ah< 
ing  some  to  lead  him  bj<  IJt 

19  Theu  lho  deputfy  n4^i 


B  depois  da  lição  da  Lei  e  dos 
itas,  enviarão  a  ellc»  os  Princi- 
Is,  synagoga,  dizendo :  Varões 
Ml,  se  cm  vós  ha  alguma  pala- 
B  oiliortação  qo  povo,  fuUai. 
* 

%  levantando-se  Paulo,  e  fazen- 
^s  coin  a  mão  signnl  de  silon- 
lUse :  Varões  Israclitaí,  c  os 
iBineis  a  Dcos,  ouvi : 
I  Deos  dc£te  povo  d'  Israel  es- 
to no.<:so8  pais,  o  exaltou  ao  ira- 
ndo elles  estrangeiros  na  terra 
^ptx),  e  com  braço  excelso  os 
idolla. 
l. 

E!  por  tempo  de  uns  quarenta 
h  eupportou  os  costurnús  deites 
berto. 

|§4eitnittido  sete  nações  na 
►de  Canaan,  reparlio-lhes 'por 
is  terra  delias. 
I' 

lE  depois  destas  cousas,  una 
iBcentas  o  ciucoonto  ânuos.  lke.x 
fnizcs  ató   ao  Proleta  Samu- 
» 
K  dnnnia  nfidírãn  Rbí    f.  den. 


down. 

lã  Âud  aftor  the  rcading  of  tho 
law  and  tlie  propUets,  the  rulcra 
of  the  synagoguo  sent  unto  them, 
saying,  Ye  nien  and  brethren,  it"  ye 
hava  any  word  of  exhortation  for 
the  jioopío,  say  on. 

16  Thon  Paul  stood  up,  and  beck- 
ouiii!»  with  Ai.v  liand  said,  Men  of 
Israel,  aud  yo  that  tear  God,  give 
audieiícc. 

17  The  God  of  tliis  peoplo  of  Is- 
rael eiiose  our  fatliera,  oud  exalt- 
cd  the  people  when  they  dwelt  as 
slrangcr.'*  in  lhe  laud  of  Egypt, 
and  with  a  high  arm  brought  he 
tkem  out  of  it. 

18  And  about  the  time  of  forty 
years  sullerod  ho  their  raannora  in 
lho  witderncss. 

19  Aud  when  lie  had  destroyed 
seven  iialioiís  iu  the  land  of  Cha- 
naan.  ho  divide<i  their  laud  to  them 
by  lot. 

20  And  aftor  that  ha  gave  «nío 
Ihem  judges  abowt  the  spaco  of  fonr 
hundrcd  and  íifty  years.  until  Sam- 
uel the  propliet. 

21  And   aftrrward   tliRV   dcsirnil 


digno  desatar. 

26  Varõus  irmãoBs,  filhos  da  li- 
nhagom  d'  Âbrahão,  o  os  que  en- 
tro vãs  temem  a  Deos,  a  vós  í  que 
fui  enviada  a  Palavra  desta  salva- 
ção. 

27  Porque  os  que  liabitavão  em 
Jerusalém,  e  o»  Príncipes  delles, 
não  conhecendo  a  este,  nem  ás  vo- 
zes dos  Profetas,  que  so  Icm  cada 
Sabbudo,  condemnando-o,  tu  cum- 
prirão. 

28  E  sem  acharem  algimia  causa 
do  morte,  pedirão  a  Pilatos  quo  fos- 
se morto. 

29  E  tendo  eltcs  cumprido  todas 
as  cousas,  quo  dello  estavão  escri- 
tas, tirando-o  do  madeiro  abaxo,  o 
pozerão  no  sepulcliro. 

30  Mas  Deos  o  resuscitou  d'entre 
os  mortos : 

31  O  qual  fui  visto  muitos  dias 
por  aqucHe.s  que  com  clle  tinhão 
subida  da  Galiléa  a  Jeru.salem  :  os 
quaes  eão  suas  tcEtcmunlias  |>arn 
com  o  povo. 

32  E  nós  vofl  atmiinciamos  a  pro- 
messa, que  fui  feita  ao»  pais :  que 
Deos  uol-a   cumprio  a  uós,   filhos 
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laBJnlgBa  indifnoti  dn  TÍda  eterna^ 

•  -.■.■  iv  ÍX. 

47  Pnqiw  o  Senhor  amin  noI>o 
tem  mandado :  Por  laz  dos  Gcntiijs 
te  tenho  pot-to,  {lara  quo  Bejas  por 
nlvaçio  al«  á  uxircmidiide  da  ter- 

■  48  Ob  GentioH  porém,  ouvindo  ísfo, 
w  aJagrario,  e  glorílicaf  ão  a  Pala- 
vra do  Senhior :  e  crerão  todos  quan- 
toa  havião  sido  ordenados  para  a.  vi- 
da eten*.' 

'48  £  dimlesTa-se  a  PolaTm  do 
Sanhur  por  toda  a  provinda.   ^ 

M  Maa.  oe  Judeos  instigáxão  &s 
■Mllkerea  religiosas  e  nobres,  e  aa« 
l^rinaipaiea  da  Cidade,  e  oxcítárâo 
uma  penognição  contra  Paulo  e 
Bainabé,  o  os  lançarão.  íón.  àtm 
■ena  tCTinos. 

fil  EUes  porém  soiotidindo  contra 
ellea  o  p6  dos  seus  pés,  forão  para 
loonio. 

52  £  01  DÍBcipolos  encMão-se  do 
alegria,  e  do  £spirilo  Santo. 


Boeing  yo  pat  it  ír__ 
judgc  yoursclvesi  wnwoi 
erloeling  lifc,  lo.  wo  ■ 
GentilcB.  1 

47  For  so  liatli  tho  i 
miuided  us,  saying.  I  ba 
to  bci  a  liaht  of  the  Gil 
thou  shouidcst  bo  for  fj 
to  tho  cnds  of  tho  eart^ 

48  And  when  tbe  Gea 
Ihis,  they  Mrerc  glad,  q| 
tho  word  of  tho  Lord  :  ai 
aa  wore  ordained  to  eteu 
lieved,  •? 

49  And  tho  word  of  tlii 
published  ílirou^irhout  i 
gion, 

50  But  tho  JewB  Btiit 

dovoíit  and  houonrabíel 
tlio  ehief  men  of  tlie  cítj^ 
persecTition  against  Paa) 
nabas,  njid  expellod  m 
their  coasts.  ,* 

51  Bm  they  Fhook  offj 
their  feet  ag^Liust  theií^i 
nnto  Icoiiilim.  -^| 

52  And  íhe  dii^iples^ 
with  joy,  and  witb  tho  m 


CAPITULO  XIV. 

ESUCCEDEO  em  loonio  q-ue  en- 
trarão juntos  na  Hynagoga  dos 
Judeos,  c  quo  de  tal  maneira  fallá- 
râo.  quo  crco  uma  grande  multidão 
assim  de  Gregos,  comp  de  Judeoa. 

2  Mas  os  Judeoa  incrédulos  eid- 
tarão  e  exaspcrúrào  os  ânimos  dos 
Gentios  contra  os  irmãos. 

3  Passarão  pois  alli  muito  tempo, 
fallando  abertamente  no  Senhor, 
que  dava  testemunho  á  Palavra  da 
sua  graça,  concedendo  que  se  fizes- 
sem por  suas  mãos  milagres  o  pro- 
dígios. 

4  E  se  dividio  a  multidão  da  Ci- 
dade :  e  uns  erão  p^os  Judeos,  ou- 
tros porém  pelos  Apóstolos. 

5  E  fazendo-se  nm  motim,  tanto  i 


CHAPTEB  Xr 

AND  it  camo  to  pasa  fa 
thttt  thcy-woHt  hoú 
into  the  synagoguo  of 
and  *)  epafce,  that  a  git 
tnde  both  of  tho  Jewg  m 
the  Grceks  believcd. 
a  But  the  nnbclieving  , 
red  np  the  Gentilcs,  and  n 
minds  evil  afiecled  agi 
brethren. 

3  Long  time  therefore  a] 
speaking  boldly  in  the  Loi 
ftave  testimony  unto  tho  ■m 
graoe,  and  granted  frigna  i 
ders  to  be  d<me  by  their  hl 

4  But  the  mnltitude  of 
waa  divided:  aitd  part  h 
the  Je'«n!,  and  part  "with  i 
tJeg.  -.; 

5  And  wher*  "        —m^  ^ 


fdoa  Judooti  com  os  seus  Principes 
BOino  dos  Gentios,  para  os  olfron- 
tar,  o  apedrejar: 
as 


C  Eiitmiileudo-o  ellcs,  fugirão  para 
ás  Cidades  da  Lycaoiiia,  Lyatra,  u 
Dorbo,  o  para  o  districh)  em  roda : 


I 
I 


7  E  alli  iâo  annunciando  o  ISran- 
gellio. 

8  E  um  corto  homem  om  Lystra 
eslava  assentado,  impotente  dos  pés, 
coxo  dasd'o  ventre  do  sua  mài,  o 
qital  nunca  tiulia  nndado. 

9  Kslo  onvio  1'allar  a  Pauto:  o 
qual  pondo  iiidlc  os  olhos,  c  vondo 
quo  tÍJiiia  íó  para  ser  curado, 


I 


I 
I 


1 0  Di.sse  com  grande  voz  :  Levan^ 
ta-to  direito  sobro  os  teus  pós:    E' 
ello  íaltava  o  andava. 

1 1  O  povo  porém,  vendo  o  quo  fize- 
ra Paulo,  levaiilárão  a  sua  voz,  di- 
zendo cm  lingua  Lycaoíiica :  Bala- 
rão o  nós  03  deoRcs,  tciido-sc  ag.se- 
mtflhado  nos  homens. 

12  E  chamavão  a  Bamabó  Júpi- 
ter: o  a  Paulo,  Merciirio,  porque 
cllo  txjmava  a  diunteira  om  tal- 
lar. 

13  E  o  Sacerdote  do  .Inpiter  qno 
estava  diante  da  Cidaile  dcUcs.  tra- 
zendo touros  o  grinaldas  ás  portas, 
queria  sacrifícar  com  os  povos, 

1 4  Porém  os  Apóstolos  Barnabé  e 
Paulo  ouvindo-o,  rasgarão  os  seus 
vestidos,  c  saltarão  no  meio  do  po- 
vo, cl  .amando, 

1.5  E  dizendo  :  Varões,  porque  fa- 
zeis estas  coiisns  V  nós  também  so- 
mos homens  sujeitos  ás  mesmas  im- 
pressões como  vós  outros,  o  vos  pro- 
gamo.'!  o  cvantrelho,  para  que  destas 
cousas  Tarm  vos  convertais  ao  Iteos 
vivo,  quo  fez  o  Ceo,  o  a  terra,  o  o 
mar,  o  todas  as  cousas  que  ha  nel- 
les: 

16  0  qual  nas  gerações  passadas 
deixou  a  lodos  os  Gentios  andar  nos 
seus  próprios  cami  nhos : 

17  Ainda  que  não  se  deixou  a  ti 
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modo  both  of  tho  Gentiles,  and  alão 
of  the  Je-svB  with  their  rulors,  to 
use  them  despitotully,  anil  to  stone 
thom, 

t;  They  were  "warc  of  íf,  and  fled 
unto  Lystra  and  Dcrbe,  citios  of 
Lycaoiiia,  and  unto  tho  rcgion  thst 
lieth  roun<l  ahont : 

7  And  tliero  tlioy  preaohed  the 
gospel, 

S  iy  And  tliero  sat  a  certain  man 
nt  Lystra,  impotent  in  his  fect,  be- 
iiig  a  oripplo  from  his  mother^s 
womb,  who  ncvcr  had  walked: 

9  The  same  hcard  Paul  spcak : 
who  stcadlastly  bcholding  liim,  and 
perceiviug  tliat  ho  had  lailU  to  bo 
íiealed, 

10  Said  wilh  a  Ifftid  voice.  Stand 
upright  on  tliy  feet.  And  lie  leaped 
and  wnlkcd. 

1 1  And  wtipn  the  people  sa.w  vfhat 
Paul  had  done,  they  litled  up  their 
voiees,  saying  in  tlio  speeeh  of  Lyc- 
aonia,  The  gods  are  como  down  to 
ufj  in  tho  likcnoíis  oí  mcn. 

12  And  they  called  Hamnbas,  Ju- 
]iiter ;  and  Paul,  Mercurius,  be- 
causo  ho  was  tho  chicf  speakcr. 


13  Thcn  tho  pricsl  of  Júpiter, 
which  was  beforc  their  city,  brought 
oien  nnd  gari  and  a  unto  the  gates, 
and  would  have  dono  sacrifico  with 
the  peoplo. 

11  ir/iirfí  whcn  tho  Bpostles,'Bar- 
nabas  and  Paul,  heard  of,  they  rent 
their  clolhes,  and  ran  in  among  tho 
jwople,  crying  out, 

15  And  saying,  Sirs,  wliy  do  ye 
the.se  (hings  ?  Wc  nlso  are  mon  of 
liko  pa.s?ioiis  with  yon,  and  prcach 
unto  you  Ihat  ye  should  turn  from 
thcse  vanitics  unto  lho  living  God, 
which  mado  heavcn,  nnd  earth, 
and  tho  sea,  and  ali  tíiinga  that 
are  therein : 

Ifi  Who  in  tunes  past  suffercd 
ali  nations  to  walk  in  their  own 
ways. 

17  Novertholess  hc  Icft  not  him- 


J 
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da  Cidade,  cuidando  que  ora  morto. 

20  Mas  rodeando-o  os  Discipulos, 
levantou-se,  e  entrou  na  Cidade :  e 
ao  dia  seguinte  se  aahio  com  Bar- 
nabé  para  Derbe. 

21  £  tendo  ellcs  pregado  o  Evan- 
gelho áquella  Cidade,  e  feito  muitos 
Discipulos,  tomárão-se  a  Lystro,  e 
a  loouio,  o  a  Antioquia : 

22  Confirmando  as  almas  dos  Dis- 
cipulos, c  exhortando-os  a  permane- 
cer na  ie,  e  que  por  muitas  tribula- 
ções nos  é  necessário  entrar  no  Rei- 
no do  Deos. 

23  £  tendo-lhcs  ordenado  Prosby- 
teros  em  cada  Igreja,  «  feito  ora- 
ções com  jejuns,  os  encommendárão 
ao  Sonhor,  no  qual  tinhão  crido. 

24  E  tendo  atravessado  a  Pisidia, 
forão  a  Pamfylia. 

.  25  £  tendo  fallado  a  Palavra  em 
Perge,  descerão  a  Attalia. 

26  E  dalli  navegarão  para  Antío- 
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CAPITULO  XV. 

E  TENDO  alguns  descido  da  Ja- 
dóa,  ensinavão  aos  irmãos,  ríi- 
ttfido :  Se  vos  não  circumcidardes, 
HOgundo  o  uso  do  Moysés,  não  ]>o- 
deis  !!Cr  salvos. 

2  Feila  pois  por  Paulo  e  Barnabé 
tião  pequena  disputa  e  contenda  con- 
tra ellcs,  ordenarão  que  Biibissora 
Paulo  o  Barnabé,  c  alguns  outros 
€Í'cntro  elles  aos  Apóstolos,  e  aos 
Presbyteros  a  Jerusalém  sobre  esta 
c^uoHião. 

3  Elles  por  tanto,* accompanhados 
pela  Igreja,  passavão  por  Fcnicia, 
o  por  Samaria,  contando  a  conver- 
são dos  Gentios :  o  davão  grando 
alegria  a  todos  os  irmãos. 

4  K  chegados  a.  .Terusalem,  forão 
recebidos  da  Igreja,  o  dos  Apóstolos, 
o  dos  Presbyteros;  o  lhes  anmin- 
ciárão  quão  grandes  cousas  havia 
Deos  obrado  com  elles. 

5  Lcvanlárão-50  porém  alsuníi  quo 
tinhão  crido,  da  seita  dos  Fariseos, 
dizendo :  Quo  6  iiocessario  eircum- 
cidal-os,  c  mandar-(/ies  quo  guar- 
dem a  Lei  de  Moysés.  < 

6  E  congregárão-so  os  Ai>ostoloB, 
o  os  Presbyteros,  para  fazer  oxamo 
acerca  desta  questão. 

7  E  depois  de  grande  contenda,  le- 
vantando-30  Pedro,  lhes  disso  :  Va- 
rões irmão.s,  vós  sabeis  quo  desd'os 
primeiros  dias  cscolheo  Deos  entre 
nós,  quo  da  minha  boca  ouvissem 
os  Gentios  a  Palavra  do  Evangelho, 
c  cressem. 

8  K  Dóos,  Conhecedor  dos  cora- 
ções, lhos  doo  testemunho,  danJo- 
Ihos  o  Espirito  Santo,  assim  como 
também  a  nós  : 

9  E  não  fez  difforença  nenhuma 
entro  nós  o  elles,  purificando  com  a 
fé  os  seu»  corações, 

10  Agora  pois.  porque  tentais  a 
Deos,  a  pôr  um  jugo  sobre  a  oerviz 
dos  Discípulos,  que  nem  nossos  pais 
nem  nós  podemos  supportor  ? 

P.  k  Buo.  23  


CHAPTER  XV. 

AND  certain  men'-which  carne 
down  from  Judca  tauglit  lho 
brcUirau,  ami  aaid,  Exccpt  ye  b^ 
circumcised  ãfter  the  nianner  or 
Moses,  ye  cannot  hc  pavcd. 

2  Whcn.  Ihcreforo  Paul  aud  Bar- 
nabas  h.id  no  small  disscnsion  and 
disjiutation  with  thptn.  (liey  determ- 
incd  that  Pau!  aud  Barnabas,  ai 
certain  othor  of  theni,  sliould  go  u; 
to  Jerupalom  unto  the  apostlcs  ai 
elders  about  this  question. 

3  And    being    brought    on    the; 
way  by   the   church,   thcy  passed' 
through  Phenice  and  Samaria,  de- 
claring  tho  conversion  of  the  Gcn- 
tiles :    and   thcy  canscd  grcat  joj^ 
unto  ali  lho  brethren. 

4  And  wheti  they  wero  come  ti 
Jcrusalora,  lliey  wore  rcceivcd  ol 
the  chureh,  and  o/  tho  npo.stles  and 
elilers,  and  thoy  declarei!  ali  things 
that  God  hnd  donc  with  thein. 

5  But  Ihero  roso  up  certain  of  tho 
Bce^  of  lho  Pharisces  which  believ- 
cd,  saying,  That  it  was  ucedful  lo 
circumciso  them,  and  to  comtnand 
tkem  to  keep  the  law  of  Moses. 

6  1[  And  tho  apostlcs  and  clderg 
carne  togothor  for  to  consider  of  this 
mattcr. 

7  .\nd  whcn  therc  hod  bcen  much 
disputing,  Poter  rose  up,  and  said 
unto  them,  Men  arui  brethren,  ye 
know  how  that  a  good  while  ago 
God  mado  choico  araong  us,  that 
lho  Gontiles^y  my  mouth  should 
hear  tho  word  of  tho  gospcl,  and 
believe. 

8  And  God,  which  knoweth  th^ 
hearts,  hare  them  witness,  givi 
them  lho  Holy  Ghost,  even  as 
did  unto  us ; 

9  And  put  no  differenco  bel 
us  and  them,  purifying  thoir  hoAl 
by  faith. 

10  Now  thorefore  why  templ 
God,  to  pnt  a  yoke  upon  tho  n- 
of  the  disciples,  which  ncitlnT  ' 
fatUers  iior  wc  wero  able  to  beat? 
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11  Antes  cremos,  que  pela  graça 
do  Senhor  Jesu  Christo  FomOH  sal- 
vei, da  mesma  maneira  que  ellee. 

1 2  E  calou-se  to<la  a  inultidão :  e 
escutovãci  a  Barnabé  e  a  Paulo,  que 
oonlavão  quão  grandes  milagres  c 
prodígios  fizera  Deos  por  nicio  dcl- 
lo8  entre  os  Gentios. 

1 3  K  depois  qiio  cUcs  sm  calarão, 
roupondco  Tiago,  dizendo  :  Varões 
irinãoB,  ouvi-me. 

14  Simeào  contou,  como  Deos  im 
principio  visitou  aos  Gentios,  para 
tomar  dcllcs  um  povo  para  o  («u 
Nomo. 

15  E  com  isto  concordão  na  pala- 
vras dos  Profetas,  como  está  escri  to  : 

16  Depois  ditito  tornarei,  e  reedi- 
ficarei o  tabernáculo  do  David,  o 
qual  cuino,  o  reedificarei  as  suas 
ruínas,  e  o  tornarei  a  levantar : 

17  Para  que  os  rcslos  dos  homens 
busquem  ao  Senhor,  o  lodos  os  Gen- 
tios, sobro  os  quaes  tem  sido  invo- 
cado o  nicu  Nomo:  Diz  o  Senhor, 
quo  faz  todas  cítas  cousas.  "* 

18  Por  Deos  são  conhecidas  todas 
as  suas  obras  dcEd'a  eternidade. 

19  Pelo  que  jiUgo,  que  não  sejão 
perturbados  o.s  que  d'cntrc  os  Gen- 
tios se  convertem  a  Deos : 

20  Mas  que  se  lhes  escreva,  que 
se  abstenhão  das  contaniinaçõcK  dos 
ídolos,  o  da  foniicaçào,  e  da  carna 
suflocoda,  c  do  sangws. 


21  Porque  MoyEé.-!,  dcíde  tempos 
antigos,  tem  em  cada  Cidade  aquel- 
les  que  o  preguem,  Icudo-se  nas 
synagogas  cada  Sabbado. 

22  Então  parccco  bem  aos  Após- 
tolos, o  aos  Presbytcros,  cora  toda  a 
Igreja,  escolher  varões  d"entrc  el- 
Ics,  o  cn>nal-os  a  Antioquia  cnm 
Paulo  c  Barnabé  :  a  saber  a  .Tud.ifl, 
quo  linha  por  sobrenome  Bar-sabos, 
o  a  Silos ;  varões  priuoipaes  entre 
Os  irmãos : 
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11  Bat  we  believe  that  through 
the  prace  of  tho  Lord  Jesus  Chrígt 
we  shall  be  saved,  cven  as  they. 

12  ir  Thon  ali  the  multitude  kept 
silence,  and  gavo  audíence  to  Bama- 
bas  and  Paul,  declaríng  what  rair- 
Bclcs  and  wonders  God  hod  wrought 
among  tho  Gentiles  by  them. 

13  1í  And  after  they  had  hold  their 
peaco,  James  answered,  sayins 
Men  and  bretliron,  henrken  vn" 
me: 

14  Simcon  halh  dcclarcd  howGé 
at  the  llrt^l  did  visit  lhe  Gentiles,  I 
tako  out  of  thffta  a  peoplo  for  1 
namo. 

13  And  lo  this  agree  the  \ro 
of  lhe  prophels  ;  as  it  is  written, 

IH  Alter  this  1  v>-íll  retum, 
will  buíld  again  the  tabernado  i 
David,  which  is  fallen  dowii ; 
I  will  buihl  again  tho  núus  then 
of,  and  I  will  sei  ít  up: 

17  That  tho  rcsidue  of  mcn  mifilit 
pcck   alter  tho  Lord,   and  ali   iL 
Gciililc»,  ujicn  whom  iny  nume 
calletl,  sailli  tho  Lord,  who  do 
ali  tliese  things. 

18  Known  unto  God  are  àll  hin 
,works  from  tho  begiiiiiing  of  th« 

world. 

10  Wheroforo  my  sentence  is,  thnt 
we  troiible  not  them,  which  from 
nmoiig  tho  Gentiles  are  tumcd 
God: 

20  But  that  we  wrilo  unto  theil 
Ihul  (hcy  nbstain  from  pollutíon 
of  idol;',  nnd  from  fornica tion,  an 
from  things  si  rangi  ed,  nnd  /ro«| 
blood. 

2!  For  Moses  of  old  time  halh  ; 
cvcry  eity  them  that  pronch  hia 
bcing  read  in  the  synagogucs  cvel^ 
.sttbbath  day. 

22   Then  plea.<ied  it  tho  npostla 
ami  clders,  with  the  whole  churii  ^ 
to  Eciid  chofen  men   of  their  own^ 
company    (o    Antioch    with    Paul 
and  Baniabufi  :  nnmfly.  Judas  su 
named   Barsabas,  and  Silas,  chi< 
mon  among  the  brethren : 


IL 


M,  e  os  initlos,  Ms  irmãos 
re  os  Uentios,  qtáe  te  adtão  em 
Mima,  o  na  Syría,  e  na  Cilicia, 
>. 

Vot  qosnto  ourímof,  qne  al- 
,  que  sahírão  d'eotre  nós,  tos 
íriárãd  eoa  palarna,  perrer- 
I  aa  TOSMu  alinas,  dixeudo  fue 
(  eireameidar-Tos,  •  goardor  a 
MB  qnaes  tal  não  mandamos : 

• 
Panoeo-nas  bem  a  todos,  esoo- 
I «  «BTial-os  a  TÓs  eom 
I  Bamsbé,  e  Paulo, 


que  tem  entregado  as 
ridaa  pelo  Noaie  de  nono  Se- 
Jcra  Chnsto. 

£aTÍánMM  por  tanto  a  Judas,  e 
aa,  os  qoaes  tombem  de  pala- 
Bos  aaannciaráõ  as  mesma» 
ia. 

Porqno  paroceo  bem  ao  Espiri- 
Uito,  c  a  nós.  não  vos  impor 
uma  carsa  mais,  ceaào  estas 
ks  neeessarias: 

A  uAer,  que  voe  abstenhais 
enaaa  sacriâcadas  aos  Ídolos,  e 
lagoe,  •  da  eimí  snllbeaida,  e 
iBMBçio :  das  quaes  ooosas  te 
(nandãldea,  bem  faieis  :  patsai 

Despedidos  pois  elles,  forão  it 

Fk,  e  ajuntando  a  multidão, 
o  a  Epistola. 

E  Ivtio-a  ellca,   alegrárioso 

aoaa  da  consolação. 

Judas   porém,   e   Silas,   sendo 

lem  elles  meamos  Profetas,  oom 

as  palarraa  consolarão  e  eon- 

Lrão  aos  irmãos. 

£  tendo  o/Ji  pasrado   algum 

ip,  forão  remettidas  em  pas  pc- 

'  •  Apostoles. 


I  Silos  lhe  pareoeo  bem 
^  alU. 

ri>  e  Bamabó  eontinaa- 
oquia,  ensiuaudo  e  pre- 


23  And  they  wrote  Uíttrt  by  I 
aAer  this  manaer;     The   apoetWI 
and  eldets  and  bcethren  senti  gi*t- 
iag  onto  the  hrethren  vhieii  are  «<_ 
tha  Gentiles  in  Antioch  aad  Sy 
and  Cilicia : 

iS4  Foraamuch  as  vre  bare  I 
that  certain  vrhich  went  oot  fn 
ns  have  tniubied  you  with  vttnt», ' 
subrerting  yoar  souU,  «ayiog,   Ye 
must  bo  circumciíed,  and  keep  tbs 
law;   to  wbom  we  gare 


25  It  seemed  good  UPto  ua,  being 
imembled  with  ooe  aeeord,  to  (end 
choeen  mcn  unto  yon  witb  our  be- 
lored  Bamabas  and  Paul, 

26  Men  tbat  bave  bazaixied  tbeir 
tires  tbr  the  name  of  our  Lord  J<v 
sos  Chríst. 

37  We  hare  sent  therefore  Jodas 
and  Silas,  wbo  sholl  al^o  tell  goti 
the  Bime  ihings  by  moulh. 

38  Foi'it  seemed  good  to  the  Holy 
Ghoet,  and  to  os,  to  lay  npon  you 
no  greater  burden  tliain  ihese  neoes- 
sary  things; 

29  Tbat  ye  abstain  from  meais 
odered  to  idols.  and  from  blood, 
and  from  thinzs  strançled.  and 
from  fonucMion :  from  whicfa 
ye  keep  TourwlTe*.  yc  shall 
wpU.     Foro  yc  well. 

30  So  wbon  they  were  disi 
they  carne  to  Antioch :  and 
they   had  gatbered  the   multitm 
togethor,  tbcy  dclivered  the  cpUtia 

31  Whick  when  they  had  read, 
they  rejoiocd  for  tiio  ronsolation. 

32  And  Judas  and  Silas,  beiag 
pro|dtets  siso  tbemselrcs,  eihorted 
the  breihrcn  with  many  words,  and 
coafimied  tkem. 

33  And  after  they  had  tanied 
there  a  spaee,  they  were  lei  go  in 
peaoe  from  tke  breihieu  unto 
apoetles. 

34  Notwithstanding  it  pleatod 
los  to  abido  there  ctUl. 

33  Paul  also  and  Bamabas 
lúuied  ia  Antiodi,   teanhing 
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gando,  tarabcm  cora  outroa  inuitoe, 

a  Palavra  do  Senhor. 

3#  E  ilalli  a  algiiiis  dia?',  disso 
Paulo  a  Barnabé :  Ora  tornemos  a 
visitar  os  nossos  irmãos  por  cada 
Cidade,  cm  que  ternos  aimunciado 
a  Palavra  do  Senhor,  j>ara  ver  como 
estão. 

37  K  Barnabé  quií  levar  ooinsigo 
a  João,  chamado  Marcos. 


38  Mas  a  Paulo  lhe  parecia  razão, 
pois  80  havia  separado  delles  desdo 
Pamfylia,  o  não  havia  ido  com  el- 
les  á  obro,  que  o  não  leveasem  com- 
Mgo. 

39  Houve  pois  entre  clUs  uma  con- 
tenda, de  sorte  que  se  apartarão  uru 
do  outro ;  o  que  Barnabé,  tomando 
comRÍgo  a  Marcos,  navegou  para 
Chypre. 

40  Mus  Paulo,  tendo  (*eolhido  a 
Silas,  partio,  encommendado  pelos 
irmãos  á  graça  do  Dooa. 

41  E  fui  piuisando  pí-la  Syria  e  jic- 
la  Cilicia,  contirmaudo  as  Igrejas. 


CAPITULO  XVI. 

E  CHEGOU  a  rtorbe,  e  a  Lystra; 
e  csis-quo  liuvla  alli  imi  certo 
Discípulo,  |)or  nomo  Tiinotheo,  filho 
d'uma  mulher  crente  da  .ludéa,  inns 
de  pai  Grego : 

2  Po  qual  davão  bom  testemunho 
os  irmãos,  que  cetavão  em  Lystra, 
e  rm  Iconio. 

3  A  este  quiz  Paulo  que  partisse 
comsigo:  etomaiido-oocireunieidou, 
por  causa  dos  .ludeos,  que  havia 
naquetles  lugares  :  porque  todos  eo- 
nlicciâo  seu  pai,  que  era  Grego. 

4  E  indo  passando  'pclaa  Cidades, 
lliiw  entregava©  os  decretos,  que  fo- 
rão  determinados  pelo»  Apostolo»  c 
pelos  Presbyteros  cm  Jerusalém,  pa- 
ra que  os  guardassem. 

•5  Asfibn  que,  coda  dia,  n*  Igrejas 
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prcaching  tho  word  of  thc    Lord, 
with  wojiy  olher»  alto. 

36  li  And  somo  days  aítcr,  Paul 
said  unto  Uaruahas;  Let  us  go  nguin 
and  visit  our  brethren  in  every 
city  where  wo  have  preachcd  lhe 
word  of  tho  Lord,  and  ate  how  they 
do. 

37  And  Ramaboa  determincd  In 
lakc  with  thcm  John,  whoso  tur- 
name  was  Mark. 

38  But  Paul  thonght  not  good  to 
take  him  %ith  them,  who  departed 
from  ihem  from  Pamphylia,  and 
wenl  not  with  them  to  tho  work. 


39  And  tlic  contention  was  so 
sharp  betwecn  them,  that  tliey  de- 
parted asunder  oiio  from  the  other: 
niid  so  Uarnabns  took  Mark,  and 
sniled  unto  Cyprus; 

40  And  Paul  choíc  Silas,  lUid 
departed,  being  rccommcndcd  by 
the  bretiiron  unto  tho  grace  of 
God. 

41  And    hc    wônt    fhrough    Sy 
ia    nnd     Cilicia,    confirming 
churches. 

CHAPTEIl  XVI. 

THEN  camo  ho  lo  Dorbo  ond  Lyi 
tra  :  and,  behold,  a  ccrtain  ik 
çiple  was  thcre,  naincd  Timothcn 
the  son  of  a  certain  woman,  whid 
was  a  Jewcss,  and  believeíl ) 
his  fttthcr  iras  a  Grcck  : 

2  Wliich  was  wcU  reportcd  of  1 
tho  brethren  that  woro  at  Lysl 
nnd   Ironium. 

3  Ilim  would  Paul  liuve  to 
forth  with  him ;  and  took  nnd  i 
cumeiscd  liim  bccaiiso  of  the  JcH 
which  vero  in  tliose  quarters: 
they  knew  oll  that  his  father  ' 
a  Groek. 

4  And  os  they  went  through 
cities,  they  delivered  them  the  i 
crces  for  to  kecp,  that  were  ordail 
ed  of  the  aposllos  and  elders  ^ 
were  at  Jerusalém. 

5  And  «o  wero  the  churches 


■e  flrmavão  na  fé,  e  oreseião  era  ira- 
mero. 

6  E  passando  por  Frygia,  o  pela 
Provincia  do  Galacia,  prohibidoe 
pelo  Espirito  Santo  do  fuUarem  a 
Palavra  cm  Ásia, 

7  Tendo  chegado  a  Mysia,  inten- 
tavão  ir  a  Bithynia ;  c  não  Iko  per- 
Htittio  o  Espirito. 

8  E  passando  de  largo  a  Mysia, 
descerão  a  Tróade. 

9  E  do  noite  apparocco  a  Paulo 
uma  visão  :  acliava-se  lá  em  pé  um 
certo  varão  Macedónio,  rogando-lhe, 
o  dizendo  :  Passando  a  Macedónia, 
ajuda-nos. 

10  E  como  vio  a  visão,  pro<Mirá- 
mos  logo  partir  para  Macedónia, 
concluindo  que  o  Senhor  nos  cha- 
mava, para  lhes  aimunciarmos  o 
Kvangolho. 

1 1  Navegando  pois  do  Tróodo  vio- 
moa  correndo  cm  direitura  á  Samo- 
thracia,  e  ao  outro  dia  a  Ncapolcs : 

1 2  E  dahi  a  Filippos,  que  6  a  Ci- 
dade principal  dessa  parte  da  Mace- 
dónia, e  uma  ColcAiia :  e  nesta  Ci- 
dade ficávamos  alguns  dias. 

13  E  no  dia  do  Sabbodo  suhínios 
fora  da  Cidade  ao  rio  ondo  se  costu- 
mava IVizor  oração :  o  assentando- 
n03,  fallavamos  ás  mulheres  ([ue 
havião  concorrido. 

1 4  E  uma  corta  mulher,  por  nome 
Lydia,  vendedcira  do  purpura,  da 
Cidade  de  Thyatira,  quo  servia  a 
Dcos,  dava  ouvidos  :  á  qual  o  Se- 
ntior  abrio  o  coração,  para  atteiider 
ús  cousas  quo  por  Paulo  erão  ditas. 

1 5  E  baptizada  ella,  o  a  sua  cosa. 
rogou-nos,  dizendo  :  So  haveis  jul- 
^^odo  quo  cu  sou  fiel  no  Senhor,  en- 
trai em  minha  casa  o  ficai  alli:  E 
oonstrangco-nos. 

1 6  E  fnicccdeo  que,  indo  nós  á  ora- 
ção, noa  encontrou  uma  moço,  qu« 


acu 


tahlisbed  in  the  foilh,  and  increos- 
cd  iu  uumber  daily. 

6  Now  ■wheu  they  had  goue 
throiiglioul  Plirygia  and  the  ro- 
gion  oC  Galatia,  and  were  forhid- 
den  o{  the  Holy  Ghost  tu  preach 
the  Word  in  Asio, 

7  After  they  wero  come  to  Myaiu 
they  assaycd  to  go  iulo  Bithynia 
but  the  Spirit  sutfered  thcm  not. 

8  AmJ    they    pnsjsing   by    Mysift" 
eaniD  down  to  Troas. 

9  And  a  vision  appeared  to  Paul 
in  tlio  night ;  Thore  stood  a  man  of 
Macedónia,  and  prayed  him,  say-^^ 
ing,   Como  over  into   Macedonia|^| 
and  hclp  us.  '^1 

10  And  after  ho  had  seou  the  vi- 
sion, imiiiediately  we  eudcavoured 
to  go  iuto  Macedónia,  asstircdly 
gathering  that  lho  Lord  had  called 
ua  for  to  preach  tbo  gospel  unto 
them. 

1!  Thereforc  loosing  from  Troas, 
we  camo  ^^ilh  a  straight  course  to 
Samothrncia,  and  the  next  day  to 
Neapoíis ; 

13  And  from  thenco  to  Philippi, 
which  is  the  chief  cily  of  Uiat  part 
of  Macedónia,  and  a  colony :  ond^_ 
wo  wcrc  iu  tiiat  city  abiding  e«iu^| 
tain  days.  ^H 

13  And  on  tlio  sabbath  ■«e  weiit 
out  of  tho  city  by  a  river  side,  whero 
praycr  was  wont  to  be  madc ;  and 
wo  sat  down,  and  spako  unto  tho 
womcn  whieh  rcsortf^d  Ihither. 

14  ir  And  acertain  woman  named 
Lydia,  a  .sei  ler  of  pnrple,  of  tho 
city  of  Thyatira,  which  worship- 
pcd  God,  heard  i«  .■  whose  hcart 
lhe  Lord  opened,  that  she  nttcnd- 
ed  unto  tho  Ihings  which  wer 
spoken  of  Paul. 

ia  And  whcn  fIio  wos  baptÍ7 
and   hcr   household,   she  besoug 
K.í,  saying,  If  yo  havo  judged 
to  be   faithful   to  lhe   Lord,   comi 
into   my    liou.«e,    and    abido   f7ier 
And  sho  consi  rained  us. 

16  ^  And  it  caino  to  pass,  ob  • 
went  to  praycr,  a  certain  damti 


lara  eiia,  aiEse    so  espirrar:     i^o 
oroe  de  Jesu  Shristo  te  mando, 
qne  sayas  delia  :  E  na  mesma  hora 
Bahio, 

19  E  vendo  seus  amos  que  se  lhes 
tinha  acabada  a  cxperaiiça  do  ganho, 
fiegando  em  Paulo,  e  cm  Silaji,  os 
Icvúrào  d  Praça,  aos  Governadores. 

20  E  apresentando-os  aos  Magis- 
tra<1os,  disscrão :  Estes  homens  amo- 
tinão  a  nos^a  Cidade,  sendo  Judeos : 

21  E  pregão  ritos  queC  a  nós  nos 
não  é  licito  reccljor,nem  praoticar, 
Dendo  Romanos. 

22  E  toda  a  multidão  se  leraatou 
cantra  elles:  o  os  Magistrados  ras- 
gando-lhes  os  vestidos,  mandarão 
açoutal-o8  com  varas. 

23  E  havendo-lhea  dado  muitos 
açoutes,  os  lanharão  n'um  cárcere, 
tnaudondo  ao  carcereiro  que  os  guar- 
dasse com  cuidado : 

2-1  O  qual  tendo  recebido  uma  tal 
ordem,  os  lançou  no  oarcero  inte- 
rior, e  lhes  segurou  oa  pés  no  cepo. 


25  Mas  perto  da  meia  noito  orau- 
do  Paulo  o  Silas,  cantavão  hynnios 
a  DeoB :  e  os  presos  Ibos  esculavão. 
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r-se,  cuidando  que  erSo  fundos  os 
presos. 

28  Paulo  porém  olamou  com  gran- 
de voz,  dizendo:  Não  to  fuças  ne- 
nhum mal :  ([uc  todos  aqiii  estamos. 

29  E  pedindo  )\iz,  saltou  para  den- 
tro, o  tixlo  tremendo,  m  lançou  aos 
pés  do  Paalo  o  do  Silos. 

30  E  tiraudo-os  para  fora,  disso : 
Senhores,  que  me  é  necessário  fazer, 
para  mo  salvar  ? 

31  £  ellos  lhe  disserão:    Crê  uo 
lOr  Jcsu  Cliriato,  o  salvor-to-haa, 

c  a  tua  cosa. 

32  •£  fallárão-lho  a  Palavra  do 
Sonlior,  o  a  todos  os  quu  estavão  na 
sua  familia. 

33  E  tomando-Oii  naquella  mesma 
lioru  da  noite,  os  lavou  dos  açoutes, 
eimmediataracntofuibaptizadoclle, 
o  lodos  os  seus. 

^4  E  havondo-os  levado  a  soa  co- 
sa, ]>oz-/A»  a  mesa ;  e  crendo  otn 
Doos  ale^rou-so  com  toda  a  sua 
oasa. 

35  E  quando  fui  dia,  mandáruo- 
Ihe  os  Síagistrados  aos  lictores,  di- 
zendo :   Solta  aqucllcs  hoiucus. 

36  E  o  carcereiro  annuuciou  estas 
palavras  a  Paulo :  Mandarão  os 
Magistrados  que  sejais  soltos :  ago- 

I    ra  pois  sabindo  daqui,  ide  ora  paz. 
I       37    Mas  Paulo  lhes  disse :  Açou- 
L   tando-uos   pubUcamcuto,   seui   que 
r  fossomoa  scuteneiados,  sendo  homens 

liomauos,  nos  lan(;árão  no  cárcere: 

c  agora  nos  lau(,'ão  fura  cm  segredo? 

não  será  assim:   mas  vcnhão  cllcs 

mesmos,  e  nos  tirem. 

38  E  os  lictores  repetirão  aos  Ma- 
gistrados estos  palavras :  e  estes  te- 
merão, ouvindo  que  cruo  Itomanos. 

39  E  vindo  roijárão-lhcs,  e  tirando- 
os,  lhes  pcdião  que  sahissem  do  Ci- 
dade. 

40  E  sahiudo  do  cárcere,  entra- 
rão na  casa  de  Lydia :  o  quando  vi- 
rão aos  irmãos,  os  consolarão,  o  sa- 
hirão. 


out  liis  swOTÍ,  and  -vronld  have 
killcd  liimsclf,  supposing  tlint  tho 
prisoners  had  bccu  íled. 

28  But  Paul  criod  with  a  loud 
voice,  saying,  Do  thyaelf  uo  harm : 
for  \vo  are  ali  here 

29  Thcn  hc  called  for  a  líght,  and 
sprangin,  and  carne  trembling,  and 
fell  down  bcforo  Paul  and  Silas, 

30  And  brought  them  out,  and 
said,  Sirs,  what  must  I  do  to  be 
saved  ? 

31  And  they  said,  Believe  on  th 
Lord  Jesus  Christ,  and  thou  shalt 
bo  sovcd,  and  thy  íiousc 

32  And  they  spako  unto  him  Ido 
word  of  the  Lord,  and  lo  uil  lUat 
wero  in  his  ho\ise. 

33  And  bo  took  them  the  some 
liour  ot  lhe  uight,  and  washcd  thcir 
stripes;  and  wos  baptized,  he  and 
ali  his,  e(roi^'htway. 

34  ÁuJ  wiien  he  had  brought 
them  iuto  his  house,  ho  sot  meat 
b«l'ore  them,  and  rejoiced,  bcliev 
ing  in  God  wíth  ali  Uis  houso. 

35  And  whoii  it  was  day,  the 
raagÍ8trati;s  sent  the  scrjeauts,  say- 
ing, Let  those  meu  go. 

36  And  the  keepcr  of  the  prisoa 
told  this  saying  to  Paul,  Tho  magis- 
trates  have  sent  to  lei  you  go  :  iiow 
Iherclore  depart,  and  go  in  penec. 

37  But  Paul  said  unto  them,  They 
havo  bealon  us  openly  uncondenm' 
od,  being  Roniaus,  and  havo  .cas^j 
us  iuto  prison ;   and  uow  do  the; 
thrust  us  out  privily  ?  nay  vcrily 

',  but  let  them  come  theraselvcs  ani 
felch  us  out 

I  38  And  the  serjennt.')  told  these 
words  unto  tho  magistrates :  nnd 
they  feorcd,  when  tlicy  hoard  that 
they  wcre  Romans. 

I    39  And  they  camo  and  besougUtj 
them,  and  brought  ihem  out,  and  di 
sired  them  to  depart  out  of  tlic  e 
40  And  they  went  out  of  tho  pr. 
on,  and  cntorcd  imo  the  house 
Lydia :  and  when  they  had  seen  tlu 

^rothron,  tlicy  comfortcd  them,  oii 
deported. 


I 
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CAPTTULO  XVn. 

ETENIX)  viajado  jior  Amflpolis 
e  ApoUonia,  chegarão  a  Thes- 
oaloiiieu,  oudo  estava  a.  Ej^agoga 
dos  Judcos. 

2  E  segundo  coBtuinava  Paulo,  en- 
trou a  elle«;  «  por  trcs  Sabbados 
dispvitava  com  ullcg  i^obrc  as  Eccri- 
turaií, 

3  Declarando,  e  propondo-íAcv,  que 
convinha  quo  o  Cliristo  padi-cessc. 
e  re£urgii<se  dos  mortos :  o  que  este 
JcsuB,  quo  ca  vos  annuucio,  é  o 
Cliristo. 

4  E  alguns  dellcs  crerão,  e  se  jun- 
tarão com  Paulo,  e  com  Silas :  c 
dos  Gregos  religiosos  grande  multi- 
dão ;  e  das  mulheres  principacs  não 
poucas. 

5  MiLS  os  Juileos  incrédulos  movi- 
dos do  inveja,  o  levando  comsigo  a 
certos  homens  rnúos  da  plcbo,  c 
ajuntando  a  turba,  alvorotavão  a 
Cidade  :  c  acoinmcttendo  a  casa  de 
Jason,  procuravão  trazol-os  ao  po- 
vo. 

6  E  não  os  ncbondo,  ião  arrastan- 
do a  Jason,  e  a  alguns  irmãos,  aos 
Priiicii>ao8  da  Cidade,  dizendo  a 
grilos :  Estes,  que  tem  levantado  o 
mundo,  também  vem  para  aqui : 

7  Aos  quacs  Jnpon  tem  recolhido  : 
c  estes  todos  obrão  contra  os  decre- 
tos do  Ctsar,  dizendo  que  ha  outro 
Rei,  a  saber,  Jesus. 

8  E  amotinarão  ao  povo,  o  aos 
Principacs  da  Cidade,  ao  ouvirem 
estas  cousas. 

9  Mas  tendo  tomado  fiança  do  Ja- 
son, o  dos  outros,  os  soltarão. 

10  E  logo  os  irmãos  enviarão  de 
noite  a  Paulo,  e  a  Silas,  a  Bería : 
os  quacs,  tendo  lá  chegado,  forão-sc 
a  syuagoga  doa  Judeos. 

J 1  Estes  porém  erão  mais  genero- 
sos do  que  aquellcs.  que  estavão  (itH 
ThcKsaloniea,  em  quanto  receberão 


NOW  vslien  thcy  . 
tlirough  AinphipolL, 
louia,  they  cninc  lo  Tl 
where  was  a  sj-nagogue  i 
3  And  Paul,  as  his  in 
went  in  unto  them,  and 
batli  days  re-afoned  vil 
of  tho  SoripturcB,  i 

3  Openiiig  and  alU 
Christ  must  ueeds  ha1 
and  riscn  again  from  tbl 
that  this  Jesus,  "whoin  t 
to  vou,  is  Clirisl. 

4  And  some  of  tbcin  tM 
coiisortcd  with  Paul  and 
of  the  dovout  Grecks  a, 
titude,  and  of  tho  chiefl 
a  ié-w.  ( 

5  Ti  But  the  Jew8  whl 
not,  moved  with  envy, 
them  certain  lewd  fell 
bascr  sort,  and  gathcro 
ny,  and  set  ali  tho  city 
roar,  and  assaulted  th 
Jaeou,  and  Eonglit  to 
out  to  the  people. 

6  And  wheu  they  foun 
they  drew  Jason  and  ca 
ren  unto  tho  rulers  of  ti 
ing,  Thcse  that  hnve 
wnrld  upsido  down  are 
er  niso ; 

7  Whom  Jason  hatli 
and  these  ali  do  conta 
decrces  of  César,  sa}-ing 
is  anothcr  king,  eme  Jcss 

8  And  they  troubled  I 
and  tho  rulers  of  tho  < 
they  lioord  Ihose  thingR. 

9  And  when  they  hod 
curily  of  Jnfou,  and  of  ( 
they  let  them  go. 

10  ir  And  tbe  brethren  i 
ly  sent  away  Paul  uni 
uight  unto  Borea :  wl» 
thitker  went  into  tho  syn 
tho  .IcWF.  ( 

1 1  The.so  -were  more  D 
thoso  in  Tbcssalonica,  iu. 
rcceived  lho  word  with  i 
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,a  Pala\'ra  com  toda  a  promptidão. 
examinando  cada  dia  as  Escritiuos, 
ira  ver  so  estas  cousas  crão  assim. 
i  12  Crerão  por  tanto  d' entre  cUes 
imnitos :  o  das  Gregos  nobres  e  dos 
(horaons  não  poucos. 

I  13  Mos  como  08  Judcos  de  Thes- 
[Saloniea  soubessem,   que  também 

om  Beróa  se  annunciou  por  Paulo 
La  Palavra  de  Dcos,  forâo  tambom 

lá  cora  mover  os  povos. 

14  Mas  então,  mandarão  logo  pa- 
ra fora  08  irmãos  a  Paulo,  para  que 
se  fosse  como  para  o  mar :  mas  Si- 
las e  Timotheo  se  ficarão  alli. 

15  E  os  que  aoorapanhavão  a 
Paulo,  o  levarão  até  Âthenas :   o 

'  tendo  recebido  ordem  para  Silas  e 
Timotheo,    que   viessem    a    ollo   o 
.  mais  codo  que  podcssem,  se  partí- 
,rão. 

16  E  em  quanto  Paulo  os  esperava 
em  Atlienas,  se  commoveu  o  seu  es- 
pirito dentro  delle,  quando  via  a 
Cidade  toda  entregue  á  idolatria. 

17  Disputava  por  tanto  na  syna- 
goga  com  08  Judcos,  e  com  os  reli- 
giosos :  o  na  praça  todos  os  dias 
com  oquellcs  que  se  achavão  pre- 
sentes. 

18  E  alguns  dos  pliilosophos  Epi- 
cureos  e  Estóicos  contendiào  com 

-elle :  o  uns  dizião :  Que  quer  dizer 
este  paroleiro  ?  E  outros  :  Parece 
que  é  pregador  de  deoses  estra- 
nhos : — Porque  Paulo  lhes  pregava 
a  Jesus,  e  a  resurrcição. 

19  E  pegando  neUo,  o  trouxerão 
ao  Areópago,  dizendo :  Podemos  nós 
saber,  que  nova  doutrina  è  esta,  de 
quo  falias  ? 

20  Porque  umaj)  cousas  estranhas 
noa  trazes  aos  ouvidos :  queremos 
pois  saber,  quo  quererá  vir  a  sor 
isto. 

2 1  (Maa  todos  os  Athenienses,  e  os 
hospedes  estrangeiros,  para  outra 
cousa  não  tinhão  tempo,  senão  pa- 
ra dizer  o  ouvir  alguma  cousa  do 

^novo.) 


ness  of  mind,  and  Boarched  the 
Soripturos  daily,  whether  thoso 
things  were  so.  1 

12  Therefore  many  of  thcm  bc- 
lieved  ;  also  of  honourablc  woraeii 
wbich  were  Greeks,  and  of  men, 
not  a  few. 

13  But  whon  the  Jews  of  Thea- 
salouica  had  knowledge  tliat  Uw 
word  of  God  was  prcaelicd  of  Paul 
at  Berea,  thcy  carne  tliither  also, 
and  stirrod  up  the  people. 

14  And  then  immediately  tlio 
brettiren  sent  away  Paul  to  go 
os  it  were  to  the  sea:  but  Silas 
and  Timotheus  abodo  thcre  still. 

15  And  they  that  conduct«d  Paul 
brought  him  unto  Atheus :  ojfà  re- 
ceiving  a  commandment  unto  Silas 
and  Timotheus  for  to  como  to  hillll 
with  ali  spced,  they  departed. 

16  ir  Now  while  Paul  waited  for 
thcm  at  Athens,  his  spirit  ■wus  slir- 
red  in  him,  when  lio  saw  lhe  city 
■whoUy  given  to  idolatry.  J 

17  Therefore  disputod  lie  in  thol 
synagoguo  vrith  the  Jews,  and  with 
the  devout  persons,  and  in  tho  mar- 
ket  daily  vrith  them  that  raet  vrith 
him. 

18  Thon  certain  philosophors  of 
tho  Epicurcans,  and  of  the  Sloics, 
enoountered  him.  And  some  said, 
What  vrill  this  babbler  say?  othcr 
some,  lio  secmeth  to  bo  a  setter 
forth  of  slrange  gods :  bccause  he 
preached  unto  them  Jesus,  and  tlio 
resurrcetion. 

19  And  they  took  him,  and  brought 
him  unto  Areopagus,  saying,  May 
we  know  vv'hat  this  new  doetrine, 
vriíereof  thou  speakest,  is  1 

20  For    thou    bringest    corli 
strange   things   to   our   cars :    wí 
would  know  therefore  what  ihei 
things  mcan 

21  (For   ali   tho   Alhenians,  nnd! 
strangers  which  were  thero,  spc 
thcir  timo  in  nolhing  olso,  but  ei< 
thor  to  tell  or  to  hoar  somo  ne 

I  tlúng.) 
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22  Paulo  porém,  estando  em  pè  no 
meio  do  Areópago,  disse :  Vurões 
AtlicnicuBe»,  vejo  que  em  todas  as 
cousaa  eoíb  muito  Kupersticiosos. 

23  Porque  indo  paísando.  c  vendo 
os  vossos  objectos  d'adora(;ão,  achei 
t-ambcin  um  altnr,  cm  que  eslava 
escrito:  AO  DEOS  DESCONHE- 
CIDO: Pois  oquello  que  vós  adora- 
is sem  o  conhecer,  esse  (  o  que  ou 
TOS  amiuncio. 

H  Deos,  que  fez  o  mundo,  e  todos 
BB  cousas  que  uelle  ha,  este,  seudo 
elle  Senhor  do  Ceo  e  da  terra,  não 
habita  cm  templos,  obras  do  mãos  : 

25  Nem  é  servido  por  mãos  do  ho- 
mens^omo  se  necessitasse  d'algii- 
ina  oouea :  pois  elle  mesmo  é  o  que 
a  todos  dá  a  vida,  e  a  respiração,  e 
Iodas  as  cousas. 

26  E  d'  um  bó  sangue  fez  toda  a 
gerarão  dos  homens,  para  que  ha- 
bilarsem  sobre  todu  a  laco  da  terra, 
delerniiimndo  os  tempo» j(í  dantes 
ordenados,  c  os  limites  da  Imbilaçào 
dellcs: 

27  Para  que  buscassem  ao  Senhor, 
se  i>or  ventura  o  podessem  apalpar 
e  achar :  ainda  que  não  esteja  lou- 
ge  do  cada  um  de  nós. 

28  Porque  nelle  vivemos,  o  nos 
movemos,  c  cxínIíuius:  como  tam- 
bém dissorão  algun.s  de  vo.sso.s  poe- 
tas: Porque  dcUe  também  somos 
linhagem. 

29  Sendo  nós  pois  linlinsem  de 
l)t'o.s,  não  devemos  cuidar  que  a 
Divindade  seja  semelhante  ao  ouro, 
ou  á  prata,  ou  á  pedra,  obra  lavra- 
da por  arte  o  imaginação  de  ho- 
mem. 

30  Por  tanto  Deos,  não  fazendo 
caso,  é  verdade,  dos  tempos  da 
ignorância,  manda  agom  a  todos  os 
homens,  em  to<lo  o  lugar,  que  so 
nrrepcndão : 

31  Visto  que  elle  tem  determinado 
um  dia,  cm  qiio  ha  do  julgar  o 
nnmdo  cm  justiça,  por  aqucUc  Va- 
rão, que  elle  tem  ordenado :  dando 


22  f  Thcn  Paul  stood  in  lhe  midst 
of  Mar»'  hill,  and  said,  Ye  men  oí 
Atheus,  1  perceive  that  in  ali  thingi 
ye  are  too  suiiorstitious. 

23  For  os  I  possod  by,  and  l>ehcld 
your  devotions,  I  found  on  altar 
wilh  this  inscription,  TO  THE 
UNKNOWN  GOD.  Whom  therc- 
fore  yo  igni>rantly  worship,  hira 
declare  I  unto  you. 

24  God  that  mado  tho  viorld  anil 
ali  thiiigs  therein,  secing  that  lie 
ia  Lord  uí  hcavcu  and  carth,  dwell- 
cLh  uot  iu  temples  mado  witli 
hands ; 

25  Noither  is  'mirshjppcd  Mrith 
nicn's  hands,  as  though  hc  needed 
any  thiug,  secing  hc  givcth  to  ali 
liíe,  aud  breath,  and  ail  things : 

26  And  hath  mado  of  one  blood  ali 
nations  of  mcn  for  to  dwell  on  nll 
tho  face  of  the  earth,  and  hath  dc- 
termincd  the  times  bcforo  appoiíil 
cd,  and  tho  bounds  of  thcir  habita-, 
lioD  j 

27  That  they  should  seek  l 
Lord,  if  haply  they  might  teel 
after  him,  and  find  him,  though 
he  be  not  far  from  cvcry  one  oí 
mm: 

28  For  in  him  we  livo.  and  niovt, 
and  have  our  being  ;  as  eertain  iili^o 
of  your  own  poets  have  caid,  For 
we  are  also  his  offspring. 

29  Forapmuch  then  as  we  are  lho 
olfspring  of  God,  we  ought  not  lo 
think  that  the  Godhcad  is  tikc  unto 
gold,  or  silvcr,  or  stonc,  graven  by 
art  and  man's  device. 

30  And  tho  times  of  this  igiio- 
rance  God  winkcd  at ;  bnt  now 
comniandcth  ali  men  every  where 

to  rciHínt : 

31  Bccause  he  hath  appointed  a 
day.  in  tho  which  he  will  judgo  1 
world  in  righteousncFg  by  that  mi 
wliom  he  hath  ordaiiied ;  wluré 


ACTOS, 
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tisso  certeza  a  todos,  resuscitando- 
d'entre  os  mortos. 

32  E  oomo  ouvirão  a  rosurreição 
íJos  mortOB,  alguns  na  verdade  fa- 
iSo  zombaria ;  outros  porém  di- 
iriào :  Outra  vez  to  ouviremos  ócer- 
bi  disto. 

I  33  E  assim  sahio  Paulo  do  meio 
Idelles.    • 

I  34  Todavia  alguns  varões  aggre- 
Wando-so  a  ellc,  crerão  :  entre  os 
luaes  assim  oomo  Dionysio  Areo- 
lagila,  fui  também  uma  mulher 
tor  Borae  Damaris,  e  com  elles  ou- 
ros. 

CAPITULO  XVIIÍ. 

DEPOIS  destas  cousas  partindo 
Paulo  de  Athenas,  chegou  a 
L^orintlio. 

2  E  achando  um  certo  Judeo,  por 
.oine  Aquiln,  natural  do  Ponto, 
uo  pouco  antes  havia  chegado  de 

íalia,  e  a  Priscilla  sua  mulher  (por 
uanto  tinha  mandado  Cláudio  par- 
ir lie  Roma  a  todos  os  Judeos)  che- 
;ou-se  a  cUes. 

3  E  por  quanto  ora  do  mesmo  offi- 
lio,  Acou-sc  com  elles.  o  trabalhava : 

porque  pelo  seu  oflicio  orão  artificoa 
io  tendas. 

4  E  disputava  na  synogoga  cada 
Babbado :  e  persuadia  aos  Judeos, 

aos  Gregos. 

5  E  quando  doseêrão  do  Macedó- 
nia Silos  e  Tiroothoo,  fui  Paulooons- 
trangido  no  espirito,  tcstifioando  aos 
Judeos  que  Jesus  era  o  Christo. 

O  Porém  resistindo  elles,  e  blasfe- 
snUudo,  gocudio  os  seus  vestidos,  e 
lhes  disso :  O  vo8.so  snn<!ue  f  sobre 
vossa  caberá :  eu  estou  limpo : 
desd'  agora  mo  irei  para  os  Gentios. 

7  E  partindo  d.illi,  entrou  cm  casa 
d'  um  por  nome  Justo,  temente  a 
Dcos,  cuja  casa  vizinliava  com  a 
Bynagoga. 


Crispo,  Principo  da  synagoga, 


ho  bath  tnven  asmirance  uiito  ali 
rruji,  in  that  ho  hnth  raised  liim 
from  the  doad. 

32  H  And  when  thoy  heard  of  the 
rosurrection  of  the  dead,  sotne 
moclted  :  and  others  said,  We  will 
hear  Ihee  again  of  Ihiti  matier. 

33  So  Paul  departed  from  among 
thein. 

34  Howbeit  certain  mon  clave  un- 
to iiiin,  and  believed :  among  the 
which  vas  Dionysius  lhe  Areopa- 
gite,  and  a  woman  named  Dama- 
ris, and  othere  wdth  tlkcm. 

CHAPTER  XVIII. 

AFTER    these  things    Paul  de- 
[Mirtcd  from  Athens,  and  come 
to  Corinth ; 

2  And  found  a  certain  Jew  nam- 
ed Aqitila.  bom  in  Pontus,  lately 
come  from  Italy,  with  his  wile  Pris- 
cilla, (bccausc  that  Claudius  had 
comina  iided  ali  Jcwb  to  depart,  from 
Romc.)  and  came  unto  tlicm. 

3  And  becanse  he  was  of  the  same 
craft,  ho  abodo  with  them,  and 
vrrought :  (for  by  their  oceupation 
they  wero  tenlmakers.) 

4  And  he  rcasoned  in  the  syiia- 
goguo  every  sabballi,  and  porsua- 
ded  the  Jews  and  the  Greeks. 

5  And  whcn  Silos  and  Timotheus 
•were  como  from  Macedónia,  Paul 
vras  prcsscd  in  the  spirit,  and  tes- 
tified  to  the  Jews  that  Jesus  isas 
Christ. 

6  And  when  they  oppopcd  fhcm- 
selvcí,  and  blosphemcd.  ho  t-lioolc 
his  raimcnt,  and  said  unto  them, 
Your  blood  be  upon  your  o-vm 
hcads;  I  am  clean:  from  hence- 
torth  1  ■will  go  unto  tho  Geutíles. 

7  1[  And  he  departed  thcnc«,  and 
eutcred  "into  a  certain  man'.i  house, 
named  Justuo.  one  that  worsliipped 
God,  -who^o  house  joincd  hard  to 
the  synagogue. 

S  Âiid  Crispas,  tho  chief  r 
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creo  DO  Senhor  com  toda  a  sua  co- 
sa :  e  muitos  dos  Corintbios,  ouvin- 
do-o,  crião,  e  se  baptízavão. 


O  E  disse  o  Senhor  de  noite  em  vi- 
sãio  a  Paulo:  Não  temos,  luaa  falia, 
o  não  te  calos  : 

10  Porque  cu  sou  comtigo ;  e  nin- 
guém to  ncoraeLterá  para  to  fazer 
ninl :  porque  tenho  muito  povo  nesta 
Cidade. 

1 1  E  ficou-se  alli  nm  anno  e  seis 
mezes.  ensinando  entre  elles  a  Pa- 
la \Ta  do  Deos. 

12  Porém  sendo  Procônsul  do 
Aehaia  Gallião,  os  Judeos  de  com- 
mum  acordo  acomcttcrão  Paulo,  e 

•  o  trouxcrão  ao  Tribunal, 

13  Dizendo:  Esto  persuade  aos 
homens,  que  odorem  a  Deos  contra 
a  Lei. 

14  E  ostando  Paulo  para  abrir  a 
boca,  disso  Gallião  aos  Judeos:  So 
fosse  na  verdade  al^'um  aggravo,  ou 
crimo  malino,  ó  Judeos,  cora  razão 
sotfreria  comvosco. 

15  Mas  SC  c  questão  de  palavra., 
c  (h  nomes,  c  da  Lei  que  entre 
vós  ha,  vêde-o  vós  mesmos  :  porque 
destas  cousas  não  quero  eu  sor 
Juiz. 

IG  £  08  afugentou  do  Tribunal. 

17  Porém  todos  os  Gregos,  lançan- 
do mão  de  Sosthotics,  Príncipe  da 
synagoga,  espancavão-no  diante  do 
Tribunal ;  e  a  Gallião  nada  destas 
cousas  se  lhe  dava. 

18  Mas  Paulo  havendo  permane- 
cido alli  ainda  muitos  dias,  despe- 
dio-so  dos  irmãos,  e  dalli  navegou 
para  a  Syria;  o  com  elle  Prifcilla 
e  Aquila :  haveiido-so  primeiro  fos- 
quiiulo  a  cabeça  em  Cenchreas,  por- 
que tinha  voto. 

19  lí  chegou  a  Efeso,  e  os  deixou 
alli :  elle  porém,  entrando  na  syna- 
goga, disputava  com  os  Judeos- 


ACTOS. 

tho    synagogue,    belicved    on 
Lord    Yrith    ali    his    house; 
many  of  tho  Connthiuns  heariri 
belicved,  and  wero  baptized. 

9  Then  spake  the  Lord  lo  Paul  j 
tlie  night  by  a  vision,  Bo  not  afra 
but  spcuk,  and  liold  uot  tliy  peão 

10  For  I   am  witli  thec,  and 
man  shall  sct  on  thec  to  hurt  the 
for  I  havo  mucli  pcople  iuViis  citj 


L 


20  E  rogando-íA«  ollcs,  que  ficasse 


d^^ 

ai^^B 


11  And  he  continued  tkere  a  year 

and  8Í.x  moniJis..  tcaching  tho  word 

(  of  God  ninoiíg  them. 

12 1[  AndwlienGalHowastliedi 
uty  of  Aehaia,  tho  Jews  inade 
surrection  with  one  accord  og 
Paul,  and  brought  him  to  the  judf- 
mcnt  geat, 

13  Saying,  This  fellotc  pcrsundclk 
mcn  to  worship  God  coutrary  lo 
the  law. 

14  And  when  Paul  wns  now  abovl 
to  opon  his  moulh,  Gallio  said  un- 
to lhe  Jews,  If  it  were  o  malter  ofi 
wrong  or  wieked   Icwdness. 
JcwH,  reason  would  that 
boar  -with  yon : 

15  But  if  it  be  a  question  of 
and  namcs,  ond  o/  your  law,  li 
ye  to  it :  for  I  mii  be  no  judge  «f 
such  mattcrs. 


16  And  he  dravo  thom  from 
judgmcnt  .^ent. 

17  Thcn  nll  tho  Greeks  took  Ses- 
(henes.  tlic  cliief  ruler  of  tlic  .'jii- 
acogne,  ond  beat  him  bcforc  lhe 
judgmcnt  scat.  And  Gallio  cared 
for  none  of  thnsc  tliings. 

18  lí  And  Paul  after  this  tarriíí 
there  yet  a  good  whilc,  and  iHfai 
took  his  leave  of  the  brethrcn,  and 
saiied  thence  into  Syria,  and  wilk 
him  Pri.ecilla  and  Aquila;  hav 
."iliorn  his  hcad  in  Cenchrea: 
he  Imd  a  vow. 

19  And  he  camo  to  Ephesus, 
Icfl  them   there :   but    ho   lil 
entered   into   tho   synagoçiio, 
rcnsoncd  wth  tho  Jews. 

20  Whcn  tliey  dcsircd  him  to  Xis- 


onr 


Qés  mais  tempo,  não  doo  o  seu 
Itiniuuto : 

Ías  despodio-so  delles,  dizeu- 
■me  de  todo  preciso  celebrar 
mnidadc  que  vera  cm  Jcrusa- 
Ruis  outra  vez,  querendo  Dcos, 
f  a  vós :  E  partio  do  Efoso. 

plcpois  do  chegar  a  Cesárea, 
Jerusalém,  o  eaudar  a  Igre- 
a  Antioquia. 

havendo  passado  alli  algum 
I,  partio,  pa.ssando  por  ordem 
l^ricto  de  Galacia  o  Frygia, 
Bendo  a  todos  os  Discipulos. 

E  chegou  a  Efcso  um  certo 
I,  por  nome  Apollos,  natural 
xandria,  varão  eloquente,  po- 
)  nas  Escrituras. 
5sto  era  instruído  no  caminho 
tnhor  ;  e  fervente  no  espirito, 
^c  ensinava  exactamente  as 
B^uo  pertcucião  ao  Senhor : 
■ôdo  somente  o  baptismo  de 

Ptomeçou  este  a  fallar  nlier- 
ito  na  synagoga ;  o  Priscilla  e 
lo,  onvindo-o,  o  tomarão  com- 
D  lhe  declararão  mais  cxocta- 
I  caniiuho  do  Oeos. 


I 


jucrondo  cllo  passar  a  Acaia, 
irêrão  os  irmãos  aoa  Discipulos, 
tando-o.T  que  o  rocobcsscra  :  o 
chegado,  aproveitou  muito  aos 
«U.  graça  liavião  crido. 

^Duecom  grande  vehemencia 
neia  publicamente  aos  Judcos, 
"ando  pelas  Escrituras,  quo  le- 
ma Christo. 


CAPITULO  XDÍ. 

5UCCEDE0  que,  em  quanto 
Ipollos  estava  em  Corintho, 
>  havendo  passado  por  todas 
^ões  superiores,  veio  a  Efeso: 
ando  alguns  Discipulos, 
lea  disse:  Vós  recebestes ^d  o 


ry  longèr  time  wílli  Qieni,  íte  co; 

Ecntcd  noi ; 

21  But  bado  Ihem  farowoll,  «ay- 
ing,  I  must  by  ali  means  kccp  th 
feost   that    cometh   in   Jerusalém 
but  I  vrill  retum  agaiu  unto  you[ 
ir  Uod  will.     And  he  sailed  from 
Ephesus. 

22  And  vrbcn  ho  had  londed 
Cesárea,  and  gono  np,  and  saluti 
thc  cliurch,  hc  went  down  to  Ai 
tioch. 

23  And  after  he  had  spent  some' 
timo  Ihere,  he  dcparted,  and  wcnt 
over  ali  the  couulry  of  Galutia  aud 
Phrygia  in  order,  strongthcning  ali 
)ho  dipciplcs. 

24  1í  And  a  corlain  .Tcw  namcd 
Apollos,  born  at  Alexandria,  an 
cloquent  man,  and  mighty  in  the 
Scriptures,  carne  to  Ephesus. 

25  This  man  was  instructed 
the  way  of  lhe  Lord ;  nnd  be: 
forvcnt  in  the  spirit,  he  spako  and 
tnught  diligently  the  things  of  tho 
Lord,  kuowing  only  the  baptism 
of  John. 

26  And  he  began  to  speak  boldly 
in  tho  synago-rue :  whom  when 
Aquila  and  Priscilla  had  hcard, 
they  took  him  unto  Ihcm,  and  ei- 
poundcd  unto  him  tho  way  of  God 
more  perfectly. 

27  And   when    ho   was   di 
to  pass  into  Achaia,  tho  brelhrei 
■wroto,    exhorting   thc   discipl 
receivo  him :   who,  when  ho  waa 
come,    liol)wd    Ihcra    much  Vhich 
had  believed  through  grace : 

28  For  he  mightily  convinced  lhe 
JewH,  and  ihiit  publiely,  shcwing 
by  the  Scriplurea  that  Jesus  was 
Christ, 


in^H 
jnd^ 


sposed^J 
clhrcBj^H 


CHAPTER  XIX. 


AND  it  came  to  pass,  that,  whili 
Apollos  waa   at  CorintJi,   Paul 
having  passod  through  lhe  upper 
coasts  carne  to  Ephesus  ;  and  find- 
ing  oertain  disciplea. 
2  He  saíd  unto  them,  Have  ye 


I 
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Espírito  Santo  qnando  crestes  ?  £ 
elles  lhe  respoiídêrão :  Antes  nom 
temos  ainda  ouvido,  se  ha  Kspirito 
Santo. 

3  E  ello  lhes  disse :  Em  que  pois 
fostes  vós  baptizados  ?  E  ollea  dis- 
serão  :  No  baptismo  do  João, 

4  Paulo  porem  disso  :  João  é  ver- 
dade baptizou  com  baptismo  d'  ar- 
rcpondimculo,  dizendo  ao  povo,  que 
cressem  naquollo  que  liavia  de  vir 
apúz  elle,  isto  é,  em  Jesus  Chrinto, 

5  E  ouvindo  isto,  forão  baptizados 
em  Nomo  do  Senhor  Jesus. 

6  E  havendo-lhes  Paulo  imposto 
as  muos,  veio  sobro  elles  o  Espirito 
Santo,  e  fallavão  em  diversas  lín- 
guas, o  profctizavào. 

7  E  erão  por  todos  uns  doze  ho- 
mens. 

8  Tendo  porém  entrado  dentro  na 
synagoga,  fallava  abertamente  por 
espado  lie  trcs  mezos,  discutindo,  c 
persuadindo-Z/tcs  as  cousas  que  per- 
tenciõo  ao  Reino  de  Deos. 

9  Mas  eudureccndo-so  alguns,  e 
não  crendo,  e  diOamando  do  cami- 
nho do  Senhor  diante  da  rnulliduo, 
npartou-se  delle* ;  e  separou  os  Dík- 
cipulos,  discutindo  todos  os  dias  na 
escola  d'  urn  certo  Aonura,  por  nome 
Tyranno. 

10  E  isto  fui  por  dcms  annos :  do 
tal  maneira  que  todos  os  que  raoro- 
vão  na  Ásia,  ouvirão  a  Palavra  do 
Senhor  Jesus,  tanto  Judcos  como 
Gregos. 

1 1  E  fazia  Dcos  não  ordinária!) 
maravilhas  por  mãos  de  Paulo  : 

12  Do  tal  inoDcira  que  até  os  len- 
ços e  aventaes  se  trazião  aos  enfer- 
mos ilc  seu  corpo,  e  fugião  delles  as 
doenças,  c  sahião  delles  ns  espíritos 
nialinos. 

13  Mas  intentarão  alguns  dos  Ju- 
deos  vagabiuido.s,  exorcistas,  invo- 
car o  Nomo  do  Scnlior  Jesus  sobre 
os  que  tinhão  os  espíritos  malinos, 
dizendo  :  EsconjuromoB-vos  por  Je- 
sus, a  quem  Paulo  prega. 


reocived  lho  Holy  Ghost  since ' 
lieved  ?     And  líicy  said  unto  hu 
We   have   uot  so  much  as  heu 
whother  thore  bo  ony  Holy  Ghost. 

3  And  he  said  unto  thcm,  Unto 
what  then  wero  ye  bnptized  ?  An«l 
llicy  said.  Unto  John's  baptii-m. 

4  Then   said   Paul,   John  vcrU 
baptized  with  the  bapti^m  of 
pentance,  saying  unto  the  peopl) 
that  thcy  sliould  bclicvo  on  bii 
which  sliould  como  after  hiro, 
is,  on  Çlirist  Jesus. 

õ    When    they    heard    this,   thg 
were  baptized  iu  the  namo  of  l 
Lord  Jesus. 

6  And  vthcn  Paul  had  laid  his 
hands  upou  thcm,  the  Uoly  Ghoat 
canio  on  thcm ;  and  they  spake 
with  tongues,  and  prophesied. 

7  And  ali  the  men  were  about 
twelvo. 

8  And   ho  -w-ent   inlo   the   syna- 
gogue,   and   spako   boldly    for 
spaco  of  thrco   mouths,   disputij 
and  persuading  the  things  ooncen 
ing  lho  kingdom  of  God. 

9  But  '«'hcn  divers  were  hardeo-, 
cd,  and  bclievcd  not,  but  spako  et 
of  that  way  before  tho  mnltitud  _ 
hc  depnrtcd  from  thcm,  and  scpa- 
ratcd  the  diseiplvs,  disputing  daiJjr 
in  the  school  of  oue  TyAinnus. 


yua- 
«na- 


10    And    this   continucd    by   tli«~ 
spaco   of  two  ycara ;    ío   that  ali 


Ásia  heaid 
Jesus,  both 


thcy  which  dwelt  in 
the  Word  of  tlio  Lord 
Jews  and  Greeks. 

1 1  And  God  wronght  special  mir- 
aclcs  by  the  hands  of  Paul ; 

12  So  that  from  his  body  wpit> 
brooght  unto  the  sick  handkcr- 
chiefs  or  aprons,  and  the  di^esíei 
dcparted  from  tliein,  and  tho  evil 
spirits  went  out  of  them. 

13  1f  Then  certa)  n  of  the  vnga- 
bond  Jcws,  exorcists,  took  npon 
thcm  to  call  over  them  which  had 
evil  spirits  the  name  of  the  Lotd 
Jesus,  saying,  We  adjure  you  bj 
Jesus  whom  Paul  prcacheUi. 


14  E  os  que  fozião  isto  orão  ona  | 
nele  filhos  de  Scova,  Judeo,  Prinoipo 
dos  Sacerdotes. 

15  Mas  o  espirito  malino  respon- 
dendo, disse :  A  Jesus  conheço,  c 
sei  quem  c  Paulo ;  mas  vós  quem 
sois? 

IG  E  o  homem  no  qual  estava  o 
espirito  malino,  saltando  sobro  elles, 
e  vonoendo-os,  prevaleeeo  contra  ci- 
las :  do  tal  maneira  que  nús,  o  feri- 
dos fugirão  daquolla  casa. 


14  And  thero  \ren  seven  sons  of 
one  Soeva,  a  Jew,  aiuí  chiof  of  the 
pricst.<i.  wliich  did  so. 

15  And  lhe  evil  spirit  answcred 
and  said,  Josus  I  know,  and  Paul 
I  know ;  but  who  are  ye  ? 


1 7  E  isto  80  fez  notório  a  todos  os 
que  habilavão  em  Efcso,  tanto  a 
J  udcos  como  a  Gregos  :  e  cahio  so- 
bro todos  elles  temor,  e  era  o  Nome 
do  Senhor  Jesus  engrandecido. 

18  E  vinhão  muitos  dos  quo  ha- 
vião  crido,  confessando  e  narrando 
as>  suas  obras, 

19  Muitos  porém  da<{uellea  que 
seguião  arte)  magicas,  trazião  jun- 
tos os  seus  livros,  e  os  queimavão 
em  presença  de  todos :  e  lançarão 
a  conta  do  seu  preço,  e  acharão  que 
montava  a  oinooenta  mil  moedas  de 
prata : 

20  Com  tal  vigor  crescia,  e  preva- 
lecia a  Palavra  do  Senhor. 

21  E  cumpridas  eatas  cousas,  pro- 
poz  Paulo  no  Espirito,  passando  por 
Macedónia  o  Acaia,  ir  a  Jerusalém, 
dizendo  :  Depois  que  eu  cstirer 
alli,  é-mo  preciso  lambem  ver  a 
Roma. 

22  E  enviando  a  Macedónia  dons 
daquelles  que  lho  ministravão,  Ti- 
mothco  e  Erasto,  so  ficou  oUo  mes- 
mo algum  tempo  na  Ásia. 

23  Mas  naquello  tiimpo  fez-so  não 
pouco  tumulto  acerca  do  caminho 
do  ScTihor. 

24  Porque  um  certo  homjem,  por 
nome  Demétrio,  ourives  de  prata, 
quo  fazia  do  prata  nichos  do  Diana, 
dava  aos  artilices  não  jmjuco  ganho : 

25  Aosquaea  ajuntando  dU,  o  aos 
ofliciacs  do  semelhantes  obras,  dis- 
so :  VarÕBS,  vós  sabeis  que  deste 
negocio  temos  a  nossa  prosperidade. 

26  E  cstaia  vendo  o  ouvindo,  que 


16 
cvil 


And  tho  man  in  'whom  tho 
spirit  was  Icaped  on  them, 
and  overcarae  them,  and  provai  led 
against  thcin.  so  that  they  lled  out 
of  that  housc  n^tied  and  wound- 
ed. 

17  And  thts  wos  known  to  ali  tho 
Je\>-8  and  Grcoks  also  dwcUing  at 
Ephesua  ;  and  fear  fell  on  them  ali, 
and  thc  nume  of  the  Lord  Jbsdi 
was  magnificd. 

18  And  many  that  bclioved  came, 
and  coiifossed,  ahd  shewod  thcir 
deeds. 

19  Many  of  them  also  which  used 
curioua  artíi  brougUt  thcir  books  to- 
gether,  aud  bumed  them  bcforo  ali 
men :  and  they  counlcd  tho  price 
of  them,  and  found  íi  filty  thou- 
sand  pieces  of  silvcr. 

20  So  mightily  grow  the  word  of 
God  and  prevailed. 

31  1í  Aflcr  thesc  Ihings  were 
cniled,  Paul  purposed  in  thc  spirit, 
whon  ho  had  passed  through  Ma- 
cedónia and  Achaia,  to  go  to  Jeru- 
salém, saying,  After  I  havo  bcen 
thcrc,  I  must  also  «co  Homo. 

22  So  ho  scnt  into  Macedónia  two 
of  them  that  ministered  unto  him, 
Timothcus  and  Erostus ;  but  he 
him.iolf  staycd  in  Ásia  for  a  seasou. 

23  And  the  samo  timo  thero  nrose 
no  smali  stir  abont  that  way. 

2-1  For  a  ccrtain  man  naraod  1>- 
metrius,  a  silvcrsmith,  wliich  rnudo 
silvcr  shrincs  for  Diana,  brought  no 
small  gain  unto  thc  craftsmon ; 

23  Whom  he  eallod  togethcr  with 
the  workmen  of  liko  occupation, 
and  said,  Sirs,  ye  know  that  by 
this  oraft  we  have  our  wealtli. 

26  Moreover  ye  s«e  oud  hcar,  tl^at 
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não  só  em  Efeso,  mas  cm  quasi  to- 
da a  Ásia,  esse  Paulo  tom  persua- 
dido c  apartjido  muita  gonte,  dizen- 
do, quo  não  são  deoscs  os  que  são 
feitas  pelas  mãos. 

27  E  não  somente  lia  perigo  de 
quo  esto  nosso  negocio  venha  a  ficar 
em  desprezo,  senão  que  lambem  o 
templo  da  grande  deosa  Diana  seja 
estimado  cm  nada :  e  que  esteja 
para  derrubar-se  a  Magestade  do/- 
quolla,  a  quem  |^a  a  Ásia,  e  o 
mundo  venera. 

28  E  ouvindo  islo.  se  encliérão  de 
ira,  e  gritavão,  dizendo:  Grande  é 
a  Diana  dos  Efésios. 

29  E  se  cncheo  toda  a  Cidade  do 
confusão,  e  unanimes  arremettèrão 
ao  theatro,  arrebatando  comsigo  a 
Gaio,  o  a  Aristarco,  Macodonios, 
companlieiroK  de  Paulo  na  viagem. 

30  E  querendo  Paulo  entrar  ao 
povo,  os  Discípulos  lho  não  permita 
tiãn. 

31  E  tamhom  aljnms  dos  Princi- 
pocs  da  Asiii,  rjuo  crão  seus  amigos, 
lho  enviarão  a  rogar,  quo  não  ae 
apresentasse  no  theatro. 

32  Gritavão  pois  outros  d'  outra 
maneira :  por  quanto  a  assemblca 
era  confusa,  e  os  mais  não  sabião 
por  quo  causa  se  havião  ajunta- 
do. 

33  E  tirarão  d'entre  a  turba  a 
Alexandre,  empurrando-o  os  Judeos 
para  diante:  c  Alexandre  acenan- 
do com  a  mão,  queria  fazer  uma 
apologia  diante  do  povo. 

34  Mas  entendendo  elles  que  era 
.Ttidco.  Icvantou-so  imia  mesma  voz 
de  todos,  gritando  por  quasi  àuas 
horas :  Grande  í  a  Diana  dos  Efé- 
sios. 

35  O  Escrivão  porém,  tendo  apa- 
ziguado a  gente,  disse  :  Varões  Efé- 
sios, pois  que  homem  ha,  que  não 
saiba,  quo  a  Cidade  dos  Efésios  é 
■^pradora  da  grande  deosa  Diana,  e 


not  alone  at  Epliestis,  bnt  atmo 
throughout  ali  Ásia,  Ihis  Paul  ha 
pcrsuaded  and  turncd  away  raut 
jieople.  saying  thal  Ihey  be  no  godii, 
which  aro  mado  wth  hands  : 

27  So  that  nol  only  this  our  crafl 
is  in  dangcr  to  bo  sct  at  noughl^ 
but   also   that   tho   templo   of  th 
groal  goddcES  Diana  should  be  da 
spiscd,  and  hor  magnificeneo  shou 
be  dcstroyed,  wlioni  ali  Asiq 
the  world  worshippeth. 

28  And  wlieu   they  heard   Ih 
sai/ing.?,  they  wore  full  of  wratl 
anil  cricd  out,  saying,  Great  ts  Di- 
ana of  tho  Ephesians. 

UB  And  tho  vrholo  city  was  ãlled 
with  confusion :  and  having  caught 
Gaius  and  Arislarchus,  mcn  of  M 
cedonia.  Paufs  conipauions  intra' 
ol,  they  rushod  with  one  accord  ío-' 
to  lho  theatro. 

30  And  vfhen  Panl  would  lia' 
entered  in  unto  tho  people,  the  d: 
eiplcs  suflored  him  not. 

31  And  ccrtain  of  tho   clilef 
Ásia,  which  wero  his  fricnds.  sci 
unto   him,   desiring   him    that 
would  not  advonttire  himself  li 
the  Iheatro. 

32  Somo  therefore  cried  onc  thii 
and  somo  another :  for  the  assei 
bly  wa.s   confuscd ;   and   lho  moi 
part  knew  not  wherefore  they  wci» 
como  toçetlier. 

33  And  they  drow  Alcxander 
of  the  multitude,  tho  Je-\vs  puttii 
him      forward.      And     Alcxani 
bcckoned  yrilh  the  liand,  and  woul 
have  made  his  defenco   unto 
pooplc. 

34  But  whcn  they  knew  thal 
was  a  Jew.  ali  vritli  ono  voice  aboi 
tho  space  of  two  hours  cricd  ou( 
Great  is  Diana  of  the  Ephesians. 

35  And  when  the  to\mclerk  ha 
api)eascd  tho  people,  ho  said, 
mcn  of  Ephesus,  what  man  is  Ihen 
that  kno-wcth  not  how  thal  the  citi 
of  the  Ephesians  is  a  worshipper 


I 


^^      "Visto  pois  qno  estas  cousas  se 
f>odem  contradizer,  convém  qno 
Koco^cls,   o   que    nada  laçais 
-'Si  pitadamcntc. 

Porquo  trouxestes  aqui  a  estes 

lons,    que   nem   são   sacrilegos, 

*■***  500  biasfeniiulorcs  da  vossa  do- 

'  8    Por  tanto   se  Demétrio,   e  os 
^iftccs    quo   estão   com   clle   tem 
'^  ^uma  queixa  contra  algucm,   an- 
_  ^'*licias  Bo  dão,  o  procônsules  ha; 
' "^Scusem-so  uns  a  outros. 

^9  K  se  demandais  alguma  cousa 
^^abro  outros  negociou.,  em  Ic^tima 
■***-«8emblea  se  ha  do  despachar. 

40  Porque  até  corremos  risco  de 
Brmos  aocusados  da  sedição  de  ho- 

t«:    não  havendo  cansa  nenhuma 
,  4a  qual  possamos  dar  razão)  deste 
oncurso  ; 

41  E  havendo  dito  isto,  despedio 
asscmblca. 

CAPITXJLO  XX. 

E  DEPOIS  que  ce.s,sou  o  reboliço, 
chamando  Paulo  aos  Discípulos, 
«3  dcspedindo-8o  dolles,  partio,  para 
ir  o  Macedónia. 

2  E  depois  de  haver  andado  por 
xujucllas  partes,  e  de  os  ter  eihorta- 
do  com  muitas  palavnui.  fui  para  a 
Orccia. 

3  E  havendo  alli  estado  Ires  me- 
xes, e  sendo-lhe  postas  cilada.s  pe- 
los Judeos  quando  estava  para  na- 
vegar para  Syria,  se  determinou  a 
voltar  por  Macedónia. 

4  H  occompanhou-o  até  a  Ásia  So- 
patcr  do  13i;rca  :  o  dos  Thessaloni- 
cetues  Aristarco,  e  Seeondo,  o  Gaio 
de  Derbo,  o  Timothco :  e  dos  Asia- 
nos  Tyquioo,  o  Troflmo. 

a  Estes,  indo-BO  diante,  nos  espe- 
rarão em  Tróode. 
6  Nós  porém,  depois  dos  dias  dos 
T,  k  Emo.  2-1 


of  tSêgí55Ffõ33«sB  Diana,  and  of 
tho  imagr.  -wliicU  fcU  dowu  Crom 
Júpiter  ? 

36  Seeing  thon  that  those  thinga 
cannot  bo  spoken  a-;ainsl,  yc  oughl 
to  bc  quiet,  and  to  do  nothi 
rashly. 

37  For  yo  havo   brought   hilher 
thoso  men,  wliich  aro  ncitlier  rol 
bers  of  churchcs,  nor  yct  blaspb< 
mera  of  your  goddess. 

38  Wherefore  if  Dometrius,  and 
the  craflsmcn  which  aro  with  liim, 
havo  a  mallcr  agaiust  any  roan,  the 
law  is  open,  and  there  are  dcputics : 
let  thcm  implcad  one  another. 

39  But  if  yo  inquire  any  tliing 
conecrning  othcr  matters.  it  shall 
be  deterniined  in  a  la\>'ful  assem- 
bly. 

40  For  we  are  in  danger  to  be 
called  in  qucstion  for  this  day'l 
uproar,  thcrc  bcing  no  cause  where- 
by  wo  may  give  an  account  of  this 
eoncourse. 

41  Andwhen  ho  had  thns  spokc: 
he  dismisscd  lho  iiKBcnibly. 


CHAPTER  XX. 

AND  aftcr  the  uproar  waa  ceas- 
ed.  Paul  called  unto  him  tho 
disciplos,  and  etnbraccd  Ihem,  and 
deparfed  for  to  go  into  Macedónia. 

2  And  v?hen  ho  had  gono  over 
thoso  parts,  and  had  givcn  thcm 
much  eihortation,  ho  carne  into 
Greece, 

3  And  there  abodo  three  months. 
And  •whcn  tho  Jcws  laid  vrait  for 
him,  as  ho  was  about  to  sail  into 
Syria,  hc  purposed  to  retum  through 
Macedónia. 

■t  And  thoro  acoompanicd  him  into 
Ásia  Sopater  of  Berea  ;  and  of  lho 
Thessalonians,  Aristarehua  and  Se- 
cundus ;  and  Gaius  of  Derbc,  and 
Timotheus ;  and  of  Ásia,  Tychicus 
and  Trophimus. 

5  Thcse  going  before  tarricd  for 
ns  at  Troas. 

6  And  we  sailed  away  fiom  PI 
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ACTOS. 


Âsmoe,  novegámos  do  Filippos,  o 
em  cinco  dias  loiíios  ter  com  ollos  a 
Tróade,  oiido  estivemos  selo  dias. 

7  E  no  primeiro  tlia  dii  semana, 


lippi  after  lhe  days  of  unleavened 
bread,  aud  cainc  unto  Ibcm  to  Tco» 
in  five  days ;  \f hero  ■»'o  abodo  scv 
en  days. 
7  Aud  upoii  (ho  firsl  day  of 


tendo-»c  ojuntiido  os  Discipulos  a    week,  whcn  tlic  disciples  cainc  ti 
partir  o  pão,  íalluva  Piiulo  com  el-  |  grthcr  to  brcak  bread.  Paul  prcach< 


iea,  edaiido  para  partir  ao  dia  se- 
guinte, c  fui  alargando  o  discurso 
até  á  meia  noile. 

8  R  havia  muita«  alampadoa  no 
eeuaculo,  onde  eslavao  eotigrega- 
do8, 

9  E  um  certo  mancebo,  por  nome 
Eutyco,  assentado  sobro  a  janelta, 
como  fosso  tomado  ii'um  profundo 
somno,  em  quanto  Paulo  ia  ktrga- 
raento  fallando,  rendido  jií  do  som- 
no, caliio  desd'o  tcroiro  andar  aba- 
XO,  c  fui  levantado  tuiirto. 

10  Paulo  porém  descendo,  derru- 
bou-se  sobre  cUe,  e  abrafando-o 
disso:  Não  voa  perturbei»,  por^uo 
a  sua.  alma  nelle  está. 

1 1  E  subindo,  e  partindo  o  pão,  e 
comendo,  e  ainda  faltaudo-lhes  mni- 
to  até  a  alva  do  dia,  assim  partio. 

13  E  trouxerão  vivo  ao  moço,  e 
não  pouco  forão  consolados. 

13  Nós  porém,  adiantando-nos  ao 
navio,  navegámos  alé  Asson,  onde 
estávamos  para  receber  a  Paulo  : 
porque  assim  o  tinlia  ordenado,  es- 
tando ello  mesmo  para  ir  a  pé. 

14  E  quando  se  ajuntou  comnosco 
em  Asson,  depois  de  o  tomarmos 
comnosco,  fomos  a  Milylcnc. 

15  E  navogiindo  dalli,  eUoaámos 
ao  seguinte  dia  defronto  do  Chio, 
e  no  outro  aportámos  a  Samos:  o 
ficando-nos  em  Trogyllio,  no  se- 
guinte dia  cliogámos  a  Mileto : 

16  Porque  Paulo  havia  determi- 
nado do  passar  adianto  d'  Efoso, 
por  não  gas(ar  o  tempo  na  Ásia: 
Porque  f,j  aprej-sava  {se  possível 
lho  fosse)  jior  estar  no  dia  do  Pen- 
tecoslrs  em  .Tcrusabin. 

17  Enviando  porém  desde  Mileto 


cd  unto  them,  ready  to  dcpart 
tho    morrow ;    and    continucd    hl» 
specch  until  mídnigbt. 

8  And  Iherc  wcrc  niany  lighls  i 
the  up|5cr  cbambcr,  whcre  lhe 
wcre  gnlhered  togelher. 

9  And  tlicre  sat  in   a  windoir  { 
cortaiu  young  man  nnmed   Ent; 
clujs,  bcing  fullen  into  a  dccp  sleepj 
and  as  Paul  was  long  preachinjt* 
lie  snink  down  witli  sleep,  and  felí 
dowu  frorn  tho  tbird  loft,  and  vra 
laken  up  dead. 

10  Aud  Paul  went  down,  and  feB 
011  him,  and  embracing  Aím  said, 
Troublo  iiot  yoursclves;  for  hi« 
tile  is  in  him, 

1 1  When  lie  tliereforo  was  ootne  np 
again,  and  had  broken  brcnd, 
caten,  and  lalkcd  a  longwhilc.  cva 
till  break  of  day,  so  he  departed. 

12  And  thcy  brought   tho  youn 
man  alivc,  and  were  Qot  a  little^ 
comforted. 

13  T[  And  WC  went  before  fo  fhijl 
and  sailcd  tinto  Asfos,  there  in 
tending  lo  take  in  Paul :  for  fo  lia 
ho  appointed,  minding  himself  io\ 
go  nfoot. 

14  And  whcn  ho  met  wilh  ni  it 
Aes^os,  WC  took  him  in,  and  can» 
to  Mitylcne. 

15  And   we    «ailed   thence, 
cnnio    lhe  nott   day   over   agau 
Chios ;  and  tho  ncxt  day  wo 
rivcd    at    Samos,    and    tarricd 
Troi»}'llium ;  and  ihc  next  day  • 
camc  to  Mi!(.'tus. 

16  For  Paul  liad  dctennined  to 
sail  by  E)>licsns,  becausc  ho  would 
not  spcnd  tlic  time  in  Ásia:  for  he 
liasted,  if  it  werc  possiblo  for  hin 
lo  ho  at  Jerusalém  tho  day  of  Ted 
tecost. 

17  H  Aud  from  Miletu»  he  «cnt  I 


Sfoso,  chamou  oob  Presliytcros  da 

kS  E  depois  do  virem  ter  com  elle, 
MS  disKo :  Vós  itabcts  desd'»  pri- 
keiro  dia  que  outrei  na  Assia,  de 
UO  uiodu  i>or  todo  aquello  tempo 
■tive  COII1V08C0 : 

19  Servindo  ao  Senhor  com  toda  a 
_nihildado,  e  oom  muitas  lagrimas, 

tenta\!Òi!s,   que   mo   acontecerão 
lelas  uiladaa  dos  Judoos: 

20  Como  nenlimim  cousa  das  que 
os  podião  ser  utois  deixei  du  vos 

unciar,  o  ciutinar,  publicauieu- 
o  pelas  casas : 


21  TestificamloL  assim  aos  Gregos, 
amo  &0B  Judeos,  o  arrcpcudimonto 

;>ara  com  Doos,  o  a  fó  em  uosso  Se- 
tior  Josu  Christo. 

22  E  agora,  ei»-que  liado  eu  pelo 
espirito,  vou  a  Jemsalcm :  não  sa- 
bendo as  cousas  quo  lá  nus  hão  de 

[tnteccr: 

23  Senão  quo  o  Espirito  Santo  por 
Iodas  as  Cidades  me  tesiitico. dizendo, 
quo  mo  esporão  provas  e  atllici,'õcs. 

2-1  M;i»  não  faço  caso  do  nada : 
nem  a  minha  própria  vida  por  tão 
preciosa  tenho,  como  a  cumprir  com 
alegria  a  minha  carreiro,  o  o  minis- 
torio  quo  do  Senhor  Jceus  recebi, 
para  dar  testemunho  do  Evangelho 
da  graí'a  de  Deos. 

2õ  E  agora,  ois-que  bem  sei,  que 
todos  vús,  entro  os  quaes  passei  pre- 
gando o  Keino  do  Deos,  mais  não 
vereis  o  meu  rosU). 

26  Por  tanto  vos  protesto  nosto 
dia,  quo  ou  estou  limpo  do  songuo 
de  todos. 

27  Porque  não  mo  retirei  do  vos 
kunuuciar  todo  o  conselho  de  Deos. 

28  Por  tanto  attendei  a  vós  mos- 
moi,  o  &  todo  o  rebanho,  sobre  quo 
o  Espirito  Santo  vos  tem  constitui- 
do  Bispos,  para  apascentardes  a 
Igreja  de  Deos,  a  qual  elle  odqui- 
rio  jielo  sctt  próprio  sangue. 

29  Forque  isto  sei  eu,  quo  depois 


Ephesus,  and  éalled  Uic  elders  of 
lho  chureU. 

IS  And  whon  they  wcre  come  to 
Uim,  he*aid  unto  thcm,  Yo  kiiow, 
from  thc  llrst  day  that  1  cauio  inlo 
Ásia,  ufler  wlial  manncr  1  liavo 
beon  with  you  at  ali  scasons, 

19  Scrviíig  tho  Lord  with  ali  hu- 
luilit)'  of  mind,  and  with  many 
tear»,  and  teinptatioiís,  whieh  be- 
fell  mo  by  lhe  lying  in  woit  of 
lhe  Jows: 

20  Aiid  ho»'  1  kopt  back  notbing 
that  was  protitable  unto  you,  but 
have  shewcd  you,  and  have  taught 
you  publicly,  and  from  house  Ui 
house, 

iJl  Testifying  both  to  the  Jews, 
and  alito  lo  the  Gceeks,  rcpentonce 
toward  God,  and  faith  toward  our 
Lord  Jesus  Christ. 

2d  Aud  iiow,  hohoid,  I  gn  bound 
in  tho  gpirit  unto  Jerusalém,  not 
knowing  tho  thiiigs  that  shali  be- 
tai I  me  Ihcre : 

23  Save  Ihat  the  Holy  Ghost  wil- 
nesseth  in  every  cily,  sayiiig  that 
bonds  and  afflictioiís  abide  me. 

21  But  noiíe  of  thcse  thíugs  mova 
me,  ncither  oount  I  my  lile  dear 
unto  mysclf,  so  that  1  might  Unisb 
my  course  with  joy,  and  the  miuis- 
Iry,  -which  1  have  reccivcd  of  lho 
Lord  Jesus,  to  testiiy  the  gospcl  of 
the  grace  of  God. 

23  And  now,  bchold,  1  know  that 
yo  ali,  amung  vthom  I  havo  gono 
preoching  tho  kingdom  of  God, 
sliall  see  my  fiu;e  no  moro. 

2t)  Whercfore  I  takc  you  to  reeord 
this  day,  that  I  am  purc  Ij-om  tho 
blnod  of  ali  mcn. 

27  For  I  have  not  shunnod  to  de- 
clare unto  you  ali  the  coonsel  of 
God. 

28  ir  Take  heed  thereforo  nulo 
yourselvcs,  aud  lo  ali  the  flodr, 
ovcr  tho  which  the  Holy  Ghost 
hath  made  you  ovcrsecrs,  to  feed 
llio  church  of  God,  which  ho  hath 
purchosed  with  his  own  blood. 

29  For  I  know  this,  that  oftor 
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da  minha  partida,  hão  de  entrar  a 

vós   lobox   arrebatadores,   quo   não 
hão  do  poupar  no  rcbanlio. 

30  E  d'ciilrc  vós  meninos  se  levan- 
tarão homens  quo  hão  de  f  ai  lar 
OOUKOS  pervcrsaii,  afim  d'  altrahi- 
rem  apôz  si  aoB  Discípulos. 

31  Por  cuja  caU8a  vigiai,  lembran- 
do-V08,  que  por  ires  aunos,  do  noite 
o  de  dia  não  cessei  de  admoestar 
com  lagrimas  a  cada  um  de  vós. 

3a  E  Bgora,  irmãOE,  vos  encom- 
mendo  a  Deog,  e  á  Palavra  da  sua 
graça,  que  é  poderosa  para  edilicar- 
V03,  o  dar-vo8  herança  entre  todoa 
os  quo  são  santificados. 

33  Nãocubicci  de  ninguém  a  pra- 
ta, ucm  o  ouro,  nem  o  vertido. 

34  Antes  vós  mesmos  Babeis  quo, 
estas  mãos  ministrarão  ás  minhas 
ueecssidodes,  e  áquellcs  que  estavão 
comigo. 

30  Em  tudo  vos  tenho  mostrado 
que  assim  trabalhando  cíinvcin  so- 
correr aos  enfermos,  e  lerjibrar-ce 
das  palavras  do  Senhor  Jesus,  por 
quanto  elle  mesmo  disse :  Cousa 
mais  beniaventurada  é  dar,  que  re- 
•eber. 

36  E  havendo  dito  isto,  pondo-FO 
de  joelhos,  orou  com  todos  cllcs. 

37  E  houve  muito  pranto  de  lo- 
dos :  c  lançruido-se  sobro  o  pescoço 
de  Paulo,  o  beijavão  : 

38  Sobre  tudo  entristecidos  pcln 
palavra  que  havia  dito,  quo  não  ve- 
rião  mais  o  seu  rosto :  e  o  acompa- 
nliárão  até  o  navio. 

CAPITULO  XXI. 

ESUCCEDEO  que  quando  noa 
separarmos  ilellcji,  dêmos  á  ve- 
la, o  fomos  em  direitura  a  Cóos,  o 
110  dia  seguinte  a  llhodes,  u  dalli  a 
Pitara. 

2  E  achando  um  navio  que  pas.sa- 
va  á  Fcnicia,  entrando  ncUe,  dê- 
mos a  vela. 

3  E  indo  já  á  vitta  de  Chypre,  e 


OS. 

departing    shall    grievous    wolvea 
entcr  iu   amoug  you,  uot  spa 
the  flock. 

30  Also  of  your  own  bcIvcb  sha 
mcn  arisc,  speaking  perverse  thing 
to  draw  away  disciples  aftcr  thcmJi 

31  Thorefore  watch,  and  reny;ni- 
ber,  that  by  the  gpacc  of  three  yeam 
I  ccased  not  to  wam  ever)"  onc 
night  and  day  with  tears. 

32  And  now,  brethren,  I  commend 
you  to  God,  and  to  the  word  of  his 
grace,  which  is  able  to  build  you 
up,  and  to  give  you  an  inheritance 
among  ali  thcm  which  are  sanotified. 

33  I  hnvc  covcted  no  man'B  sil- 
vor,  or  gold,  or  appnrel. 

34  Yea,  yo  yourselves  know,  Ihsl 
theso  hands  have  ministered  luito 
triy  neecssities,  and  to  them  Ihal 
■wore  wilh  me. 

3.5  I  have  shcwed  you  ali  lhÍDg«i 
how  that  Ko  labonring  ye  ought  t» 
(iupport  the  wcuk,  and  to  remem- 
ber  tho  words  of  the  Lord  Jesus, 
hovtr  ho  said,  It  is  more  blessed  ta 
give  than  to  receive. 

36  Tf  And  when  he  had  thns  spok- 
cn,  ho  kneeled  down,  and  prayed 
with  them  ali. 

37  And  Ihey  ali  -wept  rore,  and 
fcU  on  Paul's  neck,  and  kisfed 
him, 

38  Sorrowing  niost  of  ali  for  tb 
words  which  he  spake,  that  th^ 
should  sce  his  face  no  more.  Aa 
thcy  accompanied  him  unto  th 
ship. 

CHAPTER  XXI. 

AND  it  canie  to  pass,  that  a(\c 
we  were  gottcn  from  them,  an 
had    liiunched,    we    C4imc    wilh  • 
straiglit  counse  unto  Coos,  and  U» 
day   following   unto    Rhodcs,    aO 
from  thcncp.  mito  Patarn  : 

2  Aiul  findiíig  a  ship  sailing  ovpr 
unto  Plicnicia,  wc  went  aboard, 
ond  sot  forth.  ~ 

3  Now  when  vr«  had  discore 
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ríxando-a  á  esquerda,  navegava- 
para  Syria,  o  cliegáraos  a  Ty- 
porquo  alli  se  devia  desc&rre- 
o  navio. 

£  ficámos  alli  sete  dias,  tendo 

hado  os  Discípulos :  os  quacs  pc- 

Espirito  dizião  a  Paulo,  que  não 

ibissu  a  Jerusalém. 

5   £  acabado  o  passarmos  os  dias, 

imos,  e  segaínios  o  nosso  cami- 

o,  acorapaiiliando-nos  todos  com 

,s  mulheres  e  com  seus  filhos  até 

ra  da  Cidade :  e  postos  de  joelhos 

praia,  orámos. 


6  E  despediodo-nos  uns  dos  outros, 

bímos  ao  navio :  e  elles  se  tomá- 

ão  para  suas  casas. 

'  7  Nós  porém,  acabada  a  navega- 

ão,  de  Tyro  viemos  a  Ptolemaida : 

havendo  saudado  aos  irmãos,  íicá- 

los  um  dia  com  cUcs. 

8  £  no  dia  sc^intc,  partindo  dal- 
i  Paulo,  e  os  seiui  companheiros, 
ihegárão  a  Ocsaréa :  e  entrando 
itn   casa  de   Filippc,   Evangelista 

^qiio  era  um  dos  sete),  ficámos  com 
«lie. 

9  E  tinha  este  quatro  filhas,  vir- 
gens, quo  profctizavão. 

10  E  ficando-nos  alli  por  muitos 
dias,  desceo  da  Judéa  um  certo  Pro- 
feta, por  nome  Agabo. 

1 1  E  este  vindo  a  nós,  e  tomando 
a  cinta  de  Paulo,  o  atando-eo  os  pés 
o  os  mãos,  disso :  Isto  diz  o  Elspiri- 
to  Santo:  Assim  ataráõ  os  Judeos 
em  Jerusalém  ao  varão,  cuja  é  esta 
cinta,  e  o  entregarão  nas  mãos  dos 
Gentios. 

12  E  ouvindo  nós  outros  isto,  lhe 
rogámos,  assim  nós,  como  os  que 
erão  daqucllo  lugar,  quo  não  su- 
bisse a  Jerusalém. 

13  Paulo  porém  respondeo:  Que 
fazeis  chorando,  e  afiiigindo-me  o 
cofação?  porque  ou  estou  prestos 
não  só  para  ser  atado,  mos  até  para 
morrer  em  Jerusalém,  peio  Nome 
do  Senhor  Jesus,  ■ 


Cyprus,  yro  left  it  on  the  left  hand, 
and  sailed  into  Syria,  and  landed 
at  Tyre :  for  there  the  sliip  wa*  to 
uulodo  her  burdeu. 

4  And  finding  disciplcs,  we  tar- 
ried  there  sevcn  days :  who  said  to 
Paul  tbrough  the  Spirit,  thal  he 
should  not  go  up  to  Jerusalém. 

5  And  wlicn  wo  Imd  accomplished 
tlioso  days,  we  departed  and  vont 
our  way  ;  and  tbey  ali  brought  us 
011  our  way,  witli  wivcs  and  chil- 
dreii,  till  ire  wire  out  of  tho  city: 
and  wo  kneeled  down  oa  the  shore, 
and  praycd. 

6  And  when  wo  had  taken  our 
leavo  ono  of  anothor,  we  toofc  ship ; 
aud  tbey  retuntcd  homo  again. 

7  And  wben  we  had  fini.'^)ic<l  our 
courso  from  Tyro,  wo  carne  to  Ptolc- 
nmis,  and  salutcd  the  brcthren,  and 
ahodc  with  thom  ono  day. 

8  Aiid  the  next  day  wo  that  wcre 
of  Paul's  compony  departed,  and 
carne  unto  Cosarea;  and  we  en- 
tered  into  the  houso  of  Philip  lho 
evangelist,  which  was  one  of  the 
seveu;  and  abodo  with  hini. 

9  And  the  saino  mau  had  four 
daughtors,  virgins,  which  did  proph- 
esy. 

10' And  as  we  tarricd  there  many 
days,  there  came  dawn  from  Jadea 
a,  cortain  prophct,  uanied  Agabus. 

11  And  whcn  he  was  come  unto 
us,  ho  took  Paul' 8  girdle,  and  bound 
his  own  hands  and  fect,  and  said, 
Thus  saith  the  Holy  Ghost,  So  shalí 
the  Jews  at  Jerusalém  bind  tho 
mau  that  owneth  this  girdle,  aud 
sbatl  deliver  him  into  the  hands  of 
the  Gentiles. 

12  And  when  we  heard  these 
things,  both  we,  and  tbey  of  that 
place,  bosought  him  not  to  go  up 
to  Jerusalém. 

13  Then   Paul   onswercd,   What 
mean  ye  to  weep  and  to  break  mine 
heait?  for  I  am  ready  not  to  bo 
bound  only,  but  also  to  die  at 
rusalem  for  the  oame  of  the 
Jesus. 
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14  E  como  elle  não  deo  consenti-  1 
mento,  npaziguámoH-nos,  dizendo : 
Fm!fe-tie  a  vontade  do  Senlior. 

lã  E  depois  deiises  dias,  proparan- 
do-no8,  subimos  a  Jonisalein. 

16  E  vierão  lambem  comnosco 
alguns  dos  Diícipulos  de  Ccsaréa, 
levando  comsigo  b,  um  certo  Mna- 
eon  de  Cbypre,  discípulo  antigo, 
com  o  qual  havioiuoe  de  ho«pcdar- 
noB. 

17  E  chegados  que  fomos  a  Jeru- 
salém, 08  irmãos  nos  receberão  de 
boa  vontade. 

18  E  no  seguinte  dia  entrou  Paulo 
comnosco  a  Tiogo :  o  cstavão  pre- 
Beulcs  todos  os  Prcsbyteros. 

19  E  havendo-08  saudado,  lhes 
contou  por  miúdo  todas  os  cousas 
quo  Deos  tinha  obrado  entre  os 
Gentios  por  seu  ministério. 

20  EUes  porém  ouvindo-o,  glorifl- 
cavão  00  Seuhor :  e  Ibe  disserfio : 
Bem  vês,  irmão,  quantos  milhares 
de  Judcos  lia  quo  tem  crido,  o  todos 
são  zeladores  da  Lei. 

21  E  tem  ouvido  dizer  do  ti,  que 
a  todos  os  Judcos,  que  estão  entre 
08  Gentios,  ensino»  quo  so  apartem 
de  Moysés,  diaendo,  que  não  hão 
de  circumcidar  a  setis  filhos,  nem 
andar  segundo  os  costumes. 

22  Que  ha  pois?  em  todo  caso  k 
necessário  que  a  multidão  se  ajun- 
te :  porque  ouvirão  quo  tu  és  che- 
gado. 

23  Foze  pois  isto  quo  te  dizemos  ; 
temos  quatro  varões,  que  tem  voto 
■obre  si, 

24  Toma  comtigo  a  estes,  e  pnrifi- 
ca-te  com  elles,  o  faze-lhes  os  gas- 
tos, para  que  rapem  as  cabeças,  o 
lodos  saibão  que  não  ha  nada  do 
quo  ouvirão  dizer  de  ti,  antes  i/ue 
também  tu  mesmo  te  conformas, 
guardando  a  Lei. 


i5  Porém  âcerc*  dos  Gentios  que 


14  íAnd  when  he  would  not  be 
pcrsuaded,  we  ceased,  >aying,  Th« 
will  of  tho  Lord  bc  done. 

15  Aiid  aftor  those  days  vre  ti 
up  o>ir  corriages,  and  vrent  up 
Jerusalém. 

16  There  weut  with  us  aiso  cer- 
tam  oí  tlic  disciplcs  of  Cesárea,  otid 
brought  mlli  thcm  one  Mnason  of 
Cyprus,  iin  old  disciple,  with  whom 
■we  should  lodge. 


m 


17  And  when  we  woro  como 
Jerusnlein,  lho  brelhren  rceer 
UH  gladly. 

18  And   the  day  follovring  Paul 
wcnt  in  with  us  unto  James 
ali  lhe  eldors  were  iircscnt. 

19  And    whcn    ho    liad    ealut 
tliem,     he     dcelarcd     particularly 
what    tliings    God    had    WTOught 
atiiong  the   Genlilçs   by  liis   mil»- 
istry. 

20  And  whcn  thcy  hcard  íf,  tli 
gloritied  lho  Lord,  'nud  said  nnli 
him,  Thou  seest,  brothcr,  ho' 
rnany  thousands  of  Jews  there 
which  belicvc ;  and  they  ore  ali 
zealous  of  the  íaw  : 

2 1  And  they  are  informcd  of  Ihi 
tliot    thou    tcachest    ali   the    Je 
which   are  among  the  Gcniitcs 
fornalío    Mofcs,   saying   that  thi 
ouyht  not  lo  fircnmcifc  Iheir  cliil- 
dren,  neillior  to  walk  after  the  eus- 
toms. 

22  What  is  it  thercfore  ?  the  mnl- 
titude  must  necds  come  togcthcr: 
for  they  will  hfeor  that  thou  arl 
ecme. 

23  Do  thercfore  this  that  we  5»y 
to  thce :  We  liavc  four  mcn  which 
hava  n  vow  on  them ; 

24  Them  take,  and  purify  thysell 
■with  them,  and  be  nt  charges  wif 
thcm,  that  they  may  sliave  t, 
heads:  and  ali  .may  know  that 
those  tliings,  whereof  thcy  wcre  In' 
formed  concerning  thec,  are  n 
ing ;  bnt  that  thou  thyself  also  wal 
est  orderly,  and  kcepest  the  law 

25  As  touching  the  Gentiles  w. 


lo:^; 


nós  temos  escrito,  achan- 

,  que  nada  disto  guardag- 

o  quo  somente  se  guardem 

>r  sacriãciulo  aos  ídolos,  e 

,  c  da  carne  suíTocada,  o 

ção. 

Paulo,  tomando  cnmsigo 

[■varões,  puriticado  com  cl- 

íguiute  dia  entrou  no  Tcm- 

pndo  saber  o  cuiiiprirnerito 

Ma  purificação,  até  quo  se 

In  a  olFcrta  por  cada  um 


quando  estavão  a  acabar- 
|te  dias,  vendo-o  os  Judc- 
kia  no  Templo,  amotinarão 
(povo,    e   llio   lançarão    as 


ndo :  Varões  do  Israel, 
kito  ó  o  lioiiicrri,  que  por  t-o- 
Brtes  ensina  <i  toiios  contra 
k  contra  a  Lei,  o  contra  es- 
f:  e  além  dislo  tanibcm  no 
{ iiilroduzio  aos  Gregos,  c 
I  esto  Eiinto  lugar. 
loe  dantes  linhuo  visto  com 
uidado  a  Trolimo  do  Efeso. 
Bciisavão  quo  Paulo  havia 
Uo  no  Toiíiplo. 


!►  commovco  toda  a  Cidade, 
um  concurso  do  povo :  c 
cm  Paulo,  o  arrastarão  pa- 
io Templo :  o  logo  os  por- 
{shárão. 
{procurando  olles   matal-o, 

rnova  ao  Tribuno  do  es- 
quo  toda  Jerusalém  esta- 
anfusão : 

[uaI,  tomando  logo  comsigo 
le  Ccnturiõos,  correo  a  el- 
[  baxo :  a  vendo  elles  ao 
L  a  aos  soldados,  cessarão 
k  Paulo.    • 

lo  chogaudo  o  Tribuno,  lan- 
'  doUe,  o  o  mandou  alar 
cadeias:   o  perguntava 
e  o  quo  tinha  feito. 

i  turba  gritavào  uns  desta, 
butra  maneiro :  mas  como 
i  do  reboliço  uoda  do  certo 


bclieve,  we  have  ■writtcn  and  con- 
cludcd  that  thcy  obser>'e  no  sueh 
lliing,  savo  only  tlial  tbey  kecp 
thcniselves  froin  lhin«;.i  olfered  to 
idols,  and  from  blnod,  and  froíO^Ê 
strangled,  and  from  foniication.    ^^B 

2t)  Then  Paxil  took  the  men,  and 
tUe  nexlday  purifying  liinisclf  with 
tliom  entcresi  itito  the  tcinplc,  to 
«ignify  the  accoiMpiíshincnt  of  the 
days  of  purlfication,  until  Ihal  an 
oífering  should  be  oifored  for  every 
One  of  them. 

27  And  when  tho  feven  day» 
were  almost  cndcd,  tho  Jews  whieh 
were  of  Ásia,  wlicn  they  saw  hiia 
in  the  templc,  slirred  up  ali  tha 
people,  and  laid  haiids  on  liim, 

23    Urying   out,    Men    of   Israel, 
hclp ;  This  is  the  man.  that  tcach- 
cth  ali   irifii  every  wherc   against 
tho  people,  and  the  iaw.  and  tliisi 
placc:  and  further  brouglit  GroeUsJ 
al.so  inio  the  tcmple,  and  hath  pol- 1 
luted  this  holy  ploce. 

29 (For  they  had  seen  beXoro  with  ' 
hira  in  tho  cily  Trophiuius  anJ 
Ephesian,  whom  they  sup]x)sed1 
that  Paul  hod  broughl  into  tha  | 
temple.) 

30  And  bU  lho  city  was  moved,  J 
and  the  people  ran  ^gether :  and 
they  look  Paul,  and  drew  liim  out 

of  the  templo:   and  forthwith  tho  ^ 
doora  were  shut.      ^  ^Ê 

31  And  as  they  Wcnt  about   to^Ê 
kill    him,    tiding.^   carne   imto    tho 
ohief  captairi  of  the  band,  tUat  ali 
Jerusalém  wos  in  an  uproar : 

32  Who  immedialely  took  soldiers 
and  centurions,  and  ran  down  un- 
to thera :  and  when  thcy  saw  tho 
chiei  captaiu  and  tho  soldiers,  they 
left  beating  of  Paul. 

33  Then  the  chicf  captJiin  cam»j 
near,  and  took  him,  and  command» 
od  him  to  bo  bouud  with  two  choiíiB^ 
and  domanded  who  he  was, 
what  he  had  dono. 

34  And  some  ericd  oco  thing.  somo 
uioUier,  amoug  Uio  multitude :  and 
wbeu  he  eould  not  know  the  cer- 
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podia  saber,' nmndou  que  o  levas- 
sem ao  arraial. 

35  E  chegando  ás  escadas,  succe- 
deo  que  por  causa  da  ^^oleneia  da 
turba  ia  olle  levado  dos  soldados. 

36  Porque  a  multidão  do  povo  o 
seguia,  clamando :  Mata-o. 

37  E  estando  Paulo  para  ser  in- 
troduzido no  arraial,  disse  ao  Tri- 
buuo  :  E-mo  licito  fallar-te  alguma 
cousa  ?  E  elle  disse :  Sabes  o  Gre- 
go? 

38  Não  és  tu  por  ventura  aqucUe 
Egypcio,  que  aiitcs  destes  dias  amo- 
tinou o  conduzio  para  tora  ao  de- 
serto os  quatro  mil  homens  dos  as- 
sassinos ? 

39  Paulo  jiorcm  lhe  disse  :  Eu  na 
verdade  sou  homem  Judeo,  cidadão 
do  Tarso,  Cidade  não  obscura  de 
Cilicia :  rogo-to  porém,  que  me  per- 
mittas  fallur  ao  povo. 

40  E  havendo-/Ao  este  permitlido, 
pondo-se .  Paulo  em  pé  sobro  ns 
escadas,  fez  sinal  com  a  mão  ao 
povo :  o  feito  um  grande  silencio, 
fallou-lhes  em  lingua  Hebraica, 
dizendo : 

CAPITULO  XXII. 

VARÕES  irmãos  e  pais,  ouvi,  es- 
ta minha  defensa  diante  de  vós. 

2  E  quando  ouvirão  que  lhos  falla- 
va  cm  lingua  Hebraica,  tanto  maia 
silencio  fizeiào :  o  diz : 

3  Quanto  a  mim,  sou  voião  Judeo, 
natural  do  Tarso,  Cidade  de  Cili- 
cia, criado  porém  nesta  Cidade  aog 
pés  do  Gamaliel,  ensinado  conforme 
o  rigor  da  Lei  paterna,  sondo  zela- 
dor de  Deos,  assim  como  todos  rós 
o  sois  no  dia  do  hoje : 

4  Que  persegui  0.5  homens  deste 
caminho  até  á  morte,  liando,  e  níet- 
tendo  em  cárceres  tanto  a  mulheres 

imo  a  varões : 
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tainty  for  the  tumult.  ho  command- 
ed  him  lo  bo  carried  into  lhe  castle. 
33  And  when  he  carne  npon  lhe 
atairs,  no  it  vos,  tbat  he  was  borne 
of  the  soldicrs  for  the  violence  o{ 
the  peoplc. 

36  For  the  multilude  of  the  peo- 
ple  follovred  after,  crying,  Away 
with  him. 

37  And  as  Paul  was  to  b«  l 
into  the  castle,  he  said  luito  ibe 
cliief  caplain,  May  I  spcak  unto 
thcc  ?  Who  said,  Canst  thou  spe<  ~ 
Greek  ? 

38  Art  not  thou  that   Egyptisn, 
which  before  thcse  days  niadcst  n 
uproar,  and  Icddesl  out   into 
wildcmcGs  four  tbousand  incn  tbi 
wero  murdorers  ? 

39  But  Paul  said,  I  am  a  mi 
wliick  am  a  Jew  of  Tarsus,  a  ci, 
in   Cilicia,   a  citizen  of  no  mean 
city :    and,   I   bescech   thee,  sulTsr 
me  to  spcak  unto  the  pcople. 

40  Alui  when  he  had  given  bii 
liccnsc,  Paul  stood  on  the  stai 
and  bcckoned  with  the  hand  nnl 
tho  pcople.     And  w-hen  thero  WM 
made  a  great  silcnco,  he  spake  unlo 
tkem  in  the  Hcbrew  tougue,  aayiug, 
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CHAPTER  XXII. 

MEN,  brethren,  nnd  fathcrs,  hcar 
ye  my  defeuco  which  I  make 
now  unto  you. 

2  (And  when  they  hcard  (bat  be 
spako   in   the   Hobrew    tonguo  toj 
fbem,  they  kcpt  the  moro  silcnco! 
and  he  saitb,) 

3  I  am  verily  a  man  u-hieh  am  i_ 
Jew,  born  in  Tarsiis,  o  city  in  Ca 
licia,  yet  brought  up  in  ^lisfity  1 
lho  feet  of  Gnifinliel,  and  taugll 
according  ío  lho  pcrfcct  tnanncr  i 
tho   law  of  lho   fttlhers,    and  wt— 
zealous  toward  God,  as  ye  ali  «rt^ 
this  day. 

4  And  I  persecutcd  this  wny  unto 
the  doath,  binding  and  dclivering 
into  prisons  both  men  and  womeu. 


ÍpuTii  ua  iruuuJH,  ia.  u  oxuuiui- 
1  O  íiin  (Ic  trazer  a  Jerusalém 
10  alli  estivessem,  para  quo 
castigados, 
icccdeo-me  porém  que,  indo  eu 
iniuho,  o  elicganJo^a  perto  de 
Isco,  qua^i  aa  uicio  dia,  do  rc- 
[rcsplaudoceo  em  roda  do  mim 
|uz  do  Cco. 

calii  por  terra,  e  ouvi  uma 
guo  me  dizia:   SauLo,  Saulo, 
I  me  porscguos  ? 

eu  rosfioudi :   Quera  és,  So- 
E  me  disse :  Eu  sou  Jesus 
eno,  a  quem  lu  persegues. 

Ç  08  quo  cstavão  comi<!0,  virão 
íl  luz,  e  ficarão  mui  aieraori- 
1^ :  maa  não  euteudêrão  a  voz 
pc  me  fallava. 

£  disso  ou  :  Que  farei,  Sculior  ? 
penhor  me  dis.sc :  Levanta-lc, 
I  a  Damasco,  o  alli  se  Ic  fallara 
ba  do  todas  as  cousas  que  te  ê 
bado  quo  fainas. 


E  como  cu  já  não  via,  por 
Ift  da  gloria  daqucUa  luz,  fui 
k  quo  estavão  comigo  levado 
1  mão,  c  assim  cheguei  a  Da- 

'E  um  certo  Anauias,  varão  pio 
(pdo  a  Lei,  quo  tinha  o  tcstemu- 
,de  todoa  os  Judèos  que  alli  mo- 

'  Vindo  a  mim,  e  pondo-se-me 
mo  disso :  Saulo  irmão,  ro- 
a  ^iõta :  E  eu  naquclla  raes- 
ora  o  v\. 

E  cUe  me  disse :  O  Dcoa  de 
pais  d'autes  te  escolheo,  pa- 
luo  conhecesses,  a  sua  vontade, 
es  ao  Justo,  c  ouvisses  da  sua 
uma  voz. 
Porque  tu  serás  sua  testemunha 
com  todos  os  homcn.»,  da»  oou- 

fue  tens  >'isto  c  ouvido. 
E  agora,  porque  te  demora»? 


uuiveu  uHwjni  unio  me  oreciiTUi, 

and  wcnt  to  Damascus,  lo  bring 
tlicm  whicli  woro  thore  bound  unto 
Jerusalém,  for  to  bo  puuislicd. 

6  Aud  it  came  lo  pass,  that,  os  I 
mado  my  journey,  and  was  como 
nigK  uulo  Datna«cus  about  noon, 
suddeuly  lliero  slione  from  heaven 
a  grcat  lisht  rouud  about  me. 

7  And  I  fell  unto  lhe  ground, 
aiiJ  teard  a  vcico  saying  unto  rao, 
Saul,  Saul,  why  persecutest  thou 
me? 

8  And  I  auswered,  Who  art  thou, 
Lord  ?  And  ho  said  unto  me,  I  ara 
Jesus  of  Nazaroth,  whom  thou  per- 
secutest. 

9  And  Ihcy  that  wore  with  me 
saw  iudeed  lhe  lighf,  and  'wero 
afraid ;  but  tlicy  hcard  not  tho 
voieo  of  liim  that  spako  to  nie. 

10  And  I  said,  What  shail  I  do, 
Lord  ?  And  thc  Lord  said  unto  me, 
Arise,  and  go  into  Damascus :  and 
thcre  it  shali  be  told  Iheo  of  ali 
things  which  aro  appoinlcd  for  theo 
to  do. 

1 1  And  when  I  could  not  soe  for 
tho  glory  of  that  lialil,  bcing  led  by 
the  hand  of  them  that  werc  with 
me.  1  carne  into  Damascus. 


12  And  onc  Ananiaí,  a  dcvont 
man  according  to  the  law,  having 
a  good  report  of  ali  tho  Jows  which 
dwelt  ikcre, 

13  Como  unto  me,  and  stood,  and 
said  unto  me,  Brother  Saul,  rcccive 
thy  sighl.  Ànd  tho  same  hour  I 
lookcd  iip  upon  liim. 

14  And  he  said,  The  God  of  onr 
fathcrs  liatli  clioasn  thee,  tlint  llioii 
shouldcst  know  liis  will,  aA  seo 
Lhat  Just  One,  and  shouldest  heor 
tho  voicc  of  his  mouth. 

15  For  thou  shalt  bo  his  witncss 
unto  ali  men  of  what  thou  hast 
sccn  and  hcard. 

ití  Aad  aow  why  tarriegt  thou? 
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lovanta-to,  e  baptiza>te,  e  lava  os 
teu»  pccíados,  dciioia  d'  invocar  o 
Nome  do  Scnlior. 

17  E  Buccedeo-me,  vollaudo  pura 
Jcrusalcm,  e  orando  nu  Templo, 
quo  estava  em  cxlosi, 


18  E  o  vi,  dizendo-me :  Dá-te  pres- 
sa, e  sabe  logo  de  Ji-rusa  lem  :  por- 
que não  rccebcrúu  o  tca  testemunho 
ó/OOToa  de  imm. 

19  E  cu  dÍFSo:  Senhor,  clles  sa- 
bem quo  eu  nicttía  em  cárceres,  o 
açoutava  pelos  synoeogaa  aos  que 
crião  em  ti. 

20  E  quando  se  derramava  o  san- 
gue d'  Etlevão,tcu  iiiartyr,  também 
eu  estava  presente,  c  conKcutia  a 
sua  morte,  e  guardava  os  vestidos 
doa  quo  o  matnvão. 

21  E  mo  disse  :  Vai :  porque  eu  te 
hei  d'  enviar  de  longe,  aos  Gentios. 

22  E  ouvião-no  até  esta  palavra, 
e  levantarão  a  voz,  dizendo ;  Fora 
da  terra  cora  tal  homem:  porque 
não  oouvem  quo  viva. 

23  E  grilando  clles,  e  arrojando 
de  si  08  seus  vestidos,  o  lançando 
pó  ao  ar, 

24  Mandou  o  Tribuno  quo  o  le- 
vassem para  dentro  do  arraial,  di- 
zendo, que  com  a(;outos  o  exami- 
nassem, para  saber  porque  culpa 
clamavão  assim  contra  clle. 


ariíe,  and  bo  bapfizcd,  and  waeb 
away  thy  sins,  calling  on  tlte  name 
of  llic  Lord. 

17  And  it  cnmo  to  pass,  Ihal, 
when  I  -was  como  again  to  Jrtu- 
salcm,  cven  whilo  I  praycd  m  Uic 
lemplc,  I  was  iii  a  trance ; 

18  And  saw  hira  saying  unto  me, 
Malio  hnstc,  and  got  tltee  quickl; 
out  ol"  JcniBBlcm  :  for  they  will  noi 
rcccive   Iby   tcstimony  conceruinf 
rac. 

19  And  I  paid,  Lord,  Ihcy  kno' 
tliat  I  imprifoncd  and  beal  in  cve 
syiiogogue  them  that  believed 
thee: 

20  And  wlicn   tho   bIoo<l   of  l! 
inartyr  Stcphcn  was  slied,   I  ai 
was  standing   by,   and   oouscnting' 
unto  his  deatb,  and  kept  lhe  roí- 
racnt  of  them  lltat  slcw  liiin. 

21  And  hc  said  unto  me,  Deport: 
for  l  will  sciid  theo  far  hencc  unio 
the  Gcntiles. 

22  And  they  gave  him  Budicnc* 
uritíi  Ihis  woril,  and  thcn  liftcd  iip 
thcir  voicep,  nnd  said,  Away  'wilh 
Bucli  a  fellmir  froni  lhe  carth :  for 
it  is  not  fit  that  hc  shoiild  livo. 

33  And  as  Ihcy  cricd  out,  and  ooft 
off  thrir  ciolhcs,  and  threw  diist 
into  lhe  air, 
24  Tho  chief  cnptain  commnndcd 
him  to  be  brought  into  lhe  capilé, 
and  badc  that  he  should  be  cxani- 
Fcoursing ;  Ihat  hc  miçlit 
they    cricd    so 


25  E  em  quanto  o  atavão  com  cor- 
roas, disse  Paulo  ao  Centnrião,  que 
estava  presente  :  li-voa  licito  açou- 
tar um  homem  Romano,  e  que  não 
fui  condomnado  ? 

26  O  Ccnturiào  porém,  tendo  ou- 
vido isto,  ohcgou-se  ao  Tribuno,  o 
lhe  f^aviso,  dizendo :  Olha  ao  que 
estás  para  fazer :  porque  esto  ho- 
mem é  Romano. 

27  E  o  Tribuno,  chegando-se  o  el- 
le,  lhe  disse :  Dize-me,  És  tu  lloma- 

'O?     E  elle  disse  :  Sim. 

SS  £  respoudeo  o  Tribuno :  Com 


ined  by 

know    Tw-hcreforo 

against  him. 

25  And  BB  they  bound  him  with 
thongs,  Paul  said  unto  the  ccntu- 
rion  ihât  stood  by.  Is  it  lawful  for 
you  to  pcourge  a  man  that  is  a 
Roman,  and  uiieondcmned  ? 

2tí  When  the  ccnturion  lieard 
that,  he  went  and  told  the  chicf 
captain,  saying;  Tokc  hecd  whal 
tilou  (locst ;  for  tbis  man  ia  a  Ro- 
man. 

27  Then  the  chief  captain  carao, 
and  said  unto  him,  Tell  me,  art 
thou  a  Roman?     He  said,  Yea. 

28  And  tho  chief  captoiu  Murw«f- 
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grande  somma  de  dinheiro  alcancei 
eu  esto  direilo  de  cidadão :  E  Puulo 
disse :  Mas  eu  soa-o  também  áo 
noseimciiio. 

29  Por  tanto  so  apartarão  logo 
delle  os  que  o  havião  d'  examinar  : 
o  até  o  Tribuno  entrou  em  temor, 
depois  que  soube  que  era  Uoniauo, 
e  porque  o  tiuha  liado. 


30  E  o  dia  seguinte^  querendo  sa- 
ber do  certo  porque  era  occosado 
pelos  Judeoa,  solloti-lhe  as  prisões, 
e  mandou  vir  aos  Principes  dos  Sa- 
cerdotes, e  a  todu  o  seu  Conselho : 
o  conduziodo  para  baxo  a  Paulo,  o 
apresentou  diante  delles. 


CAPÍTULO  XXIII. 

PAULO  porém,  pomlo  os  olhos  no 
Conselho,  dis.se  :  Varões  irmã- 
os, com  toda  a  boa  consciência  te- 
nho eu  andado  diante  do  Deos  até 
ao  diado  hoje. 

2  Aiianias  porém,  Pontificc,  man- 
dou aos  que  estavão  juuto  dcUc, 
que  o  ferissem  na  boca. 

3  Então  lho  dLsso  Paulo ;  Deos 
está  para  ferir-tc  a  ti,  parede  caia- 
da :  estás  tu  aki  sentado  para  jul- 
gar-mo  segundo  a  Lei,  e  centra  a 
Lei  me  mandas  ferir  ? 

4  Diíisorão  porém  os  que  estavão 
junto  dellc,  Tu  injurias  ao  Pontifico 
de  Dcoa  ? 

6  E  disso  Paulo:  Não  sabia,  ir- 
mão.'<.  que  é  Pontillce :  porque  es- 
crito está :  Não  dirás  mal  do  Prin- 
cipo  do  teu  povo. 

6  Mas  sabendo  Paftlo,  que  uma 
parto  era  de  Sadduceos,  e  outra  de 
Fariscos,  gritou  no  Conselho :  Va- 
rões irmãos,  cu  sou  Farisco,  filho 
de  Fariseo :  acerca  da  esperaupa  o 
da  resurreicão  dos  mortos  eu  soa 
julgado. 

7  E  havendo  elle  dito  isto,  fez-so 
uma  dissenção  entre  os  Fariseos  e 


ed,  With 
this  freedom. 
I  waa/reí  bom. 
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a  great  sum  obtaíned  I 


And  Paul  said,  But 


29  Thcn  Btraiyhtway  tliey  depart- 
ed  from  liim  which  should  havo  cx- 
amineJ  him  ;  and  tho  ehief  captain 
also  was  alraid,  after  he  kncw  that 
he  wa.s  a  Roraan,  and  becauso  ho 
had  bounil  him. 

30  On  (he  moriow,  bccause  he 
vrould  have  known  the  certainty 
whcreforo  hç  was  accused  of  the 
JewB,  he  looscd  him  from  liis  honds, 
and  comniaudod  the  chicf  pricsts 
aud  ali  tlieir  council  to  appcar,  and 
brought  Paul  down,  and  set  him 
before  liiem. 

CHAPTER  XXin. 

APW)  Paul,  earnestly  beholding 
the  council,  said,  Mcn  and 
brethren,  I  have  lived  in  ali  good 
conscience  before  God  until  this 
day. 

2  And  the  high  priest  Ananias 
cemmauded  thein  that  stood  by 
him  to  smito  him  on  the  mouth. 

3  Then  said  Paul  unto  him,  God 
shall  smite  theo,  thoii  whited  wall : 
for  sittest  tliou  to  judgo  me  after 
the  law,  and  conitnandost  me  to  be 
ísmitten  contrary  to  the  law? 

4  And  they  that  stood  by  said, 
Eevilest  thou  God'»  high  priest? 

5  Thcn  said  Paul,  I  wist  not, 
brethren,  tlmt  he  was  lhe  high 
priest :  for  it  is  written,  Thou  shalt 
not  spcak  evil  of  the  ruler  of  thy 
peoplo. 

6  But  when  Paul  pereeived  that 
the  onc  part  wore  Sadducees,  and 
the  olhor  Phariseos,  he  cricd  out 
in  tho  council,  Men  and  breth- 
ren, I  am  a  Pharisec,  the  son  of  a 
Pharisee  :  of  the  hope  and  resurrec- 
tíon  of  tho  dead  I  am  ealled  in 
question. 

7  And  when  ^had  so  said,  thero 
oroso    a   dissaflUon    betwecn    the 
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08  Soddaceos : 
dão. 

8  Porqne  os  Sadduceoa  dizoin,  que 
iião  lia  resurreição,  nem  Anjo,  nem 
Espirito :  os  Fariscos  porém  reco- 
nlieccin  uma,  c  outra  cousa. 

9  E  fez-se  uma  gruiido  grita :  o 
levantondo-so  os  Escriba»  da  parto 
dos  FariseoB,  brigavão,  dizcudo : 
Neuhum  mal  achamos  nceto  tto- 
mem :  e  se  algum  Espirito,  ou  An- 
jo lho  fallou,  niio  contendamos  com 
Dcos. 

1 0  E  havendo  uma  grande  dissen- 
ção,  temendo  o  Tribuno  quo  Paulo 
por  ellcfl  não  fosse  despedaçado, 
mandou  descer  os  soldatios,  o  tiral- 
o  d'eutro  oUcs,  c  Icval-o  ao  ar- 
raial. 


11  E  na  Beguinto  noito  aprcsen- 
tando^se-Ilio  o  Senhor,  disse*  Tem 
oonfiau(,'a,  Paulo  :  porqno  assim  co- 
mo Icstilicasto  do  mim  ciii  Jerusa- 
lém, assim  to  importa  testificar 
também  em  Iloina, 

12  E  vindo  o  dia,  íizerão  alguns 
os  Judeos  uma  conspiração,  o  se 

praguejarão,  dizendo,  quo  nem  co- 
mcrião,  nem  bcberião,  em  quanto 
iião  matassem  a  Paulo. 


13  E  erão  mais  do  quarenta  os 
que  tiidião  feito  esta  conjuração  : 

14  Os  quaes  se  forão  aos  Príncipes 
dos  Sacerdotes,  o  aos  Anciãos,  c 
disscrão :  Com  praga  nós  tciiio-nos 
praguejado,  quo  nada  comeremos. 
até  não  matarmos  a  Paulo. 

13  Vós  pois  agora,  com  o  Conne- 
llio,  fazei  saber  ao  Tribuno  çuí  ^(íc- 
reis  quo  ámauhãa  vol-o  traga  paia 
baxo,  como  que  estais  para  mais  ao 
corto  saber  os  seus  negócios :  o  an- 
tes quB  cUo  chegue,  nós  estamos 
prestes  para  o  matar. 

16  E  o  filho  da  irmã  de  Paulo, 
tendo  ouvido  a  cilada,  veio,  e  en- 
trou no  arraial,  o  denunciou-a  a 
Paulo. 

17  Maa  Paulo  chamando  a  si  um 
J|9S   Oenturiões,  4No  :   Leva  esto 


Pharisces  and  tlio  Sodduoees:  and 
thc  mullitude  -was  dividcd. 

8  For  the  Sodducecs  say  ibat 
(hcre  is  no  resurreciion,  ncitlier 
angel,  nor  spirit :  but  the  Phari- 
sees  confcss  both. 

9  And  there  arose  a  grcat  cry! 
and  the  soribos    that  were  of  ttt 
Pliorisees'  part  aroso,  and  stroTff 
saying,   \Vo   fiud    no    cvil    in 
man :  but  if  a  spirit  or  an  ang 
hath   spoken   to   him,    Ict    us 
fight  against  God. 

10  And  wlien  there  oroso  a  greal 
diísensiou,  ll>e  chief  raptain,  fca 
ing   iest   Paul    shouJd  jiave 
pulled  in  piocea  of  thcm,  commanil-' 
cd  lhe'soldicrs  to  go  down,  and  lo 
take  him  by  force  from  among  then 
and  to  bring  him  iiito  tlic  castle. 

11  And  the  niíjlit  following 
Lord  stood  by  him,  and  soid. 
of  good  chcer,  Paul :  for  us  th 
host  tcstiticd  of  me  in  Jerusalém, 
so  mUBl  thou  bear  witucss  aiso  at 
RoíllO. 

12  And  whcn  it  waa  day.  ecrtai 
of  the  Jews  bandcd  togclher, 
bound   themselvcs  under  a  curi 
saying  that  tliey  would  ueilhcr  cat 
nor    drink    till    they    liad    killed 
Paul. 

13  And  they  wcro  inorc  than  forty 
which  Imd  niade  this  conspiracy 

14  And  they  carne   to  thc  chief 
priest*  and  clders,   nnd   faid,  W( 
havc  bound  oursclves  undcr  a  grei 
cur.so,  Ihat  wo  will  cat  nothingui 
til  WC  have  .slain  Paul. 

15  Now  Ihereforc  yc  with  thi 
council  signify  to  thc  chief  eoptain 
that  lio  hring  him  down  unio  vou 
to  morrow,  o^though  ye  ^vonld  in- 
quiro Boniclhing  moro  perfcctly  eon- 
ceming  him:  and  we,  or  cver  ho 
como  ncar,  are  rcady  to  Irill  him. 

16  And  when  PauPs  sisters  soo 
heard  of  their  lying  in  wait,  ho 
wont  and  cntcred  into  the  eaatl^ 
and  told  Paul. 

17  Then  Paul  callcd  one  of 
ceuturions    unto    Aim,    aud 
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manco.bo  ao  Tribuno :  porquo  tem 
que  lhe  denunciar. 

18  EIlo  pois  tomando-o  o  lovou  ao 
Tribuno,  o  disse :  O  preso  Paulo, 
chaniando-nie  a  si,  me  rogou  que  to 
trouxesse  esto  mancebo,  quo  tem 
quo  te  dizer. 

19  E  o  Tribuno,  tomando-o  pela 
mão,  e  retirando-se,  lhe  perguntou  : 
Que  é  o  quo  tens  que  me  denun- 
ciar? 

20  E  ello  disso:  Os  Judoos  tem 
concertado  rogar-tc,  quo  amanhãa 
conduzHii  para  baxo  a  Paulo  para  o 
Conselho,  como  que  hajão  de  inqui- 
rir delle  alguma  cousa  mais  ao 
certo. 

21  Porém  tu  não  os  crêaíi :  porque 
mais  de  quarenta  homcus  deites  lhe 
andão  armando  ciladas,  os  quacs  se 
tem  praguejado,  que  não  comerão, 
nem  beberáõ,  em  quanto  o  não  ma- 
tarem :  e  cslão  ja  prestes,  esperan- 
do uma  promessa  tua. 

32  Elntào  o  Tribuno  despedio  o 
mancebo,  mandando-íAc ;  Não  di- 
gas a  ninguém  que  mo  manifestas- 
te B,  mim  estos  cousas. 

23  E  chamando  a  si  a  certos  dous 
dos  Centuriõcs,  disse :  Tende  promp- 
toE  duzentos  soldados  que  vão  até 
Cesárea,  c  setenta  de  cavallo,  c  du- 
zentos laneeiros,  para  a  hora  tqf  cei- 
ra  da  noite : 

24  E  quo  apparolhem  cavalgadu- 
ras, para  que  fazendo  eiles  montar 
a  Paulo,  o  levem  em  salvo  ao  Pre- 
sidente Felis. 

25  E  csoroveo  uma  carta,  contendo 
esta  forma : 

26  Cláudio  L)'8Ías,  ao  excellentis- 
sirao  Presidente  Folis,  saúde. 

27  A  este  homem,  que  fui  proso 
pelos  Judcos.  e  que  estava  para  ser 
por  ellcs  morto,  sobrevindo  eu  com 

.  um  exercito,  o  livrei,  tendo  sido  in- 
formado quo  ó  Komauo. 


this  young  man  unto  the 
ehief  captain :  for  ho  halh  a  cer- 
tain  tliin;;  to  tcU  him. 

18  So  hc  took  him,  and  brought 
him  to  lhe  chicf  captain,  and  said. 
Paul  the  prisoner  cailed  mo  unto 
Aim,  and  prnyed  me  lo  bring  tliis 
young  man  unto  thec,  who  hath 
something  to  say  unto  thee. 

19  Tlien  lhe  chief  captain  took 
him  by  lho  hand.  and  went  wilh 
him  asido  privately,  and  ankod  /i<»i, 
What  is  tliat  tliou  hnst  to  lell  mo? 

20  And  he  said,  The  Jcws  have 
agrocd  to  desire  thco  that  thou 
wouldest  bring  ilowii  l'aul  to  nior- 
ww  into  the  council,  aa  though 
thoy  ^vould  inquire  somowhat  of 
him  more  perfeetly. 

21  But  do  not  thou  yieid  unto 
thein :  for  thcre  lio  in  wait  for  hira 
of  them  more  than  forly  men,  wliich 
havo  bonnd  thenisclves  with  an 
oath,  that  they  will  neitlier  eat  nor 
drink  till  they  have  killed  him: 
and  now  are  they  ready,  looking 
for  a  promise  froni  thce. 

2í!  So  lhe  chief  captain  then  let 
the  young  mon  dopart,  and  chargcd 
him,  See  thou  tell  no  man  that 
thou  hnst  showed  thcsc  things  to 
me. 

23  And  he  ealled  unto  him  two 
centurions,  saying,  Make  ready  two 
Imndred  soldiers  to  go  to  Cesárea, 
and  horscmen  threescore  and  ten, 
and  spcarmen  two  Imndred,  at  the 
third  hour  of  the  night ; 

24  And  provido  them  bcasts,  that 
they  may  set  Paul  on,  and  bring 
kim  safo  unto  Félix  the  governor. 

25  And  he  wrote  a  letter  aftcr 
this  manner : 

26  Claudius  Lysias  unto  the  most 
excellent  governor  FeJix  sendelh 
greeting. 

27  Thia  man  vras  taken  of  the 
Jevrs,  nnd  should  havo  bcoii  killed 
of  them:  thcn  canie  I  wilh  au 
army,  nnd  rcscued  him,  liaving 
tmderstood  that  he  vras  a  Roman. 
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28  E  querendo  saber  a  culpa  do 
que  o  accuBavão,  o  levei  para  baxo 
ao  Couselho  dcllce. 


29  Ao  qual  ochei  que  era  nccuKa- 
do  sobre  alguiiias  questões  da  sua 
Lei,  mas  que  não  Imvia  contra  cl- 
le  nenhuma  aceusação  que  fosse 
digna  do  morte,  ou  de  prizões. 

30  E  sendo-mo  notificado,  quo  cs- 
tavão  os  Judeos  para  apparclhar  ci- 
ladas contra  este  homem,  logo  to 
enviei :  mandando  lambem  aos  ac- 
cusadorcs,  quo  digão  perante  ti  as 
cousas  quo  contra  ello  livcTcm.  Fas- 
aa  bem. 

31  Os  Foldados  pois,  como  lhes  fo- 
ra mandado,  tomando  a  Paulo,  o 
trouxcrão  du  noite  a  Antipatris. 

32  E  ao  dia  scsumte,  deixando  ir 
com  eito  aos  de  cavallo,  tornarão 
ao  arraial : 

33  Os  quaes  lendo  chegado  a  Co- 
sarca,  o  tendo  entregado  ao  Presi- 
dente a  corta,  oprcsentárâo-lho  tam- 
bém a  Paulo. 

34  O  Presidente  porém,  depois  de 
a  ler,  o  jicrguntor,  de  que  Provín- 
cia era,  o  entendendo  que  era  do 
Cilicia, 

3.5  Ouvir-)e-Iiei,  T)mc,  Quando 
também  chegarem  os  teus  accusa- 
dores ;  E  mandou  quo  fosse  guar- 
dado na  Audiência  do  Uerodea. 

CAÍITULO  XXIV. 

EDALLI  a   cinco   dins,  desceo 
Ananias,  Pontífice,  com  oa  An- 
ciãos,  e   com   um    certo  TertuUo 
orador,  os  quaes  apparcccrão  ante  o 
presidente  contra  Paulo. 
2  E  citado  este,  começou  Tertullo 
a   accusal-o,   dizendo :   Tendo   nós 
I       muita  paz  por  meio  de  ti.  o  fazcn- 
do-se  para  cnm  este  povo  muitas 
I      reformas  pela  lua  prudência, 
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28  And    when    I   wotild    have 
known   the  cause  'whoreforo  thej 
aecufcd  hiin,  I  brought^im  íori 
into  thcir  council : 

29  Whom  I  pcrceived  to  be 
cuKcd  ot  questiona  ol  thcir  law,  bil 
to  have  nothing  laid  to  his  charg« 
■worthy  of  dealh  or  of  bonde. 


3  Em  todo  o  tempo,  o  em  todo  o 
gar,  cxccllentif^simo  Felis,  com 
io  o  agradecimento  to  saudamos. 


30  And  when  it   was   told 

how  that  tho   Jews   laid  wait  f4| 
the   man,    I    fcnt    straiiJitWBy 
Ihee,   and  gave   eommandnient 
bis    aecusers    siso    to    «ay    teCoí 
thce  wbat  (hey  had  agoinet  hin 
Farewell. 

31  Then  the  eoldiers,  as  il  yti 
coiimittiidcd  them,  look  Pntil,  and 
brought  hivi  by  night  to  Aulip 
trig. 

32  On  the  morrow  they  left 
horscmen  to  go  -with  him,  and  r^ 
turned  to  tlie  castle : 

33  Who,  -when  Ihey  eame  lo  Ce 
área,  and  delivere^  the  epistle 
lho  govemor,  presented  Paul  iM 
beforo  hinu 

34  And  ■when  the  govemor  htd 
rend  lhe  kiter,  he  asked  of  ■wbal 
provinee  hc  víh».  And  when  lie 
undorstocd  that  hc  vos  of  Cilicia; 

3.5  I  will  hcar  llicc,  said  he,  who 
thi»e  aecusers  aro  also  come.     A< 
lio  commnndcd  liiin  to  ko  kept  il^ 
Herod's  judginent  hall. 

.     CHAPTER  XXIV. 

AND  after  five  daya  Ananias  ( 
hish    priert    detcended    wiH 
the  clders,  and  viíh  a  certain  on 
tor  namcil  Tcrtullus,  who  infornid 
the  govemor  against-Panl. 

2  And  ^Yllen  he  was  called  forll 
TertulIuB    began    to    accuso    ftil 
sBjing,  Seeing  that  by  thec  we  i 
joy  grcat  quietness,  nnd  that  very 
worthy  decda   are  done  unto  lhi«_ 
DBtion  by  thy  providence, 

3  Wo  Dccept  it  ahvnys,  and  jn  i  _ 
placcs,  most  noblo  Feli*,  with  «II  • 
tliajílcfulncEii. 
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Porém,  por  to  não  deter  mui- 
tcmpo,  rogo-íc  que  bruvemonlo 
ouças,  oonfounc  a  tua  clemeu- 


10  Porquo  temos  achado  quo  este 
IkBloineni  6  uma  peste,  e  motor  do  se- 
lã/Ução  entre  todos  os  Judeos  cm  todo 
K>  mundo,  c  campeão  da  seita  dos 

\azarenos : 
fi  G  O  qual  também  intentou  profa- 
tfiar    o    templo:   ao  qual   também 
■preiídémos,  c  quizemos  julgaUo  so- 
l^uudo  a  nossa  Lei. 

7  Porém  sobrevindo  o  Tribuno 
L.y8Ía9,  nol-o  tirou  das  mãos  com 
jponde  violência : 

8  Mandando  aos  seus  accusadores, 

lie  viessem  a  ti  '  do  qual  tu  mes- 

lO,  exaramando-o,  poderás  reconhe- 

r  todas  estas  cousas,  de  quo  nós  o 

usamos. 

9  E  também  os  Judeos  conoordá- 
ão,  djzeudo  serem  estas  cousas  as- 
iin. 

10  Paulo  porém,  fazeudo-lhe  o 
tprueidcule  sinal  r^ua  fallasso,  res- 
[■pondoo :  Por  quanto  bem  sei  quo 
inuitos    annos   ha  que   tu  és    juiz 

'  desta    na^ão,    com    tanto    melhor 
,  anuno  respondo  por  mim  : 

1 1  Pois  bem  pódcs  entender,  que 
,  não  ha  mais  quo  doze  dias,  que  su- 
bi a  Jerusalém  a  adorar : 

1 2  E  nom  mo  acharão  no  templo 
.  disputando  com  ali^uem,  ou  fazendo 
,  tumulto  no  povo  ;  nom  naa  synago- 

gas,  nem  pela  Cidade: 

1 3  Nem  mo  podom  provar  as  cou- 
sas de  quo  agora  me  occusiio. 

14  Isto  jwrém  to  confesso,  que  eo- 
gun<lo  aquelle  caminho,  a  que  clia- 
mão  heresia,  assim  sirvo  ao  Deos 
do  nossos  pais,  crendo  todas  os  cou- 
fsas  quo  estão  escritas  por  toda  a 
Lei,  c  nos  Profetas : 

15  Tendo  esperança  em  Doos,  a 
qual  estes  mesmos  também  ostão 


4  Notwithstanding,  that  I  be  not 
furtbor  t«dious  unto  thoe,  1  pray 
thoo  tliat  thou  wouldest  hcar  us  oif 
thyolomency  a  few  words. 

5  For  wo  havc  found  tUis  mnn 
pcstilent  fellow,  and  a  mover  of  si 
dition  among  ali  tho  Jcw»  through' 
out  tho  world,  and  a  ringleader 
lhe  soct  of  the  Nazarcnes: 

6  Who  aiso  hnth  gone  about  to 
profane  lho  templo  :  whom  we  look, 
and  would  have  judged  aecordiug 
to  our  law. 

7  But  the  chief  captajn  Ljrsias 
came  upon  us,  and  wilh  great  vio- 
leuco  took  him  away  out  of  our 
hands, 

8  Commanding   bis    acousers    to 
come  unto  Ihcc :  by  examining  ol 
whom  thyself  niayest  tako  knowl 
edge  of  ali    these   thiligs,  whereof 
we  Bceusc  liim. 

9  And  the  Jews  also  assented, 
saying  that  tbcsc  things  were  so. 
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10  Then  Paul,  afler  that  tho  gov- 
ernor  liad  beckoned  unto  him  to 
íipeak,  aiufwered,  Forasmueh  aa  I 
know  that  thou  liast  been  of  many 
yeors  a  judgo  unto  lliis  nation,  I 
do  the  more  cUeerfuUy  au£wer  for 
myscU": 

1 1  Beeauso  that  thou  maycst  un- 
derstand,   that   there    are    yet   but      . 
twclvc  days  siuco  I  went  up  to  Je>  fl 
rusalem  for  to  worship.  V 

12  And  Ihey  neither  found  me  in 
the  temple  disputing  with  any  man, 
neither  raising  up  the  peoplc,  nei- , 
ther  in  the  synagoguos,  nor  iu  Ihtf  ] 
city; 

1 3  Neither  ean  they  provo  tho  I 
things   whereof  they  now  accuse 
mo. 

14  But  this  I  oonfcss  unto  thco, 
that  ofter  tho  way  whicli  they  ealí 
heregy,  so  worship  I  tho  God  of  my 
fathers,  believing  ali  thmgs  which 
are  wrilteu  in  the  law  and  in  tho  , 
prophets : 

15  And  have  hope  toward  Go 
which  they  themselves  also  allowfl 
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esperando,  quo  ha  de  haver  rosur- 
reição  dos  mortos,  tauto  dos  justos, 
corao  dos  injustos. 

16  E  iiisto  me  exercito,  em  qu6  te- 
nlia  sempre  uma  conwiencia  Ecm 
olTciisa,  para  com  Deos,  e  para  com 
os  honiens. 

17  Porém  depois  do  muitos  annos, 
YÍm  a  fazer  esmolas  á  minha  gen- 
te, e  ofTertas : 

18  Nas  quacB  cousas  me  acharão, 
(em  quanto  mo  purificava  no  Tem- 
plo, não  com  turba,  nem  com  tu- 
multo.) uns  certos  Judeos  da  Ásia  : 

19  Òs  quats  eojivem,  que  perante 
ti  SC  apresentem,  e  me  accusem,  se 
tcnhão  alguma  cousa  contra  mim  : 

20  Ou  estes  mesmos  digão,  so  acha- 
rão cm  mim  al<;urna  iniquidade, 
quando  estava  perante  o  Conselho  : 

21  Senão  úcerca  dcpla  só  palavra, 
com  que,  estando  entre  elles,  cla- 
mei :  Acerca  da  rcsurreição  doa 
mortos  cu  hoje  sou  julgado  por  vós. 

22  Felis  porém,  havendo  ouvido 
estas  cousas,  dilatou-lhcs  o  ntgocio, 
havcndo-»e  mais  exactamente  infor- 
mado acerca  deste  caminho,  dizen- 
do :  Quando  o  Tribuno  Lysiaa  des- 
cer, cníáo  tomarei  inteira  noticia 
dos  vossos  negocies. 

23  E  mandou  ao  Ccnturião  que  a 
Paulo  tivessem  em  custodia,  e  que 
lhe  fosso  concedida  alguma  rcmis- 
são,  o  que  a  ninguém  dos  seus  pro- 
hibissem  8cr\nl-o,  ou  vir  a  clle. 

24  E  passados  alguns  diiis,  vindo 
Fclis  com  sua  muthcr  Dmsilln,  que 
era  Judia,  mandou  eliamor  a  Paulo, 
e  ouvio-o  acerca  da  fé  em  Christo. 

25  E  disputando  ollo  acerca  da 
justiça,  e  da  temperança,  c  do  juizo 
vindouro,  Fclis  espavorido,  respon- 
doo:  Vai-te  por  agora:  o  quando 
tiver  occosião,  eu  to  chamarei : 


B^  36  Esperando  também  ao  mesmo 
r    Wmpo,  que  Paulo  llio  desse  alptim 
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that  ihere  shall  be  a  reínrrectii 
of  tho  dead,  both  of  tlio  jusl  o; 
imjust. 

16  And  hercin  do  I  cierciso  my», 
self,  to  have  ahvays  a  conecietn 
void  of  oiTeuco   toward  God,  li 
toward  men. 

17  Now  after  many  years  I  csme 
to  bring  altns  to  my  naticu,  and  of- 
ferio  gs. 

18  Wliereupon  certnin  Jews  from 
Ásia  found  me  purificd  m  lhe  tem- 
pie,  ncillicr  with  roultitude,  nor 
with  txunult. 

19  Who  ought  to  have  bccn  hcro 
beforo  thec,  and  objcct,  if  they  had 
anglit  Bgainst  me. 

20  Or  else  let  thcse  same  hert 
say,  if  they  have  found  any  cvil 
doing  in  me,  whilc  1  stood  before 
the  couneil, 

21  Except  it  bc  for  this  one  voiee, 
that  I  cricd  stunding  nmong  them, 
Touching  tho  resurrection  of  lho 
ilead  I  am  called  in  questiou  by 
yoii  this  day. 

22  Ax\A  vrhcn  Folix  beard  IheM 
things,  having  moro  perfect  knowl- 
edgo  of  that  way,  ho  doferrcd  them, 
and  gaid,  When  Lysias  the  chicf 
captam  shall  como  dowu,  I  vill 
know  the  uttermost  of  your  mal- 
tcr. 

23  And  he  eommpnded  a  centurion 
lo  kcep  Paul,  and  to  let  him  have 
liberly,  and  that  hc  should  forbid 
nono  of  hiB  acquaintanco  to  minif- 
ter  or  como  unto  liim. 

24  And  after  ccrtain  days,  -when 
Fclix  camo  with  tiia  wifo  Drnsilla, 
which  was  a  Jewess,  he  sent  for 
Paul,  and  hcnrd  him  conccming 
the  fuith  in  Christ. 

25  And  as  he  rcasoned  of  riglil- 
cousness,  temperance,  nnd  judg- 
roent  to  come,  Félix  iremblcd,  and 
answered,  Go  thy  -way  for  ihi» 
time;  when  I  have  a  convenient 
seaFon,  I  will  call  for  thec. 

£6  Hc  liiípcd  nlso  that  moncy 
shonld  littvc  bccn  given  him  of 
Paul,  that   he   might   loose   him; 


Kncia,  subio"  passados  três  dias 
«garça  a  Jerusalém. 


dorão-lhe  informação  o  Pon- 
o  os  Principacs  dos  Judeos, 
Paulo,  o  ]Uo  rogavão, 
^iudo  favor  contra  ollo,  para 
b  mandasse  vir  a  Jerusalém : 
mdo-Me  ciladas,  jiara  o  inata- 
po  caminho. 

Festo  porém  rcsiioiideo,  que 
p  estava  oin  custodia  em  Ce- 
Pf  o  que  olle  iricsitio  eslava  pa- 
to'tir  cm  brcvo  l.eiu]io. 
Ikl  ijue  pois,  disse,  L)'eutro  vós 
tn,  descendo  comigo,  se  algum 
lia  iicste  homem,  accusem-o. 


havendo-sD  demorado  entre 

sais  do  dez  din.s,  descco  a  Ce- 
0  ns.seiitaiido-so  no  Tribu- 
dia  seguiulc,  mandou  <j^uc 
sem  a  Paulo. 
I  vindo  ello,  o  rodearão  os  Ju- 
nque havião  descido  do  Jcmsa- 
Itrazcndo  contra  Paulo  muitas 
liYcs  aecusac;  uc,  que  não  po- 
íprovar : 

^zendo  cllc  cm   sua  defeza : 
j  contra  a  Lei  dos  Judeoe,  nem 


J.1  the  provincc,  after  tlireo  days 
lio  ascendad  from  Cesárea  to  Jeru- 
salém . 

2  Tlien  lho  liigh  priest  nnd  llie 
chief  of  tlie  Jews  iuformed  liiin 
ngainst  Paul,  and  besouglU  him, 

'd  And  desired  favour  against  him, 
that  lio  would  send  for  him  to  Je- 
rusalém, laying  wait  in  the  vray  to 
kill  him. 

4  But  Fcstus  an.swered,  that  Paul 
should  bo  kept  at  Cesárea,  and 
that  ho  liimsoll  wonld  dopart  siiort- 
ly  tliiiher. 

5  Lct  tliem  thorofore,  said  he, 
AvLii-h  among  you  aro  able,  go  dowii 
wilh  me,  and  accuso  tliis  man,  if 
thcro  be  any  ■nickodness  in  him. 

6  And  wlion  he  had  tarried  among 
tlicm  raore  tliaii  len  days,  ho  v*-ont 
down  unto  Cesárea  «  and  the  next 
day  sitting  on  the  judgmcnt  seat 
commandcd  Paul  to  be  brought. 

7  And  whcn  .ho  vfas  como,  tho 
Jews  wliieli  came  dowTi  from  Jeru- 
salém stood  round  about,  and  laid 
many  and  grievous  complaints 
iigaiiist  Paul,  which  they  could  uot 
prove. 

8  While  ho  answerod  for  himsclf, 
Neither   against    lho    iaw   of  tho 
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vem  que  seja  julgado :  eu  nenhum 
aggravo  tenho  feito  ax)s  Judcos,  co- 
mo tambcm  (u  muito  bem  o  saLit-s. 

1 1  Porque  se  faço  ua  vcrdudc  al- 
gum oggravo,  o  se  tenho  olrado  cou- 
sa diijna  do  morte,  uito  rccuRO  mor- 
rer :  niBs  SC  uada  ha  das  ceucaí  de 
que  estes  me  accusão,  ninguém  me 
pode  entregar  por  lavor  a  ellcH  :  aj)- 
pcllo  para  o  Ccíar. 

ILi  Então  Festo,  depois  de  haver 
lallailo  com  o  Conselho,  rcspoiídeo  : 
Para  o  Ccbar  apgiullaetu  ?  ao  Cetar 
irás. 

13  E  passados  alguns  dias  vicrão 
a  Cesárea  o  I!ci  Agrippn,  o  Bere- 
nice, tt  saudar  a  FeEto. 

14  E  (letiioraiido-f>o  clles  allimai- 
to8  dias,  contou  Festo  ao  Hei  os  nc- 
goeioB  de  Paulo,  dizendo:  Fui  dei- 
xado por  Felis  um  certo  hoiiicm, 
prefo  : 

15  Por  eujo  reppeito,  estando  eu 
cm  Jerui<alciii,  derua-me  iiií'(irma(,'ào 
CS  l'riiici]iLS  dos  Sacerdotes,  c  ok 
Aiiciiios  dos  JudeOH,  pedindo  contra 
cllc  justiça: 

10  Ac»  quaes  respondi,  não  per 
eofitmnc  dos  Hoiiiaiios,  por  favor 
entregar  homem  alyum  á  pcrdiçho, 
antes  que  o  accUFado  pretcnles  te- 
nha 08  FCUR  açcufadores,  eonffs  gvc 
haja  lugar  do  eo  defender  da  actu- 
tação. 

17  Tendo-EO.  poÍ8. elles  ajuntados 
para  aqui,  sem  fazer  dilação  algu- 
ma, no  outro  dia  .Tf.^cnlado  iio  Tri- 
bunal, niandeitruzer  ao  lionieni  * 

18  Acerca  de.  quem.  estando  em 
péi  OB  srvs  uccusadorcs,  ucnliurna 
culpa  allegárão  das  que  cu  tUFpci- 
tava: 

19  Tinhào  porém  contra  ello  al- 
gumají  questões  acerca  da  sua  f-u- 
porstição,  e  d'  um  certo  Jesus  de- 
ftmcto,  que  Paulo  aflirniava  viver. 

20  E  duvidando  cu   da  questão 
ue  áeerca  depso  se  fez,  lhe  diste, 

i  queria  ir  a  Jerusalém,  o  alli  Ber 
ligado  destas  cousas. 
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to  be  judgcd :  to  tho  Juxrs  liavo  i 
dono  uo  "WToag,  as  thou  very  wa 
kuoM-est. 

1 1  For  if  I  bo  an  ofieuder,  or  hai! 
comiiiittcd  aiiy  Ihing  worthy 
ileath,  1  rcfuso  uot  to  die :  liut 
tlicro  be  noue  of  these  I  liing»  whei 
of  tliese  accuso  me,  no  man  ma; 
doliver  mo  unto  thcm.  I  oppc 
unto  César. 

13   Thou   Fcstu»,   when   he  hm 
cotifcrrcd  wilh  lhe  council,  Bn6wci_ 
cd,  ilast  lliou  appcoled  unto  Ccsar? 
unto  César  shalt.  thou  go. 


13  And  alter  ccrtain  days  Iriíiç 
Agrippa  aud  Heruicc  caine  uuli) 
Cesárea  to  salulc  Fcstus. 

14  And  when  Ihey  had  becn  lhe» 
many  days,  Festus  declared  Paul^ 
eiiueo  unto  tlie  king,  paying,  TLoi 
iíi  a  eertain  mau  left  ia  bonda 
Félix : 

15  About  whom,  ■when  I  wa»  i 
Jerusalém,    tho   chiof  priests 
lliu  eldersof  tlio  Jcws  informcd  i 
def-iring  to  have  jiidgniout  águia 
liim. 

16  To  whom  I  answered,  It  is  i 
tho  manner  of  lho  Uomons  to  dj 
liver  any  man  to  die,  lipforo  Ih 
he  whicli  is  accuscd  havo  the 
tusers  faço  to  face,   and   linve 
cenfo  to  .nnswcr  for  hiniEclf  ca 
eeniing  the  crime  laid  ngainet  hin 

17  Thercforc,    when    llicy   w 
come  liitlii-r,  wilhcut  nny  dclny 
tho  morrow  I  sat  en  tho  jud^n 
seiíl,  anil  cnuunandcd  lho  maii  I 
bc  broufrht  forlh. 

IH  Agnii!.--!  whom  when  the  a4 
rutcrs  slood  up.  Iliey  brouyht  noD 
uecuFalion  of  tuch  thingg  as  J  suj 
poBcd: 

19  But  had  eertain  qucptiva 
ngaiiift  biin  ol"  (lieir  own  Fuper>ti 
tion,  and  of  ono  Jesus,  wbich  yii 
doad,  whom  Paui  ailirmed  to  It 
alivc. 

20  And  beeiiuso  1  doiibted  of  ru^ 
maimcr  of  quosMons,  I  asked  kh 
whcther  ho  woiild  go  to  Jerusalen 
and  lliere  be judged  of  the&ej 


Mas  appellaudo  Paulo  para 
fos!<o  reservado  ao  conliecimen- 
'  Augusto,  mandei  que  o  guar- 
Bin,  ato  quo  o  enviasse  ao  Ccsar. 
E  disso  Agrippa  a  Festo:  Eu 
ibem  quizera  ouvir  a  esto  ho- 
iem :  Elle  porém  diz :  Amanhãa 
loaviráu. 

23  Ao  outro  dia  pois,  tendo  liiiilo 
igrippa,  o  Berenice,  com  grnnilo 
itentação,  o  tciido  entrado  no  Au- 
itorio  com  os  Tribunos,  o  Varões 
rincipacs  da  Cidade,  fui  trazido 
nulo  por  mandado  do  Festo. 

24  E  disso  Fosl^ :  Rei  Agrippa, 
todos  os  Varões  que  atpti  cotimos- 
>  estais  presentes,  vedes  esto  ho- 
Mtm,  áeorca  do  quem  toda  a  inulti-  i 
£o  dos  Judeos,  assim  aqui,  c^mo 
ii  Jerusalém,  recorrerão  a  mim, 
ritando,  quo  não  convinha  que  cU 
t  vivesso  mais. 

Í5  Porém  adiando  eii  quo  olle  não 
nha  leito  cousa  nenhuma  digna  de 
lorte,  o  liavciido  eilc  mesmo  iip- 
pilado  para  Augusto,  tenlio  dcter- 
tinado  cnviar-lho. 
Í6  Do  qual  não  tenho  cousa  certa 
no  escrever  oo  Senhor :  pelo  quo 
ol-o  tenho  trazido  perante  vós,  e 
sórmento  perante  li.  ó  Rei  Agrip- 
•a,  para  quo,  feita  a  informaçuoj 
Biília  eu  que  escrever. 

27  Porque  me  parece  sem  razão, 
iiviar  a  um  preso,  e  não  dar  a  sa- 
ler  tambent  aa  accusações  contra 
lie. 


^     CAPITULO  XXVI. 

DrSSE  porim  Agrippa  a  Paulo: 
Se  te  permittc  fallar  por  ti  mes- 
no:  Então  Paulo  estendendo  a  mão, 
(tt4efendia : 

^Bbr  feliz  tnc  tenho,  6  Rei  Agrip- 
pa. de  que  poronto  ti  estou  para 
|»oje  mo  defender  de  todos  as  cousas, 
|e  que  sou  occusado  pelos  Judeos: 


I  21  But  whcn  Paul  had  oppoalcd 
to  1)0  reeerved  unto  the  hearing  of 
Augustus,  I  commanded  him  to  bo 
kcpt  (ill  1  might  scndiíim  to  Cosar. 

22  Thon  Agrijipa  said  unto  Fcs- 
tus,  I  vrould  also  hear  lho  mon 
my.solf.  To  inorrow,  said  ho,  tUou 
shalt  liear  him. 

23  And  on  the  morrow,  when 
Agrippa  wos  come,  and  Bornico, 
witli  yrcat  pomp,  and  was  enlcred 
into  tho  place  of  hearing,  with  tho 
ohief  captains,  and  principal  men 
of  the  city,  at  Fcstus'  eommaud- 
mcnt  Paul  was  brought  forth. 

24  And  Fcítus  said,  King  Agrip- 
pa, and  b11  men  which  aro  horo 
prescnt  with  iis,  ye  scc  this  man, 
about  whom  ali  the  multitude  of 
tho  Jcws  have  dcalt  with  me,  both 
at  Jcrusalcm,  and  also  hcrc,  crying 
that  lic  ought  uot  to  live  any  louger. 

Z5  Qiit  when  I  found  that  ho  had 
eoiíimitted  notliing  worthy  of  death, 
and  that  ho  hiinself  halh  appealed 
to  Augustuí',  I  have  determiued  to 
Rond  him. 

26  Of  whom  I  have  no  cortain 
tliing  to  writo  unto  my  lord.  Where- 
foro  I  have  brought  him  forth  bo- 
fore  you.  and  speeially  before  theo, 
O  king  Agrippa,  that,  after  cxam- 
ination  had,  I  might  have  somo- 
wliat  to  write. 

27  For  it  sccmelh  to  me  nnrea- 
I  sonable  to  send  a  prisoner,  nnd  noF 

withal  to  signify  the  crimes   laid 
against  him. 

CHAPTER  XXVI. 

THEN  Agrippa  said  unto  Paul, 
Thou  art  permitted  to  epeak 
for  thyself.  Thcn  Paul  strotched 
forth  the  hand,  and  answered  for 
himself : 

2  I  Ihink  royself  happy,  king 
Agrippa,  bccause  I  shaíl  answor 
for  "mysclf  this  dny  before  thee 
touching  nll  tho  Ihings  whereof  1 
Bjn  accuscd  of  lhe  Jows : 


3S8 

3  Principal  monto  sabendo  tu  assim 
todos  as  questões  como  lodos  os  cos- 
tumes dos  Jndcos  :  pelo  <[uc  to  rogo 
que  1110  ou^:a«  com  pacicucia. 


4  A  minha  vida  ]ioi.s,  defd'a  mo- 
cidade, coino  fui  dc,sd'o  principio  clt- 
tre  a  minlia  Nafão  cm  Jerusalém, 
todos  os  Judcos  a  sabem  : 

5  Conliccendo-iiie  ellcs  dcsd'o 
principio  (fc  quÍKCS!<ein  dar  teste- 
munho), que  corifonno  á  seita  mais 
lierlcita  da  nossa  Religião,  vivi  Fa- 
risco. 

6  E  agora  por  causa  da  csperain'a 
da  promessa,  que  Tui  leilii  [lor  Ik-os 
a  nossos  pais,  estou  aqui  julaado  : 

7  A  qual  as  nossas  doze  Tribus, 
servindo  nseiduamcntc  a  Dcos  de 
noite  o  de  dia,  csperão  chegar :  pela 
qual  esperança,  ó  Rei  Agrijipa,  sou 
accvisado  dos  Judcos. 

8  Que?  julgn-KO  entre  vós  outro» 
jior  altrunia  cousa  incrivei,  quo  Dcos 
resupcite  os  mortos  ? 

9  Eu  lia  vcrdíide  tiiiiin,  para  niitn, 
quo  contra  o  Nomo  de  Jesus  Naza- 
reno devia  obrar  muitas  cousas : 

10  O  que  também  fiz  em  .fcrusa- 
lem ;  c  havendo  recebido  dos  Prín- 
cipes âns  Sacerdotes  a  authoridadc. 
encerrei  a  muitos  dos  snnlíis  cm 
cárceres;  e  quando  os  fiizião  mor- 
rer, dei  contra  ellcs  o  rncii  voto. 

1 1  E  muitas  vezes  costigando-os 
por  todas  aa  synagogas,  os  obrigava 
a  bla.sfemar:  c  enfurecido  cxccíísí- 
vamcnlo  contra  elles,  os  per.seguia 
até  ás  Cidades  estrangeiras. 

12  Nos  quaes  termos,  indo  tam- 
bém a  Damasco,  com  authoridadc  e 
commissão  doa  Principoa  doa  Sacer- 
dotes, 

13  Ao  meio  dia,  vi  no  caminho,  ó 
Rei,  uma  luz  de.sd'o  Cco,  maior  que 
o  resplandor  do  sol,  a  qual  rcsplan- 
deeeo  em  roda  do  mim.  o  dos  que 
ião  comigo. 

14  E  como  todos  cahissemos'  por 
,  ouri  uma  voz  que  me  fallava 

tmim,  e  dizia  em  lingua  Hobrai- 
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3  Espccially  hecausô  I  knovi  tli 
to  bo   cxpert  iii  ali  custonis 
queslions    which    aro    among    tli 
JoTvs :  whcrefore  I  besccck  llieo 
hear  me  palienlly. 

4  My  manncr  of  lifo  from 
youlh,  which  was  at  lhe  first  anu 
niiuc  owii  nation  at  Jcnisolci 
know  ali  the  Jcws  ; 

5  Wljicli  knew  me  from  thc 
ginning,  if  tlicy  would  teslify,  1 
alter  lhe  most  straitcst  sect  oí 
roligion  I  lived  a  Fbarisce. 


anl^n 


li  Ai;d  now  I  stand  and  nm  judg 
for  lho  liopo  of  lho  promiso  roa 
of  God  unto  our  falhers  : 

7  Unto  wliifh  jiromise  our  tMvelí 
tribes,  inslantly  eerving  GoJ  dl 
and  night,  liopc  to  come.  Kj 
which  liopc.'s  salte,  king  Agripp 
nni  iiceuscd  of  tlie  Jcws. 

8  Wliy   ^limild   it    he    Ihoughl  1 
thing  incTcdiWc  willi  you.  that  ( 
should  rniíe  lhe  dcad  ? 

9  I  vcrily  tlioushl  wilh  niyf 
that  I  ought  to   do    many   Uiin 
contrary  to  the  nome  of  Jcsnt  i 
Naznrolh. 

10  W)iih  lliing  I  alfo  did  in  JcH 
salrm  :  and  many  of  the  saintsdid 
shut  up  in  prifon,  ha^^ng  rccciví 
atitliorily  from  thc  chief  prictl 
nnd  irvhcn  Ihey  wcre  put  to  deatb,  I 
gavc  my  voico  ngaiii.tt  Ihem. 

1  i  And  I  pnnishcd  them  oft  in  cv- 
cry  Kynagogue,  and  compellcd  ihfvt 
toblnsphcme  ;  and  bcing  excccdin 
ly  mad  ngain.et  thcm,  I  pcrsecutt 
tkon  even  nnfo  strangc  citics. 

12  Wliereupoii  as  I  •went  to 
maKcnfi  wilh    authority  and   coO 
mission  from  the  chief  pricsts, 

13  At,  middny,  O  king,  I  saw 
the  way  a  light  from  heaven,  ab<nr»1 
lhe  brigUtncss  of  the  sun,  shinin; 
round  about  me  and  thcm  vhich 
journcyed  with  me. 

14  And  ■whcn  wo  -were  ali  fallen 
to  thc  ciirlh,  I  lieard  n  voico  spvafc- 
ing  mito  me,  and  si^ying  in  tJio  lie- 
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oa:  Saulo,  Saulo,  porque  me  per- 
segue»? dura  cousa  to  é  recalcitrar 
contra  os  nguilliõro. 

15  E  difase  eu  :  Quem  és,  Scuhor? 
E  ello  disKe:  Eu  sou  Jesus,  a  quem 
tu  persegues. 

16  Mas  levanta-te,  o  põc-te  era 
pé:  porque  para  isfo  to  appnreci, 
jiara  d'antes  te  escolher  por  Minis- 
tro e  tcstemunlia,  tanto  daqucllas 
cousas  que  jã  tens  visfo,  como  das 
cousas  uas  quaes  te  liei  de  appare- 
cer: 

17  Livraudo-t6  do  Povo,  o  dos 
Gentios,  aos  quaes  agora  te  envio, 

18  AGin  do  abrir-lhes  os  olhos,  e 
do  couvortel-os  das  trovas  á  luz,  o 
do  podor  do  Satíinás  a  Deos :  para 
que  reeebão  perdão  dos  pcccados,  c 
BOrto  entre  os  santificados  pela  fé, 
que  se  tem  cm  mim. 

19  Pelo  quo,  ó  Rei  Agrippa,  eu 
não  ora  desobediente  á  visão  celes- 
tial : 

20  Mas   pregava   primeiramente 
aos  de  Damasco,  o  do  .lerusalein,  e 
j)or  toda  a  terra  do  Judéa,  o  depois  j 
aos  Gentios,  que  .so  arre  pendc.s.scm,  ' 
o  se  convertessem  a  Deo.«,' fazendo 
obras  di;nias  do  arrependimento. 

21  Por  Cintas  causas  os  Judeos  pe- 
gando tm  mim  iio  Templo,  me  in- 
tentarão matar. 

22  Por  tanto,  tendo  alcain-ado  o 
socorro  do  Doos,  aiuilíi  até  o  dia 
de  hoje  persisti,  testificando,  tanto  a 
grandes  como  a  pequenos,. não  di- 
zendo nada  de  inai.s  daqucllas  cou- 
sa.s  quo  disscrão  oa  Profetas  e  Moy- 
sés,  que  cslavão  para  suecedcr : 

23  Quo  o  Cliristo  havia  de  pade- 
cer, quo  sciulo  o  primeiro  da  resur- 
reição  do.s  mortos,  havia  do  annnn- 
ciar  a  luz  ao  Povo,  o  aos  Gentios. 

24  E  dofcndendo-RO  cUo  assim, 
disso  F"osto  oiu  alta  voz :  Não  tons 
juizo.  Paulo :  tm  muitas  letras  te 
tornão  louco. 

25  Ello  porém  disse:  Eu  não  es- 


brew  tongue,  Saul,  Saul,  why  per- 
secutost  Ihou  mo?  íí  is  liard  for 
thce  to  kick  against  tho  pricks. 

15  And  I  said,  Who  art  tliou, 
Lord?  And  lio  said,  1  am  Jesus 
whom  thou  persecutest. 

Ifi  But  risc,  and  stand  upon  tliy 
feet :  for  I  liave  ap]icared  uiilo  thce 
for  tliis  purpose,  to  iiiake  thce  a 
minuster  and  a  wilnoss  botli  of 
theao  Ihinga  which  íliou  host  seen, 
and  of  thosc  tlunys  in  the  wliich  1 
will  appcar  unto  lliee  ; 

17  lichvcring  thec  frora  tho  pco- 
ple,  and  from  tlie  Gciitiles,  unto 
whora  now  I  seiíd  theo, 

18  To  opcn  their  eyes,  and  to  turn 
ihem  from  darkness  to  light,  and 
from  tho  powcr  of  Sataii  uiilo  God, 
tliat  thcy  may  receivo  forgiveness 
of  .-iiiis,  nnd  inUeritance  among 
tliein  whicli  are  sanctiiied  by  failh 
that  is  in  me. 

19  Whereupon,  O  king  Agrippa, 
I  was  not  disobcdient  unto  tho 
lieavenly  vision : 

20  But  shcwed  Rrst  unto  them  of 
Damascus,  and  at  Jerusalém,  autl 
tliroudioiit  ali  thc  coasts  of  Judea, 
and  Ikin  to  tiro  CJentilc»,  that  thcy 
should  repent  and  turn  to  God,  and 
do  Works  mcct  for  rcpentance. 

21  For  Ihcse  causes  tho  Jcws 
caughl  me  in  the  templo,  and  went 
atmut  (o  kill  me. 

22  llaving  tlicreforo  obtaincd  hclp 
of  Go<l,  I  contiimo  unto  this  day, 
witneseing  both  to  sinnll  nnd  great, 
saying  nono  otlier  t.hing»  Ihan  Ihoso 
whicli  tho  prophots  and  Moscb  did 
say  should  come: 

23  That  Christ  should  suffer,  atui 
that  ho  should  bo  the  lir.sl  that 
slionld  riso  from  thc  dcad,  nnd 
should  shavr  light  unto  the  pcoplo, 
and  to  the  Gentilcs. 

2-1  And  as  hc  tinis  spakc  for  him- 
sclf,  Fe.stus  said  \vi(h  a  lond  voice. 
Paul,  thou  art  bcside  thysclf ;  mucli 
learning  doth  mako  thoo  mad. 

25  But  ho  said,  I  om  not  mad, 
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tou  louco,  o  excpllentissimo  Feslo : 
roas  fallo  palavras  de  verdade,  c  de 
moderação. 

26  Porque  dcstos  cousns  tem  eo- 
nhecimento  o  Rei,  a  quem  fullo 
abcrlanicixle,  pois  creio  iiiio  iiciihu- 
ma  destas  cousas  se  lho  occiílla : 
porque  uão  so  foz  isto  a  um  canto. 


inost  noble  Festus ;  bnt  spook  fortb 
tho  wordB  of  trulh  and  EobtsrncEs. 


27  Crês,  ó  Rei  Agrippa,  aos  Pro- 
fetas ?  bem  Bei  quo  crés. 

ii8  Disso  porém  Agrippa  a  Paulo : 
Por  pouco  1110  persuades  a  fazcr-mc 
Clinslào. 

2!l  K  dis.se  Paulo :  Prouvera  a 
I>('os  quo,  por  pouco,  o  por  muito, 
uão  somente  (n,  porém  tombem  to- 
do» quantos  hojo  me  ouvem,  se  lixes- 
Bem  lues  qual  eu  taiubein  sou,  ex- 
cepto estus  prizões. 

30  E  dizendo  cllc  estas  cousas, 
Icvanlou-sc  o  líci,  e  o  Presidente,  c 
Berenice,  e  os  que  estavão  assenta- 
dos com  cUes. 

31  F-  liavendn-Ro  retirado  iV  parte, 
fallavão  uns  com  os  outros,  dizen- 
do :  Este  homem  não  faz  nada  çhc 
seja  digno  de  morto  ou  do  prizõcs. 

32  Disse  porém  Agrippa  para  Fes- 
to: Bem  podia  esto  homem  ser  sol- 
to, se  não  tivesse  appellado  para  o 
Coear. 


CAPITULO  xxvir. 

MAS  como  se  determinou  quo 
havíamos  de  nnvcaar  para  Itá- 
lia, entregarão  a.  Pauio,  o  a  alyuns 
outros  presos,  a  um  Contiirião,  por 
nome  Júlio,  da  Cohorto  Au^tusta. 

2  E  embarcando  n'um  navio 
Adrnmyttiiio,  estando  para  costear 
as  terras  da  Ásia,  nrs  partimos, 
acliando-sc  comnosco  Aristarco,  Ma- 
cedónio do  ThcjJsalonica. 

3  E  ao  (lia  seguinte  etiegámos  n 
Sidónia:  e  .lulio  tratando  liiiinana- 

^  Hento  a  Paulo,  pcrmittio-Me  quo 
fosse  aos  snit  amigo»,  para  rocober- 
je  a  attenção  detlcs. 


ealc 
haUJ 


26  For  the  king  knoweth  of  Ihcse 
thingR,  before  -whom  also  I  spealt 
freely:    for   I   am   persuoded  Ih: 
nono   of  thei-o   things    aro   biddi 
frnm  hiin  ;  for  ihis  tliing  'was 
dono  in  a  corner. 

27  King  Agrippa,  bolicvest  Ihou 
tho  prophcts?  I  know  tliat  tbon 
believest. 

28  Tlien  Agrippa  suid  unto  Panl, 
Almost  thou  persuadest  me  to  be 
a.  Christian. 

í;9  And  Paul  said,  I  would  to  God, 
tliiU  uol  ouly  thou,  but  also  oll  thi 
licar  me  tliis  day,  were  both  almi 
niid  altogethcr  sucb  as  I  ain,  exci 
tlieío  honds. 

30  And  wlien  he  Iiad  tinis  spokdi, 
the  king  roso  up,  aud  tho  govomor, 
and  Bernicc,  and  they  that  sal  '«ith 
thcm : 

31  And  wlicn  tlicy  wcre  gone 
ai>idc,  they  talked  betwcen  them- 
selves,  saying,  This  mon  doeth 
nothing  wortby  of  deatb  cr  oí 
bonds. 

32  Then  said  A^ippa  unto  Fe»- 
tus,  This  man  might  havo  been  Mt 
at  libcrty,  if  he  had  uot  appcaleii 
unto  César. 

CIIAPTER  XXVII. 

AND  -wlien  it  was  detcrmiiicd 
lliat  WC  shoiild  sail  into  Itnly, 
they  delivcred  Pnul  and  ccrtain 
other  prisoncrs  unto  oric  named  Jil- 
lius,  aecnturionof  Augustus'  band, 

2  And  ciitcring  into  a  ship  of 
Adramj-ttium,  vee  laiinchcd,  meflD- 
ing  to  sail  by  the  eoasta  of  Ásia; 
ojíí  Aristarchus,  a  Maeedonian  of 
Tlicpsalonica,  being  witli  us. 

3  And  the  ncxt  ilny  \vc  touche 
at  Sidon.     Aii<l  .luliiis  courteous 
entrcated  Paul,  nnd  pavc  liiin  \iÍ 
crty  to  go  unto  lii»  fricnds  to  rc- 
fresh  himsclf. 


4  £  partindo  dalli,  fomos  nave- 
gando perto  a  Ciiypre,  por  gerem 
contrários  os  ventos. 

5  E  tendo  atravessado  o  mar  ao 
longo  da  Cilicia  o  da  Pamfylia, 
chegamos  a  Myra  na  Lycia. 

€  E  achando  alli  o  Ccnturião  um 
navio  Alexandrino,  que  navegava 
para  Itália,  foz-iios  embarcar  nctlo. 

7  E  indo  niuitos  dias  lentamente 
navegando,  e  apenas  chegando  a 
Gnido,  não  nos  pormitliudo  o  ven- 
to, fomos  navegando  )ierto  do  Creta, 
defronto  do  Salmono. 

8  E  passando-a  com  difHcuhlade, 
chegámos  a  um  certo  luuar,  eliatim- 
do  os  Bons  Portos,  peno  do  qual 
estava  a  Cidade  do  Laíéa. 

9  E  passado  rnuito  tempo,  o  sendo 
já  perigosa  a  navegação,  visto  qne 
havia  até  já  passado  o  jejum,  Paulo 
os  oziíortava : 

1 0  Dizcndo-lhes  :  Varões,  vejo  que 
a.  navegação  ha  do  ser  com  detri- 
mento, o  eom  muito  damno,  não  só 
da  carga,  c  do  navio,  mas  ainda  de 
nós  meamos. 

11  Porém  o  Centurião  cria  mais 
ao  Piloto  o  ao  Mestre,  do  que  ás 
cousas  que  te  diziào  por  Paulo. 

12  Mas  não  sendo  o  porto  accom- 
modndo  para  invernar,  tbrão  os  mais 
de  parecer,  que  ainda  diilli  Fo  pas- 
sasse, a  ver  se  d  alguma  sorte  podia» 
chegar  a  Fenioe,  para  invoruarem 
alli.  çiic  é  um  porto  do  Creta,  o 
qual  olha  ao  vento  Africo,  e  ao  Coro. 

13  E  ventando  ^<í  brandamente  o 
Sul,  pareccndo-lhos  qiic  já  tiiihão  o 
que  intontavão,  levantando  ancora 
dl  AsRon,  iã«  costeando  Creta. 

14  Porém  tião  niuilo  depois  dco 
nolla  um  vcjito  de  tulão,  chamudo 
Euroelydnn. 

15  E  sendo  o  navio  arrebatado,  c 
não  podendo  fazer  cara  ao  vento, 
oramoK  levados,  entregando  o  navio 
aos  ventos. 
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4  And   when  we   had   launched 


from  thcnco,  wc  taile<l  uiidcr  Cy- 
prus,  becauso  lhe  winds  were  con- 
trary. 

5  And  when  we  )\(ul  sailed  over 
tlio  sea  of  Cilicia  and  Paniphylia, 
WC  carne  to  Myra,  a  city  of  Lycia. 

G  And  thero  lhe  cenfurion  iound 
a  sUip  of  Alexandria  sailing  inlc. 
Italy;  aml  ho  pnt  us  thcrcin. 

7  And  whcn  wc  had  sailed  slowly 
many  days,  and  scarcc  wero  como 
over  against  Cnidus,  the  winil  not 
Buíleriugus,  we  sailed  under  Crete, 
over  against  Salmone ; 

8  And,  hardly  passing  it,  carne 
imto  a  place  whieh  is  called  tlio 
F.iir  Havens;  nigh  whereunto  was 
tlic  city  of  Líisca. 

9  Now  when  nuieli  time  was 
spent,  and  when  sailing  was  now 
dangerous,  becauso  lho  fast  wns 
now  alroady  past,  Paul  odmouishcd 
them, 

10  And  sttid  unto  them,  Sirs,  I 
pcrceivo  tlmt  this  voyugo  will  bo 
wilh  hurt  and  mucli  damage,  not 
only  of  lho  lading  and  ship,  but 
also  of  our  livos. 

1 1  Ncvcrthelcss  the  centurion  b«- 
licvcd  tho  lunster  and  the  owiicr 
of  tho  ship,  moro  thnn  those  tliings 
which  wcro  spokeu  by  Paul. 

1 2  And  bocauso  tho  havon  was  not 
commodious  to  winter  in,  lho  moro 
part  adviscd  to  dcpart  thcnce  nlso, 
il'  by  any  nioans  Ihey  migbt  attain 
to  Phenicc,  aml  thtre  to  winter; 
ii-hich  is  a  luiven  of  Crcto,  and  licth 
toward  the  sonthwcst  and  iiorth- 
wcst. 

13  And  when  tho  south  wnd 
blew  softly,  snpposing  that  Ihey 
had  obtained  ihHr  purpose.  loosing 
theiíce.  they  sailed  cloeo  by  Crete. 

14  llut  not  !ong  aftcr  thero  arose 
aaainHt  it  a  tempcstuous  wind, 
called  Euroelydon. 

1 .5  And  when  the  ship  was  caught, 
and  conld  iiot  boar  up  into  lho 
wind,  wc  let  ker  drivo. 


próprias  mãos  lançámos  íora  os  ap- 
parcllioa  do  navio. 

20  E  não  uppareccndo  por  muitos 
dias  nem  sol,  nem  estrellas,  o  op- 
primindo-noí  uma  não  pequena  tem- 
pestade, toda  a  esperança  do  ser 
Kalvos  so  nos  tirou. 

21  E  havendo  ^á  muito  que  se  não 
comia,  pondo-so  então  Paulo  em  pó 
no  meio  dellcs,  disso :  Convinha  por 
certo,  ó  varões,  seguindo  o  meu  con- 
selho, não  sahir  do  Creta,  o  evitar 
este  detrimento  o  damno. 

22  Porém  agora  vos  admoesto,  que 
tenhais  bom  animo :  porque  não  ha- 
verá nenhuma  perda  da  vida  d'cn- 
tro  vós,  senão  sómeuto  do  navio. 

23  Porque  esta  noito  esteve  comi- 
go o  Anjo  do  Deos,  cujo  sou,  o  a 
quem  sirvo. 

24  Dizendo:  Não  temas,  Paulo: 
importa  qno  to  apresentes  ao  César: 
o  cis-quo  Deos  te  tem  dado  todos  os 
quo  navcgão  comtigo. 

25  Por  tanto,  ó  varões,  tendo  bom 
animo :  porque  creio  a  Deos  que  as- 
sim ha  do  ser,  como  me  fui  dito. 

26  Porém  6  necessário  que  vamos 
dar  n'uma  certa  ilha. 

27  Mos  vindo  a  noite  decima  quar- 
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"E    temendo    que   dessem   em 
sbas,    laiivuuilo    i^uutro    ancoras 
lcs<l'u  poppa,  dcsejavão  (^uo  viosso 
dia. 
I  Prooiíriíndo  jKiréni  os  marínhci- 
fugir  do  navio,  o  abaxando  o 
l^squifo  ao  mar,  como  que  estavão 
lara  largar  da  proa  os  ancoras, 


31    Disso  Paulo  ao  Centurião,  o 
os  soldados :  So  estes  não  ficarem 
navio,  uão  podeis  vós  salvar- 
mos. 

L  32  Então  cortarão  os  soldados  os 
■Ksabos  ao  esquife,  o  doixárão-o  des- 
wjaliir. 

33  E  entretanto  que  eslava  ]>ara 
^ir  o  dia,  cxhortava  Paulo  a  todas 
■]^uo  comessem,  dizendo :  Esperando 
■>  diadchoje.a  .fa6er,  o  decimo  quar- 
•o,  permaneceis  cm  jejum,  sem  co- 
Sncr  nada. 

34  Por  tanto  cxhorto-vo.'!  que  eo- 
!Knais  :  porque  isso  para  vossa  siudo 

Í importa:  porque  não  cafiirá  nem 
-um  cabollo  da  cabc(;a  do  neiílium 
•^e  vós. 
35  E  tendo  dito  isto,  o  tomando 
pão,  doo  graças  a  Deos  em  presença 
do  todos :  e  partindo-o  começou  a 
comer. 

36  R,  todus  com  isto  tomando  oni- 
"    mo,  ]X)zerão-so  cllcs  mesmos  tam- 
bém a  comer. 

37  E  oramos  no  navio,  todos  as 
almas,  duzentos  o  setenta  c  seis. 

38  E  satisfeitos  de  comer,  allovia- 
TÔo  o  navio,  lançando  o  trigo  ao 
mar. 

39  E  como  já  tivesse  vindo  o  dia, 
não  conhecião  a  torra :  vião  porém 
uma  en.scada  que  tinha  uma  praia, 
p:ira  a  qual  iutcntavão,  so  podcs- 
som,  puxar  o  navio. 

40  E  levantando  os  ancora.-!,  o  cu- 
tre^árão  ao  mar,  largando  no  mes- 
mo tempo  os  amarraduros  dos  le- 


tliey 
foro-^l 
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29  Then  fearing  lost  wo  shoiild 
have  falleu  ujwn  rocks,  they  east^ 
lour  onchors  out  of  lhe  stcrii,  aa(l^| 
wishcd  for  thé  day.  ^B 

30  And  as  lhe  shipmen  vfBrc  aliout 
to  flee  out  of  tlie  ship,  wlicn  tliey 
had  let  down  tlio  toat  into  the  1 
undcr  colour  iis  [Iiough  thcy  would 
have  cast  onchors  out  of  tho  foro 
ship, 

31  Paul  said  lo  the  centurion  and 
io  tho  sbldiers,  Except  thcse  abido 

in  the  sliip,  yo  eonuot  be  saved.       ^m 

m 

32  Then  the  soldiers  cut  off  tho      , 
ropca  of  the  boat,  and  let  hor  fali 
oif. 

33  And  while  lhe  day  was  cora- 
iiig  ori,  l*aul  bcsought  them  ali  lo 
lako  tnoat,  saying,  Tliis  day  is.  the 
fourtecnth  diiy  that  -ye  have  lar- 
rtcd  and  eotitiuue<l  fastíng,  havingi^l 
takcn  nothirig.  ^| 

34  Wheroforo  I  pray  vou  to  tako 
some  meat;  for  this  is  for  your 
hcallh :  for  thcrc  shall  not  a  hair 
fali  f rom  tlio  licad  of  any  of  you . 

35  And  when  he  had  thus  spokon, 
ho  took  bread,  and  gave  thanks  to 
God  iu  prcscncc  of  them  uU ;  and 
whcn  ho  had  brokcn  «í,  he  begau 
to  cat. 

3(i  Then  -were  thoy  oll  of  good 
cheer,    and    ihey   also   took   ti 
meat. 

37  And  we  were  in  ali  in  lho  shi; 
two  hundrcd  lhree.^eore  and  sixtee) 
souls. 

38  And    when    thcy    had    cati 
enou^h,   they   lighteucd   the   slup, 
and   cast  out  tlie  wheat  into   llio 
sea.  j 

39  And  when  it  wa»  day,  thoji 
Inicv^  not  tho  land :  but  thoy  dis- 
covercd'  a   ccrtain    creek   wilh    o 
fhore,   into    lho  whicli  Ibey  wci 
miudod,    if    il    were    possible,    li 
thru.^t  in  tho  ship. 

40  Aad  whcn  thcy 
lho  an^jliors,  thcy  comi 
aclves  unto  the  seo,  axA 


o  Ccnturião*porém,  querendo 
Rulvar  a  Paulo,  cstorvou-lhc»  o  in- 
tento :  e  inundou  que  aquclle».  que 
podp«8em  nadar,  bo  lançass^em  os 
primeiros  ao  mar,  e  soliisscm  em 
terra : 

44  E  08  de  raois,  uns  em  tafaoaíi,  c 
outros  n'alguii8  dos  ptdaços  do  na- 
vio :  e  Ofsim  f  uccedeo,  que  lodos  se 
salvarão  era  t«rra. 

CAPITULO  XXAIII. 

E   SALVOS  que  forão,  informá- 
rão-Eo  então  que  a  ilhu  se  cha- 
mara Molita. 

2  E  usarão  os  bárbaros  não  ordi- 
nária humanidade  oomnoBoo :  por- 
que acendendo  um  grande  fogo.  nos 
recolliêrão  a  lodos,  por  causa  da 
chuva  quo  vinha,  e  por  causa  do 
frio. 

3  E  havendo  Paulo  ajuntado  gran- 
de quantidade  de  garavatos  scccos, 
o  pondo-oj:  no  fogo.  uma  vibora,  sa- 
hindo  do  calor,  pcgou-sc-lho  ámão. 

4  Vendo-lho  porém  os  bárbaros  o 
reptil  pendente  do  mão,  dizião  uns 
para   os   outros :    Certamente    este 
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,  impondo-lho  as  mãos,  sa- 
lto pois  isto,  vinhão  taintcm 
os   do   mais,  que   na   ilha 
enformidtulcR,  o  se  ião  cti- 

i  quoes  também  nos  lionrii- 
m  muitas  lionras :  e  CKtando 
ta  partir,  nos  proverão  dos 

necessários. 

passado!!  três  mczes,  partf- 
iim  navio  de  Alexandria,  que 
nvcmado  na  iliia:  o  qual  le- 
or  insignia.  Castor  e  Polhix. 

chegando  a  Syroousa,  flcá- 
!i  trca  dias : 

■nde  fomos  no  redor  a  Hliegio : 
dia  depois,  ventando  o  Sul, 
nos  cm  dons  dias  a  Putc&U  : 


ide  achando  irmãos,  rogárão- 
B  DOS  ficássemos  com  cUes  sete 

>  assim  foino-noH  para  Eoma : 

alli  porém  os  irmãoo,  tendo 
o  novas  acerca  do  nós,  nos 

>  ao  encontro  até  a  Praça 


laid  bis  handg  on  him,  and  bcaled 
hím. 

9  So  whon  this  was  dono,  others 
also,  whicli  liad  diseoscs  in  the 
islttnd,  carne,  and  wcre  healcd  : 

10  Who  aiso  lionourcd  us  with 
raany  honours ;  nnd  whcn  we  de- 
parted,  tliey  laded  us  with  suoh 
ihirigs  as  werc  necessar)-. 

1  i  And  after  three  months  wo 
deparífd  in  a  ship  of  Alexandria, 
whicli  had  wintcred  in  tlie  isle, 
whoso  tijçn  ivas  Castor  und  PoUux. 

12  And  landing  at  SjTacuse,  we 
tarricd  lhi:re  three  days. 

13  And  iVom  thenoo  we  fotclied  a 
compass,  and  carne  to  Rhe^^ium: 
and  aftcr  one  day  tlie  south  wind 
Mew,  and  we  camo  tho  next  day  to 
Puteoli : 

14  Whcro  we  found  hrethrcn,  and 
wcro  desired  lo  tarry  with  ihem 
sevcn  days:  and  so  -we  wenl  to- 
ward  Rome. 

15  And  from  tlicnce,  yrhcn  lho 
brethren  lioard  of  us,  tlicy  come  lo 
meet  us  as  far  as  Appii  Foram,  and 


r 
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doB  Judeos  :  c  juntos  clles,  lhes  dis- 
se :  Varões  irmãos,  sciii  coinnictlcr 
nada  contra  o  povo,  nem  contra  os 
rilos  paternos,  íui  entregue  do  Je- 
rusalém preso,  nas  mãos  dos  Ro- 
manos: 


18  Or  quacs,  liavendo-mo  exami- 
nado, querião'  soltar-nje,  por  não 
aclia)'-so  em  mim  uenhtun  crime 
Ui^no  de  morto.  ^ 

19  Man  oppondo-sc  a  isso  os  Judc- 
Oe,  mo  fui  íorçoso  appellar  para  o 
Ccsnr :  não  como  que  tenha  do  que 
occusar  a  niinlia  Na(;ão. 

20  Por  esta  causa  pois  é  que  vos 
ehanifi  aqui,  para  vos  ver  e  fallar : 
porque  pclii  esperança  d"Iíirael  f  qvc 
estou  preso  com  esta  cadeia. 

21  Ellcs  porém  llie  dJHscr.ão  :  Nem 
rccebóiiios  curta  àc  .Tiuléa  áccrea  do 
ti,  nem  vimio  aqui  nlgum  dos  ir- 
mãos, nos  denunciou,  nem  fallou 
alçiun  mal  áeerci  de  ti. 

22  Porém  quizcrainon  ouvir  de  ti 
mesmo  o  que  scnlea  :  porque,  quan- 
to a  e*ta  scitn,  bem  sabemos  quo  cm 
todo  o  lagar  se  lho  impugna. 

23  Tendo-lho  porém  assinalado 
dia,  vierão  a  elle  muitos  á  pousada  : 
aos  quaes  declarava  e  testificava  o 
Reino  de  Dcos:  o  persuadia-n.s  das 
cousas  que  pertencem  a  Jesus,  tanto 
petos  Profetas,  como  pela  Lei  dn 
Moyses,  de  pela  manhã  até  á  tarde. 

24  E  uns  crião  as  cousas  quo  se 
dizião,  outros  porém  não  crião. 

25  E  como  ficarão  entro  si  discor- 
des, despedirão- se,  dizendo  Paulo 
um  só  dito :  Rcm  fallou  o  Espirito 
Santo  |X)r  meio  do  Profeta  Isoioa  a 
nossos  pais. 


26  Dizendo:  Vai  a  esto  povo,  e 
dizo :  Do  ouvido  ouvirei.»,  c  do  ne- 
nliuma  sorlo  entendereis :  o  vendo 
vereis,  o  do  nenhuma  sorto  pcrco- 
\>erei8, 
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chicf  of  lho  Jews  togethcr :  a 
whon  they  wero  como  togelher, 
said  unto  tliem,  Meu  and  brellirei 
tliough  1  have  eonunitted  uolhii 
against  llio  pcoplc,  or  riistcms 
our  fathcrs,  yet  woa  I  delivci 
prisoner  from  Jerusalém  inlo  ti 
hands  of  lho  Uomous  : 

18  Wlio,  when  they  had  examini 
mo,  wouUl  havo  Ict  me  go,  hccani 
tlicro  -Nvas   no    cause   et'  doath 
mo. 

19  But    when    lhe    Jevcs   spak»' 
ngaiust   it,    I    was   constraincd  lo 
appeal  unto  Ccsar ;  not  that  I  lii 
aiiíht  to  accuse  my  nalion  of. 

20  For  this  cauto  thcreforo  ha' 
I  cal  Icd  for  vou,  to  soo  i/ou,  and 
speuk  with  l/ou ;  bccauso  that  f( 
llic  liopo  of  fíracl  1  am  bouud  W\Ú 
this  chiiin. 

21  And  Ihoy  said  unio  him,  Wí 
ncjlher  rereived  letlcrs  out  of  Jtt, 
8ca.  conccrniní  Ihee,   neithcr 
of  tlio  hrclhrcn  that  eame  shcw( 
or  spako  iiiiy  harm  of  tliec. 

22  But  vrc  de.iire  to  hear  of  tb 
what  tliou  thinkest :  for  as  concci 
in?  this  scct,  \vo  kiiow  that  ev 
where  it  is  spoken  against. 

23  And  when  they  had  appoinlcj 
him   a  day,  Ihere   came   mnny  to 
him  inlo  his  lixlginf» :  to  whoni  lio 
expoiíndcd  and  tcstificd   lho  IíÍdj- 
dom  of  God,  persuading  Ihetn,  coi 
cerning  .losup.  hoth  out  of  thc  la 
of  Moscs,  and  out  of  tho  prophcl 
from  morning  till  cvcning. 

24  And  somo  hclicved  tho  thin] 
which  woro  spoken,  and  romo 
liovcd  MOt. 

2.5  And  -n-hcn  they  ngrcod  rnt 
ariiong  thornsclves,  they  departoi 
ttflcr  thnt  Paul  Imd  spoken  01 
■worà,  WcU  spake  tlie  líoly  Ghi 
hy  Esaias  lho  jiroplict  unto 
fatliers, 

2G  Saying,  Go  unto  thi»  pcopli 
and  say,  Jlearing  ye  shall  hei 
and  shall  not  understnnd  ;  ajid  fc 
ing  yo  shall  Ece,  and  not  pcrccivftj 


!7  Porquo  ongordou-eo  o  cora^uo 
I*es1.e  povo,  c  com  os  ouvidos  pesa- 
teute  ouvirão,  o  seus  próprios 
LLIios  fecharão :  para  que  uão  vo- 
oora  os  ollioE,  nem  com  os  ouvi- 
IfOe  oução,  o  no  coração  enteudão,  e 
oonvcrtão,  e  ea  os  cure. 

S8   Seja- vos  pois  notório,  que  aoa 

rcntios  é  enviada  a  salvação  do 

I :  elies  também  a  ouvirão. 

fS9  E  tcmio  cllo  dito  estas  cousas^ 
>rão-so  ou  JudeoK,  toudo  entre  bi 
;raude  contenda. 

30  E  dous  annos  inteiros  ficou 
'aulo  ti'um  aposento  particular, 
\\\o  alinhara:  e  recebia  a  todos  os 
|uo  a  cllo  vinhão: 

3 1  Prosando  o  Reino  do  Deos,  o 
Mipinando  as  cousas  (juo  pertencem 
%o  Si'nli(ir  Jcsu  Ciirifto,  com  toda  a 
Liberdade,  sem  proliibi{!ão. 


EPISTOLA 

DE  SAS   PAUI.O  AP03T0L0  AOS 

ROMANOS. 


C.\PITULO  I. 

PAULO,  sorvo  do  Jesus  Christo, 
chamado  para  svr  um  Apostolo, 
EoparaJo  para  o  cvangellio  de  Di;- 
os, 

2  (O  qual  fui  antes  proraettido  pe- 
los K0U8  profotoa  uos  Santos  Escri- 
turas.) 

3  Acerca  de  seu  Fillio  JeíusCliris- 
io  Senhor  noeso,  que  fui  nascido  da 
linhagem  do  Oavidfsegundo  a  car- 
ne; 

4  Quo  fui  d«c}arn<lo  Filho  de  Deos 
com  poder,  segundo  o  Espirito  do 
aantidade,  pela  re^urreição  d' entre 
os  mortoK : 

5  (Polo  qnal  havemos  recebido  a 
gra<;a  e  o  apostolado,  para  a  obedi- 


*27  For  lhe  heart  of  th  is  peoplo 
■w-axcd  groas,  and  llicir  ears  a 
dull  of  hearing,  and  thcir  ey 
liavo  they  closed ;  Icst  they  should"' 
sec  with  Iheir  cyes,  and  hear  with 
tlicir  ears,  and  undorstaud  wiíJv 
l/íeir  hcart,  and  shoiild  bo  couvort- 
cd,  and  I  should  hcal  thcm, 

28   Be  it   knowa  tlierefore  un 
you,  that  (lio  salvation  of  God 
Ecnt  unto   the  Guntilos,   and  th 
tlicy  will  hear  it. 

20  And  -whcn  lie  had  said  these" 
words,  the  Jcws  departe<l,  ond 
had  grcat  rcasoning  araong  tliem- 
selvcs. 

30  And  1'bu1  dwclt  two  wbole 
years  in  bis  own  liired  houso,  and 
received  atl  tbat  come  in  unto 
him,  y 

3 1  Prcaching  the  kingdom  of  God, 
and  toching  tliose  things  which 
conccrn  tlio  Lord  .Tesiis  Christ, 
wiih  ali  coufidoncc,  no  man  for- 
biddiug  him. 


THE  EPISTLE 

OF   VXVl.  THB  APOSTLF.  TO  THE 


ROMANS. 


CHAPTETl  I. 

PAUL,  a  scrvant  of  Jesus  Cbrist^l 
callcd  to  he  an  apostlo,  soparo- 
ted  unto  the  goi^pel  of  God. 

2  (Which  lio  liyd  promiscd  afore 
by  hisprophets  in  the  holy  Scrip<^f 
tures,)  ^M 

3  Coiiecrning  liis  Sou  .Tesus  Christ 
our  Lord,  whioh  was  mado  of  the 
seod  of  David  according  to  lho 
llcsh; 

4  And  declared  to  he  lhe  Son  of 
God  wilh  power,  according  to  the 
Spirit  of  holincss,  by  the  resurrcc- 
tion  from  the  dead  : 

5  By   whom   wo  have  received . 
graoe  and   apostlechip,    for    obe 


l^íilí 


aa  vossa  le. 

9  Porque  Deos,  a  quem  sirvo  em 
meu  espirito  no  Evangelho  do  eeu 
Filho,  mo  c  testemunho,  que  inces- 
santcmcnlo  faço  monção  de  vós, 

10  Sempre  nas  minhas  orações: 
rogando-lkc  quo  d'alguma  maneira 
agora  cm  fim  tenha  uma  viagem 
prospera  pela  vontade  de  D«08  para 
ir  a  vós. 

11  Porque  vos  doscjo  ver:  para 
vos  communicar  algum  dom  espi- 
ritual para  quo  sejais  estabeleci- 
dos. 

12  Isto  é,  para  que  juntamente 
comvosco  seja  consolado  pela  fé 
mutua,  assim  vossa,  como  minha. 

13  Mas  não  quero  que  ignoreis  ir- 
mãos, que  muitas  vezes  tenho  pro- 
posto ir  a  vós,  (o  tenho  sido  impedi- 
do ate  agora,)  para  que  possa  ter 
algum  fructo  entro  vós,  como  tam- 
bém entro  as  outras  nações. 

14  Eu  sou  devedor  a  Gregos,  o  a 
Bárbaros,  a  sábios,  o  a  ignorantes. 

15  Assim,  quanto  a  mim,  estou 
prompto  para  vos  annunciajr  tam- 
bém o  Kvangclho  a  vós  quo  viveis 
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Porque  a  ira  do  Deos  se  maiii- 
>u  do  Ceo  contra  Ioda  a  impiu- 
le,  e  i  [liquidado  de  liomeiís  que 
klêin  a  verdade  do  Doos  iio  erro. 


ÂOS  ROMANOS.  ^B 

18  For  tho  -«Tath  of  GoJ  is  re- 
vealed  from  heaven  agaiiigl  ali 
ungodliucEs    and    unrighlcousnes8 


0^9  Forque  o  que  se  pôde  conhecer 
Deos,  é  manifesto  entre  cllos, 
'«rrquc  Deos  lho  manifestou. 
.  20  Porquo  as  cousas  dello  inviíi- 
"cis,  o  seu  poder  eterno  o  divinda- 
tf-O,  HO  vem  da  criação  do  Mundo, 
toiísiderados  pelas  obras  feitos:  de 
aaodo  que  são  iacxcusavcis. 

2 1  Por  quanto  depois  de  terem  co- 
iiahocido  a  Deos,  não  o  glorificarão 
^omo  a  DeoR,  ou  dtrão  graças  :  an- 
t,o8  80  tornarão  vãos  nos  seus  pou- 
feKuncntos,  o  se  obscurecoo  o  seu  co- 

ção  insensato : 

22  Porquo  attribuindo-se  o  nomo 
âc  sábios,  Eo  tornarão  estultos,' 

23  E  rnudárão  a  gloria  do  Deos  in- 
«jprruptivel  em  semelhança  de  Agu- 
ara de  homem  corrupto,  o  do  aves, 
«  do  quadril  pedes,  c  do  reptis. 

24  Pelo  que  os  entregou  Deos  ojob 
desejos  dos  seus  corações,  á  iinmun- 

«livia  :  do  modo  que  deshonrárão  os 
seus  corjKis  entre  si  meamos  : 

25  Oi  quaoR  mudarão  a  verdade 
de  DfOH  cm  mentira :  e  odorarão  o 
servirão  á  criatura  mais  do  que  ao 
Criador,  quo  o  beradito  por  todos  os 
scculos.     Amen. 

26  Por  ÍS.SO  os  entregou  Dooa  a 
paixões  de  deshonra.  Porquo  aí' 
suus  mullicres  mudarão  o  natural 
uso  em  outro  uso,  quo  ó  t-oiitra  a 
natureza. 

27  K  assim  mesmo  lambem  os  ho- 
mens, deixado  o  nalunil  uso  das 
iiiulhorcs,  arderão  nos  seus  desejos 
mutuamente,  coiumettcndo  homens 
cotn  homens  a  torpeza,  o  recebendo 
cm  si  mesmos  a  paga  quo  era  devi- 
da  ao  seu  pcecado. 

28  F.  assim  oomo  cllcs  não  durão 
provas  de  que  tivenem  o  conheci- 


of  mcn,  vrho  hold  lho  truth  in  uo- 
righleousnoss; 

19  Bccauso  that  vrliich  may  b^ 
known  of  God  is  monifesl  in  Ihem  ^H 
fur  God  bath  siíewed  it  unto  lheui.'^| 

20  For  tho  invisible  things  of  him 
from  the  crealion  of  tho  world  are 
cioarly  secn,  being  undcrstood  by 
tlie  things  that  are  made,  cvcn  his 
eternal  povrcr  and  Godheod;  eokh 
that  they  are  wilhout  cxcuso :        ^H 

21  Becausc  that,  when  they  know^' 
God,    they    glorifled    him    not    os 
God,   ncithcr  wcro  thankful ;    but 
bccamc  vain  iii  their  imaginations, 
and  their  foolish  lioart  was  dark>_ 
oned. 

22  Professing   themselves   to 
wise,  tliíy  becauio  fools, 

23  And  ehangcd  the  glory  of  thí 
uncorruptíblo  God  into  an  imag^ 
mode  liko  to  corruplible  raan,  and 
to  birds,  nnd  fourfooted  beasts,  aa' 
creeping  tliingi 

24  Whorefore  God  also  gave  them" 
up    lo    iincleannc.«s,    through    llio 
lusts  of  thcir  own  henrts,  to  dia- 
honour  their  own  bodies  bctweeu 
themselves : 

25  Who  changed  the  trulh  of  God 
into   a   lio,    atid    worship]K'd    andj 
wrved  the  crcaturc  moro  than  thq 
Crcator.  who  is  blossed  for   ovefl 
Amen. 

26-  For  this  cause  God  gave  then 
up  uiitn  vilo  aileclions:  for  evefl 
thcir  woincn  did  chaugo  the  nati 
ral  use  into  that  which  in  againd 
naturo ; 

27  Atid  likowifo  al.so  tho  mcn 
loaving  tho  natural  use  of  tho  wc 
man,  burncd  in  their  lust  ono 
ward  oiiother ;  mcn  with  me 
working  tliat  v»iiich  is  unscemlj 
and  rc^civing  in  themselves  thu 
recompense  of  their  error  wbic 
was  nieet. 

28  And  cven  as  they  did  not  Hk 
to  retain  God  in  thcir  knowl 


fornicação,  do  maldade,  d'avareza, 
do  malícia,  cheios  d'inveja,  d'hoini- 
cidios,  do  contendas,  d'engano,  do 
malignidade,  mexeriqueiros, 

30  Calurauiadorcs,  aborrecedores 
do  Deos,  contumeliosos,  soberbos, 
gabadores,  inventores  de  males,  de- 
sobedientes a  seus  pois, 

31  Sem  entendimento,  immodes- 
tos,  sem  affeição  natural,  sem  pala- 
vra, sem  misericórdia. 

32  Os  quaes  tendo  conhecido  a 
ordenação  de  Deos,  que  os  que  fa- 
zem semelhantes  cousas  são  dignos 
do  morte :  não  só  as  fazem,  mas 
também  consentem  aos  que  as  fa- 
zem. 

CAPITULO  II. 

PELO  que  és  inexcusavol,  tu,  6 
homem,  qualquer  que  julgas. 
Porque  no  mesmo  em  que  julgas  a 
outro,  a  ti  mesmo  to  condemnas: 
porque  tu  que  julgas  fazes  essas 
mesmas  cousas. 

2  Porque  uós  sabemos,  quo  o  jxiizo 
de  Deos  6  segundo  a  verdade  contra 
aquellcs  que  tacs  cousas  fazem. 

3  E  tu,  6  homem,  que  julgas 
aquellcs  que  fazem  taes  cousas,  e 
fazes  as  mesmas,  entendes  que  es- 
caparás do  juizo  do  Deos? 

4  Acaso  desprezas  tu  as  riquezas 
da  sua  bondade,  e  paciência,  e  lon- 
ganimidade? não  sabendo  que  a 
bondade  de  Does  te  guia  ao  arre- 
pendimento. 

5  Mas  pela  tua  dureza  c  coração 
impenitente  entlicf  ouras  para  ti  ira 
no  dia  da  ira  c  da  revelação  do  jus- 
to juizo  do  Deos. 


6  Que  lia  (Ic  retribuir  a  cada  um 
segimdo  as  suas  obras  : 

7  Com  a  vida  eterna,  aos  que  pcr- 
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tio  Judeo  primeiramente,  e 

go: 

jrquo  não  ha  para  com  Deos 

ão  de  pessoas. 

3rquo  todo»  oa  qiio  sem  Lei 

ão,    sem    Lei    jwrcceráõ :    c 

«  com  Lei  peocárão,  por  Lei 

ul  gados. 

urqne  não  eão  justos  dianle 
«  08  qno  ouv^ora  a  Lei :  mas 
fazem  o  que  manda  a  Lei 
ustiQcados. 

•rque  quando  os  Gentios,  qno 
n  Lei,  fazem  por  naturcsa  as 
,  qnc  são  da  Lei,  exscs  toes 
ado  Eoniolhaiile  Lei  a  si  mes- 
ia  Lei: 

<a  quaos  mostrão  a  obra  da 
crita  nos  seus  corações,  dan- 
:emunho  a  ellcs  a  sua  mesma 
Sncio,  o  os  pensamentos  de 
,  qae  umas  vezes  os  aecusão, 
BB  os  defendem, 
o  dia  em  que  Deos,  segundo  o 
Evangelho,  ha  do  julgar  as 
.  oocoltas  dos  homens,  por  Jo- 
iristo. 

•9,M»«A  til  am  ««Kamiinn  nm  .111- 


to  thc  Jew  first,  and  also  to  the 

Gcntilo: 

11  For  Ihero  is  no  respcct  of  per- 
sons  with  God. 

12  For  as  many  as  have  sinned 
without  law.shall  alço  [lerish  with- 
out  law ;  and  as  many  as  have  sin- 
ned in  the  law  shall  be  judged  bjr 
thc  law ; 

13  (For  not  the  hearera  of  the  law 
are  just  before  God,  but  the  doers 
of  the  law  shall  bc  justified. 

14  For  when  the  Gontiles,  which 
have  not  ttie  law,  do  by  nature  tho 
things  containcd  in  the  law,  these, 
linving  not  tho  law,  are  a  law  unto 
thcmscives : 

1 5  Which  shew  the  work  of  the 
law  writtcn  in  their  hearts,  their 
conscioncc  also  bearing  witness, 
and  tkeir  thoughts  the  mean  whilo 
accusing  or  ciso  excusing  one  an- 
other ;) 

16  In  tho  day  when  God  shall 
judgo  thc  sccrels  of  men  by  Jesus 
ChriBt  according  to  my  gospel. 

17  Hmtinlíl     (linii   n^^  rilllfid  a  .TeW. 


as  a  DÍ305  pila  tráoEgrcseão  da 


'24  (Porque  o  nomo  de  Dcos  por 
vós  é  blosfcinado  eulro  as  GcQtcs, 
a^im  como  cftn  efcrito.) 

25  A  ciroaincisão  na  verdade  apro- 
vcila,  EC  guardares  a  Lei :  mas  se 
fores  trnnsgrcsEor  da  Lei,  a  tua  cir- 
cuincií-ão  SC  tornou  em  prepúcio. 

26  Pois  SC  a  incircumeifão  guar- 
dar 08  preceitos  da  Lei  :  iiào  Eeró  o 
seu  prepúcio  reputado  como  cir- 
curecisão  ? 

27  E  o  que  por  natnrcsa  é  prepú- 
cio, cumprindo  a  Lei  te  julgará  a  ti 
que  com  a  letra,  o  cwn  a  circum- 
cisão  és  transgressor  da  Lei  ? 

28  Porque  não  é  Judeo  o  que  o  é 
no  exterior,  nem  é  circumcisào  a 
que  SC  faz  cxtcriortitcnte  na  corne  r 

29  Mas  é  Judco  o  qne  o  é  no  inte- 
rior :  o  a  eircuiHcif  ão  do  coração  no 
Ei-pirito,  não  na  letra :  cujo  louvor 
não  è  dos  homens,  mae  do  Deos. 


CAPITULO  III. 
J^UAL  é  pois  a  vantagem  do  Ju- 
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I  miF~^^^  ROMANOS. 

L4  Seja  Dcos  vcrdaideiro:  mas  todo 
K  homem  mentiroso,  segundo  está 
mérito  :  para  quo  eejas  justiScodo 
—  tuasi  palavras :  e  venças  quau- 
julgas. 

So   a  nossa  iniquidade  porem 
inanifesta  a,  justiça  de  tíeos, 
aue  diremos  ?     E  Dcos  injusto  que 
&-az  ira  Kibre  nós  ? 


S  (Como  homem  fallo)  Não  por 
l«rU>:  d'outra  maneira  como  jol- 
tará  Dsoã  o  mundo? 

■7  Porque  se  a  verdade  do  Deos 
kela,  mmha  mentira  cresceo  para 
gloria  sua :  porque  sou  cu  ainda 
tssiin  julgado  como  pcecodor? 

8  E  não  (como  W)inos  blasfema- 
loâ,  c  como  ali^uns  dizem  que  nós 
lizemos)  que  façamos  males  para 

ue  venhdo  bens :  a  condcmuução 
quaes  é  justa. 

Pois  que  ?    Somos  nós  melhores 
|uo    ellcs?      Do    nenhuma    sorte; 
porque  já  temos  provado  que  Jii- 
~    98  o  Gentios  estão  todos  debaixo 
peccado ; 

10  A.ssim  como  está  escrito  ;  Não 
ia  nenhum  ju.sto. 

1 1  Não  ha  nenhum  que  entenda, 
mão  Ua  nenhum  que  busque  a  Dc- 

ID8. 

:  12  Todos  se  extraviarão,  fizerão- 
pBO  corruptos,  não  ha  nenlium  que 
3faça  bera,  não  ha  nem  sequer  um. 

1 3  A  garganta  d'elles  é  um  sepul- 
^iro  aberto,  com  os  suas  linguaa 
Liabricão  enganos:  o  veneno  d'aspi- 
»dcs  está  debaxo  dos  lábios  delles : 

14  Cuja  boca  está  cheia  de  mal- 
dição e  d'amargiira. 

I  l.í  Os  pés  delles  são  velozca  para 
)  derramar  sangue : 

16  A  destruição  o  miséria  se  acha 

noa  caminhos  delles : 
I     17  E  não  conhecerão  o  caminho 

da  paz: 

18  Não  ha  temor  do  Deos  diante 
dos  olhns  delles. 

19  Sabemos  pois,  que  quanto  a 
Lei  diz,  a  áquelles,  que  estão  de- 


4  God  forbid:  }'oa,  let  God  bo 
Irue,  bnt  overy  man.a  liar;  as  it 
is  writteii,  That  thou  mightost  bo 
juslilicd  in  thysaymgs,  aud  mighl- 
cst  ovoreomo  whcn  thou  arl  judged. 

'5  But  il"  our  unrighteouBUcgg  coin- 
mend  tho  rightcousuesg  of  God, 
wliat  sliall  we  say?  /,s  God  un- 
riahlcons  who  liikelh  vengcance? 
{I  spcalc  os  a  man) 

6  God  forbid ;  for  then  how  shall 
God  judge  tho  world  ? 


^ 


7  For  if  the  truth  of  God  hath 
more  aboundcd  through  my  lio  unto 
his  glory  ;  why  yet  am  I  also  judg- 
ed as  a  sinner? 

8  And  not  ralhcr,  (as  we  bn  sl^n- 
derously  rejwrted,  nnd  as  some  af- 
firm  that  wo  say,)  Let  us  do  cvil, 
that  good  may  como  ?  whoae  dam- 
natiou  is  just. 

9  What  (hen  ?  are  we  better  them 
tkey  í  No,  in  no  iiviso :  for  wo 
have  beforo  proved  botli  Jews  and 
Gentiles,  that  thcy  aro  ali  undor 
»in; 

10  As  it  is  ■written,  There  is  none 
righteous,  no,  not  one  : 

1 1  Thero  is  none  that  understand- 
eth,  there  is  nono  lliat  soeketh  af- 
ter  God. 

12  They  are  ali  gone  out  of  the 
way,  they  aro  togelhef  bceome  un- 
profitablc  ;  thero  ia  none  that  dooth 
good,  no,  not  one. 

13  Thoir  throat  is  an  open  scpul- 
cliro  ;  ■with  their  tongues  Uiey  have 
uscd  deceit :  the  poisou  of  aspa  ú 
under  their  lips: 

1 4  VVhose  mouth  Í3  fuH  of  cuisiag 
and  bittomesa : 

15  Their  feet  are  swift  to  shed 
blood: 

16  Dcstruction  and  misory  are  in 
their  ways : 

17  And  the  way  of  peace  have 
they  not  known : 

18  There  ia  no  fcar  of  God  beforo 
tlieir  eyci, 

19  ríow  WC  know  that  what  thinga 
soever  the  luw  sailb,  il  saith  to 
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baxo  da  Lei,  o  à\z :  para  quo  toda 
a  boca  esteja  f»chada,  o  todo  o  mun- 
da lique  criminoso  diante  do  Deos. 


20  Porque  pelas  obrna  di  Lei 
não  será  justificado  nenhum  hom- 
em diante  delle.  Portiuo  pela  Lei 
é  quo  vem  o  coiiliccimeato  do  poc- 
cido. 

21  Mas  agora  sem  a  Lei  so  tem 
manifeatado  a  rectidão  do  Deos : 
tostitioada  pela  Lei  c  pelos  Profetas. 

22  E  a  roctidão  do  Deos  pela  fé  em 
Jesus  Cliristo  cst.i  em  todos,  o  sobre 
lodos  03  quo  crom  nollo ;  porque 
não  ha  nisto  distiuc(;ão  alguma : 

• 

23  Porque  todos  peccárão,  e  fa- 
Ihão  da  gloria  de  Deos. 

24  Seudo  justificado.^  gratuitamen- 
te por  sua  grni^a,  peta  redeinpção 
que  tem  cm  Jesu  Cbrislo, 

25  Ao  qual  piopoz  Deos  como  uma 
propiciação  pela  fé  no  seu  sangue, 
a  fim  de  manifestar  a  sua  justiça 
pela  remissão  dos  delictoa  passa- 
dos; 

26  Na  paciência  do  Deos,  para  de- 
monstração 4a  sua  justiça  neste 
tempo:  a  fira  de  que  elle  seja  jus- 
to, e  esfein  justificando  aquelie  que 
é  da  fé  de  Jesus. 

27  Onde  está  o  to  gloriares  ?  Fui 
cjtcluido.  Porque  Lei  ?  Pela  das 
obras?  Não:  mas  pela  Lei  da 
fé. 

28  Concluímos  pois  que  o  homem 
k  justificado  pela  fé,  sem  as  obras 
da  Lei. 

29  Por  ventura  Deos  s6  o  é  dos  Ju- 
deos?  não  o  c  elle  também  dos  Gen- 
tios ?  Sim  elle  o  c  também  dos  Gen- 
tios. 

30  Desde  que  hu,  tim  Deos,  que 
justifica  pela  fé  os  eireumcidados,  c 
quo  também  p«la  fé  juetítica  os  in- 
circumeidados. 

31  Lo^o  destruímos  nós  aLeipela 
fé?  De  nenhuma  sorte :  antes  esta- 
belecemos □  Lei. 
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them  who  aro  under  tlic  law:  that 
every  mouth  may  be  stoppod,  aiid 
ali  the  world  niay  becoine  guilty 
beforo  God. 

20  Thereforo  by  the  dceds  of  thí 
law  thcre  shall  no  ílcsh  be  justtli- 
cd  in  lus  sight :  for  by  tbe  law  m 
the  knowledge  of  sin. 


21  But  now  the  righteousness  of 
God  without  the  law  is  manifeste 
being  witncsscd  by  tbe  law  and  ib 
propliets ; 

22  Evcn  the  ríghteousness  of  God 
which  is  by  faith  of  Jesus  Chr 
unlo  ali  aud  upon  ali  them  Ihs 
believc ;  for  thero  is  no  diffd 
enec : 

23  For  ali  have  sinncd,  and  con 
short  of  the  glory  ol  God  ; 

24  Jieing  justitied  freely  by  híi 
graoe  Uirouyh  lho  redcniptioik  tbl 
18  in  Christ  Jesus: 

25  Whom  Go)l  hath  set  fortli  to  l 
a  pro]iitiation  through  failli  In  lii 
blood,  to  dcelaro  his  righteoufncS 
for  lhe  rcmission  of  sins  tbal 
past,   through   lho   forbearance 
God; 

26  To  declare,  I  say,  at  this  time 
bis  righteonsness :  that  ho  miiht 
be  jusf,  and  the  justifier  of  lujn 
which  bclieveth  in  Jesus. 


27  Whero  »j  boasting  then?  Il 
is  exchided.  By  what  law?  of 
works  ?  Nay ;  but  by  the  law  oí 
failb. 

28  Therefore  we  conclude  that  i 
man  is  justified  by  fuilh  without'" 
the  dceds  of  the  law. 

29  Is  kc  the  God  of  the  Jews  only?  j 
i>  he  not  also  of  the  Gentiles?  Ve 
of  the  Gentiles  also : 


of 
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30  Sccingií  is  onc  God,  which  «hall 
justify  the  circumcision  by  failb, 
and  uncircomcision  through  foith. 

31  Do  we  Ihen  make  void  lhe  Isw 
throimh  faith?  God  forbid :  ye», 
we  establish  the  law. 


CAPITULO  IV. 

)OIS  que  diremos  quo  Abrahão 
uosiiopai  Boguudo  a  carne  achou? 

Is  Porque  se  Abralião  fui  justifica- 
lo  pelas  obras,  tem  de  que  se  glo- 
tar,  mos  nào  diaiito  de  Deos. 
[  3  Que  diz  pois  a  Esuritura  ?  Abra- 
são creo  a  Doos;  o  lUe  fui  imputa- 
reetidão. 

4  E  ao  quo  obra,  não  bo  lho  conta 
1  jorual  por  graça,  ma»  por  divida. 

5  Mas  ao  quo  não  obra,  mos  orê 
laqHcUc  quo  justifica  ao  Ímpio,  a 
lua  fé  llte  ó  imputada  por  rectidão. 

6  Como  íambcm  David  declara  a 
^inavcnturança  do  homem,  n  quem 
Deos  imputa  rectidão  seui  obras : 

7  Beinavcuturados  aquciles,  cujas 
iliiquidades  forão  perdoadas,  c  cujos 
peccodoB  tem  8Ído  cobertos. 

8  Bemnvonturado  o  varão,  aquém 
Senhor  não  imputa  peccado. 

9  Ora  esta  bcuiavetiturança  está 
■amento  na  circumcisão,  ou  tam- 
isem no  prepúcio  ?  Por  quanto  di- 
I  zemos  que  a  fé  fui  imputada  a  Abru- 

Ijão  a  rectidão. 

10  Como  lhe  fui  ella  pois  imputa- 
da ?  na  circumcisão.  ou  iio  prepú- 
cio ?  Não  fui  na  circumcisão,  mas 
BÍm  no  prepúcio. 

1 1  E  recebeu  o  signal  da  circum- 
cisão, como  scUo  d;i  rectidão  da  fe, 
quo  lovo  no  prcpncio :  a  Irm  de  quo 
fosso  pai  do  todos  os  que  crera,  es- 
tando no  prepúcio ;  para  lhes  ser 
tambom  imputado  como  rectidão  : 


12  E  seja  pai  da  circumcisão  não 
KÓmcntc  áquclles  quo  pão  da  cir- 
cumcisão, mos  tambom  aos  quo  so- 
as pizudas  da  fé,  que  tove 
pai  Abrahão  no  prepúcio. 


CHAPTER  rV. 

WHAT  shall  wa  say  then  that 
Abraham  onr  fathcr,  as  per- 
tainiiig  to  the  llcsh,hath  Ibuud? 

2  For  if  Abraham  wero  justifled 
by  Works,  ho  hath  wlicrtofXo  glory  ; 
bnt  not  boforo  God. 

3  For  virhat  saith  the  Scripture? 
Abraham     believod    God,    and    it  ^ 
was  couuted  unto  hiin  for  right^^f 
eousiicss.  ^1 

4  Now  to  him  that  worketh  is  the 
reward  not  reclioned  of  graco,  but 

of  debt.  M 

5  But  to  him  tliat  worketh  not,  H 
but  believeth  on  him  thut  justifielh  ~ 
tho   unsodly,  his  faith  is  couuted 
for  rightcouf-ncsg. 

6  Eveu  as  David  olso  deseribclhj 
the  blcssedness  of  tho  raan,  unto  < 
wliom  God  imputeth  righteousness 
williout  Works, 

7  Sai/infr,  BIcRsed  are  they  whoso 
iniquities  aro  forgiven,  and  whoso 
sinH  aro  covcrcd. 

8  Blcssed  is  tho  man  to  wliom 
tlio  Lord  will  not  impute  sin. 

9  Comelk   tUis   blessedness  theit 
upoii  the  eireumeipíon  onZi/,  or  up- 
on   lho  uiieircumcision  alfo  ?     for 
we  say  that  failU  was  rcckoned  lo  j 
Abraham  for  righteousness. 

10  How  was   it  tlien  rcckoned? 
whcn  ho  was  in  circuincision,  or  in 
uiieircumcision  ?  Not  in  circumcis-. 
ion,  but  in  uncircumcision. 

1 1  And  he  received  the  sign  of ' 
circumeision,  a  seal  of  tho  right- 
cou.siie.^s  of  tlie  failli  which  /ip  had 
yet  being  uucircumcised  :  that  he 
might  bc  tho  fallicr  of  ali  them  that 
beliovo,  though  they  bo  not  circum- 
ciscd  ;  that  rightcousness  might  bo 
iraputcd  unto  them  al.so : 

12  And  (ho  father  of  circumeision 
lo  Ihein  who  are  not  of  tho  circum- 
eision only,  but  who  also  walk  iu 
lho  stops  of  that  faith  oí  our  fathcr 
Abraliam,  whieh  Ac  ]iad  being  yct 
uneireiunoisod. 

13  For  tlio  promise,  Ihattoslinti 


1 
I 

I 
í 


mm 


promessa  f<eja  tirme  a  toda  a  sua 
pocteridadc,  não  somente  a  da  Lei, 
ma»  também  a  da  fé  d'  Àbrahão, 
quo  Ê  pai  de  todos  nós. 

17  (Como  está  escrito:  Eu  pdis 
te  constitui  pai  de  muitas  gentes) 
diante  de  Deos,  a  quem  hii\ia  crido, 
o  quãl  dá  vida  aos  mortos,  e  chama 
as  coutas  que  não  são,  como  as  quo 
são. 

18  0  qual  creo  era  esperança  con- 
traria a  esperança,  quo  soría  pai  do 
muitas  gentes,  segundo  o  que  so  lhe 
havia  dito.  Assim  será  a  tua  descen- 
dência. 

19  E  não  sendo  fraco  na  fé,  não 
considerou  o  seu  próprio  corpo  amor- 
tecido, sendo  já  de  quasi  cem  an- 
nos:  nem  a  impotência  do  ventre 
de  Sara. 

20  Não  hesitou  ainda  com  a  mais 
leve  desconfiança  na  promessa  do 
Deos;  mas  fui  fortificado  pela  fc, 
dando  gloria  a  Deos ; 

21  Tendo  por  muito  certo,  que 
também  é  poderoso  para  cumprir 
tudo  quanto  promettco. 

22  Por  íkso  lhe  fui  tambcm  impu- 
tado a  rectidão. 
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CAriTULO  V. 


ITIFICADOS  poU  pela  fé,  to- 
los  paz  com  Deos  por  meio  de 

Senhor  Jesu  ChrÍBlo : 
slo  qual  temos  tumbem  accosso 
116  a  esta  graça,  na  qual  esta- 
firmcs,  e  nos  regozijanios  na 
'atiça  da  gloria  de  Dcos. 

não  sómento  nesta  esperança, 
tombem  nas  tribula(.'ues  iiok 
imos :  sabendo  quo  a  tribula- 
troduz  paciência  ; 

a  paciência,  experiência  ;  e  a 
'iencia,  esperança : 

a  esperança  não  traz  vergo- 

porqiie  o  amor  de  Deos  está 
mado  em  nossos  corações  pelo 
-ito  Santo,  que  nos  fui  dado, 
>rquo  quando  nós  ainda  estava- 
snicniins,  niort^  Cliristo  a  sou 

0  por  uns  ítniiios. 

'orqiie  apenas  haverá  quem 
a  por  um  juí^to  :  ainda  que  nl- 
80  atreva  talvez  a  morrer  por 
«m. 

aa  DeoB  faz  firme  o  seu  amor 
:  porque  ainda  quando  çrninos 
idores,  morrco  Christo  por  uós. 
118  muito  mais  asora  que  so- 
justiticadoE  pelo  seu  sangue, 
nos  salvos  da  ira  por  eUe  mes- 

Porque  se  sendo  nós  inimigos, 
8  reconciliados  com  Deos  pola 
s  do  seu  Filho,  muito  mais,  es- 
>  já  reconciliados,  seremos  sal- 
or  sua  vida. 

S  não  só  fomos  reconciliados  : 
Ambcm  nos  gloriamos  cm  Deos 
ios.«o  Senhor  Jesu  (,'hristo,  por 

1  agora  temos  recebido  a  rccon- 
râo. 

'or  tanto  assim  como  por  um 
im  entrou  o  peccado  nesto  mun- 
pelo  peccado  a  morto.  a«sim 
iQ  lambem  a  morto  a  todos  os  j 
ina,  porque  todos  peccarão. 
Porque  até  á  Lei  o  jwccado 
a  no  mundo  :  mas  não  era  im- 
lo  o  |>eccado,  quando  nào  havia 


CHAPTER  V. 

THEREFORE  bcing  justified  by 
lailh,  we  havc  pcaoe  with  Goil 
tlirouyh  our  Lord  .lesus  Cliriit  : 

2  By  whom  alm)  \ve  liavc  acee 
by  fnitli   iufo    this   graco   wlier^ 
we  stand,  and   rejoico  in  liope 
tlio  glory  of  God. 

3  And  iiot  only  sn,  bnt  ví»  gle 
in  triliulations  aiso ;  knowing  th 
tribulation  workclh  patieuce ; 
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4  And  pattcnoe,  experíence 
cxperionce,  hope : 

5  And  hope  makctfa  not  ashamed  ; 
becausc  the   lovo  of  God   is  shi  ~ 
abroad  in  our  hearls  by  the  H 
Ghoet  irhich  is  given  unto  us. 

6  For  when  \ve  wero  yet  without 
streií^lh,  in  duo  lime  Cbrist  dicd 
for  the  ungodly. 

7  For  Kcarceiy  for  a  riyhteous  raan 
witl  0110  dio :  yet  peradvcnture  for 
a  good  man  some  would  cven  dare 
to  dio: 

8  But  God  commeudeth  his  love 
toward  us,  in  thal,  wliile  we  wero 
yet  sinuers,  Cbrist  died  for  us. 

9  Much  moro  theií.  bcing  now 
justiticd  by  his  bloo<l,  wo  shall  be 
saved  from  wralh  througU  him. 

1 0  For  il',  w-hen  wo  wore  cneraics, 
we  were  rcconciled  to  God  by  lho 
doath  of  liis  Son  ;  much  more,  be- 
ing  reconcilcd,  wo  shall  bo  saved 
by  his  lilo. 

11  And  not  only  jo,  but  wo  also 
joy  iii  God  tlirough  our  Lord  Jesus 
Chri.«t.  by  whom  we  have  now  re- 
ceived  lho  atonemcnt. 

12  Whereforo,  ss  by  ono  man 
sin  cnlered  into  lho  world,  and 
dealh  by  sin  ;  and  so  death  pa.ssed 
upon  ali  men,  for  that  ali  have 
sioned : 

13  (For  unlil  the  law  sin  was  in 
the  world  :  but  sin  is  not  imputed 
wbon  Ibero  is  no  law.  í 
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14  Entretanto  reinou  a  morte  des-  |    14    Neverlholess    doalh    reigni 
do  Adão  até  Moysés,  ainda  sobro  i  from  Adam  to  Moses,  even  ov 
aquelles  que  uuo  peeearão  por  uma 
transgressão  scmellianto  á  de  Adão, 
o  qual  é   figura  do  que  havia  do 
vir. 

15  Mas  não  c  atisim  o  dom,  como 
o  peccado ;  porque  so  pelo  pectado 


llicm  tliat  liad  not  í^inned  alter  Ihá 
similitude    of    Adam'a    trausgrec>l 
sion,  who  is  tho  figuro  of  lum  tlial 
was  lo  come. 

15  But  not  as  (ho  offenco,  so  ala 
ia  the  frco  gift :  for  if  ttirough  tli 


do    um    morrerão    niuilOK,    muito    oBenco  of  ouc  ranny  be  dead,  niui 


mais  a  graça  do  Deos,  e  o  dom  pela 
graça  d'um  só  homem,  quoé  Jesus 
Christo,  abundou  sobre  muitos. 

16  E  não  fui  o  dom  tomo  por  um 
que  peeeou,  porque  o  j>ii:io  fui  d'um 
poccado  para  coudemiiação :  mas  a 
gra^a  procedeo  do  muitos  delidos 
para  justificação. 

0Í7  Poniue  so  pelo  peecado  d' um 
reinou  a  morte  por  um :  muito  niais 
08  que  recebem  a  abundância  da 
graça  e  o  dom  da  rocliilão  reina- 
rão era  vida  por  um  só,  quoéJcaus 
Christo. 

18  Pois  assim  como  jior  um  pecea- 
do  veio  condemnação  sobre  (odoa  os 
homens  :  assim  também  pela  recti- 
dão d'um  veio  a  justificação  da  vi- 
da sobre  todos  os  homens. 

19  Porque  assim  como  pelo  de- 
sobediência d'um  só  homem,  farão 
muitos  feilos  peccadores:  assim 
também  pela  obediência  d'um  só 
muitos  serão  tornados  justos. 

20  E  sobreveio  a  Lei,  para  que 
abundasse  o  pcceado.  Moa  onde 
abundou  o  peceado,  su]>erabundou 
a  graça : 

21  Para  quo  assim  como  o  pecea- 
do reinou  na  morte :  assim  reino 
tarabcm  a  graça  pela  rectidão  para 
a  vida  eterna,  por  incio  de  Jesu 
Christo  nosso  Senhor. 

CAPITULO  VI. 

/^UR  diremos  pois  ?     Pennanece- 

abunde  a  graça  ? 

2  Não  seja  assim.  Nós  que  fica- 
mos morlxjs  no  peceado,  como  vive- 
'emos  ainda  nelle  ? 


moro  the  grace  of  God,  and  the  gift  b; 
graee,  wliich  is  by  ono  mau,  Jcsi 
Christ,  hath  abouudcd  unto  man; 

1 6  And  not  as  it  was  by  ono  IhiC 
sinncd,  so  is  the  gift :  for  the  judg- 
ment  u-as  by  one  to  eondcmnatioi 
but  the  free  gift  is  of  mouy  offenc 
unto  justifieation. 

17  For  if  by  ono  man's  oflei 
death  reigned  by  onc ;  mucb  nu 
tlicy  %vhich  rceeivo  abundauce 
graco  and  of  the  gift  of  rightcoí 
iicss  shall  rcign  iu  life  by  onc,  Je- 
sus  Christ.) 

18  Thcrefore,  as  by  tho  otfenoe 
ono  judgment  carne  upon  ali 
lo  coiideiimation ;   oveii  so  by 
righlcousnes»  of  one  the  free  gij 
carne  upou  ali  men  unto  Justino 
tion  oi'  tife. 

19  For  08  by  one  man's  disobe- 
dienco  many  wero  niado  sinncrs, 
so  by  tho  obedicnco  of  ono  sball 
many  bo  mado  rightcoua. 

20  Moreover  tho  law  enten 
Ihat  the  oficnco  might  abouu 
Bui.  >vhero  sin  abounde^I,  gra 
did  mucli  more  abound  ; 

21  Tliat  as  sin  hath  rcigncd  imU 
death,  cven  so  might  graco  rcigff' 
through  rÍ£;htcousness  unto  cterniU 
lifc  by  Jesus  Christ  our  Lord. 
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CHAPTEU  VI. 

AT    shall    wo    say    then| 
Shall   yie   continuo   iii  siq 
thaf  grace  may  abound  ? 

SGodforbid.     How  shall  we,  thl 

oro  dead  to  sin,   livo   any  Jougor 
tliercin  ? 
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.  3  Vós  não  Babeis,  que  todos  os  que 
, 'omos  baptiziulos  em  Jcbu  Chriíito 
Jòmos  baptizados  ua  sua  morte  ? 


gy  ••  Porque  nós  fomos  sepultados 
3oin  ello,  pelo  baptismo  para  a 
/tiorte :  para  que  como  Christo  re- 
argio  da9  murloa  pela  gloria  do 
'ai,  assim  também  nós  andemos 
m  novidade  do  \-ida. 
„  5  Porque  se  nós  fomos  plantados 
íunlamõnto  com  clle  á  semolhança 
ja  Bua  morte,  sêl-o-hciiios  também 
Lgualinciile  na  conformidade  da  sua 
rosurrcição. 

6  Sabendo  islo,  que  o  nosso  homem 
^qIIio  fui  crucilieado  juntamente 
poin  ellc,  p«ra  que  seja  destruído  o 
leorpo  do  peceodo,  e  não  sirvamos  já 
■nais  ao  ]ieccado. 

7  Porque  o  que  é  morto,  justifica- 
do está  do  pcceado. 

8  E  se  somos  mortos  com  Cbristo, 
■srçmos  quo  juntamente  ^'ivereraos 
tombem  com  Ciu-isto : 

9  Sabendo  quo  tendo  Christo  rc- 
■tur^do  dos  mortos,  jíL  não  morro 
knais,  nem  a  morte  tem  maia  doml- 
3gio  sobre  ello. 

10  Porque  em  quanto  a  clle  mor- 
Ter,  ello  morreo  pelo  peceado  uma 
vez  :  mos  em  quanto  ao  viver,  vivo 

'   para  Deos, 

1 1  Assim  também  vós  considerai- 
vos  que  estais  certamente  mortos  ao 

I    peceado,  porém  vivos  para  Deos  em 
nosso  Senhor  Jesus  Cliristo. 

12  Não  reine  pois  o  peceado  no 
■VOBSO  corpo  mortal,  de  maneira  que 
obedeçais  aos  seus  appetiles. 

13  Nem  tão  pouco  entregueis  os 
vossos  membros  ao  peceado  por  ins- 
trumentos de  iniquidade ;  mas  ap- 
prescutai-vo8  a  Í>eos,  como  vivos 
d'eulre  os  mortos :  e  os  vossos  mem- 
bros a  Deos,  como  instrumentos  do 
rectidão. 

14  Porque  o  peceado  vos  não  do- 
minará; pois  já  não  estais  debaxo 
da  Lei,  mas  debaxo  da  grafa. 

15  Pois  que?  Pecoaremop,  por- 
que não  estamos  debaxo  da  Lei, 


3  Know  ye  not,  that  so  many 
us    as   -wero    baptize4    into    jésu 
Christ    woro    baptized     into 
death  ? 

4  Tlierefore  we  aro  buried  with 
him   by  baptism  into  death:  that 
liko  as  Christ  was  raised  up  frui^H 
tho  dead  by  the  glory  of  tUe  Fathel^J 
even  so  we  also  should  walk  in 
newncss  of  lifc. 

5  For  if  we  have  been   planted 
togother    in    tlio    likeuess    of    his 
death,  wo  nhall  be  ulso  in  the  like-^m 
ness  of  his  rcsurrection :  ^Ê 

G  Knowingthis,  tliat  our  old  man 
is  orucified  willi  him,  that  tho  body 
of  sin  might  bo  destroyed,  that 
henceforth  wo  sliould  not  servo . 
sin. 

7  For  be  that  is  dead  is  frocd  £roa 
sin. 

8  Now  if  we  bc  dead  with  Chrii 
WC  bclieve  that  wo  «hall  also  livi 
with  him : 

9  KnowiiiK    that    Chri.?t    being 
raised  irom  the  dead  dieth  no  more  J; 
death  hatti  no  more  domirúon  ovei 
him. 

10  For  in  that  he  died,  ha  died 
unto  FJu  oiico :  bvit  in  tlial  ho  liv- 
eth,  ho  liveth  unto  God. 


J 1  Likewise  reckon  yo  also  your- 
sclves  to  bo  dead  indecd  unto  sin, 
but  alivo  unto  God  through  Jesus 
Christ  our  Lord. 

12  Lot  not  sin  thereforc  reign  i; 
your  mortal  body,  Ihat  yo  should 
obey  it  in  the  lusts  thereof. 

13  Ncither  yield  yo  your  memberSi 
as  Instruments  of  unrightcousness 
tinto  sin  :  but  pcld  yoursclves  unto 
God,  as  those  that  aro  alivo  from 
the  dead,  and  your  members 
instfuments  of  righteousness  im( 
God. 

14  For  sin  shail  not  have  domia 
ion  over  you  :  for  yo  are  not  uadi 
the  law,  but  under  gracc. 

15  What    thon?    shall    wo   sii 
bccause    we    are   not   under    t! 


I 
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mus  debaxo  da   graça? 

aJ!EÍm. 
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Não  BeJB  I  l«w,  but  niMler  gnicc  ? 
bid. 


Ood  for- 


Ití  Não  gabeis  que  seja  qual  for  o 
a  qiiem  vos  offcreccÍB  por  servos 
para  lho  obedecer,  ficais  fervo 
d'aqiiclle  a  quem  obedeceis;  ou  do 
pprcado  para  a  morte,  ou  da  obe- 
dieuria  pura  a  rectidão? 

17  Porom  graças  a  Dcos,  que  íos- 
tc»  fcrvos  do  peccado,  mas  liáveis 
obedecido  do  coração  áquella  forma 
do  doutrina  a  que  tcudcs  fido  en- 
tregues. 

18  K  libertados  do  peccado,  haveis 
sido  feitos  servos  da  rectidão. 

19  Como  homem  fallo,  attendendo  fi 
fraqueza  da  vossa  carne  :  que  a.s.siin 
como  para  a  maldade  offereee«tes  os 
vossos  mcmbroH,  para  que  servis- 
sem á  immundieia,  e  á  iniquidade  ; 
oxkíiii  para  saiitirica(;ão  oíferooei 
agora  os  voíiso.h  lueinbros  para  que 
sirvão  á  rectidão. 

20  Ponjuo  quando  éreis  escravos 
do  pecvado,  estáveis  livros  da  rec- 
tidão. 

21  Que  fructo  pois  liv^estes  então 
naquellas  t'pusas,  de  quo  agora  vos 
envergonhais?  pois  u  fim  delias  é 
morte. 

22  Moa  agora  qne  citais  livres  do 
peccido,  c  que  haveis  sido  feitos  ser- 
vos de  Deos,  tendes  o  vosso  fructo  cm 
santificação,  o  ix)r  fim  a  vida  eterna. 

23  Porque  o  salário  do  poecado  é 
a  morte ;  mas  o  dom  gratuito  de 
I)cos  6  a  vida  eterna  em  nosso  So- 
nlior  Jesus  Cbristo. 


CAPITULO  Vir. 

IGNORAIS  vós.  irmãos,  {fallo  pois 
com  os  quo  sabem  a  Lri)  que  a 
Lei  só  tem  domínio  sobre  o  homem 
por  quanto  tempo  cUo  vivo? 

2  Porque  a  mulher  quo  esti  sujeita 
«o  marido,  cm  quanto  vivo  o  ma- 
rido, atAtla  está  d  I.A!Í :  mas  se 
morrer  seu  marido,  soltn  fica  da 
T>ci  do  marido. 


i     riui 
^   mo 

Ir 


Ifl  Know  ye  not,  tliat  to  wliom  ye 
yield  yourselves  eervants  to  obcy, 
his  servants  ye  aro  to  wboin  ye 
obey :  whother  of  siu  unto  dcaUí, 
or  of  obedienco  unto  rtghleow- 
ness  ? 

17  But  God  bo  thaiiked,  thal  ye 
were  tho  servants  of  sin,  bui  ye 
liavo  obeyori  froni  tho  heart  Ihal 
fonn  of  doctrinc  whicb  wiís  deliv- 
ercd  you. 

18  Boingthen  made  freefrora  síb, 
ye  becanio  tlie  sorvauls  of  riglil- 
ecmmes*. 

19  I  spcak  afler  the  maimcr.of 
meu  bceaupo  of  the  inlirmity  oí 
your  flesh  :  for  as  ye  have  yieltled 
your  inember»  servants  to  unclean- 
ness  aud  to  iniquily  unto  iniquiiy; 
eveu  BO  now  yield  your  memb«n 
ser>'ants  to  rightcouiiness  uuto  bo- 
lineis. . 

20  For  when  ye  were  the  servanlJ 
OÍ  íin,  yo  woro  frco  írom  righte«o«- 
nce». 

21  What   fruit   had   yo   tlien 
tliose   tliiiigs  whercof  yc   are  m 
osliamed  ?    for    the    end    of   tho 
tbingH  is  dcuth. 

22  But  now  bcing  made  freo  frí 
.<^in,  nnd  beeomo  fervauts  lo  Go 
yc  have  your  frnit  unto  holino 
and  tlic  end  evorlasting  life. 

23  For  tlie  wanes  of  sin  is  dcalh 
but  tlio  gift  of  God  f.t  ctcmnl  lil 
through  Jesus  Ohrist  our  Lord. 


CHAPTER  VII. 

KNOW  ye  not.  brcthren,  (for  1 
s]'eak  lo  thcm  tlmt  know  lU 
law,)  how  that  lhe   law  hath  il4 
minion  oycr  a  mau  us  long  as 
livcth  ? 

2  For  tho  womnn  wliich  holh  1 
husbond  is  bound  by  tlie  Inw  lo  Al 
hiisband  so  long  ns  hc  livelh : 
if  the  liusbnnd  bc  dead,  slie  ia  lo 
from  tho  law  of  htr  husboud. 


3  Se  em  quanto  vive  o  marido  fôr 
ftcliada  com  outro  homem,  obrará 
ntio  adultera  :  mos  no  morrer  seu 
árido,  livrê  fica  da  Lei  do  marido : 
le  maneira  que  não  é  adultera  se 
itiver  com  outro  marido. 

4  Assim,  irmãos  raeus,  também 
•vós  estais  mortos  á  Lei  pelo  corpo 
de  Chrieto;  para  que  sejais  d'oii- 
tro,  do  que  rcsnscilou  dentro  os 
ynortos,  a  fim  do  que  demos  fnlcto 
a,  Doos. 


5  Porque  quando  estávamos  na 
carne,  a»  paixões  dos  peecados,  qxie 
Iiavia    pela  Lei,  obrarão  em  nos- 

-eos  membros  para  darem  fructo  á 
f  morlo. 

6  Mas  a<!orn  soltos  estamos  da 
Lei  da  morte,  na  qual  estávamos 
-|>rezos ;  de  sorlc  que  sirN-amos  em 
novidade  d'e8pirilo,  e  não  na  ve- 
lliico  da  ictra. 

7  Uuo  diremos  logo?  EaLcipec- 
roado?    Do  nenhuma  Eortc.     Moh 

eii  não  conheci  o  pcccado,  senão 
pela  Lei:  porque  cu  não  conhece- 
l-ia  a  coiieupibcencia,  so  a  Lei  não 
dissera :  Não  cubicarás. 

8  E  o  pcccudo,  tomando  occasião 
pelo  mandamento,  obrou  ciu  mim 
toda  a  concupiscência.  Porque  sem 
a  Lei  o  [joccado  está  morto. 

9  E  cu  nalgum  tempo  vivia  sem 
Lei ;    mos  quando  veio  o  manda» 

I   mento,  revivco  o  peccado. 

10  E  cu  morri:  e  o  mandamento 
quo  mo  era  para  vida,  osso  fui  ocha- 

f^  do  quo  mo  era  para  morte. 

1 1  Porque  o  peccado,  tomando  oc- 
casião do  mandamento,  mo  enga- 
nou, e  mo  matou  pelo  mosmo  man- 
damento. 

12  Assim  quo,  a  Lei  6  na  verdade 
santa,  c  o  mandamento  é  santo,  c 
justo,  o  bom. 

13  Logo  o  que  ó  bom,  so  tem  feito 
morto  para  mim?  Não  por  certo. 
Mas  o  peccado,  para  que  se  mos- 
trasse peccado,  obrou  a  morto  em 
joun  (or  bem :  a  ilm  do  quo  o  pcc- 
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3  So  Ihon  if,  vjhile  hcr  huslmnd 
liveth,  slio  be  marrictl  to  onoiher 
man,  sbo  sliall  be  cullcd  an  ailul- 
teress:  but  if  hor  hn!<baiid  be  dcad, 
slie  is  frce  from  tlml  law ;  so  tlmt 
she  is  no  aJulteress,  though  she  be 
married  to  aiiutlicr  man. 
'  4  WiíereforOj  my  brcthren,  yc  al»o 
are  become  dcad  to  tlio  law  by  tbc 
body  of  Christ;  tliat  yo  sliould  be' 
married  to  another,  even  to  him 
wlio  is  roisod  from  the  dead,  that 
wo  should  bring  forth  fniit  nnto 
God. 

5  For  wlien  vi-e  -were  in  the  flesh, 
tlie  inotíons  of  sin#,  wbicli  were  by 
the  law,  did  work  in  our  membera 
to  bring  forth  fruit  unto  deatb. 

6  But  now  wo  are  delirercd  from 

(lie  law,  that  being  dead  wherein 
we  were  held ;  tbat  vre  sliould 
Kcr\'o  in  newiie.ss  of  spirit,  and  not 
in  llio  oldncss  of  lho  letler. 

7  What  símil  wc  say  tben  ?  Is  the 
luw  HM?  God  íiirbid.  Nay,  I  had 
nol  known  sin,  but  by  lhe  law : 
for  I  had  not  kiiown  lust,  cxccpt 
the  law  had  said,  Thou  shalt  not 
eovet. 

8  But  sin.  tnking  occasion  by 
the  comnianiiinciit,  wrought  in  rao 
ali  mauncr  of  eoneupiscence.  For 
without  the  law  pin  tro-s  dcod. 

9  For  I  wna  alive  wilhout  lhe  law 
onee  :  but  when  tlie  rommandment  J 
carne,  sin  rovived,  and  I  dicd.  I 

10  And  tlie  connnandnicnt,  vriíich 
«'Oí  onhiiicil  lo  lile,  1  found  tu  be 
unto  deatb. 

]  I  For  sin,  taking  occasion  by  tha 
commandmenl,  deccivcd   me,   andl 
by  it  slew  me.  • 

12  Wherefore  the  law  m  holyJ 
and  the  coFiimandmcnl  holy,  anq 
just,  and  good. 

13  Wa»  thcu  that  wliich  i»  go 
made  lícalh  unto  me  ?  God  forbid 
But  pin,  that  it  raight  appcar  sin 
working  death  in  me  by  ihnt  whic' 
is  good ;  that  sin  by  tUo  ç.ÇT 
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codo  se  faça  oxoessivamento  jiecca- 
dor  pelo  inandamcnto. 

14  Porque  sabemos  que  a  Loi  é 
espiritual :  mos  eu  sou  carnal,  ven- 
dido para  eslar  sujeito  ao  pcoca- 
do. 

1 5  Porquo  cu  não  sei  o  quo  faço : 
porciuo  não  faço  esse  bem  quo  quero, 
maa   o   que   aborreço   esse   é   que 

"faço. 

16  Se  eu  porém  fafo  o  quo  não 
quero  :  consinto  com  a  Lei,  quo  oUa 
é  boa. 

1 T  Mas  agora  não  sou  eu  já  o  qne 
faço  isto,  iims  sim  o  peccado,  que 
habita  em  mim; 

IS  Porque  eu  sei  que  cm  mim, 
quero  dizer  na  luiiilia  carne,  não 
habita  o  bem  ;  porquo  o  querer  bem 
eu  o  acho  em  mim :  mas  não  acho 
o  fazel-o  perleitamente. 

19  Porquo  eu  não  faço  o  bera  que 
quero :  mas  faço  o  mal  quo  não 
quero. 

20  Se  eu  porém  faço  o  que  não 
quero,  não  eou  cu  já  o  quo  o  i&(,'0< 
mos  6  sim  o  pcccado  que  habita  em 
mim. 

21  For  tauto  querendo  eu  fazer  o 
bem,  acho  a  Lei  de  quo  o  mal  re- 
side em  mim : 

22  Porquo  eu  me  deleito  na  Lei  de 
Deos,  KCgundo  o  homem  interior  : 

23  Mas  vejo  nos  meus  membros 
outra  Lei,  que  repugna  á  Lei  do 
meu  espirito,  c  que  mo  faz  cativo 
na  Lei  do  pcccado  que  está  nos 
meus  membros. 

24  Infeliz  homem  eu !  quem  me 
livrará  do  corpo  d'esta  morto  ? 

25  Eu  agradeço  a  Deos  por  meio 
do  no.sso  Seitlior  Jesus  Christo.  As- 
sim que  ou  mesmo  sirvo  á  Lei  de 
Deos  com  o  Cíipirito :  o  sirvo  a  Lei 
do  peccado  com  a  camo. 


CAPITULO  Vlil. 

A  GORA  pois  nada  do  coudemno- 
Lx.  çào  tem  08  que  estão  cm  Jesus 
Jliristo,  os  quaoa  não  andão  soguii- 
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ment  might  bocome  cxceeding  su 
fui. 

14  For  wo  know  that  lhe  law  i 
spiritual :   but  I   ain  'carnal, 
under  sin. 


IS  For  that  whicli  l  do,  1  alio 
not :  for  wliut  I  \\'ould,  that  do  ', 
not;  but  -n-hat  i  hatc,  that  do  L 

IG  If  then  I  do  that  which  I  -w-ov 
not,  I  conscnt  unto  lho  law  that 
li  (.'ood. 

17  Now  theu  it  is  no  more  l 
that  do  it,  but  sin  that  dwelleth 
in  me. 

18  For  1  know  that  in  me  (that  i 
in  iiiy  tlej^h,)dwellcth  nu  goud  tliing 
for  to  will  is  prescnl  with  mo;  bq 
IwiL'  to  perform  that  which  is  goo 
I  lind  not. 

19  Ftir  thc  gofld  that  1  would,  I 
do  not :  but  thc  evil  wliich  I  'won  ' 
not,  that  I  do. 

20  Now  if  I  do  that  I  would  n* 
il  ií'  no  more  1  that  do  it,  bui 
that  dwelleth  ia  me. 


I 


21  I  fmd  then  a  law^  that,  -whel 
I  would  do  good,  evil  is  pr    "' 

with  me. 

22  For  I  dclight  in  lhe  law  of 
Gotl  nfter  tho  inward  mun: 

23  Hut  I  seo  onothcr  law  in  lUJ 
mcrnbers,  wurring  ogainst  tho  latf 
of  my  mind,  and  hringing  me  in^ 
caplivity  lo  tho  law  of  sin  whid 
is  in  my  members. 

24  O  \^Tct«.'hed  mau  that  I  am! 
wlio    Fhnll    delivcr   me    from 
body  of  Ihis  death? 

25  I   Ihaiilc   God    through   Je 
Chrisl  our  Lor<l.     So  then  with  I 
mind  I  myfclf  torvo    tho    law 
God;  but  with  tho  flesh  the  )a 
of  sin. 


CHAPTER  VIII. 

J^IIERE  h    thercforo    now 
-í    condemnation   to  Ihem  whid 
aro   in    Christ    Jesus,    who 
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do  a  carne,  ma<3  segundo  o  Espir- 
ito. 

2  Porque  a  Lei  do  espirito  do  vida 
em  Jesu  CljrÍNto  me  livrou  da  Lei 
do  pcccado  o  da  morte. 

3  Por  quanto  o  que  era  impossivcl 
á  Lei,  cm  razão  de  que  so  achava 
fraca  pela  eariie ;  enviando  Deos  a 
seu  Filho  cm  semclhaiipa  de  carne 
de  pcccado,  e  pelo  peccado  ooa- 
demiiou  ao  peccado  iia  carne ; 

4  Para  que  a  justilicação  da  Lei  so 
cumprisse  em  nós,  quo  não  anda- 
mos segundo  a  carne,  mas  segundo 
o  Espirito. 

5  Porque  os  que  .são  segundo  a 
carne,  goslão  das  cousa.s  que  são  da 
carne :  mas  oa  que  são  segundo  o 
Espirito  desejão  as  cousas  quo  são 
do  Espirito. 

6  Ora  a  sabedoria  da  carne  é  mor- 
to :  mas  a  sabedoria  do  espirito  ó 
vida  e  paz. 

7  Porque  a  sabedoria  da  carne  é 
inimiga  de  Deos :  pois  não  d  sujeita 
á  Lei  de  Dooa :  porque  uão  o  podo 
ser. 

8  Os  quo  estão  na  carne  não  po- 
dem agradar  a  Deos. 

9  Vós  porém  não  estais  na  camo, 
mas  no  Espirito;  se  é  (juo  o  Espirito 
de  Deos  habita  cm  vós.  Mas  se 
algum  não  tom  o  Espirito  do  Chris- 
to-,  este  tal  não  é  de  lie. 

10  Porem  so  Christo  está  cm  vós, 
o  corpo  verdadeiramente  está  morto 
pelo  pcccado,  ínas  o  Espirito  c  vida 
pela  justificação. 

]  1  Porquo  se  o  Espirito  daqnelle 
que  resuscitou  dos  mortos  a  Jesus 
habita  cm  vos.  aquelle  que  resus- 
citou  dos  mortos  a  Jesus  Christo 
tambcm  dará  >-ida  aos  vossos  cor- 
pos morlaoi  pelo  seu  Espirito  quo 
habita  em  vós. 

12  Por  tanto,  irmãos,  somos  deve- 
dores não  á  carne,  para  que  viva- 
mos segundo  á  carne. 

1 3  Porque  se  vós  viverdes  segundo 
n  carne,  morrereis :  mas  se  vós  pelo 
Espirito  fizerdes  morrer  as  obras  da 
carne,  vivereis. 
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not  after  llio  flesh,  but  al"ter  tho 
Spirit. 

2  For  tho  law  of  tho  Spirit  oí  lifo 
iii  Christ  Jesus  lialh  niado  me  iVeo 
from  tho  law  of  sin  and  death. 

3  For  ■what  the  law  could  not  do, 
in  that  it  was  wcak  tlirough  tho 
flcsli,  Goil  sending  liis  ovra  Son  in 
tho  íikcncss  ol'  sinlul  flesh,  and  for 
sin,  condomned  sin  in  tho  flesh : 

4  That  tlio  rightoousness  of  tho 
law  might  bo  fullillod  iu  us,  who 
wallc  not  after  tho  llesh,  but  after 
the  Spirit. 

5  For  thcy  that  are  after  tho  flesh 
do  niind  the  iJiings  of  tlic  flesh; 
but  thcy  lliivt  are  aftor  the  Spirit, 
the  things  of  the  Spirit. 

6  For  to  bo  carnally  mindcd  is 
death ;  but  to  bc  spíritually  raind- 
ed  is  lifo  and  pci#e. 

7  Beeanse  the  canial  mind  i.i  cn- 
mity  against  God :  for  it  is  not 
subject  to  tho  law  of  God,  noitlier 
indeed  can  be. 

S  So  thea  thcy  that  oro  in  the 
flesh  cannot  plcasc  God. 

9  Uut  ye  aro  not  in  tho  flesh,  but 
in  tho  Spirit,  if  so  bo  that  the  Spirit 
of  God  dwell  in  you.  Now  if  any 
man  havo  not  the  Spirit  of  Christ, 
ho  is  nono  of  hia. 

10  And  if  Christ  í>p  in  you,  tho 
body  is  detid  hccausc  of  sin ;  but 
the  Spirit  t.s  lifo  becatu^o  of  right- 
eousiicss. 

11  But  if  the  Spirit  of  him  that 
raised  up  Jesus  from  the  dcad  dwcll 
in  you,  ho  llmt  rniscd  np  Christ 
from  the  cleiui  shall  also  qnickcn 
your  mortal  bodies  by  his  Spirit  that 
dwelletli'in  you. 

13  Thcrcfore,  brethren,  we  aro 
dcbtors,  not  to  tho  flesh,  to  live 
after  tho  flesh. 

13  For  if  ye  live  after  tho  flesh, 
ye  shaíl  dio  :  but  if  ye  throngh  (ho 
Spirit  do  mortify  tho  deeds  of  lho 
bódy,  ye  ahall  live. 


r 
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14  Porque  os  qno  são  levados  pe-  I    14  For  iis  raany  as  are  lc<l  by  lli 
lo  Espirito  de  Deos,  estes  taça  íào 
filhos  de  Dcos. 

15  Porque  vós  não  recebestes  o  es- 
pirito deseravidão,  para  estardes 
outra  vez  com  temor,  mas  recebes- 
tes o  Espirito  d'ado]içào  de  fillios, 
segundo  o  qual  elaniamos :  Abba, 
Pai. 

16  Porque  o  mesmo  Eppirilo  dá 
tcslcmunlio  ao  iiofiso  eepirilo,  de 
quo  somos  filhos  do  Dcos  ; 

17  E  »e  somos  filhos,  também  her- 
deiros :  herdeiros  vcrdadcLrajnente 
do  Deos,  o  coherdeiros  do  Chrislo: 
BB  é  que  nós  padecemos  com  elle, 
para  que  sejamos  Imiibem  com  ello 
glorificados. 

18  Portjue  eu  tenho  para  mim  que 
aa  penalidndcs  da  prcfcnlc  vida, 
não  são  dignas  de  ser  comparadas 
com  a  gloria  vindoura  quo  se  mani- 
festará cm  nós.      • 

19  Pelo  que  a  cxi>eetaf  ào  da  cria- 
tura espera  anciosameiítc  a  niaiii- 
festaj-ãi»  dúR  filhos  do  Doos. 

20  Porquo  a  criatura  está  sujeita 
á  vaidade,  não  por  seu  querer,  mas 
pelo  dnqnelle  que  a  sujeitou  com  a 
C8poran<;a : 

21  Porque  também  a  mesma  cria- 
tura será  livro  da  sujeição  á  cor- 
rupção para  a  liberdade  da  gloria 
dos  filhos  de  Deoa. 

22  Ponjuo  Babemos  que  todas  as 
criaturas  gomem,  e  estão  com  dores 
do  parto  atcgora. 

23  E  não  KÓ  ellas,  ma.s  também 
nÓB  mesmos,  que  temos  as  primiciay 
do  Espirito,  também  nós  gememos 
dentro  de  nós  mesmos,  esperando  a 
adopção  de  ItIIio.s  do  Deos,  a  redcmp- 
ção  do  nosso  corpo. 

21  Porque  por  meio  da  esperança 
c  que  temo»  sido  feitos  salvos.  Ora 
a  esperança  que  so  vê,  não  é  espe- 
rança :  porque  o  que  qualquer  vè, 
como  o  espera? 

25  E  se  o  que  não  vemos,  espera- 
mos :  por  paciência  o  esperamos. 

26  E  assim  mesmo  o  Espirito  aja- 
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Spirit  of  God,  they  are  tlio  sons 
God. 

13  For  yo  have  not  rccoivod  ti 
spírit  of  bòndago  agaiu  lo  Içar 
but.  ye  have  rcccived  tho  Spiril  oí 
ndoption,  wUereby  we  ci-y,  Abbt, 
Fatlier. 

Ifi  The  Spirit  itsolf  beareth  wit- 
ness  with  our  spiril,  that  wo  ore 
lhe  childícn  of  God  ; 

17  And   if  childrcn,   then  heire; 
lieirs  of  God,  and  joint  heirs  witb , 
Christ ;    il'  so   bo    that   we    suHtM 
with   htm,  that  wo   inay-be   ala 
glorified  togelher. 

18  For  I  rcckon  that  lhe  sufien 
ings  of  iliis  pre.scni   timo  are  nO 
worlhy  to  be   compared  -willi 
glory  wbich  «hall  bo  rovcaled 
ua. 

líi  For  lho  carnost  cxpcciation  of 
lho  creaturc  waitclli  for  lhe  muni- 
festation  of  lhe  sons  of  God. 

20  For  lho  crcaturo  was  mod« 
Rubjcct  lo  vanity,  not  willingly, 
Imt  by  reasón  of  him  vvho  hath 
subjceted  lhe  tame  in  hope  ; 

21  BecaupB    thc    creature    ilfclf 
also   shall   bo   delivcrcd   from  th 
bomlase  of  corniption  into  lhe  glo 
rious  liberty  of  lhe  ehildrcn  otGodJ 

22  For  wo  know  that  tho  whul4 
creationgronneth  «iid  travoilelh  I 
pain  togelher  luitíl  now. 

23  And  not  only  Ihcy^  bui  oaii, 
fcives  also,  whieh  havo  lhe  tnti 
Iruils  oí  the  Spírit,  evrn  we  oup 
selvcs  groan  williin  our^clvc1^ 
waitins  for  tho  ndoption,  lo  vú 
thc  rcdcmplion  of  our  body. 

24  For  wo  are  saved  by  hop 
bui  hope  that  is  secn  is  not  hop< 
Ibr  what  a  mau  seeth,  why  doth  I 
yet  hope  for  ? 

25  But  if  we  hope  for  Ihal 
see  not,  thcn  do  we  wilh  paliouci 
wail  for  it. 

26  Likewise  the  Spirit  also  bclf 


■V  AOS  -ROMANOS, 

mbera  a  noBsa  fraqueza :  por- 
ão  sabeiiioí!  o  quo  havemoB  de 
como  convcin  :  mos  o  mesmo 
ito  ora  por  nós  com  gemidos 
bicáveis. 

',  oqucJlo,  quo  esquadrinha  os 
ies,  sabe  qual  é  o  entendi- 
I  do  Esjiirito :  porque  elle  só 
toguiido  LHos  pelos  sautog. 


ra  nófi  sabemoa  que  ooh  que 
a  Dcos.  todas  aa  cousas  lhe 
buem  para  seu  bera,  ãquclles 
!guudD  o  Eou  decreto  são  cha- 
I. 

orque  os  que  clle  conhceco  na 
rosciencia,  lambem  os  prcdes- 
[vara  serem  conformes  á  ima- 
ile  seu  Filho,  para  quo  ello 
primogénito  entro  muitos  ir- 

1  aos  quo  predestinou,  a  estos 
im  chamou  :  e  aos  ijuo  cha^ 
a  cstca  também  justificou  :  o 
IO  justificou,  tamlxjm  os  glori- 

'oi»  quo  diremos  a  respeito 
i  cousas  ?  Se  Deos  é'por  nós, 
xtrá  contra  nós  V 
I  quo  aiiid.a  a  seu  Filho  não 
lu,  niaa  ]»or  nús  tixlos  o  culro- 
lomo  uiio  nos  dco  tatnbem  com 
odas  as  causas  ? 
íucm  Ibmará  accusação  contra 
■olhiJos  do  Deos?  sendo  DeoB 
os  justifica. 

}ucm  é  o  quo  os  condcmna  ? 
Christo,  quo  morreo,  ou  para 
)r  dizer,  que  também  res- 
lu,  quo  está  ú  mão  direita 
SOR,  quo  taiabem  intercede  por 

I^uem  nos  separará  pois  do 
do  Christo  ?  SL^rá  a  tribula- 
ou  a  angustia  ?  ou  a  perse- 
o?  ou  a  fome?  ou  a  desnu- 
ou  o  perigo  ?  ou  a  espada  ? 
Lssim  como  está  escrito,  1'or- 
por  amor  do  li  somos  eutre- 
4  morte  cada  dia ;  somos  rc- 
I  como  ovelhas  para  o  mata-- 


eth  our  inftrraiticR:  for  -sre  fcnow 
uot  what  we  should  pray  for  as  wo 
ought :  bui  the  Spiril  itself  maketh 
iulerccssion  for  us  with  groaningg 
which  cannot  be  uttercd. 

27  Aud  he  ttiat  searubeth  tb 
hearts  knowctb  what  is  lho  miiu 
of  the  Spint,  because  ho  maketh 
mtercession  for  lliu  saints  aceord- 
ing  to  the  will  of  God. 

28  And  we  know  Ihat  ali  things 
work  toíielher  for  good  to  thom  that 
love  God,  to  thcm  who  aro  tho 
called  according  to  his  purpo.se. 

29  For  whom  he  did  Foroknow, 
he  also  did  prcdestinalo  (o  be  eon- 
formed  to  tlic  image  of  liis  Son, 
that  ho  rniglit  bo  lhe  firstbora 
among  mauy  brcthren.  J 

30  Morcovcr,  whoín  ho  did  pre- 
destinate,  thcm  he  also  called : 
and  wliom  bo  callctl,  llicm  ho  al.';o 
justified :  and  whom  ho  justifiod, 
them  ho  also  gloritied. 

31  What  shall  wo  Ihen  say  to 
theso   things?     \i  God  be  for 
vf  ho  can  be  against  us  ? 

32  He  that  sparcd  not  his  owi 
Sou,  but  delivercd  him  up  for  us 
ali,  how  shall  ho  not  with  him 
also  freely  give  us  ali  things? 

33  Who  shall   lay   any  thing  to 
tho   chargo  of  God's  eleot?     It 
God  tlial  justifieth.  _ 

34  Who  M  ho  that  condemneth? 
/(  ii  Christ  that  died,  yea  radier, 
that  is  risen  agaiii,  who  is  even  at 
the  right  liand  of  God,  wlio  also 
malteth  interccísion.  for  us. 


"1 


35  Wiio  shall  scparato  us  from  thi 
love  of  Christ  ?  shall  tribulalion,  or 
distross,  or  jicrsccution,  or  famine, 
or  nakednes»,  or  poril,  or  Bword  ? 


3(i  As  it  is  written,  For  thy  sake 
we  are  killcd  ali  tlio  day  long;  wo 
are  aceounied  as  sheep  for  the 
slaughtcr. 
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37  Mas  cm  todaa  estos  cousas  sn- 
himos  vencedores  por  aquello  que 
nos  amou. 

38  Porque  cu  estou  certo,  que  nem 
a  morte,  nem  a  vida,  nem  os  Anjos, 
nem  o»  Principados,  nem  as  Virtu- 
des, nem  as  cousas  presentes,  nem 
as  futuras, 

39  Nem  a  altura,  nem  a  profundi- 
dade, nem  alguma  outra  criatura 
nos  ix)dcrá  apartar  do  amor  de 
Deos,  que  está  cm  Jesu  Christo 
Senhor  nosso. 

CAPITULO  IX. 

EU  digo  a  verdade  em  Chrialo, 
não  niiuto,  datido-me  testemu- 
nho a  minha  couscieucia  no  Espirito 
Santo, 

2  Que  lenho  grande  tristeza  c  con- 
tínua dor  Jio  meu  coração. 

3  Porque  cu  iiici-rno  desejara  ser 
anáthcma  jwr  Christo,  por  amor  de 
meus  irmãos,  que  .são  do  mesmo  san- 
gue que  cu  scj:undo  a  camcj 

4  Que  são  os  Israelitas  ;  dos  qnaes 
é  a  adopfão  do  filhos,  o  a  gloria,  o 
os  pactos,  e  a  legislação,  e  o  culto, 
c  as  promessas : 

5  Do  quem  Fâo  os  pais,  de  quem 
descende  também  Christo  segundo 
a  carne,  quo  6  Deos  sobre  tudo  bem- 
dito  por  todos  os  séculos.     Amcn. 

6  Não  é  possível  quo  a  palavra  de 
Deos  liBJa  faltado.  Porque  o.s  que 
são  d^lsracl,  não  são  todos  Israeli- 
tas: 

7  Nem  porque  são  linhagem  d'A- 
brahão,  todos  são  seus  íillios  ;  mas, 
cm  Isaac  se  chamará  a  tua  descen- 
dência. 

8  Isto  é.  Não  os  que  são  filhos  da 
carne,  esses  taes  são  filhos  de  Deos : 
mas  os  quo  são  fiUios  da  promessa 
se  roputão  por  descendentes. 

9  Porque  a  palavra  da  promessa  é 
•  esta :  Por  este  tempo  virei,  c  Sara 
P    terá  um  filho. 

1 0  E  não  somente  ella :  mas  tam- 


h. 
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37  Nay,  in  ali  these  things 
are  more  than  couquerors  throui 
him  Ihat  lovcd  us. 

38  For  I  am  persunded,  that  nei- 
ther  death,  nor  life,  nor  angcls,  nor 
principalities,  nor  powers,  nor 
tliings  present,  nor  tlungs  to  coma^ . 

39  Nor  height,  nor  deplh,  nor  aay 
ofher  crcalurc,  shall  be  uble  to  sen 
arate  us  trom  the  love  of  God,  whio 
is  iu  Christ  Jesus  our  Lord. 
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CHAPTER  IX. 

SAY  the  trulh  in  Chri.st, 
not,  my  conscicnce  also  bearing 
mo  witneBB  in  the  Holy  Ghost, 

2  That  I  have  grcat  heavine 
and  continuai  sorrow  in  my  hea 

3  For  I  could  wish  that  mysen 
wcre  accursed  from  Christ  for  my 
brethrcn,  my  kinsmen  according  lo 
the  flcsh : 

4  Who  are  Israelitcs;  to  -wlio 
pertttinefk  the  adoption,  and 
glory,  nnd  the  covcnant»,  and  Ib 
giving  of  lho  law,  and  tlie- servia 
o/  fíorf,  and  the  promises ; 

5  Wliose  are  the  lathers,  nnd 
whom     as    conccrning     the 
Christ  carne,  who  is  over  ali,  i 
blcísed  for  ever.     Amcn. 

6  Not  aã  though  the  word  of  G« 
liath  tíiken  nono  cfícct.     For  tbc; 
are  not  ali    Israel,   which  are 
Israel : 

7  Ncilhcr,  becausc  they  oro  the 
.secd  of  Abraham,  are  thry  ali  chil- 
dren  :  but,  In  Isaac  sliall  Ihy  Fetd 
bo  eallcd. 

8  That  is,  They  which  are  (ha. 
childrcn  of  the  flesh,  these  arr  M 
lho  childrcn  of  God  :  but  lhe  chiV 
dren  of  the  promisc  aro  oonnted  foi 
the  sced. 

9  For  this  is  the  word  of  promiw 
At  this  time  will  I  come,  and  S* 
rah  shall  have  a  son. 

10  And  not  only  this ;  but  wh«tt 
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bem  Rebecca  ooocebeo  d'iim  ajnn- 
tauncnto  que  teve  com  Isaac  nosso 
pai. 

1 1  Porque  uão  tendo  elles  ainda 
nascido,  uotn  tcudo  aiuda  foito  bem 
ou  mal  algum,  para  que  o  decreto 
do  Deos  ficasse  firme  segundo  a  sua 
eleição ; 

12  Não  por  respeito  ás  suas  obraa, 
mos  por  causa  da  vocação  de  Doos, 
lhe  fui  dito  a  ella: 

13  O  mais  velho  pois  servirá  ao 
mais  moço,  segundo  o  que  está  es- 
crito. Eu  amei  a,  Jacob,  e  aborreci 
a  Esaú. 

14  Pois  que  diremos  ?  Ha  em  Deoa 
por  ventura  injustiça  ?  E  certo  que 
não. 

15  Porque  elle  disse  a  Moysés : 
Eu  terei  misericórdia  com  quem  mo 
aprouver  ter  misericórdia,  e  terei 
piedade  com  quem  me  aprouver  ter 
piedade. 

1 6  Logo  isto  não  depende  do  que 
quer,  nem  do  quo  corro,  mas  de 
mostrar  Deos  rmsericordia. 

17  Porque  diz  a  Escriptura  a  Fa- 
raó :  Para  este  mesmo  ílm  pois  eu 
te  levantei,  para  mostrar  em  ti  o 
meu  poder:  c  para  que  seja  an- 
nunciado  o  meu  nomo  por  toda  a 
terra. 

18  Logo  elle  tem  misericórdia  do 
quem  qvier,  e  ao  quo  quer  endurece. 

19  Dir-mo-haa  tu  agora:  Do  que 
se  queixa  elle  ainda?  por  quanto 
quem  é  o  quo  resiste  á  sua  von- 
tade? 

20  Mos  ó  homem,  quem  ês  tn,  que 
replicas  contra  Deos?  Dirá  o  vaso 
de  barro  a  quem  o  1'cz :  Porque  me 
fizeste  assim  ? 

21  Não  tem  poder  o  oleiro  para 
fazer  por  certo  d'uma  mesma  massa 
um  vaso  para  honra,  e  outi«  para 
ignominia  ? 

22  Do  que  te  não  deves  queixar, 
se  querendo  Deos  moitflir  a  sua  ira, 
e  fazer  manifesto  o  seu  poder,  sof- 

P.  k  Em.  27 


fiebecca  also  had  concoived  by  one, 
even  by  our  fatlier  Isaac, 

1 1  (For  ihc  cliildren  being  not  yet 
horn,  jielther  having  done  any  good 
or  e-vil,  that  the  purpose  of  God 
accordiug  to  election  might  stand, 
□ot  of  vrorl<8,  but  of  him  that  call- 
eth;) 

12  It  was  said  unto  her,  The 
clder  shall  serve  tho  younger. 

13  As  it  is  ■wrilten,  Jacob  have  I 
loved,  but  Esau  have  I  hated. 


14  What  shall  wesay  then?  Is 
there  unrighteousnes»  with  God? 
God  forbid. 

15  For  he  saith  to  Moses.  I  will 
have  mercy  on  wliom  I  wiíl  have 
morcy,  and  I  will  have  Qpuuussion 
on  whom  I  will  have  compvion. 

16  So  {hcn  it  is  not  of  hira  tliat 
willelh,  nor  of  him  that  runneth, 
but  of  God  that  sliowcth  mcrcy. 

IT  For  tho  ScripUire  saith  unto 
Pharaoh,  Even  for  tbis  samo  pur- 
pose have  I  raised  thoe  up,  that  I 
might  show  ray  power  in  thee,  and 
that  my  namo  miglit  bc  declored 
throvighout  ali  the  earth. 

18  Therefore  hath  he  mercy  on 
whom  he  will  have  mercy,  and 
whom  ho  will  he  hardeneth. 

19  Thovi  wilt  say  then  unto  me, 
Why  doth  he  yet  find  fault  ?  For 
who  hath  resisted  his  will  ? 

20  Nay  but,  O  man,  who  art  thou 
that  repliest  against  God?  Shall 
tho  thing  formed  say  to  him  that 
formed  ti,  Why  hast  thou  raÉIe  mo 
thus? 

21  Hath  not  the  potter  power  over 
the  clay,  of  the  same  lump  to  make 
one  vessel  unto  honour,  and  an- 
other  unto  dishonour  ? 

22  Wliat  if  God,  willing  to  shew 
kis  wrath,  and  to  make  his  power 
kno^wn,  endured  with  much  loug- 
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freo  com  muita  paciência  o»  vasos 
do  ira  appaielhadoB  para  destrui- 
ção. 

23  A  fim  do  mostrar  úb  riquezas 
da  sua  gloria  sobre  os  vasos  do  mi- 
sericórdia que  d'ante8  preparou  para 
a  glAia. 

24  Nós  a  quem  elle  também  cha- 
mou, não  só  dos  Judoos,  mas  tam- 
bém dos  Gentios. 

115  Assim  comp  cllo  diz  em  Oscas  : 
Chamarei  povo  meu,  ao  que  não  era 
meu  povo :  e  amado,  ao  que  não 
era  amado. 

2tí  E  acontecerá  isio  :  No  lugar 
em  quo  ihos  i'ui  dito,  Vós  não  sois 
povo  meu :  allí  Bcrão  chamado»  AUios 
do  DeoB  vivo. 

27  E  pelo  que  toca  a  Israel,  d'elle 
clama  Isaias  :  se  for  o  nitmcro  dos 
fllhos^Ustael  como  a  arca  do  mar, 
um  rtPI  será  salvo. 

28  Por  quanto  cumprindo,  o  deci- 
dindo a  palavra  em  justiça :  o  Se- 
nhor n  executará  como  um  determi- 
nado decreto. 

29  £  osBim  como  predisse  Isaias, 
So  o  Senhor  dos  exércitos  nos  não 
tivera  deixado  algrms  da  noBsa  gc- 
rafão,  estariamos  nós  feitos  seme- 
Ihantcs  a  Sodoma,  o  taea  c«mo  Go- 
morrhn. 

ctO  Que  diremos  pois  ?  Quo  es 
GentioR,  quo  não  scçuião  a  rectidão, 
abraçarão  a  rectidão:  o  a  rectidão 
quo  vem  da  fé. 

31  Mas  Israel,  quo  seguia  a  Lei 
da  rectidão,  não  chegou  á  Lei  da 
rectidão. 

32  Hgrquc  ?  Porque,  não  pela  fé, 
mas  onno  Fc  ella  pe  podcFse  alcan- 
çar pelos  obras  da  Lei :  porque  tro- 
peçarão na  pedra  de  tropeço, 

33  Conforme  o  que  está  escrito : 
^  Eis-ahi  ponho  eu  em  Sião  uma  pedra 
P  de  tropeço,  e  a  pedra  d'cscandalo : 
L  e  todo  aquelle  que  crê  nelle,  não 
^  será  confundido. 


suiTcring  the  vessols  of  wratb  fith 
to  deiitructiou : 

23  And  Ihal  homight  makekni 
the  riehes  of  his  glory  on  lho  v 
seis  of  inerey,  which  he  had  aíi 
prepared  unio  glory, 

24  Evcn  lis,  whorn  ho  hath  ci 
cd,  not  of  the  Jews  only,  bnt  oli 
of  the  Gcntiles? 

SS  As  ho  saiih  also  in  Osee, 
will  call  them  my  peoplo,  whi 
wero  not  my  peoplo ;  and  her 
lovcd,  which  was  not  bolovcd. 

26  And  II.  shall  como  to  pass,  iM 
in  tho  placo  wherc  it  was  said  unlo 
them,  Yc  are  not  my  people ;  llicre 
shall  thcy  be  called  the  childrcn  of 
lho  livitig  God. 

27  EsaiuB  also  crieth  concerni; 
Israel,  Though  tho  number  of 
childrcn  of  Ihruol  be  as  tho  sand 
tlic  Bca,  a  reninant  ftiall  bo  savoi 

28  For  lie  wi!l  fniifh   the  wori 
and  cut  it  fhort  in  righteousnefií! 
becnui^  a  Fhort  ^vork  will  the  Loid 
makc  upon  the  onrlh. 

20    And    as    £.«8138    said    bcfoi 
Eicept  tlio   Lord   of  Sabaoth  h 
left  U8  a   secd,   we    had   bcen  M 
■Soilniiia,  and  beeu  raade  like  anto 
Gomorra?!. 


30  Wliat  shall  wo  Fny  then 
Thnt  the  Gcnliles,  -which  followed 
not  afler  rigliteousness,  have  at- 
taincd  to  righteousness,-  even  tho 
riphlcon.'^ne»K  which  is'of  faith. 

31  But  I.sracl.  which  foi lowcd alttr 
tho  law  of  ricliteoupiiesH,  hath  not 
nttained  to  the  law  of  rightcou»*] 
nesB . 

32  Wlicroforo?     Hccaupo     li 
soiíght   i(  not  by  faith,   but  as 
were   by   tho   works    of  the   law 
For  Ihey  stumbled  at  that  stui 
btingstone : 

33  As   it   is  written,   Behold, 
Iny  in  Sion  a  stumblingstone 
rock    of  offence :    and   wboaoeví 
believetb   4^him    shall    not 
ashamed. 
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Capitulo  x. 

rRMAOS,  por  certo  quo  o  bom  âo- 
sejo  do  meu  coração,  e  a  miiiha 
Dração  a  Deos  por  Israel  é  para  sal- 
iraçâo. 

2  Pois  eu  lhes  dou  testemunho  do 
jue  elles  tem  zelo  do  Dcos,  mas  não 
tesundo  a  KÍcncia. 

3  Porqitc  não  conhecendo  a  reoti- 
Jão  de  Deos,  e  querendo  estabelecer 

sua  própria,  não  se  sujeitarão  á 
stidã^o  lis  Deos. 

4  Porque  Christo  6  o  fim  da  Lei 
lara  rectidão  a  todo  o  que  crê. 

5  Porque  Moyscs  descreve  a.  rec- 
idão  que  vem  da  Lei,  quo  o  homem 

que   fizer  estas  cousas  viverá  por 
lias. 

6  Mas  a  rectidão  que  vem  da  fé, 
diz  assim :  Não  diga.s  no  teu  cora- 
ição,  Quora  subirá  ao  eco?  isto  é,  a 
trazer  do  alto  a  Christo : 

7  Ou,  Quem  descerá  ao  abysmo? 
Isto  é,  para  tornar  a  trazer  a  Christo 
d'cntre  oa  mortos. 

8  Mas  que  diz  cUa  ?  Perto  está 
a  palavra  na  tua  boca,  e  uo  teu 
coração:  esta  é  a  palavra  da  fé, 
qiio  pregamos. 

I    9   Que  RO  confessares  com  a  tua 
I  boca  ao  Senhor  Jesus,  e  creres  no 
I  teu  coração  quo  Deo.s  o  rcsuscitou 
d'entre  oS  mortos,  serás  salvo. 

10  Porque  Com  o  coração  se  crê 
para  rectidão :  mas  com  a  boca  so 
faz  a  confissão  para  salvação. 

11  Porque  diz  a  Escritura,  Todo 
o  quo  crê  nello  não  será  confun- 
dido. 

12  Porque  não  ha  distincção  de 
Judeo  e  do  Grego :  posto  que  um 
mesmo  é  o  Senhor  de  todos,  rico 
para  com  todos  os  que  o  invocão. 

13  Porque  todo  aquelle,  quem  quer 
que  for,  o  que  invocar  o  nome  do 
Senhor  será  salvo. 


CHAPTEtt  X. 

BEETIfflEN,  my  hcarfs  desir»! 
and  praycr  to  God  for  Israel 
is,  that  tlicy  inight  bo  saved. 

2  For  I  bear  them  rccord  that 
they  havc  a  zeal  of  God,  but  nok 
according  to  knowledge. 

3  For  they,  being  ignoraut  of  God'», 
righteousnesSj  and  going  about  to 
cslablish  their  own  nghleousneBsi, 
have  not  submitted  themsolves  unf* 
lhe  righteousness  of  God. 

4  For  Christ  ús  the  end  of  tbe 
law  for  righteousness  to  evory  one 
that  bciievcth. 

5  For  Moscs  describoth  the  right- 
eousness which  is  of  the  law,  Tliat 
the  man  wliich  doelh  tliose  liiings 
shall  livo  by  them. 

6  Dut  the  righteoit.^ness  which  ia 
of  faith  speakoth  ou  ihis  wise,  Say 
not  in  tiiine  heart,  Who  shall  ns- 
cend  into  heaven?  (that  is,  to-bring 
Christ  áoymfrom  above:) 

7  Or,  Who  shall  descend  into  the 
deep?(that  is,  to  briug  up  Christ 
again  from  the  dead.) 

8  But  what  saith  it  ?  The  word 
iflbigh  thce,  cvcn  in  thy  mouth,  and 
in  thy  hcart :  that  is,  the  word  of 
faith,  whicli  we  preaeH^ 

9  That  if  thou  shalt  confess  with  M 
thy  raouth  lho  Lord  .lesns,  and  shalt  H 
beliovo  in  Ihine  hcart  that  God  hath 
raised  him  from  lho  dcod,  thou  shalt 

be  saved.  ^m 

10  For  wilh  the  heart  man  be- fl 
lioveth  unlo  righteousness;  and^í 
with  the  mouth  confession  is  made 
unlo  salvation. 

11  For  the  Scripturo  saith,  Who- 
soevcr  bciievcth  ou  him  shall  not 
be  aihnmed. 

12  For  there  is  no  differenee  be- 
tweon  lhe  Jew  and  the  Greck :  for 
the  Game  Lord  over  ali  is  rich  unlo 
ali  that  call  upon  him. 

13  For  whosoevcr  shall  call  upon 
tbe  name  of  the  Lord  shall  be  saved. 
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14  Como  invocarão  pois  a  aqnelle 
em  quem  não  crerão?  E  como 
crerão  áqucUe,  quo  iião  ouvirão? 
E  como  ouviráõ  sem  pregador  ? 


15  Porém  como  prc^aríiõ  elles  ec 
não  forem  enviado»?  assim  como 
está  escrito :  Que  lorniosofi  são  os 
pés  doB  que  annuiicião  o  Evangelho 
da  paz,  do8  quo  annuncião  as  boas 
novas !  • 

16  Mas  nem  todos  obedecem  ao 
Evangelho.  Porque  Isaías  á\z : 
Sonlior,  quem  creo  a  nosea  mcnes- 
gem  ? 

17  Logo  a  ró  c  pola  mensagem,  e 
a  mensagem  pela  palavra  do  Deos. 

18  Mas  digo  :  Acaso  elles  não  tem 
ouvido  ?  Sim  por  certo,  pois  por 
toda  a  terra  ealiio  o  som  dclle»,  e 
até  aos  limites  da  terra  as  palavras 
delles. 

19  Digo  maia  :  Acaso  Israel  não  o 
soube?  Primeiro  Moysca  diz  :  Eu 
vos  mettcroi  em  ciúme  com  uma, 
quo  não  é  nação :  eu  vos  provoca- 
rei á  ira  contra  utna  nação  insen- 
sata. 

20  E  Isaías  se  atreve  a  mais.  c 
diz,  Fui  achado  dos  que  me  Ao 
buscavão ;  claramente  mo  desco- 
bri aoR  qi*  não  perguntavão  por 
mim. 

21  E  a  Israel  diz ;  Todo  o  dia  es- 
tendi as  minhas  mãos  a  um  jhivo 
incrédulo  e  contradizenlc. 


14  How  llicn  «hall  thoy  eall  oa  ' 
lura  in  whora  they  haVc  not  bo- 
hovcd?  and  howshall  they  believ» 
in  him  cl'  v^hom  they  have  not 
lieard  ?  and  how  shall  they  hear 
without  n  prcachcr  ? 

15  And  how  shall  they  preach, 
except.  they  l>e  seut  ?  as  it  is  writ- 
tcn,  How  bcautifui  aro  thc  feet  of 
them  lliat  preaeh  tlio  gospel  oí 
peace,  and  bring  glod  tidings 
good  thuigs  ! 

16  But  Ihcy  havo  not  ali  .obeya 
the  gospci.  For  Esaias  saith,  Lon 
•who  hath  beliovcd  our  report  ? 

1 7  So  thcn  failh  cnmeth  by  hearinj, 
and  hcaring  by  the  word  of  God. 

18  But    I    say,    Have    they 
lieard  ?     Yes    verily,    tbcir    sou 
wciit  into  ali  the  earth,  and  tha 
words  unto  the  euds  of  the  world)] 

1 9  But  I  say,  Did  not  Israel  knovr] 
First  Moses  sailh,  I  will  provoM 
you  lo  jcalousy  by  Ihcm  tfuit  ore  i 
peoplo,  and  by  a  foolish  iiation  J 
•wili  anger  you, 

20  But  Esaias  ia  very  bold,  an 
saith,  I  was  found  of  them  Ihí 
Foughl  mo  not ;  I  wns  made  maai- 
Icsl  unto  them  that  askcd  not  alter 
me. 

21  But  to  Israel  ho  saith,  Ali 
day  long  I  have  strelched  forth 
niy  liands  unto  a  dieobcdicnt  tnd 
gainsaying  pcople.  _ 


CAPITULO  XI. 

DIGO  pois :  Rejeitou  Deos  acaso 
o  seu  povo  ?  Não  por  certo. 
Porque  eu  tombem  sou  Israelita, 
do  sangue  d'Abrahão,  da  triba  de 
Benjamin . 
2  Deos  não  rejeitou  o  so»  povo, 
que  ello  coiihcceo  na  sua  presciên- 
cia. Não  sabeis  vós  o  que  a  Es- 
critura diz  d'  Elias,  de  que  modo 
80  encontrou  com  Deos  contra  Is- 
rael? 


CHAPTER  XT. 

ISAY  then,  Hath  God  cast  away 
liis  pcople?  God  forbid.  For  I 
aiso  am  8B  Israelito,  of  the  Kxi 
oS  Abraham,  of  the  tribo  of  ~  " 
jamin. 

2  God  hftth  not  cast  nway  his  ] 
pio  which  he  foroknevr.     Wot 
not   whflt   the   Scripturo    saith 
Elias?  how  ho  makelh  intoreessiol 
to  God  against  Israel,  sayisg, 


AOS  romanos; 

3  Senhor,  matáráo  os  teus  profc- 
as,  derribarão  os  teus  altares  :  e  eu 
uei  EÓi^inbo,  o  elles  mo  proourão 
ar  a  vida. 
^^  4  Mns  que  lhe  disse  a  resposta  de 
3>eos  ?  Eu  reservei  para  mim  sete 
Wnil  homens,  quo  não  dobrarão  os 
Jjoelhos  a  Baol. 
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H 

r  oM 
dloH 


5  Assim  que  também  agora  neste 
tempo  ficou  um  resto  segundo  a 
eleição  da  graça. 

6  E  se  isto  fni  por  graça,  não  é 
mais  pplas  obras,  d'ontrtt  sorte  a 
graça  não  ó  mais  graça.  E  >>o  e 
pelas  obras,  não  ó  mais  por  graça : 
d'outra  sorte  a  obra  não  é  mais  obra. 

7  Quo  então  ?  o  que  Israel  busca, 
não  o  alcançou :  mas  os  eleitos  o 
alcançarão,  e  os  rnaie  forão  endn- 
recidos. 

8  Assim  como  está  escrití),  Deos 
lhos  deo  um  espirito  de  estupidez, 
olhos  para  quo  não  vejão,  e  ourados 
para  que  não  ouçáo;  ató  ao  pre- 
sente dia. 

9  E  David  diz :  A  mesa  ã elles  se 
lhes  converta  em  laço  o  cm  prizão, 
o  em  escândalo  o  cm  retribuição. 

10  Escurecidos  sejão  os  olhos  del- 
ias, para  que  não  vejão,  o  incurva- 
do  sempre  o  sou  espmhaço. 

1 1  Digo  i)OÍs  :  Tropeçarão  clles  de 
maneira  que  cahigsom  V  Não  por 
certo.  Mos  pela  queda  dclles  veio 
a  salvação  aos  Gentios,  para  os  pro- 
vocar á  emulação. 

12  Mas  se  o  pcccado  d'elles  ó  as 
riquezas  do  mundo,  e  a  diminuição 
d'elles  as  riquezas  dos  Gentios : 
quanto  mais  a  prosperidade  del- 
les. 

1 3  Porque  a  vós,  os  Gentios,  fallo  r 
em  quanto  eu  sou  Apostolo  das 
Gentes,  honro  o  meu  ministério. 

14  Se  d'alçum  modo  posso  niovor 


á  emulação  aos  da  rainha  carne,  c  ,voke  to  emulation  tkcm  whick  are 


po.ssa  salvar  alguns  d'cllea. 

15  Porquo  se  a  rejeição  d'elles  ó 
&  reoonci  Ilação  do  muudo :  que  sa- 


3  Lord,    Ihey   have    killed    thy 
prophets,   and  digged   dowu   tbine, 
aftars;   and  I  am  left  alone, 
tiíey  seek  my  life. 

4  But  what  saith  the  anrwcr 
God  unto  him  7    I  have  reserved 
myself  seven  thousaud  raen,  whi 
have  uot   bowed  the  kuee  to 
image  o/Baal. 

5  Evcn  so  tbcn  at  this  present 
limo  also  thero  is  a  renmant  acj 
cording  to  the  election  of  grace.      | 

O  And  if  by  grace,  then  is  it  ni 
more  ol'  works :  otherwise  grace  is 
no  more  grace.     But   if  i7    be   of 
works,  theii  is  it  no  more  grace 
otherwise  work  is  no  moro  work. 

7   What  thcn?     Israel  hath  not 
obtained  that  which  he  seeketh  for 
but  the  election  hath  obtained  ii 
and  tlio  rest  wore  blinded  : 

8(Accordiug  as  it  is  WTÍtlen,  God 
hath  given  them  the  spirit  of  slum» 
ber,  eyes  that  they  should  not  see, 
and  cars  that  they  should  nothear :) 
unto  this  d  av. 

9  And  David  soith,  Lot  their  la« 
bio  bo  mado  a  snare,  and  a  trap^ 
and  a  stumblingblock,  and  a  rcconw 
])ense  unto  them : 

10  Let  thcir  eyea  be  darkencd, 
that  they  raay  not  sce,  and  bowT- 
down  thcir  back  alway 

1 1  I  say  thcn,  Have  they  stumblcd 
that  they  should  fali  ?  Goil  Ibrbid : 
but  rathcr  Ihrough  thcir  íall  salvoí 
tion  ti  come  unto  the  Gentiles,  for 
to  provake  them  to  jealousy. 

12  Now  if  the  fali  of  them  be  lh<n 
richcs  of  the  world,  and  the  dimin- 
ishing  of  them  tlio  riches  of  thoj 
Gentilos|^  liow  much  more  theit 
fulness? 

1,'J  For  I  speok  to  you  Gentilc 
iuusmuch  as  I  am  tlie  npostlo  of  tlifl 
Gentiles,  I  magnify  mino  oflico: 

11  If  by  any  means  I  tnay  pr 


my  flesh,  and  might  save  some 
thom. 

1 5  For  if  the  costing  awuy  of  th«n 
be  lho  rocouciling  of  tho  world.  wbnt 


i 
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rá  o  aeu  rooebimcnto,  senão  uma 

vida  dentre  ob  mortos  V 

16  Se  &£  priíiiicios  são  EoiitaV, 
também  o  é  a  niasKa  :  e  se  é  pauta 
a  raiz,  taiiibeui  o  são  os  ramos. 

17  E  SC  aipins  dos  ramos  lorão 
quebrados,  e  tu  sendo  uma  oliveira 
brava  foste  encxertado  nelles ;  e 
toiís  sido  participante  da  raiz  e  do 
sueco  du  oliveira, 

18  Não  te  jaelcs  contra  os  ramos. 
Porque  se  te  jactas :  tu  não  sustcn- 
taíi  a  raiz,  mos  a  raiz  a  ti. 

19  Poréiu  dirás:  Os  ramos  forão 
quebra-los,  para  que  cu  seja  enxer- 
tado. 

20  Bem :  por  sua  incredulidade 
forSo  qucbrõdoH.  Mos  tu  pela  to 
eítás  firmo  :  pois  não  te  eiisoberbo- 
çoB,  moíi  teme. 

21  Porque  se  Doos  não  poupou  aos 
ramos  naturaes :  deve*  tu  temor 
que  clle  te  não  )ioupe  a  li. 

22  CoiiNdcra  pois  a  bondade  e  a 
scveridaílo  de  Deo«:  a  severidade 
sobro  aquelles,  que  ealiírão:  c  a 
bondade  do  Deos  será  comtigo,  se 
permancoctes  na  bondade :  d'outra 
maneira  também  tu  serás  cortado. 

23  E  lambem  elles,  se  não  perma- 
necerem na  incredulidade,  t^crão 
enxertados:  ]jois  Dcab  e  poderuiso 
pura  cnxertol-os  do  novo. 

24  Porque  se  tu  foste  cortado  da 
natural  oliveira  brava,  o  contra  a 
tua  natureza  foste  enxertado  em  boa 
oliveira:  quanto  mais  aquoUes,  que 
^ão  naturaes,  serão  enxertados  na 
Bua  própria  oliveira  ? 

25  Mas  não  quero,  irmã^  que  vós 
ignotcis  este  niysterio :  para  que 
não  «ejaia  sábios  em  vóa  mesmos ; 
<|iio  a  cegueira  veio  cm  parle  a  Is- 
'ael,  até  que  haja  entrado  a  inulli- 
lãn  das  Gentes. 

2tí  E  assim  todo  o  Isroel  será  sal-, 
TO,  como  está  escrito,  Virá  do  Siào 
lim  que  soja  Libertador,  c  quo  des- 
terre a  impiododo  do  Jacob. 
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shali  lhe  receiving  of  them  bt.  bat 
lifo  from  tbo  dcad  ? 

16  For  if  thc  firstfruil  be  lioly,  tlie 
lump  is  also  holy :  and  if  lhe  rool 
be  holy,  60  are  tlio  branches. 

17  And  if  somo  of  tho  branches 
be  broken  off,  and  thou,  being  a 
wild  olivc  tree,  wert  grafTcd  in 
amoiij^  them,  and  with  them  par- 
takcsl  ol  the  root  and  fatncss  of 
tlio  olivo  tree ; 

t  S  lloost  not  againet  lhe  bruncbes. 
But  if  thou  boBst,  thou  bearest  uot 
lhe  root,  but  lho  rool  Ihec. 

19  Thou  wilt  say  then,  The 
branches  wore  broken  oft',  that  1 
might  be  graflcd  in. 

20  WcU  ;  bceause  of  unbelief  lliey 
wero  broken  off,  and  thou  standesi 
by  faith.  Boitfot  highminded,  but 
fcar : 

iil  For  if  God  sparcd  not  lhe  nat- 
ural branches,  taíc  heetl  lest  ho  aliO 
sparn  not  tliee. 

22  Heliold  thorefore  lhe  goodncM 
and  scverity  of  God  :  on  Ihein  which 
fcU,    scverity ;    but    lowurd    tliec, 
goodness,  if  thou  continuo  in 
goodness :     othcrwise     tliou     ali 
shalt  be  cut  off. 

23  And  thcy  also,  if  they  abidc 
stíll  in  nnbelief,  shall  be  graffcd 
in :  for  God  is  ablo  to  groíf  them 
in  agaiu. 

24  For  if  Ihon  wert  cut  out  of  lhe 
olivo  tree  which  is  wild  by  natni 
and  wort  gralfed  controry  to  natu 
into  a  good  olivo  tree;  Jiow  nin 
more   slmll    thcse,    which   bo   Ihi 
natural   branches,  be   graifed   into" 
their  owii  olivo  tree  ? 

25  For  I  would  not,  brcUircn,  tlirtj 
yo  should  bc  ignorant  of  this  inyi 
fery,  lest  yc  should  bo  wise  in  yoi 
own  conceits,  Ihat  blindness  in  port 
i.s  liappcncd  lo  Israel,  until  the  fui- 
tiess  of  the  Gcntiles  be  come  in. 

26  And  so  ali  Israel  Fhall  b« 
saved  :  a»  it  i.s  writlcn,  Therc  pi 
come  out  of  Sion  lhe  Delire 
and  shall  lurn  away  ungodliocM' 
frora  Jacob : 
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SBUí  ooraelies  o  meu 
I :  quando  cu  lirur  os  seus  pcc- 
I. 

5  verdade  que  quanto  ao  Evan- 
*f  elles  agora  são  inimigos  por 
k  causa  :  mas  quanto  ú  eleição, 
são  queridos  por  amor  de  «eus 

Porque  os  dons  o  a  vocação  do 
são  iinmutaveis. 
Porque  assim  como  (arabem  vós 
Igam  tempo  não  crestea  a  Deo8, 
ira  iiavcia  alcançailo  niiseri- 
%  pela  incredulidade  dellea  : 
Isiiim  também  estes  ai;ora  não 
O  pela  voissa  misericórdia,  para 
elles  alcancem  também  mise- 
lia. 

Porque  Dcos  a  todos  encerrou 
icrcdu lidado,  para  usar  com  to- 
o  misericórdia. 

3  profundidade  das  riquezas  da 
Loria  o  da  Fcicncia  de  Deos  ! 
iucomprchensívcis  são  os  seus 
1,  e  quÕMUB^i^futaveis  os  seus 
Bhos!    ^ 

Porque  quem  tem  conhecido  a 
e  do  Senhor  ?  Ou  quem  fui  o 
oosclheiro  ? 

Du  quem  lhe  doo  alguma  cousa 
eiró,  para  esta  Uie  haver  de  acr 
npcnsoda? 

Porque  dolle,  o  por  cUo,  o  nelle, 
om  todos  íUi  cousoA :  a  clle  seja 
,   gloria   por   todos  os  séculos. 


27  For  this  is  my  corenant  unto 
them,  whoa  I  shall  takc  away  tlieir 
sins. 

28  As  conceming  the  gospol,  tk 
are  enemies  for  your  sakes :  but 
touchiug  the  election,  they  are 
loved  for  the  fathers'-sakea. 


29  For  the  gifts  and  calling 
God  are  wilhout  repentance. 

30  For  as  ye  in  Times  juist  havn 
not  believod  Gpd,  yet  have  jiow 
obtainod  morcy  through  their  un- 
hei ief: 

31  Even  so  have  these  also  now 
not  believod,  that  through  your 
morcy  they  also  may  obtain  mercy. 


I 


the^l 


32  For  God  hath  ooncluded 
ali  in  unbelicf,  that  he  might  have 
mcrcy  upoii  nll. 

»33  O  lhe  depdi  of  tho  riches  bolh 
of  the  nisdom  and  knowledge  of 
God  1    liow   unsearchable   are 
judgments,    and    hia    vrays    pi 
linding  out  ! 

34  For  who  hath  knowii  the  tiiind 
of  the  Lord  ?  or  who  hatluheeu 
oounsellor  ? 

35  Or  -who  hath  flrst  given 
him,  and  it  shall  be  recoropei 
unto  Uim  agaln? 

36  For  of  him,  and  through  him, 
and  to  him,  are  ali  things:  to 
wkom  be  glory  for  evor.    Amcn.  ~ 


3    OÍ 
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CAPITULO  XIT. 


5SIM  que  pela  misericórdia  de 
Deos,  vos  rogo  irmãos,  que 
eçàis  os  vossos  corpos  como  um 
líicio  vivo,  santo,  e  agradável 
eos,  que  é  o  vosso  culto  ra- 

l  não  vos  conformeis  com  este 
lo ;  mas  rcformai-vos  era  novi- 
)  do   vosso   espirito,  para  que 

Eiteis  qual  c  a  vontade  do 
,  e  agradável,  o  perfeita, 
.  w>iuO  pela  graça  que  mo  fui 


CHAPTER  XII. 


I 


IBESEECH  you  Iherefore,  brclh- 
rcn,  by  the  mercica  of  God,  that 
yc  present  your  bodics  a  living  snc- 
rifícc,  holy,  acceptablo  unto  Gn 
whick  is  your  reasonablo  serviço^ 

2  Aud  be  not  conformcd  lo  ti) 
world  :  but  be  yc  tran.sfonncd 
tho  rcncwing  of  your  mind, 
ye  may  prove  what  is  Uiat  go 
and  acceptable,  and  perfeot  wUl  o* 
God. 

3  For  I  say,  througU  the  gr 


nò8  membros  uns  aos  oatros. 

6  Moa  temos  dons  differentes  se- 
gundo a  graça  que  nos  fui  dada :  ou 
seja  profecia,  segundo  a  proporção 
da  fé; 

7  Ou  ministorio  em  administração ; 
ou  o  que  ensina,  em  doutrina, 

8  O  que  admoesta,  em  exhortar,» 
que  reparte,  em  simplicidade,  o  que 
preside,  em  Tigilancia,  o  que  se 
compadece,  em  alegria. 


9  O  aaor  seja  sem  hypocrisia. 
Aborrecendo  o  mal,  adherindo  ao 
bem. 

10  Amai- vos  reciprocamente  com 
amor  fraternal :  adiantai- vos  em 
honrar  uns  aos  outros : 

il  No  cuidado  que  deveis  ter  não 
sejais  preguiçosos :  Sede  fer^-orosoe 
d'espirito :  Servindo  ao  Senhor. 

12  Alegrando- vos  na  esperança: 
Na  tribulação  sofiridos;  na  oração 
perseverantes : 

13  Sqccorrei  as  necessidades  dos 
santos,  exercitai  a  hospitalidade. 

14  Abençoai  aos  que  vos  perse- 


memD 
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t  1 7  Não  torneis  a  ning:uem  ma)  por 
,nal :   procurando  bcus  não  só  diojito 
I  le  DeoB,  mas  também  diante  de  to- 
loe  os  liompQs. 

^  18  So  pôde  ser,  quanto  estiver  da 
a  porto,  tendo  paz  com  todos  os 

UNTIOIIH. 

1 9  N  âo  vos  vingueis  a  vós  mesmos, 
>  amados,  mas  dai  lugar  á  ira :  por- 
jue  está  escrito:    A  mim  mo  per- 
>3nce   a  vingança :    cu  retribuirei 
liz  o  Senhor. 

l^fí  Então  se  o  teu  inimigo  tiver 
1©,    di-lhe   de   comer :    se   tem 
;e,  dá-lho  de  beber :   porque  fa- 
lo isto,  amontoarás  brazas  vivas 
>re  a  sua  cabeça. 
21  Não  te  deixes  vencer  do  mal, 
jnAS  vence  o  mal  com  o  bem. 

CAPITLXO  XIII. 

nfllODA  a  alma  esteja  sujeita  ás 
'  A.    Potestades  superiores.     Porque 

não  ha  Potestade,  que  não  venha 
'de  Deos :  e  as  que  ha,  essas  forão 

por  Dcos  ordenados. 

5  Aquelle  pois,  qnc  resisto  á  Po- 
testade, resiste  á  ordenação  do  Dcos. 
E  os  que  lhe  resistem,  para  si  mes- 
mos receberão  a  oondemnação. 

3  Forque  os  príncipes  não  são  o 
temor  de  boas  obras,  mos  de  más. 
Queres  tu  pois  não  temor  a  potcs- 
toxle  ?  Faze  o  que  é  bom,  o  toras 
louvor  da  mesma. 

4  Porque  o  Príncipe  6  ministro  do 
Deos  para  teu  bem.  Mas  se  obra- 
res mal,  teme :  porque  não  é  de- 
balde que  cUe  traz  a  espada.     Por 

F  quanto  cUe  é  ministro  de  Dcos  ; 
vingador  em  ira  contra  a(]uclle  que 
obra.  mal. 

9  E  logo  neceMarío  que  lhe  este- 
jais sujeitos,  nio  somente  por  causa 
do  castigo,  mas  lambem  por  causa 
da  consciência. 

6  Porque  por  esta  causa  pagais 
também  tributos :  pois  são  minis- 
tros do  DooB,  Bcrviudo-o  iiislo  mes- 
mo. 

7  Pagai  pois  a  todos  o  quo  lho  c 


17  Keoompense  to  no  man  evil 
for  ovil.  Provide  things  honest  in 
the  aight  of  ali  men. 

18  If  it  be  possiblo,  os  much  as 
lioth  in  you,  live  peaceably  with 
ali  men. 

ID  Doarly  beloved,  avengo  not 
yonrsclves,  but  rather  give  place 
unto  wrath  :  for  it  is  written,  Ven- 
geonco  is  mine ;  I  will  repay,  saith 
tho  Lord. 

20  Therefore  if  thine  enemy  hun- 
gcr,  feed  him ;  if  he  thirst,  givo 
him  driuk:  for  in  so  doing  thou 
slialt  licap  coals  of  Are  on  his  head. 

21  Be  not  ovcroome  of  eril,  but 
overcome  evil  with  good. 

CllAPTEll  xin. 

LET  every  soul  be  subject  unto 
the  higlior  powcrs.  For  thero 
is  no  power  but  of  God :  the  pow- 
crs that  be  aro  ordained  of  God. 

2  Whosoover   therefore   resistoth 
the  power,  resistcth  the  ordinanoo 
of  Giod :  and  they  that  resist  shaU , 
receive  to  themsclves  damnation. 

3  For  rulers  are  not  a  terror 
good  Works,  but  to  tho  evil.    Will 
thou    thcu    not    be    afraid   of   thfl 
power  ?  do  that  which  is  good,  and] 
thou  shalt  havo  praise  of  the  same  í 

4  For  he  is  the  minislcr  of  Go ' 
to  thee  for  good.    But  if  thou  doil 
that  which  is  evil,  be  afraid ;  for 

he  beareth  not  the  sword  in  vain : 

for  he  is  the  minister  of  God,  a  re-^| 
vongcr  to  cxceule  wrath  upon  hint^| 
that  docth  ovil. 

5  Wherefore  ye  raust  needs  bo 
Kubjeot,  not  only  for  wrath,  bal 
olso  for  conscienco'  sake. 

O  For,  for  this  cause  pay  ye  trih 
ute  also:  for  (fcey  aro  God'B  mini 
istcrs,  attending  conlinunlly  upofl 
this  very  thing. 

7   Render  therefore  to   ali   Ihefi 
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devido :  a  quem  tríbnto,  tribnto :  a 
quem  salário,  salário :  a  quum  te- 
mor, temor :  a  quem  honra,  honrn. 

8  A  ninguém  digais  «lUsa  algu- 
ma ;  senão  o  amar- vos  uus  aos  ou- 
tros :  porque  nquello  que  ama  ao 
próximo  tem  cumprido  com  a  Lei. 

9  Porquo  cslo:  Não  commetterns 
adultério:  Não  matarás  :  Não  fur- 
tarás :  Não  dirnH  taleo  testemunlio : 
Não  cubicarás :  E  se  lia  algum 
outro  mandamento,  todos  elles  vem 
a  rcíumir-sc  ne^te  preceito :  Ama- 
rás a  tou  próximo,  ixtmo  a  li  mesmo 


10  O  amor  do  próximo  não  obra 
mal.  Logo  o  amor  á  o  cumprimento 
da  Lei. 

11  E  practiqucmos  isto  sabendo 
que  ó  cliegado  o  tempo :  que  é  já 
hora  do  nos  Icvantariiioa  do  somtio. 
Porque  agora  ettii  mnis  }wrto  a 
nossa  salvação,  que  quando  cremos. 

12  A  noite  passou,  e  o  dia  vem 
chegando.  Deixemos  ]iois  as  ofiras 
das  trevas,  c  vistamo-nos  das  armas 
da  luz. 

13  Caminhemos  decentemente  co- 
mo de  dia :  não  em  glotonarias  o 
borracheiras,  não  cm  deshonestida- 
des  e  dissoluções,  não  em  contendas 
o  invejas. 

14  ftlas  revesti- vos  do  Senhor  Jesu 
Chrislo :  o  não  façais  caso  da  carne 
para  os  seus  appctitcs. 

CAPITULO  XIV. 

AO  que  è  fraco  na  fé,  trata  com 
bondade,  não  com  pensamen- 
tos duvido.sos. 

2  Porque  um  crc  quo  podo  comer 
do  tudo :  outro  porém  quo  é  fraco 
cotrio  legumes. 

•i  O  que  como  não  despreze  ao  quo 
não  come ;  o  o  quo  não  come  não 
julgue  00  quo  como  :•  porque  Iteos  o 
recebco  por  seu. 

4  Quem  és  tu  quo  julgas  o  servo 
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dues:  tribute  to  whom  tribute  ia 
due  ;  cufitom  to  whom  custom ;  tear 
to  whom  feor;  bonour  to  vshom 
honour. 

8  Owe  no  man  any  tbing,  but 
to  lovo  ono  anothcr :  for  hc  that 
lovcth  another  kaUt  fultilled  the 
law. 

9  For  tliis,  Thou  shalt  not  com- 
mit  adultery,  Thou  slialt  not  kiil, 
Thou  shalt  not  stcal,  Thou  rliuU 
not  bear  false  vvitness,  Thou  shalt 
not  covet ;  and  it'  therc  he  any  otlier 
comniandmcnt,  it  is  briclly  com* 
prelicuded  in  this  saying,  naniely^ 
Thnu  shalt  love  thy  ueighbour  na 
tliyself. 

1 0  Lovo  worketh  no  ill  to  hia 
ncighbour:  thcrcfore  lovc  ú  the 
fulhlling  of  tho  law. 

11  And  Ihat,  knowing  tho  time, 
that  now  il  is  high  time  to  uwnkc 
out  of  sleep :  for  now  is  our  st 
vation  nearcr  Uiau  wbon 
lieved. 

12  Tho  nighl  is  ínr  spent,  tho  dajr 
i»  at  hanil :  Ict  us  thereforc  cast  off 
tho  Works  of  darkness,  and  let  lu 
put  on  tho  armour  of  liglit. 

13  Let  us  walk  honestly,  as  in  tlic 
day ;   not  in  rioling  and  drunkcn- 
nesí,  not  in  chamboriug  and  w 
tonnesB,   not   iu   strife    and   cnvy< 
ing: 

14  But  put  yo  on  the  Lord  Jesus 
Christ,  and  mako  not  provision  fi 
lho  flesh,  to  fulfil  tho  lusts  therem 


^ 


11- 


CHAPTER  XrV. 


HIM  that  is  weak  in  t)ie  íni_ 
reccivo  yo,  but  not  to  doublful 
disputations. 

2  For  one  believeth  that  he  maj, 
eat   ali    things:    another,    who 
weak,  ealeth  herbs. 

3  Let  not  him  tliat  eatcth  dcspii 
liim  that  eatcth  not ;  and  let  ui 
him  whieh  oateth  not  judgc  hil 
thal  cíteth ;  for  God  hath  recciri 
him. 

4  Who  art  thou  tiiat  judgebt 


1 

m 


frquo  um  julga  enlro  dia  c  dia : 
f  porém  julga  todos  os  dias 
g:  esteja  cada  mu  pleniuneiite 
k»  em  8CU  iicntido. 
fque  considera  um  dia,  para  o 
nr  o  considera ;  e  o  que  niio 
lera  o  dia  para  o  Senhor  o  não 
|era.  O  que  como  para  o  Se- 
Iporoc  e  dá  graças  a  licos  ;  o  o 
ião  como,  para  o  Soolior  não 
I  e  dá  graças  a  Doos. 
II 

Irquo  nonhum  do  nós  vive  para 
jteiihura  do  nós  morro  para  bí. 
toque  se  \'ivcmos,  para  o  Se- 
tvivemos  :  se  morremos,  para  o 
iffmorrcmos.  Logoounósviva- 
lu  morramos,  somos  do  Scnlior. 

brqae  para  este  fim  é  que 
ito  morrco,  o  resuscitou  :  para 
hnhor  tanto  do  mortos  como  do 

t  tu  porque  julgas  a  teu  ir- 

r  ou  porque  desprezas  tu  a  teu 

»?  pois  todos  compareceremos 

b  tribunal  de  Christo. 

t 

Porque  escrito  está :  Eu  \nvo, 

Benhor,  que  ante  mim  so  do- 
I  todoo  joellio  :  o  toda  a  liugua 
liouvor  a  Dt-os. 

B  assim  cada  um  do  nós  dará 
l  a  Deos  de  si  mesmo. 
Não  nos  julguemos  pois  mais 
Ips  outros:    antes  cuidai  liem 
,  em  não  pordes  tropeço  ou  cs- 

ilo  ao  vosso  irmão. 


I  UXIU    0WU1U.' 


sei  o  estou  persuadido  no 
fpr  Jesus  que  nenhuma  cousa 
^nnda  de  si  mesma,  senão  pa- 
taello  qt\e  a  tom  por  tal,  para 
•  que  ella  ó  immunda. 
róis  so  por  causa  da  comida 
bnão  é  entristecido ;  já  não  an- 
jm  amor.     Não  faças  vaguear 


5  One  man  esteemeth  one  day 
abovo  nnothor :  another  esteemeth 
every  day  atihe.  Let  every  man  bo 
fully  pcrsuaded  in  bis  own  mind. 

6  Ho  that  re?;ardeth  the  day, 
regardetlí  it  unto  lhe  Lord :  aud 
be  tliut  rcgardeth  not  the  day, 
to  tlie  Lord  be  duih  not  regard 
it.  He  that  entcth,  eatetb  to  liie 
Lord,  for  ho  givetli  God  thanks; 
and  ho  tliat  eatetli  not,  lo  tho 
Lord  ho  eatcth  not,  aud  givcth 
God  thanks. 

7  For  nono  of  us  liveth  to  liim- 
Kclf,  und  no  man  diolh  to  himsclf. 

8  For  wliethcr  we  live,  wo  livo 
unto  tho  Lord ;  and  ■nhether  we 
die,  WC  dio  unto  tlio  Lord  :  wliothcr 
we  !ivo  therofore,  or  die,  wo  are 
tho  Lord's. 

9  For  to  this  ciid  Cbrist  botli  dicd, 
and  roso,  aud  revived,  lluvt  he 
might  bc  Lord  both  of  tbo  deod 
and  livíng. 

10  But  why  dost  thou  judge  Ihy 
brotlier  ?  or  why  dost  thou  set  at 
nought  thy  brotber  ?  for  we  shall 
ali  stand  before  the  judgmont  seat 
of  Christ. 

1 1  For  it  is  written,  As  1  livo, 
saith  the  Lord,  every  kuee  shall 
bow  to  me,  and  every  tongue  shall 
confess  to  God. 

12  So  Iben  every  ono  of  n»  shall 
givo  account  of  himsclf  to  God. 

13  I>ct  us  not  thcrefore  judsTo  one 
another  any  more  :  bui  judsie  tliis 
rathcr,  that  no  man  put  a  slum- 
blingblock  or  an  occasiou  to  fal!  in 
kis  brotlier'»  way. 

14  1  know,  and  nui  pcrsuaded  by 
lho  Lord  Jesus,  that  Iherc  is  noih- 
ing  uncloan  of  itsclf:  but  to  liim 
that  cstoemclli  any  thinç  to  bo  un- 
clean,  to  him  it  is  undcan. 

15  But  if  thy  brothor  bo  gricvcd 
witli  tlij)  mcat,  now  walkcst  thou 
not  charitably.     Destroy  not  liim 
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pelo  teu  manjar  aquelle  por  quem 
Chritto  morrco. 

1 6  Não  Ecja  poÍR  blasfemado  o  nos- 
so berií. 

17  Porque  o  Reino  tio  Decs  não 
ó  comido,  nem  bebida :  ma*  recti- 
dão, e  paz,  o  alegria  no  Espirito 
Santo : 

18  E  quem  nisto  serve  a  Christo 
aaraila  a  Deos,  e  é  approvado  doB 
Loineiis. 

lU  Pelo  que  sigamos  as  cons&s 
que  são  de  paz  :  e  os  de  edificação, 
uns  para  com  os  outros. 

SO  Não  queiras  dexunir  a  obra  de 
Deos  por  eauea  da  cumida.  Todos 
as  cousas  na  verdade  são  limpas; 
mas  c  múo  para  o  homem  que  come 
com  escândalo. 

21  Bom  é  imo  comer  carne,  nem 
beber  vinho,  nem  cousa  cm  que  teu 
irmão  tropcpc,  ou  se  eeeaudalize,  ou 
se  eiilVaqueça. 

22  Tu  tens  fé?  pois  tem-a  em  li 
mcsjno  (iianto  de  l)oos.  Bcmuven- 
turado  o  que  nãq  ?e  condem  na  a  si 
mesmo  naquiUo  que  npprova. 

23  Mas  o  que  faz  distinção,  te 
comer,  é  coudeninaUo :  porque  não 
come  por  fé.  E  tudo  o  que  não  è 
segundo  a  fé  é  pcccado. 


CAPITULO  XV. 

"VrOS  que  somos  mais  valentes,  de- 
X\  vemos  supportar  as  fraquezas 
dos  que  são  débeis,  e  não  agradar- 
nos  a  nós  mesmos. 

2  Cada  um  de  nós  agrade  ao  seu 
próximo  no  que  ó  bom  para  edifica- 
ção. 

3  Porque  mesma  Christo  não  se 
agradou  a  si  mesmo,  mas  como  es- 
tá e-serito:  Os  impropérios  dos  que 
ta  ullrajavão  cahirão  sobre  mim. 

4  Porque  todas  as  cousas  que  fo- 
rão  eseriptas  d'nnte8,  para  nosso  en- 
sino forão  cFcriptas :  a  fim  do  que 
pela  paciência  o  consolação  das  Es- 
crituras tenhamos  esperança. 

6  Mos  o  Deos  de  paciência,  c  do 


with  thy  meat,  for  whom   Cbi 
dicd. 

16  Lct  not  then  your  good  be  evil 

spokcn  of : 

17  For  the  kingdom  of  God  is 
meat  and  drink  ;  but  rightcousne 
and  peace,  and  joy   in    Ibo  Ui 
Ghost. 

18  For  ho  that  in  tbese  tliinj 
senelh  Clirisl  is  arccptablo  to  Gi 
and  ai)proved  of  men. 

19  Lct  us  therefore  follovf  ai 
the  things  whieh  nmke  for  pca 
and    tliings   whercwilh    onc 
edify  anothor. 

20  For  meat  destroy  not  lhe  work 
of  God.    AU  things  indeed  are  pur«j 
but  it  is  cvil  forlhat  manvrho  ei 
elb  with  offcnce. 


I 


21  It  is  gnod  neilher  to  eat  fleífc; 
nor  to  drink  wine,  nor  any  Ihing 
wliereby  lliy  brotlior  slumblclli,  or 
is  ofl'ended,  or  is  mude  weak, 

22  Hiist  thou  faith  ?  bavo  ti 
thyself  before  God.  Happy  is 
that  eondemneth  not  himself 
that  thiiig  which  he  allowetb. 

23  And  he  that  doiibleth  is  doma- 
cd  if  he  eat,  because  he  catetk  not 
of  fnith  :  for  wlialeoever  is  not  oí 
fkith  is  sin. 

CHAPTER  XV. 

WE  then  that  nro  strong  oiiglí 
to  bear  tlio  infirmities  of  t 
weak,  and  not  to  plcose  oursclvca 

2  Let  every  one  of  ns  plcase  i 
neiglibour  for  his  good  to  edifict 
tion. 

3  For  cven  Cbrist  pleascd  not 
liimself  ;  but,  as  it  ia  WTitten,  The 
rcprouches  of  them  that  reproachcd 
thee  fel  1  on  me. 

4  For  "vshatfocver    ihings   wei 
writtcn  nforetimo  were  writfen 
our  learning.  that  wo  tliroiigh 
tienco  and  comfort  of  the  Scríptu 
niight  havc  hope. 

5  Now  the  God  of  patience 
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•nsolação  vos  conceda  o  pensar  a 

.esma    cottsa   entro   vós   segundo 

Jiristo  Jesus. 

5  Para  (lue  unanimes,  a  uma  boca 
^ri  fiqueis  a  Deos,  e  Pai  de  nosso 

Anhor  Jl-su  Christo. 
^  Por  cuja  causa  recebei  benigna- 
mente uns  aos  outros,  como  tambom 
Lihrieto  noa  rccebeo  para  gloria  de 
'>eo8. 

^8  Digo  pois,  que  Jesus  Christo  fui 
Siinistro  da  circmncisão,  pela  ver- 
'^iide  do  Deos,   para  confinnar  os 

romoesos  dos  pais : 
*9   E  que  os  Gentios  devem  glorifi- 
'  ar  a  Deos  pela  sua  misericórdia, 
''oino  está  escrito:  Por  isto  te  lou- 
l^-arei  entre  os  Gentios,  e  entoarei 

rtanticos  do  louvor  ao  teu  Nome. 
10  E  outra  vez  diz:  Alegrai-vos. 
t»  Gentios,  com  o  sou  povo. 
1 1  E  outra  vez :  Louvai  ao  Senhor, 
f'«dos  os  Gentios  :  e  engraudecei-o, 
rx>dos  os  povos. 

*  12  E  Isaías  outra  vez  diz :  Have- 
^.•ô.  uma  raiz  do  Jessé,  e  naquello 
►  jne  so  levantar  a  reger  os  Geutios, 
^BBperaráõ  os  Gentios. 

P  13  O  Deos  d'6sperança  vos  encha 
rde  toda  a  alegria  o  de  paz  crendo : 
^para  que  abundeis  na  esperança  e 
I  no  poder  do  Espirito  Santo. 

14  E  persuadido  estou,  irmãos  me- 
us, pim  cu  mesmo  a  vo-sso  respeito, 
que  tarabcm  vós  estais  cheios  de 
bondade,  cheios  de  todo  o  saber,  o 
qne  vos  podeis  admoestar  uns  aos 
outros.  " 

15  Eu  irmãos  vos  escrevi  com  mais 
uma  pouca  do  ousadia,  como  tra- 
zendo-vos  isto  á  memoria:  por  cau- 
sa da  graça,  que  a  mim  mo  fui  da- 
da por  Deos. 

16  A  fim  de  que  cu  seja  o  Minis- 
tro de  Jesu  Clu^isto  aos  Gentios: 
servindo  no  Evanaolho  de  Deos,  pa- 
ra que  Ifeja  aceita  a  oblação  dos 
Gentios,  sendo  santificada  pelo  Es- 
pirito Santo. 

17  Tenho  pois   gloria  em  Jesu 
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consolalion  grant  you  to  be  like- 
niinded  ono  toward  auothor  ac- 
cording  to  Christ  Jesus : 

6  Tliat  ye  may  with  one  raind  anii 
one  mouth  glorify  God,  even  th«| 
Father  of  our  Lord  Jesus  Christ. 

7  Whereforo  receivo  ye  one  anoth>  1 
cr,  a.s  Christ  also  received  us,  lo  t^o  j 
glory  of  God. 

8  Now  I  say  that  Jesus  Christ 
was  a  minister  of  the  circumcision 
for  the  trulh  of  God,  to  confirm  tho 
promisos  made  unto  the  fathers  : 

9  And   that   the   Gcntile^   might 
glorify  God  for  his  mercy  ;    as  it  is  { 
writtcn,  For  this  causo  I  will  con- 
fesB  to  thcQ  among  tho  Gentilcs,  and 
sing  unto  thy  nome.  ^ 

10  And  again  hc  saith,  Eejoice,  ye-fl 
Gentiles,  with  his  pcople.  V 

1 1  And  agaiu,  Praise  lhe  Lqrd,  ali 
ye  Gentiles ;  and  laud  him,  ali  yo 
pcople. 

1 2  And  again,  Esaias  saith,  There 
shall  be  a  root  of  Jesse,  and  he  Ihat 
shall  rise  to  reign  over  tho  Gen- 
tiles;   in  him  shall   lhe  Gentilea.J 
trust.  I 

13  Now  the  God  of  hope  illl  you 
with  ali  joy  and  pcaco  in  boliev- 
ing,  that  ye  may  abound  in  hoi)e, 
through  tho  power  of  the  Holy 
Ghost. 

It  And  I  myself  also  am  per- 
suodcd  of  you,  my  brcthren,  that 
ye  also  are  fuU  of  goodness,  filled 
with  ali  knowledge,  able  also  to 
admonish  one  another.  ■ 


1 5  Ncvortheless,  brethren,  I  hava 
wrilten  tho  more  boidty  unto  you 
in  some  sort,  as  putting  you  in 
mind,  because  of  the  graco  that  is 
given  to  mo  of  God, 

16  That  I  should  be  the  minister 
of  Jesus  Christ  to  the  Gentiles,  min- 
istoring  the  goepel  of  God,  that  the 
oBering  up  of  the  Gentiles  might 
be  acceptable,  being  sanctified  by 
the  Holy  Ghost. 

171  have  tbercfore  whereof  I  ma; 


I 


430 


ClirUto  noquellaG  cousas  quo  por- 
leiícem  a  Deos.  ' 

18  Porque  não  ousarei  fallar  cou- 
sa iilguiim  daqueilaí,  que  Christo 
não  fez  i>or  mim,  para  trazer  as 
Gentes  á,  obediência,  \K>r  palavras  e 
por  «braa : 

1  íl  Por  ellicacia  de  milaçrcB  e  pro- 
diiíios,  no  poder  do  Espirito  do  IX"oa 
do  maneira  quo  desde  Jerusalém,  e 
terrOB  comarcaiis  ale  o  lllyrico  te- 
nho plenamente  pregado  o  Evangc- 
Itii)  lie  Cliristo. 

20  E  assun  csforçando-mo  a  pre- 
gar o  Evanj;cllio,  não  onde  se  havia 
leito  ]á  mcii(,'ao  do  Cliriiito,  por  nào 
edificar  sobro  lundametito  d'  outro: 
mas  como  está  cscrilo  : 

21  Aquellca  a  quem  nao  fui  pre- 
gado dellc,  vcráú  :  o  os  que  iião  ou- 
virão, cBtonderáõ. 

22  Por  isso  lambem  eu  até  mo  vi 
impedido  muilus  vezes  para  vos  ir 
ver,  o  tenho  sidoemlmraçado  atequi. 

23  Mas  agora  não  tendo  mais  lu- 
gar para  trabalhar  nestas  terras,  e 
desejando  Já  de  muitos  annos  vir  a 
vós: 

24  De  maneira  quo  quando  cu  for 
para  llespaulia,  espero  quo  de  pas- 
sagem vo«  verei,  e  que  por  vós  seja 
Gucatninlindo  lá,  depois  do  haver 
gozndo  primeiro  algum  tanto  da 
vossa  companhia. 

25  Mas  aaora  estou  do  partida  pa- 
ra Jerusalém  em  serviço  dos  santos. 

2(1  Porque  a  Macedónia  e  a  Acaia 
tiverão  por  bem  fazer  uma  collecla 
para  os  pobres  dos  Santos,  quo  cs- 
lãf)  cm  Jerusalém. 

2"  Ahsim  pois  o  tiverão  por  bem : 
e  disso  lhes  são  devedores.  Porque 
SC  os  Gentios  tem  sido  feitos  parti- 
cipantesdas  suas  cousas  espirituaoe : 
devem  também  elles  servil-os  com 
as  temporacs. 

28  Quando  houver  cn  iiois  cumpri- 
do isto,  e  llies  tiver  selladoestefruc- 
to :  irei  a  Hespanha  passando  por 
ondo  vós  ahi  estais. 
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glory  through  Jesus  Christ  in  thoce 
Uluigs  wliich  perluiu  lo  God. 

18  For  1  will  not  dare  to  spcok  of 
any  uf  thoso  tliings  whicli  Clir 
hath  not  wrought  by  rne,  to  mu 
the  Gcntiles  obcdicnt,  by  vrord  i 
deed, 

19  Through  mighty  signs  an 
wonders,  by  lhe  power  of  lho  Sp 
it  of  God  :  eo  that  from  Jerusolea 
and  round  about  unto  IllyrjcuDi,J 
have  fully  preached  lhe  gospol 
Christ. 

20  Yea,  so  have  I  siri  vcd  to  preadl 
the  gospel,  not  whore  Christ 
named,   lest   I  shonld   build   U|i 
oiiothcr  maii's  foundalion : 


21  But  as  it  is  ■»TÍtten,  To  whonl 
lio  was  not  spoken  of,  tlicy  shiill 
scc  :  and  they  that  havo  not  heanl 
fhall  undersland. 

22  For  which  causo  also  1  liai 
been  much  hindored  from  eoi 
to  you. 

23  But  iiow  having  no  more  piai 
in  theso  parts,  and  haviíig  a  gri 
desiro   these  mony  ycors  to  ci 
unto  you  ; 

24  When.«oever  I  tako  my  } 
ney  into  Spnin,  I  will  como  lo  you) 
for  I  trust  to  sco  you  in  my  jour- 
ncy,  and  to  bo  brought  on  my  wnj 
thitlierward  by  you,  if  first  I 
somcwhftt  lilled  wilh  your  ci 
panxj. 

2.')  But  now  I  go  unto  Jemsalcm 
to  minister  unlo  the  saints. 

2G  For  it  hath  pleased    them  of 
Macedónia  and  Achaia  to  mako 
certiiin   conlribulion    for    lho 
saints  viiiieh  are  at  Jerusalém 

27  It  hath  ploascd  them  veri 
and  thcir  dobtors  they  are.  For 
the  Gentiles  have  been  mado  par- 
tnkers  of  their  spiritual  tbings, 
their  duty  is  also  to  minister  not* 
them  in  carnal  ttiings. 

28  When   thereforo   I  tevo 
fornicd   this,   and   have    sealed 
them  this  fruit,  I  will  corne  by ) 
into  Spain. 
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que  quando  vos  for  ver, 
com  abundância  de  beuyão 
geliio  de  Christo. 

pta  exhorto  pois,  ó  irmãos, 
10  Sctihor  Jesus  Chrieto,  c 
jr  do  Espirito,  quo  voa  es- 
iomigo  nas  vossas  orações 
a  Daos, 

a  que  cu  seja  livre  dos  iu- 
Judéa,  e  o  meu  serviço  em 

E,  seja  grato  aos  Santos, 
quo  ou  venha  a  vós  com 
la  vontade  de  Doos,  c  seja 
oomvosco. 

Dcoa  de  paz  seja  com  todos 
meu. 

CAPITULO  XVI. 

•MMENDO-vos  pois  a  nos- 
rmã  Felio,  quo  está  no  ser- 
[groja  do  Cencliris : 
quo  a  recebais  no  Senhor, 
lancira  digna  dos  Santos  :  e 
I  cm  tudo  o  que  de  vós  hou- 
3r  :  poríjue  eilatom  assisti- 
em  a  muitos,  e  a  mim  cm 
ir. 

at  a  Priscilla  e  a  Aqui- 
B  cooperadores  em  Christo 

juaes  pela  minha  vida  ox- 
os  seu»  pescoço» :  o  que 
agradeço  cu  só,  inos  tam- 

iaa    os   Igrojaa   dcs   tien- 

nicarao  modo  a  Igreja  que 
sua  casa.  Saudai  ao  mou 
Epainclo  que  é  as  priínici- 
;haia  cm  Christo. 
.ai  a  Maria,  a  qual  traba- 
ito  por  nóa. 

lai  a  Andronico  c  Junia, 
irontcs,  e  cativos  comigo : 
s  são  distinctos  entre  os 
IS,   e  estavão   cm   Cbristo 
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Amplia  mou  querida  no 


29  And  I  am  sure  fhat,  whcn  I 
como  unto  you,  I  sliall  come  in  the 
fulncss  of  llio  blcssing  oí  tlie  gospcl 
of  Christ. 

30  Now  I  beseech  you,  brethren, 
for  tlie  Lord  Jesus  Christ'8  gake, 
and  for  the  love  of  the  Spirit,  that 
yo  strivo  togethcr  vnúi  me  in  yoiir 
prayers  to  God  for  me  ; 

31  That  I  raay  bc  dolivorcd  from 
them  Ihat  do  not  beliove  in  Judea ; 
and  tliat  my  serviço  which  I  have 
for  Jerusalém  inay  be  accepted  of 
the  saints ; 

3-2  Tliat  I  may  come  unto  you 
with  joy  by  tlie  vfíII  of  God,  and 
may  ynth  you  bo  rcfreahcd. 

33  Now  the  God  of  peace  be  with 
you  ali.     Amen. 

CHAPTER  XVI. 

ICOMMEND   unto  you   Phebo 
our  sister, which  is  a  servant  of 
tho  church  which  is  at  Cenchrea : 

2  That  ye  rcceivc  hcr  in  tho  Lord, 
as  bccoineth  saints,  and  that  yo  as- 
siat  her  iu  whatsoever  business  aho 
liath  necd  of  you  :  for  she  hath  becu 
a  succourer  of  many,  and  of  mysolf 
ai  80. 

3  Grcet  Priscilla  and  Aquila,  my 
hclpers  in  Christ  Jesus  : 

4  Who  have  for  my  lifo  laiil  down 
Iheir  own  nccks :  unto  w-hom  not 
only  1  give  thauks,  bnt  also  ali  tho 
chnrchcs  of  the  Gentiles. 

5  Likowi.so  greet  the  church  that 
is  in  tlicir  house.  Saluto  my  wcU 
belovedEpeiuítus,  who  is  the  first- 
fruits  of  Achaia  unto  (Jhrist. 

6  Greet  Mary,  who  bostowed  mucli 
labour  on  us. 

7  Salute  Andronicus  and  Junio, 
my  kiusmen.  aiid  my  fellow  priís- 
oners,  who  aro  of  note  among  the 
apostlcs,  who  also  wero  in  Christ 
bofore  me. 

8  Greet  Amplias,  my  beloved  ia 
tho  Lord. 
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9  Saudai  a  Urbano  nosso  coopera- 
dor cm  Oliristo,  o  ao  meu  amado 
Sl4iquys. 

10  Saudai  a  Apelles,  provado  em 
Christo. 

1 1  Saudai  nquollcs  que  são  da  co- 
sa d'  Aristobúio.  Saudai  a  Hero- 
dião  meu  pareuto.  Saudai  aos  que 
são  da  família  de  Narcizo,  quo  es- 
tão uo  Senhor. 

1 2  Saudai  a  Tryfoua  o  a  Tryfoso, 
que  trabalhão  no  Senhor.  Saudai 
a  nossa  muito  amada  Períide,  que 
traballiou  muito  no  Senhor. 

13  Saudai  a  Rufo  escolhido  no  Se- 
nhor, e  a  sua  mãi  c  minlia. 

14  Saudai  a  Asyucrilo,  a  Flegon- 
te,  a  Hertnas,  a  Pálrobaa,  a  Hermes, 
c  aos  irmãos  quo  estão  com  ellcs. 

15  Saudai  a  Filólogo,  e  a  Júlia,  a 
Ncreo,  e  a  sua  irmã,  e  a  Olympia- 
dos,  e  a  lodos  os  santos  quo  com  el- 
les  estão. 

16  Saudai- vos  una  aos  outros  cm 
osculo  santo.  As  Igrejas  de  Chris- 
to vos  saudão. 

17  Kogo-vos  porÉm,  irmãos,  que 
nao  percais  da,  Aista  aquelles  que 
causão  dis-senvões  e  escândalos  con- 
Ira  a  doutrina  quo  vós  tendes  apren- 
dido ;  o  apartai- vos  dolles. 

18  Porque  estes  taes  não  servem 


9  Soluto  Urbane,  our  hdper  in 
Chnst,  and  Slachys  ray  boloved. 

10  Saiote   ApoUcs    approved 
Christ.     Salute  them  -which  are  ( 
AristobuluB'  household. 

1 1  Salute  Herodion  my  kinsma 
Greet  tbem  that  bo  oí  tbe  hou» 
hoid  of  Norcissua,  wbich  aro  m  I 
Lord. 

12  Salute   Tryphena    and  Ti 
phosa,   yi\\o   labour    in    tho   Loi 
Salute  tlie   beloved    Persis,  ■»• 
laboured  much  m  the  Lord. 

13  Salute  Rufus  choeen  in  Ih* 
Lord,  and  lus  mother  and  mine. 

14  Soluto    Asyncritus,    Pldci 
Hcriiias,     Palrobas,    Hermes, 
the  brelliren  whieh  are  wtli  llicin. 

15  Salute  Philologus,  asd  Julii, 
Nercus,  and  his  sistcr,  and  Olym- 
pas,  and  ali  the  saints  which  are 
with  them. 

16  Salute  one  auother  yritb  * 
holy  kiss.  Tho  churches  of  Cbriít 
salute  you. 

17  Now  I  besecch  you,  brblhren. 
mark  Ihem  which  cause  di^isioiu 

I  and  offenccs  contrary  to   tho  doí- 
trinc  ■wiiich  ye  have  leamed ;  asd 
]  avoid  them. 

8  For  they  that  are  euch  serre 
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a  Christo  Senhor  nosso,  mas  ao  seu    not  our  Lord  Jc.siis  Christ,  but  their 

'  owu  belly  ;  and  by  good  words  and 
fair  spccches  deceive  tho  hearts  oí 
the  simple. 

l!l  For  your  obediencc  is  conw 
íibroad  unto  ali  vim.  I  ara  glaJ 
thorefore  on  your  bchalf  :  but  ycl 
I  woiild  havc  yo\i  wiso  unto  tliat 
which  is  good,  and  siniple  concem- 
ing  evil. 

20  And  the  God  of  pcoce  sliall 
hruise  Satan  under  your  fect  short- 
ly.  Tho  grace  of  our  Lord  JesM 
Christ  è>c  with  you.     Amen. 

21  Timotheus    my    -workrellow, 
and  Lucius,  and  Jason,  and 
pater,  my  kinamen,  salute  you. 

22  I    Tertiua,    -váío    wrote   tkiT 
epistle,  salute  you  ia  the  Lord. 


ventre  :  e  com  doces  pala^Tas  e  cora 
bcnçãos  cnganão  os  corações  dos 
simplices. 

19  Por  quanto  a  vossa  obediência 
tem-so  feito  em  toda  a  parto  notó- 
ria. Pelo  quo  eu  me  alegro  em 
vós.  Mus  quero  que  vós  sejais  sá- 
bios no  bom,  o  simplices  nt  mal. 

20  E  o  Deos  de  paz  esmagará  a 
Satanaz  em  breve  debaxo  de  vos- 
sos péa.  A  graça  de  nosso  Scnlior 
JesusChristo  seja  comvosco. 

21  Saúda- vos  Timotheo,  meu  Co- 
adjutor, o  Lúcio,  e  Jason,  o  Sosipa- 
tro,  meus  parentes. 

82   Eu  Tercio,  que  escrevi  esta 
ta,  vos  saúdo  no  Senhor. 


I.  ÂOS  CORI 

,23  Sau<la-vos  Caio  meu  hospodei- 
,^,  e  toda  a  Igreja.     Como  tambcin 
.rasto    thesoiirciro    da    Cidade,   o 
.iUarto,  irmão. 
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^4  A  graça  de  nosso  Senhor  Jesus 

Jhristo  seja  cora  todos  vós.    Amon. 

'  ^5  E  ao  quo  é  poderoso  para  vos 

^^*lllrniar  segundo  o  meu  Evange- 

I,  c  a  pregação  de  Jesus  Chrísto, 

égando  a  revelação  do   mysterio 

uordado  occullo  desde  os  tempos 

os  scculos, 

26   (O  qual  fui   patenteado  pelas 

i^rituras  dos  Profetas  segundo  o 

Adamcnto  do  eterno  Deos,  para 

obediência  do  fé,)  feita  saber  a  to- 

.Bs  as  gentes. 

S7  Ao  único  sábio  Deos,  seja  glo- 
?W  por  meio  de  Jesus  Christo  para. 
^"Wnpre.     Amcn. 
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CAPITULO  I. 

AULO,  chamado  Aiiostolo  de  Jo- 
'^'  I  sus  Christo  por  vontade  de  Deos, 
9e  Sóslbenes  nosso  irmão, 

2  Á  Igreja  do  Deos,  que  está 
em  Coríntho,  aos  santificados  em 
Jesus  Oiristo,  chamados  Santos, 
eom  t/idos  os  que  invocão  o  no- 
me do  nosso  Senhor  Jesus  Chris- 
to, em  qualquer  lugar  dellcs,  o 
nosso  : 

3  Graça  a  vós  o  paz  de  Deos  nosso 
Pai,  e  do  Senhor  Jesus  Christo. 

4  Graças  dou  sempre  ao  meu  Deos 
por  vós,  pela  grnça  do  Deos,  que 
Vos  fui  daJda  ftm  Jesus  Christo: 

5  ]'orquc  cm  tioãnB  as  cousas  sois 
enriquecidos  ucllo,  em  toda  u  pala- 
vra, om  toda  u  sciencía : 


23  Gãius  mine  host,  and  of  tho 
wholc  cliurch,  saluteth  vou.  Eras- 
lus  the  chamberlain  of  the  city 
sulutcth  you,  and  Quartus  a 
brotlior. 

24  Tho  grace  of  onr  Lord  Jesus 
Christ  be  -wilh  you  ali.     Anien. 

25  Now  (o  lutn  tliat  is  of  powcr 
to  stablish  you  accordijig  to  niy 
gospcl,  aii(i  lho  preadiing  of  Jesus 
Christ,  according  lo  tho  revelalion 
of  tho  mystcry,  which  was  Isept 
Bccrct  since  lhe  w-orld  began, 

26  But  now  is  majto  inanile«l.  and 
hy  the  Sonptures  of  tho  prophet», 
according  lo  lhe  eommandincnt  of 
tho  cverlasting  God,  niade  kiioiím 
to  ali  nations  for  the  obodienoe  of 
failh  : 

27  To  God  only  wise,  be  giory 
tbrough  Jesus  Christ  for  ever. 
Amen. 


TIIE  FlllST  EPISTLE 


OF   PAUL  THE  APOSTLE  TO  TIIE 


CORINTIIIANS. 


are^     i 
verj^ 


CHAPTER  L 

PAUL,  callcd  to  hc  an  apostle  ofT 
Josus  Christ  tbrough  tho  will 
of  God,  and  Sosthcncs  oiir  brother, 

2  Unto  the  church  of  God  which 
is   at   Corinth,   to   thcm    Ihat   aro 
sanctilied  in  Christ  Jesus,  callal  i 
be  saintfl,  wilh  ali  that  in  cve 
plac«  call  upoii  ttio  name  of  Jesus' 
Christ  our  Lord,  both   tlicirs  and 

3  Graco  be  unto  you,  and  peac.a||^| 
from  God  our  Falher,  and  from  the^^ 
Lord  Jesus  Christ. 

4  I  thaiik  my  God  always  on  yonr 
behalf,  for  the  srncc  oí  God  which 
is  givcn  you  by  Jesus  Chrii.t ; 

5  Tlial  in  evci7  thing  yc  are  cn 
riched  by  him,  iu  ali  ulteniuc 
and  in  ali  knowlcdgo ; 
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6  Assim  como  tom  sido  confirmado 
om  vós  o  testcTiiunho  do  Christo : 

7  Dj  mivueira  que  nada  vos  falta 
em  graça  alguma  ;  esperando  vós  a 
maiiifestaçiio  do  nosso  Senhor  Jesus 
Christo : 

8  O  qual  lambem  vos  confirmara 
nlé  ao  fim  sem  culpa  no  dia  de  nos- 
Bo  Sanlior  Jesus  Cliristo. 

9  Fiel  6  Daos  ;  pelo  qnal  fostes 
chamados  á  companhia  de  seu  Filho 
Josus  Christo  nosso  Senhor. 

10  Mas,  irmãos,  rogo-vos,  pelo 
nome  de  nosso  Senhor  Jesus  Clirislo, 
que  todos  disnis  uma  mesma  cousa, 
o  quo  não  íiaja  entro  vós  scismoa  : 
antes  sejais  porlnilos  'num  mes- 
mo Boutimento  c  'num  mesmo  pa- 
recer. 

*  11  Porque  do  vós,  irmãos  meus,  se 
mo  tem  sigiulicado  pelos  quo  sáo 
do  Cliloo,  que  ha  conteúdos  entro 

vós: 

• 

12  E  digo  isto,  porque  cada  um 
de  vós  diz.  Eu  na  verdade  sou  do 
Paulo:  o  cu  d'  Apollo:  pois  cu  de 
Cefas  :  o  cu  de  Chrislo. 

13  Está  dividido  Christo?  Fui 
Paulo  crucificado  por  vós?  ou  ha- 
veis FÍ(lo  baptizados  em  nomo  do 
Paulo  ■;' 

1 1  Uou  graças  a  Deos,  porque  não 
tenho  baptizado  a  nenhum  de  vós, 
senão  a  Crispo  e  a  Caio : 

15  Pura  que  nenhum  diga  que 
baptizei  cm  meu  nome. 

l(j  E  baptizei  também  a  família 
de  Eíléíaiias  :  não  sei  porém  se  le- 
nho baptizado  a  algum  outro. 

,17  PorijUG  não  mo  enviou  Christo 
a  baptizar,  mas  a  préaar  o  Evan- 
gelho: não  cm  sabedoria  de  pala- 
vras, para  que  não  Eoja  feita vãa  a 
Cruz  de  Chrislo. 

18  Porque  a  pii lavra  da  cruz  é  na 
verdade  luna  esnilficia  para  os  quo 
se  perdem  :  mas  para  nós  que  so- 
mo» «ilvos,  é  ella  V  poder  de  Deos. 

rj  Porque  escrito  está:  Destruirei 


1.  AOS  COUINTHIOS. 

6  Even  aa  lho  lostimony  of  Cl 
was  confunied  ui  yoii : 

7  So  Ihal  ye  como  behind  in  no 
^ilt ;  waitiug  for  lhe  coinmg  of  oi 
Lord  Jesns  Christ : 


itri^H 


8  Who   hhall    nlso    confirm    yo 
unto  thc  cnd,  Ihat  i/c  may  be  blaiud 
less  iu  lho  day  of  our  Lord  Je 
Clirist. 

9  God   1.1  failhful,  by  -whom 
werc  calkd  unto  lho  fellovrebip  i 
his  Son  Jesus  Chrisl  our  Lord. 

10  Now  i  beseech  you,  bretiu 
by   lho   namc   of  our    Lord   Jesq 
Christ,  thol  ye  ali  sprak  lhe  ea 
thiii;',  and  tluU  Ihcrc  be  no  divi| 
iona   anionjí   you  ,   bui   ihal   yo 
perfcctly   joined    to;;cthcr    in    IH 
saiDo  nund  and  iu  tlie  sanie  jn4 
meut. 

1 1  For  it  liath  becn  declored  un 
me  of  you,  niy  brcthren,  by  lha 
vhuli  are  oj  lhe  Itouse  ofChloí 
that  thcro  aro  contcutions 
you. 

12  Now  this  I  say,  that  evory  i 
of  you  saith,  I  am  of  Paul;  and.( 
of  ApoUos  ;   and  I  of  Ccpbos  ; 
I  of  Christ. 

13  Is  Christ  divided  ?   wa*  Pa 
crueilied  for  you  ?  or  were  ye  baj 
tized  in  lho  namo  of  Puul  ? 

14  I  thonk  God  that  I  baptiz 
none  of  you,  but  Crispas  and  Gaiuír 

1 5  Lest  any  should  say  that  I  liod 
baptizcd  in  mino  own  namc. 

It;  And  I  baptized  also  lhe  houx 
liold  ol"  Stephanns  :  betidcf,  I  IcnO 
not  wlicIlicT  I  bnptized  any  olhcrJ 

1 7  For  Christ  scnt  mo  not  to  l 
tize,  but  lo  prench  the  gospel : 
with   wifdom   of    vvords,    lest 
cross  of  Christ  should  bc  made 
nono  cffect. 

1 S  For  the  proaching  of  the  cn 
is  to  Ihcm  llmt  pcrish,  fooli,«liiica 
but  unto  us  which  njro  8a\'vd,  il  j 
lho  power  of  God. 

IU  For  it  is  -w-ritten,  I  will  desln 


luo  tanto  os  Jiidcoa  podem 
5  como  os  GregOK  buscão  sa- 

B  nós  pregamos  a  Christo 
do,  que  é  um  escândalo  de 
■a  os  indeos,  e  uma  cstulti- 
os  Gregos. 

s  aos  quo  Bão  chamíulos, 
doo8  como  Gregos,  Christo 
r  de  Deos,  c  a  sabedoria  de 

^|ne  parece  em  Deof;  uma 
1,  e  mais  Babio  que  os  Ito- 
0  quo  parece  em  Doos  uma 
.,  é  maÍB  íortc  que  os  ho- 

D  pois,  irraiios,  a  voH<a  vo- 
orque  chamados  não  Ibrào 
iibioti  segundo  a  carne,  não 
oderosos,  não  muitc»  nobrc!< : 
3  as  cousas  loucaf;  do  munilo 
Doa'!,  para  oonfunilir  ito.s 
e  as  cousas  fracas  do  nnm- 
lieo  Deos,  para  confundir  os 

w  cousas  vis  o  desprczivois 
lo  escolheo  Deos,  o  aqncllos 
»,  para  destruir  as  que 


22  For  tbe  Jews  reqnire  a  si; 
and    lhe   Grccks    scck    after 
dom : 

23  But.we  prcach  Christ  crucificd, 
unto  tlio  Jcws  a  stumblingbloek, 
and  unto  tho  Greeka  foolislmess ; 

24  But  tinto  them  vrhioh  are  calJ- 

ed,  bolh  .Tcws  and  Grcclcs,  Christ 
the  power  oí'  God,  aud  lliu  wisdoni 
of  God. 

2ô  Becnuse  tho  foolishness  of  God 
is  Nviser  Ihan  men  ;  nnd  lho  -weak- 
iioss  of  God  is  Btronfier  than  men. 


26  For  ye  eec  yotir  ealling,  breth- 
rcn,  liow  tlmt  iiot  maiiy  wise  men 
after  tho  flesh,  not  mnny  miglify, 
not  innny  noble,  are  rulled : 

27  Dut  God  hath  choscn  tho  fool- 
i.sh  Hiiii«s  of  the  world  to  confonnd 
the  wise  ;  and  God  hath  chosen  the 
wcak  thinys  of  lhe  world  to  con- 
fourid  the  thingswhich  arcmighty  ; 

28  Ai\il  bano  things  of  (he  M'orld, 
and  Ihings  which  are  despised,  ha) li 
God  chosen,  yea,  and  things  ■which 
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CAPITULO  II. 


^j^  EU  tendo  vindo  a  vós  irmãos 
J  não  fui  eoiii  exeellcncia  d'es- 
lilo,  ou  (lo  salieiloria.  a  nnjiunciar- 
voft  o  testemunho  de  Duos. 

2  Porque  (Iclermmei  não  fsher 
cousa  ali;uma  entre  vóp,  senão  a 
ie»\is  Christo,  e  cslo  crucificado. 

3  E  cu  estive  entre  vós  cm  fra- 
queza, o  temor,  o  muito  temor. 

4  Tanio  a  minha  conversação,  co- 
mo a  minha  présiaçâo  não  forão  em 
palavras  (lersiinsivas  do  «nbcdoria 
íiuiniiiia,  ma»  cm  demonstração  de 
Esinrito  o  de  yiodcr. 

5  Para  quo  a  vossa  fé  não  seja  cm 
Habedoria  de  homens,  mas  no  poder 
do  Dcos. 

6  Entre  os  perfeitos  faUamos  de 
sabedoria ;  maa  não  da  sabedoria 
deste  fscculo,  nem  dos  Principca 
d'c8to  século,  quo  são  destrui- 
dos: 

7  Mas  falíamos  da  sabedoria  do 
Uoos  cm  mysterio,  que  está  enco- 
berta, (]iic  Dcos  predestinou  antes 
dos  séculos,  para  norea  gloria  :* 

8  A  qual  nenhum  dos  Prmcipcs 
d'cste  século  conhccco:  porque  se 
cllcs  a  tivessem  conhecido  nunca 
crucifícariào  no  Senhor  lia  glo- 
ria. 

9  Mas  como  está  eBcrito:  Quo  o 
olho  não  vio,  c  o  ouvido  não  ouvio, 
o  não  veio  ao  coração  do  homem,  o 
que  Dcos  tem  preparado  para  aquel- 
les  que  o  ainão. 

10  Porém  I)ros  nol-o  revelou  a  nós 
pelo  seu  Espirito ;  porque  o  Espirito 
tudo  aolia,  mesmo  as  cousas  pro- 
fntidas  de  Dcos. 

1 1  Porq\ic  qual  dos  homens  co- 
nhccco as  cousas  d'um  homem,  se- 
não o  espirito  do  homem,  que  está 
nellc?  assim  taml>cm  os  que  são  de 
Doos  ninguém  a»  conhece,  senão  o 
Espirito  do  Ueos. 

I  12  Ora  nós  não  recebemos  o  es- 
1  pirito  d'esto  mundo,  tuas  sim  o  Ks- 
^    l'irilo  quo  é  de  I)cos,  para  sabermos 


CHAPTER  11. 

AND  I,  brethren,  vvhen  1  carne  I 
.  you,  camo  nol  with  cxccllet 
of  speceh  or  of  wi-sdom,  dccU 
unto  you  the  testúnony  of  God. 

2  For  I  dcterinincd  not  to  kiiow 
Buy  lliiiiy  amon;;  you,  save  Jesti^ 
Chrisl,  and  him  crucified. 

3  And  1  was  vvilli  you  in 
ness,   aud   in  fear,    and   in  mu 
trembling.  , 

4  And  my  speech  and  my  prcBch- 
ing  iras  not  wilh  entieing  wordsoí 
man's  vrisdom,  but  in  demoiislr 
tion  of  the  Spirit  and  of  povi^er : 

SThat  yourfailh  should  not  i 
in  tho  -wifilom  of  men,  but  in  I 
povviT  of  (loil. 

6  llowlicit     wo     spoak    ■wisda 
amons;  tluin  Ihat  are  i>crfect : 
not  lhe  \\ÍFdrm  of  this  world, 
of  tlie  jirinccs  of  this  world, 
come  to  nouyht : 

7  But  WC  spcnk  Ihewisdom  of  ( 
in  a  niyslcry,  evm  tbe  hiddcn  vtá 
dom.  wiiich  God  ordained  bcfore  the 
world  unto  our  glory  ; 

8  Wliicli  nono  of   the  prmces  i 
thia   world   knew :     for    had   tb 
knowTi    tf,    thcy   would    not   bal( 
cnicificd  the  Lord  of  glory. 

9  But  as  it  is  writtcn.  Eye  hi 
not  sccn,  nor  car  beard,  neiú 
havo  entered  into  the  lieart  of  tna^ 
tlic  things  which  God  bath  pf< 
pared  for  thcm  that  lovo  bim. 

10  Dut  God  hath  revealc»!  /*<ri 
unto  iis  by  his  Spirit :  for  the  Spilj 
Fcarclielh  ali  thiiigs,  yca,  lho  do 
tiiingK  of  God. 

1 1  For  what   man   knowolb 
lliings  of  a  nian,  snvo  tbe  ftpirit  i 
man  wliich  is  in  him  ?  cvcn  fo  tl| 
things  of  God  knoweth  no  man, 
lho  Spirit  of  God. 

33    No\Y  wo  havo  rcceived, 
llio  spirit   of   tho   world,  but  \Ú 
kjpirit  which  is  of  Godj    that 
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ffS   cousas  que  por  Deos  nos  forão 
•aclas  : 

,13    O  qu8  tambom   falíamos  não 
rom   doutus  jmlavras  do  sabedoria 

lumaua,  mus  com  o  ensiiio  do  £b- 

lirito,    comparando   cousas  espiri- 

'asLOH  com  espirítuacs. 
1 4  Mxs  o  homem  sensual  não  per- 

'cbo   aquellas   cousas  quo   são  do 

'ílspirito  do  Deos;  porque  llio  pare- 
cem  uma  estultícia,  e  não  as  podo 

'a.ber  ;  porque  elloa  se  disoeruom  cs- 
liritiialmcnío. 

'  15  Mas  o  espiritual  díscornc  todas 

'is  cousas  :  mas  cLle  não  c  discerni- 

Ho  por  ninguém. 

►  -  16  Porque  quem  oonhecoo  a  mente 
lo  Senhor,  quem  o  ensinará  ?  Po- 
^^tn  iiós  sabemos  a  mente  de  Christo. 


CAPITULO  III. 

'  -Tj^  EU,  irmãos,  não  vos  pude  fal- 

f  Ej  lar  como  a  espirituacs,  senão 
M>ino  a  carnacs,  como  a  pequeninos 
)m  Chriíilo. 
2  Leito  vos  dei  a  beber,  não  comi- 

•*^ia. :    porque  ainda  não  podíeis :   e 
ttcm   ainda   agora   podeis:    porque 

P  ainda  sois  caruaes. 
'  3  Por  quanto  havendo  entro  vós 
invejas,  contendas  e  dívizõcs:  não 
■sois  cariuics,   o   andais   segundo  o 

f*  homem  ? 

4  Porque  quando  um  diz :  Ea  cer- 
itamcnte  sou  do  Paulo.  E  outro; 
'Eu  d'Apollo:  não  sois  carnacs? 
iQue  ó  lo5;o  Paulo  ?  e  quo  é  ApoUo? 

5  São  uns  ministros  por  meio  do 
'qoem  crestes,  e  sog;undo  o  que  o 
'Bonhor  doo  a  cada  um. 

6  Eu  plantei,  ApoUo  regou:  mas 
Deos  doo  o  crescimento. 

7  Assim  que  nem  o  que  planta  6 
al^ma  cousa,  nem  o  que  rega : 
mos  DeoB  que  dá  o  crescimento. 

8  E  uma  mesma  cousa  é  o  que 
plantA  o  o  quo  rega.  E  cada  um 
reoeborá  a  sua  recompensa  particu- 
lúr  aegundo  o  seu  trabalho. 


might  know  tho  things   tliat   ar 
freely  Riven  lo  us  of  God. 

13  Wliich  thin-^s  nlso  wo  speak, 
no(  iii  the  words  which  man's  wis- 
dom  teacheth,  but  which  tho  lloly 
Ghost  tcaelieth  ;  comparing  spirit- 
Uttl  things  M-ith  spiritual. 

14  But  the  natural  raan  rocei vctL 
not  the  tliings  of  the  Spirit  of  God  i_ 
tbr  they  are  fooiishncss  unto  him  íl 
iieither  can  he  know  Ihem,  becauso 
they  are  spirilually  discerucd.     ^ 

15  But  ho  that  is  spiritual  judgcth 
ali  things,  yet  he  himsclf  is  jud^ed^M 
of  no  man.  ^| 

16  For  who  hath  known  tlic  mind' 
of  the  Lord,  that  ho  may  instruct 
hira  ?  But  wo  havo  the  mind  ofj 
Christ. 


CHAPTER  III. 


I 


AND  I,  brcthreu,  rould  not  spcak 
uuto  you  as  unto  spiritual,  but 
as  unto  carnal,  cven  as  uuto  babes 
iu  Christ. 

2  I  have  fed  you  with  milk,  and 
not  wilU  moat :  for  hithcrto  ye  vcre 
not  able  to  bear  it,  neither  yet  now 
are  ye  able.  ^Ê 

3  For    ye    are    yet    carnal  :    fof^l 
whereas  there  is  anioni;  you  cnvy- 
ing,  and  strifc,  and  divisions,  aro  ye 
not  carnal,  and  walk  as  men? 

4  For  wliilo  one  saith,  I   am 
Paul  ;  and  another,  I  am  of  Apolj 
los ;  are  yo  not  carnal  ? 


i 


5  Who  Ihen  is  Paul,  and  vcho 
Apollos,  but  rainisters  by  whom  ye* 
believed,  evcn  as  the  Lord  gave  to 
every  man  ?  ^— 

6  I  havc  plantcd.  Apollos  water^H 
ed  ;  but  God  gave  the  incrcose.     *^B 

7  So  then  neither  is  he  that  plant- 
eth  any  Uiing,  neither  he  that  wg- 
tercth  ;  but  God  that  givetb  the  io^^M 
crease.  ^| 

8  Now  he  tbat  planteth  and  lio 
Uiat  watereth  are  one :  and  every 
man  «hall  receive  his  owu  rewa 
according  to  his  own  labour. 


var^^ 
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9  Porque  nós  outros  Boinos  nns 
cooperadores  <lo  DeoB  :  vó»  sois  ngri- 
cultuni  de  Deos,  Eois  edilicio  do 
Deos. 

10  Segundo  a  graça  de  Deos,  (jue 
me  fui  dada,  laneei  o  fundamento 
como  sábio  nrquilceto  :  mas  outro 
odiftca  sobrcllo.  Porem  veja  cada 
um  ctirao  ediiica  Robrcllc. 

11  Porque  ningucin  pôde  põroufro 
fuiidtuiictilo  senão  o  quo  tiii  poglo, 
que  é  JcBU  ChriHlo. 

l!í  Se  algum  porém  Jevautft  nobre 
este  fundaiiienlo  ouro,  prata,  pedroji 
preeiof^uíi,  madeira,  feno,  palha  ; 

13  Manifesta  f^era  a  obra  de  cada 
um :  porque  o  dia  a  demonstrará, 
porque  cm  fogo  é  dcpcoberla;  e  o 
fogo  provará  cjual  seja  a  obra  de 
cada  um. 

14  Se  permanecer  a  obra  do  quo  a 
Bobreedificou,  receberá  premio. 

1 5  Sc  a  obra  d'alí;utii  f c  (i«cimar^ 
padecerá  olledctrunento :  masscra 
salvo :  assim  como  jwr  intervenção 
do  fogo. 

16  Não  sabeis,  vós,  que  pois  tem- 
plo de  Deos,  o  quo  o  Espirito  de 
Deos  mora  em  vós  ? 

17  Se  algvem  pois  corromper  o 
templo  de  Deos,  I)eoK  ç  destruirá. 
Porque  o  templo  de  Deos  quo  eoíb 
vós,  é  santo. 

18  Ninguém  so  engano  a  si  mesmo : 
se  algum  dentre  vós  lho  parece  ser 
sabia  neste  mundo,  faço-se  insensa- 
to para  ser  sábio. 

19  Porque  a  sabedoria  d"cstc  mun- 
do é  uma,  estultícia  diante  de  Deos. 
Porque  está  escrito.  Eu  sou  o  quo 
apanho  os  sábios  na  sua  mesma 
astúcia. 

SOE  outra  vez :  O  Senhor  conlicce 
08  pensamentos  dos  sábios,  que  são 
vãos. 

21  Por  tanto  nenhum  se  glorie  em 
homens. 

23  Porque  todas  as  cousas  são  vos- 
sos, ou  seja  Paulo,  ou  seja  Apollo, 


9  For  yro  oro  labonrers  togsth4 
■«•itliGod;  yo  aroGoiPs  husboudry 
ye  are  God'H  builduig. 

10  According  lo  tlio  gracc  of  G 
which  is  given  unto  me,  as  a  wi 
mastcrbuilder,  I  havc  laid  tlie  foui 
dation,  auil  anothcr  buildctb  Ihei 
on.  ]iut  lot  cvery  man  take  h( 
how  bc  buildeth  thercupon. 

1 1  For  olbcr  foundation  can  iw 
man  lay  lliau  Ibat  is  laid,  wbieh 
is  Je.siis  Cliri.st. 

12  Now  if  any  man  build  u; 
thia  foundation  gold,  eilver,  pi 
eioiís  stonet!,  wood,  hay,  stubble; 

13  Evcry    nian's  work    sliaJl 
made  maiúfest :   for  the  day  slii 
declare  it,  tccause  it  shall  bo  rí? 
venled  by  fire  ;  and  tho  tire  tba 
try  cvery  man'»  •work  of  w^hat  » 
it  is. 

14  If  any  mnn'»  work  abido  whii 
bu  halli  built  thercupon,  ho  eliull 
rceeivc  a  reward. 

15  If  uny  nian's  -work   fhall  l* 
burncd,   he  shall   suilcr  loes: 
ho  himself  shall  be  savcd;  yet 
ns  by  íire. 

16  Know  ye  not  thnt  ye  are 
templo  of  God,  and  Ihat  the  Spi 
of  Gnd  dwcllelh  in  yon  ? 

17  If  any  man  defile  tho  tcnipl« 
of  God,  liim  shall  God  destroy; 
lhe  templo  of  God  is  holy,  v' 
tem  pie  yc  aro. 

18  Let  110  mau  deceive  hinii 
If  any  man  among  you  seemctb 
bo  -víiso  in  this  >vorld,  )ct  him  li 
como  a  fool,  lliat  hc  may  bc  wii 

li)  For  tho  ■wisdom  of  this  worl 
is  foolislmess  wilh   God  :    for  it 
writtcn,  Hc  takcth  the  wise  in  Un 
owTi  craítiness. 

20  And   again,  The  Lord  kno 
eth  tho  thoughta  of  the  wiso,  Ihíi 
they  aro  vain. 

21  Therefore  let  no  man  glory  i 
men  :  for  ali  things  are  youn ; 

22  Whether  Paul,  or  Apollos,  i 
CepliBs,  or  tlie  world,  or  life»  ' 
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a  Beja  Cephas,  ou  seja  o  mundo, 
*tt  seja  a  vida,  ou  soja  a  morte,  ou 
'ejão  as  cousas  presentes,  ou  8ejão 
's  futuras :   porque  todas  as  cousas 

ãO  vossas. 
^  S3  £  vós  de  Cliristo :  e  Ohristo  do 

È  CAPITULO  rv. 

A   SSIM  o  homem  nos  considere 

•  Li.  oomo  uns  ministros  de  Christo; 
I  -  como  un.>)  dispenseirosdos  myste- 
^   ios  do  DeOB. 

P  ^  Ora  o  ijuo  se  espera  dos  disi>en- 

*  'eirOR,  é  que  uíii  so  acho  fiel. 
Mis  a  mim  bem  pouco  se  me  dá 

r  julgado  por  vós  ou  pelo  dia 
prova  humana ;  i>ois  não  mo 
ulgo  a  mim  mesmo, 
■z  4  Porque  de  nada  me  arguea cons- 
ciência: com  tudo  não  tenho  sido 
WT  ig.so  justidcado:  pois  o  Senhor 
(~í  quem  me  julga. 

5  Pelo  (|Uo  não  julgueis  antos  do 

«mpo,  até  que  venha  o  Senhor :  o 

jkjual  não  só  iK>rá  ás  claras  aa  cou- 

escondidos  da  escuridão,  o  des- 

Sobrirá  os  conselhos  dos  corações ; 

a  então  cada  um  receberá  de  Ueos 

Ko  louvor. 

tí  E  ou  irmãos,  tenho  transferido 
tas  cousas  a  mim  mesmo,  e  a 
illo,  por  amor  do  vós:  para  qua 
nós  aprendais  a  não  ser  sábios 
ma  do  que  está  escrito :  para  que 
nenhum  de  vós  se  incho,  um  contra 
o  outro. 

7  Porque  quem  é  o  que  te  difleren- 
ça?  K  que  tens  tu  quo  não  rece- 
besses?    So  porém  o  recebeste,  por- 

I'  que  to  glorias,  como  so  o  uão  tiveras 
Rsoebido  ? 

8  Agora  estais  fartos,  agora  estais 
ricos:  TÓs  reinastes  sem  nós:  e 
oxalá  que  reineis,  para  quo  também 
nós  podessemos  reinar  comvosco, 

9  Porque  eu  penso,  quo  Deos  nos 
(em  apontaxlo  pelos  últimos  dos 
Apostolou,    ooma    sentenciadas    i 


death,  or  things  prcsent,  or  thing 
lo  como  ;  ali  aro  yours ; 


23    And    ye    aro    Chrisfs; 
Christ  is  God'8. 

CHAPTER  rv. 

LET  lí  mnn  so  account  of  us,  . 
of  tho  mioistors  of  Christ,  as. 
stewards  of  tho  mysteries  of  God. 

2  Moreovcr  it  is  reqjiired  in  stew- 
ards, that  a  man  bo  found  faithful. 

3  But  with  me  it  is  a  vcry  small 
(hiug  that  I  sliould  bu  judged  of 
you,  or  ol'  maii'.s  judgmenl :  yea,  1 
judiio  iiot.  mine  own  self. 

4  For  I  kiiow  uothing  by  rilyself;  ^ 
yot  am  I  not  berohy  justilied :  but^H 
lie  Lhat  jiidijcth  mo  is  thc  Lord.        ^| 

5  Thorofore  judgo  noUiiui;  before 
tho  time,  uutil  tho  Lonl  como,  who 
bolU  will  bring  to  llglil  lho  liiddeu 
things  of  darkuess,  aud  will  mako 
(iiaiiifest  the  couuscls  of  tho  liearts : 
atid  tlien  sliall  evory  mau  havo 
praiso  of  GchI. 

6  And  theso  things,  brethren,  I 
have  in  a  figure  transferrod  to  my- 
solf  and  to  Apollos  for  your  sakes;  ^_ 
tUat  yo  might  learn  in  us  uot  to^| 
thiuk  of  meu  abovo  that  which  is^^B 
writtcn,  that  no  one  of  you  be  puff- 

cd  up  for  one  against  auolhcr. 

T  For  wlio  makctli  thee  to  diffcr 
from  amillur  f  and  what  hast  thou 
tlmt  thou  didst  not  recíiivo  ?  now  i" 
thou  didst  receive  ií,  why  dost  thou 
glory,  as  if  thou  hadst  not  received 
it? 

8  Now  ye  aro  fuU,  now  ye  are 
rich,  ye  have  rcigned  as  kings  with- 
out  us :  and  1  would  to  God  ye  did 
reign,  that  we  also  might  reign 
with  you. 

9  For  I  thiuk  that  God  hath  seti 
forth  us  the  apostles  last,  as  it 
were  appointed  to  death:    for  we 
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morte :  porque  gomos  feitos  espectá- 
culo 00  mmido,  o  boe  Anjos,  o  aos 
homens. 

10  Nós  néscios  por  Chrislo,  e  vós 
sábios  cm  Christo :  nós  fracos,  mas 
vós  fortes  :  vós  Uonrtuios,  o  nós  des- 
lioiinidos. 

11  Até  esta  liora  padecemos  ató 
fome,  o  sèílo,  o  dcsnudez,  o  somos 
esbofeteados,  o  ríão  temos  morada 
certa. 

12  E  trabalhúmos  obrando  com 
nossas  próprias  mãos :  amaldiçoa- 
dos nós  boindizenios :  perseguidos 
nÓB  solfremos : 

13  Calumniadofl,  nós  exhortamoB : 
somos  contados  como  a  inimundicia 
d'esto  niuudo,  como  a  escoria  de  to- 
dos até  agora. 

14  E^  não  vos  escrevo  isto,  para 
vos  ciiverí;mihar,  mos  admocsto-vo» 
como  u  lillio.s  meus.  que  muito  amo. 

1 5  Porque  auida  ([no  tenliais  dvx 
mil  Aio.s  em  Chri.sto,  todavia  uào 
tcudea  muitos  pai».  Pois  eu  sou  o 
que  vci  gerei  cm  Jesus  Cliristo  pelo 
ÊvaiigeUio. 

1 6  Hogo-vos  poia,  quo  sejais  meus 
seguidores. 

17  Por  isso  6  qiic  voscnWci  Timo- 
thoo,  quo  6  meu  filho  muito  amado, 
o  fiel  no  Senhor:  quo  vos  fará 
lembrar  os  meus  caminhos,  quo  são 
em  Christo,  como  eu  ensino  por  to- 
das os  parles  em  cada  Igreja, 

1 8  Alguns  andão  inchados,  como  so 
cu  uào  houvesse  d'  ir  ter  comvosco. 

19  Mas  brevemente  irei  ter  com- 
voseo.  SC  o  Senhor  qiiizcr :  o  exa- 
minarei, não  as  palavras  dos  que 
assim  andão  inchados,  mas  o  poder. 

20  Porque  o  Kcino  de  Deos  cão  ó 
em  palavra,  mos  cm  poder. 

21  Quo  quereis?  irei  a  vós  com 
vara,  ou  cm  amor,  e  espirito  de 
mansidão  ? 

CAPITULO  V. 

(1 ERALMENTE    so  ouvo,   quo 
T  ontro  vós  ha  fornicação,  o  tal 


aro    mode    a   spectaclo   nnto  tho 
world,  and  to  angels,  oiid  lo  mon.j 

10  \Vc  are  fools  for  Chrisl's  eoka 
but  yc  are  wite  in  Christ ;  wo  arf 
■fteak,   but   yo  are  strong ;  ye 
honourable,  but  wo  are  despised. 

11  Evcu  unto  this  prescut  ho 
we  lioth   liuuger,   and    thlrst, 
aro  nakcd,  and  aro   buffcted, 
liavc  no  certain  dwoUingplace; 

12  And  labour,  workiiig  with  ( 
owni    hands :     being    ^e^^lcd, 
bless ;    being  iicrsecuted,  wo  sa 
it: 

13  Being  defomcd,   wo   entre 
wo  ore  made  n»  tho  filth  of 
world,  íinií  are  tho  oÔscouring 
ali  thiugs  unto  Uiis  day. 

14  1   wTÍto   not   thcse    things 
inhame    yau,   but    as    my    belov 
eous  I  wuru  i/ou. 

lò  For  fhough  yo  have  ten  thffl 
sand  iustructors  in  Christ,  yot  i 
yc  not  niaiiy  fathers :  for  in  Chn 
Je.siis  I  havo  begotlcn  you  thron^ 
thc  gospel.  ^^L 

16  Whcreforc  I  besoech  you,  bo^^l 
followcrs  of  me.  ^^1 

17  For  this  causo  havo  I  sent  un- 
to you  Timotheus,  wbo  is  my  bc- 
lovcd    Eon,    nnd    faitlifui    in       " 
Lord,  who  sliall  briíig  you  into  l 
nionihraiice  of  my  wnys  wliich  i 
in  Christ,  as  1  teach  cvery  whereil 
every  ehureb. 

18  Now  Eome  are  pufied  «p, 
though  I  Mould  not  come  to  you. 

18  But  I  will  como  to  you  .«hortl]! 
if  tho  Lord  will,  and  will  knol 
not  lhe  ppcLch  of  tliem  whicJi 
puffed  up.  but  tho  power. 

20  For  lho  kingdom  of  God  u  nol 
in  Word,  but  in  power. 

21  What  will  ye  ?  shall  I  come 
unto  you  with  a  rod,  or  in  Iotí, 
and  tn  the  spirit  of  meeknew? 


I 


CHAPTER  V. 

T    is    reportcd    commonly   that 
ihcre  is  foruication  amocg  yoO| 
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fornicação,  qnal  nem  ainda  entre 
pe  Gentios,  lanto,  quo  um  tcuha  a 
sraliíer  de  seu  pai. 

S  E  andais  ainda  inchado? :  e  nem 
jto  menos  haveis  mostrado  pena, 
para  quo  seja  tirado  <l'ontro  vós  o 
jne  fez  tal  feito. 

3  Porque  eu  na  verdade,  ainda  que 
xuaonte  com  o  corpo,  mas  presente 
cow  o  espirito,  já  tenho  julgado 
como  estando  presente  aquelio  que 
RBsiin  fez  isto, 

4  Em  nome  de  nosso  Senhor  Jesus 
Christo,  congregados  vós  o  o  mou 
espirito,  com  o  poder  de  nosso  Se- 

'nhor  Jesus, 

5  Seja  o  tal  entregue  a  Satanaz, 
'paxá  inortiSeação  da  carue,  a  íiin 
*de  quo  o  seu  espirito  seja  salvo  no 
'dia  do  nosso  Senhor  Jesus  Cltristo. 

'    6  Não  é   boa  a  vossa  jactância. 

Não  sabeis  que  um  pouco  de  fer- 
'  mento  fermenta  toda  a  mossa  ? 

7  Limpai  o  fermento  velho,  para 
'  que  sejais  uma  nova  massa,  assim 
'  como  sois  asmos.     Porque  Ohrislo. 

qoeé  a  nossa  Páscoa,  fui  sacrificado. 

Por  tanto  guardemos  a  festa,  não 
o  fermento  velho,  nem  com  o 
■fermento  da  malieia,  e  da  perversi- 
dade :  mos  com  os  asmas  da  siuco- 
ridado  e  da  verdade. 

9  Por  carta  vos  escrevi :  Quo  não 
tivésseis  coiumuuicação  com  os  for- 
nicarios, 

10  Com  tudo  não  inteiramente 
com  03  fornicarios  deste  mondo,  ou 
com  08  cubiço.sos,  ou  ladrões,  ou 
com  os  quo  cdorão  Ídolos:  d'  outra 
sorte  deveríeis  sohir  deste  uiun- 
do. 

1 1  Mos  agora  vos  escrevi,  quo  não 
tenhais  communicaç'ão  com  elles : 
se  aquolle  quo  se  nomca  voííso  ir- 
mão é  Ibmioario,  ou  avareul/O,  ou 
idolatro,  ou  maldizente,  ou  bêbado, 
ou  ladrão:  com  este  tal  nem  co- 
mais. 

12  Porque,  quo  me  vai  a  mim  em 
jalg&r  daquelles  quo  estão   fora? 


and  such  foruication  os  is  not 
rauch  08  namcd  amoug  lhe  Gcn- 
tiles,  that  one  should  have  his  fa- 
ther  s  wifo. 

2  And  yo  aro  puffed  up,  and  hava 
not  rather  mourne4l,  tiat  he  that 
hath  dono  this  dced  might  be  takcn 
away  froin  among  vou. 

3  For  I  vcrily,  a.s  absont  in  body, 
but  prcsout  in  spirit,  have  judged 
already,  as  though  I  were  prose 
concerning  him  that  hath  so  do: 
this  deed, 

4  In  lho  namo  oi  our  Lord  Jesus 
Christ,  when  yo  are  gathored  to- 
getlier,  and  my  spirit,  -w-ilh  tho 
powcr  of  our  Lord  Jesus  Christ, 

5  To  delivcr  such  a  ono  unto  Sa 
tan  for  thc  dcslrtiction  of  lhe  flcsl 
that  tlie  spirit  may  be  saved  in  th( 
day  of  lhe  Lord  Jesus. 

6  Vour  glorying  «  not  good.  Know 
yo  iioí  iJiat  a  little  Icavcn  Icavcn- 
otli  tho  whole  lump  ? 

7  Purgo  out  thorcforo  tho  old 
leavcn,  that  ye  may  be  a  new 
lump,  as  yo  ore  unleavened.  For 
cveu  Christ  our  passover  is  sacri- 
ficed  for  us : 

8  Therefore  let  us  keep  the  fcast, 
not  wilh  old  leavcn,  neithcr  with 
tho  leavcn  of  inalicc  aud  wicked- 
ncss :  but  with  tho  unleavened 
bread  of  sinccrity  and  truih. 

9  1  yrrote  unto  you  in  an  cpistli 
not  to  company  with  fornicators : 


1 


10  Yet  not  altogethcr  with  the 
fornicators  of  this  world,  or  with 
tlio  covelous,  or  extortionors,  or 
with  idolaters :  for  then  niust  yi 
needs  go  out  of  tlio  world. 


1 1  But  now  I  hav6  written  rmU 
you  not  to  keep  company,  if  an| 
man  that  is  callcd  a  brother  bo 
fornicator,  or  covotou»,  or  an  idol- 
ater,  or  a  railer,  or  a  druidcard,  or 
an  extortioner ;  with  such  a  ono  no 
not  to  eat. 

12  For  what  have  I  to  do  to  juâ^«l 
them  also  that  are  without? 


le^l 


442 

Por  ventura  não  julgais  vós  daquel- 
les  que  e£lão  doutro  ? 

13  Porque  Deos  julgará  aos  quo 
estão  fora.  Tirai  do  meio  de  vós- 
outros  o  iniquo. 

CAPITULO  VI. 

ATREVE-SE  alarum  de  vós,  ten- 
do negocio  contra  outro,  ser 
julgado  perante  ok  iníquos,  e  não  á 
presença  dos  Snnlo.s? 

2  Nào  sabeis  quo  os  Santos  hão 
de  julgar  a  esto  iiiurido  ?  E  so  o 
mundo  ha  de  wr  jiilsrtido  jior  vóc, 
Bois  vós  por  ventura  indignos  d(! 
julgar  dns  cousas  iriininias  í 

3  Não  sabeis  que  havemos  do  jul- 
gar aos  Anjos  ?  pois  quanto  mais  os 
cousas  desta  vida  V 

4  Por  tanto  so  tiverdes  diflerenfos 
por  cousas  destii  vida:  estabelecei 
aoH  quo  suo  do  menor  estimação  na 
Igreja,  para  jiilgal-as. 

5  Eu  vol-o  digo  para  confusão  vos- 
sa; nào  htt  ciilre  vós  um  lioiiiem 
sábio,  quo  possa  julgar  entre  sous 
irmãos  ? 

6  Mas  irmão  litiga  com  irmão ;  e 
isto  dianto  d'infléis. 

7  Deinancir.i  quo  inteiramente  ha 
entro  vós  falta,  pois  ctitro  vós  ten- 
des demandu.".  Pnique  não  Folficis 
antes  injustiça?  Porque  não  ?of- 
freis  antes  o  damno  ? 


8  Mas  fazeis  a  injuria,  c  causais 
o  dninno :  c  isto  a  vasso.':  próprios 
irmãos. 

9  Nào  sabeis,  que  os  iníquos  não 
hão  de  herdar  o  Reino  do  l)cos? 
Não  vos  enganeis :  Nem  o.s  forni- 
carios,  nem  os  idólatras,  nem  os 
axlulteros, 

10  Nem  os  etTeminarto.'!,  nem  os 
sodomitas,  nem  os  ladrões,  nem  os 
avarentos,  nem  os  que  so  dão  a  be- 
bedices, nem  os  maldizentes,  nem 
■«  roubadores  hão  de  herdar  o  Reino 

Deos. 
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not  ye  judge  them  that  aro  wilh- 
in? 

13    But   them    that    aro  withoi 
God  judgeth.     Therefore  pulawa] 
from  araong  yourselvcg  Uial  wickcd 
person. 

CHAPTER  VI. 

D  ARE    any    of   you,    having  a 
matter  against  anotbcr,  go  to 
law  before  tlie  uujust,  and  uotAi 
foro  tho  Eoints  ? 

2  Do  yo  not  know  that  the  saini 
sball  jndgc  tho  world  ?  and  if  ti 
World  fhall  be  judgcd  by  you,  a 
ye  unworlliy  to  judgo  lhe  smáll' 
niallcrs? 

3  Know  ye   not   that   vre   shall 
judgo    angcls?    how    mueh    moi 
ihiugs  that  pcrtain  to  Ihis  lifc? 

4  If  theri   yo  havo  judgmenls 
tbiiigs  {«rlaining  to  this  life. 
tliein  to  judgo  who   are    least 
tectncíl  in  llic  olinroll. 

5  I  speak  lo  your  shamc.    Is  it 
that  iherc  is  iiotawiiio  man  amoi 
you  ?  no,  not  ono  that  shall  bo  abl 
to  judge  between  his  brctliren  ? 

6  But  brolhcr  goeth  to  law  wii 
brotlicr,  and  that  before  the  uni 
Hcvcrs. 

7  Now  therefore  tlicro  is  ullcrl' 
a  fault  nmong  you,  bccause  yo 
to  law  ono  witli  nnother.     Wliy 
ye  not  rallicr  talco  wrong  ?     Wh; 
do  ye  not  rnther  svffer  yoursehi 
lo  be  dcfrauded  ? 

8  Nny,  yo  do  wrong.  and  defravd, 
and  that  yvvr  brethrcn. 


O  Know  yo  not  that  the  unrísi 
eous  shall  not  inherit  tho  Idiigdoí 
of  God  ?  Bo  not  deceivcd  :  neillicr 
fomieators,  nor  ídolaters,  nor  adul- 
íercrs,  nor  effeminate,  nor  abasen 
of  themselves  with  mankind, 

10  Nor  thievcs,  nor  covetons,  no 
drunkards,  nor  revilera,  nor  exb 
(ioncrs,  sluill  inherit  the  kiogdo 
ofGod. 
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11  £  taes  haveis  sido  alsuns  do 
vós :  mas  haveis  sido  lavados,  uiaa 
haveis  sido  soiitilicados,  mas  ha> 
veis  sido  juBtifícados  cm  nomo  do 
nosao  ^nhor  Josns,  e  pelo  Espirito 
do  nosso  Dooa. 

1 2  Todas  as  coiisas  mo  são  licitas, 
inas  nem  tudo  mo  convém.  Tudo 
mo  6  pcriiúttido,  mas  não  estarei 
^ebaxo  da  autlioridado  do  ninguém. 


13  Os  manjares  são  para  o  ventre, 
o  o  ventro  para  os  manjares :  mas 
Does  destruirá  tanto  aqiiollo,  como 
a  estes :  e  o  corpo  não  é  para  a 
fornicação,  mas  para  o  Senlior :  e  o 
Senhor  para  o  corpo. 

14  E  Deos  rcsuscitou  ao  Sciilior: 
o  nos  resuscitará  a  nós  pelo  seu 
jjoder. 

15  Não  sabeis  que  os  vossas  corpos 
Bão  membros  de  Christo?  Tomarei 
cu  logo  os  membros  do  Christo,  c 
fal-os-hei  membros  d'uma  prostitu- 
ta ?    Nào  por  certo. 

1 6  Não  salteis  quo  o  que  sa  njitnta 
cora  a  prostituta,  faz-so  um  mesmo 
corpo  com  ella?  Porque  Serão, 
disso,  dois  em  uma  carne. 

17  Mas  o  quo  está  unido  ao  Se- 
nhor, é  um  espirito. 

18  Fuçi  lia  fornicação.  Todo  ou- 
tro pecLsado,  qualquer  que  o  homem 
coramcttcr.  6  fora  do  corpo :  ma.",  o 
quo  commotte  fornicação,  pecca  con- 
tra o  seu  próprio  corpo. 

19  Não  sabeis  quo  o  vosíso  corpo  é 
o  templo  do  Espirito  Santo  que 
csttí  em  vós,  o  qual  tendei  do  De- 
os, o  quo  não  sois  mais  do  vós  mes- 
mos. 

20  Porquo  fostes  comprados  eom 
um  preço.  Glorificai  pois  a  Deos 
em  vosso  corpo,  o  cm  vosso  espi- 
rito, os  quaci  aio  do  Duos. 

CAPITULO  VII. 

ORA  tocante  á»  cousas  de  que  me 
escreveste»,   bom  é  ao  homciu 
não  tocar  mulher. 
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]  1  And  such  -wero  somo  of  you : 
hu  t  yo  are  washed,  but  ye  are  sonc- 
tified,  but  ye  are  justificd  in  tho 
namo  of  tlio  Lord  Jesus,  and  by 
tUo  Spirit  of  our  God. 


12  AU  things  are  lawfnl  tinto  me, 
but  ali  things  are  not  expedient : 
ali  things  are  lawful  for  mo,  but  I 
■will  not  bo  brought  under  tho  pow- 
er  of  any. 

13  Moats  for  tho  helly,  and  the 
belly  for  meais  :  but  God  shall  de- 
stroy  bofh  it  and  llicra.  Now  the 
body  is  not  for  foriiication,  but  for 
tho  Lord ;  aud  the  Lord  for  the 
body. 

14  And  God  hath  both  raiscd  up 
lhe  Lord,  ojid  will  also  raise  up  us 
by  bis  owii  powor. 

15  Kjiow  ye  not  llint  your  bodica 
are  tho  menibers  of  Clirisl?  íhall 
I  then  tako  the  mcmbors  of  Christ, 
and  niako  ihcvi  tho  members  of  a 
harlot  ?     God  forbid. 

16  What  !  know  ye  not  that  ho 
which  Í3  Joined  to  a  harlot  is  one 
body  ?  for  Iwo,  Baith  he,  shall  be 
ono  flesh. 

17  But  he  that  is  joined  tinto  the 
Loril  is  onc  spirit. 

IS  Fico  fornication.  Every  sin 
that  a  man  doeth  is  wifhoiit  the 
body;  bui  hc  that  commiltcth  for- 
nication Einneth  against  his  ovm 
body. 

19  What  !  know  ye  not  that  your 
body  is  tho  templo  of  tho  Holy 
Ghost  which  i.i  in  you,  ■which  ye 
havo  of  God,  and  ye  are  not  your 
own  ? 

20  For  yo  are  bouaht  with  a  price  : 
tlicrcforo  glorify  God  in  your  body, 
and  in  your  ppiíit,  •which  are  God's. 


CHAPTER  VII. 

NOW  conceming  tho  things 
wlioreof  ye  wrole  unto  mo  : 
It  is  ;;ood  for  a  man  not  to  tonch  a 
woman. 
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i>  í\iu>  vu»  prxwiB  um  ou  ouiro, 
Fcnuo  for  por  consentimento  d'  am- 
bos por  algum  tempo,  para  quo  vos 
dcisoccupcis  para  o  jejum,  e  para  a 
oração:  c  tornai- vos  outra  vez  a 
ajuntar,  para  que  Satanás  vos  não 
lente,  por  causa  de  vossa  inconti- 
nência. 

6  Isto  porem  digo  por  permissão, 
não  por  mandamento. 

7  Porque  quizéra  que  todos  os  ho- 
mens fossem  como  cu  mesmo.  Mas 
cada  um  tem  seu  próprio  dom  do 
lX>os,  ura  d'  uma  maneira,  outro 
d'  outra. 

8  Digo  porem  aos  solteiros  e  ás 
viuvas,  quo  bom  lhes  é  se  como  cu 
licarcm. 

9  Mas  SC  conter-se  não  podem,  ca- 
scm-so :  Porque  melhor  ó  casar-se, 
quo  abrazor-se. 

10  Porem  aos  casados  mando,  não 
eu,  mas  o  Senhor,  quo  a  mulher  se 
não  aparte  do  marido, 

11  £  se  se  apartar,  fique  por  casar, 
ou  so  reconcilio  cóm  o  marido;  e 
que  o  marido  não  monde  embora  a 
mulher. 

12  Mas  aos  outros  dieo  eu.  não  o 
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inflei  é  santificada  pelo  marido : 
d'outra  maneira  serião  vossos  filhos 
iminundos :  porem  agora  são  santos. 
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15  Mas  80  o  inflei  se  apartar, 
apartc-sc.  Em  tal  caso  o  irmão 
ou  a  irmã  não  estão  sujeitos  á  ser- 
vidão :  mas  Doos  nos  chamou  á  paz. 

16  Porque,  que  sa'be3  tu  mulher, 
se  salvarás  ao  marido  ?  ou  que  sa- 
bes ta  marido,  se  salvarás  a  mu- 
lher? 

17  Porem  cada  um  assim  ando, 
como  Deoa  lho  repartio,  cada  um 
como  o  Senhor  o  chamou ;  o  assim 
ordeno  em  todas  as  Igrejas. 

18  £  algum  chamado  estando  eir- 
curacidado?  não  se  torno  incireum- 
cidado.  E  algum  chamado  estan- 
do ainda  na  incircumcisão  ?  não  se 
circuraoide. 

19  A.  eircumcisão  nada  é,  o  a  in- 
circumcisão nada  é,  senão  a  guarda 
dos  mandamentos  do  Deos. 

20  Cada  um  fique  na  vocação  em 
que  é  chamado, 

2 1  Es  chamado  sendo  servo  ?  não 
80  te  dê  dLiso :  mas  se  também  po- 
des ser  livre,  usai  antes  a  liherdade. 

22  Porque  o  que  no  Senhor  c 
chamado,  sendo  pcrvo,  6  o  homem 
livre  do  Senhor  :  da  mesma  maneira 
também,  o  qtio  é  chamado  sendo 
livre,  é  servo  de  Christo. 

23  Fostes  comprados  comurapre(,'o, 
não  vos  façais  sorvos  doa  homens. 

24  Irmãos,  cada  um  Hquo  acerca 
de  Deos  uaquillo  em  que  é  chamado. 

•  25  Ora  tocante  ás  virgens,  não 
touho  mandamento  do  Senhor :  dou 
porem  meti  parecer,  como  aquello 
que  lenho  alcançado  misericórdia 
do  Senlior  para  ser  fiel. 

26  Tenho  pois  isto  por  bom,  por 
causa  da  necessidade  presente,  que 
bom  é  ao  homem  estar  assim. 

27  Estás  liado  á  mulher  ?  não  bus- 


unbelieving  wife  is  sanctified  by 
tho  Uusband  :  else  wore  your  chil- 
dren  uiiclean ;  but  iiow  are  they 
holy. 

15  But  ií  lhe  unbelioving  depart, 
let  him  depart.  A  brother  or  a  sis- 
ter  ia  iiot  undcr  bondage  iu  suoh 
cases :  but  God  hath  called  us  to 
poaco. 

1 6  For  wliat  knowest  thou,  O  wife, 
whether  thou  shalt  savo  ihy  hus- 
hand  ?  or  liow  knowest  thou,  O  man, 
whether  thou  shalt  save  iíy  wife  ? 

17  But  as  God  hath  di.stributcd  to 
every  man,  as  the  Lord  hath  called 
every  one,  so  Ict  hira  walk.  And 
so  ordain  I  in  ali  churches. 

18  Is  any  man  oailed  being  cir- 
cumcised  ?  let  him  not  hecomo 
uncircumclaed.  Is  any  called  in 
uncircumeision  ?  let  him  not  bo 
circumcised. 

19  Circumcision  is  nothing,  and 
uncircumeision  is  nothing,  but  the 
keeping  of  the  commandments  of 
God. 

20  Let.  every  man  abido  in  tho 
same  ealling  wherein  lie  was 
called. 

21  Art  thou  called  being  a  serv- 
ant  ?  care  not  for  it :  but  if  thou 
mayest  be  made  free,  use  it  rather. 

22  For  he  that  is  called  in  the 
Lord,  being  a.  servant,  is  the  Lord's 
iVueman  :  likewiso  also  ho  that  is 
called,  being  free,  is  Chrisfs  serv- 
ant. 

23  Ye  aro  bouglit  with  a  price ; 
bo  not  yc  lho  sorvanls  of  men. 

24  Brethren,  let  every  man,  whore.- 
in  he  is  called,  therein  abido  wilh 
God. 

25  Now  conceming  virgins  I  liavo 
110  commandmcnt  of  the  Lord  :  yet 
I  givo  my  judgmcnt,  as  one  tliat 
hath  ohtaincd  mercy  of  the  Lord  to 
1)0  faithful. 

26  I  snpposc  thercforo  that  this 
is  giiod  for  tho  present  iJistress,  I 
say,  that  ií  is  good  for  a  man  so  to 
be". 

27  Art  tliou  bound  unto  a  wifo  ? 
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qucB  soltura.     Estás  polto  do  mu- 
lher? não  busques  mulher. 


28  Mas  .se  lambem  te.  casares,  não 
pcccas :  c  so  a  virgem  8e  casar,  não 
pecca.  Todavia  terão  os  taos  na 
carne  tribulação.  Porem  eu  vos 
escuso. 

2S)  Islo  porem  digo,  irmãos,  que  o 
tetiiiio  ó  breve :  para  quo  taiubein 
os  que  Icm  mulheres,  sojão  como  se 
nu  tião  tivessem : 

30  E  OH  que  chorão,  como  so  não 
chorassem ;  e  os  que  fotgão,  como 
SC  não  folgassem;  e  os  que  com- 
prão,  couio  se  não  possuissem, 

31  E  os  que  deste  mundo  usão,  co- 
mo se  Jeiie  não  abusassem.  Por- 
que a  appareneia  dcslo  mundo 
passa. 

32  E  bem  quizéra  eu,  que  estives- 
sois  sem  cuidaiio.  O  solteiro  tem 
cuidado  (Ins  cousas  do  Sonlior,  co- 
mo QO  Senhor  lia  de  agradar  : 

33  Mas  o  quo  è  casado,  tem  cui- 
dado das  cousas  do  inundo,  como  á 
mulher  ha  do  agradar. 

34  A  mulher  casada  o  a  virgem 
são  ditferentcs  :  a  por  casar  tem  cui- 
dado daa  cousas  do  Senhor,  pnm  ser 
eanta  assim  do  corjio  coino  d'  es- 
pirito: mas  a  casada  tem  cuidado 
das  cousas  do  mundo,  como  lia  de 
agradar  ao  marido. 

35  Isto  porem  digo  para  vosso  pró- 
prio proveito  ;  não  para  vos  enla- 
çar, mas  para  vos  puiar  ao  quo  o 
decente,  para  sem  distracção  altcn- 
derdes  ao  Senhor. 

36  Mas  RC  alguém  lho  parece  que 
indeeeutemcnlo  trata  com  sua  vir- 
gem, se  passar  a  flor  da  idnde, 
e  assim  convém  íazer-so :  faça  o 
tal  o  quo  quizer,  não  pecco,  ca- 
sem-so. 

37  Porem  o  que  c.<lá  firme  em  seu 
coração,  não  tendo  ncecssiiladc,  mas 
t«m  fiodor  sobro  sua  própria  von- 
tade, e  islo  em  seu  coraçãu  delcr- 


be  loosed,     Ari. 
u  wife  V    seek  noM 


scck  not  to 
loosed  from 
■wife. 

28  But  and  if  thou  Tnarry, 
hast  not  sinncd ;    and  if  a  vin 
mnrr}',  sho  hath  not  sinned.    Ne 
ertlieless  such   shall    have  t.roubl« 
m  tlic  llesh  :  biit  I  spare  vou, 

29  Bui  Ihis  1  say,  brelhrcn,  lho 
limo  is  short :  it  rcniainclli,  tlmt 
lioth  thoy  that  havo  wives  be  a» 
though  Ihcy  had  nonc  ; 

30  Aud  they  that  weep,  as  lho» 
they  wcpt  not ;  and   they  that ' 
joico,  as  (liough  they  rcjoiced 
and  they  that  buy,  aa  though 
pospc-íscd  not ; 

31  And  they  that  use  this  wol 
aa  not  abusmg  it :  for  lhe  fosh 
of  this  world  passeth  away. 

32  Bui  I  would  havo  you  •wilhont 
carefuliicí-s.  He  tlint  is  unmarnnl 
earcdi  for  lhe  tliings  ihat  bclong  lo 
tlic  Lord,  how  ho  may  plcase  Uie 
Lof  d ; 

33  But  he  that  is  married  caroth 
for  tho  tliings  that  are  of  lhe  world, 
how  he  may  please  his  wife. 

34  Thcre  is  difTercnce  atso  be- 
twecn  a  wife  and  a  viritin.  The 
unm.irricd  woman  careth  for  lho 
Ihingfi  of  tho  Lord,  that  shc  may  lio 
holy  both  in  body  and  in  spirit :  bnl 
sho  that  is  married  careth  for  tbii 
thing.s  of  (he  world,  how  she  may 
pleaíie  her  husband. 

35  And  this  I  spcak  for  your  owd 
profit ;  not  that  I  may  cnst  a  snai* 
upon  you,  but  for  that  which  is 
comoiy,  ond  that  ye  mny  atlend 
npon  the  Lord  without  dislraction. 

36  But  if  any  nian  think  thnt  lie 
behavelh  himself  uucornoly  towí 
his  virgin,  if  she  pass  lhe  llowe 
her  age,  and  necd  so  require, 
him  do  what  ho  will,  lie  sii 
not :  let  Ihem  marry. 

37  Nevertheless  he  that  standetl 
sloadfast  in  his  hcarl,  having  no 
neces.^ity,  but  hath  power  over  hif 
owu  will,  aud  hath  so  decreed  m 


Ihnt  lie 

towor^^ 

ower^H 

smn4^H 


■  CORINTHIOS. 


447 


minou,  do  gaardar  sua  virgem,  bem 
faz. 

38  Assim  quo  o  que  a  dá  em  casa- 
mento, bum  faz :  mas  o  que  a  não 
dá  om  casamento,  melhor  faz. 

39  A  mulher  ciusada,  pela  Lei  está 
liada  todo  o  tempo  que  seu  marido 
vive :  mas  se  seu  marido  falleoer, 
livre  fica  para  se  casar  cora  quom 
qaizer;  com  tanto  que  seja  no  Se- 
nhor. 

40  Porem  mais  bemaventurada  é 
so  assim  ficar,  segundo  ineu  parecer. 
£  tambetn  eu  cuido,  que  tenho  o 
Espirito  de  Deoa. 

CAPITULO  vin. 

ORA  tocante  ás  cousas  sacrifica- 
das aos  ídolos ;  Bem  sabemos 
que  todos  temo.i  scicncia.  A  scien- 
cia  incha,  mas  a  caridade  ediãca. 

2  £  se  alguém  cuida  saber  alguma 
cousa,  aluda  nada  tem  conhecido, 
como  convém  conhecer. 

3  Mas  80  algum  ama  a  Doos,  o  tal 
*  delle  é  conhecido. 

4  Assim  que  quanto  ao  comer  das 
cousas  sacrificadas  aos  ídolos;  Bem 
sabemos  que  o  idolo  nada  é  no  mun- 
do, a  que  não  ha  algum  outro  Oaos, 
ibnão  um. 

5  Porque  ainda  que  também  al- 
guns haja,  que  se  chamem  deoaes, 
seja  no  oeo,  seja  na  terra  (como  ha 
muitos  deoses  o  muitos  senhores), 

6  Todavia  nós  não  temos  mais  qne 
um  só  Deos,  o  Pai,  do  qual  .são  todas 
a.s  cou.sas,  o  nósoutros  para  e lio:  o 
um  só  Senhor  Jeaus  Clhristo,  pelo 
qual  são  todas  as  cousas,  e  nós  por 
ello. 

7  Mas  não  ha  em  todos  esta  soien- 
cia :  jíorem  ai  guii»  até  agora  comem 
com  consciência  do  idolo,  como  de 
cov-sas  sacrificadas  aos  ídolos ;  e 
sendo  sua  consciência  fraca,  fica 
contaminada. 

8  Ora  a  ('oinída  não  nos  faz  agra- 
dáveis a.  Doos.     i'orque  seja  que  co- 


his  heart  tlmt  ho  -will  keep  hia  vír- 
gln,  docth  well. 

38  So  thcn  he  that  giveth  her  in 
marriage  doeth  well ;  but  he  that 
giveth  her  not  in  marriage  doeth 
better. 

39  The  wifo  is  bound  by  the  law 
aa  loug  as  her  hushand  livotli;  but 
íf  her  husbaud  be  dead,  slie  is  at 
liberty  to  bo  raarried  to  whom  she 
will ;  only  in  the  Lord. 

40  But  she  is  íiappier  if  she  so 
abide,  after  my  judgment :  and  I 
think  also  that  I  have  the  Spirit  of 
God. 


CHAPTER  V[1I. 

NOW  as  touohíng  things  ofiered 
unto  idols,  we  kuow  that  we 
ali  have  knowlcdge.  K.nowledgo 
pufTcth  up,  but  charity  cJirielh. 

2  And  if  any.  man  think  ihat  he 
knowcth  any  lliing,  ho  knoweth 
uothing  yet  as  he  ought  to  know. 

3  But  if  any  nmn  iove  God,  the 
same  is  known  of  hira. 

4  As  concerning  thorefore  the  eat- 
ing  of  those  things  that  aro  olfered 
in  sacrifico  unto  idols,  we  know  that 
an  idol  is  nothmg  in  the  world,  and 
that  there  is  nono  othcr  God  but 
one. 

5  For  though  there  be  that  are 
cailed  gods,  whethcr  in  heaven  or 
In  earth,  (os  tlioro  be  gods  many, 
and  lords  many,) 

6  But  to  us  Ihere  is  buí  one  God, 
the  Ftttlicr,  of  whom  are  ali  things, 
and  we  in  him  ;  and  one  Lord  Je- 
sus Christ,  by  whom  are  ali  things, 
and  we  by  liim. 

7  Howbeit  there  is  not  in,  overy 
man  tliat  knowlcdgo :  for  somo 
with  conscience  of  tho  idol  unto 
thia  hour  cat  il  as  a  íhing  oflerod 
unto  au  idol ;  and  their  conscience 
being  weak  is  dcfiled. 

8  But  meat  commondeth  us  not 
tu  God :  for  ueither,  if  we  eat.  are 


citt  o  iniiiiu  iitu;u,  pciu  «luiti  ^luusw 
morreo? 

12  Porem  assim  peecando  contra 
06  irmãos,  e  ferindo  sua  fraca  cons- 
ciência, peccais  contra  Christo. 

13  Pelo  quo,  se  a  comida  escanda^ 
lizar  a  meu  irmão,  nunca  ja  mais 
comerei  carne,  para  que  não  escan- 
dalize a  meu  irmão. 

CAPITULO  IX. 

NÃO  sou  eu  Apostolo  ?  Não  sou 
livre?  NãovieuoJesusChriB- 
to  Senhor  nosso?  Não  sois  vós 
obra  minha  no  Senhor  ? 

2  Se  para  os  outros  não  sou  Apos- 
tolo, ao  menos  para  vósoutros  o  sou. 
Porque  vós  sois  o  scUo  do  meu 
Apostolado  no  Senhor. 

3  Esta  é  a  ininha  defeza  para  com 
08  que  me  examinão. 

4  Não  temos  nós  poder  do  comer  e 
do  beber? 

5  Não  temos  nós  poder  do  trazer 
comnosco  uma  mulher  irmã,  como 
também  os  mais  Apóstolos,  o  os 
irmãos  do  Senhor,  e  Ccphas  ? 

6  Ou  só  cu,  o  Barnabos,  não  temos 
poder  do  não  trabalhar  ? 
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rito,  Não  liarás  a  boca  ao  boi  que 
bullin.  Por  ^-outura  tem  Dei^ 
idado  dos  bois  ? 
O  Ou  diz  eilo  isto  particular- 
lento  por  nossa  causa  ?  A  respei- 
de  nós  sem  duvida  está  isto  es- 
to ;  jKjrquo  o  qiio  lavro,  deve 
com  esperança ;  e  o  que  de- 
mlliO'  com  C!iperan(,'a,  deve  ser  par- 
icipante  da  sua  esperança. 

1 1  Se  nós  vos  semeamos  as  cousas 
ispirituacs,  é  oousa  ^ande  quo  sc- 
raemos  as  vossas  carnacs  ? 

12  Se  outros  são  participantes 
lesto  poder  sobro  vós,  porque  não 
anto  mais  nós  ?     Mas  não  temos 

bisado  deste  poder ;  antes  tudo  sup- 

tSortainos,  jiara  que  não  demos  al- 
.  pim  impedimento  iu>  Evangelho  do 
Ohristo. 
Í3  Não  sabeis  vós,  que  os  que  od- 
strãíf  as  cousas  sagradas,  do 
nsrado  comem  ?  E  que  os  que  do 
>ntinuo  servem  no  altar,  parlicipão 
o  altar? 

Assim  ordenou  também  o  Se- 
r,  aos  que  pregão  o  Evouçelbo, 
'qao  vivão  do  Evangelho. 

15  Porém  ou  de  nenhuma  destas 
•■Sjousas   usei ;    o   nem   escrevi    isto 

para  quo  so   faça   assim  comigo : 
porque  melhor  mo  fora  morrer,  do 
que  alguém  fazer  vaã  esta  minha 
fc  gloria. 

16  Porquose  annunciaro  Evange- 
lho, tenho  do  que  gloriar-me,  pois 
necessidade  me  é  imposta.  E  ai  do 
mim,  RO  não  pregar  o  Evangelho  ! 

17  Porque  8c  do  boamente  o  faço, 
tenlio  premio :  mas  se  do  má  mente, 
todavia  a  dispeusação  mo  c  con- 
fiada. 

18  Quo  premio  tenho  logo?  a  sa- 
ber este,  que  pregando  o  Evansellio, 
proponha  o  Evangelho  do  Chrisio 
de  graça,  para  não  abusar  do  meu 
poder  no  Evangelho. 

19  Porque  estando  eu  livro  do  to- 
dos, me  tiz  servo  do  todos,  por  aituUi 

liar  a  mais. 


j  Moses,  Thou  ahalt  not  muzzle  tho 
I  mouthoflheoxlhattrcaíletliontlh 
I  com.    Dolh  God  take  care  for  oxen  1 

10  Or  sttith  he  it  altogelher  fo^ 
our  sakes?  For  our  sakcs,  uÍ 
doubt,  Ihis  is  -w-ritten:  thul  he  tha^ 
ploiigheth  should  piough  in  liopej 
and  that  lio  that  lliresheth  in  liopí 
should  be  pnrtaker  of  his  hope. 

11  If  we  havo  sown  tinto  vou  spir- 
itual  thingR,  is  it  a  great  thing  ií 
we  shall  rcap  your  canial  tliings  ? 

12  If  others  be  partakers  of  this 
power  ovcr  you,  are  not  wo  ralher? 
Nevcrthcless  wo  have  not  used  this 
power ;  but  suffer  ali  tliings,  lest 
we  should  hindcr  tlie  gospel  of 
Chríst.  ^ 

13  Do   yo   not    know  that    they^ 
which  ministcr  about   holy  lliings 
live  of  the  íkhigs  of  the  templo? 
and  they  whicli  wait  nt  ttic  altar 
are  partakers  with  tho  altar? 

l-l  Kven  so  halh  the  Lonl  ordaincd 
that  they  wliich  prcach  tho  gospel 
[iliould  livo  of  tho  gospel. 

1 5  But  I  havo  used  nono  of  iheso 
things :  nei(her have  1  written  thcso 
things,  that  it  should  be  no  dono 
unto  me :  for  if  wcrc  better  for  me 
to  dio,  than  that  any  man  should 
make  my  glorying  void.  ^m 

16  For  tliough  I  prcach  tho  goii^| 
[>el,  I  have  nothing  to  glory  of ;  fof^ 
neccssity  is    laid    npon   nic ;,   yca, 
woo  is  unto  me,  if  1  proacli  not  the 
gospel ! 

17  For  if  I  do  this  Ihing.  will- 
ingly,  I  havo  a  rcward :  but  if 
against  my  ■will,  a  dispcnsation  of 
lhe  go.ipel  is  coinmitted  unto  mo. 

18  What  is  my  reward  thcu? 
Verily  that,  when  I  prcacli  the 
go.spel.  I  may  mako  tho  gospel  of 
Christ  without  chargc,  that  1  abuse 
not  my  power  in  tho  gospel. 

19  Fur  though  I  be  freo  from  ali 
mtn,  yet  havo  I  mude  inysclf  scrv- 
ant  unto  ali,  tliat  I  raiglil  gain  lho 
more. 


■  ^ 


■.vv  4.1.:.:  r.r  a^x-  íracos:  tmlo  me  tiz 
t    .\  n^.  .i&r.i  i-.o  uvl-is  as  maneiras 

•«    ■    t.  ^:..^ar  .l.iViWS. 

•:.-  h  .ví-  •.,'!(•(>  eu  por  eaura  do 
V  -M.»>i  .líft.  -,^ara  qne  também  dclle 
so>  ;«."  .!.■  .7u.ri;e. 

i .  \:..-  s.'.;>fi»  vi«s.  cue  os  que  cor- 
-.^  !  i.i.  .'.•»-;■•.;.'.,  liJo*  em  A-erdiide 
.•n--.-r  iT.fc>  nt  um  «eva  o  premio? 
.'  ■■■-.■.  .'.■  ■-.  r.->M>e;ra.  que  o  alean- 
.'  '"v 

í.-    í"     .\V   mirV.e  que  luta  por 

•    .  í  ■.í-jir.Tv-rAio  em  »udo :  As- 

>.  >'  f  .V  «•<;■■<■  i«  .■>  'liíí-n  YOT  tò  re- 
,-,''v  i.rn*  .■•.■»w«  c^miyiivel.  jx)rcm 
«T>   1  .     ,  rrji  •.•,><\'W.5:'>V.vel. 

íV  ,'.v".-  r^-.»  «ís-.r;.  r.ào  como  á 
,v>..>.v    i'.\^-i4i     «sem  <vin;kato.  não 

, '  V .  •.  ■>.  V  ^ •;-,«>  o  meu  corpo,  c 
/  •.v'..-.v  í,  «C-»  vU»\  !>»m  que  prí- 
...  w  ••.  .X  .^  i  v»..  fu  lí-rímo  em  al- 
,  i>H>»  ii^Mv.-»  v.à,»  «-^a  reprovado. 
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•r'jf,'wk  v».«^»e!*q«e  ipno-  ■ 
.<,-?»•  V.'  i*  v.-.iMfj«.  e  uyW   rant.  1 


:W. 


Afãs  (la  iiiaioi'  parte  ilclles  Doos 
não  agradou,  pelo  que  Ibrão 
strados  no  deserto. 

Sc   E  estas  cousas  nos  forão  feitos 

itn  cxoinplo:^,  para  que  iiâo  cubicc- 

Uios  cousas  nuns,  como  cUes  cubi- 

Járão. 

Pt   E  não  vos  façais  idolatras,  como 

Pvlguns   delles,  como   está   escrito : 

^Vssantou-sc  o  povo  a  comer  e  a  be- 

Pter,  e  icvantárão-se  a  folgar. 

^8  E  não  forniquemos,  como  alguns 

■lellcs  fornicarão,  o  cahirão  mortos 


■nam 


dia  vinte  c  trcsniil. 


fc  9  E  não  tentemos  a  Cliristo.  como 
b;a.inbcin  alguns  delles  o  tentarão,  e 
•  jereccrão  pelas  serpenlcs. 
l  10  E  não  murmuroi.s,  como  tam- 
l">em  alguns  delles  murmur.írão,  e 
'  jerecêrão  pelo  destruidor. 
'  1 1  E  todas  estas  cousas  lhes  Bobre- 
riérão  em  figura,  e  estão  escritas 
Mpara  nosso  avLso,  cm  quem  ja  os 
mioB  dos  séculos  são  chegados. 

m 

K   12  0  quo  pois  cuida  quo  oslá  em 

pé,  olho  quo  não  caia. 
» 
\    13  Não  vos  tomou  tentação,  senão 

humana:  porém  fiel  é  Dao»,  quo 
►■vos  não  deixará  tontíir  mais  do  que 
fe  podeis,  antes  com  a  tcutação  tam- 
t  bem  dará  a  sabida,  para  quo  a  pos- 
k  aais  supportar.  . 


1 4  Portanto,  meus  amados,  fugi  da 
idolatria. 

15  FbIIo  como  a  entendidos:  Jul- 
1  gai  vó»  mfsmos  o  que  digo. 

16  O  copo  de  benção,  ao  qual  dan- 
do frraças  benzemos,  não  ó  por  ven- 
tura a  communlião  do  sangue  do 
Chriíto  ?  O  pão  quo  partimos,  não 
é  por  ventura  a  comrauidião  do 
corpo  de  riiristo? 

17  Poríiue  nós  sendo  muitos,  somns 
um  pão,  c  lun  corpo :  porque  todos 
participamos  d'um  pão. 

'^18  Vedo  a  Israel  seyuudo  a  carne  : 


I 


5  But  wiih   many  of  ihcm  6o 
wa»   not   well   ptcased :    for   ibejrJ 
wcro    overthrown   in   the  -wilderJ 
ness. 

6  iNow  tlicse  thinzR  were  onr  ei- 
omplcs.  to  lhe  iniont  we  i.liould  noij 
lust  after  evil  things,  as  ihey  ala 
lusted. 

7  Neither  be  yc  idolaters,  as  irffi 
somo  of  lliem  ;  as  it  is  written,  Tli«.'| 
people  sat  down  to  cut  and  drink, 
anTl  rose  up  to  play. 

8  Neither  lei  us  commit  fornira- 
lion,  as  some  of  them  committed, 
aud  fell  in  ono  day  thrce  and  twon- 
ty  thousand.  | 

9  Neither  Ict  us  tcmpt  Christ,  os  i 
some    of  them   aiso   tcmptod,  and 
Nvero  destroycd  of  serpents. 

10  Neillier  murinur  yo,  as  somei 
of  tlicni  also  uftrniurcd,  and  wore  j 
destroyed  of  lho  desiroycr. 

11  Now  ali  thcRc  Ihíngs  happened  ' 
unto  them  for  eusamples :  and  Ihcy 
are  written  for  our  admonition,  up- 
on  whom  the  ouds  of  tho  world  are 
come. 

12  Wherefore  let  him  thnt  think- 
ctli  ho  standeth  tako  hced  lost  he 
fali.  H 

13  Thcrc  liath  no  temptation  tak-^| 
en  you  but  suoh  as  is  common  to^* 
man  :  but  God  í*  faithfui,  who  will 
not  Ruffer  you  to  be  tempted  nbove 
that  ye  aro  ablo  ;   but   will  witli 
the  temptation  also  make  a  way 

to  cscapoj  Ihat  yo  may  be  able  to 
bear  it. 

14  Wherefore,  my  dearly  beloved,j 
fico  from  idolatr)'. 

]  5  I  spcak  as  to  wiso  men ;  Judg 
yo  what  I  eay. 

16  Tho  cup  of  blessing  which  weJ 
bleps,  is  it  not  lho  communinn  ofj 
tho  blood  of  Christ?      The  brcadl 
whieli  we  break,  is  it  not  lho  com» 
muuion  of  tho  body  of  Clirist? 

17  For  WC  irfn^   many  are  od*J 
bread.  arul  one  body :   for  wo  ar 
ali  partakcrs  of  that  ono  breod. 

18  Dohold  Israel  ofter  tho  ' 
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nAosãopor  ventura  ou  que  comem 
08  sacríQciog  piu-tícipantes  do  al- 
tar? 

1!)  Que  digo  logo  ?  Que  o  ídolo  é 
cousa  alguma?  ou  quo  o  pacnlicio 
idolatra  seja  alguma  cousa  ? 

20  Antes  digo,  que  as  cousbr  quo 
as  Gentefi  sncrilirão,  non  dcmoiiioH 
as  sacriticão,  e  não  a  DeoR.  K  nãt> 
quero  que  sejais  partiripantefl  doe 
demónios. 

21  Não  podeis  beber  o  co|io  do  Se- 
nhor, o  o  copo  dos  ilcmoiiios :  não 
podeis  ser  parlieipiintes  da  mesa  do 
Scnlior,  e  dii  mtsa  dos  dcmoiiiof. 

22  Ou  irritamos  no  Spíilior  ?  So- 
mos nós  mais  lorics  que  clle? 

23  Todaa  ns  cousas  me  são  licita», 
ma*  nem  todas  as  cousas  convém  : 
todas  as  coufas  inírsão  licitas,  mas 
nem  totins  as  cousas  cdilicáo. 

24  Nin^ucm  Ijnstpie  o  seu  próprio, 
antes  cada  iiiii  o  que  é  d»  outro. 

2.Í  I)o  tuilo  quanto  so  vende  ua 
praça  eoinei.  sem  perj^nutar  nada 
por  eausa  dii  consciência. 

26  Porque  a  terra  é  do  Scuhor,  e 
toda  a  sua  pleaitude. 

27  E  SC  alguém  dos  infiéis  tos 
convidar,  o  quiícrdea  ir,  comei  de 
tudo  o  quo  se  pozcr  diante  do  vós, 
não  perguntando  nada  por  causa  da 
conaoiencia. 

28  Maa  BB  alguém  vos  disser :  Isto 
é  sacrifício  idolatra,  não  comais,  por 
causa  daquclLo  quo  fnl-o  Oíivertio, 
e  pnr  causa  da  consciência.  Porque 
a  (erra  é  do  Senhor,  o  toda  a  sua 
plenitude. 

29  "Digo  porém  a  consciência,  não 
tua,  mas  a  do  outro.  Porque  pois 
c  julgada  a  minha  liberdade  d'ou- 
tra  consciência? 

30  E  se  cu  por  graçn  participo  da 
comida^  porque  sou  blaslemado  na- 
quillo  do  qu-.  dou  grapas? 

31  As.sim  que  seja  que  comais,  se- 
ja que  Ijcbais,  ou  que  faj-ais  qual- 
quer oMrn  cousa,  fazei  tudo  para 
Sioria  do  Deos. 

3a  iSêdo  (ac3  quo  não  dois  csoan- 


are  not  they  -wliich  cat  of  Uio  sacri. 
fices  partokers  of  tlie  altar? 

19  What  say  I  llien  ?  Ihal  llio 
idol  is  any  thing,  or  Ibnt  wbieh  í> 
oITered  in  sacritice  to  idols  is  any 
(hing? 

20  Hut  I  my,  tliat  lho  Ihinp 
wbicli  tlio  Genlilcs  pacrificc,  Ihef 
sacrilico  to  devUs,  and  not  (o  God' 
and  I  would  not  that  yo  sbould 
have  fellovtship  with  devils. 

21  Ye  cannot  drink  lho  cup  of  lhe 
Ixtrd,  nnd  lhe  cup  of  devils;  p 
cannot  bo  partokers  of  lhe  Lard'l 
lablo,  and  ofllie  tnblc  of  devil». 

22  Do  WC  ]>rovplcc  I  lic  Lord  lo  jcal- 
oupy?  nre  we  slrcngcr  than  hc? 

23  .\11  lliings  are  Inwful  forme, 
liut  oll  Ihings  are  not  cxpcdiem: 
ali  things  aro  lawiul  for  me,  bat 
ali  things  fdily  nof. 

24  Lct  no  man  pcek  his  ovm,  bnt 
cvcrynmn  nnolhcr'8  wealth. 

25  Whalsoevcr  is  eold  in  lho 
sliamblcs,  that  cat,  arking  po  que»- 
lioti  for  coiifcicnco'  sokc  : 

2fi  Fcr  lhe  earth  m  lhe  Lord';, 
and  the  fulncs»  tliercof. 

27  If  any  of  llicm  that  belicv* 
not  bid  you  to  a  fcast,  and  yc  W 
dispo,<ed  to  po;  whalsoevcr  is  Fcl 
bclore  you,  eat,  asking  no  qucstiott 
íor  conscicnce'  sake. 

28  But  if  any  man  sny  unto  yooj^ 
Tliis  is  offered  in  sacriiicc  nnW 
idols,  cat  not  for  his  sake  tliiit 
slicwcd  it,  Dud  for  conscicncc'  snlio: 
for  the  carth  is  the  Lord's,  and  tli» 
fulncs»  llicrcof ; 

29  Conseience,  I  say,  not  tbine 
own,  hut  of  lho  othcr :  for  why  i* 
my  liljcrly  judged  of  another  man't 
coiiFciciice  ? 

30  For  if  I  by  grnco  be  a  partu- 
kcr,  vhy  am  I  evil  spoken  of  for 
thnt  for  vvliich  I  give  tlianks? 

31  Wlietlicr    thcrefore  ye  cat,  or 
driíilc,  or  T>liatfocvcr  yo  do,  do  nll  • 
to  the  glory  of  Gcd. 

32  Givo  nonc  offencc. 
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as  Bs  vezes  quo  o 

odns  as  vezes  que  co- 
lo, o  beberdes  esto  copo, 
morte  do  Senhor  ate 
ia. 

le  qualquer  que  comer 
iebcr  este  copo  cie  Sc- 
oaentc,  eerá  cul^iado  do 
le  do  Seulior. 

I  exaniine-se  o  homem 

assim  coma  deste  pão, 

jopo. 

'  que  come  o  bebe  in- 

;ome  o  bebe  coiiiieiíi- 

mcsmo,  não  discernÍD- 

Seiíhor. 

maneira  ha  entro  vós 

I  e  doentes,  o  muitos 

5  nós  nos  eiaminasse- 
icsmos,  não  seriamos 

indo  somos  julgados, 
.dos  do  Senhor;  para 
nos  condemiiodos  com 

meus  irmãos,  quando 
a  comer,  esperai  uns 

10  alijum   tiver  fome, 

a;  para  que  vos  não 

.  juízo.     Quanto  ás  de 

as  ordenarei  quando 

'iTULo  xir. 

TE   aos   dons   cspiri- 

io  quero,  irmãos,  que 

ites. 

is  vós  qno  éreis  Gen- 

aos  Ídolos  mudos,  sc- 

uiodos. 

vos  faço  notório,  que 

falia  pelo  Espirito  de 

a  Jesus  analhema :  e 

e  dizer  que  Jesus  è  o 

>  pelo  Espirito  Santo. 


ariedade  de  dons : 
I  Espirito. 


as  oft  as  ye  drink  it,  in  remom- 
branco  of  mo. 

26'  For  08  often  as  yo  eat  this 
bread,  and  drink  tins  cup,  yo  do 
shew  tlio  Lords  dealh  lill  he como. 

27  'Whoreforo  -«viiosocver  ehall 
cat  this  bread,  and  drink  Ihis  cup 
of  ího  Loni,-  unworthily,  sball  bo 
guilly  of  the  body  aiid  blood  of 
tlie  Lord. 

28  Dul  Ict  a  man  examine  him- 
sclf,  ând  so  iet  him  eat  of  íluit 
bread,  and  drink  ol  that  cup. 

29  Tor  lie  that  eateth  and  drink- 
elli  unworthily,  eateth  and  drink- 
cth  damnaliou  to  himself,  uot  dis- 
cerning  the  Lord'8  body. 

30  For  ttiís  cause  many  are  weak 
aud  sickly  amoug  yon,  and  many 
sleep. 

31  For  if  we  would  judgo  our- 
selves,  WC  should  nol  bo  judgcd. 

32  But  when  wo  are  judged,  we 
are  chastoned  of  the  Lord,  that  we 
shnuld  not  be  condeinued  wiih  the 
world.  * 

33  Wheroforo,  my  brethren,  when 
yc  come  togetber  to  eat,  tarry  ono 
for  another. 

34  And  if  any  man  hunger,  Iet 
him  eat  at  home :  that  ye  como  not 
together  unto  condemnation.  And 
the  rest  will  I  set  in  order  when  I 
oome. 

CHAPTER  XII. 

NOW  concernins  spi  ritual  g«/"tj, 
brethren,   I   would    uot   íiave 
you  ignorant. 

2  Yo  know  that  yo  wor«  Gentiles, 
carried  away  unto  these  diunb 
idois,  even  as  yo  were  led. 

3  Wljeroforo  I  give  you  to  under- 
atand,  that  no  man  speaking  by  the 
Spirit  of  God  callelli  Jesus  accurg- 
ed :  atid  tluxt  no  man  can  say  that 
Jesus  is  the  Lord,  bui  by  the  Holy 
GhoKt. 

4  Now  tbere  are  diversities  of 
gifts,  but  the  same  Spirit. 
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,1 3  Julgni-vos  entro  vós  mesmos : 
É  decenU:  quo  a  mulher  oro  a  Ucos 
dcfcubertay 

14  Ou  não  vos  ensina  a  mesma 
nalurcsa,  quo  criar  cubcllo  com- 
prido é  dcslionra  pura  o  varão  ? 

15  Mas  te  a  iiiuUior  li  ver  t-a- 
hello  comprido,  Uio  c  honra,  por- 
que o  eabello  llic  é  dado  por  co- 
bortura. 

■  16  Porem  se  algum  parcee  ser  con- 
tencioso, nós  niio  tomuH  tal  costume, 
nem  as  Igrejas  de  I)eos. 

17  Isto  porem  vos  declaro,  que  não 
vos  louvo  do  que  vos  ajuntais,  uão 
para  iiiulhor,  senão  para  pcior. 

18  Porque  primeiramente,  quando 
vos  ajuntais  na  Igreja,  ouço  quo  lia 
divinies  enlrc  vós ;  e  em  parte  o 
creio. 

19  Porque  importa  qne  haja  eatrc 
vós  até  lieresiiiK,  para  quo  os  que 
sáo  sinceros  se  mauifesteni  cutre 
vós. 

20  Assim  quo  quando  em  ura  vos 
ajuntais,  isso  uão  o  comer  a  Cua  do 
Senhor.  « 

21  Porque  cada  um  comendo  do 
antes  touia  Fua  própria  cea:  c  um 
tem  fome,  e  outro  está  bêbado. 

22  Por  ventura  não  tendes  casas 
para  comer  e  para  beber  ?  ou  des- 
prezais a  Igreja  do  Deos,  e  ejivcr- 
gonhais  aos  que  não  tem  ?  Que  vos 
direi  ?  Louvar- vos-hci  ?  nisto  não 
vos  louvo. 

23  Porque  cu  recebi  do  Senhor,  o 
quo  também  vos  entreguei ;  Que  o 
Senhor  Jesus  na  noite  era  que  fui 
traliido  tomou  o  pão  : 

24  E  havendo  dado  gradas,  o  par- 
tio,  c  ais.se :  Tomai,  comei :  isto  é 
o  meu  corpo,  quo  por  vósoutroa  é 
partido;  faaei  isto  em  memoria  de 
mira. 

25  Semelhantemente  tsmbcm,  de- 
pois do  Ciar,  tomou  o  copo,  dizendo  ; 
Este  copo  é  o  novo  Testamento  cm 
mou  sangue.     Fazei  isto  em  memo- 


13  Judgo  in  yoursclvcs:  is  it 
comei  y  that  a  woniau  pray  voto 
God  uncovcred  ? 

14  Dotli  not  cvcn  nature  itself 
tcach  you,  that,  it'  a  iiian  have  loag 
liair,  it  IS  a  sluuue  unto  liim? 

lã  Uut  if  a  Moniaii  have  Icng 
hair,  it  is  a  glory  to  her:  for  htt 
hair  is  given  Ler  for  a  coveriog. 

Ifi  But  if  anyman  scem  to  beco»- 
Icntious,  -wo  have  no  sucli  coMon, 
neither  tho  churchos  of  God. 

17  Now  in  this  that  I  declon 
vnto  you  I  praiso  you  not,  that  ;e 
come  tagether  not  for  tho  bettcr, 
but  for  tho  worse. 

18  For  firtt  of  ali,  when  ye  com* 
togelher  in  thc  church.  I  faear  tbll 
thcre  be  divisions  amoiig  you;  uni 
1  partiy  believe  it. 

19  For  Ihcrc  niust  bo  nlso  hertsiui 
nmnng  you,  that  Ihey  which  aro 
approveil  may  bo  raudo  manifcst 
among  you. 

20  When  ye  como  together  thcrc- 
forc  into  ono  placc,  ihis  is  not  to 
cat  lhe  Lord's  supper. 

21  For  in  catmg  eveiTr  ono  taketh 
before  oihcr  his  own  supper;  srd 
ono  is  hungry,  nnd  anolher  is 
drunkon. 

22  Wliat !  havo  ye  not  houses  to 
cat  and  lo  drink  in  ?  or  dcspise  yc 
thc  church  of  God,  and  shamc  tlicm 
that  have  not  V  What  shall  I  say 
lo  you '!  shall  I  praiso  you  in  tlus? 
I  praisc  ymi  not. 

'22  For  I  havo  received  of  tlií 
Lord  that  which  aiso  I  delivcrcd 
unto  you,  That  the  Lord  Jesus,  thc 
sarne  night  in  which  ho  wa»  te- 
trayed,  took  brcad : 

24  And  when  he  hod  given  (hanks, 
he  brake  if,  and  said,  Takc,  eat; 
this  is  ray  body,  which  is  brokea 
for  you:  this  do  in  remembranoe 
of  me. 

25  Aftcr  the  some  manner  alio 
Ae  took  the  cup,  when  he  had  sup- 
pcd,  saying,  Tliis  cup  is  tho.  new 
lestameut  iu  my  blood :  this  do  ye. 


3.  muito  mais  atavio. 


Im  o 


.  08  nossos  Ttiais  formosos 
o  tem  necesEidode :  mas  as- 
s  conjuntou  o  corpo,  dando 
aia  boDra  ao  que  tiulia  lalta 

■a  quo  iiãa  haja  divisão  uo 
lorem  quo  os  membros  to- 
nal ouidado  una  dos   ou- 

3  um  membro  padece,  todos 
Eiros  padecem  juutamento : 
aembro  é  liourodo,  lodos  os 
B  so  gozão  juntamciito. 
óa  Bois  o  corpo  do  Clirifto, 
ros  cm  particular. 
Deos  poz  a  uns  na  Igreja, 
imenlo  Apóstolos,  sogunda- 
•rofetos,  terceiramente  Doii- 
.epois  milagres,  depois  dons 
!,  socorros,  governos,  vorie- 
^  línguas. 

)  por  ventura  (odoa  Aposto- 
io  todos  Profetas  ?  São  todos 
B  ?  São  lodos  obradorea  de 
B? 


tiLuuu    yrv   mownr 


auji3,     upuit 

abundaut  honour ;  and  our  uncoí 
ly  parts  have  moro  abmidant  come- 
liness. 

21  For  onr  comely  parts  havo  no 
iiecd:  but  God  lialh  tcrapcrcd  tho 
liody  (ogother,  having  giveii  more 
abuiidant  honour  to  tbat  part -which 
lackcd : 

23  That  Ihere  should  bc  no  schism 
in  liio  body ;  but  ihat  lho  menibcrs 
should  havo  thc  somo  caro  one  for 
auother. 

28  And  wbellier  one  mcmbor  suf- 
fcr,  ali  tlic  menibcrs  suflcrví-ith  it; 
or  one  iiiember  bc  hououred,  ail  lhe 
meinbers  rcjoieo  with  it. 

27  Now  yc  aro  thc  body  of  Christ, 
and  mcmbcrs  in  particular. 

28  And  God  liath  set  somo  in  lhe 
church,  flr.st  apostlcs,  secondarily 
prophcls,  thirdly  teachers,  aflcr 
that  mirados,  then  gifts  of  lieal- 
ings,  lielps,  governmonts,  divcrsi- 
tics  of  tonçnes. 

29  Are  ali  apostles  ?  are  ali  proph- 
ols  ?  are  ali  teacUera  ?  are  ali  work- 
ors  of  miracles  ? 
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5  E  ha  variedade  d'adminÍ8tra-  1 
çòes ;  mas  o  inesnio  Senhor.  i 

6  É  ha  variedade  d'operaçõe8 : 
porem  c  o  incsmo  Dcos,  que  obra 
tudo  em  iodos.  ' 

7  Miu!  a  cada  um  è  dada  a  maiii- 
fc8tai;ão  do  Espirito,  para  o  que  for 
ulil. 

8  Porque  a  um  í>  dada  pelo  Espi- 
rito palavra  de  sabedoria :  c  a  ou- 
tro palavra  do  «ciência  pelo  mesmo 
Espirito : 

9  E  a  outro  fé  pelo  mesmo  Es- 
pirito :  c  a  outro  doiis  de  curas  pelo 
mesmo  Espirito : 

10  E  a  outro  operações  do  mila- 
gres :  e  a  outro  profecia :  c  a  outro 
o  (tom  lie  discernir  uos  espíritos ;  e 
a  outro  variedade  de  línguas :  o  a 
outro  interpretação  do  línguas. 

11  Ma»  todas  c.slas  cousas  obra 
um  o  o  mesmo  Espírito,  rp]>arlíiido 
perttcularmcnto  a  cada  um  como 
quer. 

12  Porquo  como  o  corpo  c  ura,  c 
tem  muitos  mcmbroi;,  c  Iodes  os 
membros  dcBto  um  corpo,  sendo 
muitos,  todavia  Am  sú  corpo  eão : 
assim  o  ê  tombem  Cliríslo. 

13  Porque  tambcin  todos  nós 
Komos  baptizados  'num  Espirito, 
para  um  corpo,  quer  Judeos,  quer 
Gregos,  quer  serN'08,  quer  livres,  o 
todos  temos  sido  feitos  beber  'num 
Espirito. 

14  Porque  tnmbem  o  corpo  não  6 
um  só  membro,  Fcnão  muitos. 

15  Se  o  pé  di.-iscr :  Pois  que  não 
sou  mã.0,  não  sou  do  corpo ;  não  é 
por  isso  do  corpo  ? 

16  E  se  a  orelha  disser :  Pois  que 
não  sou  olho,  não  sou  do  corpo ; 
Por  isso  uão  é  do  corpo  ? 

17  So  todo  o  corpo  fora  olho,  onde 
est4iria  o  ouvido  ?  So  todo  fura 
ouvido,  aonde  estaria  o  olfato  ? 

'  f  Mas  agora  pòz  Deos  aoa  mem- 
Dros  no  corpo,  a  cada  qual  delles 
como  quiz. 


5  And  Ihcrc  aro  differonces  of  t 
ministrations,  but  lhe  samo  Loril, 

O  And  therc  aro  divcrsitics  of  op 
crations,  but  it  is  lho  samc  Go 
■wluch  worketli  ali  iu  ali. 

7  But  lho  manifcstation  of 
Spirit  is  givcn  to  every  man 
proíit  -withal. 

8  For  to  ono  i»  givcn  by  lho  Spirit| 
tho  -word   of  •wisdom  ;    lo  onulLei 
lhe  word  of  kiiowledgâ  by  tho  i 
Spirit ; 

9  To  anolher  faith   by  thc  lau 
Spirit ;  to  another  tho  gifts  of  hoal' 
ínE  by  lho  samo  Spirit ; 

10  To   another   tlio    working 
miracles ;  to  another  prophecy;  tlí 
another  disceming  of  spirits ;  to  tu 
olhcr  divers  kinds of  lougucs  ;  to UA-I 
olhor  tlie  mlcrpretalion  of  toiiguc«| 

11  But    ali    thcfc    workcth  th* 
onc  and  the  scllsamo  Spirit,  'di\i 
ding  lo  cvcry  man  sovcrally  as  li«1 
wiU. 

12  For  as  the  body  is  one,  uA,^ 
hath  many  members,   and  ali  Ih 
mcnibers  of  lliat   ono   body,  bciq 
many,   are  one   body :    so   also 
Christ. 

13  For  by  one  Spirit  aro  we 
baptized  into  onc  body.  'wbclbfl 
we  be  Jows  or  Gentilos,  whetha 
tre  be  bond  or  frcc  ;  and  íiavo  boa 
ali  inade  to  driuk  into  one  Spirit.  ' 

14  For  tho  body  is  not  oue  me 
ber,  but  many. 

15  If  thc  foot  shall  say,  Becans 
[  am  itot  the  hand,  1  nm  uot  of  111 
body;  is  it  thereforo  not  of 
body  ? 

Iti  And  if  tho  ear  shall  say. 
causo  I  am  not  thc  cyc,«{  am  nO 
of  tho  body:  is  it  thereforc  not 
the  body  ? 

1 7  If  tho  whole  body  werc  wa  i 
whcre  were  tho  hcaring?     If  tb 
whole  wcre   hcaring,  where 
tho  smelling  ? 

18  But   now   hath   God    set 
members  cvcry  one  of  them  in  thã' 
body,  as  it  hath  ploased  him. 


CAPITULO  XIV. 

jEGlil  a  caridade,  o  procurai  com 
zc!o  os tions  cspirituaeí':  porém 

liorinento  quo  profetizeis. 
,,  3   Porque  o  que  falJa  língua  es- 
Llranh'J,  uuo  lai  la  aos  homens,  senão 
r^  Doos :  porque  ninguém  o  entende, 
uorém  cm  Espirito  folia  raystcrios. 

r  3  Mos  o  que  profetiza,  falia  aos 
!)iomens  para  edilieaçào,  o  eiJiorta- 
fção,  e  consolação. 
F  4  O  quo  falia  língua  e.iiranlia,  a 
Fbí  mesmo  se  edifica:  mas  o  que  pro- 
[  felizo,  edifica  á  Igreja. 
L  5  E  bem  quero  eu  quo  todos  vósou- 
Ftros  falloÍB  linçuos  estranhas,  mas 
Cmuiío  mais  que  profetizeis  :  porque 
jo  que  profetiza  c  maior  que  o  que 
LÍAlla  línguas  cslranhas,  se  não  for 
'qac  Justarnenlc  interprete,  para  quo 
a  Igreja  receba  cdilicação. 

6  E  azora,  irmãos,  kc  cu  viesse  a 
TÓs,  fallaiido  línguas  cslranjins.  que 
iVOS  aproveitaria,  so  vos  não  foliasse 
«U  por  revelação, -ou  por  seiencia, 
«u  por  profecia,  ou  por  doulrina  ? 

7  E  alé  cousas  iiianimadas,  que 
dão  som,  seja  frauta.  seja  citara,  se 
não  derem  dislincçuo  de  sons.  como 
se  sabqjrá  o  quo  su  lango  com  a 
frauta,  ou  com  a  citara? 

8  Porque  tambcm  se  a  trombeta 
dor  Kom  incerto,  quem  sa  preparará 
para  a  batalha? 

i)  Assim  também  vósoutras,  «o  com 
a  lingu:i  não  derdes  palavra  bem 
significante,  como  se  entenderá  o 
que  Ko  diz  ?  porque  estareis  como 
foliando  ao  ar. 

1 0  Por  exemplo,  tantos  géneros  de 
vozes  ha  no  mundo,  c  nenhuma  dei- 
los  ó  muda. 

1 1  Pois  rc  eu  não  souber  a  força 
da  voz,  serei  bárbaro  ao  que  fuUa : 
o  o  que  talla,  me  sorá  bárbaro  a 
mim. 

12  Aoim  tombem  vós,  pois  tanto 


CHAPTER  XIV. 

TV)LLOW  after  charity,  and  dc- 
J.  siro  spiritual  gi/í.í,  bui  ratlier 
that  yo  may  prophesy. 

i  For  lio  that  s{)eakcth  in  an  nn- 
known  tonguo  spcakelh  not  unto 
men,  but  unto  Goil :  for  no  man 
uitdorstaudelli  him  ;  howbcit  in  the 
spirit  lie  speaketh  mystrrics. 

3  But  Jie  tliat  prophe.<ieth  spcok- 
«th  unto  meu  to  eiiificatiuu,  and  ox- 
hortation,  and  coiiifort. 

4  He  lliaí  spcakcth  in  an  uitknown 
tongue  cditieth  himself ;  but  he  that 
prophosicth  edifioth  lhe  diurclu 

5  I  would  that  ye  ali  spuko  wnlh 
tongues,  but  rather  that  yc  propho- 
-sied  :  for  grcay.'r  is  he  that  propho- 
KÍclh  than  he  that  speaketh  -with 
toogucs,  cxcept  lio  micrprct,  that 
the  cliUrch  msy  recoivc  edifying. 

6  Now,  brethron,  if  I  come  unto 
you  spcaking  wilh  tongues,  ■w-hat 
fhall  I  profil  you,  except  1  shall. 
spcak  to  you  oillicr  by  rcvelalion, 
or  by  knowledgo,  or  by  prophosy- 
ing,  or  by  doctrine  ? 

7  And  evcn  thíngs  wílhout  lifo 
giv/ng  Bound,  wliethor  pipo  or  barp, 
cxcept  they  givo  a  distinction  iu  tho 
sounds,  huvr  sliall  it  be  known  whot 
is  piped  or  liarpod  ? 

8  Por  if  Uio  truinpct.  givo  an  un- 
certain  sound,  who  shall  prepare 
himself  to  lhe  battle? 

9  So  likowiso  yc,  cxcept  yo  ntter 
by  tho  tongue  words  casy  to  be  nn- 
derstood,  how  shall  it  be  known 
what  is  spoken  ?  for  yc  shall  speak 
into  tlie  air. 

10  There  are,  it  may  be,  po  many 
kinds  of  voiccs  in  the  world,  and 
iione  of  tlieiu  is  without  EÍgnifico^ 
tion. 

H   Thereforo  if  I  know  not  tho 
meaning  of   tho  voice,   1  shall 
unto  liim   tliat  speaketh   a  barl 
rian,  and  he  Ibat  speaketh  tkall 
a  barbarion  unto  me. 

1  i  Even  M  ye,  fotv 


í 
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c  não  tivesse  caridade,  seria  como  o 
luctal  que  tine,  ou  como  o  sino  qno 

retine. 

2  E  ainda  qnc  tivesse  o  dom  de 
prolccin,  o  soubesse  todos  os  iiiyK- 
terioB,  c  Ioda  a  sciencia :  e  ainda 
que  tivesse  toda  a  (é,  de  tal  ma- 
neira que  transpozesse  os  montes, 
e  não  tivesse  condado,  nada  se- 
ria. 

3  E  ainda  quo  dislrilmispo  toda 
a  miuba  fazenda  para  nianiimeiito 
dos  pobres,  c  ainda  quo  cnlrogaRSO 
meu  corpo  a  ser  queimado,  o  não 
tivesse  caridade,  nada  me  apro- 
veitaria. 

4  A  caridade  ó  lon^aninia :  é  be- 
nigna :  a  curidado  não  ó  invejosa : 
a  caridade  não  Irnta  inconsidera- 
nicnte,  não  se  incha. 

5  Não  traia  indecentemente  :  não 
bu.sca  o  seu  próprio  interesse:  não 
BC  irrita  :  não  pensa  mal. 

6  Não  Iblua  da  injuiitiça :  porém 
folga  da  verdade. 

7  Tudo  Boilro,  tudo  crê,  lado  es- 
pera, tudo  Eupporta. 

8  A  caridade  nunca  falha  :  porem 
Bcjão  profeciafi,  aniquiladas  serão : 
Sejâo  li  u<;uas.  cessarão :  Seja  scien- 
cia, aniquilada  será. 

9  Porque  cm  parte  conhecemos,  e 
em  parte  profetizamos: 

10  Mas  quando  vier  o  j^erfcito, 
então  o  quo  é  em  parte  será  ani- 
quilado. 

1 1  Quando  eu  era  menino,  fallavH 
como  menino,  entendia  como  meni- 
no, di^corria  como  menino :  mas 
como  me  fiz  liíimeni,  lancei  fora  o 
que  era  de  menino. 

12  Porque  agora  vemos  por  espelho 
em  enigma,  mas  então  i'f  rímo.v  cara 
a  cara :  Agora  conheço  em  parte, 
mas  então  conhecerei,  como  tam- 
bém sou  conhecido. 

t3*E  agora  pcnnancce  a  fé,  a  es- 
perança, e  a  caridade,  estas  trc» : 
Porém  a  mitior  destas  ó  a  cari- 
dade, * 
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and  have  not  charity,  I  am  bccnme 
as  souuding  broes,  or  a  tuiklíji; 
cymbal. 
2  A  nd  thoueh  I  have  lhe  gift  o/ 
propliecy.  and  understand  ali  my»- 
leries,  nnd  ali  knowlcdí;e  ;  anri 
lhoii;;h  1  liavo  ali  fnilh,  fo  thal  I 
could  rciMovc  mouiitains,  and  havo 
not  charily,  I  am  notliing. 


3  And  IhoTipli  l  bcstow  ali  iny 
gooda  10  feed  thf  poor,  and  tlioo^k 
I  give  my  body  to  be  bumed.  «nd 
have  nol  charity,  it  i>rotileth  itie 
notliin';. 

4  Clmrity  sufferetli  long,  anil  i» 
kind;  cliarity  envielh  not;  charily 
vauntclli  not  itself,  is  not  pulfej 
up, 

5  Doth  not  bchave  itself  unscetit- 
ly,  pcekcth  not  her  onnti,  i,s  nol 
eoBÍly  provoked,  thiuketh  no  evil; 

H  Rpjoicelh  not  in  iniquity,  bnl 
rejoicetli  in  llio  tnilh  ; 

7  Bcarcth  ali  lliiiijís,  believelh  ali 
thinps,  hopelh  ali  things,  endoreth 
ali  things. 

8  CHarity  never  failcth:  but 
whcthcr  thcre  be  prophccies,  they 
shall  fail ;  whcther  therc  hc  tongues. 
(hcy  fhall  ccaFc  ;  -vi-hcdier  ihcrt  be 
knowlcdfie,  it  thall  vanifh  nway. 

9  For  WC  know  in  pari,  and  w« 
prophesy  in  part. 

10  But  wlifn  thnt  •whicli  is  perfect 
is  come.  IhíMi  llml  wliicli  ia  in  part 
shall  br  dono  away. 

11  Whcn  I  w.is  a  eliild,  I  ípako 
as  a  clnld,  I  undcrstood  as  n  cliild, 
I  tliounht  ns  a  cliild  :  but  "«iicn  I 
hecamc  a  man,  I  put  away  childiíh 
things. 

12  For  now  •wo  see  through  * 
giass,  darkiy;  %ut  thcn  fnce  lo 
face :  now  I  know  in  part :  but 
Ihcn  sliall  I  know  even  as  aluo  I 
am  known. 

13  And  now  abídcth  ^ailh,  hope, 
charily,  these  thrce  ;  but  lho  greal- 
eat  of  these  is  charily. 


ão,  tudo  Bo  faça  para  ediflou 

se  algiim  filiar  lingua  eslra- 
■^a-se  isso  jx>r  douB,  ou  ao  mais 
es,  o  por  vezes,  o  um  iuler- 

las  B6  não  houver  intérprete, 
3  na  Igreja;  fallo  porem  com- 
lesmo,  e  com  Dcos. 

fallem  dins  ou  trcs  Profetas, 
litro»  julguem. 

orem  so  a  outro,  que  estiver 
ado,    for    revelada     alguma 

calo-so  o  primeiro, 
orquo  todos  podeis  profetizar 
pós  o  outro,  para   que    todos 
ião,  o  todos  sejão  consolados. 
I  os  espíritos  dos  Profetas  estão 
>s  aos  Profetas, 
•orquo   Dcos  não  c   Dcos   de 
são,  senão  de  paz,  como  cm 
os  Igrejas  dos  Santos. 
I''08sa8  mulheres  calem-se  ntis 
a:  Porque  não  lhes  ó  permit- 
illarein  ncllan,  mas  qiu!  cstejâo 
is:  como  tombem  a  Lei  o  diz. 

\  ao  qoizerem  aprender  algu- 
usa,  perguntem  a  eou»  propri- 
rí^nRem  ciuia!  noroue  é  cousa 


an  interpretation.     Let  oU  tliiitgit 
bo  dono  unto  cdifying. 

27  If  any  inan  speak  in  an  un- 
Icnown,  tongup,  let  it  be  by  tvro,  or 
at  thc  most  bij  Ikree,  aud  that  by 
conrso ;  and  let  one  interprct. 

28  Bnt  if  thoro  be  no  intorprotcr, 
let  liim  kccp  sílcnoc  in  tlie  clim-ch  ; 
and  let  'him  spoak  to  himself,  and 
to  G«d. 

S9  Let  the  proplicfs  .speak  two  or 
three,  and  ]ct  tlio  othcr  judge. 

30  l(  anyjhing  be  revealcd  to  an- 
othcr  that  siltcth  by,  let  tho  Crst 
hold  his  pcace. 

31  For  yc  may  ali  propheny  one 
by  one,  that  ali  may  Icorn,  and  ali 
may  be  comforted. 

32  And  the  spirils  of  the  propbets 
aro  Bubjcet  to  tho  prophets. 

33  For  God  is  not  lhe  aulhor  oC 
cíiiifusion,  but  of  pcoce,  as  in  ali 
chun"hcs  of  tho  saintF. 

34  Let  your  wonicn  kecp  silcnco 
in  tho  churchcs  :  for  it  ia  not  pcr- 
miltod  unto  them  to  spcuk;  but 
tkcy  are  comT/Innded  to  bo  undcr 
obêdienco,  as  also  soitli  the  law. 

35  And  if  they  \y\\\  learn  any 
Ihing,  let  them  o^k  their  hnsbouda 

flt.  hnmA  *     fhr  \t  is  n.  nhfiniA  fnr  wn. 
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appeteoeis  os  dona  espirituocs,  pro- 
curai abundar  nclles,  para  cdilica- 
ção  da  Igreja. 

13  Pelo  que  o  qno  falia  cm  lingua 
estranha,  ore  que  possa  iiitorpretar. 

14  Porque  rc  eu  orar  era  tingua 
estranha,  bem  meu  csiiirito  oro,  mas 
meu  outcndimcnto  fica  sem  fructo. 

15  Que  ha  pois  ?  Orarei  com  o  o«- 
pirito,  mas  também  orarei  com  o 
entonilijnenlo :  Cantarei  com  o  es- 
pirito, mas  também  c&ntaroi  com  o 
entendimento. 

16  D' outra  maneira  se  tu  bemdis- 
ticrca  com  o  espirito,  como  dirá.  o 
que  occupa  lugar  dignorautc,  Anieu 
sobre  tua  benção?  Pois  uão  sabo 
o  quo  dizes.  , 


17  Porque  bom  ciu  verdade  tu  dás 
grof  as ;  mas  n  outro  nfto  ó  edificado. 

18  Graças  dou  a  meu  l)eos,  que 
fallo  mais  línguas  cstratthas  que  to- 
dos vós. 

19  Porem  ninís  quero  cu  íallar  iiii 
Igreja  cinco  palavras  eom  meu  cn- 
tondimonto,  para  quo  tambcin  aos 
outros  jiossa  instruir,  do  quo  dez 
mil  pala>Tns  cm  lingua  estranha. 

20  Irmãos,  não  sejais  meninos ^o 
entendimento,  mos  sêdc  meninos  na 
malícia,  o  adultos  no  entendimento. 

21  Na  Lei  está  escrito :  A  este 
povo  fallarei  por  gente  d'outras 
línguas,  c  por  outros  beiços :  o  ain- 
da assim  me  não  ou>irão,  diz  o  Se- 
nhor. 

22  Assim  quo  as  línguas  são  )>or 
sinal,  não  para  os  fícis.  senão  para 
os  infleis :  c  a  profecia  não  para 
08  inãcis,  senão  para  os  fieis. 


2.3  So  pois  toda  a  Igreja  a  uma,  e 
todos  fallarem  cm  línguas  estranhas, 
c  entrarem  ignorantes,  ou  infiéis, 
não  dirão  por  ventara  que  desva- 
riais? 

24  Mas  so  lodos  profetizarem,  e 
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aro  zcalong  of  spiritual  giffs,  scfk 
tliat  yc  may  gxccI  to  the  edifyingj 
of  tlio  church. 

13  Whereforo  Ict  liim  that  speolc-l 
eth  in  an  unknmen  tou^io  prsrl 
that  ho  may  intcrprot. 

14  For  if  I  pray  in  sn  uninotm  | 
tongue,  my  spiril  praycth,  bui  my  j 
underslanding  is  unfruilful. 

15  What  is  it  thcn?  I  -will  prsyj 
with  llie  spi»it,  and  I  will  privi 
wíth  the  under.*itaiidíng  also:  Ij 
will  sing  with  the  spirit,  and  Ivfill  | 
sing  with  the  undcrstanding  aLso. 

16  Elso,  \fhcn  tliou  slmlt  blesti 
vith  the  spirit,  how  shall  ho  thtt| 
nccupietli  tho  room  of  the  unlcani- 
ed  say  Ainen  at  thy  giving  otl 
thanks,  sccing  ho  undorstandsikl 
not  wliat  tliou  sayest  ? 

17  For  llu)U  vcrily  ghxst  tha 
weli,  Init  tho  oihcr  is  not  cdified. 

IS  1  thauk  niy  God,  I  spcak  ; 
tODgnes  moro  thon  yo  ali : 


19  Yct  in  the  church  I  had  rathcr 
spcak  lhe  words  >víth  my  imder- 
stiuidins,  that  by  my  voice  I  miglit 
toach  othcrs  al.^o,  than  teu  Ihcu- 
Kond  words  in  nn  unknovn  tongnc. 

20  Brethren,  be  not  childrcn  in 
undcrstanding  :"  howbcit  in  malico 
be  ye  childrcn,  bxit  in  undcrstand- 
ing bc  mcn. 

21  In  tho  law  it  is  -«rritten,  Wilh 
men  vfotítvr  tongues  and  othcr  lip 
will  I  .H|icak  unto  this  peoplc :  siid 
yet  for  ali  that  viill  they  not  lictr 
me,  siiith  tlic  Lord. 

23  Whereforo  tongiics  aro  for  i 
■ign,  not  to  thcm  Uiat  believa,  but 
tolhem  that  believo  not :  but  pro|ili- 
es)ing  servcth  not  for  thcm  Ui«t 
bclieve  not,  but  for  them  'whieh 
believc. 

23  If  thcrcfore  tho  -whole  chorth 
be  come  logethcr  ínto  one  placo, 
and  ali  spcak  with  tonsucs,  iml 
Uiore  como  in  those  that  are  nn- 
leanicd,  or  unbclicvcrs,  M-ill  they 
not  say  that  yo  aro  tnad  ? 

24  But  if  ali  prophcsy,  aud  thcm 


„     i  2  Orn  so  eo  prega  que  Christo  rc- 
^BuHCtki»  dns  mortos,  como  dizpm  a1- 
^PiaiiK  (leutro  vósoutros,  que  iião  lia 
resurreição  tios  mortos? 

13  E  so  não  lia  resurreição  dos 
mortos,  tombem  Christo  não  resus- 
citou. 

14  E  Bo  Christo  não  rcsuscilou. 
via  c  logo  a  nossa  pregação,  o  via 

§é  lambem  a  vossa  l"c. 
15  E  assim  somts  tainbcm  acliados 
falsas  te.^tomunlias  de  Deog :  pois  de 
*'  Deos  testifícaiBos,  quo  rosuscitou  a 
■'  Cliristo,  00  qual  porém  não  rosus- 
'*  eilou,  8C  na  vordado  os  mortos  não 
rcsuseitão. 

1 6  Portjuo  80  os  mortos  não  resus- 
^'  citão,   também  Christo  não  rosus- 
citou. 

17  E  se  Christo  não  resnseitou, 
^yâa  é  a  vossa  fé,  e  ainda  estais  em 
KVoesos  pcccados. 

■•     18   Como  lambem  são  perdidos  os 

■*  quo  dormirão  em  Cliristo. 

■'    19  Sj  'ncslA  vida  sómetito  ospera- 

_'  mos  em   Christo;   somos  os  maÍE 

■^  miseráveis  de  todos  os  homens. 

*'    20  Mas  ogora^ii  Christo  resnscitou 

■*  dos  mortos,  e  fui  feito  as  primicios 

'■  '  dos  que  dormirão. 

a      21  Pois  jmrquanto  a  morto  Díio  por 

V  um  homem,  também  por  um  homem 

■i  titio  a  rosurrci('ão  dos  mortos. 

S2  Porque  assim  como  em  Adam 
••  todos  morrem,  a-ssim  também  em 
as   Christo  todos  serão  vivillcados. 

'    23  Míia  cada  um  em  sua  ordem: 
f»  Cliri.«!to  os  primicias:  Depois  o»  que 
$áo  do  Cliristo,  cm  sua  -íánda. 

H'  2-4  Depois  será  o  fim,  quando  entre- 
gar o  Koino  a  Deos  o  ao  Pai,  e  quan- 
do niiiquilar  todo  imperio,«c   toda 
otestadc,  o  força. 

23  Porque  convém  que  reino  até 
|ue  haja  posto  a  todos  os  inimigos 
j«h;iJo  de  seus  pés.  • 

ilfí  O  uUiuio  inimigo  quo  será  ani- 
giiilado  f  a.  morte. 

Porque  tod/is  as  consa.s  sujeitou 
Pofémquawte 


1-2  Now  if  Chrjst  hc  prEvelied 
thttl  ho  roso  Irom  lliK^esd,  how 
sny  Eoine  amoiin  yon  thnt  Ihere  iii 
no  resurrcciiou  of  tlio  dcad? 

13  Ilut  if  thore  bo  no  rcsnrrec- 
tiou  of  lhe  doa<i,  then  is  Chrát  not 
riseu; 

14  And  if  Christ  bo  not  risra, 
then  Í3  our  preaching  %'ain.  auil 
your  faith  is  also  vaxn. 

15  Yea,  and  wc  are  fonnd  false 
wilnejíscs  of  God  ;  bectiuse  we  haTO 
teslified  of  God  that  he  raised  np 
Christ :  wliom  he  raiscd  not  up,  if 
so  bo  that  tho  deod  riso  líbt. 

16  For  if  the  dead  riso  not,  tlion 
is  uot  Christ  raised : 

17  And  if  Christ  bc  not  raised, 
your  faith  is  vain  ;  yo  are  yot  ia 
your  sins. 

18  Then  they  olso  which  are  fall- 
cn  asiecp  in  Chri.st  are  pcrishcd. 

19  If  in  this  lifo  oiily  vre  hayo 
liopo  in  Christ,  wo  are  of  «11  meu 
mnsl  miscrable. 

'^0  But  now  is  Christ  ríscn  frwn 
lhe  dead,  arul  become  the  firstfruits 
of  tlicm  that  >ílcpt. 

21  For  sinco  by  man  came  death, 
by  mau  came  also  lho  resurreetion 
of  the  dead. 

22  For  as  in  Adam  ali  dic,  cven 
so  in  Christ  shall  ali  bo  mudo 
alivo. 

23  But  every  man  in  his  own  or- 
der:  Christ  tho  firslfruits;  aflor- 
ward  they  that  are  Christ'»  at  his 
cominiT. 

24  Then  cometh  the  end,  when  he 
shall  have  dolivered  up  Ih-!  kinç- 
dom  Xa  God,  evcn  tho  f  ather ; 
wlien  he  shall  have  put  down  ali 
rulc,  nnd  ali  authority  and  f)0\ver. 

25  For  ho  must  rcisn,  till  he  liaUt 
put  ali  cnemies  under  his  fect. 

26  Tlio  last  cneiny  that  sliall  bc 
destroyed  is  death. 

27  For  hc  hath  \mt  nll  ttiini.'»  nn- 
dar  hia  ' 
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38  Porem  eo  algum  ignora,  seja 
ignorante. 

39  Por  tanto,  irmãos,  procurai  com 
zelo  proletizar,  o  não  inipidais  o  fal- 
lar  pm  liiisjuHs  extranJms. 

40  Faya-se  tudo  deceulcnftnto,  e 
com  ordem. 

C^VPITULO  XV. 

TAMRKM,  irmãos,  vos  declaro  o 
evangelho  qiio  jft  vo.s  tcnlio  an- 
nuncindo:  o  qual  também  recebes- 
tes, no  qual  tamttoni  CKtaie. 

2  Pelo  quo  lambem  sois  salvos,  pe 
o  rctivcrilos  naquella  mesma  ma- 
neira, cm  quo  vol-o  tenho  nnnim- 
riodo  :  Fc  liáo  c  qne  crestes  ctn  vão. 

3  Porque  primeiraracnto  vos  en- 
treguei o  que  tombem  rceelii,  que 
Christo  uiorreo  |ior  noi^os  pcccadon, 
BCgundo  as  Es-eriíurafi :  • 

•1   E  que  fui  t-ejiultado,  e  que  re 
iuscilou  ao 
fi-critunis : 

5  E  que  fui  visto  de  Cephas,  c 
depois  dos  dozo. 

6  Peiwiis  fui  vÍBto  uma  vez  de 
mais  tlc  quinhentos  irmãoi»,  dos 
quacs  ainda  a  maior  poríc  vive,  c 
também  já  alguns  dormem. 

7  Oepois  fui  vi^to  (te  Thiago,  de- 
pois de  todos  os  Apóstolos. 

8  E  por  derradeiro  de  todos  (nm- 
bem  fui  visto  do  mim,  como  d'  um 
abortivo, 

9  Porque  eu  sou  o  menor  dos  Após- 
tolos, quo  não  sou  digno  do  ser  cha- 
mado Aposldto,  i>orquanto  persegui 
a  Igreja  do  Dcos. 

10  Mas  pela  grajia  do  Deos  sou  o 
que  sou:  o  sua  graça  para  comi 20 
nãofuivàa:  antes  trabnlliei  muilo 
mais  quo  lodos  clles :  todavia  não 
c\\,  scnuo  a  graça  de  Deoa  que  está 
comigo. 

11  Aísim  que,  seja  eu,  ou  sejão 
elles,  assim  pregamos,  o  assim  cres- 
tes, 


38  Biit  if  ony  man  bo  ignoniul, 
Ict  him  bo  ignorant, 

39  Whcrcibrc,  bretlircn,  coTct  (o 
prophesy,  and  llA'bid  not  to  speak 
wilh  toiípucs. 

40  Lct  ali  Uiings  bo  dono  dcoentlf 
and  in  order. 

CIIAPTER  XV. 

MOUEOVER.  brclhren,  I  deelarc 
unto  vou  tbe  gospcl  whieh  1 
preaclied  unto  yon,  -whicli  nlfo  y« 
liavo  rcceivcd,  and  wlicrcin  yc 
stand  ; 

2  By  which  also  ye  aro  saved,  if 
yo  kcep  m  nieraory  wliat  I  prcach- 
od  unio  you,  unlets  yc  have  bc- 
lieved  in  vain.  ji 

3  For  I  delivercd  unto  yon  flitt 
of  ali  tliat  -w-hich  I  bIeo  rcccivcí, 
liow  tliat  Chrift  died  for  our  aiiu 
arcording  to  tbe  Seriplurcs  ; 

4  And  tliat  he  was  buricd,  aad 
tliiU  he  roeo  again  Uic  third  day 
acvordin^  to  thcaScripturcs: 

5  And  tliat  lic  was  Fcen  of  Ce- 
plitts,  tlien  of  tbe  twelve  : 

G  After  that,  he  was  Econ  of  •fcor» 
fii-c  luuidrcd  brethren  at  once;  of 
whom  thc  grealer  part  rcmain  un- 
to tliis  prceout,  but  come  are  fallfD 
aslecp, 

7  After  that.  he  was  seen  of  James; 
then  of  d11  tho  ajoslles. 

8  And  ln.st  of  nll  he  -was  seen  of 
me  also,  as  oí  onc  bom  out  of  duo 
time. 

9  For  I  am  tbe  lenrt  of  (he  apof- 
tles,  Uiat  um  not  meet  to  bo  callcd 
an  aposllo,  because  1  pcrsecutol 
thc  cliureh  of  God. 

10  Dut  by  thc  gracc  of  God  I  pm 
wlmt  I  am:  and  bis  grace  whi<'h 
tcas  bmtuwed  iipon  me  was  not  in 
vain :  but  I  lab<mred  moro  «bmi- 
dantly  thnn  tbey  ali :  yet  not  1, 
but  the  grace  of  God  which  wai 
witli  me. 

1 1  Tlierefore  whcthcr  tf  tccrí  I  of 
they,  EO  we  prcach,  and  eo  yo  fc«- 
iiovcd, 
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diz,  que  todas  as  cousas  lhe  estão 
enjeitas,  c\%ro  está,  que  se  exceptua 
miucllc  (^ne  todos  as  cousaR  lhe  Bu- 
jcilou. 

S!8  E  quando  todas  as  cousas  llie 
forom  sujeitas,  então  tambcm  o 
mesmo  Filho  se  t<ujoitará  áquello, 
que  todas  as  cousas  lho  sujeitou, 
para  quo  Deos  seja  tudo  em  lodos. 

2!)  D'outra  maneira,  que  furão  os 
quo  se  bnptizão  pelos  mortos,  so  to- 
talmente os  mortos  não  resuscitão? 
Pois  porque  se  baptizão  pelos  mor- 
tos V 

30  Por(fuo  estamos  nós  em  perigo 
a  (oda  a.  hora  ? 

31  Cada  dia  morro,  por  nossa  glo- 
rio, a  qual  tenho  cm  Christo  Jesus 
nosso  Senhor. 

32  Se  como  homem  cm  Efeso  com- 
bati contra  as  bestas,  que  mo  apro- 
veita, se  os  mortos  não  rcfiu,sc!tão? 
Comamos  o  bebamos,  quo  amauliãa 
morTercmos. 

33  Não  voa  deixeis  enganar.  As 
más  conversações  corrompem  os 
bons  costumes. 

34  Dcspcriai  justamente,  o  não 
pequeis:  Porque  ainiln  aipins  não 
tem  o  coiilicci mento  do  Deos.  Para 
vergonha  vossa  o  digo. 

35  Mas  dirá  alguém,  Como  resus- 
citarão  os  mortos  ?  o  com  que  cor- 
po virão  ? 

36  Louco,  o  quo  tu  sêmeas,  não  é 
vi^^íicado,  se  primeiro  não  morrer. 

37  K  o  quo  sêmeas,  não  sêmeas  o 
corpo  quo  ha  do  sahir,  senão  o  grão 
nu,  como  o  do  trigo,  ou  d'  outro 
qualquer  grão. 

38  Mas  Deos  lho  dá  o  corpo  romo 
quer,  o  a  cada  semcnto  seu  próprio 
corpo. 

39  Toda  camo  não  é  a  mesma  car- 
ne:  mas  uma  é  a  carne  do.s  homens, 
e  outra  a  carne  dos  onimaes,  o  outra 
a  dos  peixes,  c  outra  a  das  aves. 

40  E  ha  corpos  cclestiaes.  c  corpos 
t<!rreiicH :  mas  uma  6  a  gloria  dos  ce- 
lostiaos,  e  outra  a  dos  terreaes. 


AU  thinçs  are  put  tindcr  him.  it  ii 
manifcst  tbat  bo  is  cxcopled,  whieh 
did  put  ali  lliin-js  undcr  him. 

28  And  wheii  ali  tliings  shall  bo 
subdued  unto  him,  tlien  sliall  llic 
Son  alíO  ]iiiní,ell'  be  subjcct  unto 
him  thal  put  ali  things  under  liun, 
thnt  God  may  bc  nll  in  ali. 

2!»  Elsowhal  shall  they  do  ■wliioli 
aro  baptizcd  for  lho  dcad,  if  lhe 
dcail  riso  nol  at  ali  ?  wliy  ar«  tlicy 
thon  baptizcd  for  th«  dead  V 

30  And  T»hy  stand  yre  in  jeopan!y 
evcrj'  hour  ? 

3!  I  protest  by  your  rejoicing 
whifh  I  have  in  Christ  Jesus  oní 
Lord,  [  die  daily. 

33  il  after  lhe  manner  of  mcn  I 
have  fought  with  bcoats  at  EpbcMU, 
\vhrtl  advantageth  it  me,  if  tlie  dcad 
riso  noi  ?  let  ns  cat  and  driíilc ;  for 
to  morrow  wo  die. 

33  Bo  nol  deceived :  eril  eon- 
munications  corrupt  good  OU- 
ners. 

34  Awake  to  righteousness,  nnd 
siu  not;  for  some  havo  not  Ihí 
knowlodsjc  of  (Jod  :  I  spcak  Ikis  t» 
your  shame. 

35  But  some  man  will  say,  llow 
aro  the  dcad  raiscd  up  ?  anií  ivilli 
■nhat  bo<ly  do  they  come  ? 

3fi  TVioiífool,  thatwhich  thoufow- 
cst  is  not  quickened,  exccpt  it  di«: 

3"  And  that  wliich  thon  fow- 
cst,  tliou  so-wcst  not  t)mt  body  Ihit 
.shall  be,  but  haro  grnin,  it  niay 
elianco  of  wheat,  or  of  somo  olher 
grain  : 

38  Biit  God  civcth  it  a  body  ta  il 
hath  pteased  him,  and  to  cvcry  secd 
his  own  body. 

39  Ali  flesh  J5  not  tho  snme  flcsh: 
but  ihcre  i.i  ene  kinrl  of  llesh  of  mcii, 
anolhor  ilcsli  of  beasts,  anothcr  ri 
fi.shos,  ffjiíl  anothcr  of  bird». 

40  77i''rf  are  nlso  celusiial  bodir"», 
aud  bodieslerrcslrinl  :  liut  llio  ginry 
of  thc  celestial  is  one,  nnd  lho  glory 
of  thc  tcrrcstrial  is  anothcr. 


irmão  Tiinotheo,  á  Igreja  do  Daos^ 
quo  está  em  Corintho,  com  todos  os 
8. lutos  que  estão  em  toda  Achaia : 

2  Graça  o  paz  do  Doos  nosso  Pai, 
o  Sonlior  Jesus  Christo. 

3  Bsmdito  soja  o  Deos  o  Pai  de 
nosso  Senhor  Jesus  Christo,  o  Pai 
das  misericórdias,  e  o  Deos  do  toda 
a  consolação : 

4  Quo  nos  consola  em  toda  a  nossa 
tribulação,  para  quo  também  possa- 
mos consolar  aos  quo  estiverem 
n'alguma  tribulação  com  a  conso- 
lação co:n  quo  nós  mesmos  do  Doos 
8omo3  consolados. 

5  Porquo  como  em  nós  abundão  as 
aiBícçõzs  do  Christo,  assim  abunda 
tambom  por  Christo  nossa  consola- 
ção. 

6  Porem  seja  quo  sejamos  atríbu- 
liuios,  ó  para  vossa  consolação  o  sal- 
v.ição,  a  qual  so  obra  na  tolerância 
das  mesmas  afflicçõos,  que  nós  tam- 
bsm  padocomos :  seja  quo  sejamos 
consolados,  também  para  vossa  con- 
."iolação  o  salvação  é. 

7  E  a  nossa  esperança  do  vósoutros 
6  íirmo,  como  bsm  sabendo,  que 
como  sois  nartici  Dantes  das  afflic- 
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or   PAfL  THE  APOSTLE  TO  THB 

COUINTHIANS. 


CAPITULO  1. 

PAULO,  Apostolo  de  Jesus  Chris- 
to,  pela  voiitiule  do  Deos.  c  o 
irmão  Timotlieo,  á  l!;reja  do  Deoa^ 
quo  está  oin  Corintlio,  com  tmlus  os 
Bxiilos  que  calão  cm  toda  Aehaia  : 

2  ti  ruça  c  paz  do  Deoa  uosso  Pai, 
c  Sonlior  Jesus  Ckriato. 

3  Bemdito  aoja  o  Doo»  o  Pai  de 
nosso  Sc-nlior  Jesus  ('hristo,  o  Pai 
das  fiiiserieordia»,  o  o  Duos  do  todn 
a  consolação : 

4  Que  nos  consola  cm  toda  a  nossa 
tribulação,  para  quo  lambem  possa- 
mos consolar  aos  que  estiverem 
n'als;um.i  tribulação  com  a  conso- 
lação com  quo  uós  mesmoa  de  Doos 
Bomo!  cousolados. 

5  Porquo  como  cm  nó»  abundão  as 
alBIcçõ^s  do  Clirifito,  assim  abunda 
também  por  C  hristo  nossa  consola- 
ção. 

6  Porcrn  seja  que  sejamos  atribu- 
1  idos,  ó  par.t  vossa  consolação  o  sal- 
vaçãi,  a  qual  so  obra  ua  tolerância 
das  mesmas  aCaicçõss,  quo  nós  tam- 
bém padecemos  :  seja  quo  sejamos 
con>«olados,  tamhcm  para  vossa  con- 
Kohiçào  o  salvação  (. 

7  E  a  nossa  osíiorança  do  vósoulros 
ó  firrno,  como  b3m  saboiírlo,  que 
como  sois  participante»  das  atiltc- 
çõSR.  a^sim  o  soÍ3  tombem  <la  con- 
solação. 

8  Porq\io  irmãos,  não  queremos 
quo  isiiorcis  nossa  tribulação,  que 
na  Ásia  nos  sobreveio,  quo  sobro 
maneira  somos  ag;;rava<l()s,  mais 
do  quo  poiliamos  supportar,  do  tal 
modo  qiio  ató  da  vidu  estivemos  cm 

Ddo  duvida.  j 


CHAPTER  I. 

PAUL,  an  apostlo  of  Jcsns  Chrí^ 
by  lhe  will  of  God,  and  Timd 
lliy  ottr  brotlier,  unto  the  chureli  ( 
Gtid  which  is  nt  Coriíith,  with  ttll 
tho  saints  wliicb  are  iu  ali  Achaía:, 

2  Graco  be   to   you,    and   peão 
from  God  our  Fatlier,  and  from  I 
Lorri  .)i-KUH  (jlirist. 

3  Rlesscd  be  God,  cven   lhe 
(licr  o(  our  Lord  Jesus  Clirist, 
Fntlier  oí  mercies,  and  the  God 
ai  l  comlort ; 

4  Wlio  conifortcth  us   in  ali      _ 
tribulnlioii,  tliat  yre   may  bo  ablê~ 
to  cfiuifort  (liem  whicli  uro  in  auj 
troulilo,  by  the  comfort  whercwlj 
wo  ourselves  are  comiorted  of  Go 

5  For  as  *ie  suiTeringH  of  Chriet 
abound  in  ns,  so  our  consolatioo 
also  aboundeth  by  ('hrist. 

6  Aml  -wliethcr  wo  bc  ntUietcd, 
h  for  yonr  consolation  and  salv 
lion,  which  is  cticctual  in  the  ( 
during  of  the  sarne  sufferinss  whií) 
we  ffil.'-o  BUÍTor:  or  whethcr  wc 
comfortcd,  ií  is  for  your  couEOlatiq 
and  salvation. 

7  And  our  hope  of  you  is  sleo 
fiist,  knowine,  tliat  ns  yo  oro  pa 
takcrs  of  lhe  KulTeriuEs,  so  shall  I 
bc  also  of  tho  consolation. 

8  For  we  woiild    nol,    brethr 
havc  you   ijrnorant  of  our  trouli 
which  came  lo  us  in  Ásia,  thnt 
wero  prcssed  o\il  of  meosure,  abC 
strcnath,    insomuch    tliat    wo 
spoired  cvcn  of  lifo : 


n.  AOS  COEINTHIOS. 

I  «ira^ões,  couUeciíla  c 


3  Cmbo  jí  mAaiíeetos  eslois,  que 
•^  a  euta  4*  Cluisto,  admiuisLra- 
A»  fmt  aA«s  «  wenta,  não  eem  tinta, 
i^iài)  nm  o  Eepcnto  do  Dooe  vivcn- 
M.  MO  em  taljiwt  de  podra,  senão 
OM  ikfea»  éc  «me  ào  eoraçào. 

4  E lai  iniftiHi  temoB por  Cbrís^ 


«  INto  ««•  cciaBM»  capazes  par^ 
■■■■ar  ■tgM«M  ^oUEA  de  iiòf.  como 

•  O  ^aa]  lawJMBi  nos  fez  capazee 
yaps  MV  laaiabvs  do  Novo  Tceta- 
■MMMt,  aêa  ia  Li)(i«.  E>eiiã<>  do 
itifilil»  Hf^^OP  a  L«(rsL  mato, 
■«»  •  ErfiUtM  «ÍT>fi<«, 

T  C  •>  •  aaiaMtanó  Ae  morto  «m 
WtoaiL  iiaja<ui<  «m  padru.  fui  jmnt 
^■ia.  4a  «asflia  ^ae  os  61Ik^  de 
lia*il  «ia  pada»  fitar  o«  olhos  na 
tocw  4r  Hnywm,  por  «aus*  <1«  aloria 
A»  «M  lacta,  qao  havia  ia  ect  uí^ 


|í  Oiaaa  afta  M«â  laala  nais  para 
CèiMa  a  wriíiértyria  ds  Equiito  ? 

9  Itavigaa  «•  a  wuuiteri»  da  ma- 
Aeaaafàa  Aii  gtarla,  Biaito  mais 
Ma  (tacia  a  odiusteno  de 


1     *' 


\C 


«^ 


iPta^iK  aMta  faiit*  a&o  (iií  ^rí. 
fciUK  pMT  «aasa  éaita  escoU«iite 
cWna. 

11  l>l«|<MW*^M««aaii|uLla,fui 
faia  akm^  «Mil»«U£  o  /  cm  glotriíL 

U  AnÍM  ^M  l«wi*  tal  esperaafa. 
«HMNw  àff  BMHia  MKarfia  no  fkUar. 

IS  K  ate  «<•■•  Mo^-se,  v^Vkr  piinha 
WM  T««  «ah»»  ma  6Í»,  pua  4]ue  »b 
M)Ma<t'UnM4  a&a  twatam  esollios 
la»  tn  4»  ^«a  («ti  aaíviilaáo: 

U  )Vt*«a  mu  MÊáim  ferio  ea- 
Ow"***».-  IWfttv  «»***•*  liojc 
<fcM  »  MK«aM«  vt«  y^  èeBMtbnir  »a 
IitA^  «>-  Voiw  TMMiiteaiiN  •  *wtl 


'>^^' 


oiir  IiGorte,  kiiuwn  and  rei 
iiicix : 

3  Forasmufh  at  ye  are  mi 
d<M-liu-r-(l  lo  btí  tlip  epíFilo  i 
iniiiiBlcred  tiy  Uí,  TVTilten  % 
ink,  but  -nilh  tlio  Spirit  o(Í 
iug  God  ;  not  in  tabks  <(f  i|| 
ia  fleshJy  tableg  of  tbo  liefl 

4  And  stich  trust  hairo-wâ 
CliriFt  to  God-wflítl :  ' 

5  Not  tliat  M"o  are  fkA! 
oursolvcB  to  thiuk  any  tta^ 
Ottrselves ;  but  our  míHHÍ 
of  God ;  1 

6  Wlici  alFo  hath  mtsÃe'\ 
miniEtera  of  tlie  new  td 
not  of  lho  letter,  but  of  tU 
for  th©  lett«r  Idlleth,  bot  H 
giveth  Híe,  J 

7  But  if  tho  mtnistratiott  i 
■writlcn  ajtd  eiigravpn  íi^ 
vas  glorious,  bo  tUat  thel 
ol'  Israel  could  not  stendll 
holil  tbe  fácD  of  MoEies  for( 
of  bie  counlenajico  ;  wilÉÍ 
■wm  to  be  áont  away;       j 

8  How  ehall  not  lhe  múfl 
of  ihe  frpirit  be  ratlier  gloríl 

9  F»r  if  tho  mJDistratío» 
demnatjon  be  glory,  mod 
doth  the  mmistration  of  lj| 
1ICS3  excí^ed  iii  ^lory» 

10  For  Dven  that  wljicliw 
glorious  had  jjo  gJory  ia  '' 
specL  hy  reaeon  of  lho  gh 
eitwlleth. 

11  For  if  that  which  is  diq 
iroj  gloriou p,  much  more  tlil 
remaiueth  ií  glorious, 

12  Se«ÍDg  Iheti  Ihat  we  ha 
hope.  -vi-e  USB  great  plaid 
ppepíh : 

13  And  not  ag  Moses,  id 
a  Tail  over  lús  face,  that  li 
drea  of  Israel  could  not  st^ 
took  to  tbo  cnd  of  tbat  Kl 
abolipticd  ; 

14  But  (heir  minds  •wcro  | 
for  untjl  Lfiis  day  roínsinl 
«ame    vail    untakén    awof^ 

^diiigof  the  olá  teatainentj 
done  away  ia  i 


itainent  j 
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la  em  nossos  corações,  conhecida  e 
lida  de  todos  os  homens. 

3  Como  já  manifestos  estais,  quo 
sois  a  carta  do  Cliristo,  adiiiinjstrn- 
da  por  Jiós,  c  escrita,  não  com  tintn, 
senão  cotn  o  Espirito  do  Dcos  viven- 
te, não  etn  taboas  do  pedra,  senão 
em  taboas  do  carne  do  coração. 

4  E  tal  confiança  temos  por  Chris- 
to  para  com  Iteos. 

5  Não  quo  sejamos  capazes  para 
pensar  alguma  (^usa  de  nós,  como 
de  nós  mesmos,  mos  nossa  capaci- 
dade ú.  de  Dcos : 

6  O  ((ual  também  nos  fez  capazes 
fará  ser  ministros  do  Novo  Testa- 
mento, não  da  Leira,  senão  do 
Espirito.  Porque  a  Letra  mata, 
mas  o  Espirito  vivifica. 

7  E  se  o  ministério  do  morte  cm 
letras,  impresso  cm  pedras,  fui  para 
gloria,  de  maneira  quo  os  filhos  de 
Israel  não  podião  litar  os  olhos  ua 
faço  do  Mojses,  por  causa  da  gloria 
do  ECU  rosto,  ({uc  havia  do  ser  ani^ 
quilad» ; 

8  Como  não  será  tanto  mais  para 
gloria  o  ministério  do  Espirito? 

9  Porque  .se  o  ministério  do  con- 
dcmnação  fui  gloria,  muilo  mais 
exc«le  em  gloria  o  miuistcrio  de 
rcclidão. 

10  Porque  tombem  o  que  fui  glo- 
riffcjido.  nesta  parto  não  fui  glori- 
ficado, jwr  causa  desta  exccUonte 
gloria. 

1 1  Porque  se  o  que  se  aniquila,  fui 
para  gloria,  muito  mais  o  c  cm  gloria 
o  quo  permanece. 

12  Assim  quo  tendo  tal  esperança, 
usamos  do  muita  ousadia  no  fallur. 

13  E  não  como  Maj-sc!,  <]ve  puulia 
um  veo  sobre  sua  face,  para  que  oh 
filhos  disrael  não  fixassem  osollios 
no  fun  do  qiie  está  aniquilado : 

14  Porem  seus  sentidos  forão  en- 
durecidos :  Porque  até  o  dia  de  hoje 
fica  o  mesmo  veo  por  descubrir  na 
lição  do  Velho  Testamento,  o  qual 
por  Cbristo  6  aniquilado. 
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oar  hearts,  known  and  read  of  alli 


3  Forasmiich  as  ye  are  mtuiircstl) 
dcclnrcd  lo  bo  Iho.cpisllc  of  Chrisl 
miiustercd  by  us,  written  not  wilj 
ink,  but  -with  lho  Spirit  of  the  liv-l 
ing  God  ;  not  in  tables  of  sfone,  bui 

in  fleshly  tablea  of  tho  henrt, 

4  And  such  trust  havo  we  Ihitingll 
Christ  lo  Go<l-ward : 

5  Not  that  wo  aro  suRlcient 
ourselvcs  to  thinlc  any  lliing  as  of| 
ourselves ;   but   our   Eolllcícncy 
of  God  ; 

6  Who  also   liath  mado  us  Mi 
ministers   of  tlio   new  tcstameiít;! 
not  of  lho  letter,  but  of  tho  spirit:! 
for  tho  letter  killeth,  but  tho  spiritT 
giveth  life. 

7  Dut  if  the  ministration  ofdeatl 
vi-ritlen  and  cngraven  in  stonc 
wns  slorious,  so  that  lhe  cbildrca 
of  Israel  could  not  steadfastly  1 
hold  tho  face  of  Moscs  for  the  j 
of  his  countenanco ;  whicU  f^lor 
was  to  be  dono  away ; 

8  How  shall  not  tho  ministratioq 
of  tho  spirit  be  rather  gloríoOB? 

9  For  if  the  ministration  of  coo 
demnation  lie  glory,  much  mon 
doth  tho  ministration  of  righteoiu' 
nrss  cicccd  in  glory. 

10  For  cvcn  that  which  was  mado 
gloriou»  had  no  glory  in  this  re- 
spcct,  by  reason  of  tho  glory  tliiit 
exeellctii. 

1 1  For  if  that  which  is  done  vt 
wa.1  glorious,  much  more  Ihat  ■whicl 
romaiiicth  is  glorious. 

12  Secing  thou  that  we  liave  sucli 
hope,  we   uso   great  plainness 
spccch : 

13  And  not  os  Moscs,  vktch  pní 
a  vaii  ovcr  Uis  face,  that  tho  chiM 
dren  of  Israel  could  not  stcadfastlg 
iook  (o  lhe  cnd  of  that  wliich 
aboli.i^lied  : 

14  But  their  minds  wcro  blindedl 
for  until   this  day  remaincth   th 
same   vail   untaken    away    in   iM 
reading  of  tho  old  testament ;  wliicli 
vail  is  dono  away  in  Cbrist. 
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ausB  atribui  Silos,  roas  não  desoni- 
intidoa :  perplexos,  mas  uão  desuuii- 
atloH  : 

9  Perseguidoti,  mos  são  djo«ampa- 
rados :  at>atido«,  mas  iião  destruí- 
dos: 

10  Sempro  por  todas  a»  partes 
trazendo  a  mortiâcação  do  iáeiíhor 
JeRua  no  corpo,  para  que  tambeiu  a 
vida  do  Je£U3  80  niauifestc  ois  uos- 
SOB  corpo». 

11  Porque  nós  os  que  vivemos, 
Bomoii  sempre  oiitrcgues  á  Biortc 
por  auior  do  Ju&UK,  para  que  tuni- 
bem  a  vida  de  icima  se  mauilcsto 
em  nossa  euriio  mortal. 

12  Do  finijioira  qw"  a  morto  obra 
cm  nós,  mas  a  \'ida  cm  vós. 
■  ia  Ma»  tecido  o  nn-snio  Espirito  de 
í{<,  como  cíítá  cMirito ;  Cri.  por  istio 
falloi ;  iipsoulroH  tainbcm  crumoif, 
por  isso  tambcin  rallauiug. 


14  Sabendo  que  o  quo  rcsuscitou 
00  Seiílior  Jc«us,  taoibem  nos  rc- 
BUiscitará  a  nós  por  Jesus;  c  nos 
Bppresontará  comvosco. 
.1.')  Porque  todas  estas  cousa»  f-no 
por  amor  de  vós,  para  que  a  copio- 
sissinia  graça,  pelo  agradccinuaito 
de  muitos,  abunde  para  gloria  de 
Deos. 

.  Mi  Por  isso  não  dcsfalcoemos :  an- 
tes, ainda  <|ue  uoisM)  homem  exlorior 
so  corromi^o,  todavia  o  interior  de 
dia  em  dia  se  renova. 

17  Porque  no,«.«a  levo  c  momeotor 
nea  tribulação  nos  produz  um  pezo 
uterno  de  gloria  cxcellcnlissima. 

18  Porquanto  não  atlentamo.s  para 
(jB  cousii,s  quo  se  vçm,  senão  para  ns 
que  60  não  vêm :  porque  as  cousas 
,que  SC  vêm,  são  temporac« :  mas  es 

b^^uo  se  nãp  véni,.9ão  et«nia«. 


CAPITULO  V. 

PORQUE  bem  «abemos,  que  se 
nossa  casa  tcrro.><tre  dest*  taber- 
nft<;]ilo  se  iloK&ztii,  Wmgs  um  «dificio 


yet  not  distrccscá ;  we  are  {lerplox» 
ed.  but  uot  iu  dcspaix  / 

9  Persccutcd,  but  not  fonalcMi; 
cast  down,  bui  oot  destroycd ; 

10  AIways  bcaring  about  in  ijin 
body  tko  dyiug  of  tbc  Lord  Iam, 
that  thc  lile  ah^^o  of  Jesus  utight  b« 
mado  mamtcst  m  our  body. 

1 1  For  WC  which  ILve  oro  slwiy 
delivored  untodeathíar  Jesus' sake, 
that  lhe  m'e  olso  of  Jesus  nii^ht  bt 
luade  maniiést  in  (Air  mortal  ileali. 


(  sakcs, 
''  iiiight 
'  of 


^ 


12  Ro  Ihon  dcatU  workcth  in  n», 
but  lifc  in  you. 

13  We  haí-ing  thc  saino  spirit  ^ 
íaitb.  nccording  as  it  is  w-riltcn,  I 
bclievcd,  and  tlicrefore  liave  I  spe- 
kcu ;  -we  also  believe,  and  theieion 
spcak ; 

14  Kjiowing  that  lie  which  raisr! 
up  tlic  l.ord  Jesus  ídiaU  raise  up  \u 
ah  o  by  Jesus,  aud  »haU  prescitt  w 
vith  you. 

1.5  For  ali  Ihinps  are  for  youí 
that  tho  abundant  graro 
llirou^h  tho  tliank-cçiviui; 
niany  rcilound  to  the  glor.y  of 
Çod. 
J  6  For  -which  cause  -ms  fnint  not ; 
but  thouah  our  oulward  «lan  per- 
i»h,  yet  lhe  iuward  man  is  rcuuwcd 
day  by  day. 

17  For  our  light  afflietion,  VFbidi 
is  bnt  for  a  momeiít,  -norkclh  for 
us  a  lar  moro  exceeding  anti  eter- 
nal Mei^hl  of  glory ; 

18  Whilewe  look  not  at  thcthtugs 
whioh  aro  sron,  but  at  thc  thing! 
which  ore  not  sccn:  for  the  Ihinei 
>vhich  are  secn  are  temporal;  but 
thc  things  whicb  ore  noteceii  ari 
etornal. 


CHAPTER  V. 

T7H3R  .we  l(apw  that,  if  oureartlily 
P  housc  of  tliis  taberna^le  wan 
dissolxed,  we  bave  a  building  tt 


■  -  •    ■.  «SlSf 


iiuinumticia  aa  eariio  e  ao  ospinio,  .  c. 

a|K*rfoi(;o:indo  a  santificação  no  te-  n 

mor  tio  lK'Of>.  fc 

-  Uccvbci-nos ;.  a  ninguém  aggra- 

Tanios,  a  ninsiipin  corrompemos,  a  ii< 

uinauein  defraudamos.  ^^ 

3  Não  digo  tf  fo  para  vossa  condcm- 
nação.    Poriiuc  ja  d' antes  disse,  quo  fc 
estais  em  nossos  coraçOes,  para  jun-  ir 
taniente  morrer  c  viver.  yi 

4  Tenho  muita  confiança  para  com- 
TDSco :  tenho  muita  gloria  de  vós :  te 
estou  cheio  de  consolação :  supera-  oí 
hundo  do  gozo  em  toda  a  nossa  tri-  I 
bulação.  ti 

ã   Porque   até  quando  viemos  á  i 

Maoodonia.  nenhum  repouso  tcvo  A 

uos^^a  carne :  antes  cm  tudo  fomos  bi 

atribulados :  combates  por  fora,  Ic-  si 

mores  iH>r  dentro.  ii 

6  Mas  UeoR.  que  consola  aos  aba-  i 
tidos,  nos  consolou  com  a  vinda  de  el 
Tito.  fo 

7  E  não  somente  com  sua  vindo,  ' 
mas  também  com  a  consolação,  com  bi 
que  fui  consolado   acerca  do  vós,  bi 

'  contando-nos  vossas  saudades,  vosso  to 

choro,  r  vosso  lelo  por  mim^  de  ma-  ra 

noira  que  tanto  mais  mo  regozyei.  w 

TB 
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Bpar1.iii-yoi<,  diz  o  Senhor;  e  não 
toqueis  cousa  íriununda;  o  eu  vos 
acoitarei. 

18  E  cu  TOS  ficrci  por  Pai,  o  vós  me 
sereia  por  filhos  e  filhai-,  diz  o  Se- 
nhor Todopoderoso. 


II.  AOS  CORINTHIOS. 

amoiig  th«m,  and  bo  ye  geipunUf,  J 
saitli  tfau  LonI,  «nd  torieh  not  lhe  | 
uncloan  <Aingy  and  I  will  rcceiT*  ] 
you, 

18  And  will  bo  a.  Falhcr  nnto  yo\t,  \ 
and  ye  shall  bo  my  eons  «nd  dkttg)l< 
tcrs,  saith  the  Lord  Almighty, 


CAPITULO  VIT. 

ORA  amiidoR,  pois  taes  promes.sas 
tciiiofi,  alimpomo-noa  do  toda 
ilninundicia  da  carno  o  do  espirito, 
aperfeiçoando  a  Kaiitillcaçâo  no  tu- 
mor do  DooB. 

2  Rccphei-nos;  a  ninguém  aggra- 
ramos,  a  iiinauein  corrompemos,  a 
uin^'Upm  delraudainos. 

3  Não  digo  isiu  para  vossa  eondcin- 
nação.  Porque  ja  d'anlo8  dipsc,  que 
estais  em  nossos  eora<;0c8,  para  jun- 
taiiiontc  morrer  o  ríver. 

4  Tciihu  muita  confiança  para  oom- 
■yoBco  ;  tciitio  muita  gloria  de  vós  ; 
estou  cheio  do  eonsolação  ;  siípcra- 
bundo  do  fjozo  em  toda  a  ucfsa  tri- 
bulação. 

5  Forquo  ate  quando  viemos  & 
Macedónia,  ncuhuni  ro]>(JUso  teve 
nosfia  carne :  aiitis  em  ludo  fomos 
atribulados  :  combates  por  lora,  te- 
mores jior  dentro. 

6  Mus  Deus,  que  consola  oxm  aba- 
tidos, nos  consolou  cora  a  vinda  do 
Tilo. 

7  K  não  somente  com  sua  vinda, 
miis  também  com  a  consolação,  com 
que  fui  consolado  acerca  do  vós, 
Contanilo-nos  vossas  saudades,  vosso 
choro,  c  vosHO  zelo  por  mim,  de  ma- 
neira que  tanto  mais  mo  regozijei. 

8  Porquo  ainda  que  vos  contristei 
com  a  carta,  não  mo  arrctiendo ; 
aimla  qua  mo  arrependi ;  (lorqwo 
vejo  quo  nquella  carta,  potto  que 
pór  pouco  tempo,  vos  contristou . 

9  Agora  folpo,  não  porque  foste» 
eontristados,  mas  porque  fostes  con- 
tristados para  arre|K-ndÍ!ncnt».  Por- 
que fostes  contrieladoa  ccg:undo  De- 


CHAPTER  VIT. 

HAVING  therefore  thcso  prem- 
i.<«e«,    dearly    beloVed,   lei  m  í 
elcanso   oursclves   from   ali  ílllil- 
ncss   of   tho    flesh   and   spirit,  p»- 
Icciiní;  holmcss  m  lho  fear  of  Goil. 

2  Hecoivo  vs ;  wo  liove  wTonptd  1 
no  man,  'wo  havc  corrupted  no  insn, ! 
wo  Inivo  dufrauded  no  man. 

3  I  spenk  not  ihis  lo  condenm  ym: . 
for  I  íiavo  Kald  bcfore,  i  bat  ys  ur*  ( 
ih  our  hcorts  to  dio  aud  livo  witk  | 
you. 

4  Círeal  m  my  boldness  of  speMh  j 
to«-ard  vou,  ijrent  íj  my  gloryinfl 
of  you  ;  I  nm  filled  wiih  cximforu 
I  am  cxcoodÍDg  joyfui  in  oll  »Ví\ 
tribulutlon. 

fl  For,  wlicn  wo  wero  como  ini«  ] 
Macedónia,  our  flosh  had  lio  rwt,! 
but  yre  w-cre  iroublcd  cn  everil 
side  i  Vrilhout  vere  fightíngi,  witll»^ 
in  wtrc  fcars. 

a  NeverlhelesB  God,  ttiBt  comfMi- 
clh  thoso  tliat  aro  cast  down,  com* ; 
fortcd  us  by  tbc  comin>];  of  Tilus; 

7  And  not  by  his  comins  only, 
bnt  by  the  confolntion  ^\hefcwillí| 
hé  woB  comforted  in  you.  when  lul 
lold  us  your  carnn.Ht  de('ír«,  )oof] 
niournine,  youf  fervcnl  nitml  lo»! 
wnrd  me;  fo  that  1  rcjoiced  tli«] 
more. 

8  For  though  I   made   you  »orry] 
vilh    a    Iclter,    I    do    Bot,    repcnt,! 
tliough  1  did  repent :   for  I  petccir» 
Ihiit   lhe   samo   epistie    hoth  tnti*  ' 
you  Forry,  ttiough  tt  vtre  fcnt  f«  • 
season. 

9  NoNv  I  rejoiec,  nol  (hnt  ye  WPf»J 
mado  sorry,  but  l-liat  y»  íOrr^wfí^ 
lo  repentance  :   for  yc  wcit   m*i* 
sorry  oTter  %  godly  n»iin«r,  ihti 


ttvpeMSittiAiao  piaa.  s&ivaçao, 

b  ningaoin  so  arrependo :  mas 
beza  (lo  mundo  obra  morte, 
brquc  eis-quo  isto  mesmo,  qno 
contristados  segundo  Deos, 
ti  diligencia  obrou  cm  vós? 
defensa,  ainda  indignação, 
temor,  ainda  saudades,  ainda. 
linda  vingança  ;  em  tudd  vos 
Rstes  estar  puros  neste  nego- 


fom  que  ainda  qne  vos  éscrc- 

lo  fui  por  causa  do  quo  foz  o 

ro,  nem  por  causa  do  que  pa- 

i  o   aggravo ;    mas   para   que 

|l  diligencia  por  vósoutros,  di- 

Deos,  vos  fosso  manifesta. 

irtanto  fomos  consolados  ácer- 

voHsa   con-solaçào :   e  muito 

lOS  alegramos  acerca  da  ale- 

Tito,  de  quo  seu  espirito  fui 

o  do  todbs  vósoutros. 

quo  so  em  alguma  cousa  me 

do  vósoutros  para  com  clle, 

|uei  envorgonliadb:  moa  como 

fvos   dissemos   com   verdade : 

tarabem  nossa  gloria,  de  que 

m  Tito  usei,  BC  achou  Terda- 

BUas  entranhas  estão  mais 
.ntes  para  comvosco,  lem- 
50  da  obodioncia  do  todos 
iros,  do  como  6  recebestes  com 
c  tremor. 

iin  quo  me  regozijo,  do  quo 
lio  mo  posso  confiar  do  vósóu- 

lÒ^PITULO  VIII. 

IBEM,  irmàns,  fazemos- vos 
fccr  a  gmça  de  Deos,  dada  ás 
B  de  Macedónia. 

ac  cm  muita  pro\-a  de  tribn- 
n  abundância  do  seu  gozo  o 
pofunda  pobreza  redundou  em 
ns  da  Eua  Leuefieeucia. 


pemance  m  aaiTotioii  not  to  Hs  Ma 

penled  of:  but  lho  sorrow  of  tlie 
world  worketh  death. 

1 1  For  behold  Uus  seUsame  thing, 
that  ye  sorrowed  after  a  godly  sorl, 
what  carefuluess  it  wrought  ni  yoU, 
yoa;  whal  clearing  of  yourselves, 
yea,  whiit  indicnation,  yea,  what 
íear,  yea,  whal  veliemeiít  desire. 
yea,  what  zeal,  yoa,  what  revenge  ! 
In  ali  Ihinfss  ye  have  approved 
yourselves  lo  be  clcar  iu  tliis  matten 

13  Wheroforc,  Ihougli  I  wrote 
unto  you,  /  dtd  it  not  for  his  eauso 
that  liad  done  tbo  wrong.  nor  for 
liis  cause  tliat  suffeted  wrong,  bnt 
that  our  care  for  you  iu  thc  sight 
of  God  might  appear  unto  you. 

13  Therefore  wo  ^rcro  comforted 
in  your  comfort :  yea,  and  exoced- 
mgly  lhe  more  joyed  we  for  the  joy 
of  Titus,  becauso  tiis  spirit  Was  re- 
freshed  by  you  ali. 

14  For  if  I  hnve  boasted  atiy 
thing  lo  him  of  you,  I  ain  not 
oshamed ;  bui  as  \re  spake  ali 
things  to  you  in  truth,  cvou  so  our 
boastmg  which  /  made  before  Ti- 
foAj  is  tbond  a  truth. 

15  And  his  inward  affection  is 
moro  abunilant  toward  vou;  whilst 
lio  remembcreth  the  obediente  df 
yoti  ali,  how  wilh  fear  and  irem- 
bling  ye  reçeived  him. 

16  1  rejoice  thereforo  that  I  have 
coníidenco  in  you  in  ali  thingx. 

ClliVPf  ER  VIII. 

MOREOVER,  hrethren,  we  do 
you  to  wit  of  thc  graco  of  God 
bestowed  ou  lhe  chúrchcs  of  Maee- 
doniii ; 
2  How  that  in  a  grcat  trial  of  af- 
fliction,  the  nbtmdnnce  of  tlieir  joy 
and  thcir  dcep  povcrty  aboiínded 
unto  lhe  riohes  of  their  liberality. 
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3  Porquo  segundo  seu  poder  (o  quo  | 
cu  mesmo  ttsílifico),  o  ainda  sobre  \ 
seu  poder,  Ibrão  vohinlnrios. 

4  Pediíido-uos  com  muitos  rogos, 
quo  acciln8S€mo8  a  mercê,  o  a  coiii- 
luunicação  dcsto  serviço,  para  os 
santOR. 

5  E  não  sBimettte  fizírão  coroo  nós 
capcravamoR,  mas  a  hí  mesmos  ko 
dórào,  pnuiciromeute  ao  SeuLor,  e 
depois  a  iiÓKOUlroa,  pela  vontade  de 
Deo8. 

6  De  maucira  quo  cxhortajiios  a 
Tito,  que  assim  como  d'autes  come- 
çara, assim  lambem  acabasse  esta 
mercê  entre  vós. 

7  Portanto  assim  como  em  tudo 
abundais,  em  íé,  c  em  palavra,  e 
em  scicnoia,  ecm  todaa  diligencia,  c 
cm  vossa  caridade  para  coiituosco ; 
olhai  que  tombem  abundeis  nesta 
graça. 

8  Não  digo  isto  por  mandamento, 
senão  por  também  provar  a  sinceri- 
dade de  vosso  amor,  pela  diligencia 
dos  outros, 

9  Porque  ja  sabeis  a  graça  de  nosso 
Senhor  JesusChristo,  quo  sendo  rico, 
por  amor  do  vós  se  fez  pobre :  para 
quo  com  sua  pobreza  euríquecosscis. 

10  E  nisto  dou  meu  parecer:  Por- 
qiie  isto  vos  convém,  como  aqucllcs 
que  começastes  já  desde  o  itnno  pas- 
sado, uão  somente  a  fazcl-o,  mas 
tombem  a  querel-o. 

1 1  Agora  porém  acabai  também  o 
já  começado,  pnra  que  nt^í^im  como 
houve  promptidão  cm  o  querer,  as- 
BÍm  o  haja  também  em  o  acabar  do 
quo  tendes. 

12  Porque  so  primeiro  houver 
promptidão  d'animo,  6  aceito  fc- 
fnindo  o  que  lun  homem  tem.  c  não 
segimdo  o  que  não  tem. 

13  Porquo  não  difío  isto  para  que 
l^outros  tcnUão  allivio,  o  vósoutros  op- 

pressãn. 

Mas    para    qttt    ignahnente, 
tempo  prescnio,  vossa  obnn- 
Boitt  svpprii  a  falta  dos  outro.s, 
I  para  que  tombem  a  sua  abundância 


AOS  CORINTHIUS. 

3  For  to  iheir  power,  I  hmir  rec* 
ord,  yea,  and  beyoud  Iheir  powcT 
thcy  wcrc  wilUag  ot  ihcniselves; 

4  Praying  us  with  inuch  eutreotjr 
Ihat  wo  would  rcceivo  tho  gilt,  oiul 
take  vpon  tis  tlie  fcUowship  of  tlie 
mmistering  to  tbe  saints. 

5  And  tkis  they  flid,  not  as  w 
lioped,  bui  first  gavo  Úitu  tmn 
soIvcB  to  the  Lord,  aiul  unto  us  bjr 
the  willof  God. 


6  hisonmeli  that  wo  desircd  Ti- 
tup,  Ibat  as  ho  had  bcgun,  to  hn 
would  abo  linÍFh  in  vou  the  eaiM 
grnce  aiso, 

7  Thercfore,  as  ye  abound  in  evwy 
lliiiig.  in  faith,  and  utloroncc,  anl 
knowlcdge,  and  in  ali  diligenco, 
and  in  your  love  to  us,  sce  thot  Jt 
abound  in  this  grace  aii!o. 

8  I  spoak  not  by  cotnmondment, 
but  by  occasion  of  the  Ibrwardnca 
of  olhcrs,  and  to  provo  lho  sincerit; 
of  your  lovo. 

!1  For  ye  know  t!le  graco  of  our 
Lord  .Icsus  Christ,  tlmt,  though  lio 
was  ricli,  yct  for  your  Bakcs  he  b«- 
canie  poor,  tliat  yo  througb  his  por- 
erty  might  bo  rich. 

10  And  hcrcin  1  givo  my  advico: 
for  this  is  expcdicnt  for  you,  wbo 
liave  bcgun  boforc,  not  on^  to  do, 
but  also  to  be  forward  a  ycar  sgo. 

1 1  Now  thcrcforo  perform  Ibo 
doing  of  it;  that  as  t/ierc  vat  & 
readincss  to  will,  so  Ihfrc  may  he 
a  performance  also  out  oí  that 
which  ye  have. 

12  For  if  thero  bo  íirst  a  'willing 
mind,  tf  is  acccptcd  according  lo 
ihnt  a  nmn  hath,  and  no^  according 
(o  tliiit  he  halh  not. 

13  For  1  mcun  not  that  othcr  hhib 
be  eosed,  and  yo  burdcned : 

14  But  by  an  cqualily,  that  now 
ai  this  timo  your  ahiuidance  irni» 
he  a  svpply  for  their  wnnt,  llint 
their    ubundanco    aho    may    b«  o 
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1:1   1  vivjuu  nau  vuauiiiuB  IV  uuiiiur- 

iiiis.  OU  a  coiiipiírar-uos  com  alguns, 
(USO  SC  louvão  a  si  mesmos :  mas 
cslcs  que  SC  medem  a  si  mesmos 
couiMgo  mcRmos,  e  eo  Comparão  a 
si  mcsiiUM  comsigo  mesmos,  não 
entendem. 

13  Porém  não  nos  gloriaremos  fora 
do  medida :  senão  que,  conforme  á 
medida  da  regra,  a  qual  medida 
Deos  nos  repartio,  também,  chega- 
mos até  vósoiitros. 

M  Porque  não  nos  estendemos  a 
nós  mesmos  mais  do  quo  convém, 
como  se  oXh  vósoutros  não  houves- 
ssomos  de  chegar :  pois  também  ja 
até  vósoutros  chegamos  no  Evan- 
gelho de  Christo. 

15  Não  nos  gloriando  fora  de  me- 
dida om  trabalhos  alheios:  afltes 
tendo  OFperança,  que  vindo  a  vossa 
fé  a  crescer,  abundantemente  sere- 
mos engraiHlecidos  entro  vósoutros 
conforme  á  nossa  regra : 

16  Para  annunciar  o  Evangelho 
nos  lugares  que  estão  d'alem  de 
vósoutros:  e  não  para  nos  gloriar 
cm^  regra  alheia  icerca  do  que  ja 
está  apparelhado. 

17  Porem  o  que  se  gloria,  glorie-se 
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r    CAPITITLO  X. 

M  (listo  eu  mesmo  Paulo 
\B  rogo  pela  mansidiio  e  be- 
idc  do  Christo,  quo  presente 
lado  sou  baxn  entre  vós,  po- 
ponto  ousado  para  comvosco  : 
|0  pois,  quo  quando  estiver 
B,  não  venha  a  sor  ousado 
iConfíaii(,:a,  do  que  ousuda- 
loa  estimado  d'al2:uns,  que 
mão  como  £0  andássemos  sc- 
f,  carne. 

Juo  ainda  quo  andamos  cm 
^Uão    militamos    secundo    a 

ruc  as  armas  de  nossa  iníli- 
são  carnacs,  senão  podero- 
If  Deos,  para   destruição   do 


destruímos  conselhos,  o  toda 
quo  se  levanta  contra  o 
^mento  do  Ocos,  o  a  todo 
mento  levamos  preso  á  obe- 
^^e  Christo. 


Id  Thauks  bc  unto  Qod  for  his 
unspcakablo  gift. 

CILVPTER  X. 

NOW  I  Paul  niysclf  bcseech  you 
by  tta^  Trioflíiiess  and  gentle- 
ncss  uf  Clirist,  who  in  prescncc  am 
base  among  you,  butbcing  absent 
ani  bold  toward  you  : 

■2  But  1  bescefh  you,  that  I  may 
not  bo  IwUl  ^vlicii  I  ara  prcsoiit  with 
that  confidence,  wherowitli  I  tliink 
to  bo  bold  agaiast  some,  whieli 
think  of  us  as  if  wo  walked  nccord- 
ing  lo  tho  flcsli. 

3  For  thouEili  wo  walk  in  tho  flesh, 
\vo  do  not  war  alter  the  Ucsh  : 

4  (For  lho  wcapons  of  our  war- 
fare  are  not  carnal,  but  mi^lity 
tliroufíh  God  to  tlie  pulling  dov»-n 
of  strong  holds :) 

5  Oasling  down  iiiia^inations.  and 
evory  hish  lliiug  that  exalteth  it- 
selt'  agaiiist  tho  knowledsc  of  God, 
and  bringing  inio  captivily  evcry 
Uiought  to  tho  obedienco  of  Christ ; 


nw.  on  tt  «>mpnrar-Bo9  com  algun», 
qu(^  so  Inuvão  a  si  mesmos :  ma» 
cslcs  que  kc  medem  a  si  nicpinos 
eomsigo  mesmos,  e  fo  comparão  a 
si  mesmos  corosigo  mesmos,  não 
cn(eiidcm. 

1 3  Porém  iião  nos  gloriaremos  fora 
lio  medida :  senão  que.  confoniio  á 
iiii-dída  da  regra,  a  qual  medida 
Deos  nos  rcpartio,  também  olicga- 
inos  até  vósoutro». 

1 4  Porque  uão  nos  estendemos  a 
nó»  mesmos  mais  do  quo  convém, 
como  se  até  vósoutros  não  houvés- 
semos de  chegar :  jiois  também  ja 
até  vósoutros  chegamos  no  Evan- 
gellio  de  Christo. 

15  Não  nos  ploriando  fora  do  me- 
dida em  trabuUios  alheios:  aAtcs 
lendo  esperança,  quo  vindo  a  voeaa 
fé  a  creiicer,  abuiulanlcmenle  sere- 
mos cngrandceiílos  entro  vósoutros 
conformo  á  nossa  regra  : 

16  Para  annunciar  o  Evangelho 
nos  lugnrcí  que  estão  d' alem  do 
vósoutros :  c  não  para  nos  gloriar 
em  regra  alheia  acerca  do  que  ja 
está  apparelhodo. 

1 7  Porem  o  quo  no  gloria,  eioric-ae 
no  Senhor. 

18  Porque  uão  é  o  qne  a  si  meeino 


it  acco 


Relves  of  the  ijuwber,  &r  é&á 
oursclvea  with  some  thal  comi 
themselvcs:  but  Ihey,  meãs 
thcmsclves  by  themselvcs,  and 
panng  themselvcs  ainong  ( 
sclvcs,  are  iiot  wisc. 

13  But  WC  will  not  bonst  of  t 
■withoul  nur  nicasnro,  but  acco 
lo  thc  nicasuro  of  tlic  nitj 
Uod  hath  distributcd  to 
sure  to  rcadi  cvcn  unto  yo 

1-1  For  wo  fta-tch  not  oun! 
beyoiid  our  mcasiirt^  as  tlioDg 
reaclied  not  unto  yon  ;  for  wi 
como  as  far  as  to  you  also  in  pr 
ing  lho  g08]icl  of  Cbrist : 

1  õ  Not  Iwasting  of  things  vri 
our  measure,  tliat  ix,  of  other  ] 
laboura ;  but  having  Jiope, 
yonr  faith  is  incroascd,  tha 
jíhall  bc  cnlarged  by  you  ncco 
to  our  rulo  abundantly, 

16  To  preach  thc  gospcl  i: 
regioiís  beyond  you,  and  n 
buast  in  anothcr  raan's  lit 
things  modc  rcady  to  our  honi 

17  But  hc  that  glorieth,  lei 
glory  in  tlie  Lord.  ^J 

18  For  not  he  that  Md^| 


cuide  qiio  sou  ni-scio :  ou  senão  ro-  j 
cobci-mo  como  a  ncscio,  para  quo 
tainliciu  um  pouco  n;c  glorie. 

17  0  quo  (ligo,  não  o  digo  segvuido 
o  SeuUor ;  senão  como  jior  louquicc, 
nesta  firrno  confiança  do  gloria. 

18  Pois  muitos  so  glorião  segundo  j 
a  carno :  também  cu  mo  gloriarei. 

19  Porque  do  boamente  tolerais 
aos  néscios,  porquanto  sois  sábios. 

20  Pois  tolerais  se  alguém  vos  põe 
cm  servidão,  se  alguém  vos  devora, 
so  alguém  vos  toma  alguma  cousa, 
so  alguém  se  exalta,  so  alguém  vos 
fero  no  rosto. 

21  Por  affronta  o  digo;  como  se 
houvéssemos  sido  fracos:  antes  no 
quo  outro  ê  atrevido  (com  louquice 
fallo),  também  eu  sou  atrevido. 

22  São  Ilebreos  ?  também  cu :  São 
Israelitas  ?  também  eu :  São  descen- 
dência d'Âbrahão  ?  também  cu. 

23  São  ministros  de  Christo?  (co- 
mo imprudeuto  fallo)  eu  mais  que 
elles:  em  trabalhos,  muito  mais: 
cm  pancadas,  mais  quo  elles:  cm 
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II.  AOS  COIUNTHIOS. 


direi   a 


não  Berci  noBcio :  porque 
verdade :  porém  deixo-o,  porque 
ninguém  do  mim  cuide  mais  do 
que  em  mim  vó,  ou  do  mira  oave. 

7  E  porque  mo  não  exaUasso  pela 
cxcellencia  das  revelações,  mo  íui 
dado  ura  espinho  na  carne,  o  saber 
ura  Anjo  do  Satanás,  para  mo  esbo- 
fetear, para  que  mo  não  oxaltas»e. 


8  Sobro  o  que  três  vezes  orei  ao 
Senhor,  para  que  do  mim  Bo  des\'i- 
afse. 

9  E  mo  disso :  A  minha  graça  te 
basta:  porque  o  meu  poder  se 
aperfeiçoa  na  fraqueza.  Por  lauto 
com  o  maior  prazer  lae  (.'loriarci 
nas  minhas  fraquezas,  para  que  o 
jiodcr  do  Christo  habito  cm  mini. 

10  Por  taulo  tenho  prazer  cm 
fraquezas,  cm  injurias,  em  iiecesi- 
EÍdadee,  cm  perseguições,  cm  nu- 
iBíustius  por  amor  de  Christo.  Por- 
<|iic  quando  estou  fraco,  então  sou 
I>odcroFo. 

1 1  Fui  néscio  cm  me  gloriar  :  vós 
me  constrangestes:  que  do  vósou- 
tros  ha>-ia  ou  de  ser  louvado,  jjois 
cm  ncnlmma  cousa  fui  inferior  aos 
mais  cxccllentcs  Apóstolos,  ainda 
que  mula  .sou. 

12  As  marcas  d'Apo.stolo  forao 
elfeituodas  entre  vós  cm  toda  a  pa- 
ciência com  signaes,  ]>rodigios,  o 
mara\'ilhas. 

1 3  Porque  que  ha.  cm  que  inferio- 
res fostes  ás  outras  Igrejas,  renão  <rm 
que  eu  mesmo  vos  não  fui  pczado  ? 
jícrdoai-mo  esto  agaravo. 

14  Eisaqui  estou  prompto  para  a 
terceira  vez  vir  a  vóeoutros.  o  vos 
não  serei  pczodo.  Porque  não 
busco  o  vosso,  senão  a  vós.  Por- 
que não  devem  os  filhos  cnthesou- 
rar  para  os  pais,  Eenão  os  paia  para 
os  filhes. 

15  Eu  porem  de  mui  boamente 
gastarei,  o  mo  deixarei  gastar  por 
vossas  almaf,  ainda  que  amaudo- 
vos  tanto  mais,  soja  amado  monos. 


glory,  I  sball  not  be  a  fool ;  for  I 
will  sny  thc  Iruth  :  but  nou?  1  for- 
bcar,  Icsl  any  nian  sliould  think  of 
mo  abovc  lliat  whicli  he  seetU  m» 
to  bc,  or  that  he  heareth  of  me. 

7  And  Icst  I  should  be  oxaltfJ 
nbovc  mcasure  tbrough  the  alnn- 
dance  of  tlio  rcvelalions,  thero  wiu 
givon  to  mo  a  lliom  in  tJie  íicflj, 
the  mes.scnger  of  Satan  to  btilfct 
me,  Icst  I  should  bo  cxaltcd  abon 
mensuro. 

8  For  tbis  Ihing  I  bcsonght  lli» 
Lord  thrico,  that  it  niight  dcpail 
from  mo. 

9  And  he  said  unto  mo,  My  procí 
is  sutficicnt  for  thcc  :  for  my  strcnglh 
is  madc  perfect  in  ■weakncf  s.  Mo»t 
gladly  therefore  vill  I  rathor  glory 
in  my  infirmities,  that  the  ji<rwer 
of  Christ  may  rest  upon  me 

10  Thereforo  I  tako  pIcoEure  in 
infirmities,  in  reproachcs,  in  ncces- 
sities,  in  persocutions,  in  distrcirm 
lor  Christ'»  sakc  :  for  'when  I  nm 
weak,  then  am  I  strong. 

11  I  nm  bccome  a  fool  in  glory- 
ing;  yo  have  compclled  roo:  for  I 
ought  to  have  bocn  cotnmendcd  of 
yon :  for  in  rolhiug  ajn  I  bchind 
tlio  vcry  chiefest  apostlcs,  thougli  I 
bc  nothing. 

12  Truly  tlio  fií!nfl  of  an  apostic 
WL'ro"nronghtaiiion!r  you  in  ali  pa- 
ticnce,  in  signs,  and  wooders,  and 
mifíhly  dccds. 

13  For  'what  is  it  >*-hcrcin  ye^wcrp 
inferior  to  othcr  churchcs,  cxccjrt  il 
be  that  I  myecU"  was  not  bnrdcnsonic 
to  yon  ?  forgive  me  Ihia  ■»Ton". 

14  Bchold,  the  third  time  I  nm 
rcndy  to  como  to  you ;  and  I  will 
not  bo  burdensome  to  you  :  for  I 
sock  not  yours,  but  yon  :  for  thi; 
childrcn  ought  not  to  lay  vp  for 
the  parents,  but  the  parcnto  for  tb« 
childrcn. 

15  And  I  will  vcry  gladly  spciíil 
and  ho  spent  for  you  ;  though  th« 
moro  abundantly  I  lovo  you,  tli* 
Icss  l  be  lovcd. 


ti 


i 


.>'. 


K^^^^  '  AOS  GALAT. 
i   viveremos    p«la    poLcuoia    de 
Deo»  em  TÓaoutroB. 

£  Extuniitoi-voa  n.  vós  oiesmoe,  ee 
estiús  na  fé :  provai- to  a  a  vós  mes- 
mo!!. Ou  não  vQs  cualieceis  a  vós 
mesmos,  <1UQ  Jesus  CliriBlo  está  em 
TÓs?  ^uão  é  qui3  ja  d'algvuna 
maneira  Bojai»  retirovaveis. 

15  Ei!ii«r{j   porém  que   entendereis 

qua  «itt  BomoB  reprovável». 

7  K  rogo  a  Deo!>,  que  uonhum 
mal  fivçaii) ;  não  puro,  que  rejamos 
achaiilús  approvadtMi,  ma»  para  qtie 
vós  fdfaiii  a  bem,  e  uús  gejajuos 
como  reprováveis. 

8  Porquo  nada  podemos  twjtra  a 
verdade,  eenão  pela  verdade. 

9  Pois  noa  re<)oz!jaiiio»  quiuido 
ostanies  fracos,  e  vós  e*taÍB  fortes : 
o  isto  também  dcsejatuoe,  a  sabtr, 
B,  vossa  perfeição. 

10  Por  isso  escrevo  esta*  cousas 
QU&cnte :  para  quo  eEtarido  premente 
uào  use  do  rigor,  liegujido  o  poder 
quu  o  Senhor  me  tem  dado  para 
ediâcação,  o  não  pariL  destruição. 


iiim  by  ilio  pomer  of  i 

5    Bxainine   yonrselves,  \ 

yci  be  )n  the  íaiih ;  pwfe  j 
stílves.  Kuow  ye  Dpt  yí 
eelves,  how  tliat  Jeíua  CU 
yoQ,  Bxcept  ye  be  reprob)É 

<t  Bat  I  trust  Uitt  ye  à4 
Uiftt  wo  are  not  Teprobetoí 

7  Now  I  pray  to  Gud  tli 
no  evil ;  not  tlmt  wo  eIioiiI 
apiirovoíl,  but  that  ye  a 
Ihat  which  is  iwnesl,  ibi 
b(j  aa  reprobates.  * 

8  For  Tive  caij  do  notliini 
tbo  truth,  but  íor  the  lmtt| 

9  For  we  avo  glad,  wiuM 
weak,  and  ye  are  strong^ 


11  No  demais,  irnsãoe,  rcgozijú- 
TOí,  sedo  pcrfeiíoi),  estai  coneola- 
doÊ,  sedo  d 'ura  mesmo  parecer,  vivei 
era  poi ;  e  o  Deos  d' amor  e  de  paz 
será  comvosco. 

13  Saudai- voa  uns  aos  outros  cora 
santo  beijo. 

13  Todos  os  santos  ^^os  saudão. 

HA  graça  do  Senhor  Jeaus  Chris- 
to,  e  a  earidnde  de  Deos,  e  a  octu- 
niuuicafão  do  Espirito  Sauto,  seja 
oom  todos  vósoutros.     Amen. 


EPISTOLA 

DE   SAN   rAtXO   APOSTOLO  AOS 


GÁLATAS. 


^APITDLO  I. 

PAULO,  Apostolo,  (não  dos  ho- 
Omni,  nem  por  iMatãin,  maa  "^ 


10  TJierefore  I  •viTite  tlifl 
being  absent,  lest  berag  ) 
fihowld  uEc  sharimess,  aça 
the  power  which  the  U 
given  me  to  ediBcation,  a| 
destruction.  i| 

11  Finally,  brettren,  { 
Be  perfeet,  be  of  good  cM 
of  one  mind,  live  in  pea 
tlie  God  of  lovc  and  pcac» 
with  you, 

12  Greet  one  anotlier  wj| 
kiss. 

13  AU  tho  saint*  ^Inte  JN 

14  The  fjraco  of  the  Lo 
Christ,  and  the  love  of  C 
llio  commuiiion  of  the  Hol 
be  wilh  you  ali.     Amen. 
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Aua  GAl.ATAS. 


minha  Naf>ão  :   Rendo  ern  extremo 
zeloso  doH  tra<li{!Õcg  do  inous  pais. 

15  Mas  quando  oprouvo  a  DeoB 
((luo  de6d'o  vculro  do  minlia  mãi 
mo  apartoa,  o  me  chamou  pela  sua 

Iti  O  rcTolar  sou  Filho  em  mim, 
para  que  eu  o  prí-gasso  entro  os 
Gentios,  dcsdo  cuiáo  não  tomei  con- 
svlho  com  carne  nem  com  Ranguc : 

17  Nem  sulii  a  Jerusalém  aos  que 
erão  Apostcilos  antes  do  mini :  miís 
inc  fui  a  Arábia,  c  mo  tornei  outra 
vex  a  Damasco. 

18  Depois,  paEsndos  trcs  annos, 
subi  a  Jerusalém  por  ver  a  Pedro, 
c  Gquoi  com  cllo  quinze  dias. 

19  E  não  vi  outro  Apostolo,  senão 
a  Tiaijo,  irmão  do  Senhor. 

80  Em  quanto  porém  fis  cousas 
quo  vos  escrevo,  cis-aqui  diante  do 
Deos,  não  minto. 

21  Depois  vim  para  as  partes  da 
Syria  e  da  Cilicia. 

22  E  não  era  conliecido  de  vista 
das  Igrejas  da  Judéa,  quo  cslão  em 
Christo. 

23  IVlas  somente  tinhão  ouvido  di- 
zer: Que  oquello  quo  d"  antes  nos 
perseguia,  prega  agora  a  fiè  que 
d'autcs  assolava : 

24  E  gloriíicavão  a  Deos  em  mim. 


CAPITULO  11. 

DEPOIS,  pa.-isados  quatorzo  an- 
nos, subi  outra  vez  a  JcruBalein 
com  13arnab6,  levando  também  co- 
migo a  Tito. 

2  E  subi  por  revelação,  e  commii- 
niquei-Ihcs  o  Evangelho  que  prfso 
entro  os  Gentios :  em  particular  po- 
rém, aos  que  estavão  em  estima: 
para  do  modo  nenhum  correr  ou 
haver  corrido  em  vão. 

3  Mas  nem  ainda  Tito,  quo  estava 
comigo,  sendo  Grego,  fui  constran- 

.  gido  a  circuracidar-se. 


miuc  own  nation,  being  more  «- 
cecilingly  xealous  of  thc  traditioiui 
of  my  lalhers. 

15  Uut  when  it  pleased  God,  wlio 
sei>arated  uio  fmm  my  motlier'* 
womb,  and  callcd  tnc  by  hiii  gracn, 

16  To  revcal  his  Son  in  me,  that 
I  misht  prcach*  hira  among  llif 
hcathcn ;  imnicdialely  I  confcrrcH 
not  wilil  flcsh  and  blood  : 

17  Neither  went  I  up  to  Jemsa- 
lem  to  tliem  ■which  worc  aposUes 
bclbrc  me ;  bui  I  went  inlo  Ará- 
bia, nnd  retunied  ngoin  unto  Dn- 
mnscus. 

l.S  Thcn  aftcr  tlircc  years  I  ■went 
up  li)  Jerusalém  to  soo  Pcter,  anii 
ahode  wilh  him  fillecn  days. 

10  Bui  olhor  of  tho  apostles  tsir 
I  nonc,  savo  James  tho  Lord'i 
brothcr. 

20  Now  the  thingfl  'whtch  I  wTite 
unto  you,  boliold,  bcfore  God,  I  li« 
not. 

21  Afterwards  I  carne  into  thore- 
gions  of  Syria  and  Cilicia  : 

22  And  ■«Bs  unknown  hy  fncc  unto 
tho  churclics  of  Judca  whjch  Werd 
in  Christ : 

23  But  they  had  lieard  only,  Tbtt 
hc  whioh  pcrsccutcd  uh  in  timcj 
past  now  preacheth  tho  foith  "whioh 
once  ho  dc*troycd. 

24  And  they  glorilicd  God  in  me. 

CHAPTER  II. 

THEN  fourtccn  years  aftcr  I  vreiít 
up  again  to  Jerusalém  'wiili 
Barnabas,  and  took  Titus  willi  me 
also. 

2  And  I  went  up  by  revelation, 
and  commimicated  unto  tlicm  tlMt 
Hospel  which  I  preach  among  tho 
Gcnlilcs,  but  privatcly  to  tbem 
which  werc  of  rcputation,  lest  by 
any  means  I  should  run,  or  had 
nui,  in  vain. 

3  But    neither    Titus,   who   wiu 
■wnth  me,  being  a  Grcok,  yrua 
pelled  to  bo  circunicised : 
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dado  do  Evangelho,  disse  a  Pedro 
diante  de  todo» :  Sc  ta,  sendo  Judco, 
^^ves  como  Gentio,  e  nSo  como  Ju- 
dco, porque  constroiiges  os  Gentios 
a  judaizar  ? 

15  Nós,  seruio  Judeos  por  nntureza, 
e  não  peceaílorcs  d'cnlro  os  Gentios, 

16  Sabendo  quo  o  homem  não  é 
justilicado  pelas  obras  da  Lei,  senão 
pola  i'ó  de  Jesus  Cliristo ;  lambem 
nós  temo»  crido  cm  Jesus  Christo, 
pftra  ([ue  fossemos  justificados  pela 
fé  do  Christo,  o  não  pelas  obras  da 
Lei :  por  quanto  pelas  obras  dn  Lei 
não  será  justiGcada  toda  a  carne. 

17  So  porém  procurando  ser  justi- 
fleados  cm  Christo,  somos  tnmbcm 
nós  mesmos  achados  pcccadores,  í 
jior  isso  Christo  Ministro  do  pccca- 
do  ?     Tal  não  sueccda. 

18  Porque  se  aa  cousas  que  des- 
trui, as  mesmos  torno  a  edificar,  a 
mim  mestiio  me  faço  transgressor. 

1 9  Porque  cu  pela  Lei  estou  morto 
á  Lei,  para  viver  para  Ueos. 

20  Estou  crucificado  com  Christo : 
mas  ou  vivo,  com  tudo  não  eu,  ma» 
Christo  vive  cm  mim  :  c  o  que  vivo 
agora  na  cnrne,  vivo  [vla  fé  do  Fi- 
lho do  l>eo»,  quo  me  amou,  o  fo  en- 
tregou a  si  mcamo  por  mim. 

21  Não  annulo  a  graça  de  Deos . 
porque,  se  a  jusliflcação  f  pela  Lei, 
logo  debalde  niorrco  Christo. 

CAPITLXO  in. 

O  INSENSATOS  Gaiatas,  quem 
vos  fascinou,  para  não  obede- 
cerdes á  verdade,  vós  ante  cnjos 
olhos  fui  mostrado  Jesus  Christo, 
entre  vós  crucificado?       • 

• 
8  Isto  só  do  vós  quizcra  saber ; 
Eecobestcs  o  Espirito  pelas  obras 
da  Lei,  ou  pela  pregação  da  fé  > 

3  Sois  vós  tão  insensatos?  depois 


AOS  GÁLATAS. 

the  truth  of  thc  gospel,  I  taid  Dn(o 
Peter  before  them  oll,  If  tho«,  be- 
ing  a  Jcw,  live.st  alter  lh«  nmniier 
of  Gcniiles,  and  not  as  do  lhe  Jcws, 
why  compellcsl  Ihou  tbe  Gcntiles 
to  livc  as  do  lhe  Jcw»  ? 

15  Wo  who  are  Jews  by  naiure, 
and  not  siiiners  of  lho  Geutilcs, 

16  Kiiowing  that  a  man  is  not 
jiifilitied  by  the  works  of  the  law, 
but  by  lho  failh  of  Jesus  Chrif!, 
even  wo  havc  bclievcd  in  Jesra 
Chrisl,  that  we  might  be  justificd 
by  the  faith  of  Christ,  and  uot  by 
tlio  work»  of  lhe  law:  for  by  tkc 
works  of  the  law  shall  no  flesh  bc 
jnstificd. 

17  Biit  if.  while  wo  seek  to  be 
jiistilied  by  Christ,  wc  ourselvct 
also  aro  foiuid  sinners,  in  therefon 
Christ  lho  miuister  of  sin?  GcJ 
forbid. 

18  For  if  I  build  ogain  lhe  thíngi 
wliich  I  dcstroycd,  1  make  myfelf 
a  IrniipgrcFsor. 

19  For  I  Ihrough  lho  law  nm  dcad 
to  tlio  law,  that  I  might  livc  nnio 
God. 

20  I  ani  cmcificd  wilh  Christ; 
neverlhelcF»  1  livc;  yet  jiot  I,  btit 
Christ  livcth  in  me:  nnd  the  lifo 
wliich  I  now  livc  in  llio  fli-sh  1 
live  by  the  faith  of  the  Sou  of  God, 
who  loved  mo,  and  gavo  hirowlf 
for  me. 

21  I  do  not  frustrale  lhe  gmce  o/ 
God:  for  "if  righteoiisness  comt  by 
tho  law,  thcn  Christ  is  dead  in 
vain.    • 


ClIAPTER  III. 

OFOOLÍSH  Galatioiís,  who  halb 
bewitched  yon,  that  ye  shoiild 
not  obey  lho  tnith,  bcforc  whoío 
eyes  Jesus  Christ  halh.  bccn  cri- 
dcntly  set  íorth,  erueitied  amon; 
you? 

2  This  only  would  I  learn  of  yon, 
Keccived  yo  tho  Spirit  by  lhe  worts 
of  tho  law.  or  by  thc  hearins  oí 
faith  ? 

3  Aro  yo  so  foolish?  having  b»- 
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16  Ora  a  Abralião  forão  ditos  as 
prome<;sa?,  o  á  sua  semente ;  Dão 
diz  :  E  ás  Bemcnlcs,  Como  de  mui- 
tos ;  senão  como  d"  ura  ;  K  a  tua  sc- 
nicutc;  A  qual  é  Chiisto. 

17  Isto  jioréni  digo:  O  pacto  d' an- 
tes conUrmado  por  Deos  para  eoiii 
Chrísto,  a  Loi  que  veio  quatrocen- 
tos e  trinta  annos  depois,  não  a  cn- 
fraquceeo,  para  aniquilar  a  pro- 
mcssa. 

18  Porque  so  a  herança  (  pela 
Lei,  já  não  c  mai»  pela  promessa: 
mas  l)cos  pola  promessa  a  deo  como 
um  dom  livre  e.  Abralião. 

19  Que  í  logo  a  Lei  ?  Fui  accres- 
ccntada  por  causadas  transgressões 
(até  quo  viesse  a  Descendência  a 
quem  se  fez  a  promessa)  (eudo 
ordenada  por  anjos,  na  mão  d' um 
Mediador. 

20  O  Mediador  porém  não  o  é 
d'um  só  :  mos  Deos  é  um  só. 

21  E  logo  a  Lei  contra  as  pro- 
messas do  Deos  ?  Tal  não  succc- 
da :  porque  ee  uma  Lei  fora  dada, 
que  pudera  vivificar,  fura  a  rectidão 
verdadeiramente  pela  LoL 

22  ]^Ias  a.  Escritura  lodns  os  cousas 
encerrou  dobaxo  do  peecado,  para 
que  a  promessa  fosse  dada  uos  cren- 
tes, pela  fé  de  Jesus  Cliritto. 

23  Mas  autos  que  vieste  a  fé, 
estávamos  g\iardado.s  dcliaxo  da 
Lei,  encerrados  pnra  aquella  fé  que 
lia\na  de  ser  rcvelad;i. 

24  De  maneira  qiio  a  Lei  se  fez 
nosso  iustructor  pnra  nos  hi-ar  a, 
Christo,  para  sermos  justilicodos 
pela  fó: 

"S  Mas  vinda  a  f6,  não  estamos 
mais  debaxo  dUnstructor : 

2G  Porque  sois  lodos  Gllios  do 
Deos  pola  fé  em  Christo  Jesus. 

27  Porque  todos  quantos  fo.steB 
baptizados  cm  Christo,  revestiste- 
vos  do  Christo : 

28  Não  ha  .ludco,  nem  Greço  ;  não 
ha  servo,  nem  livro;  não  ha  nia- 
cho,  nem  fcmca  :  porque  todos  vós 

|S0Í8  um  em  Chrjsto  Jesus. 


LATAS. 

16  Now  to  Abraham  and  his  seed 
werc  thc  promiscs  roade.  He  Muth 
uot,  And  to  secds,  as  of  many  ;  but 
as  of  one,  And  to  thy  seed,  yrhicb 
18  Christ. 

17  And  this  I  say,  íhal  the  covc- 
uaiit,  that  was  contirnicd  beforc  o( 
God  in  Christ,  the  law,wkicb  yru 
four  hundrcd  and  thirty  ycars  af« 
ter,  cannot  disunnul,  that  it  shoDlil 
make  lhe  promise  of  nono  cffcct. 

18  For  if   lho  inhorilaiiuo   be  d 
the  law,  lí  i.s-  no  more  of  promito: 
but  God  gave  U  to  Abraham  bjr    || 
promise.  ' 

19  Whercfore-  Uien  servctk  tho 
law?  It  wos  addod  becaiisa  of 
transgre£siou8,  till  tho  eecd  shouM 
come  lo  whom  the  proiniso  wu 
modo;  and  ti  was  ordained  by  an- 
gcls  m  thc  haud  of  a  incdjator. 

20  Now  a  rncdiator  is  uot  a  mtdi- 
aior  of  one,  but  God  is  one. 

21  /.i  the  law  thcn  against  tlio 
promiscs  of  God?  God  forbid:  for 
if  thcre  had  beon  a  law  gim 
which  could  have  given  life,  voriJy 
righteousncss  should  have  been  by 
the  law. 

22  But  ihe  Scriptnro  bath  con- 
cludcd  ali  under  sin,  that  the  prom- 
ise by  faith  of  Jesus  Christ  migbt 
bo  given  to  thcm  that  belicve. 

23  Rut  bcfore  fmth  carne,  vve  werc   I 
kept  imdcr  the  law,  shut  up  unto 
the  faith  which  should  afterwordj 
bo  révcaled. 

24  Wherefore  the  law  was  our 
schoolmaster  to  brins:  "'  unto 
Christ,  that  we  might  be  justilinl 
by  fttith. 

25  But  after  that  faith  is  come,  we 
are  no  longerunder  a  schoolmaster. 

26  For  yo  are  ali  lho  children  of 
God  by  faith  iu  Christ  Jesus. 

27  For  ns  many  of  you  as  hvn 
bccn  baptizcd  into  Christ  bbve  ]iut 
on  Christ. 

28  There  is  neither  Jcw  nor  Grffi. 
Ihercis  noilher  bond  nor  frec,  (ber» 
is  ncithcr  male  nor  fcmalc  :  for  Jt 
are  ali  one  in  Christ  Jesus. 


t» 
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9  E  se  vós  sois  de  Christti,  Jogo 
SoU  Kementc  d' Abrahão,  o  coníbriiie 
â  promessa  herdeiros  ddle. 


CAPITULO  IV. 


DIGO  poréra,  quo  quaiito  tompo 
o  herdeiro  ú  iiicniiio,  em  laxla 


I      m( 


diScre  do  servo,  aiuda  que  do  todas 
as  cousas  seja  Senlior : 

2  Mas  eslá  dcbaxo  do  tuioros  e 
|>rocuradores,  até  o  tempo  d'auLc£ 

terminado  pelo  pai. 

3  Assim  tainbom  nó»,  quando  éra- 
mos meiíiuos,  estávamos  escraviza- 
dos dcbaxo  de  rudimentos  luuuda- 


■bc 
5 
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4  Mas  vindo  o  cumprimento  do 
mpo,  enviou  fora  Dcos  a  seu  Fi- 
,0,  feito  do  mulher,  feito  sujeito  á 

5  Para  que  resgatasse  aos  que 
itavão  debaxo  da  Lei :  para  quo 
cebcfiscmoa  a  adopção  do  fiOios. 

6  E  por  quanto  sois  filhos,  enviou 
fora  Deos  ao  Espirito  de  seu  Filho 
nos  vossos  corapõe»,  o  qual  clama : 

"  bba,  Pai. 

7  Assim  quojrt  não  és  mais  servo, 
filho,  se  porém  fillio,  também 

rdciro  de  Ucos  por  Chri.<;fo. 
Mas  então,  ó  verdade,  não  cíiulie- 
indo  a  Deo.s,  scrvicis  aoa  quo  por 
.turcza  não  são  Dcoses : 
9  Mas  agora,  lendo  vós  conhecido 
Deos,  ou  antes  sondo  conhecidos 
Deos,  como  outra  vez  vos  tornais 
s  rudimentos  fracos  o  pobres,  aos 
uaes  outra  vez  de   novo  quereis 

1 10  Guardais  dias,  o  mezes,  o  tem- 
os, o  annos. 
El  1  Temo-mo  de  vós,  quo  não  tenha 
para  comvosco  d'  nlijum  modo  de- 

a.lde  trabalhado. 
ll'2  Fazei-vos  (ofs  como  eu  sou; 
orquo  também  eu  me  fiz  tal  como 
I  sois :  rogo- vos,  irmãos :  nenhum 
aggravo  me  tendes  feito. 

1 3  Sabeis  porém,  que  com  fraqueza 
de  carne  vos  annunciei  o  Evange- 
lho ao  principio : 
p  h  Kno      *  32 
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29  And  if  ye  be  Christ's,  then  are 
ye  Abrahara's  secd,  and  heirs  ac- 
cordiiig  to  tlie  promise. 


F 


CHAPTEll  IV. 

OW  I  say,  Hat  tho  hoir,  as 
long  as  hc  is  a  cliild,  difiereth 
nothmg  from  a  servant,  though  he 
bo  lord  of  ali ; 

2  Dut  is  under  tutors  and  govcrn- 
ors  uiitil  lhe  limo  appoínlcd  of  the 
father. 

3  Even  eo  we,  when  we  ■were 
cliildron,  wcro  iu  bomliigo  under 
lhe  elements  of  the  world : 

4  But  when  tho  fuluesa  of  the 
timo  was  come,  God  scnl  forth  his 
Son,  mEtdo  of  a  woman,  iimdo  un- 
der tlio  law, 

5  To  rodcem  them  tliat  were  un- 
der lhe  law,  that  we  might  rcceive 
tho  ttdoption  of  som. 

6  And  becauso  ye  are  sons,  God 
halh  seiít  forth  tho  Spirit  of  liis 
Son  inlo  your  hoarts,  cryiiig,  Abba, 
Fathcr. 

7  Wherefore  thou  art  no  more  a 
servant,  but  a  son ;  and  if  a  son, 
Ihen  an  hoir  of  Goil  through  Christ. 

8  Howbcit  thcn,  when  ye  knew 
uot  God,  ye  did  serviço  unto  them 
which  by  nature  are  no  gods. 

9  But  now,  aflcr  tliut  ye  have 
knowa  God,  or  rather  aro  known  of 
God,  hovir  lurn  ye  again  to  lho  vrcak 
and  beggarly  elements,  wherounto 
yo  desiro  again  to  bo  in  hondage  ? 

10  Yo  observe  days,  and  months, 
and  time»,  aud  years. 

11  í  aia  afraid  of  you,  Icst  I  have 
bcstowçd  upon  y#n  lahoiu-  in  vain. 

12  Brethren,  I  beseoeh  you,  bo  as 
I  am;  for  I  am  as  ye  are:  yo  have 
not  injured  me  at  ali. 

13  Ye  know  how  through  infirm- 
ity  of  the  flesh  I  preached  the  gofi- 
pcl  unto  you  at  the  flrst. 


•mm 


1"  EIlcs  tem  zelo  de  vós,  não 
como  conTcm :  antes  vos  querem 
excluir,  para  que  vós  tenhais  zelo 
dellcg. ' 

18  Mas  bom  é  ser  sempre  zelosos 
110  bem  :  c  não  só  quando  eu  estou 
l>ro!-eute  comvoseo. 

19  Filhinhos  meus,  dos  quaes  tor- 
no a  sentir  as  dores  do  parto,  até 
que  Christo  seja  formado  cm  vós, 

20  Bem  quizera  eu  estar  agora 
presente  comvoseo,  o  mudar  a  mi- 
nha voz:  porque  de  vós  estou  du- 
vidoso. 

21  Dizej-mc :  Vós,  os  que  quereis 
estar  debaxo  da  Lei,  não  ouvis  a 
Lei? 

22  Porque  escrito  está,'  que  Abra- 
hão  teve  dois  filhos,  um  da  mulher 
escrava,  o  outro  da  livre. 

23  O  que  porém  era  da  mulher 
escrava,  naseeo  sim  segundo  a  car- 
ne :  mas  o  que  era  da  livre,  pela 
promessa : 

24  As  quaes  cousas  forào  ditas  por 
allegoria:  porque  e.stas  são  es  dois 


trut: 

17 

not ' 

you, 

18 
affec 
and 
with 

19 
travi 
boft 

20 
noyr. 
l  sta 

21 
undc 
law! 

22 
luim 
bond 
man. 

23 
■vrom 
but  1 
prom 

24 
for  ti 
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o  quo  vos  inquieta,  lovari  a  con- 
domna^'ao,  quem  quor  que  ello  seja 


II    Eu 
prpgo   a 


porém,  irmãos,  se   ainda 
circumcisão,    porque   sou 
ainda  perseguido  ?  logo  está  acaba- 
do o  escândalo  da  cruz. 

12  Oxalá  que  alé  sejão  cortado»  os 
quo  vos  inquictão. 

13  Por(}uo  vós,  iriTiõoB,  fostes  cUa- 
tnados  á  liberdade :  somente  não 
useis  da  liberdade  por  occafião  da 
carne,  mos  sorvi-vos  por  amor  uns 
aos  outros. 

14  Porque  Ioda  a  Lei  n'uma  só 
palavra  se  cumpro,  a  saber  nesta : 
Amarás  a  teu  próximo  como  a  ti 
mesmo. 

15  Mas  se  vos  mordeis  e  vos  de- 
vorais uns  aos  outros,  olhai  que 
não  vos  consumais  uns  nos  outros. 

Ifi  Digo  ]M>réi»:  Andai  uo  Espirito. 
e  náo  ciunprirciB  a  concupiscência 
do.  canio. 

17  Porque  a  carne  tem  desojos 
contra  o  Espirito,  o  o  Espirito  con- 
tra a  carno  :  o  estes  se  oppõcra  um 
ao  outro,  do  sorte  que  as  cousas  quo 
quel*is,  estas  não  fazeis. 

18  Mos  se  pelo  Espirito  sois  guia- 
dos, não  estais  debaxo  da  I^i. 

19  Mos  as  obras  da  carne  fão  ma- 
nifestas :  quo  são  adultério,  forni- 
cjição,  iinmundicia,  obscenidade ; 

2(1  Idolatria,  fcitiçarin.;  inimiza- 
des, contendas,  zelos,  iras,  brigas: 
divizõcs,  heresias ; 

21  Invejas,  lioiniciílios ;  bebedi- 
ces, glotonarias ;  o  as  cousas  scrac- 
Ihantcs:  das  quaes  d'anles  vos 
digo,  como  jã  lambem  d'aiites  vos 
disse,  quo  os  quo  tacs  cousas  fazem, 
não  Lerdarúõ  o  Reino  de  [)cob. 

22  Mas  o frueto do  Espirito  é  amor, 
gozo,  paz,  longanimidade,  benigni- 
dade, bondade,  fé,  mansidão,  tem- 
perança. 

23  Contra  toes  cousas  não  ha  Lei." 

21  Mas  aquellcs  qtu  jõodo  ChrÍB- 
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nono  otliervríeo  mindcd :  but  ha 
tliat  troublcth  you  shall  bear  hi* 
juiigmenl,  wli(*oever  hc.be. 

1 1  And  1,  brethreu,  if  I  yetprcoeh 
circumcision,  wliy  do  I  yet  suffer 
persecu  tion  ?  tlien  is  thc  ollcnce  of 
lhe  croaa  ceased. 

12  I  would  they  vere  cven  cut 
oíf  whiclj  Irouble  you. 

13  For,  brelhren,  ye  have  been 
eallcd  unto  liberly ;  only  vse  B«t 
libcrty  for  an  occasion  to  the  ãeib, 
but  by  love  serve  ono  anolber. 


14  For  ali  the  law  is  fulfilled  ii 
onc  Word,  even  in  this ;  Thou  ehill 
Jove  thy  neighbour  as  thyself. 

15  But  if  yo  bito  and  devour  one 
anotlicr,  lakc  liccd  that  yo  be  not 
coiisumcd  onc  of  another. 

16  This  I  say  tlien,  Walk  in  lhe 
Spirit,  and  yo  thall  not  fulSl  the 
lust  of  ttio  flesh. 

17  For  tlic  flesb  lusteth  a^init 
thc  Spirit,  tind  the  S^iirit  agaimt 
the  flesh :  ond  llies e  aro  wntrary 
tlie  one  to  thc  other ;  eo  that  yo 
cannot  do  the  things  that  yc  would. 

18  But  if  yo  be  lod  of  tbo  Spirit, 
ye  aro  not  under  the  law. 

1 S)  Now  tho  works  of  the  flesh  are 
manifcst,  which  are  thesc,  Adultery, 
fomicatiou,  unclcanucgg,  laecivioos- 
nesK, 

20  Idolatry,  w-itchcrafl,  hatrcd, 
variance,  emulation.<t,  WTath,  strife, 
Koditions,  hcresieg, 

21  Envyings,  murders,  drunkcn- 
ncKs,  rcvcllings.  and  such  likc:  of 
(he  -wliich  I  fell  you  bcfore,  a*  I 
have  alfo  told  you  in  time  pact, 
tli.it  thcy  which  do  such  tímp 
sliall  not  inhcrit  tho  kiugdiDin  ti 
God. 

22  But  tho  fruit  of  the  Spúit  » 
love,  joy,  pcace,  longsuffering,  ges- 
tlencKS,  goodnets,  faithj 

23  Meckness,  temperance:  agiuod 
such  there  is  no  law. 

24  And   ihcy  that   are  Cbriit'i 
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boa  appnroncia  ua  carne,  estes  vos 
conslran-icm  a  circumeidar-vog,  só 
para  não  serem  pcrFCguidos  por  cau- 
sa da  truz  de  Chrifito. 

13  Porque  iicrn  ainda  os  mesmos 
uo  so  ctreunicidão,  guardio  a  Lei : 

querem  quo  vós  vos  circum- 
ideis,  para  se  gloriarem  na  vossa 
carne. 

14  Mas  a  mim  mo  não  succeda 
o  gloriar-ine,  Muão  na  cruz  de  uoji- 
Ko  Senhor  Jesus  Chrislo.  pelo  qual 
o  mundo  me  6  crucilicado  a  mim,  c 
cu  ao  inundo. 

15  Porque  nu  Chrislo  Jesus,  nem 
a  circuNicií^ào  vai  nl^ma  cousa, 
nem  o  prejmcLo,  senão  uma  nova 
crcntura. 

1 6  E  quacHjuer  que  sejão  os  gue 
niidito  eoiirorino  a  c-^ta  regra,  pnz  e 
misericórdia  sobrcllcs,  o  sobre  o  Is- 
rael de  Dcos, 

17  Daqui  etn  diante  ninguém  mo 
dê  ine»mniodo  ;  ponjuo  no  meu 
corpo  trago  as  marcas  do  Setilior 
Jesus. 

18  A  graça  de  nosso  Sciíhor  Jeíus 
Christo  ,icja,  irmãos,  com  o  vosso 
espirito.     Amen. 


EPISTOLA 

SE  BAN  PAULO  APOSTOLO  AOa 
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fair  fihew  iu  tlie  flesh,   they  cou-  J 


EFÉSIOS. 


CAPITULO  I. 


PAULO,  Apostolo  do  Jesus  Chris- 
La  pela  vontuxle  do  íleos,  aos 
santo»,  quo  estão  em  Elbso,  o  fiéis 
cm  Chrislo  Jesus : 

2  Graça  a  vó.'i,  o  paz,  da  pnrto  de 
Deos  nosso  Pai,  e  do  Senhor  Jesus 
Cliristo. 

í  3   Bcnidilo  Fcja  o  Doos  o  Pai  do 

J         nn^so  Senhor  Je^us  Chrislo,  o  qual 

nus  aliençoou  a  nós  com  toda  a  ben- 

•ão  espiritual  era  cousas  celcstiaes 

a  Christo ;  * 


strain  you  to  be  circuincised ;  onlyJ 
Icst  they  should  suflbr  pcrscoatioitl 
for  thc  cross  of  Christ. 

13  For  neither  they  therasclve»] 
who  are  circumcieed  keep  tlie  law;j 
but  desirc  to  bavo  you  circumciscd,  1 
that  they  may  glory  iu  your  tlesh. 


loald    1 

Lorá^ 

rorld^P 


14  Dut  God  forbid  that  I  eboaid 
glory,  save  iu  lho  eros»  of  our 
Jesus  Christ,  by  whom  lhe  ■»• 
IS  i-rucifíed  unto   me,  and    1  nulo 
tho  world. 

1 5  For  in  Christ  Jesus  neither 
circuuici^ion  availclh  any  Ihiug, 
niir  uneircumciísiou,  but  a  oew 
ereaturc. 

16  And  a.s  inany  as  walk  accord- 
infí  lo  lliia  rfcle,  peace  be  on  theiíi, 
and  mcrcy,  aud  upoa  thú  Israel  of 
God. 

17  From  hcnecforth  let   no  nai^^ 
trouble.  me :  for  1  bcar  iu  my  bcdy 
lho  marks  of  tho  Lord  Jesus. 

18  Breíhren,  lhe  gracc  of  onrj 
Lord  Jesus  Christ  be  wilh  your] 
spirit.     Amen. 


THE  EPISTLE 

Or   PAII.  THE  APOSTI.K  TO  THE 

EPIIESIANS. 


CHAPTER  I. 

I)  AITL,  an  apostlc  of  Jesus  Chriít  j 
.  by  tho  will  of  God,  to  tho  saintx | 
which  are  at  Ephesus,  and  to  thej 
faithfiil  in  Christ  Jesus: 

2  Grace  be  to  you,  and  peacc,  i 
from  God  our  Fathcr  and  frum  tho  I 
Lord  Jesus  Christ. 

3  BlcFsed  be  the  God  and  FathcrJ 
of  our  Lord  Jesus  Christ,  who  htttlii 
lilessed  us  viith  ali  spiritucl  blcss-  j 
inijs  in  heavenly  placcs  in  Christ : 
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17  Para  qno  o  Deos  de  nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo,  o  Pai  da  gloria, 
vos  dé  o  Kspirito  do  pabedoria,  o  do 
revelação  no  conhecei- o, 

IR  niuminados  oa  olhos  do  vosso 
entendimento  para  qno  saibaisqual 
Bcja  a  esperança  da  sua  vocação,  e 
quaes  as  riquezas  da  gloria  da  sua 
herança  uos  sautos : 

19  E  qual  seja  a  Bobreexccllcnte 
grandeza  do  «cu  poder  cm  nós,  os 
quo  crcinofi,  sogiuido  a  operação  da 
força  dti  BUa  poleticia  : 

20  A  qun.1  ello  obrou  cm  Christo, 
rc8Uiieitando-o  d'cntrc  oa  mortos,  o 
fazendo-o  assentar  á  sua  mão  di- 
reita nos  Ccos : 

21  Muito  mais  alto  qne  todo  o 
Principado,  o  Potcstado,  o  Potencia, 
c  Senhorio,  o  quo  todo  o  norao  quo 
RO  notnêa,  não  bS  neste  século,  moa 
lambem  no  vindouro : 

22  V.  pujeilando-lho  todas  aa  cou- 
sas debuxo  dos  p6s,  c  dando-o  por 
Cabeça  sobre  todas  as  cousas  & 
Igreja, 

23  A  qual  ê  o  sou  corpo,  a  pleni- 
tude daqucllc,  quo  aperfeiçoa  todas 
as  cousas  em  todos. 


E 


CAPITULO  II. 

A  vós  também,  estando  vós  mor- 
tos em  oifensaB  o  peccados. 


S  Nos  quaes  n'outro  tempo  andas- 
tes segundo  o  costumo  inhcrento 
deste  mundo,  segundo  o  príncipe  da 
potestade  do  ar,  do  espirito  que 
agora  obra  nos  filhos  da  desobedi- 
ência : 

3  Entro  os  qnacs  andávamos  tam- 
bém lodos  nós  n'outro  tempo  nos 
desejos  da  nossa  carne,  fazendo  a 
vontade  da  canio  c  dos  pensamen- 
tos: o  éramos  por  natureza  filhos 
da  ira,  como  lambem  os  demais. 

4  Mas  Deos,  sendo  rico  em  miseri- 
córdia, pelo  Fou  nuiito  amor  cora 

uc  noa  amou 


17  Thttt  the  God  of  our  Lord  Je- 
sus Christ,  the  Father  of  glory, 
may  givo  unto  you  the  spirit  of 
wisidom  and  revclationiutbeknowl- 
edge  of  hira : 

18  Tho  cyes  of  your  understAud- 
ing  boing  cnlightencd ;  tliat  )'« 
may  kuow  wliat  is  tho  hope  of  his 
calliog,  and  what  tlio  riehes  of 
the  glory  of  his  inhorítauce  iu  tho 
Eointa, 

19  And  ■what  is  tho  cxceeding 
greatncss  of  his  power  to  us-warií 
•vvho  bclievo,  according  to  the  work- 
ing  (if  bis  niighty  power, 

20  Wliicli  he  wTought  in  Chritt, 
whcn  ho  raiscd  hini  from  the  dcnd, 
and  set  htm  at  his  own  right  haud 
in  the  heavoely  places, 

21  Far  above  ali  principalily,  aná 
power,  and  might,  and  duminion, 
uiid  cvery  namc  that  is  namcd,  not 
only  in  this  world,  but  also  in  that 
■wliich  is  to  como : 

22  And  hatli  put  ali  things  rnider 
his  fcet,  Qiid  gavc  him  to  bt  tlio 
hcad  ovor  ali  tlungs  to  the  chutch, 

23  Which  is  his  body,  the  folllê» 
of  him  that  filleth  ali  in  ali. 


CHAPTER  II. 

AND  yon  halh  kc  quickentd,  -«ho 
vrcro  dcod  iu  trespasses  and 
sins ; 

2  Whcrein  in  timo  past  ye  walk- 
cd  according  to  tho  course  of  thií 
vrorld,  according  to  tho  princo  of 
tho  povv-er  of  the  air,  the  spirit  thsl 
now  workelh  in  tho  children  of 
di^obedience : 

3  Among  wliom  also  -wo  ali  had 
our  convcrsalion  in  times  past  in 
lhe  lusts  of  our  flesh,  fultillmg  tho 
dcsires  of  tlio  flesh  and  of  the  mind ; 
and  wero  by  nature  tho  childrou  of 
■wrath,  cvon  as  olhors. 

4  But  God,  who  is  rich  in  ínercy, 
for  his  great  love  wherewitb  hs 
loved  UB, 
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yÓB  quo  eslavfis  longe,  e  áquelles 
ijue  estavão  perto  f 

18  Porque  por  ello  ambos  temos 
entrada  u'um  mesmo  Espirito  ao 
Pai. 

19  Âsi^ira  que  já  não  B0Í8  estran- 
geiros, nem  liospcdes,  M:não  couti- 
dadãoK  do.s  sautos,  e  dome^cos  de 
Deos :  * 

20  Edificados  nobre  o  fundamento 
dos  Apóstolos  e  dos  Profetas,  gendo 
o  mesmo  Jesus  Christo  a  priucipiil 
pedra  da  e.squma : 

21  Na  quul  lodo  o  edifício  bera 
njuittiido,  cresce  para*  templo  santo, 
no  Senhor : 

22  No  qual  vós  outros  ggíh  tam- 
bém jiuitameiíto  editicados,  para 
morada  da  Deos  no  Ei^jiirilo. 

CAPITULO  m. 

POR  csla  causa  eu  Paulo,  prisio- 
neiro lie  Jesus  Christo  por  vós 
outros  os  Gentios, 

2  (So  com  tudo  tendes  ouvido  a. 
dÍRponsa(;ão  da  graça  do  Deos,  que 
me  fui  dada  para  comvosco : 

3  Que  ello  por  revelarão  me  fez 
íabcr  o  mysterio,  como  d'antes  cm 
breve  tos  escrevi : 

4  Donde  lendo  podeis  entender  a 
iiiinlm  intelligencia  jio  niyslcrio  do 
Cliristo, 

5  O  qual  em  outras  gerações  lião 
fiff  dado  a  conliccer  aos  fillios  dos 
homens,  assim  como  agora  tem  sido 
revelado  aos  seus  santos  Apóstolos 
o  Profetas  no  Espirito  : 

G  Quo  oa  Gnntios  são  cohcrdeiros, 
o  d'um  mesmo  corpo,  e  participantes 
na  sua  promessa  cm  Christo  polo 
Ivvangelho ; 

7  Do  qual  ou  fui  feito  Ministro, 
segundo  o  dom  da  graça  do  Deos,  o 
qual  mo  fui  dado  secundo  a  opera- 
ção efficaz  do  seu  poder. 

8  A  mim,  qite  sou  menor  quo  o 
minimo  de  lodos  os  santos,  mo  fui 
dada  esta  graça  d'anuunciar  entro 
os  Gentios  as  riquezas  incompie- 

tcusivcis  de  Christo : 


to  you  which  were  afar  off,  and  to 
thera  that  were  nigh. 

18  For  through  him  w-o  boih  hava 
access  by  ono  Spírit  unto  thc  Fn- 
Iher. 

19  Now  thereforo  yo  aro  no  mote 
Btrangers  and  foroigners,  bui  fellow 
ciLizens  vkulh  ttic  samts,  and  of  llie 
hoHseJjold  of  Goil  ; 

20  And  are  buiU  upon  tlic  foundu- 
liou  ol'  lhe  opostles  and  prophet.% 
Jesus  Clirist  himsetf  bcin^tlu:  cliicf 
comer  xloiie; 

21  In  whom  nll  thc  building  Slly 
framcd  logellicr  growelh  uuto  a 
holy  templo  in  tho  Lord ;  , 

22  In  vvhom  yo  aU:o  are  Mldcd 
together  for  a  habitatiou  of  God 
tlirough  tho  Spirit. 

CIIAPTER  111. 

FOU,  Ihis  canso  I  Paul,  llio  pris- 
oner  of  Jesus   CJirist  for  you 
GcnlilcB, 

2  Ff  yo  havc  hcord  of  lho  dispcn- 
i;uli(in  of  the  graeo  of  Gcd  vvliich  is 
givcn  ma  lo  you-ward  : 

3  Ilow  that  by  revclation  homado 
IniowTi  unio  mo  tlic  niystery;(as  I 
wrole  aforo  in  few  vvords  ; 

4  TrVhercby,  v  hcn  yo  rcud,  yc  may 
underfland  my  knowlcdgc  in  lli« 
mystcry  of  Chritl,) 

5  Whicli  in  otlicr  ^gcs  was  nut 
mado  knowu  imto  the  sons  of  incn, 
as  it  is  now  rovoalcd  unto  hl» 
holy  apostkís  and  prophcts  by  lho 
Spirit ; 

6  That  the  Gcntiles  should  li« 
fcUow  hcirs,  and  of  tho  samc  body, 
and  partak-crs  of  his  promLso  iu 
Christ  by  lho  gospel ; 

7  Whcrcof  1  was  madc  a  minislc^ 
necording  to  fho  gift  of  tlie^aco  ol 
God  given  unto  me  by  tho  eífcctuol 
vvorking  of  his  powcr. 

8  Unto  me,  vvho  am  less  than  tL« 
Icast  of  ali  saiiiti?',  is  tliis  grace  giv- 
en, Ihat  I  sliould  preaeli  among  lln' 
Gcntiles  ilio  luscarchablo  ricbes  ol 
Chxistj 
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kin  Ohristo  Jesus  uosso  SouUor  : 

I 

Em  quem  tomos  afouteza  no 

Ir,    o    eutradn  com    coulianfa, 

"Je  nelle. 

J^olo  quo  poro,  quo  não  desfa- 

|s  nas  miiiboj  tribuiaçucs  por 

MS  quaoa  são  gloria  vossa. 

[Por   esta  causa  dobro  ou 'os 

i  joelhos  diante  da  Pui  du  iios- 

tnhor  Jesus  CImsto, 

iPa  qual  so  uoraéa  toda  a  fa- 

fk  nos  Ccos  o  na  terra  ; 

IJPara  que,  segundo  as  riquczaii 

tan.  gloria,  voa  dê  que  com  po- 

|a  Ecjais  uorroboraúos  pelo  sou 

rito  no  liomeiu  interior  : 

flao  Christo  habite  pela  fé  nos 

Jft  corações : 

^ara  que,  arraigados  o  funda- 

|k0  amor,  passais^nrpreheiíder, 

^toU^s  os  santos,  qual  seja  a  lar- 

L  c  o  comprimento,  o  a  profun- 

k,  e  a  altura : 

Je  conliecer  o  amor  de  Chrisfo, 

pobrepuja  o  conhecimento,  para 

■ejais  cheias  com  toda  a  pleni- 

iie  Deos. 

^.Ora   áquello,  quo  ó  poderoso 

l^  Bpbroabundontemento    fazer 


pose  whicli  ho  purposed  in  Cliriat 
Jesus  our  Lord : 

13  In  whoiu  wo  havo  toldness 
and  acccss  mth  eoufidence  by  the 
faith  of  him. 

13  Wterefore  I  dcairo  tliat  yo 
faint  not  at  my  tribulations  for 
you,  wMch  is  your  glory. 

1 4  For  this  cause  I  bow  my  knces 
unto  the  Fathcr  of  our  Lord  Jesus 
Christ, 

lõ  Of  whom  the  whole  family  iu 
heaven  and  earth  is  named, 

IG  That  lie  would  grant  yon,  a^- 
cording  to  tlie  riches  of  his  glorj-, 
to  ho  strengtheiied  wiih  might  by 
his  Spirit  iii  the  iiiner  mau  ; 

17  Thal  IJlirist  may  dwell  iu 
your  hoarts  by  faith ;  that  yc,  bo- 
ins  rooted  and  grounded  iu  lovOj 

18  May  bo  able  to  comprehcnd 
with  ali  saintswhat  js  tlio  broadth, 
and  leugth,  and  deplh,  and  hoight ; 


19  And  to  know  tlie  love  of  Christ, 
which  posseih  knowledgo,  that  ye 
mi>;ht  bo  âllod  with  alL  tlie  fulness 
of  Go<l.  • 

20  Now  nnto  him  that  is  ablo  to 
do  exeeeding  abundantly  aUbvo  ali 
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gno  da  vocação,  cora  que  haveis  sido 
cbamiidoH : 

2  Com  toda  a  humildiide  o  man- 
8Ídão :  com  raciciicia,  supiicrtaiido- 
vos  uns  aos  outros  era  amor. 

3  Procurando  coupervar  a  unídado 
•do  Espirito  no  vinculo  da  paz. 

4  Um  só  corpo  o  um  só  Eupirito 
hn,  como  também  haveis  sido  cha- 
mados n'uma  só  csixirança  da  vossa 
vocação; 

5  Um  só  Senhor,  uma  bó  fé,  um 
BÓ  baptismo ; 

6  Um  só  Deos  o  Pai  do  todos,  o 
qual  é  sobre  lodos,  c  por  todos,  e 
em  todos  vós : 

7  Mofl  a  cada  um  de  nós  fui  dada 
a  graça,  segundo  a  medida  do  dom 
de  Chrislo. 

8  Pelo  que  diz:  Subindo  ao  alto, 
levou  cativa  a  catividado,  e  deo 
dons  aos  homens. 

e  Ê  isto  ello  Rubio,  qno  é  senão 
quo  também  havia  primeiro  descido 
ás  partea  mais  haxas  dn  terra  ? 

10  Aqucllo  ijuo  dcFceo,  c  o  mesmo 
quo  (anibcm  subi  o  muito  acima  do 
todos  os  Ceofl,  para  quo  enchosso 
todas  as  cousas. 

11  E  elle  mesmo  deo  a  uns  para 
AiWKtolos,  o  a  outros  jiara  Profetas, 
e  a  outros  para  Evangelistas,  c  a 
outros  para  Pastores  o  Doutores  : 

13  Para  o  aperfeiçoar  dos  santos, 
para  a  obra  do  ministério,  para  edi- 
ficação do  eori>o  do  Christo: 

13  Atá  quo  todos  cheguemos  á 
unidade  da  fé  c  do  conhceiniciito 
do  Filho  do  Deos,  a  varão  perfeito, 
á  mcdffia  da  estatura  da  plenitude 
de  Christo  : 

14  Para  quo  não  sejamos  mais 
meninas  fluetnantcfi,  c  levados  em 
roda  por  todo  o  vento  do  doutrina, 
pela  abiiidade  malicio.^a  dos  ho- 
mens, em  achar  a  invenção  do  erro. 

15  Mas  ^((T  praticando  a  verdade 
em  atuor,  cresçamos  em  todas  as 
cousas  para  iiquello,  que  é  a  Cabc- 
Çd,  o  Christo ; 
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walk  worthy  of  lhe  -Niocalioii  vhen- 
with  ye  are  called, 

2  With  ali  lowliness  and  roeet 
ncss,  with  longsnffering,  forbeorin; 
one  another  in  lovc  ; 

3  Endeavouring  to  kccp  the  unily 
of  lhe  Spirit  iu  the  bond  of  pcact. 

4  Thcre  ts  one  body,  aud  one  Spirit, 
cven  as  yp  aro  called  in  one  hopetf 
your  callingj 
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5  One  Lord,  one  foith,  one  btp- 
tisra,  , 

6  Ono  God  and  Father  of  ali,  wh» 
i.<  abovo  ali,  and  through  ali,  ud 
in  yon  ali. 

7  Dut  unto  e\-ery  one  of  us  is  giv- 
cn  graeo  according  to  tho  mcasufe 
(rf"'kho  gift  of  Christ. 

8  WhiTcfore  ho  saith,  Whon  ke 
necended  up  on  high,  ho  led  cap- 
tivity  caplive,  and  gave  gi/ta  unio 
racn. 

9{Now  thnt  hc  ascendcd,  whirt  i» 
it  bui  tliat  hc  also  dcsecnded  firrt 
into  (ho  lowcr  parts  oftho  cartli? 

10  Hc  that  desccnded  is  the  fame 
also  tliat  ascended  xip  far  aboro 
ali  hcavens,  that  he  might  tlll  ali 
tiiings.) 

11  And  ho  gave  come,  apostiesj 
and  some,  {■ophcts ;  and  some, 
cvanrrelists ;  and  some,  piMors  and 
tenchors ; 

1 3  For  tho  pcrfceting  of  the  4P^^ 
fôrtho  work  of  the  ministry,  for  the 
edifyinc  of  tho  body  of  Christ : 

13  Till  wo  ali  come  in  the  unity 
of  llio  faith,  nnd  of  the  Joio^wledgo 
of  the  Son  of  God,  unto  n  pcríect 
mnn,  unto  tho  moaaurc  of  tho  stat- 
u  ro  of  the  fulncss  of  Christ : 

14  That  we  hevcrfortk  bo  nomore 
childrcn,  tosscd  to  and  fro.  and  car» 
ried  obout  with  every  wind  of  doo- 
trine,  by  tho  sleight  of  men,  ani 
cunning  craftincss,  whercby  ÚteJ 
lie  in  wait  to  dcccive  ; 

15  But  speaking  the  tntth  in  Iotp, 
may  grow  tip  into  hitn  iu  ali  tliing», 
-which  is  the  bead,  even  Christ: 
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também  o  Senhor  á  igreja : 

30  Porque  somos  membros  do  seu 
corpo,  da  sua  carne,  e  dos  seus  ossos. 

31  Por  isso  deixará  o  homem  a 
seu  pai  e  a  stux  mãi.  e  uuir-se-ha  a 
»-aa  mulher:  e  far-se-hão  os  dous 
uma  sõ  carne. 

3i  Eíie  mysterio  é  grande :  ma» 
cu  dijo  a  respeito  de  Christo  e  da 
i^rojj. 

Sá  Com  tudo  também  vós,  cada 
u!:i  de  {^^r  si.  cada  qual  ame  a  sua 
propria  mulher  como  a  si  mesmo : 
e  que  a  mulher  respeite  ao  marido. 

CAPITIXO  VI. 

FILHOS,  obedeci  a  tossob  pais 
no  S«ulior :  porque  isto  è  justo. 
£  Honra  a  leu  pai  e  a  tua  mãi : 
que  é  o  primeiro  mandamento  com 
promessa : 

3  Para  que  te  vá  bem,  o  sejas  de 
lousa  vida  sobre  a  terra. 

4  E  vós.  pais.  não  provoquei»  a 
ira  a  vossos  úlhos :  mas  criai-os  na 
disoipíina  e  admoestação  do  Se- 
Klu>r. 

.'>  Sorvoíi.  obodcooi  a  vossos  sc- 
i.r.oros  se!:uudo  a  carne,  com  tcmoi 


% 
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81  Mas  para  que  saibaix  tambom 
vós  08  meus  negocio»,  e  o  que  faço, 
todas  as  cousas  vos  fará  pabcr  Ty- 
qiiifo,  irmão  ainoxlo  o  fiel  ministro 
no  Senhor : 

22  A  quem  vol-o  enviei  para  iíto 
mofmo,  para  quo  saibais  o«  nocaos 
negócios,  o  para  ijue  console  oe  vos- 
sos corações. 

23  Paz  seja  aos  irmãos,  c  amor 
com  fó,  (la  parte  do  Dcos  Pai,  c  do 
Senlior  Jesus  Christxi. 

24  A  graça  seja  com  todos  os  quo 
amão  a  nosso  Senhor  Jesus  Chrixto 
unceromentc.     Amcn. 


EPISTOLA 

DE  SAN   VlllLO  APOSTOLO  AOS 

FILirPEIÍSES. 


CAPITULO  I. 

PAULO  e  Timotlieo,  ecrvos  do 
Jesus  Christo,  a  todos  os  santos 
em  CUrislo  Jesus,  que  estão  eiu  l'"i- 
líppos,  com  os  Bispos  c  Diáconos  : 

2  Graça  a  vós,  c  paz  da  parte  de 
i)eoH  nosso  Pui,  c  do  Senhor  Jesus 
Jhrislo. 

3  Graças  dou  a  meu  Deos  cada 
vez  quo  me  lembro  do  vós, 

4  (Em  Iodas  os  niiiihat'  orações 
por  todos  rós  fazendo  scmpro  ora- 
ção com  gozo,) 

5  Por  causa  da  vocsa  communhão 
no  Eviíiigellio  dc£d°o  primeiro  dia 
até  agora: 

6  Estando  confiado  disto  mcsnio, 
que  aquelle  que  cm  vós  começou  a 
boa  obra,  a  aperfeiçoará  até  ao  dia 
lie  Jesus  Christo : 

7  Como  é  justo  que  eu  julgue  isto 
de  todos  vós,  por  quanto  vos  tenho 
DO  coraçã'1,  vípio  que  totios  vós  fostes 
participantes  da  minha  graça,  assim 
tia  defensa  e  conliniinçào  do  Evan- 
Tclbo,  como  nas  minhas  prieòos. 


21  Bnt  Ihftl.  yc  also  may  know  my 
aflairs,  and  how  I  do,  Tycbicu»,  i 
bcloved  brollier  and  faillilul-miius- 
tcr  in  thc  Lord,  shall  niake  knmm 
to  yoii  ali  things: 

22  Whom  I  havo  scnt  unto  yo« 
for  tho  snmo  purpose,  llint  ye  mighl 
kiiow  our  nffairs,  and  ihat  hc  imghi 
coniforl  your  hearls. 

23  Péaco  be  to  tho  brelhrcn,  itt 
love  wilh  fnith,  from  God  tho  Fa- 
thcr  niid  tho  Lord  Jci<u3  Christ. 

24  Gnico  be  wilh  nll  ihem  ihal 
love  our  Lord  Jcsua  Christ  is  úa- 
cerity.     Amen. 


THE  EPISTLE 

OP  PAUL  THE  APOSTI.K  TO  THK 

PniLIPPIANS. 


CHAPTER  I. 

PAUL  and  Timothons,  the  serv- 
ants  of  JcEUB  Clirist,  to  ali  Ibe 
saints  in  Christ  Jesus  which  aro 
nt  Philippi,  with  the  bisbope  isd 
dcaconti : 

2  Grace  be  unto  you,  and  pencr. 
frotn  Gnd  our  Eather  and  /roni  tho  | 
Lord  Jcpus  Christ. 

3  1  Ihnnk  my  God  upon  evory  fc- 
mcmbrance  of  you, 

4  Always  in  every  prayerof  iriiM 
for  you  ali   moking   rcqneet  with 

Joy. 

5  For  your  fellovcship  in  the  goi- 
pel  from  tho  íirst  day  tintil  txavr; 

6  Being  confidcnt  of  this  T»ry 
tliins,  that  lie  which  hath  begun  » 
good  ■work  in  you  ■«-ill  perform  U 
until  thc  day  of  Jesus  Christ: 

7  Even  as  it  i.s  nicet  for  ni«  to 
think  this  of  you  ali,  bcoause  I  havo 
you  in  my  hcart ;  inasmuch  os  boUi 
in  my  bonds,  and  in  lho  dcfcncc  a»! 
confirnialion  of  the  gospel,  yo  ali 
are  partakers  of  luy  gnux. 
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ein  nada  serei  envergonhado :  antes 
yiK  com  toda  a  confiança,  assim 
como  Eciupre,  lambem  agora  se- 
rá Chritto  cngrondceido  no  meu 
corpo,  ou  seja  por  vida,  ou  i)or 
niortci. 

21  Porque  para  mim  o  viver  é 
Christo,  c  o  morrer  ^"iilio. 

28  Mas  Bo  ainda  hei  de  viver  na 
carne,  esto  é  para  mim  o  fructo  do 
meu  traballio :  e  o  ({ue  hei  do  esco- 
Jlicr,  não  sei. 

23  Porque  d'  nmbns  as  baiutns 
cotou  cm  aperto,  tendo  desejo  do  ser 
desatado,  e  estar  coiti  Cliristu,  (o 
yiie  é  muito  mais  a  preterir :) 

24  Aios  o  fíear  na  eariic,  é  mais 
necessário  jior  amor  de  vós. 

25  E  persuadido  disto,  sei  que 
flcsrci,  o  permuliccorci  eniii  lodos 
vós,  pura  vosso  proveito,  o  gozo  du 
fé: 

Stí  Pnra  qno  a  vossa  alesria  em 
Cllri^lo  Jesus  aliuiido  em  <|unuto  a 
mim,  jiela  miulia  tornada  a  viis  oii- 
trop. 

27  Sómcnle  conversai  como  é  di- 
gno do  Evangelho  de  Christo,  para 
que,  ou  seja  ()uo  eu  venha,  o  vos 
veja,  ou  que  esteja  aiisentc,  ou^a 
dos  vossos  negtieioí!,  que  estais  fir- 
mes u'uni  mesmo  Espirito,  n'um 
mesmo  nnhiin  combatendo  junta- 
mente peiíi  l'é  do  EvQUgcllio  : 

28  E  cm  naxia  tendo  medo  dos 
adversários:  o  qv.e  para  ellcs  na 
verdade  é- indicio  de  perdição,  mas 
para  vós  de  salvação,  e  isto  da  par- 
to de  Dcos. 

29  Porque  a  vós  vos  fui  dn.do  no 
tocante  a  Christo,  não  somente  o 
nelle  crer,  mas  também  o  padecer 
por  elle: 

30  Tendo  o  mesmo  combate,  qual 
vistes  em  mim,  e  agora  ouvis  tpie 
ha  cm  mini. 


ing  I  shall  ho  ashamed,  bat  ihai 
wilh   ali   boldnoss,    as   alwnys,  .to  1 
I  ow  also  ('hrist  sholl    be  niajini- 
tied  m  my  liody,  w-hcUier  ti  be  by  j 
lifo,  or  by  death. 

21  For  to  mo  to  lÍTe  is  Clirist,  oni 
lo  die  is  gain. 

22  Uul  if  I  livo  in  the  flcíb,  tlii» 
is  tho  iruit  oi'  my  labour:  yet  Yfh»! 
I  shall  chooso  1  vrot  not. 

23  For  I  am  in  a  strait  bctwiil 
Iwo,  liaving  n.  desiro  to  dcpart,  anil 
lo  bc  vkilli  Clirisl;  -which  is  ftf 
bctter : 

24  Ncverthelcsa  to  abide  in  Ibe 
flesii  íjt  moro  necdful  for  yon. 

25  And  havnig  tliis  confiilence,  I 
kiiovv  tliat  i  shall  abide  and  con- 
tinuo wilh  vou  ali  for  your  furtlier- 
anco  and  joy  of  faith ; 

2(i  Thal  yiiur  rejoieing  m«y  bí 
more  abunduut  in  Jesus  Christ  lut 
mo  by  my  eomiu);  lo  you  agnin. 

27  Only  let  yonr  conversation  bo 
as  it  heeometh  tho  gospcl  of  Christ: 
that  -«Thcthcr  I  como  nnd  sec  you, 
or  elso  bo  abaent,  I  niny  hear  of 
yonr  affairs,  that  ye  stand  fast  in 
one  spirit,  with  one  mind  striving 
togcthcr  for  the  failh  of  lhe  gosp*!; 

28  And  in  nothin^  tcrriõcd  by  yvnt 
adversários :  -wliich  is  to  them  iiil 
evideiit  token  of  perdition,  hnt  1» 
you  of  salvation,  and  that  of  God. 

29  For  unto  you  it  is  given  in  lli» 
lichalf  of  Clirist,  not  only  lo  I"'- 
lievo  on  him,  but  aiso  to  suHer  for 
his  sakc ; 

30  Having  the  same  conflict  vpbtfh 
ye  saw  in  me,  and  now  hear  to  íi 
inmc. 


CAPITirLO  II. 

POR  tanio  so  ha  alguma  consola- 
ção em  Christo,  .se  nisuni  eim- 
srU)  d' amor,  eo  alguma  comuiunhão  { 


CIIAPTER  II. 

IF  thcre  be  theroforc  niiy  conrot» 
tion  in  Christ.  if   aiiy  conifori 
uf  love,  if  any  faUow^lM. 


aJegrsi-vDii,  e  gozM^vog  oonugo. 

19  E  eíipcro  no  Senhor  Jesus 
lirevemente  vos  enviar  a  Tiiuolhco, 
para  que  cu  também  esteja  de  botn 
miinio,  sabendo  os  vossos  negócios. 

^0  l'«r(|iie  iiHO  lenho  nenhum  do 
tal  Índole,  que  com  singeleza  tenho, 
cuidado  dos  vossos  negócios. 

"1  Porque  tiidos  hmicão  ob  suaa 
proprÍBA  cousas,  não  a«  de  ChristD 
Jesus. 

S2  Mas  bom  conheceis  a  prova 
dei  lo,  a  saber,  que  como  filho  a 
pai,  Bcrvio  comigo  no  Evangelho, 

23  Espero  pois  enviar-roí  a  este, 
quando  cu  tiver  visto  o  fim  dos  me- 
us negócios,  som  demora. 

24  Confio  porém  no  Senhor,  quo 
também  ou  raeemo  em  hreve  viroi 
a  vós. 

25  Tive  porém  por  cousa  necessá- 
ria enviar-vos  a  Epofrodito,  meu 
irmão,  e  cooperador,  e  companheiro 
na«  armas,  mas  vosso  apostolo  o 
m.imstro  na  minha  necessidade : 

2(5  Por  quanto  cllo  tinha  muitas 
saudados  do  todos  vós,  c  estava  nmi 
angustiado,  de  quo  tivésseis  ouvido 

luc  estivera  doente. 
7  E  com  elTcito  esteve  doente  até 


joy,  ana  rejoiee  'witn  ne.       7 

l'J  Uut  1  trust  in  thc  Lord  J 
lo   seiíd    Timolhcus    íhortly 
you,  tlmt  I    alíO  may  bc  of 
coiiilort,  ■vvheu  I  know  your  eta 

20  For  1  liiive  no  mon  lilcemin 
■\vho  will  naturally  coro  for 
stuto. 

2 1  For  ali  scek  their  o wd,  noi 
thinga  vrhich  ore  Jesus  Chri»t't 

22  Hut  ye  know  tjio  proof  of ! 
that,  as  a  foii  witli  tho  luthei 
halh  gorved  'willi  mo  in  tho  go) 

23  fiim  Iherelore  I  hopo  to  ; 
prescntly,  fo  toon  as  I  shall 
how  it  will  go  ■with  nic. 

2-1  But  1  trut.t  in  tlio  Lord  Ú 
also  mysclf  shall  como  sbortly. 

25  Yct  I  suppoEcd  it  necossai 
scnd  to  you  Rpaphroditns,  my  ti 
cr,  and  compunion  in  labour, 
fcllow  soliiier,  hut  your  mc« 
ger,  and  ho  that  ministered  to 
wants. 

26  For  he  longcd  nftor  you 
nnd  was  full  of  heaviuess,  bcc 
that  ye  had  heord  that  h«  had  > 
aick. 

27  For  indeed  he  wu  àck  : 
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teiieía  da  Bua  resurreição,  e  a  oom- 
muiihão  (luH  SUOR  afflicçòos,  sendo 
leito  eoiilormc  á  Hua  morto  ; 

11  Sc  eu  d'alguma  maneira  puder 
cliegor  á  rcsurrci^íão  d'eutro  os  mor- 
tos. 

12  Niiú  quo  a  tonha  ou  já  alcan- 
çado, ou  que  Rcja  já  perfeito :  mas 
prosiyo,  Bo  poderei  prender  nifuitlo, 
para  o  que  eu  lambem  íui  prendido 
por  ChriBlo  Josus. 

13  Irmão»,  mio  tenho  para  mim 
quo  o  liaju  prcudldo. 


14  Mas  uma  só  cousa /aço,  csquo- 
ceudo-me  dos  consas  quo  jficào  para 
traz,  o  estcndcndo-mo  ás  que  tstào 
para  o  diante,  pronigo  para  o  alvo, 
ao  premio  da  vocayuo  soberana  do 
Deo.s  em  Christo  Jesus. 

la  Pelo  quo  todoa  quoiito.s  somos 

pertuitoií,  sintamos  isto :  e  eo  íicntis 
alguma  cousa  doutra  maneira,  Deos 
vos  revelará  tambom  isso. 

16  Naquillo  jiorém  a  quo  temos 
]á  cliegado,  andemos  segundo  a 
mesma  regra,  sintamos  uma  mesma 
cousa. 

i7  Sede  juntamente  meus  imita- 
dores, irmãos,  o  atlcntai  para  os 
que  osi^im  andão,  como  nos  tondeíi 
poi  excin|)lo. 

1 8  I^orquo  muikis  andão,  dos  quaes 
muitas  vozes  vos  disso,  e  agora  tam- 
bém o  digo  chorando,  que  são  ini- 
migos da  cruz  de  Cliristo : 

19  Cujo  fira  i  a  pordifão,  cujo 
dens  é  o  ventre,  e  cuja  gloria  t  na 
sua  v^ergouha,  quo  cnidão  das  cou- 
sas torreua.s. 

20  Porque  a  nossa  conversação 
está  nos  Ccos,  donde  também  ospe- 
ranios  ao  Scnlior  Jesus  Christo  como 
Salvador : 

21  O  qual  transformará  o  nosso 
i-()r|w)  al)atido,  para  que  seja  feito 
conformo  ao  icu  corpo  glorioso,  se- 


AOS  FiLlPPENSES. 

power  of  liia  resurroction,! 
rellowsliip  of  his  sufTorÍDg 
made  conformablc  unto  his  dei 
1 1  If  Liy  auy  means  1  mighl  c 
unto  tlie  roburrcctioii  of  lho  de 


a^i^ 


12  Mot  as  thougk  I  had  oii 
attained,  eitlier  wcre  already 
fect:  but  I  follow  aftcr,  il" 
I  may  apprcbcud  that  for  v 
uIho  I  uin  apprchendcd  of  C 
Jesus. 

13  Brelliren,  I  count  iiot  n) 
lo  liavo  apprebonded :  but  ihi. 
tliing  i  lio,  lorgetting  thosc  t 
which  aro  behiiid,  and  rea( 
forth  unto  llioso  ihings  wliicJ 
before, 

14  I  press  toward  thc  inaii 
the  prizo  of  tho  high  calling  ol 
iu  Clirist  Jesus. 


ibmP 


15  Lot  UK  Ihorcforc,  as  mati 
pcrfoct,  he  tlius  minded ;  and 
any  thing  ye  bc  othcrwse  mL 
God  shaU   reveal  eve»  llií» 
you. 

1 6  Neverthelcs»,  wliercto  we 
already  attained.  let  us  vai 
tho  f-xímv.  nilc,  let  us  mijid 
samo  ttiing. 

17  Brethren,  be  followors  to 
er  of  me,  and  mark  tlicm  v 
walk  so  ou  yc  have  iia  for  ai 
sample. 

18  (For  many  walk,  of  whi 
have  toJd  you  often,  and  ncvi 
you  even  vccping,  (hnt  ihey  ai 
enemies  of  lhe  cross  of  Christ : 

1 9  Whoso  end  ia  destruclion,  v 
God  ts  iheir  belly,  and  vhese  , 
15  in  iheir  sltame,  who  mind  e 
ly  Ihing.s.) 

20  For  our  ronversation  is  in  1 
en  ;  from  whence  also  we  loo 
lho  Saviour,  the  Lord  Jesus  01 

21  Who  shall  change  our 
body,  that  it  may  be  fasliioned 
ijinto  his  glorious  body,  agem 
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da  neo88Mdado:  porque  cu  tinlia 
aprendido  a  contcular-rao  das  eou- 
Biu!  segundo  iiie  acho. 

12  Ora  sei  viver  humilhado,  Bci 
tamhcni  viver  na  BbmidttiRia :  cm 
todo  o  lugar,  o  cm  todas  as  cousas 
estou  iniciado  a»tini  a  ter  fome, 
eomo  a  estar  farto,  assim  a  padecer 
necessidade,  como  a  ler  abuudau- 
cia. 

13  Todas  BS  cousas  posso  em 
Chrislo,  que  nic  (ortalcce. 

14  Todavia  bci«  fizcistcs,  em  to- 
mar imrtu  na  muitia  IribuUção. 

16  Mas  sabeis  também  vós,  ó 
FilippcnscR,  quo  no  princifio  do 
Evangcllio,  quando  parti  de  Ma- 
cedónia, nenhuma  igreja  cotnmu- 
iiicou  comigo  em  razão  de  dar  u  do 
receber,  suião  vós  somente : 

16  Porque  ainda  tslaniio  eu  cm 
Thcssalouica,  me  mondastes  o  que 
me  era  necessário,  uma  u  outra 
vez: 

17  Não  quo  cu  busque  a  dadiva; 
mos  busco  o  fructo  q^uo  abunde  á 
vossa  conta. 

iS  Mas  tudo  tenho  recebido,  c  te- 
nho abundância:  cheio  estou,  tetulo 
recebido  d'Epat'rodito  as  cousas  que 
da  vossa  parte /or«o  enviarias,  odor 
lie  iViíyrancia,  sacrifício  aceito,  agra- 
dável a  Dcop. 

1 9  O  meu  Dcos  por6m  snpprirá  toda 
a  vossa  necessidade,  sc^rundo  as  suas 
riquezas  na  gloria,  em  Christo  Jesus. 

20  Mas  a  nosso  Deos  o  Pai  seja  a 
gloria  para  todo  sempre.     Amen. 

21  Saudai  a  cada  um  dos  santos 
em  Christo  Jesus:  os  irmãos,  que 
estão  comigo,  vos  saúdão. 

22  Todos  os  santos  vos  saúdão, 
mas  sobre  tudo  os  que  são  da  casa 
do  César. 

23  A  graça  do  nosso  Senhor  Jesus 
Cliristo  seja  com  todos  vós.    Amen. 


want :  for  I  have  leamed,  in  whiiW 
sncvcr  !<tate  I  ain,  therewilk  to  bt 

conteiit. 

1 2  I  know  both  how  to  be  abas;il, 
anil  i  know  how  to  abound :  cvcrr 
wherc  and  in  ali  things  I  um  in- 
strucled  both  lo  be  fuU  and  to  I» 
hungry,  both  to  abound  aud  to  sul- 
ter  necd. 

1 3  I  can  do  ali  things  Ibrougli  I 
Christ  whicli  t-trcngllicnelh  me. 

14  Notviithstaiiding,  yo  have  wcll 
done,  I  hat  yc  did  commmiicate  wUli 
my  ainiotion. 

15  Now  ye  Philippians  know  also, 
Ihat  in  thc  begiiining  of  the  eospel, 
vvlicn  I  dcparted  from  Macedouit, 
110  ohureh  coinmunicatcd  wilh  me 
as  conceruini;  giving  and  receivin;!, 
but  ye  only. 

16  For  evcn  in  Thcssalonica  yo 
scnt  ouoe  and  again  unto  my  ue- 
cessity. 

17  Not  becausc  I  defire  a  gift. 
biit  1  dosirc  fnut  that  raay  abound 
lo  your  ncooiínt. 

18  But  1  hiivo  ali,  and  abound  :  I 
am  full,  having  receivcd  of  Epajih- 
roditus  thc  things  vhich  werc  sent 
from  yoH,  an  odour  of  a  sweel  smcll. 
a  sntritice  acceptable,  well  pleas- 
ing  to  God. 

1 9  But  my  God  shall  supply  ali 
your  necd  nccording  to  hia  riches 
in  glory  by  Chriíit  Jesus. 

20  Now  unto  God  aud  our  Fa- 
tlier  bc  glory  Ibr  ever  nnd  cver. 
Amen. 

21  Salule  evcry  saiiii  in  Chriit 
Jesus.  The  brelhren  which  are 
with  me  grect  vou. 

22  AU  tho  samts  salufo  Ton, 
chlcíly  thoy  that  are  of  Cesar'i 
houschold. 

23  The  grace  of  our  Lord  Jesm 
Chrí&t  be  -with  you  ali.     Amen. 


EPISTOLA 

SAN  PAULO  APOSTOLO  AOS 

OLOSSENSES. 


CAPITULO  I. 

JIjO,  Apostolo  Je  Jesus  Chris- 
I  j>ula  vontade  de  Deos,  o  Ti- 
p  irmão, 

08  santos  c  fiéis  irmãos  om 
to,  que  estão  era  Colossos ; 
:  a  vos,  e  paz.  da  parte  do 
losso  Pai,  o  do  Seiílior  Jesus 
». 

•pas  damos  ao  Dcos  o  Pai  de 
iilior  Jesus  Christo,  orando 
por  vós : 
indo  ouvido  a  vossa  fé  em 
Jesus,  o  o  amor  ijuo  tendes 
ps  santos: 

esperança  que  voa  está  de- 
iios  Ceos,  a  qual  d'ant«s 
ouvido  pola  [jalavra  da  ver- 
Evaiiíjellio, 
(uai  vos  está.  presente  a  vós, 
tinbem  cm  todo  o  mundo  ;  e 
íctifieando  co[iio  tamhom  en- 
I,  dosd'o  dia  cm  que  ouvistes 
leoestes  a  graça  do  Deos  cm 
«: 

mo  também  aprendestes  de 
is,  nosso  conservo  amado,  o 
B   por  vós   Sei   Ministro   de 

»: 

^ual  também  nos  noticiou  a 
rosso  amor  no  Espirito, 
r  isso  nós  tamliem,  desii"o  dia 
|e  o  ouvimos,  não  cessamos  de 
(or  vós,  e  de  pedir  que  sejais 
■  do  conhecimento  da  sua  von- 
ttn  lotla  a  sabedoria  o  intelU- 
l  espiritual : 

le  sorte  que  andeis  dignamen- 
I  Senhor,  até  agradar-íAe  em 
i  fructificando  em  toda  a  boa 
e  crescendo  para  o  conheci- 
i  de  Deos : 

endo  confortados  em  toda  a 
segnndo  a  potencia  da  sua 


THE  EPISTLE 

or  PACI.  THE  AP03TLE  TO  THB 

COLOSSIANS. 


CHAPTER  I, 

PAUL,  an  apostle  of  Jesus  Christ 
by  tiio  wiil  of  God,  and  Timo- 
tlíous  utir  brotUer, 

a  To  tho  saiiits  and  faithful  breth- 
ren  in  Clirist  which  are  at  Colosse: 
Graco  bc  unto  you,  and  peacc,  1'roin 
God  our  Fathcr  and  the  Lord  Jesus 
Christ. 

3  \Vo  givo  thanks  to  Grod  and  tho 
Faliíer  of  our  Lord  Jesus  Clirist, 
prayiug  always  for  you, 

4  Since  we  lioard  of  your  faitli  in 
Christ  Jesus,  and  of  the  love  which 
yn  hiívc  to  ali  the  saints, 

5  For  the  liopc  which  is  laid  up 
for  you  in  heaveii,  wlicreof  yo  hcard 
heioro  in  tha  word  of  tho  trulh  of 
tho  fjospel ; 

6  Whioh  is  come  unto  you,  a»  it 
Li  in  ali  the  world  ;  and  bringeth 
fortli  fruit,  as  it  dotk  also  in  you, 
siiico  the  day  yo  lieard  of  it,  and 
kiiew  the  graco  of  God  in  trutli : 

7  As  ye  also  learned  of  Epaphros 
our  dear  fellow  servant,  who  is  for 
you  a  faithful  minister  of  Christ; 

8  Who  also  dcciared  unto  us  your 
love  in  tho-Spirit. 

9  For  thia  cause  we  also,  sinco 
tho  day  we  heard  ti,  do  not  coa.^e  to 
pray  for  you,  ond  to  dcsirc  thal 
ye  might  he  fillod  with  the  kuowl- 
edfíe  of  his  will  in  ali  wisdom  and 
spiritual  understanding ; 

10  That  yo  might  walk  worthy  of 
the  Lord  unto  ali  pleasing,  being 
fruitfui  in  overy  good  work,  and  in- 
creasing  in  the  knowledge  of  God ; 

• 

1 1  Strengthened  vrith  ali  might, 
according  to  Iiú  glorious   power, 


í>n 


AOS  COLOSSENSICS. 


gloria,  para  toda  a  paciência  o  lon- 
giiiiiniiila^â  com  gozo : 

12  Dando  graças  ao  Pai,  que  nos 
fez  idóneos  para  ler  parte  na  hcraii- 
(ra  âos  santos  na  luz : 

13  O  qual  noa  tirou  da  potentado 
das  trevas,  o  mis  trauEÍcrio  para  o 
Reino  do  Filho  do  seu  amor : 

14  No  qual  temo»  a  redempção 
pelo  seu  sanyue,  renÚHsão  dos  pee- 
oados: 

15  0  qual  é  a  imagem  do  Deos  iii- 
visivcl,  o  gerado  antos  de  toda  a 
criatura : 

16  Porque  por  clle  forão  criadas 
todos  as  cousas  que  Ao  nos  Ccos  o 
ua  terra,  visíveis  o  invisíveis,  quer 
sejão  os  Thronos,  quer  as  Domina- 
ções, quer  os  Principados,  quer  ns 
Potestades :  toda^  ns  cousa»  forão 
criadas  ]>or  ello,  c  para  clle  : 

17  E  elle  é  antes  do  todas  ns  con- 
sas,  e  todas  ns  cousoi!  por  cllo  con- 
sistem, 

18  E  clle  6  a  Caberá  do  corpo,  da 
igreja,  cllc^  que  6  o  Princípio,  o 
Primo^ienito  dentre  os  mortos,  para 
que  cUc  em  toda.s  as  oousas  viesse 
a  ter  a  proeminência. 

19  Porque  fui  do  OEfrado  de  Deos^ 
que  habilasííc  iicUc  toda  a  pleni- 
tude: 

20  E  que  havendo  por  elle  feito  a 
paz  pelo  sangue  da  sua  cru/.,  recon- 
ciliaf.sc  por  elle  a  si  mesmo  todas 
08  oousas,  quer  sejão  as  que  cslào 
na  terra,  quer  a»  que-  estão  noa 
Ccos. 

21  Eavós  que  noutro  tempo  éreis 
alienados,  e  inimigas  no  i.'o.vso  en- 
tendimento, nas  más  obras,  todavia 
agora  vos  reconciliou : 

22  No  corpo  da  sua  própria  carne, 
pela  morte,  para  vos  apresentar 
santos,  e  irreprehensiveis,  e  incul- 
páveis diante  de  si  : 

23  Se  ao  menos  permanecerdes 
fundados  o  firmes  na  fé,  e  não  vos 
moverdes  da  esperança  do  Evange- 

0,  que  tendes  ouvido,  o  qual  fui 


unto  nll  palience  ond  longisufiering 
with  joyfulness; 

12  Ciiviíig  thanks  unto  tlie  Father, 
whicli  hath  made  us  mect  lo  be 
pívrtakcrs  of  the  iuheritauce  of  thc 
.saiiils  m  liglit : 

13  VVlio .  Iittlh  delivercd  us  fiom 
tlio  powcr  of  darkuess,  and  bath 
translatcd  us  iuto  lho  kingdom  of 
his  doar  Son : 

14  In  wliom  wo  havc  redemptíoa 
llirough  his  blood;  cvcn  thc  Ibrgivc- 
ncss  of  sins : 

1 5  Who  ia  tho  imago  of  the  invit- 
ibio  God,  the  llrstbom  of  over^ 
crcalurc; 

IH  For  by  liiin  ■wero  ali  tbingii 
crcated,  Ihat  aro  in  heaven,  ood 
that  are  iu  carth,  visible  and  in- 
visible,  whelhcr  theii  be  throne», 
or  doniinion.»,  or  principalities.  or 
powcrs  :  ali  things  wero  crealcd 
by  bim,  and  for  liim  : 

17  And  ho  is  bofore  ali  things, 
and  by  him  ali  things  consÍBt : 

1 8  And  he  is  the  head  of  tlie  body, 
tlie  churcli.  who  is  tho  bepinnÍD?, 
lhe  tirstborn  from  tlio  dead :  thnt 
in  ali  things  he  might  have  the 
preeminonce. 

19  For  it  pioased  the  Father  that 
in  him  should  ali  fulness  dwcll; 

20  And,  having  made  peace 
throusjb  the  blood  of  his  cross,  by 
hitn  to  reconcilo  ali  tlúngs  «mto 
himsolf;  by  him,  1  «ay,  whr.ther 
llicy  he.  tlungs  in  earth,  or  thinga 
in  lieaven. 

21  And  you,  that  were  sometim» 
alienatcd  and  encmios  in  yovr  míud 
by  wicked  works,  yet  now  hath  L« 
r^oncilcd 

22  In  the  body  of  his  flcsh  through 
dcath,  to  presont  you  lioly  and  nn- 
blameable  and  unreproyoable  iu 
his  sight ; 

23  if  ye  continue  in  the  failh 
grounded  and  scttled,  nnd  be  no» 
moved  away  from  the  hope  of  the 
gospel,  which  ye  have  heord,  and 


fites  por  v6s,  e  cumpro  na 
k  carne  o  rcslo  das  alllicçõcs 
Ipôato,  pelo  seu  corpo,  q\xa  c  a 

fa,  qual  eu  fui  feito  ministro 
iflo  a  dLspcnaaçào  do  Deos,  que 
hi  dada  para  comvosco,  para 
|ir  a  l*alavra  de  L)eoa : 
^mysterio  que  esteve  csoondi- 
Vo»  séculos,  o  dosd'as  gera- 

aaa  a^ora  c  manifoKtado  aos 
ntos : 

os  quacs  quiz  Deoa  fazer  eo- 

quaes  sijão  as  riquezas  da 

l^doste  mystcrio  entre  os  Gen- 

I  qual  ó  Cliristo  em  vós,  espo- 

da  gloria : 
L  quem  nós  nnniinciamos,  ad- 
puido  a  tndo  o  homem,  c  cnsi- 
^  a  todo  o  homem  em  toda  a 
pria :  para  que  apresentemos 
|o  homem  perfeito  cm  Christo 

^ni  o  que  também  trabalho. 

Fndo  segundo  a.  Rua  energia 
le  obra  era  mim  com  poteti- 


L 


CAPITULO  II. 


UE  quero  que  saibais,  quão 

ndo  coml>ato  tcrilio  por  vós, 

uoUes  que  estão  em  Laodi- 

Ipor  quantos  não  virão  a  mi- 

Bcm  carne : 
quo  os  80US  corações  sejão 
os :  estando  cllcs  intíma- 
I  unidos  em  amor,  e  para  todas 
pezas  da  inteira  certeza  d'  in- 
nicia,  para  conliecimento  do 
tio  do  Deos,  assim  como  do 
iBsim  também  de  Christo : 
^qual  estão  escondidos  todos  os 
is  da  sabedoria  o  da  seicjicia. 
isto  digo,  para  q\je  ninsniem 
gauo  cora  palavras  peraua- 

jue  ainda  quo  estou  ausonio 
b  ao  corpo,  todavia  estou  com- 


ings  for  you,  attd  fill  up  that  whioh 
is  behind  of  the  alflictions  ol'  Chnst 
in  my  flesli  for  his  bodys  takc, 
whitili  is  the  church: 

25  Wlioreof  l  am  mado  a  rninis- 
tcr,  according  to  the  dispcnsatiou 
of  CJod  which  is  given  to  mo  for 
you,  to  fulíil  tlie  word  of  God  ; 

26  Even  the  mystcry  which  hath 
becn  Jiid  from  ages  and  from  aener- 
atiouíi,  but  now  is  mado  maoifest 
to  his  saiiits : 

27  To  whom  God  would  niako 
known  wliat  is  tlio  richcs  of  tho 
glory  of  tliis  mystory  aniong  tlio 
Gontiles;  which  is  lUirist  in  you, 
tho  hopo  of  glory  ; 

28  Whom  wo  preach,  waniing 
every  man,  and  toaching  evcry 
man  ia  ali  wisdom ;  that  we  raay 
preseiit  cvery  man  pcrfect  in  Christ 
Jesus : 

29  Whoreunto  1  nlso  labour,  atriv- 
ing  according  to  his  working,  which 
workolh  in  mo  mightily. 

CHAPTKR  11. 

FOR  1  would  Ihat  yo  knew  what 
grcat  conílict  l  havc  for  you, 
and  for  thcin  at  Laodicea,  and  for 
as  many  as  havo  uot  B«en  my  face 
in  ilie  flesh ; 

3  That  tiíeir  hearts  might  bo 
comforted,  being  knit  togcthcr  in 
loTC,  and  unto  ali  richos  of  tlio 
full  assurance  of  ujulerstandiug, 
to  the  ackuowlodgiaent  of  lho  mys- 
tcry of  God,  and  of  tho  Father,  and 
of  Christ ; 

3  In  whom  aro  hid  ali  tlic  treas- 
urcB  of  wisdom  and  ktuiwled;;e. 

4  Aiid  this  1  say,  !est  any  man 
shouid  beguilo  you  with  cnlicing 
word  a. 

a  For  thongli  1  bc  abseut  in  ihr 
ílcsh,  yot   am   1   with   you  itt  lho 
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vosoo  110  ERpirito,  gozando-mo,  c 
vendo  o  vosso  conccrlo,  e  a  tiniieza 
da  vossa  to  que  é  ora  Chri.sto. 

(i  Pois  oíiiíim  como  recebcslcs  ao 
Senlior  C  liristo  Jesus,  Oíiim  lambem 
andai  ncllc : 

7  Arraigados  c  sobreediflcodos 
ncllo,  c  confirmados  na  Tc,  assim 
enino  Tnsíes  ensinados,  abundando 
nolla  com  acção  de  graças. 

8  Ollini  que  ninijiiom  vos  despoje 
por  pliilosopliia,  o  vão  engano,  se- 
gundo a  triidiçâo  dos  liomcns,  se- 
gundo us  riulimcnlos  mundanos,  o 
não  segundo  Clirialo : 

9  Pontue  nellc  habita  inda  a  pleni- 
ludc  da  Diviíiilado  corpora  I mento  : 

10  E  estais  ]iert'citos  nellc,  quo  é 
n  (;abe(;a  do  lodo  Principado  e  I'o- 
testade : 

1 1  No  qual  tambora  estais  circum- 
cidadoN  do  circumeisão  não  feita  por 
mão,  no  dcspimenlo  do  corpo  dns 
jieecados  da  carne,  pela  circumcisão 
de  Christo; 

12  Estando  sepultados  com  cUe  no 
baptismo :  no  qjial  lambem  rcsus- 
citastes  com  cHc  [tela  íé  na  operação 
do  DooB,  que  o  levantou  d"entro  os 
mortos. 

1 3  E  a  vós,  qno  catáveis  mortos 
nas  offensas  e  no  prepúcio  da  vossa 
carne,  roa  vivificou  junlameiíle  com 
elle,  pcrdoando-vo8  gratuitamente 
todos  as  oflcnsaa : 

14  Riscando  o  escrito  qno  havia 
contra  nós  em  ordenanças,  o  qual 
nos  era  contrario :  o  o  tirou  do 
meio,  cneravando-o  na  cruz  : 

i5  E  despojando  os  Principados  o 
Potestade»,  publicamente  os  enver- 
gonhou, tríumpliando  doUes  nolla. 

II)  Ninguém  pois  vos  julgue  cm 
comer,  ou  cm  beber,  ou  jxir  respeito 
de  dia  de  festa,  ou  de  Lua  nova,  ou 
do  Satibadns : 

1 7  Quo  são  sombra  das  cousas  vin- 
douras, mas  o  corpo  r  de  Cliristi). 

18  Ninguém  pois  a  seu  prazer  vos 
Mnleiície  á  humildado  c  ao  culto 
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spirit,  joying  and  beholding  y«ra» 
ordi>r,  and  lho  sleadtastuess  of  your 
fuiili  in  Christ. 

6  A»  yo  have  Ihcrcforo  rcceivei 
Christ  Jesus  lhe  Lord,  30  waUc  yt 
in  him  : 

7  Rooted  and  built  up  in  him, 
and  .slabli*lii'd  in  lhe  failli,  as  yt 
Imve  becii  laught,  abounding  tLcns 
in  witli  Ihanksgiving. 

8  Beware  lest  nny  man  spoil  you 
tlirougli  philosopliy  and  vain  de- 
ccil,  aftcr  tlie  tradition  of  men.  uf- 
ler  tlic  rudinicnts  of  lhe  world,  anti 
uol  alter  Christ. 

9  For  in  liim  dwcllclli  ali  tho  fnl- 
ncss  of  llic  Godhcad  bodily. 

10  And  yc  are  complete  in  Vmt, 
which  is  lho  head  of  ali  príuoipal- 
ily  and  powcr: 

1 1  In  wliom  also  yo  are  cinram- 
oised  witli_  tUo  circunicision  niado 
williout  liauds,  in  putting  ofF  lhe 
body  of  lho  sins  of  lhe  ílesh  by  lho 
circunieision  of  Christ : 

12  Buried  wjth  him  in  baptinn, 
■\vlierein  also  yo  are  risen  wilh  him 
tlirou^h  lhe  faith  of  lhe  opcratiou 
of  God,  wlio  liath  raiscd  him  frora 
the  dcad. 

13  And  you,  being  dcad  in  your 
(:ÍTi.H  and  thcuneirciimcision  of  your 
ílesh,  hath  lio  quickcncd  logether 
vitli  liim.  haring  forgivcn  you  ali 
IrcKpapses ; 

14  BloUing  out  the  handwriting 
of  ordinanccs  tliat  was  againsl  uí, 
wUidi  wn.s  coulrary  lo  us,  and 
took  it  out  of  the  'way,  nailuig  it 
to  hi»  crofs; 

1 5  And  liaving  spollcd  principal- 
ities  and  powers,  ho  mude  a  shcw 
of  lhe/n  openly,  triumphíng  over 
tliera  in  it. 

IS  [.cl  no  man  tlicrcforo  judge 
you  in  meai.  or  in  drink,  or  in  rc- 
specl  of  a  liolyday,  or  of  lho  ncw 
moon.  cr  of  lho  sabbalh  iluys: 

17  Which  are  a  sha<low  of  tliinK! 
lo  come;  hul  (lie  body  m  of  Cliriít. 

18  Lei  no  man  bcguilo  you  nl 
your  reward  in  a  voluntary  huiiiil- 
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I^So  poia  estais  mortos  com 
tto  aos  rudiraciitos  mundanos, 
le,  corao  Ec  no  mundo  vivea- 
Í08  carregais  de  ordenanças, 

Não  toques,  nem  gostes,  uem 
bies: 

18  quacs  cousas  todas  pelo  uso 
itm)  segundo  os  preceitos  o 
BIOS  lios  Jiomens  ? 
^s  quaes  cousas  na  verdade 
juiparcncia  do  Habedoria,  cm 
'indevido,  o  em.  humildade,  e 
kllralar  o  «u  corpo,  não  ual- 
i  valia,  mas  antes  concorrendo 
achimeuto  da  corne. 

CAPITULO  rii. 

tresuscitastcB  com  Christo, 
os  couNas  quo  são  lá  do 
^ondo  Christo  está  assentado 
ra  de  Oeos : 

údai  nas  cousas  quo  são  lá 
na,  não  nas  que  estão  sobro  a 

irquo  estais  mortos,  e  a  vossa, 
está  escondida  com  Christo  era 

liando  apparecer  Clirieto,  ipie 
jossa  vida,  então  tarabcm  vós 
tecereis  com  elle  na  gloria. 
lortificai  pois  os  vossos  mcm- 
fque  estão  «obre  a  terra :  a  for- 
ao,  a  impureza,  o  movimento 
paixões,  os  desejos  ináoa,  o  a. 
pa,  que  é  idolatria  : 
Uas  quaes  cousas  vem  a  ira  de 
feobro  03  filhos  da  desobedien- 
te quacs  vós  também  andastes 
Ko  tempo,  quando  vivieis  nol- 
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orescrmento  de  Deos. 


ininistercd,   and  knil  logoíher,  in- 
croaaeth  witli  the  incrcasa  otGod. 

20  Whcreíore  if  yo  be  dcad  \rilh 
Clirist  frotn  tho  rudimcnls  of  tho 
world,  why,  as  tliough  living  in 
the  world,  are  yo  subject  to  ordi- 
nances, 

21  (Touch  not ;  taslo  nol;  liandlo 
not ; 

22  Which  ali  aro  to  perieh  wilii 
the  uaiug :)  nfler  tho  comrannd- 
ments  and  doclrines  of  men  ? 

23  Which  thijnçs  have  indeed  a 
shcw  of  wisdom  in  will-worship, 
and  huraility,  and  negleeling  of 
tho  boíly:  not  iii  any  houour  to 
tho  satisfying  of  tlie  floah. 


CHAFTER  III. 

IF  yc  thcn  bo  rison  with  Christ, 
Bcek  thoso  lliings  which  are 
above,  whore  Christ  siltotli  on  tho 
right  hand  of  God. 

2  Set  your  aíTection  on  things 
abovo,  not  on  iliings  on  lho  earth. 

3  For  yo  are  dead,  aiid  your  life 
is  hid  with  Christ  in  God. 

4  When  Christ,  zeko  is  our  life, 
sliaU  appcar,  then  shall  ye  also 
appear  wilh  him  in  glory. 

5  Mortify  thercfore  yonr  nmmbers 
■wliich  aro  upon  tho  earth ;  for- 
nication,  uncleaiiness,  inordinato 
affection,  e\al  concupiscciíce,  and 
covetoueness,  wliieh  is  idolatry : 

6  For  whieli  things'  sako  the 
wrath  of  God  conietli  oh  the  chil- 
dron  of  disobedicnee: 

7  In  the  which  yc  also  walked 
somotitno,  wlieii  ye  livcd  in  thom. 
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S  Mas  agora  despojai- vos  tambom 
vós  de  tudo  junto  :  da  colora,  da  ira, 
da  malicio,  da  blasfcmin,  das  pala- 
vras torpes  que  sahcm  da  vossa  bo- 
ca. 

9  Não  mintais  uns  aos  outros,  pois 
vos  despistes  do  homem  velho  com 
as  suas  obras : 

10  E  vos  vestistes  do  homitn  novo, 
quo  SC  renova  para  o  couhceimciito, 
segundo  a  imagem  daquello  quo  o 
criou : 

11  Onde  não  ha  Grego  e  Judeo; 
cire<imeisào  c  prcputio :  Bárbaro, 
Scylha:  servo,  livre  :  mas  Christo 
c  tudo,  e  cm  todos. 

12  Por  isso  vesti- vos,  como  esco- 
lhidos de  Deos,  santos  e  amados, 
d'  entranhas  de  misericórdia,  de 
benignidade,  de  humildado,  de  man- 
sidão, de  longanimidade : 

1 3  SofTrendo-vos  uns  aos  outros,  e 
perdoando-vos  uns  aos  outros,  so  al- 
gum tiver  queixa  contra  o  outro: 
assim  como  ainda  Clirislo  vos  per- 
doou a  vós,  assira  também  vós. 

14  Mas  em  cima  do  todas  estas 
cousas  vcsti-vos  Je  caridade,  que  é 
o  vinculo  da  perfeif  ào. 

15  E  governe  em  vossos  corações 
a  paz  de  Deos,  para  a  qiuil  também 
sois  chamados  n'um  mesmo  corpo: 
o  sedo  ttitradc eidos. 

16  A  Palavra  de  Christo  habite 
em  vós  abundantemente,  cm  todn  a 
sabedoria  ;  ensinai- vos  e  admoestai- 
vos  uns  aos  outros  com  Psalmos  e 
Hymuos,  o  com  Cânticos  cspiritu- 
aes,  com  a  graça  cantando  ao  So- 
nlior  no  vosso  coração. 

1 7  E  tudo  quanto  lizerdes  por  pa- 
la^NTa  ou  por  obra,  fazri  todas  os 
cousas  em  Nomo  do  Senhor  Jesus, 
dando  por  elle  graças  a  Dcoa  e  ao 
Pai. 

18  Mulheres,  sujeitai-vos  a  vossos 
próprios  maridos,  como  convém  no 
Senhor . 

19  Maridos,  amai  a  vossas  mu- 
lheres, o  não  sejais  amargosos  a  el- 


8  Bui  now  yc  aiso  pai  off  slt 
these ;  aneer,  wratb,  nialice,  blae- 
phcmy,  fiUhy  coranninicatiou  oul 
of  your  moulh. 

9  Lie  not  onc  to  another,  scein; 
that  yo  have  put  olf  the  old  mu 
wuh  his  deeds ; 

10  And  have  put  on  the  new 
man,  wliieh  is  renewed  in  knowl- 
edge  aficr  the  image  of  him  thM 
crcatcd  him  : 

1 1  Where  there  is  noilher  Greek 
iior  Jew,  circunicision  nor  uncir 
cumcision,  Barbarian,  Scythisn, 
bond  nor  frco:  but  Clirisl  is  ali, 
and  m  ali. 

1 2  Put  on  therefore,  bb  the  eteet 
of  God,  holy  and  bcloved,  bowels 
of  mercies,  kindness.  liumblcnets 
of  mind,  mookncsti,  longsufiering; 

13  Forbearing  ono  nnolher,  and 
forgivinç  onc  anoiher,  il"  aiiy  man 
have  a  quarrel  ngainet  auy;  eveu 
as  Christ  forgavo  you,  so  airo  do 
ye. 

14  And  nbovo  ali  llicso  thingí! 
p«í  on  charity,  vhich  is  the  bond 
of  perfectncss. 

15  And  let  the  pcoeo  of  God  mio 
111  your  lieait.-i,  lo  tlic  which  also 
ye  aro  called  in  oiie  body;  and  bo 
ye  thankful. 

IS  Let  the  word  of  Christ  dwell 
in  ymi  riehly  in  ali  -vrisdom  ;  teach- 
ing  and  admonishing  ono  another 
íii  p.salms  and  hymns  and  spiritual 
songs,  ainging  with  grace  in  your 
hearts  to  the  Lord. 

17  And  whatsoevor  ye  do  in  word 
or  dccd,  fio  ali  in  the  namc  of  tbe 
Lord  Jesus;  giving  thanks  to  God 
and  the  Father  by  lúm. 

18  Wivc.s,  submit  yourselvcs  mi 
to  your  own  luisbands,  as  it  is  8t 
in  the  Lord. 

19  Ilnsbands,  love  yovr  wítm, 
and  be  iiol  bilter  against  them. 


í 


tudo  quanto  fízerdoR,  obrai  de 
hcnte,  cotiio  jtolo  Senhor,  e  não 
I  }iomens : 

iSabendo  que  do  Senhor  í  que 
reis  o  galardão  da  herança : 
servis  ao  Seulior  Christo. 

'orem  quem  fizer  aggrayo,  rc- 
tí  o  aggravo  que4'cz  ;  o  não  ha 
^ão  de  pessoas. 


CAPITULO  IV. 

jfIHOIl.ES,  fazei  com  03  vossos 
fervoa  o  que  é  do  justiça  o  equi- 
L  sabendo  que  também  vós  lea- 
Bcnlior  nos  Ceos. 
Perseverai  cm  oração,  velando 
p  com  acção  de  graças : 

Erando  ao  mesmo  tempo  tara- 
por  nós,  para  quo  Deos  nos 
a  porta  da  Palavra,  para  fal- 
)s  o  inysterio  do  Christo,  pelo 
ttambem  estou  preso : 
Para  quo  eu  o  maiiireste,  como 

Pinvem  fallar. 


23  And  whalsoever  yo  do,  do  it 
hcarlily,.a3  to  the  Lord,  and  not 
unto  mcn; 

24  Knowing  Ihat  of  lho  Lord  yo 
shall  receivc  the  reward  of  thc  in- 
heritanco :  for  ye  servo  tho  Lord 
Chrisl. 

25  But  he  that  dooth  wrou!»  «hall 
reeeivo  for  the  wrous  which  he 
hath  done  :  and  thve  is  no  rcspeet 
of  porsons. 

CHAPTER  TV. 

MASTERS,  givo  unto yo!<f  serv- 
unta  tliat  which  is  just  and 
cqual ;  knowing  that  ye  aiso  have 
a  Mastor  in  hcaven. 

Í2  Continue  in  praycr.  and  watch 
in  tho  sumo  witU  thanksgiving; 

3  Withal  praying  also  for  us,  that 
God  would  open  unlo  us  a  door  of 
uttcrance,  to  spcuk  lhe  mystery 
of  Christ,  for  which  I  am  also  in 
bonds : 

4  That  I  may  mako  ii  manifest, 
as  I  oiiglit  to  speak. 

f\    Wn\\r   in    \incí1niTi    tnwnril    ihorn 
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Bos  negócios,  c  console  os  vossos  co- 
rações ; 

9  Jantameittc  com  Oneeiíno,  irmão 
fiel  o  amndo,  o  qual  e  doa  vossos . 
ollcs  vos  noliciaráõ  todas  as  cousas 
quo  nq\ii  se  piisxão. 

1 0  Sauda-vos  Aristarco,  iirifionoiro 
comido,  c  Marcos,  sobrmlio  de  Bar- 
nalie,  Bobro  o  qual  tendes  rccctudo 
raaiidanioiitos :  se  a  vós  outros  vier, 
rccebei-o : 

1 1  E  Jesus,  quo  só  chama  Justo  : 
os  quncs  são  da  circunicisâo  :  estes 
sãu  os  únicos  coopcradoreji  para  o 
Ucino  do  l)cos,  que  me  tem  sido 
para  tonsolação. 

12  Sauda-vos  Epafros,  que  é  dos 
vossos,  servo  do  Clirisli) ;  comba- 
tendo senijiro  ]ior  vós  nas  ora^'õcs, 
para  quo  estejais yirmfs,  ])erfeiloB  e 
consuiiiiiiados  em  toda  a  vontade  de 
Dcos. 

13  Porque  llio  dou  testemunho,  do 
que  tem  muito  zelo  )jor  vós,  o  pelos 
quo  estuo  cm  Laodicéa,  c  pelos  que 
estão  ctti  Hicrdpolis. 

14  Saúdo-vos  Lucas,  o  medico 
amado,  o  Demas. 

1 5  Saudai  aos  irmãos  qtte  estão  em 
Laxxlicca,  c  a  Nymfas,  c  á  Igreja 
guc  está  em  sua  casa. 

IC  E  lida  que  for  esta  eptRtola 
entre  vós,  lazci-a  tambcni  ler  na 
igreja  dos  Laodicenses :  c  que  a  do 
Laodicéa,  a  loais  lambem  vós  ou- 
tros, 

17  E  dizei  a  Arquippo:  Atteuta 
para  o  ministério  quo  recebeste  no 
Senhor,  para  o  cumprires. 

18  Saudação  do  miiilia  própria 
mão,  de  Paulo ;  Jcinbrai-vos  das 
minlias  prisões.  A  groça  íf/a  com- 
vosco.    Amen, 


know  yonr  cstatc,  and  comfort  yonr 

hcarts ; 

í»  With  Onei>imus,  n  faithful  and 
bclovcd  broilicr,  who  is  onc  of  you. 
Tlicy  shall  inake  Iniown  unto  ynq 
ali  Ihiii^s  which  are  riune  hcre. 

10  ArlstarchuB  niy  lellow  prí»ou- 
cr»saluteth  you,  and  Mnrcus,  su- 
icr'8  son  to  Bamabas,  (louching 
wliom  yo  rcceivcd  coinniniidmeiíls: 
if  he  come  unto  you,  receive  him;) 

1 1  And  Jesus,  which  is  calleil 
Justus.  who  aro  of  the  circumcision, 
Thcsc  only  are  viy  fcllow  workcrs 
unto  the  kmgdoni  of  God,  which 
have  beei)  a  comfort  ,unto  me. 

12  Epaphra»,  who  is  mie  of  you, 
a  servant  of  Chnst,  salutelh  you, 
always  labouDng  fcrvcnlly  for  you 
in  prayers,  thal  yo  niay  stand  per- 
fect  ond  coniplclo  in  ali  the  wiU 
of  Co<l. 

1 3  For  í  bcar  him  rccord,  Ihat  ho 
hath  a  grcat  zca!  (or  you,  and  ihctn 
Úiiit  are  in  Laodicca,  and  ihcm  in 
Ilicrii|iolis, 

14  Lukc,  the  belovcd  physiciui, 
and  DemaSv  grccl  you. 

15  Saluto  lhe  brelhren  which  oro 
iu  Laodicéa,  aud  Nympha-s,  and  the 
cluircli  which  is  in  his  housc. 

IC  And  when  this  cpistlc  is  read 
among  you,  cause  tliat  it  bc  read 
also  in  the  church  of  the  Laodi- 
ccttus ;  and  Ihat  ye  likewise  read 
lhe  epistie  from  Laodicca. 

17  And  say  to  Archippus,  Takc 
hecd  lo  lho  mini&lry  which  thou 
hast  rcceivcd  in  the  Lord,  thal 
thou  fulfil  it. 

IS  The  salutation  by  the  haod 
of  mo  Paul.  Hcuiember  my  bonda. 
Grace  be  with  you.     Amen. 


Igreja,  aos  i  aessaiomcenseE, 
Pai,  e   no    Senhor  Jesua 

>:  Graça  a  vós,  e  paz,  da 
jde  DcoS  110S.S0  Pai,  o  do  Se- 
^esus  Chriglo. 

npre  damoii  graças  a  Doos 
i  de  todos  vós,  fazendo  menio- 
ff  vós  nas  nossas  orações  : 
Ãrabrando-nos  Bem  cessar  da 
na  vossa  te,  o  do  traballio  do 
[unor,  e  da  paciência  da  vossa 
aça,  em  nosso  Senhor  Jesus 
diautc   de   nosso  Deos   e 

endo,  amados  irmãos,  a  vos- 
iição  da  parto  cIc  Deos  : 

juo  o  nosso  Evangelho  não 
figtulo  a  vós  outros  somente 
tlavra,  mas  taralicin  ora  potcn- 
(jio  Espirito  Santo,  c  cm  miii- 
(Bvicção :    como  sabeis  qnacs 

f  fizemos  entre  vós.  jwr  amor 
VÔ8  vo.s  fizestes  imitadores 
c  do  Senhor,  recebendo  a 
fra  em  muita  tribulação,  com 
|0  Espirito  Santo : 
I  maneira  qae  vós  vos  fizestes 


t;    mcuB,  unto  tlíe  church  ot  th» 

Thessalonians  wht(h  is  in  God  lhe 
Fathor,  and  in  tlio  Lord  Jesus 
Christ :  Graco  bc  unto  you.  and 
pcace,  frnm  God  our  Father,  and 
lhe  Lord  Jesus  Christ. 

2  Wo  give  thanks  to  God  always 
for  you  ali,  making  meution  of  you 
in  our  prayers ; 

3  Rciiieinbcrin?  withont  ceasing 
your  work  of  tuith,  and  labour  of 
love,  Qud  patieneo  of  liopo  in  our 
Lord  Jesus  Christ,  iji  tlie  siglil  of 
God  and  our  Father; 

4  Knowins,  bretlircn  beloved,  your 
olection  oC  God. 

5  For  our  gospel  came  not  unto 
you  in  word  only,  but  also  in  pow- 
er,  and  in  the  Holy  Ghost.  anrt  in 
mucli  ttssuraiice  ;  as  yc  knew  wliat 
manner  of  meu  we  wcre  amon;;  you 
for  your  salce. 

6  And  yo  became  followera  of 
us,  and  ol"  lhe  Lord,  having  re- 
ecived  the  word  in  mucli  afflietion, 
with  joy  of  i!ic  Holy  Ghostí         

7  So  ihat  ye  wero  ensaroplca 
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Ídolos   a   Deos,  para   scrvmlca  ao 
Dcos  >'ivo  c  verdadeiro  : 

10  E  para  esperardes  dos  Ccok  a 
Bcu  Fillio,  n  quem  fesuscilou  d'entrc 
08  mortos,  a  snher  a  Jesus,  que  nos 
livra  da  ira  quo  vem  chegando. 

CAPITULO  11. 

PORQUE  sabeis  vós  mesmos,  ir- 
mãos, cm  qiinnto  á  nossa  entra- 
da a  vòs,  que  cllii  uão  fui  vãa. 

2  Antes,  niiida  que  liavciido  pri- 
meiro padecido,  e  loterado  ag^ravos, 
como  sabeis,  em  Filippos,  tivemos 
afoutcza  em  nosso  Deos,  para  vos 
fallar  o  Evangelho  de  L>cos  com 
grande  contenção. 

3  Por()ue  a  nossa  cxliortação  não 
f  de  erro,  nem  d'  impureza,  nem 
com  engano. 

4  Ma.s,  a.^^.sim  eomo  temos  sido  pro- 
vados de  Dcos,  para.  que  se  nos  con- 
fla.cse  o  Evan^cllio,  a.<^siin  fui  íamos, 
não  como  comprazendo  nos  homens, 
senão  a  Dcos,  cjue  prova  os  nossOB 
corações. 

5  Porque  nem  usámos,  quando  quer 
que  fosse,  de  palavras  li.soiigciras, 
como  sabeis  ;  nem  de  iirctexlo  ava- 
rento, Deos  í  tostcmunlia : 

fi  Nem  buscando  honra  de  homens, 
nem  de  vós,  nem  d'  outros,  ainda 
que  vos  podianioa  ser  onerosos,  como 
Apóstolos  de  Christo: 

7  Mas  antes  fomos  brandos  entre 
vós,  como  a  mãi  que  dá  de  mamar 
amima  a  seus  próprios  filhos. 

8  Assim  cstando-vos  afleiçoados, 
de  boa  vontade  vos  queriamos  com- 
municar  não  somente  o  Evangelho 
de  Dcos,  mas  ainda  as  nossas  pró- 
prias almas,  por  quanto  ncB  fostes 
queridos. 

9  Porque  vos  lembrais,  irmãos,  do 
nosso  trabalho  e  fadi™a  :  porque  tra- 
balhando de  noite  e  de  dia,  por  não 
gravarmoa  a  iieniram  de  vós,  vos 

^pregámos  o  Evangelho  do  Deos. 

10  Vós  jioíj  testemunhas,  e  Deos, 
e  quão  saula,  e  justa,  c  irroprc- 
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God  from  idols  to  serve  thc  liviíig 
and  tPue  Gml ; 

10  And  to  wait  for  his  Son  from 
licaven,  whom  he  raiscd  from  llio 
dcad,  crc»  Jesus,  vvhich  dellvé^ed 
lis  from  lho  wrath  to  come. 

.    CIIAPTETL  II. 

FOR  yoursclvcsj  brethren,  kiiow 
our  entrance  in  unto  yon,  that 
II  was  nol  in  vamr 

2  But  even  aftcr  that  \ve  had  suf- 
lered  btforc,  anil  wcre  shamcfully 
entrealed,  as  ye  knoWj  ai  Philippl, 
WC  wcre  bolil  iii  our  God  lo  f|)ealt 
unto  yon  tlie  gospel  of  God  -wiih 
inueh  conleiítion. 

3  For  our  cxhortation  was  not  of 
dceeit,  nor  of  uncleaiiness,  nor  in 
guller 

4  But  as  wo  were  allowed  of  God 
to  be  put  in  trust  wilh  lhe  gospel, 
cveii  so  WC  spealt ;  not  os  pleasing 
meu,  but  God,  which  trieth  our 
hearts, 

5  For  neither  ai  any  time  nted 
WC  llaltering  words.  as  ye  know, 
nor  a  clook  of  covetousncl^E  j  God 
i.t  witnc-íi : 

6  Nor  of  nicii  sought  we  glory, 
neither  of  you,  nor  yct  of  otbers, 
whcn  wo  might  havc  bccn  bnrdcii- 
somc,  as  tlie  a|iostIcs  of  Christ. 

7  But  we  were  gentio  among  you, 
even  as  a  nurse  chcrishcth  hcr  chil- 
dreii : 

8  So  bcing  aíTectionatcIy  desirons 
of  you,  wo  were  willing  lo  have  mi- 
jiarted  unto  you,  not  thc  gospcl  of 
God  only,  but  also  our  owni  souIk, 
becauso  yo  wcre  dcor  unto  us. 

9  For  yo  remembcr,  brethren.  our 
labour  and  travail :  for  labouring 
niyht  and  day,  because  we  woulil 
not  be  charaenble  unto  ony  of  you, 
we  preached  imfti  you  the  gos]icl 
ofGod. 

10  Yc  firc  witnesses,  and  God 
aiso,  howliolily  and  justly  and  mi- 
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■  hcnsivolracnto  nos  houvemos,  para 
~  com  vós  outros  quo  credes ; 

n  Assim  como  sabeis  do  que  ma- 
noira  a  caUa  um  de  vós,  (.'uiiio  um 
pai  a  seus  filhos,  vos  admoestáva- 
mos, o  oousolavamos,  o  protestáva- 
mos, 

12  A  fim  do  que  andásseis  di^na- 
mobto  de  Deos,  que  vos  chama  ao 
Bcu  Reino  o  gloria. 

13  Por  isso  também  damos  sem 
cesasir  graças  a  Deos,  por  quanto 

Í  recebendo  vós  do  nós  outros  a  Pala- 
vra da  pregação.  Palavra  do  Deos, 
a  agasalhastes,  não  como  palavra 
do  homens,  mas  (como  em  verdade 
o  é)  como  Palavra  do  Deos,  a  qual 
tambeni  cfficazmento  obra  era  vós 
outros  que  credes. 

14  Porque  vós,  irmãos,  vos  fizestes 
imitadores  das  igrejas  do  Deos,  quo 

Jia  pela  Judéa,  em  C hristo  Jesus : 
^    por  quanto  as  mesmas  cousas  pade- 

■  cestes  também  vós  da  parto  dos  vos- 
I   BOs  compatriotas,  quo  também  cUes 

■  da  dos  Judoos : 

I  15  Od  quaea  matarão  assim  a  xcus 
I  próprios  Profeta.^  como  ao  Senhor 
f  Jesu.s,  o  a  nós  no.s  perseguirão^  e  a 

Deos  não  agradão,  e  a  todos  os  ho- 
ineus  são  contrários: 

IIG  Impcdindo-nos  fallar  aos  Gen- 
tios, para  que  scjão  salvos,  afim  do 
totalmonto  encherem  a  medida  dos 
seus  pcccados :  porquo  é  vinda  so- 
bre ellcs  a  ira  ató  o  cabo. 
17  Nós  porém,  irmãos,  privados 
por  um  pouco  do  tcmiio  do  vós,  de 
vista,  não  de  coração,  tanto  mais 
nos  temos  apressado  para  ver  o  vos- 
so rosto,  com  grande  desejo. 
18   Peio  quo  quizemos  vir  a  vós 

((pelo  menos  eu  Paulo)  uma  o  outra 
vez :  mas  Satanás  nol-o  estorvou. 


19  Porque,  qual  S  a  nossa  espe- 
rança, ou  gozo,  ou  coroa  do  jactân- 
cia ?  por  ventura  não  o  soi.i  também 
vós  outros  diante  do  nosso  Senhor 
Jesus Chrislo na  sua  vinda? 

t20  Porque  vós  sois  a  nossa  gloria 
o  nosso  gozo. 
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blamcably  wo   behaycd   ourselves 

arnoti;;  vou  that  bolieve : 

11  As  yo  kuow  how  yve  exhorled 
and  comliirted  and  ohai-ged  cvery 
oue  oí"  jou,  a.s  a  lattior  duth  hia 
cliildreu, 

12  That  ye  woiJld  -walk  worlhy 
of  Uod,  who  halh  eali%l  you  uuto 
his  kin^'dom  and  glory. 

13  Kor  thia  causo  also  thank 
wo  God  without  cca»in°,  beciiuse, 
when  ye  received  the  word  of  God 
wliicli  ye  heard  of  u.s,  ye  received 
íí  not  as  tlio  woril  of  mou,  but,  as 
U  ia  iu  truth,  tlie  word  of  God, 
wliich  clfectually  workoth  al.so  in 
you  that  beliove. 

14  For  ye,  brethren,  becarao  fol- 
lowers  of  lhe  churches  of  God 
whieh  in  JuJea  are  in  Christ  Je- 
sus: for  yo  also  havo  suffered  liko 
tliings  of  your  own  eouiitryracn, 
eveii  as  Ihey  have  of  the  Jows  : 

15  Who  bofh  killod  the  Lord  Jesus, 
and  their  own  pfophets,  nnd  have 
persecutcd  us ;  and  they  plea.se  not 
God,  and  are  conlrary  to  ali  men : 


16  Forbidding  us  to  speak  to  the 
Gentiles  tlmt  they  might  be  suved, 
lo  fill  up  their  sins  nhvays  :  for  lhe 
wralh  is  como  upon  them  totiio  ut- 
termost. 

1 7  But  we,  brefhrcn,  being  taken 
from  you  for  a  short  time  in  prcs- 
ence,  not  in  heart,  endeavoured'the 
more  obundantly  to  soe  your  faeo 
with  freat  desire. 

18  Wlicreforo  we  would  havo 
como  unto  you,  even  1  Paul,  once 
and  again:  but  Satan  hindered 
us. 

1!)  For  what  is  our  hopo,  or  joy, 
or  erown  of  rejoicing?  Are  not 
even  yo  in  the  preseneo  of  our 
Lord  Jesus  Christ  at  bis  com- 
ing? 

20  For  ye  are  our  glory  and  joy. 
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1.  AOS  TílESSALONtCENS] 


CAPITULO  Ul. 


f'S? 


PELO  que  não  podondo  mais  sof- 
frer,  nos  pareceo  livtu  deixarnio- 
iios  Úvar  sós  em  A  Hienas ; 
'2  K  eíiviáiiioB  a  TiinotUco,  noEso 
Irario.  c  miíiist™  ào  DcoB,  c  nosso 
cooperaílor  no  Evangelho  de  Cliria- 
to,  par»  \tf  fortoJocLT  o  vos  conso. 
lar  áciirca  da  vossa  fé  : 

3  Afim  do  (juc  nWiliuin  ko  com- 
inova  nestas  Iribulaçõee :  porque 
vós  RieEnios  sabeiís,  que  para  isto  é 
que  temos  sido  coiiKlitnidM. 

4  Porque  ainda  qtiaiido  ustavanics 
foinvosco,  vos  predÍ7,iiiiiios  quo  li»- 
viamoB  tio  padectr  tribulmôtíB.  co- 
mo também  succjedeo,  e  totno  vós 
sabeis. 

5  Por  isso  também,  não  podendo 
mais  íioffrer,  enviei  eu  a  Gater  a  vo»;- 
^a  iS,  ao  por  ventura  vos  não  haja 
tentado  o  tejjlador,  evenhaaser  cm 
vão  o  iiús£0  trabalho. 

6  Miis  agora  vindo  Timotheo  de 
YÓsoutroB  a  nós,  nos  troiiio  boas  no- 
vas da  vossa  fe  o  caridade,  o  como 
sempre  tondoa  6oa  lembrança  do 
nÓK,  tendo  saudades  de  tiog  ver, 
como  também  nóe  outros  a  vós, 

7  Por  ima,  ínnãoa.  Soámos  conso- 
*    lados  a  respeito  de  vós,  em  toda  a 

nossa  tribulação  e  neeogsidado,  pela 
VDssa  fè. 

8  Porque  agora  vivemos,  se  vós 
estais  firmes  no  Senhor. 

9  Porque  que  acção  do  graças  po- 
demos nós  render  a  Deoa  acerca  de 
vóa,  por  todo  o  eozo,  cora  qtio  nos 
gozamos  diante  de  nosso  DÂde,  ]iot 
eausa  de  vó.s, 

10  Orando  sobreabundantenientc 
de  noite  e  de  dia,  para  quo  possa- 
mos ver  o  vosso  rosto,  o  restaurar  o 
que  falta  á  vossa  fé  ? 

1 1  Ora  o  mesmo  Dco.^  e  Pai  nos.e;o, 
o  nosso  Senhor  Jesus  Christo,  enca- 
minho a  nossa  viagem  para  vós  ou- 
tros. 

12  E  o  Senhor  vos  faça  crescer  e 
abuudat  eta  amni  una  para  com 


—  j  ... —  ♦ 
feUow  la 
Clirist,    l 


CHAPTER 

WHEREFOBE  whd 
no  loiíger  íbrbear^ 
ti  gocid  to  Ic  left  at  AlB| 

2  And  sciit  Tiinothcull 
cr,  nnd  niiiiister  of  Gd 

abourer   iu  th^ 

lo    c£tablií:h   7i 

eomfort  jou  conceming; 

3  Tha.t  no  man  shouli 
by  thcso  aíJliciions :  fof 
knovi"  that  we  aro  appd 
unto.  I 

4  Kor  vcriíy,  whcn  yt^ 
you,  vro  told  you  beíii 
should  eiifler  triliuliilio 
it  cíime  to  pafis,  nnd  yaj 

ti  For  this  ca.U£0,  vrll 
no  longer  forbear,  I  s(d 
your  failh,  Icst  by  Fom| 
temptcr  iiave  temptcd  l 
labour  be  in  vain.  i| 

G  But  novf  wbcti  Tiini 
froin  yoa  unto  ii!<,  andP 
good  lidinga  ot*  yourj 
charily,  and  that  yo 
rcmembrançe  of  us  ^ 
siring  grcatly  to  &t,<s  nai 
to  íf c  yoi) : 

7  Thercforc,  bretliroS 
comfçrtõd  over  you  ia  ^ 
âietion  and  dietresa  by  \ 

8  For  now  wo  live,  i 
faíit  in  the  Lord. 

S)  For  what  thriiika  can 
to  God  again  for  you, 
joy   wJierewith    we   joj 
sakea  hefore  our  God  : 

10  Niglit   nnd   day   ps 
ccedingly  that  wo  mig)] 
face,  and  might  períect 
is  laoking  in  your  failh  ? 

1 1  Now  God  himself  lu 
ther,  and  our  Lord  Jes 
direct  our  way  tinto  yooi 

IS  And  the  Lord  maj 
incrcase  and  aboimd 


e  para  com  todo»,  as- 
lODÓB  tuiibcm  para  com- 

de  que  cJlc  contirmo  os 
>raçõcg,  para  qv-e  scjão  irrc- 
yeis  cm  sanlidade,  dianto 
I  e  Pai  nosso,  ua  vinda  do 
mhor  Jesoa  Ciiristo  com  lo- 


CAPITULO  IV. 

rO  pois  ao  mai?,  irmãos, 
rogamos  c  admoestamos  no 
^osus,  que  assim  como  úc 
tbestcs  o  como  vos  ounvcm 
agradar  a  Doos,  assim 
cada  vez  mais. 

po  sabeis  que  Mandamentos 
dado  pelo  ScnJior  Josus. 


|ai 


:o  esta  é  a  vontodo  de  Deos, 
1  saulificação :  que  vos  ab- 
#  da  fomica^'ão : 

Í8aibi»  cada  um  do  vós  pos> 
ea  vaso  em  GantiGca<;áo  o 
em  paixão  de  concupisccn- 
«im  como  os  Gentios,  que  não 
em  a  Doos : 

■  nenlium  oppríma  nem  cii- 
pi  negocio  aisum  a  sen  ir- 
porque  o  Seiílior  é  vingiulor 
^  estos  cousas,  como  taiaboiu 
aos  dito  d'anlcs,  o  protcs- 

ae  Deos  não  nos  chamou 
upuroza,  mas  sim  na  saii- 

lo  quo  quem  nos  despreza, 
spreza  a  liomem,  mos  a  Dcos, 

tainbum  nos  deo  o  sou  Eapí- 

nlo. 

respeito  porém  do  amor  fra- 

não  tendes  noecssidailo  de 
e  escreva:  porque  vós  mes-. 
itais  ensinados  de  Dcos,  que 
íeis  uns  aos  outros. 
>rque  assim  lambem  o  fazeis 
W  todos  08  irmãos,  que  e.ilão 
Ea  Maoedonia :  exhortamos- 
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toward    oiiolher,    and    toward    ali 
nuiij  cveu  as  wo  do  toward  you  : 

J3  To  the  end  he  may  stablish 
your  hcarts  uublamcablo  in  boli- 
ncss  beforo  God,  evcn  our  Falhcr, 
at  tlio  comiiig  o(  our  Lord  Jesus 
Clu-ist  willi  ail  lás  saints. 


F' 


CIIAPTER  IV. 

URTHKRMORE  tbon  we  bo-  • 
soceli  you.  brettiren,  and  ex- 
hort  you  by  lho  Lord  .lesus.  that 
as  yo  havo  rccoived  of  us  liow  ye 
ous:lit  to  walk  and  lo  pleoso  God, 
.to  yo  would  ubouud  moro  aud 
more. 

2  For  yo  know  wlmt  coramaud- 
mcuts  we  gavo  you  by  tlio  Lori 
Jesus. 

3  For  this  is  the  will  of  God,  even 
your  Rauctification,  that  yo  should 
abstain  from  fornicatioii : 

4  That  cvury  oiio  of  yo\i  sliould 
Iciiow  how  to  pos.scss  liis  vessol  in 
sanetification  and  lionour ; 

5  Not  in  tho  hisl  of  concupiscenoo,^^ 
oven  as  the  Gentiles  wliich  kuo^C^H 
not  God ;  ^1 

ti  That  no  man  po  beyond  and  de- 
friiud  hÍ3  brother  in  nni/  mutter: 
because  that  tho  Lonl  í.<  tíio  avong- 
cr  of  ali  sueh,  os  wo  also  havo  fore- 
warncd  you  and  tcstified.  ^H 

7  For  God  hath  not  callod  ua  un- 
to uuclcauncss,  but  unto  holiness. 


8  Ho  thereforc  tlmt  dcspisoth,  de- 
spisoth    not   mau,   but   God,   wl 
hath  also  givcu  unto  us  his  Hol] 
Spirit. 

9  But  tts  touchiní  brotherly  lovo 
yo  need  not  that  I  wrlto  unto  you : 
ior  yo  yoursolves  aro  taught  of 
to  lovo  ono  another. 

• 

10  And  indeed  ya  do  it  to' 
ali  tho  brcthren  which  are 
Macedónia:   but  wo  beseech 


^ 


tos.  e  fazcnlos  o»  próprios  ucgocioi!, 
e  trabalhardes  com  as  próprias 
mãos.  como  vol-o  temos  mandado : 
\'l  Para  que  andeis  honestamente 
com  08  ijiie  estão  fora,  o  não  tenhais 
necessidade  de  nada. 

13  Não  quero  porém,  irmãos,  que 
sejais  ignorantes  áocrca  dos  que 
dormem,  para  quo  não  vos  entriste- 
çais, como  tombem  os  demais,  que 
não  tem  esperança. 

14  Porque  so  cremos  quo  Jesus 
morrco,  c  rcsursio,  assim  também 
aos  que  dormirão  por  Jesus,  Dcos  os 
trará  com  cUo. 

15  Porque  isto  vos  dizemos  pela 
Palavra  do  Senhor,  quo  nós  os  que 
Tivermos,  os  quo  ficarmos  para  a 
vinda  do  Senhor,  não  procederemos 
do  nenhuma  sorte  áquclles  que  dor- 
mirão. 

16  Porque  o  mesmo  Senhor  com 
brado,  com  voz  do  arcanjo,  o  com 
a  trombeta  do  Dcos,  descerá  do 
Cixt :  c  os  que  morrerão  em  Chris- 
tu,  iiMur^iráu  primeiro. 

ir  IViwis  nós  os  que  vivermos, 
\w  que  ficarmos,  seremos  arrcbata- 
«ivw  jimtaracnto  com  piles  nas  nu- 
vMis,  ao  encontro  do  Senhor  no  ar : 
<»  assim  estaremos  para  sempre 
«.■om  o  Senhor. 

18  Por  tanto  consolai- vos  uns  aos 
outros  com  estas  palavras. 

CAPITULO  V. 
\  CERCA    norém   (lo.<i  tomnos  n 


and  ti 
to  wo 
we  CO 

12  •: 

towar 
that  y 

13  1 
bo  ig 
thcm 
som» 
havo 

14  ] 
died  I 
also  '\ 
bring 

15  ] 
tho  > 
whicl 
tho  c 
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16  1 
scend 
•with 
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tho  d 

17  ' 
rema 
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wo  e" 

18  \ 
with 
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JVIas  vós,  irmãoB,  não  estais  era 
;vas,  de  nicxlo  ijue  aquellc  diaco- 
»  uin.  ladrão  vos  apanhe. 


Todos  vós  Eois  til  lios  da  luz,  e 
lios  do  dia  :  não  »onio.s  da  noite, 
>m  das  trevas. 

Por  tauto  não  durmamos,  como 
inbom  os  demais,  mas  velemos,  o 
ijatnos  sóbrios. 

Porque  os  que  dormem,  de  noito 
|»rtnem  :   c  os  que  so  embebedão, 

noilo  se  embebedão. 
B  Alas  nóa,  que  somos  do  dia,  seja- 
mos sóbrios,  vestindo-nos  da  coura- 

da  té,  c  do  amor,  c,  por  capacete, 

esperança  da  salvação. 
9    Porque  não  nos  ordenou  Doos 
tara  ira.  mas  antes  para  acquisição 
ia  E-alvação  por  nosso  Senhor  Jesus 
[^hristo: 

1 0  Que  morreo  por  nós,  para  que, 
^uer  velemos,  quer  durmamos,  jim- 
tninentc  com  elle  vivamos. 

1 1  Pelo  que  consolai-voa  mutua- 
mente, o  odificai-vos  uus  aos  outros, 
como  também  o  fazeis. 

12  Rogamos- vos  porem,  irmãos, 
(jue  reconheçais  aos  quo  trabalhão 
eatre  vós,  e  quo  vos  presidem  no 
Seulior,  e  quo  vos  admoestão  : 

13  £  que  sobrcabundantcmeute  os 
Dslimeis  cm  amor,  por  causa  da  sua 
obra:  tendo  paz  entre  vós  mes- 
mos. 

14  Admoestamos- vos  porém,  irmã- 
os, que  exhorteis  aos  desordenados, 
qus  consoleis  os  pusillanimes,  que 
stipportcis  os  fracos,  que  sejais  paci- 
entes para  lodoa. 

15  Olhai  quo  ningucm  torno  a  ou- 
tro mal  por  mal :  antes  se^i  sem- 
pre o  qiie  c  bom,  assim  para  com 
todos,  como  entre  vós. 

16  Estai  sempre  gozosos, 

17  Orai  sem  cessar, 

18  Em  tudo  dai  graças:  porque 
esta  é  a.  vontade  de  Dcoa  em  Chris- 
to  Jesus  para  comvosco.  ° 

19  Nâo  apagueis  o  Espirito. 

20  Não  desprezeis  as  profecias. 

SI  Provai  todos  as  cousas:  reten- 
de  o  que  (  bom : 


AOS  THESSAUJMCENSES. 

4  But  yc,  brcthren,  are  not  in 
darkncss,  that  that  duy  sliould 
ovortako  you  as  a  thief. 

5  Yo  aro  ali  tlio  childrcn  of  light, 
and  tlie  cliildren  of  the  day  :  wo  aro 
not  nf  thc  night,  nor  of  darkness. 

6  Thercforo  lot  us  not  slecp,  as 
do  othurs ;  but  Ict  us  watch  aud 
bo  8ol)cr. 

7  For  thoy  that  sloep  sloep  in  the 
uighl ;  Dtid  tlicy  tliat  bo  drunkcn 
are  druukcu  iu  thc  night. 


8  Uut  lc?l  us,  who  aro  of  the  day,  fl 
be  Kuber,  pntlins;  on  tlio  brcnstplate ^1 
of  failh  aiid  lovc  ;  atid  for  a  helinet, 
the  hopo  of  salvatioií. 

9  For  God  hatli  not  appointed  us 
to  wralli,   l)iit  to  obtnin  salvatioa 

by  our  Lord  Jesus  Christ,  ^ 


10  Wlio  (liei  for  us.  that,  whother 
we  wako  or  sicep,  wo  should  live 
togctla^r  witli  him. 

1 1  Whercíbre  comfort  yourselves 
togothcr,  and  cdify  one  anothor, 
even  ns  al.so  yc  rio. 

12  And  wo  bo.secch  you,  brethren, 
to  kiiow  tlicm  wliich  labour  among 
you,  auJ  aro  over  you  in  lhe  Lord, 
aml  aJiiionish  you ; 

1 3  Anil  to  esteem  them  very  liitih. 
ly  in  lovc  for  tiicir  work'8  sato. 
Anti  be  at  peaoe  among  yonrsolves, 


14  Now  wo  exhort  you,  brethren,' 
wam  thctn  that  ara  unruly,  com- 
fort tho  fcebleminiled,  support  the 
woak,  be  patient  toward  ali  mcn.     J 

\5  Sgc  that  nono  render  cvil  for 
evil  unto  any  mau  ;  but  nver  Ibllow 
that  whieli  is  good,  both  amoug 
yoiirsclve.s,  and  to  ali  mcn. 

1 8  Rejoieo  cvermore. 

17  Pray  without  ccasing. 

18  In  every  tliins  give  thanks : 
this  ia  tfio  will  of  God  in  Christ  ■ 
sus  conoorniug  you. 

19  Quench  not;  tho  Spirit. 

20  Despise  not  prophesyings. 

21  Prove   ali   tliiugs;    hold 
that  which  ig  good. 


1 


saunliquc  çni  tudo :  o  todo  o  voíeo 
esipirito.  o  alma.  c  corpo,  («  conser- 
vem sem  reprehcntão  para  a  vinda 
Ae  tunfo  Senhor  Jesus  Ckristo. 
24  Fiel  r  o  que  vos  chama,  o  qual 
tunibcm  o  fará. 
Sã  Irmãos,  orai  por  nós.  . 
'26  Saudai  a  todos  os  irmãos  em 
ofculo  Fanto. 

27  Coi^uro-vos  pelo  Senhor  quo 
SC  leia  esta  epistola  a  todos  os  san- 
tos irmãos. 
2!*  .\  ^mça  de  nosso  Senhw  Jesns 
Christo  sfja  comvosco    Âmen. 


SEGUNDA  EPISTOLA 

PF.  SAX  P^fLO  APOSTOLO  AOS 

THESSALOXICEXSES. 


CAPITULO  I. 

PAULtl.  e  Silvano.  c  Timotheo. 
»  igreja  dos  Thcssalonicenses 
rm  1V\w  iiojvo  Pai.  e  no  Senhor 
Jesus  Ohri*«o : 

C  tirncii  a  vós.  c  paz.  da  parte  de 
IX-.-iS  iiiif.-o  r:i!.  e  do  Senhor  Jesus 
l  i.:>:o. 

.í  Siiiivire  líevemos  dar  çraeas  a 
H-.1.4  -.v.r  \i'>. ;.-!.. .iiv>.  ciiiiio  e  razão. 
•,'.■:  c,;f.i.o  a  ^.1s.<■.'í  ío  vai  çrande- 
1.  ■:■..;.■  l-^l^»^■■.  i".,'>.  e  i.iui.ua  a  imi- 
i.  .'1  Ci>:::.s.<.í'  ô;"  e;".ii.i  luii  de  todi'S 
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i;'.io  aflora  i.'  roíeiíi.  o  nhrá  até  que 
lU»  )!»í;o  voiilia  a  sor  tirado. 

S  K  outào  íorÁ  inauitVstado  aqiiel- 
"it"  .m•,^^\  a  quom  o  Senhor  ilcstrui- 
r.i  ivm  i>  Ksinrilo  da  sua  boca,  o  o 
«■.i-.quíljira  ovHu  o  rosplaudor  da  sua 
>  •.:■..•..•> : 

5>  .íçt..  "f.  euia  vinda  é  soando  á 
c:V;,-aó;.i  »5o  Saianás.  com  toda  apo- 
<.-!-..'-.a.  o  Muaos.  c  prodígios  do  mcn- 
-.  .-.1 

'. ."  K  oo:í»  tivJo  o  on;>ano  da  iui- 
»;;:.;.'..■.,-.  v.í..;«o'.les  qwc  perecem: 
■.vv  »y.'.«v.'.o  y.ào  Tcoobèrào  o  amor 
•I .  >•.  .•.■..1,"..-.  jVira  serem  salvvis. 


V  :v-  ■.ss.'>  "hos  envisrá  IVos  a 
..-  .::\\  j-ara  que  creiào  á 


.■lli,l4.,.> 

í  .'""í-í  v;ue  sojão  oondcmnados to- 
.<.;«  ,■»  .•;:o  não  crerão  á  vcrila- 
•'■•    ir,.ís  so  agradarão  da  iniqui- 

■S  Mas  MÓS  outros  devemos  pcm- 
vrv  dar  g;ra\>as  a  IVo»  acerca  do  vós. 
}  iruiãos  queridos  do  S<-iihor.  de  que 
l\.\>8  VOS  elesreo  dcíd"o  principio 
i"^"'?  .'^'^"avão.  na  santifieavão  do 
í-svúrito.  e  na  te  da  vei^dc  : 
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5AÍ  1.  A    riiULritlt.U. 

12  Aos  taes  porém  I&es  mandamos  !  12  Noii 
e  admoestamos,  por  nosso  Senhor  !  Gommoni 
Jesus  Christo.  que  com  tranquilli-  |  Jesus  C 
daje  trabalhando,  comão  o  seu  pro-  j  thcy  woi 
prio  pão. 

13  Mis  \'».  irmãos,  não  vos  can-  '  13  But 
C'.>i<  d  í  f;i7."r  bem.  ■  in  wcU  i 

14  S.;  aluiim  i)ori'>m  não  obedeço*  14  Am 
á  nossa  palavra  ])or  esta  epistola,  j  -word  hy 
notai  ao  tal,  o  com  elle  não  vos  i  and  ha'' 
mistureis,  para  que  tenha  vergo-  |  that  hc  i 
nha : 

15  Xão  o  considereis  todavia  como  15  Yct 
inimigo,  mas  como  a  irmão  admoes-  my,  but 
tai-o. 

16  Ora  o  mesmo  Senhor  da  paz  16  Noi 
vos  de  sempre  a  paz  em  toda  ma-  self  givc 
ncira :  o  Senhor  seja  com  todos  vós.   means. 

.  17  A  saudarão  do  minha  própria      17  Th< 

mão.  do  Paulo,  que  6  o  smal  em   mine  ow 

*  cada  Epistola:  a-^nim  escrevo.  in  cvery 

1  j  A  gra^a  do  no.iso  Scnlior  Jesus      18   Th 

Christo  seja  com  todos  vós.    Amen.    Chriyt  b 
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{'APITULO  I. 

P.\ULO.  Apostolo  <l(í  Ji-sus  Chris- 
to. se^umlo  o  iiiaiulado  de  Doo? 
nosso  Salvador,  c  do  Senhor  Jc^us 
Chri.-ito  iirissa  esperança: 

2  A  Tiinothoo,  verdadeiro  íillio  na 
fc ;  Gra(,M.  niisorieordia,  paz,  da 
parto  d?  l),^o.s  nosso  -Pai,  c  de 
Christo  Jesus  nosso  Senhor : 

3  Coim  te  cxhorlei  quando  ia 
pira  M.ieí'Jonia.  qno  ficasses  em 
]'2:eso,  para  <|no  mandasses  a  al- 
puus,  quo  não  ensinassem  outra 
doutrina: 

■l  XiMii  se  dessem  a  fabulas,  nem 
a  aenoaloiiias  intermináveis.  <iuc 
wvws  \)rrtd\r/i'iii  questões.  <iuo  edi- 

ÇvtflL<;ã»  ^n  Ví.-i.'.*,- i\vie  na  lo  In. 
5  ■^W  o  'Cv.w.  àa  va.i.\\!i:i.\\\<í.vi»  i  o. 
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c  Alexaiiilrc.  os  quaes  entreguei  a  A 
Saianá.o.  para  que  aprendão  a  não  |  ui 
blofilcmar.  '.  lu 


CAPITULO  II. 

V  DMOESTO-íe  pois.  qne  se  fa- 
l\.  ção  autes  de  todas  as  cousas 
súpplicas,  orações,  intcrcescões.  ac- 
ções de  graças,  por  todos  os  homens : 

2  Pelos  reis,  c  por  todos  os  quo 
estão  em  eminência,  para  que  viva- 
mos utna  %-ida  traqnilla  o  quieta 
em  toda  a  piedade  e  honestidade : 

3  Porque  isto  ê  bom  e  agradável 
diante  de  Deos  nosso  Salvador : 

4  O  qual  quer  quo  todos  os  ho- 
mens se  salvem,  o  venhão  ao  co- 
nhecimento da  verdade, 

õ  Porque  um  só  é  Deos,  e  um  só 
Mediador  entro  Deos,  o  os  homens, 
o  homem  Cbristo  Jesus  : 

6  O  qital  80  deo  a  si  mesmo  em 
redcmpção  por  todos,  testemunho 
nos  tempos  próprios : 

7  Para  o  qual  cu  fui  posto  por 
pregador  o  apostolo  (a  verdade  digo 
cm  Christo,  não  miuto)  Doutor  dos 
Gentios  na  fé  o  na  verdade. 


14  Estas  coiisas  to  escrevo,  espe- 
ranilo  do  hera  presto  vir  a  ti : 

15  Mas  se  tardar,  para  quo  saibas 
como  convém  portar-te  na  casa  do 
Dsos,  que  é  a  igreja  do  Deos  viven- 
te, columna  e  firmamento  da  ver- 
dade. 

16  E  sem  duvida  nenhuma,  gran- 
de é  o  iiiysterio  da  piedade :  Deos 
se  manifestou  em  carne,  fui  justi- 
ficado' no  Espirito;  fui  visto  dos 
anjos,  fui  pregado  aos  Gentios : 
fui  crido  no  mundo,  fui  assumpto 
na  gloria. 

CAPITULO  IV. 

• 

DIZ  porém  o  Espirito  explicita- 
mente, que  nos  últimos  tempos 
apostatarád  alguns  da  fé ;  dando-se 
a  espirito»  de  erro,  e  a  doutrinas  de 
demónios, 

2  Que  com  hypocrisia  fallarâõ 
mentira,  e  quo  terão  cauterizada  a 
sua  própria  consciência : 

3  Que  prohibirnõ  casar-.so  e  man- 
darão abster-so  dos  manjares,  quo 
Deos  criou  para  participação  com 

ílí>rSf>  An   flrrnpílQ     nnro    no   fínia     a   no 
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8  Bnt  tf  nny  provido  not-^ 
ow-n,  and  Bpccially  for  lliose  w 
ovfii  houee,  hc  halh  dcnicd 
faitli,  nnd  is  worpo  llian  on  iiifl 

9  Let  iiot  a  widow  be  taken  iiiti 
nuinber  iinder  tlirecícoro  yoari 
haviíig  bcen  lho  wiío  of  oiie  ms 

10  Wfill  rcjiorted  of  for  i 
Morks ;  il'  Khe  bavo  brougbt 
cliildrcn,  if  Fho  bavo  !o<lgcd  st 
geri,  if  sbc  Imve  waiíhetl  tlio  sn 
iect,  if  8ho  bavo  rolicvcd  tbc  nfi 
cd,  if  pbo  liavo  diligently  folio 
ovcry  good  work. 

11  But    tlio   yonngcr  widows 
fuso :    for  ■»  hcn  tbcy  haTO_ 
to  ■yvax  wanton  againít  Ci 
will  mnrn';  

12  Having  damnalion,  íiccl 
tjity  bavo  cast,  off.llieir  first  foi 

13  And  wilbiil  Ihcy  Icarn  li 
idlo,  wandcring  about  from  h 
to  bousc ;  and  iiot  only  idlo, 
tattlers  ako  and  biiRybotlics,  rp 
ing  Ibiugs  wbich  thcy  ought  uo 

14  I  will  thercforo  tbat  tbc  y( 
ger  ^YOJtlcll  iiiarry,  boiír  i-liilil 
gníde  tlie  housc,  give  nono  oct-í 
to  llio  adversary  to  spook  rcpro 


R  Mns  BC  algom  nSo  tem  piiidaío 
dos  8cns.  c  j)rincii>almentc  dos  da 
sua  CBítt,  CISC  negou  a  fó,  c  6  pcior 
qno  um  infiel. 

9  A  viuva  Bcja  cmimerada,  não 
trnilo  monos  de  pcnspiila  nnnnc,  a 
qual  liaja  eido  niuUior  d'uin  eó  mn- 
ridii, 

10  E  tonba  tenteraunho  do  boBB 
obras:  se  criou  filbos.  se  agamlbou 
os  estranhos,  so  lavou  os  jics  aos 
santos,  so  soccorreo  aos  airilrtilados, 
BO  perseverou  cm  segtiir  toda  a  obra 
boa. 

11  Mas  as  viuvas  moças  n3o  ad- 
mitias :  porquo  depois  do  so  terem 
feito  lascivas  contra  Chrísto,  que- 
rem cn*ar-RC : 

12  Tendo  a  sua  condemnação. 
]Kirquo  largarão  a  primeira  fó. 

1.3  Mas  além  disso  aprendem  tam- 
bém a  andar  ociosas  de  casa  em 
cosa:  c  não  sómento  ociosas,  mas 
tombem  paroleiras,  o  entremetti- 
das,  fatiando  as  cousas  que  não 
convém. 

14  Quero  pois  que  aa  çiíí  são  mo- 
çafi  so  casem,  criem  filhos,  gover- 
nem a  casa,  e  não  dêm  ao  adversá- 
rio nenhuma  occasião  de  dizer  mal. 


lavo  bj 


eom  anos  ou  três  < 

cearem  rcprehcnde- 
dos,  para  quo  lom- 
I  tenhão  medo. 
\xm-te  dianlc  de  Deo8,  o 
Jesus  Cbristn,  c  dca  un- 
do.i,  que  guordes  estas 
n.  prejuízo,  uão  fazciido 
sicialidadc. 

gncm  imponhas  as  mãos 

Dento,  ueiii  coramuniqiies 

lOB  ollicos :  cou£crva-to  a 

niro. 

cbos  mais  agua,  mas  uca 

!0  de  TÍidio,  por  eausa  do 

Lgo,  o  dos  tuaa  irequcutcB 

les. 

secados  d'alí:uns  homens 

8  manife.stiis,  e  lhes  prc- 

■a  coudcniiinfão:  mas  a 

uem  ainda  (Jejois, 

I  mcFiuo  lainl  cm  as  bons 

d'antes  manilcítas  :  o  as 

liflercntee  uão  se  podem 

jÀPiTixo  vr. 

DS   servos   cslão  dcbaxo 
go,    cslimera   a  fciis   ec- 

.  ;Hmni%o    An   inAn    n   tinrim 


on  aecusation,  but  Deiore 

thrcc  >N-ilnesses.  

20  Thcm  tliat  sin  rebnke  before 
uU,  that  othors  also  may  fear. 

2t  I  cliarge  Ihee  bcforo  God,  and 
lhe  Lord  Jesus  Christ,  oiid  Ihu 
elcct  anileis,  that  thou  observo 
thcso  thiiigs  wilhout  (irelcrring  ono 
belbro  aiioiher,  doiíig  iiotUiiig  by 
parlialily. 

22  Lay  hauds  suddenly  on  no 
mau,  neitlicr  bu  jiarlaker  of  other 
men  s  sins :  keep  lUysclí  purc. 

23  Drink  no  loniicr  walcr,  but 
«se  a  liltle  wine  Ibr  Iby  8tomuch'« 
sakc  and  thino  oflou  infirroities. 

24  Somo  mcn's  sins  are  open 
bcforebaiiil,  goiug  beforo  to  judg- 
ment;  and  some  mcii  tUcy  follow 
after. 

25  Likowise  also  tho  good  vrorks 
of  some  are  manilcst  boforchauii ; 
ãiid  thcy  that  are  othcrwiso  caunot 
bu  hid. 

CHAPTER  VI. 

LET  as  many  servanls   as   aro 
uuder    tlio   yoko    counl    Ihoir 
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I.  A  TIMOTHEO. 


e  se  nâo  conforma  cora  lu  iã»  pa-  'consciit  nol  lo  wliolcsome  worii 

evni  lho  words  of  our  tord  Jennâ 
Clirisl,  aiid  to  lhe  doclrine  which 
i«  ntvordjilg  lo  godlinrfiR  ; 

4  He  is  proud,  knowiiig  nolhinf, 
bui  dolirig  ahout,  qucstioiís  and 
(itrifea  of  words.  -wlicrror  conielli 
eiivy,  strifc,  railinys,  cvil  Buruiií- 
iii§.s, 

5  Perverso  dispuiings  of  mcn  of 
ponnpt  itiindí,  and  destiliito  of  U* 
triitli.  Kuppobiiig  that  gniii  is  gml- 
lincss;  from  such  'wilhdraw  lliy- 
self. 

6  But  Rodliiicís  wilh  conlentmeiít 
ta  gTCQt  giiin. 

7  For  WC  brouyht  nolhing  inlo 
/Am  world,  atui  it  is  cortain  wo  cwi 
carry  norhitif;  out. 

8  And  linvin^'  food  niul  Tairocnt, 
lei  UB  be  thcruwilh  conleiít. 


lavrasde  no8soSeuhor.Ie»OBClirislo. 
e  úquellii  duulriíia,  ipie  é  conforme 
á  fiiedadc, 

4  E  Fobcrbo,  e  nada  sabe,  porém 
08lá  dociile  ócercu  do  q>ieslocB,  o 
ooutendos  de  palavras:  das  quacs 
niwccin  invejas,  porfias,  blaslciuias, 
má.s  Kiiíipeitnji, 

5  Uisputas  pervercafi  do  homens 
corniplos  do  cntendimcnio,  c  pri- 
vadog  da  verdade,  cuidando  que 
ganho  é  a  piodado :  ai)urtu-to  dos 
taoii. 

6  Poréiti  grande  ganho  6  a  piedade 
cotn  o  eoulenlBincnto. 

7  Porque  nada  tpouxcmoí  pam  o 
inundo,  e  r  sem  duvida  que  dellc 
nada  |iodeinos  levar. 

8  'l'ciido  [lorém  nianjares  e  vesti- 
do», eonlenlcnio»-uo8  coro  catafi 
cousas. 

9  Mas  os  quo  qiiorom  fazer-Bo 
ricos,  caliem  em  tenlação,  c  im 
la^'0,  e  cm  nuútiL.s  crincuiiií^eenciaíi 
loucus  o  iiocivníi,  quo  nhií^tiiào  o» 
homens  na  perdigão  e  ua  destrui- 
rão. 

10  Porque  uma  raiz  de  todos  os 
males  é  o  amor  do  dinheiro :  a 
qual  nppcteeeudo  algmis  se  desviá- 
riio  da  fo,  e  se  tnippnssárão  a  si 
mesmos  com  muitas  dores. 

1 1  Mas  tu,  ó  homem  de  Deos.  foge 
destas  cousas  :  c  scgiio  a  rectidão,  a 
piedade,  a  fé,  o  amor,  a  paciência, 
a  mansidão. 

12  Peleja  a  boa  peleja  da,fé. : 
lança  mão  da  rida  etcrnn,  para  a 
qual  lambem  foste  chamado,  e  pro- 
lesansle  a  boa  profitsão  nnio  muitas 
testemunlias. 

13  Mando-to  diante  do  Deos,  que 
vivifica  todas  ns  cousas,  c  de  Cliristo 
Jesus,  que  diante  de  Poncio  Pilato.s 
tOítificou  aqtiolla  boa  confissão  : 

14  Quo   guardes   o  mandamento 

sem  macula,  sem  rcprelicnç'nn.  nté 
o  apparecimenio  de  nosso  Senhor 
Jc-suB  Clu-isto : 

15  O  qual  mosViará  no»  Vcm^oa 


] 


9  But  Ihey  that  will  he  rich  f»ll 
into  teinptiiti<ui  iind  a  snaro,  uiiil 
iitUi  iiiany  loulisli  and  hurtfnl  luslí, 
whicli  drown  incn  ia  dcRtrucdOB 
and  pcrdition, 

10  For  thc  love  of  Tnoncy  is  the 
root  of  ali  cvil  :  wliieh  while  f<im« 
coveted  aftcr,  thcy  have  crrcd  Ironi 
lho  faith,  nnd  pierced  thcmselve» 
througli  with  mnny  Forrows. 

11  íhit  Ihou,  O  inan  of  God,  flee 
Uicso  lliings  ;  nnd  folJow  after  ritht- 
consness.  godlincs;,  faith,  lovo,  j» 
tiencc,  meckncíH. 

12  Kight  the  good  fífiht  of  failh 
liiy  hold  on  cternul  lilc,  whcrcuut^ 
thou  art  nlso  rallcd,  nnd  ha.st  pn 
fesscd  a  good  profession  bcforc  ihkdJ 
witnesscs. 

13  1  give  thec  chargc  in  lhe  pisU 
of  Gnd,  who  quickeneth  nll  Ihing 
and  bcforr  Christ  Jesus,  who  bclVn 
Ponlius   Pilato   witneEscd    a   go 
confession ; 

14  Thnl  Ibon  Vcepfhis  coimnii 
fricnt.  wilhont  spol,  tmrobukcatlj 
nntil   lho   nppcaricg  of  our 
Jesus  Chriíit : 

\ã  Which  in  his  times  lie 


I  incerteza  das  riquezas, 
Deos  vivo,  quo   nos   dá 
imcnto    todas   as   cousap, 
í  gozarmos : 

áção  bem,  q>ie  Bpjão  ricos 
bras,  quo  de  boaraontc  re- 
le  sejão  coiiiinunicaveis : 
ssourando  para  si  mesmos 
amento  para  o  futuro,  a 
içarem  mão  da  vida  etor- 

motheo,  guarda  o  dcpopi- 
.  fui  confiado,  desviaudo- 
rolas  profanas,  e  das  coii- 
I  da  falsamente  cliouiada 

[uai  fazendo  alçuns  pro- 
ícahirão  d;i  fé.  A  gruç;i 
lgo.     Amen. 


fiNDA  EPISTOLA 

HpAVLO  APOSTOLO  A 

'niOTIlEO. 


CAPITULO  I. 
I,  Apostolo  de  Jesus  Christo 


minded,    nor    trust    in    uncei 
riflics,  but  in  tlie  living  God,  who 
giveth  us  richly  ali  tbings  lo  en- 

18  Tliat  Ihcy  do  çoo<l,  tliat  Ihey 
bo  rich  in  good  works,  ri-ady  lo  dis- 
Iributc,  wiliinfl;  to  coimntiiiieatu  : 

1!)  Layiii;;  iip  in  eUire  for  Ihem- 
sf^Ivos  a  good  foundalioii  o^ainst 
lhe  timo  to  come,  tlint  thcy  may 
lay  hold  on  eternal  life. 

20  O  Tiinothy,  kcep   that  which 
is  comniitlod  to  tliy  trust,  avoiding 
profane  and  viUu   bobblinss.^und 
oppositiona    of   scienee    falsely 
catled  : 

21  Whicli  somo  professing  havo 
crri-d  couecriiinií  llie  faith.  Graco 
be  witli  theo.     Amen. 


THE  SEOOND  EPISTLE 

oy    VAVt.  THE   AP03TLE  TO 

TIMOTIIY. 

CHAPTER  I. 
T)  AUL,  aa  apostle  of  Jesus  Cliri 
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II.  A  TIMOTHEO. 


que   Ecm  cessar  tenho   lembrança 
de  ti  nas  niiuhas  orações  de  noile 

o  dia  : 

4  Tendo  saudades  de  vor-te,  lem- 
brado das  tuas  lugrinmii,  para  uio 
encher  do  gozo : 

5  Trazendo  á  iiiomoria  a  fé  que 
ha  cm  ti  não  fingida,  a  qunl  pri- 
meiro habitou  em  tua  Avó  Loide, 
o  cm  lua  mâi  Eunice ;  o  mo  per- 
suado, quo  tambcm  em  ti : 

6  Pelo  que  te  lembro,  que  desper- 
tes o  dom  de  UcoB,  quo  lia  em  li 
pela  imposição  das  minhas  mãos. 

7  Porque  Deos  não  nos  deo  ntn 
espirito  de  temor,  mas  de  csforvo, 
e  de  amor,  e  de  juizo  f  ão. 

8  Por  tanto  não  to  envergonhes  do 
tcstemuidio  de  nosFO  Senhor,  ncin 
do  mim,  que  sou  seu  preso  :  untes 
padeço  afílicf  ões  com  o  EvanyL-llio 
segundo  a  potencia  de  Deos : 


9  %  qual  nos  salvou,  o 
com  uma  santa  vocação : 


chamou 
não  se- 
gundo os  nossas  obras,  mas  segundo 
o  seu  próprio  propósito  e  graça,  quo 
so  nos  deo  cm  Christo  Jesus  antes 
dos  tempos  dos  séculos, 

10  Mas  agora  se  tem  mnnifcstudo 
pelo  apparecimcnio  do  nos^fo  Salva- 
dor Jesus  ChrÍHto  ;  o  qual  aniijui- 
lou  na  verdade  a  morte,  mus  tirou 
á  luz  a  vida  o  a  inconupção  pelo 
Evangelho, 

1 1  Para  o  qunl  eu  estou  posto 
por  Pregador,  c  Apo.stolo,  e  Mestre 
dos  Gentios : 

12  Pela  qual  causa  tambcm  pade- 
ço estas  cousas  :  mas  não  me  enver- 
gonho :  porque  sei  a  quem  tenho 
crido,  o  estou  certo  de  quo  ellc  c 
poderoso  para  guardar  o  meu  depo- 
sito para  aquellc  dia, 

13  Retoffl  a  forma  das  sãs  pala- 
Tras,  quo  me  tens  ouvido,  na  fé  o 
no  amor  quo  c  cm  Christo  Jcfus. 

Í4  Guarda  pelo  Espirito  Santo,  que 


I  have  reinembrauce  oí  thce  ia  I 
prayers  night  and  day  ; 

4  Greatly  desiring  to  see 
being  mindful  of  Ihy  tearf, 
may  be  fiUed  with  joy  ; 

fi  Wheu   l  call   to   remembri 
tho  unfcigiicd  failh  tlmt  is  iu 
whiih  riwcU  lirst  in  thy  grnndmolll' 
cr  LoL-i,  uud  thy  mother  Euuie*. 
and  1  sm  porsuodcd  tliat  in 
aUo. 

C  Whcrefore  I  put  theo  iu  rcmero- 
brancc,  thnt  thou  stir  up  tbe  giA 
of  God,  -which  is  in  theo  by  lho 
putting  on  of  my  hands. 

7  For  God  halh  not  giveu  us  lhe 
hpirit  of  fear ;  but  of  powcr,  and  of 
love,  and  of  a.  .souud  niind. 

8  Bo  not  tliou  thereforo  athBiucil 
of  lhe  testimony  of  our  Lord,  aor 
of  me  his  prisoncr :  tut  be  ihou 
partaker  of  tho  afflietions  of  tho 
gospel  according  to  tUe  power  of 
God; 

9  \Vho  hath  saved  us,  and  callcJ 
vs  wilh  a  holy  calling,  not  accord- 
ing to  our  works,  but  according  1o 
his  own  purpofe  and  grnce,  whiclt 
%va8  given  us  in  Christ  Jesus  be- 
fore  lhe  world  begnn  ; 

10  But  is  now  mado  manifcst  by 
lhe  a.ppearing  of  our  Saviour  Jesos 
Chrift,  who  halh  abolishcd  dcalh, 
nnd  hath  broudit  lifo  and  iminor- 
tality  to  light  through  the  goíp 

1 1  Whereunto  I  am  nppointi 
prcaehcr,  and  an  opostlc,  oní 
tenchcr  of  tho  Gcutilcs. 

12  For  the  wbich  caufc  I 
sulfcr  thcso  things  :  nevcrthclei 
am  not  nshomcd  ;  for  I  hnow  whom 
I  have  believcd,  and  am  persuadcd 
tlint  ho  is  nblo  to  kcep  that  'whicli 
I  liavo  cammitted  unto  him  ngoiaft 
that  day. 

13  Ilold  fast  tho  form  of  t< 
■words,  which  thou  hnst  heard 
mo,  in  fniih  aad  lovo  -which 
Christ  Jesus. 

14  That  good  tlúng  Mrbicb 


rte  fUi  condado. 

,bes  isto,  que  so  desviarão  do 
odos  os  que  estão  na  Ásia, 
aea  é  Fygcllo  o  Hormogcues. 

o  Saiilior  misericórdia  á  ca- 
Oiicsiloro ;    porquo    muitas 

mo  refrcsKou,  o  não  teve  ver- 

da  minha  cadeia : 

ptes  quaiiilo  veio  a  Roma,  me 

[  com  diligencia,  o  me  acUou. 

Senhor  llio  dê  quo  naquollc 
ko  misericórdia  diante  do  Sa- 
e  em  quantas  cousas  me  aju- 
p  Kfeso,  tu  o  sabes  muito 


CAPITULO  n. 

pois,  nlho  meu,  osforça-to  na 
iça  quo  ê  otn  Christo  Jesus : 

as  cousas  quo  me  ouviste 
DnuitaA  testemunhas,  a  essas, 
t-aa  a  liomena  íicis,  que  fo- 

pazes  para  ensinar  também 

B.    • 

pois  solTro  as  afilicçOes,  como 
tn  soldado  do  Jesus  Gliristo. 
nliura,  quo  milita,  so  emba- 
Í>m  ca  negócios  da  vidíi,  para 
ir  áquello  quo  o  enumerou 
iniilicia. 

ío  também  combater  algum 
ipentalhlo,  não  c  coroado,  so 

bater  legitimamente. 

vem  que  o  lavrador  traba- 
então   primeiro    goze    dos 

isidera  as  cousas  quo  digo : 
is  o  Senhor   em  todas  os 

rintelligcneia. 

Knbra-te  quo  Jesus  Christo, 
cadencia  do  David,  rosurgio 
I  os  mortos  segundo  o  meu 
ílho : 

o  qual  padeço  as  áfllicpões, 
(  prisões,  como  malfeitor : 
.Palavra  de  Doos  não  está 


Holy  (jbost  which  ilweUeth  ia  na. 

10  Tliis  Uiou  knowest,  that  ali 
they  wliicli  aro  in  Ásia  bc  turned 
away  from  mo  ;  of  ■wiioni  aro  Phy- 
gellus  and  Ilcrmogeucs. 

1  (j  The  Lord  givo  mercy  unto  tlio 
liousc  ol'  Oiicsipliorus ;  for  lio  oft 
refreshed  me,  and  was  not  oithaiu- 
cd  ol"  my  chaiii: 

17  But,  wlicu  lic  was  in  llonie, 
lie  sought  mo  out  very  ililigently, 
and  louiid  me. 

18  Tho  Lord  graiit  unto  him  that 
ho  may  fiiid  nicrey  ol'  tlic  Lord  iu 
that  day  :  and  iu  liow  many  tliiiigs 
ho  minústcrcd  unto  mo  at  Ephesus, 
tliou  knowest  very  woU. 

CHAPTER  n. 

THOU  thorefore,  my  sou,  bo  strong 
in  the  gracc  that  is  in  Chriat 
Jesus. 

2  And  the  things  that  thou  lia.st 
heard  of  mo  among  many  witncss- 
ca,  lho  saino  commit  Ihou  to  laith- 
fuL  mcn,  who  sball  bc  ablo  to  tcach 
others  also. 

3  Thou  Ihcroforo  cndure  hanlness, 
as  a  gooil  soldicr  of  Jesus  Christ. 

4  No  man  Ihat  warrcth  eiilan- 
glcth  liimsoU"  wi(h  tho  affairs  of  this 
lilc ;  tliat  lio  may  ploasc  him  wlio 
hatli  cho.sen  liim  to  bo  a  soldier. 

5  And  if  a  man  also  slrivo  for  mas- 
terics,  yct  Í3  lie  not  crowncd,  cxccpt 
ho  Btrivo  lawfully. 

G  Tltc  husbandmau  that  labourelh 
mu.st  bo  first  partakcr  of  tho  fruits. 

7  Considcr  what  I  say ;  and  tlie 
Lord  givo  theo  undcrstanding  in  uU 
things. 

8  Rcmcmbcr  that  Jesus  Christ  of 
tlio  sood  of  David  was  roiscd  from 
tho  dcad,  occording  to  my  gospcl : 

9  Whcrciu  I  EUÍTer  troublo,  as  aii 
cvil  doer,  nvii  tmlo  bouds;  but  tlio 
word  of  God  is  not  bound. 
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10  Por  lanto  Eoffro  tudo  por  amor 
(los  cscolliidos.  para  quo  tombem 
elles  nlcanccm  a  salvarão,  quo  é 
em  ChrUto  Jesus, com  gloria  ctonm. 

1 1  Fiel  í  a  Pala\Tn  :  porque  so 
com  Mc  iiiorrormos,  tombem  com 
tlU  viveremos: 

12  So  BoifrcrmoB,  tombem  com  clh 
reinaremos ;  fc  o  negarmos,  ellc 
tombem  nos  negará  a  n5s  : 

13  So  formos  infleis,  ello  pcrmo- 
ucco  fiel :  lâão  podo  nogor-fo  a  ri 
mesmo. 

14  Estas  cousas  Vim  traze  á  me- 
moria, protestando  diante  do  Se- 
nhor, quo  nuo  teiibiio  eonlendos  de 
palavras  (o  que  pnra  nada  apm- 
veila)  pura  j)orversão  dos  quo  ou- 
vem . 

1.'/  l'roi'urtt  com  diligencia  o  aprc- 
Bciitar-tc  n  Deos  approvado,  obreiro 
que  não  tem  de  quo  reonvcrgonluir, 
quo  reparto  bem  a  Palavra  da  ver- 
dade. 

10  Mas  cvila  as  prácticas  profanas 
ovãns:  porque,  se  adianturáõ  tllus 
pura  maior  iin]>ieiiadc. 

17  E  a  sua  palavra  roerá  erimo 
gangrena:  dcnlro  os.quaes  6  Hy- 
nicnco  o  l''iIeto; 

18  Os  (piacs  dcscaliírão  da  vcr- 
dailc,  dizendo,  qiic  ii  repurreieào 
era  já  feita :  o  pervertem  a  fó  d'al- 
gnus. 

19  Todavia  o  firmo  fundamento 
do  Deos  fica,  tendo  rste  sello :  O 
Senhor  conhece  os  <[ue  kío  delle: 
E :  Apartc-so  da  iniquidado  todo 
aquclle  quo  nomoa  o  Nomo  do 
Cliristo. 

20  Ora  n'uma  grande  caía  lia  não 
BÓmento  vasos  de  ouro,  e  do  jirata, 
mns  tambom  de  púo,  o  do  borro  :  c 
uns  por  eerlo  pnra  honra,  outros 
lioréiri  para  deshonra. 

21  .So  algum  pois  so  purificar  des- 
te*, será  vofo  para  honra,  sanlili- 
cado.  c  nmilo  >ilil  para  scrvi^-o  do 
wii  Dono,  preparado  jiara  toda  a 
boa  obra. 

22  Mas  fogo  dos  desejos  da  mo<-i- 
dado :  o  segue  a  rectidão,  a  fé,  a  ca- 


10  Therefore  I  endure  ali  tbíngi 
for  tho  elect'»  poke,  (hat  lliey  nny 
also  obtoin  tho  solvalioii  whicb  ii 
in  ChrÍBt  Jesus  witli  eternal  elory. 

11  //  ti  a  faitliful  saying:  For  if 
wo  be  dead  wilh  Aim,  wo  shiUl  cltii 
live  wilh  htm  : 

1 2  ]f  WC  sufTer,  wc  i  hall  alro  J 
vrilh  him:  if  \vo  deny  him,  hc  i 
will  deny  iis : 

1 3  If  wo  believc  not,  yct  lio  abidcHl 
faithtul :  lie  cumiot  deny  liimsolf. 

14  Of  these  tliiugs  put  them  iu  i 
nicmbraueo,  charging  thtm  befoi 
tho  Lord  that  they  strive  not  aboal 
words  lo  no  profit,  bui  lo  tho  snl> 
verling  of  the  hearcrs. 

15  Sludy  to  sliew  tliysclf  npprovc 
unto  God,  a  workman  that  necdel) 
iioL  la  bc  asluitticd,  rightly  dividÍB 
the  •word  of  Iruth. 

16  Bnt   fhnn    profane   atid  vai» 
babblings :    for  tlicy  -will    incrcofB  1 
nnto  moro  ungodlincps. 

1 7  And  their  word  will  pot  n»  dollj 
a  eaiikcr:  of  whom  is  llymcueul 
and  Pliilctua ; 

18  Wlio  conceming  tho  tnnh  ]iM 
crred,  «aying  that  tho  resurrectiol 
is  pa*t  aircady  ;  and  ovcrthrow  tliij 
failh  of  eomo. 

19  Novortheless  tho  foundution  < 
Gorl  &lundeth  sure,  having  this  fci 
Tho  Lord  knioweth  thcm  that  architj 
And,  Lct  cvery  oiic  that  numcth  Ih 
nome  of  Christ  dcpart  from  iniquit] 

20  But  in  a  great  liouse  thore  tíK 
not  only  vcssels  of  g(d d  and  cf  fil- 
vcr,  bnt  also  nf  wtwU  and  of  cartb] 
and  somo  to  honour,  and  somo 
dishonour. 

2 1  If  a  man  therefore  purge  bU 
self  from  Ihcse,  lie  sliall  hc  a  vc»^ 
unto  lionour,   panctiried,   and 
for  tho  ma>tcr's  ufc,  and  pf 
unto  cvery  good  work. 

22  Floo  also  youthful  lust<:  li<l 
follow  righteonsness,  faitli,  cbaflffi 


igtildo  com  mansidão  aog 
cm  :  se  por  Tcntura  Deos 
arrependimento  para  co- 
lo da  verdade : 
Bg  se  tornarem  a  drupcrlar 
O  diabo,  estando  por  ello 
^^Tontade. 

CAPITULO  m. 

prém  isto,  que  nos  ultimoR 

rviráõ   tompoB   jwri- 
hnmens  viráõ  a.  Fcr 
de  kí  mesmo.",  avarentos, 
os,    soberbos,    bloslcmos, 
ates  a  seus  pais,  ingratos, 

aOeição  natural,  fraiidu- 
ilumniadorcfi,  intcmpera- 
08,  inimigos  dos  bons  : 

arce,  temorarios,  inflados, 
gos  dos  deleite»,  do  quo  do 

>  apparcucia  de  piedade, 
ando    a    eflicavia    delia: 
também  destes. 
D  destes  eão  os  quu  entrão 
u,  o  Icvâo  cativas  mulln!- 

JÊwm^faAnn   An    rwTn**otlnc     Ia- 


S5  In  meekncss  instrnctin!»  lho 
lliat  opi>o»c  Ihemsclvcs;  ilGod 
adventure  vvill  iiivetliciu  repentance 
to  tlio  arknowledginç  ofthe  tnith; 

26  And  Ihitt  they  may  recovcr 
tlieniselvc.s  out  of  the  snara  of  tlie 
dtn-il,  who  aro  taken  cajmve  by 
him  at  liis  will.  * 

CHAPTER  III. 

THIS  know  aÍBo,  that  in  lhe  lost 
day.s  periloas  times  shnll  come. 

2  For  mcn  shall  be  lovers  of 
tlicir  own  selve.-.-,  covclons,  boasi- 
ers,  proud,  blaspheniers,  disobedient 
to  paronls,  unthanklul,  iptholy, 

3  Without  natural  affcctioa,  tmce- 
breakers,  faiso  accuserp,  inconti- 
iiciit,  licrco,  despisers  of  those  tlial 
aro  líood, 

4  Traitors,  hcady,  hi-íliminded, 
lovers  of  pleasnres  more  tliaii  lov- 
cr.<f  of  God  ; 

5  Haviíig  a  form  of  (.•odlinefis.  bnt 
denyina  tlic  powcr  thereof:  from 
Bndi  turn  awuy. 

6  For  of  thia  sort  nre  tliey  whieh 
crecp  iiito  liouses,  and  lo;ul  enptivn 

citlv-  -urnínAii     ln<1(»n    -nrítli    bina     Itvt 
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Gua  insipiência,  como  também  voio 

a  ser  a  doqucllcs. 

10  Porem  lii  tciis  íicauido  n  minha 
doutrina,  trato,  inleução,  f('j  louga- 
niniidado,  raridade,  pauicncia; 


1 1  Dns  mhJias  pcrscguiçõeí',  dos 
vinis  paducimciitof,  quantos  inc 
afoiítccérão  em  Antioquia,  cm 
Iconio,  cm  Lyslra :  quantos  i>cr«c- 
guifõcK  goSn;  e  de  todos  mo  livrou 
o  Koiilior. 

12  E  até  todos  os  que  querem 
viver  piuiiicnto  em  CÍiristo  Jesus, 
padcfcriiò  perseguição. 

1 3  Íi9kn  08  liomois  mãos  a  impois- 
lorca  ne.  adiantaráõ  em  pcior,  enga- 
nando, o  enganados. 

14  Mns  tu  liça  na»  roubas  quo  a- 
proudcstc,  e  que  te  forão  conliadas  : 
sabendo  de  quem  as  aprendeste : 

15  K  quo  desde  menino  soubeste 
as  Sugradus  l,flra,s :  lus  cjuacs  le 
pbdeni  lazer  saljio  para  salvação, 
pela  fé  quo  é  cm  Cbristo  Jesua. 

16  Todali  Escritura  í  divinamente 
inspirada,  c  proveitosa  pura  doutri- 
na, para  reprclicnFão,  ]iara  corroo^ 
çào,  para  instrucf  ão  na  rectidão. 

17  Afim  do  que  o  liomcm  do  Ueos 
seja  perfeito,  pcrfcitn mente  instruí- 
do pani  toda  a  boa  obra. 

CAPITÍ^LO  IV. 

EIT  to  euearrfgo  pois  diaiitn  de 
[)co.i,  c  do  Senlior  Jesus  Cliristo, 
o  qual  está  para  julgar  os  vivos  c 
os  mortos  no  seu  npparccimcnto,  o 
no  seu  Keinndo: 

'Z  Prega  a  Pala\Ta,  insisti^  atempo, 
f(ira  do  tempo ;  refuta,  reprcheudc, 
exliorla,  com  toda  a  paeicucia  o 
doutrina. 

3  Porque  virá  tempo,  cm  quo  não 
soITrcrnõ  a  m  doutrinu,  antes  lendo 
comicliâo  no  ouvido  uecumuloróò 
para  ^i  mc^itres,  segundo  as  suns 
próprias  concupiscências : 

4  E  apartarão  por  certo  o  ouvido 


A  TIMOTHEO. 

ifcst  unto  ali  mr»,   nx  tkeirs  ftlta 
was. 

10  Biit  ibou  liost  fuUy  knowii  ny 
doutrino,  maimcr  of  lifo,  purpoEc, 
failh,  longsuffcrinii,  *  chority,  ]»• 
tience, 

1 1  Pcrsccutifjus,  afliictious,  wliicli 
como  unto  me  at  Antioch,  ul  Ico- 
niuin,  at  Lyslra  ;  whnt  pcrsecutioni 
l  endurcd :  but  out  of  llum  ali  lln' 
Lord  delivered  me. 


12  Yca,  and  ali  tbat  will  livo 
go<Uy  in  Clu-ist  Jesus  sliall  6Ullcr 
por.sccution. 

13  But  cvil  men  and  acdoeen 
sliall  wa.x  worso  and  worsc,  doceiv- 
iti",  uml  beiní;  deceived. 

14  But  eontinuo  tbou  in  tliclhinjís 
whieli  tliou  ba.st  Icariied  and  bntt 
bccn  iifsurcd  of.  knowing  of  'wlion 
tliou  liubit  lennifd  thcm ; 

1.')  Anil  lliat  Irum  a  cliild  lliou 
iiast  knuwn  lhe  boly  Scriptnrcs, 
^^llich  aro  ablo  to  make  llico 'wito 
unto  salvai ion  tbrough  faitli  yrbich 
is  in  Christ  Jesus. 

IG  AU  Seripture  is  givcn  by  lii- 
spiration  of  God,  and  is  profitublv 
lor  doctrinc,  for  rcproof.  for  correc- 
I  ion,  forinstniclion  in  riahleonsnen: 

17  Tlmt  tho  man  of  God  may  ho 
perfect,  thoroughly  funiished  uuto 
ull  good  work.". 

CHAPTER  IV. 

ICHARGE  thec  thcrefore  before 
God,  nnd  tlie  Lord  Jc^us  Clirist. 
wlio  sbnll  judgo  the  quick  and  lhe 
dead  ai  his  apiicaring  and  his  kini;- 
dom ; 

2  Preach  tho  word  ;  bc  inslont  in 
uonFon,  out  of  season  ;  reprovo,  w-' 
biike,  cxliort  livith  ali  lougsu/feriíii; 
and  doftrine. 

3  VoT  lho  time  -nvíII  como  whca 
they  will  not  enduro  soiind  dcf- 
trine ;  but  aftcr  Ihcir  ovn  Iníl» 
shall  Ihcy  heap  to  iLcmsclTW 
teachers,  having  itching  cars  ; 

4  And  thcy  sliall  turn  away  thtir 


rétn  vela  em  todos  as  coii- 
a»  alHieçõeR,  faze  a  obra 
Ijigelista,  cumpro  com  o 
ierio. 

D  cu  já  me  oflcraí^  em 
o  o  tempo  da  minha  dc- 
tá  perto. 

Ui  o  bom  combate,  acabei 
^  guardei  a  (c. 
I 

lais,  me  cjstá  reservada  a 
rectidão,  quo  o  Senhor, 
listo  Juiz,  nic  dará  na- 
i :  o  iião  sómonto  s^mim, 
em  a  todos  os  quo  amão 
irccimcnlo. 
ra  do  vir   brevemente   a 

0  Dcmas  mo  dcsomparoa, 

1  scculo  presente,  o  fui  a 
liça :  Creííccnte  para  Ga- 
i  para  Dalmácia. 

leas  está  comigo  :  toma  a 
trazc-o  comtigo :  porque 
litil  para  o  ministério. 

,  Tyquico  enviei  a  Efeso. 

ido  vieres,  traze  comtigo 

ie  deixei  cm  Troade  em 

irpo,  o  os  livro.s,  c  prinei- 

08  pergaminhos. 

ladre  o  latociro   mo   íi-z 

llea  ;  paguc-lho  o  Senlior 

B  suas  obríus  : 

lal  tu  também  to  guarda  : 

iito  resistio  ás  nossas  pa- 

minha  primeira  defensa, 
Dio  ns.«istio,  antes  todos 
ipnrárão :  que  lhes  não 
tado  ! 

o  Senhor  mo  assistio,  o 
ou;  para  que  fo.sso  eum- 
iniin  a  prégafão,  o  ouvi.s- 

os  Gentios:  e  fui  tirado 


,or  me  livrará  de  todnj 


^         ssr^ 

MT»  ftom  fl»e  truth,  and  shall  bo 
tunied  unto  fablcs. 

5  Biit  wntch  Ihon  in  ali  tliings, 
endure  ainictions,  do  tlic  work  ol  au 
evangclist,  mako  fuU  proof  of  thjr 
ininistry.  ' 

6  For  I  am  now  ready  to  lie  nf- 
fcred,  and  (hc  lime  of  my  dcparturo. 
is  at  hand. 

7  I  have  fonjrht  a.  good  fight,  1 
havc  finixhcd  my  courso,  1  havaj 
kcpl  <lic  fnith : 

8  Hcnecforth  Ihcre  is  laid  up  for 
mo  a  crowTi  of  righteonsncss,  which 
the  Lord,  tlio  righteous  judge,  slioll 
give  mo  at  ttiat  day ;  and  not  to 
mo  only,  btit  unto  ali  Ihem  also 
tliat  love  lii»  Bjípcaring. 

y  Do  thy  (titigcnco  to  como  short- 
ly  unto  me : 

10  For  Demas  hath  forsakcn  mo, 
hnviíi^  lovcd  this  prescnt  world, 
and  i.<  deparled  unto  Tlie? ealoniea ; 
Crcscciís  to  Galalia,  Titus  unto 
Dalmatia. 

1 1  Only  Lulío  is  witli  me.  Tako 
Mark,  míd  liring  litni  wiih  llicc: 
for  ho  is  prolitable  to  me  for  tlio 
miuLstry. 

12  And  TycUicus  havc  1  sent  to 
Kiilip.sus. 

1 3  Tho  eloak  lliat  1  Icft  at  Troas 
witli  Carpus,  wheii  tliou  comcst, 
briíig  iCííA  tbcc,  and  (ho  books,  but 
p.«pecially  thc  pardinicntí?. 

14  Alcxandcr  tho  ropperiimini  did 
me  inuch  ovil :  lhe  Lord  reward 
him  according  to  liis  worka: 

1 5  Of  whom  ho  Ihou  ware  also ; 
for  he  hath  grcatly  withstood  our 
wordfl. 

IG  At  my  íàrst  answer  no  man 
.■itootl  with  mo,  but  ali  nu.n  forsook 
me :  I  pratf  God  that  it  may  not 
bo  laid  to  tiicir  charge. 

1 7  Notwithstanding  tho  Lord  st 
vritli    mo,    and    strengthencd    mo-il 
that  by  ine  tho  proaching  migl^J  1 
fully  kuown,  and  that  ali  tho  G 
tiles  might  ixcaf:  and  I  was  d 
orod  out  of  tho  moulh  of  lhe  li 

18  And   thc    '  M   ,) 


I 


I 
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a  obra  mn,  o  me  salvará  para  o  seu 
Reiíio celestial :  ao  qual  £<;;'aagloria 
pelos  séculos  do8  séculos.     Âinen. 

19  Saúda  a  Prieea  c  a  Aquila,  c 
á  casa  dOuesiforo. 

20  Erosto  ficou  cm  Coriritbo,  o  a 
Trofiiiio  deixei  docuíu  cm  Mileto. 

21  Procura  vir  antes  do  inverno: 
saúdão-lo  Eubúlo,  c  Pudente,  c 
Lino,  o  Claudia,  e  todos  os  irmãos. 


23  O  Senhor  Jesiu  Christo 
com  o  teu  espirito.  A  gra^^a 
coinvofoo.     Amcn. 


seja 
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EPISTOLA 

I)K   SAN    l'At'LO   APnSrnl.ll   A 

TITO. 


CAPITULO  1. 

PAULO,  fervo  do  Deo.',  e  Apos- 
tolo do  .Tcsna  Cliristo,  pr^'nndo 
a  fé  dos  c.seolhido.H  'do  Líco!',  o  o 
conheeinicnto  da.  vcrdtido,  quu  é 
Ecgimdo  a  piedade : 

2  Eui  espcrarn'it  da  vida  eterna, 
■que    nqiicllc   Dcos,   que   não   podo 

mentir,  iiromctteo  antes  do.s  tempos 
dos  !-ecultis, 

3  Maiiifcptoii  porém  cm  scns  tem- 
pos a  sua  Palavra  pela  préga^^ão, 
que  mo  liii  confiada  sesTundo o  man- 
damento do  Salvador  nosto  Deos; 

4  A  Tito,  verdadeiro  filho  segundo 
a  fé  commum.  (Iraea,  mi.sorieordia, 
paz,  da  parte  de  Dcos  Pai,  c  do  Se- 
nhor Jesus  Christo  Salvador  nosso. 

5  For  esta  causa  to  deixei  em 
Creta,  para  que  regulasses  as  cou- 
sas »lHc  airula  faltão,  o  estabeleces- 
ses Prcsbyteroa  doíCidado  era  Ci- 
dade, como  cu  to  mandei  : 

6  Sc   algum  for   irroprehensivcl, 


nic  from  cvory  cvil  vvork,  nnd  will 
preservo  me  unto  lits  hcavvnly 
kingdom:  lo  vvhom  be  glury  l'»r 
evor  nml  ever.     Amen. 

19  Saluto  Prisca  und  Aquila,  «ui 
tho  liousehold  of  Oiicsiphorus. 

20  E(|i«tU8  abode  at  Corinlh:  btil 
Trophinnis  huvc  I  Icft  at  Milvlum 
sick. 

21  Do  Ihy  diligencc  to  como  bt- 
foru  winter.  Kutulus  grce(eUi.lhcc,J 
and  Pudens,  and  Linus,  und  Clun-< 
dia,  nnd  ali  lho  brcthren. 

22  Tho  Lord  Jesus  Chrifl  bc  wilk] 
(hy  .spirit.  Gracc  be  wilh  yi)ll..J 
Amcn. 


TilE  EPISTLK 

Of   PAVt.  TO 

TITUS. 


CHAPTEIl  I. 

PAUL,  a  scrN-ant  of  Goil.  and  oa 
a|)ostloof  Jesnis  Clirist,  acconl-j 
iug  to  tlie  failh  of  God'»  elect,  a» 
llio    nclínowlcdging    of    tho    truU 
whicli  is  aftcr  gcdlincss; 

2  In  hopo  of  eternal  íifo,  whld 
God,  that  caunot  lio,  promiscd  tó 
foro  lhe  vvorld  begaii ; 

3  But  balh  iii  duo  times  mniii' 
ícstcd  lii.s  word  Ihrough  prcoclun?, 
Mliich  in  ccnunittcd  tinto  mo  or- 
cordiíig  lo  tho  eommandmcut  o( 
God  011  r  Saviour  ; 

4  To  Titus,  mine  own  son  n; 
tbo  commou  failh  :    Gracc,  mcrcTi 
iiiiil  peacc,  from  Goil    lho  rullicr 
and    lliu    Lord    Jesus     Christ   Oi 
Saviour. 

5  For  tbi»  cauiio  left  I  thcc 
Cretc,  thnt  Ihou  shouldcM  sct  ii 
ordcr  llui  things  that  aro  ■wanliní, 
nnd  ordain  eldcrs  in  cvery  city.  «• 
I  bad  n]tpointod  Ihec  : 

'>  If  »ny  bo  bliimeless,  Ihu  huf 


I   o(      I 
iÍmV 


Trror 


*tos  (it'i.s.  qtu  não  sejão  aocuradus 
fii     I  .  ío,  iicrn  (ie-sobcdicnlcis. 

■  nnvom  tjuc  o  Bispo  Fcja 

,.  ..  .i.iivel,    como    dispoiísciro 

{nrlti  do  Deos,  não  teimoso,  não 

ÍCando.  não  vinolenlo,  iiilo  csjian- 

»or,  nào  cubiçoM)  de  torpe  gaabo  : 

Mus  IlOípedador,    amador  dos 

fku,  tcini)enido,  justo,  suuto,  cou- 

-    «to; 

etondo  firmo  a  Palavra  fiel 
[segundo  a  doutrina,  para  que 
lassiiu  convencer  aos  contradi- 
,  corno  cihortar  na  sã  doutrina. 

^O  IWfiuc  muitos  ha,  o  esses  dc- 
i^ileiíados,  vãos  falladorcf,  o  cnga- 
**i(irc3  das  almas,  principalmcnic 
^  9JW  ião  da  circuincisão, 
•  1  A  quem  convcni  tapar  a  boca: 
"*  traslomão  casas  inteiras,  cnsi- 
^Hdo  as  cuusas  que  não  convém 
jj»ínar,  ]ior  tõrpo  ganlio. 
1*2  Díksc  um  d'cntro  clles,  próprio 
íela  fou:  Os  Cretenses  sempre 
'ntirosos,  más  bestas,  ventres 
iiifosos. 

tcslemunlio  é  verdadeiro : 
|aal  causa  reprnlioiíde-os  asi»- 
Bte,  para  quo  sejão  sãos  na  íé, 
São  dando-fo  ás  fabulas  Judai- 
Dom  aos  mandamentos  do  lio- 
,  quo  BC  dosx-ião  ila  verdade. 
Para  os  limpos,  por  cerlo.  loAas 
is  cous-as  .ião  ILnpas  :  ma»  )iara  os 
!ontamin!wlo3  o  infiéis  nada  c  lim- 
w:  antes  lhes  e.stá  eoiilaiiiinada 
Uito  a  couscipneia  como  o  entoudi- 
Moto. 

16  EUes  eonfessão  quo  contiprem 
Deos,  mas  com  as  obras  o  iiCL'ttO : 
Bndo  abomináveis,  o  desobedientes, 
réprobos  para  toda  a  obra  boa. 

I    - 

nu  porém  falia  ns  cousa»  (jue  con- 
L  Tem  á  sã  doutrina : 
3   Quo   os  'velhos   sejão    sóbrios, 
raves,   prudentes,   sãos   na  fé.  nn 
hridadc,  na  pawMicia : 


UirtlP 


CAPITULO  II. 


band  onB^RR^tvin;  f&i 

chlldrcn  nol  aocuved  of  riot  nr  un- 
ruly. 

7  For  a  bishop  nuint  bo  blamc- 
less,  as  llip  stewnrd  of  Goil ;  not 
Fcllvfillcd,  not  soon  on-^ry,  not  giv- 
cii  to  wino,  no  strikcr,  uot  ijiven  lo 
nithy  lucre; 

8  Ilut  a  lovcr  of  hospitslity,  a 
lover  of  gooil  mcn.  Kober,  ju«t,  ho- 
ly,  teinpcrate : 

O  Moldins;  fast  llio  faithful  word 
ns  ho.  hath  ,becn  tauglit,  Ihat  ho 
may  bc  ablo  by  sound  doctrijio 
tiotli  to  CNhorl  nnd  lo  eonvincc  tho 
gainsayers. 

10  For  lliero  aro  many  unruly  and 
vaiii  talkera  nnd  dcceivers,  Hpocial- 
ly  thpy  of  lho  c-ireumcipion: 

11  WÍKi.se  iiioutlis  mutt  be  stoií- 
ped,  who  subvert.  wholc  liouses, 
teachins;  tliiiiits  wliicli  thcy  ought 
uot,  for  llitliy  liicrc's  snkc. 

12  One  of  iJiein.selvcs,  evcn  a 
projihct  of  their  own,  said,  Tho 
Crctians  are  niways  liars,  cvil 
bea.sts,  pIow  bellies. 

13  Tliis  witnc^s  is  true.  Wliere- 
tbro  rcbuUo  thern  sharply,  tliat 
tliey  luay  bo  sound  in  tho  faith  ; 

11  Not  ííiving  heed  lo  Jewish  fa- 
ble.s,  and  eoiiiinaiidmeiíts  of  men, 
tliat  turu  froiu  tho  truth. 

l'i  Unto  llic  puro  ali  Ihiiias  are 
puro  :  but  unto  tlicm  Ihat  aro  dc- 
(iled  nnd  luibclicviíis  ia  noihing 
puro ;  but.  evcn  llicir  mind  aud 
eoUBcieuc^  is  dclileil. 

lli  Thcy  profe.ss  1h:it  they  ktiow 
God  ;  liut  in  \\-orks  they  deny  him, 
bcing  aboniinablo,  and  Jisobcdicnt, 
and  unto  overy  good  work  ropro- 
bate.  

CHAPTER  11. 

BUT  spcak  thou  tho  things  whiok  ' 
boconio  Eoiuid  doctrino : 
2  That  tho  ayed  mcn  bo  sobeTi 
grave,   Icmperale,   sound   in   faitj 
in  charity,  > 


dc  Deo8  não  ^<cja  blasfemada. 

6  Exliorta  Boinclhantcmcutc  os 
inaiiccboi<,  a  quo  scjão  tempera- 
dos: 

7  Em  tudo  moKtranâo-to  a  ti  mes- 
mo exemplo  de  boas  obras ;  na  dou- 
trina mostra  incorrupção.  gravidade, 
sinceridade : 

8  Discurso  são  c  irreprehensivel : 
para  que  o  adversário  so  envergo- 
nhe, não  tendo  mal  nenhum  que 
dizer  do  vóx. 

9  Exhorta  os  sorvos,  a  quo  sojão 
sujeitos  n  seus  próprios  senhores, 
quo  cm  tudo  lhes  agradem  bem, 
não  contradizendo, 

10  Não  defraudando,  antes  mos- 
trando toda  a  boa  lealdade:  para 
que  cm  tudo  adornem  a  doutrina 
do  Salvador  nosso  Dcos. 

11  Porquo  a  graça  salvadora  do 
Dcos  so  manifestou  a  todos  os  ho- 
mens : 

12  Ensinando-nos,  quo  renuncian- 
do a  impiedade,  o  as  concupiscênci- 
as mundanas,  vivamos  sóbria,  c 
justa,  c  jiamentc  no  século  pre- 
sente: 


lomens. 

ibem  nós  d'antca  cra- 
Mtos,  desobedientes,  erra- 
ido  a  varias  concupiscen- 
sites,  vivendo  em  malícia 
aborreciveis,  odiauJo-nos 
itros. 

liando  appareceo  a  bcni- 
I  Salvador  nosso  Deos,  o  o 
para  com  os  homens, 
Dr  obras  de  rectidão,  que 
1  foito  nósoutros,  mas  bo- 
!ua  misericórdia  nos  sal- 
lavatorío  da  regeneração, 
iração  do  Espirito  Santo, 
ello  derramou  sobro  nós 
imcnto  por  Jesus  Christo 
'ador: 

ue,  sendo  jusliúeados  pela 
,  ehegassemoa  a  sor  licr- 
tHldo  a  esperança  da.  vida 

^Palavra  ;  e  quero  «luo 
ias  af&rmos,  aSm  do  que 
de  se  applicar  a  boas 
[uo  crèm  cm  Deos  :  estas 
isas  boas  c  utois  aos  bo- 

rita  as  loucos  questões,  e 
ia  e  contendas,  e  as  brigas 
Lei:  porque  são  inúteis  o 


3  For  wo  ourscivea  also  wcre  somc- 
timo  foolish,  disobedient,  deccived, 
serviug  divcrs  iusts  and  plcasures, 
li^ing  inmalico  and  envy,  hateful, 
and  bating  onc  anotber. 

4  But  BÍteT  that  tho  kindnoss  and 
lovo  of  God  our  Saviour  toward 
man  appeared, 

5  Not  by  ■«-orks  of  ríghteousnoss 
whicb  vre  liave  donc,  but  according 
to  liÍB  mcrcy  he  savcd  us,  by  tíie 
■washiug  of  rcgencration,  and  re- 
nowing  of  tho  Hoiy  GhoRt ; 

6  Wbich  lio  «hed  on  us  abundantly 
througU  Jesus  Christ  our  Saviour  ; 

7  Tliatbeing  jutíifiedby  his  grace, 
WC  should  bo  made  heira  nocording 
to  tho  Uope  of  oternal  life. 

8  This  is  a  faithful  saying,  and 
theae  tliings  I  will  that  thoii  afílrm 
coiistantly,  that  they  whieli  havo 
bcliovod  in  God  migUt  beciirefu!  tb 
inaintain  iroodworlCs.  Thesething» 
are  £;ood  and  profitablo  unto  men. 

9  But  avoid  foolisli  questions,  and 
genealogios,  and  coutcutions,  and 
strivings  about  lho  law ;  for  thoy 
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13  Envia  adiante  a  Zcnna  Doutor 
da  Lei.  e  a  ApoUo,  com  muito  cui- 
dado, parn  que  nada  lhes  falto. 

14  Mas  aprcndão  tanibcm  os  nos- 
sos a  Fo  ai)plicarem  a  boas  obras, 
para  os  uses  necessários,  para  i^uo 
não  sojão  iulructuoBos. 

15  Todos  08  que  estão  comigo  to 
saiidão :  i^aúda  aos  que  nos  aniáo 
na  Sé.  A  graça  seja  com  todos  vób. 
Aiuen. 
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A  FILEMON. 

13  Bring  Zenas  the  layryer  and 
Apollos  on  tlicir  journey  dibgently, 
ihat  uolJiinu  bo  waiitmg  unto  thera. 

14  And  Ict  ours  ako  Icam  lo 
niaintttin  good  works  for  ncceffory 
U£es,  tàat  tticy  bc  uot  unfruitful. 


FILEMON. 


PAULO,  presode  Christo  Jesus,  c 
Ttniotheo  irmão,  a  Fiieinoii  nos- 
so amado,  o  cooperador : 

2  E  á  amada  Appia,  o  a  Arquip- 
po  eompatilioiro  nosso  nas  arma*,  c 
á  Igreja  quo  está  em  tua  casa : 

3  Graça  a  vós,  o  paz,  da  parto  de 
Deo.i  nosso  Pai,  c  do  Senhor  Jesus 
Cbristo. 

4  Graças  dou  ao  meu  Dcos,  fazen- 
do Bcmpro  memoria  de  ti  nas  mi- 
idias  orações : 

5  Ouvindo  do  teu  amor,  o  a  fé  quo 
tens  no  Senhor  Jesus,  e  para  eom 
todos  os  santos: 

6  Afim  do  quo  a  commiinicação 
da  tua  fé  ])roduza  o  seu  eíleito,  no 
reconhecimento  do  todo  o  bem,  quo 
Aa  cm  vós,  cm  Christo  Jesus. 

7  Porque  tomos  grande  gozo  c  con- 
solação no  teu  amor,  de  quo  por 
ti,  irmão,  forão  as  entranhas  dos 
santos  recreadas. 

8  Pelo  que,  ainda  quo  eu  tcnlm 
grande  confiança  cm  Christo,  para 
to  mandar  o  que  te  convém, 

9  Cam  tudo  por  causa  àp  amor 
antes  te  rogo,  sendo  tal  como  Paulo 
o  velho,  o  agora  aió  preso  do  Josua 
Christo. 

10  Rogo-te  por  meu  filho  Onesi- 


15  Ali  that  aro  with  me  solata 
thce.  Grcct  them  that  lovo  n»  ia 
lhe  faith.  Groco  ie  ■with  yoa  oll, 
Amen. 


THE  EPISTLE 


OK  PAl'1.  TO 


nilLEMON. 


PAUL,  a  prisoner  of  Jesus  Christ, 
and  Timothy  our  brolhcr,  unto 
Phileraon  our  dcarly  belovcd,  aad 
fellow  labourcr, 

2  And  to  our  belovcd  Appbia,  aiiá 
Archippus  our  fcUow  soldicr,  anl  | 
to  thc  ehurch  in  thy  house  :  1 

3  Graco  to  you,  and   peacc,  froni 
God  our  Fathcr  und  the  Lord  Jcsoa  I 
Christ.  I 

4  I  tbank  my  (rod,  mokisg  mentúu 
of  thee  always  in  my  prayers, 

I 

5  Hearing  of  thy  lovc  and  failh,  | 
whieh  tilou  hast  toward  the  Lotil  ,  ' 
Jesus,  and  toward  ali  saints ;  ! 

6  That  the  communicalion  of  thf  \ 
faith  may  bccome  effectual  by  th»  ^ 
acknowlcdging  of  evcry  good  thias  j 
which  is  in  you  in  Christ  Jesus.  | 

7  For  -ne  havo  grcat  joy  and  coa-  | 
solation  in  thy  lôvo,  becatre  ti»  ! 
bowels  of  thc  saints  are  refrcshcd  d 
by  thce,  brother.  ) 

8  Wherefore,  though   I  mi*ht  bo  n 
much  bold  in  Christ  to  cnjoin  ihíe 
that  which  is  convenient,  I 

S  Yet  for  love's  sako  I  rotherl*-  I 

seecli  ikec,  being  such  a  onc  as  PW'1  i 

the  aged,  and  now  also  a  prisaaar  J 

of  Jesus  Christ.  Í 

10  l  besecch  theo  for  my  son  O» 


e 


m  geroi  nas  minlias  pri- 

n.il  d'aDles  \fi  era  imitil. 
(  iilíl    pura  ti,  o  para 
ul  te  tornei  íi  enviar : 
oréra  reocbe-o,  isto  p,  ás 
Btranhas: 

aal  cu  queria  ret«r  eomi- 
Iquo  1710  porv-isso  por  ti  nas 
b  Evangelho : 

r 

t  sem  o  teu  parecer  nndn 
jr,  para  quo  a  tua  beneli- 

r  fosse  como  por  necesíi- 
de  boa  vontade, 
^o  talvez  j>or  isso  clle  so 
■de  ti  por  algum  tempo, 
recebesses  para  sempro : 
|U  em  diante  nãu  como  a 
1^  mas  por  mais  que  servo, 

troinodaincnte  querido  do 
quanto  mais  do  ti,  assim 
|p,  como  na  carne, 
tanto  sa  me  tens  por  com- 
P  reoebe-o    como     a.    mim 

ftcm  algum  diinmo  te  bz, 
b  alguma  cousa,  pòo  isto  í 

Vaalo  o  escrevi  da  minha 
pão,  cu  o  pazarci :  por  te 

Í,  quo  além  disto,  .até  a  ti 
■  jno  doves. 
irmão :  quo  eu  colha  de 
E'  cto  no  Simlior :  reorêa  as 
tranlias  no  Senhor, 
fiado  da  tua  obediência,  to 
abendo   quo   farás   aindl 
ae  digo. 

'  além  disso  apparelho-rae 
[ipousoda:  porque  espero 
í  vossas  orações  vos  hei  do 

£o-to  Epafras,  prisioneiro 

ChriBlo  Jesus, 

Aristarco,  Demas,  Lu- 

cooporndorcs. 

iça  do  nosso  Senhor  Jesas 

feja  com  o  vosso  espirito. 


SMON. 

simus,  whom  I  have  begotten  in  my 
bonds ; 

1 1  Wliich  in  timopast  was  to  thoe 
unprolitablc,  but  uow  profitablo  to 
thco  and  tfl  mo  : 

12  Wliom  I  havc  sont  ogoin  :  tliou 
therofore  receive  hini,  tliat  is,  mino 
own  bowelsT 

13  Whom  I  would  have  rctaiued 
'tvith  me,  thnt  in  thy  steud  hc  might 
have   minislcre<l   unto  me  iu   Um  J 
bonds  of  thc  gospel :  f 

14  But  without  thy  miud  would 
I  lio  notliiui; ;  Ihatlhy  bencfit  should 
not  ha  as  it  were  of  necessity,  but 
willlngly. 

15  For  ^rhaps  ho  therefore  de- 
partcd  for  a  soiison,  that  tliou 
sliouldest  rcecivc  liim  for  evcr ; 

16  Not  now  a»  a  scrvant,  but 
abovo  a  servant,  a  brótUcr  heloved, 
spccially  lo  mo,  but  how  murh 
moro  unto  thcc,  both  in  lho  llcsh, 
anã  iii  tho  Lord  V 

17  íf  tliou  count  mo  therefore  a 
portner,  receivo  him  as  myself. 


I 


18  If  ho  hnth  vvronijed  tliee,  or 
owcth  tlu-e  auylit,  put  that  on  mine 
account ; 

19  I  Paul  have  written  it  with 
mine  own  hand,  I  will  repay  íf: 
albeit  I  do  not  say  lo  thee  Iiow  thou 
owcst  imlo  me  even  thino  ovni  self 
besides. 

20  Yea,  Ijrother,  let  me  liave  joy 
of  thee  in  tlio  Lord :,  refresh  my 
bowels  in  tho  Lord, 

21  Having  eonfidenec  in  thy  obcdi- 
cnce  1  wrote  unto  thee,  knowing  that 
thou  v\'ili  also  do  more  than  1  say. 

22  But  withal  preparo  mo  also  a 
lodging:  for  I  tnist  llial  íhrough 
your  praycrs  I  shall  Uo  givcn  unto 
you. 

23  Thero  saluto  thee  Epaphri 
my  fellowprisoner  in  Clirist  Je.sus^ 

24  Marcus,  Aristarchus,   Demi 
Lucas,  my  felluw  labourers. 

25  Tlie  grace  of  our  Lord  Ji 
Christ  bc  with  your  spirit.     Âmer 
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CAPITITLO  I. 

DEOS,  toiído  fallado  nniilas  vezos, 
c  cm  tiiuilJia  iiiancirnii,  iroutro 
tetnjio  aoB  paJK  pelos  Profeta»,  nos 
faltou  a  nós  ucslcs  últimos  dias 
polo  Filho : 

2  Ao  qual  conslituio  herdeiro  de 
todos  as  cousa«,  pelo  qual  fez  tam- 
bém oa  BcciUos :  ^ 

3  O  qual  sendo  o  reH[ilandordaíim 
gloria,  c  a  itiiaaetu  exprffsa  da  nua 
pefisoa,  o  KUMtenlaiido  todas  os  cou- 
sas pela  palavrada  sua  própria  po- 
tencia, havendo  por  ni  iiicsiuo  feito 
a  purilicin'ão  dos  nossos  peccado», 
fc  UKScutou  á  dextra  da  Magesta- 
di;  nax  alturas: 

4  Fcilo  tanto  mais  excellente  quo 
oa  anjop,  quanto  mais  exccllenle 
nomo  herdou  do  que  cUes. 

5  Porque  a  qual  dos  anjosi  disso 
já  mais :  Tu  ('s  meu  Filho,  hoje  to 
gerei  cu  ?  E  outra  vez  :  Eu  lho 
Ecrci  a  clle  por  Pai,  c  elle  me  Eerá 
a  mim  por  Filho? 

6  E  outra  vrz,  quando  introduz 
no  mundo  ao  Primogénito,  diz:  E 
adorem-o  todoH  os  Anjos  do  Dece. 

í  E  na  verdade  quanto  aos  anjos 
diz  :  O  quo.  faz  aos  seus  anjos  espí- 
ritos, e  aos  seus  ministros  chamma 
de  foço : 

8  Mas  ao  Filho  A!r ;  Oteuthrono, 
ó  Deos,  6  por  séculos  de  séculos : 
vara  do  rectidão  é  n  vara  do  teu 
Reino : 

9  Amaste  a  justif  o,  c  aborreceste 
n  iniquidade  :  por  isso,  ó  Dcop,  o  teu 
Deos,  to  ungio  com  olco  d'aiegria 
mais  do  quo  a  teus  companheiros. 
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CHAPTER  I. 

GOD,  who  at  sundry  limes 
in   divcrs   manner.s   ípaku 
limo   past  unt*  the  fathcrs  ky 
prophcls, 

2  Hath  in  these  lost  days  spole 
unto  us  by  his  Sou,  "wliom  hc  ha 
appoLiiteil    heir   of    ali    ihingí», 
whom  ulso  he  made  thc  -worldí; 

3  Who  bcing  the  brighlneís  of  i 
glory.  and  llic  fxprct»  iino|:o  of 
pcreon,  and  upUolding  ali  IhinijB  I 
the  word  fif  his  power,  wlien  he  h« 
by  himuclf  purgcd  our  sins,  »at  dou 
011  ílio  rii-ht  hand  of  tlio  JMajestyt 
liigh; 

4  ncing  iiiadc  so  mucli  better  lha 
tilo  angcls,  as  ho  hath  by  iiihvrituu 
ohtaincd  a  more  excellcnl  nomelli 
thcy. 

5  For  unto  which  of  thc  angcS 
said  ho  at  any  lime,  Thou  ort  ni)r 
Son,  this  day  havc  I  begottcn  throj 
And  ngnin,  I  will  bo  to  him  a  F 
ther,  and  hc  sliall  bo  to  me  a  Son 

B  And  again,  whcn  ho  bringclh  i 
tho  firstbcpotten  into  tlio  world, 
snith.  And  ]ct  ali  tho  angels  of  Cj 
worship  him. 
'  7  Aiul  of  thc  angcls  ho  soitl 
Who  maketlt  his  angeis  Bpiri( 
and  his  ministera  a  flumo  of  áo.  | 

8.  But  unto  the  Son  hc  saith, 
throne,    O   Goil,    is    for    cver 
ovcr :    a   s ceptro    of  rightconi^ntl 
!,t  tho  eecptro  of  thy  kiucdom. 

!)  Thou  hast  lovcd  rigíitcottsoci 
and  liatcd  iniquity ;  thereloro  Gfl 
cvcn  thy  God,  hath  anointcd  tb 
■with  tho  oil  of  gladnets  abovc  lll| 
fellows. 
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ÍF 


Tn,  Senlior,  no  principio 
a  lurra,  o  os  Coos  suo 
taos  mãos : 


Cllcs  pcrijceráõ,  mas  tu  por- 
es :  e  todos,  cumu  um  vestido, 
elhcoeráõ : 

como  a  uma  capa  os  dobra- 
mudar-se-hão :  porém  tu  és  o 
),  o  os  teus  aniios  não  eessa- 

[as  a  qnal  dos  anjos  disso  já 
""stá  ta  assentado  á  miiihu 
ftté  que  cu  ponha  teus  ini- 
cscabcUo  do  teus  pés? 
ar  vcutura  não  são  lodos  el- 
lí  espíritos  administradores, 
los  a  scr>-ir  por  amor  da- 
nuo  hão  de  )ierdar  a  salva- 


tqu 


CAPITULO  II. 

into  nos  eonvem  cuidar 
tn  tanta  mais  dtligeueia  das 
I  por  nós  ouvidas,  para  não 
lirmos  (UlIaSj  ([uando  quor 
ir. 

irquo  so  a  palavra,  quo  fui 
loioda  por  meio  dos  anjos,  fui 
e  toda  a  transgressão  o  doso- 
icia  rccebco  a  justa  rotribui- 

«110  escaparemos  nós,  dcscui- 
-nos  da  tão  grande  salvarão, 
l  comof  ando  a  ser  annnnciada 
leio  do  Senhor,  nos  fui  confij- 
polos  que  o.  ouvirão  : 
indo-lhca  Deos  ao  mesmo  tem- 
jtcraunlio  com  sinaes,  o  ma- 
ias, e  vários  milagres,  o  dons 
ipiríto  Santo,  segundo  a  sua 
do? 

rqnc  não  sujeitou  aos  anjos  o 
o  futuro,  de  quo  falíamos. 

as  um  cm  certo  hisfar  testifl- 
lizeiído :  Quo  c  o  hninem,  que 
nbrcs  delle  ?  ou  o  filho  do  lio- 

Éo  visites  ? 


10  And,  Tlion,  Lord,  in  tlie   bc- 
ginniii^   Itasl   laid   lho  foundatio: 
of  tlie  eartli ;  and  lho  hoavcna 
lhe  worlts  oithino  hnnds. 

1 1  They  sliall   iwrish,   but   ll 
romainesl :  and  they  ali  iihull  wi 
old  os  dolh  a  garment; 

12  And  os  a  vestnre  slialt  t)i 
fold  Ihcm  np,  and   they  shall   bo 
changcd :    bui  thou  art  lho  sanie. 
aml  Ihy  ycars  shall  noUfuil. 

13  But   to  whicli   of  lhe  angel 
said   ho    nl    any  timo,   Sit  on   i 
rigtit  band,  uiitil  I  inaUc  thinu  cu. 
eniies  lliy  rootilool  ? 

1-1  Aro  they  not  ali  rainistering 
spirits.  .<oiil  forlh  lo  minister  for 
thfm  who  shall  be  heirs  of  salva- 
tioii  ? 


bc- 
.ioi|^_ 

bo 

lie. 


CHAPTER  11. 


I 


1^  nra  pouco  menor  que 
OOTOaste-o  de  gloria  e  de  ^ 


TEIEREFORp;  we  nught  to  gr 
lhe  moro  eurnest  hced  to  tlio 
things  which   wo  have  heard,   Icst 
at  auy  time  wc  should  lot  íliem  sUj 

2  T"or  if  lhe  word  si>okou  by  an- 
gels  was  steadfast,  and  every  tran.s- 
gre,ssion  and  disobcdiencc  rcceivaà^» 
a  just  recompense  of  reward  ;         ^^M 

3  How  shall  wo  escape,  if  we 
ncglect  so  great  salvalion ;,  wliich 
at  lho  firat  began  to  be  spokoii  hy 
the  Lnrd,  and  wiis  ciinfirmcd  unto 
us  by  Ihom  tbat  heard  him; 

4  God  also  beariíig  tkcm  wilucss, 
bolii  wltli  signs  and  woiiders,  and 
vfith  divcrs  rairneles,  and  gifts  of 
the   Holy  Ghost,  according  to 
owii  will?  _ 

5  For  unto  tho  angeis  liath  lio 
not  put  iu  aubjcction  tlio  worid  to 
come,  whcrecif  wo  speak.  _ 

6  13 ut  0110  in  a  certain  placo 
tified,  saying,   What  is  man,  thl 
thou  art  niindful  of  him  V  or 
son    of    man,    that    thou    visi 
him? 

7  Thou  modcst  him  a  liltlo  l*« 
er  Úiaii  tfaa  aiigélaj  thou  crowiu 
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e  o  cstabeleccato  sobro  os  |  Um  wilh  glory  and  honour, 


honra 

obras  das  tun»  mãos  :  1 

8  Sujeitastc-lhe   todas  ns  cousa»  ! 
debaxo  doa  pes :  Porque  em  quan-  l 
to  lho  Hujeitou  todos  as  cousas,  na-  | 
da  deixou  que  lhe  não  seja  sujeito : 
agora  porém,  não  vemos  ainda  que 
todos  as  cousas  lhe  estojão'  sujei- 
tas: 

9  Vemos  porem  áqudle  Jesus,  que 
fni  leito  um  pouco  menor  quo  os 
anjos  para  que  clle  padecesse  a 
morte,  coroado  de  gloria  c  do  honra, 
para  quo  pela  graça  do  Ueos,  elle, 
cm  lugar  de  todo  o  homem,  gostasse 
a  morto. 

10  Porque  áquelte  convinha,  para 
quem  sào  todas  os  cousas,  o  por 
quem  são  todas  as  cousas',  que 
trazendo  á  gloria  muitos  lilhos,  ao 
Principo  da  salvação  dclle»  cou- 
suminasse  pelos  padcciínculos. 

I  i  Porque,  aísini  os  que  são  san- 
tilicados,  cotuo  o  quo  santifica,  to- 
dos são  d'um  :  pela  qual  causa  não 
se  envergonha  do  Urcs  chamar  ir- 
mãos : 

1 2  Dizendo :  Annunciarei  o  teu 
nomo  a  meus  irmãos :  no  meio  da 
igreja  to  cantarei  louvores : 

13  E  outra  vez :  Eu  confiarei  nel- 
te  :  E  outra  vez  :  Eis-aqui  eslau  eu, 
c  os  filhos  quo  Deos  mo  deo. 

14  Assim  que,  porquanto  os  filhos 
participão  da  carne  o  do  sangue, 
elle  também  participou  semelhan- 
temente dos  mesmos,  para  quo  pe- 
la morte  aniquilasse  ao  que  li- 
nha o  dominio  da  morte,  isto  é,  ao 
diabo : 

15  E  livrasse  a  quantos  pelo  te- 
mor da  morte  toda  a  vida  cstavão 
sujeitos  á  "servidão. 

16  Porque  não  pega  de  nenhuma 
sorte  nos  anjos,  mas  pega  na  des- 
cendência d'Abrahão. 

17  Pelo  que  convinha  que  elle  se 
ilzessc  em  todas  as  cousas  seme- 
lhante a  scvLs  irmãos,  para  que  fos- 


didfit  sct  him   over  lho  work^ 

tliy  hnnds : 

S   Tliou   host   put   ali    Ihings 
snbjeclion  undcr  his  feet.     For 
lliat  lie  put  ali  in  subjection  undei 
liiiii,  lio  left  nolhing  tliat  is  not  pO 
under  liiiri.     But  now  wo  sco  m 
yet  ali  tlilngs  put  undcr  him. 

9  But  WC  seo  Jesus,  wlio 
made  a  little  lowcr  than  the  âng  _ 
for  the  suffcrii  g  of  death,  crowueí 
vrith  glory  and  lionour ;  that  he  ky 
til  o  gracc  of  God  should  to^tedcalli 
Ibr  cvcry  man. 

10  For  it  bccamo  him,  for  ■whom 
iirc  nll  tliings,  nnd  by  -«'hom  nn 
ali  tliinys,  iti  brÍDt!Íiig  inany  fOiu 
unto  glory,  to  inake  the  caplaiu  i 
llieir  salvation  pcrfect  through 
ferings. 

1 1  For  both   he  that   sanclifictl 
and  tlicy  -wiio  aro  sanclified  are  ; 
ol"  onc:  for  \\liieh  cause  hc  j» 
ashamed  to  call  tliem  brethrcn, 

12  Saying,  I  -will  declare  thy  namt 
unto  my  brelhren,  in  the  midsti" 
the  chureh  will  I  sing  praise  nn 
Ih  CO. 

13  And  ngain,  Iwill  put  mytnut 
in  him.     And  ngnin,  Bchold  I  »n" 
the  cbildrcn  wliich  God  hath  giv 
mo. 

14  Fornemuch  then  as  tho  ehildrcn 
are  pnrtakcrs  of  flcsh  and  blood,  I 
nlso  himsclf  likcwi.':o  took  pnrt  ( 
the  same;    that  through  dcath  ' 
might   destroy    him   that    had 
powcr  of  death,  that  is,  the  devil  j 

15  And  dolivor  them,  -who  Ihf 
fcnr  of  death  w-cro  ali  their  lifótil| 
Bubjcet  lo  tondage. 

16  For  verily  hc  took  not  on  A^ 
the  rtaturc  of  angels ;  bui  hc  td 
011  him  the  Eced  of  Abrahom. 

17  Whcrcfore  in  ali  things  it  l«- 
lioovod  him  to  be  made  lite  onlo 
his  brethrcn,  that  he  tnight  be  * 
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miaoricordioso  c 
tasaa  tio  Dcos,  aliiu  do  ei- 
ccados  do  povo. 


po  naquillo  que  elle  ines- 
Beo,  sendo  tintado,  podo 
aosqiioKão  tentados. 

CAPITULO  III. 

I 

|uc,  santos  irmãos,  qíie  sou 

Mpantcs  da  vocação  ccles- 
tdcrai  ao  A[X)8tolo  c  Pon- 
'  nossa    profksão,    Christo 

1  era  ílel  bo  que  o  consti- 
ín  como  também  Moyscs  o 
ia  a  sua  casa. 
esto  é  tido  por  digno  do 
gloria  quo  Moysé.?, 
lis  honra  tcui  que  a  casa, 
le  a  edificou. 

toda  a  cosa  6  edificada 
:  nia.s  o  que  edificou  to- 
isos  c  Deos. 
jrsés  por  certo  era  fiel  cm 
la  caso,   como  servo,  em 
I  dos  cousas  quo  se  havi- 

ilhristo,  como  Fillio  sobre 

Dpria  casa :  cuja  casa  ro- 
feoin  tauto  quo  reteiihaiiios 

Dnliança  c  a  gloria  da  cs- 
Kt6  no  fim. 

(como  diz  o  Espirito 

jojo,    EO   ouvirdes    a   sua 

bndureçais  os  vossoíi  cora- 
iia  exasperação,  no  ília 
ão  no  Deserto : 
vossos  pais  inc  tentarão, 
Strão,  o  virão  as  miiilias 
'  quarenta  annos : 

ine  indignei  contra 


.  ^uo 
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incrciful  Btid  nuthfui  tiigh  priest 
iu  tliiiig.H  prríaiViínp-  lo  God,  to 
niako  rcconoíliatiun  for  liio  sins  of 
tho  pcoplc. 

18  For  in  that  he  himM'lf  halh 
Btlffcred  being  tcmptcd,  lio  is  abla 
to  Euccoiir  thcm  iliat  aro  tcmptcd 

CHAPTKR  III. 

WHEREFORE,  lioly  brethren, 
parlakers  of  the  heavcnly 
cuDiujr,  consider  tlio  Apostlc  and 
High  Priest  ofour  profession,  Ohrist 
Jesus : 

"  Who  was  faithful  to  him  that 
apjioiíiled  liini,  as  also  Moses  waa 
faithful  iu  ali  his  lioiise. 

3  For  tUis  man  was  couiited  wor- 
thy  of  more  glory  Ihan  Mospjí,  iii- 
asmuch  as  ho  wlio  liath  buiUled 
tho  hoiiBo  hath  moro  houour  Ihan 
the  liouse. 

4  For  every  house  is  buildod  by 
some  mnii ;  but  ho  that  built  ali 
things  is  God. 

5  Aiid  Mosea  verily  was  faithful 
in  ali  his  liousc  as  a  servant,  for  a 
testiraony  of  tho.so  tliiugs  which 
wcro  to  be  spokcn  aftcr; 

G  But  Christ  aa  a  son  o  ver  his  owa 
hoii.«o ;  wlioBO  house  are  \ve,  if  vve 
liold  fast  tho  coiifldenco  and  tho  re- 
joicing  of  tho  liope  firm  unto  tho  end. 

7  Whereforo  as  tho  Holy  Ghost 
sailh,  To  day  if  yo  vi-ill  hear  his  j 
voico, 

8  Harden  not  your  liearts,  as  in 
lho  provoeatiou,  in  the  day  of  tcmpt- 
ation  in  tho  wiíderiiess; 

9  Wheii  your  fathers  teinptod  me, , 
proved  mo,  and  saw  my  Works  forty  1 
years. 

10  Whereforo  I  was  grieved  withl 


I 
I 


e  disse  :    Sempre  I  that  generation 


pao, 

pão :  EUcs  porém  não 

I  os  meus  caminlios  : 

I  quo  jurei  na  minha  ira  : 

Ibcáõ  no  meu  descanso) 

irmãos,   que   não  haja 

vát,   quando  quer  giio 


and  gaid,  They  dol 
always  err  in  tiíeir  licart ;  and  iheyj 
liavc  not  known  my  ways. 

1 1  So  I  swaro  in  my  'WTath,  Th« 
shall  not  cnter  iulo  my  rest. 

12  Talco  hecd,  bretliren,  lost  tho 
bc  jji  any  of  you  an  cvil  hcart 
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for,  nm  múo  coração  de  increduli- 
dade, no  apartar- vos  do  Dcos  \i- 
veule. 

13  Mos  antes  exliortoi-voa  unis  aoi 
outros  cada  dia  durante  o  tempo 
que  se  chama  Hojo ;  para  que  no- 
iihuin  do  vós  so  endureça  pelo  en- 
;;ano  do  poccado. 

14  Porquo  estamos  feitos  partici- 
pantes do  Christo,  com  tanto  ^uo 
iirmemente  retenlinroos  até  ao  fim, 
o  principio  desta  conliança :  • 

15  Entretanto  que  se  diz :  Hojo, 
se  ouvirdes  a  sua  voz,  não  endure- 
çais 08  vossos  corações,  como  na 
exasperação. 

16  Porque  quacs,  depois  do  terem 
ouvido,  o  exasperarão?  não  o  assim 
quo  todos  09  quo  por  Moysés  sabi- 
râo  do  E(0'plo  ? 

17  Mus  contra  quoes  se  indignou 
por  quarenta  onnos?  Por  vcnluni 
não  fui  contra  nquelles  que  pcccá- 
rào,  cujos  cadáveres  cahirão  no  De- 
serto? 

18  E  a  quae«  jurou  quo  não  cn- 
trarião  no  seu  descanso,  senão 
áquellcs  quo  forão  incrédulos? 

19  E  vemos  que  não  poderão  en- 
trar, por  causa  da  sua  increduli- 
dade. 

CAPITULO  IV. 

TEMAMOS  pois  quo,  deixada  a 
promessa  do  ciifrur  no  seu  des- 
canso, não  pareça  algum  de  vós, 
quando  quer  quo  for,  ftcar  atrás. 

2  Porquo  a  nós  fui  pregado  o 
evaugoUio,  como  também  n  elles: 
mos  a  Pala\Ta  da  pregação  não 
lhes  aproveitou,  não  sendo  mititu- 
rada  com  a  fó  naqucllea  que  a  ou- 
virão. 

3  Porque  nós,  os  quo  temos  crido, 
entramos  no  descanso,  como  disso: 
Assim  que  jurei  na  niinlm  ira,  que 
não  entrarão  no  meu  doseanso  : 
1'oslo  quo  já  a.s  suas  ohns  estives- 
sem acabadas  dpsd'a  fundação  do 
mundo. 

4  Porquo  cm  corto  lugar  disso  as- 
lim  do  dia  sotimo :    E  descansou 


uubcliof,  iu  departing  froro  tlio  1ít> 
iug  God, 

13  Rut  cxhort  oiie  anoUier  daily,! 
-whilo  it  is  callcd  To  day ;  lest  asr  J 
of  you  bo  hardened  tUrougli  tLs| 
dccoitfulnoss  of  sin. 

14  For  WC  are  madc  partakcn  oí 
Clirist,  if  wo  hold  tho  bcginuiuç  oí 
our  ooDÚdcnca  steadfast  unto  <tit 
end; 

13  Whilo  it  is  said,  To  day  if  }t 
will  hcar  his  voico,  kardon  not  yoat 
hcarts,  as  La  the  provocation. 

16  For  somo,  ■when  Ihcy  hti 
lieard,  did  provoke :  howbeít  not  ali 
that  carne  out  of  Egypl  by  Muses. 

1 7  But  yrilh  whom  wos  he  grievcd 
forty  years?  tfo*  it  not  wilh  llum 
thiit  lind  sinncd,  whosc  carcaça 
lell  iu  tho  ^vildernesa? 

18  Aiid  lo  whom  swaro  lie  lliiU 
tliey  slioiíld  not  cnler  inlo  bis  rcst, 
but  lo  ihem  that  bclievod  not? 

19  >So  wo  SCO  that  Ihcy  cuuld  iiol 
cnler  in  liecauao  ol  uiibeU«f. 

CHAPTER  IV 

LET  us  thcrcforo  fear,  lest,  i 
promise  bcing  lel"t  us  of  cntcr- 
ing  into  his  rest.  any  of  you  sboutd 
seom  to  como  short  of  it. 

2  For    unto    us   ■«•as    lho   goqwt 
prcaelicd,  as   well    ns    unto  tlieni: 
but    tho    Word    preachcd    did    not , 
profit  thcm,  not  bcing  miíed  vridi. 
faith  in  llicm  tiiat  licard  it. 

3  For  vro  which  havo  bolicvcd  àoi 
enter  into  rcst,  ns  ho  said,  As  II 
havo  sworn  in  my  wratli,  if  tli»y  I 
shall  onter  into  luy  rest :  allhoiigh* 
tho  works  wcre  Anishcd  fron»  tlt«i 
ioundation  of  lhe  world. 

4  For  he  spako  in  a  certain  pUcvi 
of   tho    soventh   ilny  on  thia  ww 


Hp  ae  novo  um  certo  di&,  a 
^ft  hoje,  dizendo  por  David 
iempo  depois,  como  acima  se 
Hoje,  86  onvirdefl  a  sua  voz, 
idureçais  os  vossos  corações : 
rquo  Fo  Josué  lhes  houvera 
I  descanso,  não  fallára  d'ou- 
I  depoÍR  disifo.) 
;ais-Bo  que  resta  um  sabbatis- 
ra  o  povo  de  iJcos. 
orquc  aquclle  que  jn  entrou 
l  descanso,  esse  também  dci^ 
I  das  suas  obras,  aseim  como 
las  8Ua8. 

iligenciemos  pois  o  entrar  na- 
descanso  :  para  que  nenhum 
M  mesmo  exemplo  de  incre- 
de. 

'orqno  a  Palavra  do  Deos  é 
i  efficaz,  o  mais  aguda  do  que 
.  espada  de  dous  cortes,  o  po- 
até  a  divisão  da  alma  o  do 
o,  e  dag  juntas  e  tutanos,  e 
De  os  pensamentos  o  intenções 
ução. 

i  não  ha  nenhuma  creatura 
!e/a  encoberta  diante  daquelle, 
«das  as  cousas  estão  nuas  e 
is  aos  olhos  daqucllc,  com 
nós  temos  que  lazer. 
endo  nós  pois  um  grande  Pon- 
tutn  nnnatmn  os  Oans:.  Jnmis 


Y  Again,  nc  iimitcin  a  cenain  aay, 
saying  in  David,  To  day,  aítcr  so 
louy  a  time ;  as  il  is  said,  To  day 
ir  yo  %\-ill  hcar  his  voice,  harden 
nol  your  hcarts. 

8  For  if  .leeus  had  given  them  rest, 
llien  wouUl  ho  not  afterward  have 
spokcn  of  anothor  day. 

í)  Thcro  remai  ncth  thcreforo  a  rest 
to  tUe  pcople  of  God. 

10  l'or  he  tliat  Ls  entcred  into  his 
rest,  he  also  hath  ecascd  froin  his 
owii  works,  as  God  diã  frora  hia, 

1 1  Lei  ns  labour  thcreforo  to  enter 
into  tlmt  rest,  lest  aiiy  inan  fali  alter 
lUo  satne  cxamplo  of  unbolief. 

1 2  For  the  word  of  God  is  quick, 
and  powerfui,  and  sliarper  than 
aiiy  twocdaed  sword,  piereing  ovcn 
to  tho  dividing  assundcr  of  kouI  and 
spirit,  aud  of  thejoint.s  and  marrow, 
and  ix  a  di.scorner  of  tho  thouglits 
and  intenls  of  the  lieort. 

13  Neither  is  there  auy  crcature 
that  is  not  manifest  in  hi.s  íiglit : 
but  ali  tliing»  are  nakcd  and  opeiied 
unto  tlie  cyos  of  liim  with  vi-hora  wo 
Itavc  to  do. 

14  Socing  thcn  that  \vc  have  a 
srraat  Msh  nrieat.  that  is  nossed  into 
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CAPITULO  V. 


PORQUE  todo  o  Pontifico  toma- 
do d'entro  os  homens,  é  eousti- 
tuido  cm  lugar  dos  lioiucns  ims 
cousas  quo  pertencem  a  Dcoa,  para 
que  ofiorcçu  ai^sim  sacrifiuioa  pulos 
peccodog  como  dons : 

2  O  qual  80  possa  compadecer  dos 
ignorantes  e  errados :  por  quanto 
elle  mesmo  lambem  está  cercado 
d'  enfermidade. 

3  K  por  cuusa  desta  deve  assim 
por  si  mesmo,  como  também  i>elo 
povo,  olTerecer  sacrifício  pelos  pec- 
cados. 

4  E  nenhum  toma  para  si  cela 
honra,  senão  o  quo  é  cliainodo  por 
Ueoí<,  como  o  fui  também  Aarão. 

5  Assim  também  Cliristo  .não  se 
(ílorilitou  a  si  mesmo,  para  so  fazer 
Poiítilico:  mas  oiiuello  que  lho  dis- 
se :  Tu  és  meu  Filho,  hoje  te  gerei 
eu. 

6  Como  também  diz  ti'outro  lugar  : 
Tu  és  Sacerdote  jiara  sempre,  se- 
gundo a  ordem  de  Melquist-dcch. 

7  O  qual  nos  dias  da  Kua  camo 
ofFerccciído  com  grande  clnrnor  e 
com  lagrimas  rogos  o  siipplicaçòcs 
ao  que  o  podia  salvar  da  morto,  o 
sendo  ouvido  pelo  seu  medo, 

8  Ainda  quo  era  Filho,  todavia 
aprciidco  a  obediência  pelas  cousas 
que  padccco : 

9  E  Ecndo  aperfeiçoado,  fez-sc  o 
Author  da  salva^'ão  eterna  porá  to- 
dos os  que  lho  obedecem  a  elle  : 

10  Nomeado  par  Íleos  Pontifico  se- 
gundo a  ordem  do  Mclquiscdcch. 

1 1  Do  qual  temos  muito  quo  dizer, 
e  difUcil  do  declarar :  por  quanto 
vos  fizestes  negligentes  nos  ouvidos. 

12  Porque  devendo  vós  ser  ato 
mestres  pelo  tempo,  necessitais  de 
que  so  vo.s  torne  a  ensinar  a  vós 
quaes  scjão  og  primeiro.'?  rudimen- 
tos doa  Palavras  de  Deos :  o  voa 
tendes  feito  lac.i,  que  necessitais  do 
leito,  o  não  de  mantimento  sólido. 

13  Porque  lodo  oquclie,  quo  par- 
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F>R  every  high  priest  taken  fn 
nmong  men  is  ordoined  for  r 
in  things  pertaining  lo  God,  lha 
may  oíTer  bolh  gifte  and  sac 
for  sins : 

2  Who   can  havo  compassioal 
tbe  iguorant,  and  on  tlicni  IhaCI 
oul  of  tbe  way ;  for  that  he  bin 
also  is  compassed  \>'ith  iiifirrailf 

3  And  by  rcason  hereof  hc  oo 
as  for  lhe  peoplc,  so  al^^.o  for 
self,  to  otfcr  for  sins. 

4  Aud  no  mnn  taketh  this  hon 
uulo  hinisclf,  but  ho  that  is 
ot  God,  os  vas  Aaron. 

5  Ho  alto  Christ  glorifiod  not  hS 
iclf  to  bo  mado  a  high  prieet; 
he  that  said  unto  hiui,  Thou  ortl 
Sou,  to  day  havo  I  hegotlen  tbe 

6  As  bo  suith  also  in  anolhcr;)/á 
Thou  art  a  priest  for  ever  aflcr  í 
oriltr  of  Meleliisedec. 

7  Wlioiíi  lliedaysofliisflesh.whca, 
lie  hud  ofTered  up  prayers  nnd  i 
plicatiots  wilh   strnng  crying 
tcars  unto  him   liiat  was  able' 
Bavo    him    from    dcath,    nnd    woj 
hcard  in  that  lie  fearcd  ; 

8  Thou;jh    he   wero    a   Son, 
Icarried  ho  obodienco  by  lhe  Ibil 
whieli  hc  f  LJllcrcd  ; 

9  Ajid  beinií  nindo  perfect,  ho  1 
came  the  aulbor  of  eternal  salvati 
unto  ali  (hcm  tl^ut  obey  him; 

10  Callcd  of  God  a  higli  pric«>t| 
ter  tlio  orilcr  of  Melehisedec. 

1 1  Of  ■»  bom  we  havo  inony  thil 
lo  sny,  and  hard  lo  be  uttercd, 
ing  yo  are  dull  of  hearing. 

1 2  For  wlien  for  the  timo  yc  oo 
to  be  teachcrp,  yo  have   ncrd  Ih» 
ono  teaoli  vou  again  whieh  he  tho 
first.  prinri[)le8  of  lho  orados  of  G^É^H 
and  are  becomc  such  as  have  n^^| 
of  milk,  and  not  of  slrong  incat.^^^ 

1 3  For  overy  one  that  usctb  : 
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otte/ 1  ttiexpertíi  nn  PalB- 
lúlãu  :  porque  é  menino. 
)  mnuliniento  sólido  é  dos 
os  quaes  pelo  costumo 
Snlido»  pscreitados,  para 
luto  as|iiu  do  mal,  como 


[uc,  deixando  a  doutrina 
idimcntos  do  Christo,  pas- 
jorfcif ão ;  não  lançando 
fundamento  do  arropcn- 
[as  obras  mortau,  o  da  fc 

itrina  dos  baptismos,  o  da 
das  mãos  ;  o  da  resurrci- 
Drtos,  c  do  juizo  eterno. 

iforemos,  so  Deos  o  por- 

f  impossível,  om  quanto 
que  forão  uma  vez  illu 
gOBtírão  o  iloiu  eelcsU 

0  feitos  participantes  do 
a,nto, 

itárão  a  boa  Palavra  de 
potencias  do  século  vin- 

caUíruo.  renoval-os  outra 
o  arrependimento :  pois 
outra  vez   ao    Filho   do 

a  si   mesmos,  e  publica- 

acpõein  ao  vitupério, 
a   leri'a  que  embebo  a 

íe  calie  muiias  vezes  so- 

1  produz  herva  proveitosa 
por  quem  é  também  la- 

Jccbo   do   Deo.s   uma  bea- 

prodazindo  espinhos  c 
í  reprovada,  e  está  perto 
õo,  cujo  fim  (  para  a  quei- 

do  vós,  ó  amados,  mollio- 

i  coniàariios,  c  cou.^as  que 

:  á   salvação,   ainda   que 

amos. 

IO  não  é  Deos  injusto,  pa- 

,  esqueça  da  vossa  obra, 

)}}io  do  rosso  amor,  que) 


is  unnkilíVjl  }n  the  word  of  right-- 
cousnesK:  for  lio  is  a.  babo. 

14  But  slron*!  meat  belougcth  tn 
tlicm  tlialoroof  fiill  a^c.  cvcn  ttioso 
uho  l>y  rea.wn  of  uk>  liovo  thcir 
senses  cxcrciHe<l  to  disecrn  both 
good  and  cvil. 

CHAPTER  VI. 

THEREFtmE  Icaving  llie  prin- 
cipies of  llie  doctrinc  of  Clirist, 
Ict  us  EO  ou  unto  pertectioii;  not 
laying  agaiu  tliu  foundation  of  ro- 
pcnlaiico  froni  dcad  works,  and  of 
faith  toward  God, 

3  Of  lho  doctriuo  of  bnplisms,  and 
of  layiu?  ou  of  liiiiids,  and  of  resur- 
reetion  of  the  dead,  oiid  of  eternal 
judgmcnt. 

3  And  tUis  will  we  do,  if  God 
permit. 

4  For  it  is  irnixissiblo  for  tliose  who 
wcro  ouço  cnligliteiied,  and  liave 
tasted  of  tliebeaventy  çift.  niiil  wera 
made  partukers  of  the  Holy  Gliust, 

5  And  have  tastod  the  good  word  i 
of  God,  and  the  powers  of  the  j 
world  to  come, 

()  If  tlicy  sliall  fali  n.way,  to  ro- 
now  thera  ogain  unto  n'[ieiitaiiee; 
secing  they  crucify  lo  tlieinselvea 
the  Son  of  God'al'rcsh,  itml  put  hi ia 
to  an  open  Khanie. 

7  For  tlio  earth  wliich  drinketh  in 
the  rain  that  conielli  oft  upon  it, 
and  bringcth  forth  herbs  nieet  for 
thcm  by  whom  it  is  dresscd,  recciv- 
eth  blessiug  from  God  : 

S  But  tliat  wliícli  bcaroth  thomsi 
nnd  brior.'!  is  rcjectcd,  and  «  nigh 
tinto  cursing;  whose  cnd  is  to  be 
burnej. 

9  But,  boloved,  we  aro  jiersuaded 
bottor  thi  ngs  of  you,  and  thiiigs  that  j 
aocompany   salvatiou,   thoiigh    wo| 
tlius  ppcalc. 

10  For  God  is  not  uurighteous  tol 
forgct  yourworkand  labourof  lovo,' 
wJuch  ye  bare  abewed  toward  ! 
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para  coro  seu  Nome  mostrastes,  cm 
quanto  ministrastes  aos  santos,  e 
ainda  roiíiiftrais. 

1 1  Mas  deECJamoa  quo  cada  um 
do  vós  mostro  a  mesma  diliiacncio, 
para  inteira  certeza  da  esperauf  a, 
até  o  fim  : 

1 2  Para  que  vos  não  façais  pregui- 
çosos, mas  sim  imitadores  daqucl- 
les,  que  por  fé  o  por  paciência  lier- 
duo  as  promessas. 

13  Porque  quando  Deos  fez  a 
Abralião  a.  promessa,  por  quanto 
não  tinha  outro  maior,  por  quem 
jurasse,  jurou  por  si  mesmo  : 

14  Dizendo:  Certiinienlc  abenço- 
ando te  abençoarei,  c  multiplicando 
te  multiplicarei. 

lõ  E  assim,  esperando  com  paci- 
ência, alcançou  a  promessa. 

IH  Porque  os  homens,  por  certo, 
jurão  pelo  maior,  o  o  juramento 
ilics  i  a  terminação  do  to<la  a  con- 
tenda, para  firmo  segurança. 

17  Pelo  que,  querendo  Deos  mos- 
trar maia  abundantcmento  aos  her- 
deiros da  promessa  a  immutjibi li- 
dado do  seu  conselho,  so  entrepoz 
com  juramento : 

18  Para  que  por  duas  cousas  im- 
mudaveis,  nas  quae«  è  impossível 
que  Deos  minta,  lenhamos  uma  po- 
derosa consolação,  os  quo  nos  rcfu- 
{^iámos  para  pegar-  na  esperança 
proposta : 

19  A  qual  temos,  como  a  uma  an- 
cora da  alma.  assim  firme  como  se- 
gura, c  que  entra  para  dentro  do  véo : 

20  Onde  por  nós,  como  Precursor, 
entrou  Jesu.s,  feito  Pontifico  para 
sempre  segundo  a  ordem  do  Mol- 
quiaedech. 


CAPITULO  VIL 

PORQUK  este  Melqui.'iedech,  Rei 
de  Salem,  Sacerdote   do   Deos 
alti.«HÍmo,   quo  veio  ao  encontro  a 
Abralião,  tornando  este  do  estrago 
>doa  Heis,  e  que  o  abençoou, 
,  2  Ao  qual  também  Abrahão  ro- 


namo,  in  that  ye  havo  imnútereil 
to  lho  saintg,  aad  do  nunister. 


11  And  WC  desiro  thal  ever 
of  you  do  fhew  tho  satno  dihg 
to  lho  full  asEU^nce  of  hoiio  i 
lhe  ond ; 

12  That  yo  bo  not  slolhfui,  liai 
followcrs    of    theni   who    llirou^ 
failh     and     palicncc     iuherit    ^ 
promiscs. 

1 3  For  when  God  mado  pro 
Abraham,  btcauso  ho  could 
by  no  ^eatcr,  lie  swaro  by 


14  Saying,  Surcly  blessing  1  trilj. 
bloss  Iheo,  and  multiplying  1 1 
multiply  thee. 

1 5  And  80,  afler  he  had  patia 
ondurcd,  ho  obtoined  the  promij 

16  For  men  verily  swear  byl 
greater  ;  and  an  oath  for  confirinir 
tion  is  to  Ihem  ou  cnd  of  ali  itrifo. 


I>ol^ 

fui,  lifll 

llirou^ 

lerit    lèti 

Tomii^l 
Id  E^ 


J(  Whorcin  God,  wlling  moro 
abundautly  to  shcw  nulo  lhe  heiB 
of  promiso  tho  immutabilily  of  hii 
counsel,  confirmed  it  by  an  oalfa: 


boV 


18  That  by  two  immutablc  Ihings, 
in  which  it  vas  impossiblo  for  Gtd 
to  lie,  vro  niii;lit  havo  a  strong  ( 
polation,  "rtho  havo  fled  for  refu 
lay  hold  upon  tho  hopo  set 
us: 

19  Wliicli  hope  vro  havo  as  au 
anchor  of  tho  soul,  bolh  siuc  má 
stcadfast,  and  whicU  entcreth 
that  within  the  vail ; 

20  Whithcr  the  foremnncr 
us  enlcrcd,  cvcn  .Icsus.  inodc  a  bigh 
priest  for  cver   aftcr  tho 
Melchisedeo. 


CHAPTER  VII 


i  bi$h 
orderjÉ 


FOR  tliis  Melchisedeo,   king  flf 
Salem,  priest  of  tlio  inost  higb 
God,  who  mct  Abraham  retui^fll 
from  tho  slaughterof  tho  kings^l 
blessed  him  ; 
2  To  whom  also  Abraham  gare  a 
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Tribu,  da  qual  neulium  se  chegou 
ao  aliar. 

14  Porque  f  cousa  mauifcsta  que 
de  Judá  nafcco  uosi^o  Seulior,  pobre 
a  qual  Tribu  não  disfo  Woybés  na- 
da tocanle  ao  Sacerdócio. 

15  E  ainda  cousa  abundantemen- 
te mais  ninuifcsta  o,  se  á  seme- 
lhança de  Melquificdcch  80  levanta 
outro  Sacerdote, 

16  O  qual  não  fui  feito  segundo  a 
Lei  il  uju  iiiaridamcnlo  carnal,  mas 
segundo  a  potencia  d'uma  vida  in- 
corruptivel. 

17  Forque  testifica  asfim:  Tu  is 
Sacerdote  para  fcniprc,  8eg\indo  a 
ordeni  de  MelquiBcdech. 

18  Porque  faz-sc,  na  verdade,  unia 
abrogafão  do  mandamento  prece- 
dente, por  cBUta  da  eua  fraqueza  c 
inutilidade  j 

li)  Porque  a  Lei  neidiuuia  cousa 
aperlfiçooii :  uma  iniroducção  po-, 
rém  do  iiicllior  cpperança,  pela  qual 
nos  cbcyamos  a  IJeoa. 

20  IC  cm  quanto  não  sem  juramento 
(porque  aiiiiclles  na  verdade  forão 
feitos  Sacerdotes  8Cm  jurnnictito  : 

21  Maj*  cpte  com  juramento,  por 
aquello  que  lho  disso:  Jurou  o  Se- 
nhor, e  não  se  arrependerá  ;  Ti>  éí 
Sacerdote  para  sempre,  segundo  a 
ordem  do  Mciquificdecli) 

22  Em  tanto  Jesus  fui  feito  fiador 
do  melhor  pa^to. 

23  E  aqucliejí,  na  verdade,  forão 
feitos  Sacerdotes  em  grande  nume- 
ro, por  quanto  pela  morte  foião  im- 
pedidos do  permanecer: 

24  Mas  cRlc,  por  quanto  perma- 
nece para  sempre,  tem  um  Sacer- 
dócio quo  não  se  transfere  a  outro. 

25  Pelo  que  pôde  também  salvar 
perfeita  e  eternamente  aos  quo  por 
clle  8c  cbegBO  a  Dcos,  vivendo  sem- 
pre para  interceder  por  elles. 

26  Porque  tal  Pontifico  nos  con- 
vinha, santo,  imioccnte,  incontami- 
nndo,  e  feito  mais  cxcclfo  quo  os 
Ceos: 
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tribe,  of  which  no  man  gave  at- 
tondanco  at  tbo  altar. 

14  For  it  is  evident  Uiat  our  Lord 
sprang  out  of  Juda ;  of  which 
iribe  Mo.ses  spako  nothiug  con- 
cerning  jiriesthood. 

13  And  it  !s  yet  far  more  cvi. 
dent :  for  that  alter  tho  simililmii! 
of  Molcliisfidco  thorc  nriseth  aci- 
other  priest, 

16  Who  is  nuide,  not  after  lhe 
law  of  a  carnal  coinmaiidmcut, 
but  after  the  power  of  an  endlea 
life. 

17  For  ho  tcstifieth,  Thou  arl  % 
priest  for  evor  nftcr  tho  order  of 
Melchisedce. 

18  For  thcro  is  vorily  a  disannal- 
ling  of  the  commamlment  goin;!»'- 
fore  for  tho  ■wcakncss  and  unprofit- 
ableiícBS  Ihereof. 

19  Eor  tho  lawmado  nothingper- 
fect,  but  tho  briuging  iu  of  a  bctlcr 
hope  (/)'(/ ;  by  the  vyhioh  we  draw 
ni^h  unto  God. 

20  And  iimsmuch  as  not.  wilhout 
an  oalli  hc  wits  maile  prie.it : 


31  (For  tliosc  priests  vrero  madc 
without  an  oath  ;  but  this  vrilh  nu 
oath  by  him  tlmt  said  unto  him, 
Tho  Lord  swaro  and  will  not  rc- 
pont,  Tliou  ort  a  priest  for  ovor 
after  tho  order  of  Melchisedeo  ;) 

22  By  Eo  much  was  Jesns  nade 
a  surety  of  a  better  tcstaraent. 

23  And   Ihcy  truly   wcrc    ma» 
priests,  becau.^c  thcy  were  not 
lercd    to    contiime    by    reaeon 
dealh : 

24  But  this  man,  becauso  he  coa 
tinucth  cvcr,  hath  an  unchangcabU 
priesthood. 

25  Wherefore  hc  is  ablo  olso 
savo  tlicm  to   the   ultermost  th 
como  unto  God  by  him,  secing 
ever   liveth   to   mako   interccssid 
for  thcm. 

26  For  such  a  high  priest  becia 
us,   uho  is  holy,   harmless.  on 
filcd,    separate   from    sinncrs,  SB 

i  mado  liiuher  than  the  hcavcns; 
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9  'Não  segundo  o  pacto  que  6z 
com  seus  paia  no  dia  em  que  lhes 
potruei  pela  mão,  para  os  tirar  da 
torra  do  Esçypto :  porque  elles  não 
permaiiecèrãu  no  meu  pacto,  e  eu 
não  Hz  caso  delles,  diz  o  Senhor. 

10  Porque  esto  í  o  pacto,  quo 
ordenarei  á  casa  dlsracl  depois  dn- 
quellos  dias,  diz  o  Senhor:  Pondo 
as  minhas  Leis  no  seu  entendimen- 
to, as  oscrcverci  também  sobro  o 
seu  coração :  o  Uics  ecrei  a  clles 
por  Dcos,  c  ellcB  mo  serão  a  mira 
por  povo. 

11  £  não  ensinarão  do  nenhuma 
sorte  caàa.  um  a  seu  próximo,  nem 
cada  um  a  seu  irmão,  dizendo; 
Conhece  ao  Senhor ;  Porque  todos 
mo  coiJiecernõ,  desd'o  inais  jwque- 
no  delles  até  o  maior  dollcs^ 

12  Porque  serei  misericordioso 
para  com  as  suas  iniquidades,  e 
não  tne  lembrarei  mais,  de  nenhu- 
ma maneira,  dos  seus  peccados 
nem  doH  suas  iniquidades. 

13  Dizendo,  Novo,  Fez  antiquado 
ao  primeiro  :  ora  o  quo  é  antiquado, 
e  so  envelheço,  perto  eslá  do  so  es- 
vaecer. 

CAPITULO  IX. 

TAMBÉM  o  primeiro  pois  teve 
por  certo  regulamentos  saE^ados 
do  culto  divino,  e  o  Santuário  mun- 
dano. 

2  Porque  o  Tabernáculo  fui  pre- 
parado, a  saber  o  primeiro  (em  que 
estava  o  caiidieiro,  o  a  meza,  e  os 
pães  da  proposição)  quo  se  chama 
Santo : 

3  M.1S  depois  do  segundo  voo  o 
Taborníiculo,  quo  so  chama  Santo 
dos  Santos : 

4  Quo  linha  o  incensório  d'  ouro, 
e  a  Arca  do  concerto,  coberta  de 
ouro  em  roda  por  todns  as  píirtps  : 
ua  qual  estava  a  talha  d'  ouro  qiio 
continha  o  Mautiá,  o  a  vara  de 
Aarão,  a  qual  linha  brotado,  o  as 
taftoaa  do  coiicorto  : 


AOS  HEBREOS. 

9  Not  occording  to  tbo  covanant 


1 


that  I  mado  with  thcir  father»,  ia 
tho  day  wlicn  I  took  Ihem  by  lho 
9iand  to  lend  thcm  oiit  of  lhe  Innii 
of  Kgypt ;  bcc.auso  thcy  rontiuo«t 
not  in  niy  covcnant,  and  I  rcgardcd 
Ihem  not,  sailli  lho  Lord. 

10  For  ihis  is  thc  covcnant  Ihat  1 
will  make  \>ith  tho  houso  of  IítocI 
after  those  days,  sailh  lho  Lord;  1 
will  put  my  laws  into  thcir  mirol, 
and  wTite  thcm  in  tbeir  hearts: 
and  I  will  bo  lo  them  a  God,  anJ 
thcy  shall  bo  to  me  a  pcoplo : 

11  And  tlicy  shall  notteach  cTory  \ 
man  his  neighbour,  and  evcry  num 
his  brotlier,  Faying,  Know  lhe  Lord: 
lor  ali  íhall  kuow  me,  from  lhe  least 
to  tho  greatCBt. 

12  For  I  will  bc  merciful  to  their 
unriKlilcouiínefS,  and  thcir  fins  owl 
their  iniquities  will  I  remembcr  no 
more. 

13  In  llmt  lie  saitli,  A  new  cone- 
nant.  he  hnth  made  tho  first  old. 
Now  that  which  decayeth  and  wai- 
etli  old  is  ready  to  vanish  away. 

CHAPTER  IX. 

THEN   vcrily   the    first  cm-enmii  1 
had  also  ordinances  of  divino  | 
Borvice,  and  a  worldly  sanctuary. 

2  For    there    was    a    tabcrnacis 
made;  the  first,  wherein  tcaj  lho  , 
candlestick,  and  thc  table.  and  tlie  j 
shewbreod;    which   is   called    th«j 
sanctuary. 

3  And  Jiftcr  Uio  secoiid  vail.  thaj 
tabernaclo  which  i.f  called  tho  ho-J 
liest  of  ali; 

4  Which  had  the  golden  ccnsrrfl 
and  the  ark  of  the  covcnant  over*| 
laid  round  about  with  {rold.  whcre-l 
in  was  the  golden  pnt  that  lisdl 
manna,  and  Aarnn's  rod  that  hod- 
ded,  and  tho  lablcs  of  the  cuve*) 
nant; 


( 
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grossõcg  que  havia  dcbaxo  do  pri- 
meiro Toatainento,  rcceUão  a  ijro- 
mcssa  da  lieriiin^a  eterna  os  que 
tem  sido  chamados. 

16  Porque  onde  ha  tcstauicnlo,  é 
iiecesBario  quo  iutorvculia  a  morto 
do  testador. 

17  Porque  um  testamento  tem 
força,  se  fôr  dos  fullccidoii:  jjor 
quanto  não  é  válido  de  nenhu- 
ma maneira,  em  quanto  o  testador 
vive. 

18  Por  onde  nem  o  primeiro  lui 
eonsaiiradi)  i^em  fungue. 


AOS  HEBREOS. 

lion  ot'  tho  transgressions  ihal  vere 
under  tlie  tirst  testanient,  thoy 
which  are  eaJIcd  niight  rcceive  tlie 
proniisc  of  eternal  iuhcri  lance. 

16  For  wliero  a  tCHtament  is,  there 
must  ulso  ol°  necciisity  bo  the  dcath 
ot'  lhe  testator. 

1 7  For  a  Icstamont  is  of  forco  il- 
tcr  inen  aro  dend :  otherwiso  it  u 
ot'  no  strcngth  at  ali  wliilc  th«  te«- 
tator  livelli. 


19  Porquo  tendo  Moyrfs  fallado  a 
todo  o  i>ovo  todo  o  mandamento  se- 
gundo a  Lei,  Inniou  rllo  u  Bauguo 
do»  bezerros,  c  dus  bodes,  uorii  ngua, 
e  com  laã  [lurpiirca,  c  rom  hyfopo ; 
e  horrifmi  lunlo  u  tudo  o  povo,  como 
00  mesmo  Livro ; 

20  j)i'/crido :  EMu  c  o  sangue  do 
"Çesiít  mento,  quo  Dcos  vos  tem 
maiidudd. 

2)  E  borrifou  assim  mesmo  com  o 
sangue  o  Tabernáculo,  e  todoN  os 
vat-os  do  ministério. 

22  E  quasi  todas  as  cousas,  se- 
gundo a  Lei,  SC  puriíicão  com  tan- 
gue :  o  sem  derramamento  do  san- 
gue não  .«o  faz  remissão. 

23  Era  pois  necessário  que  as 
figuras,  por  certo,  das  cous.-.h  qvc 
estão  nos  Ceos,  se  purificassem  com 
estas  cou.^as :  mas  a.s  mesmas  cou- 
sas celcsliacR  com  melhores  sacrifi- 
eios  do  quo  cslcs. 

24  Porque  não  entrou  Chrislo  no 
Santuário  feito  do  mão.  que  cm 
figura  do  verdadeiro :  mas  no  mes- 
mo Cco,  para  se  apresentar  agora 
na  presença  do  Daos  por  noso^itroa  : 

8S  Nem  também  jiara  que  fo  of- 

eça  a  si   mesmo  muitas  vcze.s, 

no  o  Pontifico  cnda  nnno  entra 

r  Santuário  com  sançuo  ullico. 

2(5    (Doutra  maneira  lho  fora  ne- 

ccFRario  padecer  muitas  vezes  dcs d'a 

fundação  do  mundo)  :    mas  agora 

se  luaoiifeslou  uma.  só  vez  na  cou- 


\ 


18  UTicrcupen  neilher  tUo  fiísl 
tp.itamint  was  dedicatcd  witbonl 
blood. 

19  For  whcn  Meses  hnd  spokn 
cvery  prccopt  lo  ali  tho  pcoplo  ac- 
cordiufí  lo  the  law,  lie  look  lho 
blúod  of  cnlves  and  of  goats,  willi 
waler,  and  fcnrlct  wcol.  and  hyr.- 
sop,  nnd  sprinklcd  both  tho  Look  { 
and  ali  tlio  ]>co])le, 

20  Saying,  Tliis  is  tho  Idood  o(  : 
(lio  tcstamcnt  which  God  balh  rn-  | 
joiíied  unto  vou. 

21  Morcovcr  lio  sprinklcd  Ilkewiío 
with  blood  both  tho  tabcmaclc,  oud 
ali  lhe  vcssels  of  tho  minittry. 

22  And  almwt  ali  things  are  by 
lhe  law  pur-icd  wilh  blocd;  and 
wjthout  sheddiíif,'  of  blood  is  no  re- 
mis icn. 

23  It  vos  thcrcforo  Bccessary  IhaU 
the  patlerns  of  Ihings  in  tho  hcav- 
cns  sliould  bc  puriíicd  with  Ihcáoi 
bui  lhe  licavcnly  tliints  thcmeclvcs 
with  bctter  saerifices  thaji  theso. 

24  For  Christ  is  not  cntercd  into 
the  holy  plnccs  mado  with  hanis, 
u-ltich  aj^r  tho  ligurcs  of  lho  tnicj 
biit  inlo  lieavcn  itaclf,  i:ow  to  ap- 
pear  iu  lho  prcsenco  of  God  for 
ns: 

25  Nor  yct  that  lio  r.hould  olTcr 
liimself  often,  as  flio  high  priest 
cntercih  into  tl.o  lioly  placo  cvery 
ycnr  with  blcod  of  others  ; 

26  Fiir  (|jrn  must  hc  often  lia« 
suffered  since  the  foundatinn  of  tho 
world;  bnt  now  oneo  in  lhe  endof 
the  world  hatli  ho  appcured  lo  put 


■los,  pnra   aoi- 
polo  sacrifício 

usfeiín  como  aos  homens  está 
do  morrerem  uma  só  ycz,  o 
disso  o  juizo ; 

.ssiia  tambcin  Cliristo,  ha- 
sido  uma  só  vez  olferocido 
irar  os  pccca<los  do  muitos, 
.corá  a  hoguiida  voz  sem 
o   íws  que   o   cípcrâo,  para 


CAPITULO  X. 


I 

QUE  a  Lei  toudo  a  sombra 
s  bens  futuros,  não  a  mesma 
m  das  transaf^'òes,  nunca 
«los  mc-smas  sacrificios,  que 
em  continuamente  cada  aimo, 
içoar   aos   quo   se   che>;ão  a 

utra  maneira  não  Icrião  ellcs 

0  de  SC  oíTcrecer  V  por  quanto, 
lados  uma  vez  os  adoradores, 
rião  mais  consciência  de  pee- 
is noquellos  sacrifioios  se  faz 
mpo  memoria  dos  pcccados. 

irque  c  impossivel  que  o  san- 

08  louros  o  doa  bodes  tiro  os 

los. 

lo  quo,  ontrando  tile  no  mnn- 

iz :    Sacrifício   o   offerta   não 

ito,   mas   um  corpo   mo   pre- 

«: 

1  holocaustos  o  iocrí/ícioí  pelo 
lo  não  toniasto  prazer. 

ilão  disse  cu  :  Eis-aqui  veulio 
ilumo  do  Livro  está  escrito  do 
para  fazer,  ó  Doos,  a  tua  voQ- 

zcndo  acima :  Sacriíicio,  e  of- 
o   holocaustos,    o  sacrijicios 

leccodo  uão  quizcste,  nem  lo- 
prazer  nellcn ;   os  quaes  so 

;em  sc^ndo  a  Lei ; 

1    então    dizendo :     Eis-aqui 

,  para   fazer,  ó  Deos,   a  tua 

ic.      Tira  o  primeiro,   para 

deccr  o  segundo. 

'a  guaJ  nujliulo  so/uos  santiã-  J 


27  And  as   it   is   appointed  uni 
men  onco  to  die,  bnt  aftor  this  tbo 
judgmeut : 

28  So  Chrisl  was  onco  olTored  lo 
bcar  tlic  sins  nf  niany:  nnd  imtó 
tlicm  thnt  look  for  liira  ehall  ho 
appcar  tho  gccnnd  timo  witbout  .«ia 
uulo  salvation. 


CHAPTER  X. 


FiH  tho  Ibw  haviny  a  shadow 
of  gooil  thin!;s  to  cotne.  atiH 
MOt  tlic  vcry  iiiiagc  of  the  Ihiiigs, 
can  nevur  with  thosc  sacrificou, 
wliicli  tlicy  oflercil  ycar  by  ycar 
continually,  inakc  tho  comers  thcre- 
tiiilo  perfcrt. 

2  For  thcu  would  tlioynot^avo 
ecased  lo  be  oiTered  ?  liccnuse  tliat 
tlic  worsliippers  onco  purgcil  sliould 
ImvB  liail  no  moro  conscioiico  of 
sins. 

3  But  in  thoRJ  sacrifices  thrre 
a  rcmcmbranco  again  math  of  st 
cvery  yenr. 

4  For  1/  is  not  possible  thnt  the 
hlood  ol"  bulis  and  of  goats  should 
tako  away  sins. 

5  Wlierelore,  when  he  cometh  in- 
to  tho  worhl,  lio  sailh,  Sacrifico  nnd 
offcring  tliou  wouldest  not,  but  a 
body  hast  Ihoii  prepared  mo : 

fl  In  burnt  oíTcringa  and  sacrifitcs 
tbr  sin  lliou  lia.st  liad  iio  pleasurc. 

7  Tlieu  said  I,  Lo,  I  como  (in  lhe 
volume  of  tho  hook  it  is  written  oí, 
ma)  to  do  thy  ■will,  O  God.  ■ 

8  Above  jvhen  ho  said,  Sacrifico 
and   offering   and   bnmt   oíferings. 
and  ojfirins:  for  sin  lliou  wouldeg 
not,  neithcr  hodst  plensuro  thcreini 
wliieh  aro  olforcd  by  lhe  law: 

9  Tliea  said  he,  Lo,  I  come  to  ( 
thy  wlll,  O  God.     Ho  taketh  o- 
lhe  first,  that  ho  may  cstablisl 
second. 

1 0  By  the  wbicb  vrill  \Vo  mç. 


I 


of 

4 


AOS  hebueos 

cadoB  jK'la  oíTprta  do  corpo  do  Jesn» 

1 1  li  lodo  o  Sacerdote.,  pnr  certo, 
está  cm  yé,  exurcciído  cada  dia  o 
Ku  tiiinisterio,  c  offcrcccudo  muitas 
vezes  o»  mesiiioa  Encrilicios,  que 
uiitiea  podem  tirar  oe  pefCfldoa ; 
*12  Ma»  esto,  Uiivíiido  ofterecido 
um  só  sacnticio  pelos  pcccado^ 
C9tá  assentado  para  sempre  á  des- 
tra dij  Diina, 

13  tispcrtuido  daqui  cm  diante, 
mó  que  os  mex\s  inimigos  íejão  pos- 
los  \n>T  fícubello  de  Kciia  pée, 

M  Pwque  com  uma  só  oflerta  iem 
«pírleicoadq  para  Keinpro  aquellee 
qnc  são  aanliticados. 

15  E  o  Espirito  Santo  também 
tiol-o  tostiliea ;  porque  depois  de 
liaver  d'anles  dito ; 

16  Esto  ê  o  paeto  que  Ihoa  or- 
deu#ei  depois  daquellcs  dias,  di^  o 
Senlior :  Pondo  as  iiiiidins  Leis  no 
scti  cora  pão,  as  escreverei  também 
nos  EouB  euieiidinienlós : 

17  ÃccresçeTita:  E  não  nin  lem- 
brarei niais,  de  nenhuma  maneira, 
dos  seus  peccados,  nem  das  auM 

18  Ora  onde.  ha  rorni.?Fào  destop, 
não  An.  mais  offerta  pelo  peccado, 

10  Por  tanto,  irmãos,  tendo  ousa- 
dia Jiara  entrar  no  Santuário,  pelo 
sangue  do  Je^us ; 

20  Pelo  caminho  novo  e  vivo,  que 
elle  nD3  eonsaçrou  ;  pelo  véo,  isto 
é,  pela  sua  carne  : 


k  tho  1 


21  E  tcnrlo  um  grande  Saeerdoto 
sobro  a  casa  do  Dcos : 

23  Cheguemo-iioii  com  verdadeiro 
coração  na  iuloira  certeza  da  fé, 
tondo  os  coraj'õ(!a  purificados  de 
consciência  má,  por  meio  do  borri- 
far do  mesmo  san^ur. :  e,  tondo  o 
corpo  lavado  com  agua  limpa, 

Ti  Conservemos  flrmo  a  profipíão 
da  nossa  cqierança;  (porque  fiel  6 
o  que  prometleo ;) 

24  E  B.Ue\vda,raos  una  aos  outros, 
•paTa  no?  ■çvqvocik\iio6  on  ravim  e  ■», 
\)oaao1jtBa-. 


titied  tlirou^h 
body  of  Jfb«9  CIitíhíI 
1 1  And  every  priesi 
miniiit(?rin^  and  oflM 
f.ho  aoms  sacrifioes,  ■% 
talvo  ttway  sins :       1 

]  '2  But  thia  nmn,  4 
ícred  ono  eqctíííco  (| 
Rat  down  on  tlie  ríglll 

1 

1 3  From  hcnecfortl 
hm  enomlea  bc  mod^ 

1 4  For  by  onc  oH 

perfcctcd   for   ever  H 
sancfificri.  * 

15  ífVícrfp/  theH 
is  a  ^"itiiess  to  us:  1 
had  saíd  hefore,       \ 

16  Til  is  is  the  eâ 
will  make  with  th 
dayK,  Faifli  fhe  Lo^ 
my  ia  ws  into  Iheir'' 
Ihcir  minds  will  I  ti 

17  And  Iheir  rinrf 
will  l  remoraber  na 


ICH 


18  Now  whcre  pen 
fjt,  íAfrr  is  no  moro  ( 

19  Having  thcrei 
boidnesa  to  cnter  i: 
by  the  blood  of  Jesui 

20  Dy  a  new  an 
Vihicli  lio  hatli  pone 
tbrouj-h  lho  vail,  thc 
llesh ; 

21  And  having  a.  li 
the  lióuso  of  CSod  ; 

23  Lct  UK  draw  ne 
íioart  in  full  aí-^siir 
lia^iriíí  our  henrls  i 
an  e^il  eonscienec,  i 
Wttshed  with  puré  ti 

23  Let  us  hold  fafd 
of  ovr  faith  vrithout 
he  is  faitliful  íhat  pr 

24  And  let  us  coi 
oV\wT  (.o  çrorolce  uni 


\^ 


!6i3rBXMi<i  ft  fifwsft  ntutwi 
gação,  como  é  co8tuino  (ral- 
aiiles  udnioegtaudo-nos  um 
aos  oittrof :  e  tauto  inaÍ8,  quoiito 
vedes  qnc  so  avizinha  o  dia. 

2t)  Porque  so  nós  peecarmos  vo- 
Jaotariunicnte  depois  de  termos  re- 
cebido o  c-onhociuienlo  da  verdade, 
já  não  resta  mais  Bocriãoio  pelos 
pecendos : 

27  Sonão  uma  certa  expectneiio 
horrenda  de  juízo,  c  zelo  du  loiío 
qoo  ha  do  devorar  dob  adversário». 

38  Invalidando  algum  a  Lei  de 
Moyses,  sem  misericórdia  morro 
'^r  duas  ou  três  testemunhas. 

29  Dj  quanto  peiorcastigo,  cuidais 
TÓs,'8orá  julgado  por  dÍ2:uo  aquelle 
que  pizar  ao.'»  pc.s  ao  Filho  do  Deou, 
e  qno  tiver  por  profano  o  fiansuo  do 
Testamento,  om  quo  fui  sautificailo. 
eqae  ultrajar  ao  Espirito  da  graça  ? 


30  Porque  conliecemo.<t  ao  que  dis- 
Bo  :  Minha  é  a  vingança,  eu  reoom- 
pen.sarci,  diz  o  Senhor :  K  outra  vez : 
Julgará  o  Senhor  ao  seu  povo. 

31  Horrenda  cousa  í  cahir  nau 
mãos  do  Deos  vivente. 

32  Lombrai-vo3  porém  das  dias 
pusodos.  em  que  depois  de  serdes 
illuminados,    supportastos    grande 

.  combate  do  padecimentos : 

33  Ora,  na  verdade,  feitos  um  es- 
pectáculo assim  com  tribulações 
como  cora  vitupério  ;  ora  tazondo- 
Tos  companheiros  dos  que  assim 
forão  tratados. 

34  Porque  não  somente  vos  com- 
padecestes das  rninlias  prisões,  mas 
também  recebestes  com  alesria  o 
rouho  dos  vossos  próprios  bens,  sa- 
bendo quo  em  vós  mesmos  tendes 
nos  Ccos  uma  propriedade  melhor 
«  perm.aneeentc. 

35  Não  receiteis  pois  a  vossa  con 
fiança,  quo  tem  grande  galardão. 

S0  HirjuB  jieeeasiíauf  da  paaien- 


^        ^^ 

fiS  Not  ftirmfetnfr  the  ■swmbliug 
of  ourselvc»  togcther,  as  tho  mon- 


nor  ol  some  is  ;  but  cihortinç  or\» 
anothcr:  aud  so  much  tho  more, 
aa  yo  sco  tho  day  approaching. 

26  For  if  WC  fin  wilfully  after 
thut  wo  havo  reecivwl  tho  knuwl- 
educ  of  tho  tniili,  thcro  remaiuuth 
no  moro  Bacrilice  for  sim>, 


27  But  a  certoin  fearful  lookiiig 
for  of  jtidgmout  mui  licry  iiidl^im- 
lion,  wliich  fhall  devour  the  adver- 
sários. 

2S  He  thul  despised  Mosos'  law  1 
liii-d  without  mercy  uuder  two  or  ' 
tlirce  witncs.ses: 

39  Of  liow  much  sorer  puuishment, 
suppoKO  ye.  shoU  lio  bo  tlmuíílit 
worthy,  wUo  hath  trwlden  uiider 
foot  tho  Son  of  (iod,  and  liath  couiit- 
ed  the  blood  of  lho  eovenant, 
wherewith  hc  v»-as  sanctilied,  aii 
iiiiholy  thins;,  and  hath  doiie  di;-  ^ 
spilo  unto  the  Spirit  of  gmcc  ?  ■ 

30  For  WC  Icnow  him  lliat  hath 
.s;LÍd,  \'en;icanre  bclow^ctk  unto  me, 
I  will  recompense,  saitli  tho  Lnrd. 
And  asain,  Tho  Lord  «hall  Judgo 
liis^oplo.  ^ 

31  It  is  afcarful  tliiiiE;  Infall  into  S 
the  hands  of  llie  livin^  God.  V 

32  But  call  to  rcmemhraiiee  lho 
fornicr  diiys,  in  whicli,  after  yo 
wero  illunúniltcd,  ye  cmiured  a 
groat  liijht  of  aíllictions  ; 

33  Partiy,  wliilst  yo  wero  mudo  ' 
a  gazinçstock  both    by  rcjiroae!ii;s 
and  afilii-tions;  and   |)artly,  wliilít 
ye  becaine  conipanious  of  tluim  thnt 
were  so  used. 

34  For  yc  htul  compassion  of  mo  in 
niy  boiids.  and  took  joylul  ly  tho  spoi  1- 
ingof  your  gooda,  knowin?  in  your- 
selves  that  yohavo  in  heavcn  a  bet-  | 
ter  aud  an  cnduring  substauuc. 


35  Cast  not  awny  therníoro 
cotifldeuoe,  whidi  hath  grca 
ompenso  of  reward. 

3e  For  ye  bavo  necd  of  p 
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cio,  para  que  havendo  feito  a  voo- 1  tliat,  after  yo  havo  dono  the  'will  efl 

tado  do  DeOR,  alcanceis  a  stut  pro-    ' "    ' 

mi-Ksa. 

37  Porque  ainda  uin  poucochinho, 
e  aquello  que  ostá  paru  vir,  virá,  c 
não  tardará. 

38  Mas  o  justo  viverá  pela  le :  c 
fie  se  retirar,  não  tem  prazer  nello 
a  minha  alma. 

ã'J  Mas  nós  não  Eomos  d'aqnolles 
que  £0  rctiriia  para  a  pcrdi(;ão  da 
alma,  mas  d'aquclleii  que  crèm 
para  a  salvação  delia. 


t 


CAPITULO  XI. 

POREM  a  fé  a  pubstoiíriíi  da» 
cousas  que  60  ef|)crão,  a  dc- 

moutitração  dois  traiutocçõe»  que  eo 

não  vem. 

2  Port|Uc  por  esta  fé  alcançarão 
lestriiiiiiiliii  os  iiiili^os. 

3  Pila  íb  cnteiidcinos  que  forão 
forinadoH  o.s  mundos  pela  Palavra 
du  iJeos  :  de  niancira  quo  as  cousas 
que  f.a  vèm  não  forão  feitas  das  que 
appareccm. 

4  P(ila  )é  oflereceo  Abel  a  Dcos 
maior  sacrilioio  do  quo  Caim  :  jielo 
qual  alciinrou  testenuinlio  do»quc 
era  justo,  dando  Dcos  tcstcmuiilio 
a  seus  dons:  c  clle  estando  morto, 
ainda  falia  por  aqucUo  sacrificio. 

5  Pela  le  fui  Hcuoch  tra.sladado, 
para  não  ver  a  morto:  e  não  fui 
achado,  por  quanio  Deoa  o  trasla- 
dou :  ]ioi-quo  antes  dii  íua  trasla- 
dação alcançou  testemunho  de  ha- 
ver açradiííio  íi  Dcos. 

G  Ora  sera  fé  c  imiiossivel  agradar 
o  Dms :  porque  é  necessário,  que 
aquelie  que  se  clietia  a  Dcos  creia 
que  ellc  existe,  e  que  é  recompensa- 
dor dos  que  diligeiítemenlc  o  buscão. 

7  Pela  lé  Noé,  divinamente  avi- 
.«odo  diLR  cousas  quo  ainda  se  não 

ião.  temendo,  fabricou  a  urca  para 
»lvamcnlo  da  sua  própria  cusa : 
ela  <]ual  cciidcrmiou  ao  nnuido,  c 
li  fcilo  herdeiro  de  rectidão  qtie  é 
'seuuiiilo  ii  fé. 

8  Pda  íú  Abrahão,  ecu&o  duvom- 


Uod,  yo  might  receivc  tbo  promÍM.^ 

37  For  yct  a  little  whilu,  and  li«  j 
Ihat  sholl  como-will  come,  otid  willl 
not  lurry. 

3S  Now  the  jusl  rhnll  livc  by  faitlil 
but  if  any  man  draw  back,  tny  too)  | 
sball  havo  no  plcusuro  in  him. 

39  But  WC  are  not  of  thcm  wbo  1 
draw  hnck  unto  perditioii ;  bui  cí  ' 
thcni  íliat  bclicvu  to  the  suviug  uí  | 
the  soul. 

CHAPTER  XI. 

NOW  failh   is   lhe   substancô^ 
tliings  hopcd  for,  lhe  cvidcnc« 
of  thinjjg  not  seen. 

2  For  by  it  the  elders  obloincd  L 
good  report. 

3  Tlirou<;h  failh  wo  understaiid 
tliat  lho  worlds  wcrc  fraiued  ly 
llic  word  of  Go<i,  so  thul  Ihingí 
wliicli  are  sccn  >vcre  not  inado  ot\ 
iliin^s  whicli  do  uppcar. 

4  tiy  faith  Abel  oHcrcd  tinto  God  a 
iHorc  cjtccilent  sncrilicc  than  Caiu, 
liy  viliich  he  obtained  wilncss  tlmt 
lio  was  rightcous,  God  tcstifying  of 
lits  gifts :  and  by  it  he  beiug  deud 
yet  spcakoth. 

õ  By  faith  Enoch  was  translated 
that  lic  sliould  not  secdealh;  niid 
was  not  lòund,  because  God  hnd 
translatedhim:  for  beforc  hisjrans- 
lation  hc  hnd  tliis  tesliniony,  tlul: 
lie  plcascd  God. 

fi  But  wilbout  failh  it  is  impossi- 
l)lc  fo  plcntc  kim:  for  he  that  cem» 
elh  to  God  nnist  bclievo  Ihal  ho  i.^ 
and  tlitít  lie  is  a  rcwardcr  of  thcia 
that  dili-jcntly  pcek  him 

7  By  faith  Noah,  being  'warncd  o( 
God  of  lliings  not  secn  as  yct,  niov- 
cd  with  fcar,  preparcd  an  ark  ti 
llie  .«aviíig  <if  liis  lioufc ;  by  lh( 
wbidi  lio  condrnincd  the  worid, 
and  becamc  hcir  of  the  riyhlec 
iiess  which  is  hy  failh. 

8  Byfaith  Abroham,  whcn  hevi 
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e  a  Esaii,  áeorea  das  cousas  fin- 
donroã, 

SI  Pein.  ró  Jacob  abençoou,  mor- 
rendo  a  oadn  um  das  filkotí  do  José : 
o  adorou,  ejicostada  na  suinmidado 
do  sou  boTdão. 

23  Pela  íó,  José  moribundo  foz 
menção  da  Biiliida  dm  filhos  d"lB- 
racl,  o  doo  ordem  acerca  de  seus 
próprios  ofsoB. 

23  Pela  fé  Moj^íés,  já  nascido, 
fui  por  três  mezes  escondido  de 
seul  pais,  (por  quanto  o  virão  me- 
uiiit)  fonnoEO.)  c  uão  temerão  o 
marul amento  do  Hei. 

24  Pela  íó  Moyisés,  ilupois  de 
!;raridc,  rcfuEOU  ser  chamado  ÍUIio 
da  liUia  do  Faraó  ; 

25  Eseolheiído  ante»  ECr  maltra- 
tado com  a  povo  do  DeuK,  do  que 
ter  o  gozo  tomporanco  do  pci:- 
coilo! 

£G  Totido  por  rnaiorea  riquezas  o 
opprobrio  do  Chriato  que  o»  theaou- 
rcw  do  Egypto  ;  porque  oUe  olhou 
para  a.  recotnpenssi. 

2T  Pela  fé  dcsiiou  elle  o  Egypto, 
não  temendo  a  ira  do  Rei :  porque 
jícrppvcrou,  como  vendo  ao  Rei  in- 
visível. 

28  Pela  lo  celebrou  a  Pascea,  c  o 
derramamento  do  »a.ngTio,  para  que 
os  não  tocasse  o  que  destruía  aos 
primogénitos. 

£9  Pela  fá  pasíiárão  o  Mar  Ver- 
melho, como  por  tcTra  sccca,  da 
qTml  fazfjiido  experiência  oa  Egyp- 
cios  se  Blib^nvSo. 

30  Pela  lé  eahírão  os  iimros  de 
Jericó,  depois  de  rodeados  sete  dias. 

31  Pela  ré  Bahab,  a  meretriz,  não 
percceo  com  os  incrcduioa,  reco- 
lUendo  em  paz  aos  espias. 

32  E  que  maia  direi?  porque  o 
tempo  mo  ha  de  faltar,  contando  de 
GedeãO;  c  de  tV^rac.  o  Soro  são,  e  de 


21  By  faith  Jacob,  -wlll 
a,  dying,  blesaed  bolh  f| 
Joséph :  and  ■worsiiijipa 
upon  llic  top  of  hi9  staff* 

£3  By  faith  Joseph,  wla 
made  men  tiun  of  lhe  depa 
eliiidren  cif  Israel ;  und^ 
mandment  concerning  i^ 

23  By  faith  Moses,  wi 
boni,  was  liid  tlirce  mal 
porents,  because  thcy  ai 
a  proper  child  ;  and  thej 
afruid  of  thc  king's  conui 

2-1  By  faith  Moscg,  vrb 

eoiuc  to  yenrs,  refused  U 

!  lhe  sou  of  Pliaraoh's  daU 

3fi  ChooeÍHg  ratJier  idt 
fhctioii  with  the  pcopl 
tlian  to  enioy  Uic  plewi^ 
for  a  Kcason ;  ( 

^6  Efitcooiing  lhe  rd 
Christ  greater  rieljea  ' 
treasurcs  in  Egypt:  fi) 
feapecl  unto  thc  recomp< 
reward. 

27  By  faith  lie  forsook 
fearing  "lho  wrath  of  tbt 
he  enduTcd,  as  seeing  hi 
invisilde. 

28  Through  faith  he  fcej 
ovor,  and  the  spriídilíng 
Icst  he  that  destroyed  th 
stiould  touch  them. 

29  By  faith  they  passe 
the  Ilcd  sca  as  by  dry  lai 
the  E^yptions  aEsayiug  ' 
drowned. 

30  By  faith  the  -wnlls 
fell  down,  nfter  they  wert 
ed  atout  sevcn  days. 

31  By  faith  the  harlot  1 
iahcd  not  Tvith  them  tha 
not,  whon  she  haJ  receive 

with  )1CBC0. 

32  And  what  diall  I  r 
for  the  timo  would  fail  «< 
Gideon.  anil  of  Barak,  an 
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loes,  pela  fé,  conqniitárão 

brúrõo  justiço,  alcançarão 

taparão   as  bocas  dos 


agárão  a  força  do  fogo.  esca- 
lo fio  da  espada ;  de  fracos 
h^  forças,    fizeruo-so    fortes 
llhii,  pozerão  em  fugida  os 
m  dos  estranhos, 
s    mulheres    receberão   por 
resurrcição  os  seus  mor- 
Itjs  porém  forão  atonncu- 
lO  aceitando  o  livramento 
toarem  melhor  resurrcição. 
kulros   experimonlárão  es- 
Bçoutes,  o  também  cadeias 


o  apedrejados,  forão  ser- 
forão  tentados,  forão  mortos 
da :  andarão  vagabundos, 
jftide  pcLles  de  ovelhas  e  do 
f  desemparados,  affligidos, 
tados ; 

33  quoca  o  mundo  não  era  di- 
nos  desertos,  o  montes, 
nas  cavernas  da  terra. 

estos,  havendo  olcan- 
munho  pela  fé,  não  reee- 
I,  promessa: 

venindo  Duos  alí;uina  cousa 
cara   nôsoutros,   para   que 
aão  fossem  aperfeiçoados. 
I 

CAPITULO  XII. 

"tanto  nós  tambeiri,  pois 
Lma  tio  graude  nuvem  do  tos- 
tas estamos  rodeados,  dci- 
todo  o  peso,  o  o  peccado  que 
mte  nos  cerca,  corramos  com 
3Ía  a  carreira  que  nos  está 
a: 

lando  para  .lesus,  author  e 
unador  da  fé :  o  qual  por 
do  gozo  que  lho  estava  pro' 
Bupportou  a  cruz,  mcuosprC' 


"2| 


33  Vfho  tlirouçh   faith   subdt» 
kingdonis,    wrought   righteousi 
obtaiued     promiaet,    «topped 
moatliE  of  lioiu, 

34  Qucnolied  the  violcnce  of  fire, 
escaped  the  cdgo  of  the  sword,  out 
of  wcakness  woro  mado  strong, 
vraxod  valiant  in  fíght,  (urued  to 
flight  the  armies  of  tho  aliens. 

35  Womon  rcceivcd  thcir  dcad 
roisod  to  lifu  again ;  und  othors 
woro  torturcd.  not  acccpting  deliv- 
oranco;  that  they  might  obtuiu  a 
better  resurrc«tion : 

36  And  olhcrs  had  trial  of  cruel 
mockings  and  scouririugs,  yca,| 
moreover  of  bonds  and  imprison- 
ment : 

37  They  wero  stoned,  they  were 
snwn  Bsundor,  wcre  templed.  wei 
Rlain  with  tho  sword :   they  waii< 
dcred  nbout  in  sheepsldns  and  goi 
slfins  :  being  destituto,  afflictotl,  toi 
mcnted ; 

38  Of  whom  tlic  world  \vas  not 
wortliy:  tliey  waiulcrt-d  in  deserts, 
aiid  íij  monutaiiis,  oiid  in  dens  and 
caves  of  lhe  carlh. 

39  And  these  ali,  having  obtained 
a  good  roport  through  laitli,  receiv- 
cd  not  tho  promúso  :         • 

40  G^  ha'\'iiig  pro^-idcd  somo  bet- 
ter thing  for  us,  that  (liey  without 
us  should  not  bo  mado  pcrfect. 


ere 
en^l 

aOifl 
or>^| 


CIIAPTER.  XII. 


l 


tlirono  do  Doos. 
e  considerai   nQnello  guo 


WHEREFORE,  secing  wo  al_ 
oro  compa.^Eed  nbout  with  so 
grcat  a  eloud  of  ■witnesses,  Ict  us 
lay  aside  overy  weight,  and  the  sin 
which  dolh  so  casily  bcsct  us,  and 
Ict  us  run  vrith  paticnco  iJie 
that  is  sot  boforo  us, 

2  Looldng  unto  Jesus  the  auf 
and  fiuislier  of  our  faith ;  whi    for 
tho  joy  that  was  set  before  hir,  cn- 
durcd  (hc  cross.  dcspifiug  tlic  sLaini ' 


I 


rooaH 
it.o^ 


ignominia,  o  so  assentou  á    and  is  set  dowu  nt  lho  right 


ama  taJ  cantradieção  dos  /  Bucb  COlltrãdit^On  of  fiÚIUOrs  flgi 


ol'  tho  tlirono  of  God. 
3  For  considor  him  that 


4  Ainda  não  tendes  registido  ate  o 
sangue,  combatendo  contra  o  pec- 
codo: 

5  £  estais  esquecidos  da  exhorta- 
ção  que -como  a  filhos  vos  falia: 
Filho  meu,  não  menosprezes  a  cor- 
recção do  Senhor,  nem  desfaleças 
quando  por  elle  fores  reprehendido : 

6  Porque  o  Senhor  castiga  ao  que 
ama,  e  açouta  a  qualquer  filho  a 
quem  recebe. 

7  Supportai  o  castigo,  porque  Deos 
vos  trata  como  a  filhos :  (porque 
qual  é  o  filho  a  quem  o  pai  não 
castigue  ?) 

8  Mas  se  estais  sem  castigo,  do 
qual  todos  são  feitos  participantes, 
logo  sois  bastardos,  e  não  filhos. 

9  Além  disso,  tínhamos  sim  como 
castigadores  os  pais  da  nossa  carne, 
e  os  reverenciávamos :  não  nos  su- 
jeitaremos muito  mais  ao  Pai  dos 
espirites,  e  viveremos  ? 

10  Porque  aquelles  na  verdade,  por 
poucos  dias,  nos  castigavão,  como  a 
elles  bem» lhes  parecia:  mas  este 
para  o  nosso  proveito,  parque  se- 
j  amos  participantes  da  sua  santidade. 

1 1  Ora  todo  o  castigo  ao  presente, 
na  verdade,  não  parece  ser  de  gozo, 
mas  de  tristeza :  mas  ao  depois  dá 
um  frueto  pacifico  de  rectidão  aos 
que  por  elle  íòrem  exercitados. 

12  Por  tanto  levantai  outra  vez  as 
mãos  aflroxadas,  e  os  joelhos  débeis ; 


4  Ye  1 
blood,  st 

5  And 
faortatio: 
as  unto 
not  thou 
nor  foin 
him: 

6  For 
chasteni 
Bon  who 

7  If  1 
dealeth 
what  BC 
chasteni 

8  But 
ment,  \ 
then  are 

9  Furt 
thers  oJ 
tu,  and 
shall  -« 
subjectú 
its,  and 

10  Foi 
chasteni 
ure;  bu 
might  b 

11  N. 
prcsent 
grievoui 
it  yield 
righteoí 
cxercise 

12  w: 

whieh  1 
knees ; 


BÓ  n  terra,  mas  taiuhciii  o  Clco. 

27  Ora  úto  que  diz,  Ainda  iima 
voz,  mostra  a  mudauça  das  cousas 
iiiovivcis,  como  que  Ibrão  -  feitas, 
para  qno  os  immoveis  pennaneção. 


28  Pelo  quo  recebendo  nós  um 
Ilcino  immovel,  tenhamos  graça, 
pela  qual  sirrainos  agradavelmente 
a  Deos  com  reverencia  e  temor. 

S9  Porquo  ainda  o  nosso  Deoe  é 
um  fogo  cousummidor. 

CAPITULO  XIII. 

PERMANEÇA  o  amor  fraternal. 
a  Não  vos  esqueçais  da  hospi- 
talidade: porquo  por  esta  alguns, 
sem  o  saberem,  hospedarão  Anjos. 

3  Lembrai-vos  dos  presos,  como 
BO  extivtsseií  jnutomonte  presos :  e 
dos  maltratados,  como  que  estais 
tauibom  vós  mesmos  no  corpo. 

4  Honroso  ê  entre  todos  o  matri- 
monio, e  a  cama  sem  macula :  aos 
foniicíulorrs  porém  o  aos  adúlteros 
Deos  os  julgará. 

5  Seja  a  vossa  conversação  sem 
avareza,  ooiiteiilai-vos  com  os  cou- 
sas presentes  :  porquo  KUo  disse  : 
IV  iieiihuiim  sorte  te  dci.xarci,  ncni 
de  nenhuma  sorte  te  desempararei : 

6  l)o  niniieira  que  nós  digamos 
com  eoiiliaiiça:  O  S<ciilior  é  meu 
njnilador.  e  iiã^  temerei  cousa  que 


the 

27 

sign 

thin 

tbat 

whi 

mai 

28 

dom 

hav 

God 

godl 

29 

fire. 


L' 

strai 
ento 

3 
bonc 
then 
ing 

4  : 
and 
nioii 
juds 

5 
out 
will 
hc 
thcc 

6  i 
Lor< 
fcar 


ílje»  que  omlárão  iielle». 
)  allsr  U.'inoi>,  do  quul  não 
Uioridode  do  coiiivr  os  Mi- 
lo  TiiberDácuIo. 
Il|nc  os  corpos  doa  anirflaes, 
Iguc  to  Iniz  pelo  Poatífirc 
Wro  do  Santuário  pelo  pcc- 
'*>  qaciíiiadoa   fora.   do   ar- 

t  que  tonibcm  Jcsuh,  para 
tiliojiysu  ao  ]>ovo  pelo  seu 
jsauguo,   podeceo   fora   da 

Imos  pois  a  ello  fora  do  ar- 
Bodo  o  sen  opprobrio. 

Oe  não  temos  aqui  Cidade 

r~  te,  mas  buscamos  a  que 
vir. 

ello  pois  ofiereçomof!  a 
cossar  sacrifieio  do  lou- 
o  fructo  dos  lábios,  lou- 
u  nome. 

não  vos  esqueçais  da  be- 
e  da  dislribuifão :  por- 
socrifieios  toma  Ueos 
ento. 

;oi  a  vossos  conductorea, 
vo»  a  elles :  porque  cUcs 
ias  vossas  almas,  eotiio 
q\io  hão  do  dar  couta : 
facão  isto  com  alegria, 
endo :  porque  isto  uão 
'eitoso  jmra  vós  mesmos. 
por  nós :  porquo  confia- 
mos boa  consciência,  de- 
tudo  portar-nos  hones- 
to mais  instantemente 
que  façais  isto,  para  que 
jmais  presto  vos  seja  rosti- 
» 

W  Deos  da  paz,  quo  pelo 
j  Testamento  eterno  subio 
S  mortos  ao  grando  Pastor 
Itts,  a  nosso  Senhor  Jesus, 
[ 
vos  aperfeiçoe  em  toda  a 
I  para  fazerdes  a  sua  von- 
^do  em  vós  o  pue  diante 
íw>  ^  agradaveJjporJeeuB  j 


■whieh  haw  -not  profited  thoin  that 
hovo  becu  occupied  thcroin. 

10  Wo  hnve  im  aliar,  whereof . 
thcy  liavo  no  ri^ht  lo  eat  whicll  ' 
sorvo  tho  tabernacle. 

11  Fur  1  lio  bodics  of  Iíiobo  beosts, 
whosc  blood  is  brougbt  ínU>  llio 
sanctuary  by  tho  high  pricst  for 
siu,  aro  bunied  without  the  camp. 

12  Wherefnre  Josiis  also,  that  he 
mii:ht  sauvlily  tho  pooplc  wilh  ^pta 
own  blood,  suflercd  vnthoul  tUe 
gato. 

1 3  Let  us  go  forth  thereforo  uuto 
him  without  tho  camp,  boaring  his 
rcproacli. 

14  For  liero  liave  we  no  continu- 
iug  city.  but  we  seek  ono  to  come. 

15  By  him  thorofore  let  us  offer 
tho  siieriiico  of  proiso  to  God  cou- 
tiiiually,  that  is,  thc  fruit  of  our 
lips,  giviíig  (hauks  to  his  nume. 

10  But  lo  do  good  aud  to  commu- 
uioale  forgct   not:    for  wilh   suidl' | 
sacriliues  God  is  well  jileascd. 

17  Obcy  thoni  Ibut  have  lho  rulo 
over  you,  and  cnbinit  yoursolvcs: 
for  thoy  watch  for  your  souls.  aa 
they  that  iiiust  4;ivo  aocount,  that 
Uiey  may  do  it  with  joy,  and  not 
wilh  griel':  Ibr  that  is  uuprofttablo 
for  you. 

18  Pray  for  us  :  for  wo  trust  ws 
have  a  good  eonscience,  in  aU' 
thinga  willing  to  livo  honestly. 

19  But  1  beseeeh  you  the  rathor 
to  do  thi.s  that  I  may  be  restorod  to 
you  lho  Rooner. 

20  Now  tho  God  of  poaco,  thati 
brought  acain  from    tho  dond  ouf 
Lord  Jesus,  that  grcat  Shcpherd  of  j 
tUo  sbeep,  through  tho  blood  of  tha 
evorlaating  eovonaut, 

21  Mako   you    perfect    ia   ever| 
good  work  to  do  his  will,  worJtp 
in  you  that  which  is  well  plen* 

ia  Me  eigbt,  ihioxígh  Jesua  CUri 


I 


I 


Christo:  «oqwri  ffja  a.  «lona  para 
os  Êrciilm  «los  seciiit>s.     Airscn. 
Í3    Exbofto-vos   porém,    ionatis; 
puíffwi    a.    palavra   de  exhortai,'à.o : 
[Htrque  cm  briíve  ve»  escrevi. 


33  Saiici  qi»e  jã  o  irmão  Tiraothco 
Mtíi  solto,  com  o  qual.  se  elle  vier 
prníilo,  vfl8  verei» 

U I  Saudai  a  ttKloa  n*  vossos  con- 
(itirtores.  c  a  todos  os  fsonloo.  Oa 
(l^tuUiL  vos  !iaii(lão. 

^í>  A  graça  seja  com  toduG  tõb. 
AnieiL. 
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SAiV  TJAGO. 


CAPITULO  I. 

TIAGO,  serro  de  Dcos,  e  do  Se- 
nhor Jesus  Chrislo,  ás  doze  Tri- 
lius  i[uo  estão  espalhada*,  saúde. 

S  Meua  irmãos,  tendo  por  grande 
sozo,  quitntlo  coliirdos  em  diversas 
líiitoções : 

â  Sabendo  «luo  a  prorti  da  vossa 
fi"  obra  a  popicneia. 

4  Tenlm  porem  a  paciência  a  obra 
prTteíl»,  para  que  siejais  perfeitos  c 
cóin]Ue(o^,  não  faltando  em  nada. 

íi  E  SC  algum  do  vós  (cm  falta  de 
sjlMnlonB,  peca-a  a  Ceos,  que  a  to- 
iKk:  ái  libera.l[nente,  e  imo  llw  ex- 
pr^Tlir» !  c  Kor-lho-ha  dada. 

fi  M*s  pfça-íi  cm  fé.  nada  duvi- 
liando:  (orque  aqiiclle  que  duvida 
<•  «nuelliuitc  ã  ouda  do  mar,  quo 
*  ktMl*  (Kstõ  vento,  e  lançada 
i  ^--w*  *  <iiitrn  iMrte. 

r  IVf^iac  «no  ]>«n8«  o  tal  homem 
<(v<^   iv\vK«r«    do   SvijJior   nlgiima 


4»  «Hi>*<>  dobrado  é 


!t.O 


!fí«?7 


SAN  TIAGO. 

to  -wh»»  6b  I 
Aincn. 

22  And  I  bMced 
suílcr  lho  word  of; 
I  havo  T*TÍlten  a  ) 
lew  %x)rds.  i 

23  Know  yc  thatd 
othy  ia  Ect  at  lib4 
if  lie  come  shortiy 

24  Saiuto  a!l  t!í 
nilc  ovcr  ycu,  ai 
They  of  Italy  saiu 

25  Graco  be  witl] 


3« 


^ 

THE  GENE» 


CH 


J'AMES,  a  Ferve 
(lio  Lotd  Jesi 
twelvo  tribes  wlii 
abroad,  preeting. 
3  JVIy  brctUrcn, 
when  ye  fali  iuti 
tions ; 

3  KnowiiiÉr  íftij, 
your  íaitli  workctl 

4  Bnt  Ict  patien 
fect  Work,  that  y< 
and  entiro,  wantin 

5  If  any  of  you 
liim  ask  of  God.  1 
men  liberally,  and 
Bud  it  shall  be  giií 

S  But  let  him  asli 
wavcring;  for  Ijo 
like  a  wavc  of  the 
tlio  wiud  and  tOEst 

7  I^r  let  uot  Lhs 
lio  ílmll  reccive  i 
Lord. 

8  A  doubleinindi 
\Ae  W  -ÍS.VI  bis  wayi 


\^ 


SAN 

|l  Otorie-so  porém  o  irmão  «boti- 
ua  «ua  exalta(;ão : 

10  Mas  o  rico,  no  seu  nbalimcnto: 
orque  cUe  i>a&sará  como  a  Uor  da 
«rra. 

1 1  Porquo  sohio  com  ardor  o  roI,  e 
Koou  á  hcrva,  e  a  sua  flor  cohio,  o 

belleza  da  sua  appareucia  pcro- 
w :  aâfiiin  também  ee  murchará  o 
M  nos  sexia  caminhos. 

12  Bemavcnlurado  o  homem  quo 
ipporta  a  teutação  :  pontue  depois 
rno  cUe  tiver  sido  provado,  reccbo- 

a  coroa  da  vida,  a  qual  o  Souhor 
BOI  promettido  aos  quo  o  amuo. 

13  Ninguém  diga  tentado :  Do 
)eos    sou    tentado :    Forque    Doos 

pôde  ser  tentado  do  mal^  e  clle 
em  tenta. 

aa  cada  um  é  tentado,  quaa- 

a  sua  própria  cuiicupisconcia  é 

Wtrahido  o  engodado. 

15  Havendo  pois  a  coiieiipiiicencia 

wncebido,  paro  o  peceado  :  c  sondo  o 

{cocado  consuramodo,  gera  a  morto. 

ião  erreis,  meus  queridos  ir- 

'oda  a  boa  dndiva  e  todo  o  dom 
6  do  alto,  descendo  do  Pai 
.Ozea  :  no  qual  não  ha  mudau- 
^  Bem  sombra  do  variação. 

18  Segtindo  a  sua  própria  vontade 
«Ue  nos  géron  pela  Palavra  da  vor- 
iliulc ;  para  quo  fossemos  unia.s  co- 
mo primícias  das  suas  erealuras. 

19  Assim,  meus  queridos  irmãos, 
lodo  o  homem  seja  prontpto  para 
oavir,  tardo  para  fallar,  tardo  para 
te  irar: 

20  Porque  a  ira  do  homem  não 
ohra  a  rectidão  do  Dcos. 

21  Pelo  que  despindo- vos  do  toda 
a  immundícia  e  superfluidade  du 
malieia,  recebei  com  mansidão  a 
Palavra  em  vós  enxertada,  a  qual 

IpóJí  salvar  as  vossas  almas. 

Mis  sede  obriidores  da  Palavra, 
ouvintes  tão  somente,  eugo- 
ríw  a  yás  mesnios. 


9  Let  ti»  hrofliw  of  \afr  < 
rejoicA  in  thal  ho  is  exallvd  : 

lU  Uut  tlie  rich,  lu  lUat  bo  is  i 
low :  bcvuuse  ns  the  llowor  of  Ihu 
grass  ho  sliitll  poss  away. 

11  For  Ihu  t>un  is  no  sooncr  risen 
wilh  a  buruini;  hcat,  liut  it  witiior- 
oth  tlio  gra.KS,  and  t  lie  llowor  thereof 
falloth,  and  tlio  graco  of  the  fazhion 
of  it  pcrishcth :  m>  also  sliall  tito  rich 
mau  fado  awny  in  his  ways. 

12  Blc.-wcd  is  tho  man  thal  cndiir- 
ctb  tomptation :  for  wlien  he  is  Iricxl, 
ho  sliall  rcceivo  the  crown  of  lifc, 
whicU  tho  Lord  hath  promiscd  to 
them  thal  iovc  him. 

l'i  Lct  no  man  say  when  he  is 
tcmpte4,  I  nm  temptcd  of  God  :  for 
God  caiiiiot  bi>  tciiiptcd  witli  ovil, 
neiUior  temjiteth  ho  nny  iiiiui: 

14  Bui  overy  man  is  lernptod, 
when  lie  ia  drawn  away  of  liis  owii 
liist,  and  enliccd. 

15  Thcn  whcn  lust  hath  concciv- 
ed,  it  bringoth  fortli  sLn;  and  sin, 
wlicn  it  is  finishod,  bringeth  fortli 
death. 

16  Do  not  orr,  my  beloved  breth- 
ren. 

1 7  Evcry  çood  eift  and  every  per- 
fcct  gift.  is  Iroin  ubovc  niid  comelh 
down  from  tlio  Fntlior  of  lights, 
witli  whom  is  no  variablenoss,  nei- 
Ihcr  shadow  of  turuiri!^. 

18  Of  iiis  own  vítII  tm^at  ho  uii 
with  lhe  word  nf  trutji,  Uiat  wo 
sUuald  Ue  a  kind  of  firstfruits  of  his 
crciituros. 

19  Wherefore,  iiiy  beloved  brolli- 
ren,  lct  ovcry  man  bc  «wift  to  hear, 
slow  to  spoak,  bIow  to  wrath : 

20  For  tho  ■viTath  of  iimn  workcth 
not  tho  rigliteousncss  of  God. 

21  Whereforo  lay  apart,  nll  liltlii- 
nesa  and  superlluity  of  naughtino.»*, 
and  receive  with  mecknoss  tho  cr-  J 
graflcd  word,  -whiuh  ia  abla  to  Bara 
your  souls. 

2-2  But  bo  ye  doors  of  the  word ' 
and    not    hoarors  only,   dccoivi 
your  own  «eJrcs. 


SAN  'HAGO. 


is  Ptmpi*  («  al?Wi«  e  onvinte  da  1 
Palavra,  o  nào  litzpdor,  semelliãnlo 
é  esU  a  tun  homem  qae  contemjilft- 
va  ii'ttin  espelho  o  sou  rosto  iittluml,  , 

2-1  Porque  BB  contemplou  a  si  iiies- 
mii,  e  B6  £ui,  e  logo  se  cssqucceo  tiual 
kaja  sido. 

35  Aquelle  porém  que  bom  attcn- 
tur  na  Lei  porteit»  da.  liberdade,  e 
perseverar  ndla,  este  não  Boudo 
ouviíile  e£qaecedi<;o,  Ecnão  fazedor 
da  obra.  este  ta),  í/ipo,  será  bema- 
veiiliinida  no  se  a  leito. 

£S  So  algum  entre  vós  cttids  ser 
religioso,  II ão  retreHudo  a  sua  ]in- 
pia,  mfts  engacotido  o  seu  coração^ 
Tãa  f  a  religião  do  tal. 

£7  A  religião  pura  e  aem  moimla 
para  com  Déos  o  Pai  é  esta ;  risitar 
os  orlãos  o  as  viui^as  lia  sua  tribu- 
lação, t  conservar>t>e  a  ni  mesmo 
Gfiu  matieba  do  nituido, 

CAPITULO  H. 

MEUS  irmãnis,  não  tenhais  a  fé 
d«  110Í60  Senhor  JosnsChristo, 
Siiihor  da  gloria^  em  aecepção  de 
pessoas, 

2  Porque  ee  outrar  na  vossa  s;  na- 
goga  algum  bomem,  que  tenha  na- 
nei d'ouro  Bom  vestido  resplando- 
coute ;  e  entrar  lambem  algtmt 
pobre,  com  vestido  sórdido; 

3  £  .TC  nttént  ardes  ao  que  traz  o 
vestido  resplandecente,  e  Ibe  disser- 
des, Assenta- to  tii  aqui  honrada- 
mente :  E  ao  pobre  disserdes,  Fica- 
to  tu  alli  em  pé;  Ou,  Assenta-to 
aqui  aba^o  do  estrado  de  meus  pés  : 

i  Não  é  assim  que  lízestes  diffe- 
renpa  d'uiis  aos  outros,  e  que  vies- 
tes a  ser  juizes  de  máos  pensamen- 
tos ? 

5  Ouvi,  meus  queridos  irmãos ; 
Não  é  assim  que  cseollieo  De  os  aos 
pobres  deste  mundo  para  serem  ri- 
cos na  fé,  e  herdeiros  do  Reino,  que 
çlomclteQ  wjÈ  tçm  o  ttinão  ? 


y  Ww^ 


23  For  if  ttsy 
Word,  aml    liot   a  dM 
unto  lí  riinti  betioldinj 
face  in  a  gloRS ;  •' 

24  For  Ite  UclKddotfi 
goeth  lus  ivay,  audi 
lorgettetli  what  maiui 
was.  4 

25  Bnt  whoao  lo«t 
periect  law  of  libcrtj 
ueth  thcrcin,  iio  beit 
getfiil  hearcr,  but  4 
work,  this  man  shalXl 
his  deed. 

S6  If  any  mau  amfl 
to  bo  relijiioua,  ajid  hf 
tongUB,  but  decclrethj 
this  man's  rriigion  is* 

27  Ptire  religioin  4 
Ijeforc  God  and  lho  Í 
To  vitiit  tlio  íatherle^ 
in  their  ufHictjon,  nmj 
sell'  iiiispoítcd  troin  tJ| 


M^ 


CHAPTEl 

Y  brcthreii,  havBi 

oí  our  Lord  Jei) 

Lord  of  glory,  with  í 

sons.  ^ 

2  For  it"  thero  eomo 
sembly  a  man  wilh  m 
gotidly  appaTel,  oud  1 
also  tt  i>oor  mau  in  vij 

3  And  ye  havc  rei 
ihat  wearetli  the  gay 

j  íay  unto  liim,  Sit  th 
t;ocd  placB ;  and  eay 
Stand  thou  there,  or  s 
my  footstool : 

4  Aro  ye  iiot  tlien  pa 
selves,  and  are  becot 
evil  tlioughts? 

5  Hoarkcn,  my  beloi 
Hath  Dot  Ocd  chosea 
this  world  rich  in  faj 
of  tlie  kingdora  -wh; 
promised  to  tbem  that 

\   ft  BsktifQ  hare  despi 

-\\>a  WjX  TVÍ^  VQK&  cv^ 


Mn  98  nooB,  o  que 
M  mbuuaes  ? 

Não    blasleinão    elles   o    bom 
lomc,  que  fui  invocado  eobre  vós  ? 

So  vós  cumpris,  na  verdade,  a 

real     contbrme    a    Escritura, 

marás  a   t«u  próximo  como  a  ti 

Po,  fazeis  bem. 
ts  se  fazeis  accopçíio  do  pcioio- 
motteis  um  peccado,  sendo  ro- 
irguidos  (tela  Lei  como  transgrca- 
res. 

10_  Porque  qualquer  que  guardar 
)da  a  Lei,  o  oíTender  u'uma  sú, 
jz>.se  réo  do  todas. 
11  Porque  aquellc  que  disse:  Não 
ttmetterás  adultério,  também  dÍESo: 
ião  matarás  :  Pois  se  tu  não  com- 
BOtterea  adultério,  mas  matares. 
Izeste-te  transgressor  da  Lei. 
IS  Assim  fallai,  e  assuii  obrai. 
lomo  aquelles  que  hão  de  ser  jul- 
|ados  i)cla  Lei  da  liberdade. 

13  Porque  se  fará  juizo  som  mi- 
•ericordia  áquelle,  que  iiào  usou  de 
ntisericordia :  e  a  misericórdia  se 
gloria  contra  o  juizo. 

14  Quo  aproveitará,  irmãos  meus. 
w  alguém  di.sser  quo  tem  fé,  o  não 
liver  obra-s?  por  ventura  jiodel-o-ha 
nlvar  aquella  fó  ? 

13  Se  um  irmão  porém,  ou  uma 
iraiã  estiverem  níis,  e  lliea  faltar  o 
mantimento  quotidiano ; 

16  E  lhes  disser  alg\un  de  vós,  Ide 
em  paz,  aquentai-vos,  o  farlai-vos, 
c  não  lhes  derdes  as  cousas  uecea- 


aarios  para 
tara? 


o   corpo,  quo  aprovei- 


tambcm  a  fé^  se  não 
é  morta,  estando  soli- 


17  Assim 
tiver  obras, 
taria. 

18  Mas  dirá  algum  :  Tu  tens  a  fé, 
e  eu  tenho  as  obras :  mo6tra-me  a 
toa  fé  pelas  tuas  obras,  e  eu  to 
mostrarei  a  minha  fé  pelas  minhas 
obras. 

19  Tu  crés  quo  ha  um  só  Dcos  : 
jium   bem :    também  os  demónios 

^Hfcr»  eaíremeoem. 


AGO. 

draw    yoa~'bêroTe    ffic    jnãgmínt^ 

8cats? 

7  Do  uot  tlioy  blasphemo  thnt 
worthy  namo  by  tbc  which  ye  oro 
called?  ■ 

8  If  ye  fulfU  thc  royal  law  ac-  I 
cording  to  the  scriplurc,  Thoushalt 
love  lliy  ncighbour  a»  thyself,  yo 

do  well: 

9  But  if  yo  have  rcspect  to  pcr- 
sons,  ye  commit  sin,  and  oro  con- 
vincéd  of  the  law  os  transgressora. 


10  For  whosoevcr.shall  keop  the 
wUole  law,  and  yet  oflcud  iu  ono 
potiií,  he  is  guilty  of  ali. 

1 1  For  he  that  said,  Do  not  com- 
mit adultcry,  said  ulso,  l)o  uot  kill. 
Now  if  thou  commit  no  adultcry, 
yet  if  thou  kill,  thou  art  bccome  a 
truusgrcsEor  of  the  law. 

VI  So  spoak  yc,  and  so  do,  nathey 
that  «hall  bo  judgcd  by  tiie  law  of 
liberty. 

13  Fcr  ho  shalt  have  judgment 
without  mcrcy,  that  hath  shewed 
110  lacrcy;  oud  mcrcy  rejoiceth 
ngaiust  judgment. 

14  What  dolh  it  profit,  my  brclh- 
rcn,  though  a  mon  say  he  hath 
faith,  and  have  not  works?  caa 
faitli  save  liim  ? 

15  If  a  brothcr  or  sister  bo  uaked, 
and  deslitulo  of  daily  íood, 

16  And  one  of  you  say  unto  them, 
Depart  in  peace,  bo  )/e  warmed 
aiidfilled;  notwithstanding  ye  give 
thom  not  tliose  tliings  which  ai-o 
necdful  to  tho  body;  what  dotli  il 
proflt? 

17  Evcn  so  faith,  if  it  hath  not 
works,  is  dead,  being  alonc. 


18  Yoa,  a  mau  may  say,  Thou 
hast  faith.  and  I  have  works  :  shew 
mo  thy  faith  without  thy  works, 
and  I  will  shew  theo  my  faith  by 
my  works. 

19  Tliou  bclicvcst   that  thero 
one  God  ;    thou  doost  woll : 

derils  also  beÚove,  and  tremble< 


I 


>   »■ 


'è&l 
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20  Mas,  ó  homem  râo,  queres  tu 
saber  qtiu  a  íe  tem  as  obras  ô 
morta  ? 

21  Não  c  nmm.  quo  nosso  pai 
Aljrahào  fui  jiiBtiiicailo  pelas  obraK, 
tcnJo  oíTerecido  a  sen  fillio  Isaac 
eobre  o  ttllar? 

23  ViiB  tu  que  a  fé  wioperou  com 
a»  suas  obras,  e  giie  a  fo  fui  aper- 
feiçoada jiclns  obras  ? 

2a  1:^  Eo  cu ni lírio  a  Escritura  que 
diz ;  E  eroo  Abrabão  a  Ucos,  o  Ibo 
fui  impulado  aroctidSo;  E^fuidia- 
luado  Amigo  do  Dcos. 

24  Vcdea  logo  quo  pclaps  obras  ê 
juEtilicodo  o  homem,  o  cão  pela  íé 
BÓmenle. 

2ú  E  eemellianteiueiile  nahab, 
meretriz,  não  fui  eija  t&Bibem  jus- 
tiíicnda  pcloa  obras;  recolhendo  ce 
meesaieiroE,  e  despedindo-o^  por 
oulro  oamiiilio  ? 

26  Porque  assim  como  o  corpo  sem 
espirito  é  morto,  a^sim  tanibcm  a  fé 
sem  as  obras  é  morta. 
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20  But  will  fhoit  knoj 
mau,  tliat  fititli  witliont 
dead  ?  'I 

21  Was  nut  Abroliam  ' 
justified  by  works,  Viíit 
ollered  Isaac  lua  ton  U{ 
tar  ? 

22  Seest  (liou  how  foil 
wiili  liis  worlis,  and  byl 
failli  made  perfeet  ?         i 

23  And  lhe  «riptarc  1 
ed  wliích  Eiiilli,  Abrahaj 
God,  and  it  •was  iraputo* 
for  righteoiisncps  :  and  It 
od  UiQ  Friend  of  God.     ' 

24  Yo  íca  Ihcn  how  tlul 
a  man  íe  jUEtified,  and  t 
only.  •-' 

2ã  Likewire  also  ■w:»m4 
the  liarlot  juEtitied  by  nt 
ího  bod  rej:civcd  the  t 
and  had  setst  tliem 
way? 

2f)  For  SI  tho  body  m 
spjrit  is  dcaã,  eo  fah 
■works  !B  dead  also.         t 


CAPITULO  III. 

MJiUS  irmãos,  não  vos  façais 
nruitos  rncstrcs,  sabendo  que 
receberemos  tanto  maior  condetnna* 
çâo,  s 

2  Porque  tgdoa  nós  tropeçamos  em 
muitas  cousas:  eo  algum  nào  tro- 
peça era  palavra,  este  c  homem 
porleito,  poderoso  para  tajnbem  re- 
frear iodo  o  corpo. 

3  Ei.s-que  nós  poraos  aos  cavallos 
freios  nas  bocas,  para  que  nos  obo- 
dcção,  e  viramos  todo  o  í^cu  corpo. 

4  Eis-ijue  também  na  nãos,  ainda 
que  sejão  tão  grandes,  e  impcllidns 
de  jniptJLuotos  yeiilos,  se  virão  com 
ura  miuimo  lemo  para  oudu  quizer 
a  vontade  daqucUe  quo  as  governa. 

5  Assim  lambera  a  língua  pequeno 
membro  6.  t:  dp  grandes  cousas  se 
gloria*,  eis-ai^ui  uin  pequeno  fogo 
quão  ç.t'^"^'^'^  \TOa\\\p  aKMiio. 


1 


CHAPTEE  Il| 

MY  brethreii,  be  not  I 
ters,  koowitj?  that  t 
ceive  the  greater  condeK 


2  For  in  tnany  thingt 
ali,  If  any  mau  ofiend  n 
the  carne  is  a.  perfeut  mo. 
also  to  brídlo  the  wbolo 

3  Behold,  we  putbitsin 
inoutlis,  tbttt  they  luay  ob 
\ve  turn  ahout  ^lieir  vvho 

4  Uobgld  also  the  sh 
Ihongh  tlift/  ie  fo  greai 
driscu  of  tiercc  wiuds,  yi 
turned  about  with  a  '^ 
hclm,  AvhitborFOovcr  thi 
listcth. 

5  Evcn  so  the  tongue 
mniihcr.  and  boastclli  gn 
Behold,  hoTv  great  »  m«t 
íiífc  VMidlctti ! 


.y 
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iquidaJo  :  cnt.ro  o«  noi<.vxA 
tu-^im  C9tá  posta  a  língua, 
antamiaa  todo  o  corpo,  o 
o  decurso  da  rido,  u  c 
nada  do  Inferno. 
'que  toda  a  natureza,  assim 
IS  como  de  foras,  o.s.-siin  de 
do   mar  oomo  de  reptis,  fc 

0  se  tein  domado  pela  nato- 
iinana : 

.8  a  liiiçua  nenhum  homem 

1  domar :  mal  que  i^e  não 
refrear:  cheia  de  peçonha 
:ra. 

in   cila   bomdizemos  a  Dcos 

o    roí^l  ella   amalili<;oainos 

(non&,  feitos  á  semelhança  do 

I  uma  mesma  boca  prbcedc  a 
I  c  a  maldirão  :  não  convom, 
rmãos,  que  ostas  cousas  a.<isim 

ir  ventura  deita  a  fonte  pelo 
orifício  agua  doco  o  nifun 
jsa? 

ous  irraãoE,  p6do  porventura 
gueira  dar  azeitonas,  ou  luna 
i  figos  ?  assim  nenhuma  fonte 
ir  agua  salgada  o  doco. 
aem  í  entro  vós  sábio  e  en- 
}?  mostre  pela  boa  conver- 
Oâ  suas  obras  em  mansidão 
edoria. 

as  se  no  vosso  coraf  ão  tendes 
amargo,  c  contenda,  não  vos 
B  nem  mintais  contra  a  ver- 
ão é  esta  a  sabedoria  quo  da 
esoe,  BODão  terrena,  animal, 
iea. 

orquo  ondo  ha  inveja  o  con- 
alií   ha  coiifasão,  o   toda   a 
ná. 

[os  a  sabedoria,  que  c  ào  alto, 
irameiítc  é  na  verdade  pura, 
pacifica,  moderada,  porsua- 
choi.a  do  mi.scrieordia,  e  de 
■uctos,  sempireialidade,  e  som 
risia. 

ra  o  fruoto  da  rectidão  se  so- 
paz,  para  o.s  çue  fazem  a 


world  of  iniqiiity :  «o  is  thc  loncne 
ainon;  our  mcmbcrs,  Ihnt  it  delil- 
ctb    lho  wliolo   body.   and   (eitcl 
on  firo  lh>'  comitc  of  naturc ;  and  1 
is  set  on  tire  of  hcll. 

7  For  cvory  kind  of  hoastg,  an 
of  birds,  and  of  serpcnts,  and 
Ihings   in   lho  sea,  is  tainod,   ao 
liatb  beon  tomod  of  mankiiid : 

8  But  tho  iongno  can  no  man 
tame ;  íí  is  an  uiinily  evil,  full  of 
deadly  poison.  ■ 


jrso 
Jly 

^t  K»^ 


o  Tlicrowilh  bless  -«rc  God,  even 
tlie    Fathor;    and  thcrcwilh   curso 
WC  meu,  wliicli  aro  mado  afler  tb 
siiailituile  of  God. 

10  Out  of  tho  gamo  mouth  pn 
cemlcth  blessing  and  cnrsin^'.     Jly 
brethrcn,  tlieso  things  ought  uot  so, 
to  be. 

1 1  Doth  a  fouataio  send  forth 
thc   same   place   syrect  water 
bitter  ? 

12  Can  tho  fig  troo,  my  brethrcn, 
bear  olivc  berriea  ?  either  a  viuo, 
tigs  ?  Ko  can  no  fouutain  botii  yield 
salt  wator  and  fresli. 

1 3  Who  is  a  wisc  man  and  ondued 
with  kuowledga  among  you  ?  let 
him  shew  out  of  a  good  conversalion 
Itis  iiorks  with  mcekncfs  of  wisdom. 

14  But  if  yo  havo  liilter  cnvying 
niid  .«trile  in  yoiir  hearts.  slory  not, 
and  lio  uot  against  tho  Irulh. 

15  ThÍB  -ívisdom  dosccndeth  not 
from  aboTo,  but  is  earthly,  sensual, 
devilish. 

Ití  For  wliero  cnvying  and  sti 
if!,  tlicre  is  coidui-ion  and  cvcr)'  ev 
"work. 

17  But  tho  wisdom  that  is  frori 
abovo  is  first  puré,  thcn  penccobl| 
gentlr,  and  casy  to  be  entr<iat4 
full  of  mercy  and  cood  fruils,  m-it! 
out  partiality,  and  vrilliout  hypo 
risy. 

,    18  Aiid  the  fruit  of  righteousn« 
js  sown  in  peaco  of  thcm  Ihal  ma 
j>eaoo. 
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CAPITULO  IV. 


DONDE  vrm  ns  guerras  c  peleja» 
entre  vÓK?  não  vcni  dias  da- 
o  íaftcr  doa  vossos  doleites, 
combatem    em    vossos    raom- 


bróá  ? 

3  Cobiçais,  o  nndá  tendes  ;  matais 
c  inrejái?,  a  nada  podeis  alcançar: 
Iielejais  o  guerreais,  mas  nada  ten- 
des=,  porque  não  pedis. 

3  Pedis,  c  iiào  recebeis :  porque 
l>cdis  mnl,  pura  o  gastttnltís  nos 
vofíÊOS  delfliteB. 

4  Adultero»  e  adulteras,  uão  ea- 
bc^is  que  a  a miz adendo  mundo  c  ini- 

,mÍ2ade  a  respeito  do  Deos?  logo 
qualquer  que  quizcr  í;er  amigo*  do 
muaéajd  á  iiiimiyo  de  Deoi. 

5  AcoKi  cDÍdais  vós  que  em  Tão 

diz  a  Escritarn :  O  espirito,  que 
habita  em  nós,  cobiça  até  a  in^'X!- 


jitr^ 

G  jEííe  porém  dá  maior  graça : 
pelo  quB  diz  :  Dees  resiste  aos  so- 
berbos, dá  poróra  graça,  atys  humil- 
dce. 

7  Sujeitai-vos  poi.s  a  Deos  :  resisti 
ao  diabo,  o  ellc  fugirá  do  vós : 

8  Aproiimai-Toa  a  Deos,  c  elle  se 
aproxinnirá  a  vós :  alimpai  aa  rilRoF, 
pcccadorcs ;  c  purificai  os  eornyõei!, 
vis  que  sois  de  aoirao  dobrado. 

f)  Aíligí-vcs,  e  lamentai,  o  cho- 
rai :  couverta-so  o  voso  t-iso  cm 
pranto,  e  o  fossa  gozo  om  tristeza. 

10  Hnmilbai-vos  dianfe  do  So- 
nhor,  o  ella  voa  exaltará. 

H  Irmãos,  não  falíeis  mal  uns 
doa  outros:  quem  falia  mal  de  sett. 
irmão,  o  juli^a  a  ãeu  irmão,  falia 
mal  da  Lei.  e  julga  a  Lei :  se  tu 
po.-^m  julhos  a  Lei,  não  és  fazedor 
dtt  Lei,  mas  Juiz  iklla. 

12  lia  um  ftí)  Lc'í,ÍBlador  que  pôde 
8alva.t  e  ipCTicr  ■.  Va  tj^tsos.  és,  o^e> 


CHAPTEE 


FROM  wbenco  comi 
fightinçB  among  ; 
íhit/  xiot  bencç,  fvcn  d 
that  war  in  your  memb 

2  Yo  lust,  and  have  || 
afid  dcsire  lo  have,  uni 
tain  :  ye  figbt  and  war^ 
not,  bccause  ye  ask  noi 

3  Ye  ask,  ajid  rceeivo  | 
ye  ãstc  omisp,  that  ye  ix| 
it  upon  your  lusís, 

4  Ye  adultorers  and  i 
know  yo  not  thal.  tile  fi 
the   worid   is  enmity 
wlioeoever     tliereforc 
friend  bf  tUe  world  ia 
ofGod.  I 

5  Do  ye  think  that  t| 
.■saith  invain,  Tlic  ^pirit 
cili  in  tis  lusteth  to  cnv 

6  But    he    gÍToib   H 

Whereforo  he  saith,  Q 
lho  proud,  but  givel^ 
tiio  liumblÉ. 

7  Subníit  yourselves 
God.     ílesist  the  de\'il, 

«  fleo  from  you. 

8  Draw  nigh  to  God, 
draw  niaii  to  you.  C 
haiids,  ye  einncra  ;  and 
hottrt»,  ys  doubleuiindei 

9  Be   afllieted,    and 
wecp :  let  your  laught< 
lo  mourning,  and  your . 
uess. 

10  Humblo  yourselveB 
of  the  Lord,  aod  ho  sh 
up. 

]  1  Speak  not  cvil  orne 
brctbn-n.  Ilethatsipea 
Ais  broilior,  and  judgetl 
cr,  speakcth  cvil  of  tJ 
judgeth  tlio  law:  but  if 
the  law,  thou  ort  not  a 
law,  but  ajiidgc. 

1 2  Thero  is  ono  lawít: 
\^\ti  Vi  Mi.-^^  ai\d  to  d< 
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13  Eia  TÓs  agora,  os  que  dizeis: 
Vamoã  hoje,  ou  á  iimiibào,  a  essa 
Cidade,  c  lá  passemos  um  auno,  o 
l»mtnsrcicínos»c  luurcinos: 

14  Os  quaos  uão  sabeis  o  que  xuc- 
ctderá  á  mnnhãa:  porque,  que  é  a 
vx>5&a  vida  ?  pois  é  um  vajwr,  que 
por  tiin  pouco  ai>parece,  o  depois  so 
esvaeço  : 

15  Em  vez  de  dizenlus :  Sc  o  Se- 
nhor quizor,  o  se  vivermos,  o  fizur- 
inos  e^sta,  ou  aquolla  cousa. 

16  Mas  agora  vós  jactais- vos  da 
Tossa  vangloria :  Ioda  a  jactância 
taJ  coipo  esla,  b  malina. 

17  Por  tauto,  para  o  que  sabe  fa- 
xsr  o  bem,  o  não  o  faz,  para  esao  é 
peccado. 

CAPITUTLO  V. 

ELiV  vós  agora,  6  ricos,  chorai  o 
pranteai  por  causa  das  vossas 
iniscrias,  quo  estão  para  vir  sobre 
v6s. 
S  As  vossas  riquezas  apodrecerão, 
e  os  vossos  vestidos  tem  sido  comi- 
dos da  traça : 
3  O  vosso  ouro  e  a  vossa  prata  se 
enferrujarão,  e  a  sua  ferrugem  vos 
wrá  cm  testemunho,  c  comerá  corao 
Í0!>o  a  vossa  carne  :  ajuntaste.s  llie- 
noros  nos  últimos  dias. 


'i  Eis-quo  o  jornal  dos  trabalha- 
iores,  quo  segarão  as  vossas  terras, 
por  vós  retido,  está  bradando  :  o  os 
brados  dos  ceifeiros  -entrarão  nos 
mvidos  do  Senhor  dos  exércitos. 


5  Tendes  vivido  em  delicias  sobro 
a  terra,  e  vos  deleitastes  :  cevastes 
03  vossos  corações,  como  em  dia  do 
sacrifício. 

6  Condemnastes,  matastes  o  justo  : 
elle  não  vos  resiste. 

7  Tende  pois  paciência,  irmãos, 
até  á  vinda  do  Senhor:  eia-quo  o 
lavrador *spera  o  preoiosofructoda 
terra,  aguardando-o  cora  paciência, 
atá  quo  receba  a  chuvã  têmpora  e 


13  Go  to  now,  yo  thot  say,  To  day 
or  to  raorrow  wo  will  go  into  Fuch 
a  city.  ttiui  continue  thero  a  ycar, 
and  buy  and  scll,  and  gel  goin: 

14  Whereas  yo  Icnow  not  M-hat 
shM  bc  on  tho  morrow.  For  what' 
li  your  life  Z  It  is  evcn  a  vajmur, 
that  api>earetli  fora  littlo  time,  and 
then  vanisheth  away. 

15  For  that  yo  ought  to  say,  If  tho 
Lord  will,  WC  ghall  Vvve,  and  do  thisj, 
or  that. 

16  But  nowVyo  rcjoioo  in  your 
boastings :  ali  such  rejoicing  is 
cvil. 

1 7  Therefore  to  him  that  kuowotll 
to  do  good,  and  doetU  it  uot,  to 
it  is  sin. 

CHAPTER  V.  ' 

now,  ye  rich  mcii,  wee0 
and    howl    for   your   miser 
that  shall  como  upon  you. 


I 
I 


&0  to 
and 


2  Your  riclies  are  eorrupted, 
your  gíirmonts  aro  motlieaten. 

3  Your  gold  and  silvcr  is  'conk- 
crod ;  and  tho  rnst  of  tliciii  shall 
be  a  witness  ugainst  you,  and  «hall 
cat  your  ílesh  a.a  it  wcrc  firo.     Yo_^ 
have  hcapcd  troasiire  togcther  foi!^| 
the  last  day.'?.  ^B 

4  Behold,  tho  hiro  of  the  labour- 
crti  who  liavo  reapcd  down  your 
fields,  which  is  of  you  kept  back 
by  frand,  crieth :  and  tho  erios  of 
them  whioh  havc  reaped  aro  en- 
terod  into  tho  ears  of  the  Lord  of 
Sabaoth. 

5  Yo  have  lived  in  pleasuro  on 
the  carth,  and  been  wanton ;  ye 
have  uourishod  your  hcorts,  os  in 
a  day  of  slaughter. 

6  Yo  have  condemned  aiid  IríUed 
the  just ;  and  he  doth  not  resist  7°»^ 

7  Be  patient  thcrofore,  brethren^^ 
unto  tho  coming  of  the  Lord.  Bfi^l 
hold,  tlio  husbandman  -waiteth  for 
tho  procious  fniit  of  the  carth,  and 

.  .haíh  lon^  patienco  for  it,  until  "" 
Ireceivo  iba  ear Jy  and  latter  TÚ 


Senhor. 

1 1  Eis-quo  temos  far  bcmaTenta- 
rodos  aos  quo  soífrcm.  Ouvistes  a 
paciência  do  Job ;  o  vistes  o  fim  do 
Senhor,  quo  o  Senhor  c  mui  miseri- 
cordioEO,  e  compassivo. 

12  Mas  antes  de  todas  as  cousas, 
irmãos  meus,  não  jureis,  nem  pelo 
Cco,  nem  pela  terra,  nem  qualquer 
outro  juramento:  mos  seja  vosso 
sim,  sim,  e  vosso  não,  não :  para 
quo  não  cayais  debaxo  do  jnizo. 

13  £stá  affligido  algum  entro  vós  ? 
faça  oração:  está  alegro  algum? 
psalmêe. 

14  Está  entre  vós  algum  doente? 
chame  a  si  aos  Presbyteros  da  Igre- 
ja, e  estes  foção  oração  lobro  elle, 
ungindo-o  com  azeite  em  Nome  do 
Senhor: 

15  E/  a  oração  da  fé  salvará  ao  do- 
ente, e  o  Senhor  o  lovuntará :  e  se. 
houver  oomettido  peocados,  ser-lhe- 
hão  perdoados. 

16  Confessai  as  vossas  offensas 
uns  aos  outros,  o  orai  mu  pelos  ou- 
tros, para  que  sareis.  A  oração 
efficaz  do  justo  pôde  muito. 


feriug 
11  B< 
which 
the  pa 
the  cn 
is  vor) 
12'Bi 
rcn,  81 
neithe: 
other 
yea;  i 
fali  in 

13  L 
let  hil 
him  sL 

14  Ie 
him    < 

dlUTCt 

him,  a 
name 

15  A 
save  t 
raise  1 
mitted 
him. 

16  C 
oth«r, 
that  > 
fectua 
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IO  Saiba,  que  aquelle  qao  convcr- 

[  ler  a  um  peccador  do  erro  do  seu 

euniuiio,    salvará    uma    alma   da 

Iniorte,  o  cobrirá  uma  multidão  do 

tpwwadns. 


rSIMEIRA  EFISTULA  UNIVEBSAI. 
DO  APOSTOLO 

SAíí  PEDRO. 


CAPITULO  I. 

PEDRO,  Apostolo  de  Jetmis  Cliris- 
to,    aos    ostrangeirotj   dispersos 
I  pelo  Ponto,  na  Giilacia,  na  Ciippa- 
dooia,  na  Ásia,  o  na  Bithyuia : 
ÍL  Escolhidos  sciTundo  a  prei<ciencia 
lia    Dios    Pai,  cm  saiitílicafão   do 
Cipirito,  para  a  obcdieucia  c  o-^pcr- 
tão    do    sanguo    do  Jesus  Christo : 
&raça    o    paz    vo»    scjn    inullipli- 
coda. 

3  Beindito  o  Dcos  o  Pai  do  nosso 
Seohor  Jesus  Christo.  o  qual  segun- 
do a  sua  grande  misericórdia  nos 
mgcuerou  para  uma  viva  espnranf  a 
I>cla  resurroição  do  Jesus  Christo 
d'oiitro  os  mortos, 

4  Para  uma  herança  iiiuorruptivol 
'  t  incontaminada,  o  que  nuo  podo 

morohar-sc,  couservada  uos  ceos 
para  vós  outros, 

5  Quo  sois  guardados  pelo  poder 
da  Oaas  por  meio  da  fé  para  a  sal- 
vação, já  prestes  para  se  revelar  no 
ultimo  loiUiK). 

6  Nu  qual  vos  alegrais  estando 
por  a°:ora  (se  i  que  assim  importa) 
algum  tauto  contristados  com  di- 
versas tentações  : 

7  Para  quo  a  prova  da  vossa  fé, 
muito  mais  preciosa  quo  a  do  ouro 
quo  perece,  o  quo  pelo  fogo  é  pro- 
vado, se  acho  para  louvor,  o  hoiu-a, 
e  gloria,  na  revelação  de  Jesus 
Cliri-iUf: 

8  Ao  gual  ataaj.",  poeto  que  o  não 


20  Let  him  know,  that  ho  whidt 
oonvcrtctli  thc  sinncr  from  lho  er^t^l 
r6r  of  his  way  shall    siivv  a  sout^l 
from  dcuth,  and  sliall  hido  a  iiiuiti- 
ttide  of  sins. 
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PETEIl. 


CirAPTER  I. 

PETER,    ait    nposlle    of    Jesoftl 
Christ,  lo  tho  Rtranscrs  scat 
lered   throughont  Pontus,  GalatiojJ 
('appadocia,  Ásia,  and  Hithynia,     -1 

'l  Elect  accordmg  to  lho  foro 
knowlcdso  of  God  tho  Fathcri_ 
through  sanclificatinn  of  tho  SpiriK^ 
unto  obcdienco  and  sprinklÍM5  of 
lho  Lloo<l  of  Jesus  Christ :  Grace 
unto  you,  and  peaco,  bc  mnlti- 
plicd. 

3  Blessod  hc  tho  Gi>d  aiid  Fafher 
of  our  Lord  Jesus  Chriít,  whioh 
acoordins;  to  his  abundaut  mercy 
hith  bo^otten  ua  tt^ain  unto  a  livo- 
ly  hojíc  by  tho  rcsurrection  of  Jesus 
(Christ  frora  llie  dead, 

4  To  an  inheritanco  ineorruptible, 
aud  undetiled,  anj  that  fadeUi  not 
away,  roscr\-ed  iii  hcaven  for  yon, 

5  Wlio  aro  kept  by  tlie  powcr  of 
God  ttirou^h   faitli  unto   calvatioi^^ 
roady   to  bo   revealed   iii    lho  losflB 
lime. 

6  Whoroin  yo  groatly  rcjoioe, 
though  now  for  a  season,  if  nccd 
be,  yo  aro  in  heavinoss  through 
manifold  tomptalioiís: 

7  That  lhe  trial  of  your  faith, 
boing  niuch  moro  precious  Ihan  of 
gold  that  perishelh,  Ihough  it  bo 
tríed  wilh  firo,  might  bo  found  un- 
to praisc  and  honour  and  glory  ot 
the  appcaring  of  Jesus  Christ: 

S  Wliom  lia\ing  not  scon,  ye  lovi 


Uut/ijtU-   VJSto:  ao  quaj  uão  vendo,  j  in   \rhom,    tÚOUgh  nOW  yO  SOO 


nifestava;  quando  anniinciava  an- 
tes os  Eoffrimentos  do  Christo,  o  as 
glorias  quo  havião  do  seguir : 

12  Aos  quaes  fui  rcTelado,  quo 
não  para  si  mesmos,  senão  para  nòs 
outros  administravão  as  cousas,  quo 
agora  voe  tem  sido  annxinciadas  por 
aquelleg  quo,  polo  Espirito  Santo 
do  Ceo  enviado,  voa  pregarão  o 
Evangelho:  nas  quaes  cousas  dc- 
sejão  olhar  os  mesmos  Anjos. 

13  Por  tanto  havendo  cingido  os 
lombos  do  vosso  entendimento,  cir- 
cumspcctos  esperai  inteiramente  na 
graça,  quo  EO  vos  offorece  na  reve- 
lação do  Jesus  Christo :    . 

14  Assim  como  filhos  obedientes, 
uão  vos  conformando  com  as  oóncu- 
piscencias  passadas  da  vossa  igno- 
rância : 

15  Mas  segundo  é  santo  oquello 
quo  vos  chamou,  vós  também  sedo 
santos  cm  todo  o  vosso  trato : 

IG  Por  quanto  está  escrito:  Sedo 

santos,  porque  eu  sou  santo. 

.    17  £  so  invocais  como  Pai  oqucUo, 

iquo  som  occepção  de  pessoas,  julga 

sc^ndo  a  obra  do  cada  um,  andai 
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liiiiiife.stado  porém  nos  últimos 
tempos  por  amor  de  vós, 

81  Que  por  ollo  credos  etn  Deos.  o 
qaal  o  resusoitoii  dentre  03  mortos, 
>  lho  dco  gloria,  de  sorte  que  a  vos- 
m  fó  o  a  vossa  esperança  estão  cm 
Deos. 

23  Havendo  pnri  ficado  as  vossos 
almas  pelo  Espirito  na  obcdicucia 
da  verilade,  até  o  amor  fraternal 
não  fingido,  amai-vos  intuiisamcn- 
t»  uat  aos  outros  do  coração  puro ; 

23  Regenerados,  não  do  semente 
corruptível,  mas  de  incorruptível, 
por  meio  da  Palavra  do  Deos,  a 
qual  para  «empro  vive  o  permanece. 

24  Porque  toda  a  carne  c  como  a. 
hârva,  e  toda  a  gloria  do  homem  co- 
mo a  Qor  da  herva :  scccou-se  a  herva, 
e  dcscahio  a  sua  flor : 

25  Mos  a  Palavra  do  Senhor  jier- 
maneco  para  sempre.  E  esta  c  a 
Palavra  que  polo  evangelho  vos  fui 
amiunciada. 


CAPITULO  II. 

HAVENDO  pois  deixado  toda  a 
malícia,  e  todo  o  engano,  o  fin- 
gimentos, e  invejas,  c  todas  its  iiiur- 
mlLraçõcs, 

2  Como  menino.s  rcceni-nascidos, 
suspirai  polo  leito  racional,  não  fal- 
lificado,  para  com  ello  crescerdes ; 

3  Se  haveis  ao  menos  gostado  que 
o  Senhor  ê  benigno  : 

4  Para  o  qnal  chogando-vos,  como 
para  Pedra  >-ivento,  reprovada  sim 
dos   homens,   jnas'  para  com  Deos 

ta  c  preciosa, 

Também  vós  mesmos,  eomo  po- 
dnu  viventes,  sedo  edilieíuloa  em 
cosa  espiritual,  em  sacerdócio  san- 
to, para  oflcroccr  sacrifícios  espiri- 
tuoes,  agradáveis  a  Deos  por  Jesus 
Christo : 

6  Pelo  que  também  se  acha  na 
Escritura :  Eis-ahi  ponho  cm  Sião 
a  principal  Pedra  da  esquina,  esco- 
lhida, preciosa :  e  quem  nella  crer 
não  ficará  âo  nenhuma  jnaneirsij 
iJiaJo.  ,_  j 
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bui   was    mauifust    iu    thcso   lost 
timos  for  you, 

21  Wlio   by   hira   do  bolicvo  in 
God,  that  raired  him  up  from  tho 
dcad,  and   gavc  him   glory;    that 
vour  faith  and  hopo  might  bo  ia^l 
God.  ^ 

22  Sccing  yo  havo  puriílcd  your 
souls  in  oboyíng  tho  trulli  through 
tho  Spiril  uulo  uufeigned  lovo  of 
tlic  brethrcii,  sec  tliat  yc  lovo  one  an- 
otlier  with  a  puro  hoart  fcrvontly: 

23  Beins  lx)rn  again,  uot  of  cor- 
ruplíble  sccíl,  but  of  incorrupliblc, 
by  tho  word  of  God,  whicli  liveth 
and  abídclh  for  ever. 

2-1  For  ali  flesh  is  n-i  gruss,  and 
ali  tíio  glory  of  man  as  tlio  llower 
of  graas.  Tho  gra.<<s  withercth,  and 
tlio  flower  thcreof  fallcth  away  ; 

25  But  tho  vrord  of  lhe  Lord  cn- 
duratli  for  ever.  And  this  is  lhe 
word  wliich  by  the  gospel  is  proach- 
eel  unto  you. 

CHAPTER  II.  ^ 

WHEREFORE  laying  asido  oU 
malioe,  and  ali  guile,  and 
liypocrisios,  and  envies,  and^  ali 
evií  spcakings, 

2  As  nowborn  babes,  desiro  lho 
sincero  milk  of  tho  word,  that  yo^ 
may  grow  thercby:  ^Ê 

3  If  so  be  ye  have  lasted  that  tbs^l 
Lord  is  gracimis. 

4  To  whom   coming,   as   unto   e.  . 
living  stono,  disalloNvod  indeed 
meu,  but  chosen  of  God,  and  pre>J 
cious, 

5  Yo  also,  os  lively  sloncs, 
buiu  up  a  spirilual  houso,  a  holy" 
priesthood.    to    offer    up    spiritual 
sacrificcs,    acccptablo   to    God    byjj 


'o   a 

d  0^ 


Jesus  Christ. 

6  Whereforo  also  ít  is  containod 
in  tho  Seripture,  Behold,  I  lay 
Sion   a  chiof  cornor  stone,  ele 
procious :  and  he  that  bolíeveth 
him  shsll  not  be  confouaded. 
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7  Para  vós,  pois,  que  crodes,  oUo 
í  precioso :  mas  para  oa  incrédulos, 
B  Pedra  quo  regeitárào  os  que  edi- 
ficarão, CBta  fui  (cila  por  cabc(;a  da 
esquina,  o  pedra  de  tropc^:o,  c  rodia 
do  escândalo : 

8  Para  os  que  tropeção  na  Pala- 
vra, sendo  incrédulos,  para  o  que 
também  tbrão  poctOB. 


9  Mos  vãs  soia  uma  geração  esco- 
lhida, um  sacerdócio  real.  uma  gen- 
te saula,  um  povo  dacquisição : 
para  que  publiqueis  tm  virtudes  dn- 
queilc  quo  dua  trevos  vos  chamou 
á  sua  inaravilhot^a  luz  : 

10  Vós,  que  d'antes  nuo  éreis  povo, 
mas  agora  .lois  povo  do  Dcos:  que 
uão  tinheis  olcan^mdo  misericórdia, 
mas  agora  alcançastes  misericórdia. 

1 1  Amados,  como  a  hospedes  c 
forasteiros  vus  admoesto,  quo  vos 
abstenhais  das  coiieupiscenciíia  car- 
nacs,  que  guerrcão  contra  a  alma: 

1 2  Tendo  honesta  a  vossa  conver- 
sação entro  os  Gentios :  para  que 
assim  como  murmurão  do  vós,  co- 
mo do  malfeitores,  assim  tamhcm 
no  ^a  da  visitação  glorifiquem  a 
Deos,  pelas  lioaa  obras,  que  em  vós 
virem. 

13  Sujeitai-vQB  pois  a  toda  a  orde< 
nação  humana  por  amor  do  Senhor : 
seja  00  liei,  como  a  soberano  ; 

14  Seja  aos  Governadores,  como  a 
enviados  por  clle  para  castigo  na 
verdade  dos  malfeitores,  mos  jmra 
louvor  dos  quo  fazem  bem. 

15  Porque  assim  ó  a  vontade  do 
DeoB,  que  fazendo  bem,  tapeis-  a.  bo- 

a  á  ignorância  dos  homens  loucos : 

16  Como  livres,  o  não  como  tendo 
,  liberdade  por  pretexto  da  malicio, 
niui  como  servos  do  Deos. 

Honrai  a  todos :  amai  a  frater- 
nidade :  temei  a  Deos :  honrai  ao  Rei. 

18  Servos,  sujeilai-vos  com  todo  o 
mor  aos  vossos  senhores,  não  eó- 
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7  Unto  yon  tliereforo  which  be. 
lieve  hc  is  precions:  but  unto  llicia 
which  be  disnbedient,  t)io  slouo 
"which  tbc  builders  disallowcd,  Ihn 
somo  is  mado  thc  heod  of  (li> 
comer, 

8  And  a  stone  of  stumbliug,  anà 
a.  rock  of  ofTence,  even  to  them  ■\vhich 
Btomble  at  tlio  word,  bein<;  dito- 
bedicnt:  víbereiuito  also  tlicy  liverti 
appoiutcd . 

9  But  ye  are  a.  choscn  genoralion, 
a  royal  pricstlwwd,  a  holy  nation, 
a  peculiar  pcople;  that  ye  shoDlil 
■■^hov;'  forth  tho  praises  of  him  whc 
hath  called  you  out  of  dorkneis 
iuto  his  mcrvelloUB  light: 

10  Which  in  time  paít  were  nota 
peoplo,  but  are  now  tho  pcople  of 
God  :  vvliich  had  nol  obtained  nicr- 
cy,  but  now  have  obtained  mcrcy. 

1 1  Dcarly  belovcd,  I  hcsccch  yot 
OH  strangers  and  pilgrims,  abstsis 
from  flcshly  lusts,  which  war 
a<>niust  tho  fouI; 

12  Haviíig  your  convcrsalioii 
honest  among  tho  Gentiles :  thnl, 
wliereus  thcy  spoak  ngainst  yoti 
Bs  ovil  doers,  they  may  by  your 
good  works,  which  thcy  shall  bo- 
hold,  glorify  God  in  tho  day  of  ^t- 
itation. 

13  Submit  youwclves  to  cvery 
ordinance  of  man  for  tho  Lord'i 
snke;  whether  it  bo  to  tho  king, 
as  puprcmo ; 

14  Or  unto  govcmors,  ai  unto 
thctn  that  aro  sent  by  him  for  tlW 
punÍBhment  of  cvil  doers,  and  íor 
tlic  praiso  of  them  that  doi  well. 

15  For  so  is  tho  will  of  God,  that 
with  well  doing  ye  may  put  to 
silence  the  ignorance  of  foolilil 
racn: 

16  As  frcc,  and  not  using  your 
libcrty  for  a  cloak  of  malicioui- 
ncF9,  but  as  tho  servant»  of  God. 

17  Honour  ali  men.  Love  tb« 
brotherhood.  Fear  God.  Hoooot 
tho  king. 

18  Servants,  he  subject  to  your 
masters  with  ali  fear ;  not  only  to 


•brquc  isto  t  aceito,  so  aiçum, 
lusa  da  consciuticia  para  com 
solTro  afBicções,  podcccndk)  in- 
luente. 

'orque,  que  gloria  í,  ^o  pcccan- 
ts,  o  esbofeteados,  o  saãrois? 
!c  fazendo  bem,  c  atUgidos.  o 
is,  isto  i  aceito  a  Duos. 

I 

wque  para  isto  fostes  chama- 
poifl  CUristo  padocoo  tatiibcm 
nós,  dcixando-iios  exemplo, 
que  sigais  as  suas  pisadas : 
J  qual  não  conictteo  |>eouado, 
'ui  achado  ciii^ano  na  sua  boca: 
3  qual  ■\"ituiierado,  não  rcpli- 
coin  vitupérios ;  padecendo, 
uneaçava ;  mas  ae  entrosava 
.lo  que  julga  justamente : 

3  qual  mesmo  levou  os  nossos 
dos  no  seu  próprio  corpo  Fobrc 
tdeiro ;  para  que  mortos  aos 
idos,  vivamos  á  rectidão :  por 
rorgão  fostes  vos  sarados. 
?ttrquo  creis  como  ovelhas  dos- 
,das :  mas  agora  estais  conver- 
para  o  Pastor  o  Bispo  das  vos- 
Imas. 

IjAPITIILO  III. 

VIELHANTEMIÍNTIC  ohmi, 
iulh<3rcs,  Bujeitaiiclo-voa  a  vas- 
iropríos  maridos  :  para  que,  se 
l  aiguiiB  não  crêm  á  Palavra, 
<  tstcs  gauliados  sem  a  Palavra, 
troto  das  mulheres, 
onsiderando  o"  vosso  trato,  cas- 
ilo  temor  i\e  Dcos : 
I  adorno  das  quacs  seja,  não  o 
rior,  do  entrelaçamento  do  ca- 
4,  ou  atavio  de  ouro,  oa  com- 
ira  do  vestidos : 
ienão  o  homem  escondido  do 
fào,  no  adorna  incorruptível 
i  espirito  raanso  o  quieto  :  que 
li  precioso  diante  do  Deos. 

t^aa  assim  íçuí  Antigamente  j 


tfao  good  nnd  geollc,  bat  olao   to 
tho  fpovrard. 

19  For  tbij  « Ihankworthy,  if 
mau  for  couscicnoe  loward  God  ci 
duro  grief,  suiroring  •wrougfully, 


i 


20  For  what  glorj-  is  il.  if.  Mheii 
ye  be  bulfeted  for  your  faitlts.  yc 
shall  talco  it  paticntly?  but  if, 
wlicu  yo  do  ■wcll,  and  Bulfcr  fur 
it,  ye  take  it  paticntly,  this  is 
ccptablo  witli  God.  _ 

21  For  cvcii  hcrcunto  ■werc  ye 
callcd:  becauso  Christ  also  putlor- 
ed  for  up,  leavinsç  us  an  cxnuiplO) 
that  ye  should  follow  liis  fteps : 

22  Who  did  no  sin,  ncilhcr  wai 
guile  found  in  bis  moutli: 

23  Wlio,  wUeu  ho  was  roviled, 
rcvilod  uot  agnin ;  ■wlien  lio  suf- 
feroil,  lie  tlircatcncd  not-;  but  eoin- 
miltwl  himscif  to  him  that  judgcth 
righteousJy : 

24  Who  his  own  self  baro  oiir 
sins  in  his  own  body  on  tho  trco, 
tliat  WC,  bcing  dead  to  sins,  should 
livc  unto  righteoaisncss  :  by  -whosa 
fitripes  yo  were  healcd. 

25  For  yo  vroro  as  sheep  going 
astray ;  but  aro  iiow  rcturned  unto 
tlió  Shepherd  and  Bishop  of  your 


Bouls. 


CHAPTER  III. 


LIKEWISE,  yo  yrivea,  be  in  sal 
jecfion  to  your  own  hnsbaiidí^ 
that,  if  ony  obey  not  the  word,  thcy 
also  may  without  tlio  word  bo  *( 
by  the  eonversalioii  of  tho  ■wives 


1 


2  Wliile  they  beliold  your  eh; 
eonversation  couplcd  Avith  fcar. 

3  Whoso  adorniug,  Ict  it  not  be 
that  outward  adorniiíg  of  plaiting 
tlio  hair.  and  of  wearing  of  gold,  or 
of  putting  on  of  apparol ; 

4  But  let  it  be  tho  hidden  man  of 
the  hcart,  in  that  which  is  not  cor- 
ruptiblc,   even   lhe  omamcnt   of 
meek  and  quiet  spirit,  which  is 
the  sight  of  God  of  great  price. 
â  For  after  ihis  m^' 
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Bo  odornavão  as  santas  mulheres, 
quo  csporavio  cm  Ocos,  estando  8>i- 
jcitaa  a  seus  próprios  maridos : 


6  Como  Sara  obedecia  a  Abralião, 
chamaiido-lhc  Senhor ;  da  qual  vós 
Gois  filhas,  fazendo  bem,  c  não  tc- 
mcndo^cnhura  CJipanto. 

7  Scmelhantcniento  vós  maridos, 
habitai  com  filas  discretniiíeutc, 
dando  honra  ao  vaso  mulheril,  co- 
mo ao  mais  fraco,  como  também 
juiitamcnto  herdeiros  da  graça  da 
'>ida :  para  quo  não  scjão  impedi- 
das Bs  vossas  orações. 

8  E  finalmculc,  sede  todos  d'um 
mesmo  sentido,  compassivos,  ama- 
dores dos  irmãos,  misericordiosos, 
benignos : 

&  Não  tornando  mal  por  mal,  nem 
vitupério  j»or  vitupério :  mas  pelo 
contrario,  bcmdizcndo:  sabcudp  que 
para  isto  fostes  chamados,  para  que 
herdásseis  uma  benção. 

10  Porque  quem  quer  amar  a  vida, 
c  ver  CS  dias  bons,  refrco  a  sua  lin- 
cha do  mal,  o  os  seus  lábios,  de  fal- 
larcin  engano: 

1 1  Aparte-se  do  mal,  o  faça  o  bem : 
busque  a  paz,  e  a  prosiga. 

1 2  Porque  os  olhos  do  Scnlior  estão 
sobre  os  justos,  o  os  seus  ouvidos 
estão  abertos  aos  rogos  dclles  :  mas 
o  ro«to  do  Senhor  (  contra  os  que 
fazem  mal. 

13  £  qual  é  aquello  que  vos  fará 
daihno,  so  fordes  imitadores  do 
bem? 

1 4  Mas  também  so  padcecrdes  por 
amor  da  rectidão,  sois  bemaventu- 
rados :  mas  não  temais  o  temor 
delleg,  nem  vos  turbeis  : 

15  Antes  santificai  ao  Senhor 
Dcos  cm  vossos  corações ;  sempre 
porém  apparoUtados  para  dar  res- 
posta, com  mansidão  e  temor,  a 
todo  o  que  vos  pedir  razão  da  es- 
perança gue  ha  em  vós 
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old  lime  lho  lioly  -worncn  olso,] 
trustcd  in  God,  adorued  tlicmsâ 
bciíig  in  subjcction  unto  their 
husbands : 

C  Hvcn  as  Sarah  obcycd  Abra{ 
calling  lum  lord  :  whoso  dau^ 
yc  are,  as.  long  as  yo  do  wellj 
aro  not  afraid  vith  any  amazct 

7   Likew-ise,  ye  husbands,   d 
wilh  (hem  according  to  knowll 
giving  honour  unto  thc  wilc,  as 
tho  -weâkor  vessel,  and    as 
hcirs  togethcr  cf  tho  graco  cf 
that  your  praycrs  bo  uot  hinda 


ruu 

lip* 

aaj 


8  Finally,  6c  ye  ali  cf  ono  ( 
hawng  compasfion  onc  of  anol 
lovo  as  brethrcn,  be  piliful,  íe  ( 
teous: 

9  Not  rondering  cvil  for  cvi 
railing  for  railing:  but  cout 
■wise  blessing ;  knowing  that  yt 
thcreunto  called,  that  yo  sbou]i 
herit  a  blessing.        ♦ 

10  For  he  that  ■will  lovo  lifo, 
seo  good  days,  let  him  rofrail 
tongue  from  evil,  and  his  lip 
they  spcak  no  guilo : 

11  Let  hini  oscliow  evil, 
good ;  let  him  seck  pcace, 
suo  it. 

12  For  tho  cycs  of  lhe  Lori 
ovcr  the  rightcous,  and  liis  car^ 
open  imto  their  praycrs :  ^t  tliajj 
of  thc  Lord  is  againft  thcm  ttu 
evil.  ; 

13  And  who  is  ho  Uiat  wiU  I 
yoii,  if  yo  bo  foUowers  of  that  ■« 
is  good  ? 

14  But  and  if  yo  suffer  for  ri 
cousness'  sake,  happy  are  yc: 
be  not  afraid  of  their  terror,  na 
bo  troiiblcd ; 

15  But  sanctify  tho  Lord  G« 
your  hoarts:  and  be  ready  ali 
to  give  an  answer  to  cvery 
that  asketh  ■  you  a  reason  of  ^ 
liopc  that  is  in  you,  vi-ith  meok 
and  fear: 

16  Tendo  uma  boa  consciência,      16   Ha\'ing    a    good    consciei 
para  QUC  no  que  wvaiwvKãjo  \o  nosA  WíA,  -«\M»t<!,as.  'Ct«.-j  «QK».k.  evi 

,,   1^ c ^  CTVM<a-\  ■soa,  o  «&.  «S-^atKBBh.^aBMI^-* 


tBhhiidos  06  qno  falsamente  aeon 
ião  o  vosso  bom  Irato  cru  Cliristo. 
<7  Porque  melhor  é  o  padecer  fa- 
lsado bem  (se  assim  o  quizcr  a  von- 
tade de  Oeoã)  do  que  fazendo  mal. 

18  Porque  também  Christo  ama 
>ó  vez  padeceo  pelos  peccados,  o 
justo  cm  lu!;ardo8  injustos,  para  nos 
eoodazir  a  Deos ;  sendo  sim  morto  na 
time,  mas  vivificado  no  Espirito  : 

19  No  qual  também  fui  pregar 
SOS  espíritos  encarcerados : 

20  Os  quaes  n'outro  tempo  orão 
do«obediontes,  quando  uma  vez  nos 
dias  do  No6  estava  esperando  a  pa- 
dcncia  do  Deos,  em  quanto  so  ap- 
parclhava  a  arca:  ua  qual  poucas 
(isto  é  oito)  almas  se  salvarão  por 
liicio  da  agua: 

21  Cujo  anlitypo,  a  saber,  o  bap- 
tismo, agora  nos  salva  tatiibcm  a 
nós  (não  a  dimissão  da  immundicia 
da  camp.  mos  a  promessa  d'uma 
boa  consciência  para  com  Deos) 
pela  resurrcição  do  Jcíus  Christo : 

23  O  qual  está  á  dextra  de  Deos, 
ido  ao  Coo :  sujeiloB  a  olle  os  Aii- 
e  as  Potestades,  o  as  Potencias. 


' 


CAPITULO  rv. 
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PEDRO. 

aebamed  that  falsely  aoouso 
good  conversation  in  Christ. 

17  For  ti  is  botter.  if  tho  will  of 
God  bc  fo,  Ihat  ye  suflcr  for  wcU 
doing,  tban  for  evil  doing. 

18  For  Christ  also  halh  onco  suf--] 
fcrcd  for  sins,  tho  just  for  tho  un- 
just,  that  ho  raisht  bring  us  to  God,  | 
bciíiíí  put  to  dcalh  in  lhe  flesh,  but 
quickcncd  by  thc  Spirit : 

19  By  which  also  ho  wcnt  and 
preached  unto  the  spirits  iti  prison  ; 

20  Which  sometiino  wero  disobc-  ^ 
dient,  %vhcii  oncé  tho  lon^sulfcring  fl 
of  Goil  waitcd  in  the  days  of  Noah,  ■ 
whilc  the  ark  was  apreparing,whero- 

iii  few,  tliat  is,  eight  souls  wero  sav- 
ed  b;  water.  ^ 

21  The  liko  figuro  vrhercunto  ftíín 
baptism  doth  also  now  savo  us,  (uot 
tho  piitting  nwny  of  tho  filth  of  the . 
flcsh,  but  tho  answer  of  n.  {ttiod  can- 
Kpicncc  toward  God.)  by  the  resur- 
reclioii  of  Jesus  Christ : 

2Í2  Who  is  gono  into  hcavcn,  andt  I 
is  on  tho  riglit  liond  of  Gw^ 
and  uuthorities   and  powc 
mode  t^ubjcct  unto  hiin. 


HAVENDO  poi.'*  Christo  padeci- 
do por  nós  na  carne,  arinai-vos 
também  vós  outros  do  mesmo  pro- 
pósito :  porque  aqucllo  qnó  padecoo 
na  canio,  já  cessou  do  pcceiulo  : 

2  Para   que,  o  tempo  que  ainda 
,/Aí  resta   na  carne,  cUc  não  viva 

mais  segiuido  as  concupiscências 
dos  homens,  mas  segundo  a  von- 
tade do  Deos. 

3  Porque  nos  basta  quo  no  tempo 
passado  da  vida  hajamos  obraJo  a 

,  vontade  dos  Gentios,  andando  em 
dissoluçõcjí,  concupiscências,  temu- 
lencias,  glotonaria-s,  bebedices,  o 
abomináveis  idolatrias : 

4  Pelo  que  blasfomando  estranhão, 
nSo  correndo  vns  com  ellrs  ao  mon- 
tão dosenfmamcnto  do  àissoinção:    j 
S  Ou  quaes  Jião  do  dar  conta,  áquol-  j 


*L  aiigelH 
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CHAPTER  IV. 

I7ORASMUCH  theu  as  Christ 
.  hatli  suflcrcd  for  us  in  thc  (lesh, 
arm  yoursclves  likewise  wilh  tho 
sauio  mind  :  for  he  that  hath  suli'er- 
cd  in  tho  Ilesh  hath  coaseJ  from  sin; 

2  That  ho  no  longer  should  livo 
tho  rcst  of  his  time-in  tho  ílesh  to 
thc  lusts  of  men,  but  to  lhe  YnW  of 
God.  *     - 

3  For  lhe  timo  past  of  our  VXo' 
may  sulfico  us  to  havo  ^\Tought 
tho  will  of  the  Gcntilcs,  whcn  wo 
vrn.!kcd  in  la-íciviousncss,  lusls,  ex- 
cess  of  winc,  revcllings,  biuKiuet» 
ings,  and  aboininablo  idolatries: 

4  Wherein  thev  thi  nk  it  slrango  tha 
yo  nm  not  vviih  tkem  to  the  san 
c.\ce.<s  of  riot,  gpcaking  ovil  of  y 

5  Wbo  ehall  givo  account  to  ' 
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vivoE  O  morto» 

6  Porqua  ptu-a  isto  fui  tniribcra  o 
ovancelliQ  pregado  nos  mortos,  para 
que  na  verdado  foKscm  julgados  f<5- 
gundo  CS  homens  cm  carne,  mas 
vivtsBem  segundo  Oeoa  no  Eopirito. 

7  ilas  o  fim  de  tcdiis  as  cousas  bo 
tcra  ttvízinLado :  par  tanto  eedo  eó- 
brioí,  c  vigiai  cm  orações. 

8  MttH  Kobrc  tudo  lendo  entre  tSe 
uma  caridade  intensa ;  porque  a 
taridade  cobrirá  uma  multidão  de 
pcccados. 

9  Exercitai  a  liospitalidade  uns 
corts  os  outros  eeni  niunnuraç-Õcs. 

10  Cada  um  iiegundo  lecetieo  o 
dom,  ftdmiiiistrai-o  uns  aos  outros, 
como  bons  dcspcnKciros  da  Yaria 
grac^tt  de  Deos. 

1 1  Sc  algum  íallar,  falle  como  os 
oráculos  de  Dcos ;  ec  algum  admi. 
nistrar,  ariminislre  como  do  poder 
que  I>cos  díi :  para  que  em  todas 
as  couens  seja  Deos  glorificado  por 
JcKUfi  Christo,  do  quem  h  a  gloria  e 
a  poteni^a  para  o«  mcíiIob  do«  seca- 
loa.     Amen. 

12  AmadoB,  não  estreidieia  o  ar- 
dor (la  affiição,  que  lid  ctitre  vós, 
que  TOS  sobrevem  para  prova  uqj;- 
ja,  como  se  vos  acontccesBo  algu- 
ma cwisa  de  estranho : 

13  Antes,  visto  que  commtinicais 
no«  dofirimcntos  de  ChrÍEto,  folgai : 
para  quo  tamlicm  na  Tcvclaç-ão  da 
gua  gloria  folgueis  exultando. 

14  Sc  polo  Nomo  da  Christo  poÍí! 
vituneradoií,  fcemavetiturndos  nuis : 
porque  o  Espirito  da  gloria  o  o  de 
Defjíí  repousa  sobre  vos :  quanto  a 
ellcp,  é  ello  sim  bla.ofemado,  mas 
quanto  a  vó.'i,  é  glorificado. 

1.5  Forétn  nenhum  de  vés  padeça 
como  homicida,  ou  ladrão,  ou  mal- 
feitor, ou  como  homem  entremettido. 

16  Mas  .PC  padece  como  Cbriítão, 
não  se  envcraonlw,  autos  glorifique 


thc  dead. 

6  For.  for  th  is  coumí  \vii 
pci  prcached  qIko  to  tbe^ 
dead,  that  they  miglit  1 
according  to  mcn  in  tbo 
livo  according  to  God  in  t 

7  Bui  tho  Cíid  oí  nll  ti^ 
hand:  bo  yo  thcreforc  ( 
watch  anto  prnyer. 

8  And  abovo  ali  thin^ 
veiit  charity  nmong  youri 
chariíy  shall  covcr  tlio  im 

Eiuf.  j 

D  Uso  hospital  ity  odc  ^ 
without  grudging. 

10  A,s  cvery  rann  hatil 
tho  gift,  ncn  so  miniítcarii 
one  to  anotber,  as  good  et 
thc  manifold  graco  of  G« 

11  If  any  mau  fpeakj 
jípEuk  aa  the  oraclcs  of  G< 
nian   minister,  /ri  him   âi 

'  the  ahility  whieh  Gcd  gil( 
God  in  ali  thjngs  tnay  1> 
thrau»!i  JcfUE  Christ :  xn 
praise  and  dominion  fo{^ 
ever.     Amen!  * 

12  Beloved,  think  it  ji< 
conccrniiig  thc  ficry  trial 
to  try  you,  as  thougU  Bon 
thing  happeiicd  unto  you  ; 

13  But  rejoice,  inaEmucli 
parlakers    of   Chriat'B   m 
that,  whèn  liis   glory  tlía 
vcaled,  yo  may  to  glad 
cxccediíig  joy, 

14  If  yc  ho  rcproathed 
namo  of  Clirist,  happy  or 
the  Spirit  of  glory  «nd  cf 
eth  upon  ycu  :  on  thcir  { 
evil  ppokcn  of,  hut  on  you 
ia  plorificd. 

15  But  let  none  of  you  f 
murdercr,  or  aí  a  tliief,  or 
doer,  or  as  a  busybody  in  o  ti 
mnttcrs. 

16  Yct  if  0771/  man  íh 
rhriftiou,  let  him  tiot.  hií  i 

\\>\\\,\s,\.'V!Í!is».'tí>!iícv(;-^  (iwLeu 


Porqnc  (  tentp»  qno  «oraaoe  o 

Jaizo  peia  casa.  do  Dco8 :  e  eu  pri- 
meiro começa  por  nós,  qual  suní  o 
fim  daquellca  que  não  crêin  ao 
£>'angolbo  de  Deos  ? 
IS  E  so  o  justo  apcnag  se  salva,  o 
ímpio  o  poccador  ondo  apparocerá  ? 

19  Assim  que  também  oquclles, 
quo  paílcccm  sczundo  a  voniado  do 
Deoí,  lhe  commettão  as  suas  almas, 
omno  a  fiel  Creodor,  íozendo  bem. 

CAPITULO  V. 

ADMOESTO  ao»  prosbyteros,  qiio 
estão  eutro  vós,  cu,  juntameu- 
im  rtlcs  prcsbylcro,  e  tcstcmn- 
dos  solTrimeutos  do  Christo,  o 
ibcm  participante  da  gloria  quo 
cslá  para  se  revelar : 

2  Apascentai  o  rebanho  do  Deos 
owf  está  culrc  vós,  tendo  cuidado 
«//f,  não  por  força,  mas  espontane- 
amente; nem  por  torpo  ganância, 
mss  do  boa  vontade  : 

3  Nem  como  senhoreando  sobre  as 
herdades  de  Deos,  mas  feitos  exem- 
plares do  rebanho. 

4  E,  tendo  apparccido  o  Summo 
Pastor,  alcançareis  a  coroa  da  glo- 
ria, quo  não  se  pude  murchar. 

5  Somelhanteraento  vós,  manco- 
1>08,  sujeitai-vos  aos  presbyteros : 
mu  sujeilando-vos  todos  uns  aos 
oiiiros,  vesti-voa  do  humildade: 
porque  Deos  resiste  aoa  soberbos, 
mas  dá  graça  aos  humildes, 

6  Ilnmilhni-vos  prns  dcbaxo  da 
poderosa  mão  do  Deos,  para  qno 
ello  vos  exalto,  quauilo  for  tem- 
po: 

7  Lançando  nello  toda  a  vossa 
soUiciludo  :  porque  cllo  tem  cuida^ 
dg  de  vós. 

8  Sede  sóbrios,  velai :  porque  o 
diabo,  vosj-o  ndversiirio,  anda.  em 
roda  como  leão  brami  tido,  buscan- 
do a  quem  possa  tra^^ir : 

9  Ao  qual  rcsisll  fiimea  nafó:  so- 
iiattdo  ÇII0  so  cumprem  oe  mesmos 


or  UM  time   u 

judçmcnt  inust  begin  ai  tlic  liousn 
of  Uod  :  and  if  il  lirst  btfxn  at  us, 
what  shall  Uio  eiid  he  of  thcm  tha.t 
obcy  nol  tho  gosixsl  of  God  ? 

18  .iVnd  if  tlio  rightcous  scarcely 
bc  savcd,  whcro  shall  tho  ungodlyj 
and  thc  sinncr  nppear? 

19  Whcrefore,  let  thcm  Ihat  Biiflbr] 
acoording  lo  tlie  will  of  God  ooniini| 
tho  kccping  qf  thcir  souls  (u  hm  \ 
well  doing,  os  unto  a  faitiirul  Crei 
tor. 

CIIAPTER  V. 

THE  clders  wlãch  aro  among  you 
I  exhort,  who  nm  nlso  nn  cld- 
cr,  and  a  witncís  of  tho  suffcrincs 
of  Chrúit,  and  aleo  a  parlakcr  of 
l)(b  glory  that  shall  bo  revcalod : 


2  Fted  lho  (lock  of  Goil  which  is 
umong  you,  takiut;  lho  oversight 
ihtTcoJ]  nol  hy  coii.straint,  Lut  will- 
inply;  uot  for  filthy  lucre,  but  of 
a  ready  mind ; 

3  Neillicr  as  bein?  lords  over 
Goifs  heritas;o,  but  being  cnsam- 
plcs  to  tho  ílock. 

4  And  whcn  tho  chicf  Shepherd 
shall  appcar,  yo  slmll  rcccivo  a 
(írown  of  glory  that  fadetk  not 
away. 

5  Likcwise,  yo  younger,  submit 
yoursclvcs  unto  the  cliier.  Yca, 
ali  of  you  bo  snbjcct  ono  to  an- 
other.  and  bo  clothed  wilh  liiunil- 
ity :  for  God  resislelh  thc  proud, 
and  givclh  graco  to  the  humble. 

6  lliunblo  yoursclvcs  Ihereioro 
undcr  the  mighty  hand  of  God,  thal 
he  may  exalt  you  in  due  timo 


7  Casting  ali  your  caro  uiwn  Imn 
for  ho  eareth  for  you. 


I 


8  Bo  sober,  bo  vigilant ;  bocaiua 
your  advcrsary  the  devil,  as  a  roí 
iuií   tion,   walketh    about,   scí" ' 
wliom-ho  may  dovour: 

9  Whom  resist  Btcndfast  i» 
/íaitJi,  knowing  Uiat  Uio  saine  i 


ausa 
-ood^l 


12  l'or  Silvano,  fiel  irmão  como 
tenho  para  mim,  vos  escrevi  breve- 
mente, admoestando-«oi  e  protes- 
tando-);os,  que  esta  ó  a  verdadeira 
graça  de  Deos  na  qual  estais  fir- 
mes. 

13  A  Igreja  que  está  em  Babylo- 
nia,  juntamente  escolhida,  vos  saú- 
da ;  e  Marcos  meu  filho.  * 

14  Saudai-vos  uns  aos  outros  em 
osculo  de  caridade.  Paz  a  vós  to- 
dos, que  estais  em  Christo  Jesus. 
Amen. 
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CAPITULO  I. 

SIMÃO  Pedro,  servo  e  Apostolo 
de  Jesus  Christo,  aos  que  pela 
rectidão  de  nosso  Deos  e  Salvador 
Jesus  Christo  tem  alcançado  aguella 
fé,  qtte  entre  nós  outros  igualmente 
í  prezada : 
2  Graça  o  naz  voa  seia  mnltinli. 


12  Uy  S 
cr  unto  ; 
■written  l 
tifying  ti 
of  God  w 

13  The' 
electcd  ti 
you;  an( 

14  Grei 
kiss  of  cl 
al^  that  I 


THE  SE 


QIMON 
O  apost! 
that  ha\ 
faith  wit 
eouEness 
Jesus  Cb 
3  Grane 


9IM 

ipuconcin. 

õesnio  applicaiido 

iligciicia.    accrcsoontai    n. 

[d  virludo ;  o  á  virludc  a 

cia  B  temperança ;  o  á 
pa  a  paciência :  e  &  povi- 
liedodc; 

iedadc  o  amor  fraternal ; 
'  fraternal  a  caridade. 

, i  ae  estas  cousas  ne  acha- 

tbundarcm  cm  vós,  não  vos 
ociosos  nem  estéreis  no  oo- 
ento  de  nosso  Senhor  Jesus 

[uc  aquollo  em  quem  se  não 
tstas  cousas,  é  cego,  cerrao- 
>lhos,  esquecido  da  purilico- 
;  seus  pcccodos  antigos, 
T  tauto,  irmãos,  tanto  mais 
ãai  o  fazer  firme  a  vossa  vo- 

Eolha :  porque  fazendo 
,  não  tropeçareis  de  ne- 
eirn. 
irquc  a^im  vos  será  abun- 
lonto  Bubministrada  a  cntra- 
eino  eterno  do  nosso  Senhor 
idor  Jesus  Cliristo. 
lo  que  não  me  degcuidarci  de 
vos  lembrar  estas  cousas, 
|uo  bem  as  saibais,  o  na  pro- 
erdadc  estejaia  confirmados. 

■ho  porém  por  cousa  justa, 
mto  estou  neste  tabernáculo, 
,ar-voB  com  lembrança : 

abendo  qno  a  dimissão  des- 
u  tabernáculo  é  propiuqua, 
.o  o  quo  também  me  tom 
«tado  uosKO  Sculior  Jesus 
o. 

[as  terei  continuamento  cui- 
ue  até  depoLi  do  mou  transito 
i  ter  memoria  destas  cousas, 

Krque  não  vos   temos  feito 

3or  a  virtude  e  vinda  de  nos- 

nhor  Jesus  Christo,  seguindo 

s  artJJlciíílnieaío  cojnpostaí,  , 
■a.  Sff 


is  in  thc  world  itirough  liist 

5  And  brsidcs  this,  giving  ali  díli- 
gcncc,  add  to  jxiur  faith  virtuc ;  and 
to  virluo,  knowlcdge ; 


1 


tb-^ 


6  And  to  knowlcdge,  temperancoj 
and  to  tempcrance,  paticnce;  aiu 
to  paticnce,  godliuessj 

7  And    to    godlincss,    brothcrly 
kindness;    and  to  brothcrly  kind-^^ 
ODss,  charity.  ^H 

8  For  if  thcso  things  bo  in  yoa^l 
and  abound,  thcy  moko  t/nu  thal  ye 
akall  nelLlier  bc  barrea  nor  unfruit- 
ful  in  tho  kuowledgo  of  our  Lord^| 
Jesus  Clirist.  |^| 

9  But  ho  that  lacketli  tlietso  thinls' 
is  bliud,  and  cannot  see  afar  oíT.  and 
Uatli  forgotten  that  he  wos  purgod 
frora  liis  old  sins. 

10  Wherefore   the  rathcr,   brctb^ 
ren,  givo  dilígenco  to  mako  you 
calling  aud   electiou   sure:   for 
yo  do  thoso  thiugs,  ye  ahall  nevtt 
fali: 

11  For  BO  aa  cnlraneo  ehall  bo 
tniniatercd    unto    you    nbundantly^^ 
iiito  the  cvcrlasting  kingdnm  of  oud^| 
Lord  aud  Saviour  Jesus  Christ.      ^H 

33  Wherefore  I  will  not  be  ncg- 
ligcnt  lo  put  you  always  in  re- 
incmbraiieo  of  thcso  tbings,  though 
yo  kuow  tlu-m-i  aiul  be  established. 
in  liiu  presciit  truth.  ~ 

13  Yca,  I  think  it  moet,  as  loii 
us  I  nni  in  this  tabernaclc,  to  stir 
you  up  by  putling  you  in  remem- 
b rance ; 

14  Knowing  that  shortly  1  must 
put  oir  ihis  my  tabernoclo,  eveu  aa^_ 
our  Lord  Jesus  Christ  halh  sheW^H 
cd  mo.  ^™ 

15  Moraover  I  will  endoavour 
that  yo  mayjje  ablo  after  my  de- 
coaso  to  have  these  tbings  alway»^ 
in  rcmcmbrance. 

16  For  wo  havo  notfollowed  i 
ningly    devised   fables,    when 
mode  known  unto  you  lho  pov 
aad    coinins   of  our    Loid 
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tiiBS  depois  dc  haver  vÍRto  n.  sua 
mageEtade  cjom  os  próprios  olhos. 

17  Porquo  cljc  recebco  de  Deoa  Pai 
honrn  E  gloria,  quando  uma  tal  voz 
da  mugnifica  gloria  lhe  fui  enviada : 
Esto  6  o  meu  Filho  amado,  do  qual 
eu  me  comprazo. 

18  E  eetn  voz,  do  eeo  enviada,,  ou- 
vimos nóíí,  achando-nos  com  p11í3  no 
moiifo  santo. 

19  E  temos  a  Palavra  profética 
faiito  mais  firme:  á  tjual  íazeis 
bem  do  atlender,  como  a  uma  lâm- 
pada que  allumia  em  lugar  caeuro; 
até  que  o  dia  esclareça,  e  nasça  o 
1  ugíciro  da  maubàa  odi  vossos  cora- 
fõcs: 

20  Sabendo  nêi  primeiramente 
isto,  quo  nenlmina  profecia  da 
Escritura  6  do  interpretação  pró- 
pria : 

21  Porque  não  fui  n' outro  tempo 
a  profecia  pola  Tontade  do  homem, 
mas  os  hoincna  pautoa  de  Dcoa  a 
faliiirão,  levados  do  Espirito  Santo. 

CAPITULO  TI. 

HOUVE  porem  no  povo  até  fal- 
sos Profetas,  a«EÍui  como  tam- 
bém haverá  entre  vós  íalpos  Douto- 
res, que  cnoubcrtamento  introduzi- 
rá u  heroEÍas  de  perdição,  negando 
até  o  Senhor  que  os  comprou,  tra- 
zendo sobro  si  mesmos  apressada 
perdição, 

2  E  muitos  Eeguiráõ  as  stias  per- 
dições, pelos  quaea  será  blasfenia- 
do  o  camiidio  da.  verdade. 

3  E  por  avareza  farão  de  vús  mer- 
cancia com  palavras  fingidas;  cuja 
condemnaçãojít  de  laryo  tempo  não 
tarda,  e  cuja  perdição  não  loscaneja. 


4  Porque  s-e  Deos  não  poupou  os  an- 
jos quo  peccárão,  mas  lançando-os 
no  inferno,  os  entregou  ás  cadeias  da 
eiCVliiàão,  resarraàda  'sa.iu.  d  'ivjãm  ■ 


Clirist,  liut  ymte  trfw 
lúa  majesty.  ] 

IT  For  ho  received  froBI 
Fãtlier  lionour  and  glirt 
there  cnnie  sucU  a  volo 
from  tlic»excellent  glorj 
my  bclovcd  Son,  in  "whl 
wdl  plcaEcd.  ' 

18  And  thia  voieo  wbl 
from  hcavcn  we  licard,  | 
werc  witli  liim  in  iJio  liol; 

19  Wc  liavo  also  a  n 
word  of  prophccy;  ■wliei 
do  "«"ell  that  yo  tako  heei 
a  li^lit  Ihat  Fliincth  in  a  d 
undl  tbo  day  dawn,  and' 

.  etar  ariso  in  your  heartat 


SO  Knowing  Uiis  ãmi 
prophecy  of  thc  Scriptui 
privatc  interjirelation 
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21  For  tho  prophecy 
old  time  hy  lhe  will 
Iioly  mcn  et'  Red  Epalro  cd 
movcd  by  tlie  Holy  Glioetí! 

CHAPTER  11. 1 

BUT  thcre  were  falso 
also  among  tho  poO] 
ns  tlicro  shall  bo  false 
aniong  you;  wbo  priviJy  f1 
in  drjnnaliic  Iicrcsies,  cv 
ing  tho  Lord  that  bong 
and  bring  upon  Ihcmsel* 
destríiction. 

2  And  many  Fhall  fbll 
pcrnicioua  -sv-ays;  hj  n 
whoru  tho  way  of  trulh 
evil  fpoken  of. 

3  And  llirough  covctousii 
llicy  -wilb  fcijincd  M-ords  m 
cliandise  of  vou  :  whoec  j 
now  of  a  long  timo  Imge 
and  tbcir  damnation  sh 
not. 

4  For  if  God  sparcd  not 
gels  that  sinncd,  but  cí 
do\™  to  bell,  and  delivei 


iito'  dissolato  daqucUes  abo- 

eis: 

orqtio    habitando    cMo   justo 

(lies,  pela  vista  c  pelo  ouvido 

.  cada  dia  a  sua  alma  justa 

iras  ímpias :) 

lenhor  sabo  livrar  nos  pios  da 
ào,  c  reservar  os  injustos  para 
D  juizo,  para  serem  castigados. 

■incipal  mente  porém  aquellcs 
gundo  a  carne  andão  em  con- 
sucia  de  immundicia,  o  des- 
a  dominação :  atrevidos, 
.ndo-EO  a  si  mesmos,  não  8C 
do  blasfemar  as  dignidades  : 
osto  que  os  Anjos,  que  são 
ss  em  força  e  era  potencia, 
onuneião  contra  cilas  diante 
ihor  juizo  blasfemo. 
las  estes,  como  animac»  irra- 
B,  que  seguem  a  natureza, 
para  presa  c  para  extineção, 
nando  das  cousas  quo  igno- 
niquilar-se-hão   na  sua  pro- 


thut  oTter  should  livo  uugo<lly| 

7  And  delircred  jusl  Lot, 
witk  tke  lillliy  oouvenotion  of  lho 
viicked  r 

8  (Kor  that  rightcous  mim  dwell-  ( 
ing   omong    lliem,    in   secing   and 
hoaritig,  voxcd  Am  rigbleous  soul 
from  day  to  day  witli  thelr  unlaw- 
ful  dceds :) 

9  The  Lord  knoweth  liow  to  do- 
liver  tie  godly  out  of  teniptatiou, 
and  to  reserve  tlic  tinjunt  unto  lhe 
day  of  jud^nnent  to  lie  piinished : 

10  But  cluetiy  tliem  that  walk  af- 
Icr  tho  flesh  in  tlie  la-it  of  itnclcun- 
ne.ss,  and  despi.^o  povemniciit.  Pre- 
sumptuouB  are  íhcy,  selfwilled, 
thoy  are  not  afraid  to  speak  ovil  of 
dignilies. 

11  AVhcroas  flugcls,  wliich  nre 
greatcr  in  powcr  and  might,  hring 
not  railing  aecusalion  agaiust  them 
bclore  lhe  Lord. 

13  But  thesc,  as  natural  brute 
hcasts  mado  lo  be  takcn  and  do- 
stroyed,  speak  evil  of  tho  things 
Hiat  thcy  xindcrstand  not;  and 
shall  utterly  pcrish  in  thcir  own 
rnrrnTilinn  i 
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tmnboda  Baliilo_/i/fto  ile  Bosor,  quu    iiig  tLe  -way  of  Balaam  t] 
amou  o  promio  da  iuiquidade : 


!-■■ 


JS  Teve  porém  a  rcprehensão  da 
sua  própria  IraOBposeâo;  d  jumento 
tiiudo,  fallando  com  voz  do  homem, 
iuipedio  a,  louquicc  do  profeta. 

17  Este*  são  fontes  sem  agua,  nu- 
vens agitadas  do  redomoinho  do 
vento:  pnra  o&  qnaes  eplá  eterna- 
ineiito  reícrvada  a  escuridão  das 
Iravam, 

18  Porque  fallando  couaaB  mui 
túmidos  de  vaidade,  engodào  Qom 
as  coneupisceneitts  da  carne,  ecrrn 
disEoloçuc»,  aoB  que/á  do  veraa  ha- 
vião  escapado  doa  que  vivem  em 
erro : 

19  Promettendo-Uies  a  liberdade, 
i-eiido  cHcB  mesmos  cEscravos  da  cor- 
rupção :  porque  de  quem  algum  é 
vencido,  do  tal  tombem  eo  ítiit  m- 
cravD. 

20  Porque  se  tendo,  pelo  conhcci- 
imonto  do  Senbor  o  Salvador  Jesus 
CUristo,  escapado  daa  immundicios 
do  mundo,  raast  cnredmido-Be  nellas 
do  novo,  se  deiíâo  vencer,  fizorão- 
ge  afl  suas  cousas  derradoiras  peio- 
res  do  quo  as  primeiras. 

21  Porque  melhor  lhes  fora  não 
ter  conliecido  o  caminho  da  recti- 
dão, do  que  depois  de  a  ter  conlieci- 
do, desviarem-£e  do  santo  manda- 
mento que  lhes  fora  entregado. 

33  Succedeo-lhea  porém  o  que  diz 
Bnuelle  verdadeiro  provérbio :  Vol- 
tou, o  cão  ao  seu  próprio  vomito :  e 
a  porea  lavada  a  revolver-se  na 
lama. 


CAPITULO  m. 

QUERIDOS,  pata  EesTundn  carta 
vos  escrevo  agora,  em  ambas  as 
quaes  desperto  cora  lembrança  o 
vosao  animo  sincero : 

2  Para  que  vos  lembreis  daa  pala- 
vras que  d'ajites  forào  ditas  pelos 
santos  Profetas,  c  de  nosso  manda- 
mento, Jioií  somns  K'^ioçi\fl\aei  4.o  ^- 

nhoi  e  Salvaàox  ■. 


Boíior,  vrho  lovcd  tho  "vvag 
riglitcousness ; 

16  But  was  rebuked  fo) 
quity :  the  dumb  ass  Gpca| 
mBii's  voice  forbade  the  m 
lhe  propbct. 

17  Tbeso  are  tíVoIIs  vrifl 
ler,  cloiids  íhat  aro  carrj 
tempest ;  to  wliom  tlic  mi^| 
nesa  is  rcserrcd  for  cvor.  | 

18  For  when  Ihey  spj 
swelling  irorí/j  of  vanitj 
lure  through  lho  lusts  of 
tkrongk  mueh  wantonn^ 
that  werc  cleon  escapcd  fl 
who  livõ  in  error.  ' 

19  While  they  promis^ 
eriy,  they  themselvea  ar*i 
anta  of  corruption  :  for  ol 
man  is  ovcrcome,  of  tbe  i 
brougbt  in  bondade.  J 

SO  Por  if  aíler  they  ha-í 
tUe  pollulions  of  the  worl 
the  knowledge  of  tlic  Loji 
viour  Jesus  Christ)  they 
cntangled  Ihcrein,  and  i 
the  latter  end  is  woree  t 
than  the  bcginning. 

2 1  FoT  it  had  been  lictte: 
not  to  have  knowj»  the 
righteousiicss,  tlian,  afler 
known  it,  to  lurn  from 
commttndment  delivered  v 

22  But  it  is  happened  1 
occording  to  lhe  Irue  pro 
dog  is  turricd  to  hia  o- 
ogain;  and,  The  pow 
washçd  to  her  vs-allowin 
mire, 

CHAPTER  III, 

THIS  second   epistlo,  l 
now  •rito  unto  you 
which  I  BUr  up  your  pu 
by  way  of  rcmembranoe : 
3  That  ye  may  be  mind 
;  words  which  were  spoken 
,  the  holy  prophctB,  and  of 
',  vtva.v.4tt\i™.t  of  uH  tile  aiifoel 
\\j3i&  ítsià.  Tutoro.'. 
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14  Pelo  que,  qnerídos,  aguardan- 
do estas  cousas,  procurai  que  pcjnia 
dollc  nehadoB  cm  paz,  iininaculadoB 
o  irreprelicnsivcis  : 

15  E  tendo  por  ealvação  n  longa- 
nimidade de  nosso  Scnlior :  a.s)<im 
como  também  nosso  irmão  querido 
Paulo  vos  esercvco,  segundo  a  sabe- 
doria que  lho  fui  dada: 

1 6  Como  também  em  lodos  as  siíot 
cartas,  fallando  nellos  destoa  cou- 
sas :  nas  quncs  ha  algumas  cousas 
difBoois  de  entender,  que  os  indoutoa 
o  inconstantes  torcem,  como  também  ' 
as  outras  Escrituras,  para  a  sua  pró- 
pria perdigão. 

17  Vós  i)OÍt>,  queridos,  jn  d'antc- 
mão  odvertiidos,  guardai-vos,  para 
que  não  dcsoayais  da  vossa  própria 
firmeza,  arrebatados  pelo  erro  da- 
quelles  abomináveis. 

18  AiilcB  crescei  na  praça  e  no  co- 
uheoiniento  de  noeto  Senhor  e  Sal- 
vador Jesus  Christo.  A  elle  seja 
a  gloria,  ussim  como  agora,  assim 
tanibvin  até  o  dia  da  eternidade. 
Amen. 


EPISTOLA  PRIMEIRA 

1K3  APOSTOLO 

SAN  JOÃO. 


CAPITULO  I. 

O  QUE  era  desd'o  principio,  o  que 
ouvimos,  o  que  vimo.s  com  os 
nossos  olhos,  o  que  temos  contem- 
plado, c  palparão  as  nossas  mãos, 
acerca  do  Verbo  da  ^^da : 

2  (Porque  a  Vida  fui  manifestada, 
c  nós  vimos,  c  testificamos,  c  vos 
onnunciamos  aquclla  \jda  eterna, 
que  estava  coni  o  Pai,  e  tjuc  fui  ma- 
nifestada a.  nósoutros:) 

3  O  que  vimos  c  ouvimos,  isso  vos 
aiiniuiciamoH,  para  que  t«nbem  vós 
tenhais  coinnuinbão  conmopco:  po- 
rém a   noísa  communhão  é   com 


1 4  Whereforc,  beloved,  secing  ihal 
yc  luok  for  such  things,  bo  diligeut 
tliat  yo  may  he  Ibund of  him  iu  peace, 
without  sjx)t,  and  blnraelcss. 

li)  And  acrount  that  lhe  longstlffer- 
ing  of  our  Lorá  is  snlvatiou;  cveii 
as  our  bolovcd  brothcr  Paul  also 
according  lo  tho  wisdoni  given  unto 
him  hath  writtcn  unto  you  ; 

16  As  also  in  ali  his  cpistlct,] 
spcaking  in  them  of  tbese  thing>;j 
in  -w-hicli  aro  some  tliiogs  liard  laj 
be  understood,  which  Ihey  tliiLt( 
aro  unlcurned  and  unotablo -wrcst,  J 
as  thi-ydo  also  lho  other  Scripturet,  | 
unto  (lieir  ovtii  dcstruction. 

17  Yo  thereforo,  beloved,  seeiojl 
ye  know  thcse  Ihings  beforoj  bewara  I 
Icsl  yo  also,  bcing  Icd  avvay  wilii 
tho  error  of  the  ■wicked,  fali  froni 
your  ow-n  steadfastness. 

18  But  grow  in  grace,  aud  in  lliej 
knowludgeof  our  Lord  and  Sa^'iouI| 
Jesus  Christ.  To  him  be  glory  boli  ( 
now  aud  for  cver.     Amen. 


THE   riSST   EPISTLE   GKNERAL 
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CHAPTER  I. 

THAT  wliich  was  from  the  bc- 
ginning,  which  wo  bavo  hcard, 
which  wo  have  seen  -wilh  our  eyes, 
•which  wo  have  lookcd  upon-  nml 
our  hands  have  haudlvd,  ol  ibe 
Word  of  life ; 

2(For  tho  lifo  wns  manifcsted,  awi  1 
WC  liavc  Bcen  il,  and  bcar  wiliics, 
nndshcw  unto  you  that.etemal  li(t- 
which  wns  with  tho  Father,  and  WM 
miinifcsted  unto  us :) 

3  That  which  wo  liavc  secn  anJ  1 
heard  declaro  wo  uiilo  you,  Ihal  y  ] 
al.^o  may  have  fellow^liip  wilh  n»' 
and   tnily  our  fellowship  in   wil^í 


cõm     ECU    FlUio  Jesus 

cousas  vos  escrevemos, 
vosso  gozo  seja  ooinplc- 

£  o  annuncio  qne  ouví- 
lUe,  c  que  vos  aiuiuiicianiUR  a 
e  Deos  é  luz,  c  que  nàu  lia 
évas  neiíhumoa. 
lisscrmos  que  temos  oommu- 
)m  elle,  o  andarmos  nos  Iré- 
lentimos,  e   não   obrunios   a 

9. 

ím  SC  andarmos  na  luz,  como 
á  na  luz,  temos  communlião 
m  os  outros,  c  o  saugiio  de 
Ihristo,  seu  Filho,  nos  purifi- 
fxlo  o  peocodo. 
,88ermos  que  não  temos  pec- 
■nesmos  nos  enganamos,  e 
erdode  cm  nós. 
lessarmos  os  nossos  pccco- 
ó  fiel  o  justo  para  nos  per- 
ccodos,  c  para  nos  puriQ- 
a,  a.  iniquidade, 
isscrmos  que  não  peccámos, 
l-o  a^llo  um  mentiroso,  e  a 
,vru  não  ealá.  cm  nós. 


r 


CAPITULO  II. 


IINHOS  ineu.s,  estas  cousas 
3  escrevo,  para  que  não  pe- 
c  SC  algum  peccar,  lemos 
ado  para  com  o  Pai,  a  Jesus 
ajusto: 

lie  ó  a  propiciação  pelos  nos- 
»:ados  :  o  não  somente  pelos 
,  mas  taml>em  pelos  do  todo 
do. 

listo  .sabemos  que  o  conheec- 
e  guardamos  os  seus  inanda- 

3. 

acllo  que  diz,  Eu  o  conheço, 
guarda  os  seus  mandamentos, 
mentirosa,  c  não  ha  iicUo  a 
le. 

as  qualquer  que  guardar  a 
atavra,  6  neste  vcrdadcira- 
aperlciçondo  o  amor  do  Deos: 
to  conhecoiaos  giio    estamos 


llie  Fathor,  and  witk  Iiis  Son  Jeauí 
CUrist. 

4  And  thcEC  thiugs  write  wo  unta^| 
you,  tliat  your  joy  way  bo  full.      ^| 

5  This  then  is  the  mossage  which 
we  have  heard  of  him,  and  declare 
unto  you,  tliat  God  is  light,  and  iii 
him  is  no  darkncss  at  ali. 

6  If  we  say  ihat  we  have  fellow- 
ship  with  him,  and  walk  in  dark- 
ncss, %vc  lio,  and  do  not  lho  trulh: 


7  But  if  we  walk  iu  the  light,  as 
he  is  in  lho  light,  we  have  fellow- 
ship    oiie   wilh    ouother,    and   t 
blood    of    Jesus    Christ    liis    Si 
cleanscth  us  fram  ali  sin. 

8  If  wo  say  that  wo  havo  no  sL 
we  deceivc  oursclves,  and  the  truCh 
is  not  in  us. 

9  If  wo  confess  our  sins,  ho  is 
failliful  and  just  to  forgivo  us  our 
sin;:.  and  to  cleause  us  from  ali 
unriglitoousncss. 

10  If  we  say  that  wo  have  not 
siimed,  WC  mako  him  a  liar,  and 
his  Word  is  not  in  us. 


iio^H 


CHAPTER  II. 


itJ.  wri 


;in 
esifl^l 


ttlo  children,  thoso  tliingtn 
writo  I  unto  you,  that  ye  sin 
not.      Aud  if  any  nian  sin,  we  havg 
au  udvocato  wilh  the  Father,  Jesr 
Christ  the  righteous: 

2  And  lio  is  the  propitiation  for 
our  sins;    and  not  for   ours  ouly^ 
but  also  fur  lhe  siiís  of  the  wholl^l 
worlJ.  f^ 

3  Aiul  licrcby  wo  do  kiiow  llial 
wo  líiiow  hiiij,  if  we  koep  his  com- 
mandmcnts.    ^  ^H 

4  lie  that  saith,  I  know  him,  ait|^H 
keepctli  not  his  coimnondments,  ^^ 
a  liar,    and   lho   truth    is   not   iu 
him. 

5  But  wlioso  keepeUi  his  w 
in  him  vcrlly-  is  the  lovo  of 
perfocted :    hcreby  know  wo   tll| 
w^o  are  in  him. 
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6  Âquollo  quo  diz  que  permaueoe 
ncllo  deve  tambcm  clle  meHmo  an- 
dar, como  clle  andou. 

7  Irmãos,  não  vos  escrevo  ■um 
mitndanieuto  novo,  iiins  sim  um 
mandamento  antigo,  que  tivestes 
desd'o  principio :  a  palavra  que 
vós  ouviste»  desd'o  principio  c  o 
mandamento  antigo. 

8  Outra  vez  vos  escrevo  um  man- 
damento novo,  o  que  é  verdadeiro, 
em  quanto  a  ollc,  e  cm  quanto  a 
vós:  porque  as  Iréva."!  passão,  o  u 
verdadeira  luz  já  resplandece. 

9  AquoUo  quo  diz  que  cKlá  na  luz, 
e  aborreço  a  seu  irmão,  até  agora 
está  nos  trevas. 

10  Aquelle  que  ama  a  seu  irmão, 
permaneço  na  luz,  e  não  lia  nelle 
tropepo. 

1 1  Mas  aquelle  que  aborrece  a  bcu 
irmão,  está  nas  trevos,  e  anda  na.s 
trevos,  e  não  sabe  para  onde  vá : 
porque  as  trevos  lha  cegarão  os 
olhos. 

12  Eu  vos  escrevo  a  vós,  filhiiilio», 
porque  pelo  sou  nome  vos  são  per- 
doados os  peccadoH : 

13  Vos  escrevo  a  vós,  pais,  porque 
coulieccstes  aquelle  que  (  dcfid'o 
principio  :  vos  escrevo  a  vós,  man- 
cebos, porque  vencestes  o  malino  : 
vos  escrevo  a  vó.»,  iilhinhos,  porque 
conhecestes  o  Pai : 

14  Vos  escrevi  a  vós,  pais,  porque 
conhecestes  Bquelle  que  ê  dcFd'o 
principio:  vos  escrevi  a  vós,  man- 
cebos, porque  sois  fortes,  o  porque 
a.  Palavra  de  Deos  permanece  ora 
vós,  e  porque  vencestes  o  malino : — 

15  Não  ameis  ao«nnndo,  nem  ás 
cousas  que  ha  no  mundo.  So  al- 
gum ama  ao  mundo,  não  ha  n^Ilc 
o  amor  do  Pai. 

16  Porque  tudo  o  qxte  ha  no  mun- 
do, a  concupiscência  da  camo,  e  a 
concupiscência  dos  olliós,  c  a  sober- 
ba da  vida,  não  vem  do  Pai,  moíi  sim 
do  nmndo  vem : 

17  E  o  mundo  passa,  e  a  «fta  con- 


JOÁO. 

6  He  that  Boith  lie  abidcth  in  bitn 
ought  himscif  also  so  to  walk,  eveu 
as  hc  walltcd. 

7  Brothrcn,  I  write  no  new  com- 
niandment  unto  you,  but  an  old 
commandmcnt  wliich  yo  had  frotn 
tho  bcginning.  Tbe  old  command- 
mont  is  tho  word  which  ye  hav« 
hcard  from  lho  beginning. 

8  Again,   a  new   commandxnenl  ' 
I  writo  unto  you,  which  tliing  la 
truo  in  bim  and  in  you:    bccauM 
lho  darknesa  is  past,  and  the  tmo 
liglit  now  sliincth. 

9  J-Io  tliat*ailh  hc  is  in  lho  ligbt,  1 
and  hutelh  his  brother,  i.s  in  dark-  ] 
iicsfl  evcn  unlil  now. 

10  Ho  tlml  lovelh  hia  brother 
abidcth  in  lhe  light,  and  there  ii 
noiín  occnsion  of  Ftunibling  in  hini. 

1 1  liut  lio  that  hateth.his  brotlier 
is  in  diirkncss,  and  walkolh  in  dart- 
ness,  and  knowoth  not  -whithcr  Ic 
goclli,  bccauso  that  darkncss  liath 
hlindfd  liis  eyes. 

J3  I  wrile  unto  you,  litlle  chiJ- 
dren,  because  your  sim  are  forgiv- 
cn  you  for  liis  namo's  sakc. 

13  I  writc  unto  you,  fathors,  bc- 
causo yo  liavo  known  him  tlial  is 
from  tho  bcginning.  I  -nTilo  unto 
you,  young  incn,  bccaueo  yo  liaTO 
ovcrcoina  tho  wickcd  one.  I  writa 
unto  you,  litlle  childrcQ,  bocaou 
yo  havo  known  tho  Fathcr. 

14  I  havo  -vvTitlcn  unto  you,  fn- 
ther»,  bccauso  yo  have  known  liini 
thiit  is  from  the  bcginning.  I  liavc 
writtcn  unto  you,  young  roen,  li«- 
causo  yo  aro  strong,  and  tho  word 
of  God  abidclh  in  you,  and  yo  havo 
overcome  lhe  wicked  ono. 

15  Lovo  not  the  world,  ncithcr 
tho  things  llmt  are  in  the  worW. 
If  any  man  lovo  the  vrorld,  thí 
lovo  of  tho  Fathcr  is  not  in  him. 

16  For  ali  thnt  ia  in  the  worlil, 
the  lust  of  lhe  ílcsh,  and  the  lu»tof 
tho  eyes,  nnrt  the  pride  of  lifo,  » 
not  of  tho  Fathcr,  but  is  of  lho 
world, 

17  And  lho  world  pa&setl^ 


ia :  mas  aquelle  que  faz  a 
le  Oeoa  perinaiftoc  para 

ahos,  já  6  a.  ultima  hora,: 

coHio  ouvistes  que  o  Anti- 

pem,  osfim  tanibcm  agora 

kg  Àuticliristos :  doado  co- 

M  que  já  c  a.  ultima  hora. 

les  sahirão  de  nós,  mas  não 

nós :  porque  bo  forão  de  nós, 

io  coimiosoo :  maa  isto  í 

I  se  mauifeslossem  que  não 

I  de  nós : 

I  «utros  tendes  uma  un^ào 
lo  SantOy  o  conheceis  Iodas 
as. 

0  vos  escrevi  porque  não  co- 
eis  a  verdade ;  mas  porque 
icccis,    e    porque   neribuma 

Ívom  da  verdade. 
ím   é   o   mentiroso,   senão 
jue  nega  que  Jesus  seja  o 
Esto  tal  6  o  Anticliristo, 
i  o  Pai  e  o  Filho, 
io  aquelle  que  nega  o  Filho 

1  tão  pouco  ao  Pai :  aquelle 
feasa  o  Filho  tem  tambom 


aneça  pois  em  vós  outros 
ivistes  desd"o  principio  :  so 
permanecer  o  que  ouvistes 
incipio,  também  vós  per- 
is  no  Filho  e  no  Pai ; 

ita  é  a  promessa  quo  oUe 
etteo,  a  saber,  a.  vida  eterna. 

cousas  vos  escrevi  acerca 
ros  enganão. 

rmanecc  cm  vós  a  uução 
recebestes  delle,  e  não  tcn- 
ssidade  que  ninguém  vos 
antes  como  a  mesma  unção 
Ba  acerca  do  todas  as  cou- 
rdadeira  é,  e  não  é  mentira, 
oomo  oUa  voa  ensinou,  as- 

permanocereis. 

;ora,  filhinhos,  permanecei 
çue,  quando  ello  eo  mn- 


ohamoa  eoaúa. 


igpa, 


end  tlie  lust  tbercof:  hut  he  tliat 
doeth  the  will  of  God  abideth  fc 

evcr. 

18  Little  childrcn,  it  is  the  laft 
time :  and  as  ye  havo  heard  lliat 
autichrist  shall  come,  even  now  are 
thero  many  antichrists ;  'whoreby 
vrc  know  that  it  is  tlio  last  time. 

19  Thcy  wcnt  out  from  us,  but 
thoy  wcre  not  of  us  :  for  if  thcy  had 
becn  of  us,  thcy  wouid  no  dwtbt  have 
continueil  -wilh  us :  but  \hcy  wei\t 
out,  that  thcy  might  be  mode  mani-^^ 
fest  that  thcy  wcre  not  ali  of  us.     ^| 

20  Bui  ye  have  an  uuction  from 
j  llio   Holy  One,   and  ye   know  ali 

I  things.  ^M 

21  I  have  not  written  unto  yoO^P 
becanse  ye  know  not  tho  truth,  but 
becauso  yc  know  it,  and  that  no  lie 

is  of  lhe  truth . 

2i!  Who  is  a  liar  bui  ho  that  de-l 
nieth  that  .Icsus  is  tho  Christ?   Ha 
is  ajilifhri.Kt,  lliat  dcnieth  tho  Fo 
thor  and  llio  Son. 

23  Who.socver   dcnieth   the   Son,l 
lho  samo  hath  not  the  Eallicr :  biM 
ho    that    acknowlcdgeth    the    Son 
hath  tho  Father  also. 

24  Lot  that  thcrcfore  abido  in 
yoii,  whicli  yo  havo  heard  from  tho 
begimiini;.  If  that  which  yc  havoj 
heard  from  tho  beginning  shall  ro- 
maín  in  you,  ye  also  shall  continuo 
in  the  Son,  aiid  in  lho  Father. 

25  And  this  is  tho  proinise  that' 
ha  hath  proraised  us.  even  eternal 
lifo. 

26  Tlieso  things  hovo  I  viTitten 
unto  you  concerning  them  that  so 
duce  you. 

27  But  tho  anointing  which 
havo  reocived  of  him  abideth  in 
you,  and  yo  neod  not  that  any 
nian  toach  you :  but  os  the  sanio 
anointing  tcacheth  you  of  ali 
things,  and  is  trntli,  and  is  no  lio 
ajid  evon  as  it  hath  taught  you,  y| 
shall  abido  in  him. 

.28     And     now,    little     childr 
nhido  in  him  :  that,  when  ho  sha 
appoar,  wo  may  havo  coufidono 


ho 

1 

at~ 

uOl 

ten^^ 

yc^l 
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Bejainos  cnvergonliados  por  ello  na 
sua  -N-irida. 
I    29  So  Babeis  que  ello  é  justo,  sa- 
beis que  qualquer  que  obra  a  recti- 
dão é  ua£uido  delle, 

CAPITULO  III. 

OLHAI  quão  grande  amor  nOB 
coiifcrio  O  l'ai,  que  sejamos 
chamados  íillios  do  Deos:  por  isso 
O  mundo  nos  não  conhece  a  nós, 
por  quanto  o  não  conliecco  a  olle. 

2  Amados,  agora  somos  filhos  do 
Deos :  e  o  que  havemos  de  ser, 
ainda  não  se  manifestou :  mas  sa- 
bemos, que  quando  so  manifestar, 
seremos  semelhantes  a  elle;  j)or- 
quc  o  veremos  bem  as«im  como 
ello  é. 

3  R  todo  oquelle  que  tem  esta 
esperança  nclle  purifiva-eo  a  si 
mesmo,  ossim  como  elle  é  puro. 

4  Todo  iiquelloque  conunetto  pee- 
cado  quclira  também  a  Lei :  o  i>ee- 
cado  c  o  quebramento  da  Lei. 

5  E  sabejs  que  elle  se  manifestou 
para  tirar  os  nossos  peccados :  o 
nclle  não  ha  peccado. 

6  Todo  oquelle  (jue  permanece 
iiolle  não  pccca :  todo  aquclie  quo 
pecca  não  o  vio,  nem  o  conhecco. 

7  Filliailios,  ninguém  vos  engane: 
aqiiello  que  obra  a  rectidão  é  justo, 
assim  eomo  ello  é  justo. 

8  AquoUe  que  comnictto  jioccado 
é  do  diabo  :  porque  o  diabo  pecca 
desd'o  principio:  para  isto  fc  ma- 
nifestou o  Filho  do  Deus,  para  des- 
fazer 08  obras  do  diabo. 

S)  Todo  aqucile  que  é  nascido  do 
Dco-s  não  faz  peccado :  porque  a  sua 
semente  permanece  nelle ;  o  não 
podo  peccar,  jiorque  é  nascido  de 
Deos. 

10  Nisto  fão  manifestos  os  filhos 
de  Deos  o  os  filhos  do  diabo :  todo  o 
que  não  obra  rectidão  não  é  do  De- 
os, c  o  que  não  ama  a  seu  imião. 


and  not  be  ashamed  before  biml 
bis  comiag. 

21)  ir  yo  know  that  he  is  riel( 
eous,  yo  kuuw  tliat  cvcry  onc  ih 
doetli  righteousnesa  is  bom  õf  liin. 

CllAPTER  III. 

BEHOLD,  wbat  inanner  of  \a 
tlie  Falher  hath  bustowcd  upi 
Ui!,  thal  we  sliould  bo  callcd  llic:«l 
of  God :  thereforc  lhe  world  i 
clb  us  not,  bCcause  it  kncw  him  wl  ' 

2  Beloved,  now  aro  wo  lhe  flhi 
of  God,  and  it  dotli  nol^yot  appei 
vrliat  we  shuU  bo :    bui  we  luid 
tlmt,    when  he   s&all    api>ear, 
shall   bo  liko  hini ;    for  we 
sce  hini  as  he  is. 

3  And  every  man  Ihnt  hall»  l 
liopo  iu  hira  purifictii  hiiuself,  cvm 
a&  he  ia  puro. 

■t  Whosocver  contraitteth  sin  In 
gresseth  also  the  la\v :  for  sin  is  t 
traupgrcRsiou  of  the  law, 

5  And  ye  know  that  he  wns  ma 
ifested  to  take  away  our  sins; 
in  liim  i.s  no  sin. 

6  WhOBoever  abideUi  in  liim  MD- 
neth  not:  whosoever  sinncth  halL 
not  secn  hiin,  iieitlicr  kiio^vu  himj 

7  Littlo  children,  Ict  no  man  i 
ceive  you:  he  that  doei  h  rightcoo 
nera  is  righteous,  even  as  lio  ; 
rigliteous. 

K  lie  that  committcth  sin  i>  ■{ 
tho  dovil ;  for  tho  dcvil  sinnel 
from  the  begirining.  For  this  pU 
poso  the  Son  of  God  was  mauiic 
cd,  that  he  naight  destroy  the  wort 
of  the  devil. 

9  Whosocver  is  bom  of  God  id 
not  commit  sin ;  for  liis  sced 
nmineth  in   him :    and  lio  cann 
sin,  becauso  lio  is  bom  of  God. 

10  In  this  the  children  of  God  i 
rnaiiifcst,  and  the  children  of 
devil:  whofoevcr  doeth  not  rig 
couFncsa  is  not  of  God,  ncither  I 
that  lovcth  not  his  brolhcr. 
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24  E  nquolle  que  guarda  os  seus 
mandanionloB  permaneço  ncUc,  c 
elJe  neiitc.  K  nisto  conhecemos 
quo  olle  permanece  cm  nó»,  pelo 
Espirito  qae  nos  tem  dado. 

CAPITULO  IV. 

AMADOS,  não  crcais  a  todo  o 
eupirito,  moa  provai  aos  espi- 
rit08,  se  são  de  Deõa:  porque  mui- 
tos profetas  falsos  tem  sahido  para 
o  muudo. 

2  Nisto  conheceis  o  Erpirilo  de 
Dcos:  Todo  o  espirito  que  confessa 
a  Je<u  Chrísto  vindo  cm  carne  é 
do  Deos: 

3  E  todo  o  espirito  que  não  con- 
fessa Jesus  Chrísto  vindo  cm  carne, 
não  é  de  Deos :  e  est43  tal  é  aquel- 
le  espirito  do  Anlicliristo,  do  qual 
Icndesouvido  que  vem,  o  agora 
está  joio  mundo. 

4  Vós,  íilhiuhos,  sois  do  Dcos,  o  os 
voncestea :  porque  maior  é  aquello 
quo  catti  em  vós  que  aquello  quo 
eslá  no  mundo. 

5  Ellcs  do  mundo  são :  por  ífso  do 
muudo  fallão,  e  o  muudo  os  ouve. 

6  Nós  outros  somos  do  Deos : 
aquello  (juo  conhece  a  Dcos  nos 
ouve :  aquello  quo  não  é  do  Dcos 
nào  nos  ouve.  Nisto  conhecemos 
o  Espirito  da  verdade  e  o  espirito 
do  erro. 

7  Amados,  amcmo-nos  uns  aos  ou- 
tros :  porque  o  amor  é  do  Deos :  c 
todo  o  que  ama,  é  nascido  do  Deos, 
o  conheço  a  Deos. 

8  Aquello  que  nào  ama  não  conhe- 
ço a  Deos :  porque  Deos  é  amor. 

9  Nisto  se  manifestou  o  amor  do 
Dcos  para  comnosco,  em  quo  Deos 
enviou  a  seu  Filho  unigénito  ao 
inundo,  para  que  vivamos  por  clle. 

10  Nisto  consisto  o  amor:  não  quo 
nós  temos  amado  a  Dcos,  mas  que 
elle  nos  amou  a  nós,  e  enviou  a  seu 
próprio  Filho  por  propiciação  pelos 
nossos  pcccadoa. 


I.  SAN  JOÃO. 

24  And  he  that  keepeth  his  com- 
mandments  dwellctli  in  hini,  iinil 
he  in  him.  And  herchy  we  knmí 
Ihat  he  abideth  in  us,  by  the  Spint 
wliich  ho  hoth  givcn  ug. 


CHAPTER   IV. 

BELOVED,    lielieva     not    c\-crT 
spirit,  but  trj-  the  spiritswhelh' 
cr  tlicy  are  of  God :  bccuusc  raia] 
fnke  prophota  are  gono  out  tuio 
world. 

S  Hereby  know  ye  the  Spirjl 
God :  Evcry  spirit  that   confcSflV 
that  Jesus  Christ   ia  come  ixi  tlie 
flesh  IS  of  Gcd  : 

3  And  cvfry  spirit  that  confesi 
not  that  Jesus  Christ  is  come  in 
flesh  is  not  of  God  :  and  th  is  is 
spirit  of  antichrisl,  whereof  ye  ha 
lioard  that  it  ehould  como  ;  and  cvca 
now  alroady  is  it  in  lhe  world. 

4  Vc  are  of  Gcd,  littlo  chili 
and  havc  overcome  thcm :  becauí 
groaler  is  he  that  is  in  you 
ho  that  is  in  the  world. 

5  They  aro  of  lho  world :  thcrc- 
fore  spcnk  they  of  tho  world,  aid 
the  world  licareth  lliem. 

6  Wc  aro  of  God  :  he  Ihat  klii 
eth  Gcd  hcarcth  us  ;  hc  Ihttl  is  noi 
of  God   henreth    not   us.     Hereby 
know  wo  tho  spirit  of  Iruth, 
fho  spirit  of  error. 


tlie^ 

cvca     , 
dre^ 

tiiiM 

'•crc-  "^ 
loin^l 
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7  Belovod,  let  us  love  one  anolh- 
cr :  for  love  is  of  God  ;  nnd  cvcr] 
onc  that  lovclh  is  bom  of  God,  ad 
knowcth  God. 

8  lio  that  loveth  not,  knowethnot 
GckI  ;  for  God  is  love. 

9  Tn  this  was  manifcstcd  tho  Ic 
«f  God  loward  us,  beeauso  that  Gí 
sent  bis  only  begotten  Son  into  I 
■Borld,  that  wo  inight  live  throtij 
him. 

10  Hcrein  is  love,  not  that 
loved   God,  hut  that  he 
and  sent  hií  Son  to  be  the  propitii 
tioQ  for  OUT  sins. 


o  uuem  e  o  que  vence  ao  munao, 
senão  aquelle  que  crê  qae  Jesus  e 
•Filho  de  Deos? 

6  Este  é  aquelle  que  veio  por 
agua  e  por  sangue,  Jesus  o  Chrís- 
to :  não  somente  com  a  agua,  mas 
com  a  agua  e  com  o  sangue :  e  o 
Espirito  é  o  que  dá  testemunho, 
porque  o  Espirito  é  a  verdade. 

7  Porque  trcs  são  os  que  dão  tes- 
temunho no  Ceo,  o  Pai,  o  Verbo,  e 
o  Espirito  Santo:  e  estes  três  são 
um. 

8  E  três  são  os  que  dão  testemu- 
nho lu  terra,  o  Espirito,  e  a  agua, 
e  o  B  "gue :  e  estes  três  conoordão 
em  um. 

9  Se  recebemos  o  testemunho  dos 
homens,  o  testemunho  de  Deos  é 
maior:  porque. este  é  o  testemunho 
do  Deos,  que  elle  testificou  de  seu 
Filho. 

10  Aquelle  que  crê  no  Filho  de 
Deos,  tem  em  si  mesmo  o  testemu- 
nho: aquelle  que  não  crê  a  Deos, 
mentiroso  o  fez :  porque  não  creo 
no  testemunho  que  Iteos  testificou 
do  seu  Filho. 

11  E  o  testemunho  é  este:  que 
Deos  nos  deo  a  vida  eterna ;  e  gue 


o  wno  1! 
world,  bu 
Jesus  is  tt 

6  This  i 
and  hlood 
by  water 
blood.  A 
beareth  'w 
is  truth. 

7  For  Ú 
record  in 
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■8  And  t 
witness  ii 
the  wate 
these  thre 

9  If  we 
men,  the ' 
for  this  is 
he  kath  te 

10  He  ti 
of  God  ha 
he  that  1 
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lieveth  n< 
gave  of  hi 

11  And  t 
hath  givei 
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FUho  do   Pai,  em  verdade   e   uni 
amor. 

4  Muito  me  alegrei  por  ter  achado 
a  alpi^  de  teus  filhos  andando  na 
verdade,  assim  como  recebemos  do 
Pai  mandamento. 

5  E  d^ora,  Senhora,  to  rogo,  não 
como  se  to  escrevesse  um  novo 
mandamento,  mas  o  que  tivemos 
desd'o  principio,  que  nos  amemos 
uns  aos  outros. 

6  E  este  é  o  amor,  que  andemos 
segundo  os  sons  mandamentos. 
Este  é  o  mandamento,  Segundo 
tendes  ouvido  dc*d'o  principio,  pa- 
ra que  andeis  iiellc. 

7  Porque  muitos  ensanadorcs  en- 
trarão no  mundo,  ot  quacs  não  con- 
fossãoque  JosusChristo  veio  cm  car- 
ne. Este  tal  é  o  enganador  e  o 
Anticliristo. 

8  Olhai  por  vós  mesmos,  para  que 
uão  percamos  o  que-  havemos  obra- 
do, mín  antes  recebamos  um  galar- 
dão completo. 

3  Todo  oqucllo  que  prevarica,  c 
não  permaneço  na  doutrina  de 
Christo,  não  tem  a  Dcos :  aquelle 
que  permaneço  na  doutrina  de 
Christo,  este  tem  assim  ao  Pai  co- 
mo ao  Filbo. 

10  Bo  alguera  vem  a  vós,  o  não 
traz  esta  doutrina,  não  o  recebais 
em  vossa  casa,  nem  o  saudeis  quan- 
do partir. 

11  Porque  aquelle  qne  o  saiida, 
c«mmunica  com  bh  suas  más  obra.s. 

12  Ainda  que  cu  tinha  muitas  cou- 
sas que  vos  escrever,  não  quiz  escre- 
ver com  papel  e  tinta :  ontes  espero 
vir  a  vós,  e  fallar-roj  boca  á  boca, 
para  que  o  nosso  gozo  seja  completo. 

13  Os  alhos  de  lua  irmã  escolhida 
te  saúdão.     Ainen. 


n.  SAiN  JOÃO. 

Son  of  the   Father,  in   tratb 


love. 

4  I  rejoiced  grcatly  that  I  foDl 
of  thy  children  walking  in  Irul! 
as  WC  havo  recoived   a  commi 
meut  frora  the  Fatlier. 

5  And  iiow  I  bcseech  theo,  Ittiijf, 
not  as  though  I  vrroto  a  nerw  com- 
mandment  uuto  thce,  but  that  wbich 
we  had  from  tho  begiiuiing,  liial  vri: 
lovo  one  anotber. 

6  And  this  is  lorve,  that  wo  wiJll 
after  his  commandrnents.  This  ii 
the  commaudment,  That,  as  yelian 
lieard  from  tho  beginning,  ye  shouU 
walk  in  it. 

7  For  many  deccivors  aie  enlercd 
ijito  the  world,  who  couless  not  tbnt 
Jesus  Christ  is  como  in  tho  llotii. 
This  ia  a  decciver  %nd  on  anti- 
christ. 

8  Look  to  yoursclves,  that  wo  loM 
not  tlioso  ihings  which  wo  b«ve 
wrought,  but  that  wo  receivo  afull 
rcward. 

9  Whosoever  transgrcsselh.  and 
abideth  not  in  tho  doctrinc  o( 
Clirist,  hath  not  God.  lie  thal 
abidolh  in  tho  doctrine  of  Clinsi, 
lio  hath  bclh  tho  Father  and  the 
Son. 

10  If  thcre  come  any  unto  you, 
and  bring  not  this  doctrinc,  rcceiw 
liim  not   into  your  house,  ne»' 
bid  him  God  spccd  : 

1 1  For  ho  that  biddoth  him 
speeJ  is  partaker  of  his  evil  dn 

13  Having  many  things  to  wnl 
unto  you,  I  would  not  irrite  wili 
par«r  nnd  ink  :  but  I  trust  to  come 
unto  you,  and  spcak  faço  to  fiice, 
that  our  joy  may  bo  full. 

1 3  Tho  children  of  thy  elect  sisier 
greet  Ihee.     Amen. 


Mn     i 
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por  todos,  o  pela  mesma  verdade : 
mas  nós  tambcin  damos  testemu- 
nho, o  sabeia  qiio  o  nosso  testemu- 
nho cí  verdadeiro. 

13  Eu  tuiha  muitas  cousas  que 
escrever,  mas  jiio  lo  quero  escrever 
a  li  com  tinta  e  pcnna. 

14  Mos  espero  brevemente  ycr-te, 
e  fallarcmos  boca  á  hoca.  A  paz 
seja  comtigo.  Os  amigos  te  snú- 
dão.  Saúda  aos  amigos  nomeada- 
mente. 


SAN  JUDAS. 

of  ali  men,  and  of  the  truth  ítNlf: 
yea,  and  \vc  aho  licar  record ;  uni 
yo  icnow  Ihal  our  record  is  true. 


EPISTOLA  UNIVERSAL 


DO  APOHTnLO 


SAN  JUDAS. 


JUDAS,  servo  de  Jesus  Christo.  o 
irmão  do  Tiapo,  aos  chamados, 
santiflcados  em  Dooa  l';ii,  o  conser- 
vados era  Jesus  Christo  : 

2  A  misericórdia^  e  a  paz,  e  o  amor 
vos  seja  multiplicado. 

3  Amado»,  ])rocurando  cu  com  to- 
da a  diligencia  cscrcvcr-vos  acerca 
da  salvação  commum,  tno  fui  ne- 
cessário escrevcr-vos,  cxliortando- 
vos  a  que  batalheis  pela  fc  que 
uma  vez  fui  entregada  aos  santos. 

4  Porque  entrarão  furtivamente 
alguns,  que  já  d'aiiles  forão  antiga- 
mente escritos  para  esta  condemna- 
ção,  homens  ímpios,  que  convertem 
a  graça  do  Deos  em  dissolução,  o 
negão  a  Josus  Chrislo,  nosso  só  Do- 
minador, Dcos,  o  Senhor. 

5  Mas  quero  Icmbrar-vos,  como 
aos  quo  n'oulro  tempo  conhecestes 
isto,  quo  havendo  o  Senhor  salvado 
ao  povo  da  terra  do  Egypto,  dcs- 
truio  em  segundo  lugar  a(juelles 
quo  não  crerão  : 

6  E  que  aos  Anjos  quo  não  gxiar- 
darão  o  sou  próprio  ])rliiCÍpado,  ma.s 
deLsárão  a  proprin  habitação,  cUo 
■w  tem  reservado  debaxo  da  cscu- 


m 


13  I  had  mony  things  to  •write, 
liut  I  will  not  ynlh  iiik  and  [len 
writo  unto  thce : 

14  But  I  trust  I  shall  shortly  we, 
thce,  and  we  shall    spcak   face 
face.   Peaco  be  lo  thee.    Oiir  friend 
salute  thce.     Greel  the  trienàs 
nume. 


THE  GENERAL  EPISTLK 


JUDE. 


JU  DE,  the  sen-ant  of  Jesus  Chrint, 
and  brolher  of  James,  to  tlirm 
tliat  aro  sanctified  by  God  fhi'  Foli- 
er,  and  proscrved  in  Jesus  Cliri»! 
and  calied: 

2  Mercy  inito  you,  and  peace, 
love,  h(i  iiiultiplied. 

3  Beloved,  whcn  I  gare  nll  dili-_ 
gcnco  lo  writc  unto  vou  of  lho  toi 
mon  salvation,  it  vns   necdfiil 
mo  to  w-ritG  unto  you,  nnd  eihi 
ynu  that  ye  should  camcslly 
tend  for  ílio  faith  which  was  once 
dolivcrcd  unto  tho  saints. 

i  For  there  are  certain  mcn  cre] 
in  uiiawarcs,  who  wcre  before 
old  nrdninrd  to  this  condcmuatji 
ungodiy  mcn,  turning  lhe  grace 
our  God  into  lasciviou.sncss,  a 
denying  tho  only  Lord  God,  ai 
our  Lord  Jesus  Christ. 

5  I  will  thercforo  jmt   you  in  rc- 
mcmbrancc,  though   ye  once  knew, 
Ihia,    how   t!mt    tho    Lord,  havi; 
paved  lhe  peoplo  out  of  lho  land 
Egypl,    altcrwapd   destroycd  tbi 
that  believed  not. 

fí  And  the  angcls  which  kcpt  ntt 
Iheir  firíít  estafe,  but  left  thcir  owu 
habilalion,  he  hath  reserved 
erlosling    chains    under    darkiii 
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rão,  a  do  todas  as  cousas  duras  quo 
tmntra  cllo  fallirão  os  ímpios  pcc- 
codores. 

16  Estes  são  inurmurndores,  quei- 
xosos, andando  segundo  as  suas 
próprias  concupiscências :  o  cuja 
boca  falia  cousas  mui  túmidas :  ad- 
mirando as  pessoas  por  causa  de 
provcilo. 

17  Vós  porém,  amados,  lombrai- 
vos  das  palavras  que  forão  preditos 
pi-loii  Apóstolos  do  nosso  Senhor  Je- 
sus Christo : 

IS  Como  vos  dizião,  quo  no  tiUi- 
mo  tempo  haverá  escarnecedores, 
andando  segundo  as  suas  próprias 
ronciipíscencias  ímpias. 

19  Estes  fào  os  quo  se  separão  a  si 
mesmos,  sensuaes,  quo  não  tem  o 
Espirito. 

20  Vós  porém,  ornados,  ediScan- 
do-vos  a  vós  mesmos  sobro  n  vofsa 
santis-sinia  fé,  orando  no  Espirito 
Santo, 

21  Consorvai-vos  a  vôa  mesmos  no 
amor  do  Dcos,  esperando  a  miseri- 
cortlia  do  nosso  Senhor  Jesus  Christo 
para  a  vida  eterna. 

22  E  tendn  picdodo  d'uns,  usando 
do  discernimento : 

23  Aos  outros  porém  salvai  com 
temor,  arrcbataiido-o.'!  do  fopo,  abor- 
recendo até  a  túnica  manchada  da 
carne. 

24  Aquello  jwrém  que  é  poderoso 
para  vos  guardar  sem  tro]}c^amen- 
lo,  o  para  vos  apresentar  diante  da 
sua  gloria  irrcprehcnsiveia  com  ex- 
ultarão, 

25  Ao  só  sábio  Dcos  Salvador  nos- 
so, sfja  gloria  o  nmgcstadc,  império 
c  potencio,  assim  como  agora,  as- 
sim também  para  todos  os  séculos. 
Amcn. 


SAN  JUDAS. 

godly  committed,  and  of  bU  their 
hard  sjKcchrx  wíiich  ungodly  án- 
ners  liavo  spoken  ogainst  hini. 

16  These   aro   roíimiurers,  coni- 
plaincrs,  walking  ofter  their  own 
iusts;    and  their   mouth   speal 
great  pwcUing  words,  having  me) 
pereons  in   adniiratiou   becatue 
Bdvaiitugo. 

17  But,  beloved,  romeinber  ye 
words  which  wero    spoken   beforr 
of  tho  apostles  of  our  Lord  Jwiu 
Christ; 

18  How  that  they  toM  you  Ifern 
sbould  be  mockers  in  tho  last  time, 
who  slinuld  ^valk  after  their  onn 
unfjoilly  lusts. 

19  Tlie.sc  be  they  who  seponl» 
thomselves,  sensual,  having  not  tlic 
Spirit. 

20  Uut  ye,  beloved,  building  np 
yourselvcs  on  your  mogt  holy  faitli. 
praying  in  tho  Holy  Gbost, 


own 


21  Keep  ynurRolves  in  tbe  \rm 
of  God,  looking  for  tho  ^le^7  oí 
our  Lord  Jesus  Cluist  unto  etemki 
lifo. 

22  And  of  some  have  corapuaiaB, 
making  a  differenco : 

23  And  othere  savo  vrith.  íear, 
puUing  tAcm  ont  of  tho  fire;  hntins 
oven  the  garmeut  spotted  by  tlio 
Qesh. 

34  Novr  nnto  hira  tliat  is  able  to 
kccp  you  frora  falling,  and  to  prt- 
sent  you  faultless  before  the  pros- 
enco  of  his  glory  with  exceeding  joy, 

25  To  the  only  wiso  God  our  S»- 
viour,  be  glory  and  njajesly,  doiiiiu- 
bn  and  power,  bolh  now  and  er 
ÀnieD. 
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10  Não  tema«  nada  das  cousas 
que  lens  que  'padecer :  cis-que  o 
diiibo  eslá  |mra  lonçiir  ein  prisão 
fl/giins  d'eulro  vós,  pura  (juo  cejiii» 
t^utadon;  e  Icrois  tribulação  dez 
diiis :  f  c  fiel  aló  a  morto,  o  te  darei 
a  vorua  da  vida. 

1 1  Quem  tem  ouvidos,  ouça  o  qne 
o  Espirito  diz  ós  lyrcjns:  O  que 
vencer  não  receberá  dumiio,  do  iie- 
nliuinii  maneira,  da  FOgunda  morto. 

12  E  ao  Anjo  da  Igreja  que  eslá 
em  Pcrganio  escreve :  Ectas  couf^as 
diz  aquclle  que  tem  a  espada  ogu- 
da  de  dous  fios  : 

13  Eu  sei  a»  taoa  obra*,  e  onde 
babitas,  onde  está  o  tlirono  do  Sata- 
nás: o  reténs  o  meu  nome,  e  não 
negoslo  a  minha  fc.  até  nos  dias 
cm  que  Antipas  meu  rtel  martyr.  o 
,quBl  fui  morto  entre  its,  oiidu  Sii- 
taná«  habita. 


14  Mas  tenho  contra  ti  umas  ]>ou- 
cns  de  cousas,  porque  tons  l.í  aos 
que  rotcm  a  doutrina  do  Dalnão,  o 
qual,  quando  l?nlac  lançava  utn 
troi>cfo  diante  dos  filhos  d'Israel, 
ensina va-//(rs  a  comer  dos  sacrifi- 
cios  da  idolatria,  c  a  fornicar. 

15  Assim  tens  tu  também  aos  que 
retém  a  doutrina  dos  Nicolailos ; 
cousa  que  cu  aborreço. 

IG  Arrcpende-te :  e  se  não,  venho 
B  ti  a  prensa,  e  guerrearei  con- 
tra elles  com  a  e«pada  da  minha 
hoca. 

17  Quem  tem  ouvidos,  ouça  o  que 
o  Espirito  diz  ás  Igrej.ns  :  Ao  que 
vencer,  dar-llic-hei  a  comer  do 
manná  escondido,  c  dar-lhe-hci 
uma  pedrinha  branca,  e  na  pedri- 
nha ura  nomo  no*'o  c.«crito,  o  qual 
ninguém  conliece  senão  aquclle  que 
o  recebe. 

18  E  ao  Anjo  da  Igreja  gtte  está 
em  Thyatira  escreve  :  Estas  cousas 
diz  o  Filho  do  Dcos,  que  tem  oa 
seus  oUioa  como  chomma  do  foKO,  e 
08  seus  pés  semelhantes  ao  latão 
fino: 

19  Eu  Boi  M  toas  obras,  e  o  (cu 


10  Fear  none  of  thoso  tliings  vhich 
thou  sLalt  sulfer  :  beliold,  the  dovtl 
shall  cast  some  of  vou  into  prison, 
Ihat  ye  niay  bo  tricd  ;  nnd  ye  shal! 
luive  trihulatiou  ten  duys:  be  tbos 
faillitul  unto  dcath,  and  I  will  give 
thee  a  crown  of  life. 

11  He  tliat  hath  on  car,  let  hin 
hear  what  the  Spirit  soith  unto  llit 
ehurclies  ;  Ho  Ihat  overcomctli  íliall 
not  be  hurt  of  the  secoiid  dcalh. 

12  And  to  lhe  ongcl  of  tlio  cLnrel 
in  Pcri-nmos  wtíIo;  Thcsc  lliiu? 
saith  ho  -which  hath  tho  sliarp 
sword  w^ilh  two  cdgcs  ; 

13  I  know  thy  worlss,  and  Trhere 
thou  dwellest,  tvcn  whero  Satau'» 
seat  is:  and  thou  lioldest  fnst  nty 
nome,  and  Iiast  not  dcnicd  luj 
faith,  even  in  Ihoso  days  vrhcrcii! 
Antipas  iras  my  faitliful  martyr, 
who  WBS  slain  omong  yon,  ■whero 
Salan  dwcllclh. 

14  But  1  hayo  a  fcw  thinçs  agaiwl 
thcc.  bceause  thou  hast  Ihcrc  tlicin 
ihiit  hold  tlio  doctrino  of  Balanpi, 
who  tau^ht  Dalak  to  cast  a  sliira- 
blingblock  before  tlie  childrrn  of 
Israel,  to  eat  thinçs  sacrificcd  nnio 
idols,  and  to  fomniit  fomication. 

15  So  host  thou  niso  them  tlisl 
hold  the  doctrino  of  tho  Nicolii- 
tans,  which  thing  I  liate. 

16  Ilei)ent ;  or  elfo  I  will  como 
unto  Ihce  (niickly,  and  will  liiilrt 
n{;ninst  thcni  with  lhe  s-word  of  my 
moiith. 

17  He  that  hnth  an  ear.  let  him 
hear  wlint  tho  Spirit  snith  unto  IIhj 
churches  ;  To  him  that  overcoincth 
will  I  givc  lo  eat  of  the  hidtlfn 
manna,  and  will  givc  him  a  wliitD 
stono,  and  in  the  stonc  a  new  mimo 
written,  wliicli  no  man  knovrcUi 
savinff  íie  that  reccivcth  it. 

18  And  unto  tho  angel  of  Ihí 
ehurch  in  Thyatira  vn-ile :  Tliffe 
thiníís  saith  tho  Son  of  God,  wl» 
hath  his  oyes  like  unto  a  flamc  «í 
fire,  and  his  fecl  are  liko  fino  br»»; 

19  I  know  thy  worka,  and  charitr, 


não  achei  as  tuas  dbras  inteiras  di- 
ante de  Deos. 

3  Lembra-to  pois  de  como  rece- 
beste e  ouviste,  e  guarda  o  que  tens, 
e  arrepende-te :  pois  se  não  velares, 
virei  sobre  ti  como  ladrão,  e  não  sa- 
berás a  que  hora  virei  sobre  ti. 

4  Até  em  Sardes  tens  uns  poucos 
de  nomes  que  não  tem  contamina- 
do os  seus  vestidos,  e  comigo  anda- 
rão em  vestidos  brancos,  por  quan- 
to são  dignos. 

5  Aquelle  que  vencer  será  vestido 
de  vestidos  brancos :  e  não  riscarei 
o  seu  nome  de  nenhuma  maneira 
do  livro  da  vida,  e  confessarei  o  seu 
nome  diante  de  meu  Pai,  e  diante 
dos  seus  Anjos. 

6  Quem  tem  ouvidos,  ouça  o  que 
o  Espirito  diz  ás  Igrejas. 

7  E  ao  Anjo  da  Igreja  que  está  em 
Filadélfia  escreve :  Estas  cousas  diz 
o  Santo,  o  Verdadeiro,  que  tem  a 
chave  de  David:  que  abre,  e  nin- 
guém fecha;  e  fecha,  e  ninguém 
abre: 

8  Eu  sei  as  tuas  obras:  eis-que 
puz  diante  de  ti  uma  porta  aberta, 
o  ninguém  a  pôde  fechar:  porque 
tens  uma  pouca  de  força,  e  guar- 
daste a  minha  palavra,  e  não  ne- 
gaste o  meu  nome. 

9  Eis-que  eu  entrego  aguelles  da 


to  dio:   I 
vforks  pe: 

3  Reme 
hast  rece 
fast,  and 
shalt  not 
as  a  thiel 
what  hou 

4  Thou 
Sardis  wl 
garments 
me  in  wl 

5  He  ti 
shall  be  i 
and  I  vri 
out  of  ti 
confesa  h 
and  befoi 

6  He  ti 
hear  vrha 
churches. 

7AndU 
Philadel) 
saith  he 
tme,  he  t 
he  that  o 
teth ;  an 
openeth; 

8  I  kn 
have  set 
and  no  r 
hast  a  lit 
my  word. 
namc. 

9  BehoL 


succeder.  depois  destas. 

8  E  logo  estive  no  Espirito :  e  eis- 
que  um  thTono  estava  posto  no  Ceo, 
e  sobre  o  throno  lun  qiie  estava  as- 
sentado. 

3  £  aquelle  que  estava  assentado 
nelle  era  ao  parecer  semelhante  a 
tuna  pedra  de  jaspe,  e  de  sardio ; 
e  ao  rôdor  do  throno  estava  um  arco 
celeste,  ao  parecer  semelhaata  á 
esmeralda. 

4  £  ao  redor  do  throno  havia  vinte 
e  quatro  thronos:  e  vi  assentados 
sobre  os  thronos  os  vinte  o  quatro 
anciãos  Vesadus  de  re^tiilos  brancos : 
e  nas  suas  cabeças  tinhão  coroas  de 
ouro. 

5  E  do  throno  sahem  relâmpagos, 
e  trovões,  e  vozes :  e  diante  do  thro- 
no ardião  sete  lâmpadas  de  fogo, 
as  quaes  são  os  sete  £Bpiritoi  de 
Deos. 

6  £  diante  do  throno  havia  um 
mar  de  vidro,  semelhante  ao  crys- 
tal ;  e  no  meio  do  thrcnto,  e  ao  re- 
dor do  throno,  quatro  animaes  chei- 
os de  olhos  por  diante  e  por  detrás : 

7  £  o  primeiro  animal  semelhan- 


things  w 

2  And 
Spirit:  £ 
set  in  h 
throne. 

3  And 
upon  lU 
stone :  t 
round  á 
like  unt< 

4  And 
were  foí 
upon  ti 
twehty 
white  rt 
their  hei 

5  And 
ed  lighti 
voices:  1 
of  fira  1 
whidia: 

6  And 
a  sea  o 
and  in  t 
round  a 
beasts  fi 
hind. 

7  And 


m 
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os  qnatro  animaes  e  oe  vinte  c  qua-  |  book,  lha  four  beasts  and  fonr  nttíí-jj 
Iro  anciãos  bo  proalrárãç  diante  do  1  Iwciity  clders  fell  down  bcibre  tba  .^ 
Cordeiro,  teudo  eaJa  um  íiittí  cilha- I  Lamb,  having  eycrj-  ono  of  them 

harps,  nnd  golden  vial.n  fi)!  l  of  j 
odõure,  whieJi  are  thc  jtrayers  of  ^ 
satntsi.  ^^^ 

9  And  tliey  enng  a  ncw  eon^,  **f*,j- 
ing,  Thou  art  worthy  to  take  th«' 
book,  and  to  open  lho  fcala  Ihereof:    - 
for  thou  wast  slain,  and   hàat   Tiy 
deemed  us  to  God  by  tlry  Wood  out 


ras  o  íci»s  vaaos  de  ouro  cheios  de 
incensos  que  são  aa  BrnçõeE  dos 
santos. 
9  E  cantão  wm  ciAtco  novo,  di- 
zendo: Digno  és  do  tomar  o  livro, 
e  de  abrir  os  seus  selios :  porque 
foste  luorto,  o  nos  compraste  para 
Dcos  com  o  teu  EaiigKc,  de  toda  tri- 
bo, e  língua,  e  povo,  o  nação : 


IDE  tios  fizeste  paia  o  nosso  Deoa 
reis  c  sacerdotes :  o  reinaremos  so- 
bre a  Icrra. 

11  E  eu  estava  vendo,  o  ouvi  uma 
voz  de  muitos  Anjos  ao  redor  do 
throDo,  e  dos  oniinacs,  o  dos  anci- 
ãos :  o  era  o  número  dellcs  myria- 
dos  do  myTiadas,  e  milhares  do  mi- 
lhares : 

12  Dizendo  em  grande  voz:  Di- 
gno Ê  o  Cordeiro,  que  fui  morto,  de 
receber  a  potencie,  o  a  riqueza,  o  n 
sabedoria,  o  a  força,  o  a  bonra,  e  a 
gloria,  e  a  ben^ÉLO. 

1 3  E  ouvi  a  toda  a  oreatiiVa,  que 
está  no  Ceo,  e  na  terra,  e  debaxo 
da  terra,  c  ás  que  çstão  no  mar,  e  a 
todas  as  cousas  que  nclles  ha,  dizen- 
do :  Ao  que  esitá  assentado  sobre  o 
throno,  e  ao  Cordeiro,  seja  a  bonpão, 
e  a  houra,  e  a  gloria,  e  a  potencia, 
para  os  ec  colos  dos  seco  los. 

IJ  E  03  quatro  animacs  dizião : 
Amen.  E  os  vinlo  e  quatro  anci- 
ãos FO  prostrarão,  o  odorarão  ao 
que  vive  para  os  séculos  dos  sccu- 

lOB, 

CAPITULO  VI. 

EVl  quando  o  Cordeiro  obrio  um 
d'cnlre  os  Eellos,  e  ouvi  a  um 
dos  quatro  animaes,  que  dizia  com 
voz  do  trovão  :   Vem,  e  vê. 

2  E  eu  estava  vendo,  c  eis  um  ca- 
vallo  branco;  c  o  que  estava  aescn- 
tado  Eobre  clle  tinha  um  arco:  c 
lho  íxii  (laàB.  uma  cotoív.  v.  pWc  tvilviia 
vonceuào,  »  ra.^O'  ^W"  ^'=i«o'^^- 


of  cvery  kindred,  and  tongue,  útil 
peoplc,  and  natioa; 

10   And  liast  made  us  unto  «at 
God  Jíings    and    priests:    and   wa    ■ 
siiall  reign  on  thc  earth. 

]  1  And  I  bchold,  and  I  beard  (iw 
voice  of  many  angels  roíind  about  '' 
tbe  throne,  and  tho  beasts,  BMd  tJ»  ** 
elders;  and  the  iiumber  of  thcra  wí*  *■* 
ten  thouBand  timc«  tcn  thouaand,  '^ 
and  thou.?ands  of  thousands  ;  '* 

12  Saying  with  a  loud  vóiee,  Woi- 
thy  is  tJic  Lamb  that  was  slajn  t»  '■ 
reocivo  power,  and  rielies,  aud  wi»-  * 
dom,  and  strength,  and  lionour,  anj 
glory,  and  blessing.  ''•'' 

13  And  ovcry  crcature  whict  is  i«  '* 
heavcn,  and  oa  tha  earth,  and  un-  ■''' 
der  lhe  earth,  and  such  as  are  in  lhe  * 
fiea,  and  ali  that  aro  in  them,  hoaid  'i 
[  saying,  Blessing,  and  houour,  and-  " 
glory,  and  powcr,  be  unto  him  tliati  ' 
wtteth  uppu  tho  llirone,  and  nnt»'' 
lhe  Lamb  for  cver  nnd  ever. 

14  And    lhe    four    bcasts    said,   ■ 
Amen.      And  llio  four  and  twcnty  ' 
oldors  fcll   down    and   worshipped 
iiini  tliat  liveth  for  cver  and  ever. 


CIIAPTEU  VI.  ^ 

AND  1  HttW  when  the  Laml) 
oiiencd  one  of  lho  scals,  nnd  I 
licard.  BR  it  werc  tiie  noise  oí"  thun- 
der,  oiic  of  tlio  four  bcasls  sajTng, 
Come  and  sec. 
2  And  1  saw,  and  behold  a  white 
horsc :  and  hc  that  tat  on  Itim  had 
a  bow ;    and   a  crown   "Was   pivca 


o   Ib  lun   DO    bUXUVJU 

13  E  as  estrellas  do  Ceo  cahírão 
na  terra,  como  qvando  a  figueira 
lança  os  seus  figos  verdes,  abalada 
d'tiin  grande  vento : 

14  E  o  Ceo  se  retirou  como  um 
livro  que  se  enrola :  e  todos  oa  mon- 
tes e  ilhas  se  moverão  dos  seus  lu- 
gares: 

15  £  os  reis  da  terra,  e  os  gran- 
des, e  08  ricos,  e  os  officiaes  de 
guerra,  e  os  poderosos,  e  todo  o  ser- 
vo, e  todo  o  livre  se  esconderão  nas 
cavernas,  e  nas  rochas  das  monta- 
nhas j 

16  E  dizem  ás  montanhas  e  ás  ro- 
chas: Cahi  sobre  nós,  e  escondei- 
noB  do  rosto  daqnelle  que  está  as- 
sentado sobre  o  throno,  e  da  ira  do 
Cordeiro ; 

17  Porque  chegou  o  grande  dia  da 
sua  ira ;  e  quem  pode  ficar  em  pé  ? 

CAPITULO  VII. 

E  DEPOIS  destas  cousas  vi  qua- 
tro Anjos,  que  estavão  em  pé 
sobre  os  quatro  ângulos  da  terra,  e 
que  retinhão  os  quatro  ventos  da 
terra,  para  que  não  assoprasse  ven- 
to sobre  a  terra,  nem  sobro  o  mar, 
nem  sobre  arvore  alguma. 

2  E  vi  outro  Anjo  que  subia  da 
banda  do  sol  nascente,  e  que  tinha 
o  sello  do  Deos  vivente:  o  elle  gri- 
tou onm  orrandA  vn-r  nns  nnntrA  An- 


blood; 

13  Am 
unto  th( 
casteth  1 
is  shake 

14  An 
.scroU  ■» 

and    ev 
were  m< 

15  An 
and  the 
men,  ai 
the  mi{ 
man,  an 
selves  ii 
of the  n 

16  ÁM 
rocks,  F 
the  face 
throne, 
Lamb: 

17  Foi 
is  «ome; 
stand?  ' 
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15  Por  isso  cúãú  diante  do  thTono 
do  Dcos,  c  o  servem  Ao  dia  e  do  noi- 
te no  seu  templo ;  e  aqucllp  nue  es- 
tá aeseutaJo  sobro  o  Ihrono  habitnrá 
ciilre  cllea : 

IG  Não  torão  niáia  fome,  nera  te- 
rão mais  sodc ;  iien>  caliirá  &obre 
ellcs,  do  ncnhuinil  nwweirtt,  o  bcI, 
Btim  calma  alguma. 

17  Psrquo  o  Cordeiro,  que  está  no 
meio  do  tlirono,  os  apascentará,  c  ob 
encaminliará  as  fontes  vivoa  da» 
aguas :  c  i)cos  lhes  enxuí;ará  Ioda 
!L  la"riuiti  doa  oiiios. 


15  Thcrefore  nro  l!»ybfll 
tlirone  of  Gcd,  nnd  servo  ] 
and  ujgkt  ia  bis  templo :  ' 
Ihat  EÍtteth  on  tlio  tLrMd 
dwell  aniong  tliem. 

16  They  sliáll  Imnger  ]| 
neilhcr  tliirtt  any  moro ; 
slinll  tlie  eun  light  on  ti 
any  licat. 

ir  For  the  La  mb  wbich  i 
midet  of  tbc  lltroni;  Flmll  M 
oiid  ^ball  lead  tlieni  uni 
lountaiuB  of  watcrs :  ocd  G 
wipo    ftway  nl!    tcaxs  frfl 


CAPITULO  vin. 

E  QUANDO  elle  abrio  o  sétimo 
eello,  ÍCZ'Z0  um  silencio  no  ceo 
por  uma  como  mei&  hora. 

a  E  vi  os  sete  Anjos,  que  estão  cm 
pé  diante  de  Deoa :  e  Ihea  forão  da- 
diis  sete  trombetas. 

3  E  veio  outro  Anjo,  c  flcon  cm  pé 
junto  ao  tt ttar,  tendo  tim  thuribulo 
de  ouro :  e  lhe  iorfio  dodusniuitoa  in- 
ecnsoB,  para  03  oiíereccr  coin  as  ora- 
ç-ôes  de  todos  oa  santos  Fobro  o  altar 
do  ouro,  que  está  diante  do  throno, 

4  £  subio  o  fumo  dos  incensos  com 
as  orat^dee  dos  santas,  da  mão  do 
Anjo,  diouto  de  Dcos.  . 

5  E  o  Anjo  tomou  o  Ihuribulo,  o  o 
ctieheo  do  fogo  do  altar,  o  o  lançou 
FObre  a  Irrra :  e  fc  (izerão  vozfs,  e 
trovões,  o  relâmpagos,  c5  \\m  terre- 
moto. 

G  E  oa  sete  AnjoF,  qwe  tiiibão  as 
Feto  trombetns,  se  prepararão  para 
as  lotar. 

7  E  tocnu  Q  primeiro  Anjo  a  trom- 
beta :  e  liouvo  saraiva  c  forro  mis- 
turados eoin  panjuc,  e  forào  laiiç^a- 
dna  na  terra:  c  qucirnou-FO  inleira- 
raeiíte  a  twra  piírte  das  an-oivf:,  o 
c^ucitUou-se  lutciraiuento  tadaaher- 
Tl  verde,  \ 


CHAPTER  Vin.J 

AND  -whon  lie  had  opí 
seventli  Ecal,  there  wí 
in  heavcn  about  tbe  Epo^ 
an  honr.  J 

2  And  I  FKw  lhe  sevas 
which  stond  before  God ; 
tliem  "vvere  givcn  íeven  tm 

3  And  aiiotbcr  ungel  eu 
stood  at  tlio  altar,  having 
censer ;  and  there  was  gii 
liim  much  incende,  ttist  hi 
offcr  )í  Tivith  lhe  praycrs  of  i 
upon  tbe  goldeu  altar  whicli 
fore  thc  líirone. 

4  Aad  the  fmokc  of  the 
u-hich  cume  with  lho  praye 
Fnints,  aFcendcd  up  beforc 
of  lhe  angcl'B  band. 

Ú  And  lhe  aii|;el  took  th 
and  filled  it  vvltíi  fire  of  t 
and  eiist  it  inlo  the  ear 
Iberc  were  loices,  nrjd  Uiui 
ami  liahtninfF,  and  an  ear 

li  Aud  tlie  Fcven  aiigels  m- 
tbe  fcveii  triuiipela  prcpari 
telvrs  to  Eound. 

7  Tini  f)r>t  nngel  sounc 
lliere  folk™-(:d  liiiíl  iind  f 
pli,'d  'viilh  blcoii,  anil  Ibi 
east  Mpun  tbe  earth  :  aud  1 
piirt  of  trecs  \v;ís  1-uriit  up. 
green  grass  ivas  bnmt  up. 


frf 


r^'-) 
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4  E  IbêB  fui  dito,  que  não  flaraseni 
damno  á  herva  (ia  lerra,  nem  a  ver- 
dura aeuliuma,  nem  a  arvoro  ne- 
uhuma  :  senão  bó monto  aos  homens 
quo  não  tem  o  aollo  do  Deos  nas 
suas  testas. 

5  E  lhes  f>ii  dado,  que  não  oa  ma- 
tasEcm,  8enàó  que  foEsom  atormen- 
tadoH  cinco  mezes :  e  o  seu  tormen- 
to era  como  o  tormento  de  escorpião, 
({atuído  fere  ao  boinem. 

6  E  nuqtiolles  dias  ob  homens  htur- 
cariõ  a  morte,  o  não  a  aeharáõ :  e 
dasojaráõ  morrer,  e  a.  morte  fugirá 
dallen, 

7  E  o  parecer  dos  ^fanhoton  tra 
eemelhante  a  Oãvallos  apparelhadotl 
para  o  combale :  c  sobre  as  suas  ca- 
beças ktivia  eomo  coroas,  scmoLhan- 
tos  ao  ouro  :  e  os  seus  rostos  erão  co- 
mo rostos  de  homens. 

8  E  tinhão  os  oabcllos  oomo  os  ca- 
beliofi  de  mulheres:  e  os  seus  den- 
tes orão  como  os  dentes  de  leões. 

9  E  tinhão  conniçns,  cotuo  coura- 
ças de  ferro :  e  o  ruido  das  suas  ozaa 
era  como  o  ruido  de  carros,  corren- 
do muitos  cavallos  ao  combaíc. 

!0  E  tera  caudas  semelhantes  is 
dos  escorpiões,  o  li  avia  agulhòes 
nas  Rias  caudas ;  o  o  seu  poder  era 
do  fazer  damno  aos  homens  cinco 
mezes. 

11  E  elles  tem  sobro  ú  por  rei  o 
Atijo  do  abypmo :  o  seil  nome  í  cm 
Hftbreo  Abaddon ;  c  cm  Grego  tera 
^B  por  nome  Apollyoii. 


13  0  primeiro  ai  já  passou  :  eis- 
quR  depois  dcstod  cousas  vem  ainda 
dous  ais. 

13  E  tocou  o  sexto  Anjo  a  trom- 
beta :  o  ouvi  uma  voz  çiie  sahin  dos 
quatro  cornos  do  altar  de  ouro,  que 
eslava  diaate  de  Deos, 

14  A  qunl  dizia  ao  sexto  Anjo, 
que  tinha  a  trombeta :  Í3olta  aos 
quatro  Anjos,  que  estão  atados 
junto  do  S^inàe  ivo  ÍAiítáVe». 

15  E  íorão  BoUoK  os  tvia.Vto  K^io», 


4  And  it  was  commanJj 
that  llicy  should  not  liurt' 
of  tlic  earth,  neilhcr  any  gti 
neitlier  nny  trec ;  bnt  onlyt 
wliich  liave  not  the  seal  ( 
thcir  forehoads.  { 

5  And  (o  them  it  Trás  g 
they  sheuld  not  kiU  H 
tliat  tbey  should  bo  tonai 
months :  and  tbeir  tomiej 
the  tormcnt  of  a  soocpion^ 
striketh  a  man.  j 

G  And  in  thoEte  days  dl 
seek  death.  and  shall  nol 
and  íliall  delire  to  dio,  I 
sliall  flee  frotii  Ihcm.        J 

7  And  the  sbHpcs  of  ti 
leere  li  Ice  unto  liorees  prep 
battle  ;  and  oii  theír  \\eai 
it  wero  oroM-ns  like  goiíJ^i 
faces  were  a»  the  facca  of  | 

8  And  tiioy  had  bair  asfl 
women,  and  tbeir  leeth  ■*( 
ieclh  of  lioiíB,  I 

9  And  (hey  had  broastpl 
'were  breastplates  of  iron 
soond  of  their  wings  tM 
sound  of  chariots  of  vntá 
rnnning  to  battle, 

10  And  they  had  tails 
scorpioits,  and  tbere  werBl 
thcir  tails  :   and  tbeir  pon 
hurt  men  ftve  months, 

11  And  they  hod  a  king  o 
ichkh  i>  tlio  ançel  of  th' 
less  pit,  TvhoEO  name  in  th 
tonguc  is  Abaddon.  but  ín 
toniiuc  batb  his  riamo  Ap' 

1 2  Ono  "woe  ia  past ;  am 
tlicre  come  two  'woes  m 
after. 

13  And  the  sixth  sngeT 
and  I  heard  a  voice  from 
horns  of  tho  goldcn  altar 
before  God, 

14  Saying  tO  tho  sixth  an 
had  the  trumpet,  Loose 
ansrels  whieh  are  boutid  in 

\^     ttiÀ.    ^ft    taxa    si: 


,a. 


ÍCALYPSE 
qiio  esiavão  prestes  para  a  liora,  c 
dia,  c  rnez,  o  auiio,  para  matarem 
I,  terça  parlo  dos  homcus. 


16  E  o  número  dos  exércitos  da 
cavaliaria  era  duas  myriadus  de 
niyríada.s :  o  eu  ouvi  o  número 
de  lies. 

17  E  vi  assim  os  cavai  los  na  visão, 
e  os  (lue  OHlavão  assentados  sobre 
elles,  que  tiahão  oouraç-as  do  fo^o, 
e  de  jaointho,  o  d'onxoí'ro :  o  as  ca- 
l)eças  dos  cavallos  crão  como  cabe- 
ças de  leões :  e  dos  suas  bocas  suhe 
fogo,  o  fumo,  o  ouxofro. 

18  Por  estos  três  fui  morta  a  ter^-a 
parte  dos  homens,  pelo  ía^o.  o  pelo 
faino,  o  pelo  enxofro,  que  saliia  dos 
suas  bocas. 

19  Porque  os  seus  podore.'<  estão 
na  sna  boca,  o  nas  suas  caudas : 
(lorquo  as  suas  caudas  .ião  somc- 
Ibautes  ás  serpentes,  e  tem  cabeças, 
o  com  olliis  fnzem  dainno. 

20  E  o  resto  dos  homens,  que  nào 
forão  mortos  por  estas  pragas,  netn 
so  arrependerão  das  obra»  das  suas 
mãos,  para  que  uão  adorassem  os 
demónios,  o  os  Ídolos  de  ouro,  o  do 
prata,  o  do  latão,  o  do  pedra,  o  do 
madeira,  que  nom  padein  ver,  nem 
ouvir,  nom  andai' : 

21  Nem  so  arrependerão  dos  seus 
Uomicidios,  nora  das  suas  foi  tilari- 
as, nem  da  sua  fornicação,  nem  dos 
seus  furtos. 

CAPITULO  X. 

EVr  outro  Anjo  forte,  que  descia 
do  Coo,  vestido  d'uma  nuvem  ; 
o  um  arco  iris  estava  sobro  a  sua 
cabeça :  e  o  sou  ro.sto  era  como  o 
sol,  e  os  sous  péa  corao  columnas 
do  fo^o. 

2  E  tinha  na  sna  mão  um  livrinlio 
aberto:  o  poz  o  seu  pó  direito  so- 
bro o  mar,  mas  o  esquerdo  sobro  a 

3  £  grítou  com  grande  ro2,  como  I 


loosod,  wliioh  wero  preparod  for 
an  liour,  and  a  day,  and  a  monfli, 
and  a  year,  for  to  slay  tho  tliird 
part  of  men. 

IG  And  tho  nuniljcr  of  the  army 
of  tho  horseineii  were  two  liundrc4 
thousand  thíusand :  and  I  licard 
niitnber  of  ihcm. 

17  And  thus  I  saw  the  horses 
tho  vision,  and  them  thul  sit 
Ihem,  hrtving  breaslplates  of  firc. 
atid  of  jacinlli,  and  brimsloiie  :  and 
lho  heads  of  tho  liorses  wcrc  as  tho 
heads  X>f  lions;  and  out  of  Ihoir 
niontbs  issuod  flre  and  sihoke  and 
brimiítoiío. 

18  By  these  Ihreo  vras  the  tliird 
part  of  nlcii  killed,  by  the  liro,  and 
by  the  smofce,  aitd  by  the  brim- 
stono,  which  issuod  out  of  Iheir 
nionlhs. 

19  For   their   powcr  is  in    their 
mouth,  and  in  their  tails  :  for  their 
tails  were  liko  unto  serpents,  a 
had  lioads,  and  with  thetn  they  di 
hurt. 

20  And  tho  rost  of  tho  men  v^hi 
wero  not  fcilled  by  Uiese  plagm 
yet  repented  not  of  tho  works  ol 
their  hands,  that  they  should  not' 
wor.ship  dovils,  and  iiiols  of  gold, 
and  Bilver,  and  bras.s,  and  stone, 
aud  of  wood  ;  which  neiíhor  can 
soe,  nor  hear,  nor  walk: 

21  Neithcr  repented  they  of  their 
niurders,  nor  of  their  sorcerios,  noi 
of  their  fornication,  nor  of  thef 
thefts. 


thflH 
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CHAPTER  X. 

ÂND  I  savf  anothcr  mighty  an- 
gcl  come  dowíi  from  heavc: 
clotlied  wilh  a  eloud :  and  a  ríli 
bow  was  upon  his  heail.  and  V 
face  was  as  it  wcro  tho  sun,  ai 
his  feet  as  pillara  fif  firo ; 

2  And  lie  liml  in  his  hand  a  liltle 
hook  opcn :   and  ho  sot   his  right 
foot  upon  tho  Boa,  and  his  left  fnot 
on  the  cnrtJi, 
3  Atíd  criod  ^ith  a  loud  \oice,  o.a 


I 

n- 
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ruyu  um  leão  ■  o  gritando  ollo,  pro- 
fctirío  oa  sete  trtivucs  ae  suas  pró- 
prio^ voaes. 
4  li  como  OS  fioto  troTõos  tivcíiaem 


proferido  aa  buoh  proprifia  vozes,  eu 
csLavn  para  escrever:  o  ouvi  vima 
voz  do  CcQ,  que  mo  «li^n :  Sclla  as 
oóilsas  que  os  sete  trovões  proferi- 
rão,  o  nào  eticrcvag  estos. 

5  E  o  Anjo  que  eu  vi,  o  qual  cstli- 
va  em  pe  soUrtí  o  mar,  o  sobre  a 
terra,  levantou  a  sua  mão  para  o 
Ceo: 

6  E  juron  por  nquelle  qno  tívo 
para  os  Beeulos  dos  bocuIos,  que 
eremi  o  Ceo,  o  as  cousas  que  Ao 
lie  lie,  e  a  tc/ro,  e  aa  cousas  quo  Ao 
nella,  c  o  mar,  o  aa  cousas  que  Aa 
nelie,  que  não  bii,Tcrá  mais  lompo : 

7  Mas  que  nots  dias  da  voz  ão  séti- 
mo Anjo.  quniido  clle  CEtivesao  para 
tocar  a  trombeta,  lambem  eo  cod- 
Eummaíso  o  loyaterio  do  Deofi,  eo- 
Rio  cila  õ  decliuxtu  aou  seus  i^rvos 
03  Profetas. 

8  E  a  voz  que  cu  ouvi  do  Ceo  fne 
fallava  outra  vez,  o  dizia:  Vai,  to- 
ma o  livriíibo  que  cata  aberto  na 
mão  do  Anjo,  quo  e^tá  cm  pk  Bohro 
o  mar,  o  Eoliro  a  terra. 

9  E  fui-me  ao  Anjo,  dizendo-lho; 
Dii-mo  o  livritilio.  E  ello  mo  diz: 
Tnnia-(;.  u  ciisole-o :  e  far-te-ha 
aiuari;o  o  ventre,  mas  na  Itia  boca 
será  doce  eonio  mel. 

10  E  tomei  o  livrinlio  da  mão  do 
Anjo,  o  cugii!i-o  ;  e  iii  miiilia  boca 
era  doce  como  mol :  e  quando  o  co- 

,    itii,  t'ez-Be-ma  amargo  o  -i^uutro. 

1 1  E  cUe  mo  diz :  Importa  que 
outra  vez  jirorctÍKca  a  muilns  po- 
vos, o  uentioe,  e  liaguasi,  o  teis. 


CAPITULO  XT. 


APOHALYPSE. 

nken  a  lion  roaretli :  and  ^hcn  be 
had  cried,  scvcu  thuuderij  uttered 
tbcir  voices. 

4  AtiiJ  wlien  lhe  scven  thuuderg 
bad  ullered  iheir  voiccp,  I  wasabout 
to  write  :  aod  1  heard  a  voiec  from 
boaven  sayíng  unto  mo,  Seal  up 
tboao  Ihings  wliich  lho  peveu  tLaa- 
ders  ntterçd,  and  vrrite  Iheni  iiot, 

5  And  the  angel  wliidi  ]  Raw  alaiid 
u(»u  the  BC  a  o  ti  d  upon  the  carth 
lil:ied  up  Ília  boud  to  lieavcji, 


6  Aud  *TA'are  by  him  that  liveth 
for  cver  nttã  ever,  wlio  croalcd 
hcaven,  and  Ibc  thíngs  tliat  thercin 
are,  atid  the  eartli,  :md  Ibe  thiiig.í 
íhiit  tbcrciíi  are,  aud  lhe  sca,  and 
tlio  Ibinga  whicb  are  tbereijí,  Ihttt 
tljero  should  bo  tinio  no  Joiígor : 

7  But  in  lho  daj-õ  of  the  voieo  of 
tlio  Bcvcntb  aiigel,  whcu  he  Biiall 
bcgia  to  Eouud,  llie  myFtory  of  Goii 
should  bo  fmisjiod,  a»  lie  halh  de- 
clar«d  to  Ília  Bcrvants  tlio  prophels, 

8  And  tiic  voice  ■which  I  heiírd 
from  hcaven  spako  mito  me  apaiii, 
and  Kaid,  Go  ojwi  talce  ibe  líttle  b^ok 
■which  ia  open  in  the  hand  of  tho 
angel  -which  etandelh  upoii  tho  sca 
and  upon  the  carth. 

9  And  I  wcnt  unto  íhe  ojigol,  and 
said  unto  hitn,  Gire  mo  the  littlo 
book.  Anil  ho  saiil  unto  mo,  Take 
it,  and  eat  it  up ;  aiid  it  Blialí  mako 
tby  bclly  bitter.  but  it  Ehall  bo  in 
thy  mouth  p-weet  as  hruey. 

1 U  And  I  toolí  tbo  little  book  out 
of  tho  angcra  hand,  aud  ate  it  up  ; 
and  it  was  in  my  mouth  Kwcct  as 
lioucy  :  aud  ns  soon  as  I  had  eatcu 
it,  my  bclly  was  bitter. 

ti  And  jic  Raid  unto  me,  Th  ou 
must  propbesy  (luain  beforc  mauy 
pcoples,  and  uations,  and  tougties, 
and  kings. 


CHAPTER  XI.       , 


POCALYPSE 


Sisendo:  J^miula-tc, 
templo  do  X)eos,  c  o  altnr, 
Sb  nellc  adorão. 
o  átrio,  qno  está  lora  do  leiíi- 
leita-o  para  fnra,  o  não  o  nio- 
ixirquc  k  dado  uns  Gentios :  e 
aõ  a  cidade  santa  ^lor  quaren- 
lotis  meze«. 

I  darei  poilcr  áa  minlias  duap 
nuiihas.    o    prolctiznráò     por 
duzentos  e  sessenta  dias,  ves- 
ào  saco. 

1. 

Bi  são  as  duos  oliveiras,  c  os 

tandieiroB,  qne  ficão  cm  pc  di- 
do  Deos  da  t«rra. 
'  se  algtim  lhes  qtiizcr  fazer 
10,  sahc  fogo  da  bofii  delles,  c 
a  a  seus  inimigos:  o  te  al- 
Uies  quizer  fazer  damno,  iní- 
quo cllo  seja  assim  morto, 
•tes  tem  poder  de  fceliar  o  Ceo, 
quo  nos  dia.x  da  sua  prorceia 
ehova :  o  tem  ]>odcr  Bolire  as 
9  para  as  converter  cm  paiipie. 
a  ferir  a  terra  com  Ioda  praga 
quantas  vezea  quizeretn. 
depois  que  elle.s  tiverem  uea- 
o  sou  lestoiniuilio,  a  besta,  que 
do  abysino,  fará  contra  olles 
o  veucel-os-ha,  b  matul-os- 


jfc  o 


os  seus  caílavcres  jazcrnit 
•uns  da  grande  cidade,  que  se 
A  espiritual  mento  Sodoma  o 
to,  onde  lamboiii  o  nosao  Se- 
fui  crucificado. 

verão  os  dos  ijóvos,  o  trihus,  o 
08,  o  gcntiog,  os  seus  cadáveres 
ros  dias  o  meio,  e  não  pcmiit- 
que  os  seus  cadáveres  sejão 
s  em  sopulcliros. 

E  os  habitantes  da  terra  se  alc- 
lò  sobre  ellc?,  c  se  regalarão, 
indaráõ  presentes  uns  aos  ou- 
por  quanto  estes  dous  profetas 
nentilrão    aos    habitajitcs    da 

'  depois  dos  três  dias  o  moio.  1 


slood,  sayinç,   Risc,  jind   measure      ' 
tbu  leinplc  of  God,  and  tho  altar, 
and  them  tlint  wor.-íhip  lliercin. 

1!  But  tíio  court  whicli  is  withont. 
thc  tcmple  k-ave  out,  atid  incaf-uro 
it  not;  for  it  is  given  nulo  (bo 
Gentilcs:  and  tlie  holy  cilj-  slinil 
thoy  tread  uiidor  foot  forty  and 
two  moiiths. 

3  And  I  will  pive  power  unto  my 
two  witncsses,  atid  llicy  sliall  propli- 
esy  a  thousand  two  luuuired  anti 
Hireescoro  days,  clothed  ia  sack- 
eloth. 

4  Theso  are  lho  two  olivo  trees, 
and  tlte  two  eandicsticks  staiidiug 
before  lhe  GoJ  of  lhe  carth. 

õ  And  if  any  manwnll  hurt  Ihcin, 
liro  proceedeth  ont  of  llicir  ninulli, 
and  devntiretl)  tlicir  eaemies :  and 
if  aiiy  man  will  luirt  ihcm,  lio  must 
in  tlii.s  manner  bc  killed. 

(i  Theso  liavc  power  to  shut  heav-  I 
en,  tliat  it  rain  tiot  in  the  days  of 
their  propiícey :  nnd  havo  power 
over  walers  to  turii  tlieni  to  Wood, 
and  to  smitc  tho  curlli  witli  ali 
plaguea,  as  olícu  as  tliey  will. 

7  And  wheu  they  shall  havo  fin- 
ished  ihcir  teatimouy,  tlic  bea.st' 
thiit.  a.«ceiidctli  out  of  the  bottoni 
lesa  pit  shall  uiako  war  tiiraiust 
tlicm,  aiid  slittll  overconie  them, 
aiul  kill  them. 

8  And  their  dead  liodies  shiill  íie 
in  tho  strecl  of  tho  i;rcat  city, 
wliieh  spiritually  is  called  Sodoni 
and  Egypt,  wliero  also  our  Lord 
wos  erucilicd. 

9  And  thoy  of  lho  pcoplo  and 
kindrcds  and  tou^es  and  nations 
shall  seo  their  ileud  boclies  llirco 
days  and  a  hall',  and  shall  not 
suiibr  their  dead  bodios  lo  bo  put  in 
graves. 

10  Aiiã  they  ihat  dwell  ujiou  tho 
eart.h  sliall  rejoico  over  tlirin,  niid 
inake  mcrry,  and  sliall  .scnd  fiifls 
ouo  to  anolher;  bccause  iheso  two 
prophets  tormonted  them  thatdwelt 
oii  lho  carth. 

U   And  ailer  llirco  days  and  a 
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eutTou  neífSrTfispírito  do  vida  da 
parto  àe  IteoSj  e  elles  fo  pozerào 
Bobie  OB  sev»  pói,  b  caliio  um 
grande  tpuior  sobre  os  que  oa  vião. 

12  E  ouvLruo  um»  graiide  ytsxrin- 
da  do  Ceo,  que  lhes  dizÍB :  Subi  cá : 
E  subirão  ao  Ceo  em  auia  mivcm : 
o  oa  EeuH  immigoa  ob  virão. 

13  E  naquella  hora  havia  um 
granda  terremoto,  e  cabio  a  doeitiia 
parto  da  cidade,  o  no  terremoto  fo- 
rão  mortos  ecte  mil  nouies  de  ho- 
meua :  o  os  domaii  ie  Btemomá- 
rão,  e  derão  gloria  ao  Deos  do  Ceo. 

14  0  legnndo  ai  já  pa^ou:  oíe- 
que  o  terceiro  vem  &  pieEsa. 

15  E  tocou  o  sétimo  Anjo  a.  trom- 
beta; o  houve  no  Ceo  grandes  vo- 
zes, que  diiião ;  Os  rcinoa  do  mun- 
do so  tem  feito  os  Tcinas  àú  iioe.so 
Senlior,  o  do  seu  Ciin>;to,  c  elle 
reiaarí  para  oa  i>ecuios  dos  Eeeu- 

l08, 

IS  E  os  vinte  e  quatro  aneiàoa, 
que  diante  de  Deos  estavão  aBsen- 
tados  sobre  os  seus  thronos,  ec  pTO- 
stiárão  robre  os  lious  roslos,  e  ado- 
rarão a  Deot!, 

17  Dizendo:  Oraças  te  damos,  Se- 
nlior  Deos  Todo  Poderoso,  que  és,  o 
que  eros,  c  quo  lias  de  vir,  de  que 

*  tomaste  a  tuar  grande  potencia,  c 
reinaste. 

18  E  os  Gentios  se  irárSo,  e  veio 
a  tua  ira,  e  otcnipo  dos  moiiofi,  pa- 
ra. quD  Kcjrio  julgados,  o  para  dar  o 
galardão  aos  teus  servos  oa  Profe- 
tas, o  aos  Rantos,  o  aos  quo  temem 
o  teu  Nome,  aus  pcqucuos  o  nos 
grandes,  e  para  destruir  aos  quo 
destroem  a  terra. 

10  E  fui  aberto  no  Ceo  o  templo 
de  Dcoa.  o  appnrcrro  no  seu  templo 
a  arca  do  seu  conf  er[o :  c  iiouvc  re- 
lampai;os,  o  vozes,  o  trovões,  c  mu 
terremoto,  o  ^andè  saraiva. 


talf  the  Spirit  of  lifo  froi 
tercd  into  Itiem,  and  they  i 
Iheir  feet;  ond  great  ío-ttí 
thcm  vsliicli  £aw  them. . 

12  Aud  tbey  heard  a  g 
from  Iieavcn  saying  ui 
Como  up  hiLher.  And  th' 
cd  np  to  heaven  in  a  cl 
tbcir  encuiics  behcld  tbei 

13  And  the  sanie  hour  < 
a  great  cnrtbquakc,  aud' 
pnrt  of  tbo  city  fell,  m 
carlhquaJvB  were  slain  oj 
en  tbousand :  and  tho  rcm 
affrighfed,  and  gavo  glo 
Gotl  of  lieaven,  a 

14  The  sccond  woe  is| 
behold,  tho  third  yré 
quickly.  ( 

15  Ând  Ibc  seventh  aii| 
ed  j  and  thero  wcro  greaí 
lieaven,  Faying,  Tho  kii 
tbis  TíTorld  aro  become  thã 
of  our  Lord,  atid  of  bis  Oj 
he  eh  ali  reign  for  ever  aa 

1 6  And  the  four  and  i^ 
ers,  which  Eut  beforo  Gm 
senis,  fell  npon  Iheir  facee 
shipi>ed  Gud, 


17  Saying,  We  give  thi 
O  Lord  God  Ahnighty,  i 
und  wast,  and  iirt  to  come 
thou  hast  taken  to  lhes 
power,  and  bast  reigned. 

18  And  tho  nalion.s  wi 
nnd  tby  wratli  is  eotnc 
lirac  of  llio  doad,  tbat  ti 
l>c  judged,  and  tlint  iliou 
stive  rcwurd  unio  tUy  sei 
prophele,  and  to  the  saints 
that  fcar  thy  nnmc,  s 
yrcat ;  and  shouldcst  déí 
which  dcstroy  tbo  cnrth. 

19  And  the  tcinple  of 
opcncd  in  héavcn,  flnd  ' 
Fci^n  in  his  templo  the  ; 
testumont:  nnd  lliere  Ti 
nin«;s,  and  voices,  nnd  tli 

Ai»;i.V. 
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do  ditt  e  de  noite  dinnto  do  nosao 
Dpos,  . 

1 1  E  tambtm  clles  o  vencerão  polo 
aauguo  do  Cordeiro,  a  pola  Palo- 
rrii  do  seu  tratetnuiiho  delles,  o 
nio  amarão  lité  ú  morto  as  suas 
vidas. 

13  Por  isso  nleçrai-voa,  ó  Ceos,  u 
vús  os  que  habitais  iiclies :  ai  doa 
habitanteB  dã  terra,  a  do  mar;  por- 
que o  diabo  desceo  a  vos^  lendo 
uma  grande  ira,  sabendo  quo  tem 
pouoo  tempo. 

1 3  E  depois  que  vio  o  dragão  que 
tora  Ituiçodo  na  terra,  p«rseguio  a 
mulher  que  ^uha  parido  o  Jilho 
Tarão. 

14  E  forã«  ànàsM  á.  mnlber  du4LB 
azaa  d' uma  grande  águia,  para  que 
voasHO  para  o  decerto,  para  o  sbm 
lugar,  onde  é  sustentada  um  tem- 
po, o  tempos,  e  ametado  d' um  tem- 
po, (ora  da  presença  da  serpente. 

lã  E  a  tierpeute  lançou  da  fua 
boca  atrás  da  mulher  agua  como 
um  rio,  para  Eazor  que  ella  fosse 
arrebatada  do  rio. 

16  E  a  terra  njudon  a  mulher,  e 
abrio  a  terra  a.  iiua  booâ,  e  enguíio 
no  rio,  que  o  dragão  tinha  lançado 
da  Eua  boca. 

17  E  o  dragão  se  irou  contra  a 
mulher,  o  se  fui  a  fazer  guerra 
contra  ns  domai»  da  sua  desecndnn- 
eia,  que  f^uardáo  ou  mundaiiientos 
do  DeoB,  o  tem  o  ICÈtcinuiiho  du 
Jesus  Chrislo. 

C.iiPITTJLO  XIII. 


cuBod  them  before  our  God  i 
uiglit. 

1 1  And  thcy  overcamc  hioi 
blood  ot  lho  Lamb,  und  hy  £ 
of  iheir  testiiuony ;  and  thí 
not  their  Uvcs  unto  thc  de»l 

13  Therefore  rejoice,  i/e  1 
and  ye  that  dvrell  iu  theiq 
to  the  inhttbiters  of  lho  corí 
tbo  líoa !  for  the  devil  is  txn 
uulo  you,  having  groal  wf 
causo  lie  knowetU  that  be  1 
a  short  time.  i 

1 3  And  "vv-hen  tho  dragou  « 
he  Vias  cast  unto  lho  carth, 
gecutcd  lho  woman  whiob 
fortli  tho  man  ehild. 

14  And  to  tho  woman  vraj 
two  winga  of  a  grcat  eagle^l 
might  tly  loto  the  wilderà 
hec  place,  whero  slie  is  m 
Ibr  a  time,  and  tLtftes,  and 
time,  from  tlie  fae«  oflbo  i< 

15  And  thc  Eierpent  ea£t  0 
mouth  water  as  a  flood  i 
womanj  that  he  might  cl 
Is  ho  carried  away  of  tho  0 

16  And  tlie  earlti  hei] 
weman ;  and  the  curtb  ap< 
inoulh,  aud  swallowed  up  I 
vvhich  tbe  dragon  east  ou 
mouth. 

17  And  the  drncon  wai 
wilh  tho  woman,  and  wcnt 
\*r  "wilti  the  rcmnant  of  1 
whieli  koep  the  coitiiiiantin 
God,  niid  have  lhe  lostii: 
JcBUs  Christ. 


EEU  me  tive  em  pé  sobro  a  aréa 
do  mar,  o  vi  subir  do  mar  uma 
besta  qtte  tiiihn  sele  cabeijas  o  dez 
córuo»  ;  o  sobro  os  seus  eõmoa  dez 
diademas  :  o  robrc  as  fuos  cabeças 
ntn  nome  de  lilíi.íftraia. 

2  E  a  besta  quo  vi  era  semelhante 
a  um  leojiardo,  c  os  seus  pés  como 
jíPS  do  UtSiO,  o  a  »v\a,  \KKa.cnvfto\K«ia.\N 
lie  leão :  6  o  ita.eão  Wvo  ico  o.  wi^v 


CHAPTEn.  xiir. 

ND  I  fitood  upon  tho  sai 
Xl  Boa,  and  saw  a  beat^t 
out  of  tho  Sí'a,  having  scfí 
and  Icn  horu»,  and  ujon  h 
ten  crowiis,  and  n]ion  liis  li 
naniti  dt' hlosphemy. 

'2  And  tlic  beapt  which  I  i 
liko  iiuto  a  leopard,   and 


.íijruo-cijj  i  í-j^jii. 
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terra  per  meio  das  mBravilhaE,  que 
«e  lhe  deo  fazer  diante  da  besta : 
dizendo  aos  qup  morão  na.  teira, 
qtie  ÍB^ííO  uma  imagem  á  besta, 
que  tenv  a  ferido,  da  espada,  q  tor- 
nou a  viver. 

15  E  fuí-lhe  dado  que  désBe  espi- 
rito  á  imagem  da  besta,  para  que 
BS£Ím  como  a  imagem  da  besta  fat- 
iasse, assim  ta,i[ibem  fijcsse  que  fos- 
sem morlcB  todos  aquellcs  qua  não 
adorassem  a  imagem  da  besta. 

16  E  faz  que  a  lodos,  pequenos  e 
grandes,  e  ricos  e  pobres,  e  livres 
e  seri'oa,  lhes  desse  um  sinal  na 
sua  mão  direita  otl  nas  i^uas  testas : 

17  E  qtio  neulium  possa  comprar 
nem  Tender,  senão  aquelle  que  tiver 
o  sinal,  ou  o  nomo  da  beíta,  ou  o  nú- 
mero do  mn  nome. 

18  Aqui  lia  sabedoria.  Aqnello 
que  tem  entendimento  calcule  o  nú- 
mero da  besta :  porque  é  número  de 
liomem:  o  o  numero  delia  á  seis- 
centos e  sessenta  e  seis. 


E 


CAPITULO  XIV, 

EU  estava  vendo,  e  eis  utn 
Cordeiro  estando  cm  pé  Bobre 
o  monte  de  Sião,  e  com  elle  cento  e 
quarenta  e  quatro  mil,  que  finlião 
o  nome  delle,  o  o  Nome  de  seu  Pai, 
escrito  na»  suas  testas. 

2  E  ouvi  uma  voz  vinda  do  Ceo, 
como  a  voz  de  muitas  aauas.  c  como 
a  voz  d' um  grande  trorSo  ■  e  ouvi 
uma  voz  de  eithareilos,  que  tocavão 
a,"!  sna-s  cil  liaras, 

3  E  cantão  como  um  canticu  novo 
òi.ante  do  tlirono,  e  diante  dos  qua- 
tro animaes,  c  dos  anciãos :  e  nin- 
yuenl  podia  aprender  o  cântico, 
senão  os  cento  e  quarenta  c  qua- 
tro niil,  que  forão  comprados  da 
terra. 

4  Estes  são  aquollcs  quo  so  não 
coiltainÍuú.Tãí)  com  uiuUicreii:   por- 


ontho  eartíi  by  fAí  m 
miracles  víhich  hc  hai 
in  tbo  piglit  of  Ibo  bca 
them  that  dwell  on  ti 
thcy  should  make  an' 
beast,  wliich  had  lha 
svrord,  and  did  livo. 

15  Aud  he  had  fovít 
unto  the  image  of  til 
the  image  of  Uie  beas 
spcalí,  oiid  cause  thai 
would  not  worship  tile 
bc3£t  sbould  lo  líillcd 

16  And  he  causeth  a 
and  great,  rieh  and  j 
boud,  to  receive  a  n 
right  hand,  or  in  theii 

1  7  And  that  no  mau. 
sell,  FBVO  lie  that  had 
the  nnmo  of  the  hcatá 
ber  of  his  name.         ^ 

18  Hore  ia  wifdom. 
hath  understandinit  c( 
bcr  of  the  beast :  for  i 
bcr  of  a  mau ;  and  h 
Síx.  hundred  tlirwacori 

CHAPTER 

AND  I  loolccil.  and 
stood  on  lhe  moi 
■ivith  hini  a  hundrcd  í 
thousand,  Laving  his  I 
written  in  their  fereht 

2  And  I  heard  a  voii 
cn,  as  the  voico  of  i 
and  íis  tlio  voico  of  a  g 
and  I  heard  the  voic 
harping  -w-itli  their  ha 

3  Aud  thcy  Fiiiig  as  í 
sojig  Leforc  the  tiirer 
tbo  four  boasts,  and  th 
no  nihn  t-tiuld  Icarii  i 
tbo  hundrcd  and  í'o: 
lliousaud,  which  "nc 
from  the  earlti, 

4  TlicFO  aro  thcy  wl 
dcfiled  willi  Tvomcn ; 


quB  mi  v^rgcua 
juer  qua 


^Ljyj^^AJ  í    í    «JA^I 


14  E  Bn"ê«íãvã"rSna«;"êf  eis  lanjo 
nuvem  branca ;  ó  sobro  a.  nu  vem 
assentado  um  BemelLaDto  ao  Filho 
do  homem,  qtie  tinha  na  EUa  cabe- 
ça uma  COTOU,  do  ouro,  a  na  bus 
mão  Tim»  1'ouco  aguda. 

15  E  outro  Anjo  ebIiío  do  templo, 
gritando  om  grande  voz  para  o  que 
estava  ^Lesentiido  Eolire  a  nuvem : 
Metia  a  tua  fouce,  o  sega:  |)orquo 
é-te  che;;ada  a  hora  de  eegar,  por- 
q^uQ  a  £cara  da  terra  eftá  madura. 

IG  E  aquelle  que  cGtava  assentado 
fiobio  a  nuvem  metteo  a  Bua  fouce 
á  torra,  e  a  terra  fui  segada. 

17  E  outro  Alijo  eabio  do  templo 
que  havia  no  Cco,  tendo  tambcm 
clle  mesmo  uma  fouce  aguda. 

18  E  saliio  do  aJtar  outro  Anjo, 
que  tinha  poder  Eobro  o  fogo :  o  bra- 
dou com  grande  clamor  para  o  que 
thiha  a  fouce  aguda,  dizendo:  Met< 
to  a  tua  fonco  aguda,  e  vindima  os 
cachoa  da  videira  da  terra :  porque 
lis  RUos  uvas  estão  madurai. 

19  E  metteo  o  Anjo  a  sua  fouce  á 
terra,  c  vindimou  a  videira  da  terra, 
c  lançou  ns  tívas  no  grande  lagar 
da  ira  do  Deop. 

20  E  fui  pisado  o  lagar  fora  da  ci- 
dade,  e  sahio  eaugue  do  lagar  até 
aos  freios  do»  eavallos,  por  mil  e 
soiaccutoi!  estádios. 


rA?ITTTT.O  XV. 

EV[  110  Ceo  outro  si  ml  íiraude  c 
iiiaraviihoEO,  sete  Anjos  qno  ti- 
nhão  as  sete  ullimas  pragas :  por- 
que nellas  fui  eonsummada  a  ira  de 
l,)eos. 

3  E  vi  apsim  como  vm  mar  do  vi- 
dro misturado  cnm  fogo:  o  aos  que 
vcncião  a  besta,  c  a  sua  imagem,  e 
O  seu  sinal,  e  o  número  du  seu  nomo, 
cstMiàoeiUíésctoícQTivK  feNvito, 
tendo  citliataa  ia^^ao^^- 


14  And  I 
white  eloud,  and  upou  1J 
sat  liko  unto  ílic  íjon  ol 
ing  on  bis  head  a  golder 
iu  his  houd  a  shorp  sicl 

15  And  auotbcr  angi 
of  tlio  templo,  crying  1 
voine  to  him  Ihat  8at  o 
ThruEt  in  thy  sickle,  ai 
tho  time  ia  eoiiie  for  ti 
for  tlic  harveat  of  tho  ei 

IS  And  he  that  i^at  o 
thrust  in  his  giekle  oq 
and  lho  carlh  was  reap 

17  And  anothcr  angol 
tliB  íemylc  which  is  ia 
nko  haviíig  a  sharp  sicl 

IS  And  anotber  unge 
from  (ho  altar,  ■whielt 
ovcr  ílro ;  nu  d  eried  i 
ery  to  Lim  that  liad  fhoi 
saying,  Thrust  in  thy  í 
and  gotlier  tlio  eluslcm, 
of  tho  cartli ;  for  hor 
fuliy  ripo. 

19  And  lhe  angcl  ti 
ficklc  into  thc  varlh,  a 
tho  vine  of  tho  carth, 
into  tho  great  ivinepi 
■wrath  of  God. 

20. And  tho  ■winepres 
deu  wilhout  tho  cily, 
ca  mu  out  of  tho  wine 
unlo  the  horso  bridl 
spacc  of  a  thousaiul  a) 
drcd  íurlongs. 

CHAPTEU  > 

AND  I  !íaw  anothcr  s 
cn,  grcal  nnd  riar 
on  angcií!  haviíig  thc 
plugues;  for  in  thcm 
the  TSTath  of  GoJ, 

S  Al*l  I  saw  ns  it  "ws 
glasH  minglcd  with  fire 
that  had  <;ottcii  tlic  viel 
beast.,  and  over  liís  ima 
liia  mark,  and  over  th< 


um 

seu  Tttso  «obre  os  rioa,  e  Bobre  ae 
fautea  d  se  aguas:  o  fez-Es  Gangue. 

5  E  Duri  no  Anjo  diis  a^as,  que 
dizia:  Justo  és,  Senhor,  çtue  és,  e 
que  eras,  e  que  és  santo  :  pot  quan- 
to assúii  julgas  to. 

6  Por  quanto  ellea  dermniárão  o 
Bangue  dos  santos  c  dos  profetas,  e 
lhes  deste  a  bebor  sangue :  pori^ue 
dissn  são  dignos. 

7  G  ou\'i  a  outro  que  dizia  do  al- 
tar ;  Sim,  Scnlior  Deoa  Todo  Pode- 
roso, vcrdadciroa  e  juetos  são  ob 
teus  juízos. 

8  E  derramou  o  quarto  Anjo  o  seu 
vaso  sobre  o  sol :  e  fui-lho  dado  quo 
abrazasae  os  Itomens  com  fogo. 


9  E  PS  homcsjss  forão  abrazodos 
com  gratide  abrazamento,  e  blaiife* 
márão  o  Nome  de  Deos,  que  tctn 
poder  sobre  estas  pra^íníi :  e  iiào  se 
arrepende riio,  para  lhe  darecl  gloria. 

10  E  derramou  o  quinto  Anjo  o 
Kcu  vaso  Eobre  o  throno  da  besta:  e 
o  Boa  reino  eo  fez  tenebroso,  e  Toião 
a  si  mesmos  as  línguas  por  causa 
da  dôr: 

1 1  E  blasfctnarão  o  Deos  do  Ceo 
por  causa  das  suas  dores,  e  por  cau- 
sa, das  EUEUi  cliagníi :  e  não  se  arre- 
penderão pof  causa  das  suas  obriLs. 

1 2  E  derramou  o  sexto  Anjo  o  sou 
va.^-o  sobro  o  grande  rio  Eufrates:  e 
a  sua  agua  ao  ècccou,  para  i]Uc  po 
apparelhaEEC  o  caminho  dos  reis, 
quo  vinltão  da  banda,  do  sol  nas- 
cente. 

13  E  vi  saíiír  da  boca  do  dragão, 
e  da  boca  da  besta,  e  da  bocado  fal- 
so profeta,  trcs  espíritos  immundos, 
EemcUiantes  ás  raus. 

14  Porquo  são  espirites  do  demó- 
nios, fazendo  milagres  ;  quo  sahem 
aos  reis  da  terra  o  de  todo  o  mundo, 
para  oa  ajunVav  ^iin.  a  batalha  da- 
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his  vial  upon  thí 
ains  of  "waters; 
blood. 

5  And  I  keard  i 
waters  say,  TIkK 
Lord,  vrhich  aiU 
slialt  be,  bccausQ 
thua. 

6  For  they  hat 
of  saints  and  pr 
hast  givcn  thcmll 
lliey  aro  worthy. 

7  Aud  I  heard 
llie  altar  sav,  Et 
Alrnighty,  tnie  i 
thy  judgmcMls,     i 

8  And  tho  íbK 
out  liis  vial  up 
IMWcr  was  givcn  ( 
men  witli  fire. 

9  And .  mcíu  vn 
great   heat,   and 
iiarae  of  God,  w 
over  tliesc  plasui 
pented  not  to  givK 

10  Aad  thc  fiftte 
liis  vial  upon  ths 
and  his  kingdotn 
riess;  and  thcj'  gni 
for  pain, 

1 1  And  blaspli 
heaven  becauso  c 
tlieir  eoree,  and 
ííioif  dccdH. 

12  And  the  sixtt 
his  vial  u]X)n  thi 
phratcs ;  and  tho 
dricd  up,  that  tht 
of  thc  eaít  mislit 


1 3  And  I  aaw  ti 
its  liko  frogs  comt 
of  the  dragon.  ani 
of  thc  henst,  and 
of  the  false  proph 

14  For  they  a 
dovils,  -working  l 
foHJi  unto  thc  k 
and  of  tho  "svhole 


Poderoso.  ,  ,  -    \ 


Vi   'Çíc^aSvi,  ■ 
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■  » 


19  E  vi  tt  besíB,  e  os  i-eis  da  ierra, 
o  oa  seiífi  eiercitoB,  ujuulados  para 
fazerem  guerra  áqnelle  qaa  estava 
aFscntndo  sóbia  o  i^avallo,  e  ao  seu 
exercito. 

SO  E  a  besta  fui  presa,  e  com  cila 
o  lalso  profeta,  que  fez  os  prodígios 
diante  delia,  com  os  quiiCE  eugauou 
aquollee  que  receberão  o  sinal  da 
besta,  e  adorarão  a  sua  imagem. 
Eíitcsi  doua  forâo  lançados  vivos 
no  lago  de  fogo,  ordeute  com  en- 
í  3ofre. 

21  E  os  demais  forào  mortos  com 

*a  espada,  que  «ahia  da  boca  do  que 

estava  aaseutado  sobre  o  eavallo :  e 

todas  as  ãVCB  es  íartáiào  das  suas 

camea. 

CAPITULO  SX. 

EVl  deaeer  do  Ceo  um  Anjo  que 
tini)  a  a  cliavo  do  abyí-mo,  o  uma 
graade  cadeia  na  sua  mão. 

2  E  pegou  no  drngão;  na  serpente 
ajitiga,  que  è  o  diabo,  c  SataiiÚB :  e 
o  amarrou  por  mil  annos. 

3  E  lançou-o  no  abysmo,  e  fechou- 
o,  e  poK  Eelio  sobre  clle,  para  que 
não  enganasse  mais  as  naçòej;,  até 
que  oa  mil  annos  bo  cumprão ;  o 
depois  disto  importa  que  elle  seja 
solto  por  uin  pouco  da  tempo. 

4  E  vi  tlironos :  o  kg  aFsciitárão 
Eobre  olles,  e  lhes  fui  dado  o  poder 
de  julgar :  e  vi  as  almaa  dos  que 
forão  tiiortos  á  macliada  pelo  teste- 
munho de  JcKus,  e  pela  Pala^Ta  de 
IJeos ;  e  que  não  adorarão  a  Vjesta, 
nem  a  Bua  imagem ;  c  que  não  re- 
cebe rio  o  KÍnal  na  sua  testa,  nem 
ua  aufl  mão:  e  viverão  e  reinarão 
com  Ohristo  mil  anuoa ; 


19  And  I  saw  tlie  l 
kings  ot*  lhe  earlb,  anc 
gatliered  togcíher  ti 
agniufit  Uim  tliat  sat 
aiid  againat  bis  auiiy, 

20  And  tho  boast  w 
wilh  liim  )!io  false- 
wrought  miracles  beí 
which  he  dcceivcd  ti 
reecivcU  tbe  niark  of  ' 
th  em  Ihat  worsLippa 
Tbcso  boti  TKvrc  ctuS 
lake  of  Ilre  buruing  w 

21  And  the  remnai 
vrith  tho  EWord  of  hin 
on  the  horse,  whieli  $ 
eà  out  of  lua  m&flv 
fowls  wero  iUled  wit| 
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AND  I  saw  an  ang 
from  bCBven,  hc 
of  lha  botUtíuiesa  pil 
eliain  in  bis  hand. 

2  And  ho  laiil  hoid  < 
that  old  serpciít,  whic 
and  Satan,  oiid  bouni 
sand  yeurB, 

3  And  cast  liim  into 
pit,  and  ghut  him  v 
Ecal  upon  hiin,  that  1 
eeive  the  nations  no 
thousand  ycars  eIiouI 
Bud  after  tliat  he  ma 
little  scason. 

4  And  I  saw  Ihroi 
sat  upon  th  em,  and  , 
íjiven  unto  thcm :  a: 
.«ouls  of  tliem  that  v 
for  the  wilnesB  of  Jpei 
\vord  of  God,  and  w 
"vvorshipped  the  beas 
iinage,  neither  had 
raark  upon  the  ir  foi 
Iheir  handK ;  and  tli 
reigned  -with  Christ 
ycars , 

5  Mas  08  demais  dos  mortos  nào  S  Rut  tho  rest  of  the 
re  viverão ,  aVé  t^iiie  cvr  m\  aimo-i  se  ,  aíjK:RTí.tíi\\\\ti\Jío&-ojMí 
não  cumpiltão.  "ÊbU  i  ^  ^-cTOwxtA W^áatíi..  TXi*.  =>,*  'Cbi 
reaoneiçân.  "    - 


ees 
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CAPITULO  XXI. 

EYI  tan  Ow>  novo  e  uma  tarra 
nova  :  porquo  o  primeiro  Ceo  e 
a,  primeira  terra  se  paEsálãdj  c5  o  mar 
não  é  mais. 

2  E  eu  João  vi  a  cidade  a  anta,  a 
nova  Jernsalem,  qao  deseia  do  Lte- 
oa,  do  Ceo,  adoraada  como  uma 
esposa  ataviada  para  o  seu  ma- 
rido. 

j  3  E  *ouvi  uma  grande  voi  vinda 
do  Ceo,  que  dizia :  Eis  o  Taberná- 
culo de  Ecos  com  ob  homens,  e  ellc 
habitará  com  ellos :  e  elles  Kerão  o 
seu  povo,  e  o  mesmo  Dcob  será  com 
elles,  e  será  o  Deos  dellee. 

4  E  DeoB  lhes  enxugará  toda  ala- 
grinia  doa  ulho^  ;  e  tião  haverá  mais 
morte:  nem  haverá  mais  tristeza, 
uem  grito,  nem  dôr :  porque  as  pri- 
meiras cousas  são  paasadnÊ. 

5  E  o  que  estava  asEontado  eabrc 
o  throiio  disse  :  Eis-que  faço  novas 
todas  as  cousas,  E  me  diz,  Escre- 
ve :  porque  estas  palavras  são  ver- 
dadeiras c  fiéis. 

()  E  me  dipse,  EstS  feito.  Eu  sou 
o  Affa  o  D  Oitiegtt,  o  Priueipio  e  o 
Fim,  Eu  ao  que  tiver  sede,  darei 
gratuitamente  da  fonte  da  agna  da 
vida. 

7  Aquclle  que  vencer,  herdará  to- 
das as  cousas  :  o  cu  serei  o  eou  De- 
oa,  c  ollo  perá  meu  filho, 

8  Man  quanto  aos  tiinidoB,  a  aos 
incrédulos,  e  aobi  abomináveis,  o  aos 
hotriicidas,  e  aos  fornicadores,  c  aos 
feiticeiros,  o  aos  idólatras,  o  a  lodos 
os  meu t irosos,  a  sua  parle  será  no 
Isigo,  que  ardo  com  fogo  b  enxofre, 
que  É  a  segunda  morte. 

9  E  veio  a  mim  um  dos  sete  Anjos, 
que  tinhão  os  sete  vasfjs  cheios  das 
sete  pragas  ultimas,  e  mo  fallou, 
dizendo:  Vem  eá,  mostrar-te-hei  a 

,  Esposa,  a  Censório  do  Cordeiro. 


A' 


10  E  levo-vi-me  em  ^.bíivtAo  íi.%3ro.\ 
monte  gtanàc  e  alto  -.  c  vM>stoia-m« 


CHAPTER  XXE 

ND  I  saw  a  new  hca* 

new  earth  :  for  thc  fi 

cu  and  lho  íirst  earth  ■wei 

away;  and  tUcre  was  no  i 

2  And  I  Jchn  sa-w  tho  1 
ne-w  Jerusalém,  coming  de 
God  out  of  heaven,  prepa 
bride  adArucd  for  lier  Imah 

3  And  í  heard  a  great  vrt 
hcavoíj  Fayiijg,  Behold,  t! 
nacle  of  God  is  with  mei 
will  dwcll  Vith  them,  i 
shall  Lo  bis  pcople,  and  4 
self  shall  bu  ■v^"ith  tliem 
thcir  God. 

4  And  God  shaU  -w-ipo 
fcara  from  thcir  eycs;  ■ 
tiliall  bc  no  tnorc  dcnth 
sorrow,  nor  crjiug,  iicitl 
thero  be  any  moro  pain . 
former  things  aro  passcd  B 

5  And  he  that  sal  tipontl 
said,  Behold,  I  make  a 
new.  And  he  raid  unto m 
for  thesB  words  are  truo  a 
fui. 

G  And  ho  snid  tmto  tnc,-l 
I  ain  Alpha  and  Omegn,  t 
ning  and  lhe  end.    I  will 
hirn  lliat  is  alhirst  of  lhe 
of  the  water  of  II fc  frcely, 

7  Ho  that  overcomclh  fht 
ali  things;  -and  I  will  ho 
and  hc  shall  he  niy  eoii. 

8  But  the  fearful,  and 
iiig,  and  the  abominable, 
derers,  ond  whoreniongcrB 
cercrs,  iind  idolatcrs,  and 
shall  havo  tlieir  part  in 
vvhich  burneth  -nilh  firo  f 

J  stone  :  which  ia  lhe  se  com 

9  And  thero  came  nnto  i 
llic  scvcn  anjjels  wliich 
seven  vials  fnll  of  tho  si 
plagues,  and  talkcd  with 
iiig.  Como  hithcr,  I  will  s 
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deoimo,  chrysoptasa ;   o  undécimo, 
Jocintho :  o  duódecuiio,  Dmetliyslo. 


^ 


21  E  as  dozo  p^ttus  cfão  tloze 
pérolas ;  uada  unia  das  jiorl.aa  era 
d'u»tm  BÓ  pérola ;  c  a  rua  da  eida- 
dn  era  de  ouro  puro,  oonio  vidro 
(TttBFparcnte, 

22  E  não  vi  temlilo  nclla  :  porque 
o  Senhor  Doos  Todo  PodoroKo  c  o 
Cordeiro  é  o  templo  delia: 

S3  £  a  cidade  não  tem  necessidade 
de  Eol,  netu  de  lua,  pura  que  ree- 
plandocem  nella:  porque  a,  gloria 
de  DcQS  a.  alumiou,  e  a  luz  dolla  é 
o  Cordeiro. 

"4  E  aa  uaçúcs  dos  quo  Re.  Hslvào 
passearão  na  sua  luz :  e  oh  reÍE  da 
terra  introduzem  ttellB.  a.  Eua  gloria 
c  a  Gua  liotua. 

25  E  as  suas  portas  nãio  se  fecha^ 
ráõ  do  dia :  porque  noite  não  a  ha- 
verá alli. 

26  E  nella  iutrodttxã-áõ  a  gloria  e 
a  honra  das  na(;ões. 

27  E  tiâo  entrará  nella,  de  nenhu- 
ma maneira,  cousa  qno  contamina, 
nem  quo  otra  atominação  ou  men- 
tira ;  Ecuào  aquelles  que  ei!tão 
escjitos  no  Livro  da  vida  do  Cor- 
deiro. 
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topaz ;  lhe  tenth,  a  i 
tho  cleventli,  a  jacini^ 
an  Bmothyet. 

21  And  tbc  tweb 
tvrclve  petirlB ;  ever^ 
waa  ol'  o  00  pearl :  l 
of  lhe  cily  u-as  pur 
M'cro  tranpparcnt  glai 

22  And  I  saTfV'  no  li 
for  tlic  Lord  God  Aln 
Lanih  are  the  templo 

23  And  the  city  b 
Úin  Bua,  neither  of , 
bhico  in  it :  for  lhe  ^ 
lighten  it,  and  tiia( 
light  thereof. 

24  And  the  nations, 
are  saved  Fhall  \rall 
of  it :  and  the  kings  < 
bring  their  glory  anA 

£5  And  the  galea  i 
be  ehut  at  ali  by  d 
elmll  bo  no  night  tlie: 

26  Anú.  Úiey  ehall  1 
and  hoDour  of  the  na 

27  And  tiicrc  sliai 
enter  into  it  auy  thin 
neilher  u-katsoever  ■* 
ination,  or  maketh  a 
wliicb  aro  Tn-ritten  i 
book  of  life. 


CAPITULO  XXII. 
"P  ELLE  me  mostrou  um  rio  puro 


da  agua  da  vida,  resplandecco 
te  como  crj-stal,  que  sabia  do  thro- 
no  do  Ikoa  e  do  Cordeiro. 

2  Xo  meio  da  rua  delia,  o  do  rio, 
d*uma  c  outra  lianda,  cslãi^a  a  ar^'o- 
rc  da  vida,  que  dava  d07.e  frucios, 
rendendo  o  seu  Iructo  cada  mez :  o 
as  folhas  da  arvore  são  para  a  cura 
dag  nações. 

3  E  não  haveril  mais  maldição  al- 
pnmia  ;  o  o  throno  do  Deos  e  do  Cor- 
deiro estará  nella :  o  os  seus  serros 
o  Eerviráô : 

4  E  veião  o  sieu.  rosto,  o  estará  na» 
suas  tcslas  o  Revn.\otivt. 

,  E  não  ^^ei'a.  TOo^a  ^i*»' 


CHAPTER 

AND  ho  shevreji  m 
.  of  -water  of  life, 
lai,  proccedin!;  oul  ol 
God  nnd  of  tho  Laml 

2  lu  (hc  midst  of  t 
and  011  eilher  side  of 
tlícri;  tho  Irec  of  lit 
twclve  manncr  a/fru 
licr  fruit  ovcrj'  mo 
leaves  of  (bo  tree 
healing  of  the  nation 

3  And   thcro   shal; 
curse :  but  tho  throi 
of  the  Lamb  shall 
hia  servants  Bhall  Eei 

4  And   tbey   shall 
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APOCALYPSE. 


do  David,  a  eatrellit  resplandecente 
e  matutina. 

t7  E  o  Espirilti  c  a  Esposa  dizem : 
Vem.  E  aquelle  que  ouve,  diga : 
Vem.  E  aquelle  que  tem  sede,  ve- 
nha :  e  quem  quizer,  tome  gratui- 
tamcnle  a,  agua  da  vida. 

18  Porque  eu  protesto  a  todo  o 
que  ouve  os  palavras  da  profecia 
dcEte  livro,  ijus  te  algum  fizer  ac- 
crescciítanienlo  a  estas  couebs,  Dcos 
lhe  aocrescentará  a  elle  aâ  pragas 
que  estão  escritas  noste  livro  ; 

19  E  se  algum  tirar  qvalqticr  cow- 
ja  das  palavras  do  livro  desta  profe- 
cia, tirará  Deos  a  sua  parte  do  Livro 
da  vida,  e  da  eanta  cidade,  o  das  cou- 
sas que  estão  EScritoe  nesta  livro. 


SO  Aquelle  que  testifica  estas 
cousas  diz,  Sim,  venho  á  pressa ; 
Amen.     Sim;  vera,  SenJior  Jesus. 

31  Â  graça  de  nosso  Senhor  Jesus 
Cliristo  stja  com  todos  i^s,   Amen. 


tho   ofíspring  aí   D( 
bright  and  inorning  i 

17  Ajid  the  Spirit 
say,  Come.  Aiid  let 
ethsay,  Come,  And 
atlúrstcorae.  Aud'v 
let  him  take  the  wat< 

18  For  I  testify  ni 
that  lieareth  tho  wori 
ecy  of  this  book,  If 
add  unto  thcse  thingí 
unto  him  the  plaguei 
ten  In  this  hook : 

19  And  if  Diiy  n 
away  frotn  the  vroi 
of  this  propheey,  ( 
away  his  part  out 
lifc,  and  out  of  tha 
from  the  thinga  whi 
in  this  book. 

iO  He  -whioh  taí<tifii 
saith,  Sureiy  I  t 
Amen.    Even  so,  col 

21  Tíie  grace  of  C 
ChrJst  be  vrith  you  t 
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